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DICCIONARIO 

PORTUGUEZ. E LATINO, 

No qual 

AS dicc,ôe;s, e frazes da língua PORTUGUEZA, 

e as fuás variantes íignifícaçôes , genuínas , e metafóricas , fe 

achão clara , e diftinâamente vertidas na Latina , e autho- 

rizadas com exemplos dos Authores claíHcos, 

Gompilads do Vocabulário io Reverendo Pad^^D. Rafael BImcaB , e dos 

melhores DiccioDarios de varias iingnas , 

^$0dÊS, ^tfimdSh» Htgmã LttÍK0, mãafl ãtilifftmo, mai fmmmêmtHta luttfftrht 

Offerecido 
AO REI fidelíssimo 

DGM JOSÉ' I 

NOSSO SENHOR 

CARLOS FÒLQMAN. 



Pnshttrê J» Miu d* S. Préro^ Ctfttíão mhr it S. Bmboltmam i»l Jlmíet 




LISBOA, 

Na Officina de MIGUEL MANESCAL DA COSTA, 

Impceflbr do Santo OScio. Anno I7;5. 

Qm todíu as licmias mcejfarias. 



M . — ■ t « «» 








SENHOR. 




PR0TECC,j40 das íellas letras , 

em que multo fe finalou o AuguJilJJimtt 

Rei D. yom V.eema qual V. MAGESTADE o imita 

com univerfal utilidade de toda a Monarquia Portuguezat 

* ii tem 



tem oftmado a muitos ^ para que com os f eus ejíudos ] e fa- 
digas litterarias fe atrevão a concorrer , para que fe. renove 
entre nós aquelle antigo efplendor , com que ellas algum dia 
floreado em Portugal. Entre efies pretendo- eu fer contado , 
fendo pela litter atura , ao menos pelo defejo de concorrer pa* 
ra o bem commum da minba pátria ^ pelo que tendo eu ad- 
vertido que na facilidade , e propriedade da locução Latina 
fe continha bum grande fubfidio para toda a outra erudição ; 
e obfervando que as nações eflranbas , entre as quaes apren- 
di a lingua Latina , fe valido principalmente de Dicciona- 
rios , de que entre ellas ba grande copia , e entre nós grande 
falta y me refgPvi a ordenar efte ^ que offerep a V, MA- 
GESTADE , pequeno fim para facilitar aos principiantes 
o tello 9 e folbeallo , mas com bem fundada efperança de o 
comprebenderem. Efpero eu que o aproveitamento deftes mof- 
trará brevemente a grandeza defte pequeno volume , e que 
fido foi errado o meu penfamento , nem eu vajfallo inútil de 
tão grande Rei, 






Carlos J^olqman. 
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PROLOGO 

AO LEITOR. 

OMO o grande Vocabulário Portuguez , e Latino do Re- 
verendo radre D. Rafael Bluteau pela fua multidão de 
tomos ficou fó fervindo de ornato de livrarias ^ e não pa- 
ra bem publico dos que eftudâo a lingua Latina ^ faço 
com efté Diccionario compendiofo à Republica litteraria defte Rei- 
fio participante do que nelle , e em outros Diccionarios de varias 
linguas achei mais util para o eftudo de verter huma oração Portu- 
•guezâ na Latina. .Pequeno parecerá o volume j mas aílim achei fer 
conveniente ao bem commum para fer folheado dos eftudantes , e 
para iíTo bufquei a letra mais miúda y e mandei encher a pagina o 
mais que pudeíTe fer. Bem o pudera ter eílendido muito mais, pon« 
do-lhe mais exemplos , porem não me pareceu que por iíTo ferviria 
de mais utilidade ; porque onde julguei que hum y ou dous bafta- 
vão j não puz mais , por ver que não fervião de melhor explicação. 
No eftylo j que íigo no contexto defta obra , não achei circumílan- 
<ias mais úteis y do que as que obfervo ; porque diftingo a varieda- 
de da íignificação de huma palavra com huma ^ , para que no buf- 
<:ar ache logo o Leitor a que pretende faber. A favor dos principi- 
antes ponho o aífento agudo nos incrementos longos , e na penultí* 
ma, ou antepenúltima fyllaba de alguns vpcabulos, onde achei con^ 
veniente , para logo começarem a pronunciar bem o Latim. Junto 
dos verbos , prepofições , e adjeélivos , que pedem algum cafo , 
achei fer prècifo pôr-lho , para quando alguém eftiver compondo 
Latim lhe fupprir a falta de memoria de alguma regra da fyntaxe. 
Onde vi que havia diíferentes exemplos Latinos para huma locução 
Portugueza, não osomitti. Junto dos nomes fubftantivos Portugue- 
zes puz o feu género de mafculino , ou feminino com m. f. a favor 
dos eftrangeiros. 

Na palavra , em que remetto o Leitor para outra , he por fer 
a fegunda de melhor ortografia j e aquella , a que fe fegue , ou q. vid. 
•^ : hc 



he porque fe çfcreve de ambos os modos «certadamente. Nos ex- 
emplos y onde ponho Ex Cie. Ex Liv. &c. he porque nao sao as 
próprias palavras do Author , mas imitadas. Pareceu7me fuperfluo 
pôr os parcícipíos paífívos regulares da^liogua Portugueza , que o 
eftudante poderia' formar dos feus verbos , e nelles* bufcar os feus 
latins ; e para a contracção da obra fó puz aquelles , que neceflita- 
yão de mais alguma explicação. Efte he o eftylo , que legui , agora 
te direi mais algumas cirçumftancias fubihinciaes. * 

Muitas palavras exclui, por fereiR^ pouca importância, enão 
terent os latins certos , como são ; jílfelaa , Alfemim , Alhada , ^énror- 
tecer y Bifparj Encarapitar-fe , Encaramonadê , e outras femelhan* 
tes. Outras refuguei , pqr ferem de má linguagem Portugueza , co- 
mo são: Acabelladoy Acajapar^ Afundar ^ Emmarar-fe^ &c Mui- 
tas accrefcentei , como sao : J0undir , Apreço , Atida , Amaina- 
fão y 8çc. A muitas , que eftavao efcritas por má ortt>grafia , como : 
Abaxo yBaXiã , Baxeza y Baxo , Compriry Cmbriry Enqueriry En- 
gueridor , Encubrir y Enveja , Jugar y as mudei para o leu genuino 
modo de efcreirer , como fe vê em Abaixa y Baixa y Baixeza y Bai^ 
xo y Cumprir , Cobrir y Inquirir , Inquiridor , Encobrir , Inveja y 
tfogar y &c. Não fegui às cegas os latins , que achei ; mas nos que 
duvidava y confultei outros Diccionarios eftrangeiros y e puz o que 
julguei mais acertado. Mas comtudo não prefumo tanto , que pre* 
tenda que efte livro feja izento do achaaue commum de feus feme- 
Ihantes , poriíFo peço ao Leitor amante dobem publico, que achan- 
do alguma impropriedade, (podendo) ma queira advertir, para 
Erocurar de a evitar em outra imprefsão , no que fará ao commum 
um grande bem , e a mim muito favor. 



Yale. 



EX^ 



EXPLICAQÃO DOS BREVES. 

^ indica nova íigniíicaçâo. m. mafculino. /^ feminino^ 
n. neutro, c. 2. commum de dous. c. 3. commum de trez. 
num. numero, ^ng. íingular. pi. ou plur. plural, adj. adje- 
divo. Jiáòfi. fubftantivo. Metaph. Metaforicamente, part. 
participio. aêi. aélivo. pq/fi paffivo, dep. depoente, gen. 

fenitivo. dat. dativo, acc. accufativo. abl. ablativo. Poet. 
betico. prov. provérbio. Pbr.prtm. frafe proverbial. /. q. 
idem quod. q. vid. quod vide. 



4 . 















I 






1^ 


^^ 







9 






S 


^3 




^P 


w 




j5g 


^m 


^^ 




^H 


^ 



DICCIONARIO 

PORTUGUEZ, E LATINO. 



^ ^1 Heiprrmein lelri líoairabeto dc 
todu ai niç6« , e na linftoa ForinKue- 
za , alím da fn leira, tem variai fíjjni* 
ã cações. 

A, artigo, que (eajanta aoi nomei femioí- 
D09 , e no Laittn cammiimmenie Tc não 
eiptime, v.gr. A Cidade, Urèt. Acafa 

A, pronome, Ea, ilU, ipfa, oa nogenero 
conveniente ao nome Latino, v.%t. Efta 
efíOM feri deqncm acomprar, Hactqaa 
tjui trit, qui ílIatK emerit. A carta, qne 
me cfcrevcfte, ainda agaardo, Eamad- 
hut epipotam ftrv» , quam ftrififijii mibi. 
O mefroo fe deve entender do piorai 4i. 

A, paiiicula, qae indica o dativo, v. g. Dar 
o lugat a alguém ,'D*re slitui loeum. 
A'sveze* indica o accnfativo, conforme 
ovetbo, qoeoiege, ▼. gr, Enlinai al>;a-^ 
ma conía a ait^aem* Dettre aliqaem »li^ 
quid. 



A, prepofição , Iii,adyt.%. Eflaracavallo, 
Sedere in eíjHa. Cie. Montar B cavalio, 
Âlftndtrtinequum. CiC. A eitei malet fe 
meajantontimbemirio, AdòatmaUbot 
mibi atttdit ethiH. Ter. 
Ir a Roma, ProficÍ!ci Remam. 

A, indica o ablatívo de modo, de fempo, 
de preço, deinittomenio, v.gr. jr apé, 
Jrt pedibut. A paflò lar^o, Pleno çradú. 
Aoromper dodía, Primo dilwcule, Prt* 
máluee. Vender apreço tacíonavel, ^- 
çMaprtíhvendere. Monérãoicdoí afer- 
ro, Omuii fiTTO BCfubmtrunt. 

A, com oveibo nointinirivo, v, g. Come» 
ça acotifa air melhor, Incipit rts meliit 
ire. Cie. 

Se o verbo precedente for de movimento, 
indica o À no fegando verbo o lapino 
em um , v, g. Porque le va» a perder f Cur 
n if perditnAi ? Ter, 

A , ài vezes vale o mefmo qoe tm , ▼. gr. 
A Paf- 



2 A ABA 

Paflar o tempo a jo^tr , on em jogar, 

Luáo tempMS tonfumere. 
A y àf vezes vale o mermo qoe/r , v. gr. A 
fer affim, i. e. Se ifto affim fora, Si ha 
ejjet , oa Si ha ft rts babtrtt. 
A*, á, he o dativo do artigo a^ enio fees* 
prime na língua Latina , v. gr. Afliílír 
à fãiOk^ A Jeffe Sacro. 
A\ prepoiiçSo, v.gr. Amor & pátria, ifui^r 
f « patriam. Trater á luz , Im Imem fro- 
ferrt. 
A* direita , Ad itxttram. Ter, 
A* efqaerda , Ai l^vam. Plant. 
A* minha, k taa, áfaa vontade, Ex mia^ 
' ex ima^ ex ilfíus voÍMXSaie. Es Cie. 
Eftar em pé i porta, Pro forUms ftare. 
A' indica às vezes o ablativo de modo , 
de tempo, de inftromento , v. gr. Traja 
i moda , Nevê mere vefthms eft. A' Fran- 
ceta , á Ingleza , á Portagneza, GaUo-^ 
rum^ Angbrmm^ Lk/ttamorum more, 
A* boca da noite , Incumbente vefpere. Tac. 
Alimpar homa terra & enxada , Ligone ter^ 
ram purgare, Ex Ovid. 
ABA , f. do chapeo , Ala galerí , on Pilei 
margQ , da vcÁidara , Luimia^ a , f. 
Chapeo de aba grande, Pitafns^i^m, Planr. 
A13ACELLAR huma planta, oa arvore, 

Arberis radias inbumare, PJin. H. 
ABADA, f. Hama abada deroíai, Plenms 
r^ammfimus. 

Dar hama abada de ro(ai, Pknefinn r#- 
fat iare. 

Levar homa abada de nozes , Ferre nm* 
cetfinH laxe, Hor. 
ABAFADO , a, (bem coberto) Berne te* 
Sus , opertus , ceopersus^ a , um, 
Hademifter ette enfermo mnito bem aba- 
fado, Hic xger cmriesè im teftimemiis iu' 
whemiusep. CelC 

Lagar abafado com arvoredo, LecusMm* 
hrofijftmus* Seoec. 

Mattos maito abafados, Ist^eJitíffimxfyl^ 
««r, Ccf. 
ABAFADlC,0]ogar, Locus nomfaiisaper* 

tus. Locut aêri uemfaiis pervius. Ovid. 
ABA F AR,(cobrir bem alguma confa qoen- 
te, para que fe não esfrie) Operimemto^ 
oa tegumente alicujus rei calerem fev/re. 
Abafar « ( tirar o íolego } Smffeeare. 



ABA 
Elle ttti abafiindo de calor , JEftu préf 

fecatmr. 

Eíloo abafando de calma , Amima deficã 

per aftum. 
ABAIXAR, Demitíere ^(xlminere ^{iso^is^ 

UÊífi , mijfum.) acc. Cie. 
Abaixar a vot , Vecem imclimare , deprime^ 

re, Utí Vêce deprefsa. 
Abaixar o preço dos mantioMntos , L«- 

pare ammemam. Cie. 

AbaitOQ ópio, e o vinho, Frumenti^ ^ 

vimilaxiereftaumeua, Laxataumoua. Liv. 
Abttxar os tmpoQos , Mimmere veãigaL 
Moito abaixon o trigo , Fiumemtum efi 






ABAIXO, «dvu htfra^ imfermè^ inferias. 

Para baixo , Deerfmm ^ersiu. Deerjummer^ 
íàm. 

Abaixo das fobrancelhas eflão os olhos, 
Smpereiliit fuèjaceut eculi, Ptin. 

AbaiiQ de Cícero he o Prindpe dos Ora- 
dores , A* Cieerome Ora$erum efi fycitè 
Primceps, Cic. 

Abaixo delle não tenho maior amigo do 
que voíTo irmio , Secundam illum mema 
miei eftfrscre imo amiciiier. Oc. 
ABALADO, a, (levemente , e fem for* 

ça) Metas ^ oa cemmetus^ « , um. 
Abalado, (com força) Concujfus ^a ^um. 
Dente abalado , Deus mebilit. 4}em$es la* 
hantet. Plin.H. 
^ Metaph. Eftive. abalado para tr a Roma ^ 
improcimãuftetipreficifcendi Remam, Sen, 
Elle eftá abalado ( qaaíi perfoadido , re- 
foi vido,) Lakafch. Ter« 
Abalado de hum mal , de homa doença, 
Merbe temtatus^ a^ mm. Cic. 
ABALAR, ( mover algama coofa leve- 
mente) Menire , eammevére ( %ee , ri, 
flim, mosmm,) com acc. Plin. H. 
Abalar com força, Cemcutere {tie , is^ 
euffi^cnffum.) 

Abalio os dentes. Dentes lahamt. Celf. 
Aba1ou*me todos os dentes, Omnes dem^ 
tes labefecit mihi. Ter. 
Os trovões abalio a terra, Tonitrua ter^ 
ram tremefaciunt , oo fragere cemcutiunt. 
* Abalar ( lr*fe embora ) da vizinhança 
da Cidade, Mev/re ok mrke (fc. caflra, ) 
Liv. 

A^A* 



ABA 

^ Abalar gente, (occifionar o concurfo 

delia.) Elle abtloQ toda tltilit, Totius 

IíoIm €9m€mrjmm ton^iténii* Cie 
Toda a Cidade fe abaloa |>ara over^AJ 

eum ejt Ma nrki tftmmrriiur. Cie. 1 

ABALIZAR , ( pôr batitat aos campeã, 

ber4a4af , Are. ) Agrêrmm limites comfti' 

íMêrt , OQ cêmfimiméÊêerwÊiUêÊnm V id« D E* 

MARCAR. 
ABALO « (movimento leve) lãoims^àt^m. 
Abalo com foTcn^CewtmsioyCowfmaffatio^ 

Uèifêãêti» , émt ^ f. 

Abafo doa deotea , LákefâSi^ Jtmimm. 

Pita. H. 
^ Abalo da febre, ( ameaço delia) Ftbris 

têmt4ttio y iommoummniã. Cie. 
JIBA LHO AR , (dar comTor^a.) Abalroou 

bnma náo com ootra , Naw aimavcm 

viokntú fWÊjnrtffu êffmlit^ ou/e apptiimit. 
ABANADOR, (inrtrumemo para abanar 

o fogo ) Flahellmm iwtitamdo tgmi. 
ABANAR , ( caafar vento) ytnulare^^tm'^ 

tum iiert , ouram cowcttart. 
Abanar o fogo , Igm^m vemilart , flabelh 

€M€Í$ãr9, 

Abanar hnma arvore , Afhrtm quaitre 
{tia^ tii^) on agitare (/», iat.) 
Abanar aa mofcas , Mmfiot aUgere {go , 
fi$ ) 
Abanar^fe , AmramfUkelh tòlligire. Fla^ 
kelh vemtmlumjikifaeere. Foíiem vsmtilart. 
Abanar as orelhas , ( nio vir no que fe 
lhe pede) Smrdum Jimulare. Obtmfég ou* 
ris bomimim ajjjimulare, 
ABANDONAR, víd. DEIXAR, LAR- 
GAR, DESAMPARAR. 
ABANICO, m. Ftaèilimm, i , n. 
ABANO, m. Flabelíum^ / , n. 
ABAR AT AR , (fazer mais barato) Prt^ 
iimm alimjms rei minuert^ oo immimuerê 1 
(m«, mmit^ mmiy mmímm,) 
Abaratar os mantimentos, Lnrar» mm9* 
mani^ Cie. 
Abaratar , ( fater*fe mais barato) Aba- 
raton o trigo, trnmemiÊmtfi%ilims. Cie. 
Iflb abaratoo, Pntimm êjmirei rtirèaUsi. 
PHn. H. 
ABARCAR, (apanhar de todo com bra- 
jo, onmio) CempUãi {ur^uris^ i^mt 
firas.) Dep. com accof. 



A 



ABA ABB j 

Abarcar todas as mercadorfu', Omnes 
mereesfíhi fumen. 

ABARROTADO navio , Novis fmh còn^ 

ftraSo plena. 
ABASTADO, a. Homem abadado , //0. 

mo kene de rehms domeftieis eonftitmtut. 

Ommibms ad visam berne agendam neseffa^ 

riis abfmdams. Fir in rernm obnndaníia 

%ivens. 
Ser abadado , Afflnere diviiiis. Locret. 

Opiéns pervig/re. Tac. 
ABASTAR, (caufsr fartura ) EDa/rort 

abada moitò, Fruãus iftefasuritaiemíf* 

fere. 

ABA FE, m. ( abatimento.) Sem dar na- 
da de abste, Sine ulla dednãtone. Sen. 
Nem quiz dar nada de abate, Needepre* 
tio qnidquom veíuit remitiere. 

ABATER da fomma , da conta , AUqnld 
de fumma , veí de rasioue dedueere. Cic 
Kxinmma detrahere. Cie. DefmmmaJe* 
eejjionem faeere . Cic. 

^ Abater , ( humilhar ) Deprimere ^fnbmiít- 
tere. Cic. Humiliare. AA. EccI. 
Abater a onfadía de algnem , Andaeiam 
alienjus debUisore. Cic. 
A bater- fe, Abjieerefe^fefiAmittere. 

♦ Abater , ( tirar a força , o vigor.) Com 
as íangríu fe abatem ospnlfbs, Sangni^ 
nii emiffienibms langnejcit ( langnidiftrfis) 
vente motns. 

A chnva abate o vento , Plnvia venAts 
eadif, Vírg. Fensi vim plnvia retnndit^ 
frangtt. 

Com hnm peqneno vaio regava a teria 

para abater o põ , Alveeloeoi^ergebat bu* 

mnm^ nt fedores pmherem, 
ABATIDO , a , ( humilhado , vencido > 

jíbieãns^ perenlfsu , «, nm. 
ABATIMENTO, vid. ABATE. 
ABAXAR, vid. ABAIXAR. 
ABAXO, vid. ABAIXO.' 
ABB A DE, m. Abbas^ asi$^ m. 

Ahbade principal, Archimandrita ^ if , nu. 
ABBADIA, f. Mbasia.ie, f. 
ABBATINA. Elle anda i abbatina , GaA 

hrnm (on Italernm) Abbainm more «e* 

flitms eft. 
A, B, C| Alftabetum^ i , n. Àbsidarium^ 

íi« n. 

AS Car- 
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4 - ABE • 

Ctrtido A| b, c, Libellus^ qu9pnêriiíf^ 
tunt prima itUtrarum elememta. Qaiat. 
Menioo, qoe aprende o A, b, c, ou que 
começa t aprender t ler , PsÊcr thmem' 
taritts. Senec. Ep. i 

ABEGAM, m. nUicMt, i\ m. 
ABEGOA.f. yUlica.a.e. 
ABEGOARIA, f. Res vUUrh. Pltn. H. 
Res viUâtita, Coiam. 
Qaihtademoititbegcyiria, Pr^iiMmrmf" 
ticum Tt villaiUa copioiè im/hmãstm, 
ABELHA, f. ^pf/, r/, f. (in genit. piar. 
JÍpmm^ i^ apium.) 
Abelha meílra, Rex ãpmm. 
O qae tem coidado dai abelhai , ApU'» 
rims^ il ^ m. Plin. H. 
O lugar , em qae ts abelhas faiem o mel , 
Àplãrimm , ii , n. 
ABELHfNHA , f. dim. Aplcula.a. f. 
ABE LH U DO, a. Préipr^perns ,a,mm, Cíc. 
Andafte moi abelhudo, Praproperè ^ pra" 
fsftiiti egifií, Liv. 
ABENC,OADO, a. Abençoado Tejas no 
que intentas, Tua comfiliaprofperti Deus. 
Tac. Deus tua iuçaeptajefumiieí. Virg. 
ABÉNC,0 AR aa1guem,(derejar.]he mui- 
tos bens) Alicui hue (oxxfaujia) pn* 
cari, 

ABERTA , ( nos campos ) lucile , //. n. 
Fater tbeuas , Excitare iucilia , Colum. 
ItsciUa dmcere, Ulp* 

ABERTAMENTE, adir. (claramente) 
Aperti. 
Todos dizem abertamente, Palàm dicitur» 
ABERTO, a, Apertui , paiefaduí ^ refera- 
tu$^ rcclufus ^ j, #19. P ateus ^ eusis. €.3. 
Ueio aberto, Semiapertus ^ a^um^ Liv. 
Alníto aberto ( aberto por todas as par- 
tes,) Propatulms^ 4, um. Cie. 
^ Cavallo aberto, Efuus luxaiis fcapulis. 
ABERTURA, f. (fenda,) itiiivtf, <r, f. 
Scijfuray iT, f. 

Abertura , ( a acção de abrir ) Aperti^ , 
patefaãio , 6nis , f. 
Abertura da boca, Hiaius^ ús^ m. 
ABESTRUZ, f. itw)Strutbiocam/luf, 

f , m. PJin. J. 
ABETARDA , oa Betarda ( ave) O/i/, 

iWi/,f. Piin. H. 
ABErUMAR, ^d. BETUMAR. 



f ABt ABO 

AdtfilTEST A DO , (fem fater teftamenio} 

luseftatè. Cie. Abmteftaíè. Paul^D. 19. 
7. 16. 

ABISMAR « ( caufar cxfraordinirt» addoi* 

ração ) Stuptfacère , •bftupefacere , com 

acc. Liv. Ter. 
O ver tfto he abifmar, Qui boc %iieut oí* 

(iupefiuHt aJmiratiaue. Cie. 
ABISMO, m. Immekfa vorago. Prafuudus 

terra biaiut. Cie. Abyffus ^ i^ n.Gtxc. 
AB] UR AC, AM , f. (a acção de confef- 

far, e deteftar os erros da Fé,) Errorit 

conjfeffio , deteftatio , áamuatio. 
ABJ U R AR ,,(confelIar , e deteftar os erros 

da Fé) Errorem comfittri , deteftari , dauh 

uare. 
ABOBADA , f. Comera , ^ , f. Foruix^ 

icis^ f. Coucameraiioy óuis^ f. 

Faxer hama camera deab<)bada, Cubicu* 

lum coucamerare. Plin. H. Cubiculum 

Cêuforuicare. Vttrov. 
Feito de abobada, Tejiudiuatus , « , «m, 

Vitruv. 
ABOBORA,f. Cucurbita,a,t Plin.H. 
Que tem figura de abóbora , Cucurbiti* 

uus ^a^ mm. Colam. 
ABOBORADO, a. Sopas aboboradas , 

Puuis •ff jt jure iufuccafa , ^ficcefceu$es. 

Colum. 7. f. 
ABOBO R A L , m. Lhus cucurbitis coufi$us. 
ABOBORAR fopas. Offat !eu$o igue ca^ 

fuere , utjus iu illif imbibatur , exjúfbe* 

aturfue. 
ABOBORINHA , f. dim. Cucurbiiula^ ir, 

f. Ceir. 
ABOCANHADO, a. Demorfus , Deryuf^ 

tf, UII0. 

. Metapb. Elte anda abocanhado de ao* 
thor defta infame acção , Attiugit emm 
béic iufamia, Liv. 

ABOCANHAR alf^ima coufa, AKiuid 

demardére , derodere. 
ABOLOREGER, Mucefctre {fco , is) 

Plin. H. Mucorem coutrabere. Colum. 
ABOMINAC,AM,f. Execratio , dctejia- 

tÍ9^ im , f. Cie. Plin. H. Abomiuatiú^ 

6uir^ f. A A. Eeel. 
ABOMINAR , Abémiuuri, deteftari, exi- 

crari. Plin.* H. Cíc. com acc. 
ABOMINÁVEL» è^. Ab$mÍ0aitdstt , a, 

nm^ 






ABO , • 

m». Plío. H. Dei^aMst , CK. Fjt»- 

J3K)NAC,AM , f. do fiador, Profidijmf* 

/ABONADO , t. Qui praJia , ou èétreJia 
pojfidet. 

^^rcador mníto tbonido. Mercador ^ ati 
multa eft pojfeffio, Cjc 
^U NA DOR do fiador, Qmi pro fiácjmf^ 
fore fpomdeí , oa eft fpomfor. Cie. 

ABOíi SSC.hR ^TrafKfuWari JeJari^ pia- 
téri^ 9r^ ãrit^ atus fum. paffiv. 

ABONAR o fiador , Pro fidejuffon fpow- 

dtre^ oa effe fpemforem, 

A voffa virtude vosabooa, TMa tt tirtus 

€ommend4t. Cie. 
ABONO, m. (approvaçio, louvor) Pf- 

bmtto , approha^ío , €omm9mdatio , ónis, f. 
Deiotaro, que mereceu o abono dos mais 

illuftres Capitães , Dtio$arus flarij/imo'-' 

rmm Imptratorum tâfiimomiis ornaêms. Cie. 
Ifto fai em abono do meu procedimento, 

Idmeam agemdi )ratiêmem commeitdãf. Cie. 
lílo fáz em abono do que cenho feito, 

IJ rafíomem mei faSi prohai. Cie. 
ABORDAR huma náo , Ad navem accf 

dtre , ou fe applUare» 
ABORDOAR. Anda o velho abordoan- 
do, Scftix b4€uh innixus imcedit, 
«ABORRECER, Abbwréti^ (eo^ es, ni.) 
Aborrece* lhe ocícrever, Abborret aferi* 

iemdõ. Cíc. 

£o aborxeço-lhe , Abberret vltmíoê ejus 
à me. Cie. 

Aborreciâo-lbe annéei , Abborrebas pu- 

mi/os. Suet. 
Iffo vos fará aborrecer de todos, Ea ret 

pmmimm tibi imvidiam eoneiíabit ; ou in te 

9mmÍHm odia aeeemdet , imeitãbiu Cie. 
Todos o aborrecem , Ommbus odip eft^ 

Ter. In ódio eft omníbus. Cie* 
Tu jà me aborreces , ifiir r^ipi^ odi/tm ím. 

Ter.* 
ABORRECIDO , a , de alguém , Alicni 

imijus. Ter. Odiofus. Cie. Exofui , 4, 

mm. Cie. 
. Aborrecido dos bons , Invidiefitt apud bo* 

nos. Cie. 
Fai<t-(c aborrecido do povo^ Sujelpere 

offenJÍQ9tm 4ipHd pQpulHm. Cie. 



ABO ABR ^ 

ABORRECIMENTO , m. Odinm , yí 
dium , ff , n. 

Ter aborrecimento a todos , Omnet odié 
perfeqxi. Sen. 

Tomar aborrecimento a alguém , Cciteh 

pere odium in aliqttem. Cie. 

Elle tem me aboir* cimento , Abborret vú* 

Ixntas ejus à me. Cie. 
ABORTAR, Abortam pati. Plin. H. 
Fazer abortar, (caufar aborto) Aborturm 

facere, abortum inferre alicuL Plin. H. 
« Tomar remédios para abortar , Partxm 

medscamenth fibi abigtre. Cie. 
ABORTO, m. { moviío) Abortio. ónis. f. 

Cie. Abortus, us , m. Plin. H. 
Aborto , ( a coufa abortada ) Abortivnt 

fixtus. Jibortlone ejeãui foetfss. 
ABOTOAR o gibão , Thoracem globtslh 

adftrwf^ere, oa aftriuj^ere^ couftr ingere. 

♦ Abotoar , ( coier botões a hum vefti- 

do ) Glóbulos Vffti illigare , ou ixneãere. 

* Abotoar, (/aliando dai arvores) Gem^ 

ntare , gemmajtere, 

ABOYADO , ( que anda íobre a agua) 
Fluitaws , aqute innataxs , fupermatans , tit^ 
Andar aboyado, Fluitare^ aqsta ixstafare^ 
fuperxatare. 

A BR AC, A DO, a. Ser abraçado de alguém, 
Amplexu accipi, ou exeipi ab aliquo, 
EAá abraçado com elle^ Illum amplextí 
tenet , ou illum eomplexus teuet, 
ABRAC,AR a alguém, AUqxem ampUSi^ 
OMeompleãi Cie. Amplexari. Tet. 
Metapb. Abraçar o partido de alguém^ 
Alicujms partes fequi , fufcipere , eompleãt. 
Abraçar o parecer ( a opinião ) de alguém; 
Ire iw feutemtiam aiuujus. Liv. Aceederê 
adfententiam alicujus, Nep. 
Fater que alguém abrace o partido de 
outrem , Trabere aliquem in partes altt" 
rius, Tac. 

ABRA C,0 , m. Amplexus, compUxus^is, m. 
Deo-lhe hum abraço muito apertado » 
Arãè illum eomplexus eft, Arão illum 
amplexu texuit, 

ABRANDAR (faxer brando ao taflo,) 
AíoUire , emollirm , remoltire. 
Abrandar ( mitigar ) a dor , Dolorem mi* 
tigarey lenir e. Cie. 

Abrandar hom homem irado , Ir^m «//• 

ftt' 



V. 



tf ÂBR 

tMJmt pUcâfê , permmUérê^ /f ^<^* 
Abrtndoa-fe a fat ira , Ejas hré defer» 
init. Cie. 

£lle ji abrandou o feo nitoral , Mmbè 
jãm ifi iommndiofi^ miílúri^ne néimrs. 
Abrandar, (ter menos vigor.) Abranda 
o vento , Veníms remuílt , C9nfiftit , cé£$j 
ponit, 

Começio as Cilmat a abrandar , Nhmi 
fél^rts Umptfâmímr. CiC* Defer^rftfmt 
aftntn Varr. 
ABRANGER , (baftar.) Ifto nio abran* 
ge a todos , Hi»c omnibus mmfuffiíit^ mam 
fuppeth , 9têm ftippiditai, 
ABRANTES, (V ília) Ahrémtmt, i\ m. 
ABRAZADO, a. Combuftus^ txttftMs^ ái- 
mftuSy €MtrtmatmSy « , nm* 
Cidade abr atada I Urbs incendip coiifiégra' 
#«1 A. ad Her. 
UeUipbn Elle anda abratado com negó- 
cios , Obruitmr megotiormm moU, Negê» 
tiormm mmhitndimf opprimitur. 
ABRAZAK, (queimar) Cow^#r#rr, rx»- 
r€r9 , {ro , rit , mffi , nftmm. ) Camtremêre. 
Imemih confi/mere atiqmid. 
Eítou abrazando com calma , JEftm: 

Tatus wrdto. 
Mttãpb, Abratar , ( deftruir. ) ?id. DE- 
STRUIR. 
ABREVIAR, (redutir acompendio.) Ab- 
bre^iare, vid. COMPENDIAR. 
Abreviar o difcnrfo , (diter rummarta* 
mtmt) Contrãèireorstiomem Cie. Com^ 
pfmdimm Mais faeer^, Pltut. Cospem 
^erbã sd iêmpemditsm, Plaut. 
Abreviar hom negocio , ( eipedito bre- 
vemente ) Rem chi eomfUere , oo expedire. 
ABREVIATURA, f (palavra abreviada) 

Fútis €ftmptndissm ^ ii^ n. Naíã^ <r, f. 
ABRIDOR , m. ( o que abre ao buril) 

Calaior , fculptor , Ms , m. 
ABRIGADA , f. Jldtenis tmpefiaíiSy ou 
d tempeftâit hcms teãiss , ou tmíus , ou 
prêuastt. 0'c. Ovid. 
ABRIGAR os navios do vento ^ Naus a 
9ent9 protegeria CcR 
Abrigar do frio a murta , Uyrfs àfrigê* 
n defiwdere, Virg. 

Abrigar-se, ( boícar abrigo ) fid. cm 
AURIGO. 
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ABR ABS 

ABRIGO dos naviof , dos nafegamei , 
Statio tutiffimé mautis. Virg. 
Bufcar abrigo â tormenti , que fe levao» 

ta, adversas tempeftãtis ^mimmhmttem 

tutnm im hemm fe reeiperê. 
Achando hum abrigo í tormenta, Awgtt^ 

tstm qmemdêm tmttsm i tempeftãte msãats, 

Cs^r. 
Uetéspb. Nelle tenho o meu abrigo , Sté 

eJMu tutela {mm. Stsbe/m ebmteU degÊ-^ 

Bofcar o abrigo de atguem , nfir fuferre 

in etteutetam ulicujusJJ^C. Seuliesti fUH 

tueudure tu clieutelam. Ter* 
ABRIL, m. ( mct ) ApriUs^ is^ m. no abU 

Aprili* 
ABRIR , (o que eftá fechado , oo tapado) 

Apertre^ pâtefêcere^ referure^ reilmderê. 

Paudere. 
Abrir t mio , Muumm diktmrt. DígiHÈ 

didtseere, Mastum expltemre. 
Abrir , (huma carta , hum teftameilto^ 

&c.) Refignexe. Hor. 

* Abrir ao buril , Calme , iueidere , h^ 

fculpere. 

Abrir huma figura em prata , Calétrefp^k^ 
eiemaJifuamêrgeuto, Cie. luuureéVng. 
Em cobre , Atiquid tu as iueidere, Cib» 
Aliiui rei iufculpere, Quint. 

* Ifto abre o appetite , H^e eibi appeteuttaim 

feeit^ on praftat. Plin. J. 
Abrir maô de hum hum negocio, /isrcv- 

ptodefiftere. Virg. lueoeptit abfiftere. Sil. 
AI5ROGAR huma lei , Legem sbrogure^ 

refciudere , refigere , autiquare , tSlkre^ 

delere. Cic. 
ABROLHAR , Gemmate. Gemmas agere. 
ABROLHO, m. (herva) Tribulus^ f, nu 
Abrolho , ( maquina militar.) Mtsrex 

ferremt. 

ABROTEA, r. rherva) Afpbodelut , i ^ m. 
ABRUNHEIRO , m. ( arvore) Prmumf 

Jilveftris «ou fih^sitã. 
A BR U N HO , m. ( fr uto ) rrttstumfiluefirt. 
ABSOLTO , oujibfolvido, a, Mfdutsts^ 
a^um. 

Abíblto de hum crhne , Crimiue abfphttiss^ 

liberatus^ a, um. 

ABSOLVER a alguém de algum crfme,ií#/f- 
quem^erimine («s/ de erimhtê) edfeíuert. 



ABS ABU 

Crimtwifolvtri , likirmrt. AUmlpé tximtre. 
Abfolvcr a tlgacm do crime de leít Mt- 
gcftade , Aklêhere aliftam Majifiatis^ 
( fobiudicar crimhte.) Cie. 
ABSOLVIDO. •, víd. ABSOLTO. 
ABSOLViC,AM^ r. Aèfolutio, émis, f. 
ABSOLUTAMENTE, idv. (tottlmcn- 

le ) Omnimo , prorfns y ptmhus. 
Absolutamente , ( fcm condiçio algu- 
ma ) Àtíoimsi. Sine tomdhiome. 
Qaero abíolatamente, Plattè volo. 
ABSOLUTO, a, ( íodeptodcate , fobera- 
DO.) PríDcipe abfolato, Cam fmmmoim'^ 
ptrio ( OQ iumfàmmApottftate ) Princtps. 
Naqaellc úmpo era fenhor abfolato, Tum 
trat fummo In impirío. Cie. 
Elle he mm abfolaco , (faz todo o qae 

Sier) Imperhfms eft, Cfc. 
TER SE de alguma coufa , Jiftift^e 
ãHfMa re ^ êi aliqua re ^ onfe ah alifua 
re. Gic. 
ABSTlNEMCIA,f. Abftmentia^ conítmem- 

tia , «^ , f> 
ABSTINENTE, adj. Ciwtimems , aifti 
utm , tis. c. 3. TemperatM ^fQhriuSy 4, 
mm. Frmgalisy (ff U. 
ABSURDO, ín. Huin abíurdo , Abfurdi 
fããmm. Ifteptnm fãtimus. *^ 

Faier abíardoí, /«íf^^^/tff^rtf. Cie. 
Abfurdo depaltvras, Abfurdè diãum, Ah^ 
fmrdè tmunúaium. Imfrlfitas , atis , f. 
ABUNDÂNCIA, f. Ah/ndsmíia^ affim»- 

Grande abundância , £;r#^fréiiía , émis^ f. 
Abundância de vioho, e íttgo ^ Ãtaximmt 
9imiy lá frmmtmú mumtrms. Cie. 
Abundância de mtí^BSeUis w máxima Cie. 
ABUNDANTE de alguma couft, Ahtm- 
dams , afflueni aliqua te. 
Mnico abundante , Hhtnmut 9 abfmdam" 
tiffimusy tf, mm» 

O Nilo he abundante de peixe , Nilttsfia* 
$et pifcibut. 
ABUNDANTEMENTE , adv. Ahnx- 
damttr , abumdi^ topiosè , Uargè , afflmtm^ 
ter , affatim. 
ABUNDA R , Abumdare^ affluerealiqmare. 
ABUSAM, f. vid SUPERSTICAM. 
ABUSAR^ Abxti aliqua rt. Cie. 
ABpst V AMENTE, tdf. £m sbftlu. fir 
ab/Êfum. 



ABU ACA ^ 

ABUSO, m. Abufiti, ús, abwji9, init, f. 

Coufa introdutida por abufo , Rts abufif, 

admijfa , ou perterjo uju iuduãa, 
ABUl RE , m. { ave de rapina) Fukur. 

urisy m. Virg. Fukurius^ it, m. Lfv. 

De Abutre, yuiturinui. a. um. Plin. H.' 
ABYSMO, vid. ABISMO. 
ACABADO, a , (feiío) Abfilutus, tom^ 

feãus , perfeãus ^a yum. Cmi mauus of 

xtjfit txtrema. Cie. 

Ji cfiá acabada efla difputa , Proflfgaia 

jam b4ec y (:f ad exitum adduãa qmafti^ 

eft. Cie. 
Tem acabado o feu difeurfo , Oraiiouem 

pertexuii , ou orasimtm ad exitum pcf 

duxit, 
Metapb. Acabado, (muito fraco) d^ 

doença , Morho eomfeãus , affliSut , *- 

UHtatus agritudiue. 
Acabado doa tnnof , da velhice , Mtate 

€09tfeãut* Cie. 
ACABAR hnmaobra, Oputabftherg^ per* 

fiíere. Operi extremam manum adbibere^ 

appQuere. Opus ad exitum dedueere , ml 

finem perducere. 

Acabar com a morte oa feua trabalbôi, 

Fiuire mala letbo. Tib. 
Acabar o anno do (eu governo , Auuuum 

imperium termiuare» Cie. 
Efte bom codume acabou , Préeclara ilU 

coujuetudo dtfiity cbfoletity abiit. 
Acabar de contar , Peruumerare ; de edb 

ficar , P€r4edifi€are ; de efcrever , Per» 

fcribere; de dormir, Edarmire; deculti* 

var, Perc^Ure^ &c. 
O dinheiro acaba tudo , Peeunije 9bediuu$ 

omuia* 
Com a fua morte acabou a guerra ^ Bel* 

lum eoncidit morte illius. Tac. 
Eíla palavra acaba em E , Foeabmium bn 

iu £ difiuity exity termiuatur. 
Acabar com alguém , ( perfnadindo*lh« 

alguma coufa ) Perjuadere aliquidalieuL 

ludueere aliquem ad aliquid , ou aliquii 

in auimum alieujtu. 
ACABRAM AR hum boi, Botispedam ui 

eoruu attigare. 
AC ACHAPADO , vid. AGACHADO.' 
AC ACH APARSE, v. AGACHÁR-SE^ 
ACADEMIA» f. Aixdemia.^. f. 

ACAL« 



S ACÁ 

ACALCAR,vid. CALCAR. 
ACALENTADO mtnmo , Pner Jultiaris 

mmtrieis cãntn , ae blattditiit confúpitut, 
ACALENTAR hama criançn, Puellum 

iwjiftmfopirg , cnnfopire. Infanii fommum 

ACALMAR. Acalma o vento, SuhfHumt 
vtmii, Properc. ^enii conâdnnt, Horat. 
Fonnmí vtníi, VirfÇ. 
Acalma o mar , More con^miefsit. Seda" 
tur fluãus, Mãre tranqmllútmr , fedaíur, 

ACAMADO trigo, Setettt imbribmt , ãut 
pluviâ dejeã<t , depnffa , jé€€ntes. 

'ACAMAR. AschQvai acamário otríito, 
PrQCub$tér€ fegttes imbnbns.CmU Pluviét 



[egites proftraverunt, 
CAÍ 



ACAMPAR o exerctco , Caftra pomere^ 
Cie. Locare, Sall. Metari, Liv. 

ACANHADAMENTE , adv. ( timida- 
mente ) Timidè , formidohsi» 

ACANHADO, a, (pofillaníme, tímido) 
PmfiUãnimu ^i^ ntt^ pmfiUattimus , úmi* 
dmt^ miSíemhfns f s , um. 

^ Acanhado , ( eAreíco , apertado ) if#- 



£nftus^ srãtÊS^ 4, mm, 
Eí 



.&OVL moito acanhado nefteaflento, /!»• 

gmftè bic fedeo. Cie. 
' ACANHAMENTO ,vld. COBARDIA. 
^ ACANHAR-SE,7.ACOBARDAR-SE, 
ACANTOADO «a, /)i«»^ii/«Mr0«/>â«r/, 

ã^ mm, 
* ACANTOARSE, (pòr-fen^hQm canto ) 

Im émgulum fe retipert , fi comjieert , fe 

€ôíloeare, 
AC A RR A DO, a. Ettaracarradonofono, 

jfrSè , (sf graviter dormire. 

A gallinha eílá acartada nos ovoi , Gal' 

Uma incubat , on incubai ova , ou otis, 
ACARRETADO, a, (traiido emcarre- 

ta) Carra^ vel piauftro com^eâmí^s^mm. 
AC SRRET ADOR.w. ddteâor^éru ,n\. 
ACARRETAR , ( tratcr cm carro ) Piam- 

ftrit^ vel fmrrm vtbere^ ícmviberê^fomve^ 

áarg» 
Metapb. Acarretar fentençai , Semtemiias 

imdiftimãi , oa imiompojitè comgeftas addm* 

€ere. 

ACASO, m. fobfl. Ido foi hamacafo, Id 
iofu^ ^ furtmiíò faãum efl. 
Será httm acafo, fc ifto não fucceder , Caim 
id mom ifumitt. 



ACA 

Eftaif vds aparelhado para todot os aea* 

fos da fortana? £fmi paratmt adommem 

evemtumt 
A CASO , adv» Cafm , firti , for$mêo. 
Se acafo foccedtr , que, &c Si cafut tm* 

Urit \ ou Ci^'^ aceidat ^ «r/, (<fr. 
Cada hum tomoa as armai , qae acá^o 

fe lhe offerecério , Telmm^ qmod cmiqme 

fifi offtrebat , mrripmif. 
Se acafo não tiver ea dinheiro, St forte ti* 

bi argentmm dffit. 

ACASTELLADO,a, CafttUo mmmitmt^ 
#, um, 

ACATAMENTO, m. ReTeremtfs.obftr* 
^antia,a,(. vid, RESPEITO. 
Com acatamento, Me^eremter .bomorificè. 
ACATAR, vid. RESPEITAR. 
ACAUTELADAMENTE, adv. Camti^ 

comfideraii. 

ACAUTELADO , a , Camtmt , comfiderm^ 
tus , proifidus , a , mm, 

Mot acautelado , Circmmjpeãiffimmt , m^ 
mm. Saet. 

ACAUTELAR-SE, SiU cavére , prétem^ 
Vire, 

Acancelar-fe dat ciladas, M imfidih préi^ 
catén, Ltv. 

He mai dífficaltofo acantelar-fe deOet 
males , H^c mata difficUlimè prafattmtmrm 
Cie. vid. PRECAPAR-SE 
AC.ACALAR, vid. ALIMPAR. 
AC, A F AT A, f. niuftrit fcemima , Rtgm0 

cultui , mumdoque prafeãã, 
AC,AFATE, m. Calatbus, i. m. 
Açafate pequeno, Calatbtfcms^ f , m. 
Moça, ou menina do açafate, Pmtllm^ i 
calatbo , ou i calatbifco, 
AC,AFRAM , m. Crocut^ f , m. Croimm^ 
i^ n. 

De açafrio , Crocimms , a , arav. 
De cor de açafrio, Crocems^ 4, mm* 
AC,AFROADO , (temperado com aça» 

frio) Crocatus^ a, mm. 

Açafroado, (timo com açafrio) Cro^ 
€0 tnfeâus^ a^ um. 

Açafroado, ( amarello como açafrio) 
hpicrocut^a^ mm, Plaut. 
AC,AFROAR , ( tingir com açafrto) 
Croco inficere, 

AC, AMADO , OQ AC^AIMADO \ m. 

Fu- 






AQA • ACC 

ForSo içtmado , Vhtrra os obftriãum 

Acamar bom cão, Ot cani tapi/lro , alto* 
^e vimnh íoêrcin , obftringtre , fomfrh 
mire. 
. AçAMO , ( O freyo , on cabreftinho ) Oris 
retiftacttlttm. Franum , capijlrum , f « D. 
Fifieila , <e , f. 
ACC,AM , f. ( feito, obrt) daio^ ims^ f. 
Faéium^ f, D. 

Acção btiza , vil , indigna , Aãh illiie^ 
ralis. Ter. 

Acção illoílre, gloriofa, Faãtímilluftn^ 
glorhjftm , pukbtrrimum , nobiU , mh^* 
I 0/!r«f, Cie. 

•Acções, (de Pregador, de Orador) Gr/- 

/!»/ , ií/ , m. ^âfio , ^iv// , f. Moiut forporis. 

Efte Pregador não cem boai acções, ífte 

Cttsicionator imgeftu petsat. 

Acções defcompoílas, e Tem graça, Gef* 

tus indtsQfus^ ^ inurbúSÊUs. Qnintil. 

• AcçAÕ, (direito de fazer demanda a al- 

guém) Aãtúy óms^ f. 
Pôr , on intentar acção contra algnem, 

Atiquim m jus vosare. Cie. jíUímí Ittem 

snttnJere , aãhnem intentare. Cic. 
Ter direito para pôr acção, HaàereaSio* 

nem iu aliquem. Cic. 
ACCENTO, m. Aceentns^ As^ m. Qaint. 
ACCIDENTAL, adj. Fortnitns. ã^ um. 
ACClDENTALMENTE,adv. Fortuito 

caiu. Caeocafu^^ %)olubilitate fortuuíe. 
ACCIDEN FE , m. (dermayo ) Deliquium^ 

ii^ D. Auimif viriumque Jefeãio, 

• AcciDENTE , ( cafo, acontccimcnto.) Por 

cerco accideme não pude faier iflb , Id 

eafusauidam^ nefaserem^ mpedivif, Cic. 
ACCLAMAG,AM,f. Acclamatiojémt, f. 
ACCLAMAR a algam Rei , Regem ali- 

quem aeilamare^ appellare. 
ACCOMMODADO , a , ( apaiignado) 

Pãeãtus , pasificatus , a , um. 
^ ACCOMMODADO, (não caro.) Comprar 

por preço accommodado, CommoJè^ow 

eommodo pretio emere. 

• Eftar bem accommodado , ( nas cafas , 

cm qae vive ) Beue babitare. Nep. 

• Eftoa accommodado em cafa do Conde, 

&c. Loeatas apudComitem operas babeo* 
/l4eA afud Comitem opera mereot 






ACC ACE o 

ACCOMMOOAR (apazígair) aalgnem» 

Aliquem pasifieare. Catull. 
Accommodar diíTereaças, contendas, &c. 
Coutroterfias , ittes , eonteutiones , dtjftdia 
eomponere. Cic. 

* AccoMMODARSE , (comentar-fe. ) Ea 

com qualquer coufa me accommodo^ 
Parwo ( ou minimo ) eontentus fum. 
Se vos accommodais com íito, Sibocti* 

bifatis efi. 

* Accommodar , ( dar eftado.) Elle tem 

duas filhas para accommodar , ( para 
cafar) Duas filias babes calloeaudas. Cic. 
Não trata de accommodar feus filhos , 
De tiSit inftjtuto àfiliis capieudo mu ct^ 
rat , uon eogitat. 

* i^ccoMMODAR-SE ao tcmpo , Tempori 

fertire , ^bedire , ^bfequi , obfesuudare , c/- 
dere. Cic. 
A ccommodar-fe ao génio, e vontade de 

* alguém , Obfequi fludiis ( vel voluutati) 
afícujus. Adalisujusuutumfefingere^^ 

. assummtdare. 

* ACCOMMODAR tudo Hofeu lugar, Collo^ 
care fuo quidque loco ( vel tu loco. ) Cic. 

ACCRESCENTAMENTO, ACCRES- 
CENTAR , &c. V. ACRECENTAR. 

ACCRESCER, Aseréfctre ahfui rei. 

ACCRESCIMO , m. Ascretio , aseeffio , 
ónis^ f. 

ACCUMULADO,v. AMONTOADO. 
ACCUMULAR , vid. AMONTOAR. 
ACCU S AC, AM, Aecufatio , crimiuaiio , iu* 

fimulatio^ iuity f. 
ACCUSADO, a, Accufatus^ infimulatus^ 

A U9U 

ACCUS ADOR , m. Aseufator , delaSor , 

éris , m. 
ACCUSADORA, f. Aecufatrix, fcis, f. 
ACCUS AR a alguém de hum furto, Ae* 

cufare aliquemfurti , de jurto , crimine ' 

furti. Aliqutm iu trimeufurti vecare . Cic 

Infimulare , arguere aUí^ueíp furti . Pojlu^ 

lart aliquem de furto, Cic. 
ACE ADAMENTE,adv. Mundi^munditeri 
ACEADO, a, (limpo) Mundusy «, um. 
A CEADO, ( ornado , bem concertado ) 

CuUhs , excultut , a , um , elegam , tis. c. 3. 
ACEIFA, eACElFADOR, vid.SEGA, 

e SEGADOR. 

fi AC£I- 



)o ÂCfi 

AGElT AC^ AM , (. Atcepri^ .ímit^t 
Aceitação > (tppro?ftÇto} Approiath^ 
4mity f. 

Eqdío faU« cmf obUco com xrtnde tcei 
taçSo do povo , Enmut magno ^plaufu 
hfmiimr sffimienu popmlo, 
ACEITAR , Airípere^ éÊCceptare^ úimltíe- 
re^ com acc. 

Acricar ham cargo ^ ham oficio, Mmmus 
fmfciptre. Cie. 

ACekar tiatm condiçiò ^ Defctêiere ad 
'€MditÍ0mem, Cênditiontmâecipert ^aámit^ 
fere. 

Aceitar batalha , Subhrtiimuaíionem Cie, 

Actifâr trama letra de cambio , Campfo^ 

riat liêteras im fe fmfciptrf folvemJat, 

ACE 1 To, a , GratMf^ éuepíut ^a^um^ ali f mi 

Eftt Pregador he mui aceito , Magno ci • 

Ttam plaafm^ at frequentiâ ejms «mcivnes 

ACELERADAMENTE , éár. ( cobi 

^fla) FeJUmanitr ^r^im ^fefiinàtè^ te- 

Uriur , celerrimè, 
ACELERADO, a, (aprefTado) Fé/Knat^ 

properms , fr^froptrm , a , mm. Pfwteps , 

pi*itj c 3. 

Acelerado , ( agadado ) Yid. AGAS- 
TADO. 
ACELERAR , ( aprefllr ) Vid. APRES- 
SAR. 

ACEL£RAR*sc, ( enta!V«Ccr-ft ) vH.EN- 

RAIVEOER-SE. 
ACELG \ , f. ( hortaliça) Stêa^At^t 
ACENAR C Aze? final ) % alçomi , AU- 
fmm mktnfns rti , oa J9 atifna rr figmo 
admonere, Sigmo noimntaum iánlarare. 
AUfMtá nUcni ^nmuire* 

AcEHAR com a cabeça , Nmtatit; com ot 
olhos, Niãm^ ; Coffi Cf <l«dof , 7ir^iÂr«- 
r# ; «om o DMii , btiçoi , « fobriíKie* 
lhas, inm$ter0» 

Acenar , ( confcnttndo no (^a aiftjem 
nos di% , oa nos pede) -AK^m samnere. 
Cia 

AcEMAR 9 (moftraodo qae não conrenti* 
mos no qae la nos pede } AUqmtd atícmi 
aèlHure. CíC 
ACENDALHA, f. Cremium^ii , o. Co- 
4uáfl. Nuírimfnta igmh aridã. Vir(i(* 

ACENDílK , oa ACuJuNDbR, (p6r fo* 



ACÊ 
^ « rf^OIM «otCa) yfXifvW ^cmiert , 
imflammare, AUcui rei ignem /kèji^^e. 
Acender o lame , ígnem fa^ert. C^f. 
Igntmfmfrífãrti^ oittmdert. Virg. 
Âcende-le a lenha , Ligmmm ignvm ^o«« 
rípii CfC. 

Acende^fe o fogo, fgmifincenditmr. Cic. 

Meiaph» Acender a ira de hom contra 

omfO^ inflammnnealifmimimaiinm. AÍÍ" 

€ujm$ amhmmm fXíiiart ^ 00 imflammare 

im -alimrn. 

Acende-íeaira, Iraexardefiit. Cie. IgneJ^ 
cmntita. VI g. 

Acflldcr hvma gotrfactvil, BeHam c/triV 
ie excitare. Tac. 

Acendea-fe t batilhi , P/ÊgmaUm tft JN 
€riàt> Ccf. 
ACENDIDO, a, vid. ACESO. 
ACENHA,vid. AZENHA. 
ACENO, m. Nmtm^ ãs^ m. 

Fater acenos, vid. ACENAR* 
ACENTO, vid. ACCENTO. 
A*CERCA, ( no tocante. ) A* cerca deftd 
negodo , De èac¥9. 

A^ cerca òcftas eoafaa «f o varias a% opi* 
nió«f , f^Êtiè tffva ba€ ^m. Plln. tí. 
AC£K€MDO , « , ( ik tor d« oereja ) 

Cerafo concohr , érà , C. J^ 

ACÊflTAOAMeNTEii afl^. ( com rk- 
lie , tsom jaftiça ) Jiifti , rtÃi , jm^^ 
(^m abl.) 
AcERtA^Ann^feTE ^ ( <tm ^èprMade) 

ACERTAbO, a, (t>otifonm « j«aiça, e 
ratl<l) ^£fw»',jfir/lajr, a^ «rOí. 

- O qae dhsieii he acertado , AUfwa^ ifrnf' 
4a dicit. Oic. ià^ifmens mémmi ^íppèfita ^ 
€0itvBniemeia^€onfrrmn$ian 

AoERTADO , tccftivcatcnca.) Maia acetto- 
tado rbra Moalo a «lie ^ MHint ejfet 
eam ndire. 

Mais acertado iiecafHor ^qot AHar-nniito, 
Q^oudmiMms {ftfiàs , p9§iàí , vtfMliMídK 
fins ) ejt taeére , ^uém mmitfm loqmim 
Pr^fíaí tatire fmàm pims ãfçmo ^ra/vf «1. 

ACERTARnoalvo, Sigmmmfkrire^ tange ft. 
Acertafte, iífut acn êestgifíi. Plaot. 
Sempre acertais em todo , Ihtmia tM íkt^ 
^dmnt ex fententia. fthnm -in &mnibms 
jvnirit et€n$mm. 

Não 



ACE uca 

IfiiowwtimM vcitíU Qwmiakfi ^MDê^ 

reinos oatro , fíac ^tomfuwffiti^ atiA «£- 

gf^^mn/f 910» Ter. 

ACERI^O , m. ( joizo ^ àiCeáilo.) Qmfi- 

/«HMyii, n. SifêátHm^ 4í ^^t 

Com muita tcctto oão. fc^ cafp. dapcc da 

Dixer algiui»% cquX« çom wAq 4certo , 

€ãims , iinmtmj frefper , /Wr>« 
ACESO, 4, /f^MMy^i., tf ^ ««m 
Mttêfh^ A giiefti^ cflá a^cr& cm todo o 

mqndo^ Orí/V Uff^^mm ordut hello, 
ACEYO, m. Mmmtiiia.a, f. munSíies, 
. #r, f. Eligímtia^ a-^ (^ 
ACHA , f. ((U leobO yf/nAi , ^, f. L(^iif 

fegmtntum^ ligni fragmettium ^ f, li. 

Fazer aigiiiM coq($ em acha» , Aliquii 

mOulatim ffãngtrt, 
ACHACADO , t ) ( qiiff ctm tchaquee ) 

Imv0le$Mdimarifts ^ a^ mm. Sem Qmí infif 

wuí eft %aUiMdine. Cie. 
Corpo achacado, dtrpms wtiofmm. Cie. 
Ser achacado de gota , P^dagrâ labinrmre. 

Mart. 
ACHfVCOSO , 6ra , ( fojeito a achaqaes ) 

Aiorbis 9èmoxÍMs. Feft. Morbojus. Cit. 

Aíorktáus^myum. P]ÍQ. H. 
Corpos achacorof,C0r^erif0ÍMjrfa.Plia.H. 
ACHA DO, a,part. /»»#«/•/, npertms^ s^m, 
^ Achado , (fahedor. ) Elle bem o fabe, 

maa Dão Te di por achado diíTo , Sch 

fmidem , feá «o» iwdicai fe rtm nôffe. Nom 

pr^e fe fert id feirt fe. IdíêJ€ÍftdiJJimuUt. 

íéTfe nefíirt Jimulãi. 
ACHA DOR , ( o qae achou) Itnemtcr^ 

ACHA DORA , f. ( a que achon ) Zmri»- 

Srix , úh , f. 
ACHA&lBOADO,a,vid. GROSSEIRO. 
ACHAQUE, m. jMtfoUtudp ,ims ^f. Mtm- 

brmrmm vimf/ts béAitms , líf , m. Pfúivut 

€orp^is mfftãuSy lí/, m. 
Ter achaquei , Invaletudime íentari , tentri^ 

affui , ^gr^ €9rfr€ tfft. Iwmmpdd uti 

^sU$mdi$t€. 
ACHAR , ( o qae fe bufca ) Miqmd fra#- 



ÂCn ACJt ir 

Tfftdeachadp hainthel|aoccafií»^ 4i«- 

glam cctafíoifám naãní. 

♦ ActtAR , ( invernar ) Miq^ mv^mke^ 

adrmeHtre , e^cogitar^ , cítmmimfií. Cie. 
Platão foi o que achou eftas coufaa, H^ 
rum rertm invemtor^ ^ffmtpsefkPl^n. 
^ Achar, (julgar, eDtendcr, íer de pye- 
cer ). Cemf4re , JMdtcmc&y e^^imare^ 
Acho qoe não cens culpa ». Te imênlfã 
mon tjfe cem/to* 

♦ A CHAR BOM , ( ipprovar ) Pf^kar^ , ap* 

prúhare , ç^mproiare^ 

Não acho boa a toa defculpa , Tinm çx^ 
cufasiêmem mm approè0. 

♦ ACHAR-SE PRESENTE , JÍdeffi^ h$€Tffff. 

Acht!-me nefta batalha, lUi pralio ãffmu. 
ou interftti. 

ACHATAR, C faiar chato) M^uare^ í^ 
afUúre , tx^quare , €O^qM0re , maqmart^ 
€omplanãre ,* deplamare , com acc. 

ACHEGADO, a , (parente) Propinqnm^ 
íogmuthme propiwquus^ a^ mm. 
Pedro he mui achegado a Francirco^ Pem 
trms eft fogmahome proximms FrãBcifco. 

ACIMA, adv. Supra Jmrfmm. Vid.CIMA; 

A^CINTE, adv. Comfubò^ dtdiíâ opnâ , dt 
( %el ex ) induftriá. 

ACINTE, m. Fatcr alguma coufa por acin- 
te , Aliquid de ( vel ex ) imdmftriâ faeere. 
Ter. Liv. 

ACIPIPES , m. pi. Gmlairrttamtemta , crum^ 
n. pi. Salloft. Cmpediã ^ormm ^ u. pi. Plaut, 
Cupedia^a^t. Cie. 

Amigo de acipipef,Ca/)<r/,f/,m. Plaut^ 
Cupediis dediiui. Cupediorum$ ãppetems. 
ACLARADO, a. Bem aclarada efiá a ver- 
dade, AdltqmidmuÊ exploraía terhas eft,^ 
ACLARAR, ifazer»re claro.) Aclara o 
tempo , Di/eutitur caeli coligo. Cie. 
Aclarou o tempo , Nubes adaperu/re coem 
lum, PliR. 

Vai- fe o dia aclarando , Dies elarefiit. Sem 
Aclarar homa difficoldade , Difficuha^ 

Semi emodare^ expiam are. Cie. Remidiffici* 
km expedire. Vid. DESLINDAR. 
ACLARARaalgoemalgomacoora, if/iV 
emjusfei moíitiam aperire alUuu Cie. if/f- 
cujus rei motmá aliqmem imftruere. Quint. 
Para mais aclarar a coufa, Rei dilucidam^ 

Á€ iOXfi, Cie» 

B B Acla^ 



it ACL ACO 

Aclarar t vífta, vid. CLARIFICAR. 
AcLARAR-SE , ( faier limpo.) A agoa, 

que era torva, fe aclara , Âqmã tmrbida^ 

pura ( límpida ^ peilftciáa) reddiímr. 
JlcLARAR-SE, ( faicr-íemaoífedo, eeví- 

dentc ) Diluçire , patére , patefcere , i//»/- 

tréri\ 

A verdade fe aclara com o dirpotar, Dif* 
' putamdê ventas etmtet* 
ACOBARD AR-SE , Ammmm cPHtrabere. 

Çic Tim9rf ctrripi^ penelli^ Abftirreru 
ACUIMAR aalgaem, AÍBlSam agrariam 

alicui Irrogare» - 
ACOL V, (para aqoella parte) Ilhc, 
Acola\ (naqucUa parte) IIIU. 
ACOLCHOADO paono , Pawwus pammê 

afatus^ ^ goffypto^ veihombyce faríus. 
ACOLCHOAR hom panno , lu pammum 

affmtum pamao gojiypium far€ire ^ {velcoff 

feríire, 

ACOLHER-SE a fa^rado , Adtemplum, 
vel if$ templam confngen ; perfmgert , fe 
recipere. 
ACOMETEDOR,ro. Jlggrefor, Ms.m. 
ACOMETER o\tk\m\gortiofi^maggredi^ 
adorirt^ in b^ftem mvaâere. 
Acometer com grande impeto , In bof" 
tem irraere , imprejftonem faeere , impe- 
ttimf acere. 
Acometer a alguém com pedraf, Aliquem 

Upidihui appetere , 00 impetere. 
Acometer a algoem com dadivas , Ali^ 

euJHS antmmm donii tentare, 
ACOMETIDO, a, Appeíitm^ a, um. 
Acometido de homa doença i tílorbo tem* 
tatus , a , um. 
ACOMETIMENTO, m. JÊggrefso, 4nis, 
f. Cie. 

Acometimento do inimigo na batalha, 
Impreffio^óms^t. Vtãt. Irruptio ^ Sttis ^ 
f. Impetus , 4/ , m. Cie. 

ACOMODADO , ACOMODAR, vid. 

ACCOMMODADO, ACCOMMO- 

DAR. 
ACOMPANHADO, a, C#wfVitf«/,j,»iii; 

de algoem , Aliquo. Cie. 
Acompanhado de hom grande Domero 

de criados, Imgemti famulitioeimãus. Sti* 

/atui mawu fervorum nom exigud. Cie 
companhâdo de goardas , Stipasut mili* 






ACO 

tihut'» Stipaioribus ^allatus^ mum/ttSj Ji» 
ptus , a , um. 

ACOMPANHAMENTO , m. Comita^ 
tus , 4/ , m. 

Acompanhamento foneral , Pompa fune* 
bris , executa , ar um , f. JPunut , neris , n. 

ACOMPANHAR a algoem, Comitariaíi' 
quem. Cíc. Sociumje altcuiadjúugere. Cíc. 
Comitemfe alicui dare^ prab/re.- 
Acompanhar, (indo atrás, como o cria- 
do fax ao amo) Aliquemfequi^ affeãari^ 
fubfequi. Cic. 

Acompanhar hom defonto no feo enter» 
ro , Exéquias aiicujus fuueris profequi» 
Cic. Alicujus exéquias iobêueftare. Cic. 
Funus comitari^ profejui. 
ACONDICIONADO, a. Corpo bem a* 
condicionado , Corpus beae couftitutum» 
Cíc. 
Mercadorias bem acondicionadas , Mer^ 

ces iudemueSn 
Mercadorias mal acondicionadas , Af^- 

ces corrupta , depravais, 
ACONSELHADO, a. Bemaconfelhado^ 

ImftruSus idoueii comfiliis adaliquid. Cfc. 
Elle foi mal aconfelhado, Mula^ ou per* 

dita ei confilia dederuut» 
ACONSELHAR a algoem, Alicuifuadi^ 

re^ confilium dare , conJiUo adejfe , auãe* 

rem ejje. 

Aconfelhar a algoem algomacoora. Ali* 

quid alicui fuadere. CíC. 
Acoafelho-vos qoe fojais , Auãor tibi 
fum pr^ugere , oo adfugieudum , 00 u$ 

profugias. 
Elle aconfelhoo qoe o mataíTem, Auãor 

ejut iuterficieudi fuit, Cic. 
AcoNSELHAR-SE com alftoem, AUquem 
coufulere^ iu confilium adUbere* Confilium 

cum aliquê inire. 
ACONTECER, Accidere ^contittgere ^ete* 

nire , fieri. 
Qoiíera faber como iftoaconteceo, Haa 

res quemadmodum ceciderit ^ feire velim. 
Aconteceo por defgraça , qoe , &c. Ita 

tulit cafus iufeftus , ut , ^c. Cic. 
Acooteceo*me homa grande defgraça» 

Graviffimê cafu affliãus fum. Cic. 
ACONTECIMENTO , m. Calus^ evest- 

tus^ exitus^ Jh^ m. Hvomum. /', n. 

AÇOR- 



ACO 

ACORDADO do fono ^E' (onJe) fom^ 
no txciíãius , experrtãuf , expergefaãus , 

ACORDAM. Ham tcordio daReltçâo, 
' SenatAi íonfmltmm , f , n. ^Hdi€ium Regii 
Senêiút , SeuaiAt plachum. 
ACORDAR do fono , Experfifct , fomwo 
fúM , ex fomwo exciiari , txpergefieri , #tf- 
filâre^ è fomnofmftiíari. 
Acordar- a qaem dorme , Expergefuere 
xliq$iem. Ôormtentem extitare , exdrt. 
Cie. Liv, Aliqutm exfxfchare. Cie. 

* Acordar , (rciòlvcr , e determinar de 

commom con(entimento emhama jan- 
ta de MiniHroi Reses , como na Rela- 
ção, na Gamara y &c«) Statmere aliquld^ 
00 ftaíMtmm babere, Jiliqmid pr^fimirt , 
€09rjiitHtre. Cie. 
ACORDO , m. ( nniio de vontades , de 
opiniões ) Comfordia , <r , f . Comfenfmi , 
4i, m. U manimiias ^ atit ^ f. 

Ellea eftio de hum metmo acordo, Co»- 
vemimnt initr fe. Cie. Bene comvenií m' 
ter eos, Liv. 

MiíTo eftamos de acordo , Im bo€ cowve- 
nimmí. Cie. 

O povo não eftá do mefmo acordo com 
o Senado , Dujmmãu$ tft k populo Sena* 
tus. Cie. 

* Não dar acordo de fi, (eflar como mor- 

to, ftm fentidos) Bxémimemeffi. Fita* 

ti fewlu car/re. 
EUe já di acordo defi, VitãUmjam rei* 

dií fettfiim. Ex Lncrct. 
ACOSTAR-SE aalgaem, (Ter darbaopi* 

nlão ) Aceedere atieui , oa alUujus opi- 

mionié Quint. Jid aliquem fe adjungere. 

Cie* Cum altqmo fensire. Cie* 
ACOST U M A DO , a , Afuetus , eomjxetm , 

affuefaâus^ tf, mm. 

O que não ellá acoílnmado a algemas 

coufas , hfoleitf êliquarum rermm. Cie. 
Mão tcoílumado a trabalhar , oa ao tra* 

balho, Infmetus laboris. Csf. 
Bem acoílumado, f bem inclinado , bem 

criado) Btme moréUut^ a, mm, Cic« 
Mal acoílamado , Mali moraíms , frxvis 

morikmi imbuixt» 
ACOSTUMAR algaem a alguma couta, 

Afftuféuere aliquem aUqmâ n , alí$mi rei^ 

ou aíi mlijuam rem% 



ACO ACR f^ 

Acoftumar-íe , A£mej€ere ^ €onfmefíer$^ 
ojfuefieri, 

A COTE , adv. Traier hum veftido a 

cdte, Eádem tefte uti quoudii, 
ACOTOVELLAR a alguém, QmempUm 

cuhíto pmlfare , peilere , tundere. 
ACOUTAR, (i^ôralgucm cm lugar fc» 

guro } A liguem tmto loto recipere , tmiê 

perfugio excipere , fuo prafidio tegere. 
AcouTAR-SE , Tutmm im Ucum fe retipe» 

re, In afylmm confugere. Cie. 
Elle fe quiz acoutar na caía de Bruto 

Profngere ad Brutum ^oluit. Cie, 
AC, O, m. Cbalybs j yèi$ j m. Virg. 

De aço , ou feito de aço , Cbalybtins^ a. nm» 
AC,ODADO , a , yid. RÁPIDO , vid. 

APRESSADO. 
AÇODAMENTO, m. vid. PRESSA» 

PRECIPITARAM. 
AC,OR, (ave de rapina) Accipiter ^ afleriar ^ 

no gco. Accipitris^ úfterite. Plin. H. 
AC,OKDA , f. Pmls, pultit, (. Plin. H. 
AC,OUGUE, m. (onde fe vende carne) 

Laniena^ <^, f. Carnarimm^ ij,n. Plaut* 
AC,OUTADO , a , FlagelUtus , verbera-- 

tns , virgis {flagellis , verkefibMs ) €afm$ , 

tf, nm* 
Açoutado pelas raas , Per tieos fub ^ftr* 

beribus aãus, liud. Firgis liãoris eafms^ 

laniatns^ Cffr. 

Metapb. Vinhas açoutadas da pedra, FU 

nea grandine verberais. Hor. 

AQOUTAR a alguém , Alifuem flagetta* 

re , verberare , virgit {flt^eiUs , verberi^ 

bus ) ctedere. Cie. Hor, Ter. 

AC,0 U TE , m Fligellmm , flagrum , i , lU 

Açoute, (correada conto de vaca) Tnx^ 

fftf, iT, f. 

Açoute de varas, Firgéty mrnm^ f. 
Açoute de qualquer pedaço de couro» 

Lorum , i , n. Scuriea « le , f. 
Elle deu com o açoute nos cavalloSi 
Jãn xerhtris increpuit eqmoí, 
ACRECEN FADO, a , (augmentado) Am* 

õus , amplificaSns , tf, nm. 
AcRECEKTADo, ( poílo dcmaís ) Additnt^ 
tf, mm. Cie. 
ACRECENTADOR , ro. AmpUficãtar ^ 

érií^ m. 

ACRECENT AMENTO, m. (augmeo- 

lo> 
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lo) Aitwetío^ émis^ t IwfttmÊ^imm , àr* 
cremewtmm « í , D. 
» Acr<ctnumeiKo , ( o que 6 poft dcBiâift) 

i^CRECENTAR ( anguiciicftr ) algsouà 

COofa, AUquid Mígért^ édãugért^ ê/mplt* 

^mdfãcme^ âddnse^ éÊé^magem. AIíoêí r$i 

AcftECENTA& O ioifCfio , Prêfégmrê fimãs 
imperii. Cia Imfcriium pfwftrrt. Ytf g* 

Tic. 

ACRfCEMTAR » (ditCOdo, Ott poodo dt- 

inaia ) Addtrt. 
Vio acrcccoto Dtdt de m\A% cabeça , 

Aí Ar/ 4yU9 áfr MC». Cie 
Acreceocar mcntiodo, Feritariãlifmidéf' 

Acreccnta-fe a tfio, que, &€• A€€e£i il* 

Imd^ qmid^ (^€. A€€edit etimm. Cic 

AC&ECER, vid. ACCRESCER. 

ACRE01TAÍK> , a, (aqocUe , qee tem 
cradico , ou em queo» todoí tem fé* ) 
Homem acreditado 9 Mmhít adftctemdéÊm 
fidem amãêriuíit h9W99m M^nd fidei txr 
iãiméÊhúnt vir. 
Homens pooco acreditados , H^mltmâm* 

ãêriiétt Ummi, Cic, 

^CREDITAR, (dat credito, e opioiáo a 
alguém.) Efta obra vos acredita, Exbo^ 
tpert tibi iòUtXiJ wmtn , oa fornam rom- 
parahis. Amdoriíãiem , f^ fidem íièi írHu€$ 
9fw illmd. 
Seus aoiigoa o acreditarão com o povo , 

J Hum óptimo loiê spudpopHlum p^mit^ Ott 
€onJHtmt ãmicwmm €ommtndMÍo. 
ACKEDiTAR ( crer) aalgoem, i^irai Aj- 
tere aticmi. Ter. 

A vef dada das íoas palavras fe vai acre- 
ditando , DíSis iUims ãcereftiifidet. Liv. 

ACRE' DOR, m. Crtditor , Stit.tíí. Cíc 

ACREDOR A , f. Creditrix, iiis, f. 

ACRESCER, vid. ACCRESCER. 

ACTIVIDADE, f. Aaâividade dofogo, 
Jgmis in agtmdê ««/• yii igm imfité ^ oa 



Aâividade, (efperteta, c vivacidade na- 
tural de huma pefloa ) Aãuefm mâtwréu 
Cie. Aãuofa imdotes , iu éq^emdo celeriSéU. 

Homem , qoejrm aetivid*de no obrar i 
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Cm a^vidade^ Aãmsi , éupêâar^jnm^ 

tit ^^ êxpidiák. Cic 
ACTIVO, a, ( termo grammaticaLl Ver^ 
bo aâivo, yêrimmàãimmm ^ QmúSiêmw^ 

hemsm 

Umdc m attva ^ Vh «mt ^ a/Mn^ , um 

emendo. 

O fogo he aâiaa, ^ teimofo , 4/t sãm^ 
fus^^ ptrúméuc igmis^ Sen. Ph. 
ACTQ, a^ AOm « <i « m. v.g. Fktmii 

Acto ( oo Auto) da ¥i , PMkms rf«* 
ftjftu fidei ^mafitirmm im ommes , fci de» 
/MòéUi reUgiomis erreríbms iwémti fiitU ^ 
jnáHàa tJuretwíimwK 

Acto de comedia, de tragedia^ Aãus ra- 
mfVad, tré^icps» 
' Acto « qpc fe fai de alguma cooCa , qoe 
temfuccedido, Perfíripim uigefiét éãa^ 
ormm^ n. pL 

Faxer bom aâo do qae fe tem víRo , oa 
ouvido , Fifã^ míStoqut im âãa refene^ 
oo eormm^ fêétmfã^ smáHiéfmefmms^éUfm 
€cmficere. 

Actos de Commonidade. Não Te qoewa 
achar emaâos deCommooidade, C«ai* 
mmmia Religiofét fãmilia mmmera a^ire me» 
ieiai. 

Aâos , oo Ao tos eiveis , Lisis imftrmmtmta. 

AdO da poíTe , Amãoritmg , iitmlm , oo 
1 , quo éliqmid poffidemmim 
ater ado de homainjoria recebida, 7V* 
timêêminm de iUâim inimriã fmnure. 

ACTOR , m. ( repreieotaou oo theatfo) 

Aâer , órti , m. 

ACTU AQAM, f. (o adoar, q.vid) 
ACTUAL, adj. AãméÊGs^l^f le. Macrob^ 
ACTUALMENTE, adv. Adutàuer. 
Sio ofadas eitas doas palavru , fiem enH 

bargo de oão ferem Latinas. 
ACTUAR, oo AUTUAR, ABmé^. 

Efte verbo eítá iotrodoiido , íem em* 

bargo de oio fer Latino. 
Aâoar oa papeis « CemmtemSdriã ^ mel ííh 

imiéu , f ««r sd juiàmm pertimemt , riíi 

eompimgere , tí im mãermmfênmmm redmm 

eere, 

ACUDIR (fiKcorrer) aalgoem » AUemi 



^ 
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êére , pfétftò effe Jmbfidh vemin. V.AiU- 

DAR,SOOCORR£R. 
£a vos acodireí ooi toifoê mtiores trt- 

bilhof , Ego tmisTitus étéero^ uri éffkiUi' 

mis. Cie» 

Se Deos nio acsdlr i Rep«blici , Nifi 
Otm ref^xtrif Remfmblkãm, Cie 
A cndir com rcmedioi , A ff erre medtcmêm 

atitem méíío. Crc. 
AcodWio com haimi bebid« , Po$m fmc* 

cmfiwmefi. PKn. H. 
* AcvDiR , ( ptílanáo de ham lufçar para 

ootrt» ) Accurt ere im aliquem hcnm» 
Toidof «codirio, Httumtmr ab mmte^fií. 

Tac. 
Logo ttcodfrlo codof aondte elle eftava , 

Jikemmftaiim canctirfmm eft. Ck. 
Acudir , ( maiu g^nte ) 4ffimert. 
AcQttiao of Ceotttriúes , Affiwekmi Cen- 

êtrrhnet, Tac. 
AcuDm , ( quando «oodem muitos ) Con^ 

voiare •úÍ êkíjUri. 

^ A<:i;«ififtoralft«tift<.vNÍ. DEFENDER. 
ACUGULADO, % ^Cumnlatms^B^um 

ACUGULAOURA, vld. COGULO. 
AGUGULAR) («Mher mah daowdida) 

C m n m im i , ac€mm0iart , 'ãctrredrt , fàf&» 

eminemte €ummh impUre^ 
ACUMM AR , Ct/tÊiwhe , com «te. 
AGU7 ILAR , Ca/im wAvmnv. 

JkG,UCARAR alRuma confa^ AUqmtifêt- 
^êhÊífmffie¥^tre , 44mfpirgtre , fiiD^eiT. ^/f - 
rivf rei fatíbarum mjpergere. 

AC^UQ AR£4RO , tu. Sãeebãrú$b/fã , ir , f. 

AC,UC&NA , f. (flor) Lifiitiff , «V, n. 
UiíetiçaOMaf , êjiUmems^ «, «m. 
A «tbéla ^«çtKseDa , LtM ^arttvr , f% m. 

4àt^ULAR«ocãO) Imitare^ eoncHétre^ iwf- 
ai^pdwv ^4i»Mf M ( v«/ Uéhertès ) ali^m, 

AD AG A , f. «fíVif , i» , f« ^«S^t» 1 ^»'*' 9 m- 

AD/VGADA , f. ( golpe de adaga) Sic^ 

A D A^G IO , m. Jtdâgmm , premerbimm ,fr\ n. 
ADA1'L, m. ( guia ) í)»jir ^nr , iúmeriu 
ADAMAUO hotntm , Mnltebris elegãn* 
^wr ^êt ^Mât gr. CM^wmitMis mmue JIm- 
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ADARGA , £ ( erpecie dttrfcirdo) Cartu 

«ff. 
ADARGADO, a, Cetrátms,^^ mm. 
ADD4C;AM, f. JÍ4Íéliife,ééjmmãic,émt^í 

ãdditmmenênm , « , n. 
ADEGA, Adega, f. de vinho, Cellati^ã' 

ADEGUEIRO, ir. Cellavimtriéi emr^aar^ 
éris , ni. PnmMS t)i»arÍMs ^ ou iwi»' ^ra- 
mm , f , II). 
ADELG AC.ADO, a, partícfpfo de 
AD£LGAd.AR , TVmmtt , exéewmn-e , 

com acc. GracilÍMS^te»mttsjme faetre^mid^ 
pram^ 

Adelgaçar- SE , (fater-fe magro, in!a« 

do, floefios grollo) GrêeHefirere. PliO«H. 
ADEM, f. (avO Amafyatis, f. 
A<km feqnena, Amaik$tla ^ te ^ fé 
De adem , Ânatlmus , a , atm». 
A DEOS s ^^^ % ^^^^ eíttrtma. 
A Deos, raeo irmão, Fale^ mtfrâmr. 
A Deoi, meos irmãos, Fedeie^ freires. 
Eu lhes diiTe a Dcos , Extremam fatutem 

illk mmttia^u Cíc. JUh pImrimamfaítíUm 

drki CIc. 
Díter a Deoa a algoem , JftUte nmlirê 

aii^uem. Ali€ui vale dkere. 
Ouhfmo a Deos, ÒMpremmm volt. Oâjd; 
Foi-fe fem diter a Deot « alguém , Ab* 

iit nemime falmtaio, 

ADEQUADAMENTE , adv. Reípon- 
der édeqotdamente , AdfimgmU , mjii 
finguias res , ou ad fmgmla rei eafku aptè 
refptmdire. 

ADEQUADO, a. Eíla comparafic he 
adequada, Mirifiti tmm re •cómvemt èétt 



ADEREC,ADO,«, (ornado) Decaritmt^ 

êrmáíMS , a , «mr. 

Cafa bem adereçada , Ommhtt rebm Jo^ 
mus imfèrmãior , £«f apparmiar. Cic. Da* 
MMfi aptimi nsftrmãm, 

AOEREC,0, m. (adorno) Ornaitu^t^ 

tus^ âsy m. 
ADERÊNCIA, ou ADHERENGIA,r. 

Grasia^ ir, f favr^ árir^ m. 

ADevi\HAC,AM^ADEVINHADOR. 
A4>EVINUAR, dic. v^id. ADfVl- 
^HAC,^M, ADlVlNUAOURi A« 

ADU 
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i^DlANTADO, a, aos etrgot, nat dig- 
nidades , H^moribut ãmãms, 4d tomares 
pfWHotmt^ proveãMfj a^ mm. 
Adiantado , (crcrddo ^ augoientado. ) 
Obra adiantada , OpMs imírefctns , mmãmm^ 
proviãmm. 
i^DiANTADO nas letras , Qui pragrtffmm 
fecit in ftmSis. Qui prtgrejfmm {telfrê* 
ceffum ) babet im listeris. Suet. 
£ftc meoioo mais adiantado efl& (ou ia- 
be mais ) que fca irmão , HU putr wtm- 
iorem$ progrtjfnn» batei i$^ tít feris , fusmã 
frater. 
Adiantado , ( de ante mio ) Im smte* 
cejfmm, 

Tomar dinheiro adiantado , /• mtteeeffnm 
petumiâm meeipere. Sen. Ep. 7. 
Pagar a tença adiantada , Préeregate pem» 
Jioment. Ulp. 
ADIANTAMENTO,m. Prêgreffio.ámis^f. 
Pr^ejfms , prifidms , procejffms , »/ , m. 
Adiantamento nas honras , dignidades , 
&C. JÊd bomares promtaíiê^ ómit^ f. 
ADIANTAR a algnem nas honras , dig- 
nidades , Aliqtiem bemeritmi amg/re, Ad 
iQWêres promot/re. Cie. Mdigmitmiespra^ 
•Aerr. Plin. H. 
Adiantar o negocio, a demanda, Remt^ 
mel litem promÊOwére y mel provebere. 
Adiantada matto efte negocio , Negatimm 
magna ex parte gejjifti, Cic« 
Adiantar-se no caminho, Proeedere^ 
progredi im itinere. 

Adiantar-re a algaem caminhando , AU^ 
fuemt anteeedere. 
Adiantar*re correndo , Procirrere , pra» 
emrrere. Cie, Aliqmem emrfm pra^eríere ^ 
on celeritaíe fuperare. 
Adiantar-se emalgnma arte, onfcien- 
cia , Faeere progrfffmmÊ im alsqma re. Ciç. 
Facere progreffiemem ad aliqmid, Cic« Im 
aliqma reproficere^ proeedere ^ progredi, 
ADIANTE , prep. Foft , poftbae , poftmo* 
dum$ , pdiftmodò. 
PoQCO mais adiante , Pmmlè poft , mom nsml- 

tò poft. 

, o que adiante dit nSo tem connexão 
com o qae j& tem dito, Prioribsu pofte* 
riora mom jmmgis. 

Ir adiante, Prégredi ^ proe/dere. Cie. 
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Pelo tempo adiante , Imepoftersum , fisimHã 

temtporibms» 
ADJECTIVAR , vid. CONCORDAR, 

CONFORMAR. 
ADITO, vid. ENTRADA. 
ADIVINHARAM , f. Divimatio , prétfa^^ 

gisio^ bariolatiOj imèsy f. 
ADIVINHADO, a, Oimimatms .prérfemfms^ 

-I, »■•, tt^r. Vid. ADIVINHAR. 
ADIVINHADOR, m.C#a/e<9sr,ift^/,m. 
AdfviDhsdor porprofifsSo, Fates^ is^ m. 

Hariolms , ditimms , f , m. tatidkms , tf , ims. 
ADIVINHADORA , f. Dimimairix, Íeis, f. 

TertoL 
ADIVINHAR , Divimari ^ maiicimari. ba- 

rtoUrt. 
Adivinhar, (prever por indícios, econ* 

jeânras ) Aliqtud eomjieere , emmjeãmrm 

/Tofpieere, 
divínhar o enigma , MmigmssfolTere. Cie. 
Adivinhar a algnem os penfamentos, 
Pr^eripere^ OO prétoeempare alicmims eomãliom 
ADjUTORIO,vid. AJUDA. 
ADMINISTRARAM , f. Jldm$imiftraíio, 

émis , f» 

ADMINISTRAR, ifiaf'm>fr«r^,comac. 

Adminiftrar os negócios de algaem, Pro^ 

emrare ratiomes , megoíiaqme alicmjmt* Cie 

ADMIRACAM , f. Mirasio , adsmirésíiê^ 

émis^ t 

Digno de admiração , Admsiramdtu , mi* 

r«/, fmfpiciemdms^ tf, mmt, 

Ifto he hnma admiração. Mirares eftifts. 

ADMIRADO, a. Ser admirado de ajgoem 

Smfpiei ab aliqmo. Cíc Movére admurasio' 

tfrm alicmi. Cie. 

A íoa virtode foi admirada , Admsiratíomê 
sjffeãa eft bomrímis mirtms. Cíc. 
líTo deve fer admirado de todos, Haeres 
admtirabiliiaiemt omsmimms faeii. Cie. 
ADMIRAR-SEdealgamaconla, AliqmU 
mtirari , admtirari , demtirari , fmí^ere. 
Atiemjus rei admêiratiome affici. 
Vós vos faieis admirar de todos; on vdg 
admirais a. todos , Omimes im ímí admsira* 
tiomem eomvérsis , on tradsteis. Âpetá orn^ 
mes tui admhraíiomem comtitas. 
ADMIRÁVEL, adj. Mirabilis , admsirm' 
àilis^ (^ le. Mirms^ miirificms^ mêiramdms^ 
admiramdms , fmfpitiemdms ^a^ aun. 

AD- 
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ADMIRAVELMENTE ^ adv. mirAili^ 

Ur ^ admirêtilíter , mire , mtriJUi. Cie. 
Mimm im iiÊodum. Plaac JAiranámn im 
moJmm, Cie. 
ADMniDO,oQADMlTTIDO,t,if^- 



mijfnsy 
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ildmictido «Cidadão, Adfcriptms im Citi^ 

taitm, 
ADMI riR , OQ ADMITTIR , /Idmitte^ 

re , ( tt9 y ii , mifi , miJfumJ) com acc. 
Admittir a codo o género de pcflbas , Om" 

nihus ãi fe adstmm dare. Cie. Neminem 

ãb adiíu probiè/re. 
£Qa cooía não admitte dilação, Nom re^ 

apis íMnâationem bac re$» Liv. 
Não fer admittido, (a hum officio, &c.) 

Repniram ferre ^ on ae€ipere. Cie. 

ADMOES TAC,AM , oo AMOESTA- 

C,AM , f. Admomtio , mmitio , ónis , f. 

Momitus^ isy m. Àdmomitmm ^ /, o. 
ADMOESTADO , ou AMOESTADO, 

a , Admêmitms^ monitus^ a^um. 
ADMOESTADOR , ou AMOESTA- 

DOR^m. AdmúMitar^ mcnitor^ éris^ m. 

ADMOESTAR , ou AMUESTAR , 
Afowire , adm^m/re^ totnmom/re^ bortéri^ 
adbartari ^ exbortari , €obortari aliquem, 

ADOC\ADO, a, Dmkãíms ^a^um. Dml'- 
ti$ fêãui^ a, nm^ 

ADOQAK , DnUari (# , év, «vi, eHum.) 
Sidon* 

ADOECER, Cêrripi morbo^ mmarbmm ík' 

rídere , deUbi , ^ n irr^. 

Adoeceu do muito cAudo , Ex mmiê Ai* 

bor€ ftuMormm éep^tàí , jatit , m^/^ yr Aa- 

*f/, morbum^ qm» íemetmr^ €on$rãXÍi^ A- 

ADOPC,*AM, f. ili/o;»tío, Ms, f. 
ADOPTAR a alguém , Adf^pt^efihi afí- 

qmtmfilimm. Plaut. ÀdoptartaHqtumpro 

filio. Plaut 

Adoptar o filho de outrem , ÀUqmem ab 

áJÍ9 adoptare» Cie. 
ADOPTIVO, a , Adopiivmt, a, mm. 
A DOR AC, AM , f. Âdarasio^ vinerâiÍ9 ^ 

inis , f. CuUutj ãsy m. 
ADORADOR, m. Cnltor^ vtMtrêtin^ , 

éris , m. 
ADORAR a Deoi , Demi»i ãderare^ vene- 
rarij íoUrf, Dco adbibén fupremum sul* 
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tum. Smmmd religivnt Dtum folere . vr- 
werãn, ' 

ADORMECER , ( começar a dormir) 
Dormifetre^ cbdormi/cere. Somnnm çêpt^ 
ff. Cic. ' 

Adormecer a outrem , Aliqmem fiptre. 
Uv.C^nfopire .foporare. Somnmm alicmi 
comeiitare. Plm. H. 

ADORMECIDO, a, Sopltms , eowfopitm^ 
fop9rá$ms. Si^tnm confopitus ,«,«!». 
Meyo adormecido , Stmifopitus , femifi^ 
Mftãts ^a.Mm, femi/omms , (sf ffe.\ 

ADORMENTAR ( fmr dormente ) o ' 
pé , ou a mão , Manui ^.ptdi torpor em 
tmducere y immiíttn. Manmm^ pedem tor^ 
pore affieere. 

ADORNO, m, (ornato) Omamewtum.i. 
o. Ornatmt ^ âf^ m. 

ADO UDADO^a.Moço adoudado , Tur^ 
btda mentis , ^ ine^màiti mar is mdolejce»». 
Liv. 

ADQUIRIR , íd. quod ALCANC.AR^ 
CONSEGUIR. • * 

ADRO,m. Aírinm,ii,fi. 

^Í^UBADO,a,ifroiw^/te/^Mr^//«/,a,«»f. 

ADUBAR o comer, CowiUre eibos. Condia 
mewtts /M09itatem eièis afferre. Àromat^ 
€ontifa cibis infpêríere, 

ADUBO , ADU bCfs , ilr^m^^ , «n, , n.pl. 

ADUELA , f. Dolsi lamina , ou lamma^ *, 

f. Plin. H. ' • ! 

^RYA*!?^**0, vid. CONTRARIO, 
INIMIGO. 

ADVERSIDADE, f. Xe, adterfa Joriu^ 
na afflíãa^ adterfa^ dura. 
Padecer adveifidadei , Adversa fortunA 
premi , foriuUâ dnriori cQnfiiãari^ ãdter^ 
Jis premi. 

ADVERTÊNCIA, f. JUcnitic .admonitio^ 
éntSy f. /Uonitnm^i^n. Monitns^ lí/, m, 
Fater advertência a alguém , AHqnem 
admon/re. Cie. 

ADVtRTlDO , a , parr. Monitus, admo^ 
nitns, a, mm. Vid. ADVER7 IR. 

♦ Advertido, (cauto) Ptudtns^^ pto^ 
f idns , a , mm. Cie. 

ADVERTIR a alguém alguma coufa^ 
líUnire , admomére , eômmon/re aliqmem 
ali ^ mm rem , vel dealiqma rt. Commo^ 
nef acere aliqmtm aliemjms rei. Cia 

C Que* 



/ 
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i^DlANTADO, a, dos ctrgoi , nai dig- 
nidades , Honor Ibus anSus. A d honores 
pfomotus^ proveãns^ «i mm. 
Adiantado , (crcfcído, augaientado. ) 
Obra adiaotada , Opus increfeins , auSmm^ 
proveãum* 
i^DiANTADO nas letras , Qul prognfíum 
feàí in ftuãuí. Qui prtgrejfum ( teipro* 
cefflum } haiet im Istteris. Suet, 
£(ie menino roais adiantado e(l& (ou fa- 
bc mais ) qoe fen irmão , Hie pmer ma^ 
, iorem progrejfnm batei ii| Utteris , quàm 
frater. 
Adiantado , ( de ante mio ) In ante* 
lejfnm. 

Tomar dinheiro adiantado , In antecejfum 
peenniam aceipere. Sen. Ep. 7. 
Pagar a tença adiantada , Prarogare pen^ 
fionem* Ulp. 
ADIANTAMENTO,m.Prvrir>,oW/,f. 

/rogrejfns , profeãnf , procej/us , »/ , m. 
diantamento nas honras , dignidades , 

&c. Àét honores promosio^ énis^ f. 
ADIANTAR a alguém nas honras , dig- 
nidades , JÊliqnem bonorthus augére. Md 

ionores provtot/re. Cie» Alidignitaiespro' 

^éhere. Plin. H. 
Adiantar o negocio, a demanda, Rem^ 

9el litem promover e^ vel provehere. 
Adiantafte muito efte negocio, Negotinm 

magna ex parte gejjifii. Cie* 
Adiantar* SE no caminho, Proeedere^ 

progredi in itlnere» 
Adiantar^re a alguém caminhando , ^/r- | 

quem antecedere, 
Adiantar-fe correndo , Procirrere , pra» 

€Mrrere. Cie. JÍlijnem enr/n praverterOy 

cu eeleritate fuperare, 
Adiantar-se em alguma arte, oufcien- 

cia , Facere progrejfum in aliqua re. Ciç. 

Facere progrefftonem ad aliqnid. Cie. In 

úliqua reproficere , procedere , progredi, 
ADIANTE , prep. Foft , poftbac , pojimo* 

dum^poftmodd. 
Pouco mais adiante, Panlipoft^ nonmul^ 

tò poft. 
o que adiante diz nSo tem connexio 

com o que j& tem dito, Prioribus pofte* 
riora non jnngit. 
\i adiante , PrégreJi , profiitre% Cie. 
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Pelo tempo adiante, Impofierttm ^ fstittriâ 

temporibns. 
ADJECTIVAR , vid. CONCORDAR, 

CONFORMAR- 
ADITO, vid, ENTRADA. 
ADiyiNHAC,AM , f. Divinatio , prafa^ 

gitto^ bariolatio^ 4nis^ f. 

ADIVINHADO, a, Uivinatns .prafenfits. 

tf, «Hf , tt^f. Vid, ADIVINHAR. 
ADIVINHADOR, m.Coif;>ô(ir,(fr//,m. 
Adfvinhidor porprofirsio, Fates^ is^ m. 
Hariolns , divinns , í , m. tatiálkms , a , um» 
ADIVINHADORA , f. Divinatrix, Uis, f. 

Tertul. 
ADIVINHAR , Divinari ^ vaticinaria ba- 
riolari. 
Adivinhar, ( prever por indícios , e con- 
jeâuras ) Atiquid conjieere , egnjeãuri 
profpieere. 

Adivinhar o enigma , Mnigmafolvere. Cie. 

Adivinhar a algucm os penfamentos, 

Fraripere^ ou praoecnpare alicujus confília, 

ADJUTORIO, vid. AJUDA. 

ADMIN1STRAC,AM , f. Adminijirêti^^ 

énis , f . 

ADMI N iSTR A R , if^iff/i»i>?rtfr^ , com«e. 

Adminiílrar os negócios de alguém , Pro^ 

curare rationes , negotiaque aiicnjut. Cie. 

ADM1RAC,AM , f. Aíiraíio , admirasio^ 

6nis^ t 

Digno de admiração , Admiranius , mi* 

ruty fufpiciendus ^ « , um. 

Ido he huma admiração, Mirares eftifta. 

ADMIRADO, a. Ser admirado de ajguem 

Smfpiei abaiiquo» Cie. Movére admiratio* 

nem alicui. Cie. 

A fua virtude foi admirada , Admiratione 
affeãa eft bominis virtus. Cie. 
líTo deve fer admirado detodos, Haeres 
ádmirabiittatem omnium facit. Cie. 
ADMiRAR-SE de alguma coufa, Aliquid 
mirari , admirari , demirari , fufpieere, 
Alicujus rei admiratione affici. 
Vós vos faieis admirar detodos; ou vda 
admirais a. todos , Omnes in tut admira* 
tionem convírtis , ou traducis* Afmd om* 
nes tui admirationem concitas. 
ADMIRÁVEL., adj. Mirahilis , admira 
biiis^ (^ le, Mirus^ mirificus^ mirandstí^ 
admirandns , fufpsciendus , a , «m. 

AD» 
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fítâ , ãmâMitr , htmt^uli ^fr^ptníi , fluJlosi. 

AFFECTUOSO , oía , Bt^et^Uns , tis^ 

c. 3. com dit. Bfxevêhs^ a^um^ slicui^ 

OQ ffj^^ aliquem. 

Ptlivras aflreâQofif, ^(frí« amòris fleua, 
AFFEIC,AM,f. jtffeaioergétaliiMem.Ttc. 

Propenfa in ai/í/uem voluntas. 
Ter tffciçio aglgacnii Propendíre mali- 

éfuem imctimaiíofte volumtáiis. Cie, 
AFFEiQOADO, a, (inclioado, amigo) 

Siuàiofus ^a^um^ Com dat. Plaat. Àmans^ 

tis , c. 3. com gcn. Cie. 
Somos-lhe maii aflTciçoadof , Im eum tft 

noftra xoluntãt proptnfiw. Cie. 
AFFEIQO AK , ( ganhar o aDímò ) Àtieu 
Jns ãnimum pellUert ( €Ío , is , txi , tãttm.) 
Eftas coofas aífeiçoão os anímot , Hét€ 

bene^ohntiam €on€Íliant. Cie. 
Aff£ivoar-se aalgQma coafa, Atsimum 

ad ali^uam wtm imaimare. Liv. 
AFFEMIN ADAMENTE, adv. EffenÈt^ 

watè^ moliiter, Cic. 
AFFEMINADO, a, Effemimuus ^ a .um, 

mollis ^ isf 0* 
AFFEMIN AR , B/fWfíifiir* , enentare^ mol- 

lirg êmimos. Cie. 
AFFERIDOR, m. Menfurarnmtel ponde- 

rum teftinuaor^ ou tMplvntímr^ éris^ m. 
AFFERIR peiot , 00 mcdidai , Menfuras 

úd exemplum exquírtrt , 00 n$emfuras exi* 

gere ad exemplar. Menfuras explorare. 
AFFERMOSEAR , vid. AFFORMO- 

SEAR. 
AFFERRADO, a , ( preto com gancho 

da ferro) Vmo apptebenfus , inmneatus^ 

0, um. Colom. 
lãetapb. A Serrado i faa opioilo , JuM- 

€ii tenax , on peninax. Cie. Durut eapi- 

te. PUut. Jnfententiãfnãotfirmatus. Cie. 
AFFERRAR , (prender com gaitcho de 

ferro ) Uneum impingere alicui rei. Cie. 

Vneo infixo aliquid apprehendere. 
Meiaph. Aiferrar^fe àfuaopioião, Infen- 

Untià fuã ohftinati , ou obftinato animo 

perftare ^ 00 permanere , ou perfeverare. 

Mordieus aliquid tenere. Cie. 
AFFERRETOAR, Pnngere,{go,is^pn' 

Jt^i j pundum, ) 
A F F 1 A DO , a , par t. Exaeitut , oa ioiê ex- 

0ti$H$^a^mm. Plia. U. 
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AFFJANCjADO , a , f qnc den fitnçt ) 

C«i eauttonem fecit. Qni fponforem , vd 
pradem dedit. Cie. ^ ''^ ' ♦ ^^* 

AFFIAR, Aiuere , exaeuere fuo^ i/, cni 
eutum.) taiv. acc. • 

AFFIDALGADO, a , Noiilis morem r^ 
ferem , tis , c. 3. 

EHc he moy affidalgado , ( por ironia ) 
Prmapem agit. I ta fe gerit ^ ntfiki gene- 
rosa Jhttpe pfofkãut vi£atur. 
AFFlGURApO, a. Moço bemaffigura* 
do, AdoUicensfpeeie eximia^ egrégia ^in- 

AFMGURAR-SE ,( imaginar-fe, formar 
na imaginação) fingere animo j (^ cogi^ 
tatione. Cie. 

Affigara-fe-me qne eftoa vendo a digni- 
dade da Republica , Mibi ohverfatnr an-- 
te óculos Reipubliia dignitas. Cie, 
Affigura-fe*me que lhe eftou vendo a ea« 
ra , Vogito faciem hominis. Cie. 
AFFILADOR, (afferidordepeiof )Po»^ 
der um ajiimator. St ater ar um explorator^ 
érisj m. 

AFFILAR Of pcioi. Pondera férrea aJ 
publicum exemplum^ (ou exemplar )exi- 
gere^ ou exquirere. Vid. AFFERIR. 

* Apfilar o cão , (lançar o cio de fila) 

JUâlojffnm emittere in pradam. 
AFULHADA , e AFFILHADO , ( no 
Sacramento do Baptifmo) Letata , oa 
letfattu ã fonte Baptifmatis. Filia ^ ou)!- 
lius ex Baptijmo. 

^ Affilhabo, (apadrinhado por alguém) 
Cliens^ tisy m. 

A FIM, ( com intento) Ut. Eâ mente ^ eo 

ionfilio tet, 

Fet ifto a fim de fe embarcar, Idfeeit e» 
mente , ut navem eonftendtret. 
AFFINADO ,a , ( purificado no fogo, 
fallando em ouro , ou prata ) Purgatut^ 

eUcoSus , purut , a , um. 
Ouro bem , ou muito áfiinado , Aurum 
pMtttm, Plin. H. 

* Voz AFFINADA , f^ox ad certos mujie^ 

modos ^numerotque apta , ou accommoJata. 
AFFINAR ouro , ou prata , Aurum , ar- 
gentumve purgar e. 

* AFriKAR oa mufiea, Artitmufieéemodos^ 

numeroso ue fervare. 

G í! Af- 
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Qoero*vos advertir ifto , Illudu ep ai* 
mimitum voh* Cie. ^ 

♦ Advertir, ( attendcr , obfcrvtr ) -rfw- 
msdvtrure , woíãre , •bfer^ãM. 

ADUFA dajtnella, Femeftrale oèjedéum- 

ADU FE\ TympamMm wumMsk , oa f wi/ 

ADULAC,AM,f.víd. LIZONIA. 
ADULADOR , m. vid. LIZONJEI- 

ADULAR, vid. LIZONJEAR. 
ADULTERA, f. Admhera^ét, f. 
ADULTERAR , Admlarari {,or,étris^ 

aSMí ímm. ) dcp. Cie. 
ADULTERINO, %^AJmlterimms^a^ um. 

Admherio watmt, 
ADU L FERIO , m. Admhtrium^Hyn. Cie. 
ADULTERO, m. AMter.eri, m. Cfc. 
ADVOCACIA, oo AVOGAGIA, (o 

officto , ou cxercieio de advogar ) Ad* 

mocêtio^ómis^ f. Cic. CamfaffornÊfeséfeff 

di , oo ditendi ptritia , «^ , f> 

ADVOGADO, ou AVOGADO , m. 

AdiÊêCãtms ^i^ m. 
ADVOGAR , Camfátt fmnnfts agen ^ €sm* 

fiu 9rare , sãiiare , firo cjptnnm triêmtrt , 

infor9 verfari. Cie. 
Advogar por algoem , Camfam pr^ éJifMê 

diure fãtifMimédêoisíioneJMvm^. Pltn.J. 
A EITO. Cortar hama feara a eito, (i. e. 

fem deixar nada delia ) MMwram ftgf 

tem omminò demttere» ■ 
JDiaer moitai cooGif a dto , Um fphiiu 

eo99$ÍMe/9ter mmiis Sctrt. 
AFFABILlDADE,f. AffaUlitéu , sih , (. 

Sermêms , OQ vtrêfrmm €omiiat , éitís , f. 
AFFAVEL, adj. AfféUlis, (^ le. 
AFFADIGADO, a, SêUiihui, a, mm. 
. JHomeoi » qac fiimpre anda affadigado , 

Sitíoiirns, #i, m. Seo. Ph. 
AFFADIGAR-SEemalgamaeoara, Ami- 
me foltidU aisfmdftuêre , srdemti ^ oa v#* 

bememii ftmdio im alifmid mcmm èer e. 
AFFAGARaalgaem, AUcmi Ummdiri ^fiÊÍ- 

Uamdtrs. Cie. Plaat. 
Affagar corrcodo a mio pela cabeça, 

Capmt éli€m dimuUérg» Ter. 
AFFAGO, m. SUmdimimimm^i^ o. Hmm- 

ditiã I ir , f. 









AFF 

Pater affiigof a algoam , jfíi^mi hUmMri. 

Cie. 
AFF AMADO , a , Pmmi eebtrh^ ^ irt. 

Nomime imclytms , a , mm. 
AFFASTADÕ, a, pari. Remaims ^m ^mm. 
AFFÁSTAR homa cooCi da outra , Ali^ 

^mtd mk éiliqmú rt rtwwmért. Cie. 
A ffaíUr o povo , TmrhamfmèmomA^e. Lír» 
AfFaftar-(e de algoem , A^ Unere mliímjms 

difcedere , recedere âh éJ/fmo. Cie. 
AFFAZENDADO, a, Qmi prétdim ^ ou 

bierediã poffidet. Cmi ampis res eft. Jov. 

PtétStms mmgmis opiÒMt. Cie. 
AFFEADO,a, partie. de 
AFFE AR , ( faaer feyo ) Defarmmrê , dttmr^ 

pmre , fcedurf , tmrpare , ávfvrmem , £3? mcr- 

ptm reddere. Cie. eom aee. 
AFFECTAC,AM,f, Affeãaíh^émii.f. 
Elle falta Tem atfedtçid , Perbit ex^mi^ 

fiiioribms momutitmr. Naãmréiiher loqmhmr. 
AFFECTAD^MENTE , adv. Elle fal- 
ia Qiâ||^a(Ie^adameote , iitmtã affeãati%^ 

m€ míitmr m hfmemdo. 

AFFECTADO, a, Affeíléitms^ a, mm. 
Hom modo de fallar moíco affedado ^ 

Sermêmh mmmditia mimir exqmiftta. Cie. 
A¥FECT\R, Affeãare,i9,0S,aw^atmm.) 
Affeélar palavras exqQilitai , Nimis úppm* 

raiis verbh alifmid íõmpomere. Cie. 
O <)ae aSefia fer polido , NimMms elegâm^ 

tiét éfftãéiêr. Cie. 
AFFEC ro ,. fobfl. n. ( amor , boa íron* 

tade ) Simdimm , tf , a. Am^r , Ms , ou 

Félmmtss , siif , f. 
O aSaCto , que voa tenho , Am^r im u 

mêmg. Memm erga teftmdimm. 
Ter affeâo a algoem , Aliqmem mmãre , 

ebármmqme, bãbere. Aêt^íãem diiigere , 4Mí- 

ff^diy mm^re prefeqmi ^ ^e. 
Com aSedo, Em mmimo^fimdioti. 
Com moito affeâo , Simdiofiàs , mrdem^ 

timifimdia^fimdiÊfilJlimi ^fmmma milmtetãâe. 
AFFECTO, a, adj. Homem bem affedo 

a omvo , Bememêimt sliemi. Cie. Prepem* 

fmt im miifmem. 
Ser mal atTecto a algoem , Ab aKqmo mH* 

tmot mmim9i babtre. Sffe mmimo ergaaH^ 

fmem imfemfo. A^erfú tjfe émimõ mbmlijmo. 

Cie. 

AFFECTUOSAMENTE^adv. Exmmi^ 
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AFFECTUOSO , oía , BinevoUms ^ tii^ 
c. 3. com dit. Benmlus ^a^um^ slicui^ 
ou erga aliquem* 

Ptlivras affeânofif , Ferka amoris fjema. 
AFFEIC,AM,f. Affeãhergaaliiiuem.T^c. 
Propemfa in a/ii/Mem Tolumas. 
Ter tfifiçio a alguém , Propend/re mali" 

Çtem imttinatiomt ffolumiaiis. Cie. 
EIQOADO, a, (inclinado, amigo) 
Siudiofus ^a^um^ com dat. Plaat. íÍwjmí/, 
tis , c. 3. com gcn. Cie 
Somos-lhe maíi aflTeiçoadof , Im eum eft 
moftra toiunias propenfiw. Cie. 
AFFElC,OAK, (ganhar o animo ) ^/tViíí 
jm ãmimum peliieere ( íio , is , exi , tãttm^) 
Eftas confat aífeiçoão os animot , Hén 
btmevotentiam iontiliant, Cíc. 
Affeiçoar-se a alguma coufa, Amimum 
ad aliquam wtm imaimare. Liv. 
AFFEMIN ADAMENTE, adv. £#ejítí. 

9êtèj moliher, Cic. 
AFFEMINADO, a, Effemhatus^a.mm, 

motlis ^ ísf 0é 
AFFEMIN AR ^Effeminãrt , enervare^ mol- 

lirt êmimos. Cie. 
AFFERIDOR, na. Aíe^tfiirammTelpoftdc' 

rmm ieftimdior^ on eMpioráÊtar^ óris^ m. 
AFFERIR peiot , ou medidas , Memfitras 

úd exemplum exquirere , 00 fmwfuras exi* 

gere ad exemplar. Mensurai exptorare. 
AFFERMOSEAR , vid. AFFORMO- 

SEAR. 
AFFERR ADO , a , ( preto com gancho 

da ferro) limo apprebenfus , inmneattUy 

0, síi». Colum. 
lãetêpb. A Serrado i fua opinião , Jm£^ 

€ii tenax , on penimax. Cie, Duruf eapi» 

te. Plaut. Jmfemtetetiâfuãotfirmãtuí.CíC. 
AFFERR AR, (prender com gancho de 

ferro ) Umenm impingere oKcni rei. Cic« 

Vneo infixo oHquid apprehemdere. 
êSetapb. AiTerrar-fc à Aia opinião, Infen* 

Untiâ fuâ ohftinati , ou oéfiinato aaimo 

fiffiofe , on permanere , ou perfe^erare. 

Mordíeis altquid tenere. Cie. 
AFFERRETOAR, Pungere^igo^is^pu- 

pmgi , pamãam. ) 
AFFiADO,a,part. £xaei$ut^ oaioiéex- 

0iÂ$H$^ a^ mm, Plia. U* 



AFF to 

AFFJANC,ADO , a , f que deu fisnça) 

Qui eautionem fecit. Qai fpomforem , veí 

prtedem dedit. Cic. 
AFFIAR, Aiuere , exaettere («#, //, tui^ 

cutuM.) •aiv. acc. 

AFFIDALGADO, a , Nobilis morem r^ 
ferems^ tis^ c. 3. 

EUe he muy affidalgado , ( por ironia) 
Prineipem agit, Ita fe gerit , ntfiki gene^ 
rosÂfiifpe proflãus videatur. 
AFFIGURADO, a. Moço bemaffigura* 
do, AdoUjcensfpeeie eximia y ^g^^gi^%*f^ 
ftgmi. 

AFF IGURAR-SE ,( imagínar-fe, formar 
na imaginação) Fingere animo ^ (^ eogi- 
tatiome, Cic. 

Affigura-fe-me que eftou vendo a digni- 
dade da Republica* Miei obverfatur att'* 
te.oeulos Reipubliia dignitas, Cic. 
Affigura-fe-me que lhe eílon vendo a ca«> 
ra , Vogito faeiem bominis. Cic. 

AFFILAOOR, (afferidordepezot)/'<9«« 
derum ajiimator. Staterarnm explcraior^ 
óris , m. 

AFFILAR os petog , Pondera férrea ad 
puUiestm exemplum^ (ou exemplar )exi* 
gere^ ou exquirere. Vld. AFFERIR. 

* Apfilar o cão , (lançar o cio de fila) 

JUêloffitm emittere i» pradam. 
AFFILHADA, e AFFILHADO , ( no 
Sacramento do Baptifmo ) Letata , ou 
letfaius àfomte Baptifmatis» Filia ^ ou)!« 
lius ex Baptijmo. 

^ Apfilhado, (apadrinhado por alguém) 

Cliems , /// , m. 
A FIM, ( com intento) Ui. £a monte ^eo 

eonfilio ta, 
Fet ifto a fim de feembarcar, Idfetit eâ 

mente , nt navem eonfsendtret, 
AFFINADO ,a , ( purificado no fogo, 

faltando em ouro , ou prati ) Purgatxs^ 

eXtoSns , pttrut , a , um. 

Ouro bem , ou muito âfiinado , Attrttm 

obritttm, Plin. H. 

* Voz AFFINADA , f^ox ad certos mufieig 

modos ^numerotqne apta , ou aceommodata. 
AFFINAR ouro , ou prata , Aurnm , «r- 
gentumte purgar e. 

* Afpikar na mufica, Artismufitéemodos^ 
numerosque ferver e. 

^ ' Cfl Af- 



40 

♦ AfPIN AH hum* vioU , Citharéi fiáet Ha 

çontemdere , ui cotnemtam baàemn. Giba- 
fét mervos adjuftos fomorum modos inten" 

deu. 
AFFiNCAR, Tid. FINCAR. 
Af FIRMAR ^ Affirmare , êffevcrare. Cíc. 

com tcc. 

• Elleaffirmoa coro jartmcDlOy J^^j^' 

ranÍ9 êffirmavii, Liv. 

AFFiRM^Tl VÃMENTE, tdv.wrfií^j- 
ti 9 afffveroMter^ ommi affiperstíútte. Cie. 

AFFlRMATlVO,a, v.g. Ser da opinião 
affi r matí va , Stare afarsHui affirmantium. 

JiFFl'ir\JL\DO,Fiftuiofut,a,um. Cat. 

AFFlSTULAR-íiE, fifimUm é^ere. 

AFFLlCCyAM ,f.-<íj^iiSw,«í?fV»^fa,rfj»i>, 
f. jíitipm éMor.^ oa émgor , éris , m. 

. Ter graodef afflícçôes, Mm^nis ãmmido* 
lortkus €09$fi€U Summo dobre sffui* Ma- 
gmas a€€rhi$aíes perferre^ Cic* 

AFFLICTO, a, ( fcatido, criftc) DJiws^ 
tíf moerens , tis , c. j, 
Maito BfHidio , Mocrort affllãsts^ Tel pro- 
jfíigatms, Aaimi doiore eotsfeSms. Gc 
£(lar moito affliâo de algaan iocidence, 
Cafti aiijuograviser tommopéri. De cafm 
aéíãart. Clc 
r Eftar afflíâo com • doença , Affliãari 

morio. Li 7. Morto €omfiiSasrL Cíc. 
AFFLIGIDO, vid. AFFLICTO. 
ik??UG\K^Affligere,igo,h,xf,assm.) 

Cie. com acc. Moerwem aliemi afferre^ 

OQ ereare. 
Iflo me afflige moito ^.Idmo mebemmiér 

affliãau Hot me rravner psmgit. Cie. 
Nao le afflijai , íidi te smaeerare. Ter. 

Ne te affiiães. 
AFFLU£NClA,TÍd. ABUNDÂNCIA. 
AF FOG AOO^ a , part. Stfffoeatms afiram- 

Sogado oaagoa , Aftús merfsss^ demer- 

JuSj immerfutylsíhmerfus^obrssttss^a^ssm. 
^ Apfogaoo» ( cfpecíe de guiiado.) Gar- 

ociro affbgado , Fcrvésis earojssri issco^ 

ãa. 
ilFFOGAR, (apertando a garganu, ett- 

rando a reípiração ) Aliquom ftrassgmia'' 

re y effotare , prafocare. 

Aifogar-re com baraço , MtrtomfiU At- 

fiíeo eowfíifiere. 
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^ ApFOGAit a alg«em em a|{oa ; AlifMem 

mergere , demergere ^fstbmergere , pode* 
Te- lhe accrefceotar aqsstSy em abl. oom 
aqmis, 

Metapb. AflTogar com vinho oi Tetit co{« 
dadof , Cssras^ ^ moleãsas mero dilmere. 
Ovid. 
AFFOGUEADO, a, UftmUtms^ a, ssm. 
Lingoa affogoeada, Limgsut igmita ^ ouíii* 

AFFORADO , a. Terras affbradat , oo 
foreirat , Agri meãigalet. Cie. 

AFFORADOR, (aqoem le deve o foro) 
Cui deUtms eft eenfus aitmtms , oa Domi^ 
stas^ emi ee$tfus pemditur, 

AFFORAR ( dar a foro ) hamas cerraf , 
Femdstm dare im.eemfum , oa im empby^ 
teujin. 
Afforar , (tomar a foro ) Pmmdmm «r* 
eipere im eenfmm^ oa im ompbysemjim, 

AFFORMOSEADO.a, partic. Ptáiebrior 
faãus^ a mm. 

AFFORMOSEAR o rofto , Ori ^ttmm/la^ 
tem eomeUiare. Aliassem pstíebrioremfaee" 
re^ 9emm/Horem rtddere» 
As metáforas comoellrellasaffbrraofeio 
o difcarfo ^ Tramslata verba qmafi fteiÍM 
ilhsftramt oratiomem. Cie. Orotiomi Iplem^ 
dorem aceerfumt^ oa decorem addmmtj om 
mitorem adjieistmt. 

AFFORMOSENTAR « Tid. AFFOR* 
MOSEAR. 

AFFORTUNADO, tII FORTUNA- 
DO. 

AFFOUTAMENTE , adr. Cossfidmer^ 

intrepidez éudaãer. 
AFPO^JT^R-SE,Amddre,(deo,aslfmsfiÊm.) 
AFFOUTEZA ,f. Temerariafidmeia.ét^e. 
AFFOUTO ,ê, Im ademmdis periemiit ««• 

eomfideratior. Addifirimimaprojeatu. Qm 

fe temeri im periemío eomjkst, 
APFREGUEZiDO^a. Loja affreftae- 

tada 9 Taberma emsptarmm frejmemtíd et* 

lebris» 

AFFREIMAR-SE,TÍd. AMOFFINAR* 

SE,CONSUMIR-SE. 
AFFRONTA,f. /mjssria,eomtmmelia,éeJ. 
Fater hamaaffronta aalgoem , Comtmmte* 
liam atictufaeere. Cie. 

Receber boma afiooca d* algacm , P«* 

ti. 
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èi^ OQ ãCiipere injmrimn ah ali f fio. Cie. 
AFFRONTADO,a| Cmnmiliâ affcaus^ 

AFFRUNTAR • tlgpem com pilavrti, 
C^tnmiliamaliíuidiiere. PUot. Aliqucm 
iontumeliã iwfequi^ oa vexare. Cie. 

* <Affrontar-re detlgomicoaía, Aliqmldim 
iomiumeliam atcipere. Aliquid dedetori , 
oo igmomiméi dmcere. Ter, 

^ Affromtar • alKQetn , ( nt venda no 
leilão) Imtirrogare aliquem^ ampimsttíea" 

tMT* 

AFFRONTOSAMENTE, adv. Injurio- 

sè^ comtumelioti, Ctc. 
AFFRONl OSO, oía, InJMriofia, iomtm- 

meliofus ^ a^ mm. 
•Palavras afTrontorai , Ftrbormm tomimme* 

liét^ armm^ f. pi. Soet. 

AFFROXAR, Rolaxare .remutri aliqmd. 
Cfc. 

ç Affroxar ai redeai ao cavallo, Habemat^ 
onfrmma equo remitterc. Pltn. H. 
Affroxar no valor , Ex virtmie friftina 
remiiiere. Cef. 

AFFUGENTAR ( ftter foglr) o inimi- 
go , Hofiemfugare ^ infugam ionjicere^ 
dmre im fmgawi» Cie. Hoftes imfmgam ver* 
tere. Liv. 

AFFUNDAR , ( fazer mala foodo ) vid. 

PROFUNDAR. 
AFFUNOIR, ( metter a pique ) Demer» 

gere ^ deprimere. Vid. PIQUK. 
Apfundir-S£, (ir apiqne) Sidere , dejí- 

dere. Com. Nep. Varr. Peffum ire. Col. 
AFRICA , ( homa das quatro partes do 

mando ) Africa^ «e, f. 
AFRICANO, a, Afer^ «fr«, éfrmme. Cie. 

Afriems^ ayUm» Liv. 
AGACHADO , a , Cmr^aiú eorpore fmkfi- 

AG ACHAR-SE, Cmrvatn eorpore fmèfidere, 

{do^ isj fidi) oo/# oeemliare. 
AGALOAR hom vcílido, Feftent iétmiis 

texiilihmt ormare» 
AGARRADUR, vid. BELLEGUIM. 
AGARRAR em algoem , Ahqmem mamm 

prebendere , apprehemdere , eomprebendere. 

Aliemi , ou im aliqmem maxmt imjieere. 
AGARROCHAR, ^aiulofigere. 
AGAKCyO, vfd. AGRACIO. 
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AGASALHADO, a, c^oípedado) 1%;. 
tio exeeptms , a , um. 

Eflou bem agifalhado , ( neflas cafás) 
Berne habito. Nep. 
AGASALHAR ( hofpedar a alguém ) ^/r- 
qmem hofpitio exeipere. Cie. Aiiemi hojpi* 
timm prabere» 

Agasalhar-se doMo^ a* frigorefefr^ 
tegere. 

AGASALHO, m. Hoffitium, ii, n. 
Offerecer agafalho a alguém , Atíqmem^ 
hofpitio imffitare. Cie. 
AGASTADO, a, Iratms , imdigmaimt , fii« 
digmabmmdmt^ n , mm. 

Algum tanto agaíhdo contra alguém ^^ 
Smhirêtms aliemi. Cie. 
Muito agsftado, Perirafmt^ irá aeeeàfmt^ 
a , mm. Cic. Sil. 

Mui agsftado , ( que fadlmente fe agaf* 
ta ) Fir irée paratiorit. Sen. Ph. 
AG ASTAMENTO , m. Jra , iraemmdisi 
«e, f. 

AG ASTAR-SE com ( ou contra >alguem; 

Aliemi irafeiy on Jmeeemf/re. Ctc. 
A'GATA , ( pedra preciofa) Aehates. *; 

m. Plin. H. 

AGEITAR,eAGElTlVAR,vkl.CON. 

CORDAR. 
AGENCIA , r. Negotiormm emra^ ir, f. 
Viver da Aia agencia, Smaagemdo, oxxfmi 

megotiit geremdis imdttftriâ fe fmjiemiâfei 
AGENT E, adj. Agems^ tis^ e. }• 
AGENTE y m. fubft. Cmrator , froeurm^ 

tor^ árii^ m. 
AGGRAVADO, ou AGRAVADO, a, 

Offemlmt^ U(mt^ «, srw. 
Mâo Tabio agravado o agravante, Smpplh- 

eiit poflmtatorit exclmfa fmit pttitio ^ oixfmp^ 

plitator fmâ poftmlatiome exelmfms fmif. 
AGGRAVANTE, ou AGRAVANTE 

em juizo , Ad fmperierem jmdieem afpel* 

lamt^ ou provoeams^ tis^ c. }• 
^ Aggravante, ad). (termo da Theolo« 

gia moral. ) Efla circumftancia he ag* 

grav«nte, Hoe adjmmãmm peeeati gratitm* 

tem amget. 

AGGRAVAR, ou AGRAVARaafguero, 

Altqmem offemdtre , Udere» 
Aggravar*le de alguma coufii , Aliqmm rè 
òffemdi. Cie» 

A«* 
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* Aggravar de hum JuU , Prâvêiân àt 

Qae feoão poíTt agf(r«vtr deqacm man* 
dir iiflgaerra, MiUtU aieo^ qui impera" 
hit , provocaito mi ifto. 

* Aggr AVAR ( augmemai ) ham mal i Ma* 

lum aliquod exacerbsre ^ ixmlurãTi ^ gra* 
^iu$ reddere. 

De dia em dia o Teomal feaggrava, Ejus 
fHorbus imdsis ( oa qm^$i£i ) imgrúvefíií. 
A. Gel. 
AGGRAVO, oo AGRAVO, m. (offen- 
fa) Injmriú^ Sy f. 

* Aggravo , ( na Jocirprndencia) Proi>0' 

€4aUy4mty{. 
AGGREGADO, a, Aggngéams^ mmMme^ 

ratms , 4 , mm» 
AGGREGAR, Aggrfgên^ ommmmÊermre. 
ilGlGANTADO, a,Co/0/rft/, tohffams^ 
4 , um. Gitarníis tmftêr magmmi. 
Homem agigantado , Fir gigmmUét pr$€e^ 
ritaiis^ vtlmêgmitmdimif. 
AGlL,adi. AgiUsy^U. Hor. 
AGILIDADE, f. Ag^ilitai, asi$,(. LiV. 
Com agilidade, AgiUt$r^ adv. Coloro. 
AGlTAC,AM, r. Jlgitétio y 6mu , t\ Cie. 
AGO A, ou AGUAf f. Aqmm, <e, f. 
Agoa- ARDENTE, Vinum oJuftum. Spiri'^ 

tui vim, Fimmm igme vaforaímm. 
Agoa»*M£L, ^qfíd mutfa. 
í\goa-P£*, Lorm^ <r, f. 
Agoas vivas , ( na Lua oova , e chea) 
JHfíui marimmt redumdams , OQ Rtfluemtis 
piíagi exmndaiio , émit , f • 
Aguas mortas, MarimuBéftmsremiJJior. 
.. Pelaguf rtmifsè refluems. 
Pbr. prom. Dá-lhe agoa pela baiba , Im 
fummo periemh verfaSmr. 
Agoas-de-moura , ( Lugar perto da Vil- 
la de SetQval ) CfíHiama taflrm , n. pi. 
. oo Ceciliama^ «e , f. 

AGO ACEIRO , m. Nimhmt , i , m. Cie. 
Jmber^ íris , m. Plant. Plmviali^ iníker^ 
Tac. 

Movem de agoaceiro, NtAes imtbrifera. 
AGOADA, f. Àqmaiioy ómis ^ f. 
Fazer agoada , Aqmari ( f «or , mris , êimt 
fmm^ depO Cef. 
AGOADO.a. Viohoagoado.fVmiw^M 
mÍM$mm, 



AGO 

Agoado , ( molhado com igm) Ariiir- 
ãétímr, comfptrfmt , « , mm. 
Mttãpb. Goilo agoado ^ Fêlmpim dolore 
sorrmptâ. Hor. 

AGOA DOR , m. Fas imfpirgimdis mqmif 
tdomtmm. 

AGOAGEM, f. Irreqmitu mmdarum t^mn^ 
Ml, nrm, n. pi. 

AGOAR o vinho , Fimmm mqms wuftdre. 
Aqmmm ú^^erpomtre vim: IMart. 

Agoar, ( molhar, borrifar) Hmmtãmre^ 
(omfpergere. 

Agoar of caminhos por caofa do p6 , Coft» 
Jpergtrg vias propter pmlvtrem. Soet. 

AGOARDAR , oo AGUARDAR, vil 
ESPERAR. 

AGOA-ARDENTE, vid. em AGOA. 
AGONIA , f. Agomy ómis^ in« Vliimmm m» 

mmam agemtis c€r$amem* UbimitmvrifB^ 
tis amgmftiét. 

Agomia , ( triftcta, que aperta ocora(io) 

Amgwr , étis , m. 
AGONIADO, a, (affliâo.eancioro) ^- 

xjmsy áf, mm, Àmgore afftãms^ «, mm. 
Via- me agoniado, nãoíabendo que coa- 

fclho tomaííe, SoUicitms tram^ (^ mssge^ 

bar^ amo mti fomfiltõ poffem, 
AGONIAR a alguém, Angtrt aliqssem ^ ét^ 

gfitmdim% premere. Alismi amg^rtm affíf* 

re , trian , parera^ 
Agoniar-se de alguma coufii, Amgi alh* 

qma rt , ou de aiiqma re. Cie. 
Agoniar- Te muito , Jmgi imiimis Jemfibiu^ 

Àmg^ribms iomfiei. Difirmeiari, Cie. 
AGONIZANTE, adj. Amimam efflams^ 

moriems , $is. Amimam é^ems. Exíramsas 

fpirisms agemSy tis^ c. 3. 
AGONIZAR, (cftar 00 ultimo tranfe da 

vida ) Cmm mtarte eomfligere , e9míeríara^ 

eollmãari» Im€omfimÍQvi$ée^mmrMqs$ee£i^ 

vei verfari» 
AGORA , adv. Nmmtjam^ modt^ hoiipsâ 

borã. 

Ainda agora fc foi, Jamjam^ mmmmsmc^ 

Xam mmme abiii. 
gora , que a idade lhe permitte , Nmme 
dum per staíem lieei. 
Vejaroof agora o mais, Jam parri vide» 
amms eétiera, 
AGOSTO, m, (mel) AsêêmIÍ9^% ojsmemfii 
Amgnjims , í , m. AGOU^ 
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'AGOURAR flignxna conr», Jmgnrãri ali' 
qmid» Cie UTa-fe commomincnce [ó 
DO remido fegninte. 
Agourar a alguém, (prognoílicar-Ihe al- 
gum iofortaoio) Àlieuidliqmiiii^auftum 
ominãru 
AGOUREIRO, m. Omwstor^ Ms^ m. 
AGOU RO,m. Omen^inis^ nomwaíio^ ónit^ f. 
Gouía demáo agouro, Rei omimofét. PJio, 
AGRAC,0, m. (uva verde) Uva aterya^ 
immatnram 
C,umo de agrjço, Ompbacium^ u^ n. 
De agrjço , ou feico de agraço , Ompba^ 
€inms , a , mm. 
AGRADADO, a, de alguma couGi , Be^ 
me erga aliquid ãffeãnt^ a , um. 
EUou agradado dilto. Rei tfta mihipfacet^ 
mtibi aftídet , grata eft. 
AGRADAR a alguém , Alicmt plae/re {eo^ 
es ^ emiy eitmm.) 
A belleza co poral agrada à vida , Pff/- 
ebritmdo earporit movei oemics , (^ dele* 
ãat. Cie. 

£fta coufa me agradou fumtnamente , 
Ea ret mibi fmmmée veimptatifmii ^ ontal^ 
de arrifit. Cie. 

Itto me agradará muito , Id mibi pergra^ 
tmm^ pertfme jmemndmm erjt, Cíc 
AGRADÁVEL, adj. Gratas, a, mm. 
Agradável aos femidos , Jmeumdus , a , mm. 
Agradável k vííta , Deeormt ab afpeãm. 

Colom. 
Cheiro agradável, Oíbrfiums^ ^ jmcmm' 
dus. Cie. 

Homem agradável oa converfaçio , Ho^ 
Ml» tepidms , aefeftivm. Homo afflmtms o* 
mmi lepóre , ae veamftaie. Cie. 
AGRADECER a alguém hum beneficio, 
Fro alifmo bemefieto alitmi grates ( ou^tf- 
tiat ) agere, Cíc. Grates pemdere, Stat. 
Agfadecer por obra , Grattàm afítmi per" 
filvere , referre» Forem aliemi referregra* 
fiam. Cie. 
Saberet agradecer ai merc jf , que me fi- 
xcftef , Tma in me merita remmmerabor» 
Tmis beaeficiis refpomdebo. 
AGRADECIDAMENTE, adv. Gtatè. 
AGRADECIDO, a, a alguém, Gratmsa- 
licmi , f • aliquem , ou erga aliqmem, Cic. 

Bloftrar-fe agradecido t alguém t Memta* 
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rem ( óu graittm ) animmm prajlare im «- 
liqmem. Gratmmfeprabere» Cic. 
AGRADECIMENTO, m. ( a acçSo de 
agradecer ) Graúarmm aãio , énh , f. Cíc. 
Dar os agradecimentos a alguém , Gr^* 
tes aliímt agere. Cicer. Perfolvere. Vlfg. 
Habere. Curt. 

Agradecimento , (eíTeito da lembrança 

dos beneficio* ) Grati amimi Jignificatio. 

Memoris amimi ttftificatio^ émis, f. 

Eu o farei em agradecimento deftebene- 

ficio , Idbemefieu^gratiaqme eamsâfaeiam^ 
AG KA DO , m. Platemdiftmdimm , vel mo- 

das. Comitas , atis , f. 
Ser do agrado de alguém , Plaeere afíemu 
Homem de bello agrado , Homo ommième 

plaeendi ftmdwjms. 
Para todos tem agrado, Ommimm obfeqmi^ 

tar ftaMis, Ter. 
AGRESTE , adj. (rufttco) Jgreftis , {# 

te. Rmftieamusj rmftUms , a, um. " 
AGRIAM, m. nopl. Agrióes, (herva de 

rio) Sifymbrjmm ,ii ^TU Plio.H. Naftmr» 

timm aqttatUmm. 
AGRICULTURA, f. Agrhmhura ^ ér^ 

a^ricolatio, 6mis , rmfiicatioy éuis, f, 
AGRO- DOCE , adj. Ácido ^ ^ dmlei mif^ 

tms ^ tf, mm* 
AGUA, ou AGOA, vid. AGOA/ 
AGUANFAR, ou AGUENTAR, (ter« 

mo náutico. ) Efte navio aguenta bem| 

Novis ifta egregíè vela fmftimet. 
AGUARDAR, vid. ESPERAR. 
AGUC,ADO, a , part. Âtmtmsj exacnfms^ 

emrpidatmt, acmmhtatms. 
AGUC,AR, Aemere ^ aemtmm reddere, eaf» 

pidare altqmid. 
AGUÇOSO , a , ^Id. APRESSADO 9 

DILIGENTE. 
AGUDEZA, f. JÍeies^ ei, f. Aemmen , imis, n. 
Agudezas , C <^itos engenhofos ). Jirgf§^ 

tia ^ armm , f. pi. 
AGUDO, a, jfemtms, «, mm* 
Engenho agpdo, Aere imgemimm. 
Homem agudo, Acri vir imgemio. Cfc. 
Vifta aguda, Ftfms ater. Plin. H. 
AGUENTAR, ou AGUANTAR^q^ 

víd. 
ÁGUIA , f. (amatf nobre das aves de rt* 

fmÈ)Jtmila,^,f. 

AGUI« 
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^GUILHAD A« r« 5/Mfiv/«/, r^ m. 
AGUILHAM , m. ( o ferro «godo dt •- 

goilhadf) jifMlemt, eiyffiemlns^ i\ m. 
AGUlLHOADOt t, (pictdo com agni- 

Ihio ) Stimmlú pmmSm$ , s , mm^ 
jMetãpb. Aguilhoado , (iocictdo) vid. 

INCITADO. 
AGUILHOAR bum boi , Botem ftimmb 

fMttgert , foJerey imthére , urgére. 
Atitapb. Agoilhoir ( iacictr ) a «Igucin 

m qae faça algoma conía , Aliquem si 

mliqtêidfofiemamm imfellerg ^ imiutre , com* 

citare , imftigmre , ftimulân* 
AGULHA , f. ( de coter ) A€us^ ât , f. 
Agulha de marear, ^r«/ mam$its. 
AGULHAM , m. Acms xwamdior. 
AGU LHE IRO , m. Acuum ibeis t « , f. 

jiciãrium^ iij n. Gl. Cyr* 
AGULHETA,f. jiftriams tMirem ligami- 

miJMm^ r, m. 
Cordão, qae cem agiilheta, Ligmmin ar* 
\ mâimm • oo ftylê it^uãum. 
AGULHINHA , f. dim. ÀiwínU^ oxani- 

€Mls^ét^ f. 

AHI, ( neffe logar ) Illie , rM , «a loeo, to 

hei» 
. Ahi mefmo, lUdem. 
Al ! OQ AY ! iDCerj. Uem ! éb ! t^ ! bei! 

. Ai mofino de mim ! He9 me itrfelieem! 

Cie. Ab mi mifermm ! Hei mibi mijero! 

Mifermm me! Vét mibi mi fero! 
Dar ais , Gemere. Dar grandes aii i Ejm» 

lure, 
AINDA I adv. ÂJbue^ etiam tmm. 
Ainda na6 , Nemdmm^ necdum. 
Ainda mais, Pr^tereê^ wfuper. 
Ainda que , Qmamjttam , quamaumm^ etfiy 

tametfi^ quanvis^ tieèí^ etimufi. 

Ainda quando* o mefino. 
AIO, víi AYO. 
AJOELHAR, Procxmhre imgemma. Ciirt. 

Gewu serram eontingere. Cie* commom* 

mente, Gemtifleãere. 
AJOUJAR cãea de caça , Vemmiees eámes 

eopnlare^ oa eopuU eonftrimgere. 
AJOUJO de ciei , Canum copula , ^r, f. 

Ovid. Mutuã Hmorum íenum jmmãura. 
AIPO, m. (bervahortenfe) Apium^ii^ o. 
AlRO;SAMENTE,adv. Couemnè ^éieofè. 
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AIROSO, <5fa, Femftms^ emtehmm^ An» 



rmsy n. 






Moço airofo no corpo, Jmveuis elegmni 
ftêimri^ C^ bábitm emrpertt. 
A(vAM , oa Galvio , ( ave , efpecic de 

andorinha ) Apmt , ai£# , m. Plin. H. 
AJUDA , f. ( aaxilio , foccorro) Auxi" 
lium^ éídjmiorismê , ii ^ o. Hmjmepis^ bmu 
epem^ bie epe^ (em pior* 
Dar ajnda a algoem, vid. AJUDAR. 
Hnma ajuda de cnllo, Reimummêm^e mê* 
ãuMrimm^ ti, O. 
* Ajuda. ( mezinha) Cfyfter, eris, m. 
Deitar hnma ajoda a alguém , Cfyfterem 
imgerere, iwfttwdere, ãdbibere aliemi. Cfy* 
âere aHamem purgarem 

AJUDADO, a, deaignem, ^«fif«o */. 

jmtus ^ «, mm, 
AJUDAR a alguém , Alifmem jmtare , aj^ 
juvare. Aliou ferre epem^xel auxilium^ 
Alieui opitnlmri , amxiliari , auxilio , oa 
adjmmemtê ejje , Jare opem , fuhvemire. 
Ajodar a algoem em alguma coofa. jUt" 
quem tu alifua re , on ad alijuid a^tO' 
re. Cie. • a fazer algoma coofa , Adalím 

tuidjacitmdum. Cíc. 
_ JIZAR (formar jnito , fazer concd- 
to } de alguma coofa , De aliqua re jm* 
dicare^ 00 alicujus reijudieiumfaeere. Ctc; 
AJUNTA DO , a , part. ( unido cem oo- 
Cro) Jmwãuí, eoujttuãus, eoufoíiatui ali'^ 
eui, ou €um aliquã re. 

Ajuntado, ( accrefcentado) Àdditeui 

adjuuãut , adjiãus , « , um* 
AjuNTABO , ( congregado em algom lo- 
gar ) Cougregatus , eggregatus , eoaâmi^ 
tf, um. Cie. 
AJUNTAMENTO , m. (onlSo de coo- 
ias chegadas homas ásouuas) Juuãie^ 
eoujuuãio , áuis, f. 

O ajuntamento de dous exércitos , jf/- 
teriut exereiíAt ad aberum adjttuãie^ oo 
aceeffie, imit, £ 

Ajuntamento de gente , Couteuteti , ror- 
ttti^âs^ m. 

Ajuntamento de pefloas , que cftio oo* 
vindo hum fermio , ou qualquer outro-- 
difcurfo, Cou€Ío,6mi. t Vid. AUDI- 
TÓRIO. 
Ajuntamento carnal , (copula) Ceitut 
%enereus* AJUN- 



AJU 

AJUNTAR, (unir homa coort coro on- 

tr« ) Jiliud cum ali» íofãíldre. Jiiverfa 

nntgere^ ou conjungere. 
Ajuoiar gente coi hum lugar, C^trê ho^ 

wints^ €9ngreg4ire^ aggregare , Jocian cce- 

tus bominum. Cie. 
Ajoniar hum exercito , Extríitum tolli* 

gire* Cie. 
Exercito , que Te vai tjumaodo de todas 

as paf tes , Circumfiuens exercitusm Cie. 
Ajuntar o povo , Populum tonvocare ^ po» 

pulum ^uare in íonâonem. Cie. Liv. 
Ajuntar-fe em hum lugar , C^nveuhre* 

Cie. In «Mum híum eomenhre* Coire in 

alternem locum» Cie. Jn mliqmo hco» Ter. 

Im «num, Liv. 
Ajontar dinheiro, riqneias , &c. Compam 

rareargenSufn. Plaut. Ârgentum ^nurum ^ 

pt€ uniam I divitias ecngerert , ^ feaier* 

vare» Pecuninm atcumuiare. 
AJURAMENTAR a algoem , Aliquem 
jmramiHto ohtígare. Cie. Àt nliqmojusju» 

randmm , ou facrameuium exigere» 
AJUSTADO , a , ( concertado , contra- 
tado ,q. v.) Paãus^a^ um. (de Patifcor.) 
Tregoas ajudadas com o inimigo , Fuãie 

tmm bofte inámcia. Cie. 

* Ck>afa ajuttada com a raiio , Ret fon- 

femtêueu ratiom, 
AJUSTAMENTO , m. vid. AJUSTE, 

CONCERTO. 
AJUSTAR ( concertar , paâear , &c. ) 

com algoem alguma couía, A/úfuidfum 

úlifuo pâtifti {fíor , eris , paãus Jum.) 

Cie. 
Nãofeajuft&rio no preço, Deprttío inter 

eot mon convénit. 
Ajufiei-me com clle em tret patacas , 

Tribus nummii tum ipfo tranfegi , ou pa^ 

ãus fum. 

* Ajustar huma coofa a outra , AUquid 

aiiemi rei ( vel ad aliquam rem ) nptare. 

^ Ajustar contas com algoem , Rationet 
€um mliquo iuire^ eonferre^ babere. 

AJUSTE, m. Convenfum , paãum , / , n. 
Paãio , eonventio , ónit , f. Vid. CON- 
CERTO. 

Conforme o ajude, Ex paSo. Nep. 
Ajufte de contas da defpeta , e receita, 
Parimio^ Ánis^ f. Sc«v. J. C. 



ALA %§i 

ALA, (do exercito) Ala^a^f. Cernu^u^n. 

P6r*re tm ala, In aU modum ex tendi. 
ALABARDA , f. Hafta feeurieUta , a, f. 
Vitruv. Hafta feeuri prtefixa. Plin. B^ 
pennif , is , f. 

ALABARDEIRO, víd. ARCHEIRO. 
ALABASTRO , m. Akkêftrites , .e , m.' 

Onyx^ythis^ m. 
Vafodealabaftro, Aiabaftrum^i^n. Alx^ 

bafter^ tri^ m. Fas onytbinnm. Plin. 
ALAGAD1C,0, a. Lugar alagadiço, £«*- 

euspaluftris, CsC Loeuspaludofus. Ovid. 
ALAGADO, a, InundatuSj aquâ opertus^ 

aquit obrutut ^ 0, um, 
ALAGAMENTO, m. Inundatio ^ ín!s ^ f. 
ALAGAR hum lugar , Inundare aliquem 

hcum. Cie. 
ALAGOA,vid. LAGOA. 
ALA MAR , m. Serie us funieulut ^ gtobulo^ 

(ff anfuia infiruãus. 
ALAMBIQUE, m. vid. LAMBIQUE. 
ALAMBRE , m. Sueeiuum , ^* , n. £le* 

ãrum^ f, n. 
De alambre , ou feito de alambre , JWr- 

einug^fuecinens^ u , stm. EleSreus , tle^ 

ãrinus , a , um. 
ALAMPADA ,f. Lueema^a^í. Lycbnttt^ 

i , m. Cie. 
AL ANH AR peixe, Pifcem exdorfuare {uo^ 

áu^xviy atum,) Plaut. Anl. 2. 9. a. 
ALAR , (puxar para cima) Àliquid tcUe^ 

re , nttollere» Cie. Aliquid injublime ex* 

tQllere» Hor. 
AL ARDO , ou alarde , m. (relènha da 

gente de guerra) Exercitas^ oneopiarum 

reeenfioy ou reeognitio^ énis.' 
Feito alardo dai íuas tropas , Numero ea<^ 

piarum inito. Curt. 
* ALARPO,(oftentaçSo) Oflentatio ^6nis ^(. 
Fazer alardo de foas riquezas , Divitiat 

oftentare , ambitiqfiàs oftendere , ud poWt* 

pam Tenditare* 
ALARGADO, a, (feito mais largo) Df> 

laiatus^ deduãus^ n, um. 
Alargado, ( menos tezo, mais froxo) 

Remijfus^ laxatus^ a, um. 
ALARGAR , (eftender o que eíli enco« 

Ihido) Aliquid dilatare ^ expHeare. Cie. 
Alargar-fe, ( defencolher-fc , defentezar- 

fe ) Luxari , remisttre. 

D Alar* 
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* i^LARGAR-SE ( tooiir coofiança , ttre- 

vcr-fe. ) AlargOQ-fe t diíer , £i profef- 

fit tjus fidfêcia ^ n$ diartt^ iífc. 
^ Alargar-se, (falUr maito fobre alRa- 

ma matéria ) De éliqua te copiêtè , oa 

êbundoMtir h^tti. Fmsè , lâ$èfMe dieere. 

Ãliqmid mkiriài difpmtart. De éUqmâ re 

fopiofiffimi differerf. Cie. 
O orador fe alarga moito , Sg laiiis fundit 

oraioT' Cie. 
Xlas d3o me qaero alargar roaif , por- 
que feria nooca acabar , Sed non dilaíah 

êrationem meam^ tUmm poffe$ ejfe imfim" 

ta. Cie. 
A L A R 1 DO , m. f^oerferêtus , iSj, m. Tumm!" 

tMofms clamor. Turba , ir , f. Cie. 
Fazer , oa dar grandes alaridos , Tumm!" 

itíoru Turhatfacere , edere. Cie. Votiff 

rmru 
ALARVE no comer, £1/9, Mt^ m. Varr. 

•pad Noo« Home tdax» Ter. 
Alarve , ( igaoraote no diícorrer) Bru» 

tus , ftupidus. Obtufi , iu mtrem pecmdis , 

animi homo. 
ALASTRAR hama aio , Navtmfabttr^ 

rare, Plin. H« 
AL ATINAR, oa ladniiar hama palavra, 

t^ocabmlum alifuod perefríuum Uthtum 

factre , laiinè imJUãtrg , Tatini inttmare. 
ALAVANCA , f. Feais, íx, m. Cie. 
ALBACOR , m. oa A LBA COR A ^ f. 

(pciíe) Pompiíui , I, m. Otrid. 
ALUAPOR, m. Cy/»#ri/, i^if , f. 
ALBARDA^ f. Clttella^ armm^ pi. f. 
£efta de albarda^ Jmmemtttm tiiteUarimm. 

Cie. 
ALBARDADO jomeoto, Jmmemtmm êli* 

tellh iuftratum^ ClitiUarim , a , tnm. 
ALBARDAR ham macbo, Atmh flittllat 

impimere^ injicgrt* Ge 
ALBARDElRO^m. CiittUarmm artifejc ^ 

opifexy itis^ m. 
ALCACHOFRA, f. (planta) dwara^ 4t, 

(• CarduMí fatiwut. 
.Alcachofra , (fraco) Cimurét pmtttmt ^ 

f\ n. Strobílut^ f , m. Ulp. 
ALCAG,UZ,aL (pàadoce) Gfytvrrtizu^ 

4r, f. (Slycyrrhiz»m ^ «, D. Piio. ri. 
ALGAIDAKIA, f. (o oficio de alcaide) 

jípparitura » ^r , f. As€iiifi mmuMS »m/ , n. I 



ALC 
A LC A IDE, m. (que prende)^i^p#rf#or, Arr, 

m. Cie. Acctufut , f , m. FeíL 
Alcaide mòr , (que governa huma for- 

talexa ) ártit préifeãus , f , m* ou ^r^r- 

fes , ídit^ m. 
ALCANC,ADO , a , pare. ( adquirido, 

confegaido ) Adeptas ^partms ^ eompara^ 

ttss^a^mm. Vid. ALCANÇAR. 

* Eilar alcançado , ( empenhado ) Rei mmm^ 

morim amgmftid premi ^ mrgeri. ÂLre alterna 
premi ^ obrmi. Cie. 

* Alcançado , ( reduiido a miferavel ef- 

tado ) In auguftias redaãus ^ eempuifut , 
addmàus, 
Pova alcançado com gaftot , Exbamftét 

plebs impenfit. Liv. 
ALCANC, AR .(adquirir , confegotr) Adi^ 

pifei ^ eonfeqmi^ obttuere. 
Alcançar aigomacoofa dealguemcooi 

togos, Alifuidásbalioimpetrarej exorarem 
Alcançar por força , ou por importa* 

nação , Alifuid abaliquo ( oa alieui ) rjr-* 

torfu/re^ exprimere^ auferre^ eiicere. 
Alcançar com meigaicei, AiifuideblatÊm 

diri. Liv. 

* Alcançar aquém vai fagiodo, Fmgiem^ 

tem exeipere. Cie. Jutercipere , eot^rem 
èesodere oUquem im fuga. 

* Alcançar a alguém naseonua, (mof* 

trar que ai contas, que (edio dodíohef- 
ro recebido , nlo são judas ) Alieujãss 
fraudem im rattomibus eom%imeere. 

* Alcançar, (edeoder-fe atè , chegar atè, 

&ç.) Pertixgere^ attiugerej eúmtimgere. 

* Alcançar com arte hama noticia, bum 

ítfftào^AUqsúdakabquoexpifsari. Gtc. 
F. 9. 19. 

* Alcançar , ( perceber , chegar com o 

emendimento ) Aliftud mamte eomeipere , 

ou assim» eomprebendere. 
Os ignorantes não alcaoção ido, Id lose» 

gjfimi eft ab imperitomm imtelligeutii ^ 

Jii^ufue disjmnãum. 
ALCANCE , m. (x> fegntr a quem foge 

para o alcançar ) Fssgiewtis iufeãatia , 

oa perfeemsie , imit , f. 
Ir em alcance de alguém , AUqmem per- 
fiftsi , imfequi. Cie. 
Fagiodo elles forão logo em fen alcaiH 

C€^ luftétre 0ogpiêfu£içtstibuu Cort 

AL- 



ALC 

ALCANFOR, m. Campb&rã^ £y f. 

A LC AN FOR A R , Camphra imiuire ( hoy 

ALCANTILADO, a, (alto , íngreme , e 
dífficoltofo de robir) Prarltptms , úbrm 

ALCAPARRA , f. Cappdrh , // , f. Cap* 

péor^h^n. Ceir. Piin. H. 
ALCATIlsA.f. Tapes , €Ús , vsu 
ALCATIÇT^DO , a , Tapeúbus infiraius^ 

ALCATIFAR o chão , Ja/nm têptiibus 
imftemtre^ Oílfttrntre. 

ALCATIRA, vid. ALQUITIRA. 

ALCATRAM, m. Nêpbt^^ ie« f. 

ALCATRAZ, m. (ave aquática) 0»o* 
€f9ta\%t^ í, m. TrU9y ánis^ m. 

ALCATROAR hom navio , Napbtbâ ob^ 
limtrt , oo minere nãvem» 

A LC ATR U Z , m. Hamfirum argilkeemn , 
ftriy eei^ n* 

ALCATRUZADO , • , vid. CORCO- 
VADO. 

ALCATRUZAR , v5d. ENCURVAR, 

ALGOBA , f. vid. ALCOVA. 

ALCOFA, f, Cwbisy is, t 

ALCOFINHA, f. dtm. Corte/tf, ir, f. 

AL(X)RCE , m. Pwgâíi fétebari mêffmlm^ 

ALCokcOVA, e ALCORCOVADO, 
vfd. CORCOVA , e CORCOVADO. 

ALCORCOVAR-SE, ( faxer-fe corco- 
vado ) Gibbe deformúTu Gibbemm , oa 
giUofmmfieru fmimrffàfi ^ iftcurvefeére. 

ALCOVA , oa ALCOBA , Interior embi- 
ntli part wU leãnt eolheâSar» idomeus ett* 
bicmíi reeeffmt^ in (fMú tbalamus fternitmr. 

ALCOUCÉl Cafa de alcouce, Dêmms k- 
maeiuiif adSãa» 

Ganhar a vida com dar cafa de alconee, 
^eJiéUem Jnftentare élomeftieo Unoeinio. 
CSe. 

ALCOVITAR, LM0rí«f9iii/tfíerr. £./»•• 
einmri, CtC. 

ALCOVITEIRA, f. Lemn^s.f. Mart. 

ALCOVITEIRO, m. Leno^énis^m.Ttt. 
Dcalcovíieiro , Lenomms^ a^mm. Plaot, 

ALCOVITEIRINHO , m. òim. Lenun- 
€Mlms , Y « m. Plaot. 

ALCOVITERI A , f. Lémeimm , » , o. 
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ALCOUTIN , ( Villa de Portogal) Al- 



eoHtmtum, tt^ O. 



ALCUNHA, f. {JÍgnomenyO\x4ogn9men 
úliemi inJitum , ou impofitnm ex alifno 
cafst , fjei ex aliquo eorporis , vel animi »f- 
$io , vel ex aliquo adverfo , vel prejperp 
evetitM.) Nemem impqfiíieimm. Vttt.-Jm* 
pqfitivnm, Plin. H. 

ALC, ADA , f. (o poder do Juiz n^huma 
terra atè certo limite de lugar } ^mrif" 
diãio, énis^ f. 

ALC,ADO, a, vid. LEVANTADO. 

ALC,APREMA, f. (de arrancar dentei) 
Dentalíí forfex , icis , f. ou dexíalis vtJ* 
furét forfex. 

ALC,AR, vid. LEVANTAR. 
ALDEÃ, f. Pagusy i, m. T/V*/, f, m^ 
De aldeã, Pagánus, tf, mm. Cie. 
Por aldeãs , ou de aldeã em aldeã , Pof^ 
gatim^ vieaiim, 
ALDEA*GALEGA , oa Aldegalega , 

IWWU) Pagus Gallaems. 
A LDE A M, m. Pagawns^ f, m. VieaamsJ, m . 
ALDRAVA,f. (deporta) Pe/«/iM,i,m. 
Aldrava , ( com que fe bate na porta) 
Tndes , ou waUeãts , quo oftium pulfatxr , 
oo pukaiur. 
ALECRIJM, m. Rofmarinmm^ í, n. Plin. 
ALEGRAM, m. Deu efta boa nova hum 
alegrão a toda a Cidade , AdfeUeembtimc 
numtíeum Ma eivitat magnit ^audiis exml" 
tavit , ou gamdio triumpbãttt. 
ALEGRAR , ( caofar alegria ) Affieere ali^ 
quem Uêitiâ. AUquem bilarare , oo exbi^ 
iarare^ onobkãare. Dare^ onafferre /«e- 
titiam aliemi. Cie. 

Alegra o Sol aterra, Sotterram latlfieaí. 
Efta coofa me alegra , Ulmd me ad bilari' 
faiem exeitat, lUud me gamdio perfuxdit» 
lUmd mibi latitiam affert , parti ^ movei ^ 
éreaiydai. 
Aleor AR-SE , Gamd/re , léefari. 
Alegrar-re vimeste , e com dematioi 
Jmamiier^ (^ effmsi exubare. Cie. 
Alegrar* fe dos males alheyos, Imaliormm 
rminâ exmbare, Ex alienii malis gaudimm 
aeeerfere , Uútiam bamrire. Maítt aliemt 
gamdere. Ter. 
ALtiGKE, adi). Uiut, a, mm, Hilarii.tí 
re. Cie. Hilarms , n, um. Plaut. 

D ii Et 
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E ftar ai egr c , Gaudere , Ueiãri. 
Eílar alef^re fcm ter de qoe , Frml fslfo 
^au£9. Ter. 

Jo^os alegres, LmJsft/lhi. Plaai. 
Campos alei^res , 'Jtêcnmdi agri, Gíc. 
ALEGREMENTE , adv. L^eti, hilâriter. 

Cie. 
ALEGRETE, adj. dim. de alegre , HiU- 
rulms^ ay um. Cie. Hslarkuluf , a , mm, 

Seo. 
ALEGRIA , f. Lítiitia , <e , f. Hilaritas , 

^iV , f. Gãudimm , li « a. 
ALEIJA DO , a, Braeblo , mamm , f riir# , oo 

^rdlf capins. 
ALEIJAR a algaem hambraço, mio, ^é% 

&c. AlUnjus bracbimm , iiitf«iíiM , ^ri^M 

detiíitarâ. Cie. 
ALEIVE, m ( falfo teftemanho ) Calu^ 

MfwVi, <e , f. Cf c. CalMmttiaiio yémii ^ f. Aí* 

coo. ad Cie. 
I^evantar aleives a algoem , Aliqftem oh 

Inmniariyi^or ^arts ^éUrnsfum,^ CSc. iWim- 

#/Vf iméJiq/tem^ onaJverfms ali^Mem, Cic. 

Plaor. 
ALEiVOSA^4ENTE,(fal(amcme)ady. 

Cãlmmmosi. PaptO. 

ALEIVOSIA, r. (fairaamitade) Perrpe- 

ciem^ OM fmbfpieie amciíiét prodiíio^ imt^ f. 
ALEIVOSO, a, Ctf/«iifar«o/«/, 4, «w. Ulp. 
ALEM, prep. ÚUrd , ir^js/, com accafar. 

V. gr. Além dos mooces, Trâm momts. 

Cíc. 
Além diíTo, OQ além de qae , Préttertê^ 

OQ infuper. Cie. Pr ater bag. Plaot. 
Al£m de fer velho era cego , Ad ijmtfi'' 

miãutem atctdebat ttiam^ uteatui tfíet. 
ALEMBRAR, vid. LEMBRAR. 
ALEMEOA , Alameda , oa Laméda , f. 

PopuU$Hm , f , o. Item ImambmIaiU mm- 

brojfif ppfrcuHi , oa êrbmribm 9pâ€a. 
ALEMO, m. (arvore) Populus, i ,f. 
ALEMQUER , m. ( VUla de Porcogal ) 

Altmauerium^ ti , n, 
ALEMTEJO , m. ( Proviocia de Porto* 

gal ) Provimia TramJlagãMa , <e , f. 
ALENTADO, a, com comer, oa beber, 

Çiboy attt potu rrfeãmtySy um. Cart. 
AtENTADo , (aoimofo ) víd. AN IMOSO. 
Alentado , (esforçado) Aob^raiMs y vi- 

gofaftás I a , um^ 
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ALENTAR hom doente , ^grum feJUi 



re y ac recreare. 



Alentar, (metier animo, esPofço) vid» 
ANIMAR, ESFORC,AR. 
ALEN ro, m. Refeãto , éms , f. CelL 
Tomar alento comendo , Refictrt vires 
iibo, Liv. 

Elle começa a tomar alento, Refirí insi* 
pit. Plin. J. 
Tomar alento depois de homa doença , 

Recreari ex morbo, Cic. 
Alento , (vigor do corpo) Robmr^ wrisj 
n. yjior , oris , m. 
A LERT A. Eflar alerta , FigHare, excMbsrt. 
ALE' TO, m. ( ave de rapina ) Hali^us^ 

Haliéeetusy /, m. Plio. 
ALETRIA , f. fari»^ ffíbaSée fila , Qrttm ^ 

n. pi. ou farina fãtbaãa^fiiatim duãa. 
ALFABACA , oa aLFAV/\CA de co- 
bra, f. (herva) Paritíaria^és^ L Helxl^ 
»#, ^/,f. Gr. 
Alfabaca do rto, (herva) Laãaria^ ^r, 
f. Herba laãis , laãuca marina , ^ , £ 
ALFACE, f. ( hortaliça ) Laduca , « , £ 

Laãuía fativa^ ott bortenfis. 
ALFACINHA, r. dim. Laãusnla, ^, f. 
ALFAIATE, ou ALFAYATE,m. Sar^^ 

tor^Msy m. 
Alfaiate remendão , Saninator^tris^ m» 

Loctl. 
ALFANDEGA , Domms publica mercium 
veSifolium. Cognitorum portorii curta ^ 

Direitos da Alfandega , Piregrimxrum 
mercium portorium. Soet. 
Pagar direhoa da Alfandega , Poriarium 
folvere. 
ALFANGE, m. Harpe , #/ , f. Acinaces^ 

ity m. 
ALFARROBA, f. (frato da alfarrobeira) 

Siliqua^^e^ f. Plin, H. if. 14. 
ALFARROBEIRA, f. Siliqua.ée, f. Col; 
ALFAVACA, f.vid. ALFABACA. 
ALFAZEMA, f. (herva) L^v^iivAs^ou 

lavendnla , <r, f. 
ALFENA, f. (planta) Ligs^um^ /, n. 
ALFERES, m. Signifer^ eri^ m. FcxiUét^ 

riuty iiy m. 
ALFIM, adv. ( finalmente) DfwifMe^dc^ 

mum y Umdcm^ 

AU- 
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ALFINETE, Atitula^^^f. Spina^ ónfpi^ 

Ma férrea, 
ALFOBRE, oo ALFOFE, m. ( reparti- 

meoco de cerra oa hortt ) Puhhus , i , 

m. Coiom* 
A LFOR F 1 A M , m. ( herva ) EupborUum , 

ALFORGE, OQ ALFORGES, m. Man- 

ticaj «e, f. DufUeiífmndiperA, Hipfop^- 

r<f , àrum^ f, pi. 
ALFORRA , f. ( qae dá nas fearas ) Ro- 

èjgo , potiús Huèigo^ imt^ f. Plio. H. 
ALFORRIA, f. Aíanumiffio , imt , f. h 

liiertaiem ajfertiõ. A* fervitmte exemptio. 

A^ fervitute vindiiatiõ. 

• Carta de alforria , Inftrumentnm moMumif" 
fionis. Ulp. 

' Dar carta de alforrta a hom efcravo , Siri- 
tere fervo Itbertatem. \J\ç, Ad libertatem 

* fertfum per jMcere, \J\p. 
ALG A LI A, f. (maffiuha de cheiro muifo 

foave } Zibettum , f , ou zibett^e odora'' 

meMtunty / , n. 
ALGARISMO, vfd. ARITHMETICA. 
ALGARVE, m. ( Reino de For togai ) ^Z- 

garbia^ iT, f. 

ALGAZARA , on ALGAZARRA , f. 

Imeo ndíti turba elamores^ v.GRITARIA. 
ALGEBISTA , m. Quifrada , vtl Imxata 

membra refiett, 

ALGEMADO, a, (prezo com alfçemas) 

MamUis , oa ferreis mamiâs eonftriãMS^ 

vinãmi^ rel/foíM^a^ um. 
ALGEMAS, ?. pi. Manita^arum^ f. pi. 
ALGEROZ, oaALGIROZ,m. (ocano 

prtocipal do telhado ) Imbrex , icis , in. 

&f. 
ALGIBEBB, ra. Oui veftet fartas ^ on in- 
ter polat vettdit. reftiariut^ii^m. Digeít. 
ALGIBEIRA, f. Ferula.ét, t Saeeulus, 

f , m. 
ALGODAM,m.Go^^ír, onxylibombyx, 

iâsy f. Goffypii^ onxyli lanúgo^ginis , f. 
Roopal de afgodio, Tela èfilo xyliuo tex* 

ta^ <f , f. 
ALGUDOREIRO, m. ( planta , qne dã 

aisodio) Goffypium^ii^ o. Xyhn^i^ n. 
ALGODRES , f. ( Villa de Portagal na 

Beira ) Atgodritím^ ii^ n. 
ALGOZ, m. Caruifex | i$it^ m. Tortory 

- 'éíis , ID. 
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ALGUÉM , Àli<iMÍs , quiJam , fui/piam^ 
monnemo^ ftounullus^ a^ um. 
Se alguém , Te algum, fe alguma. Te al«« 
guma coofa , Siijuis ^fiqua , fiquod^ %el 
fiquid, 

ALGUIDAR , m. Capedo^ imit^t ou ta* 

pedofiãitis. 
ALGUM, alguma, Aliquis, a, od, telid^ 

aiicujuj^alícui. Quit^ %elqui^ qua^ quod^ 

^e. Quifpiam , quapiam , quodpiam , ^c. 
Se apedra tem feito algum dano, Sigrau^ 

do quidpiam uoeuit» Cie. 
Eílas coufas me dão alguma moleftíai 

Nonuihil molefta bae miíi fuue. Ter. 
Alguma cousa , Aliquid ^ quiddam , f6 

no nom. e accufat. 
Dízei-me , nio diíTedei vós jl alguoM 

coufa diíTo a meu pay ? Uie mibi , ha^, 

rum rerum numquiddixiftijampatri ? Ter. 
Folgarei muito, fe tiver feito, ou fe faço 

alguma coufa de voflb goíio, Gaudeoji 

tibi quidfeei^ autfaàoy quodplaeet. Ter. 
De algum modo, ou por algum modo, 

Quodam modo^ quodammodo. 
Se de algum modo o puder ea , Siquopa* 

ão id poterit. 

Em algum lugar , em alguma parte, 
( íem movimento ) Alicubi. Cie. Com 
movxmtnxo ^ Aliquò ^ quopiam. Ter. 
Por algum tempo, Atiquandiu. Cie. 
Algum dia chorareii , Flebis aíiquaitdo. 
Por algum pouco de tempo , A/iquath 
tis per. Plaut. 
Algum tanto. Algum tanto maior i 

Aiiifuautà maior. Cie. 
Tendo-fe algum tanto adiantado , Cum 
aiiquautulàm progrejfus ejfet. Cie. 
Algum tanto mais cedo, A/iquautò aute: 
Algum tanto negro, aiedo , &e. Submi* 
ger^fubacidus^a^um^ ^e. eaffimTariOf 
outros adjefiivoa. 
Alguns , ( quando íignifica numera in- 
determinado , Aliquot , p). c. 3. tndeclv 
V. gr. Alguns annos ha que , &c. AUn 
quotfumt auui^ cum^ («fr. Cie. 
Item. Alguns , ou algumas junto com 
nomes de numero determinado, fignifí- 
ca o mefmo que Quasi , ou Pouco 
MAIS, ou menos , AJ. eirfiter , eiream 
feri. • 

Eri« 
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Eramof tlgaos ducstos , Fmmus éétéh- 
Cintas^ CiCi 

Affim foráo marchtndo pelo etptço de 
ilgoni qoiote dias, líaiiríiierJiaqMiW' 
4kíim iter fecerunt, Ccf. 

Eoue Perfai, e Árabes morrérSo, ou fi- 
carão no campo algong dex mil homens , 
Ce€idére Pirfarmm , Afãhmfm €Ír€ã 4^- 
tem mUtiã. Cort* 

Ha algomas tret kgoas , Termétferè bm- 
€ét fmnu 
ALHEACfAM dos beos , Bnnrmm ãlif 
nãíio , diftrããM , %€wé$io , mkéãiiwaíio , 

ALHEADO, a, Aliemaius^ mMienáiut^ #, 



ALHEAR, Alienar €^ mkâlienmre* 
ALHEO, OD ALHEIO, Alitmnt, a, mm. 
Alheio dcvangloria 1 Abimami Umie remo^ 
fmsj tf, um. 0'c. 
CoQfas alheias da nofla memoria , Xfs à 
memoria iMfbrd remof^. Cie. 
Era Pompeo mntio alheio defte parecer , 
Aè ed femcmid Pêmpem %âUe Mwre- 
béa. Cie. 
ALHO, m. fobft. Allium^ iV , n. 
Cheirar a alho, OM^e altimm. Planl. 
Hnma cabeça de alho , Allii eãfmt , a. Gol. 
Hom dente de alho , AUHftieúy #, t 
Esfregado com alho , oo qae cem alho , 
AUihut^ a^mm, 
Jíhl (naqnelle lagar) lUie^ iU. 
Por ali , ( por efta parte, por efte logar , 
onde eííats ) Jftbae» Ter. 
Dali (daqaella parte) ///iirr, Iftine. 
«ALIADO , oa ALLIADO, (confedera- 
do , coliigado ) Foederatui , ú , um. Cie. 
FéeJere devimãns ^ jnnãus ^ n , mm. 
A cavallaria dos altsdos , Soeialif equita* 
ím$. Liv. 

O exercito dos aliados , Suidit exereitms. 
Cie. 
AUANC,A, vid. CONFEDERARAM. 
ALJAVA , r. Pbaretrs^ a^ f. 
ALICATE , m. FtrfieuU^ irmm , f. pi. 
ALICERSE, m. Fundêmeníum^ # , o. 
Abrir o%%\\ctx{t%^FtmdamemÈafoid€r€^ on 
faeere , sgert, Vitrav. Cie. , 

. Lançar os alicerfes de hum edificio , JEM^ 
fiçtifundamentajúeere^locatt. Vicg* PlÍQ* 
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ALI 
ALIJADO,*. MetctndH tKjadw, Mer- 

ttt im tiurtjéãte^ frtjtãm. 
ALIJAR, (Unçtr aoratr ptrailitriar o 

navio ) Lt9a»dã lunit grttiá fâttrt ;«• 

8mm mtrtitom. Fattrt jaãwam fartiiUf 

rmm. Nnem mimio freffam tmertlf^are, 
ALIMENTADO , • , part. N»sritms, ai- 

teu , mttMi , tf , $mim 
ALIMENTAR , Nmrke, alere, com ac- 

cafat. 
ALIMENTO , m. AUmemmm , r , d. Ci- 

bmt , i ^ «iw Pêlmbm^ i , n. Nuirimem^ 

tum , f « D. 
ALIMPADO, a, part. Mmmdmm$ ^ pmrgã^ 

tm, «, srnf , i^e. Vid. ALIMPAR. 
ALIMPADURA de trigo, Aeus^ tris^ o; 

Pmr;game$rtitm jrmmemi. 
Alimpadora de milho , c painço , ApM^ 

ia^ «, f. Plin. H. 
ALIMPAR, Mmndm^y fX^^t €xpmrg0^ 

re^ fordes Miergere. 

Alimpar o trigo oaeira, fírmmemmm vem^ 
tilâre. 

Alimpar hum campo de pedras , AtnnÊ 

eUfidsre. Plin. 
Alimpar as iagrymas , Lmhymús áeter^ 

gere , Jieeate , êbftergere. 

Alimpar os çapatos, Exterrere eãUeos. 

Alimpar os caminhos de ladrões, l$iw€rê 

à fréffktorihxf $mia praftm^e. 
Alimpar o mar de piratas , Mure ipté^ 

élomiàmt^on piratis Uhefãre. Mm^e àpirm* 

tfcis mãTihm vinJÍ€0re. Curt. 
Alimpar hnma arvore, ( cortando-Ihe os 

ramos fnper6oos , oa fccos ) Arhrem 

eollmesrt, Colom. 

ALINHAVAR , Trajeao léUiorihts imer^ 

VãUisfilo^ resfmeMdéu apiare. 
ALJÔFAR , on ALJOFRE , Mimmtiar 

mmgaritã , wí miwàs £fmêliter roimmdÊ 

ú€ peilMeidSm 
ALISTAR , 00 ALISTRAR foldadot^ 

Militei íonfíribere. Miliiiam prefitewtímm 

nominã feriberem 
Alistar-SE , Nomemfuum dare, Admi* 

litmm^ oa im miiitid nomem dare. 
ALJUBARROTA , ( Vtlla de Portugal) 

AKobmrotm^ ^r, f. 

ALJUBE, vid. (JARCERE. 
ALIVIADO, •, part. Alkpâímg^ #, mm. 

Acho- 



ALI ALL 

. Acho-me tlivitdo^ quando toi fallo , Al' 

hvor €um hjuor iecmm* 

Fiquei cocalmente alifiado do cuidado ^ 
fhue me mÊgehat iuré , €0tiJ/Jsi. Cie. 
ALlViAR, (faxer mais leve.) Aliviar hum 
peso, Omms kvare^ ou ãUewsre, 

iilíviar al{(uein de hum petO| TolUre sli-' 
qkid êmtris mUíuu Cie. 

Aliviar alguém , AUtwi ejfe U^amfnio, h* 
9étmentum praftart y UvéUiomem afferre, 
Atiqmem fuíUvâre. 

Alguma couta me aliviarão ai voíTas car- 
tas o meu cuidado , Littera tua altqtiá 
MXpãfUfonititudinit meãs aUevârunt, Cic« 

Aliviar muito a alguém , Afferrt ãUeui 
liVãthntm magnsm» Cie. 

Aliviar com cartas reciprocas as fauda- 
des , Deftderium alicmjut mitienáit^ ãcei^ 
piemdiffue litteris lenire. 
ALIVIO , (de hum mal ^ de huma pena, 
dehuma dõr) Levamem, imhy o. L^«4- 
tíQ^ãllevaíiOyómtyt. Letamemtmm ^ ãile^ 
mamentum^ i, O. Cie. 

Alivio na doença , Levath éejfrttndtms. Cie, 

Não ter alivio algum , Ntdhf»laih leva- 
ria Cie. 
ALIZADO, a, (com algum inílrumemo 
mecânico) Lénigêímf ytxpcUím ^poittm ^ 

A L I Z A R I L^vigare , polire , txpofíre» 
ALLEGAC,AM« ou ALEGARAM de 

algum Author ^ Sinptoris miicmjns tefti' 

fnmrí/tm* Cie. Addttãtts Amãorii élieujus 

heuSf f, m. 
. AUegação de hum lugar , Loei proUtio , 

émisy f. Cie» Lo€i €nmmemora$hy ính^ f. 

Oc. 
ALLEGADO, a, part. Lmtdsímt^ éãUans^ 

pTêtatmt^ iètãtMs ^ 4 , mm, 
ALLEGAR con hum Author « Amthrem 

Umdare , proftrre. Cie. Citart. Liv. 
Allegava com Cicero a cada palavra , 

Tfr/itf qnéqne teri^ $réUic»ii fmée Cuero* 

mcm éppeilúkat. Cie. 
Allegar a raxio, por que, CamÇém úffer^ 

n €ur , ou auod , ^€. (feq. Tubjunâ. ) 

Plin.H. Cic. 
Allegai alguma coufa. Te tendes , contra 

o que tenho dUo , Adçé , qx^ dixi , affer , 
fyuid téées. 
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Nio fe pôde allegar ignorância , Igx^am* 
tia pr^etendi non poteji. Quiot* 
Allegar o Teu direito, 3^f fnxm proferre. 
ALLUMIAR, vid. ALUMEAR. 
ALMA, Anima^ ^e, f. 
Dar a alma a Deos , ( morrer ) Amimam 
exbãlare ^ efflare. Extremumfpiritmm red- 
derty edere. Expirare, 
Elle he huma boa alma, Prohms homo efi. 
Amíiqmée probitatis homo eft. Bft vir imíe^- 

áer , innQcens , religiofui. 
aquella Cidade ha mais de dei mil ai- 
' mas , Im ed mrbe eapitum ( ou bomimmm ) 

diítm millia , £5' ampliut mmmeramtmr. Li V. 
ALMAGRA, f. Rubrica, ir, f. 
ALMAGRADO, a, part. Rmbriíã tímams^ 

4, mm» 
ALM AGRAR, Rmirieã timgere. 
ALMARlNHO,m.dim. Armúri^lmm^i^xu 
ALMARIO, m. fub. Armarium^ ii^ n. 
ALMAZEM , ou ARMAZÉM , (cafa^ 

em que fe guardio armas ) Armamew- 

iarimm^ tr, n* 

Alm AZEM, (de qualquer provisio, e quaeSi 
quer matérias em quantidade ) Apotbf 
m, ^, f. Cie. 

Almazem, (de materiaes para fabrica d» 

navios) Navatia^ mm, n. pi. Liv. 
ALME*CE , m. Sermm , i. CompreJ/í eafei 
deftmvimm. 

ALME*CEGA,f.(erpeciedegoroa)3ii^^ 

ALMEIRANTE, vid. ALMIRANTE. 
ALMEIRAM, ro. (herva) Imtmbxm^i^ o. 

VUg,Ciíbor/mm^eiyn.Hot.Ci€bórimm^i.íU 

Intmbms fyheftrii , ou ertãíiems, Plin. H. 
ALMEIRIM, (Villa) Almeirinmm ^ i ^ o. 
ALMINHA, f. ldimin.de alma) Amimm^ 

/«, <f , f. 
ALMIRANTADO , m. (a dignidade i% 

Almirante ) Marit , vei elaffis préefeâit*, 

Almirantado, (Tribunal) CmfiUmm 

néMÈiemm* 
ALMIRANTE, ro. Prafeãmt rei mém$i€^^ 
ou maris , ou daffit. Aíaris pr^rfêãmféÊm 
ãdmimifirãms. ^ 

A nio do Almirante, Fréttori^mâtiulÀr^ 
ALMÍSCAR , m. Mifims , ou mrftmi , ip 
mqffbmit t i . m, Gi. 

AL^ 
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ALMISCARADO , «, Mofcbi^ hodaréUMt, 

imbutãs , delibutms , a , mm. MofcU odêre 

perfmfsfSj tf, mm, 
ALMOC,AR, Jffftére^fumirêjewtéuttlmm. 
ALMOC,0, m. '^entãíulum^ i, o. 
^ALMOCREVE, m. (;«; ifeâuram fuit. 
ALMUEDA, vid. LEILAM. 
ALMOFADA ,f. DeHSataftrigilh, is, f. 
ALMOFAC,AR ham cavallo , Eqtutm 

Mftringefe, Jemtéfd ftríj^ili defricáire. 
ALMOFADA , f. Cervical^ ális, n. Puh 

«/»»/, í, m. 

Almofada de eftrado, PmhiMsr^ árit^ n. 
Feito a modo de tlmoftda, Pulmuâtus^ 

a^ Mws, 

Almofada oa porta (termo de Carpin- 
teiro ) Tympawmm , f , n. V itruv. 4. 6. 
ALMOFADINHA, f. dim. PmhiUm^ u tn- 
. Almoftdiobada fangria, PtmaUmm^i^ n. 
AhMOF ARl'Z^m.JÍiremmmartãnmm^iijn. 
ALMÔNDEGA^ f. Carmis mimuíét , OQ 

mimmtím €99Êsif0e gloU , OQ gUiJi , órmm , 

m. pi. 
ALMORREIMAS,pl. £ Umí^MíUs^ 

dum ^ f. pi. 
AXMOTKQ^hK^RibusTtWMl^ifriUum 

ftãimen. 
ALMOTAC,ARI A , MdiRtas , ati$ , f. 

Cic. Off. 1. i6. 
ALMOTACEL, JEdilis , is, m. 
O que já foi Almotaccl , Homo adilisisif. 

Cie Vat. 7. 
De Almotacel , oq pertencente a Almo* 

lacei, oa a Almotaceria, Mdtliíius, a, 

mm. Cie. 
Almotacel da llmpeta , Cssrêior urbãma, 

00 urtícét munditiét, 
Almotacel da fruta , Cssrasor fruãmstm 

vessalistm, 
ALMOTOLIA, f. Lecbysbus^i^m. Am^ 

pulU olearia, a, f. Gutttts, f , m. 
ALMOXARIFADO , m. ( o officio de 

Almoxarife) Qmaftura, a, f. 
O almoxarifado dos viobos, dotaieitet, 

&c. Fimarii , velolitarii trihuti quáfto» 

rium. ii, n. 
ALMOXARIFE, m. Qstaftor, Ms, m. 
ALMU DE , m. Ccngiarissm , U , n. JÍm» 

ptora^a^e. 

ALOJAR. Aicafai não alójio lantamnl- 
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lidSo de geme, Turbam adis wmafium. 
Ter. H. 23. 

A ciívallaria fe alojon oos arrabaldes , 
Efttisatsts fubmèamo mtisitr hofpitio , oa im 
fubssrbawo agii ,- dtgií. 

Aonde alojarct^ene terço } Quodmam buic 

legiotsi teilum affigmabis ? 
A LO N G A R , ( fazer maia comprido ) Pr9^ 

dsuertj com accof. 
ALPARCA, f. Crepidmjotea.ét.t. 
ALPENDRE , m. PropyUmm, i , n. Cie; 

PorticMs teão munita atsSe domstm, 
ALPERCHE, m. (frota) Porficum dtiri^ 

cimmm, f, n« 
ALPISTE, m. Csuda wlplsus, ^ , f. Ah^ 

pecMfOf , i , m. i 

ALPONDRAS, pi. f. Saxa im rito porre^ 

3a ad pediíum tramjitmm, 

ALPORCAS, pi. f. Struma^ m, f. on no 

pK Strmma, arswsm 
ALPORCAR a hortaliça, Olerm imporeare. 

Vide alporcada « f^iiis imporcata. CoK 
ALPORQUENTO,a,«rir)yM^«/,ii,ifrM. 

Col. Juv. 
ALQUEIRE, m. Modimt, ii, m. 
Meio alqueire, Stmodirns, '<« m. 
Alqoeif e e meio , Sefyui modiis, ii, m. 
De alqueire , ou da medida de alqueire ^ 

MoMaíis , (^ /#• 
ALQUEIVAR, ou ALQUEVAR ater^ 

ra, Artttm profamderg , (^ ejstf fatiomem 

intermittoro im fequewtem amtumnmmm 
ALQUElVE,ou ALQUEVE, (o def- 

canço da terra lavrada, e não femeada) 

Ftrvaãi fmies iftmemie , ou àfatiosse. 

Fervaãi àfaim^frmãm^me vaeaiio. 
Terra, que cftà de alquéve, Ftrmaãmm^ 

f , n. 

Terra , que fe coílnma a femear de al- 
quéve ( i. e. bum aono alqoevar, e ou* 

tro femear ) Alterma fasiomis agtr. Alttr* 

mawtis fasãs Jolmm. 
ALQUIMIA, f. Cbimia, ^r, f. 
ALQUIMISTA , m. Cbimia peritms , oa 

qmi tbimiam exereet. Cbimicms, f , m. 
A LQU ITIR A , f. DragoHtmmgmwnHS. Tra* 

gacamiba , <e , f. PJin. H. 
ALTA, ( em termos militares.) Dar alls 

a bum Alferes , FejsillariMm ad êltíorem 

gradmm promsov/re. 

AL- 



ALT 

ALTAMENTE,adv. JM , ijcalsè JMi^ 
miter ^ fnbKmè. C!c. 

ALTAR, m. Ara^ ir, f. Ahin^ iV, D. 

ALTEAR , ( fater mais alto , mais pro- 
fundo) Altear ham foflo , hum poço, 
F^ffmm ^ pmíenm aitiàs fodert. Cal. Ut- 
féderu Plaac. Cartare aítiàr. Plin. 

ALTERAC,AM , f (mudança) Mftiaiio^ 
immutãiiõ , inis , f. 

* Alteração , ( perturbação do animo) 

Amimi €ommotio , inis , f. Motns êmims 
€onitsrbaiMt. Cie. 

* Alteração do pulfo , Imaqualis , ou 

commotior arPeria , vel tewée pttlfut , J0/ , m. 

Tem alteraçio oo pulfo , Fina iUim 

fuut toneitata. A. Gell. 
ALTERADO , a , ( mudado) Mutaiut, 

immmtatms , 4 , mm» 
^ Alterado , C perturbado) Commotnt , 
- tmrbaims ^ptrturbatus^ «, um. 
ALTERAR, (mudar) Aliquid mmtare , 

immMiarem 

♦ Alterar , ( perturbar ) Tmrtan , p#r- 

tmrêãTfj commovirt. 
Alterar^se , ( perturbar*re de alguma 

• couía) Aliqmi re perturbêri^ conturbaria 
tommoveri , perfelli* Cie» 

ALTERNADAMENTE , adv. Alsernd 
v/fr, ãltemè^ ãbermatim. 

ALTERNADO, a, ou ALTERNATI- 
VO, a, Aittrnufj a, um» 

ALTERNAR , Alarmnrg ^{o^nt^atí^ 
aium.) 

ALTERNATIVAMENTE,adv. (huma 
vez fim, outra não) AUernatim. 
Quafi todas as arvores frutiíicão alterna- 
tivamente , Arhrum ftruHtns omnium 
feri alterwat. Plin, H. 

ALTEROSO, vid. ALTO. 

ALTEZA , f. (tratamento , que fe dá a 
Principea , e filhos de Reys) Celfitidoy 
dinh , f. 

ALTIBAXOS , pi. m. Luear , que tem 
muitos altibaxos , Locur eiivofur. 

A LT 1 V EZ A do an imo , Animi eUtio , inis^ 
f. - tumor ^ érh ^ m. Cie. 
Ter muita alciveta , Tumores mente ge^ 
rere, Lucao. 

ALTIVO , a, Ferett animi. Tac. - elatns^ 
fnperbns ^a^um. 
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Ânimos, ou efpirítos altivos, Spirittutk" 
midi. Sen. Ag. i. 748. 
ALIO, a, (levantado ou elevado da teN 
ra ) Altus , ceJfus , exeei/us ^a^um, S«b^ 
limis , Çjf me. 
Alto^ (fallando de bum corpo , de hu*** 
ma arvore) Frocérus^ a^ um. 

* Alto , (illuftre. ) Homem de alto nat 

cimento , Vir tUuftri^ claro , nobiligene-^ 
re natus. 

* Alta loucura , ( i. e. grande) Summm 

dementia^ 

* Alto dia. Sendo já alto dia , Mnlto ir* 

nique die. Cssf. Multa lute. Tac. 

* Alta noite. Sendo jã alta noite , Noão 

ioncubiá. Cie. Ad multam noãem. TaC« 
Aíultam poft nçãem. Tac. 
** Alto , (caro.) Pôr bum preço alto is 
mercadorias ^ Mertiumpretim augere. Vld* 
PREC,0. 

* Alto, (termo militar, de que ura oCa* 

pitão quando manda fuípender amar* 
cha) JV«, eonjifie , fubjifte. 
Mandar hztfBUo^Aciemfiftere^ ou/iri* 
Jíftere. jfubere fjftere milites. CsbC 

* Alto , ( termo proverbial. ) Iffo paflou* 

me por alto , (eCcapou^me da memoria) 
Hoe mibi éxàdit , ou ^ memoria /xtidiK 
Liv. 

* Os altos das cafas , Superior parsdomAs. 

Cic« DomAs fummá pars. 
Todos 08 altos da caía , como fabeít , 
eftão defpejados , Tota domus fuperior 
ffocat^ utftis. Cie. 
ALTO, adv. Altè , fublimi , in ãltnm. 
Repetir alguma coufa mais alto , Aitiàs 
rem aliquam repetere. Cie. 
CotUmnas pequenas de finco pés de alto, 
Columellte pedum in ahitudinem quinque, 
Ccf. 
ALTURA , f. Ahitido, inis, f. Cie. Ex^ 
íe (fitas, itis, f. 
Altura das arvores, Proteritas arborum; 

Cie. 
Altura do polo, Alt ituth poli. Cxleflit 

axis çeifitar. 

ALVA , f. Eítrella d'alva , Lueifer, eri^ 

m. 
Alva do olho, Oculialbum, D. Celf. Oen^ 
Uinrn albor. Plin. H. 

E . Al- 
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* Alva Sftcerdottl , Alia , <r , f. SéutrÍ9^ 

$is toga iimea. Sacerdotaltf Í9termla Imta. 

* Alva de cio , ( eícremento delle) Cobís 

ftereui álbum. 
ALVADIO , a , AlUcams^ cémdidãmt. Sw 

taíUcémr^ amPis^ C.3. SubMidus ^fubcâM' 

dldMs , 4f , mm. 
ALUADO, a, Lmmaiicnt^ a^ mm. 
ALVARÁ', m. Diploma^ aiis ^ d. 
ALVAYADE , m. Cerujfa , <f , f. Pfym- 

mHbium^ ii^ o. Plin.. 
U atado com ai vay ade , CerMffatMs , a , mm. 

Cie. Pif.ii. 
ALVEDRIO, m. Vid. ARBÍTRIO. 
ALVEJAR, Albitare, imurMicsre. Plin. 
ALVEITAR , m. (ferrador) Feterimarius^ 

ii , n. Colum. 6. 8. 
Alvciur, (que fò curacavallos) Equa- 

risu meduMs. Vai. Max. 
ALVEITARIA, f. Feterharia medicina. 

Colum. 7 3. 
ALVELOA , ou ARVELOA , f. (ave- 

tinha ) Motêciilã , <e , f. 
ALVENARIA, f. Camettínm, i, n. 
De alvenaiía ,ou feito de alvenaria , C<e- 

meMtitimj^ 4, um, Vitruv. 
ALVERCA, f. ( Villa) AJverea, ^, f. 
ALUGADO , a, pari. (tomado por alu- 
guel ) Conduãui^ 41, um. Cie. 
Alugado , (dado em aluguel) Lâcatus^ 

tf, um. 
ALUGA DOR, m. (o que toma por alu- 
guel ) Comduãor^ árif^ m. 
Alugador , (o que dá em aluguel) Lê* 

ALUGAR , (tomar por aluguel) Condm* 
cere ( rp , is , xi , ãum.) 
Alvo AR , (dtr em aluguel) Loeure^ eh* 

Cere, Cíc 

ALUGUEL » m. ( a acção de alugar de 
ovLitem) Couduãio^ ims^ í. Cie. 

Aluguel, (a acção de alugar a outrem) 
Locado f éms ^ f. 

O ALUGU£L , ( a paga do aluguel ) Cow 
dmãiouif , ou hcaíiouis fretium , ii , n. 

Caías de aluguel , Domus couduãitia. 

O ftluguel de humaa cafai por hum anno, 
Sumptus babisatiouir auuu^. Cie. 

O que fe dá ptlo aluguel de huma loja , | 
ou de huma eltribacta » Looarium^ ^ 9 o* 1 
Vacr. h 1* 4. a« r 
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ALVI AM , £ Ligo , 6ms , m. Pito. H. 

ALV1C,ARAS , f. Mercet aUatiJucuuJi 
uuwtíi. Evaugelia^ oruut^ o. pi. Gr«Cic. 
ALVIDRAR , vid. ARBITRAR. 
ALUIR, vid. ABALAR. 
ALVITRE, m. Comilium, ii, n. 
Dar alvitres , Comfitia dare. Ter. 
Qmm deu efte alvitre? Auãor bis rebms 
quis eft^ Ter. 
ALUMEADO,a,part. Illumimasus, illmf^ 
traius , a , um. CoL 

Efta parte do Ceo nio he alumeada do 
Sol , £a Oeli régio uou exclaratur Sola 
curfu. Vitruv. 
ALUMEAR, lUumiuare , ilbs^rart ^ oúm 
acc. Cie. 

O Sol alumea todo o mundo , Sol ewwSs 
clarifftmi luce coUufiras. Cie. 
Alumear a alguém , (indo adiante com 
huma tocha, &c ) AUcm lúmen ^ ou/«* 
cem préeferre. Cie 
ALVO, a, ^/^9r, «,««!• CaudidMSya^um. 
Pôr oa olhos em alvo ^ OcsUi álbum , re*^ 
traãi pupillâ^ exponere* 
Alvo , m. (a ^ue fe atiça) «S^moit , /, a» 
Atirar ao alvo , Coliineare , Io « ou colli" 
ueare infignum, ou infignumdeftinatum^ 
ou propofium , ou in mttam. 
Dar no alvo , Signumferire , ou taugwre» 
Meíapb. Pedro he o alvo da inveja , /m 
Tidiéefcopuf e/b Petrus. 
ALVOR, (Vill* na Beira) ^i»<r, ifn/, m« 
ALVORADA , f. (termo militar ) Quar^ 
ta vigiiia, «f, f. 

l*ocar & alvorada, QuaHavigilia^ {ouad 
fuartam vigdiam) Jignum dare, 
ALVOROC, AUO ^u, £em aiicujusfpe^ 
ou exfpeãasione commotus , a , um. 
Ellando a Cidade alvoroçada para rece* 
ber a Annibal , Trepidanu toti civitaie 
ad excipiendum Amttbakm. Liv. 
ALVOROC, AR a alguém com a efpe- 
raiiça de algudna eoufa ^ AHquem aUcujet^ 
boni exfpeãaíione commovere. 
Alvoroçar-se , Alicujut rei fpe , da* 
exfpeãasione eommotert , excitari ^ in^ 
ftammari. 
ALVOROC,0,m. Commêtio. MotusTmi^ 
mi akcd^us rei eufpêãatiene , QXlfpe du» 
I ou €9CCÍUUÍ , ou CÊU0ta$Í^ 

AL- 
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sALVOROT AOO , ( pectatbado ) Cémmo- 

Todos tftio alvorotados com edas no- 
vas , Hi nmmtii 9mnei ^ JèUhíM , £5* fr€pi' 
Jot haàemi. 

ALVOKOTADOR.iii. (percorbador do 
povo } JPmèléCée ^meíss iurbiUor^ óris , m. 
Pátit , Cy ptii piklici turbo , ac iemfiftat. 
SeJMonisftimmlaior^ ^ têwdtatar^ oris^ 
m. Cie, 

ALVOROTAR o povo, (perturbar a qai- 
ctaçio publica) TmmnUnm fatere^ SeJi" 
th^tm cúwfiiare , íommovére* 

ALVOROTO, m. (tomolto, eperimba- 

Íio popolar ) PopuU motuf. Cie. Popu* 
ris tempeflat , aiis , f. Ciccr, Mftuaiio , 

Avr/, f. Plin. 
ALV URA , f. Albw , irit , m. Albitmdo. 

tms f f. 
" Alvuaa, que refplandecc, Camdor^ órís^ 

m. Candiiuí íolor^ Mi ^ m. 
AMA, f. (feohora de criados ) Htra^a^t 
^ Amà de peico , (que cria filho alheio) 

Ntttrix , ou akfix , icti , f» 
f Ama, (molher deidade, qoererve) An^ 

€iUa^ 00 miniftra vetmtM Cie. 
AMADO , a , paru Amasm , ^ife^ir/ , «s, 

irm. 
Era moiío amado do povo , Maximi pk^ 

èi éÊfceptut eraí. CsbI. 
Ser maíto amado de algaem , AlUm tfft 

im amore. CorJi ejpe alUuL Cíc 
AMAOORRADO , a, ( lomado de ham 

fono letárgico ) Feterm$fm$ , m , mm. Plia. 
AMADURECER, V. MADURECER. 
AM AGO^ imago, m. (a parte interior da 

arvore, Ac.) Mtdmlla^ «r, f. 
JHetãpb. Penetrar o âmago ^e huma cou* 

iil, Aliquid pimitus perfpiãum^ 00 pla^i 

€ognitnm béànt. C\z* Rem^iUinfi eft^ 

perfpicere, % 

Am a I N a R as velas , Feia derniítert , roa- 

trÁhife^ defiítre. 
AU ALD1C,0 ADO , a, Fnneftis exeerati- 

pmtbnt percmlfut , n , nm. ExfecráSut , a , 

«w. Hor. Cie. 
AMALDIÇOAR a al^oem* AUfuemêx- 

fêirarL AticmJMS túptuJiru Jevatére, iveo^ 

ivr, étmm.) ASqmem exfeçrétíiomtbm pro- 
featú.^ ^íUla kxfirje^ étikm. AíêkJkire 
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AMANCEBADO, a, Qmi eontnblnêm òL 

bit. 

O amancebado , CênçuUmts , / , m. CatoL 
Andar amancebado com homa mulher 

publica , Hxrere in amore apud sdif^am 

nieretrUem, Plaut. 

AMANCE15AMENTO , m. CominUité^ 
!«/, i^/. Suei. 

Amanccbamento de mulher comhomfm 
caiado, PellUatus^ ús^ m» Cie. 
AMANCEBaR-SE com homa mulher, 
Cúncubiuãtum ittire eum aliqui mttitefjg. 

AM ANH AR, (tf r mo ruftico)vid. COM- 
POR, CONCERTAR. 

AMANHECER, iO/^ra/urr. A.GelK 

Amanhece, Luceftit^ oxxdilucefiit. Cie. 

Ao amanhecer , Vbiprimim dUucmlabii. 
A^Gell. 

Amanheci hoje na feira, Hodie príçti /«r- 

€e ( primo dílucuio , fummo mane , berne 

mane , primo mane , ineunte die ) me im 

nundinarum foro prépfentem exbibm. 

AMANSADO, a , partic. Manfutfaaui^ 

domitMS^ a mm» Lív. Varr.-Cíc. 
AMANSAR huma fera , Feram domara^ 
manjuefoíere ^ mamfuetam reddere^ €mfa* 
eere. Èxferitate ad manfuetudinem trar 
dmcere. Ci€urare ^ m\q. Varr. 
Amansar a alguém, (abrandar a arpere- 

za do feu oatural ) Aliqmem ex offrtfti^ 
irnmamique viti ad bumanitatem infirma* 
re. Cie. Aliqaem maxfttefaeere , ^ ex^ 
colercn 
AMANTE , m. ( Imigo ) Amaior , íris , m. 
Amams^ tis^ c. 3. 

Amante, (namorado) Amafiusy iiy m« 

Os piques doa amantes são novos íncen* 
tivos do amor, Amaatixmirée amorísre* 
diategratio eft. Ter. - 
AMAR a alguém, Atiqaem amare ^ adama» 
re^ eompieãi , tbarnmque babere, Amore 
profequi. BeaetoUntiã ( amicitid , íbari' 
tose ) eompleãi. Aliíujmi amore temeri, .. 

Amar leofameote a alguém , AUquemfer^ 
re in oculis ^ geftare imfmu^ babere inde^ 
tieiis , mednUitit , ou oeulitits amare. 

Amar muito a alguém , Alitnjmt amore ^ 
ou im aliqnem amore ardere , flagrare , imr 
eendi^ inflammari. 

Amar a quem aos ama , AUqttem reíkr 

E ii . »«- 
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ffrjr#.C!c. ReJpomJerealicHnH amare. Cie. 
Amar com maUo extremo, e ( comodí- 
%em ) a morrer , Aliquem dèperire^ per" 
dite amaren Aliquim amare , ca ali€ujut 
amare deperire. Liv. AUquem effliãim 
amare. Plaot. 

A vírcade fe faz tmar , Virius eantrabit 
amicitiam. Cie. 

Elle fe faz amar de todos, Omaiumieme- 
^aUatiam fiU eamparat , fibi demereíar^ 
fibi eam€ilia$. 

Sempre nosamoo mniio^ Peramaas fem- 
per nuftri fuit. Cie. 

idaito ama a faa pátria , Ejus amer iwfi' 
*us eft i» pátria ebêritate. Cie. 
A poucas pefloas amo tanto , como a v<5s , 
Paueas aquè^ ae te ebaraj èaiea. Cie. 
AMARADO , a , /« alt^m praveãus , a^ 

mm, 
KtAARMiTE,iV\\\t)Amaraiitus,i^m. 
OQ Amar anta , «r , f. ou /imaraatum , f\ n. 
AMARAR*SE,(írparaomar) Pratebiiu 

AMARÊLLIDAM, CWar)7tf0iR/. 
AMARELLO, a, Flatut.a, um. Vlrg. 

AmarcUo como os marmellos , ou en* 
xofre, &c. Luteu$^a^ um. Pltn. Ovid. 

Amaretio como açafrão, Cratetts^a^um» 

• Plin. H. 

• Julgam tanto amarei lo, Satflavmr^a^ mm. 
Tingir deamareUo, Aliqnid ImteaiMeere. 

Aiiquid fiavo tiwgerem Aliemi rei fiatfmm 

eolorem imdueere. 
Fazcr-fe amarello, Flavefcere (fimeprat,) 

Catul. flav/re. Coiom. 
AMARGAR, (fer amargofo) Amarmmefe. 
Amarga-me a boca , Os amarmm beSea. 

Pkttt. 
JMetapb. Ta amargarás Ido , ( tíTo te oc- 

caíionari fentimcnto ) JJtiU aeerbitatem 

afferet , addet. Cie. Amaritiem mifeebit. 

Catul. 
AMARGOR, Amaritmdo ,imii .(. Amari- 

ties , €í , f. Amaritas , Jhtis , r. Amarar^ 

âris, m. 
AMARGOSAMENT£,adv. Amari, a- 

eerbè. Cie. 
AMARGOSO, t^Amarm^ n, mi* Ater* 

bmi^a^mm. 

AMARGURA, f. (docoragio) Amimi 
dalor^ 6rit^ m* 
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Coração cheio de amargaras , Açertmm 
eor. 

At amargaras , que Goto , AcerbitéUet^ 
amas perfero, Ez Cie. 
AMARRA, f. i^t^iAo)An$bariàiayiumy 
n. pi. Fumei amcborarii. 
Cortar , oa picar as amarras , Amebaralia 
tmeidere, Liv. Aneboras praeidere, Cíc. 
AMARRADO, a. Náo amarrada (preza 
com amarras ) Amebaralibmt , onfmmtbms 
amcborariit religata mamit. 
Amarrado , (atado , prezo com corda) 
VinSu$ , revimãus , eamftriãus , a , um. 
Aíetapb. Amarrado à fua opinião, Per», 
tinax^ acif^ C. 3. Obftinatus^ a^ mm. 
Elle cdi tio amarrado a cftaopiniSo, 
que não ha quem lha tire da cabeça, 
Hame apimiamem fie amimao imbibit , mt ab 
eã mam pajfit abdici, Hac apimiame fie im^ 
butms eft^ mi eam mento ex iltíms amima paf^ 
fit eveilere. 
AMARRAR a nfco , Nmifem rmdentibmt^ 
ou mautieit fmnibmt j Ugare^ aUigare^ reli-- 
gare , vimcíre. 

wetapb. Amarrar-fe & fna opinião, Per^ 
tinaciter fententiam fitam tmeri* 
AtAhSSADO,ííjSubaãms^a,mm. 

Cal amaflada com aréa, Arenatmm^i^ n. 
AMASSAR a farinha para fazer pão, Fa-' 
rimam fitbigere, Im panifieium farinam di* 
Imere ^ ac depfere, 

AmaíTar cal com aría para obras , Cal^ 
eem^ fífaremam eanfiindere.W iitur. Arè^ 
matmm fmbijere, Plin. 
AMÁVEL, adj. Amabilit, f^f le. 
ÂMBAR V m. Âmbar , aris^ d. Ambarmm^ 

f , n. Ambra^ a^ f. 
AMBIC,AMi f. Ambitia, énis, f. 
Ambição de honras, cargos, dignidades, 
&c. Hamarmm empiditat , átis , f. Imma^ 
deratmjm glaria defiderium. Ardems gloria 

AMBICIOSAMENTE , adv. Ambitiasi. 
Ambitiafiks^ comp. Ambitiofijftmè ^ fup. 

AMBICIOSO, a, AmbHiafiís, « , mm. 
Ambiciofo de honras, tíanarnm empidus^ 
avidmtf appetems. Hamarmm empiditate imm 
eemfmt^ imfiammaims^ 41, mm, 

AMBOS, as, Amba^a^a, pl. Uterqtte^ «(* 
Sraqme , mirmmqme , (jttrimfqtu , gen. meri^ 
qme , dat.) Am- 
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Ambos de doot forSo vencidos , Horam 
Mt€r^U€ (€€idit viãms. Cie. 
Ambos dedoQi reciprocamente feamão, 
VterqHe utriquf eorJi #/f . Ter. 
AMBRE,v]d. ÂMBAR. 
AMblJLA, f. ( vefodevidro, ondecryr- 
tii) AmfmUã^a^ f. Lagena titrea^ét^ f. 
AMBUL ASINHA , ( ambolt peqoeoe) 

AME A , oo Ameya, ( do mnro ) Piuna^ 

<e, f. 
Faieraméai n*hnm mnro, Mnrtfafktgi* 

mm finmt Jrftwgutrg, Curc. 
AM£AC,A,vid. AMEAC,0. 
AMEAC,ADOR , nu. Mittax^ ácitj c. 3. 

AítmanSf atttis^ c. 3. 
Grande ameaçador, (qne ameaça mnito) 

Miwãrum ereber jaãatvr. Im mimas frum* 

pem frequemtiàs, 
AMEAC, ARaaIgnem, Àlicuimiftari^^om' 

minari , 00 mimitaru Ctc. Minas alitui 

tMtemdere. Tacir. Mirns aliquem tMjeqmi. 

Cíc. Mimas Jaãare im ali jmcmm C\c* /•- 

tentar e aUquid ali cu f .Cie. 
Elle aroeaça-me com a morte , Mvrttm 

mibi mimitatur. Cie. 
• Ameaçar de pôr hnma Cidade a fogo, e 

fangae , Urbi ferrum , flammamífne , on 

( no ablat. ) ferro , igntqne mimitari. Cie. 
^ Ameaçar ruina , (filiando de hum edi- 

ficío) R mimas agere {g9^is^ egi^ aSmm) 

Sen. 13. 6. if. 
AME AC,0, m. Minatio , íomminatio^ onis^ f. 

Mima^ arum^ f. pK 

Ameaço da doença, MerU temtatio. Cie. 
. Ao primeiro ameaço da doença perdeo o 

animo , Ut primam temtari merbe eceptns 

efi , abjesit ámimum^ 

AMEDRONTADO , vid. ATEMORI- 

ZADO. 
AMEDRONTAR , vtd. ATEMORI- 
ZAR. 
AMEJOA,on Amêijoa, f.(marifco) JUy 

tilms^ f , m. Marc Tefta^ <f, f. Hor. 
AMEiJOADA de bcAtit, Paftmsfmbdialisj 

' 00 moãmrmms. 
AMEIXA , f. PrmmtnUf f\ n. 

Ameixa reino] , Pmmmm Lnfitamnm* 
Ameixa Saragoçanai Prnmnm Céfar^an" 
gmjiamttm. 
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Ameixa páflada, Pmmmm paffism* 
AMEIXIEIRA, f. Prmmms^ f, f. 
AMENDOA,f. Amygdala^0e^ f. Âmygdà- 
Inm , f , n. 

De amêndoa, Amygdalinms^ a^ um. 
AMENDOADA, r. JÍmygdaiima potio. 
AMENDOElKA.f. Âmygdala, a, e.Amy^ 

gdalus ^ f, f. 

De amendoeira , Amygdalems , a , um. 
AMETADE, on Metade, f. Dimidimm^ 

ii , n. Dimidia pars , tis , f. Cie. 
AMICÍSSIMO, a, ((nperl. deamfgo) de 

atgnem , AmêmttJJimms aíisujms» 
AMIEIRA, f. (arvore) Siler^ erisj n. 
AMIGA, f.^iif/Vtf,ée, f. 
Amiga, (concubina) CcnsmUna^^^ {. 
Amiga de homem cafado, Peilex^cis^f. 
AMIGADO, a, vid. AMANCEBADO» 
AMIGAR-SE, vid. AMANCEBAR-SB; 
AMIGAVELMENTE, adY.^iniW,*riif. 

ifoiè f cêmiterm 
AMIGO, a, dealgaem, Âlicmi amiems ^ in* 

timmSf tf, mm. 

Não tenho maior amigo qne Attico, il7f« 
bi memo efl amidor Attiio. Cíc. 
Muito tempo ha que fomos amigos , Mtslm 
tácomfmetmdimeeomjmmãifitmus. Cie. Cnm 
iUú mihi vetms mecejjitmdo imtereedit. Cie* 
Poucos amigos ha leaes , e verdadeiros, 
Pauii amieitiam reãè ^ isf ex animo em^ 
tmmt. Cie. 

AMIGUINHO, dtm. Âmieuhis, i, m. 

AMIMAR, (attrahir , acarear) com pro« 
meíTas, Promiffis aUieere^ alleãare» 

AMIUDO,adv. (mnito repetidamente) 
Séepè tfiepims , erebrò , frequemter , [afemm* 
merom 

Efcreve-fe amiúdo, Creíra mittumtur //iw 
terée. 

AMIZADE , f. Amicitia , <e , f. Bemevo^ 
lemtia eomjmmãh , émis , f. Familiaritat ^ 
ãtis , f . NeeeJJitudo , imis , f. 

Tomar amizade com algaem , Adamiei-^ 

tiamalitujmsfeadjmmgere^ aggregare. Cic« 

CeC 
Procurar a amizade de alguém , Aliemjast 

gratiam captare , venari , auínpari , com» 

jeãari. Ex Cie. 
Cultivar a amizade, Amititiamcolere^ á^ 

feqnio tmeri^ ^ffifiis Urtare. Cie. 
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Qoebrar aimitade, ÀmtthiamJifihdere^ 
Jtffoiiare , dijfohtn , tollere , iepomre. /)e- 
ferere jus amhiiia» 

A convcDienda he o tinculo da ainiia- 
de, Vtilhas amUitias €onglmiimat. Cic. 
AMO, m. Herm^ i, m. Dumhus^ í , m. 
J^MOEDADO melai, Arf^emmm faãmm ^ 
asquifignatum. Cicer. Argentum mameta 
figtÊO impTfffmm , OB 9$$m€tsli iyf^ infsml' 
píum. 
AMOEDAR algum metal, MttaUumfig' 
mmre^figno nõtare^ OQ infifiípere. Mone- 
fali iyp0 imprimert. Numifmaíi figmum 
èmprtmtrt , indtre , imdmcere* 
AMOESTAG^AM, AMOESTAR,?id. 

aomoestac,am, admoes- 
tar 

AMOFINAC,AM , f. Animi trtieiaims^ 

úi^ m. Cie. 
AMOFINAR aalgnem, Alifmem^ onami- 

mum ãllcujut excr$í€iar€. Cie. 
. 'Não te amofines, Noli te macerare. Ter. 
Amopinar-se , S0 €ruà0re^ ãffliãart. 
EQoa amofinado com efiet coidados , 
Angor bii cmris , €omfi€Ícr ^premer , dt/crm- 
iior, 
AMOLADOR , m. Àrtifex , qmferrum 

cote fftUgit. 
AMOLAOURA , f. Exaeutk, éwh, f. 
AMOLAR homa faca , Cmltrmm aemere^ 
exaetiere. Cic. V irg. /» eotefmòsgere. Virg. 
AMOLLECER , (fater. fe molle ) AfeNef- 
• eere , emolUfsere , remJiefeere. ( ii n. prct. ) 
Amollecer , (fater molle) Meltire^ e- 
moUire , remoUire. 
AMOLLECipO,a, part. MolUtns .emol- 

littts^ remollitãf , 41, um. 
AMOLLENT AR , ( fater moUe ) Alit^uid 
tnoUire^ emúllire^ remollire, Jtemalifmtm 
melUm^ tei$eramq$te reddere, Cic. 
AMONTOADO , a , part. CúéÊeerratmt ^ 

a^ um. Aeertfãíim eomgefimr^ a^ um. 
AMONTOAR, Ceoíervare^ aeervire^ée* 

cumulare , eowgerere , com accuf. 
AMOR ^Amor^órít^ m. Bemevoteutia^a^ f. 
Charitat^ âtis^ f. ' 

Por amor de mim , Bãeâ câufã^ mei gra- 
fia. Plaut. 

Per amor de vós , Tmâeattfi , prepter u , 
iu tui.gratiétm* 
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Por amor do feo bom natural » Otf.ou 
propter eximiam ejut imdalem» 
Amor de hort£La6 , (herva) Lappa^ 
ét , f. Xautbium , ff , n. alii Per/olata^ 
perjouâta^ «r, f. alii Apparine^ et. 
Amor perfeito, (flor) Viela trieohr^ 
oatros Viola trium colorum , ou fies tri^ 
mitátis^ OQCros Viola otuttmmáHs , on/k* 
reêima. Hepiaêbemm ^ $ ^ o« 
AMORA , f. ( ftnto ) Merum , t , n. 
AMORAVELMENTE,adv. AmaMiter. 
AMOREIRA, f. (arvore) Aíertu. r, f. 
AMORN AR , TepiJare , teprfaeere^ com 
acc. Plin. Cic. 

AMOROSAMENTE, adv.^mMiiT. Cie. 

Cum amoris fignifieaítoue. 
AMOROSO, óTa, Amatorint^ a, um. 
Carta amorob , Amatoriè Jeripta epiftola. 
^íc* 

Verfos amorofos, Amatoria poêfir. Cic. 
Amoroso , ófa , ( no fabor ) Suavit , ^/* 

m, (9* ee. Grati Japoris. 
Hum dia imoiôfo , DiesplaeiJus. Plin. J. 
AMORTALHADO, a, Fmuebri babitta 

hnelutut^ tf, um» 
AMORTALHAR o corpo dt hom de- 
funto , Mertuali , 00 fmuebri babiem eaia^ 

ver imifõhere. 
AMORTECIDO, a, Semiauimit^ t^fme. 

Semiauimus , iutermortuut , a , sími. 
AMOSTRA , Speeimeu , f«rf/ , n. Exem^ 

plum , f , n. 
AMOSTRADOR, AMOSTRAR, viiL 

MOSTRADOR, MOSTRAR. 
AMOTIN ADOR , m. Coueitator mmhttw 

Suit. CsBÍ. Turbée , ae tumultât totteiia* 

for, érii^ m. Tumtiltuefmt , a , snii. Cic. 
AMOTIN AR , Tttmttltuari^ tumuUum rm* 

eitare. 
Amotinar o povo, Populum aJfeditieuem 

(ffelaJtumultum) eeucitare^ eemmúvere. 
AMOU PAR homa cepa da vinha, homa 

arvore, (chegar-lbe a terra ao pé) Aeeet-^ 

mulare vitem , vel arborem. Plin. H. Ag^ 

gerare arbores , tel Serram ehrea arboreSm 

Colam. 
A acção de amoorar homa arvore ^ Ae^ 

cmmuiatie^ ámit^ f. Plin. H. 
AMPARADO de alguém , AlieujtÊt beue^ 

toleutid. vel auãeritate mttmeu. 4, ttm. 

AM- 
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«ABIP ARAR ft ftlgQem, Aliauem ffUgin^ 

defemderê , $$ieri , prétjidio fuo ifgert^ 
AMPARO, m. Tu$€k^^^ S. 
AMPLAMENTE, ad?. Fmi, mnplè. Fm- 
- íè lêièome. Cie. 
AMPLIAR , jímpliare^ ^^g^^% amplifica^ 

r#, com acciíf. 
AMPLIFICAR, vid. AUGMENTAR. 
AMPLO, t , (largo) Amplut^ a^ um. 
Ampla matéria he efta para diícorrer , 

jihmJatit^ ifafa^ mberior^ wgetts) méUf 

ria eft aJ difendum. Quiot. 
AMU ADO , a , 7Wi/^, {5* 9bftin0iè iudig- 

méMs , a»M , c 3* 
AMU AR-SE , Tãàturuée ^Undinife de- 

AmuLaTADO , a , S9ÊèfMf€m ,a,um. 

Smkmger^gra^gmm. 
AMURADAS da o&o , Lêítrã mnis htc 

riorãm 
AN A , ( medida eftrangeira ) Ulmã , ^r , f. 

AN Aui A , ( Vtlla de Portugal na Beira) 

Anadia , <f , f. 
ANA60A , (das mulheres) Intima iunU 

ta mmli^it linta^ ou limta. 
AN AM, m. Pmmilns^ i , m. Pnmilio ^énss^ 
m. PmnUo^ ónit^ m. Nanns^ i^m 
Homa anã , oo aoltioba , Parifula pumi^ 
lio. Lucrcr. 
ANCA 3 f. do cavallo , Eqni tergum. 
Tomar a algoem nas ancas do feo ca* 
vai lo , Atiquem tqni fni tergo exiipere. 
Ir d*ancas , Tergo ejni poft equitem infiié* 
ra. Sedert poft eqmtem, Hor. 
Levar a algnem d'ancas , Stfforom tqni 

tergo portare, 

£Ue carBlIo nãod& %XíCt%^Eqmuiiftepf-' 
forem à tergo non admittit^ 00 ntbit. 
ANC,AM, m. ( Villa de Poriogai) Aníâ- 

ANClA,f. vid. ÂNSIA. 

ANCl AENS, ( VflU de Portugal ) Amei- 

' áni , érnm , m. pl« 

ANCl AM , m. (velho) Sénior^ éris^ m. 
ANCINHO , m. ( iaftromento com den- 

t tes de páo , 00 de ferro ) Irpex^ i€is , m. 
Colam. Urpfs^i4if^m. C$xa\L Raftrmm^ 

' f , D. Virg. Plaot. 
ANCORA, f.4daoao) Àm/fora^ #,f. 
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Lançar ancora , Aneioram jaeere» Virg. 
JE* 6. 901. Anehoram mittere^ demittete^ 
figere. Jaãis aneboris navem firmare. 
Levar, 00 levantar as ancoras, ^«cÃornr 
tollere^ mnUiri^ vellere ^folvtre, 
ANCORADO, a. Navio ancorado , Jtftf- 
Wjqnttinaneboritftat^ omonã/Ht. CaC 
Eflar ancorado , Jn ancborit eji. Ad an^ 
tboratftare. Csf. In antborii eonfiftere^ 
ou ftare. Csf. Liv. 
ANCORAJEM , f. (o ancorar) Anebar^ 
jaãns, MSj m. 
Ancora JEM, (logar de ancorar) Locms^ 
in quo naves Jlànt in ancboris , on ad an^ 
tboras. Ccf. 

Aqui haboaancorajem, Hie jactando an^ 
€hora opportunns eft locns. 
Ancora JEM, (direito, qne fe paga, por 
ter lançado ancora em algnm logar*, 
Veãigal^ qnodpenditnr pro jaãâancborâ^ 
on pro jactendis ancboris. 
ANCORAR, Aneborasjaeere. Virg. Navá 

ad aneèoras eolloeare. Soer. 
ANCOROTE, m. Anebora, ét, f. 

aNDAC,0, m. vid. CONTAGIO, EPP 

OEMIA,&c. 
ANDADOR , m. ( o qne anda ronito) 

AmiuUtor^ áris^ m. Vid. ANDEja 
ÂNDADOR de huma Irmandade , Foea* 

Ur , on evoeator , óris , m« Admonitar^ 

óris^ m. 
ANDADURA, f. Ltcefas, ingrefnt^m. 
Andadura, bom paíTo de cavallo, maa 

brando, e regnUdo , Mollis alterno truy 

mm explicatn giomeratio. P)in. H. 
Cavallo , qne anda de andadora , Equfss 

aberno crnrnm enplicain moUem greffum 

glomeranSé 
ANDAIME, m. ( volgò Andime) Tabm^ 

latnm^ /, n. 
Fazer andaimes , v. gr. para PcdreiíOf ^ 

ftc. ) Tabnlata excitare , exftrnere , eon^ 

ftrmrt,. 
ANDANTE, adj. vid. VIANDANTE. 
Cavalleiro andante, AJfidnm ^iator eqnet^ 

Affidmsit peregrinator eqnes. Ptrpetnapa^ 

regrinationis eques. 

ANDAR , Amêulart , ingredi , ineederè ^ 
gradim 
Andar ao Sol, Ambtséare in Sob. Cie 

. An* 
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Aodftr fobre algaint cooTt , AUqmipeJ$ 

premen. 

Andtr á véU, F^Us rnsvigare. 
Andtt por mtr, e por terri. Terra ^ wnh 

rique ittr bábere , oo faeere. 
ADdar a cavallo, Efuitare. Equo , oa in 

Andar a pé , PeJihMt ire , ou amtuUre. 
PeJiius iierfacere^ impedi. Plane* Ge. 
Ella anda a pé , Inceét pedes. Li>. Pe- 
des h€ nominativo do fingular , c tem 
geniiivo Peditis. 
. Andar em coche , Rbedd vebi. Em litei- 
ra , Leãieâ %ebi^ ouj^ejlsri. 
Andar ao redor de algoma coafii « Gr* 
emmire. Cie. com acc. 
Andar para diante , Progredi. Para tris 
recuando, Retreire^ resrpgréuB* 
^ Andar , mover-re ( filiando em moi- 
nhos, Acc.) AíovM. Fazer andar, Mo- 
%ére. 
^ Amdar, fabft. IneeffmSy ímgreffks^ i6í,m. 
Elle tem hnm andar de Cavaíhetro , BJi 
intejfu eqmeflri. Cie. 
^ Ampar, ontrofobíl. Cabs de hnm mer- 
ino andar, Conclavia^ qu^efunt piémopede. 
Vitrnv. on eomclaviá plani pedis, 
O andar debaixo , ( de hamas cafas ) Ima 
péors domas n O andar de cima, Sssprema 
fars demâs. 
Andas, f. pi. em qna fe levio defontos 
a enterrar , Aperta^ oo pattms feiia , fsta 
mortui adfeptsUbrstm drferssssíssr, Snetoo« 
Feroirum^ f , n. Viff,.' 
AN DE J A mulher, Amiulátrix ^ iiis ^ f. 
Cato. Mulier , qssa per mrhem , oa $otá 
etrhe vagasstr , qstée per tias ssrUs difimrris, 
Tíbal. Qsta compita eoneurfae. Cie. Qma 
eonemrfattossihus tempsss Siris. 
AN UE J O homem, AmhuUsor ^ fpatiáíor ^ 
óris^ m. Cie. Cat. ^ 

ANDOR, m. (de lmagens)/!rrc«/ivifr,r,n. 
ANDORINHA, f.(ave)i/;riíif^,i«i/,f. 
. .Herva Andorinha, Cbelidossia^ie^ f. Plio. 
ANEL, m. Annsslns ^ i, m. 
Mettér o anel no dedo , Assssulmm issdsse* 
re. Cie. idij^fto.) 
Tirar hamanel do dedo, Annuhm deira- 
bere digito , ( em abl ) Cie. 
Anel de cafamento , Annulsss prowssbms. 
Ter tal. Apol. 6. 
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Anéis de cabello, CãpilU im^^nsshs iwfie^ 

xi. CapiUorttm eisseinssi^ m» pi. Cie. 
ANELINHO , on Aneixinho , m. dimta. 
Amsellsts^ f , m. Hor. 

ANEMONE , 00 Anemola , ( flor ) Ame^ 

mMtf,e/, f. 
ANEXIM , m. DiSitm faifmm , faeeissm. 

Faeeii diãstm. 

ANGÉLICA , f. (flor) Hyaeiseebtss hsdiem 

tuherofA radUe. 
ANGÉLICO , a , (de Anjo) Amgeliiui^ 

ANGOLA , f. (Cidade , e Reino em A- 
frica , Conquifta de Portugal ) Amgi^ 
la^ «f , f. 

ANGRA ,f. (Cidade na Ilha Terceira) 

Ass^a^ áf, f. 
ANGUIA, f. (peixe) AssguiUa, le, f. 
ANGULAR, adj. Amgsslaris ^ ^ re. 
ANGURRIA, f. (difficoldade deominar> 

SSTãWgssrim^ ie^ f. 

ANGUSTIA, r. (grande afflicçSo ) Aa-^ 

gor , orií , m ALgrisAdo , itus , f. Cie. i£-* 

grisssdo premem Cie. 
ANGUSTIADO, a, vid. AGONIADO. 
ANIL, m. Imdicmm^ f, n. Plin. H* 
ANILADO, a, /adUo titsãus^ n, «m. 
ANIMADO , a , paitic. ( que tem alma) 

Amimaetss^a^ um. Cie. Amima praditsss^ 

n, ssm. 
Animado, (eirorçado) Exeitaius ^ iuci^ 

taSms^ imcemffst^ iwfiarnmaSus^ 4, esm. 
ANIMAL, m. Amtmal^ ális^ n. Ammaxs^ 

ansis^ c. 3. Cie. 
ANMMALEJO, m. Beftiola.^e, f. Ge. 
ANIMAR , (dar alma, faxer vi?o ) Atsh 

more. Cíc. 

Aniuar , ( metter animo , esforçar ) Assi» 

mos alistsi addere. 

Animar aalgnem para faxer al^nmacon- 
fa, Aliquem ad aiiqmid isscitxre , aeeessde^ 
rr, inceudere. 
ANIMO, Auimuij f , m. 
O qae tem bom , on mio animo para 
comalgaem. Homo beni^ aut malè affe'^ 
ãsss , oa ãssimàtus erga aliqxem. 
Animo , (quando fe eihorta a algnem t 
qae faça algama coafa ) Maãe. Cie. e 
DO pi. â/laSi. Plin. H. faltando a moí- 
COs y ^gi^\ on agia dmsu 

Ani- 
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Aoimo, fijhos, oSo tenhais medo, Ma^^ 

ãi ãmmis pHcri. Maãie/iaU mdoltfctntei. 

Liqmido iáue animo , iimoremqtte depomtt. 

AN IMOSO , « , Fmrtii , ^ u. Ammifus , 

fmagmanimm^ 4, «m. 
ANIN AR hama criaoça , Puellum in/mm 

fmo9Í €émiu [•pire. 
ANJO, m. Angelui^ #, m. Aojo da guar- 
da , Angelus cuftês* 

Peixe Anjo, Squêtina^ ^, f. Plío. H. 
ANIQUILAR,.vid. ANNIQUILAR, 
ANN A ES, ni. pi. Annãles^ ium^ Hus^m. 

pi. Cie. 
ANNAL, m. TobO. Hom aonal de Mif- 
fas , Áíiffitj injinguhs auni din^ twfti» 
tutiú. 
ANNEL, vfd. ANEL. 
ANNEXAR, (uolr) Jdjmngere. 
AN NEXO, a, (nnldo,cocorporado)>fi/- 

jmnãus^ 4, um. 
ANNIQUILAR, AáviUlmm rtdigire. 
ANNiQUiLAR-aE , ( hamilhar-re mnito) 
Nimiàm fife ahjicere^ ou fubmiittrt, 
ANNlVERSARIO,m. (roffragioannual) 
Fazer o anniYef fario de hom defunto , 
AnmÍ9€rf(Êriafacra pró martUQ fâ€9T9. Dr* 
fmnão Mre ãmmma pãrtmtaHã. 
'ArilAO ^ AwMUs ^i ^ m- Anmifpâtimm^ anr» 
fus. 

No aoDo do nafcimento de ooílo Senhor 

Jeras Chrifto , Aumopoft Cbriftum tuaum. 

jStmo apéurtu f^rgimit, 00 dCbriftomata. 

Anuo ifalute bummnogtueri parti. 

]& ha hom anão , qoe elle veio , Annut 

Jam eft , poftquam veniL 

í)e doos em doos annof , Ahtmis aamis^ 

oo altito quoqme aamo. 
Elle vai em qoalro aonos , Amrnmm agit 

auartum. 

Tenho, oo faço deicnove annos, Deti' 
mam nomum éetatif amamm ago. Novem* 
detim amnoifinn nêtus. 
Daqoi a douf , oo trei annos , Poft Uea- 

nium^ triewmnmve. 

Não ha cinco annos , qoe , &c. AUnàs 

quiaqmtnnio c/f, qmod^ (ít. 

Quatrocentos anoos ha qoe ido acoute* 

eco , Quadriagenti ammfnni càm boc ac" 

€idst. Cie. 

ANNOTAC,AM| f. Adaosatio^ o\ianao^ 
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taiio^ ónis , f. Adaofameniftm , oo aifjM- 

tamemtum^ f, n. 
ANN OTA R , Adaoíare , oo amtofarê. Col. 
ANN UAL, adj. (oqoedora ocfpaço de 

hom anno ) AunMus , a , um, 
Amnual , (o que Te faz , ou celebra to« 

dos os annos , Auuioerfarius , a^ um» 

Amuuus^ tf, um. 
ANNUALMENTE , adv. (cada anno) 

Stugulit auuis , iu finguhs aunos. 
ANNÚLLAR o matrimonio, hum tefta^ 

mento , Aíaírimonium , teftameutum if 

ritumfacere. Cie. , 
ANNUNClAR,iVir»#f>r,Mm«rf>-#, oa 

com r, NuMcié^e^ anuuutiare. Cie. 
ANNUNCIO , m. Numiiut , ou uuuiius. 

#/,m. 
ANOJADO , a , ( que efti de nojo.) O 

Sena4o edava anojado , Erat iu luãm 

Senatut, 
Elle eílà em cafa anojado , Illum receut 

iuãus domi íoutiuei, Ph*n. J. 
Toda a Cidade eftava anojada , Luãut 
itpit uuiverfam Civitatem. 
ANOJAR a alguém, Aliqutm triftiuâiffi-^ 
€efê. Alicui moerorem afferre. 
EQa nova anojou toda a Cidade , Uui* 

verfam ufhem hi€ uuntiut cowtriftavii. 
Anojar- SE, ( pôr-fe de nojo) Lu^ubref 
ritui fervaro* Laíbrymis ^ ^ triftttia fi 
tradire. 
ANOITECER, (Azer-fe noite.) Já anoi< 
tece , 'Iam advefperafcit. Ter. Protthitur^ 
OXkimUuai iu vefperam dies. 
Depois de anoitecer , Càm jam vtfperej^ 
fot^ Càm ejftt ferum diei. Càm appttitp- 
fe$ vtJPera. 

Ao anoitecer , Stdf vefperam. 

ANÓMALO , a. (Verbo anómalo he o 

qoe fenio conjuga conforme os outros 

verbos ) Vorbum auomalum, Pcifc. ^ir- 

ium iuaquaie. Varr. 

ANÓNIMO , a , i. e. Tem nome do Au« 

thor, Auonymus^ 4, um. Gr«c. 
ANSIA , ou Anciã , f. Auxietas^ âtis^ f. 
Angor , óris , m. 

Anfiadoefpirito, Solfíchudo^ iuit, f. ^js- 
uietãt^ aiii^ f. Auxietúdo^ inií , f. 
Pedir a alguém comanfia, Praihu folli* 
íitart aliquem. Ovíd. 

F Ef- 
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£(lar com aofia em alguma confa , AB* 
€ujm rei follÍ€íiuiim9urgéri. Cie. 
Com aafia, A»xiè. SalL SoIlUhi. Saei. 
I>ercjar bama coofa comaafia, AUcmjm 
rei cupidiSãte érd/rê. 
ANSIADO, a, partic. DocDte anfiado, 
( qoe padece aúiiat ) MM vescãtms agir. 
O docate eftii muito anGado C9m dores, 

Dohrts agnm exêgitawi. 
Ansiado com cuidados, Amjtmtcmris^ 

( em abl.) LW. 
Anilado de, ou fobre alguma couíi , Am* | 
ximt de aliqui r e. Quiot. * ãlienjm rei. 
Tac. 
ANSIAR , ou Andar , Awgire^{g9^ jrí,) 
com acc. 

Aníiar-rede,ourobrealgumacouíat Am* 
£i aliamd re.on de re úíiquin Cie 
ANSiNHO, vid. ANCINHO. 
ANSIOSO , ou Anciofo, Anxim ^ fQUiei- 

tui^ú^ ttm* Cie. 
ANTE, prep. Ante manhã, AiUe diem. 
Muito aote manha , £x émie Mhuulum 
primam, AmUquam Mmefeeret. 
Dar a alguém dinheiro de ante mão, iffi- 
emi peenniãm repr^efentare. Cicer. Peew 
miam im anteeeffum éliemi mmmerarê, 
AN TEC AMER A , f. Prims , ou êmferimt 

eametavem 
ANTECEDENCIAS, pLf. (oquefetem 
dito , ou feito antecedentemente , ^«r#* 
eedemtia^ imm^ n. pi. Amteeejfiames ^ «vy, 
f. pi. Cie. 
ANTECEDENTE , adj. Prmeedems , am- 

4eeedemf^ tis^ c. 3. 
ANTECEDER, Amênedere ^com%c. Cie 
ANTECESSOR , ra. Anteceffar^ dieejfer^ 
iris , m. 

AN TEDATA , f. Pôr huma aniedata na 
carta, EpiftoLe {mel imepifioh) diem mi* 
tiquiorem aJferikere. 

ANTEPAR/\R-SE oom a^ama coufa, 

Se alifMã re p^^^tgere^ mumre. 

Para fe Tcgurar do inimigo , aogeparott-fe 

com hum rio , Caflrã ripis fiumimis mm* 

nivit ^nteaak bojltbm tmfaredderei. Csf. 

ANTEPARO, m. Qhieãmulmm.i, n. 

AN rEPASti^DOS. Os antepaflfados , 
J4m9ret , mm^ m. pi. Pafret , mm. Cic 
Qmi amie músfmarmmt^ ou mixermmfm 
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ANTEPENÚLTIMO , a ^ Amtepemmbi- 

mmt m mm 
ANTEPOR ,'( preferir) Amãepamere (m, 

ptfmi , pofitmm.) Vid. PREFERIR. 
ANTERIOR, m. e f. Primr , mniqm^r ^ 

áMíeriwr^ {^ si/, irii. 
ANTERIORMENTE, adr. Priàs, amth 
ANTES t adf . Amtè , MSei , priàs. 
Quatro dias antes , Qmatridmo mnè, Cíc. 
Antes que me efcrefcfles , Amieà qmàm 
md me fcripfiffes. Cie. 
Eu fube tflo muito antes , JUmbi priàs 
feimi. Ter. 

O diad*antes, Pridie^ ou pridie ejms diei. 

O que be do dia d*antcs , Pridiamms , is, 

SIM. Plin. 

Antes, ( fallandq em eí colher , e prcft- 

r ir ) huma coufa á outra ) Petiàs , citiàs , 

míogis^ l$iàem$iàsm 

Antes morrer , que fofiTrer ifto , Priàs ^ 
{ppiims ^ Imkemtiàt ) dmriere ocemmiamfm* 
iú^ qmàm mi idpúíimr. 
ANTEVER , ( ver antes. ) Antever o fo- 
mro , Profpieere fmtMrã, Cie. Prozidere 
injoftermm. Cic. Vid. PREVER. 
ANTICIPAC^AM, f. Amiietpssie, ómit^ f. 
ANTICiPADAMENTE , adv. Pramm- 
tmrè. Plaut. 

Colher antidpadamente, Praeerpere {pe^ 
piSjpfi^ psmm,) Plin. H. 
Condenar anticipadamence, Pradammmr^^ 
Aprender anticipadameme , Pradifcerey 

( fso , féis , didici. ) Cic. 
Alegrar-fe anticipadamente, Pr^egeJUre. 
ANTlCIPADO,a, part. Amtieipasmt, a, 

mm» 
ANTICIPAR, Amucipare^ Cic. com acc. 
Ao $ol a lai fie anticipa, Lmx mmsemersis^ 
ou xmsé^enit Solem. 
Anticipar-se a refponder , MãSmrUts^ 
ou , eiiiàf , qaàm rei pcftttléi , refpamde» 
re. PréemúSmrè refpomdere. 
ANTÍDOTO, m. (remédio contra pe- 
çonha )^»r/Í0/«M,i,n. Autidoims^ / , f, 
AN TiGAMBNTE,adv.^js#ífiiM/,f«i0v- 
dmn , ansiq/úf iempwHms ^ prifeo Jmemio ^ 
prifeis temeperUmt , maimrmm atiUe. 
Iflb ii antigamente Te fatia, ^mm pridem 
idfaãiSúri eamfmeverai. Amiiqmitàs idfi^ 
eri ecegímms efi. 

AN« 
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ANTIGO , a , Awtiqnm , %ttnftnt , ftijcnt , 

Hf um. 
Uoito flOttgo , PiTãníiquus ^ permttuftus , 

a^mm^ perveims , erit , c. 3. Antiqwjfi^ 

mms^ 9€$errim9ís^ vetuJUffimmi ^ a^ um. 
A DOÍlà aot*f;a amizade, Nojirajâminvf 

ttrata amiciiism Uic 
ANTIQUALHA , f. Fttuftéais relifuiét, 

srumy f. pi. Gc« Auiiqmiatii momumiu^ 

ta , tfrflmf , n. pi. 
ANTIGUIDADE, f. Antiquitês , ou vr- 

ANTIPATHIA, f. Amipãtbia^ -r , ft ifr- 
rum muiua repuguéuúa. NéUuréJis rtrum 
futer fé £f€9rdiã. 

Ter antipathia com alguém , Ab aliquo 
UãtuTãli ódio rrfugero , dtfrorJare , Sffidért. 

ANrOJAR,(terantojo) víd, ANTOJO. 

AN TOJO , (aversão a alguma coufa de 
comer ) Atiíujus íiU fãtittês , ^ fãfti» 
dium^ ii^ n. 

Ter autojo a algum manjar , FaJUdire 
uliquem cibum. Ah ãiiquo ctbo akborrertj 
«vr/ amerfo ejfe auimo, Aliquid uaufeére. 
Cie. 

Ficoo-me grande amojo a efte comer, 
Afapta me bujus íibifaiiêtai cepit. 

ANTOLHOS , pi. m. ( com que fe co- 
brem os olhof • das beftas ) Cúté , ou com» 
€a9a è corto Oíulorum Ugumeuíé^ 4rum^ 
pK o. 
Pôr os antolhos ao cavallo , Oculh equi 
pTéttoudero operiwuuta^ ou iegmiua. 
])epois de tirados or antolhos , DetraSo 
oiuiorum operimeuto» Pltn. H. 

ANTONTEM , adv. Nudim tertiut , co- 
mo adverbio , fem fe declinar. Cie. 

ANZOL, m. Hamm^ r, m. 

AONDE , ( para que lugar ) Qui% quor^ 
fuml 
AoMDE., (em que lugar) tid. ONDE. 

APASCENTADO , a , patt. Péffius , «, 
um Vir ff 

APASCEN TAR o gado, Pccus pafcere. 

APADRINHAR a alguém , Puírociuari 
uluut. PliQ. H. 

Elle apadrinha aof bous , Stai âcaufã fo- 
uorum. Cie. 

APAGADO, a, part. (ftllando no fogo) 

EjCiiuãuSj 41, STNi. 
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♦ Apagado , (borrado) Deletut , expttm* 

Sus^ a^ um. 

APAGAR o fogo , Iguem reftiuguert , ou 
exti^guere. 

♦ Apagar, (faltando em coufas efcritas) 

Aliquid del/re ^ fxpingerf. 

APAIXONADAMENTE , adv. ( com 
grande amíiade , com grande aíTcíção) 
Mi^noftudio^ (no M.) fiudiofiffimè , w- 
miciffimè ^ peramauur. Cie. 

Apaixonadamente , (com ardor, com 
fervor ) Ardeuter , vebimeuter , ardeuii 
ftudio. C?c. 

Apaixonadamente, (com cólera) /r«* 

iuudi , irati , fiomacbosè. 
APAIXONADO, a, (muito affeíçoado, 

muito amigo.) Apaixonado por alguma 

coufa, Alicujus rei fiudiofiffimus ^ a ^um. 

Cie. Alieujuj rei ftudio iucenfus^ iuflarn^ 

matut^ ar deus ^ flagraut. Cfc. 
He tio apaixonado por eftas cpufas , £«« 

rum rerum tauto ftudio flagrai ^ ardet. 
^ Apaixonado , ( agaftado ) Iratus , iudig^ 

uaius , iudiguabuudui , « , um. 

Eftar muito apaixonado , Commoti UH 
(vel bile "ifirft Are. Perf. 

APAIXONAR-SE com cólera , Iraeuw 
diã offerri. 

Apaixonar-se com fentimento de algu- 
ma coufa , Aliquid acerbiài dolere , ou 
moerere. 

APALAVRADO, a, paracafar, Defpoum 
fuf^m^ defpouja$us , a. 
Com quem ellavaapalavrada Lávtnia an- 
tes da chegada de Eneas , Cui paãa Lm» 
líiuia ante adteutum JEueafuerat. Lir. 

APALPADELLA, f. AttreBatio, éuit.t. 
Attreãatutj J0/, m. 

A*s apalpadellas , PorreSis tu iueertum 
mauibut. 

APALPAR^ Attreãare. Ta8uprobare^ex-' 
periri^ euplorare. Muuuteutare. Colum. 
todos com acc. 
Metapb. APALPAR a alguém, (para co« 

• nhecer o fen intento ) Alieujus animum 
euplorare. Ovid. 

APANHAR aquém foge , Excipere fugi^ 
entes. Cie. Intereipere^ eomprebeudere ar 
liquem iufuga. 

Apanhar, ( tomando huma coufa da mão 

F ii <lc 
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dealgnetn) Aliquid érripere ^ on eripere. 
Apanhar, (tomar com • mio) Aliquid 

prebtndire , oa nianu compnbendert. 
Apanhar atlgacmimprovífamcntc, AU- 
quem nec •pinémtem ^ oa improvise^ ou de 
tmprovifo opprimere. 

Ser apanhado em hum crime , /« WÊokfi" 
eh iúmpreèemdi. Cie. 
AMnhar (colher ) frutos das arrores» 
Poma ãb arhribmt Ugtrt. Tibull. 
AP AR, (janco ao lado ) Ai laiãs^ à lau- 
re^feiMwdàm Uius. 

Eftá aflentado apar delle , Ejut ad Utuf 
fedei. Cie. 

Mora apar de d6s , HaUtéUprêft mof^ oa 
êd laíus nQftramm étdium. , 
APARA, f. Segmem^refegmim^imit^ O. JV- 

gmentmm^ i, o* 
APARAR homapesna com canivete ^C^- 
/amum , ou pemmsm feãlptUo acmere , on 
exaettere. Calammm embelh édmfumfã^ 
fere , aeeommadare^ praparére. 
Aparar ogarfo para oeniertOt Cãlsmmm 
inferemdmm seuere. 
^ Aparar o golpe, (oio fagir ao golpe) 

lãMm exdperem 

Aparar , ( com as mios , com a capa, 
érc. o qire fe deita de alto , oa de lon- 
ge } Alèqmd msmimt , púlii» , {^r. #xri- 
jere. 

^ Aparar o papel , oa livros , (termo de 
Livreiros ) Extrema iikrormm filia refe^ 
eáre^ prée/idere^ refcimdere. 

APA REGER »vid. APPARECER. 

APARELHADO, a, part. Patáíms^^pa- 
râtm , e&mparaêm ,41, srifv* Cie. 

APARELH/VR (preparar) algamacoo- 

fa , Aliqmdpararêy apparare^ eomparare. 

Aparelliar*fe para fater algama coara, 

Âd oHfHíd fe eomparare ^ je parare , fe 

pr^arare , fe aecimgert. 

Aparelhar bamaoto, Adrmaremaium^ 

Cflsf. Ufirnert nawm. Colam» 
Aparelhar hnoia befta , (termo de ai* 
mocrevcs ) Sirâgmlum , (^ eliullm eem- 
9ebeadi$ faramis jmmewfit impomere. 

APARELHO , vid. APRESTO , PRE- 
PARO 

APARÊNCIA, vtd. APPARENCIA. 

APÂK.£N FADO» a, coatlgoem, C«w 
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ali f 09 agMaiiêaeeimjtmãeit* AUemi affaã^ 

taie jnnãm» Cum aliqmò pràpinquitaia 

devimSms , a , mm» 
Homem maito aparentado , c qoe tem 

rooitof amigos , Atípliffimâ eegmaiioar , 

(sf pimrimis amieitiii vir. Cie, 
Ser aparentado com algnem , Aitíagera 

alifmem eogmaiiome. Cie. 
APARENTAR-SE com algnem , Cmm 

aUquê €ogma$iòme cêmjmmgi. Cie. Cum ali-' 

^ma é^mitatefe deviueire. Cie Affimi$aê9 

f»«frr#. Liv. 
APARO, o aparo da penna , Fijfura imhm 

pemta aemmime. 
APARTADO, a, part de Apartar, qaod 

vid. 
APARTAMENTO , m. ( a acção de fe 

apartar de ham lagar, oa de homa pef* 

Toa ) Mfeeffms , diffej/'us , reeejffut , 4/ , OHi 

Abfeeffio^ tfm/, f. Cie. 
Apartamento , < feparação ) vid. $£• 

PARAC,AM. 
Apartamento , (de calados ) Divnimm^ 

APARTAR , (pôr â parte) Aliqmdftp^ 
mrrt. Cie» 

Apartar , ( afafiar hnma coafii da ou- 
tra ) Atiqmi ab aliquâ te temQvére , oo 
amovire. Cie. 

Apartar a briga , Certamem dirimert. 
Ovid. Sepúuere aliques extra eertamtm. 

Apartar, ( feparar hama coafa, oaho* 

ma peíToa da oatra ) Aliquem ab alia , €*ii 

aliqmd ab atíquQ feparare , oa fejêtugere* 

Apartar os olhos de algum objeâa, 
Ab aliquâ re oeules avertere. Cie* 

Apartar-se (afailar*re ) do fea aflum- 
pto , Propqfiie , oa àpropefito aberrare , oa 
prepeftie deeliuare» Cie. Digredi . à pr^pê^ 
Jito. Crc. 

Apartar*se de algoem, A^ laiert alieet^ 
jus di'eedere. 

Apartar-se da amifade de atgaem , Ab 

aliiujm amieiiiafe ater$ere» Cs(. Se r#* 

movere, 
Afartar*9E da verdadeira religião , Dr 

vera religione defieãere* CiC. 
Afartar*S£ de algum lu^ar ^ Ex aKqm 

ÍH9 égreU . rteeètre^ 

AP AS- 
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APA9SAMANAD0 , vid. AGALOA^ 

DO. 
APASSAMANAR, vid. AGALOAR. 
APAULADO, ApftiiUdo, a, (encharci- 

do como paul ) Pãlufiris , y ftre. CsC 

Palmd9fus^ 0^ mm. 
APAZIGUAR o motim, SeJisiêmem , oo 

ttim9ikum [télme ^ ^mfrimere. Cie. Tac. 
Começando o motim aapaiiKuar-fepon* 

CO a pouco 9 Deflé^ramU pamiaiim fedi' 

tiowt. Tac. 
APEAR, (tirar a alguém docavallo) Ali^ 

€MÍ equum irifere. 
Apeai do cavallo efte menino , Fmerttm 

ex tquo demitte, 
Apear*fe do cavallo , Ex ejn9 Jefseuie* 

ff, defilirt. Cie. C«f. 
Apear o coche , Equat , ou mmUt à rbe* 

iã^ oa currm ditjxxgere^ oo aàJMxgtre, 
APEDREJ AR a alguém , Animem iapijare, 

lapiiUbus appetere ^ ôhrttert ^ iooptrire^ /a- 

pidasiomt ohtmrt. Cie. 
A acção de apedrejar, Lapidãtío^ ámis^t 
APEGAR, vid. PEGAR. 
APEGAR-SE, (faUando cmcoufa vifco- 

fa ) Mxrére , oa inbxrefpere , com dar. 

ou abl. com a prep. im. 
APEN AR , ( obrigar com pena para Ter- 

vir ) Amgariare^ ('''^f ^'t ^v^ ãtnm) ac. 

Ulp. 
APENAS, adv. Fix , êiffiiubtr^ bãnãfer- 

mK Cíc. Ter. 
APERCEBIDO , a , para alguma coufa, 

jU mtiquid pãTâims , úf€Ínãuí , m , um. 

Qc. Liv. 
APERF£LC,OADO , a , part. ExpMtus , 

pnpoliixí , a , um. 
APERPElC,OAR , Bxpúlêre , perpolire. 

Piam. Cie. com acc. 
Cada dia fe vai aperfeiçoando a nofla lin» 

gua , Liugua n^ra 9xe9litur , ^ perpê^ 

litur indies. 
APERREAR a alguém , Arai , iêwtemè- 

úue áliquem habtrt, PUut. 
APERTADAMENTE, DiftríSi , émgttf^ 

tè^ afiriãi ^ prejftm. 

APERTADO , a , ( mmto bem atado ) 

Striãus^ tf, um^ 
^ Ap£RTADo, (eftrcito) Augufim^ mrãus^ 
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Caminhos apertados , Fiárum ãuguftu ^ 

arum , f. pi. Cef. 
Eftar aflentado em hum lugar apertado^ 

Axguftè federe. Cie. 

* Apertado , (eícaflo , miferavel , avt« 

re.nio ) Reftriãus , ^ teuax. Cie. 

* Apertado da neceffidada , Preffus , opm 

pfejfut^ tf 9 um . 

Eftar mui apertado , ( nefie fentrdo ) Tm 
Jummas augujiias oddAtL Cie. AuguJUis 
Ufgíri^ in angujiiis ejje^ ovl terfári. Cie. 
A penado da íome , da fede, &c. SíimtÊ* 
lamte fãme , fiú , C^r. 
APERTAM, vtd. APERTO. 
APERTAR , ( atando huma coufa com 
ottita ) Ait(fMÍd ftrhgert , eoufiringerim 
Plln. H Piam. 

* A PERTAR , ( eftrettar ) In meguftum eogp» 

re , eoufludtre. Cie. 
Apertar o inimigo, Hofli aeriàs iuftattm 
Hoftem in aufufiias reáigere , ou adigercm 
Hofii adãão tm amguftiai iufture» Héjii 0- 
eriier imnunére* 

* /APERTAR com algncm , (para que faça 

alguma coufa ) Aliquem mrgere , ou Ji« 
eui imftare , ut , ^c. Cie. 

* Apertar , (abraçando) Aliquem a^ãi 

eompleãi. Cie. Ârão eomplexm , ou um^ 
phxu úliquem teuere. 

* Apertar o coração. Atriíleta aperta o 

coração , ãlcer$r ãuimum eanirahtt. Com» 
íTéAitur amimus in luãu. Ex Cíc. 
Aperta com ellcs a dor, Dolore grmtiur^ 
gentur. Celf. 

* Apertar (apreflar) o paflo, Ae€€lerêr0 

PTúdum. 
APERTO da gente, Turhu^ «, f. Coufer» 
tiffimã turba. Liv. Demfa turba. 
Nio he tio grande o aperto de gente ne& 
ta Igreja, que nÍo poflais entrar nella^ 
Homiuum frequàttiã te abejmfgmpli uéBm 
tu nen arcebst» . 

* Aperto , ( neceffidade urgente ) Vrgeuf 

ueeeffitéU. 

Eftar em grandes apertos , Auguftiit 
geri» Cie. In émguftiit terjuri^ Cie. 
Acudir a alguém no apeiio, At 
bus êliiui opem ferre. 

* Aperto do coraçio , Cmrããio mrimi. 

Cie. 

Apsa* 
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* Aperto , ( rigor, perigo ) vid. noí fcas 

Jogares* 
APESSOADO , t, (de bot eftamra.) Era 

homem apefloado , Siontrãfuit emimêi^ 

tu Soef. 
APESTAR, ou Empeftar , (iaficioDar) 

Pefte imficerg^ com acc. 
APETECER, ?id APPETECER. 
APISU AR , oa Apiroar paaoos , Lãme^i 

fáumos tmmdire , ftipart. 
APLACADO, a, part. PUtaimsj fgdãimt^ 

4, um. 
APLACAR, Placare^ feJarc. 
APLAINAR com plaina.) Aplainar hama 

prancha, Rmmeimi iahmléum p^lhre^ ou Ar- 

APODERAR-SE, fiiter-refcnhor.) Apo- 
derar^fe de hum Reino , Rtgmmn •ciU' 

/wre. Cie. 
poderar-(e dos bens alheios , Jm fÊrtu' 
moi dterims imvãJere , oa impetum fuere. 
APODRECER , ( fater podre, corrom- 
per) Pmírefacere^ com acc. Cuipiêmrei 
pmtredimem úfftrre ^ ou iwfvrte. 
ikPODRECER , ( corromper*re ) Pmtrefte^ 

re^ ffomfmtrejcirc ^ putrefieri^ pmtrért. 
As vigas húmidas apodrecem , Tigmã bm» 
mija pmtrentn 
APODRECIDO, a ^ (corrupto) Putrí- 
dms^ tf, mm. Cie. PmtreMne wtiaíus^ã^ 
mm. Ovid. Putrtfaãns , a, nm. Locrcu 
P«ln/, ^ ire. Hor. Vid. PODRE. 
APOIAR, e APOIO, Yid. APOYAR, e 
APOYO. 

APONTADO, a, pare. de Apontar , qood 
vid. 

APONTADOR , ( de Comedia ) M^m- 

for , éris , m. Feft. 
^ Apontador de relógio , ImJex^ fWx,m. 

Cie. Gmomow^ onis ^ m. Vitrur. 
APONTAMENTOS , m. pi. AimêUmem' 

^ , ou OBmotamenU , oram , o. pK AJbia* 

Uihnet, ou amtotstlones ^ um^ f. pl« 
APONTAR ( moftrando) com a mio, 

dedo , olhos , Mãmu notve, Ovid. /)#- 

gítò monãrari. Hor. Oemiu dtfignmt mli» 

fsrrMi. Cia 
Apontou os criminofos , qoe haviSo de 

fer defpedaçados das feras, EjcMojsiisla- 

miémdâs aJítoíavií. Suet. 
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^ Apontar, (começar a ntfcer, tfthtr.) 
Efti aponundo o dia , Dilmctfpii. Cie. 
Ao apontar do dia , DiUunk , ou prmm 
Mmmlo , ( em abl. ) CIc. Prima Imce. Li v. 

^ Apontar huma ImcetãyScsIpilitmãm^ 
tre , òu atfpiéUrc. 

* Apontar de direito , Legts , ocfMra im 
meMmm prtftrrf^ ou ràiurr. 

APONTOAR homacalii, Dêmmmfmkire^ 
fmffuUwe^ Kgmeit faltmit mmmhrêm 

APORFIAR, fid. PORFIAR. 

APORTAR , ( tomar porto ) Âápanmm 
appeiiere^ ou movem éfpelkrt^ ouoopaf* 
fivo appelli^ com acc. do Ingar. 
No quinto dia aportou finalmente a ar- 
mada a Pachyn, Claffis Pãcbymmm qmm* 
tQ dit Jemique sppitlfã r/7. Cic. 
Aportada naquelle lugar a armada, CUffe 
ãd eum lotmm ãppmlsi. Cíc. 

APORTUGUEZADO , a, (o qoe ter& 
tomado coftomes Portuguctes ) Lufitm^ 
mt moriiuí affmrfsãMtj «, mm. 
Apottoguexado , ( tradatido em Portu* 
gnet) vid. TRADUZIR. 

APORTUGUEZAR hama palavra ef- 
trangetra , y^eáhmlmm alifuêdperegrhmm 
Lufitãmmm f acere. 

APÓS, Ap<5s, prep. Poji, àtergo^ poftter- 
g»m, 

APOSENTADO , a. Senador apoíenta- 
do , Semaier mmaeris exfort , bemeris , (^ 
emúlmmenii particeps. 
Elle efiá apofentado, Mmmerisfiu immm^ 
mitatem babei falvo JMre fuú ^ (sf bemrarie 
tituie. 
Soldado apofentado por enfermidade, 

Caufarins miles. Liv. 
Soldado apofentado , ( que tem acabado 
de fervir na guerra o tempo , a qne a& 
tava obrigado ) Emeritm miks. Ctc. 
APOSENTA DOR , m. Hefpitíor$tm defi^ 

/mater , eris , m. 
pofentador mdr, Hofpitiermmdrfigmater 
primar imt, 

APOSENTADORIA , f. Tomar cafka 
por apofentadoria , Defigmatoris arbítrio 
( ou amãeritate ) bofpitium fmmere. 

APOSENTAR a akoem , Mmmermm im^ 
mmmifatem alicui aare. Cic» P<5de-fe-Ih« 
accrefcentar : Soliíe emíolmmemte , df bo'^ 
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w^rmrio títmh imolmmi , OQ hmrmriis im* 

Jknibut^ (^ êmo&imemíh imíigris. 
APOSENTO , 09. CeUã , « , f. ComUnn^ 

is^ o. Con€lamum , tV , o. 
APOSSAR-SE. Tomar poflfe, vid. POS- 
SE, vid. APODERAR-SE 
APOSTA , f. Sponfio, 6mis^ f. 
Gaohtr t apoQt ttlgacm, Spfmfimt^iw 

ttrê aliqmtm. Cie 
loftar atlgoci» que faça homaapofla, 

Sponfiom aliquem létefftrt. 
%\\t perdeu homa graode apoda, Grandi 

(ponfione vtãus tft» Cie. 
APOSTADO , a, a faier alguma coufa, 

Oéftimaimi ãâ altq%tdfa$itnimm. 
APOSTAR com alguém, Spfmfiontm ium 

aliquo faíere* Plio. H. 
Que queres tu apoflar ? Quo pignwe , oo 

quafpfmfioue mtcmfn eertan vis ? Virg. 
Apoiío a minha cabeça , e meut bens, 

Spímítonem féiio d€ €0pi$e , (^ fortmuis 

mtis* Cie* 
.£lle quii apodar com Latacio , Luta-^ 

€tHm Jponfione provoeavit, VaU Max. 
APOSTASIA, f. da fé de ChiUlo , CAri- 

ftiama reli^iomt deferM. dí verá Cbrifti 
Ji4t deftâto , Snis , f. 
APÓSTATA, m. dafé de Chrifto, Chri- 

/Hoff^relij^fonis deferur^ 6ris^ m. ou/w- 

firns tranifuga , «? • m. Apoftata , « , m. 

Tercull. 
Apóstata de hnroa Ordem Relígiofa , 

Rillgi^fa fdmijia ^ Q^iwftituti rtligioji de- 

feríor^ Sris^ m. 
-APOSTATAR da fé Catholica , A' Reti- 

giomg Catbõlieddeficere^ QXkdifíifctre • Fi' 

dem CatbolUam diferere, 
Apostatar de huma Ordem Relígiofa, 

Religiojumdiqmod infthfitnmdeferere, Ab 

idiquQ Religiojo ioetu deficerê , ou drfci/' 

cere. 
APÓS TEM A ^m. Abfeejfms, Ãr, m. CelC 

Jipoftéma^atit^ n. Plio. SttppuratMm^i^ 

n. Supputâtio^ ónis^ f. Colum. 
APOSTEMAR-SE, Abfctdere. CelC 
APOSTÓLICO, a, ApcftQH$ms^ «, mm. 
APOSTOLO, m. Apoftolms, /, m. 

APOUPAUO, cAPC)UPAR,v. POU- 
PADO, c POUPAR. 

APOYAK, vid. APADRINHAR. 
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APOYO, m. Columen^ inu^ d. 
APPAR ATO , m. PompM , * , f. Faftus^ 

ús , m. Mégnificentia , <e, f. 
APPARAT050,a, Mé^mificms ^fi^tfmi^ 

«, mm. 
APPARECER , Apparke^ e^mpârire^ vf- 



d/ri. 
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Ella não apparece, ( fempre efl& retirado 
em cafa } Pmbliío abftinet. Suei. D9$m 
fmaje tomtimet, Impmbiicmm mom defc9mdii. 

Só lhe apparecia a cabeça fdra da agua^ 
£xftaba$ ex aqmãjolo eapiie. C«f. 

Appatecer em joiío , apparecer na audi- 
ência , Siftere Je jmdÍ€Ío ^ ou im jmMcio^ 
U)p. Vãdimonimm obire , siftire. Cie. Ad 
vadimomimm remire. Cie. 
APPARENCIA , f. (o exterior de hums 
coofa, Speciety r#, f. Froms^ tis^ t £*• 
termmn^ imdidmm^ ii^ u. 

At apparcncias enganão , Deeipit primé§ 

froms. Phcd. 

A pparencla de verdade , Prêbsbilitss %^^if% 
f. yerijimilitmdo , imis , f. 

Que apparencia ha de voi perdoarem ef- 
ta culpa? Qu^fpes tibi efi mffeqmemd^ve^ 
miai 

* Apparencias, (notheatro) Speãaetía^ 
or«M, n. pi. Ovid. 

APPARENTE , vid. CLARO , EVI- 
DENTE. 

APPARIG,ÀM, f. (oapparecer) Appmrl^ 

iio^ omisj f. 
Appariçaõ , (visão) Fifio^ émis , f. f7« 

/«M, f , O. Cie. 
APPELLAC, AM , f. ApptlUuio , ^r^artf* 
1/0, •ifi/..Cic. Liv. 

De appellaçio , AppelUtmms , s , mm. Ulpc 
Sem appellai^ão, nem aggravo , Appellà^ 
tiome remota, 
APPELLANTE^m. e f. Appellmtor, érf\ 

m. Cie. Appellatrix^ Uit^ f. J. C. 
APPELLAR paraalguem, Aliqmem ^peU 
isre , ad aliqmem provoeare. Cie. De ak» 
gnttn ^ ab aJiqmo. C\c. Liv. 
Appello para Deos , Dcmm implero , aU 
qme obteftur. Ex Cie. 

APPELLIDAR ( pôr hum appell]da)ii 
alguvm, Aditrt atícmi cogmomem, Virg. 
APPELLIDO, m. Cogmomem^ imit^ n. 
APPEN5AR homícito aotttro, Liuspem 

dem* 
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dewtís Inflrnmimo ãlmiéu^umien ^ onéf* 

APPENSO, m. Litit êppewJix, kit, f. 
APPE NSO , • , Apfenfms , mJ^umaus ,a^mm. 
AFPETECER , Appnere , expttere ( to , tit , 

ihi^ veltii, titttm.) Cie. com acc. 
APPET ITE, m. (deícjo) Cupiditat^iêit^t 
Appetitio^ im$ , f. 
AppetitEi (vontade de comer) CtUãp^ 

petemtiét , «e , f . Plio, H. CiU ãvidhat , 
áth^ f. Id. aU iMpiétãt^ átit , f. Celf. 
Ter appetke de comer, Gkmm éppetert. 
Appetite defordenado , ( inclinação pa- 
ra o mal) AppetítMt^ As, m. 
Rmrimir todof oi appcticei, Cmtrabtrê, 
^ feJãTê ommt appttitnt» Cie. 
APPETITIVEL, adj. e 
APPETITOSO, a, ( querefaidefejarpor 
goftofo ) Gtffh 0pp€tiMh , txpttiUUs , 

APPLAUDIR a alguém, Alicul éippUm^ 
dere , ou plattdtn , ou pUttfum fãtere. 
Applaudfrioos Toldados a refoluçio, que 
fca General tinha tomado , Imptrxtoríi 
€onfilimmplMtÊfnmilii€tfmmtprúf€cmti, Cie, 
Uu ImperéUorh €9mfili9 appUmfermnt, Cie. 

f Foi efta ratio applaudida , Hmic rãttoni 
épplaufftm ifi, lila ratio pUufum ãtapit. 

APPLAUSO, m. Plâttjus , ou sppléMfmt, 
Ú9 , m. Cie. 

APPLICAC,AM, ( a acção de fater che* 
gar huma couTa a outra ) Admotio , 4jp* 
piitãtio , omis , f. 

* ApplicaçaÕ, (a acção de accommodar 
oo dífcurfo homa coofa i outra) jIí» 
€ommodãtio^ tradmãio, omis, f. 

^ Applicaçaõ do juito , e attcnçio a al- 
guma coofa, Attentio^ omis, f. Attemtus 
mmimtmSj i, m. Imtemtio, imis, f. Plin. H. 

, Eíludar com grande appKcaçio , /« , ou 
ãdftmdiitmt étriit (ou tototminto) imtmmt' 
btro. 

APPLICAR, (pôr huma couTa junto , ou 
por cima deoutra) AUqmidmdélitsd, ou 
4v/fr ni mimoxite , gppomifê , mpplitáre. 
Cie. LíV. Plin. H. 

• Applica o pintor o pincel ao quadro, Pe* 
micillum tâknU piâor ãdmovet , ou «p- 

piitéU. 

^ Applicar a humi pefloi , ou • huma 
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cou(â hum adagio, huoM fabula, huma 
comparação, &c. Atiftud ad tdiqmtmt úc- 
tommmdârt. AUptidêimliêadmlimmttrãms^ 
ftrre, dtfieãere , dit^ftUr§. 
EAa palavra fe ptfde applicar a muitas 
couiai , Ho€ pertmmt in rts mtttltmt tramt^ 
ferri pouft, 
Applicar-se ao direito Civil , Semdjmt 
ti^ik oppUtart, Cie. Amimttm mpptUere ^ 
9el édjmmgfTê, Ter. Stmdimmo imjmro€Í* 
9ili ioUnare. Cic 

* Applicar oí fentidot ao conhecimento 

das coutas , Imtemdtre femfus mi res per- 
tipiendãs. Cie. 

Applicar todot ot fentidos a huma cou-^ 
fa « Totmwt fe md alifttid trmuferre. Cie. 
Toso mmimto dedere fe alicmi rei. 
APPREHENSAM, f. ( re prefemação do 
objeâo na imaginativa. ) vid. IMAGI* 
NAC»AM. 

Ido heapprehentão, (i.e. be coufa ima- 
ginada fem fufficiente fundamento) Hétf 
mmimfo fpeeiet ( ou intágo ) «mm oterrst. 

* Apprehensaó, (termo de juftiçe) One- 

prehtmfio, apprebemfio, omis, f. 
Pater appreheniio nos bem de alguém ^ 

Bemm ãtícmJMs tomprobemdere , ou mppre** 

bemdtre (do, is, di,fmms») 
APPROVAC,AM, f. Approkãtio , CMi^d* 

bétio , mis , f. 
Dar a fua approvação a aleuma coufa, if //* 

fmidprobmre, oufmo fmjffrâgioeomtproietem 
ROV ADO , a , part. Probmems , mpprm- 
èãtmt, e« «MV. 
APPROVAR, Prohmre , mpproíésrt ^tomtprm' 
hmre ( édiqmid. ) 

Approvar a fentença, que fedeu, Rstsuso 
èãhere jmdieitsm. Cie. 
APRAZÍVEL , adj. Amtotmm , jmemstdtu^ 

m mmo 
A?KE,\nttí'}.Apéfi. 
APREQAR alguma coura , (que fe ven» 

dej Pretimm fãtere miittsi rei. Plin. H. 
APRÉC,0, id. q. ESTIMAC,AM. 
APREGOAR, (coníai de venda ) ^fifffii 
clmmisare. Cie. 
Apregoar , ( lançar hum pregão.) vid. 

PREGAM. 
APRENDER alguma couTa, Aliiniddif- 
eere^ éddiftere. Qc. 

Aprca- 



^ APR 

Apreodti em breve tempo e qtle lhe en- 
fioavSo , Celeriier arripieéat qma tradc» 
hãnimr, Corn. Nep. 

Em idade já tditntade dío tiDha Sócrates 
vergonha de aprender a tanger viola , Jo- 
tratts jam fetieje imftitmi fyra mn ermbef' 
tibaín Quine. 
• Oi antigos aprcodiio a tanger os infifu* 
mentos de corda , Amti<ius difcebamtfi^ 
Mms. Cie. ( fubíntelligitur Cãnere.) 
O que tem aprendido alguma couía de 
IjO^xc^ ^ Dialeãich iméníuí, Cic« 
APRENDIZ , m. Tiro , éms , dtftifulms , 



f, m« 



•APRESENTAC^AM de Hbello, de ef- 
cricufa,&c. Libelli oblatio, óms^ f. Bud. 
Apresentação, (nonieação, v.gr do 
Padroeiro de hum beneficio) vid. NO- 
ME AC« AM. 
A fefta da Apresentação de noflfa Se- 

nhora , Virginit in templo a parenitbHt 
êbiaiét ( vttijfê prafentãtét ) fefta dits. 
APRESENTAR, ou PRESENT AR , 
(pôr diante, moftrar, pôr á vifta) £*- 
Ubere (*e©, bes^bul^ bitum) com acc. 

Apresentar iguarias a alguém , EpuUi 
ãliiui ãppomert. Plia. H. 

Apresentar papeis, efcrituras, &c. Tê- 

Mãt proferre^ txbibtre^ edere. 

Apresentar a alguém para hum benefi- 
cio Ecclffiaftico , Ali^utm fcripto defi* 
fnart ãdbtmficifnn Ecíkfiaftiíum pojji* 
demdnm. 
Apresentar batalha aos inimigos, Hof- 
tibms pmgwémdi pú$eftaãem futre. Cflef. 
B. G. I. fo. 
Apresentar teftemoohas , (fatendo*-as 
apparecer diante dos Juízes) Ttftet pro* 
dnetre. Cie. 
* Apr£SEntar*se ao Juiz , Se fiftere jmdi^ 
ri. Cie. Vemire in jnMcium. 
Apresentar-se em juiio para querelar 
dealgtem, DefeeudereadéuçHléwditmãU^ 
amem^ ou ad oicnfatiomem êlicmiuf. Cie. 
APRESSADAMENTE, adv. Feftmênttr, 
froperoMUr. 

Failar aprefladamente , Appfperare merba, 
i^P RESSACO , a , (que fe apreQa) Pro- 
perus , pr^preperus , « , «nr. 

Apressado,. (feito á prcfla) Prpptrãtus^ 
^propcratuf , a , tÊm, 



APRESSAR , (dar preíTa a alguém) jíii^ 

^uem wrgtre , foUicitare , iftchare. Aiicui 
tnftart , infiflere , JUmulos addere. 
AprtíTar opaflb, Gradumaceelerare. Lif. 
CradumtÊpproperare. Plaut. Iwcejfmmmr'^ 
//re , conthare, 

Áprcflac-fe , ( caminhando , oo fatendo 
qoalqaer ouira confa ) Properare , accê* 
lerare , feftmare , approperãre. Cic. Fef- 
tinasionem adbibere, Colum. 

Ha mífter apreíTar-fe , Properato opus ejt; 
Cic. Maiarato opus f/í. Lf?. 

APRESTAR,vid.APARELHAR, PRB4 
PARAR. • 

APRESTO , m. (aparelho , preparo) jlppa* 
raius^ is^ m. Apparaúo^ omit^ (. ; 

Os apreftos de huma guerra nova, Noti 
belli ccmparath. Cic. 

Faier os apreftos da guerra, Sellumador* 
nare Liv. 

A pr eft os de huma n&o, Armamentã , orttm^ 
n. pi. Suet. 

APRISIONAR, Bello capere. Cie. com 
accufat. 

APROAR ( pôr a proa) a alguma parte, 

Proram aliquò dirirere, 

APR9PRIAR.SE de alguma couía , M^ 
^mtd fibi fmnure ^ affumere^ arrw^e, Cic. 

APROVEITADO, a, (contrario dedel- 
perdiçado ) Qut remfamitiarem curai di^ 
ligeuter. Pgrciprimus^ /, m. Plaut. Ho* 
mofrmgt. Cic. 
Aproveitado, (adiantado.) O que tem 
feito progreíTos em fciencias , virtude^ 
&c. Qmi progreffus eft in ftudio. Qui pro^ 
grtfjfum fedi in virimie» Cic. 

APROVEITAMENTO, m. (adiantamen- 
to, v.g. nas virtudes, ou nas letras) f# 
ftiríuie , 9el Siieris progrejfmt , ou proeef* 
fttt^út^ m. 

APROVEITAR ( fer proveitoío ) a ai- 

Í^uem, ProdefealUmi. UtiUiati, í^emo- 
umento ejfe ali€uu Uiilhatem ãfífuiaf 
ferre , ou prabere. ^ 
Aprov£itar-se dè alguma coufa , Em 
alsquã re ntiliiaiem perdpere ^ ou eáférkf 
ou ferre, 

Aproveitar-fe dadefgraça dealguem^ Fjt 
alterius i»€ommodh Jua íomparare ísiu* 
moda. Ter« 

G . Apro* 
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Aproveitar*fe da occafiSo , Occajione mi 
Qaiat. Oi€afÍ9nem arripere. L\9. Capiâ' 
Tt tictêftwtm. Cie. 
APURADO^a, part. (parificado) Oaro 
apurado, Aurum purgaímm. 
Fatiar apurado, Puri ^l:i tmeniui hfuL 
lj\ti%ut^tm apurada , Pura oraiio , oa e* 
mfMdata toçmtíoyámts^ f. 
> Homem apurado oa arte de fallar , Per^ 

feãm homo im Meemioy atqmt perpoUtus. 
APUR AR , ( faier limpo , e puro ) Pmt- 

P Me$épb. A liogua Porcogoeta fe ?ai ca* 
da dia mala apurando, Limgmt Lmfitama 
ixeolitur , ^ perpolitmr imdiet. 

* Apurar hum negocio , hum fucceflb, 
( examinando mindamence , fem que fi- 
que nanoiicia delle alguma coufa duvi- 
dofa, nem incerta) Aliquid pimtut recy 
gnofcere , ou dllígfntíàs expemdert. Cie. 
AlUmjms rei mâi^rem noêitimm quMrerê , 
ou íomparare. 
Para apurar o negocio , Rei Mlmeliémáã 

iãusâ. 

O negocio fe vai apurando, Rêt éhcet^ 
illmftratur , patifeii. 

' O Juiz peitado nio apura ai verdadea » 

CorrMptusJndex malè vtrmm exãmimaSm 
AQU ARTBÍL.^R .o exercito em alguma 

parte , Csfirs sd aiiqnem himm htêre. 
Eitar aquartelado , ou eftar em quartéis 

de inverno* Imbihtrxit effi. Ccf. HUer-^ 

na agtre. Liv. 
AQUÁTICO, a, AqmaiMt^ ^ U , aquã- 

AQUECER, (fíizer-re quente) Caltftere^ 
eMfokfctre , imcalefterê , eal^eri, 

AQUELLE, Aqnelia, Aquillo, (prono* 
mes demonftrativoa déa couTaa , ou dai 
pefloai ) Ilk , tila , illmd , geirit. illims^ 
dat. iUi* Ityeã^ td^ geo. ejms , dat. ti. 
Aquelle mefmo, Uk ipfe. 
Todo aquelle que , QmHunfxg , quétcum* 
que , quêdcmxqme , emjnsemuqme , emiemu* 
qiie. Cie. 

A'QUEM, e d*aquem, (deíla parte , am 
que eiUmos } Gera. Liv. com acc* 

' D*aquetp do rio Eufrates , Cit Empbrã* 
fem. Cie. 

AQUENTAMENTO , m. £0e0lfaah , 
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AQUENTAR, Calefaeere , eoteemkféÊe^e ^ 
ou ealfaeere ^eemealfacere ^ comacc. Cie. 
Aquentar- fe ao lume , A d igmemfe eale^ 
fãcere. Adigmemcalefieri. Frigus igxi di^ 
pellere. 
AQUl,adv. (nefte lugar) Hie. Hocimleco. 
Aqui mefmo, Hoe ipfo im hee. 
Aqui neíta cafa , h bsc domo. Im bit éedt" 
bui. Hi€ imàt. Plaut. 
Até aqui, até efte lugar , Hue ufque. 
Aqui dei Rei. Chamar aqui dei Rei, Rc^ 
gem impiorare. Regis uuxilium implorai 

re^ t!f flagiiãre. 

Deaqui,d*aqui. Vid. DAQUI. 
AQUIErAR,(fater quieto) QuietumreJt^ 

dere^ onfaeere. Ter. 
Aquieur hum tumulto, Tmmubume feda- 

re. Cef. 
Aquietar a gente , que fat bulha , Sileu^ 

timm imdicere ^ on fseere. Lfv. Murmura 

eomprimere* Ovid. 

Aquietar a quem eíli com o animo in- 
quieto , e perturbado , Aliemjus uuimum 

truuquiUarê, Cie. 
AQUILLO, pronom. vld. AQUELLE. 
AK , m. (hum doi quatro elementos) Aãr^ 

èrity m« no accuf. Airem^ ou Airu, 
O ar, ( ou o clima de alguma terra, Gi« 

dade, &c.) Cmlum^ f , o. Mudar de ar, 

Cixlmm muiãre. Celf. 
Eftei ares sio contrários ao meu tempe» 

ramento , CM biyus efftãio mtbi êdm^r^ 

fatia ejl, 

fntt caftelloi no ar , lumeiã moUri. V^ 

mis eommemiasiomihuf auimntm oeeuptíumo 

baiere» 
Fazer propofiçóet noar,'€u fallar do ar, 

Imamia , fuiiiia propouoro^ proferre , imdm^ 

eere , im médio pomere. 

* Ar ^ (modo , e gefto do corpo ) Corperít 

babitus^ ae moeut. 

Ar mageAofo, e modefto, Corporis babê--^ 
iui pUmm méjefiafis , ou digmiiaiis , (^ 
modeftia. 

* Ar, (graça, com que fe fiit alguma coo» 

ia ) Liberalit , (^ expeditè deeora i^mdi 
raiio. 

Com tio bom ar , ou com tio boa graçt, 
Tam aptè , iam eomeimmè , tamque decorem 

* AR| (accideotc de paraljUa» que áí nas 

plaa* 
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plaotat , e dos toicnaes , c ooi cor()Oi 

Tolhido do ar, SiderãSmt^ «9 «w. Pliot. 
' Arvore cocada do ar, Arhrjiderãta. 
ARADO, m. Âratrum^ /, n. Cie. 

O rabo do arado, J3ivrifi <f , f. Varr. Bm" 

rti , // , f. Vírg. 
O ferro do arado, Famer^ eris^ m. Virg. 

Fornis , irh , m. Virg. ÚentaU , f/ « D. 

Virg, Dens mrãtri. Coloin. Plio» U. 
ARAME, m. (metal) ^V, arh^ o. 

De arame , ou fetco de arame , JEreus^ 
- ú , um. Virg. Plin. 
ARANHA, Aranea^ if , f. Vírg. Anmeus^ 

f , m. Plín. H. 
Tea de aranha , Arantã » ^r , f. Catull. 

Afúm^a tela. PIJD. H. Arantum , ei , n. 

Phcdr. Textum arameéi. 
ARANZEL , vid. LISTA, ROL, CA- 

TA LOGO. 
ARBITRAR » ArUírâri (or , «r##, jiir/ 

fiim) Dep. 
ARBITRARIAMENTE, ad?. iírfcVrj- 

rij. Plaot. Alliujmt arUtrh^ oxiarbitrãíu. 
ARBITRÁRIO, a, ArUtrãríms^ «, mm. 
ARBÍTRIO , m. Arki$ri»m , m , o. Cie. 

Arhitratmt^ Ai^ m« PliUt. 
ARBITRO, ro. vid. LOUVADO. 
ARCA, f. Auã^éty f. 
Arca d*agoa , CafteUnm , # , D. Aquã rt* 

teptãcmlum^ r, O4 
ARCABUZ , m. ( arma de fogo) Sihfe^ 

tut^ #, m. Ftfriêfijtmh^ if , f. 
ARCANJO, m. Arcbêwgeht ^ i ^ m. 
ARCEBISPADO , m. Ar€biep^copaim , 

j6/, m. 
ARCEBISPAL, adj. (pertencente ao Ar- 

cebifpo ) Arsbiefifcppalis^ t^f /r. 
ARCEBISPO , m. Artbiepifeopms , f , m. 
ARCEDIAGADO, m. ArMJiagowaimt , 

i0#, m. 
ARCEDIAGO, m. Artbidiaefmms J ^ m. 
ARCHEIRO, m. Hs/id Jecm^uhaá arma- 

tutlttelltt , ou mikt* Spicmlâtw , 6rit ^ m. 

DõrypborMtj /, m. 
ARCHIDUCADO, m. Arcbiduiãtus ^ús^ 

mafc. 
ARCHIDUQUE, m. Af€bidux,€Í$,m. 
•ARCHIDUQUEZA^f. Anbidux.t Ar- 

ibidmiifiiyafS,' 
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ARCHITECTQ , m. Ar^biteaMS , /, V 

ArcbiSeãon ^ omit. Plauc. 
ARCHITECTURA,f. ArcbiuãMrs , ^ , 
f, Arcbtteãouici ^ a ^ f. Quínt. 
De archiceâura, ou peitencente á archi- 

. ,,^5.9,°JÍ*^;?''^*''''^'*'^*^i -•» *»»• Viiruv. 
ARCHOTE, ro. Ftmédt, is , n. Cie. Jir- 

»ii/// r^rf#/. Vai. Max. 
A RC I PRESTE, m. Arçhspnshyter , er# , m. 
/\ RCO , m. Arcsís , lí/ , m. 
Arco celette, ( wfe(í arco da velha') ifa- 
*«/ eoekftis. PJin. H. Jris^is^ ou #<ff/. f, 
Poèt. 

Arco de edifício , Formix , iViV , f. Cíc. 
Arcms^ ús^ m. Ovid. 
Em forma de arco, Arcstatim. Plio. H. 
Arco , com que fc tange rabeca , Ph^ 
ãrum , f . Cie. 
ARDENTE , adj. (accefo) Ardem , tls^ 

c. 3. 

ARDER, Ardere^flãgrart^defiêgrésre, Cie. 

Arder em ira , Irâ exafimare.VUg. Ira^ 

eumdii wrdite. Ter. Ird^ {^ftomã$bc est* 

ardefeere, Cic. 

ARDIDO, a , Uftsís , exfiftsis , eremaisss^ 

çoMíremaSms , « , «mi, 
ARDIL, m. Tecbmm^ te , f. Ter. Artifi*^ 
€ium^ ii^ n. Cie. 

Ardil de guerra, Strãtagemã^ ntis^ n, 
ARDILOSAMENTE , ad?. Afiuti , v«- 

/rj ^fubdoli , ^eteraiorii, 
ARDI LOSO , a , ( para enganar ) if^/íl«r^ 
werfAssss ^fubdolm ^ n , ítmi. 

Ardilofo , ( acautckdo) Câsstxs , €ãUidusi 

ARDOR, m.^ripT, ^W/, m. Ardem eahr^ 
éris^ m. ALftfis^ ús^ m. 
Ardor com comichão , ( como quando 
alguém fe tem picado com ortigas ) U* 
r/do^ dims^t. Pilo. Dolor ssrem. 
ÁREA, f. Arena; if, f. Sabahtm^ f , n. 
Aréa grofla, Sabulo^ ossss^ m. Varr. Gta^ 
rea^ «e, f. Ctc. 

Aréa fina, Aremula^ if , f. Plin. H. 
Alimpar da atêa, Exáreware^ coth acc; 
AREADO, a, (alimpado com ar£a)^r^* 

Ma akfterfm^ mnmdatm^ tf, «Hf, &c. 
^ Areado , ( pafmado ) Astonitm , «, «w. 
AREAL, m. (Ingar, ou caminho de mui- 
ift ai éa ) F-ia arrmfa , fabsiUfa. 

G-tí . . ARE- 
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.AREAR, (âlimptr com arét) ânmà «ff- 
quiá íeriere , txttfgtf JfiiéÊre , itfritwre. 

AREEIRO , m. ( \\x%u , oa covt , donde 
ft tirt %xH pira obrM) Artumriã ^mtmm^ 
IL pi. V icm V. Anmsrui 1 4rm» , f. pi • Cie* 
S^ulêimm^ í, o. Plio. R 

^ A&EEUO , ( vafo pcqaeoo de tréa de 
qoem efcreve) AremmU thfíã^a^ f. 

AREEN ro , i ^ Ariwéfm , sreMétêut , /k- 

AREJAR 9 (dar ar.) Arejar hama cafa, 
I» €séi(iUmm airem èmíroãmcre , oo am* 
fãm immitterem 

, Fica o edificto mati arejado , MJifkimm 
Ubtriàs tãpii pirflsims. Cíc. 

Arejar , (expor ao ar , ?. g. veftidoí , 

meicaociai , &c. ) AU^uii aéri exp^mere. 

ARENGA , f. ( pratica mal diaioâa , e 

cosfofa) OraiU ma»i$€r ^ ^ im€9Bdttè 

Uaieraiê, 

ARENQUE, m* (peixe) Umrtmgm$^ i, m. 

Hmlex^ich.f. PHo. H. 
Aieoque de famo , oa defumado , //#- 

rw«/ sftfMmatms^ ou im fmmê fi^iéUm» 
ARESTA, f. (do trigo) Ariftm^ ir, f. 
ARG AM AC, A , ( de cal , ar<a , pcdri- 

■haa, &c.) Signinum 9fns. Vitro?. 
ARGANAZ, (cafiade rato grande) GA/, 

jrtfrir, m» 
AR(30LA , c Argolinha, f. Am$mtm , # , 

m, OrUgmlus^ «, m. 
^RGUEIRO, m. Feftãia^ ir, f. 
ARGUIOOR , ArgMiaur , ^i / , m. Re^ 

prtèfuftr , érit , m. 
ARGUIR , Argmne , ndéxgmtrt alifã^m 

aihmJMt rei. on 0/f fiii rr. 
ARGUMENTAR fobre alguma coab, 

Atiqmid^o^ ékêlifMérêêrgmmewiári^ 00 

difputare. Cie. 

ARGUMENTO, m. Argmmmimm, j , o. 

fintrar noargomemo, /«íihkm MJpaiasio^ 

mit futre* 
Pôr hum argumento emf<{raa, Sylkgif^ 

mum 9x diéutãicêrmm prmaptu cotUexere. 

Argnnêimimm , ou xrgmm€m$ahmm éutJi^ 

éleãiciu raiionei cvilformare. 
Ai>ercac oargumemo, Urg/re éurgmmmM. 

jMftare vebtmentiàs. V^lidêàs imfmfz^e. 

Smbtdtks argmmtmU fiimm ékéutr^ , ^ 
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ARISCO, a, ná. ESQUIVO. 
ARMA, f. vid. o plur. ARMAS« 
Arma de arremeço, Telmm^ f , íl 
Arma de fogo , Sfhfms , i , m. Bomèxt» 
dã^a^ £• 
ARMAC,AM, f. {Lémeé^ ^IftrismtfMtã^ 
quikmtpâruíesxêJIUmmíMar. Texiiíiéiixftrm^ 
mtmu^ f$ke pxrkiUmt okttmêbiwtxr») An* 
létmm^ i, n. 
Armaçio da Igreja , Textilis TempS or^ 

ARMADA, f. CUffitJs^f. 
Da armada, pertencente iaimada, C7^ 

Soldado, ou marinhdroda armada, Clxf' 
Jiârixs^ «, ow 

Apreftar huma armada , CUffêm xnmãre. 
Vírg. Qmêre , %9mpxtâf€^ Gic. Bmêurt. 



ARMADILHA(de apanhar paflarot ) Dt^ 
iipttlã , if , f* Sidon.. Decipmium , #\ ■• 
ApuL P#ÃVii,if , f. Vírg. TtmJifmlé^éf^ 
f. Ci& Cct 

ARMADO , a, (que irat armaa) Af^mx* 
$tts^ ã^um» Armh pãraím , owmxímy im^ 
Ihiãm^ã^nm. Cie, 

* Armado, (ornado.) Igreja ricamente 

armada , Sacrm xies eUganti mrmmtu dif* 
iixãa , ou fpkmdida ormum vxrtéUm , if ^- 
€rif$ã^ &r« 
ARMADOR , m. de Igrejas , Tixtilium 
ormxixmm ixTempUs imftrxãar. QmTum^ 
florim teãã , ^ pêriitH texíilibui veftii 
ortMmêmiii» 

* Armador, de natiot , de eorfarioi , Bel- 

iUx , ou psra$Ux xmm ixm Regísfuiut^ 

iaie imjiruãmr^ áris^ m. 
ARMADURA, f. Armaixra, x , f. 
ARMAR a algueor, AHqntm uraierr, «p- 

9Ú€ tegtrê , ielU imfirxeri* 
Armar-se , ( tomtr armai defeofivai ) 

Arm^imdxere^ xrmipéKchÊgi. Virg* Aíx* 

mitmmimm eêrpêris fxmere. (^uiot. ArrnU 

fi imdxirê , fe- mmmhe ^ ft têgtrt. ArxêX 

tapere. Cie. 

^ Arma41 huma Igreja, (ornar com arma* 
çôei ) TexíHièmt f^iiis Tempii pxrieifr 
^eftire ^ mrnxte , exorwxrt^ 
Acmac da painéis at/paredes, PxrietfPim» 
' '' tefiire. Gic. • de lapegaiias huma 

caíi^ 
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etfii , CmUcmlmm omUss tUfirtnrè. C^filéh 

ve ptrifttéfméaUms ortiare^ cmTcftire, 
^ Armar Jicos , LãqmtQs pomere. Ptdieas 

temdne* 
Armar ciladtt a alguém , AUtmi infidtas 

tendnim Cie. Strmere, Ovíd. Jnftrmere. 

Carull. Fomere, Ur. Locmrt. Flaut. Mo* 

Uri. Virg. CcUõíãre. Ctc 
* Armar a algucm homa demanda , if/i- 

r»f Uttm míemJert ^ on 99^€rre. 

Armar buma briga , homa contenda ^ 

Pmgméim^jnrgiHm exiitarg. 
^ Armar oi pioSjAíftmlatftrMtre. 
^ Armar alguém Cavalleiro , vid. CA- 

VALLBIKO. 
ARMAS, m. pi. Arma^ irnm^ n. pL 
.^ Armas ( áW\h) das famílias j hMgmim 

fêmUiarum. Snet. 

ARMiN HO, m. ( animal pequeno em Ar- 
ménia, e outras parcei ) Mufteia alba, 
ou Aipima » ^ y f. lUii : Mm^ PomíUms , (5' 
Mufteia PomiUa. 

ARO, ra^ de jogar abola, Ammnlut ferremi 
vtrfaiilií I per quem globi Ugnei trajUium'- 

Aro, ( figura redonda ) Ciremlusy #\ m. 
AROUCA , f. VíUa de Portugal no Bíf- 

pado de Lamego ) Aramca , ou Àraeaj 

«, f.. 
ARPA, f» (inftmmento mufico } Harpa, 

ét, f. Lyra, <r, f« 
ARPAM , ou Arpéo , (gancho de ferro) 

Uaemi, «, m» 
Arpão de aferrar w^^iot ^ Harpétgo ^Ms ^ 

m^ Liv. 
ARPAR, ( afiérrar com arpão.) Arpar 

hum navio , Ferream mammm , ou bar» 

pagonem imjUere im navim^ Férrea maau 

injeãã ma vem retimere» 
JiRP£'0,oa Aipio, v^id. ARPAM. 
ARPIA, vM. HARPIA. 
ARPISTA , (o que tange arpa) Qai bar- 

pá eaah ^ sUi : CkbartJU, ^r , BL oa ei' 

tbaradmt, f, m. 

ARPOAR , ou Harpoar , ( afferrar com 
arpio)> Uneú mfixo apprebemJere alifãtid» 
Immmeare» LuciL 

ARQUEADO , a , (dobrado » modo de 
arco) Areaaíms, «, mm. Liv. 
Arqjo^do- » tcnrvo } Cmtãíeu ^a- p um. 

. Ovid- 
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Arqueftdo , (guarnecido de.arcoi.) Pipa 
arqueada, Uolium cireulis tinãum. 
ARQUEAR pipat , ( goarnecellas de ar- 
cos ) Dolia cifíulis viucire ^ ou praciage* 
re. Dolia tiere tOeoy M ^ Aum.) V arr. 
Arquear-ie, (dobrar-fe amodo de arco) 
Areuari. Plin. U. 

AR(^UEMR 9 Ambelare. Aubth peSora 

fpiritum ducere , ou agri trabere. 
ARQUETA , f. ou Arquioha , Areuía^ 

ARciuiTEGTO , e ARQUITECTU- 
RA , víd. ARCHITECTO , e AR* 
^CHITECTURA. 

ARRA, vid. RL 

ARRABALDE ^ ou ArrebaUe da Cida- 
de, Suburbium^Hy n. Cie. 
Qointa nos arrabaldes da Cidade ^ VilU 
Juburbamu C\e. 

ARRAIA, (peiie>j;W4, ^, f. Plin. R 

* Arraya, ou Arrayas do Reino, v!d% 
RAYA. 

ARRAIAL , ou Arrayal» m. Caftra^ 
orum^xi. pi. 

ARR AI ANO, ou Arrayano ,. a , (moit» 
dor na raya \Ceafinh , ^ me^ 

ARRAIAR , ou Arraiar , (lançar rayò» 
de lui ) Radiare. Ovid. Radies emiiterr. 

^ Arrayar*S£, ipôr-fe em arrayal) Cafi- 
irametari ,.tor , atuifum^ Dep. Liv. 

ARRAIGADO,. a,.oa Acraygado , ií^ít* 

eaiuj ,, a , mm. 
Muito arraigado ^ Altiffimh radieibus de^ 
fixas, a, um.. Cie. Altis roMeibus uixut ^ 

a, um. Plin. H.. Admitis fiirpibm firma/f 

tus, a, um. 
Metapb. Mal arraigado y Malum iumete^ 

ratttm. Cie. 
Muy arrsi);adaefti em ti o vicio, Amm¥ 

tuú élti saf/dtt wtíum. Altas im auim^ 

tuo radiees egit vitium.. 

ARRAIGAR,arraygar,ouarrefgar,(criar 
raizes > Radíces agere , mittefe , eapera^ 
Cie. Col. Plin. H. Radicari. Plin. H*. 
Radicefstre. Sen. E. 861 

SletQpb. Arraygar, faltando em hum 
mal, que vay criando raites) lutetertáf^ 
cere,ff9,fiis, avi, atum.) Cíc. 

Fiquem citas coutas bem arraigadíia noa 
yoliua ânimos p H4$ iu memond veftrâ 
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pemtit , vêJ Mit in aMÍm9 , bf fénÊf/am 
in vemh , of mfdmUit infiàiãiêt. Cie. 
Arratgou-íc ndle eftt opinião, H^fitff- 
nltkt amimo illiut bac opiwio. 
ARRAIS , m. ou Arrays , (dt embirct* 
. ção) NaucUfHs^ í, m. Plaut. 

De Arrais « oq pertencence a Arrais , Nam* 
ileriacus^ oo nãucUrimt^ tf, mm. Plattt. 
ARRANCADO , • , part. ^ Aliando em 
couras pegadas hamas isoutras) AmsA 
fmt « evmlfms^ revmljus , divulfmt , «, arm. 
Plia. Cie. Lncan. 
Arrancado, (fallando em bervas , plan- 
tas , e arvores) ExtirfátmsXM^m. EvuU 
fmt^ tf, mm. Cie. 

* Arrancado , (tirado por forçadas mSos, 

ou do poder ^e alguém ) Extorsms , s , 
' mm. Ge. 
ARRANCAR , ( btima eoufa , qae eílá 

pegada á outra) Avellere , tvtllert , re-^ 

veliere^ tellere^ com acc. 
Arrancar hama arvore , Arhrem rx- 

tirpare. Colom. Evetlere, Cic. Rêdtcitks 

wlere. Colum. ComvtUere. Virg. 

* Arrancar hum prego , Clavmm refi^en. 
Arrancar alguma coufa da mio de hum 

ladrão , Aitqmid àmémmfmris reglmunare. 

Catull. 
Arrancar os olhos a alguém , ÂlUmi 

ctmhs effêdere , eruere , ex/cmiptre. Ter. 
Arrancar dos braços dos pays os me* 

ninos , Libtros à tompkxm pãrentmm Ji* 

^eUere. Sall. De complexm paremtmm avel^ 

lere^^ éhftrahere. Cie. 

ARRANCHARSE com alguém, (to- 
mar ofea partido) Partes altemjms fnfei* 
pert. Aã rathmts ãliemjmtfe adjmngere. Cie. 

ARRANCO da morte , Hominis emm mor^ 
te ínSãmtis , (ou animam efflamth) am* 
belituj^ ou Jixgmhmt, 

Dar os últimos arrancos , Amimam age* 
re^ ou efflare. Cie Expirare. Cie. 

ARR UNHADO , a , patc. Umgmiims fer- 

* ftriãus^ tf, «iff. 
ARRANHADURA , Smmma tmtie laee* 

ratío^ imtSy f* Cie. 

Duma leve arranhadura , Smmm^ cmtis 
veliieatio^ énitj f. 
ARRANHAR a alguém , VngUtbms alUmi 
gmtem perftritfgerc. Akcm fmtem buerare. 
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Arranhar a alguém a cara , Umgm^09 àB^ 
emjms âra lamiare, Ovid. 

Eflá^fe arranhando « cara , Gemas farnéis 
mngme. Ovid. 

ARRAS, f. pK (norcaramentos) (Ufmsjrm- 

ãms eerue partis hmormm mariti , fmtfmper' 

ftití mxtri eomceditmr. ) Arrba , ar mm , f. pi. 
ARRASADO, ou Arraiado , (fallaodo 

em Cidades , fortalezas, &c. ) Eterfmr^ 

€M$plamatMs , excífmt , a , arnr. Cie. Sôh 

étqmatmt^ tf, mm. Lir. 
ARRASAR, ou Arraiar, (p6rremc com 

o chio.) Arrarar huma cafa , Dommm 

eomplamáre , dirmere , exeidere , exfcimdé* 

re , fmmditkt evertere. Cie. Ad^faare sif 

ãafoto. Liv. 
Arrafar huma Cidade , Urtem delere. CsbC 

Solo éequare. LiVt 
ARRASTADO , a , part. ( levado a rat 

tos) Traãms^ a, mm. 
Metapb. Elle anda arraftado , Dmriore 

fortmmá íomfliãatmr. Gc. 
ARRASTAR , ( levar á raflos) jUijmid 

trabere. Qc. 
Arraftsr com força, AUqmidraptan^ per^ 

trabere^ W dmcere. 
Arrastar-se pelo chio, Reptre ^ ou 

ferpere. 

A cauda do lobo he i% vetes tio com- 
prida, que arrafla , Tam pronrijfa eft ié* 

terdum lupi camda^ mtferpai bmmi^ repal 

bmmi^ verrat hmmmm. 
ARRÁTEL, (peio) Librada, {. Pomd^, 

indeclin. pi. v. g. Decem pmdaamri. Cie. 
Meio arrátel , Selibra^ ét^ f. Libras dimi^ 

dimm^ ii^ n. 
Hum arrátel, e meyo, Sefqmilibra^ if, f. 

Colum. Libra ^ (sffemis. Libra, bf WSr- 

mtdimm. 
O que tem hum arrátel de peto , Libra» 

/rV, tíf le, Colum. Librarims, tf, mm. 
Corca-fe a carne em poftas , cada huma 

^c hum arrátel , Caro im libraria firmfta 

eomfeimditmr. Colum. 
O que peta dous arratas , Billbris , Cy 

bre. Plfn. - Trei arráteis, TrUíbrit,^ 
bre. Hor. - (lustro arráteis , Qmadrili* 

brit^ ^ bre. Plaot. 

O peto de cem arráteis , Cemtemarimm 
pomdms. PKo. H. onCemtmmpomdimm , /«, Q. 

Opo^ 
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, * o |Mo de diueotos arrttcif , Dm^eita» 
rium pomdus. Flin. e affim Trngitarium 
pomJuf, QHãirig^marimm pondut y^€. 

ARRAYA,vid. ARRAIA. 

ARRAZAR, vid. ARRASAR. 

ARRE, ( voxeft flimulantii bcfliam.) Ar*. 
ítttiúj Eiãmmle» ^ge mttle, PergemuU. 

ARREAR a bandeira, VtxUlum Jemitint. 
Arrear a efcota , Ver for iam lajcsre. 

.ARREBA LDE,m.id.q. ARRABALDE. 

ARREBATADAMENTE, adv. SapUi. 

ARREBATADO, a, (levado por força) 
Raftuiy tf, mm. Cie. 

* Rio arrebatado , ( que corre com 
maiio ímpeto ) Flumtn rapiJmm. 

^ Homem ARREBATADO, (qae íedeíxa fa- 
cilmente levar da ira ) Inginimm imiram 
praceps, Liv. /r«e impoteas. Lív. 

^ Morte akkebatada ^Mcnfe/UMota. 

ARREBATAR (tirar por força; Diripe- 
rf , akriptre^ {piOypit^ pui^ nptmm,) 

ARREBENTAR , ou Rebentar , Rttmpiy 
Dirmmpi. Tibul. Piam. 
Arrebentou a peça de canhão , Tormen- 
tumbellicumdijftiuit. AMmitaçãode Virg. 
* Georg. 3. JEtaqut SJfdimmt, 
Jtdetapb. Ariebentar de inveja , Imvidia 
rmmpi. Mart. - De pena , de fentimen- 
Co, Dolore iifrmmpi. Cic. 

^ Arrebentar ( começar a planta a bro- 
car) Germinarem Plin. H. Egermiuare^ 
ou progermimare. Colam. Germem mit» 
íert y emitttre , 

Efta arvore começa a arrebentar , Arbar 
b^i germinai. Hnie arbori gérmen mieat , 
erumpit. 

^ Arrebentar , ( faltando em fontes ) 

Seatére ,(<<•, tui. ) Plaut. 
^ Arrebentar , (defejar fummamente. ) 

Arrebentar para ver , ou faier alguma 

coufa , ArJJre iUpiMtaíe aliemjms rei vf- 

dend^ yTelfa€Íen4^. 

^ Arrebentar, (em fignificaçio aâiva) 

Rmmperey dirmmpere. Plin« H* 
ARRECADAC,AM dedinheiro, Pecumi- 

armm exaãio , émt , f, Cic. Argeníaria 

íQoSio y anis y f. Suet. 
ARRECADADO, a, pari. Aeeepius yreee- 

ptmSy ay mm* 

^ tíomem acrecadado j ( que tem cuidado 
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da foa fazenda) Reífimtiliarís dilSgenSy prâ^ 

dens y ou peritmt adminijlraton Qui rem 

familiarem cmrat diligemter. 
ARRECADAR alguma coufa de alguém, 

Aliqmid ab aliqmo accipere^ ou recipere. 
Arrecadar tributoi, Iribmtmm , ou v#* 

ãigal exlgere. Cic O que os arrecada, 

Exaãor^ orisy m. C«f. 

Arrecadar dividas, Nomina exigere {ai 

aliquo. ) Cic. 
ARRECADAS (brincos das orelhas) Im^ 

amres^y immy f. pi. Plaut. 
ARREDAR, (afailar) Amoi/re ,/mov/- 
re y Jmbmovére (eOy móviy métmm.') Cic* 
Arredar psra tràt , Retrabtre {bo y xi ^ 
ãmm.) Cic. comacc. Reíroagere^ Ottr#- 
iro amotére. 

Atftátt-íty Seeedere, Dare loemm. 
Arredei-me hum pouco, Mepamlmlkmfmh^, 
dmxi y ou fubmóvi, 

Arredai*vos do caminho, De viijeeedi^ 
te. Plaut. 
ARREDORES. Os arredores da Cidade^ 

Circmmieãa mrbi locay n. pi. Liv. 
ARREFECER, (esfriar- fe) Frigeítere yoyk 
refrigefeere. Colum. Calorempomerey oa 
txuere. • 

Arrefecer , (fater que outra coufa fii 

faça fria) Vid. ESFRIAR. 
ARREFECIDO, a, part. Refrígeratmt y a^ 

mm^ Cic. 
ARREG AC,ADO , a , pare. Smc€imam\ 
ay mm. 

Com o veftido arregaçado , RedmSd vef» 
te, Coileãã túnica. 

Com os braços arregaçados, ou com tt 
mangas arregaçadas a(é ao cotovelo, 
Mamicit ad cmbitmm redmãiSy ou mamieiã 
embitê tenms retraffis. 

ARREG AC, AR a veaidura, Feftem têlBm 
gere. Plaut. 

ARREGANHADO, a, part. Ringeme^ 
tiíy c. 3. Qni riam mmdavit dentes. • 

ARREGANHAR os dentes, Riam mmdatt 
demtes. 

Arreganhar*fe paraalguem, (termo chu- 
lo ) Arridere aUcmi. 

ARREIGAR, vid. ARRAIGAR. 

ARRELHADA, (ioarumento d«atimM| 
o arado) Ralla^ ét, f. Plin. H; 

AR* 
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ARREMATACiAM, f. SMãfttiio.õms, 

f. J. C. 
ARREMATADO , • , paru (comprado 

em leilão ) Ãuãione , oo fuk bãfH em* 

píut. J. G. 

• Arremataoo, (acabado , aperfeiçoado) 

vid. nos feas lui^ares. 

• Doudo arrematado, (grande doado) 

Homo fittítíffimus , ãmentiffimut^ áenuu* 
tijjimus, 

ARREMATAR , ( comprar em Idlío) 

Âmãlomt y OXifnb béjli emtre {aliqmti. J .0. 

Arrematar a alguém por hnm efculo ai 

caías de outrem , Nummo umo adet M' 

iujmt alteri ãiMítre, Cie. 

^ Arrematar, (acabar, aperfeiçoar) vtd. 
noi feas lagiret. 

ARREMEDADO, a, pare. (lançado com 
força ) Projtãms , tonjeSms , , mm, 
Arremeçado , ( muito atrevido , e teme- 
rário.) Homem arremeçado , Homo pro* 
Jeã^amJsM. Virptojiãut adaudi»dmm. 

:AkREMEC,AK, (lançar com força ) f^i 
jàítre , («• , je€Í , jaãmm) hjitorê , €omji» 
€€ft ( m , ]t€'t , jtSttm.) 

• Arremeçar«se ao perigo , Se iuptricm- 

/e«f , ou in áifirimem inferrt. Cie. 
^ Arremeçar*se a alguém, im ãliqmem ir» 

rnere. Cie. /» ãliqnom effenuiàt in^ãdt" 

f€. Cie. 
ARREMEC,0, m. fubd. (oarremeçar) 

Jéãms , 4/ , m. Conjiãio , 6mis , f. Co«- 
ieãús^ étf m. Projoãus^ ãt^ m. Cie. 
Armai de arremeço , JÊrmajéfemlsUliã^ 
imm , n. pi. 

ARREMEDAR a alguém , ou ot coftu- 
mei de alguém, Aíiquem^ ou mores ais» 
€mjm$ effmfere , ou exprèmtre. Cie. Mi" 
micmm in morem geftut ^ ãmt ããus sliemjms 
imitaria rtferre. 

ARREMEDO, m. Fiãio.onií, f. SimulM- 
min , inis , o. Simmiaia ãlitujms rei re» 
préefetttéttio , omit , f . | 

ARRENDADOR , (que toma de renda) 

' Condmaor . órit , m. Plin. H. Víd. REN- 

- DKIRO. 
Arrendador, (que dá de renda) Loeéttor^ 
iris^ m. Plin. H. 

ARRENDAMENTO , (do que Coma) 
Çondtíãio , énii , £ Cie. 
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Arrendamento « (do que di) 

^»#V, f, 

ARRENDAR, (coroar de renda) Con^- 
eere aliquii aê éliqmo. CfC Plaur. 

Arrendar, (dar de renda) Lcesre êli^ 

qmid étiiiMí» 

ARRENEGADO , ( apoftata da Fé de 
Cbtifto ) Cbriftiáma religioMis deferter , 
4rit, m. Vid. RENEGADO. 

^ Elle eftâ arrenegado de que o enganai* 
fem. Se delufmm fmrit. Cie. 

ARRENEGAR, (apoítatar daFc deChr»- 
(to ) Cèrtftiémam fidem ejursre. A* Deo^ 
tí fide defpifeere. 

* Arrenegar , (ter grande raiVa) Irá «e- 

bewumti imflmmmmri , iueendi , eMeamdef" 
eere , exgrdefcere, 
Elle arrenega de que fe faça maior efttma- 
çio de fulano , do que de fi próprio , Iftmm 
bomii9emfibi anteferri ^ iniqnoferí animo. 

* Arrenegar, (deteílar.) Eu te arrenego , 

Te deseftor. 

Arrenegar de alguma coufa, Afífnidex* 
fecrari. Cíc. 

ARREPELAR-SE , (arrancar a fi of ca- 
belos por caufa de algum petar, de ai- 
goma pena ) Dirnmpi éMore. Cie. 

ARREPENDER SE de alguma coufa « 
Se rei alicujmt pcenHere 
De nada fe arrepende o fabio, Sapiewtem 
nmllint rei pcemtet. 

Arrependcufe EIRft, mal tarde, Será 
deinde peenitentia Regem ímUí. Quiot. 
Curt. Kott fuUi por fuèitie. 
Arrepender*fe , ( nio querer eftar pelo 
qoe fe tem concertado, querer detfater 
o contraio , retraAar*le. ) Diãmm , ou 
feriptmm revoeare. NoUe ftare conventif» 

ARREPENDIDO, a, part. Pctnitem^tif. 

Eíiio arrependidos das parvoíces , que 

fiíerio , heptiarmm /marum eot pcneitet, 

ARREPENDIMENTO , m. Feeniteniia. 

Auimi dolor, 

ARREZOADAMENTE , vid. RÁCIO- 

NAVELMENTE. 
ARREZOADO,a,i£fMf,>yíir#,4V,««i. 
Temos quefater com hum homem mui- 
to arretoado, Cnmhomine^ qui áeqmmm^ 
(^ honmm eolit , woUs res eft. Aifmo Ae- 
miuiutímur^ . * 

Hum 
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Haro ARRE20ADO, fubft. (de hum letra- 
do ) Cauf^ iefemfio , init , f. Ortíl/o r^a- 
fidià liummtnúí. CénfaUãi^y oxiaãi<u 

CIc. 
Nooca fel niognem melhor arrctoado 

em caufa crime , Nemo mmqmam nteliàs 

oravit uUãm fophh canfam. Cie. 
Ham bom arreioado , Oratio ex^mifith 

êrgmmentis , ou eptimis fãtionibus firmai 

tu ^ ou ftahilitOm 

AR REZO AR , ( fobre alguma maceria) 

Rutíoçinãri. Cic. 
Arrezoar hum fdto , Perorara camfam , 

ou iiiem. Perorare im alienem. Cie. 
ARRIBA , prep. Sursàm. Sursàm vtrsus. 

Cíc. Sursàm versum. CoK 
ARR ÍB AC, AM. Aves de arribação j Ai- 

9ina tfoimcres, Var r. 
ARRIBADA , Xemavigantium âseejfnt^ ou 

advemtuf , 4/ , m. 
ARRIBAR a alguma pane por força da 

tormenta, ou do vento, Vi ftmpfftaihj 

úut aJverfi viMts aliqmò pelli , OQ repelli* 

Im Mqmtm loeum vi ttmpeftatii ^ ou vem* 

tormm vi abripi^ OU depeíU. 

Arribar para o mefmo porto , donde fe 
tem fahido , Im eumdemt porttum removi» 
gwre. 

ARRIEIRO, m. Mmlio^ Smis^ m. 

ARRIMADO , a, part. (encofiado a al- 
guma coufa para não cahir) Fmhms^ «, 
mm$ mis f mê re, Cicer. Propert. Níxmís , a, 
mtk comabL Cic. Immixms^ ã^um^ com 
dat. Qoint. Tac. com abl. Liv. 

ARRIMAR ai cfcadai aos muros, Appli- 
earefealat murit^ ou aJ mmros. Liv. 
Arrimar fe fobre alguma coufa , AUami 
te mi$i» Alicmi rei imcmmhere* Virg. Plin. 
H.. Ad aliqmid admiti» Cic. 

ARRIMO , Fmltára^ «, f. Vitr. Fmlmiem- 
tmmi , i , n. Varr* FmUimiemtmní , « » n« 
Apul. M. I. 14. 
Aíffapb. O Arrimo, (v.gr. de huma fa- 
mília , dos órfãos , dos pobres , &c.) 
Prtefidimmt^ » , n. Colmviem^ imit^ f. 
Ter bons arrimos, Védere amieis, Jlmito* 
rmnt prafiMo mumiri , ou miti. P9temíia , 
C^ amãoritate mmiicormm fmhiri. 

ARRIPIADO,a,part. Horridmt , m , mm 

ARRIPI AMENTO , m. Horror, áris^ m. 
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ARRIPIAR-SE, tmborrefiere. Celf. 
Os cabellos fe lhe arripiáo, Ârreãm$£jus 

eftborrarepilms. Arrigmmtur horrore iãpilii» 
O medo fai arripiar os cabellos , Áíetm 

rigeni capilli. Ovid. 
Arripiarão-fe-Ihe os cabellos , Dirigm/re 

toma. Ovid. 

ARRISCADO, a, ( perigofo ) PmVir/(»/«r, 
tf, mm. Cic. 

Arrifcsdo (fortuito, quedepende dafor- 
te, e da fortuna) Fortmitui^a^mm. Cic. 
Im fortuna pojitms ^ a^ um. 

Eftar arrifcado , Periclitari , (^r , atmt, 
fmm. ) 

Eftou arrifcado a morrer de fede , Siti 

periditer. 

Eílou arrifcado a perder a reputação , Pe* 
riíulmm fama mihi eft. Ter. 
ARRISCAR (pdr em perigo) os bens, e 
a vida , Remfmam\ eapmtqme im apertmnà 
diferimem eomjicere', Fortmma fe , Juaque 
ommia eommittere. Im diferimem fe , fus'* 
qme ommiã addueere. Aieam ommemjatere. 

Arrifcar a vida por alguém, Imperjemlmme 
eapitisy atqme imvita diferimem pro aliqmo 
feimferre. Cic. Vid. PERIGO. 

Não arrifco nada , Nmllam adeo aleam, SevL 

ArnTcar-fe, (põr*fe em perigos) Fcrtm^- 
ma fe eommittere. Imcertam adire fortm* 
mam. Aleam adire. Sen. Ph* Fortumam 
temtare , ae periclitari, Cic. Im perietUmme 

fpomte vemire. Fortuna periemlmm facete. 
Vid. RISCO, PERIGO. 
ARROBA , f. (peto de 32. arráteis) ti- 

hra trigimta cUta^ ou trieema dua. 
ARROBE, m. Sapa^ a^ t Colum. 
ARROCHAR a carga da befla , ^mmemti 

onms fmjie opportmni comverfo arãare. 
ARROCHO, m. Fmftit adftriãorims. 
ARROGÂNCIA, f. Arrogamiia.a, f. Cic. 
Com arrogância, Perarroganter. Cic. 
Com alguma arrogância , Suhanogamter. 
Cic. 
ARROGANTE » adj. Arrogams , amtis » 

c 3. Cíc 
ARROGANTEMENTE, adv. Arrogam^ 

ter. Cic. 

ARROGAR (attribuir, appropriar) afi al- 
guma coufa , Sibi arro^are^ tribttere^ 1^ 
fmmere , vimdicare aliqmtd. Cic. . . 

. à AR- 
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ARROJADO, a, tdj. Andar ^ ach^ c. 3. 

Imtrepidui , « f «w . 
ARROJAR , ( levar de rojo ) vid. AR- 
RASTAR. 
Arrojar^se a huma empreta, Anderefã- 

€ÍHHS. LiV* 

Arrojar-fe a dar batalha , Acitm ãudere. 

Tacit. 
Arrojar-fe a empretas mayoref , que as 

forças , Amdert maiora viribus, Virg. 
ARRUIDO , (bulha , pendência , briga.) 

Vid. nos feas tugares. 
ARROMBADOR, Effrsaor , érit , m. 

Ulp. EffraãarÍHs\ ii ^ m. Sen. Ph. 
ARROMBAMENTO , Efroãúra , a ,f. 

Paul. J. C 
ARROMBAR huma porta, Fortt tffrimge- 

re , ptrfringere , perrmmpere, Cic, Plin. 

y anuam perfodert , revellere , €0»veilere. 

Portas introrumpere. C«f. 

ARRONCHES , (Villa 00 Alem-Tejo. ) 

• Arunçit , íi , f» 

ARROTAR, Ruaare.Qxe. RnãsrLVérv. 
Hor. Ruãus imhurt. 

ARROTO, fuòft. Rmãmr^ ús^ m. Mart. 

ARROZ, m. Oriza, rf, f, Plin. H. 

ARRUADO, a, (feparado em roas.) Oi 
Ourives arruados , Aurifiçet in vicês dif-^ 
pofiti. 
' Cidade bem armada , Urh im domas la* 
tit j reãif/ui viis fejamãas dimifa» 

ARRUAR, Per vicof dsfpowere. 

ARRUDA, (herva) Rmta.a.f. Cic. 
Viaho de arruda , (o em que houve ar* 
ruda de molho) AÍMfimm rmsátum, Ph'o. 

ARRU F A DO , a , Sabirasus ^a.um. 

ARRUFAR^SE com alRuem, AlicuiltA- 
irafsi , ( fsor , fseris , atttt fam. ) Cic. 

ARRUbO, m. Ira iems. Diffidimm.ii, n. 
Arrufos de namorados são amores re- 
novados , Amawtimm ira , amorh r^m* 
ugraiio e/í. Prov. Ter. 

ARROGADO » a, (que tem ruídas) Rm* 
jfoíps, a, um. Ovid. Vid. RUGA. 

ARRUIDO, vid. BULHA. 

ARRUINADO , a , part. Edificio arrui- 
nado ) Edificium prUapfum , i^ evêrfstm. 
Arruikado» (que tem perdido todos os 
fcus bens } ti^trfms fortmms omaihss. Cic. 
Eitou armúiado » jPim. Oscidi. Imêrii 
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fundhks. Periemns omms forttma msét. 

Afflíãa , ewerfa , extimãte , per dita , pro* 

fligata mea res ommesfmmt. 
ARRUINAR hum edificio, JEdiJUium e^ 

nurterty diruere. 
Metapb. Arruinar a alguém , ( Ter cauGa 

da fua ruína ) Alienem ptrdere. Miftrri* 

mnm reddere. Fortttmt ommièus eitertere. 
ARRUMAR , (pftr em boa ordem ) Res 

diftimãè , ^ ordine difpomere. OrSme íoI» 

lêtare. Ssto qsíaque loco dilponere. Cic. 
Arrumar a roupa, Liatea componere. 
Arrumar livros , Lièros difpomere. Ctc. 
Arrumar a lenha , Ligma flrmere. Ligwã 

infirmem dirigere. Lignormm firmem cowo^ 

pomere» 

ARTE,f. /frx,ri/, f. 
Artes liberaes , Artes ingenssa^ ou libera^ 
les , ou èomefiée, Cic. 

Artes mecânicas, Artes firdida. Sordidi* 

eresy bmmiíeSy vmlgares^ 

Medre em Artes, Artittm magifier, Cic. 

ARTELHARIA , vid. ARTILHARIA. 

ARTEMIJA, f. (herva) Artemifia ,a,e. 

PHn. 
ARTÉRIA, f. Artéria, a^ f. 
ARTICULADAMENTE, (por artigos) 
Artieulatim. 

ARTICULAR ( pronunciar diRinda, e 
perfeitamente ) as paUvras , DifiimQè 
^cces efferre, Articmlatim , diftimãèque dr^ 
eere, Cic. Plami , ^ rotnndè pronsmsia^ 
re. Vocês appeUare dtftimãè. Cic. Clarè , 
(sfdi/iinãi ammixm vocnmfinguUi effer^ 
re fyilabas. Verba aríicuiare, A pui. 
A lingua anicúla bem as palavras , Lin^ 
guafonos voeis difiinãot^ Isfpf^ff^* efficii. 

Articular ( dividir em artigos ) hum 
difcurfo, Sermonem articmtatim dividere. 
Cic. Qr4ttionem articnlis , membrifque dif* 
tsmgstere, Ctc. Rêmartientís partiri. Rena 
in varia capita fecare, 

ARTICULO^ vfd. ARTIGO. 

artífice , Artifex, opifex, icis^ f. Cic* 

ARTIFICIAL, adj. ArtificiaUs,^ k. 

ARTIFICIO , m* Artificimm ^ ii ^ n. Ars^ 
tis, f. 

Com artificio, Artíficioti. Cic. Artificim^ 
kter. Quint. 

ARTlFiU10SAftA£NT£»adv« Aftificksi. 
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ARTIFICIOSO, a, (feiío com artificio) 

Arêifificfms ,*,««», lartef^ãms ,a,um. 
Artificioso » ( íuiil , dcftco , aOuto) 

CMdus^ Ãy um. Homof^llúX^ ^ ermét- 

tmtJimMlêU(tmt artificio. Cie, 
ARTIGO, m, Articulut^ í, ro. 
Artigos de boina let, Legii capita. 
Artigos de hum contraio , Psãéêwis com* 

• Utiomif. 
Artigos da fê , CbriftioM fidei capita , 

Entrar cm artigos da morte , Animam 4* 

ILH ÁRIA ,f. Ris tormentória ,f. Tor- 

menta bellica , orum , n. pi. 
Peçs de artilharia , Tormcntum Mium , 

heUicnm , muralt. 
O tiro de artilharia , Tof menti emijfio , 

<«â , f 
ARTILHEIRO, ra. Tormentornm libra- 

- tor , orfV , m. 
ARTISTA, m. (deftro em alguma arte) 

• Ariem alit/tiam fciti exercem. 
ARVELOA , f. ( ave pequena ) JHotactl- 

ARvOADO , a. Eftou arvoado da cabe- 
ça. Mo eerebrnm deficit ^ on/infnii. Ca^ 
pnt mibi non canfiftit , non eonftat. Cífi* I 
te non confio ^ non confifto» 

ARVORAR o pique, Haftamfigere. 
Arforar nos muros o edandarte, Infant' 
mis meenikuf figna y ou vexilla figcre ^ i/f- 
figere y locar e yjiainere. Tac» 

- Arvorou na porta do feu Palácio as ar* 

mas dei Rei , Scntnm Regiam prafixit in 
fronte palaeii. 

yiSo-fe as infignias Reaes arvoradas em 
cima dos pavilhões , Cernero erat infig* 
nia Regia in ápice eonopaornm ereãa, 

ARVORE, f. Arhr^oriiyt Arbos ^ oris ^f. 

' Correr a arvore fecca, (t^^oi^ ^^ nave* 
games } i. e. navegar com ai vélai co- 
lhidas, DejeSiSy ou demiffit ^elit invebi^ 
ou provebi. Intermijfi velificatione navi' 
rare. 

ARVOREDO, Si!onla,£,(. Colam. iVSr- 
mut , orit^ n. Gic. 

ARVOREZINHA, dim. Arhnfcnía.e, f. 

AS, pi. de A, q« vid. 

ASCENDENClA|f. (<ispais,av^s,bir- 
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avdl,&c.) Maiores ^nm^ m. pi. Fatree^ 

um y m. pi. 
ASCENDENTES, o mefmo. 
ASCO , m. ( nojo ) Naufea , ir , f. Fajii'^ 

dium^ iiyU. 
ASELHA, vid. AZELHA. 
ASE V IA, ou Azcvia , f. (peixe) Soleola^ ^r, f. 
ASMA , ( achaque ) Anbelatio , énis , f. Plin, 

H. Afthma , atis , n. Grsec. Anxia , (sf 

fireqnens fpiraiio. Labor iofiu , £5* creber 

anbelitus , 1^1 , m. Rêfpirandi dijjficultas ^ 

ou anxietas y atis y (. , 

ASMÁTICO , AJihmasicuSy i, m. Anbe^ 

iator , oris , m. Plin. H. Sujpiriofus , a^ 

um. Colum. 
ASMO pão , Panis baud Jatis fermentatue^ 

Azsmus , a , um. G r acc. 
ASNEIRA , (ubft. f. ( tolice , parvoíce ^ 

Jneptia^árum , f. pi. 
Afneira, ( crafla ignorância) Summa /^* 
norantia y fuprema infcnia. 
ASNEIRAM , (eftupido , grofleiro) Stu* 
pidus ^ ftoiidus y a^um, Súpes^itis^ m« 
ASNEIRO , a , ( adj.de afno) Afininus^ 
4V, um, Varr. Afinarius^ a^ um. Flsut* 
ASNINHA,f. (burrinha, ^W/4,«,f. 
ASNINHO,m. ( burrinho )^/W/ifí,f,m. 
Afninho montez, LaUfio^ónis^ m. PliD« 
ASNO , m. ( burro ) Afinns , f , m* 
De afno , Afinarius , a , um. 
O que guarda afnos, Afinarius ^ ii^ m. 
Afno montei , Afinns ferox. Varr. Afinns 
fyheftris. Plin. H Onager ^gri , m. Cíc* 
ASPA , Crux decujfata. Decuffii , is , m. 
Em fdrma de afpa , Decufiatim. Vitruv. 
Formar alguma coufa a modo de afpa , 
Alifuid decufiare. Vicruv. 
ASPAR , ( atar , ou pregar alguém na cruz , 
a que chsmão afpa ) Aliquem in cruce 
deeuffatã ligare^ 00 cruci decujfata affigere» 
ASPECTO , (femblantc) Faeiet , W , f. 

Forma ^ rf, f. 

ASPERAMENTE, (com dareia)4/}>e- 
rè. Cie. 

Asperamente, (com vehemtncia) f>- 

hementer. 

Asperamente, (compaixão) Ardenter^ 

ardenii fludio. 

Asperamente, (com palavras afperas) 
> Afporioribns verbis. CIc. Afperi. Cíc. 

H ii AS- 
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ASPEREZ!^, f. Afpiritat, áiif, t 
Afpereza to tafto , Scabritia^ -e, f. Sca- 
britiêi , f#, f. Plin. Gol. Scakrumy #, n. 

ÁSPERO, a, Ajper^ tra^ erum. 
Afpero no raflo , ylfper, Scaber^ èra, hrum. 

jfiSPlDE, (erpecicdeviboravcDCDora) Ah 

pis , idts , f. 

ASFiKAR , fderejar confeRuk. ) AfpJrar 
/a alguma coafa , Ad altquid contemdere , 

alpirare , fpirare. 
Afpírar á Coroa, Regnnm affeããre. Lir. 
Arp*rar a louvores , e a gloria , Stmdert 
/attdi^ tíf dignitatiw Cic. 
Afpirar a coofas maiorei, Tendere ãdéU 
tiora. Liv. 
ASQUEROSO, òfa,(qacfatafco.) Cha- 
ga alv^uerofa , Plaga fatda jfpurca | im^ 
munda , fírdida* 
ASSADO, a, ylfur, a, mm. 
ASSADOK de caltanhai, Tefta muhiforh^ 

OM muh ff jr a torrendis eajlaneit. 
A SS A D U R A , f . CarmsfrMftum ajfum , ou 

inaJfatHm , OU igni torremdum, 
ASSALARIADO, a, (que ferve por fa- 
lario } AlicuJHS mfrceftarius ^ ii ^ tn. 
Ter alguém aífalariado em feu fervtço, 
jíiiquem pretio conduãum èabere, Cic. 
ASSALARIAR alguém , Aliquem ntinede 

ifndmttre, 
ASSALTADA, f. (cnveftlda) Humaaf- 
faltada de faheadorei , Pr^idommm irru- 
ptiô^ ónit^ f. I 

ASSALTAR a alguém, Aliqwem aJariri^ 

agredi , w»adere. 
ASSALTO, m. (ahumaPraça) OppH" 
jgnaãio^ énis^ f. 
Dar aíTalto a huma Praça , Arctm oppm* 1 
g»are , invadere , adoriru Cic. Liv. In 
oppidum imprejjiowcm facert. Varr. Urbi 
tppMgnatíomem mfirre* Cícer. Irrttmpere 
' i^piUum , ou im úppidmm. Cic. Imoppidum 
irrsiptiotiem facercm 

Tomar hiuna praça por afTalto , Areem 
Vf çapirt , onfaãá imprejjiom expugnarg. 
Urbem vi txpMgnart, Cicer. Impreffione 
€opiarHm faãã urbem oceupare. 
Mo primeiro aflalco. Prima smpeim. Liv* 
Prtmâ aggreffiêmt, Cic. 
ASSANBADO,a,(eDfúrecido) Exaetr- 
bátm 9 exafperáfus » txmUtrãtui^ s^Mm. 
I4ÍV. Cic. 
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Ferida afTaohada , f^uhut nermdefiemt, 
ASSANHAR ( eiuroleritar ) a alguém^ 
Alicujut ammum exa^perare. CelC AH^ 
quem exãcerbare. SucC Iram alicujus af- 
perore. Tac 
ASSANHAR-S£,(enfurecer-re} Oiflirns* 
$ã irãcundtâfffervefcere. ExCic. Siama* 
iho exardeleere. 
ASSAR a carne, Caruem torrere. Plio. hL 
ou igui torrére, 

Aflar na grelha, Comes in , on Juper cra^ 
tieulã torrere, 
ASSAZ, adv. Abumdi^ ãffatim. 
Aflaa de parentes temos , Parentes aèum^ 
Hè habemus. Sallaft. 

Aflai rico ei , Tibi divitiarum offatím 
eft. Plaut. 

A (Tal de poder tem acquirido , Petemtiég 
adeptus abunde. Suet. 
ASSEGURADOR de mercancias embar- 
cadas , Pro mereibus mari eommijjít fpon^ 
for , 6rir , m. OU préts , ^edis , m. 

ASSEGURAR, ouSfgúrar, (afirmar 
como coufa certa ) AUquid afferere , af* 
feverare^ affirmire^ confirmarei 

Assegurar , ou fegurar mercancias em« 

barcadas. Vid. SEGURAR. 
Assegurar o acetto de huma empreza, 

Profperè intaepti evemtum | eertum • red* 

dert. 
ASSEMELHAR huma coufa comouica, 

Rem rei affimiiare, Fac. 
Assemelhar- SE, (fer femelhante, pare- 
cer fé ) Atcedere ad aliquem ^onad ali'- 

cujns fimiUtnàimem* Cic. 
ASSENSO, m. ( conrentimenio) AJfenfio^ 

énis^ f. Afenfus^ is^ m. 

ASSEN TA DO , a, (em cadeira, banco , 
&c.) Sedens^ entis^ c. 3. 
Eftar adentado, Seddre, Cic. 

* Assentado licor , Liquor ab ajritationt 

refidens^ qniAut ^ fcdãíus ^ travjutiius. 

* Assentado , (reíolvído, determinado)^ 

Statutus , eônftitátus , deerétus , a , um. 
Palavras bem alTencadas , Ferba eircum^ 

fpeãa. 
ASSENTAMENTO , vid. ASSENTO. 
ASSENTAR, (pôr em algum lugar) Al^ 

qnid alicubi ponere , 00 eoUoeare, 

Albntac fua vivenda em ali4mDa pane. 
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jnknU fedes , f^ JhmkiUnm colhcare. 
Cie. Aliq^o in loco fedim figere. Jov. 
Assentar JiakBâcfiama, humacolonina, 
StâtuêM , tolnmmam locart. Statuere , íoI- 
hcáre im aliqwo loco. 

* i^SSENTAR praça , (de Toldado) Nomen 
JHum Jare. Ctc. Militi^ , OU ad mUitiam 
momtn date. Liv. 

^i^ssEMTAR no rol , GO nas contas , Ra- 

tionibus inftrre , ou rtftrre, Colum. 

* Assentar, (rcfolver, determinar) /f/i- 

quidconJiUMcre ^ flatmcre ^ dtccrnere. Cie. 

JÍpud animumjiatutre^ Liv. 
Tenho aíTentado comigo o que hei de 

faier ^ Statntum habto , qitid mibt agem' 

dumfit. Cie. 
AíTentemos logo , que huma couTa má 

nunca he proveitofa , Maneai ergo^ quod 

turpe fit^ nunquam effe mtiie» Cie. 
Temos alleotadu eomnoreo , que , &c 

CoaflUuimus inur nos , mt , ^c. Cie. 

* Assentar , ( cftar fundadíK^ Ifto alíen- 

ca febre conjeâuras , Hoc im conjeãurâ 
nlíitmr ^ (OQ fem a prep. im.) 

* Assentar, (eftar bem.) lítoaílentabem 

nelle , Hjic im illum quadramt^ ou comve* 
miunt aptijftmè, CiC. 

* Assentar , ( julgar ) Statuere. Todos 

aííeniâo que aflim he , Imter ommes com^ 
ffemii ita effe. Cie. 

* Assentar com hum ferro as cofiaras , 

(como fazem os alfaiates) Ferro fmtu* 
tas premere \ i*f coéeqmare. 
AssENTAR-SE , vid. SENTAR-SE. 
ASSEN nS TA 9 m. // , qui , paão imito cum 
Rege , copiit fmccurrit , configmMtts pro fo^ 
lutiome própria veãigalibus, 
ASSENTO, m. Sedes, ti, f. Sedile,is,n, 
Sella^ <r, f. 

Fazer aíTenio em algum lugar , Im aliqmo 
loco fedens , ac domiciiimm collocare. Cie. 
Eftar, ou rclidír deaílento em algum lu- 
gar , Alicmbi morari, Cic. Rem^jrari, Plaut. 
Liv. Contmorari , comfifiere. CiC. . 
Oedificio feiaiíento, áidificimm fecii fe- 1 
• dimernsum. 
Homem , que tem aflento , Sedais mem* 

tis homo, Tramqrtiili amimi vir. 
Elle não tem ailento, State loco meYt\ 
ASSIM, adv. Ua. Hoçmsod»k Cie» Adbmmc, 
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on êdeune modurn. Hoc paão, Plaut. Eo 

paão. Ter. 

Aflim he, Sic eft, Siceft res. Ter. Sicret 

fe habet. Cie. ha res^ cu ita rei eft. T tf. 
Assim como, Quemadmodum^ficmt^ficu* 

.ti , perimde ac , perimde atque^ ut, \elut^ 

veluti^ uti. 
Assim como chegarão , Ut primitn , oa 

/insml atque , cu ubi primam» advemérnmf. 
ASSINADO , a , adj. Carta sifiuada por 

alguém , £pift»ia alicujms momime fubfcri» 

pta , on cbirograpbo imftruãa. 
£a abaixo aíTiiiado certifico , &c. £ga^ 

qsti cbirographum fmbjeci ^ on appofuiy Ott 

qui montem memmfubftrifji , teftor , Çsff. 

Ego iderm , qmi adfcripfo chirograpbum , 

OU cmjus eft fcriptumt tncmnt , teftsficot^ 

Hum aflinado , fubft. Cbitograpbmmt , / , n« 
Cic. Cbirograpbmt , f , m. Qutnt. Smb^ 
fcriptmmt mtamm^ropriá momtem. 
ASSINALADO , a , (determinado , fal- 
lando em hum ceho tempo, ou lugar) 
Praftitutmt , comftitmtut , 4 , umt. 
Lugar affinaiado, Certus^ ac defimitus lo* 
cmi, Cic. 
Assinalado, ( marcado ) Sigmatmt , mota*^ 

tms^a, umt. Pecmliari nota diftimãms. 
ASSINALAR , ou fínalar , (pôr hum íi* 
nal em alguma coufa) AUqmid motáre, 
demotáre ^ ajjigmire, defigmárc» AdaliqmU 
motamt appomere. 

* Assinalar, (determinar.) Aflioalar tem- 

po, ou lugar para fe fazer alguma con- 

fa , Dient , vet locumt alicmi reifúciemdét 

praftituere. 
Affinalar a alguém o dia, em que lhe hão 

de tirar a vida, Deftimare alicui diemtme» ' 

eis, Cic. 
ASSINAR , ou Aflignar huma carta , £" 

piftoU montem fmum proprid mamufubfcri* 

bere, Cic. Subfcribere litteras 
Affinar hum teftamento , Teftamemtuím 

cbirograpbo fuofirmire ^ munlfe^ inflruere» 
Affioar*(e em huma doação , Domutiomi 

cbirograpbum appomere^ ou adfcribere. 

* Assinar , (determinar) dia certo raft 

alguma coufa , Plent alicui reifaciend^ 
prétftitmere. Diem alicui frttfimira ad ali» 
qmnU 

ASSK 
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ASSINATURA, f. NQmimt frépriãmãwu 

fMbfiriptio^ úhU^ f. 
Secremrio dt aSintiurt, Minifter ã regits 

Âiplomaftbuí regti manm fMtftrihemlit. 
ASStSl £NCI A , r. ( foccorro } Auxilimm^ 

ii f n. Jidjumentum « f' i n. 
* A ASSISTÊNCIA do Mcdico y MiMii tf" 

ftâniat^ átis ^ f. Cie. 
^ Assistência de maUof , C^nut^ úty m. 

Corona^ »tf , f. 
Numeroft tfliftencit de tmigoi , âíêêho' 

rumfrequtmtU^ <f , f« Cic. 

f AssiSTENCiA^Cprcfençt, oucomptohit 

de tigaera ) Prétfemtia ^ a^f. 
Ctrecer da afliftencit de alguém ^ Carere 

plictiJMs afpeãu. Cie. 
ASSISTIDO , a , (ajadado) Adjitms^ «, 

nm. 

Assistido , (acompanhado) Orníiáirns^ 

ftipitut , a , um» 
ASSISTIR, (a qaalqoer funçio) Adefít^ 

ou imtinjfe com dati>. item com ablat 

e a prep. iv. 
^ Assistir a alguém, ( deter-fe na fua pre- 

Teoça ) A0ar€ atieuu Cic. 
^ Assistir , (morar.) Elle aflifte na Tua 

quinta, Pr^JimmfHnm imcoli$, 
ASSOADO, a, Emumãms^ « , nm. Plaut. 
ASSOALHADO, a, (ezpoRo, ou defec- 

cado ao Sol) InfolatMS^ a^ um. Colum. 
^ Assoalhado, (em que fe poi foalho) 

Comtahu/asus , tàbmlatms , coãffaUíS , a , mm* 

Uv. Plín. Vitruv. 
O aObalhado de huma cafa, TaktiUimm^ 

i , n« Tabuléiio , contaèttJaiio , cêoffktso^ 

ojfí/, f. Liv. Ccf. Vitruv. 
ASSOALHAR, (pôr huma coufa ao Sol 

para feccar ) Itt[olare, Col. com acc. 
^Assoalhar , ou Soalhar homa cafa, 

CelUni tcMtaèmlare. Ez Saet. Solmm com- 

taèifla$iowe compmgirt, Solmm éucibm tom* 

pinger€, Colum. 
ASSOAR hum menino, It^ãmi mmcmm e- 

muwgere^ eximere^ detergere, 
Afloar-íè, «fe emmngere. A. ad Her. 
A acçio de aíToar, Emumãio^ émh, f, 
ASSOBIAR , SmUre. Cic SiMmm edere. 

Virg. Mittere fibiU. Ovid. 
Aílobiar aos boit, para que l>ebão, Sibilo 

úlkãare botei ^ qui libinúàs kibam$^ Col. 
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ASSOBIO , mAÍftilms^ if a. ao pi. SOi. 

I0y oraruv. n« 
Qoe dá adbbiof , SiUIms^ m , mm. 
Assobio, ( infirumento de aCTobiar ) Emí^ 

litfiftmla, ir, f, Fiftmla fibiU. 
ASSOLAC,AM , f. ( ruioa, eQraeo) f^^^ 

titoi , itó, f. Fmftmíiê, émis, t 
ASSOLADO , a, (deftruido, arruinado) 

Faftãimt^ dtfilmimty « , mm. Cic. Suet. 
ASSOLADOR , m. Vaftmtor , fopmléUvr^ 

érit^ m. 

ASSOLADORA, f. Fmfihrix .pcpmUtríx, 

(eis , f. 

ASSOLAR huma terra, huma Provincta, 
Regiomem , mrbtm mxftíre. Cic. Dezáftâ-^ 
re. Liv. DepopuUri. Cic. Defiláre. CoL 
DepopmlMionem , ^ Vãftiíatem imfcm 
Provimeia. Cic. 

ASSOMADO , a , ( prompto i Ira ) Irét 
impotemt. Imgemio im iram pracepf, pitts. c. a. 

ASSOMBRADO, a, áoi%\o,Fmimix€rf^ 
flatms^ áf, mm, 

♦ Moço bem aflombrado , AdoUfíems fath 

liberãliy ou imgemmã. 
^ O negocio cttá bem aflbmbrado , Perbo-- 

mo hto ret eft. Cic. * eftá mal affombtt- 

do, Múlèfe ret bebei. Cic. 
ASSOMBRAR , (faltando do raio,) Af^ 

flore , ãitêmãre. 

^ Assombrar , ( efpantar com medo ) Ar$^ 

Ímem terrere ^ perurrere . íerritare. Vid, 
lSPANTAR. 

♦ Assombrar , ( caufar eitraordinaria ad- 

roiraçio) AUifmem ftmpefétere. Liv. 0*- 
ftmpef acere. Ter. 
ASSOMBRO, m. Simpor^ érit, ro. 
Elle he o aílombro de todoí , Ommibms 
eft admira$iomi. £ft im admiraiiome ow 
mimm. Plin. 

ASSOPRAR. O vento ãttoptt ^ Femíms ^ 

flai^fpirai. 
Assoprar olame, Igmemcomfiere^fmffié^ 

rr, balitm exiitore^ flaim aecemdere. 
Aflbprar o comer muito quente , Cfá«iai 

ealidiorem Jpiritm orit refrigerare. 
Apagar huma candea afloprando , Lmeer* 

mam difflare. Plaut. Deflore. Halitm èx^ 

tsngmere. 

ASSOPRO, th, FUtms.út, m. Virg. Pro^ 
flâímí^is^m. Colam. 

AS- 
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ilSSOVELAK , ( picar com fovelâ) Sm- 

âulapmngere. 
ASSOVIAK, víd. ASSOBIAR. 
ASSOVIO, víd. ASSOBIO. 
ASSU ADA , f. CoUcãitia , boftllitqmi ca- 

tervã. 
h de tíTutda fazer algum ioraUo , Tur- 

$Êtatim ãhquem imvaderf, CaUrvatim iw 

ãliquim irruift. 
Entrar com aíTuada em cafa de alguém, 

CoUeãitii caterva aiicMjmí ades , ou in 

alicmjms ades irrumpere, 
ASSUCAR,vid, AC,UCAR. 
ASSUMAR, (Villa noAlem-Tcjo) Af^ 

fumariam ^ ti , n. 
ASSUSTADO, a, Tirritmt ^ perterritas ^ 

ptfiulfas ^ éf, um. 
ASSUSTAR , ( mettcr íufto ) Terrére , 

perterrAre ^perc/liere ^couftemart alijuem, 
Éllet alluftárâo-rei Cepif tos terror. Liv. 
Afla(lar-fe com novas falíai 9 Falfis ru» 

ntorièut terreri. Cie» 
AS TEA, otthaae da lança, Hafttle^ «V, o. 

Aftea da flor, CauHs^it^ f. 
ASTERISCO, (ettrellinha) Afterifeus^ /, m. 
ASTILHA , (fragmento compridinho de 

páo) Diffraãi ligai ajfula , -e ^ f. Plin. 

SchiJium^ ff, D. Vitruv. 
Em aftilhat, JÍffulosi. Plin. AJfuhtim. 

Plaul. 
. Fazer a porta em aftilhas , Affula$faeere 

fmribut. Pltur, 
Faier-fe huma coofa em aftilhas , Dijfi- 

lire affalatsm. Diffriagi ia ajfalas , ou f JS 

ftbidta, 
ASTRO y (conftellação) Afiram , f , o. 

Sidas , deris , n. Sigaum eoelefte , n» 
ASTÚCIA , ( fagacidade com engano) 

Aftatia^ a^ f. Cic. Aftas ^ãs^ m. Virg. 

CalíiStas , átis , f. Aíaiitia , ^ 9 f. Vq* 

/«/ , f, m. Faltada^ ir, f. 
AsTvciA ,. ( fagacidade com engenho ) 

Acatam ia^eaiam , acamea iageati, 
ASTUTAMENTE, ( com engano ) if/- 

r«f ^ , vafrè , fabdolè , malitiesi , vetera' 

tarii* Cie. 

Astutamente, (com engenho) Acati^ 

fahíiitter , caliidi , folerter. 

ASTUTO , a, (com engano) Aftitus^ 
^erjitas , malitiofat^fabdoltu^a^ um. 
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Astuto , (engenhoío , deftro) Cautas^ 
pradens , folers. Homo fubtili , («f acri /i»« 
atcio. 
ASYLO , ou aiylo , (lugar de refugio) 

Afylam^ f , n. 
ATABAFAR, (abafar com panno. &c.) 
vld. ABAFAR. 
Metapb. Atabafar huma calumnia , Ci« 

lamaiam fopire. 

Atabafar huma fama, que corre, Famam 
reprimere. Ter. 

Atabafou efta couía , Rem egit ia filem*' 
tiam» 

IQo cflà atabafado, (já fenão falia mais 
nifto ) Compreffa res efi. De ifiâ re filete^ 
tium efi. Cie. 

He neceíTario atabafar ífto , Ret ifta 0^ 
raeada efifileatio, 
AT ABALES, Tympaaa aaea^6ram,n.pL 
ATACA das calças, Femiaalium ligamen^ 

imiais , n. 
ATACADO, a , part. O que tem as cal- 
ças atacadas , Qui iadatafiH femiaaliap 
OQ femoralia adftriaxit. 
Atacado do inimigo , HofiHat afpethas^ 
a , am. 

Praça atacada, Urbt oppagaaia. 
ATACADOR da efptngarda , Firga, qui 
ia ferream fifialam obturameatam immii^ 
titur. 
^ Atacador do colete , &c, Ligala ad-' 

ftridoriam 

ATACAR hamaefpingarda, Fifíalamfer* 
ream Jutfarato paltere , {«f glande pluab* 
bea iaftraere. Se/opo , ou fciopeto palve^ 
rem ^\^ plamham iadere. Catapultam eer* 
to aitrati^ acfalfarei palveris m</dahtea^ 
perare. 

* Atacar huma Praça, Urbem^ oppidam^ 

orcem ogs^redi ^ adoriri, Urbemoppagaare» 
Ia orcem imprtjfionem facere. 
Atacar o inimigo , Hofiem aggre£ , odo* 
riri , iavadere, la hofiem iavadere. 

* Atacar com ataca , Ligamiae odfirim* 



ere. 



ATA DO , a , FiaSas , coWgatas , olligatat^ 
deligatus , reltgotas , ligatas , iliigatus , a^ 
um. Cic. Liv. Afiriãus^ coaftriãas ^ de» 
^iaãus^a^um. Cic. Ccf. 

* Ataso , (faltando cm hum homem da 

pOU" 
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pouca deftreit) Hehet , f/iV, c 5. J/^/í- 
Jut^flupidut^ /f, «»f. Cíc. Dixfiritatis ^ 
folertiéty ou induftrtit txpers^ tts^ C. 3. 

* Diícurfo bem ttado, OraíU cobénews^ oq 

yi^i €onJla»t, 

Difcurfo, que não eílá bem ttado, Orj- 
tÍ9^ ^fijt nom (obares. Cie. 
ATADURA , f. Ligamem^ whis^ D. Col. 

Vinãára,a,{. CelC 
ATAFONA, f. MoUtrlna^ eujmt moUt jm- 
menta terfamt. M^Utriuãjmmimíaria^OM 
afinaria , <e , f. 
ATAFONEIRO , in. Qni tuoUtrimét jm^ 

mentarU^ ou aquariét Praeji. 
ATALAYA, f. Pôr atalayas, Excutitcret 

in Jiatlonibut foiUcare» 
ATALHAR , (cortar , nio deixar ir por 
diante.) Atalhar oipaíToa a alguém, /»• 
' tertludere omnes aditas alicni ad alifmtm 
hcum. Cie. 

Atalhar 01 defigntoi , e inteotoi de al- 
guém, Cúnfilisí aiuMJusohfiftere. Aliíujns 
conatibut adverfari^ft oppomrt* 

* Atalhar (remediar ) hom mal , hum 

Inconveaiente, &c. Maio •cçmrnri ^qvl 
obviam ire. 

* Atalhar (abbreviar) o caminho , Ittr 

€ontrahif€, Stat. Effiarf ittr hntikt. 
Ph«dr. 

* Atalhar ( interromper ) a quem eíli 

faltando. Atalhar a palavra a al^oem, 

AUfUJHS orationem interrnmpere, Cxf- ^//* 

iUJMS fermonem abrumpert, 
ATALHO, m> Fia compendiaria* Cicer. 

Compindinm vi<e. Plin. H. 
Por atalho, Compendiariò» Sen. 
AT AN AZAR , Candenti forcipe membra 

evtUere^ difcerpere, 

Atanazar , ( atormentar muito ) vid. 

ATORMENTAR. 
ATAQUE , m. de hum exercito , Prima 

impnjfío^ énisj t Ex Varr. Liv. Prima 

irruptio^ ónii^ f. 
Uar hum furiofo ataque , Im bofttm ir» 

ruere. 

Ataque de homa praça , Oppngwatio , énit^ f. 
ATAR a1);uma coura , Aliqmid tineire^ li^ 

gare^ (onftringere» 
Atar as mãos a alguém , AlUtti nnmms 

íoHigart. Cie. Conftringerc, Cie. 
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Attr alguém a hum p&o^i Aliqmêm aipa* 

imm aíiigart^ deligare^ adftringere. 
Atar h«ma couía á outra, Ailigart ^mid^ 

piam ad alimd , ou iUigare quií^iam rei 

aitari. 

Atar huma ferida , Vulntts obligare , alli* 
jjarf , deligare. 
ATARRACAR (apertar muito) alguma 

coufa, Aliquid arãiffimè ftringert. 
A'1'ASSALHAR, Lamian^ diianiare. Cie* 
ATAVERNAR o vinho, Fiwmm imiaber^ 

na veno ponere^ ou ^eno exercere, Tac. 
ATE\ prep. Vfyme^ mffue ad^ ad. 
Defde as oito horas até à tarde, Ab borm 

oãatâ ad vefpernm» Cie. 
Até aqui, Hue mffme. Plin. H. 
Até onde? Què nfqme'i Até quando? C//^ 

çne qitò\ Quò níquel Quandix^. 
Até então , até áquelle tempo , AdiUmd 

tempm, Cic^ 
Até agora , Vfque ad bof Umpnt. Adbttc. 

Hmc nfqnt. Haãtnntm 
Eíperarei até cllevir, ExptSabodum ve^ 

niat Ter. 
ATEAR, ouatear-feofogo. Atea-fe o fo- 
go na eftopa , Stmpa igntm , ou fla$t§^ 

mam concipit» 

Metapb. Ateou-fe a peleja, P«x*^^'^''** 
duit. Liv. 

ATEIMAR, vid. TEIMAR, 

ATEMORIZADO, a, part. Territmr ^ 
perterritut , conterritnt , perierrrfaãms , 
a^ Mm, Timore peremlfus ^ « , nriií, Cic 

ATEMORIZAR a alguém, Aiiqttem ter- 
rére , conterrhe , perterrére , Urritire^ 
perterref acere, Terrorem aíii/ti imettiere ^ 
inferre^ injicere. Cie, 

ATE5TAR, (enchei até cima) huma pi- 
pa , yini dolimm opplére. 

ATIC,ADO, a, part. (fallando em fogo) 

Excitátus , fnfcitátmt , ái , mm* 
Atiçado, (iníligado , aguilhoado) /ivW* 

tatHi , a , um. 
ATIC,ARo1ame, Ignem excitâre^ alere» 
Atiçar a candca, vid. ESPEVITAR. 
Atiçar, (^gui 1 hoar ) Incitar e , concitare. 
ATIDO , a , a alguma coufa , AUqnàre 
fiitit^ ou confifms^ tf, nm, 
Eílar atido a alguém , Exalijuofendíre^ 
(deo^ej^pepené.) 

ATI- 
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ATILHO , Ligãmim ^ imi$ , D. Vtfuu- 

ATINAR cora o que Tc burca , ^Vt^uid 

wtenircy reptrire. Im 4lfqBíd\ jhoJ j/kC" 

rthatfir^ hcurrere^ imiden. 
Atinar , ( lembrtDdo-fc. ) Tinbt tão 

pouca roemorit , que hora não atinava 

com o nome de UJyíTef , hora com o 

de AchUles , Hui€ mt morta tam maia 

gr ai ^ mtiUi modo nomen XJlyffu exiiJeret^ 

modo Atèillíf, Sen. Ph. 
ATIRADOR , m. (com fctias) JacMla- 

tor , éris , m. Lív. 
ATI R A DORA, f. Jatmlatrix, íeis , f. Ovfd. 
ATíRAR com efpingarda, ferreamfiftu- 

lamdifphdere. Ferreãfiftulã glandes plum^ 

beat emittere. • a hum paílaro , Ftmm 

fiftttU glandièut an/em petere, 
Atirar a alguém com pedras , /« aliquem 
^hpidesjaitre^mittere. Aliquem lapidibus 

appeiere. 
Atirar com frechai , Sãpttãre , fagitfas 

miitere. 
Metapb. Fulano atirava a efte fentido 

para dar hum remoque a Pedro , Hpí 

illt refpUiehâí , mi Pitrum dião màrdaci 

peierei. 
ATOCHAR , Olfirmare âliquid aKqui re. 
ATOLADO, a, no lodo, Immerfus limo. 

FroQC. Im toem&joiems. Cie. 
ATOLAR- SE no lodo, Imfoemofo^ ^ pa- 

Imftri ÍHO imbáerefiere , deiimeri ^ reismeri, 
AtoIou*fe o feu coche , Ipjtms cmrrms ror- 

mo bãfii , ou diiemimi tft. 
ATOLEIRO, m. Lacuna eoenofa^ ^r , f. 
ÁTOMO, m. Jíiê9kmf^ r, f. Cie. 
ATORDOADO, %,Aiiomiimt^ «, mm. 
Atordoado de huma pancada improvi- 

fa, SmUio iãufQpitms^ «, mm. Liv. 
ATORDOAR , Senfmmm ftuporem afftrre. 
ATORMENTAR a alguém , Àiiqmem 

truíiire , extruiiire , Hn-qmén , crmiiaim 

affUere. Cie. 
Atormentar cruelmente , Aliqmem ommi 

trmdeUiate lacerare. Inaliqmem trndiliiar 

tem txtrcire , adbibéfe. 
IMuitat coufat me atormentSo , Mmlia 

fmmi^ qua me folliríiani^ angmmiqme. 
ATRAVANCAR a caía , Dommmfmppd- 

Uãití impidin. 
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ATRAVESSADO, a , (paflado de pane 
a parte) Transfixnt . a ^ mm ^ com abl. 
Cie. 

* Atravessado , (podo a través de aN 

gama couía ) Transterfut , tn tranfvcr* 
Jum pofitut , a y um. 

Aíeiapb. Trago íílo atraveíTado na gar- 
ganta , Ho€ me malè babei , mrii , angii^ 
excruciai. Cic. Ter. Animum , ou cogi^ 
iationem meam ab bae re acocore , avtr^ 
iere^ OU abdmeere non pojfum. Cie. 

* Caõ ATRAVESSADO , Canil bybrida , OU 

ibrida^ m. Plin. H. Canis mifti gemeris. 
ATRAVESSAR (paíTár de parte a parte) 
.a alguém com huma efpada , Aliqmem 
gladio per feãus transfigere. Liv. AUcmi 
médium peãms emje irantfigere^ irajieere^ 
iranfverberare, 

* Atravessar , ( pôr alguma coufa atra* 

veflada ) Aliquid in tranfzerfum ponere, 

* Atravessar, a praça, (paflar pelo meto 

delia) Plateam permeáre. Plin H. 
Atraveflar hum rio , (em huma embar- 
cação) Flumen irajicere , iramfmiitere ^ 
iramfvebi. Cíc. 

* Atravessar mercadoria!. Elleatravef* 

fou o trigo , Frmmentmm omne mimoris 

emit , mi emriàs divemderei, Frmmentmm 

in fe émii. 
ATR AZ , prep. Retri. Reirortàm. CIc. 

Reirorfms. Plin. H. 
Os dias atraz, Proximis ^fuperioribmt Jiê^ 

éus. Cie. ou diebus proximi elapfis. 
Coufa dita , ou efcrita atrai , Res amti | 

ou aniea^ onfupra dião. 
ATR AZAR hum relógio, SoUtam boroh^^ 

gii verfaiionem retardare, Horologii motmi 

moram afferre. Horologimm morari. 
Atrazar (dilatar) hum negocio , Rem 

aliquam diftrabere. Cref. Alieui rei mo^ 

ram afferre , ou moram , lá impedimen^ 

ium ferre, 

ATREIQOADAMENTE, adv. (â trei- 

çio ) Perfidiosi^ prodiiormm more. 
ATREIC,OADO, a , Perfidiofmt^ 4, mm. 

Imfidus^ tf, um. 

ATREPAR, vid. TREPAR. 
ATREVER-SE, ^«^^rr {deo^ amfmifmm ) 
Não me atrevera a dizer ido, ainda que o 
íoubera , Non Jifeiam , dieere aufim. Liv* 

1 Eo 
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Eq the ttrevo t dizer , Ftdcnter affirmari 

póffum. 
Não me atrevo a dizer o que finto , Re» 

fujrit anim/is txpromere ^ qua ftittio, 
ATREVIDAMENTE , adv. AndaSer , 

audacher , audemfer» 
ATREVIDO» a, Audax^âeis. ConfiJeMs^ 

eníis^ c. 3. Cie. 
ATREVIMENTO, m. Auluia .twfidem- 

$iã^ <r, f. Temerária fiducia^ <r, f. 
ATRIBULADO, a. Eltar atribulado , 

Rebuí adverfis affllãari. Miferits , Çj? 

armmnis premi. 
ATRIBULAR , ( maltratar , moleílar ) 

Exa^itare , truçiare , vexare , divexare 

ãliqxem» 

ATROADO, a, dcham grande eftroodo, 

Cni ifigent ftrepitut aures obtndit. 
ATROAR (fazer hum grande eílrondo ) 

fallando , Deto^are, Quitit. Ore túnare» 

Virg. Alifuem úbtundere, Alicui amres 

ohtxndere. Cie. 
ATROPELADAMENTE, Caiervatim, 

^ promifíuè. Promrfeuâ i^ confufâ turba. 
ATROPELADO , a, ( pizado com oi 

pés ) Calcatus , concmltaíxs , 0, mm, Pe- 

dibks protritus^ a^ um, 

Atropellado , (opprimido.) Anda o 
Senado atropellado, e fem aathoridade, 
' Seuãêuí opprejfus eft , Ç^ affliãm. Cie. 
Atropellado , (confafo, e podo fem 
ordem.) Tudo eí>& atropellado, Omuia 
funt promiftuè ionfxfa , Ott c^nfmè per- 
mifts, 
ATROPELLAR , (ptiar com oi pés) 
- Calcâre , eonculcare , proiukare , pedibus 
proteren. Ovid. Clc. 
* metapb. Atropellar o povo com tribo* 
tof , Popmlum $ribu$it êbruere , çpprime- 
re , premere ^ êkerere , perierere. 
ATROZ, adj. AtreXy oçts^ c. x 
ATROZMENTE, adv. Atroeiur. Clc. 
ATTENG,AM,f. Auewtio ^ omis , (. ^í- 
tenta túgitaíio ^ omis , f. 
I)ar aitcação a alguma couFa , Aiijtnd 
imento animo eonfiderare , ou perpendere. 
Com attenção, Attentè. 
Com f^rande atlenção, Attemtíffimè. Ge. 
Aeerrimi , ^ aiãemijfimd çogiíathne. 
Cie 
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Ouv!*me com attençio, Animit ^ liugutf^ 
aue favete, Ovid. Orefaveteêmnes* Virg. 

Em attenção delle, h Uliusrefpeãum, Sen. 
ATTEN DER, (tomar Temido, dar atten- 
ção) Atteudere alijuid^ ou de aiifua rr. 
Aaimum atteudere ad aliquid, Cic. ^/f- 
eui rei animum aJvertere. Tae. 

Sem attender aos meus rogos , N^tHd 
preeum mearum habita ratioue, Ef Cíc. 
ATTENDIDO , a. Foi aitendido o leu 
parecer , lUi affeufum efl. Cie 

No Coafelho da fuzenda não foi atiendi* 
do o meu requerimento, ínfupremâ rei 
^rãrÍ4t prafeSorum curiâ abnuernní po/^ 
tuiatiúui ifff<f« 

ATTENTAMENTE, (com attenção) 
Attentè, Cic. Attento animo. Cie. 
Ouvir attentamente a quem falia, D/- 
centi aures dare. Erij^ere animot ,'oq^- 
ret ad audiendum. Pnebere fe attemkm 
alieui. Cic. 

ATTENTAR, (tomar fentido) vid. AT- 
TENDER. 

ATTENTO,!, a algnma còufa, Attim^ 
tus alicui fei^ ou ad aliquid, Cic. 
Muito attento , Aeerrimi , atfue attemip- 
fimâ cogitatiome defixMS^ a^ um, 
Ellar attento ao que Te diz , ou ao qoe 
fe faz , Atiquid attendíre. A d aliquid ani'» 
mum attêuderem Amimum ad aliquid ad- 
vertere , adbiberi , referre , iutemdere, Mem^ 
Um inaliquam rem defigere ^ ^ intender e, 

ATTENUADO, a, ( emmagrecido. ) 
Corpo attenuado , Tenuatum macie eor* 
puf. Virg. Hor. 
Attenuado , (diminuído , fatiando em 
poder, riquezas, dcc.) Família attenua« 
da, Familia^ cui exteuuata funt opes* 
Reino muito attenuado , Regnum^ ^^JH* 
imiinatajmnt viret. Ex Liv. 
Exercito attenuado pelas muitas bttathat, 
Attenutítã prmliis lesiones, Ccf. 
ATTEN U AR , ( diminuir ) Aliquid exte- 
nuare , aíteumare , levare , elevare , »»'• 
muere. 
Attenuar. o corpo , Exteuman , oiíe* 
uuare corpus» Plín. Ovid. 
ATTONITO, a, Attonitus^ a, um. «Km- 
peus , emtis , c. ^ Stufidsts ^ ftupefaSus ^ 
«, um. Cic* 

AT- 
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ATTRACl IVO , a , ( que tem vírlule 

de attrahir ) jítirabtffdi vim baheni, Ah 

trahemdi ti pr^ditm , a , um. Attrahendí 

effiíox. Attrããiom$ fotemj. 
Olhos attraâivoSf JUiees ogmli. Apu). 
Por algum modo atuaâivo ^ llUcthrosi^ 

ilUcehrqfiuf, Plauc. 
ATTRAHIDO, a, part. (das delíciat, 

dos mimos , &c. ) AlUãus , ptlhãus^ 

íUiãus y delinttíts , a^ um. Cic. 
AT FR AHIR , ( com affagos ) Alt<iuem 

mi ãliquíd aliiíere , Ulicere , fitUistri^ «/• 

Uãart^ invitaf€m 

Attilahir para fi os affeâos de. todos, 
OmmimmfiuMa ãdje trédu€ire ^ allictn , 
excitarem 

A pedra iman atlrahe afio ferro , Ma' 
gnes lápis ferrmm ad fe aUicit , («f trabit , 
ou ãdfe rapit. Plio. H. 
Com a liberalidade actrahe para fi os po- 
bres^ EgentesprivãíâbenigmitatepreUãat. 
Attrahir alguém ao feu parecer %Trã' 
dueere ãliamem inaffemfum fui confilii^ ou 
Im , vei adfenuntiãm fuam. 
ATTRIBUIR r Tribuere , adfiríbere , ai^ 
tribuere ( ãliquid éUiim. ) 

Eile auriboe afia gloria da vitoria , Vi- 
ãoria gioriam fibi arrogai. 
ATTRIG,AM, f. Anrúie^imis, f. 
ATULH!\DO , a. Lugar aiulfaado de 

geote, Lõçms bamimbns eettfertms» 
ATULHAR, Cotrfertim impláre ^ repUre ^ 
appUre. 

Atulharão ( encherão ) tudo de livros , 
Libris êmmia referfertNtí. Cic.T.Q.l.%. 
ATUM , (peixe) Tbmmmmt^ i\ m. Ovid. 
TbynMms^ <\ m. Plin. H. 
Atum pequeno, Cerdyla^ ou cerêylla^ ir, 
^ f. Mart« 
Atum, que não paflfa de hum anno, Pi- 
lamit , idit , f. Plin. H. 
ATURADAMENTE, adv. Perfeveratt- 

ter^fine imtermijjione. 
ATURADO , a , Perfeverant , perftamt^ 

amtity c. 3. 
ATURAR, (perfeverar) Perfeverare ^ 
perfiare , permanere. 

EUe não atura em caía , Hmrare mm po* 
ufttnadibm. Plaut. 
Elle atura aaho nojoge-, tfiimiefeffui 
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♦ Aturar , (íoffrer) Tulerare , fttfftrre^ 

perpeti, 

ATURDIDO, a, Attenitut, a, um. 

ATURDIR a alguém com muita gritaria , 
liimiê clamore aliquem obtnudere. Di»- 
Tcrcncio : Define Deoi graíuUndo obfuU'^ 
àere. £ Cicero : Obtmndere aliquem hm* 
gií epiftoiif , oeAe (ignificado. 

AVALiAC,AM , f. ALJUmasio , indieaiio^ 
oms , f 

AVALIADO, a, ALftimatut, a, um. 
Metapb. Eftar bem , ou mal avaliado ^ 

Benè , ou mali auMre. Cie 
AVALIADOR , m. ALfiimater^ érie, m. 
AVALIAR , Alijuid atftimare. Aiieui rei 

pretium impouere^ eemftituere^ftaiutre. 
AVANC,AR, ou avauçar-fe para algum 

lugar , Aliqui progredi. Cic. 
Avançarão atè ao mar Adriático , Im 

Adriaiicum maré uffue vemeruut* Flor. 
^ Avançar , ( ganhar. ) Não avançareis 

nada com ifto , Nibil profieies^ Nibil 

premoveèis. 

^ AvANÇAR-fe a alguém, (acometter) vid. 

ACOMETTER. 
aVANC,0 , m. (lucro , ganância) L#- 

erum, f, n. Qmaftut^ 4i, m. 
AVANTE, adv. Paffar avante, XJltrã pr^ 

gredi. 
Levar afua avante, ou levar o Teu intei^ 

to avante, Cegitaia perfi€ere. Cic. 
AVARENTO , a, Avaruf, n, ifras. Divi" 

tiarum empidms , a , mm. Ttuax , aeis « c. 3* 

Reftriãus , « , um. 
Ser avarento, EJfe mtarum. Avariti^e vt* 

tio iaborare. 
AVAREZA, f. Avaritia, «, f. Aftmrhies^ 

ei , f. Peeuuim atiditas , atit , f« 
Avareza , (vicio contrario á Uberalida* 

de ) Temacitas , atit , f« Animut reflri^ 

3ior , éfis , m. 
A V A R I A , f. (em termos náuticos , e mes- 

cantis ) Damna mercium uavi , ou navi* 

gaiioni eommijfarum , ou pecunia coHatio^ 

pro refareitndès damwisuatigautium. 
AVASSALAR nações , povos , &c. Po' 

puhs fibi fubjieere , Jub fuam poteftatem 

redifere, Cic. 
AUDIÊNCIA, f. Audientia, ^, f. 

Dar audiência a alguém, AÍiqmemaudire. 

1 n >i/í- 
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jíBcmi attret dare^ ou aJbiòere, Cie. 
Ir á tudiencit , (do Juii) AJirf in jus. 
Cícer. 

Teve o EmbaiTador a ultima audiência , 
Legatus valedixh Prheipi^ ou Ltgatiu i 
Rtj^e vetiUrn abeunds impeiravii. 
AUDITOR do NuQcio , Lf^«/i Pcmtífieii 
Anditor^ óris^ m. 

Auditor General de hum exercito, Mili" 
tarium fau fartam Quttsítor prlmarius, 
A UDITOKIO, m. Audit9fium^u^xk.C9n' 
ih , ónis , f. Ãudiiormm ccetus. 
Numerofo auditório, Frequemt auditôrum 
€(jetus^ ou €09cto. Cie. Freqmems , ou i»- 
gem audiíorium, Pllo.J. dUbtrrima ãw 
ditmtium €or0ma. 
AVE, f. Avis^ is^ (, Voluerit^ #/, f. Ales^ 
litis , m. e f . porém volucris he pouco 
ufado no iingular. 
Ave de rapina , Avis pradaírix ^ rapaxj 
rapto %imensm 
AVE A, Avca, f. Aceua^ < , f. 
De avêt, Avemacettt, a^ um» 
AVEIRO , ro. ( Villa de Portugal ) A%€- 

^ rium , í# , n. 

AVEL/V,f. AoeUaua^a^f. Nux pontua J. 

AVELADO, a, Pajjus, a, um. 

AVELEIRA, f. (arvore) Corylus, /, f. 

AVELHENTADO, a, Jriffílíiíí, tf, um. 

AVELHENTAR, ( faier velho. } Eftas 
coufas me avelbentão , Ret hm mibiff 
nio fu9t% Plaut. Ret èa mtbi fiwiumfa* 
€ÍMti$ , me fenem faeiunt. 

AVENCA, f. (berva) AMamtum, /, d. 

AVENC,A , (paâo, ajude, convençio) 
Conventío^ paãh^ ánit^ (» 

AVENC, AR-SE com algaem,(fâier aven- 
ça , ajuUc) víd- AJUSTAR , CON- 
CERTAR. 
Av£NÇAR-s£ aalj^oem, vid» ACOMET- 
TEK, INVESTIR. 

AVENENADO,a. Morreu avenenado, 
Feuew neeatus ^ ou fublalus efi. 

AVENENAR , ( dar veneno a alguém) 
A/iíui wemenum dare. oxiprabere, Cícer» 
AJiçui toxicum mtfeere^ Hor, 

AVENT AJ A DO , a ^iq^t leva ventagem) 
Peajians , antls , c. 3. Exeelleut , eutit^ 
c. 3. Fraji<ibilis,i:tle. Cie. 

Uc aveatajudo a todoa oa mais ,, Excellh 



AVE 
fuper omnet aJios. Liv. 

AVENTAJAR-SE, ( levar ventagem « 
alguém em alguma coufa) Âlicui aliqmi 
re anteeellere. Aliquem te ediquâ [uperu^ 
r#, ou wueere. 

Aventajar-re a alguém no engenho, jlfím 
eui praftare ingemo. Cie. 

AVENTAL, m. (^Pendent i zoua imauít^ 
riore parte veftium tegmeu.) CaJiuUt^ «e, 
f. Varr. 

AVENTURA , f. (acontecimento extrft« 
ordinário , ou inventado) Eventum im^ 
foliíum , I , n. Imfpcratut , ( ou fabulo^ 
fut , fiSus , f*f eommentitiut ) eteuttu^ 
út^ m. 
Aventura, (coufa, que fuccedeua ca- 
io) Quod temer i ^ ac fortuito áecidit. Cíc. 

AVENTURAR alguma coula , AJiquúl 
fortU9u^ ou eafui eommittere. Aliquid m 
difert meu addue ere ^aff erre. Expomerefar» 
tuua eafibuí, Dubi^e forti dare. 

Aventurar (arrifcar) ávida, Morthpe^ 
riculum adire* Cie. 

Aventurou por amor delle a vida , Pro 
ilh fe morfit perteulo obtuiit, lucupítisd^ 
crimee illius eaujdueuit* Vid. ARR1S-» 

car 

AVENTUREIRO, m. Qui temerefefar- 
tuua committit. Qui farttêuam qtá^rit pr^ 
prio diferimime. 

Soldados aventureiros, ( que volontatia* 

mente fem eílípendio fervem nos exeí^ 

eitos , ou nas armadas) Foiuutarii ^orum^ 

m. pi. C«f. 

AVERIGUAC,AM, f. Exphratio.iuqui- 

fuio^úw^t. 

Averiguação da verdade , Feri iudagatie^ 

iuve/Ugatio , Áuit , f. Cie. 

AVERIGUADO , a , part. Exphratut^ 

imquijitut , perfpeãus^ eompertut ,!•,««. 

AVERIGUAR (inquirir) alguma coufa» 

Aliquid expUrare , suquirere. 
Averiguar ( apurar) huma verdade, AJI^ 
eufus rei aeritatem indagar e^ iuveJUgarOm 
Verttm examiuare, Hor. 
AVER5AM,f.(anttpathta,ouodio)/fiit- 
mus à rebuí quibufdam ulieuut^ ou abbor* 
réus. Cie. 

Ter aversão a alguma coufa , Ab aUquA 
te abbonire^ Atíiuidhorrére , odijfe. Cie. 

Avebj* 
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AteusaS, qoe íètem a alguém, Amíuímí 

ah ali f MO alienmt^ a^ttfms , ^liettatut» 
Ter averiio a alguém , M úIíjmo artenmm , 

{aterjmm^ ou aliettatmm ) ejfej ou aliemo^ 

( ou avtrfo ) aitimo ejfe, 
AV£S1NHA, dim. dcave, Awula^ a^ f. 
AVÉ^SSAS. A'i avéflas, Prappfterè. Cie. 

Prafofinâ raiiomf. 
Tomar huma coula is avéflas, (dar- lhe 

hum femtdo contrario) Aliquidfttiu im- 

terprttaru Suet. 
Virar alguma coufa &f atéílas , Altquid 

imvertere. 
Succedeo tudo íl% avéflts do que Tetioba 

dito, Omnia contra ac diãafuat , etene^ 

runt, 
AVESSO. O aveflb da medalha , Numlf- 

rnath averfa faties ^ ei^ f. 
O aveflb de hom panno, Panni faties iw 

terior^ ou texíilit latus imtimum» 
^ Elle he mui airelFo, Per^erfa r/k iwJole, 
AVESTRUZ, vid. ABESTRUZ. 
AVEXAC,AM , AVEXAR , vtd. VE- 

XAU^AM, VEXAR. 
AVEZADO, vid. ACOSTUMADO. 
AVEZINHA, dim. Avismla, «, f. 
AUGE , (o ponto mais alto de qualquer 

coofa. )-0 auge da gloria , Glorite cul" 

men^ mi^is ,• n. Hemnrit faJUgimm ^ ii^ n. 
AUGMENTADO ,a , ( accrefceotado ) 

Auãm , adauãus , amptifieatus , a, um. 
AUGMENrAR,( accrefcentar ) Aíiifsiiá 

ampere ^ sulaugere ^ amplifiíore. Cie. Ali* 

€ut rei iutrementam afftrre. Cie. ou ^- 

re. Quint. 
Ettas coufas tem aagmentado a minha 

pena , //« res ai dohrem memm attnie* 

rmat acerhitatem» 
AUGMENro , m. ( aecrefeentamento ) 

Amplijicatio , ónts , f. Inerententsím , f , if • 

Afsreiio , aceeffia^ 6mt , f. AmSus , i^/ , m. 
AVIADO , a, ( defpachado.) Negocioavi- 

ado, Negotium cottfeãum, estpeditum. 
Aviado , (preparado) Paratm , apparar 

tus , pr^paratut , a , um* 
AVIAMENTO, m. (defpacbo.) Dsravi- 

amento a alguma coufa , Aliquid expe* 

dire. 

Aviamentos (preparos, matertaet ne* 
cclTatioi) paca fuec algiima obrai £« , 
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qma funt Uitejfaria ad opus allquoi temfim 

eiemdum. 
AVI A R , ( defpachar ) Expedire , ( dio , fv/, 

itum.) Cie. Vid. DESPACHAR. 
^ Aviar, (faterprefla , cctno quando fe 

dii: Aviai, ) Propera^feftina , accelera^ 

(fallando a homa (6 peíroa.) Se forem 

muitas : Properate , feftinaSe , aeselerate» 
Aviar- SE , ( preparar-fe para o que fe ha 

de faicr ) Suis ratiombus profpicere. Ac* 

cingere fe ad rem aliquam. 
AVI LANADO, a, Snbrujticus^ a^ um. 

Cteer. 
AVINAGRADO, a, Acetofut, a, mm. 
AVINDO, a. Eftar mal avindo com ai* 

guem , DiJJidereab ( ou cum ) aliquo. Cie. 

Elles eftão mal avindos y úijfidtnt , ou 

* dijfentiunt inter fe» Cie. 

A VI NH A DO , a , Finofnt ,a,um. Colum. 

AVi^S, (Villa no Alem- Tejo) Avijium^ 



fi, n. 



AVISADAMENTE, adv. Cauti, cotffiden 
rati , prudeuter. 

AVISADO, a, adj, ( prodeme , acautela* 
do ) Cautus , callidus , eonfiderasus , a , mm, 
Prmiossy tis^ c. 3. Cie. 

* Avisado, a, parr. (admoeftado) 2lf^«r« 
l«i, admáuitus ^ commónttus^ «, um.^ 

AVISAR a alguém de alguma coufa , ^/r« 
quemmomere aliquamrem. Cie. Ter. Ali^ 
CHjut rei^ ou de aliquã te monere^ admo» 
nere , commonere aliquem. Cie. Salluft, 
Alicui rem mouere. Plaut. Aliqmem ali^ 
cmjus rei commonefacere. Cie. 
A viíai- me dos deiignios do inimigo , BSíK 
per litteras figuifica (aperi , empene) qui 
fmt bojiimm conatms^ qui fenjus^ qma com>* 

filia* 
AVISO» m. Monitmm , admouitmm^ # , ní 
Dar avifo, fazer avifo, vid. AVISAR. 
Do que cofiar me faris avifo , De pr^^ 
tioy 00 pretii fácies me certiorem, 
Elle teve avifo, Nmmciatum eft et. C«n 
AVISTAR, (ver de longe) Profpicert^ 

(io^ it^fpexi^ fptãmm.) Procul videra^ 
AVIVAR huma guerra , Belltm excitan ^ 
fovere. Cie. Virjç. 
Avivar a memoria, Memoriam altcmiex^ 
citare. Lív. AHcMJus rei memoriam refri* 
core. Cie. Redintegrare memtariam^.^ Lív» 

AYl- 



70 AVI AUT 

AVIZINHAR com tlRoem , Prêpmquum^ 

ou vicifium ejfe alÍ€MK 
AVI2INHAR-SE , ( chegAffe ) Âaeáire^ 

AVO,Avô,in. ^p«/,f,m. A?<5|f. jí»f#, 

Terceiro itô , Abãvuty i , m. Tcrceirt 

O avô do bífavõ, Atavmt^ i , cd. A avtf 
do bifavô, ÂtútU^ if, f. 
OsDoíTos avòSf (osnofloianteccflorci) 

Majores^ um^ ni. pl« 
AURORA, {. Aurora, 4t,f. 
AUSÊNCIA , f. Abieniié , «, f. 
Na tua aufencia, Dttm aètffes. Cicer. Ti 
ahpente* Ter. 
AUSENTAR-SEdcalRum lugar, Aliatm- 

de dijcedere. Cie. ^áir# aliqmo kio. 
AUSENTE, adj. Abfems.tii, c. 3. 
Eftar anfente da íoa cafa, AbtJJt innê. 
Eíiar aufeote da Cidade » Abejt êb mrbe^ 
ou ubeffe mrh. Cie. 
AUSTERAMENTE, adv, Aufteri, feve- 
r^, astrhè^ dftriítrm Cic. 
Viver aufterameme, Fitam dmrínr afere, 
ou dioriter fe babere, 1 er« Se^trtjfimè 
Wêm êxijtere. Cie. 
AUSTERIDADE , f. Atifteritéu , áiis , f. 
Cie. Quint. Seteritã9, átit^ f« Cie. 
Aunctidade 00 viver , f^iãmt , emhusfme 
nffer. Fita dmrs, Vita ^fperhéu , (^ dm^ 
riiia» 
Aufteridadet , ( morlificaçâea do corpo } 

Corporit affliãifimti» 
AUSTERO, a, (fe vero) Aufterm ^dmrut^ 
feveruí, a, ttm, Afper, ra, rmm» 
Wá^tx^Attu^ Fua barrida, ^Í9€ml$ã.C\c. 
Dura vita. 
AUSTRAL, adj. Auftralit ,f^ U .ÊàjtSL 
. Cie. Auftrinus, a, um, Virg. 
AUTHENTICAMENTE, adv. Smmmi 
fide. 

AUTHENTICAR , PmUiei fida e^ufir- 

maré. 
AUTHENTICO,a, Autbeuekm^m^mm. 

Firma amãoritaU ceufirmatm, a^ um. 
Efcriíura autheutica , Juftiffiuui amãori^ 

fatit , aa fidei fcriptum. Striptum auãarJ* 

$atem ^fidemque proferem , 00 «ÍM , {^ 

ámSariiaíem babeus» 
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AUTHOR , m. ( Audor ,oa Autor) Aeí- 

ãor, érit^ tn. 

Authorei, ( que computar Ío , e dcrSo 

obras Tuas á lut) AuSeret , ou feripeo' 

res, um, m. pi* Cie. 

Author em juito, Aesufaiêr^ aãer, pesi" 

ter, íris, m» 

AUTHOR A, (inventora) íuveutrixjcit,í 

Author A, (a mulher « que formou , oa 

intentou libello) Pttitrix ,.ieis , f. 
AUTHOR IA , f. (termo forcofe.) Cht^ 
mar alguém para authotia, Laudare «»- 
ãarem illum, à auo ret empta r/2, J.C. 
AU THORIDADE; f. Auãeritai^atis, f. 
Hum homem de grande audor idade ^ Fir , 
iu quo eftfumma auãerttat. Cie. 
Hum homem de pouca auâoridadc, Mm 
mo teuui auSoritaiê. Cie. 
AUTHORIZADO, ( que tem authortda- 
de , credito , poder , &c ) Home f peão- 
tuf , amãeritatem biéeus , (^ momeu. Att^ 
ãeritate poileus. 
AliTHORJZADO , (confirmado com a dou^ 
trina de alguém ) Alieuyut ouãerHaie coaa* 
probatMi , firmetut, a ^ um. 

AUTHORIZAR, (dar authoridadc a ^ 
guem ) Auãeritattm aiUui dare , triheu^ 
re, ou aftribmere. Cie. 
AUTMORIZAR alguma coufa , Alkm rei 
auSeritatem afferre | adjieere , tribuere. 
Cie. Flin. I. 
Para authoritar eftu coufai com o ▼ofr 
fo credito , Ut bae auãoritate teta raia» 
rareutur. Cic 

AUTO, vid. ACTO. 
AUTOR, &c. vid. AUTHOR, Ac. 
AUTUAR, vid. ACTUAR. 
AVULTAR, (fazer vulto, parecer grão* 

de â vifta ) Materem , akiartm , eraffi^ 

tem ^ideri, 

Coufa, que avulta, Res^ fUéeemimeiyquée 

euitet , q$M elueet. 
AUXILIAR, adj. jíwei&erit, f^ re. 
AUXILIO, m. (ajoda, íoccorro) J0xi^ 

Hum, ii^ n. 
AY,lnterj. vid. AL 
AYA, f. (de hum Príncipe, ouPrfnccxa, 

ou de huma menina nobre ) Primespit^ 

vel uabilit puetía gubermoÊrix ^ oaedíea' 

$rix ^ Uie f {., 

Aya, 
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Ata , (a moçt de eRrado ) Nôbilh ma* 

AYO, ou AIO, m. (oque tem ifuacon* 
ta a criação de hum Priacipe menino, 
ou de filho depeíToas de qualidade) Ali- 
iujui Printlpis^ ou nobilis funi guberna- 
tor^ ou eJmcaior^ 6ris^ m. 

AZ , m. ( no jogo dai cartas ) Cbarfa Info- 
riã uno dnntaxat pumão notata, 
Al no jogo doi dados , Catiit , í/ , m. 
Prop. Ovid. 

AZA|f. (de ave) if/d«ir,f. 
Que tem atas, Pewwiger^ era^ um. Pem» 
mstut^ alatmfj « , mm* JÍiiger^ ra^ mm, 

* Aza do pote, Ânfa^ «e « f. Vtrg. 
AZ(\DO , a , (faltando de algum vafo) 

Amfétms , ã\ mm. 
Hum A2ADO, fubd. DiHa^ <f , f. Hor* 
AZAMBUJA , (Villa de Portugal) Ole- 

aftrnm , < , n. 
AZEDAR ^ ( faier huma coufa aieda > 
Aliquid oíore affitere» Colum. 
Azedar , ( faier-fe atcdo ) Acifíere. 
AZEDAS, f. pi. (herva) OmM$ , idh.t 
Outros Ojtylapatbum , r , O. Outros Ru» 
' mex , ich , m. 
AZEDtNHO, adj.dim. SmbêcUut ^ éuidu- 

iut ^ Jubaeidmlut ^ «, um. Pltn. Cat. 
A2eDO, a, AíídMs.a, mm. Plin. H. 
Fazer- fc aicdo , Aftjiert^ açorem comíra" 
èere, 
AZEITADO, a, OMfia \ a, mm. 
Aleitado, (untado com atefte) Oitomm* 
ãkt , a , mm. 
AZEITE, m. Olemm^ /, n. Olitmm^ /, n. 
AZEITONA, r. Olea bana, a, f. Olit>a, 
te , f, Olea , <e , f. 

* O bagaço da ateitona ^ Froíer , eimm , f. 

pi. Coluno. 

Agoa ruça das aiekonas, Ammrea, é^ f. 
Aiettona colhida á mio , OleaftriQha, 
Azeitonas em conferva, ou em íalmou- 

ra , Colymbadet , 01» , f. pL 
A colheita da azeitona , OlivhaSf ith, f. 
AZELHA, (. Am/mla, a, f. 
AZEMEb, m. Afmlio^ émis, tn. 
AZENHA I f. MoUtrina , emjms mafmfer- 
imcidemúbms rivmH ajais verfatmr. 
Azenha de moer azeitonas^ Trapes, /tis, 
m. Trapámm^iyiK 
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AZEREIRO , m. (arvore ) Lamris florift. 

ra , ou flortgera. 
AZEVICHADO, a, Gajgasaeemeolor^êris^ 

c. 3. Gaj^ata mitorem imitans. 
AZEVICHE, m. Gagates^a, m. 
AZIAGO. Diaaziago, Aur, ou atradiif^ 
AZINHAGA, f. Semita, a,(. 
AZINHAL, m. iiic/tmm, r, n. 
AZINHAVRE , m. (do arame) Airigo; 

ou ar is rmbigo, inis, f. 
AZINHEIRA, f- (arvore) Ilex, Íeis, f. 
AZORKAGUE,m, Semtiea,^, f. Hor; 
AZOUGADO,a, (untado com azougue) 

Ârgemto vivo litms , éblitms , périitms , a , mm. 
Metapb. Azougado , ( muito erperto ) 

Aãuofms , expromptms , a , mm. 
AZOUGUE, m. Argentam vivmm, t, xu 

Hydrargyrmm , i ,' o. Plin. H 
AZUL , adj. Ccermlems. Cie. Coermlms^ a^ 

mm. Virg. 

Azul celcút j Cyamems , a, mm. Plin. H, 
Pintado, ou tingido de azul, Ccermleat/es^ 

a , mm. Paterc. 2. 83. 2. 
AZ{JLADO,t,Smb€arulems,a.mm. CelC 
AZULEJO, m. Lateremlms ioermleo eohre 

fplendeas. 
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BABA , f. Saliva ex oreflmems jOnefi^ 
ftuens, tis^ c. 3. 
BABÃO-, m, (palavra, com que fii 
. mette medo aos meninos ) Man* 
dmems, f, m. Plaut. Lamia, a, f, Hor. 
* Babão ( acabou- fe , não tem remédio) 

Aãmm eji. 
BABAR, ou babar-fe, SaHvam exore emit^ 
tere. 

Elle nio fe baba, ( td. e* Tabe como deve 
fallar ) Non inepti loqmitetr. 
BABOSO, a , Saliva fiaens , ou difflmemf; 

tis , c. 3. 
BABUGEM • f. SalivoÇms leuior , tris^ tnj 

Plin. H. 
BAÇA LH AO, m. ( pciíc) Afetlrns, í, tu. 
BACAMARTE, m. Bre^ioris m»odi feio» 
fttms > r> m» Breviorii mods fi/imllaferrea» 

BA* 
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BACELADA, f. (lugar plmudo.áebâ* 

ceio ) Novelletum^ i\ n. Paul. J. C , 
BACELO, 13ac<lo, m. Sémen vimeéUtcmm. 
Colum. 
Meter bacilo , Notei/are. Suet. 
Bacelo , (t vinha nova) Nonelktum^ /\ 

Paul. J. C. 
BACHAREL^ m. Baibalaureuf , f , a. 
Outros Bactllarius , ti , m. 
Bacharel emCanonei, Primam jmrit Ot- 
Mõftici , OM júris Pontifica lonream ãdeptni^ 
ou eonfeentus. Initiãtns júris canúnisi 
laureai 
^ Bacharel , (graode fallador ) Blmere^ 

énis^ in. 

BACHARELADO, m. (ográo de Ba- 
charel ) Baehalaureatns , 4/ , m. 

BACHARELICE , f. Futilis loquéseitas. 
Inanis garrstiitas f itis^ f. 

BACIA, Bacf a , f- Pehis , is , f. 

BACIO, m. (retrete) Láfanmm^i^ D. Hor. 
Scapbium ^ ii y Víi Mart. UIp. 

BAC,0, m. Lien^enis, in. Plaul. Liemts^ 
u^ m. CeH. Splen^emis^ m. Plio. 
Doente do baço, Lienofm^ lieniesss^ fple* 
netiens^ a^ um. PIío. 

BAC,0, a, (erpelho, ou vidro baço , que 
oio he baftantemente claro ) Speenlnm^ 
ou vitrmm nonfaíis [plendidam , monfatis 
per/pie num. Speeulum tetetis fplenéhris ^ 
OQ bebetãti fulgor is. 

BÁCORO, m. Pôreellus^ perculns^ #, m. 

BADALO , tn. (do fino) Campana eUva 
férrea , <r , f. 

BADEJO, m. (peixe) Âfellus^ /, m* 
BAFEJAR, (lançar o bafo) Anbelitsim 

reâiere. Plín. H. 
Bafejar a algoeni, Adhalan aliqnem. 
BAFIO, m. Sttus^ ús, m. Piln. H. 

Ter bafio, Sitnm redoUre, FItn. H. 
BA FO , f. Ânbrlisus Jpiritus , baliius , ifr , 11). 
Hom bafo de vento, Spiramentnm ves^i. 
Ao bafo da raãi, Infinst matris. 
BAFORADA de vinho , Vini ambelitsts, 

ar/, w. 
BAGA, f. (v.gr. de loureiro, &c.) Bacca^ 

0^ f. 
BAG AC,0 de uva» , Uvaresm tniis^ is^ f. 

Plin. H. FolUculiy orarw, m. Colam, f^i* 

mafei , ármm , m. ph Cat. 
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r Bagaço deazeítonai , Fraees^ eimm^ f.pL 
Bagagem , ou bagajem, f. (do cierci- 
' to) hnpedimfnta^ érmm , n. pi. Cie. CeC 
Cavai lo a que leva a bagagem, Equns ^f 
ãarius. Vtst.JmmentHmfareinarisím.C^f. 
BAGO, m. (de uva , de romã, &c.) Acs^ 
nus t f , m. Acinum , f , l). 
Cacho de ovaa , que tem muitos bagoi, 
Racemus ofimfus. Plio. 
BagodoBtfpo, Pedum Pomificium ^ ii^ n. 
Bagof de carvão , Minutí carbones , ca 
earbonmm JrMf menta ^ órum^ n, pL 
BAGULHO da uva , Vinateus^ aeinus^ / , 
m. Finaeea , ir , f. ou wnacea , arnm^ 
n. pi. Colnm. Granstm^ t , d. Cat. 
BAHIA, f. Sinms,és,m. 
Bahia de todoí oi Samos , ( Cidade na 
Ametici) Pm^ms êmniumfamSwrstm, Brm* 
ftUms finns fertaioris. Brafilimm mfiuéf 
rium fervatcris. 
BAHUL, m. Ana tamfrata^ tf, f. Ulp. 
BAJE , f ( de leisumes, ou de femente de 

flores) Siliqna^ ir, f. F^Uèemlssm^ r, n. 
BAILADEIRA , m. vid. DANC,AD£I- 

BAILÁDOR, m. vid. DANC,ADOR. 
BAILAR, vid.DANC,AR. 
BAILE, m. vid. DANC,A. 
BAINHA, f. (da efpada) f^^m, tf, f* 

I Bainha , (da coílura) Ortf , ou /rW//«- 
iura^ tf, f, 
BAIRRO, m. Bairros da Cidade, RegiatÊts 
mrbis. Suet. 
Por bairroi , ou de bairro cm bairro, Xe* 

Íionaíimn Lív. 
X A , ( diminuiçSo. ) Baiia da moeda , 
De pretio nnmmormm deeejjio^ inis^ f. 
Baixa do preço dos mantimentos, Anwa^ 
0tf Uxatio^ ónis^ f. Annonét viliias^ ásis^ 
f. De pretio annome dedisãio ^ OU detrm' 
dio , ou diminutio. 

* Baixa , (termo militar.) Baiia , Que fe 
dá aos foldados, Miffio^ énis^ f. Liv. 
Dar baiia a foldados , Miiites dimittere^ 
I oxk mijfês fdçere. Cie. Exauãorare mili»^ 
tes, Suet. 
BAIXAMENTE nafcido, Hsimili, aeph- 
beio genere natas , a , um, 

BAIXAM , nnítfumento mufico de aOo- 
■ pro) Fijiula graniter finans. 

BXU 
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BAIXAR , ( dcfcer de hum jogar) 

€X ãliqno loco JcJcenJert, 
Depois de baixar a maré, Cim ffiw 
nine decreverit^ oa decefferit. ^ , 

BAIXEZA, f. (vileza do zixxmo) Abj€ams 
animus , # , m . Animi abjeãio , ónts , f. Cie. 
•Baixeza , (acção vil) Res turpis. Res 

indtgtfa. D^ Jecas , 9ris , n. 
' Faicr huma baixeza , DeJecmt admiturt. 
C\c. St turpittr gtrere.yWii^H. Aliqutd 
facere homine iibero indígnum. 
BAIXO , a, Humilis^tí le. 
HuTTia icvore baixa , ^rhr bumtbi , <&- 
mi]pe altituénií , dejeãa procerhath. 
A mais baixa região do ar , ínfima , ou 

ima ãêris régio. 
Com a cabeça baixa, Vtmiffo capite. ^ 
Baixo, (que não foa muito.) Voz baixa, 
Vox fmhmifa. Cie. Fojc depreffa. 
Fallai com voz mais baixa , Remitte va* 
€tm. Cie. Smbmicti vocem. Quint. 

• Baixo , l não elegante. ) Eftilo baixo , 

StHns demiffus. Plin* Humile dicendi ge- 
nus. Orasiobumilis. Cie. Hmmilis^ \áde- 
mijfns [ermo. Cie. 

• Baixo , ( barato, de pouco preço) Vilis^ 

l^le. O trigo eftá mais baixo , Frnmew- 
tum eft vilint. Cie. 

• Baixo , (fallando em regi6es) Inferior^ 

i^ius^ v.g. Ungria baixa, Hungaria f0- 
ferior. 

Baixo , m. fubíl. Hum baixo no mar , 

LocHt im méori vadofcff» 
Tinha o mar ncíle lugar muitos baixos, 

Hss loiis vadofum erat more» Csf. 
Baixo , adv. Voar baixo ^ Demifsè volare^ 
demijftks^ mais batzo. Ovid. 
Mora em baixo , Inferior e in parte domis 
habitat. 

Gaftão os bois as unhas por baixo , Bo* 

nfts fidfttrnmt pedes. Cato. 
Agoa , qoe corre por baixo , Aqtséíub» 

urftuins. Ex Plin, 
Untar por baixo, «$ir(/«r/r«fV#. Plin. 
BALA, f. (deefpingarda, depiftola, &c.) 

Glans , dis , f. Gléms plttmbea , ou plum- 

heuí gUbnlus , f , m. 
Paílott-Ihe a cabeça com huma bala , Ei 

glande caput trajécit. 
Bala de pe^a deartllhaiiai Globus ferrem. 
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Mgralit tormefsti glamt ^ ou pila^ ir, f. 
l^Qireu de huma bala de artilharii, Fer^ 
' réò'tormenti ghèo iSns interVtt. 
Para mim foi efta nova homa bala , que 
. me deu nos peitos , Hoc nuntio , tanqnam 
fulmine , percnlfus fmm. 
♦ Bala de papel, Papyri colUgata fafcis ^ ít^ 

m. 
BALANQA, f. Trutina^ ir, f. Libra, ir^ 
f. SilanXy ncis^ f. 

Balança com hum (ó prato, ou gancho^ 
Stat/ra^ <f , f. 

O prato da balança , Lastx, ncit, f. Cie; 
Lancula 9 «r , f. 

A lingoa, ou o fiel da balança, Examew^ 
minis , n. Trutina lingsila. Libra camon» 
B A L A N C, A R, potiàs E mbalançar, Agitare^ 
Balançar-fe em huma corda, Fune exali* 
qnd trate fufpenfo fe jaâare. 
BALANCI A, víd. MELANCIA. 
BALANÇO , m. (herva) Feftnca , <, f. 

Mgilops, opis^ f. Plin. H. 
BALANC,0 , m. (a acção de balançar ) 
Agitatio^jaSatio, onit^ f. 
Balanços da náo , Alterna ma^is agitatioí 
Natts jaãationes in ntramqtte partem. 

* Balanço das contas, Ratio accepti, ^im* 

penji. Plaut. 

* Coura, que eftá em balanço, Res ancept. 
BALAUSTE, ro. Cotnmeila^a, f. 
BALCAM, m. Podium^ ti, n. Jav. 

BA LD A DO , a , Irritus , injruauifms. Frnf^ 
tratus , a , um. 

Ficará o voflb trabalho baldado , Tua 
omnis opera erit vama ( inutilis , irrita* ) /js- 
cajfum recidet. Operam Jades, perdes. 
BALDAR o trabalho , Laborem fruftrari; 
Ter, Profnndere. Cie. Operam per der e. 
Cie. - fruftra infumere in aliqua re, LiT. 
BALDE, m.fubft. Sitmla,a,f. Plin.Jun. 
Situlus, f, m. Cat. 

De balde , ( como adv. ) Frujirà , nf- 
caffum, inaniter. 

Trabalhar de balde^, Of^eram , y oleum 

perdere. Piant. Lastrem latare. Ter. 

Aã um, velaâai^ere. Ter. Veuariapros 

in màrt. PUut. Pifcari in aêre,\á. Lit* 

tus ar are. Ovid. Lapidem verber ar e.P\%\iU 

BALDE AC, AM , f. (o aâo de baldear) 

TrajeSio , ónis , f. Cie. 

K BAL. 
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bALDEAR alguma cooít d< hamt nio 
part oatra , TrajUere aliquld de mavt im 
Mâvim. Liv. h aliam ma^em tramferrg. 

BALDIO , t. Campos btldioi , terra bal- 
dia , ^gri imiulú , iwcmltumfolum^ s , n. 
Terra €uUu vaeams. Cie. Rmdis eampms* 

BALDROEG\S^ ( hcrva ) vid. BEL- 
DROEGAS. 

B^LEA, f,(pe]ie) Baiona, <e^ f. Plfn. H. 

B \ LE \ rO , m ( balea peqaena ) Baia- 
na vUhIus^ f\ m. 

BALHA , (palavra plebea) Tratcr algu- 
ma çouTa & balha , Âlijmid it$ medtum 
preferre» Cíc. 

QALIDO, m. (a vot da ovelha) Balaíus^ 

9ALIZA , f. (na agoa para final do peri- 
go ) PerteuUfi traafitâi index palms , oo 
ramut^ f^c* 

BALOFO , a. Homem de gordota balo* 
fa, Imami piaguedine tumtdut. 

B A LS A MO , m. Balfammm , i , n. Pltn. 

; Debalfamo , Balfamlmàt^ « , um, Plin H. 

SALSEIRO , m. ( Alvado bafto ) Locm 
frmtuêiis , ou virguUis oèfittts. 

^ Salseiro , (em qae fe cote o mofto) 
Cupa , <e « f. Varr* Lahrmm vimarimm , 
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BA LU ARTE, m. Propmgwaemlmm ^ f , D. 
B\MBJ, a. Lanas ^ a^ nm. 
BANCA, f. Miwfa^tiàula^ ir, f. 
BANCADA , f. SeMíia^tmm , n. pU oo 

fcamna ad fidendmm apta. 
BANCO, m. Sçamaum^i^n. 
Bancos da galé , ( am que ft aflântlo oi 
remidorea ) Traaftra^ érum , n. pi. CcC 
* Bakco de trea no mar , Fadam , i , n. 
Csf. B G I 6 i?rrvftf,f«iMi,n.pl.Tac. 
An. 1 . 70. Pmtmaat , i , o. Viuuv. f . 1 1. 
^ Oahco , (cafa , em que fe depolita , on 
guarda o dinheiro do povo) árgimêaria^ 
<e, f. Forau» argeaiarimm, Plaot* 
BAN DA, f. (parte) Part^ tis^ f. 
A banda de diante de alguma ccmfa, ^/f- 
eujut rei pan amtica , ou aaterier 
A banda do aveço, ou a outra banda do 
papel,, Àperfa ibaria. Mart. 
Detta banda doiio^ G'x, oo iitrafimmeny 
em acc. Cie 
Da outra banda ^ Tra»s^ com acc. Cie. 
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I De huma , c ootra banda f Vítimflã ^ em 

utrâqme parte. 

Da mefma banda , Indidem. Cie. 
Por eíTa bavAt^Iftac. Ter. 
Deíla banda , Iftiac. Cie. 
Para cfta banda, Horfum. Ter. 

* Pôr a cabeça á banda, Capnt ia btnetentm 
inclinare, Ex Col. 

Tem a cabeça á banda , Devexttm baket 

eaput ia bumerum. Cie. Cervix im btÊpta* 

rmm retumbit. El Vtrg. 
^ Banda de feda, &c. F^fíia^ le, f. 
BANDEIRA , f. FexiUmm, r, o. aíj 

militare^ is^ n. Qc. «Cel. 
BANDO, m. (pregão a fom de caixa) 

Militarit ediãi prumu1gâ$io ^ ou vocefr^e* 

eomis deummtiatie , áau , f. 
Deitar hom bando , Pabli€9 e£ão mUit^* 

ri jabere ^ on Xâtam faeere, Militare eéi^ 

ãum prommlgare , Ou demaaciarg. 
^ Bando de paíFaros , At mm volaatimm 

grex , tfolmcrmm caterta , eater^atim «•• 

loMtes a^es ^ gregaíim ^aiaas avimmtmrma. 
Eftorninhoa tndão em bandos , Stttraiea^ 

terwatim ^êlaut. Plin. H. 
Bando, (partido, parcialidade) vid no/ 

íeus lugarei • 
BANDOLA, f. (vatilha redonda de páo, 

em que íe mete hom cartuso de polvo' 

ra) Nitrêti^ oxxfulpbarati ptU^erii tbeta. 

• Vir embandòlar, (termo náutico) Feio^ 
rmmfragmeatit ad paios aptaiisvemre ^ Ott 
advimtre. 

BAN DO LEIRA, f. de Toldado^ Ztmatbecii 

miirati^ (ou fmipbarati) paheris imftrttãam 
BANDOLEIRO, m. (ladrão, falteador) 

Latre^ ómis^ m. Graj/ator^ órh^ m. Cie. 

Latroaxm , ongraffatormm Jeeiat , fV , m. 
B A N H \ , f. de pO' co, Suiilas [parcarims^por^ 

eians ) adept , ipis , m. 
Banha de 6or , Adept fmllnt malarmat ao* 

reorum fioribat medieatus» 
BANHADO, a, ( molhado) MadtfaOms^ 

a , fliMf • 

Banhado em Tangue, SamgMiae perfafar. 
Banhado em lagrymaa, Lacbrymis perfa-- 
fxs^ a^ ttm. Ovid. 
BANHAR, (molhar) Aliqmid madef^ete ^ 
aquâ perfundere. Aitetu rei aquaoá ajper* * 
gete , iaj^ergere^ 

Rio 9 



BAN BAR 

, que banha ot campoa , valles, &c. 

Rigmat ãmnis. Viig. ^ 

Baoharfe em lagrymaa , Laftrymis vmh 
tKmrigari. Virg. 
BANHO , m. Bédimeum , on balneum , «, 
o. Cie. Lavatio , oaii , f. Cie. Lútã" 
trum^ ff D. GelK 

De banhos , Bahearims^ú^mm, Ulp. Bãl- 
$t€MtorÍMt^ ãymm. Mart. J. C. 

Tomar banhos, Bãlneoutu Lazare. Ter. 

Baohoa das caldas , Thtrmm , ^ar^m , f . pi. 
• Banho de caramento , ( pregão no púlpi- 
to ) Stlemms fuiurarum nuptiarum de- 
numàúiio^ ou promulgaiio^ omt^ f. FniU" 
ri €onnub$i pracowium» 
BANIDO, a, Profcriptnt , «, nm. Cie. • 
BANQUEIRO , m. (qoe paíTa letras de 
cambio) Trapezita^ a^ m. Plaut. Men* 
fmlarims , ii , m. Sen. Ph. Argemtarius^ 
ii , m. Li V. JMemfãrini , ii , m. Cie. iVivw* 
mulariuí^ ii. Ulp. 

Ser banqueiro , Argentariam facere. Cie. 
jlrgemtâriãm exgrfere, Ulp. Aíenfartum 
ãgere. Trapefitam effe. 

BA NQU ET E , m. £pií</« w , í , n. Cie. £^*- 
/rf, «rivin, f. pi, Comivium^ ii ^ n. CiC, 
Dar hum banquete a alguém , ^//rirí ^- 
narf €9ntivium. Aliquem ad ipmlas rtii» 
pere. CIc. ^/fViiff mtnjam tomqnifiúffimis 
ciUs exfirutre- Cic, Alifmem epulisappa* 
ratit aííipere, Liv. 

BANQUINHO, m. dim. Scabellum, /, n. 

BANZAR , ( pafmar com pena) Stupire 

pra dolore, ^ 

BAPTISMAL, (dobaptifmo) A graça 

baptifmal , Gra$ia im Itapttfmo ^ ou per 

haptifmum fnfcepta. 
A agoa baptifmal , Saera haptifmi aqua^ 

onfaeer íaptifmi fiwt ^ iis^ m. 
BAPTiSMO , ou Bamíímo , m. Bêptifmut , 

f, m. Baptifma^ atis^ n. 
BAPTIZADO,a,oofiaatitado,a, A^uis 

fmluiaribfu Mmtut , a , mm, Bapíizaius^ 

tf, mm, 
BAPTIZAR , ou Bautitar ^Aliqmem íapti- 

Zare , facro bapúfmate , onfacro fonte ahlue* 

re, Sanãú ablutiêuts fatrament9 imtiare. 
BARACINHO, m. (baraço pequeno) -F«i- 

niemus^ i, m. Rtfticuía^ «e , f. 
BARAC,0 , m« R^fiif j i$ f f. Ter. X.a- 

qmems^ <*, m. CiC* 
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P6r o baraço na garganta para Te enfor- 
car, Collum inlaqueum imferere. Cie. SU 
U laqmem injicere. Liv, 

Baraço, com que featão os molhos, f7ji* 
emlmm^ í, n, Col. Ligamen^ init^ n. 

Aietapb, Eílar com o baraço^na gargan* 
ta, i.e. eftar em grande aperto. Eftando 
Eíialeno com o baraço na garganta, es- 
cogiiou efla reconciliação , Ifimn eonci^ 
liaii&mem grafia Sialemms , eàm famcHms 
premer etur , excegifawí. Cie. 

BARAFUNDA, f. vid. CONFUSAM. 
BARALH^^de caitas , Folia Im/mafepofi» 
ta^ orum^ n. pl, 

BARALHAR as cartas ,.Pídftf /a/w, ou/s* 

lia Imforia mifiére* 
BARALliO de cartas, Foliormm Imfiriorum 

feapmsy / , m. 
BAR AM , m. Baro^ énit^ m. 
BARATA,f.(infeao)£/^^tf,^,f.Plin.H« 
BARATEIRÓ, a, (amigo de comprar 
barato ) Qmi baud magno menatmr. Qmi 
non nifi commodo pretio emiu 
BARATEZA,f niitas, átisj. 
BARATO , a. Coufa barata , Res parvi 
preíii. 
O trigo eftava maii^ barato , Frmmentmm 

%ilims era$* Cic. 

Tudo o que for mais barato , Qmidqmid 
%iitjfimè íonfttterit. Col um* 
Vendcu*o mais barato que v6s , Id mino^ 
ris vendidit , quàm $n. Cie. Minori pre^ 
tion Gell. ^ 

Aqnelle anno forão os mantimentos' mut 
baratos , Annona eo annopervititfmif. Lir. 
Os mantimentos v3o citando mais bara* 
tos , Lâxat annona. Lir. 
Barato, adv. Vender alguma coufa ba- 
rato , Parvo pretio aliqmid ftendere. Cic^ 
Vili vendere. Mar t. 

Comprar barato , Beni emere , hand md^ 
gno mertariy commodo pretio emere ^ (om^ 
modè emere. 
BARBA , f. Mentnm, #, n. 
Barba, ou barbas , (o cabcUo na barba, 

e faces) Barba ^ <r, f. 
Moço de poQcas barbas , Barbatulns jn* 

fenif. Oic. 

Que não tem barbas, Imberbit ^ ^ be. Cic. 
Rapar ( fater) a barba a alguém , AUcn^ 

K ii jmt 
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jus barbam iomdére. Cie. Alicmi barbam 

abraiere. Plio, H. 
Barba de bode , Arumtut^ t , m. Plin. H. 
Barba de bode , ( herva) Barba iapríma^ 

barbala birci , barbmla capra fioribus êblom- 

gis. Outros P^iernsiUa , Jrymopo^om , (^ 

barba caprú 
^Barbas de ratxes , Fibrét , ar um , f. pi. 

Cie. CapUlamtmtay orum^ n. pi. Plín.H. 
BARBAC, AS , ( barbas grandes ) Promifa, 

oa prolixa barba « « « f. 
BARBADO, a, Barbatus^ a^ um. Cie. 
BARBARAMENTE, adv. CrsMur ,iu- 

BARBARIDADE, f (crueldade) Barba- 
' TM, <f , f. Diritãs^ immamUat ^crudelitas^ 

aist , f. 
BARBARISMO , m. ( termo grammati- 

cal ) Barbarifmus , i , m. Qaioc. 
BÁRBARO , a, (cruel) Barbarus , ferut , 

tf, uri», immãuis^ ^ »e, crudelh ^ (^ It, 
BARBATANA, f. (do peíie) Pimua.oxx 

piumula^ <r, f. Plin. 
BARBEADURA J. Rafura jét.f.Colnm. 

Toníura^^^f, Colam. 
BARBE ARaaliçuem, AlUujus barbam tow 

d/ri Cie. Alifui barbam abradert, Plin»H. 
BARBEIRO, m. Toufor, éris, m. Cíc 

NavaHia de Bar beiro , Cultertoafêrimt, Cic. 
Loja de Barbeiro , Touftrsua^ ét^ f. Tou* 

for ia taberna , ^t f- 
BARBINHA, f. Barbula,ia,(. 
BARBO, m. (peiíe) Barbas ^i^ m. 
BARCA,/. AtfV/Vis/tf,<f,f. Parvurnuavi- 

jii'^*''^ "", n. 

Barca, ( embarcaçio chata , em que co- 
ches, carros, ecsvallos pafião os rios) 

Ponto ^ 6ms^ m. Csf. 
DARCELOS , ( Villa de Portugil ) Bar- 

cetii^ êrum^ m. pU 
BARCO, m. Barcay <, f. Ifíd. 19. 1. 
Barco de remos , Aãuarium , ii , o* ou 
aãuaria uavis. Cie. Cef* 
Barco de pefcar , Piftatoria aarit, Ccf. 
Barco pequeno. Par t um uavigium. Pia- 
f/lus^ /, m. ou f. Catull. 
BA KON 1 A , r. Barouatus ,As^m. 
BARQUEIRO, m. Navicularius ^ ii ^ m. 
Navuuiator ^órh jW. Cic. NavicuU^ OU 
€^mbur€âor^4rii^VBu Nausa ^^f^m^Ttí. 
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BAR 

Ser Barqueiro , ( ganhar a vida nefte oF» 
ficio) Naticulariam facere. Cie. 
BARQUINHA ,f. BARQUINHO, nu 

Parva uavUula , <f , f* Cymba , «e , f. 
BARRA , f. (de hum porto ) ALftuarimm^ 
ii, n. Ccf. 

* Barra , ( da faia ) Téenia lauea , ^tlftri^ 

ca túnica circumfuia* 

* Barra de ferro, Ferna lamina, <, fl 

B A R R AC A , f. ( militar ) Tensor iam , ii , a. 

Armar barracas, Tentoria ponere. Ovid. 
BARRADO, a, (com barro) Liirra,ou 

arjrilla obduSus , a , um, 
BARRANCO , m. PraalSa lacuna , 4r , £ 

PrarupSa fovea, 

Metaph. Barranco, (obftaculo, díffi* 

culdade) Obflacnium, f , o. Impedimem^ 

tum, I, D. 
Vencer todos os barrancos , Impedimem^ 

ta omnia fuperare, 
BARRAR hum vafo , (untar com barro) 

f^as ali^nod tutore , Ituo , ou argillã obdU" 

eere, Linire, ou oblinire nas argillâ. 
BARREIRA, ou Barreiro, (donde íe tirt 

barro) Argiletum^ ou argilletum, /, o« 
BARRELA de roupa , Lixsvia, le , f. 
Cinta de barreia, Cinis lixiviut. Cat. Cr- 

nis lixitfus. Plin. 
BARRELEIRO, m. (ceQo da barreia) 

Lixivinm canifirum , tri^ n. 
BARRENTO, a, ArgilUfus, a, um. 
DARRER, &c. vtd. VARRER. 
BARRETE , m. Pikus , ei , ro. PiUmm^ 

BARRETINHO, m. dim. PileoUts, t\ m. 
BARRIGA, f. F€nter,trit^m.Ahus,i^ 
f. Uterus , í , m. 

Nao havia coufa, que IheencheíTe a bar- 
riga, ManebaS injaturabile abdómen. Cic 
Tratar da barriga , Abdomini indttlgere^ 
infcrvire, operam dare. 

* Barriga da perna, Sura, ir, f. Plaut. 

* Barriga, (bojo) Vafo, que tem gran- 

de barriga, Fas ventrofum Ei Flio. H. 
BARRIGUDO, a, Femrojut , ou ventri^ 

oftn,a^umn 
BARRIGUINHA, f dim. Fenserparnus, 

uterns exigaus, Cic. 

BARRIL, m. (de p&o) Cadus li^us^ 
fiarsil de barco ^ Cadus ar^iUaecms. 

BAR« 



BAR BAT 

BARRI UNHO, m. dim. Coíms parws. 

DoUolum^ /, D* CoK 
BARRO, m. Arj^Ma^ #, f. Cie. 

De birro, ArgiUattnt^ a^ mm. PliD. H* 
BARROTE, m. ( viga peqoena ) Tignam^ 
ij D. Ccr. ^Jfir^ ii^ m. Cort. 
Barrote pequeno , TigUlum , i , o. Tibul. 
O vão, que efti eoiredous barrotes, I/t" 
Uftignium^ ii^ o. 
BARTIOOURO, m. Lignum txçãvafmm 

aá aquam è cymba projiciemJam. 
B ASSO UR A, f. Síopa, arum, f. 
BASTANTE, adj. Smffiàeiit^ tis, c. 3. 
Ifto não he baftante, IJ nom fuffitit. 
fiaftantes livros temos dado áluz, Libro$ 
fmif muitos edidimus» Cie. 
Ba/lante tempo ha que eftou padecendo 
mtferias, Satis £u^ oufaiit muitos amuos 
im miferiis fum, 
BASTANTEMENTE.adv. Satis ,fmt, 

ahumdè « ãjfatim , fuffuitnter. 
BASTAM, m. Batulum^i ^n, Bacmlus^i^ m. 
BASTAR , Suffisere^ fatis efe. 

Batta , Suffiiit , ahufidè eft , fat eft , futis efl. 
BASTARDO, (filho que não he de legí- 
timo Matcimooio, Nothus^i^ ro. FíHus 
motbus. 
Filha baftarda, Notba^ <f , f. Filia motba, 
Battardo, ( filho deptiloa devoto) Spu- 
rius^ is ^ m. 
BaAardo, nafctdodemãt aduítera) FUius 

adulteriuus ^ ou adnlterio matus. 
Baftardo , ( oafcido de inceflo ) luiejio 
€oncubitu genitus* 
BASTO, a, Spijffms^demfms^tomcntus yU^ 
mm. 

Bofqoes mui bailos, Silva impedstiffimie* 
Faier bailo, Denfate. 
BATALHA , f. Pugna ^ ^, f. Pnelium, ii, 
n* Oimicatio praliaris , ou pralii, Coufii' 
das militaris. 

Dar batalha ao inimigo , Cum hofte pm- 
gnam comtnittere , manum ( QXífigna ) coU' 
ferre ^ ad pugnam teuire ^ pralium facere^ 
( eommittere, ) 
Vencer a batalha , Fiãoriam de {on ah) 
hofte repor t ire. Hoftes delere , fmndere , fu 
gare. Hifttum topias dijppare. Fiãorem 
ab acie difcfdere, 

Pet der a batalha > FiSoriam^mitten. Viu* 
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€i ah hofte , ^ expugnari. CIc. Hofti ^r- 
dere. 

BATALHA , f. ( Villa de Portugal ) Ba-^ 

tallsa^ a^ f. 

•BATALHAM, m. (corpo decavallaria) 

Efuitum turma, a^ f, 

BATALHAR , (pelejtr, combater) P«. 
guare , certare , dimitare. 

* Batalhar ( contender , ou dirpuiar ) fo- 

bre alguma matéria, Coutendere cumafi* 
quo iu atiquã re, Rem aliquam agitare. 
Aítereari , dimicare , ou rixari cum ali» 
quo de aliquâ re. 
Sobre qoe coafa eftamos batalhando ? 

?uã de re eoutroverfta eft ? Cíc. 
^ARl A , ( a artilharia aíTentada ) TV- 
menta belliea iu fuafede , ou iufi^eftm 
difpofita. 

Plantar huma bataria. Tormenta belliea lo» 

eare , dlfponere , eonftituere aliquo im loe&, 

BATEFOLHA , m. Braãeator , óris^ m. 

Braãearius , ii , m. 

BATEIRA,f. /'Aií//ter,f,m Seapba^aJ. 

fJA TEL, m. Cymba, a, f. Liuter, tris, £ 

BATER & porta, i^/irm, o\i januam pulfm^ 

ff, OU ptsitare. Ter. Fores ferire j perctt» 

tere. Plaut. PKn. 

Bater moeda, Monetam^ on$tummoscj$* 
dere. PlaUf. 

Bater com as mãos, ( dando applaufos) 

Plaudereíby ovt plaudere mauibus, Ovid» 
Mauibus plaufum dare. Gicer. Collidere 
manus, Quiot. Comphdere mauibus, Qc» 

* Bater o campo, (termo militar) Excur^ 

rere ad explorandum fuid boftis moliatur. 
Mandar bater o campo , Equites explo^ 
ratum pramittere. SalL 

* Bater com artilharia os muros da Cida* 

de, IJrbis moeuia tormemsis qmaien, Tor* 
mentis urbem verberore* 
Batendo o inimigo os murot , Càm mso* 
rum feriret boftis, Claud. 
^ Bater ornato, (termo de caçador )Di»- 
mos nirgá diverberare, mteotumultueom* 
pelíatstr apertum iu eampum fera. 

* Bater Kvros , (termo de Livrcko) £»r- 

bros maUeo . ubigert 

* Bater nos peitos ^ Ferire peSora mamt. 

Ovid. Palmis. Seu. Tr. Plaugere peão- 
rapOUpeãus. Ovid PeSm tumdere. Piaut» 

Ba- 
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* Batsr os dentes , Crepitãrg iemUm. 

Pltut. DentibmsfirMre. Celf. 

♦ Bater as atas , Alas ^rnsore , (r«, $ii^ 

auajjiy quajfum,) Virg. 
BATIDO, a , patt. de bater , Palfaius^ a^ 

umyPer€uffMs^a^mm. Vid. em BATER 

conforme o fetitido. 
BATIDURA , f. (a acção debater) P«í- 

fatio , per€nffío , omis , r. Cic. ( conifbrme 

o fentido.) 
BATOCAR homa pipa , Dolium phtirare. 
BATOQUE de fafilha , Dolii ohmãmin- 



tnm^ f, D. 



J3EATA, e BEATO, MmlierfU, oo re- 
iigUfa , religiíni , OU psetâSi erga Demm^ 
on €Qtlitit deilta. Vir , qmi fummi reli» 
fione Dtum colit» 

Beato falfo , PUtaiit fimmlaicr , Mt , m. 
Simulata piefath vanmt ofteníãtwr. 

BE ATICE, (afTefiada) Pittatis fimulã- 
tip , ánit^ t. 

BEATIFICARAM , f. Aliimjm im Beata 
rehihj ini$^ f. AUcujut m ÉeaSormm wm- 
merum ad/eripth^ óuis^ (• 

BEATIFICAR, (aflentar Do^natncro dos 
Bemaventurados ) AHquem in ( ou in- 
Ur ) Beatos referre. In mumerum Beato^ 
rum adfcribere , OD Bestis aJf^rikere. 
Alicui Beaíorum honores decernere. Benei 
titulnm alitui ecnferre^ trihuere. 

BEBEDICE, f. Ehrhtas ,atss , f. Celf. Te- 
mulentiaya^ f. Plin.H. Vinolemia^ée^f. 
/ Cie. Crapnfa^ <r, f. 

Bebedice, (por vicio) Ehrhfitas ^ mis ^f. 
yinolenisa ^ a j f. Bibendi intempernmia ^ 
«e, f. Cie. 

BÊBEDO, a , Ebrius , ^inolentus , ái , stm» 

Vino obrnttts , ou viniplcnus , a , nm* Cic 

• Temulentns , <i , um* Ter. f^fiip gravis^ 

merfus ttino , (5^ madens , mero oneraSns, 

Seo. Crapnia plenas. Liv. ^riro eppref* 

fus^ onàflui. Immoderato onuftus potm, 

< Ainda efiavão bêbedos , Nendum etúfw^ | 

/átf» exhedârant , ou edormierani. Cie. 
Bêbedo , ( acoftomado a etnbebedar-fc) 
Ebriófns^ vinófnSy tf, «m, Plaot. O vid* 
£lle he hum bêbedo, AffidMnm potniorem 

. • «^f>. jifftdnè potaí , perpótaS , pergréeentmr. 
Ebrieíãti inettmbit , ou deditus tft. Im po* 
$0iionibus aJfiJnns eft , ou tf^i»^ verfefmr. 



BEB BEC 

QOASI BÊBEDO, Appitsss^ ã^ mi, OQ^i* 
^^ appétms^ 41, «MV. PlauC. 

BEBEDOR , ». i^oftfftr , tfm , m. PUat» 

Pe#0r, ^f#, 0. Hor* 
Hum grande bebedor , PoteUor meusimmu 

Plaot. Potoraeer. Hor. Hemobibêx^ oa 
òibaeiffimns. 
BEBEDOURO , m. (dt paiTaros) Arma» 

liemlus ámiartms , alveêlms ammrims^ 
BEBER , Bibere , paeare , com acc Ctcer; 

Poinm fmmtre. 
Beber tudo , defpejar o copo , Pêemlmmá 

exbaurire. Cic. Ebibere , epoíare , #j^« 

f «Tf poculmm. 
Beber demafiado, Pergraeari. Gneee nr«- 

ff bibere. Cie. f^iwo eopiofiare mii* Imma^ 

deraí0 potm mis. Jmjgmrgisare fe poemlis. 
Beber em roda, Btbere im oríem^ 
Beber a meudo, Positare* Plaut. 
Beber entretanto bom trago , ínterim 

banftnm fumere* 
Beber á íaude de algnem, AKeni propina^ 

re. Cic. ( eftaodo a pefloa prerente.) 
Beber á faode de homa peííba aufeore do 

banquete , Propinare eenviois^ alicui ab^ 
fents bene preeando , ou propinando fr^e* 

lenribns^ ablenti bene precari. 
Os convidados beb£rlo todos & faode do 

Príncipe , Principi fanfia preeanfes roiv- 

vivée , mutnis eerParnnt propinaíionibus ^ 

ou mntuis fe fe intitavére poculis. 
Defejar beber o fangoe a algoem , Affe^ 

ãareeruorem alieujus. Stat. Aliatjnserm^ 

orem Jit ire, Ex Soet. 
Ninguém diga : Defta agoa não beberei , 

Homo es , nibil a te alienum puies» Prov. 

BEBERA, f. Bebera, ( figo comprido ) /i- 

cus longa. 
BEBER AGEM, f. Poíio.ónis, £ 
BEBERRiC AR , ( terino vulgar ) Potítm» 

re , crebris poíionibus indnlgere. 

BEBERRAM , m. vid. BÊBEDO , BE- 
BEDOR. 

BEBERRONIA, f. (o muito beber) Hei^ 
Inatio , 6ms , f . 

BEBIDA, f. Posio.ênis, f Potns, âs, m. 
Bebida pequena , Potiumula , ^ , f. Suet. 

BEBIDO, a, part. Piaus ^ opútus^baufins^ 
a , um, 

B£CA« f. B«ca de Defembargtdor, Fefiis 



BEC BEL 

. fanufis. To/^a , <« « f. Ciccr. 
BECO 9 m. fiéco , (ma eítreiu) Anulpêr- 
tnm f í\ o. Amgipwtms^ As , m» Angifw» 

B£co (cm fahids , Angipúrtum Mom ptr* 
^mm. Ter. Fundula^a^ f. Varr. 
BEDEL, m. (da Uoiverfidade) Bedettms^ 
i , oi. Outros Àccemfmt ^ « i m. Appãri" 

BEJ \ « f. ( Cidade do Alentejo ) Beja^ le, 

f. Pax 'Jmlia^ a^ f. 
BElClNHO^m.dim. LabelhmJ.u. Cie 
UElCfO, m. Lúbrmm^ i^ n. Cie. LMmm^ 

iiy D. Ter. 
Pôr a alunem o mel pelos beiços , ( fra* 

fe proverbial ) Os alitmi fublinit^ ( no, 

/fvr , /iririM ) Piam. 
BEIC.UOO , a , Labrifus ^ú^um. Gell. 

Labeo^ énti , m Plia. 
^1| AR a áígu m , Atiquem ofcnlari^ Jeof" 

fttlari ^ Juavtari ^ JiJ/uaviari ^ bafiare. 
Beijou a todos hiins depois dos outros , 

Difpemfavh ofcmla, per pmmes. Cie. Divi'^ 

fit ipfis uf€Mta Hor. 
BEIJINHO,m. dim SuavUlum^i, n. Catul. 
BEIJO, m. Ofcnlum^i^ n. Snavium^ii^ o. 

Gic. Bafium^ ii^ n. Catai. 
Dar hum beijo a alguém, Alhui êfitilmm 

darê , OM figefi. Ovid. Ofrttia libarc ali" 

€ni. Virg. 
BEIJOIM, m. Silpbium, ii, n. Plin. H. 
BEIRA, f. (borda) Margo^ imis^ f. Ripa^ 

le, f, 
Beiras dos telhados, Extremarmm imbri* 

$um margines y num^ f. pi. 
BfiiRA, (rroviocia de Portugal) Berottia^ 

4r, f. 
BEIRAMAR , ( perto do mar.) Cidades 

da beirlsmar , Oppida tnaritima , orstm , 

n. pJ. 
Homens moradores da betramar, Homi- 

mes matitimi, (3ic. Pepuli étqsti&rtu Ovid. 
BELDROEGAS, f. (herva) Poftnlâsay 

*e,f. Plin. H. 
BE LICHE , m. ( no navio ) CeUuh navalis. 
, BELIDA , f. (no olho) Albtigo , imis , f* 

Glasêtéma^ asis^ n, 
BELiSC \M, m. ou BeRrco, m. FellSea- 

tut , it/ , m. Plio. Ungtubus y ou digith 

tssíremh imufta íMtprejfia^ áms , L 






BEL BEM 7<i 

BELISCAR , P^eilicare. Prop. Umgmibmr 
on exíremis éUgitis ftrmgere. Summis iv»! 
gmbrn atífuem prempre , eapere ^ perfirift^ 
gere. 

A acção de belifcar , Feltícésfio , 6nis ^ f. 
BELL A ^/l ENTE, adv. Belli.perbellè, Cie: 
BELLEGUIM, m. ( agarrador) Aeeemjí 

fervMS^ , ^ adjueor , áris , m. 
BELLEZ/\, f. Pmlcbrisudoy elegantla^ v#« 

««y^^í' 1 Jf '•^^w , forma , formofitas , ^nr/f ^ 

BELMAZ, m. (preguinho de latão) CAa« 

v«x 4rr^»/ , ou orieakbo faãms. 
BELMONTE , l ViJla na Beira) Be/msi^ 

tium^ iiy n. 

BEL LO , a , Pmkber , formofits , elegmef. 
13 lio engenho, Praetarum ingemum. 
Bellas confas me contas , Leptda marrae2 
BEM, adv. Bettè^ rtãè.beUi. 
Eftarbem defaude, Beiiife babere» Bewk 

9aiere. Cic. Reâè valer e. Plaut. 
Fez Rofcio rooito bem o feu negocio^' 

Praciarifuum negoUmm gefit Rofeius. 
Moço bem criado , Adol^cemtnks edue^ 

tus ingenui. Cic. 
Elie pinta bem , Egtegii phgh. 
Eu não o entendia bem ^ Nomjaíii imeU 

ligebam. Crc. 

Bem , ( muito ) Ha bem tempo , qoe vaio 

morar neftarpartes , Dim kae eemmigra* 

v/r. Ex Ter. Ditt eft , çum bme eomnri-» 

gravh, Ex Flaut. 
He coufa bem enfadonha , Sdni quim 

moteftiffima res eft Perquàm moleflmm eft. 
Encommendai lhe bem o meu negocio. 

Et eoM.am meam impensè^ emxiy prolixa 

eommemda, 
Bx-m tolo foracn de crer iiio, Bardms fim 
fanè^ aeftmpidmSyfi boc eredam. Nomfinm 

iam dememt , ^ui boc eredam. 
Queftão bem difficulto a, eefcura, Per^ 

difficilis , 55* perobÇeura qu^ftio. 

Bf M, fubá. (benc6cio) Bemefaium ^ii ^n* 
Officium^ iiy o. 

Fazer bem a alguém , Aliemi benefaerrem 
A&quem benefesiis oraare , affitere CiC 
Benefitium eonferre in ali^xem, CIc. 

Bem empregado (Aá o brm , que fe lh« 
faz , Bewe ofudMmm bexefiêia eolheamm 
txr , ou pêfíHxtar. Cic» 
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* Bem , (virtude.) Homem de bem ] Vir 

bónus , vir frugi , homo frohuf. 

* Bem , ( protcito , utilidade ) UiUitss , 

«If / , f. Commodum , / , D. 
Procurar o bem de alguém , AlUujuscúm^ 

tnodii ,' MtUitatibutque fervire , ou ^oufti» 

tere, Ç\C* ÀlUujus rationibus prcfpicere^ 

providére , Êjf f . 
Preferir o bem publico ao próprio , Sa^ 

Isttem Reipublicit fuis €ommodit\ aç ratio' 

nlbus antefcrre , anteponere , prâferre. 
O eftudo me feft bem , Traãasic liturã' 

rum mihi falatarh fust. 

* Bens , (cabedaes , riquezas , &c.) víd. 

BENS. 

BEM AVENTURADO , a , FíUjc , Uis, 
ç. 3. Beattu^ a^ um. 
0% bemaventurados , ( 01 Saotoa do Ceo) 
Btaú Coeli àvff, Coelàes^ um, m. pi. 

6EMAVENTURANC,A , f. Beaíitat, 
. Áiis ^ f. BtaMudo I iuis I ft Cie. Summa 
felicitas, ãtít, f. 

BEMFEITOR, ro. Beurfaãor , oris , m. 

BENAVENTE, f. (Villa de Portugal) 
Beueviutum , t, n. 

BENC.AM, f. Bewediai9,6nis,f. Defta 
palavra fe ufa commummente , fem em* 
bargo de não fer Latina. 
Seu pai na hora di morte lhe deu a fua 
benção , Et moriens pa$er bemè precatns 
eft ^ OXk pútir jamjam moriturus preeatus 
tji , ut et res omues faufti ,felicifer , prof- 
perèque evemiremt. 

Fazer a benção da meza , Confuetas emte 
eibum preces adbibere , ou recitar e* 

BENDITO, a, Benediãus, a, um. 

BENEFICÊNCIA , f. Beneficentia, #, f. 
Béueficii coUatio , ónis , f. 

BEN EF ICI A DO , m. Beneficiarius , ti , ro. 
Beneficio Ecclefiajlico pnediíus. 

BENEFICIAR, (rultivar.) Beneficiar as 
(uas terras, Agros f mos Jludiosè colere. Cie. 

BENEFICIO , m. Btmfiaum , ti, o. Be- 
rne fa3 um, i, n. Cie. 

BENEMÉRITO , a, (o que tem mereci- 
mentos.) Benemérito da pátria , De pa^ 
triâ beni, ou optimè meritus , a, um. 

BENEPLÁCITO, m. (approvação, per* 

. mifsão ) JÍffrobãtio , ou comprobatio , 
6nis,t 






BEN 

Com o beneplácito de Cefiir » Probému 

defare» 
Eu fiz ido com o Teu beneplácito, Idtgn 

feci illo anuuenti f tilo confentieute , illiitt 

afíenfm» 
BENEVOLÊNCIA ,f. Benevohtetia , a, f. 
Ganhar a benevolência do povo , MuM^ 

tudinis ânimos ad íonevohutiam aÚicere. 
BENÉVOLO, a, (amigo bemaftdo) 

Benevolus^ a, um. comp. Beuevoleutior^ 

& fuperl. Benevelentifíimus. 
BENIGNAMENTE , adv. Beulgnè , J#.; 

mentor , leniter , bumaniter, Cf C. 
BENIGNIDADE, f. Benignitas , a$ts , t 
BEN I G N O , a , Beniguus , Sumanus^ a , um. 

Clomous , tis , c. 3. 
BENS, m. pi. ( cabedaes , riquezas, &c.} 

Bona, órum, ú. pi. Opes, um, f.pL Df- 

9itia, ar um, f. pi. Cie. 
Bens , (terras, herdades) Fundi ^ ormm, 

m. pi. 
Bens de raiz , Res immobiles , ou uom mo* 

vente s, Immobiliê, ou mon movontia (eu* 

tende-fe bena, ) 
Bens moveis, Resmovenies. Liv. Res mo* 

biles. Ulp. 

Bens , (louvores.) Todos de huma vox 
me diÀerio mil bens delle , Tum omner 
uno ore omnia bana dicero. Ter. 
BENTINHO do Carmo, Mariani manei* 
paSãs ( ou tirginei obfequii ) tejfera fcã* 
pnlaris, 

BENTO, a. Agoa benta, Aquafacra, aqeuo 

benediéã, afua InJIralis. 
BENZER a agoa , Solemnibus precibus a^ 
fuam confecrare , commummente tff«M» 
benedieere. 

Benzer cirios , veftiduras Sacerdotaes, &c. 
Cereos , vefies Sacerdotales , ^c. precibus 
folemnibus , (íf facra aju^ ajperfione eon^ 
fecrare. » 

Benzer-fe , ( perfinar-(e) Salutari Cbrifti 
Crncis figno fe mnnire» 
BE'QUE, m.danáo, Roftrumnavis. Virg. 
6ERC,0 , Cun^ , arum , f. pi. Cunabula^ 
orum, o. pi. Cie. 

Derde o berço, (defde a infância) A* cu*' 
nabulis. Plaui. A^ primis cunabulis. Col. 
BERINGELAS , f. pi. Mala infana , ou* 
tros poma amoris» 

BER* 



BER BEX 

BERRAR t (dâr berros, fiUiodo detljpins 

aoimaes como boi » vaca, &c.) M^gi- 

re ^ mt^itm edere, Boare* 
Berra a ovelha , Balãt ovité Balatum , ou 

balétfts tdit. 
BER RO » m. ( de boi , vaca , touro , &c. ) 

Mmj^itut^ úi^ 111. Vfrg. 
BERTOEJ A , ou Vcrtoéja , f. (effervef- 

cencia do fanj^ae na fopeificie da carne 

com comichão ) Exaftmamíis fanguinis 

ardor tn fHmmi cute prnriens. 
BESOURO, m. (inícdo volaoic) Sca 

rúhéeusftridmlus^ f, m. 
BESPA,vid. VESPA. 
BESTA , f. Bêfta de carga , Jumettiam , f , 

o. Colum. Chama Plinio âf beítas de 

cnrf^tveterwa ^ tmtíiátndo aMsmalsa^ ^ 

vetirínttm gentii. 
BESTA , béfta , f. (arco de aiirar fettai) 

Bali fia , ou kMfta , ^ i f. Cie. Ârítts^ 

út^ m. Virg. 
BESTEIRO , Béíleifo, ro. (toldado, que 

peleja com béfti) Sagittarins^ ti^ m. 
Hcrva debcfteiros» HtUehwum^t^ o. Fe- 

raírum , f , O, 
BESTIAL, adj. Ferinus , htllumnt ^ J, 

mm , vulgo Befttalis , Í2f U. 
BESTIALIDADE, f CwVio, oneopula- 

th €um heftiâ , vulgò Btftialitas , éiit , f. 
BESTIALMENTE, adv. Bellua immc 

nm, Bellnimum tm morem. Mort Mim- 

no. Ferino ritu , ou ritu peeudts. Cie, 
BESTIDADE , £ ( falta de juiio ) Stupi- 

ditai, aiis, f. Stnpor , arí/, m. Cie, Fe- 

cordia , <í , f. Stmpor mentis , ou eordis. Cie. 
Fazer huma beftidade , Quidpiam ineptè 

fãtere, vecordem iw morem agere. Per #•- 

jfignem veeordiam aliquid patrare. 
Veilo a beftidade defte homem , Stmpo- 

rem bominls , velpottàspecudit videte. CIc. 
BESTINHA, f. (beBa pequena ) Beftiola, 

•tf, f. Cie. 
BESUNTAR, (termo vulgar) P^^^^i?- 

re. Colam. 
BETONICA , f. (herva) Befonica, ouve/- 

fornica, éBy f. Setritula, *, f. Plin. H. 
BE r U M AR , Ali^nid bitnmtne linere. 
BETUME, m. Bitimem, mmit, o. 
BEXIGA, f. Feilcaia.f. 
Bexiguinha. Bexiga pequeuai Fofietila ^a ^ 

t Cie. 



BEX BIC 8 1 

BEXIGAS, f.pl. (doença) Fariola, atum, 
t pK Med. Boa.ée, f. Plio. H. Papu^ 
larum morbns. Celf. 
BEXIGOSO. Cara bexigofa , Os varíola^ 
r«m^ ou papulatum ticatrieibus imprtf» 
fum , inufinm , maculo fum. 
BEZERRA, f (vaca pequena) Juvemca^ 

<r» f. Virg. Jmaix, ias ^ f. Pcrí. 
BEZERRO, m. Jmvemcus , «í/iv/ir/, r, iti; 

De bezerro, Vitmliafit ^a^um. Cie. 
BÍBLIA, f. ( os livros fagrados , ou a Sa» 
grada Efcritura ) Bíblia , orum , n. pi. 
Sacne paginue, arum, f. pi. Sacrmm divi* 
ma legit volumen , minis , n. Sactr divi* 
na legis codex , icit , m. Sacra , fanãa , 
ou divina littera. 
BICA , (por onde fahe ^gotyMamUla , <f, 
f. Saiientitaqmaroftrum, OMcanUnlus ,i^ 
m. Emijfaria fijiula ^a , f. oxxfiftnla fò. 
BICHA , f. ( cobra) Anguis, is, m. & f. 
Bicha, (fanguexuga) vid. no (cu lugar. 
Bicha de agoa, Hydrns,i, m. 
BICHARIA , f. Nocentes, ou noxia bejiio^ 
la^ orum, f. pi. 

As cegonhas alimpSo toda a bicharia do 
campo, Ciconia à ferpentibns ^ ^ mocivit 
bejiiolis agros purgant. 
BICHEIRO, m. (Tnftrumento debarquet* 

ro, Contns, i, m. 
BICHINHO, m. dim. Fermicnims, í , m. 
BICHO, m. Fermis, is, m. 
Bicho, qoe fe cria nas favas, (carneiro) 
Midas, a, m. Theoph. 
Bicho, que Te envolve nas folhas da vide« 
Convolvmlms, i, m. Plin. H. Involvmlns^ 
i, ro. Plaur. Folucra, a, f. Colam. 
Bicho enrofcado , que Te cria na madeira , 
Coffms,i,m. 

Bicho, que fe cria nas figueiras , Ceraftesi 
a, m. Plin. 

Bicho da feda , Bombyx , ycis ^ ro. 
Bicho da (eda antes de começar a fiar^ 
Brmca , a, f. No tempo, qoe cftâ fian- 
do , Bombylims , ii , m. E acabando de 
fiar , antes de fe converter em borbole- 
ta, Neçydaius, f , m. Plin. H« 
BlCHOS(5 , dfa , FermitnUfms , termino* 

fns, a, mm. 
BICO, m. (depaflaros) Xoftrmm,i, n. Cie. 

Bico, (dos ptitos) Papilla^ a^ (. Plin. 

It Bi- 



U . BIC BIS . \ 

Bico do p6 , Pedis ixãnmMm i , n. Pãrt 
pedit ixtrema* 

Defde o bico do pé aié i ctbeça , Ai imis 
uxgnibut ftffHiadveríicemfummmm, Cíc. 
Abunguiculo adíáfiUmm fmmmum. Pitar, 
fiico da candea , (donde fahc a torcida) 
lémcêrn^pãrtpr^miment , i quã tllytbmium. 
MyxHs , « 9 m. Grec. Manial. 
Bico de groa , ( hcrva ) Pes cotuwêUnms. 
BICUDO, a, Roftráiits^ a^ mm. 
BIGAMIA , f. luratum C9njugium , ii , D. 

Bigamia^ a^ f, Digmmia^ ét^U 
BIG AiUO , ra. Quiduat uxoru duxii. Si^ 

áãmuí^ f, m. 
QDEiRA , r. Teimem fuperlêrit Idri 
piUs €09timems. 
BIGODES , m. pi. Pilt im rxperioribms J^ 

kri9 emãíi^ oa Impertermm labhrmm piK. 
BIGORNA, r. Im€ms^ mdtt, f. Cie. 

O cepo da bigorna , Imemdis iigmea hefit. 
BILHETE, m. Sebedmts^a.t Mpiftolimm, 



fl, D. Cie. 



BIQUINHO « m. dun. RefteUmm , i , d. 

Uolum. 
BISAVÓ , BiGivA , m. Promvms^ « , m. A 

birair<$ , Prcmmia , ir , f. 
BISCOUT£lRO,m. Qmi pmmemmémfiemm 

eemfidf. 
BISCOUTO , ro. Pmmit mxmticms. Psmh 
, iiffoSmi. Mmeeellâíeum ^ «, m» 
BISNE TA, r. (filha do séio, oo danéu) 

Prmeptif ^ is ^ (. Ferf. 
BISN ETO , m. ( filho do mho , oa 4a oé- 

t« ) PrmepH , éêis , m. Cie. 
BISONHO. Soldado biTooho ^ 7ir#,x>Ti 

msUts tire y 6mis ^ SXL ÀdbeUmrmdis. Liv. 

BetU rmdis. Hor« Mks hU imexpersms , 

OQ Mlormm infolens» 

Eiarcicos da (oJdadoa UfimhM, Tirêex- 
ersitus. Cie. Copia inexereitéSa , mmm , 
f* pU 
BISPADO, m. Epifeppmsms, ás, m. 
Bispado , ( como aigaidada Epiicopal ) 
£pifs0palis , ou Ptmiijkiã digmiias , m$is^ 
f. Pemsifirimm mmmsu, eris^ n. 
Faier a vífiia do fca Bifpado , Dicecefim 
fmmm Mre , oa imftrare. 
BI S PO , ro. Epiffopms, f , m. Pmrtifex, ieis.m. 

Ji\^?OTE^XBu âÍ0$mlm,msmelU,$rmUm,a. 
f. Mâtc 



BIS BOA 

BISSEXTO. Amo biflexto, Axmms imtir* 

ealarit, Plio. H. Ammus , qmo dies f«ffr« 

pomltur^o^irnsercalaiur. Ammms àiffextmr^ 

BIZARRAMENTE, adv. ( com gaU « 

cooíi decoro , com garbo ) Oecari , de^ 

eemur , ^emmfti , eMÒmmi , ou eomeimmi^ 

ter. Cie. Gell. 
BIZARRIA, f. (graça, garbo, gala) fV« 

mst/las , eememnhas , ãsis , f. Cweimmissub^ 

imis, f. Cie. 
BIZARRO , a, ( bem vcftido) Imfigmi arw 

maimsemptms, emhmsque home. Pereiegmm^ 

ti ormétsm imfirmãms. 
Bitarra malber « Mmlier forma egregism 

Ter. 

Bitarros moçot. Egrégia jttvemtms» Cure. 
Bitarra acçio , Eximimm , ou egregirnst^ 

fmeimms. 

Andar bizarro, c gtoriar-fe da foa bStar* 

ria, Exfxifitiori ormatm ^ cmbufme ittmmem 

mmetipart giorimm. 
BLASFEMAR , (ditcr blasftmias contra 

Deot, ou Of Santos) BU/pbemare. A^ 

trotes im Demm , ^el Samãos votes jaã^xe. 

Dimimmm Nmmem verbo vioiare. SeeU/U 

ore eomtmmeliai im Demm effsutderem íat* 

pia im Demm prtfsmdere. 
BLASFÉMIA , f. Bldfphemia , <e , f. Fose 

in Demm , vel Smmãos túmtmmeiitfm. Ver* 

bormm impietat , êSis , f. Impimm im Dim 

vtmmm Afajejiettm , vei Smmãormm ^«a** 

rem diãmm^ i , n. 
BLASFEMO, a, Dirimi íimmimis , ouCcv 

littsm oítreãmtor , oris , m. Qmi Demm^ 

vel SemSos verbis eomtmnuliofis Imeejptm 

Verbit im Nmmem imtpims. Im Demm , vei 

Ssmãos eomtmmeUofttt , 4f , mmm 
BLAZONAR da valcou , Fortitmdimem 

Vêmditmre^ oo oftemmre. 
BLOQU e AR ( palavra militar ) huma pra- 

f a , Arei mditmt , vel vias ommes iuterelm^ 

dere présfidiis , militibmsqme ehremmjeãis. 

Oc. Alifttem loemm prxfidUs imtertlxfmmt 

temere. Cie. Loemm tirem$melmdere , rrr- 

etumeimgere , eiremmvmUmre» Adittu ommmm 

ãd loemm sUfmem prxelttdere. 
BLOQU EO de hama praça , Omtsúmm mi 

mreem mditmmm imierdtífio , imis , f. 
BOA, f. de bom, q. y. AlgumuTetes p#* 

xcca adr« c oaicai fiiML 

Boa 



BOA BOC 

Bo« t diíTeíte , Lefiáum fmè Mum M- 

xijiu 
Boa {i€ efta, levantires-te pelo meio dia? 

EgTigii w fitidem^fm miriJiefurgas^, 
Ercapaimu de boa , Magwofãmè perUuIo 

Boal as dil fulano , LtpiJa narrai , ou 

eommtmorai homo tile. Èi Plaui. Ou£- 

gregiè commtwtatmr. 

Vir ás boas com alguém , Xem cnm sli- 

quo ad €o»cordtam adducere, Ex Cie* 
BOAMENTE. De boamente , Lubimur^ 

OQ Vátnter. Cie. Libemit ãnimo. Salh 
A' boamente , Voluntariè ^fpontè , mimo 

prompto. 

BOBO , m. ( bobo na comedia ) Mimns , 



Bobo y ( chocar reir o ) Sannio , ints , m. 

Semrra^a^ nu Cie. LuSo^óms^m. Liv. 
BOCA, f. (Boca) Os, oris, n. Gíc. 
Boca do forno , Pr^mrnium, jj^ n. Cat. 
Boga do rio, Flumimis oftinm^u^ D. Fau* 

€€t^ ium\ f. pi. Plin. H. 
Boca do odre , Lnrã^ éty f. Feft. Os cm- 

IHy Vil ntris. 
Boca dehnroa chaga , Vmlntris ora^m^t 

Piaget léAra^ érum^ n. ph 

Boca da noite. A* boca da noite, Iwsmm^ 

bemte vefptte. Tac. 

Todas as coufas me vem a pedir de bo* 
ca, Aíièitmma ai xolmmtúUm fiuunu 
BOCADINHO , m. dim. (pedacinho de 
ilguoDa coufa) Partiemla^ ir, f. Fruftu^ 
•lum^i^n* 

Cortar alguma coofa em bocadinhos , 
Aliquid miuHtaiim comidere. Cat. 
BOCADO , m. ( pedaço pequeno ) Frufi 



tum 



, f,n. 



Bocado, ( qne femete na boca) Bmící». 
Suet. Bu€€tUây^^ f. Mart. Boltís^i^m. 
Ter. 
BOCAL, m. do poço, Os putri. Ptssei U- 

rua» Vitruv. 
BOÇALMENTE, adv. ( de boca, de pa- 
lavra. } Pfometter boçalmente , Ferbo 
j^mitUft. Cie. ( Vnbo , eftl em ablat. ) 
Tenho-lhe encommendado mais coofas 
boçalmente, qne por dcrito , Pbsrã tlli 
mêmda$ê verbo ^ qnàm fsriptssri didL Oc 



BOC BOJ 9| 

BOC,AL , adj. Jlrmtus , bardut ^Jluptâus^ . 
áf , um» 

BOCEJAR , Ofiisare. Lucret. Ofàsart. 
PlattC. 

O achaque de bocejar muito , OMdo^ 
i»is^ f. GelL 
O bocejar, Ofsitasio^ émis^ f. 
Bocejando, Ofntamer, adv. Cfc. 
BOCEJO, m. (a acçio de bocejar) Cj/ií- 
tatio^ énis^ f. 

BOC EL, m. (da columna ) Torut. t, m^ 

BOCETA , f. Boceta, Pysçls, iMs, t Cie. 

BOCETINHA, dIm. Pyxidmia, a\ f Co- 
Plmla,a,f. 

BOCHECHAS, (as dnas faces inchadas) 
Bmtae túmida^ arum , f. pi, Pcrf. 
Com huma bochecha de agoa , ( i. e. fa* 
cilmente ) Foíili ntgotio , ou mmllo w 
g^iio. 

BOCHECHUDO, Buctmlemtns, a, um. 
BUDA, f. Boda, Nuptia, mssm, f. pi. 

Banquete da boda, Nuptitie convMum. 

A folemnidade das bodã$^ Sacra fpcialiaf 
iiíw, n. pi. Ovid. 
BODE, m, Btíde, Hírcus, f , m. 

Bode capado, Caper, pri^ m. Mart. 

De bode, Hiulnus, 0, um. Hor. 

BODUM, m. Bodum, Hireina graveobm 
iiaj ir, f. 

(>ue cheira a bodum , Hirsófus , a , umi 

Plaut.ePern 
BOEIRO, m. de agoa, Canatts.is, m.ef. 
BOFARINHEIRO, m. Aíinmíarum mer^ 

€ium menator €Ír€nmforanens , ou vmlga^^ 

rium mercimm propala^ ir, m. 
BOFE, m. Bdfe, Pnlmo, 6mis, m. 
Os mios bofes de alguém , Malefiia ali'- 

cujus ftolumas, Plin. H. 
BOFE, Bofe, (efpecie de juramento) Ma 

bentíle , certi , profeãi. 
BOFETADA , f. infiiaa atÍ€BÍ i» matam 

palma y #, f. AlaPa^ ir, f. 
Dar. huma bofetaaa em algnem , AUtm 

alapam impingere. Aliqmem depalmart. 

Lab. apud A. Gell. 
BOFETE, m. Menfa, ir, f. 
BOJO , m.^( de huma nio , vatilbi , &c.) 

IJurusj f, m. 

Navios de grande bojo, Naves latoatere. 

Tac. An. ju 6. 

L ti To* 



«4 BOI' BOM 

Tondfl de graade bojo , D0l!ê %9w$nfa, 

Plin. H. 

BOLA, f. Bdlfl, GlAnt^ # , m. 

BOLDRIÉ*, ID. Ciwgulum , m f«« ^^n^l 

emfis. Zo»éÊ9 ^magMiumfuftimetpenfilem, 

BOLEAR , ( mer redoado ) AtíjmiJ ro- 

tundare^ Cie, 
BOLETA, f. Boléca, (froio dos carfa- 

Ihos) GUmi qugrneã. Colam.- Plin. 
BOLHA, Bolha, vid. EMPOLA. 
BO LI N HO , m. dim. Parva plaeemía , <e , f. 
BOLINHO LO, m. Farina ftéada globu^ 
iui im olioffixat , ^ facçbaro , vW mettê 
€onditms, 
BOLO , m. BÔIo , Ploiemta , # , f. Hor. 
StriUita^ #, f. Plaut. Lièmm^i^ d. Var. 
Bolo Arménio, GkbaArmtnia^a^ f. Jtur- 
brita finopica , if , f. 
BOLOR, 01. Áímcor^ iris^ tn. 
.Criar bolor, Aíac/fiert (/2r«.) Plin. A/ir* 
corem íoatrabere. Colam. Mmcidumfiiri^ 
BOLOREN rO,a, Mmcidus.a.nm. Mu* 
€or€ têrrmptui , ou Miaiat , a , liw. 
Eftar bolorento, Muiirêy (r#o,er.) Cat. 

R. R. 149. 
Fater-re bolorento , vid. ABOLORE- 
CER 
BOLOTA , f. (fruto de azinheira) Gla»s 
ilignea^ ouglaat iligna. 
Bolota de faya, Glaasfagea. Plin. H. 
Arvore , qoe di bolotas, Arbor glamMff 
" ra. Cie. 
O copinho, em qoe efti a bolota, Glam- 
dularia bacca calicului , r , m. 
BOLSA , f. (do dinheiro) Crumena^ .r , f. 
Marfmpiam ^ ii ^ o. Localat^ r, m. 
Bolsa de paftor, (herva) Burfa^ on Pê- 
ra paftoris. Oatros Herba eauçri. 
BOLSAR. Bolfon o menino, Puer ev 
ntuie laè. 

BOLSINHA, m.dím. Saceulut.i. m. Lc 
tella$^ f, m. 

-BOLSINHO , m. Bolfo pequeno , Coeel- 
Ifftfi^ m. 
Boi linho do grSo, FelUeulus^ t, m. 
O bolfinho do Rei , Secretmm Regit lerj* 
fium ad prioatôt fumptui* 
BOLSO, m. Ueellms,i,m. 
BOM, boa, foMi, tf, mm. 
Homem muito bom » Hmofingmlmi to* 



BOM BOCL 

mhate praditus. lufigm probitaíi Wr. if «- 

tiqua probifaíir èowio, 
BoM , (favorável.) Ter bom vento , na* 

vegando , FemSêt feeumdot babere. Cie. 
Ter bom fucceflb , Prrfptros exitm babe* 

re. Cie. 
BoM,(Qtil) Utilit,t^U,adalifmid.Phut 
Efte papel nio be bom para ercscvcr , 

Cbarta bae imatUis eft , apia »oi» eft^ ida* 

mea nõw eft yod fçribemdum. 
Agoas boas para os olhos, Aqtueperquim 

falmbres oeulis. Plin. H. ' 

Remédio mnito bom, Prehatifftmnm , •* 

ulkffimnm , lamdatiffiatmm , faíatare admo* 

dàm remedium. 
Efta herva he boa contra as mordedoras 

das aranhas , e efcorpióes , Comtra 40V 

mearmm , (^ feorpiomum iãus prodeji bete 

berba. Plin. H. 
BOMBA, f. (paraefgotaragoa) Orgammm 

tmbulaímm ad bamriendam è navi , xel i 

puieo aquam. Aailia , «e , f. Mart. 
Dar á bomba , Aailia aquam baurire, 
* Bomba , ( bola de ferro coado , ôca , e 

cheia de pólvora, &c.) Glebas ingems ex 
ferre fufus , exeavaiasque , iugefto intAs 
fulfure cewfertífs , quem vulgo Bombsm 

vccaut, 
BOMBORDO, m. (do navio) Siuiflrmm 

latut uavit, 
BON ANC, A , f. ( tranquillidade do mar ) 
Malaeia^ ir, f. Trauquillitas . a$is ^ f. 
Metifb, Bonança , ( profperidsde ) Pry^ 
peritef^ atis^ f. Re s fecunda^ f. pi. CiC 
BONDADE, f. Beutías, atts, í 
Bondade da terra, (fertilidade) Agrerum^ 

OQ feii bomieas^ âtit^ f. Cie. 
Bondade do clima , dos ares , Aêris , ou 
eeeli faluhriiat , âtis , f. 
BONECA, e Boneco, Pupa, a, f. 
BONECRfA, vid. BONECA. 

BO:^lFRATE,m. SigillumautomaiumJ.n. 
BONITO, a, PukbeUus, a, um, bellulm^ 
tf, um. 

Bonitos meninos, Lepíd! pueri. Cie 
BOQ U E J AR , ( abrir a boca) Hifcere, {fce^ 

is.) Cie 

Boquejar, (fallar por entre dentes) Ntm* 
tire , muffitart. Ter. Lív. Muffare: PUut. 

BOQUINHA, f. éim. Oftuluia, i, n. 

BOfiL- 



fiORBa , f. ( Vnia no Altm-Tejo) Bar- 

BORBOLETA , f. Pi^iBa^ 6wu^ m. Col. 
BORBORINHO , in. FumHm$ , ^/ , m. 

Uwrmmr^ mrit^ n. 
BORBULHA , f. PapuU, ^e, (. 
BORBULHAM, ni. d'ago«, Erumputs 

squét globns^ i, ID« 
BORDA , f. âe bam ? afo , Vãfis khrmm , /\ 

n. oa ora^ «r, f. 
Boi da do poço , tanque ^ &c. Crepido , 

fiff/, f. Colum. Cart. 
Borda do rio , iíí^«, ^, f. 
BORDADO, a, An varèatns^ êimpiãui^ 

BORDADOR, m. PbrygU^ tnis^ m. Asm 
piâor» 

O officio de bordador , ArspimgenJi êím^ 
ou Pbrygionmm airs , l/i , f, 
A mulher, qoe exercita efte officio, Acu 
pimgcnt. Ez Ovid. Acm piãrix , itis , f. 
£z Catf. 
BORDAM, n. BéuiUum.i^ n. Baiulum^ 
i , n. Bàtultts , « , ID. JV/^/0 , ónis , m 
Metapb, O bordão da minha velhice , 
Smbfidium , OQ colantem fentSuth mea. 
^ BoRDAÕ, corda maisgroíTa daarpa, vi- 
ola^ &c. ) Sonigratioris , at depreffiorh 
cbarJa , <e , f. 
BORDAMZINHO , m. dim. PartMS, ou 

exigttus bã€Mht. 
BORDAR , Pbrygionnm artem sxenere. 
Bordar alguma cooCi , Aliqmid acu piíH 
gere. 
BOR DO de hum na? io , Novis margo , imiSf 
m. &f. 
Navio de alto bordo , Ampla molit , oo 

magni moJi^ cu alta mãrgsms mavh. 
Fomos a bordo da almiraota , Ivimus 
im prétteriam (^navim*) 
£Hi no feu bordo, Efi imfua mavi. 

* Bordo , (termo de navegantes. ) Katit o 

navio hum bordo para o mar , outro 
para a terra , Jam ad more , jam ad Ur*^ 
ram navis fieãebat ^ OU •btertebatur. 

* Bordo, ( madeira) ifrer , eris , n. 
BORIL, OU Buiil, m. Oelum^i^ n. Varr. 

Quint. 

Aberto ao boril, Calaius^a^ um» 
. Obra de bocily Calaiura^ £^S. 



BOR nf. 

BORLA, r. (e não buir a) de feda, Bom^ 

bycima^ oxxferUa paxiestla, 
BORLANTIM , ro. (melhor Volantim) 

Fumambmlus , # , m. Ter. Suet. Seboma^ 

ba$es^ tf, m. Juv. 

O officio , ou sue de borlantím , Sebee^ 

mobaticãj <r, f. Grsc. Coei. ad Cie. 
BORNIDO , BORNIDOR , BORNIR, 

vid. BRUNIDO, BRUNIDOR l 

BRUNIR. 
BORRA, r. /tfjr, tfW/, tJGraJfamim^imii^ 

p. Crajfamemtum ^ W , n. 
Alimpar da borra , Defecare , (^0 , avi^ 

útnm) com acc. ApuJ. 
Turvo de borra, Feçulentmí ^ã ^mm. Gol. 
Limpo de borra, Defecatus^ 4, mm. 

CoL 
BORRACHA , f. Lagewa eoriaceâ^ mtrUm^^ 

lus^ í, m. 
BORRACHEIRA, vid. BEBEDICE. 
-BORRACHEIRO , m. Lagenarum eorié^^ 

eearumfutor^ óris^ m. 
BORRACHO, a, vid. BÊBEDO. 
BORRADO, a, (rifcado) Deletus ^a ,um. 
^ BoR R ADO , ( rujo ) Cacatms , a , um, CaiuL 
BORRADOR , m. (livro de homem de 

negocio) Adver faria ^ orum^ n. pi. 
Apontar , ou aíTentar no borrador , Im 

adterjaria referrt. 
BORRADURA , f. LiVirrtf, tf, f. 
BORRAGEM, f. (herva) iTir^/flifK/,;, ml 

Amebuféi^ fyiopfia^ eupbrofyuum^ eireium^ 

Itãlieum^ ecbium Italicum fpiuojam , bu* 

bula tiugua, 
BORRALHO, m. FavUla, tf, f. Ciweret; 

iu ^fáibut ferftaut minuta prunarum reli* 

quia. 
Bolo do borralho , Rttdis placeuta fub rt- 

uere ealida coãa» 
BORRAM , m. (coufa mal , e fujamente 

efcrita ) Rude , iueouditumjue feriptuwtf 



«, n. 



* BoRRAÕ, (gota de tinta, que (uja o pa« 

pel ) A tramem i maemla^ tf, f, 
BORRAR , ( kjar com tinta , com car« 
vão, &c ) Ali^juid maeulare , ou iuqui* 
nare. Plaut. Poderás acrefceotar^lbe o 
abUt. atr amento , eartout , (^e. 
Borrar o qoe eflá efciiio » Delere (/#», 
ietiy ietum.) 

BOR- 



8^ BOR BOT 

BORREGO, Tíd. CORDEIRO. 
BORREbHO, m. Borrélho , (avtiqna» 

tica ci Alenta) FuUçã^ét^ f. Virg. 
BORRIFAR algama confa coitiagoa, ^- 

UfMÍd ãquâ fpiritm êris diffufà leMtr im* 

htfgift , €9itfpirgeri , étfptrfere. 
Borrifou a cabeça, Cnmemirr^aMofms, 

Ovid. 
&ORRIFO de agoa, iffM, fpiritm vriidif- 

fitfie , livií ãfpirjio , ímir , f. 
DORZBGU IM , m. Calaamemtigimms ^^mê 

utuniur Mauri , f ««i Borieguim wisiãr. 
90ZINA , f. OQ Buzina , Bu€cima , #, f. 

Pajhritium tcr»»^ o. Paftoriúa èutàna^ 

BOSQUE, m. JV/ir^ , «, f. 
Bo^ue de recreação com ruai , e alame- 
das, &c. Ntmmt^ mor ti ^ n. Cie. 
Bofque , ( que os antigos plantavio ao 
redor dos templos) Lmcms^ ti^ m. 
Borque , ( com befva , e arvores , bom 
para o palio dos animats ) Sédíus , i0/ , m. 
BOSTA , f. ( de boi, on ?aca) Fiwuu bm* 

Mmt^fimmm kmhulHm* 
fiOSTELA, f. Pnftula, on ptfuU^ « , f. 
Que tem boílalas , Puftmhfms , « , mm. Celf. 
BOTA , f. ( calçado de couro ) Ocroa , « , f. 

Qae trai botas, OinatMi^ «, mm, Hor. 
^ Bota, ( vazílha de vioho ) Dolium^u^n, 
Querem alguns qua ncfte femido fe eí- 
crcfa BoTTA. 
BOTADO , a , part. v!d. LANC,ADO, 

vid« BOTAR. 
BOTÂNICO, vld. HERBOLARIO. 
BOTAM, m. (da veRidura) Ghbnlmt {fi- 
hj ^fl pamnú teãms ) 

Botões de ouro , e de prata i GMmli tf«* 
rêi ^ mrgemiiifme. 
Botões de íeda , Ghhuli homtbytimo texto 
opertf» 
^ BoTAÔ da rofa , ií«/^ viriJis ãUisftcr^ 
ftri, m. Plln. H. 

Éfta boiiô Te vai abrindo , HU téfyx de* 
èifíit , fe fe pamdh , fe fe áperit.. Hoc folti- 
em/o fe flot exerit. 
BOTAR (lançar) a alguém fóra dealgum 
logar, Artqmtm exãíifmolto pellere^ex» 
igtre , Mgert. Cie. 
Botou^a fora de cafa , Imvitam preffit ãb 
adibut. Uefmrbaviteam ^0dibMt^ extern* 
fit mdibmt , ou ex xdibms. 



BOT BOY 

Botar huma coufii fobre outra, IBmí uB^ 

qtuum éberi fmperpomere^ Cobim. 
EÍotar hum navio ao mar , Nxmem xéEge^ 

re* Tac. 

Botar a fugir, Fmgãm expere. Csf. Imfm^ 

gxmfe dxre. 
O cavallo o botou na chão , £xxxs emm 

effmdh. 
^ Botar , (faltando cm montes, cabot , 

&c. qne feedendem para alguma parte.) 

O monte Apennino bota ao mar, Immx^ 

re proexrrh Apemmimmi. Hor. 

Efte OQteiro bota ao nur , ColUs fromimet 

in pomtmm. Ovid. 
BOTARE'0,m. jlnterit ,idit ^ f. Erifmé, 

tf, f. 
BOTE , (da nio) Lembmt^ í, m. Limeer^ 

trií^ C Seãpbã^ «a, £ 
BOTICA,f. PbxrméuopoKmm^ii^n. Grsec. 

Myropolimm , r#, n. Grec. MeSexmem^ 

taeia offitima^ «e, f. Plin. H. 
BOnCAM, m. (de tirar dentes) Demtxr^ 

púwa, tf, f. 
BOTICÁRIO , m. PbxrmHteopola , tf , m. 

Cie. AfedicxmeMtaríms ^ ii^ m. Plín. H. 
BOTI ) A, f de azehooas, Otívurmm ona^ée^ 
BOTOEIRA , e Botoeiro, (officiaes, que 

faiem botões ) Giobmhrmm opi}ex , Uis^ 

m & f. 
BOTTA, f. (de recolher vioho) Z>«//arfli, 

ff, n. Por falta de palavra própria ufa 

defta. 
BOUBAS, f. pi. Femerea Imes^ onvemertét 

Imis morbms. 
BOU BENTO , adj. remerei Ime e^ffeãm^ 






BOY , m« Bot^ bovit^ m. ao dat plur. fo* 

bxt^ ^ bmbtís. 

Couro de boy, Corimmjmbmlmm. Plant. 
Carne de boy, rm de v^ca, BmbxUyX^f. 
A praça dos boys, (onde íe vendem) 

Boxrtumformm. 

Corral de boys, Bmbile^ is^ n. Colom. 
BOY A , f. da ancora , Imdex xxeborx. Trxxf- 

verfmt mteborx ftipes flmitxxh 
BOY ADA , f. ( muitos boys juntos ) ^r- 

mentmm boarium , ou bmbmlmm. 
liOYAM,m.2)iV/#,.e,f. 
BOYEIRA. Aearella boyeira, Boéeet, tf, 
m. Boates , f/, m. drãofbylãx ^aeis^au 

BO- 



BOT- BRA 

BOTBtRO, m. (ptftordtboys) BMhthtitj 

f , nu Cie. 
DRABANTE, m. (cordel delctdo) Anví- 

BRA6ÍO, My (DioeultivtdoO Tcriai brft- 
bíat, Agri imakK 

Gcote bribft , Grvi mii//4 , oa mi$é in* 
cmifée bomimes» 
SR ABO 9 • , ( nio doineftico ) Ftrms , a , 

Hílff. 

Homem br abo, (BÍpcro de condição) 
/:/»iff9 mãíurâ afper. Homofint^ V^'^' 

Mar BKABOf More éeftttamt^eftafperaitÊm^ 
f^c. immiti pelaguí. Apul. 

Costa br aba , ( que «io tem porto ti* 

gum ) Orm maníintã importmofa, 
O mar ellá br abo , Aíare mgitatmr^ atque 
' iarbêUtr, 
BRAC,A I f. SepteMormm pedmm Geomttri» 

coram nunfurã, 
BRAÇADA. Huma braçada deli, J2«ri7»- 

$um taw^ amèattis mímís , oa amàoèus êra* 

cbiisflrimgi poteft. Quaníum lana uiriuf' 

qne bratbti complexm poteft çomttniri. 
imAC^ADEiRAS da rodcUa, Clypei Ura^ 

imquét brofbium imferitmr^ onimmitMur, 
BRACEJAR, Bra€bi0 modere. 
BRACELETE, m. Armilla,a,f. Drêibi- 

aU , is , n« 

Que trai braceletes , yfrmiUaiug^ ã^um, 
BRACINHO , m. dím. Brachhltim , #, n. 
BR ACfO , D), (do corpo ) Braebimm , ti , O. 

Do braço, BraíbialiSj ííi U^ Plaut. 
^ Braço de mar, Fretum , r , p. CSe. Bra?- 

íbimtnmarit^flmmimií. L»iv. 
^ Braço recular, Pr^ênét JMrifdiãiouit p^* 

teftas. 
Relatar alguém ao braço Tecuiar , Ali- 

^uem civilf mâgiftrã$m pmniendHtn irudtrt. 
BR AC, U DO, a, Lêctríaf/tt^a^ mm. Cie 
BRADADO, m. vid. BRADO. 
BR A D A R, Úamate , proclamare , vúciferari. 
Bradar por alf^uem , Jmílamarc atiquem. 

Cie. ClamÊTt npmem oIíímjhs. Frop. - ««- 

awm aiiqfêtm* Virg. 
Bradio por mim como por hum efcra* 

vo, JmeUmitor quafijervms. Plaut. £• f. 

2. 46 

Bifdaff B alguém, pBrâ^ui veohafoccor- 



, BRA «^ 

rer a feu irmio , Ittclamarf édicni , «1 

opem feraí jratri. Li?, i. aj. 
Bradar muito, ou muitas vrzes , Clmiú* 
tare , comiamitare , intkmitare. 
BRADO, m. Clamor y órii ^ m. Fodfgraiio^ 
4n$i , f. Fociferatus , »/ , m. 
Dar brados , Clamores eJere. Cie. 
BRAGA, f. (Cidade) Bracara^a^f. Brã% 
earum^ 1, n. Bradara Augufta^ <r, f* 
De Braga, Braearenfis^ ^je. 

* Braga , (argola de ferro , que fe pCíe t 

bum cfcravo) Compft^ edis^t Tib. 
BRAGANC,A,f. (Cidade nsl^roviocii 

de Trat-dos*moDtes ) Bragamia , pa 

Briftmtia, « , f. 

De Bragança , Brig^mns , â , «rar. 
BRAGAS , f. pi. ( efpecie de ceroultf ) 

Bracéty on braeea^ arum^ f. pi. 
Que traz bragas , Braeatns , a , umn 
BRAMAR, /Vrwrrr , ( «f« , «iV, mni^ mU 

tum.) Cie. 
BRAMIDO do leão, RttgitMS, iS/, m. <-do 

touro , Mugitmsy As ^m*^ do elcfatit0| 

BarrituSy jíi, m» 
BRAMIR, (voidoUio) Rngire. A.PhiL 
BRANCO, a, ÂIíhs^ «, «rw. 
Fazer-íe branco , Álkefeere , exalhfeere» 
Cie. Imalòefíere. Celf. Cawdejcere. Tib. 
Branco como neve , Nivalis , {9^ Ar. /0« 
vmr/, tf, «rw. Virg. 

Branco de velhice , Castas , heémus , ^^ 

iwr. Plaur. *Virg. Cawens^tis^ ç. 3. Virg. 

Fazer-fe branco de velhice, Cêatfifre. 

Orid. Imcanefeere. Virg. 

BRANCURA , f. /l/^or, ^W/, m, ^AiViíí- 

^, f»f/, f. Aihus ioior^ 6ris^ m. 

BRANDAMENTE, adv. Molliter , /rir^^ 

BRANDINHO , a , adj. dím. OleUteuhf^ 

molUíflltit y tf, ftm. 
BRANDO, a, (ao tado, MolHf, ^ te. 
Brando de condição, Misis^^te. Ujm^ 
Í0^tHs» ãt ttm. lêettisy (5' 9te. 

* Branpo, (fraco) Imbeeiilis , ^ /#» /mi- 

befilims , tf , mm* 
Vento braoido, Mpdicmt vemtiflaimi^ fit^ 

m. 
O vento efti mais brando , Remffitfe teu-^ 

tms. * vai eftando mais brando , Cadiê 

vmm» Virgf 

BRAN- 
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bKANDURA^f. (•outto) Mottiiiet.et, 

' Brandura do natural ,.dt índole, Mém" 

fmgtud9^ Unitudú^inis^ f. Lemtat^ OQ /r- 

nitas animi. 
BRANQUEAR, (cayar) Dealhare^ com 

acc« Oíc* 
BRANQUÍNHO , • , adj. dim, jIlMíif, 

tamãidulus^ 0, um. Caiol. Cic. 
BRASIL, m. (grande Região da America) 

• Br afilia , <r , f . Pro vinda jamãét Crm€Ís. 
BRAVEZA, f. FerP€ia,ée,(. Peritas, fi- 

rocita^ a$is , f. 
Abrandar a braveta de algaem , Feri$a- 

tem aiicmjus emollire. Sen. * ad manfme^ 

tuMnem traducere. Cie. 
Domar a braveza de alguém , Ferecitatem 

alieajtÊt reprimere ^ C9mprimere» Cie. 
Bravata de anímaes ferotei , Immamitat 
'• Mtttarum. Cie 
Braveza do mar , Maris fievitia , « , £ Vel. 

• Paterc. 

BRAVIO, vid. BRABIO. 
BRAVO, vid. bRABO. 
BRAVURA, vid. BRAVEZA. 
BRAZAM, m. ( figura reprefentada noef- 

cudo dai armas ) Seuti geittilitU figura , 

ir,f. 
Brazaõ , ( o mefmo efcudo para diíKn- 

çio da nobreta ) ScmtumgemtiUumm. De* 

feriptmm lentis imagimièas fctttum» 
BR AZEI HO, m. Igmitatalmm, i, n. Fe». 

Foeulm^ f, m. Plaut. 
BRAZtUO, m. ( moita braia junra ) Fia- 
** grautet^ ou ardentes prunse^ arum^ (, pi. 
BRAZONAR, vid. BLAZONAR. 
BREADO, (untado de breu) Piee illitns, 

a , nrm. Fitatns , ou impieaíms , a , nm. 

Piteatns^ a, mm, Matt. 
fiREAR, ( untar com breu) Picare , ou 
• impieare aliquid. Colom. Pite illinere , 

* ou illinire. 

Brcar em roda , Ofpieare , (ro , «r, «ivf , 

* atum.) Caiuf. 

BRECHA, f. ( abertura na muralha )A/irrí 
- rmina , if , f. Mnri part dejeãa. 

Fazer brecha com a artilharia, Mnri par» 
" tem éeueis tormentis dejieere^ ou dirmere, 
BREDOS, m. pi. (herva) Blitum.i, th 
BK£*JU, m. Leens nligipíjhs. Colum. 
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BRENHA , f. Ueanetnm , f , D. Cie. La- 
cns fiítefns. Liv. Leeus fruticibus ^ (vrr- 
gnltis^ dmmis^ vefrihntj OJX fentitus') ^ 
jitni. 
BREO, Bréo, ou Breu, m. Pix , fieis ^ £ 
BREVE, adj. Brew, ^ ve. 
Huma carta bít^t^Pn/illa^ oixire^is epi* 
flola. Cie. 

Hum breve período , AmUtns nerhrmm 
eontraãui^ (*^ hrevis. Cic. 
Hum breve dífcurfo, Ceneifa eratia. Cfc. 
Brevea fentençai , Sententia eene^a , ou 
paneis eomprebenfa verUs. 
Para dizer em brevea palavras « Ut furn* 
eis ditam ^ ahfolvam. Salloft. UtèreviejÇ" 
pediam. Ne mnltis. (entende-fe dicam.) 
Neéntiàsteneam. Cie. Vt verba inpaes^ 
ea eonferam. Plaut. 
Hum Breve doSummo Pontífice, Snm^ 
mi Penstficis diploma^ atis, n. 
BREVEMENTE, adv. (em poucas pala- 
vras ) Breviter , enm hevitate. Cic rais^ 
eis. ( entende-fe vereis.) 
Brevemente , (em pouco tempo) Bre* 

vi , treti tempere» 

Brevemente, (daqui apouco efpaço te 
tempo ) Moa , jam , ftatim. PrêpceBtm, 
BREVIÁRIO, m. Breviarinm^ íi, D. 
Rezar no Breviário , Divinas preees , ou 
divinos pfalmos i Breviário reeitare. «JW» 
eerdotale penfnm pfalmis ritè reeitandis 
perfoltere, 
BREVIDADE, f. Brevitas,atis,f. 

Com toda a brevidade, BreviJJimi. Cie. 
BRIGA,f. ( peleja) PiK;M,^,f. Cic. Cnn- 
eertatio , ínis, f Ter. 

BRIGADA, f. (troço de geme deguerra) 
Turma, a , f. Maniptilus,i^ m. jijgmen^ 
inis^ n. 

BRIGADEIRO , m. (Offidat de guerra, 
que manda huma brigada) Jgmtms dm^ 
âor , 6ris , m. Ala prafeãus. Csf. B G. 
t. 39. ^ 

BRIGAR (pelejar com armas) com ai* 
gnem, Cnm alieno pmgnare, ondepngma^ 
re, Cicer Mannm enm alifuo eomfererem 
Cic. Pufrmare contra arquem. Quinr« 

BRILHAN TE, adj. ( que brilha } /'#^w, 
niteas ^ fplendens , entis, c. a. 
.BRILHAR, Fstlg&e, nis/re, viiifetre^emi^ 



BRI BRO 

tlrt » tmtélare , [phudére , refpkniere. 
Brilbtva ncUe ^ teodo ainda mat moço, 

â virtude , VirtMS fulgtbãí im ãdoUjumtH-^ 

lo. Nep. Euoi. I. 
Brilhar em eDtendimeoco , e fabedoria , 

Jngemh witéfíere^ ís? doarimi. Cie. Her, 

Brilhava mait a oração de Craflb , Criv^ 
Mftfrâ tmíehat otário. Ge. El. 59. 
BRINCAR , 7«^«ri , w^iM^í. Cie. Lufita- 
rt. Plaoi. Nugas agere. Jocis tcmpuífãl- 

Itte y ttrere. 
BRINCO , m. Jocéah » oni$ , f. Joius , í, m. 
DO pior. Joct , ariíwf , m. OU Joca , ormm , 

D. Cie. Ltf^x, i , m« Hor. L«>/, j2/, 

m. Ovíd» 
Por brineo , Jc^wí. Cie. Jotulariur. Ph'D. 

H. 7tftf<>. Plaut- Lmifo. abl. Vlrg. 
^ Brimcos daf orelhas , JuM^ns , ixími , f. 

pi. Plaor. 
BRINDAR a alguém, ou i faude de al- 
guém , jíUímí prapinart* Mart. Jn^itarg 

ãliquim po€uHs. Plaut. 
BRINDE , m. (a acção de brindar) Pro^ 

pimãtio^ imhy f. Sen. Ph« 
Fater muitos brindes a alguém, ^/if «em 

trthru propimaihmitur Uctfftrê. 
BRIO , m. Pfopriã ejciftémêiioitis tMimJa 

Fater brio de alguma coufa, AUqnidJihi 
^gloriét (búnori^ ou UuJi) ámere. 
BRIOSO , a , Su^ gloria , ou amãoriiaits 

iuenda ftudiofut , j , mm. 
BROA , f. Broa de milho , Pémis tx mlio , 

00 pamis miliarsmt» 
BROCA,f. Brdca, (de marceneiro, ouri- 
ves , &c.) Arcttaío mãmmtrio tertkra , «r , f. 
BROCHA , f. ( de Pintor ) Rmdior ptmhil- 

Ims^i^m. 
• Brocha do livro, Uníwmt^ í, m. FHu* 

/«, 4r,f. 
BRONCO , a , Sínpidm , hãrdut , #, sr»f. 

HtbtSy esity c. 3. Truucufyi^ftiptSyph 

th , m. 
Homem broneo , Homo plumheMt^-rttéBt^ 

betes , obtmfie mentis , behetioris wgemi. 
BRONZE, m. Mt cêldarimm. Plin. H. 
BROQUEL,m. Parma^ee^ f. Cfypttts^e!^ 

m. Scutum^ «, n. 
Armado de broquel « Pãrmastu , tfypea- 

tms^ê^um. Plaut. Virg* 






BRO BRU «9 

BROTAR , ( fallando das arvores) Cer» 
minare. Plio. H. Egerminare^ prcgermi'^ 
Mére. Colam. 

ERa arvore vem brotando , Hui€ etrborí 
gérmen erumpit^ ou /mUat. 

Brotar , (fallando cm fontes , ou em 
algum licor ) Scat/re ^fiãttirire ^ feltre^ 
exjtlire. 

BRU LHA , f. Gemrnây 4r, f. Cicer. Vlrg. 
Oemlusy í, m. Colum. 
Enxertar de brulba, lno€uIarê. Cotum. 
A enxertia de brulha, Inoeulétio^ ónit, ti 
O que enxerta ( enxertador ) de brulha » 
Incíulator^ éris^ m. Colum. 
BRULOTE, m. (navio de fogo para quet* 
mar os dos inimigos) Navis tntendim'ia. 
JNs^igimm incemdenMt boftinm nãtihst 
eumparatum, 
BRUNIDO , a , (vulgarmente Bornido) 
Politms. Cie. Expolitms. Catul. Depolt^ 
tns^a^ nm^ Plin. H. 

BRUNIDOR , m. (official , que brune) 

Politor^ óriSy m. 
BRUNIDURA,f. Politnrn , x , f. 
BRUNIR (ou Bornir ) ouro , ou prata, 

Aurum , «W ãrgentnm polire , ou expoli» 

re. Amro , vel argento claritatem , ovJplen* 

dorem afftrre , addere , Indire , eonferre. 
BRUSCO tempo, CoelnmnnUlum. Plin, J. 

Coelãtm obfemrmm. Virg. 
BRU T A L , adj. ( de bruto ) Ferinus , heU 

luinusy tf, SM». Cie. Gell. 
Homem brutal , (que tem inclinações, 

pu fat acções de bruto ) Homobrtttaani* 

nsanti fimilis* Homo bellua^ quàm bomini 

fimiíhr* 
BRUTALIDADE , f. (acçio de bruto) 

BelluÂy ou pecude digna aãio , 6nis^ f. 
Ido parece huma brutalidade, Hocimma^ 

ne qmiddam , ^ beilmarum fimileeft, Cic. 

Brutalidade , ( inclinaçio de bruto ) 

Indífl^s beUntma, 

BRUTALMENTE, adv. (a modo de 
bruto ) EeUnarnm more. Beilua , ou pe^ 
eudis in morem. Belluino , ou ferino ritu. 

BRU TO animal , Brutum animal ^ alisj n. 
Homem bruto , Homo brutas , exíors , w- 
€ors ^ beUuiC fimilis , ^c. 

♦ Bruto , ( náo lavrado.) Diamante bru- 
to, Siaber^ ^^9 impolitus adornas^ au» 
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bRUKh,f.StrixJgit,f. 
BUCHO, m. ytmtrUulm^ #, m; 
Tirar aalgoem «Igoma ccmCi do bocho, 
( indotilo a que diga o qoe Taba ) AU* 
quid âk ãliquo expiftaru Cíc. 
Bucho de C,apateiro, vid. BUXO. 
Bucho, (arvore) vid. BUXO. 
BUC.O , m. ( da barba) Lámugo^ KJ^^^y f' 
BUFAR, ( affoprar )• Imfia$is bmàs fpirh 
tnm rtdderen 

EíU bufando de cólera , Irãtms ttucas ím* 
fiai. Hor. 
BUFO^m. ( ave Qoâttroa ) Bufa I ^«1/ , m. 

PliD. H. 
BUGALHO, m. (certa cafta de fraio de 

carvalho) Gal/a^ét^ f. 
Bugalho do olho, OcuKghhmt. 
BUGIA, f. (afemea do bugio) Simia^ «, 

f. PliD. 
BUGIAR, (fater acções ridículas a mo- 
do de bugio ) Ridi€mlit geftiatlatiowsiiti 
indnlgerê. Geftms riMtuht im fimm mo* 
rem atere, 

BUGIO, m. Simittt^ ti, tn. 

Bugio pequeoo, Simiolus^ i , in« 
BULHA,f. (contenda edrondofa) Rixa^ 
iT , f, Jmrgium^ ii^ o. Comiemtío^ ánis^ f. 
Ter huma bulha com alguém | Cmm ali- 
fna rixari. 
Bulha , (eftroodo) Turnubm ^ ftrtpitmt ^ 
fnmhms , j0/ , m. 

Fazer bolha , Tumultuãrí. Cie* Sirepiiã- 
rr. Vírg. Sirfpere. Cie. 
BULHAM, m. (de agoa) Scêietra^ ir, f. 

Sfatmrigo^ mis^ f. PÍio. H« 
BULLlC,OSO, a, inqmhtus^ if, mm. Qmi 
uuxqxãm qmiifài» Qmi ftare h€0 Mtfiii. 
Vlrg. 
BULLIR com alguma coofa, Alipíidmê* 
^he^ €tmm99ére^ (v#»t vr#, méiti , mh 
tumj) 
BuLLiR, (tocar.) Não bailais nifto, Ho€ 
me tâmgas* Noli boi tãftftre, 
BULLA do Papa, PomiipiU Uittrx^âirmm^ 
f. pL Pomtifieium dipioma^afit , o. 
Bulia de indulgências , Dipkmã imim^nh 
tiãrum. 
BURACO, m» Forxmtm^ init^ d. 
Que tem douf , trex , quatro , muitos bu- 
racos, Bifi^hy trifirii^ qMádriffriã^mml- 
*/«ri/,C3f rr, adj« 



BUR: BUZ 

Buraco na arvore , parede , rocha , &C. 

Cavar/, f, m. Cãv»m^ t, n. Colum. 
BURAQUINHO, m. dim. Amgmftmmfo^ 

ramem, 
BORBULHA, f. PépxU^a^f. 
BUREL, m. Pémmni lêmârmdimrê {ovaréfp' 

fiwt ) €9mt€XtUt* 

BURIL, vid. BORIL. 
BURLESCO , a, Juulêrii , ^á re. Jêcm- 
létrixsyãy mm. LmdUrm^ f. LmáiirMm^n. 
UURNIK,vid. BRUNIR. 
BURRA, f.4/iisii,^,f. 

Leite de burra, Liv^/lisimas. Varr* 
BURRINHA, f. dim. AfrUm^ ét, t juT. 
BURRINHO, m.dim. Afimimus pmlims^ í, 
m. Varr. 
Burrinho mootety La/r^a, ani/, m. Plin.H. 
BURRO, m.4/i««#,i,m. 
De burro, ou pertencente a burro , AJ!* 
marímt^ «, arai. Plaut. Afininms , a, aias. 
Plin. H. 
BUSCA, f. Qthifiuo, omit, f. Plaut. 
Andar em bufca de alguma coufa , AG* 
quid iomqmireri , ptrquirerf^ fmxritare. 
Dar bufca a toda a cafa , TWjas dêmmwÊ 
ptrftruiãri* Sen. Ph. B. A. ii, 
BUSCADO, a, part. Qjutfumt^ « , mm. 
Bufcado com grande cuidado ^ Perjmifi* 
fmt^a, mm, Plin. H. 
BUSCAR alguma coufa, Aliqmidfmarerâ. 
Eu o tenho bufcado por mar , e por ter- 
ra, Illmm ttrrs^ wiarifme ctmfmifitu Cie. 
Bufcar com cuidado , Pirqmiren ^flmdiotè 

€om(fmirgr9 , diligtmíer imvefligãre. Cie. 
Buscar , (viliiar.) Eu bufcarei a V. M, 
J^o t€ mvifam, £go fr , ou ai U oMh. 
&9 te CQwvemiam. 
BUXA, f. Obutramentmm y r, n. 
BUXO , m. ( arvore , ou a madeira da mef- 
ma arvore) Buxms^ i\ f. Bmxmm^ # , o* 
Da buio, ou feito de buxo, Bmxemt^ a, 
mm. 

Bnio de C,apateiro, Bmxmm séJeeis Uvi* 
gsmdis. 
BÚZIO, m. Búiio , (concha do mar re- 
irocida ) Comiba^ ou €$ika tmrUmata , « , 
f. TeftéÊsemt tmrbòy inti^ m. 
Tocar o bntio, Bmcísware. Varr. 
^ 6uzio,( o que mergulha bem ) UríwéÊfr^ 
érit 9 UL Li9. Pelêgi firm$ê$êr • éris^ m. 
Sul Câí^ 



CA 

CA 9 adv. ( para efic lo^ar ) Hm. 1 
Ca «( Defte lugar ) tfir. | 

Vem cá , Ékodmm ãd me. Ter* 
(eQCende*fe«#M.) Ad(fJMm»Ttr. 
Aeetde hn€^ oo adi buc* Plaat. 
Eftt trvore intti pende para cá, que pa* 
ra a outra parle, //íTc êfbwr im bãm€ par^ 
Um froclinatur magií , ^uàm im iUam. 
CANS , f. pi. (cabellos brancos da cabe- 
ça) CamUês ^ti ^{. Plin. H. Cãni^êrmm^ 
m. pi. 

Qoe tem cana na «:abeça , c na barba, 
i^amo cêpite^ mtqui Mi ktrka. 
CAI5AC,A , f. (eípecie de abobara) Ca- 

€mrUta €ãmerarÍ0^ #, f.. 

Cabaça , (vafo da cafca do fruto , qna 
tem o mefmo nome ) CmurUtéi €ãme^ 
rsrí^ €9rtêx , iitis , m* 
Cabaça de brinco de orelhas» Cucwrhitíni 
mnionts. 
C/VBACINHA, f. dim. Cuiurtítmla^ le, f. 
Cabacimhas , (herva) Cohtymbit , idis\ 
f. Plin. H. 
CABACyO, m« CmatrUfa lomgiêrh evrtt*^ 

iàt^ m* 
CABAL, adj. Pcffeãmt^áblolmms^s^ ftm. 
CABALMENTE , adv. (perfeitamente) 

Perfeaè. Cic 
CABANA, f.riv;«r/«iii,f#,n. Cafa^ét^f. 
Cabana pequena, Tír^flrnWvm , #, n* Ca* 
fitia, <e, f. 
CABAZ, m. Fifiina, a, l Fijcella, ét^ f. 
CABEC,A, f. Capmi,, ttis^ n. 
Cabeça , ( imagtoação , entendimento, 
juiio. ) Metter na cabeça a alguém que 
faça alguma coufa , Alienem ai éiqmid 
fuiindum imducere , ou impellert. 
Quem vos metteu iftoi na cabeça í Quis 
èof ii^ifuafit , ou perfiiafii ? Qmit bami 
memtem tití injtât ? 

Já andava com a deftruíçio de Cartliago 

na cabeça , Carthagimii jam ixtidimm agi* | 

tabai amimo, Llv. 1 

Não fe lhe ptfde tirsr ido da cabeça, Ab\ 

€Í €ogè$a$k9ê iidmi mm fuíeft. J 
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• Cabeça , (termo de agricultura.) Lan- 

çar huma cepa, ou vide de cabeça, Fi^ 
tem propagará. Cato. 

♦ Cabeça dos dedos , Extremi dighi , #• 

riri», pi. 

• Levantar cabeça , Ejc bumili , ^jam 

eenti fortuna emergere. 

* Cabeça de motim, Stímulator feMtíouiu 

Cie. Dom. f • 

♦ Huma cabeça DE ALHO, ^/f;iV4p«#. Co- 

lum. Spiea alliu Cat. R. R. 71. 

CABEC,ADA , f. (pancada com a cabe- 
ça) Capitít iUijus^ </, m. 

CABEC,AM, m. (do pefcoço) AJfutum^ 
ougUulisadfiriaHmeoUitegmen^ inis^ n, 

♦ Cabeção da capa, Pcftieapalíiiala^ 4?, f. 

* Cabeção , ( efpecie de cabretto ) Capifr 

trum duabms babeuis ^ ou retimaenlit laueit 

inflruãHm^qmopulli equimi domamtur ^ l^ 

reguufur» 
^ Cabeção , ( tributo impofto ás cabeças 

das famiiias ) Tríbutum im fiugnla fornia 

liarum capita impo/num. 
CABECEAR, Jaãare eaput bmCy Ç^ iVAsr. 
Elle efiá cabeceando , Capite mutamt dor^ 

mitat» , 

A acção de cabecear neSa fdrma , Capi^ 

tis mmtatio , 6nis , f. 

* Cabecear hum livro, Libri capita ferica 

opere eorouare. 
CABECEIRA f. da cama, Ledi eapmt^ 

itis^ n. 
Cabeceira da meta. Eftá na cabeceira 
da mexa , Aecumbit fuperior, Plaut. Ad 
memfamfedetprimms. Primo loco fedet ad 
meufam» 

Cabeceira do rol. Anda na cabeceira do 
rol, Primum im imdice locum obtimet. 
CABECINHA, f. dim. Capitulmm, f, n. 
CABEC,0, m. do monte, Momtis vertese^ 
ieisy m» 
Cabeço ,(montetinho) Jdomtiemlsts , r , m. 
CABEC,UDO , a , Comtumax , pertimax^ . 
perpugnax^ pervicax^ áds^ c. 3. 
Muito cabeçudo , Percontumax , aeis , e. 3. 
CABEDAL, m. CABEDAES , (bens, 
riquezas ) Boma , orum , n. pi. Divitite^ 
arum , f. pi. Opes , opum , f. pi. Réí » 
rW, f. Cie. 

Pcífoa de mullo cabedal , Hnma cumpri* 

M ii nsit 
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mh Ucmpht. Cicer. Pkmmt forfunãmm. 
Lív. Préepotim. Plia. H. PnepaUem Ji* 

-Ter tnoiío cabedal, Afflmirê diwtiiu Lu- 

cret* Opibus pir^tg/n. Tac. 
^ Cabedal , ( cafo , eftimação ) vid. noi 

fcQS loi^are». 
C^BELLEIR/V, f. Coms exemptilis Jt ^ f. 
Coma adfeititiã , <f , f. CãpiiUmemtum , r, o. 
CABELLEIRIlIRO, m CapilUmentormm 
ad;íiú$hrum textor , érit , m. Comarum 
txtmptiiimm tomcinmâior ^ írit , m. 
CABELLINHO , m. dim. Parvms iêpll- 
/ar/, f , m. 

Os cabelliahos dai veotti , Vibrijfa^ «- 
rum^ f. ph 
CA BELLO , tn. Coma i ir , f. Cri«// , iV , m. 
CapiUmt , 1* , m. 
Gabello comprido , DêmiJJi cspilli , ^r«* 

nvi]^ ttgfariet. 

Cabello poíliço , Coma adoptiva , ou ai* 
fcititia» 

Cabellos crefpoi, (oaturalmentc, ou por 
arte) Captlii cnfpi ^ m. Plaat. CapiUmt 
wInraêMt. P1ÍD. H. 

Cabellos crefpos ao ferro. Coma calamif* 
traia , ou caUmiJhit' immfta. 
Oae tem pouco cabello , ou cabello ra- 
io, Raripiht^ a^ mm. Colum. 
CABELLUOC , a. Btae tapillaittt , a , 

nm» Comaíms^a^ mm. 
CABER. Nio cabe nas cafas fama gente, 
Tamtam mmltitmdinem étdet non gapimmt. 
São tantos , que na pritão nio cabem , 
Smn$ i$a mêmlti , mi tos iapcn iarar mom 
poffit. Cie. 

* Caher por forte , ou por herança , &c. 

Sorti tè , ou for ti oiiimgfn , ou evtnire. 

Cooferve cada bom aparte, que lhe cou- 
be, Qmodcmifmeohiigii^ idqmifjmi iemtai. 

Coube*lbe por forte o governo de Sicília , 
Ei foríi Provimtia SiiUia okvtmii. Cie. 

Coube-lhe hama herança , Ad imm hétn* 
ditat pirvimt. Cie. 

* Caber , ( fer • fa« vei , que lhe coca.) 

Ctbc-lhe exercer ocargo, Sma mia mm^ 
giftraimm imii. Cie. 
^ Caber , Her occafão , ha?er lugar.) Aqui 
Câbc failar na matéria ^ llmmi ofpmmmi 
éi n imftitmitmr /irraia. 
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* Caber, (edar bem. ) Niacabe ifto cm 
hum homem de bem , Ha ak bomime 
proko aliimmm ifi^ ou abborrei. 

Mentira em homem de bem não cabe, 
Nom cadii im 9irmm hommm memtiri. 

* Nio caber em O dealcgria, Léttitii tffer^ 
ri , gamdio exmlian , Cie. Ommihu Uti* 
iiit imaderi , Cie. Gamdio irimmphare» Cie. 

CABIDO, a, comalguem, Graiiofms apmd 

aliqmim. Cie. 
CABIDO, m. (dehuma Igreja Cachedral) 

Camomiiormm Coiiigimm , o« ou Caibtdrm» 

lit Eickfia ColUgimm. 
CABO , m. (fim de alguma coufa) Extn» 

mmm^ i , o. Bxtnmitas^ atis^ f. 

Iria eu ao cabo do mundo , Ad ixtremmm 

terrarmm oréem mi iomferrem, 

* O Cabo ( de huma faca , de hum ma- 
chado , de huma enxada , &c. ) Aíomm* 
èrimm^ ii^ D. 

O Cabo de huma ef pada , Gladii çapmliu^ 
f , m. 

* Hum cabo decebolas, ReJKt ntpaaa ar 
pmty itis^ o. 

^ Cabo de efqoadra , Decmrio^ émis , uu 
Umx mamipmtaris. 

^ Cabo, (fim de algum eípaço de tempo.) 
No cabo de hum anno, de dons annos, 
detret annos, &c. Poftamnmm^poft am^ 
mos dmot^ pêft ammos tns , (ffi. Poft iriem* 
mimm^^i. Amtoeiapfo^ ammisdmíàms^ oq 
trièms elapfit^ (íff. 

*Cabo, (conclusão, ou execução de hum 
negocio.) Levar alguma coufa an cabo, 
Atíjmidptrfitert. Rem aliqmam airittr ptr^ 
/«f JVf , doma ad exitmm perdmialmr. 

* Ca BO , (corda) Fmmit , is , m. Reftis ^is^f, 

* Cabo do cavallo, (rabo) Camda^ <e, f. 

* Cabo , (fim da terra firme) Fromamu^ 
rimm^ ii^ n. 

Cabo da S. Vicente , Promontorimm Sa^ 
irmm. anti 4. Samãi Fimamiit Promomio^ 
rtmm 

CABOUCO, eCABOUQUEIRO,vid. 
CAVOUCO , e CAVOUQUEIRO. 

CABRA f f» (animal quadrúpede) Cafra^ 

De cabra, Caprimms, a, mm. Cie. 
Cabra momex , /èex , Uis , m. Plio» H. Ce- 
fna^^^t&isiiçapra^ii^fAá. 

T Ca* 
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* Cabra, (peixe) RmhUw^ émif^ th. Plio. | 
CABRADA , f. GrtM tâfrmrmm. Cêfriwmt 

CABREIRO, ID. Cé^ãrimfy ii^ m. Varr. 
CABRELLA, f. ( Villa no AleDiejo) Ca- 

CABRESTANTE 9 m. Mãtbimã irãaorié, 

CABRESTEIRO , m. (official , qot faz 

cabreftoi ) Capifir^rum optfex. 
CABRESriLHO, oi. úim. Parvmm ca- 

fiftrmm %i%tu 
CABRESTO, m:Cépiftrmm^ i, o. 
Pôr- o cabretto a hum macho , Mmlmm 

tapiftr&rt. Plio. H. 

CABRINHA, f. dím. Céipilla.ét, f. Cnl. 
CABRIOLA , f. ( cermo de dança) jígilif 

iw fukltme jaítmt. 
Fazer cabriulu , Livi fêbu fê imfuUime 

tolUre. 
CABRITO, m. Hadmlms^ cêfrêolms ^b^Jil- 

£AC,A , f. de antmaes qoadrapedei , fV- 

maiio , 9ms , f. Ven^tus ^ âs^ m. 
. Caça de aves Auçmpéíio , omis , f. A»€U* 
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. De caça , l^tmêimns , oMtupéiíwriui , é , mm. 
Cão de caça , Cãuis venáiitms. Cie* 

* Dar caça , ( períei;uir , ir no alcance.) 
Dar caça ao inimigo , Hoftgm ptrfeqm^ 
on mjiefut. HoJitsimfugmHconjicerÉ. CsbL 
im fmgam dtijtíere. Tac. 

^ Caça , ( panuo branco , qae vem da ín- 
dia) leia è filo xylimo ttxtè^ qmam tmigi 
Caça 9úiaat» 

CAC,AUOR, m. reaainr, iris^ m. 
Caçador de aves , Auieps^ aucmpis , m. e 
f. Colam. 

CAC,ADORA, f. FenatriX.Uh, f. \\t%. 

CAGÃO, m. AvtUaxa Mexicana^ «r, f. 

C AC, A R , Femati ( «r , arh , éHut fmm, ) Dep. 
Virg. Feras feãari. Ter. Perfejmi.Ofii. 
Agitarem Cic. 
Caçar avea, Aucuparu Awês eaptare , am* 
eapium exereere, 

^ Caçar a efcota , ( termo naatico ) on ca- 
çar a véu, Ferforiam imiêmdtre. 

CACAREJAR, (vot própria dagallinha) 
Glocire^ (i«, fvi, itam.) Colam. 

CACUAC,py ffl. ÇiTwix^ íds^ f, Soct. 
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CACHAMORRA , f Oawa, ét^ t Cicer» 

BaciUm €apita$ms% Marc. 

CACH AMORRAD A , f. iam elavéf. 

CACHllABAR, FsftmiitataiifmmmmèaíH 
rire, 

CACHIMBO, m. ( para tabaco de forno) 
Fiflmla^ «r, f. Stpbúm^ (miíí, m.)hamri* 
emd» íabaiifmmo» 
CACHO , m. de ovaa , Bptryom ^ pait ^ a^ 
Mart. Rae/mat^ «\ m. Virg. 
Cacho dcera, &c. Corymkms ^i ^m. Virgj 
qoe traz cachoa, CorymUfer^ #, mm. 
CACHOPO, vid. ESCOLHO. 
CACHORRA, f. (a fêmea do cachorro) 

Caais^ it^ f. Plaot* 
CACHORRINHA, f. Caxiemla, ^,f. 

Cachorrinha de fralda, Camis Meiiêéfam 
CACHORRO, m. (cão peqoeno) CaitÊ^ 

las , « , m. Caíeilas , r , ro. 
CACO , m. ( fragmento de vafo de bano) 

Fafis argf /lacei fragmemtum , « , n. 
CADA , pron. m. e f. Qmsfyue , f««rfarr| 
quúdque , vel qmidque « iujmsque , caíque. 
CaJa hora, Siagulis baris. ImfimgtUaí bo» 
ras. Liv. 
Cada dia , Quotidiè , adv. De cada diaf 

Quotidiaaus ^ a^ um. Cie. 
Cada dous diai. Altero quoqmtdie» CelC 

Altermo quoqtte die. CclC 
Cada trcz dias , Tertio quoqtte dst. Cie. 
Cada anno , Qaotaxais , fimgmlis amnis. Cie* 
Cada hum , Cada huma , on Cada qual^ 
Quifque , qmaque , qaodqae , isfc. l/irar/- 
qmifque^ aaaqmaqae^ mmumquodqttê , mmi» 
Mícujutqae , uxicnique. Siagali , « , 41. CiC» 
CADAPALSO,m. FeraU tbeatrttm. 
CADEA, f. ou Cadeya, Catema^ <e, t 
Prezo com cadea , oo cadeas , Catematar^ 
a , um. Cateaã , ou cate^it tfiaãas , OQ 
religatms ^ a ^ um. Ovid« 
* Cadea , ( pi izio publica ) Carcer , m/ , nK 
Cujiodia publica^ « , f. Cie. 
Meter alguém na cadea , Cpajicere aliqaem 
ia carcerem^ ou ia viatala. Cicer. Com* 
piaj^ere ia car cerem. Plaur. 
CADEADO, m. Serapeafilit ^ onpeadxia: 
CADEIRA, f. CatbeJra,lella,a,f. 
CADEIRAS , f. pi. ( a paite de íris daf 
cottas , abaiio da cintura) Dorfi %erte^ 
brte ^ aram ^ (, fU 

CA* 
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CADEIRINHA, f. dim. SeJiçmU, ét, f. 
Cadeirinha • modo delitetrt, Icvtda 
por homens I LtãituU^a^ f, StUagtftár 
torta ^ <, f. 
CA DELL A, f. Ctf»//, #/, f. Pltut. 
Eftá igaftada como humt cadella , Cf» 
. mem irrhatam imitãtur. Plaoc. 
ÉADELLINHA , f. dim. dmicmU, ir, f. 
CADENCIA,f.(nosverfos,&c) Nmwte^ 
TUS , mcdms , / , m. Cíc. Siatmt €erti legt 
numerttt , 6f modmt. Numtrut certis Tt* 
gikms ãdftrsãmt^ oixjiaíifmemfitrtt Umpt* 

TâíUS. 

, Dar cadencia ao difcurío , Cltmiert wã- 
tiowem mumeri$, Cic. 
Hom dífcorfo , qae tem cadencia , iVár* 
mirofã ^âiio, Cic. OréUh mmmerís êdftri" 
ãéÊ^ OU mmmeroíè eoélfwt^ Cic. 

CADUCO, a, Cadtttms^m^ mm. 

. Homero cadoco , Hpmúfemeãmtf cowfeãus. 
Cic. Homo effcttis viritmu Virg. Homo 
atmif^ Cy ^irihMS átfeãiffimmt. Colum. 

GAES , m. ou Caii, Lapidtus aJflmvH ri" 
fãm^ ou mi maris oram éígger^ erit, Cre* 
fido , tais , f. Lapidei margines flnmimis. 
Se tiver degr &oi , Dhreãã graduam ferie. 

CAGADO , m. Cágado, Teftudo^ ím, f. 
Cic. 

CAGA LU ME , m. (infefio , que lut de 
noite ) Cidadela , ir , f . Chama- fe em 
PortQguei mais político Vaga lume. 

CAGANITAS de cabra , Fimat eapriamf. 

CAGAR, (dar de corpo) Caeare. Horat. 
Saínritatem emiUere. Plin. H. Eva€mare 
ahmm. Id. I^entrem exoaerare. Sen. 
Ter vontade de dar de corpo , Cacafari" 
re. Marr. 

Eftar dando de cor po,0«A^^r. Ceir. Ad'^ 
fel/are. Veget. 
CAHIDA , f. Cafuf, lapfas, âf, m. 
CAHiDO, a, Lapjus , prolapfus^ « , mm. 
CAHIR de algum lugar, CadereJaU^ de- 
laii^ prolaki rjr, ou de alieno loco. Cic. 
Cahir do cavallo abaiio , Decidere equo. 
Ccf. • Ex equo* Nep. 
« Cahir dentro , ou em . . . heidere. Cahir 
cm4iuma deígraça , lamalmmaliqmodia- 
€idere. Ter. 

Eftar para cahir, Latare. Har. Latafeere, 
Lucrei. 
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A e(t>ada lhe cabio das mãos , Hfik Âr- 

tidit da mattièm gladimt. Cíc. 
Cahir com a carga , Smefumiere omtri. LÍ7. 

CotteíéUrt fmk omere. Lif. 
Cabe acafa, a arvore, Corrmtdomut^ m^ 

hr. Cic. Ovid. 
Pouco faltou , que nio cahiflè eu de rn 

fo, ccUe de medo, Peniilletimort^ aga 

rifm eorrmi. Cic. 

* Cahir humt coufii cm graça a alguém, 

PUuere alicmi. 

* Cahir , (entender , perceber.) Nio cai« 

bia no que digo, Meatismeje fmfitm ttam 
affeqmeris^ mom pfrfpÍ€Ít^ im» percipii. 
Elles não cabem nifto , Im eormm imulli» 
remitam mom cadit* 

* Cahir na ratio, Fermm videre , tf «w 

fteãi. Cicer. RaiimfmimteUigfre ^ ptrâ'^ 
pere. 

* Cahir» Efta janella cabe fobre o mar, 

Hacfemeftra mari refpomdet» 

CAJADO, m. Pedmm^ í, n. Virg. 

CAIMBA do freo , Lattraria fireemi mmm^ 

memta^ armm^ n. pi. 
Caimba nas rodas dos carros , Xotét Ji^ 
gnam imcmrvmm. 

CAIMBKA , f. ( convulsio) vid. CAM- 
BRA. 

CAIREL m. do chapeo , Limlms ptufi 

margiaet cia^emt. 
CAIXA, f.Càpfa^a^f. Afta^ <r,r. 
Caiia de tabaco , Tabaei tapfmla^ ^, f. 

* Caixa , ( tambor.) Tocar as caixas', 

Tympama pm^are. 
^ Caixa do negocio , Pecmnia eormm , fari 

im eadem megoiiatioae fmtn , cmfiot , óMs^ 

ou adminifier , ftri , m. 
CAIXAM, m. Capfa maior. 
CAIXEIRO , m. de homem de n^ocio,* 

Servmt à rationihmt , ^ ^ epiftolis, i?tf- 

fiocimator^ orit^ m. Cic. 
Caixeiro, (que vendeem logea por con- 
ta do dono delia) Servms àvemditiomibmsm 
CAIXINHA, f. dim. Caffmla.^^ f. CatuU 

Pyxidmla^ #, f. Celt. 
C AL, e. Caim, caleis, t. 
Cal amafTada com ar£a para obrar, Anmm^ 

imm , f , n. Moríarimm , ii , n. Imtrita s^,f. 
CALABRE, m. (corda groíTa) fmmis^is^ 

m. Rmdems , em$H , £ Viig. 

CA* 



"CAL " 

CALADAMENTE , adr. ou I Câtadi , 

Téuhi^Jilemiiú^ cm abL 
CALA DO , a , ( que falia pouco ) Tsiiimr* 

mut , a , um. Cie. 
. Homem muito calado ^ Ahi ^ ^ tgrtgii 

filtwiii homo. Hor. 
Eftar calado, Silért^iseért. 
CALAFATE, m. Kimarmm menu ftmpã^ 

(«f fUe fãriseniarmm artiftx^ Uhy m. 
CALAFETAR hum oavío, PtVr, ^ fim- 

fã mavis rmés fãnire. Nawtgii rimnu im* 

gmUatáftmpd nwmiri , QXífiifmre , ou o^ 

tmrmre^ 
CALAR alguma coufa, (DáofalUrnelIa) 

AUqmid Bãcére , cbúíére , tetUift^ 
Calar- fe, Tj^err, utuert^ twtUtfçtn. 
Mandar calar a tigacm , SiUmumm mliími 

imperart , ou imdtcere. 
Mandou caUr a iodos , SiUmíimm fieri 

dhjfii. Cie. 
ALAR , (encerrar.) Calar hum melão, 
£x imtegfo pepúmt fruftmmê decidere^ dcfc^ 

CALO, ADA , f. Fiafilicitms , ou famh 
ftraía , <e , f. Viarmm ftraia , omím , o* pL « 
CALO, A DO, m. fublt. CmUfamemimmg^ f , 

D. CaUeamem^smis ^n. Plin. H. 
CALCfADO, a, adj. Calçado comçapa- 

l(iS| CaUtaims^a^ mm, Plin. H. 
Calçado com chinelas , Solea$ms^ «, mm. 
^ Calçada rua, Plafea faxh ftratm. 
CALCADO ^n,(pit9áo)CaUmSms. a. mm. 

Vid. RIZADO. 
CALCANHAR , m. CaU , ri/, f. Cmlca- 

memm^ ti^ 0. 
CALCAR, ou Acalcar, CúUmn ^iomcmUm- 

TÉ , proimUare , irnsmUart. 
Calc«r com maça , fiftmímre. PHn. H. 

com acc. 
CALC,AR a alguém , jflifmem cmkeâre. 
Calçar hum çapato a alguém , Imdmare 

fâJítmm aliímu Suei. 
Cal^ar*(e , Caíteos imduere, Plin.H. Cédceos 

fiki imdmuTiy ou tnkttt pedei twdmcere. 
^ Calçar ruas, ou caminhos, PUtras^oxi 

«f4/ iapiéhu^ Oúfmxisfiermtrc , ou tom' 

fttrmifê. 
^ Calçar com pedras , ou ourra coufa a 

ioda de hum carro, para^ne não corra 

fumbÚÈO^&^mm[mffimmummíi^ Sço* 



CAL «f 

CAI/;,OENS, m. pi. Calçffes, Brac^^U 
, èroicée^ armm , f. pi. femwêlim ^femimã-' 

lia^ limm^ o. pi. 
CALDA de conferva , Fmãmmm fatcbarê 

€cm4itúrmm fmcíms ^ i ^ m. Liqmsmem^ mi^ 

mis , n. 
CALDAS, f. pi. JÍqm^t talidét amxUim mor^ 

hrmm C9mferemiet , ou mqmét falida fdmm 

hrcs. 

O lagar , onde Te tomão os banhos dei- 
tas agoas , ou outras attificíaei , Thet' 

»f<r, armm^ f. p\. Mart. 
CALDEAR, (mifturar) MifaA^e^ commi* 

fcére^permifcéfe. Comfmmdere mliqmid sli^ 

cmi ni^ tet fmm ali f mm re. 
CALDEIRA , r. Caldarimm , i , n. Cortí* 

^ Caldeira da cifterna , Ca^mm^ ou rti»- 

tat^mm fiftermafilmm , f , n. 
* Caldeira, (cova, que fefai á roda de 

huma ar v ore) Lacmma rosmmda , le. Foffm^ 

At, <e, f. 
CALDEIRAM, m. Lehs, ////, m. Vire. 
CALDEIREIRO , m. Leè^mm , ou 9afa^ 

rmm areormmfaíer^ hri ^ m. 
CALDEIRINHA , f. dim. Caldmrimm mu* 

mms , ou parvms Mes , etif , m. 
Caldeirinha de agna beitia , JÍqmie fatté 

vafcmlmtn , / , D. Amula , <r , f. 
CALDINHO, m. dim. Jmfcmlmm, i , n. 
CALDO, m. (de carne cotida) Jmsjm^ 

ris^ n. Cie. Sorkitio^ 6ni$y f. Celf. 
Caldo de gallínba, Jmr gallimaíemm. 
CALEJADO , ou Calleiado , a, Orr^Ot- 

tms^a^ mm. Sen. Pb. 
Calejado , ( endurecido ) Dmraíms ^ m^ 

mm, ( Dmratms malis. Liv. \ 
CALEJAK-SE, ou Callejar-fe, ( criar Cf 

\q) OtcalUfetrt. Plaut. 
CALHANDRA, f. (a?e) AlamJaJimem'^ 

ftã. 
CALHAO, m. SiUxy icis^ m. f>u f. 
De calh&o, ou duro como calháo , 4$W« 
ieus , a , mm. 
CALIC,A,f. Xmdmtyerifj ou Fitms rmdmf^ 
tris. Vitruv. Liv. 

Monte de caliça, Rmdttmm^ f , n. Catuk 
Campo, em qne ha muita caliça , RmJ€^ 
rasms ager ^gri^ m. Plin. H. 

GALIDADE, vid. QUALIDADE. 

GA« 



qS CAL' 

CAUDO, fl,Cf/iVfo/,«, »». Vil QUEN« 

TB. 
GALIFICAC,AM, vil APPROVA- 

C,AM. 
CALIFICADO, Wd. QUALIFICADO. 
CALIFICADOR, vid. QUALIFICA* 

DOR. 
CALIFICAR, vid. QUALIFICAR. 
CA LIS, m. ou Cilii , (da Mifla) Cf/ijr, 
icií^ m. 

Pequeoo Callt, Câlitulut^t^ m* 
CALLO, oa Calo, q. vid. 
CALMA, f. AiritétfiuêBUS€êl9r^Mt^m. 
ALJlmt inmquHio êSn. 
Grande calma fat , Aèr éefiuãt. Propcrt. 
Tem grande calma, Cahribmt éefttua. CoL 
Dias de grande calma, Dies étftuoUJJimu 
Já oio fax tanta calma , Remifit calor ^ 
ouremifiifi. Calornmmoleftiafedatéefmut. 
Hoje fax muita calma, Diisaftmãf. Lucan. 
Jwgemtes èodif ísiaret fmmí. JEftnêfmm tft 
toaie Gglum. yebtmfwti çalort torrentnr 
ornais. Cãlúfis magma bodii vif tfk. 
^ Calma, (bonança no mar) Mak€iã^ ét^ 

f. Tramquillltút ^ átit^f, 
CALMARIA, f. (bonança no mar) Ms^ 
tácia , <f , f. Caf. Marit trémqmiUitas , 
aiif^ f. 
CALMOSO, dia. Dia calmofo, Dies étf- 

CA LO , m. potids CALLO,d//iií/,/, m. 
Cheio de calos, ou duro como calo, Cal» 

lofms^ tf, mm. Hor. 
^ AÍ€tapb. Tenho feito calo na paciência, 

OccaUmit animus. Plaat. Lomgâ faíientii 

occallmu Plin. Epift. 
CALOR , ( do Sol, do verio) Calor , ar* 

dãf^ óris^ m. 

O grande calnr de hum dia de verio, 
MJIms^ ús^ m. Colam. 
Calor da febre, Ftbrit afimt^ Ai^ m. Cie. 

FeMs ardor. Plin. 
Tomar calor , hcakfiere. 
CALVA , f. (da cabeça) Calthimm^ ii^n. 

CaMtiet^eú Petron. 
CALUMNIA, f. (accofaçSn falfa, ema- 
lictofa diante do Jutx) Catummla^ «r , f. 
Fa^a crimimatio , 6ms , f. Cie. Sycopban* 
tia , «e , f. Plaut. Caimmmiatio , imis, Afcon. 
Ped. Crimtm commentitiam. Cie 



CAL CAM 

Comcalnmnia, Porcalmmmam. CÍC Ca» 
Immaiotè. Papin. Sycopbamíiosè. Plant. 

CALUMNIADO, a, Calmmmit imftti^ 
tms^ tf, arai. 

CALUMNIADOR , m. (accnfador fiil. 

fo ) Calmmmiaior , éris , m. CfC. Syca^ 
pbamta% «r. Planc. Quifalfmm crimtm^ oa 
falfa €TÍmima objiíiu Falfm aecmfaiêr. 

CALUMNIADORA , f. Calmmmiafrix ^ 
Uis^ f. Ulp. Falja acatfatrix^icit^ f. 

CALUMNIAR , ( accufar falfamente) 

Aliqmim talummiari, Afcon. Ped* Fal» 

JmmcrimemimaliqMemiaiemJere, Liv. Sy* 

gopbamtiam^ oxifycopbaMtiat alicmftrnere^ 

Plaut. JÍlicmi fycopioMiari. Plaot. 

CALVO, a, Ctf/Mf, tf, SM. Cie PUisdt* 
feãmt^ tf, ariff. Phmd. 
Ser , ou eáar calvo, Calvári , calrmm tjTe. 
Fater*fe calvo, Calpofiere. Plin. H« Cah 
94^m.Varr. Calvmmfitri» 

CAMA , f. (em que fc dorme) Loãmt^ f , 
m. Cmbik , iV , n. Cie. Síraium^ i , n* 
Tar0/, f,m. 
Eftar de cama , Cmbare , frotàbara , pra* 
fmmbere (bo^ embai ^bitam.) Cie. Virg» 
Colum. Jac/re im leão. Gc Taro recai» 
barr. Tibul. I. 1. 6q. 

CAM A LE A M , m. (animal pequeno, qua- 
drúpede) Ci^tf^ne/ro», a»if#, m. Plin.H. 

CAMARÁ , f. (cafa, em que fe dorme) 
Cmbiemlmm , r , n. Cie. Cmbunlmm áferasi^ 
tvfium^ ii^ n. Plin. J. 
M oço da camará , Cmbiemlarirns^ ti , m. Ci& 

* Camará , ou Camera , ( Tribunal do 

Preíi dente , e Vereadores) Civilis comfi» 
tti bafiliea^ «r, f. 

A Camará , ou o Senado dá Camará dt 
Uiboa. Vid. SENADO. 

* Camará Apoílolica , (termo da Coria 

Romana ) CarWtf , ou Camera ApofioUes^ 
iT, f. ou com pctifrafis , CoUegium Am» 
iiJUtmm , qmibms étrarii Pomtifieii im fri* 
mis emra eft* 

CAMARADA,m.C(9iifi9ff7i##,AvfV, m.Cic. 

CAM AR AM, m. AJlacms marimms. 

CAMARÁS, f. pi. (flazo do ventre )^A 
9i profiutimm , </ , o. Colum. AM re/õ- 
/ar#ra, omii^ t Celf. Ahm$ ríta , ou /ã/ar* 
ta. Plío. H. 

Elic tem camarás» AtmmmJiamidam hakat. 

CA- 
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CAMAREIRA M<5r , f. Miirma Xiff9a 

CAMAREIRO , m. ( vifo piía curfar) 

LáfoMMíM , /\ O. Hor. 
CAMARINHAS , f. pi. (froto do mato) 

C acoita^ a^ (• 
CAMARISTA, m. do Rei, CMbiculaiims ^ 

ii^ m. Cie. 
CAMAROTE , in. dtnáo, Tãbttlatumna^ 

vis €uhi€ulmm. Cella mavalh íabulii com* 

firmSã^ <e, f. 
Camarote de Comedit , &c. CtlU , ou 

cellmU^ ex quãffiãaimr íomcedia. 
CAMBA YO, Scamíms^ «, m. 
CAMBI ADOR , m. CdlyHJla , OQ tolfyhh 

fteSf ^, m. Bud. 
CAMBIO, iD. de dinheiro, C0//yíiv/,«, m. 
Letra de cambio , T^J/era (oUyòiflUa^ ou 

mammaria. 
CAMBRA , on Caimbra , f. (efpecte de 

convulsão ) Spafma , aiis , n. ^ffúfmms , 

f\ m« Plin. H. 
CAMELO, m. ( animal quadrúpede ) Cár 

melus , f , m. Li V. atii f. 
De camelo, CamelinMs^s^ um. Plin. H. 
CAMBRA, vid. CAMARÁ. 
CAMINHA , f. ( VUia de Portugal) Cj- 

fnimia , <e , f • 
CAMINHA , f. dim. de cama , Leamlmt^ 

«, m. Cie. Torus^ I, m. Poet. 
CAMINHANTE, m. Fi^ttcr, 6ris, m. 
CAMINHAR , Ire, iterfêsere^ émMare^ 

gradnmf acere. Cie. 
CAMINHEIRO , m. (que aoda por di- 
nheiro ) yt0i9r iomJmãut. 
CAMINHO, m, Fia, ir, f. lur, itmeris, 

n. Cie. 
Caminho cRreito, Semita, «r, f. Cie. 
Provisio para o caminho , Viaiicmm , f , n. 
£o o ferei de caminho, Pr^teriem illum 

iwvifam. Im trémfitu iilitm videbo. 
Partir caminho de Pt^nq^^ProficiísiGal^ 

liam terfufn Qc. 
Fazer de hum caminho doui mandados, 

JJuos pariitfs de eâdem fideliâ dealbare. 

Cicer. 
CAMISA , t. Intnfinm , ou indufimm ,ii , O. 

Cie. SubM€MÍa,a,e. 
Camifa lavada , Indujium mtufdtfm , ou 

munda fãbmnk. 



CAM ' ot: 

Em eamifa , SolâfutucHÍá linei , (ou Unteã) 

iwdutus, on filo amiâut imdufío. 

CAMPAINHA , f. TintíwnalmlMm , í , n. 
Jnv. Suet 

♦ Campainha da boca, Utfa, ée. Celf. 

Campainha cahida, Vvafacems. PJin. Hr 
♦Campainhas, (herva) Convolvulrns ^ i ^ 

m. Plin. H. • • 

CAMPANÁRIO, m. Campanwram turriu 
is , f . 

CAMPANHA, f. (termo militar) Bellicé^ 

expediúone$. 

Começar a campanha , Bella gerere inci^ 
pere. 

Naquelie anno a campanha começou pe- 
la expngnação de huma praça muito for- 
te , Eo amno keUi imtiHm duãum eft rjr« 
pugnaúone oppidi naitdijjimi. 

No principio da primavera o Rei fe me« 
terá em campanha , Ineunte vere Rex e* 
dtifet exercitum, 

£lle tem feiro quarenta campanhas, £r-, 
plenii quadragimajiipendia. Tac. An. 3. 

CAMPINA , f. Patentes campi. 
CAMPO , m. ( a terra fdra da Cidade , e 
do povoado) Rmty rstrit, n.' Cie. 
Viver DO campo, Xuri babitare. Cie. 
Foi para o campo , Rus iit. Plaot. 
Vir , ou foltar do campo , Redire rnre. 
Cie, Ter. 

Eílarfe recreando no ctmf o ^ RuJUearu 
Cicer. 

• Campo, (arraial) Caflra, ornm, n. pi. 
Aflentar o campo, Loeare, ou ponere ea^ 
fira. Lucan. Cicer. Cafira eoUuare , ou 

metari. Cie. Liv. 

Levantar o campo. Modere eãftra. Cie. 
Ficou fenhor do campo , Hoftem eaftrit 

exuit. Liv. Hoftium caftris potitut eft. 

Cmf. Ftsdit^fugatitque hoftium aíiem. 
Sahio a campo com mil infantes , Cum 

miUemis peditíbus prodiit inaciem, ou bel^ 

lum ineboavit. 
^ Campo , ( lugar largo , ou rafo ) Campus^ 

#\m. 
Campos largos , Immenfa eamporum fpa* 

tia. Cie. N. D. 2. 39. 
Campos rafos , f atenda eampornm aquo* 

ra. Cie. D. X. 41. 

N Cam- 



9« CAM CAN 

^ Campo, ( pedtço de terra cultivada) A- 

De campo, Agreftit^ f^fti* Agrarim^ s^ 
um- Cie. 
CAMPO-MAYOR , ( Villa) Campms ma^ 

ior , ( pí\ oris ) m. 
CAMPONEZ, eia, RuftUus 4, um. Rm^ 

rlí incolã , if , m» e f. 
CAMU RC, \ ;f. Pellc de camurça, -rf/«ij , 

if, r. Mart. 
CANA, f. ou Canoa, Caiena^ «r, f. Arum^- 

do , inis ^ f. 
' Cana pequena , CalamMs , < , m. 
De cana , oo feito de cana, Cannens^ 4, 

um. Coium. Arundineus , a , um^ Virg. 

Semelhante á cana , Arundinaceut , « , um. 

^ Cana do trigo , Culmus , í. Cicer. CaU^- 

mut^ f , m. Virg. 
♦Cana do leme , (termo de navio) Qa- 

9f , on guèermaguU bracbium^ ii^ n. 
* Cana (canela) da perna, Tibia^ #, f. 
CANADA , f. MeuJUTã^ quam Lujitami 

canada m tocant, 
CANAFRECHA,f.(plania)/Vrjií/^,ie,f, 
CANAL, m. CaHãVts^ #/, m. 

Canal pequeno, CanalUulmt , /\ m. 
C A N A LH A , f . Popult Ínfima fax , étch ^ f. 

Piebeiafax. Cic. Multitudo iufima. Cie. 

Vulf^nt bumilt. Plin. Quifjuilt^t , ^rjxin , 

f. p!. Cíc. 
CANÁRIO, m. (patTaro) CauMri,mfis fúf^ 

fer^ trh^ m. 
CANASTRA, f. Canlftrum , #\ n. Caul^ 

fitr , tri , m. 
CANAS1 REIRO , m. Cauiflrorum ãr$i- 

ftjt^ ich^ m. 
CAN AS rRlNHA , f» dim. P^rviiM r«»r. 

yf r jfw , parvttP íawifter. 
C A N A V fi A L , m. Arumdinttum^ i , n. Plin. 

Camictum^iyXin Pallad. 
CANC,AC,0 , m. Lajfiíudo , mV, f. Dt- 

fat ^ãtio ^ 6ni$ ^ f. 
C^N* ,\UINHO,a, Lafmlut , a , mm. 
CAN C, A DO , a, Fe/fus , dffefus .fatiam- 

Utí , dâf^ttij^aeut , Uj/ut , Uffúím^ a^ um. 
^uito can(;ado do trabalho , Labwêfra^ 

tfWr, ou €onfeãits^ 4, um. 
CANC,AR a alguém, Ajiquem difaiigare^ 

fa$ii^9rx- > /n/iirr , dtléflJsrt , Ubore defati* 

I0r€. 



CAN 

Cançar-ft ^ Fa^guri , difiaigari , laffari^ 
lafftfcire. 
CANCELLA , f. C«ii<ri/# , arariiv , m. pL 
CUíbri^ 9rum^ m. pi. 
Tapado com cancella , CUtbrêius , a , ama. 
Plaoi. Cãmcillis , ou claibris mumtut ^ 
s , aniia 
CANCRO, m. (6gnoceleae)Giv^rr,m\ 

m. Cicer* 
^Cancro, (tumor maligno no corpo) 
Cãuar^ cri ^tn. Cargiuéma^atis^ n. Car" 
iluides^ cdis^ n. Plin. H. 
CANCROSO , a , (doente de hom can- 
cro) Quicaucro^ om carciuomate^ our^* 
€ÍH9de eueditur. Cancri morbo Ub^rãut. 
Chaga cancrofa , Pbãgedxnlíum ulemt. 
Plin. H. 24. 4. 
CANDEA, f. Pemfilishcbmuf^ # , m. 
Candea- de encerar , Ftíum inceratum , f , n. 
Elles cftlo de candeai áa aveíTas « ( frafe 
vulgar ) luier fi MJftdeut. luter tos mu 

€0U9e»ÍS. 

CANDELÁRIA, f. (hcrva) Ferbafcum 

aibum^ #, n. Lycbuittt^ idit^ f. Pirn. H. 
CANDIEIRO,m. Luceruê^^^f. LycèuuM^ 

f, m. Cic. 
CANELA , f. ( droga aromática ) Cafiâ^ 

«e, f. Plin. H. Ciuuamomum ^ i, n. Id. 
^ Canela da perna , Ttbiw^ «r , f. Crarr, 

írurii^ n. 
CANELADA, f. Tibia tUifut, úi, m. 
Dar hama canelada, Tibiam^ ou tibiéi 0/ 

aiiidere. 

CANELO, Can£to, mi ( pedaço , on par- 
te da ferradura ) Soieé ferrtét fruftum , 
#, n. 

C AN G A , f. ( de boya ) "Jugum , f\ o. Cic. 

CANGAR, (botar a canga.) Cangar oa 
• boya , Bobus jugum impcuere. £ovesju* 
gare, - 

CANGIRAM , m. do vtoho , Fiui rota- 
gíuf , w , m. 

CANHAMETRA,f. (hervt)iffriftM,ir, 
f. Plin. H. 

Canhametra braba, Ahtãyét^ F. Plin. H. 

CANHAM, m. (peça dé artilharia )^iae- 

um urmeufum , i , n. Seèticum , OQ «rar-^ 

raU tormentum^ f , n. 

^ C AKH AÒ d % bota , Superior , latiorque ocreét 

fm$ I ^uà popti$(s , 61^ gtuuu ttgmmur. 

GA- 
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CANHO AR , ou acMihoir bmnt pr«ç« , 
hama Cidtde , Ar€tm , ou opfiditm tor* 
memtis rtrterare , OB ^usttre. 

CANHOTO,*, LtgvMs Jí^eTMt ^ a ^ «m. 
O canhoto , o qoe fe icrve da idío ef- 
querda , Scéeva , <e , b* fcatoia , # , in. 
Qms Uw y oo finiftrâ Htitur. 

CANIC,0 DD. CaUmifiS^ i, m 

CANICULA , f. (conllellaçSo) Ctf»#tf«^ 
/tf , tf , f. CdMtcnU fidms , erii , d. 

CANICULAR, adj. Dias caoiculares, 

Dtet eanUmtãres , m* p'« 
CANINO, a, (de cão.) Foire canina, 

fbégeJMa , le , f. Plin. H. InfxpkhUis 

€ÍbwmH aviltai , infãtiabilts fãmes ^ imfa- 

turahslh tfuritio» 
CANIVETE , m- Sfãlfrum Itbrarímmy n. 

Suei. ScalfeUus , f , m. SíãlpeUftm , i , n. 

CelC 
CANO, Dl. CéUÊãlh^it^ 01. e ás vetes f. 
Cano pequeno, CanalUulm ^ f , m. Vitr. 
Cano. da limpeia , cano real. Chata ^ «e, 

f. Colluviarta y orMm ^ n. pi. Vitruv. 
Cano de cfpingarda, Tmbm ftrrtus^fiftw^ 

Uftrrea. 
Cano da penna , Ptnnét tamlit ^is^m* 
CANGA, Canòa, f. Stifbê^ íT, f. 
CANON ES, cânones. O), (collecçiode 

leys Ecclefiaítícas ) SáuriC^nàlhrumCar 

m^mtt , Satrornm CottâihrMm Decreta , JW* 

€rarum SymoJmrum famãienet. 
CANONICAMENTE, adv. Canomieè. 
Canooicameme eleito , Seeumikm eamo* 

net eleãut, 
CAN9NICO , a , Catt99Um^a^ mm. Le^ 

gítimut^ a , mm. 
CANONISTA , m. (fciente no Direito 

Canónico ) ^tiris CamemUi ^ ou Pemifi^ 

eii peritus. 
Canonist A. Doutor em Cânones , ( o 

que eníina o Direito Canónico) Jnris 

CamenUi^ ou Pentifieii prefejfor y ou Do^ 

ãor^ érir^ m. 
CANON IZ AC, AM , f. jiliemJMS im mame- 

rmm Samãermm rela$io , ou aJferip$ÍQ , 

émis , f. 
CANONIZAR bum Santo , jiHfmem h 

Samãof , ou i» numeram Sanãermm refer- 

rr , ,00 aJferièere. jíliqmem emliiUms am^ 

mmmÊerartm ' 
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ÇANOTILHO, m. ^ilam argemtemm ,vel 
aaream tnfpnas , veiorbUulos contõlmtam. 

CANTADEIRA , f. Cantatrim , ou eam^ 
trix , Í€Ís , f» 

CANTANHEDE, (Villa na Beira )CaiM 

tagnidiam^ ii^ ti. 
CANTAR, Camere^ cantare^ medalari. 
Cantar moito , ou muitas vezes , Caaii' 

tare , eamtam erehriits iterare. 
Cantar por folfa , on em mufíca. Ai bar^ 

memiam eamere , medir mnfici$ eamere. 
Cantar a MiíTa com muíica , Sacro Mif^ 

/<f Jacrificio mmftcum concentmm adbibere. 
Cantar primeiro, ou cantar entoando, 

Pneire caatm , praeinere. 
Cantar depois que os outros tem come- 
çado, Succinere. Hor. 
Cantar ao fom da viola, Camere adcitba^ 

ram Quinr, 
Cantar as aves, Garrire. ApuK 
CANTAREIRA, f. Vraariam,ii,u. Ur* 

moram receptaculam , 1, n. 

CANrARINHO,m. dim. Ummla,a,f. 

Urceolatyiym. 

CÂNTARO, m. FiaH{sbydría,^,f. Ur- 

may ^y f. XJrceaty «, m. 
CANTEIRO , m. ( Pedreiro , que lavra 

pedras decantaria) Lapicida^ay nu Qmi 

lapides cafos maileo expolit. 

* Canteiro de flores nos jardins, Area^ 

«e, f. Colnm. 

* Canteiro na adega, fobre que fepfièa 

as vafilhas , Tigmam , f , n. 
A (Tentar as pipas nos canteiros, Cado^ 
9imiy on delia fuper tigma compomere. 
CANTIGA , f. Cantilena y ^, f. Camticmmy 
«, n. Carmem y mimit j.n. Caniioyónis^f. 
Plaut. 

Cantar huma cantiga , Camtitemam eamere>. 
Cantiga breve, Cantiumcala^ «r, f. 
CANTINHO, m. dim. AagcUus.i, m. 

CANTO, m. (da cara, &c.)>^»ça/a/,f,m. 
Que tem cantos , Amgmiarii , isf re. Am* 
gmiatmsy amgmlofasy tf, um. Plin. H. 

* Canto, ( a acção de cantar ) Cantas^ j2j, 

m. CIccr. , 

Canro das aves , Avimm camtmt f ou com* 
centut , iS/ , m. 
CA.NJQR, m (o quetemofficio decan- 
tar) Caatêf^ óriím m. 

N íi Can* 
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Cantor mdr , Cãntorum frafeSus ^ f , m* 
CANTORA, f. Cmttrix, fw, f. 
CANUDO, m. Tmimi^ r, m. PHo. H. 
Canudo pequeno, Tubulut^ i^ m. Coh 
C AM , m» Camès , it , m. 
Cão de caça, Camis virnstUns^ r , m. 
Cão de gado , Cams psftúratís , oq pecm* 
ãriut. Colum. 
* Caõ de pedra na parede, Lapu pfmwmt 
' i mttro , Cff poãimm , ou tratem Imftsnens. 
CAMZINHO, m.diai.Cir«/«/,i,ai. Ca- 

uIIhs , i , ro. Cie. 
. Cãoiioho de fralda , m. Câmit meliumt. 
. Plin. H. 

CAPA,f. Pallimmji.n. 
Capa agoadeira , P^mmla , ou penmla , <r , f. 
Cnberto com capa , PaUiatut , oupemMla^ 
tus^ã^ mm. Cie. 

Capa de afperges, Sútratrab^a^ <f , f. ^- 
fth plmvialifm 
' Capa de hnma carta , livro , fardo , &c. 

Imvolucrum , wtepimêntum , f , D. 
,'Mitapb. Capa, ( apparencía , preteito ) 

Spetiet , et , f. Simmiaiiâ , éms , f. 
' Com capa de virtude « Perfpeeiem^ onfi* 
mulationem tiriuth. 

Debaiio de buma ruim capa jtt hum 
bom bebedor , Sape eft etiam lub palito* 
lo fordido rapie»iia. Pro v. Cie. ez P-oet. 

CAPACETE , m. Galea , ir , f. Ca^!' t 
idis , f • 
Que tem capacete na cabeça , Gshãtms^ 

a MttÊ 

CAPACIDADE, f. Capaciías ^ aeis ^ (. 
Capacidade de hum lugar , Amplitude^ 

Capacidade do entendimento , Captmsj 

ús^ m. 
CAPACITAR algaem de alguma conta » 
Jttadért ^perftiadere aUjuid afíemi. Cie. 
£u affim rac capacito, Ifa immtimmm im* 
dttco meum. Ter. Ad. i. i. 43. 
CAPADO, a, Caftra$HS, «, mm. Ftlhiodo 
de hum homem :£vír4iiii/, «,««•• Pkiut. 

Ademptét viriliíatit homo. 

Capadura, f (a acção decepar) Cf- 
. Jkratio , ómit , f. Paliando de hom ho- 

mem : Eviratio , ónis , f. Plio. U. \\ 

CAPAM, m. (gallo capado) C^if^s^i^m. 

Cafo-^émt^BiU Mart« 
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CAPAR hum animal , Atntâãl ãUqm§d ca* 
ftrare. PHo. H. Amimalt ieftiemlot udt* 
mere^ eximere^ exfmdere. 
Capar a hum homem , Altqmem evinare^ 
emafctÊiare. Homimi wiliíatem adimere. 
Capar as faveirat , ou as favas , Lmmmri^ 
amiium fakaiimm capita Jemet^e, 
CAPARROSA, f. Calcamtbmm^ «, o. 
CAPATAZ, ro. dos mariolas, B^^mUrmm 
primãrimt^ m« 

CAPAZ , adj. (fufficieote , apto , boia^ 

&c.) Aptmt^idomem , át , «w . Capam yOcii^ 

c. 3. 
Lugar capat de dei mil peflbas , Lêcmt 

demormm millimm capam» Demis milièbmt 

bomimmm capietulit idomemt. 
Capai para alguma couta , Âptmr mUcmi 

rei , xel ad aUftdd. Cie 
CAPEAR, (fazer fínal com a capa, oa 

outra coufii ) PaUimm agicart. JUicmjtu 

rei éÊgitatmJigttmm facere. 
CAPELLA , f. Sacelímm , j , o. JEéBcmla 

faira^ le, f. 
Capella , (inftituição com legados de 

MKfas , ou obras pias ) Capetta^ 4t^ £ 
Capella de ftores , Coromm floreai % « ^ f» 

Sertã , « , f. Prop. Sertã ^ ormm , n. pl« 
Capella de cheiros t ( na olha > Herim» 

rmm bene oletHtmm oriicmlms, f , m. 

Capella do olho, Cilimm^ii^n. PlimH. 
CAHELLANIA, f. Sacelli miremdhimmmo 

faciemdam cottfiitmtio^ ónit^ £ 
CAPELLAM , m. SaceUsmmr^ capeUammt^ 

f , m. 
CAPELLINHA , f. dim. Amgmftmm faceh 

/«nr, r, n. 

CAPELLO, m. (de Frade, 01 de Monge) 

CmcmUmt^ r, m« 
Capello deC!ardeaI, Pi/emt Cmrdimalitíms^ 
Capello de viuva , Fmmebre , 00 btgmére 
vidmm mmlierit amticmlmm limemm , ou /#«• 
temm, 

Capello de Medres , Doutores , e Ba- 
charéis na Uolver (idade, Amicmlmm m- 
cmllo imjirmãmm ^ quod geftont Doãares. 
CAPINHA, f. dim. PaUiolmm, r, o. Ctc. 

CAPITAL, ad). ( principal ) Pracipmmt^ 
tf, mm» 

Capital , (digno de morte , fiilando*fe 
cm bum crime) CafitaUt , ^ k, 

Ini. 
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Inlttoigò Oi^l , CáfMit èofth. C\c. 
Ser inimigo ctpiíal de algocm , OJio 

piiéli êb aliquo Sffidtre. Cie. 
CAPITANA , oa Capitanct. Náo capita- 

na I N4K9Í$ pr4ti9rfs , ir , £ Prmeeps nm^ 

Vf/, #/, f. 

CAPITANEAR , ( fazer o oficio de Ca- 
pitão) Dmcit mmmus extrcere. 
Capltaocar efquadiões , Agmima dmitrê^ 
ou regere» 
CAPITANIA, f. (oficio de CapitSo) 
CenturioMÍs munms^ eris^ o, 
Capitami'a , ( DO Bratil ) Prãftãnra^ 
-e, f. 
CAPITAM General , Impenaor^ arh^ m. 

Capíráo de cem loldadoí , ou de homa 
companhia de mais , ou menos ) CemtM» 
Tío^ omh^ m. Ontimit Duãor^ éris^ m. 
* Capiflo da guarda do Rey, Pratarii^ ou 
prétUria €obor$ts Prafeãm. 
Capkãode cavaltos , dqmeftrutmrm^ Pr^ 
ffãus , ou Dnãor , érii , m. 
Caphio de tofantaria, Centurh^ m//, m. 
Capitão de navio , Navi$ prãftãus. Na» 
máÊTcbus^ f, m. Cic« 
CAPITEL , m. de buma coluna, Cápiof 
- lum^ i ,n. Vitruv. Cãpitellmm ^ r , n. Plin. 
CAPITULAG.AM, f. de homa praça, 
Dedeniét ar€Ís , ou urtít co»diÉi$mff , ou 

f^g^^^ «^t f- pi* 

£ntregar-(e por capitulação , Certis cõm* 
ditionibut fe Jedire. De tUdiíiwe parífei 
artit qmibmfiam íamvemíioms €iÊpitHtts ^ a€ 
kgihm. 

Aceitar os artigos da capitolaçSo , jld 
€0Mditíonts accedere^ ou Jefcfwderê. 
CAPITULAR, verb. ( propor condições, 
formar artigos ) Capitular a entrega de 
buma praça, Dtarít^ ou demrêe deden" 
dá ãramfigere , OU paàjii cmm itéfefforihMs. 
De çomdtiio9MêMs dedemdét arth aríkmla^ 
úm tramfigtie^ Ctfita t^nUttmum ftét^ 

CAPITULAR , adj. ReligTofo capitular, 
( que tem voto nos Capítulos ) // , cui 
jus eft fmjfrúgii. Qmifuffré^ti pêíems , pot- 
kmsfitf eft. Cnijut tji im comfijfm fmttu'^ 
$Í4i dkeudít. 

Alleoio capitular , (coufa aflè&tada em 
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Capitulo) Earmm^ qni jut èaèent fitffra" 
git^fimul €ongregatorum dttretum^ #, o« 
CAPITULO, m. (juuta de Religíoíos, 
que Goofultão fobre alguma matéria ) 
Cotuobitarmm confuUntlum íoetttt , iS/ , m. 
Seligiúft família adtonlulendumcunfejfmt^ 
nt^ m. 

Capitulo Provincial, ProthciaKa Refígi^ 
•fi Ordinit eomitta , ^ram , n. pi. 

Capitulo geral , Refígiofi Ordinh univer* 
fale eomcUsMm , ou totÍMS Ordinit comitis^ 
oa generalíã eomitia^ ornm^ n. pi. 

Aiunisr-feem Capitulo, /reimto»eHÍMm^ 
comventum agere , coftvemire^ eoire imeen* 
eilimm. 

Faier Capitulo Provincial , ou Geral, 
Provinciidiã , telgeneralia comitia babe^ 
re , ou eelebrare» Proniinc talem , %el Gc^^ 
meralem Htius Ordinh tomenínm agere» 

A Caía do Capitulo, Reiigiofafamilia€om^ 
ven$ibns babenMs deftinaíus loens^ r , m. 

* Capitulo de livro, Libri eaput^ itit^ vu 

* Capítulos de accufação , Atettfatíeneã 

per eapita feripía, 

CAPO£lRA,f. degslKnbas, Gatlinarinmi 

iij n. Varr, 
CAPOTE, m, id quod CAPA. 
CAPRICHO, m. Faier capricho dealgu-- 

ma coufa , In re ^ ou de re aliqui rf^ 

nart, CiC. 
CAPUCHA, f. Prof>ineia^ demns^ 9elev^ 

nâhimm Patrum Franeifianit familite /r- 

fferierif di/íipli»ée» 
R^íigiofa Capucha , yirgo Deaaddiãa , fe^ 

veri$rts Divi framifei dtfciplinée leges eb* 

fervans , ou legibus adftriãa. 

CAPUCHINHOS , m. pi. Patres Cappm^ 
eini,. 

CAPUCHO, m. Seterieris Divi Franetfd 

difeipiina feãator , orit , m. Qai anfteri*^ 

ora S. Francifei inftituta profitetnr. 

C A P U Z, m . Cuiultío^énit, m. CncnUm^ r, mi 

CARA , f. O/, «ff/, n. Facres, ei, f. 

Moço de bos ctra , Ingennr nnltàs ptterl 

* Cara , Cte<^ (Vencia.) Faier cara , (op» 

por-íe) ^licni ebfijlere , ebnhi^ refiftere^ 
CARACOL, m; {SíiUBo) Limax^aihy 

ro. e f. Colnm. CechUa^ ir, f. 
Cajiaçol, (flor) Ihrea^ m florida ee^ 

CA* 
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CARACTER, w. ( mtrca grivcda , ou 

impredt, &c.) CbaraSer^ éris^ m. iVo* 

ta^ 4f, f. Signmm^ f\ n. 
CARAME^LO , m. Glaclet , el , f. Aqma 

gelu concreta , oo C9aãa, 
CARAMEto , (efpecie de doce) Spo9gg^ 

frmpurgãíi^ cowcretique fucbãri frnftmm^ 

/\ n. 
CARAMUNHA , f. Quêtimwia cmm oris 

Jifimtone^ (ff Amittasiomt íacbrymarum, 
CARANGUEJO, tn. Câncer, crí.m. Ca-- 

rabus , ãftacuí ^cammarms, ongénnmMrms, 

f , m. 

Aibocii docarangoejo, Dewticmlaufor-^ 

(ipes, mm , f. pi. Flín. 
CARANGUEJOLA/, (caranguejo graa* 

de) Cmt€€r,€ri, m* &c. 
CARANTONHA,f. LiKn>a,a,t Plaot. 
ÇARAM, m. (a cor do rofio) Qrit ídor^ 

Ms , 01. 

Bom cario , Eximlmt , oo Jicormt cúlar. 
NitiJa, ehgámsfneiúloris fpecicf. Oris €o* 
lor rrfems , OQ vtmajiú rmhre fmffmfiíf^ 
CARAPUC,A, r. GakrutJ, m. 

Carapuça de rebuço , Galtrms vtdtfsm /#- 

Ooaotascabfças, tantas carapuças , Qu9í 

Mmintí , $0$ fentenua. Prov. Cie. Ter. 
CARAPUCEIRO, m. Galer^ram 9pifex, 

uts , m. 
CARBÚNCULO, m. (homa pedra pre* 

crofafCham tumor) Carhunínlus ,i , m. 
CARCERAGEM , T ( a acção de encar* 

cerar) Uchfi^, ónh, f. Cie. 
CÁRCERE, m. Caner, ms, m. Cssft^dia, 

<e, f. 
Meter a alguém no cárcere , Aliqnêm im 

€ar€€rem coujicere , ou incisídere. 
Soltar a alguém do cárcere , ( fem vio* 

lencia ) Aliquem i carcerg , ou i cuJloMâ 

emitíere^ oo eJstcere. Cie. Aliqstem vim- 

cmtis eximere. Plaot. 
CARCEREIRO, m. Carferis tmftf, oáis, 

m. Carceri pr^ppfisms, i, m, 
CAR DA , f. Ftrrtns ptãem, quo Uma €ar* 

niinatur. 

CARDAR li , Lémamt earmimgrê fpfttirg, 
dtpeãert , ou ptãime earpire. 

A acção de cardar , C^rmimaíiê , Ms, f. 
Plin. H. ' * 



CAU 

CARDEAL, m. CârJimêKs\ U^m.Oê 
Cardeaes , Paires pmrpmrasi , oo pmrfm^ 
rasi EceUJiig Primeipes* 
Eaá feiío Cardeal. Teve o capello ds 
Cardeal , Im mamstrame PaSrmm pmrpmrom 
iormm adferipius « adfetims , relatms eft. Sa* 
ero evtmi emimemtiffimormm Prafutmm étgm 
gregafms efi. Cardimalis à Smmmeê Fomei- 
fice fúãus , tleãms , ereaims eft. 
O CoJlegio dos Cardeaes , Saerormms Pmr^ 
pmratwstm Paírmme CoUegèmm. 
CARDEALADO, m. Ca digiudade de 
Cardeal ) CardimaUsia digmism , aíis ^ f. 
Cardimalaims , âs, m. 
CARDO ( m. ) brabo, Cardums^i , m. Plia 
Cardo manío, Cimar4e camlis^ eardmmsfa* 
thms. Ja7. 

A alcachofra do cardo , Cmara « « , f. 
Colom. StrMlms,i,m. Ulp, 
CARDUME, m. (de peixes) Pifeimmegje^ 

amem, imis, n. Plia 
CA RE A DO , a, (attrabido com aflfagos) 

Blamditiis aUeãms, a, mm» 
CAREADOR, m. AíUãor, Íris, m. GoU 
Amimos bomimmm evaeilians. Blamdiftim^ 
finmams. 
GARE AR as vontades, AlUcere amimos ai 
bemevoiemtiéim. AlUcerc bemevolemtiam èO' 
mimam. Cie. 
CARECER , ( ter falta de alguma coufii) 

Aliqmi re earen , défiei. 
CAREIRO, a, Qmi earè vemdit. 
CAREPA, f. Falsas ,%el cerpmris fmrímresí 
CARESTIA, f. Cars$as,atis, f. 
Careftia dos mantimentos , Ammvma iéuri^ 
tas, diffiemkas, gravitas, atis, f. 
CARGA, f. (peto) Omms, éaeris,n. Cic 
Carga, que a befta leva, Jmmemti omms. 
A carga de huma befta , ( o que hunui 
befta >p<5de levar) Jmftmmmmli, oa qfiai 
omms, on jtt/lafarama, a, f. 
Na?io de carga, Navis omtraria. Cie 
i3efta de carga , Jmmammm JareimarUtttÊ ^ 
fí, n. 

CARGO, m. ( dignidade )^tf^i7fr#ftif. 
<íx,ra. Vid. OFFICIO. 

• Cargo, (cõmifiio, iocumbeocia.) Dar 
cargo aalgoem de alguma couía, Dora 
pro lindam , ou mezotimm aUtmi. Cicer. 

Vid. ENCAA&EGAR. 

To- 
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Tomei i tteo oirgo Ater 4iie, &c. jpro- 
9imimn iãmfi^tepí^ «f, {^r. Cie. 

Teobo • mco ctr^o (eceber os hofpedeti 
Mea pãrt€t fnmt bofpiíMm retipieitdormm. 

^ Cargo de confcicDCia , vid. ENCAR* 

GO. 
CARICIAS , f. pK BUnditU^wrmm^ f. pi. 
- Fazer caricias , BUndiri aisimi. BiémJstih 

aliqmem fermmUere , ou dtUnire. 
CARIDADE, f. Cbarisas y ath ^ f. Amor^ 
' aris f m. ( erga Dtmm , «W bominet, ) 
Ter moita caridade para o prosimo, A* 

fíoí fimgulârí €bárií0tt cõmpieâii. 
^ Caridade, (efmola.) Homem, que faz 

mutcas caridades, Míjiríiwdiâ iw pãupf 

rtt imfigmitn 

CARIDOSO, Vid. CARITATIVO. 
CARINHO, m. Blanàtmtmum^ i, n. 

Com carinho, Bidmdè, Cie. 
CARINHOSO, a , Biandmi.m, mm. Cie. 
Carinhofo nas paíavras, BUmdilo^uus ^ #, 

um. Senec Blamdidi€us^ a^ um* Plâuc. 
' Palavras carinhofas, Bluméloquemua^ ir, 

f. Cie. 
CA RIT ATIV AMENTE , adv. ( com ca- 
ridade ) Amitè j amauier , èeuivolè ^Jlu* 

dhí^» 
CARITATIVO, a , (liberal para com os 

pobres ) Cbriftiamd tikerMlitste , ou ^^i- 

gnhatêjn p^ptres iufigmis. Erga impes 

liberatis , benignus , bemificus» 
CARMELITA , m. Ca^meliunut , # , m. 

Garmelha , .if , m. 
Carmelita defcalço , Carmelha txcalcea' 

tuf^ m. 
Religiofa Carmelita , Carmelitama Moms^ 

alif. 
CARNAL, adj. (renfual, dado aos vícios 

da cartíe ) Libsdmêfm , %olupta$ibus i#- 

Mtms^ 4, mm, 
^ Carnal , ( de carne) Caruems , a , um. 

Caruédit , i2f U. Prnd. 
^ O carnal , Ttmpus , quú lic€$ 9ffii carui^ 

bus. 
GARN ALMENTB , adv. (impuramen- 
te ) Libidiuosi , impuri. Cicer* 
C ARN E , f. Caro , caruh , f. 

Bocadinho de carne, Caruutnla^ le, f. 
' , Carne picada , Fareimtn , iuii , n. Virr. 

Miuisaif álif^ D. >av« 
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De Carne , Carueus , a , um, Prud. 
CARNEIRADA,f. Aritíumgrex^gis^íSU 
CARNEIRO, m. Aries ^ etit ^ m. 
De carneiro, Arietinus ^a^ um. 
Carneiro caftrado, Vtrxex^ éeit^ m. Cie» 

* Carneiro das favas, (bichinho) Mi^ 

das^ ie^ m. tirsc. 

* Carneiro, (íepultura) Coudiimum^ H^ 
n. Flío. H. 

* Carneiro, (iigno do Zodíaco) Aries ^ 
éiit^ m. 

CARNICEIRO , m. Lauto ^§ms^ m. La* 

iffMi, rV, m. Macellariut^ ii ^ m. 
CARNOSIDADE, f. ( na via da ourina) 
Carutuuia^ on tumor eaUoJus^ urium euf 
fum impedieus. 
; CARNUDO, a, Caruofus, a, um. 
CARO, a, Caruf^ «, um. 
Mercancia muito cara, Supramodum ea^ 
ra merx. 

Ca RO, adv. Carè» Mé^uo ( entende-fe^^ 
tio. ) 

Muito caro , Permaguo ( entende-fe ^rf« 
tio.) 

lílo cuílou*me caro, Maguomíbi bocftf 
tit. Flin. J. 00 magno ftetit pretio. HOf*' 
C A ROCH A , f. Scarabieus bicoruis. 
Carocha ( ignominiofa mitra de pape- 
lão , que os feiticeiros levão na cabeçt 
no aâo da Pi ) Cbartateusmagi (ouv#* 
uefiti ) piieuf. 

; CA ROÇO , m. (defruta) Ot, ofts^n. Suer: 
CARFRNTEIRO,ouCarpimciro,m.^4f 
i teriarimf tiguarius , ii , m. Tiguarius Ja» 
ber. Cie. 

C&rpenieíro de carros , Plauftrorum , òlt 
eurtuum faber ^ hri^ m. 
GARRADA, f. Febes^ ou pebijjs, t. 
CARRANCA, f. Frontis eoutraaio, 6uh^ 
f. Cie. f^uUãs inepta , at tétrica sonfor* 
matioyonis^ f. Tetricè morofafrom. Te^ 
tricas vultuf, Fultús tetricitas ^ atis y f. 
Faier csrraucai , Uucere vuhum. Mart. 
Frontem contrahere^ corrugare, Cic. Plauc 

* Carranca do rempo. Cor/f perturbatio^^ 
f. Cie. Coélum turbidum. Colum. 

CARRANCUDO , a , Tetrieus ^a,um. 

Fultuofut , a , um. Cic. 
CARRAPATO, m< (bichinho) JI/r/«fff« 

i , m. CoU Varr. 

CAR* 
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CA RR ASCO, m. (maio) Aimf9lia^£^t 

Aquifolimm ^ ii^ n. 

•Carrasco^ (algot) vld. ALGOZ. 
CARRIíGADO,a,part. (dealgamacoQ* 

fa ) Onufint , ouerétut , « , tm, ( étiquã 

rt. Cie.) 

* Carregada arma , ou peça. Peça de 
' artilharia carregada com bala , Twmêm^ 

tum glMJi hfiruãum» 
Sempre levava no arçSo da fel la doai 

piftolas carregadas , Duos mimorts f€l9p9í 

pmlvtre , plmmboque muaitps femptr iwjtl' 

U iqmiftris &rtu gtftâhêí. 
9 Carregado de dividas , i£rr «/rVfftf a/fnsT- 

(mi. Cie» Demtffms. Liv. 
Elle eftá carregado de dividas , Obrmitmr 

irre úliemo. Cie. 

* Carregado , ( petado) Gravita ti* t^. 
^ Carregado de vinho, Fi»o omuftms^ on 

vimi flimmt. Gratsint vímo. Liv. 
^Carregado lemblaote, Tri/lf fmperíi" 
linm^ «y D. Lncr. Sevirí fmPerciUi homo. 
Ovid. 

* Carregado de aooos , Gravii émmis. 

Hor. Gravis atêíi. Liv, 

(CARREGAR hama peflba , oa hom aoi- 
mal de alguma coufa, Hominem^ ou/nr- 
num^m êUquâ re •ueran. Virg. Horat. 
Homim^ OMjumimto oum impomere^ 

T Carregar huma arma de fogo , FíJIm-' 
lamferreém jnlpburato pulvert , (^ gUm* 
4i piumbtã imftr$terê. Sihpo , onfílopfU 
pMiterfm , («f plumbttm imdere. 

* Carregar fobre o luímigo , In boftiMm 

éitem irruer€. 

^ Carregar nas contas huma foma de 
dinheiro , Aitquam petumiét fummãm im 
ra$iomem imJtuere , ou râíUvibut inferre. 
Cie. Suet. 

C:ARREG0« Cartago, m. < peto) Gravi- 
tas , aiií , f. Po9du5 , et is , n. 
Carrego na cabeça, Gr#rfÍ0, mV, f.Catul. 
Céfitis graviJp. Plío. H. Gratitas têpi'' 
tis. CelC 

CARREIRA, f. Cflrr>/, is , m. CmrrifM- 
ittm , f , n. 

Dar huma carreira, Ctstficntum unãmfa* 
cetf. IMaut. 

A' carreira , ( i. e* muito deprefla , ou 
correndo ) Cffryínr. Cie. 



I 
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* ^ Carreira da índia, do Bratil,&e.)il^ 

mãtitimnm aJ ImUs^ éd Btéifiliêmy f^€» 
Barco da carreira , Cymba vtãnis , ir#f 
tngeãoria* 

CARREIRO, m. (o que carreta com cir* 
ro) RbeJaristSy ii^ m. Cie Amriga^ ét^ 
m* Virg, Asirigmitis ^ ii ^ m. Suct. 

* Carreiro , (caminho eftreito) JVm« 
#4, ir, r. Cie. Ceitis^ is^ m. Cie Virg. 

CARRETA , f. (carro com rodu graa* 
des) Cmrus , f , m. Csbí. Cêrrmm^ f\ o. 
Hirt. Plattftrmm^ í, n. Cie. 
Carreta deactiiharia, LigMiã^êmfs^rstêr^ 
memtrnm fu/Hmems» 

CARRETO, m. Feãmrêyéf^f. F€ai9^ 

omis^ f. 

Pagar o carreto , FtSiomt , ou xtãmr^ 

prttimmjêheti. 
CARRINHO, m. dim. Cmrriimlsim, i , n. 

Plaut. Curt. ytbiisUmm^ f, n. Cie 
CARRO, m. Ctsrrms , lí/ , m« Flãufinsm^ 

ou Ploftrtim , # , n. 
CARROC,A, f. ( carro comprido) Csir* 

rms matar ^ ou Hat^rtsm mmus. 
Carroça, (coche) vid. COCHE. 
CARRUAGEM, f. Fibicmlsm^i.n. 
CARTA, f. £piftols , tf , f. Liur^^ armml 

f pL 
Efcrever huma carta a alguém , Liurát 

ésd úliqtum fcriberf , OU misttre. 
Tenho recebido duas cartas voflas, cam^ 
bas efcritas no meCmo dia , Biuãt à tm 
oitfpi liieras , ambss tidtm Sê dãSêtn 

* Cartas de jogar , Foiia Imfiria , âUátê^ 
ria. CartmU lufaria ^ aliéOmriii. Piãmaks 
tMerttnda falia. 

Jogar as cartas , Ltsdne piais filiit ^ ou 
iãrtssUs Imforiisf 
^ Carta Geographica , T^siU Getgr^èi* 
ca. TabsslaGeigrapbUis lioiis^figssrisqtÊÊ 
defcripta. 

Carta Cofmografica , Talmla totitu orUt 
terrarmm dtfíriptiomm cwtimms. Taktstm 
Crfmagra^bita. 



Carta de marear, AíarimatéMsyOnttasi^ 
ti€a tabula^ a^ f. 

♦ Carta do A , B, C, v!d. A , B, G 

* Carta citatoria , Fadimamii deatstuiatím 

per libeltism. 

• CA.RTA de feguro, vid. SEGURO, . 

Gar- 
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^ Carta de gaia, Lièiri íommeatif tât^U. 
• Carta de «Uorria, vid. ALFORRIA. 
^ Carta de Kvrtmeoto, (termo foreofe) 

Taêml^e éièfêbtfariée. Soei» 
CARTAPACIO , m. (liv(o de mSo, em 

qoe fe e(cre?em vttus mateiias) Codix 

€X€€ftwrimt. UIp. 
Carrapacio de Syotaxe, Syntaxh UbtUnSy 

r, m. 
CARTAZ, m. (papel para o publico , que 
fe iíia oat portas, ou nas paredes) Li- 
kelhu pmblhé sffixuf^i^ m. TaitlUpmUi» 

Cè pfÚp^fitSm 

CARTEAR* ( termo de navegantes ) In 

tàhmlã mmwâ àrcwi dx3u explorare hn^ 

gsixJimgs V (sf lãthudintí hcêrxmm 
CARTBAR^fe com alguém , VUiffim , ou 

mutmè fcribcrf ^ OU mm$MÍs listirit nii. 
CARTEL, ?id. CARTAZ. 
CARTEIRA, f. CÉ^fmla epiftolêrit^ ou rj- 

pfmia epi fi-las fmb íla^e iomtinims. 
CARTILHA do P. M.Ignacto, Caíe€Uf' 

mms , ou Joãrwée CêiMicée ItbiUmt à Pêr 

trê Magijif IgMãih iompofitxt. 
CARTINHA , f. dim. Epiftotimm , ii, n. 

LittfruU^ ármm^ f. pi. 
CARTÓRIO, m. Tabulmrium^ ff, n. 
CARTUXA, f. (Mofteiro de Cartuxos) 

Mêna/ttrimm CxtíbnfiéUMrmm, 
CARTUXO, ro. (Religioío da Ordem 

de S. Bruno) Carsbmfiãxmi > f 9 m* Cir- 

tbmfieufis , // , m. 
^ Cartuxo, (canudo de papel) Cartãtius 

tubus. 
CARVALHIC,A , f. (arbuao raQeiro do 

mato ) Cbamadrops , opis , f. Cbamétdryfj 

w,f. PHn. H. 
CARVALHO, m. (arvore) Qxerfms^ i6x. 



De carvalho , Quermxs , ou querneut , a , 

arnr. 
Carvalho cerquinbo ( efpecte de carva* 
lho muito duro ) Robur , ms , n« , 
. De carvalho defte género , Robwems , s , 

mm. Colum« Robmftemt^ « , um. Varr. 
CARVAM, m. Carbo^ émit^ m. Ter* 
Carvão aceio, Carbo cmdfmt. 
Carvio de pedra » Cxrb0 foffilis. 
CARUNCHO, m. (Ucho, queroeama- 
dçira) Cmtt^ éi^lU^ . 
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CARUNCHOSO , ofa , Cxrhfits, s, mm. 
Colum. 

CARVOEIRA , f, Carbonxm níeptaiu^ 
kt99i^ f , n. 

CARVOEIRO, m. (o que fat, ou vende 

carvão) Carbonarius^ ii^ m. Plaut. 
CASA , f. (morada de cafas) Dâmxf^ ât^ 

f. MJit^ f»m, f. pi. Teãmm^i^ n. Ci<f. 
Em cafa, Domi. Cie. Na caía, Im Jom$. 

Ter. Liv. 
Para cafa, ( com movimento ) Domxm^ 

Cie. e no plur. Domos. Liv. 
Elle cftá em minha cafa , // íbmi apnd 

me mãxei. Cie. 

♦ Casa de botão , Fifira , le , f. Fijfxraj 

cuiglobmims wJitmr. 

* Casa , (geração , familta) Gimms^erh^ 

n. Família , «^ , f. 

Illudre, e antiga cafa, Fetms^ (^ illufirit 

família^ Cie. 
CASACA, f. Sagxm^ f, n. Chiamys yidit^ 

f. Cie. 

Que anda veílido com caraça , SagaSMf^ 

iblamydatmt^ s , mm. Cie. Sagmlaiut^ a^ 

mm. Suet. 
CAS AC AM, f. Sagmm largiut , ou Uxiuu 
CASADO, a 9 Matrimonio jmmáms ^ a^mm. 
Mulher cafada , Mmlier nupta. Cie. 

Homem cafado de pouco , Notms mari* 

$Ht. Ter. Rectns comjngaiut» 

Moça cafada , Locsta virgo in mairimom 

mium. Plaut. 
CASADOURA moça, (que eRã emidt«; 

de de cafar ) PuelU nubilis. Cie. 
CASAL, m. PfétJinm^ ii^ n. Cie. 
C AS ALZINHO , m. dim. Priri//Wiiíjff,f , n; 
CASAMENTEIRA mulher, Mmlltrma-^ 

trimonio jnngendmrum interpreta etis. Con* 

nubii intttnuntia^ ir, f Plaut. 
CASAMENTEIRO , Conjngiormm inter-^ 

nmntimt^ ii , m. Alatrimoniorum feqnefter^ 

ftri^ onxftrify m. 
CASAMENTO , m. Conjmginm , fi , o. 

Connmbinm , f f , n. 
Pater humcaíamento, Nuptsat eomeiliare. 

Ncp. A. f. 

Annullar hum cafamento, Diftnteremm^ 

trimonimm. Paul. J. C. 
.CASAR a alguém, Alienem matrimonio enm 

aliqnd ionjmngere. Maritare. Suet. 

O Ca* 



io6 CAS 

Cafur foa iliba , Filiam in méUrímêmiitm 
eollotarg. ClcUliam nup$ui totlêcare. GaeC 

Citfttr fuA filht com il^ueoi , Filiam ali- 
€Uí eolhfore. Cie. JÍlicai filiam nuptmm 
darê. PUat.SQCl« LHort filiam ídiíui mm" 
p$Ht. Cie. 

Carar a alguém com hama moça , ^aga- 

. re alifmem aUcmi pmelU. CaCuU. 

• Garar- fe o homem , Dmere umwtm , oq 

iuttre alifuam, Uxorem fiU adjmngere. 

Gicer, AhumamfiU mairim&mÍ9 jmmgere. 

Cure. 
Elle foi eafado coro Cerenoia , // baimit 

ém mairimomimm Cefcmmam , OQ Ctfemmiam 
- mxortm èabmii. Cie. 
Caíar-fe a mulher , Alitmi^ ou $mm alijmo 

mmhri. Cie. 
Mulher , que tem eafiido multai vetei , 

Mmltarmm mmpiiarmm mtOier. Cie. 
^ Casar , (receber na face da Igreja.) O 

Cora oi cafou , Pârpebmt tot ritè €9fm* 

Ia9is^ ou moirimêêmio jmmmit. 
Blla cafou rica, Fir^ diititi mmpfit. 
CASCA , f. de arvore , ou de fruta maii 

corpulenta , Córtex , itit , f. 
Cafea delgada de alguma fruta, como de 

uvai, cerejal, figoi, &c. Cmtisy it^ f, 
Ciíoa de ovo, Ovifmtamtm. PUo.H. O vi 

córtex. Vitrov. 
Cafca de* caftaoha , Caftamea corimm | ii , 

• n. Plrn. H. 

CASCAES, ( Villa) CiA«/#, //, o. 
"CASCALHO , m. ( lafcas de pedra) C^ 
memta^ orum , D. pK Affmla , armm , f. pi. 

Cascalho, (terra mtQorada com pedrf- 
nhai ) G/tffTtf , iT , f. 

CASCALHUDO, a, ( cheio de cafcalhe) 
Glare$fmf , a , mm» Co]. 

CASCAVEL , fú. Timmulaétrii ^avi M* 
la^ #, fi 

CASCO, m. da cabeça. Calva ^ a, f. Cal- 
varia » «f , f. Cramimm , ii ^ n. T^efla ia'' 
pitiu 

^ Casco dope» ou da mio de cavallo , &e, 
Umgmla^ ^r, f. Virg. Colam. 

• Casco 4e marifco, Comçha^ «r, f. 
^ Casco de navio, Carima^ ir, f. 
CASEIRA , f. ( mulher do caleiro , que 

temcafal arrendado) FilHia^m^ t Gol. 
Viifítatfifta$a^0. Cau 
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CAstiRA i (mulher , qne yhv em cate 

de aluguel ) laquilima^ <e, f. 
CASEIRO, ml (da quinta , ou Atenda, 

qne tem cab ) Filliíms , « , m. 
Caseiro, (qne vive nai cafai de aluguel) 
Imqmilinms^ f , m. 
CASEIRO, a, adj. (domettlcb) Dwmfii- 

€ms , tf , um* 
^ Caseiro , a , (que rarai vetei fahe de 
cafa ) Qm , ou f««r domife íomtimet , oIl 
raro pedem d^mo effert. 
CASINHA, f. dm. AidifmU.a^mm, t pL 
Parva dommt^As^ f. Cíc Oomamcmla^ée^ 
f. Vitruv. 6. IO. 
CASO , m. ( acontedmento ) Cafms , iS/, m. 
Em tal cafo. Emeafo que iíloacomeça. 
Si id comtigerit, acâderii^ evemerit. 
Dado cafo que alBmfeja , Fofiêaefft^ oa 
eJÍQ. Cie. 

Dadocifo que ficafle vencido, Pometum 
ejfe viãmm. Ter. 

He cafo eitraordinarto, qut , dtc. Idrai^ 
riffimè mfupemii , «/ , tsic. 

A cafo, calhai mente. Cafiu Forimiti^ oa 

fm-tmitm. Cie. 
^ Caso , (cftimaçio.) Pater cafo dt a\* 

guem , ou de alguma coula , Aliquem^ 

ou ali^mid méu^mi ficere» 
Não faier cafo de alguma couEi , AU* 

qmid mihili facere. 
Maii cafo Aço de li , qne delle , P/mris 

te facio j fmàm Hiam. 
Nenhum c^fo Ai dai delicias 9 V^lmpsé' 

tem nmllo loco mmmerat^ 
Pater muito cafo, Permêagmium aJUmoMk 

Ctc. 
Não fater cafo da vida , nem doi feua 

beai , Perienlmmfwtmnarmm , fí sapitiê 

vegligere* Cie. 
CASPA , m. 4a cabeça, Fmffiires^mm^xn. 

pi. Plín. H. 
CASQUINHA , f. dim. de cafca, Cvni- 

cmla^ <e, f. Colum. 
* Casquinha , ( talhada de cidra « coriitia 

em Ulmoura^ ecubertadeaíTucar ) ASafí 

íitrei frj^mm ^ mmriimtauraímm^ iáffaa^ 

ebarp eomditmm. 

CAS FA , f. (geraçio)Gf««r,m/,n.4fWi]p#, 
pis, f. . 

Homem de aiá utí%^Aiãkgemêma$mr. 

Que 
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. Que Ciff« àe homem ke cfic f Qmptãm 

bomoffi^ Ter. ^ n ,, . . 

• Que ctfta de mulher he * voffa ? Qui^ 

mmlieris bahts uxortm ? Ter, 
Dk*vof*hci qoecBfit de homem he^f^- 

pométm ffMs « l^ià komimis eft, Cic. 
Ha muitas caftas de cãei , e de cavalloi, 

Cémmm^ ^ equvrmm diJhmBã fmm$ fUrã- 

f me gemera, Col. 
Planta da mefma cada qoe a outra, JÍr- 

her eememer^ erit. P1ÍD. H. 
CASTAMENTE, ad?, Céfiè^ pmrè. Cic. 

* PmdUi. Ovid. 

CASTANHA, f.Oyíirtr^ii,^,^ ^^^ ^ 

t Caftanha pelada, Cêftameãarefaãa^^fmã 

emSe exmie. _ 

De cor decaftauha, vid. CASTANHO. 

CASTANHAL, m. ( campo de caftanhet- 

roí ) Ctufianitmm^ í, D« Colum. 
CASTANHEIRO, m- (arvore) Cafta- 

CASTANHETAS , f. pi. Crimuam, «fw, 

n, pi. M^rc. 
CASTANHO, a, Ex rmtíh migrefcent. 
CASTEL-BRANCO , ( Villa na Beira) 
. Mhicafirmm , í , n. Cafirmm dbmm. 
CASTELLO , m. Cajhmm , í, n. CafteU 

/«ifi, f , n. 
De Caflello, ou concernente a Caftello, 

Cafietlimut , a , mm. Cie. 
♦ Castello da popa , (termo de navio) 

Snmma pars pmppit. Cadello da proa , 

Smmme part prêne. 

CASTELLO-NOVO , (Villa na Beira) 

Cs/iellmm «oairiff , r, IL 
CASTIC,AL, m. CamJelatrmm^ /, n. 
CASTIC,AR. Feier cada , (falUndo em 

animaes ) Amimsmtmm genms prepa^are. 
CASTIC,0, a, Vdc boa cafta) Gemerrfms^ 

«, mm, 
CASTIDADE, f. Cafihar.aih, f. Cs/K- 

mania , -t , f . PmHíitia , -e , f. P»dor , 

orit^ m. Cic. 
CASTIGADOR, m. Cafiigatoty írh, m. 
Zeloro caftijçador dos vícios , Acer , iff 

dili^emt amimaJwerfor ^itiorum. Cicer. 
CASTIGAR a alfçuem, Aliqmem tia/irgare^ 

pmmire^pctnâ afficere, Fxmas abalijmope- 

tete , repetere , fmmere. 
Sercaftigado, PMK^^Pcmasdare^oaper- 
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fohefe. Cic. Pomas Imere, Suet. 
CASTIGO , m. Caftiga$iê , amimaiverjie ^ 
pmmiih , emis , f. 

O caQigo , ( a pena , com que o rco he 
caQi^ado) Poema^ «t , f. 
Sem caQigo, Impmnè, Cfc, 
CASTO , a , Caftms , pmáiemt , pmrés^a^ mm. 

Ser cafto , Ciílere pmdiíitiam. 
CASTOR, m. (animal quadrúpede) C^^ 
ur^ eris^ nu Plin. Fiber^bri^ m. 
De caftor , ou concernente ao caAor^ 
Fibrimms^ tf, mm. Plin. H. 
Homa peite de cador, Fibrlmm pellif. 
Haro chapeo de ctftor, Pe$alm ifibrimis 
pUis cwftãmu 
CASTRENSE, adj. Bens caarenfei, B^ 
mm eafiremfia dicoDtur , qu« licèt In ml^ 
lítía filíofaniiiias non acqnirantur , ita 
taroen finnt ipfius, ecíi acquifita iomi- 
litiâfuifTent, ut (untca, qusofficiia ac» 
quiruniur. 
CASTROMARIM, (Villa no Algarve) 
Caftrmm marimmm^ #, n. 

CASTRO- VERUE, (Villa no Alentejo) 

Caftrmm tiride, 

CASUAL, adj. Fertmhmt^a^mm. 

CASUALMENTE, adv. FettmiU^eapf^ 
forímmâ, Ctc. 

CASUAL A, f. (veOidura fagrada naMilTa) 
Cafmla^ «e , f. ou Plameía^ « , f. 

CASU LO , Caíillo , m. FoUicmlmm^ f, Hw 
Colum. 

CATA, (termo do Alentejo.) Andar em 
cata de alguma couía , Aliifmid perqmp* 
rere ^perfirmiari ^rimari ^(^€* Vid. BUS- 
CAR. , 

CATALOGO, m. Imdex^ ich^ m. Cafa*^ 
hj^mt , r , m. 

CATANA , f. vJd. ALFANGE. 

CATAPEREIRO, m. (arvore) Pirmsftl- 

TatUa. 
CATARATA , f. ou Cacaraâa , ( noa o» 

lhos ) Ocmli fmffmfio , omis, f. Cclf. 
CATARRO, m. Catarrbmt^ /, m. 
CATHOLICO, a, Catboliçmt^ «, mm. 
CATIVA , f. (a mulher c(crava) 45Vrw, 

-f,f. Plin. 
CATIVAR , (faier efcravo) Alíquemtm 

Jervitmttm affercrt^ mitttre^addmtere» Liv« 

Ctccrt 

O ii Ca- 
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Cativar oa guerra. Pater prifioneiro, Ali^ 
^nem belh espere. Vat« ad Cíc. 
Metapb. Cativar a alguém com benefi- 
cios, Devineire ãliqmemfitíheneficiiu CIc. 
CATIVEIRO , m. ( efcravi ilio ) Captivi- 
iai^ siis^ f« Tac. Filo. Servitus^ iíis^t 
Gker. 

Tirar a algoem do cativeiro , Jtepellere 
fervitmtem ãhãliquo. Cie. Aliquem ãffere* 
te im libertstem^ ou iferMutelièersre, 
JCATIVO, m. (priíioneiro de goerra, on 
preto peloi piratas ) Captívmt^ «, um. 
Feito estivo, OaStts im fervitmtem. Cíc. 
Rergatar os cativos , Csptíeos iferphmie 
redimere. 
CATORZE, vid. QUATORZE. 
CAVA, f. (a acção de cavar) Fpjfura^ ^r, 
f. FoJJio , owií , f. 

Com as cavas íe fertiliza a terra, Feffie* 
uikãs terra fiífg^mmdior. Cie. de Sen. 
CAVACAR, va^armentc ES CAVA- 
CAR , ( fater cova ergaravatando , ou 
tirando cavacos ) Cmvsre , ( v# , avi , 
ãtMm, ) com acc. Virg. 
CAVACO , ro, Afftíla , -r , f . Cavacos, 
Sebidiji^ mrum^ f. pi. 

/CAVADO , a , part. (o que fe cavou) 

Fújfms , ã , «tJir. 

Olhos cavados , ( encovados ) Oemli r«- 

' vãtin Lucret. 
CAVADOR, m. Foffur^ árh, m. 
CAVADORA , f. PoJfMra , ií , f. Fojio, 

09SS , f. 

CAVALGAR ,(montar a cavallo) Eqmmm^ 

wel tm eqmum afeemdere^ ou eemfeemdere. 
Cavalgar humapeÇa de artilharia, (pòr 

a peça na tua carreta ) Túrmemtmm teltí- 

emm im liineã compajfime pomere. 
CAVALHEIRO, vid. GAVALLEIRO. 
GAVALLA» f. (peixe) Seêmtker^ êri. m. 

Plaut. 
CAVALLAK,adj. B£ftascavallares, Pe- 

ems eqmsnHm. Varr. 
CAVALLARIA , f. (gente de cavallo) 

Bqmiíatmt ^út ^m* C\c. EqMitmmt tmrmée. 

Hor. Equitmm meies , ^r , f> Tac. Aeies 

fremmta. Sil Ital. 
CAVALLARIC,A,f. (earibaria de cavai- 

los ) Equile , is , n. Varr. 
CAYALLEIRO, m. £f/vr/, itis^ m. 



Cavalleíro da Ordem de Chrifto ^ Cbr^i 

militiée Bfmes, 

Cavalleiro do habito de Avis i Efmes «ir- 
Utiéi Divi Bemediãs, 

Armar a alguém cavalleiro , Aliqmem ise 
eqmiímm Ordimem ftatis eéiremiomiis eMpta^ 
re , mdfcifeere , adiegere^ mdJirUere. jUi^ 
fmeme foéemmi ritm eqmiíens ereare, 
CAVALLERIA, (ordem de cavaUeíros) 
Eqmitmms^ ou eqmejier^ onefmefirisOrdo. 
Livro de cavallerias, Hereieermmf fmcime* 
rmmfâhsl^iã mmrrmiio, Lihri , fmilms he» 
ramm$ quwnmdãm eemtmemíiíiée res itirf/* 
memtmr. 
CAV^ALLETEy m. de tníoê ^ EfMmlemr ^ 
r/, m. Cie. 
Ser podo nocavallete, Impemi^ ou eeteji^ 

ei im eqmmUumt. 
Cavallet£ , ( banco , em que fe p6e a 
fel la ) Epbippii fulerunt , í , n. 
CAVALLINHO,m.dim. EqmMlms^ i. £• 
fmtUemtf ei, m. AímMimms^ oo memmmlmt^ 
«, m. ' 
CAVALLO, m. Bqmms^ t, m. 
Cavallo fiodeiro, Cmbêllut^i^ m. 
Cavallo ligeiro , ou da pofia , Ferédms ^ 
r, m. 

De cavallo , Ejmlmms , ejmmrimt , emkmUi^ 
mms^ ii, «res. 

Andsr a cavallo , Ejmitare. Cicer. Eqmo 
vebi. O vid. . ferri. Virg. 
CAVAQUINHO, m. dim. AffmU, -r, t 
CAVAR , Federe (dio, ànjodi^frjfmms.} 
Cavar por baiio, Smffeden, Colum. 
Cavar em roda, Ciremmtfidere. Plio. H« 
Cavar d*antes , Praf^dere. Efte verbo 
também figniãca cavar fundo. 
Tirar alguma coufa cavando , Effodere 
miiqmid^ wel i terra mhqmid. O vid. Plaui. 
Refudere. Plin. H. 
CAUDA, f. (rabo do animal ) v. RABO. 
* Cauda da vellidura , Feftis traãmt , jSx , m. 
Levantar a cauda , Fefiis traâmmt levmre « 
fublevãre , teUere , mtíollere , extollere , fmf^ 
toUere» 

CAUDATÁRIO, m. Camda$arims,ii,m. 

Syrrniãtopbermt , / , m. Servms à fyrmésee. 
CAVEIRA, Hemtimis martmi túlffmrim ^ ée ^ f. 
CAVERNA , f. (concavidade) Cmvermm^ 

4r, í Sftcms^ {!/, m^ 

Ca- 



^ CAU 

^ Caverhas do oatto, Nãvis nfia ^grém ^ 

f. pi. Plin. H. 
CAVERNOSO, 0, Ctmemêfus^ n, um. 
QhVWMhátfio^Clãvmilitntus. PIÍ0.H. 

Câvilha de ferro , CUftMs firrems. 
CAVILLAQAM , f. Captio , tatillath , 

êmis^ f. 
CAViLLOSAMENTE, adv. Cãptiêsi. 
CAVI LLOSO ,ora, Cãptiofms jS ^um. Cie. 
FãllaXy aeis^ c. 3. 

ERa propofiçio nada tem de cavillofa, 
Ea fententiã mibil bakeí capíhmh. Cie. 
CAVOUQUEIRO, ouCABOUQUEI- 

RO, nu Lapiíída^ ^r, ro. 
CAUSA, f. Camfã,a,f. 

Por caofii. Por efta caoía , Eam oh rem, 
Eam ob €amfam, FropUreà» Ideè, Idíircà. 
£a de cauta. 

Anda dcfcorado por eaufa de hnma dilata- 
da doença, A* diutarwomorho fãUidus tfi, 
S£M CAUSA, hjufiâ. Cie. Immeritò. Cie. 
. Não te fuccedeo ilto ícm cauía, Nonim* 

jttriâ tibi illud auidií. Cic. 
^ Caosa, (demanda, pleito) Ctfiv/^yée, f. 
L#í, itii, f. Víd. DEMANDA, 
yencer a fua caaía, Caufam obtimere^ ou 
judicio tiucere^ ou cauidfuperiorem e£c. 
Ciccr. 
Perder a fua caufa , Camsa cadere. Litem 
amiuere , 00 perdere. Cie. 
Cauía cível , jíâio civitís. Cic. Lis ordi* 
marta difcopuaiouit» CottSrotcrfia formnU 
commumií. 

Caufa em matéria criminal , onciuía cri- 
me, Caufa capitit, Noxa capitaiis caufa. 
CAUSAR , ( fer caofa de alguma coufa) 
AUquid crean. 

O mel caofa faílio, oo enjoo, Faflidium 
creat mel. Plin. H. 

Caui^r enfado a alguém , Alicui tadsum 
parere, QQÍnt. Adferre* Liv. Adducnc. 
Plin. H. 
£fte comer caufa fono, Hoc cibi gewutfo* 

mnum conciliaty imducii^faeit. 
Cau(ar«(e a íi mcfmo a foa ruina , Sibt 
ipfi pejiem macbinari, Cic. 
CAUS riCO,m. fubll. AppKcarhumcanf- 
tico nat pernas , Cruribus medicamtmtum 
caujlicum ( 00 adureut ) applicare. 

CÁUSTICO» a, Caufitcm^a^ mm. 
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Medftamcoco caoQico , Mtdicamtmtmm 
adttrens | ou mrmeU %im babtmt , ou cui 
cauftica vii iueft. 

CAU rAMENTE,adv. Cauti. Cic. Pro- 
vidi. Plin. Pfovidcmtcr. Ulp. Ferfptãè. 
Plaut. 

CAUTELA , f. Camtio ^protijio , circum' 
fpeâio , éuít , f. 

Tenho ufado de todas as cautelas pofli* 
veis para o bom fucceílo defte negocio, 
Omuiaprovidiy pracaviqme diligeuttffimè ^ 
ui b^c ret tx fententiã fuccedat. £z Cic. 

CAUTÉRIO, m. Cauterium ^ ii , a. 

CAUTERIZAR , ( qneimsr com ferro 
qaentf.) Cauterizar hum braço , Bra-- 
cbimm inurere. Cautério plagam imprime^ 
re in brachio^ iffc. 

CAUTO, a, Cautut , conjideratut , pronim 
dut^a^ um, Prowdens^ m, c. 3. 

CAXAM ,CAXEIRO,CAXINHA,vid. 

CAIXAM,&c. 
CAYADEIRA , eCayador, Mmlier^ qma^ 

ou bomo , ífui parietet dealbai. 
GAYADO , a, Deéíbatut ,a , mm. Cic. Al* 

èo Ulitut^a^ um. Albario^ ou liquida cah 

ce induãus , a , um. 

CAYADURA, f. (aacçio decayar) AU 

hi Ulitur^ jtf/, m. 
CAYAR huma parede, Parietem dealbàre^ 

alho minere , oblinere alhario. 

CAYEIRO, m. (o que faz, ou vende cal) 

Calcar ius^ iV , m. Cat. 
Nota. As palavras , que alguns efcrevem 

com ç , como C,afra , C,apato, C,ara« 

goça , &«. bufca no S^ Safra, Sapato | 

Saragoça, &c. 
I CEA , f. Câr«j,<e,f. alguns efcrevem ceua. ' 

Cca pequena, Ccemula^ <e, f. 
CEAR, Coenare^ avi^ atum» 

Cear muitas vezes em cafa de alguém, 
Apud aliquem cantitare. 

O que tem ceado, Catnatut^ s^ mm. . 

Oqne não tem ceado, /nccenatut^a^mm: 
CEliENTO, a, Sehofus.a, um. Plin. H. 
CEBO , ou Sebo , m. Sehum , ovífevurn^ 
i , n. Col. , 

Vela de ceSo, Candeia fehacea. A pui. 

Fazer velas de ccbo. Candeias fehare. CoL 

Untar com ccbo , Sebare^ (^a, as\ avi^ 
atum.) 

CE- 



na CEB CEC ) 

CEBOLA, f. ( hortaliça coBliecida) Cqp», 
ét ^f. Catpe , índecl. Alguos efcrevMD 
€ipa^ tcfpi. 
Cebola albarri , ScUU^ a^ f. Gol. 
Cebola de flores , açacenat-, oar citoa , &c. 
Bulbut^ f , m» Plio. H. 

CEBOLAL , m. (cerra plantada de cebo* 
Ua) Ccppinã^ <e, f« Coluoi. 

CEBOLINHA, f. dim. CijepmU^ ét^ f. 

CEDER a alguém cm algomaccofa, M' 
cui m alifmi re cederei Cie. 
Kio cedeu afeopay nagloria daa armas, 
£elli lamdt mon infiriorfult ^ quim féiter^ 
Ciccr. 

^ Ceder alguma coufa , ( deii ar alguma 
coufa a outrem.) Eu lhe cedo efta he- 
rança, Et b^eredttãít^ onhereditAtem €€• 
do , têttíedo , onjms bareStêiis iUi írêmf^ 
iriào, 

^Ceder de alguma coufa. Ceder de feu 

direito , Dejmrefuo dectdert. 7^^ 9 OU 
dejmre fmo^ onjmsfmMm sedne , ou €om* 
€eder€. 

CEDO, adv. (muito de maabi) Amu /«• 
- fim* Dilmulo , op frimú dilucmU. Bemè 
mmwi^ ou multo mame. Cie. 
Moito cedo, (como quando Te dit: Che- 
gou muito cedo.) Pramãturi. PlaoL 
JÍmtt tempmrm 

Mais cedo , Ttmpiriku Cot. Maimriàs, 
Cicer. 
CEDRO, m. (arvore) CrdrmsJ^f. P!eut. 

De cedro, Cedrinut^ m^ mm, Plin. H. 
CEGAMBN TE « adv. ( temerariamente ) 
Céec9 impitm, CéCio animi tmpfiu. Teme* 
ri» Imprudenter. Inexploréiò, Imexphrati. 
CEGAR , ( perder a vifta ) Lamima mmií' 
tere^ perdere^ cacumfieri, Oeulwnm vh 
fmm amiitere. 
Cegar (fazer cego) a alguém, Aliquem 
Sétçare^ excaeare^ okeaeare^ oeeéecare. 
A avareta nos cega , Nos eaeot reddii «• 
ftãritiã, CiC. 
CEGO, a , Cétems , n, srw. Senfm nidemdi ^ 
cnjenfu ocmlormm cêrtfts^ tit^ c. 3. Oeu^ 
lis eaftut , tf, ssm. Cie. Lmmimièut orbms^ 
a^mmm 

Cego , a quem fe tem tirado a vida com 
violência , ou por defgraça) Octtlormm 
fimfu orbatus , « , ttm, Céeeat^ txemea- 
tus , ctcatatMs , a , mm» f 
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Qiiafi cego , 00 meyo cego , Céowtíem^ 

sit^ c 3. Semuacms^ 0, ttm^ Varr. 

Cego de hum olho por oafcimcnto , C^ 

€h$ ^itís ^m. t(. - por algum ioctdan- 

te, Lmftms , tf. Altera Immmê eâptm. 

CEGONHA, f. (av4>Cir4Wfttf,ir,f.Ovi<L 

CEGUDE,f. (herva)Cifr«ftf,ir,f. Pliiu 

CEGUEIRA, f. CrrrW , tfifi, f. Cie Or^ 

Utm tm$mims. Plio. Hi 
CEIC, A , f. ou Ceiec, ( la(pHr de Portugal) 

Cetlium^ iiy D. 
CEIRA, f. (de efparfo. Are.) Spfriã^ée^ f. 
CEIRAM , m. Ampla^ (sf crãffa fpertã jm» 

memíaria» 
CEIRINH^I,^ dfm. SpmmU.ée, f^Plaut; 
CEITIL, m. (moeda do menor valor) 

OMue^ f, m. 
GELAVIRZA , f. (Villa de Portugal da 

Comarca de Coimbra) Cehwfs^ «r, f* 
CELEBRAC,AM, f. Celebnsíh, omix, f. 
CELEBRADO, a. CrMrtfrisr, tf, «Nv. Cie. 
CELEBRAR huma fefta, Diemfeftmm rr- 

lebrare ^ é^ere ^ ãgitare. Cie. 
Celebrar hum Condito, ComeWmm baterei 
Celebrar hum paâo com aigaem, /%»- 

ãtonem cmm ãlifwfacere , ou eenfieete. 
Celebrar , (díter Mifla) vid. MISSA. 
CELEBRE, adi. Cri^^rr, bris^ ^ bre. A. 

ad Her. 
Pompeo celebre Efcritor, Pempeius Scri^ 

ptwr Imiulemtut. Cie. 
CELERIDADE , f. (prefteta) Celeritas^ 

atis , f. 

CELESTE , adj. (do Ceo) CtthJUs , Cí 

fte. CIc. 
CELESTIAL, adj. idem. 
CE LHA, ou Sélha, ( que as mulheres do 

peixe levSo i cabeça) Pifiarittm labeU 

lum. Cie. Colum. 
CE LI DO N I A , f. (her va) CbeISdoma , ^ , f. 
CELLA, f. (apofento de Religiofo) C#/- 

/tf, <f , f. 
CELLEIREIRO , m. Horrearísit , r , m. 

Ulp. Granarir f st/f ou 
CELLEIRO , m. (de trigo) Graxarimm^ 

iiy n. Varr. Horreum^ eí, n. Cie. Far^ 

rarimm^ ii^ n. Viir. 

CELORrcO, (Villa na Beira) Celm^ 

€um^ «\ n. 
CEM i Cemnm , íeniemi ^ísfa^fl 

Cem 



: XStm koDieot ^ Cémnm bomirns , tm Vr#- 

^ Ctm vcKcs, dmiet. Cie. 
Homt oiaotdâ de cem ovelhts , ^tnit* 
mdrimt pnti O peio de cem arraieis , 
Cemtemérium famdMs» Velho de cem an- 
DOS, CeMUnarimi fimex, 

CEMITÉRIO, m. CoemiUrinm^ú^ú.Gt. 

C£NUURA, OQ Ciooara, f. (hortaliça) 
Paftimãca boruwfij^ onfasira. 
Cenoura termelba, Daucmsftapbylinms^ij 
m. Plio. H. 

CENRADAi r. CMt lixhius. Plin. H. 

CENSURA, f. Ce»fmra,a^f. 

CENSURA DOR, m. Cettfor^orit, m. 

CENSURAR ( reprehen^er ) a algoem , 
JÍiiqtum in alifuâ n reprtbendtre. Cic« 
Aliquém <arpgri, Cíc. Fr. 

^ Censurar hom livro , (condenalo co- 
mo mâo ) Ltkrmm tenforiã wgnia nota" 
re. Lihrum âmnmmt% Librnm ctmfotià 
meta tnurtre. 

• Qg^suRAR alguém , (gravar com cen* 
fora EcciefíaUica) Eahfiaflica , oo P«»- 

. tíficia tenfuTég notam alitm innren. 

CENTÁUREA , f. (herva) Ceniamr/a^ 
• >, f.PliD. H. Centanrénm^ rt , n. Virg. 

C£NTENA,f. (numero ceoceoacio) C##- 

tenarint numerus ^ #, m. Vitr. 
CENTEIO, m. Srcále , ir , ti. Plfn. 
CENTESlMO,tí,Ctntgfimns,a,um. Plaur. 
CENTINELLA,f.wd.SENTINELLA. 
CENTO, (cem) Ctntum, Ham ccoto 

de moedts de oaro, Centnm^ ou tente* 

ni nnmmi ourei, 
CENTOPEA, f. (iofeao) Centtpeda, ^e, 

(. 0}Mxo% Mttkipedã^oxxMilUfeda^Ã^t 
CENTRO, m. Cemrnm^ í, n. 
CE MT U R I A M , m. Ctntmrio , énis, m. Cie. 
CEO, m. Coeiunoj í, o. nopL Cmli^ommy 

m. 
^ Ceo da boca, Palatmm^i^ o. Hor. Plio. 

H. Palatnt^ r, m. CÍC. 
CEPA , f ( pé, ou tronco da vide) Fitis^ 

it , f. Colam, f^inea , ^ , f. id. Sttrpt , 

f//, f. Truneuty i, m. 
CEPILHO, m. (de marcenriro) Rnnthta 

minor, 
CEPO , m. (pedaço de páo groiTo) Can^ 
ékx^ itit^ au GelL Stipts^ itis^ m. Cie. 



CER fit 

Cepo (fopilàr, TrtincMjcoltínHtée. Vittuv. 
Cepo da bigorna, Intmdit iignea bafit. 
Cepo da ancora, Tranfnerfns antboréeftk 

CERA,f. Crrtf,<e,f. 
Oecera, ou feito de cera. Cerem ^ a^ttmi 
De cor de cera , Cerinms , a , um. Plin. 
A cera da orelha, Sordes amrinm. Cie. 

CERCA , fubft. Septum^ i , n. Varr. Uof^ 
tns mnro çinSns. 

CERCADO , a , (de ham maro , foíTo, 
&c.) Cinãns , eirenmdatHS yfeptus , a ^Mm. 
Cie. com ablat. 

• A Cidade eftâ cercada de ham rio , CTr* 
bem amnis eirtnmfluit. Plin. H. 
Aquelle lagar eflá cercado de agua , jf« 
qua eiandit lotmm iltnm. Varr. 

CERCAR hama vioba, oo hum jardim de 
hom muro, l/ineam ^'velbortHmmnrotim^ 
gere , etreúmdare , ftphrem 
(Sercar com tapigo homa vinha , Vineam 
eircumfepire. Fine^e/epem tirenmdare, 

CERCE, ooCeicio. Cortar cerce, i.e. atf 
i rait , AUqnid ad radicem tirenmddere» 

GERCEADO,a,( coitado ao redor.) Mo- 
eda cerceada , Moneta tirenmeifa^ le, í 

CERCE ADOR , m. de moeda, Qui num* 
mos cirtnmtsdit^ 

CERCEAR , (cortar ao redor ) jíliinid 
eireumàdere. Cie. 

CERC£0,Cerc6o, m. Cirtumeifnra ^ <r, t. 
Circnmfsfto j óaisy f. 

CERCO, m. (de huma Cidade) Ohfidií/i 
ónit^ f. Obfidinm^ii^ n. Obfeffio ^cirtum^ 
Jeffio , anis , f. 

Pòr cerco a homa Cidade , Urbem ohfi^ 

dére^ dreumfidére. Ohfidtnda urbi cafira 

locare, Âpud urbem eaftra ponere^ tanfti» 

tnere. Vid. SITIAR. 

Levanur o cerco, Obfidione nrUt abfijin^ 

re. Liv. Ab urbis objejfnne decidere , de^ 

fiftere. » 

Fazer levantar o cerco , Utbem obfidione 

ejcimere , iiberare. Liv. Cie. Urbem ob* 

feffam , (fef^tam , boftium íopiis nndiquè 

cinãam) liberare^ ou imlibertatemtonjii^ 

tuere. * 

CEREFÓLIO, m. (herva) Cerefolittm^ 
' oo tarefolium , // , n. 

CEREJA, f. (fiuta) Círaftem. i , n. Piío. 

Ce- 
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' Cerejal de fico , Ctrafa Jttréuha^ #nr», 

n. pi. 
CEREJEIRA, f. (árvore) Ctrarmt^i^ f. 
CEREMONIA , f. da Igreja, JWrr ritut, 

€ri. tús , m. CéeremomU , ^e , f . 
Meftre dat ceremoniai, Antiftes c^eremo* 

niétrum. CIc Sseru ritiimt prétfeãmt. Cti^ 

remomiarum Magifter^ ou Moderator, 
* Ceremonias, Ccompiimentof. ) Trato 

com os amidos fem ceremoDia, Arnteot 

ãdhibtrt famtliariter folto, hgewmè , CãM' 

dtJi , mifti •mmi officiormm mfurpâSivme 

hutÚi^ ium amids á^â, 
Nio façamos caremonias , Miuammt has 

cffiríorttm lautttias exjMÍfiiÍ9res. Agãmm 

familiériíer, 
ÇEREMONIATICO,a, Comitéítm pims 

mimio ajfgãoin» Nimiut €omitã$is affeãa^ 

tor. êrn^ m. 
CEROULAS , f. pi. It9ieri§ra fimswaiia ^ 

mm , n. pi. luíerims fttUigétulmm , i, D. 

luttrius fibltgêr ^ aris^ D. 
ÇERRAC,AM, f. do tempo, dxlmm mmdi* 

{are nmkitum , tstígimolmm , neMtfum. Nm» 
ibus^ rei ueMu cèdmãmm, 
CERRADO, (fechado) Cléu^mt^ oeclufus^ 



tf, um. 



Cerrado, ( faltando dos ares , oa do Ceo 
caberto de nuvens) Cãligiuofut^ nuMus^ 
tf, nm. 

^ Cerrado, (em termo militar.) Eíqua- 
drio cerrado, Denfãtum ãgmen. Litr. 

^ Cerrado , ( termo dealveicar.) Cavtllo 
cerrado, kfuus Mnêmom^ onis^ m. Cd. 
Rhod. Èjumt pmlitnit dentibui €ârenu 

jCERR ADO , m. fobft. ( homa terra cer- 
cada de muro , ou vallado ) Comfeptmm , 
fiptum^ f , n. Agtr mmro cinãmt , oo/r- 
pe mmmiíms, 

CERRA LHEIRO, ro. Faterfirraríms ^ ou 
tlamftrariMs, CelC Lampr. 

CERRALHO , m. (cafa de mulheres de 
mi vida ) LMpámêr , mrii , m. Lmpsmá^ 
rimm^ ii^ n. ProfUbulum^ f , D. 

CERRAR , ( fechar ) Clsmdtre , otílmdirt , 
{doyis^ di^ fmm.) Cie com accuC 

• C£RRAR-fe a ferida, Coin, 0?id. * 
Jfto impede que m ferida fe cerre, Idglm» 
tittari vmhms probiheí. Corn. Celf. 
Cerrt-fe a ferida, Cttf/r/4rf/fffAi|i/. Flin.H. 



CER. CES 
^ Cerrar , ( termo deal veicar.) Jl et rron 

o cavai lo , Pullmis demikm tâirtt tqmui^ 

Jmm us eqni demtíhfs iUtms teuu mm dig^ 

mofcifmr, 
* Cerrou* fe a noite , Mera mox e/t. Mera 

moãe obdmãnm eft Ccebnm. Pemitms cemte* 

CERT AMENTE ,adv. Certè. Certi. Hémd 
dMè. Certi qmidem. Pr9feai. Sami. SéÊ^ 
mè qmidem. Sime dMê* 

CERTEZA, f. (noticia certa) Emphrãtm^ 
ou eeria rei cegmith^ ou mêm dmtía reiw^ 

- Ú$tã» 

Saber com certeta, Certi ftire. Cie. 
CER TIDAM , f. Stripta teftjficatio , imit^ 
f. Seriptmm t^Jhmonimm , ti , n. 
Certidio do bautifmo , Scriptmm^ qmo de 
aliíujms baptifmo eeufimtn 
CERTIFICAR poreícrito, Seripte teftmri. 
Certificar , ( affegurar ) vid. ASSE- 
GURAR. 
CERTO, a, adj. Certmt^ã^mm. IVmi, ou 
. mumimè dttbims , tf, mm. Cie. ImdtMtéStíf^ 
tf, mm. Quinr. 

Ter huma coufa por certa , A6fm»d èm» 
bere eertmm^ ou pro certi. Õic. 
Certo homem , Qmidam. Neumemú. Cie. 
CERTO, adv. vid. CERTAMENTE. 
Certo que ifto nio fedeve fofrer, Emim* 
verè bo€ feremdmm »•» eft. 
Parece-me, não o fel da certo, Arbhror^ 
eertmm ttem fcie. Ter. 
CERVA, (a fêmea do veado) Cerma^ ée^f. 
CERVEJA, t. (bebida) Cerevifim ^ ^e ^ í. 

Zytbut^ /^ m. Zytbum^ r , n. 
CERVO, m. (veado) Cervms^i^ m. Cie. 
De cervo, Cerximms^ tf, mm. Varr. Hor. 
CESSAM , f. (a acçio de ceder. ) Ceísão 
de feu direito , Ceffie , imt , f. Cie. Im 
imre , ^el jmrit /mi eeffto. 
azer ceftão de feo direito a alguém, A\i^ 
emijmrefitú^ ou dejmrefmo eedere. 
Faier cefsio de feus bens aos acrédores, 
Bêmê creditêribms eedere^ ou bemit eedere. 
CESSAR , (parar) Ceffmre, dffiftere^ imter* 
mitiere^ 

Ceflar de combater , Pmgmi defiftere. 0*c. 
PmgmÁ éUftimere. Liv. Préelie jmperfedere. 
Tanto que cetHrio ts guerras , Ubi pri» 
màm fimit fmpofitms eft beUit. 

No 
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. Uo InvwDo c€68o » guctrai , tSmi 

tella toMjmhfíMBt. CIc. 
Klo C€Ílou áe fatcr goerras , jf fontt- 

muis Mlis num(fHam eonqnitvih Cie. 
CESSIONÁRIO, III. (aqoellc, aqocm íc 

faz cefião de alga ma coata) Is » tm ahqua 

popfione ícdiimr. Ce/Jío0ãri«t , ti , m. J .C. 
CESSO , na. Céffo , Ima exiremenurum 

Via. Cie. PoJfX^ iàí, m. Juv. 
CESTA , f. Cifta.ét, f. fiUíns, a, f. CiC. 
CESTEIRO , m. (o que fax ccftos) Ctf' 

tarum artifex. 
CESTINHA, f dim. CfftuU^ aftella^ ctf' 

iellula. FifiiUa , if , f. 
CESTINHO, m. dim. Quáifillus , íJatbif^ 

Ctiín i% m- QMétfilIum^ í, D. 

CESTO , m. Céfto , Qualus , í , m. Qtta* 

Imm « r\ D. CoMiJirum , í , n. 
CE^STRO, vid. SE'STRO. 
CE'TRO, ou Ceptro, ro. (infignia Real) 

S€iftrumy «, o. 

O que Itva cetro, Steptrifer^ era^ um* 
CE'VA, f. SagiiMhyéniSj f. S^ha^a^ f. 

CEVADA, f. H^rdenm^ es^ n. 
De cevada , ou feito de cevada , Hordea- 

€eu$^ «, umm 
CEVADEIRA^f. (vela pequena na proa) 

Proclinaíí ad proram mais veimm. 
CEVADEIRO, m. ou Cevadeiro mdr, 

Hordis stt régio equili^ OU im Regiisfiakn* 

lis Mftributor, 
CEVADO, a, (engordado) SagiwaSMi^ «, 



CEVAM , m* Porco cevio , Smt domifa* 

jimatMt. 
CEVAR huma ave , Attmfé^inare , opi- 

more y pinguim , »•/ ofisnam futre , ejfi- 

fire» 

CEZAM,vid. SEZAM. 
CEZIMBRA, f. ( Villa) Zamha, le, f. 
CHACrN A , f. Salfamemum , í , n. Carê 
Jisley ou muriâ €9udi$a. 
Faier alguém em chacina, (i.e. empof» 
tas ) Aliqmem difierpere , mimsOaiim com- 
. ' €id€r€. Colum. Dilaniare. Cie. 
CH ACOT A , f. Faxer chacota de alguém , 
(i.e. xombaria) AliqnemluMfiiori* Cie 
Aliqutm ludos facete. Plaut. Ff. 4.7.71. 

CHAFARIZ, m. Fm^fmtis^m^ (^Fonsal-^ 
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tus , ^ cajus aqua per fiftulam ^ oa fer 
fiftulas elicitur y ou fuppediSatur,) 

CHALUPA,f. Lei»»4í/,í,m. Plaut. Cym^ 

ba^ tf, f. Cie. 
CHAM, ou Chão, fubfl. (a terra, quep?-* 
xaroos) Terra y «e, f. Solum^ i, o. //if* 
muSy /, f. 
. Eflar deitado no chão, Humijacére. Cie. 

Dormir 00 chão, Nudâ bumo dormire. 
CHAM , chã , adj. Eftilo chão , Palavras 
chans ) Verborum tennitas^ atis , f. 
Difcurfo chão (não aliiloco, nãolevan* 
tado ) Orasio teuuit, Ten 
Terra chã , Planus agtr. 
CH A M A , f« (labareda) Flamma , tf , f. Gc^ 

Chama pequena, Flammula^ tf , f. 
CHAMAR alguém para alguma coufa, 
AIsqttem vocare , adtocare , evocare , ac* 
cire ad aliquid 

Chamar alguém de parte , ou i parte,' 
Sevocare aliqnem. Cie. 
Chamar para dentro, luirovocare. Liv« 
Chamar muitas vexes, Vocicare. Cie. 
Chamar alguein pelo feu nome, Aliquem 
iuclamare nomiue. Liv. 
Chamar por Deos , e por todos os San- 
tos, Deum , ommesque Sanãos implorar^^ 
atque obieftari. 

Como fe chama elleí Uc vocatur^. Quo* 

modo appeliaCmr ? Qmi nomimaiur ? Quoi 

momen ills efl ? Quod nomen babet ^yjso 

vocaíur momine ? [^0 illum tjocauí ttomittei 

Naquelle livro, que fe chama Memnon, 

, Imilio libro y quiinfcribitstr Memnon. Cic« 

^Mandar chamar alguém , Aliquem arcef* 

fere. Cie. 

Chamai-o da minha parte, Foca illum mess 
%erbis* Plaut. 
CHAMARIZ , m. c f. AlUaor , íris , m^ 

Avis illex^ icisy f. 
CHAMEJAR, (lançar chamas) Flammfit 

fumdere , ou vibrare. Flammigare» Gel* 
CHAMINÉ*, f. Caminus, i, m. 
CHAMUSCADO , a, Amkujlus^ ambufi 

tulatus , a , um. 
CHAMUSCAR , Amburere {ro^ is, ufs^ 

ujium.) Plaut. 
CHAMUSCO, m. Ambuftio, oms^ f. 
CHANC,A, f. (xombaria.) Ellar dechan* 



»»4 

C\i ANCBLLiVRt A , £ (t cA ^ tm qw 
i« ^ef^ehlo o« papal da CamMellarít) 

C * \Nv KLLER, m. CmmM^i»^ «r, m. 

V. \\rRADC),iB.(4igmidadc,eofficio 

^c C%%Mf« «iti bom Cabido) CèêH^ ou 

V* ^ ^ * V ^ ÍL ( ptdftço de qMlq««T mctii 

^s^«. \ «.AMMM, l««nM,4r,f. H<>r. Vier. 
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• OurE 4â ibotedi, VmHB€mt finmiu 
CHWiNH.^ , f. dim. C^^UmU^ ^r, f. 
CHEA , f. fabft. (agot do m , que eras- 

bordos) fímwMwis^ ouftm^ii rtfisfmsih^ 

n , OL PUb. H. immmáMiê. Gol. 0^mí^* 
li». Flor. Ebnk^ êtúi^ f. Ge áUmwées^ 
£f f* Golmii. 
CHEGADA , f. fnbO. AJmemtms , ou «f- 

Oíagada por a|p)a, por mar cm hum bar* 

CO Y em hom oavio , Affm^u$ , iS/ , ou 

Lrr» 
CHEGADO, a, (que cbcgoa aaigomla* 

gar ) Qmi^ ot/ f «« Wi f «t^ má^éMtt. 
Logo depob da dicgado á faa Provincta 

cícf evco Vcrrct a McíTaoa i Fetret fi'^ 

mml , m Pr99Ím€Ísm ítíigii /ftãiim Mtf^ 

Jmum Imtwm deSt. Cie 
Checado poc mar em al^iima cmbarta- 

çio« Afpmfmt^ n, «at* Cic% 

* Chegado, (qoc cftk perto de algum la* 

gar ) ^ r i ^i mf m m , m , aai. Cie. Nocomp^ 
Pr^ymfmiÊr , (^ «r • Òf id. N O tapail. Pro- 



xtmms^ m^ 



^ Chegado partmt « Pr^plmqum$ , # , aar. 
Erte meu amigo heítaparvure maico che- 
gado, H$€ tmemtsmkms HUgemere eftpn^ 

Msmms. Ter. 
EUe he fea parente muito cbegado , Efi 

tmmiUê mãxhmt mimmãt (^ f^wpi»fmisa^ 

íiSy ^ ãffimtãiu tomjmmãan^ 
CHEGAR « algum l«gar « JUmgwirt , per^ 

^fmirg aá áliqmem Iwhb. Ck; Devcmire 

im^mttéá^bf€. PkaLOe. 
Chegar for mar cm aifvma tmbarcaçio 

a Sicilia , AfptUerg Ském , ou m SÍ€Í^ 

liam. FrOnt 
Se tiQdíi dia chegardes a halk, todos vos 

fàhifio a CBContrar « Sê luS^m édttgf 

rit^ sd te eometnfmtfiet emÊmmme. Cie. 
Vtr chegando a algom lagar, Atqmè éà^ 

^ftmtérew 
Chegar a tempo , ^de£i étitae^mr^ oaim 

tempere* Cie. Lifr. 
Chegar*fe aos maros de hoaia praça , 

MoernUut ãteedere* Liv» 
Chcgac i poetai Asceànt ^áfmu. Ter. 
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^ Checar huma coafa á gaut , AUimã 
ad aliud admo^trt. Ter. 

• Chegar a grtodcs honrtt , dignidades, 

&c. Gfãdus ampliffintof digmtatu odipifíi. 

Cie. 

• Chegar, (fallandociD numero ) A com- 

pra cheira a mil crotados , JúilU ãureo^ 
ram efi empih* Milie atínis fumf tmfía 

^Chegar » ( atrever- fc. ) Chefiou o fcu 
deraforoa, &c. hc'tmpud«múa%€mt^dt' 

♦Chegar com a mão a alguma confa, 
qoe fdá alta, Aliqmld Mtngtrt ^ our^r- 
tim/^ire. Cic« 
CHEIRAR alguma coura , Aliquid êd»ra^ 
rt^ olfatere» Cie. 

A acção de cheirar com o olfaâo, Oda* 
rêíio^ ónis^ f. Cie. OlfãStis^ út^m. - 
^Cheirar, (exhalaralgom cheiro) OUre, 
Cheirar a vioho, Têmutmm oUre. Plio. H. 

yinmm redolere. Cie. 
Vafos, qoe cheirão bem, Fafaiei$eolida. 
CHEIRO, m. rubQ. Odor^ órbj m. 
Ter bom cheiro, Beite , oo rgãi oltrt. 
O fentido do cheiro , Odoratut , litx , m. 
CHEIROSO, òfa, Odorattis.s^ mm. Odo^ 
] rifir^ em, mm. Bene , on jmtmndè oUws^ 
tis^ c. 3» Cie. P1ÍD. ÒdúrMtyfmaveoíemSy 
fraj^roMs. Poèt* 
CHEMiNr, f. CamhMf, í, m. 
CHEO, ou Cheio, a, P/eifjK/,tf,iirm,com 
geoit. ou ablat. Refertus ^ a^mm^ com 
ablat. c âa vetes com gtn. 
Loa chea, PUttilmwimm^ íi, n. 
CHERN E , m* ( peixe } Orpbms , r , m. Cer- 

mma^ «e, f. 
CHIAR , Stridere. Hor. filiando de hum 
carro , ou de huma porta. 
O chiar de hum carro, Síridar^ irit^ m. 
Chiar a lebre, ou coelho, ^«^w. 
Chiar a doninha , Diwirire, 
Chiar o rato Mintran. 
Chiar a toupeira , Difthêre. 
O chiir dos ratinhos , Soríitm oíceinut^ 
ús ; m. Plio. 

O chiar dos paflarinhos . Pipatus , jí/ , m. 
CHIBARRO , m. ILidut , r , m; Caper^ 
pri^ m. 
De chibario , U^dtmu^ céipfimm^ a^ um. 
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CHIBO, m. ud. CABRITO. ^ 

CHICH ARO , nu (legume) CUertmU, ée ,f. 

Colam, aliis: Lúthyrus fathut ^j ^ m. 
CHICHELOS, m. pi. Cahei teteres, 
CHICÓRIA, f. (hortaliça) Imtubus ,i ^xtíi 

Plio. H. Cieborémm , ti , n. Hor. 
CHINELA, f. (calçado) Crtpida.ée^ f. 
Qae trai chinelas nos pés , Crepidatmt^ 

íoUatms , é , tun* 

Chinela pequena, Cr§pidula^ if , f. 
CHIQUEIRO, m. de porcos, íii//e,f/,n. 
CHIRRI AR, ( voi da coroja ^ e certas a« 

ves ) CttíMòare. A. Philom. 
CHIRURGI A , f. Chirmrgia, ét, f. Ciccr. 

Vid. CIRURGIA. 
CHIRURGIAM , vid. CIRURGIAH. 
CHOC,A , f. (cabana depattorcs) Cifa^ 
. tf , f. Jugmrium , ti , n. Cicer. Cafa cul-' 

Mii, Oíxfiipmlis teãa^ «e , f. Gurguftimm^ 

ii^ n. Cie. 
CHOCALHADA , f. ( ruido de chocalhos) 

Tinttnnmbulwnm ftrepitms ^ us^ m. 
CHOCALHAR, BlaUráre, deUaierire. 
Já foftc chocalhar a toda a vizinhança, 

que eu dava á minha fiiha ham grsnde 

dote, DfblaUrafti jam xicinisomníbus-mê 

fiUée mea daitirtim dotem, Plaut. 
CHOCALHEIRO, m. B/stero.ómii, m. 
CHOCALHICE, f. BUteraims, jí#, m. 
CHOCALHO , m. TintiBnêbmlum , cyim 

balam ^ r, n. 
CHOCAR ovos , (filiando da gallínha) 

Ovs iwiubmrt , fêvén, Vtxu O tis imu^ 

CHOCA RRE AR , ( dtier chocarfkcs ) 

Siurrari, Hor. Scurriliíerlmdne. Plln.H* 

CHOCA RRE IRO , m. SêmmtQ , énii , m. 

Scurra^ tf, f. 
CHOCARRICE , f. Fermile diSum. Tac. 
Chocartices, ( ditos facetos ) Stmrrilujo^ 
€uf. Cia Síurrilis diiocitat , atir. Quínt. 
CHOCAS , f. pi. (lodo no veftido) L«- 
tmm extremei refti afperfttm» 
Fsier chocas , Fejlem íoeBofatdare ^ ou//9- 
fi<ere. 

Cheio de chocas , Ltttofmt: Lttto infiâur. 
Cceno óblitus^ tf, um. 
CHOCO , a. Eftar de choco, Ovis inenba^ 
te , ou iftíubitare. Ova incubitu fo^ere. 
Jmçwhderê. Plin. H. 

P ii Dei- 
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Deitar huma galltDha de choco , GMms 
*ota fowemdÊ , oa iwtmbMia fnppauere ^ 
fubjicerg , fmbdere. 

Ovo choco, Ovmm htmbâíM €9rmptmm. 
CHOCO, m. no pL Chtfcos, (peixe) JV- 

piola « <f , f. 
CHOQUE , m. (o toque de hum corpo 
folido em outro com força ) Corpwum 
inter fe conJUãio^ omt , f. QuÍQt. Comfii' 
ãmsy ãs^ m. Cie. 
. O choque de homa gente de guerra coro 
OOtra , Utnnqme pr^currentium armáíQ^ 
rum congreffui. Inftfiit armis tomgrtdiem' 
tsmm confltãus» Coi^erentium maum ve* 
bememtior imprejfto , éifir , f. 
Ao primeiro choqae, Primo fongnjfm. 
Suftentar o primeiro choqae dos inimi* 
gos , Ho/iiam impttum fmjiiuert. Cie. 
(CHORADO, a ipart. FUtmty defletmsy pio- 
râims , deploraims , €omphraiHi , lamowts' 
tut^ tf, um. 
CHORA DOR, m. chorio, (o que chora 

moíto) Plorator ^ orh , m. Mart. 
CHORAR, Piorsro ^fiere Jéubrymari. Lã- 
cbrymas profundere , effumdere. 
Fazer chorar â alguém, Fltium ãlhuimo* 
mere^ exeitarg, Lofbrymuseiere. Atiquem 
. úd^oskiufitíum adducere. 
Chorar a morte de alguém , AUcujus #«* 
Uriium diphrart, Jilicujus moriem lu- 
gere , oo defiere. Laeèrymés liàare alieui 
defuuão. Ovid. Cie. 
£a choro de alegria , Lêtbrymo gaudh. 
Ter. Pra lasitia laibryma pr^eJiliMUí mA 
bi. Plaur. 
. Chorar de compaixão , jílieu^ calamitmi 
illãibrymêri. Alieuum cafum defiere , lu- 

éerr , i^c. De alieno cafu libere. 
horar a criança, Fn^ire. Cfc. Vãgittcre. 
Stat. O chorar da criança , Vngitut , út , 
m. Virg. Quíot Quiriuuut infaiuium. 
Plín« J. 

Certamente muito chorei , Rquidem wm 
iaebrymarum profudi. Cie. 

Sempre eíiou chorando. Não acabo de 
chorar , Finem láubrymii uuUum impomo, 
Kullum fãcio lugeudi finem. Laebrymis 
uunquam abjiineo. Lãíbrymts me Mum 
dtdi. 

Abaer-fe de chorar , Lêíbrymas íeMcre^ 
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€9iniuere , eompefctrt , cohibere , eow^^ 

mere, 
CHOROMINGAR, Fundere laebrymular: 
CHOROSO , a , Lacbrymnut ,fient ^ploranr^ 

tis , c. 3* Pkrabundus^ láubrymabundus ^ 

CHOVER, Pluere. Cie. 
Chove, Cf^rr imber. Virg, 
Chove na cafa , Domus perpluiu Qainr. 
Eft& pare chover, Imber ingruit^ immintt^ 

impendeu 

Choveu toda a noite , Imber per Mãm no^ 
ãem tenuiu Lív. 
CHOVISCAR, Temui imbre, ou a/pergiue 
rorsre. 

CHO U PO , m. (arvore) P^ulus , í , f. Cie. 
De choupo , Populeus , populneus^ popui^ 
mut, tf, um. 

Logar , em que ha muitos choupos , Pa- 
puletum , «\ n. 

CHOURIC,0,m. Botulut .botellm ^ #, m. 

CHOUTO. Andar de chouto, (faltan- 
do de hum cavallo ) Citãíiore gradm 
fejferem fmeutere , ou fueenjfare. Afpe^ 
ra , dur9 , (^ (exorem fueeutiemie grsdee 
ire. ^ 

CHRISTAMENTE, adv. Cèriftiano rhu. 

£x legibuj, inftitntilqut Cbrifiiams. 
Cbrifti mente, (conforme a obrigação de 

ChriQão )(/i Cbriftianum deeet. 
CHRISTANDADB , f. CbrifUmeut orbir. 

Umiverfitas Cbrifiianormm. 
Chríílandade, (os Cbrillãos) Cbriftiémi^ 

•mm , pi. m. CèrifiimMgeus , tis , f. Ref^ 

publica Cbrififsna, 
CHRISTAM, Cbriftiéuuí.a^um. Cbrif^ 

Sianit Sacrit imbuiut , tf , um. Chrifto fi^* 

de^profeffiweqneãuãorãtus^u^nm. Cbri^ 

fti euhor, Cy feãêior^ éris^ m» 
CHUMACETE , m. da (aogria , Ptmcil^ 

lf^f%i, m. 
CHUMACINHO, m. idem. 
CH U M AC,0 , m. (travefleíro) vid. TR A-- 

VESSEIRO. 

Chumaço da íângria , Peuieillus , í » uW 
Ceir. 1. to. 

CHUMBADA, £ Plumhua,^, t Veeel. 
I. 17. 

CtiVSA»AR,PlMmbur€Íbo,bm.) Piiò.H. 

CHUM* 
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CHUMBO, m. Plumbum^ f\ nl 

De cbombo, Plunéemt^ a^ mm. Gc. 
CHUPADO , â , p»fl. Exlmams ^ a j um. 
Vitr. Fr»f. 8. 

• Chupado, (muito msgro) Homogrmtdi 

matU SúrriJmf. Cic. 
CHUPADURA,f. Suamt,âs,m. 
CHUPAR^SMgirej(gâ^ft^xiyãmm.) com 

flcc. Cie. 
i Efgotar chupando , Exfmgen (go^ it, x#, 

ãum.) Plauc. 
CHURUME , m. Pinguedo , pinguitmdê^ 
inlf , f. 

* Churume, (çumo) vid. SUMO. 
CHUSMA, f. Turma ^ if , f. 
CHUVA, f. Phvia.a, f. Imier^trisy m. 

Cie 
De, ou da chuva , Plutiut^ a, «rar. PV 

CHUVEIRO, m. iWwánr/, #, m. 
Aíetapb. Ham chuveho de fettat , JVr* 

TM tthrmm feges, FtrreMS imbtr. Vifg* 
CHUVOSO, a, PlHvUfus.ã.mm. 
^ Dia chnvofo, PlMviaiis dies. CoL 
CIÁTICA , f. (doença) Ifcbias , adii, f- 

Ifcbiadi€us dolor. PHn. H. 
Doente de ciática , Ifíbiadttmt ^* ^m* Plin. 

H. Ifíbiacut, f, m. Cato. 
CICATRIZ, f. Ciíatrix, ut$, f. 
Pequena cícatrit, CicatrUala^^^ f. Celf. 
Cheio de cicttriíes , Cicatricofus , ái , «rm . 
CICATRIZAR, Cicatricem ^hdxcere. 
CIDADAM, c Cidadoa, C/w,/i, m. ef. 

Cíc. 
- De Cidadão , Civiih , (ff le. CitUus , a , «i». 

Cie. 
CIDADE , f. t/ríí , foV, f. Oppldum^ i^ o. 

Civitat^ ath^ f. 
Da Cidade, Urbémxs^ tf, «m. 
CIDRA, f. Malum cltreum. Mart. 
CIDRADA, f. (doce feito de cidra ) 3ftf- 

lã íiiriã foícbaro íowdíta, ormm^ n. pL 
CIDREIRA, f.(arvore) Citrut^t^f. Ma^ 

las medica^ ou affyria^ te ^ f, Plio* H. Ci 

tri arbor^ oris ^ f. Paliad* 
Herva cidreira , Apiaftrum ^ ou Mtlyff^^ 

pbyllum , « , o. Plin. H. 
CIFRA, f. (na coma) O arhbmeiicum. 
CIGARRA^ f. (iofcâo volante) Cuada, 
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AtroSo as cigarras osboíques, Raxchci" 
íadh arbufta ref^nant, Virg. 
Canra a cigarra , Ocadãfritinnit. A. PhiL 
CIGU RELHA , f. (herva hortenfe) Sm- 
tftreiã , íinila^ a , f. Col. Tbymbra , if , f. 
Cigorelha braba , Cnmiiago , inis , f. Pljn. H. 
CILADA « f. Infidiée^ atum , f. p|. 
Armar ciladas a alguém , vid. em AR* 
MAR. 
C I LH A , f. ( de bella ) CinffjsU , -r , f. O vid. 
* CiLHA, (lugar, onde eftáo as coiméas.) 

Vid. COLMEAL. 
CILICIO, m. Cilifitim.ii, n. Cíc. 
CIMA. Eai cima , (fobre) Supra , prep. 

acc. Super , prep. tcc. ou abl. 
Em CIMA, (além difto) íufuper^ adv. 
De cima , Dijnptr ^Juperuè^ dtorjum^ 
Que he de cima, Superuus^ «, um. 
Voltar tudo de cima para baiio , Omnis 
in^erten , ou perttrtere. 
No combate da cavallaria ficário de c{« 
ma , Equeftri prélio fuperwet fuetuus. 
Para cima , Surfum ^erfus, Cic. 
O fom naturalmente vai para cima , Sa^ 
nus naiurâ iu fublime fertur. Cic. 
A CIMA, Supra ^ V. gr. Qua Jupra Icripfi. 
CIMALHA, f. Cymaiium^ ii^ n. Vitruv. 
CINCO, Quiuqut^ pi. c. 3. indecl. Qmui; 
if , a. Cic. 

Cinco veies , Qutuqum , adv. 
O eípaço de cinco annos , Quinqueumum^ 
ii^ n. Cicer. 

A idade de cinco annos , Quimasms , it , 
m. Plin. H. 
Vinho de cinco annos , Fiuum quiuquem^^ 
me. Hor. 

Qae tem cinco meies , Qmuquemeftrh i 
^firt. Col. 

O peio de cinco arráteis , Quiuquelibr0^ 
lepoudut. Col. 

Juros de cinco por cento , Qmiweuuíês #« 

fura. Sc«v. 

C1NCOEN TA, Quhquaghta,jílc.^.iQ,^ 

declin. Quiuquageuiy a^ a, Cic 

Cincoenfa v^ies, Quiuquaghfy adv. CoL 

GltiGlDO ^z^Ciuãus ^ pracinSui ^ a. um. 

CINGlDOURO,nfi. Cugulum, i, n. Z<k 

ifir, <r, f. Cingulus^ i\ m. Cic. 
CINGIR com cinta, Aitquem zouâ fingerel 
Cingir a efpada 1 Euft prMugi. S^glaM^ 
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tiwgêre. Liv. Emfe lâtm ríwgtre, Eãfim 
lãteri actommoJãre, Virg. 
CINTA, f. Fafiia, ée, f. CelC 
Cinta , (cintura.) Pôr a efpada i ^inta, 

Olflií/Hare tufem ir» iatus. Ovid. 
Eftá com a efpada i cinca, GláuUo àmãus 
efl. Liv. 
CINTO, m. Cingmlnm^ «, o. Cimgmlmí-^ #, 

CINTURA , f. Féors cmrpvrh , qmmm xfina 

Mti eimrtrt. 
CINZA ,f. Cí«f/#, merii^xs^ 
Redoiir a cioias , Im tiveres reMgtn ãli'- 
qmid. 

Quarta feira de cinta , Sacrtrmm iimirmm 
diêt» Cineralia^ imm^ n. pi. 
CINZENTO, a, (de cor de cinta) Cme- 
racint^ 00 cimerius^ a^ um* Cêbris €iit€' 
. ris. Plio. H. 

CIO , ro. doi animaet , AmimMti fitmimam 
^ exptiiwth vemereus ^êjimu 
Cio dos cães, Cstmlisio^ <»//, f. 
£(lar a cachorra com o cio , Caimfíre. 
. Vacr. 
Andar a egoa com o cio, Efmire. Gol. / 
Eftar a porca com o cio , Subart. Plin. 
CIOSO , Ciòfa , Ztlityfnt , f , m. Quint. 
. Zthtypãy ir, f. Jav. 
Ser muito cíofo, Zthtjfiàttxm ^torqne^ 
riy txediy €rM€Íári» 
CIRANDA, f. (depào) Cribrmmligmemm^ 

ou vammuf ligmeus, 
CIRANDAR, Cribroy ou Vántmo ligmeo ^t» 

qutd ixtemere. 
CIRCU ITO , m. Ambitns ^arexitmt^ út , m. 
CIRCU LACAM, f. do íangue , JW»^»/- 

MS rírcutasio , énis , f. 
CIRCULAR, verb. Crculan. Med. 
CIRCULAR, adj. (redondo em fdrma 
de circolo ) Rvtunduf , a , mm. Cie. Im 
€Írsmlmm flexut , a , mm. 
Movimento circular, MoimiorUcut. Vaf. 
O movimenco circular do ceo, Fertígp 
€oeli. Plin. H. 
.• O movinoento circular doi aílros , Oi^is 

. aftrormm. Cie. 
Cana circular , ou breve circular , ^if" 
ula cirsmlaris. Diphma circmiart. 
CIRCULARMENTE, (em ioda) Imor- 
V tem, Liv% 
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CIRCULO , BL Grcmlms « / , «• MiV; 
íx, m. 

Circulo pequeno , Or^crji/iri , f , m. PKiu 
Faxer hum circulo , Cirtmlmm deferiêert^ 
Vitruv» 
CIRCUMOIDADO, a , part. Circmmci^ 
fmsyã^ mm. 

Menino circomcidado , Iwfaat fraputiê 
mimmtmt. 
CIRCU MCID AR , Orcmmuidere , com 
accof. 

Circumcidar hnm menino, Iwfxmti prxci* 
dite prapntimm. 
ClRCUMC\SAM,f.anmmfie,imit,f. 
O día^ da Grcumci&io de noflo Senhor » 
Cbrifti cir€mm€Ífiomi fãctr dies» 
CIRCÚMFERENCIA,f. Cirfmmdmãiê^ 
••tf ,f» Hyg. Limes Qfbimcircxmfmrrtmt. 
Cinmmdmãmt^ i^ çinuitmi , 16/ , m. Quint. 
CIRCUMLOCUC,AM,f. Ujmemdigir^^ 
emiimsy it^ m. Quint. Circmiito^ mí/, £ 
Cicer* Cirímmhcmiio y Smis ^ f. 
CIRCU MSTANCIA , f. Circmmftxmim^ 
^ , f. Qu^d rei , vel meg^iio éu^mmãmm 
eft. Cie. 
CIRCUNSTANTES, Qmiadfmmt^xelim^ 

terfmnt alicmi rei faàemda» 
CIRCUMyiZlNHO,a, Ficiwut.prêpim- 

qmms ^ fimitimmt y «, mm, Qc. 
Cl RI El RO, m. Cerevrmm op^ex^ ieh^ m. 
círio, m. Cereus^ r\ m. 
CIRURGIA, f. Cèirmrgia, le, f. Ge. Ea 
meMeimée pars , qma mamm etnrai. CelL 
Medi f ima eirmrgica^ ir, f. Hygin. 
CIRURGIAM , ou òorgtão, m. Cbirmr^ 
gms , f , m. Ejms xrtis , qma msmm emrgã , 
prrfeffêr^ ofis^ m. Cic. 
De Cirur^^ião, Cbirmrgiemt^ n, «m. Hjg. 
CISNE, m. (ave aquática) Cyemmt^ #, m» 

0/or,^rf/,m. Virg. 
CISTERNA, f. Cifterma , a, (. Col. apud 
Plin. H. 

Agoa de cifterna, Aqmm ciftermtmm, Col. 
CITA C, AM judicial, f^adimomii demmmçiâr- 

tio. Imjms vocatip. /^adaiio , cmis^ f. 
* CiTAÇAô , (allegaçio das palavras , oa ^ 
fenteoças de algum Author.) Vid. AL- " 
LEGAC,AM. 
CITAR a aJgoem, (chamar fí juito) AK^ 
imi Sem éctre • ou dãre. Qc. Remm i» 

JUt 
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Citar Auchorcs , Ciiare Amãores* Liv* 
4. &b. 
CIT ATORIO , a. Carta citatorfa , Vadi- 

mouii áemtmtèêth per IsMIttm. 
CiTHARA , f. (inacumeoto de cordas) 
Citbara^ a^ f. 
Tangedor de cithara , Citbmmims , « » m. 

ClViL,adj. CíwV/x,^/^. 

CIÚME, m. Zehtypia, <e, f. 

. O fen amor dcgeoeroa em ciumei , /f- 

mmttis aninms m fMtnudiwtm , fufphio* 

ntm^ue revohtms eft, Curt. 
CL/VMAR, (gritar âio) Clamare, Cicer. 

Clamarem edere, 
Ifto cJama TingaD^a , Hq€ pcemoi pofiii. 

Vírç. 
CLAMOR) m« (grito grande) Clamor^ 

4ris ^ m» 
CLANDESTINAMENTE , (âs cfcon- 

didas) Clandejiinò. Plaat. Ckm^otíultè. 

Cie. Clêmculúm. Ter. 
CLANDESTINO , a , Clandêftinms ^ a, 

um* Cie. 
CLARA ,t. deovo, Ovi álkmm.CtXt. Ovi 

umdidum. Ovi Mámen , minis ^ n. Pito. 
CLARAUOYA, f. Fenefiella rotunda^ vtl 

ovéUay <f, f. 
CLARAMENTE , adv. Aísnififtè , oa 

méutififti. Clarè. Non okfçufè. Perfpicuè. 

Cícer, 
Fallat claramente, Clarè ^ diltuidi^ expli' 

iãti , pianè , tnticleãtè loqni | on dicere. 

Cie. rerhif dilucidis mti. Cie. 
CLARAM, m. Fmig^ eMtrtmut^ ttelrejlf 

XMS, 

CLAREAR, (rater*re claro) Clarefeert. 

Começa o dia a clarear, C/^rr/Wi^Vi. Sen. 
CL A R EZ A , f. CUriias , á$is , f. 

Clareia nodifcarío, Perfpifuitãt ^ éUis ^ f. 
CLARIDADE, f. Claritas.aiis , f. SpUm- 
dor^ oris^ m. Fulgor^ §ris ^ m. 

Dar maior chridade a huma cafa , Do* 
mum aliqmam iiluftri^rem fuere. PUut. 
CLARIFICAR a vifta , Clariorent ôculo- 
i rmm aciem fn^ere ^ onocuíis ílaritaiem af» 

ferre, ChritéUem oemiormm ã^uvare. 
G L A R i M , m. Acmtioris Jomi tnha , <« , f. 
CLA R(3 ^ a , Clarut , luiidms , 4, um. 
Ar claro , Aér perimem. Cie. Air Ufui- 
dns. Aèrferenus. 
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Jl hc dia claro , ^am hcet. Ptani hçet. 
Dies eft. Dies jãm mnttns eft, Plaut. 
Sendo já diaOaro, DiejamiÚttftri. Cutt. 

* Claro , ( tranfparente ) Perluridus , n , 

um. Cie. 

* Claro , (nÍo turvo) Limpidus^ «, gm. 

* Claro , (evidente , minifcfto) Per/pi* 

euus , dilu€Ídu$ , « , um, 

* Clara voz, Límpida t»#ír. FHn. 

* Claro, Tubft. Spatium iuterpõfitmm, 
CL.ASSE , f. ( rancho ) Chjfis , /#, f. . 

vServio Tullio díílribnio o povo Roma^ 
no em cinco clafles , In fuinfuê elafet 
diftrihnit populum Romanum Servius Tui* 
Unt. Liv. 

* Classe , (onde fe eflnda) Sehola. ir, £ 
C L ASò ICO , a , Clafficus , a, um. 
CLAVINA , f. (arma de fogo ) Sihpeti 

genuf^ quõd ^ulgh clavina nnneupatur, 
CLAUSTRAL» Faier vida claoftral ; 

Menafticam titam ãgere. Intra emhbii 

ílauftra digere, 
CLA USTRO , m. de hnm Moftefro, Peri» 

ftylium^ ii , n.Clauftrum eotmbitíeum ,1,0* 
CLAUSULA, f. aaufula.étj. ). C. 
CLAUSURA , f. dat Relígiofai , Firgi* 

num facrarum elauftra^ wum ^ n. pi. 
CLEMÊNCIA, f. Clementia, «, f. 
Com clemência, CiemenSer, Cie* 

CLEMENTE, adj.C/^i»fivx,i/V,c 3. Cíc. 
CLEREZIA, f. Clerut, /, m. 

CLERICAL, adj. Cltriealit, fcf k. 

CLERICATO, m. (eilado de ClMigo)' 

Clericatus , j^i , m. 

CLÉRIGO, m. CUricus, /, m. 
CLERO , m. (nome colleâivo) Clerur^ 

í, m. 
CLIMA , m. Clima ^ afis , n. Grec» IneB» 

natie coeli. Vitiuv. 
COADO , a, (paílado por coador) C^la^ 

tus , percolatus , a , um, 

• Ferro COADO, FerrumfufiU ^ oufufim: 

♦ Vento coado, Ventus per rimam infpi» 

ratut ^ m. Fentui à rima fpirans. 
COADOK 9 O), (vafo , por onde fe cbâ 

algum licor) Colum , í, n. PHn. H. 
COADURA, r. CoUtu$y onpereolatuifiêç» 

eus. Elifuameu^inis^ n. Colom. 
COALHADA , f. ( leite coalhado) Cm- 

ãum , íonjpijíasum | eoueretum lae , ãit « n. 

CO* 
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COALHADO, a, CoaSus^concretmiy éom" 

fptjjatus^ CQndênfãtus f íQagulattis ^ a^ um, 

CDâLH/\R , fazer coalhar o leite , Lac 

cogere^ congelarc^ confpiffarê^ tonJcãfar^^ 

eòazulare. Plin. H. 

Coâh.r.fe o lei.e . o fangoe , &ç. Cogi, 
cowirefcere^ çonfpiffari^ íondenfãrt^ 
Quando o leite começa a coalhaMe , In 
prima laãis çoagttlaiiome, PlÍD. H« 
O balfamo faz coalhar o leite , Salfami 
guita lac iê^it , €oagulu$ , €oir€ , ou cou-* 
€rifieri foití. 

A ortelã iaípcdc que o leite fe coalhe, 

Mtutba €OÍre , dtnfarique lac uoupasitur, 

COALHO, tD. Coégulum^ f\ n. Ovtd. 

COAR I Colare ^ percolare , iliquare aliquii. 

Coar por hum facco , Sattart aliqutd , - 

por hum panno, Liuteofaecairf. Plin. H. 

,^ Coar , (deímatar , fugindo o fangue do 

roRro ) PalUfcen , expalUfitre , expall/- 

rr. Plaut. 

* Coar a colleira , (fallando do cio) Col* 

late escuen* 
COARTADA, f. ouCoarâada , (termo 

forenfe) Crimiuis purgatio^ ónis^ f. 
COARTAR, ouCoarí^ar, CMr<Sf«rf. Liv, 

Coartar homa lei, Legtm coanguftare, 
COBARDE , adj. ou Covarde, Timiduiy 

ignavuSy j, um, 
COBARDIA , f. ou Covardia , (falta de 
valor) íguatia^ay f. Languor^ ént^ m* 
COBERTO, a, vid. CUBERTO. ■ 
COBERTOR, m. vid. CUBERTOR. 
COBIÇA , f. Cupiditas , aiis , f. Cupidê^ 
inis , f* 

Cobiça dos bens do mundo , Amor ba- 
bendu Hor. 

Cobiça de dinheiro , Avidltas pecuuU, Cie. 

íCOBlC,AR . (defejar) JÊltquid eupetere, 

' OQ avidè appetere» Rapi avidhate aá ali' 

quid» Tentri aviditate alicujut rei. Cie. 
Cobiçar moito , Ardere , dcflagran cupi* 
diiate. Cie. 

Cobiçar honras , Sitire bçuorts» Cie. 
Coufa para fe cobiçar , Appiteudm$ , eff 
pttendus , a , um, 
COBIC,OSO, a, Cupidus, àmidus, tf, um. 
Appeteut alicujus rei. Cie. 
Adulto cobiçofo, Pnetupidut ^ s^ mm^ 
{aliçpJHS reif) Stiet. 
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COBRA , f. CoMer^ bri^ m. CohArê\ ir, 
I f. Anguif^ f/ , m. e f. 
COBRADOR , m. dos tributos , T^ibãto-^ 

rum quaftor^ ou coaSar^ oris^ ro« 
COBRANC,A, f. de diofaciro , Peeuuia 

acceptio^ ouii^ (.. 
COBRAR dinheiro, Pecuniam uctlpere. 
Cobrei o dinheiro, que lhe tinha emprtf» 
tado, Commcdatamipfi pemniam reetpt» 

* Cobrar forças , Rteuptrwte wtt, Tac, 
^ Cobrar animo , ^nimirifi re^otart , Vtrf(, 

Os noíTos cobrarão animo, Noftrisami^ 
mnt atuffit. Cie. 

* Cobrar authoridade, Comparare fibi ou* 

ãeriíatem, Csf. 

* Cobrar refpoíla de huma carta , Epif^ 

tola refponfum ab alique auferre. Cie* 
COBRE, m. Gyprium <f/, «rrâ, n. 

Moeda de cobre, Mr em figna$us. Vxttxiii 
COBRINHA, dim. de cobra, Anguieulus^ 

i , m. Cie. 
COBRIR , Tegere , eautegere , iutegere , {go^ 

is , teui , teãum ) O per ire ^{no^is^ ^f- 

rui^ pertum,) 
^ Cobrir com véo , Velare^eouvelare, Cíc 

* Cobrir em roda , Cireumtegere , eítege^ 

re, Lucret. Cie. 

* Cobrir o mar de navios , Clajfibus more 

conjieruere, Liv. 
Os navios são tantos , que cobrem o mar» 

La$et aquwrfub clafftbus, Virg. 

* Cobrir-S£ , (pôr o chapeò, on barre» 
te na cabeça ) Petafo , ou pileo caput te* 
lere. 

lie nunca íe cobra na minha prefença» 
Coram me nuuquam eft eperto capite. Cie. 

* Cobrir (o cavallo) a egoa, Equam #«« 

ire, Colum. AJfilire, Ovtd. 
coe, AR a cabeça, Caput fcabere, Hor. 

Coçar-fe, Sejcabere. Plin. H. 
COCARAS. Eflar de cocaras » Sttfpeup 

clunibus refidere, 
CO'C£GAS, f. pi. Titillatio, ouis, f. 
Fazer cdcegas a alguém , Aliquem titik 
lare. Cie. 
COCEIRA , f. (comichão) Pruritme ^ 
ús^ m. Prurigo^ inis^ f. 
Tenho huma coceira nas coftas , Derfttm 
totum prurit. Ter. Scapula mibi prw^ 
ritíitt*. . 



Â 



coe CO» 

' Os eartcoes pcqncDOi faiem ptflar a co- 
ceira , Stákenêi defideria t9llmnt minuta 

. têMtét. Plin. H. 

COCHE, m. Rhtda^^yf Currus^ rf/, m. 
Carfentum , pihBtum , effedMm , í , n. £f* 
feda^ €ãrri€a^ ég^ f. 

COCHEIRO ^ m. Auriga , -r , m. Rbeda^ 

COCHICH^^R , (termo popular) Mmjfa' 

te. PlaBl Mujfitare. Liv. 
COCHICHO, m. (avezinha) Alaudama^ 

ximã % ^ %f* 

COCO , m. (do Braiil) Nux BrafilUa, 

^ O coco , (palavra , com qae fe mette 
medo a meninos ) Larta , on (peãrum 
terriiémJit puerh, Ttrritulum^i^ O. 

CÔDEA, f. Crufta, ie,f. 

CODE ASINHA , f. dim. Cruftula.a , f. 

ÇOEIROS , m. pi. PéèmuifuU , f«r^ií/ 1»* 
famtuli imvohnutur. , 

COELHEIRA , f. StruãiUt euuÍ€ulorum 
lêíthrã , «e , f. StrnãHe €um€uhrMm Isti* 
Mum , i , D. 4$>^liíiii , in qmo aluuiur ##- 

COELHO, m. Cuwículur^i, ro. Varr. 
COENTRO, m. (haiva hoi tenre) Orr«v- 

Jriífi», f , D. 
COFRE, m. do Rei, R^gium étrarium. 
COGULADO, a. Alqueire cogulado, 

AíodiuifuperemiuewtfiMmulêpltuus, Mo* 

dius €mmulú$us. 
COGULO, m. Cumulut^ r, m. 
COGUMELO, m. Cugumelo, ouCaco- 

melo, Fungus^ í, m. 
COHABITAC,AM,f.C0«i9áfltflf0,oiif/,f. 
COHABITAR, Cobabiturt. 
COHERDEIRO, a, Cobans^ ddis. m.cf. 

Plin. H. 
COHERENCIA , f. Cob^emtia, le, f. 
Tem ofimmuitacoherencia com oprin* 

cipio , Cúbénent imter ft apíiffími eutn» 

macumprimis. Cie. 
Eíle difeurfo oão cem cohereocia , Arr 

•ratio ^ ou bi€ firmo uom cobar^i. Cie* 
COHERENTE , adj. Cobitreas , omis , 
. c. 3. Cie. 
Ser coherente com alguma coub , C«» 

bartre imm alu/uâ ro* Cie. 
Eftas courat não sãocoheremei| Nom €o- 

b^mut inUrfi res» Ter, 
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COHERENTEMENTE , adv. Cob^trim* 
ser. Hor. 

COHONESTAR, lai. Cobonejlare aliqmid: 
Cfc. 

COIFA , f. (da cabeça) Rotiçulum , i ,0. 

Capillare^ is^ n. ' 

Qualquer coifa de mulher, Calãmtka. <r. 

t\ Cie. 
COIMA , Cdima, f. Mulía agraria, if , f. 
COIMBRA ,.f. (Cidade, e Univeifidade 

de PortOgai ) Gonimbrica^ ^, P. 
De Comhf^^Commbricenfii^ (ff ft. 
COITADINHO , a , adj. Ãín. Mifellus^ 
a , um» Cie. 

COITADO, on Contado, a, Mifir.ara, 

um. lufeliXy ici$j c. 3. 
Coitado de mim , Me mifirum. 
Coitado delle , O' bomiuem mifiraudum^ 

on commiferatione diguum» 
COLA, f. Cola, G latinam^ f , n. Glúten^ 

iuit, n. Plin. H* Coiia, a^ t Grcc. 
COLAC,AM, vid. COLLAC,AM. 
COLAÇO, a, CoilaSaueus ^ tf, um. 
COLARES, ( Villa) Collarium, ii, n. f 
COLCHA , f. Str&gulum, i , n. 
COLCHAM,m. CuUita.éoJ. Cie. Plaut. 

Manutio lê Culatra. 
COLDRE, m. (em que fe mettem aspif«» 

tolai ) Sílopetorum vagina , « , f. 
COLEIRA, f. vid. COLLEIRA. 
CO^LERA , f. ( ira) Ira^ iracundia, a, f. 

* Cólera, ( hum dos quatro humorei da 

corpo humano ) * Bilis , / / , f. 
Cólera com muito humor roelancoUco^ 
Atra Ulis. Plin.H. Bilis nigra. SeU.Ph. 
COLE'RICO , t , (agaftado) Iracmtdm^ 
ftomaíbojuty tf, um* Cie. Hor. 

* Colérico, (de temperamento colérico, 

ou em que acoleta abunda) BiUefut^ a^ 
um* CeíC 

COLETE, m. Tboraxfiue mamiíit. 

COLHEITA^ f. de qualquer fruto da ter- 
ra, Frugum f fruâuumqne perceptio jénis^ 
f. Cie. Carptura, le, f. Varr. 

COLHER , Colher flores , frutos , &c. 
Flores^ fiuãut^ (^r. tarporo , dectrpero^ 
legere, 

* Colher alguém no tempo , em que faz 

alguma má tcção, Atíjuemiu malefi€Ío 
depribiudtrt^ Cie. 

Q Co- 
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* CotHBR «Igucm is miof , Tnilan menus 

in aliquem. Plaat. •-aUcui, Lif^. 

.^ Colher a tlgut iq deftramcate , ( (àt^n- 
do- lhe pergantas , ou argumentos ) Ca- 
Jfa^^ êlifHtm df^è^ aifue ^flutL PUoc. 

* CfoLHER , ( inferir ) AL^uid txalid re im» 

ffffi • €0»jic<r0 ^ íolligne. Cie. 

* CoLH£R as velas , f^ela coMtrabere. Glc. 
COLiHE'R, f. Colher, Coièhar ^ áris , n. 

Co$tUarê , fi , n. 
COLH£RlNH\, f. dim. PêrmumeociU- 

COLHIDO «a, parc« de colher, qood vld. 

CO*LlCA, f. Dores de cólica , ímtêflimo' 
r0m dokrv* Sulp* adCic. Termina^ um ^ 
n. pi. lUot^ oui/cirvíf m. PliV, H. 
Ter dores de cólica , Àffià iarmimiiMS. 
Plia» H* Lâkênurf ex inseftimi. Cic. 

Remédio cootra a cólica , Coítiv , #/ , f. 

C^lHum mfidUumemium* CelC 

O qae cem dores de coGca , T»mimfus. 

Cic. //<Wiif^* Plio. H. Co/i/ií/ , 4 , «MS. 

Ceir. Plia. H. 

COL U AC, AM , t (confoada) CmmmU^ 

«r, f. 
CoLi4AÇAâ ie beat&cio EocIcflaRIco , 

Sâfteficis Et€Ítfi4/iui €tll$àÉ9 , ómif , f. 

GOULAR , mw ( ornato do pafcoço d# 

maltxar ) AfsvtÀr, f>, n. 
COLLIÍCC^AM, f. CêíUau^ «•&, f. 
COLLEC riVU i a ,, (toroao gcaaunaii- 
. cal l CMeSiuê/ , #, i»«íL 
COLLEIRA , £ da cia, C«iiir#, ia, a 
. Collfira.ar«)adaeo0ib2coa4»<arm, illr/- 

/«r, í, 01. VafK MULum, â, •« Faft. 
Cão, qae trai colfceirat OmU 4nmUu$m. 
COLLECtIADA , f. £ra/Via #*%Mtf/ , 

baUtaí , £5^ ibidim afifam dâã Utãmrit. 

COLLÊGIO, m. aikglmm , iS, o. 
GOLLlCsARSE comal^M», Cmmali- 

$t^ fWsti « ««/ #0ff « rM#««i ) Ck. 
ÇOLLWIR » (urfcsh) Ca«if«rr (4#,ífi, 

/^f , hãum. } 

Paqoi podm coMígir a qMMa aodo oc- 

uii$fa$ÍQue Jijliuior. CiC, 
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OOLLO , m. Tooiar. hum meoino tò eol* 

lo, Pmtrmm im miuss acàpere. 
Levar o filho 00 colio , FiUum m-finu 

geren, Tac» 
Arrancar os filhos doeoilo das mais, /*/• 

lios de compUxu pareutum aPeUere» Cic. 
COLLOCAC,AM, f. A ordem , ccollo* 

cação das palavras , Ordo , i*f ^olhcaiio 

vrkorum. Cic. 
COLLOC A R , Locmrt , €oUware. Cic acc. 
CULLUQUiO, m. Calkquium , ti, n. 

Côlhcufio ^ oms ^ f, 
COLLUSAM, f. ( termo forenfe) CcUm* 

fiê , pr<e9artcaíh , ouh , f. Cic. 
COLÍIEA,f. OQColmeya, Aloêur^ei^m, 

Ahearf, is, o. Ahus, r, f. Vair. CoL 

CuMe apmm. CoK 
COLMEAL, BI. Ahtésritsm, w, n. 
COLMO, m. cana do pio) Csslmus ,i ^sn^ 

Cic. Ssipula , <f , f. Vhg. 
COLO, vid.COLbO. 
OOLONI A , f. ( tarfa Bovanaeme habita- 
da )CalsMt,«r, f. 
Os moradores da colónia, CêUmi,0rmm^ 

m. pK 

Concernaiitf acol^nia , Goiáuiems , # , «mb. 
COLORAR , (verbo metap(ionco>C«/a» 

Ftfrt. CSe. com acc. 
COLUh4N A , f. Colona, CtJumma^éi^ f. 
CoUiiiHia paquana, C#4mnAU, «, f. Cic 
Sufteotado em cotúinDaa , CQksunsãims, 

ãy um. Vitsui^. 

Lugar cercado de celooKiaa , P^iflylium^ 



ft^ D. Vitruv. 



COM^ prap. Cmm. com abi. 

Commigo , Aéfnsm. Comttgo , Têcmm. 
Couúi^ ^Sêêum Ci»mooéco,A0Ar/4r»jn. 
Comvofco, Fúbtfsum, 

Ftloinfar com atguoaa , PèUêfipèsrí umi 
trnm sdiqu^ Cic. 

Com-ptatdaiKría, CitmpwssdnHiá, onprm* 
deustr. Com diligencia , Cmm dili^tmtid, 
•a SUgmur. Com grande diligencia , 
iKa^M éHHgímrii, OB mâguâ $ssmdHtg9st» 
tiÁ ... 

Com , muitas veies fe calla na língua La- 
tina. 

Fazer alguma coufa com m«tio fuor , e 
srafaalho , Aímào fmàif€ , «r lâhr* aá»- 
qtáidfsctre. 

Haon 



COM 

Htm flBôttftco com ciTt de dio » Mòm- 

ftrmm tamim r^f* 

Seniptc fe oUa , qntndo he inaromen* 
IO, com qae íe ftz tiguma coofa. Elle 
omttou coaihnmt cípftdt^ Gl^dmillum 

• Co«Ttmo. Com tudo Ido, Tamin^ jí- 
. um€m , nihiUmwtiS , oo mbiU mimmt. 
COMADRE , f. Saitit ogmiHtii êo^nata 

pmrfm. SafT^ propin^HÍtM$ focui maier. 

* Comadre, ( Pamirt ) O^ftetrix, kit^ f. 
COMARC/\,f. Pr0tim€Ía,a,(.Dieee^s^ts. 
COMBATE t m. ( pcU ja ) Crrí^wr» » w/, 

ComtMiic de dout ticrdiof iAUBigot ^r<f - 

limm^ ii^ n. 
COMBATENTE, m* (loídâdontpeltji) 

PtÊpmtmr ^ érit ^ m. Cie. Liv. 
'Pez mil combiíeoKt , De9€m milita «r- 

msiormm» Cart. 
COMBATER, (pelejar) Ctrfgre^ duerta- 

rr» pmjfnare , depvp^are , dimiiare. /V#- 

/m Jimí€árt. Prétlsêri. Cmm ktfit , com 

o inimigo. Cie. 
< Combater com »rtilhtti*B Cidade, Tor* 

ns/iifii inf^«i ^ftrhiratê. Cie. 
COMBATIDO , A» Impmgnaimi^oppmgna^ 

#«/,«, arirr. 
Combalido dos ventof , PmgmâMtibnt vem* 

tisjaãéumt^ oo qmaffatmt^ a^ mm. « | 

Combalido oa terra, e no mar, T^rrája- 

ãasmt^ (sf ãl$0. Virg. 
COMBINAR , (unir, conferir, confiron* 

tar ) vid. nos fcut lagarei. 
COMttOI , m. ( condncção de maoiimea* 

tot para bom exercito) Commeatttt^ 4/, 

m« Aíiliiéiris aamw^i [tUntãio ^ 6»h^ f. 
* Náos decomboi, (que vem acompanhan- 
do af náoa mcrcaniis para ai defender ) 

Na9esbellua^ qms oncrariit [mnipr^fidio. 
COMBOIAR náos mercantil, Nav0j 9ne' 

feriei prétjidii 4é9Êfi JtJtuere. 
COMEC,ADO, a, part. Cctptmi^ iwcêpmt^ 

ottepius^ imh^mtms , «, nm. 
Acabar hama confa começada, Rim inf" 

têtmiâtm akfolvin. Cie. 
COMECfAR, Imipiri^ ê^tipert^ imb^mre^ 

êr£r$^ tMmréUri. Cie. com aec. 
' Começar o combale , Imirimm €nm héjk 

$ê9ifiige0di fuere. Cie 



COM tu 

Começar por algoma còufli « Âi ali^mi 

norjiri^ iniiium {pfimíipimm ^txwdikm) 

du€€r€ , fastre. Cie. • printipmm fumtre. 

Pilo. H. 
CQMEC,0,fid. PRINCIPIO. 
COMEDIA, f. Comédia, C«iiftr^V<,#,íl 
COMEDIA ,f. Comedia, vid. ALIMEN-^ 

TO,COMEDORlA. 
COMEDIANTE, m. CommdtÊt,l,m.Ck:i 

Aâor €9micm , onfanicms mtifèM , írír. 

Sen. Ph. Mlmut^ i , m. Cie. CommdU" 

rmmaãor^9rif^ m. Séemttmtaã^r. Qnint. 
A modo de comediante, Comcediiè. Flaut» 

Comicè. Cie. SkefÊtci. Qaint. 

Comediante, ( mnlher ) Mima^ <r, f. 
COMEDOR , m. Hum grande comedor, 

Homo tdãM^ ásit^ m. Cie. 
COMEDORA , f. Grande comedora , 

Eftfix , Uit , f. Plaut. 
COMEDORIA , f. ( alimento ) Viamt ; 

j0f , m. 
COMEDOURO , m. de paflaros , £/r^ 

rims alveolui. 
COMENOS. Nefte comenoa, Imarea. 

Hãc dum girnntmr. hterim. Ho€ interina 

fpãfto. Cie. hur ba€. Liv. 
COMER, Edite ^ comedere^ {edo^odir^ vel 

n, edit tel efi^ edi^ efttm Teleflnm^ ode* 

Tt nsel tffe. ) Ahtdtre , édedert , iodo^ 

odit , édt , élurn, ) Mamduíâro^ Fefii ^ 

(fcor , furis* ) com acc. 
Todas ai ervas , qoe (e comem com atc^ 

te, QtiodiKmqmo olms extfUo tftmr^ Celf. 
O comer (o qne (e come) Cibm$ , i, m; 

Cie. 

* Comer , ( gafiar. ) A ferrugem come o 

ferro, Fottum iÍ€dít ruUgo. Virg. 

* Comer ( ter comichão. ) Comem*me as 

coitai , Dorfmm prurit. Ter. 

CONER^es , ( confas de comer ) EpmU^ 
ar mm , f. pi. Dapes , •»! , f. pi. CÍii , ormm^ 
n$, çi, Ctkatta^ o^mm^ n. pi. / 

comestível, ad}< Edátis, ^ h. 

COMETA , m. ComeM.te^ m. Cic. Crí^ 
mitmm fsdns^ erit^ n. Sielía crMia ^ «, f. 
Plin/ H. StoUaiomaat , imtmmafa. OfiJ. 

COMETER , Commeter, on Cometter 
J^om crim» , Sefim , ou facinns comrnlt' 
íert, Siohféfe adflf ingere y aUif(4f€.Xl\em 
Fa€inut fomkifiire, CAt.Fatrare.lM. 

Q ii Co- 
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* CoMETTER t (à$i hnrna eomifsio.) Co* 

auiíer alRum negocio «algaem, AIUmi 

meg^timm nmmiíierf. Cie Dare aiiftiãm 

prpvinciam slicmi. Cie. Dtmaitiare mlUmj 

curam altcujms rei , oo aliemjns cura mli» 

õuid demãudari. Liv* 
COMEZ.\NA , f. amefatio , potiài ct^- 

mijfatio , óuii , f. Cie. '^ 

COMICHAM, f. Prurigô^giuis, f. 
Tenho huma eooiicbio naicoftai, Dsr^ 

fumprurit^ Ter. 
Comichão pelo corpo, Fmrmicãíh ^ 49it ^ 

f. Plin. H. 
CO' MI CO, a, (de comedia) Comicut, u, 

um. Cie. 
COMIDA, f. (o comer) CHut^ #, m. 
COMIDO , t , pare. de comer , Com/fus^ 

exéfus^ is, um* Cie. 
COMILAM , m. (grande comedor) Ho' 

mo tdax ^úcit^ m. 
COMILOA , f. ( grande comedora ) JE/- 
«. irix^icii^f* Plaot. 
COMINHOS, m.pt. (adubo) Cumiuum^ 
* f , o. Hor« 

COMITIVA, f. Comitasut, rf/, m. 
COMHEMOKAC,AM , f. Commemoru-^ 

• Faier commemoraçio dealgomaconfa, 

AlUujut rei , ou de sltjuã re mewfiouem 

fêcere. Cie. Commemorâre ulijuid. Cie. 

De ãiijuã re , id. 
COMMENDA de Câvallefro de Malta, 

BiuejUium £f9tiiij Aítiitewjis. 
POMMEN DADOR de Malu,%#f/Af^. 

liieufts beutfieio Ordinis praditut « f , m. 
• vulgarmente Commewduor^ eris^ m« 
COMMENTADOR dai obras de algum 

Author , Alicujuã fcriptoris iutetfres , 

e/f/, m. 

COMMENTAR hum Author , Amaerem 
eommeutari, plaut. 

ÇOMMENTO, m. Cemmeuiarius ^ ti, m. 
Commeuiarium^ii^n, jíuSoris, on Ser i" 
piwit alieujuí iu$erpre$a$io , oo explaua* 
tiú, ems, U 
COMMEKCEAR, Meremuram faeere. 
N<g»$iari. Cie. 
£Aei forão ot primeirot , que commer- 
ceárão comlnceoío , Hiprimituris $om^ 
.nureiumfee/re. Plin,ii, 
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COIIMERCIO , m. Cammmium ^ii ^n. 

Mercéíuru, «r, f. NegoíiuÊeo, éuii^ f. 
COMMETER, vid. COMETER. 
COMMiNAC,AM,f. (ameaço) CommU 

náiie , 6nis , f. 
COMMlSERAC,AM, f. CemmiferuH^ ^ 

COMMISSAM , r. (ordem, que feda pa- 
ra eiecntar alguma coufa ) Mmeduium , 
f . Negeiium , ti , a Cicer. PreeuruíÍ9 , 
énit , f. 

Nôi Dão te tínhamos dado efta commir» 

são , A* uMi id muudatum étom bul^ekas. 

Executar huma commífsio , Sufceptmm 

ueg9$ium ieufieere. MumdaU perfequi , oa 

effieere* Cie. 

Ter a commíriio de alguma coufa, Hu^ 
bere preeuratienem aUcujuf rei* Cie. 

C0MMISSAR40, m. deatgum ncgocfo, 
Cut ãliqued uegotium eemmijffum , ou de^' 
mmdatum efl. Cie. AHcujau tteg^iH et$m 
reMT , irií , ro. Cie. Commgfuriut , ii , m. 

COMMOC,AM, f Cemma$i0^ éuis, f. 

COMMODAMENTE, ad?. Cemmodê. 
Sc iíio nio fe p6defaier commodainen-^ 
te. Si id exfãàlifieri mempetefi. Plin. H» 

COMMODIDADE, f. Commtídiias, éUts^ 
f. Oppertuuiíãs , ãiii , f, 

COMMODO, m. ComutoJum^i^ d. Op- 
parfuuisas, áíir, f. Cie 
Com voílo com modo, (quando puderes) 
Càm tibi erit eommeéUtm. Cie. 

^ CoMMODO , ( utilidade, proveito.) Buf* 

car o feu commodo, Cemmodir fuit utt^ 

Utatique fcrvire , onittfertire fãtis eamme» 

dií. Cie. 

Comprar em comando , Btmi emere. Cíc 

COMMOVER, àhvére .eemmêuére [vee^ 
%e$ , movi , móium*) Cie. acc, 

COMMOVIDO , a , part. Cémmáím , u^ 

COMM U M , ua , Cemmunit^ ^ me, 
He adagio commum , Verbum ufiíãtum^ 
ae tritum efi* Tritum fermeue^ ou «f/«t-> 



Jléte proverbium. Cie. 
\Oté 



CQíAM[JtiGAR,SftuaiEucburiftiimeu^ 
tem pafeere , refieere ^ muuire* Sueramfyr 
teuxim fumere. 

COMMUNUAM,f. Commmuiofaeru. Xa. 
erufyuaxit. 
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Dtr t CofníDiínhão . a «Igmn , AKíui 

SmSiffimwm CkrUli Corpmt impertire. 
jtfítmi Dhhnnm Ch^iCêrpus porrigere^ 
ou Cwkftfs êpmlas mimifirart. 
COMMUNlCAC,AM, f. CommmtÊkãiio^ 

^ CoMMUNiCAÇAÔ , (familiaridade, trato 
com alguém ) ConfmttMáú (mm alhuo. 

COMMUNlCARalguoMCoufaaalguem 
AUqmid €um úUqm commmmitwre. ÀHcu* 
jus rei pãrttrípem aliquem faeere, Cicer. 
Alt^wd ium MÍfM0 participarem Lít. 
Que fe cHe fostem communicado algo- 
ma coofa do Teu intento , Sim autem aii* 
fttiJ imperiiwii $ibi fui ceufilii. Cie» 
£(les moços com municio huns aof ou- 
tros os Teus intentos , Cemfemnt ienfilia 
adeiefeeufet. Ter* 

* CoMMUNiCAR^^fe y ( tratar , converfar ) 
com alguém, AUcujut tpufuetudiue uti, 

' CokiMUNiCAR y (pegar.) Eíle be hum 
mal , que fe commuaica , Con$agi$fus 

eft ifte inorlmi^ 

Cominunicott-lhe feus vicios , Smorum 
miiiwmm eontagiout illum imfteif. lUum 
wHarum fuwum lahe aáfptrfit, 
COMMUNIDADE, f. (pefloas, que vi- 
vem em comiDum ) Cóugregatio b^mi* 
' wmm , foeiHaí.^ ^ommtmitaifMe. Q'c* 
COMMUMMENTE, adv. ( ordioirts- 
mente) f^mlgò* Cie. Fulgéri$er. Plin.H. 
Commummeote, (quifi fempre) Plerum- 
fue^ perfape^ Cie. Fere femper. 
COMMUTAC,AM ^ f. (troca) Ci^mmu- 

$a$io , óuis , f. 
COM M U T A R , Ccmmuiare. Cie. com ae. 
COMO , adv. (conforme, affim como, 
do mefmo modo , que • • ) Quemadmo^ 
dum , ut , uti , «e/ai , velnti , fiem , fieuti* 
Como ditem , \J$ dicieur. Cie. 
Como a coufa pede , Frou$ ret pofímlai. 
Cicer. 

Mudo como hum peixe, Mntus aquè ae 
pifeis^ ou memfeeàs ae pifeis, 
A OdyíTca he como alguma obra de Dé- 
dalo , Ody/fea eft tamqssam opus aliqssod 
D^dali. Cic. 
Os ooílos fe lhe oppôem como no dia 
d'aous , A* Múftris eidem raêimse , quâ 
ffsée , refiftiíur, Ceí, 
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Como se, &c. Perimdê aeft. Juscta aefi^ 
Nonfeeusaefi. Tanquam fe. 

Eu qoero-lhe como fe fora meu irmão; 
Huneamojuxía ae fi (^on periude aefi^ 
^e,) fir ater meus ejjet. Cie. 
Como também. £u mefmo o tenho ex- 
perimentado na pefloa de teu filho, co« 
mo também na de teus irmãos , Senfi 
ego eum in filio tuo , tum infratribut tuit. 
Como? Quomodo'i Quo paSot Quaratiouel 

Como vos chamais , Õui voeare ? Ttn ' 

Como quer quefeja,!// uteft. Cíc. C//- 

eunque erit, Lív. 
Como , (conjunção) Chmy (com con-* 
junctivo.) Quoniam ^ quaudojuidem ^ft* 
quidem. ( com indicat ) 

Como efleve dous dial fem comer , a fe* 
hre lhe paíTou de repente , Cim biduum 
eibo abftinuijfeà , fubito febris deeeffst. Cie, 
COMPADECER-fe (ter compaixão) de 
alguém , Alieujus eommiferefeere. AUfem 
rieordiãeapi^ eommoteri. Aliquemeommi: 
ferari. CIc. 

Compadecei- voa de mim , Te miftreai , OQ 

miferefeat , ou eommiferefeat mes. 
Compadecer- fe das míferias , infortoniof ^ 
c trabalhos de alguém , Miferars fortem 
alieujus. Virgil, ImdoUre malis aUeujut. 
O? id .Commiferarifortuuam alieujus. Nep*' 

COMPADRE , m. Por falta de palavra 
própria lhe poderás chamar, Chnpater^ 
ou Imftfiesss eompater^ íris | m. Pater fa» 
era affiuitate eogmatut. 

COMPAIXAM, f. Miferatio, ou eommi^ 

feratio^ ónii ^ f. 
COMPANHEIRA, f. Soeia,,e, f. Cometi 

ttts^ f. CilC. 

COMPANHEIRO , m. Soeius, ii, m. 
Companheiro n*hama jornada , Comes ^ 
itis^ m. Cie. 

COMPANHIA , f. Soeietas, atis, f. 
Companhia na jornada , Comitatus , i8r , m« 
Fazer companhia a alguém , Aliquem eo^ 
miíari. Cie. 
Companhia de cem foldados, Centuria^^J. 

C0MPARAC,AM , f. Comparatio.eoUa^ 

tl0.f 00/1, f. 

COMPARAR huma coufa com ourra, (/« 
0um alteriy ou eum altero eomparare^ oq[ 
eoísferre. C|c 

COM* 
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exa^us , át^ mm. 
COMPASSAR, AJ clrcimi umnêm est^e- 

COMPASSIVO,*, Afír#riw/,#fiej,«. ^. 

COMPASSO, m. (íiinrum€Oto,coiii<)ue 

Ã tomio medklat , t fc fattui ctrcoloi ) 

Ciniamtj i , m. Vitrov. 
^ Compasso , (termo da mufies. ) Faver 

o cotnpâíío , M^ifisum gmítMímm wfde^ 

rari. 
O que fat o compaflTo , CnmemtAí imii* 

faiar ^ érit^ m« 
COMPA nVEL, adi. Sm^iSf ff k. 
Eflas dutt cooías não sio compalivcia , 

H4t€ éhto fimmi effi , ou têmjifiert mm pof- 

. fmmi^ HéÊfi dm saêiénert ^ Oíàfoíiári mom 
poffmmt, 

ÍX)MPATRIOTA , nu Meu cotnpatrio- 
la , ComtirféUMm mtemt. Plin. H. Citu 
mteus. Cie. Popmlârii mtemt. Ter. 

COMPENDIADO, a, Jm gpiipmem côm- 
ãu$^ a^ mm* 

COMPENDIAR huma hiftorla , hom li- 
vro , Htftúriam , lièrmm im epitomem cêgt* 
rt. Jiifiêtiig , ou itêri êpiiomem fatere. 

COMPENDIO, m. Epitême^a^ f. Epiu^ 

aytf,4r, f. Ctc. 

Efcreve em compendio ai vtrtodet defte 

. Jitt^Oy Míigmi hmjmttiri vir$mtetfmmma» 

tím , tfevherqm0 défcrièif, 

ODMPENDlOiiAMENTE, adv. Smm- 

matim. Cie. 
COMPENDIOSO, a, Bwivif.bfrt.Com' 
pemdiofttfy compemdiarÍMt ^ «, mm. Cic. 
UHcQffoooaipcndioro, Ormttôíomfifm^f^ 

Farei hum eompendiofo retraço defle po- 
vo, ImhrêVi qmmfi taheUi $9Umê bmjmt pê* 
P$êU mégmem mm^ãút. Flor. 

%X)U9%mSCshUÍ,tC9mptt^miio,9mi»,(. 

COMPENSADO, a, ampemfmtmj.m.mm. 

0$ noflbi grandes trabalKoi cornpenfa- 

do| Gcrni # gloria (e aUvião , Smmvmi /»• 

hi^ftt moftri magma fmptmfaíi gkrii muti- 

gmfímr. Oe. 

fCOMPENSAR iMima cooTa com omra, 
Âtm mrnmn mtíi r# comgimfmn. CkL - 



COMPETÊNCIA , l ( praMiçlodefciís, 
CM de makoi ) MmmUtím , wmmfmiê^ 

prtmfMh^ tefi, f. 

* CoMPETEMCiA do Juit, 'Jmdlik kfUmuí 

p$êiftã9 , elif • o^jmrifiíá^j ómh^ f. 
COMPETENTE, adj.Ce«if«Mi,^fj,c.3. 

UIp. fiiUamlo de hun Juii , de hom 

Tribunal. 
Idade competente para pedir o Confala* 

do, Mim hgiíimgm md pamidum CamJmUt- 

$mm. T\L Liv* 
COMPE TENTEHENTE , adv. Ca«^ 

$emter Ulp. 
COMPETIDOR, m Ctmpeiltar^ étmmlm* 

tor ^ oris^ m. Mmmlmt^ #, m. 
COMPETiIK)RA,f.Ce»/»#/flrfjr,/«i/,f. 

Ctc. jiLmmU^ ã , f. 
COMPETIR com algoem fobre alguma 
' coufa , ( pedir , pretender o mcfmo ) 

Ali^mtd cmm alifmo €omp9$€re. 

* Competir , (mear, pertencer.) Sd aof 

Meilres compete enfinar , Mãglftfrmm 

dmwtaxai uffuimm efi doeere Do€emdé mm» 

mms adfoht fpeãmí mutgiftros, fàlii immm* 

Ut pr^cepiorikmi, 
COM P LEIC, A M , f. ( temperamentotios 

quatro humorci ) Cêrptrit héàitm , As^ 

|n. ou fmfthmtto « 9mu ^ (» 
Compleição robuflt , Carpins firma #»#- 

Jiitmiio^ cmif^ f. Cie. 
Corpo de robufta completçio, Firmmm^ 

ou valfdmm corpms. 
Fraca compleição, Nmiha €9rpmt imfir» 

miiat, Temmii , imfirmmqmt íúrparh èmki* 

tmdo , rif #/ , f. 
Corpo de fraca comptetçio , Imfirmmm^ 

ou imheciUe iurpmt» 
O que tem boa compleição , Cmi sorpmt 

èemê €9mft$tm$mm eft, CiC» 
COMPLEICIONADO,a,(quetemboa, 

ou má compleição ) vid. COMPLEU 

C,AM. 
COMPLEMENTO , m. Ctmpkmtemtmm^ 

r, n. Pttfeãio^ €êmfmmNmaiÍ0 ^ émis^ f. 
Dar complemento a alguma couúi, Ali» 

qmid ptrficere^ ou éd^fêivête. 
COMPLETAMENTE, adv. Ommimi. 

Prarsàt. Em Mo. Cie. Im tmmm. CoK 
COMPLETAS , ( a uhhna das botas cf 



Donicas ) Comfli 



f ii^n^ 



COM* 
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COMFLETQ, t , ( iotciro^tctbtdo) Cém- 

phimi I a , mm. CíC. Ommims fmit p0r$ibms 

0Mpkiut* Cíccf, Haktnt pmwa mmmeror. 

Ommhms mmmtrii 0êf9Ím$ms^a^mm. Flio. 
Ellc cem cem ftaooi completof , Compk- 

trl êWftQt ttmtmm* 
COMPLICC , tdj. (o qoe tem perte no 

Cfíme deouiro) Steleris íomfiius^ oxkf^ 

liui « a. Sítterit fartUtpt. Cf C. 
Coroplicc* DOS meftnos crimet , Sainum 

Jú€Í9$mU iomJMwSú Cic. 

Ser complice n« merma conjaraçio , Im 

tâdem €úii]mratÍQmt verfari. Cie. 
COMPOR bam livro , &c. Likrmm €om* 
jpMtre , fcribtre , tlmcMbrarè^ 
Compor huma biftoria , Hsftêriam ronir- 
n. LiV. 
• Gomp6r verfos , Carmmã iamdert , pait' 
gert^ íomp^mire ^ fãtirâ j twfietrê» Cjcer. 
ytriuí fããitãre Hor. 

Compor vet íos de repcQCe , VirÇtuexum* 
pwrtfunáire. Cic. 

^ Compor diícordtat , defavcnçaa , coo* 

Cfoverfiai ^ C99iroverfia$ ífdãre , ou di- 

rimert. {^éÊlt^uutum búminum^ P^^^U C^ ^« ) 

Cic. Consroverfi^m , OQ liãem , oo íom- 

temi&mem mttr úliqu^t íompamtre, C«f. 

^ Compor , ( conceitar , p6r em boa or- 
dem ) Cimtp^mtrt ^ difppmere , ordinan ^ 
com accoC 

^ Compor o cabello , CapiUmm , ou irities 
€ompôii€Ke, Cic. Vtrg. 

*CoM?oR*rc com alguém fobre tlguma 
cooúi ( fiiier huma irahÍRCçio ) Cum 
ntífuf ck mlsqmá reféuifci , trãfffigere, 
Compoiíe com elle em cem patacas, 
Centum nummis cum iih rem iramfegh, 

COMPOR TA s f. (que t«m mão nas a- 
goas) OèfeãacmiMm ^ i f n. Ciamjhrmm li* 
gneum. Cataraéia^ ar um , f. pi. Pito. J. 

COMeOSèG« AM , f. Ompofiih , 9ms , f. 
Conapoliçla deaff^uma obra, verfos, li* 

Vfoi , &c. CompofiM^ firipfh^ êmh^ f. 
Composição 9 ( coDcerto , coovençio) 
Convemtum ^ i ^ O. Paãmm^ r, o* fsãio^ 
tmty f. 

COMPOSITOR , m. (de obra de enge- 
nho ) C9«f >0iffr»r, érit y m. Stripiêr^ irity m. 

COMPOSTO, m. fubA. (hum todo, que 
tem diditreiMei partes ) T9t$um m S%èr* 
fis partitus çowfioMt. 
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Afttoolo he bom compoflo de todos el- 
tcs vícios I AmtútriMt tx ii$ tú$ titia tom* 

glmíimêtuf fft, Cic 
COMPOSTO, a, adj. (fallando de hum 
lifro , poema , &c^ ) Cmpcfitmf ^firip'^ 
tut^ tlaè^ratuj^ tluiubraimi ^ s^ mm. 
Compoílo de varias coufas , Èx diterfig 
rehui (òmiftiHS^ c^nfiatmtyfêSmt ^s^ mm. 
Homa palavra compotta de duas outras^ 
VêM tM ãunhut xoíabmlis ftrmãm. Qnint. 
COMPOSTURA , f. (modeaia) Modef* 

tiãy tf, f. 

A compoftara do corpo, RgâaSúãimtíor* 
p9ris tompufitso , émis , f. 
COMPRA, f. £mp$io, on tmtio^ émis, f. 
COMPRADO, a, patt. Emtm$,a,mm. 
COMPRADOR, m. £iir/»r,^V,iii.Cic. 
O comprador de homa cafa, (quetodoa 
os dias compra o oeceffario para eUa> 

Oéfpmaior , êris , m. Plaut. 

COMPRADORA, f. £m$fix, icis, f. 

COMPRAR , Emtere ^ murtâfi , €murcmrÍ4 
- de algoem alguma coofa, AUqmidde^ 
ou úk édifmo* Cic. 

Comprar muitas vezes , EmÊtiímê , (#9^ 
ati éUmmt, ) PHn. H« 

Comprar com alguém « ou tm compt* 
obia com alguém , Coèmere , nmnmtimru 
com acc. Ter. Plaur. 
Comprar d*aotes , oa aottdpadamette, 
Pramtrtãri , ( 0r , a$MS fum» ) Plaat. 

COMPRAZER, ComplMht. AUcm/rnsfim^ 
diit 9ifeqmi. Ter. 

CQMPREHENDER , (eutender, perce- 
ber ) Aliquid têmprtbemden , smimto r^a»# 
prebemJere , omimM mê^m nunfe tottciptrei 

* CoMPREHENDER , ( CDCcrrar em lí algu- 
ma coaCs) Mfmid 09míijurê, comtpiéaij 
Neftaonica virtude todas ai maia (ecom* 
prebendem , Hst $mã mirtmu êmtmts uC^ 
fma cowttnentmr. Cic» 

COMPREHENDIDO , m, p«t« Oaym^ 

himfms^m.mmr. V«rr« 
COMPREHENSAM ^ t Cwm^preè^i^o ^ 

émt^ f. 

fihtlis, i^tt. Qmod im imtelHgentimm 4éSi. 
COMPHID1NHO,o,idi. dJm, Ltmgmki^ 



ii8 COM CON 

Aíleâ comprida, Obhngmm èa/Hle, Ltf. 
Cabello comprido, Prúfíxmttapitlmt, Ter. 
Longl erittes. Virg. Promijfk €oma. LW. 
. Tinht o peHcoço comprido , e delgtdo, 
Et traí coilmm prt^mm^ ^ttnme. Cie, 
Que tem ham pé, e meio de comprido, 
SefqMipeJe lottgms, Plin. H. 
GOMPRIMENTEIRO , m. Offklofwmm 

nerhofum affeãútor^ 6ris^ m. 
COMPRIMENTO, m. (extentiodecou- 
fa comprida) Lowgisíib^ míj, f. 

* Comprimentos , ( palavrat corceiani) 

Oficiofã verba ^ ontm , n. pi. Offiíioja ver- 
borum blanditia , arum , f. pi. 

Fazer comprimentos aaigaero, Alifuem 
urbanitatis officih pr^feqmi. Infalmtandê 
ãliffio ommia (omitasis offUia ãkbibtrt H^ 

' berélittr. 

COMPRIR, vid. CUMPRIR; 
COMPROMISSO, m. Compromijfmm^i^n. 
COMPkOV hR^Comprobare. 
COMPUNGIR, Mov^re^ oo c^mm^vére. 
As Isgrymas compaDgem mais que as 

palav ras , Lêibrym^ ^^^í^^ moteití , fmàm 

verba. 

Compungir- fe, oo eftar compongido , 
- Pctmisemtid íawgi ejt deliãit. Noxermm 

pcemitere, 
COMPUTAR, (fater hnmt conta) vid. 

CONTAR. 
COMPUTO, m. Cómpmtms ^i ^m, Firmlc. 
CONCAVIDADE, f. C4tiiíi»i,f,o. Plin. 

H. Cavut^ f , m. Hor. Concavu^ wmm^ 

n. p. Cland. 
CONCAVO, a, C^ntavms, a, sriir. 
CONCEBER , CoM€Ípere^{pn^plt^ cepi, 

* ceptum, ) 

CONCEBIDO , a , pare. Cweptmt , 4, 

mm. Ctc. 
CONCEDER, Coweedere {éliquii édUui , 

do^it^ €ejfi^ cejfum.) 
CONCEDIDO, a,part CottteJfmt^M^mm. 
CONCElC,AM , Cewiepth , énis , £ Co*- 

eepiut^ is^jSL Cie. 
CONCEITO, m. (penfamenio, opiniio) 

Ctfi$eiie , e^f #10 , 9MÍftimêiio , epwâíh , 

Fater bom , ou mio conceito de alguém, 
J9e»f , t»e/ malè ie êttqm exiftimare. Cie. 

No meu conceiíOi Uimea ífiwioeft^ ou 
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Pater bom conceito de alguém, De ãS^ 
fuobewe opimmru Cie. 

* CoNCEtTO agudo , engenhofo , lenten-* 

ciofo, &e. Aeuta femtemtiã ^ le, f. Cie. 
CONCELHO , m. (a Camera, a cafa de 

audiência , ou de ajuntamento de pef* 

foas, para determinarem alguma coufa^ 

C^miilimm^ fV, n. Cie. 
CONCERNENTE, adj. (que reTpefra, 

que pertence, ou toca a alguma coufa ) 

líto -he coufa concernente ao puUíco, 

Hp€ ãd rem p$iUicmm períimet , éiiimei^ 

fpe^ãt. 
CONCERTADO , a , part. ( pofto tm 

ordem , ou no feu lugar) Comp^tm^ 

•rJirnéUns^ difpofitms^ n, mm, 

* Concertado, (ajudado) Paãmt^ã^mm. 
Ellava concertada pau caiar com efke 

qioço , Hm$e jmvemi era$ paãã, 
CONCERTAR , (p6r as coufas cm or- 
dem) Compemere , Jijpamere , erSmme^ 
com acc. Òic. 
^ Concertar odeCmanchado, como cw» 
fãs, caminhos públicos , &c. Aides^vel 
vims publicãs refieere , ou reimtíimeàrem 
Cie. ALdes fttfcire. Cie. 

* Concertar , ( ajudar.) Coiiceriar*fe 

com a parte para acabar a demanda ^ 
Paãiemem fúsere de teta Uie. Cie. 
CONCERTO « m. (reparação) Concerto 
das cafas , Mdimm refeãie^ ámit^ f. j£- 
dimm farta teãa , érmm , n. pi. 
Faier concertos de Templos , e cafas ^ 
Templa^ ^áetqme labamtes refieere, Planu 

* Concerto , (ajufte, convençio) Cm^- 

xentmm , paãum , « , n. Paãie^ émt^t 
Cie. Cêmwenth , Mt , f. 
Pater hum concerto com alguém , Cmm 
allqmo paeifii , paãiemtmfaeere ^ eemptere^ 
eemflare* 

* Concerto dos que andio em demanda^ 

Tramfaãie , oais , f. Pater eite coDcerio^ 

Tramfigere , ou paeifei 
CONCESSAKl,f. Cem$egU, Mt^ f. Cm- 

eeffmt , líi , m. Cw€effum , í , D. 
CONCHA, f. de nmtUco, ou marifeo de 

(oncha, Comba ^ ^, f. 
Goncha de Romeiros de Sant^lago , Pe^ 

ãem , ènis , o. Hrf r. 
Concha de tartaruga • Ptttamim tdtmdi-^ 

mis. Plin. H. CON- 
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COMCH&VAAO , tu Efitfr 0onc1iavado 
com ilgoem, C^ltãtdirt.^mm aliqm: Ctc. 

CONCHAVAR- Te coin alf^iiem , (termo 
chulo ) CêUigmtJe €um ãísquo^ Cie. F. 



9.17. 
CONCHINHA , f. (Km. Concbuk ^a,(. 

Vai. Max. 
CONCIENCIA , víd. CONSCIÊNCIA. 
CONCILIAC^AM, f. CêmríiUtio, ónis, (. 
CONCILIO t !!>• Conciiinm , ti , n. Symo- 

CONCLUIR, (acabar, termioar alguma 
CDofa ) Aliqutd i^mcludert , atfoivere, 

* Concluir « ( inferir huma coora de ou- 
tra t tirar bnma conclusão , huma con- 
fegoencia ) jítífmid ex alia rt iwfkrre , 

CONCLUSAM , f. Can^lm/io, init, f. 
^ Conclusões, (de alguma (ciência ^ fo^^ 
bre que fe dífpnca publicamente ) The* 
fit , imm , £ pi* 

Defender concluiCei , Tèefes propmgware. 

CONCORDÂNCIA das votes na mufi- 

€a , y^cum cúnctmtHt , ]6# , m* Vid. CON- 

SONANCIA, ARMONIA. 

CONCORDAR, Coneordãre^ iongràere. 

Nio concordão as voflas obras com as 

▼oíTas palavras, TmãfúSãverUsiniseon- 

fentamtã , ou íwmememim mm fmnt. /o- 

tía emm verHt 0mi iomfimíi$mi , nom cou' 

frmmmf. Nom cobareni faãa tttm firmomi^ 
us. Oratio moribms mom €09fmt$. 
C!oocorda o fim com o principio , Re^ 
fpomJeni extrema primis. Priniipiis cajs- 
fentium exiítu. C\C 
Concordar bem com alguém , Optími $mm 
alifm^ (onvtmiff. Cie. 
Não concordar com alguém, Ab «fifsro, 
mel €mm aUúuo MJfcwtire^ ou dèffidere. 
CONCORDATA , f. Poãs , emvema, 
ormnt , n. pi. Faãiottes tramfêãét , arum , 
f. plur. 
CONCORDE, adj. Come^t^ disj c 3. 17- 
mamimis^ (sfme. Ujtamimmt^ « , um. Liv. 
CONCORDEMENT£,adv. Cowcordiier. 
CONCÓRDIA, f. Concedia ^4e,f. VmmJ- 

mitãSf éUii^ f. 
CONCORRER ,.( correr juntamente com 
outros para o mefmo lugar ) Cúwcmrrgre. 
Pe ioda a paitc coocoitcm t. apagar o 
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• puMiCO incêndio» Concurriturmdifuead 
€ommune iwandium reftingutndttm. Cie. 

• Concorrer (dar sjada , c favor) para 
aJgoiija coufa , Operam ad aliquid con- 
ferre. Cie. 

Para ifto terá cllc muiioi , que concor- 
rão , P lures iu boc faàendo adjutores ba* 
behit. Cie. 

• Concorrem nefte fogcíto panes , ou pren- 

das notáveis , Miris natura , tF#/ doãri^ 
na prafiditt paratut eft bomo ifte. 
Na tua peffoa concorrem todas as parles , 
que a natureza repartío com 01 mais , 
Jnje mifafluunt , ^ qua ditifa beaios 
Efficiunt , colleãa tenes. Claud. 
CONCUBINA , f. Concubina, a, F. 

Concubina de homem caiado , Pellex 
icif^ f. ^ 

CONCUBINARIO, m. Oui eoncubimam 
babei. CQUcubinut. í , m. Caiull. 

CONCVtíltiATO.m.Càcuhinafut.ai.m; 
O concubinato de homem cafado PeU 
" licatut , 4t j m. Cktr. 
CONCUPISCÊNCIA , f. Immederatus, 
ou effrenatus appetitut ^ At ^ xsu Concu* 
ptfeenua^a^ f. Curt. 

CQNCURRENCIA, f. Coneurjus ,út , m- 
Conturff,4ui$,(, -r » 1 

Concurrencia de oppoiitorei , Competito^ 
rum^ ou candidatarum amulatio^ oncon^ 
tentioy ónis^ f. ou certamen . inis. u. 

CONCURSO, m. (de gente) Coneurfut: 
ús^ m. 

Celebrar as fedas de todos os annoa com 
grande concnrfo de homens , e mulhe^ 
res , Feftos diet anniterjarios agere eele^ 
berrime virorum , mulierumque conrensu» 
Cicer. 

Lugar de muito concnrfo , Locus bomi^ 
num undique eoneurrentium ( confiuen^ 
tium^ eomenientium )frequentiâ celeber* 
fimut. 

CONCUSSAM, f. CcneuJlie,énis,(.].Q^ 
CON D A DO , m. Comhatut , jIí , m. 
(XJNDE, m. Cornes^ eómitisy m. 

CONDEN AC,AM , f. Damnaiiê , eimde^^ 
mnatioy ánttj f. 

Condenação, (pena pecuniária) Muha^ 
.' ou mulãa^ a, f. 

Condenafão, (o dinheiro procedido dei- 

JR la) 
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I i ) Peinnié mmhatiiis , ir , f. MmHãiHium 

CONDENA DO, a, pare. Damnãtmt ^ €on* 

dtmnaíus , ái, mm. 

Condenado a cárcere perpetuo , Tn perpe* 
tfta ^tneuU dammatut. 
Condenado em certa Toma de dinheiro ^ 

Pecuniâ multatuiya^um. Cnrt. 
Oi condenados, (do Inferno) Semplter* 
mis poenis addiãi. Imatermas mêiferias^ (^ 
tenehras d^jeãi. 
CONDENAR aalgaem, Alifmemdammã" 
n , ou comd<mmare. 

Condenar alj^urm â morte , Aiífuem es- 
pite damnare. Cie. • ás galés, Ad remos 
addicere, Ad $r ir emes dãmmare atí^^em. 
Foi Nçvio condenado a pagar as cn(hs ^ 
N<evÍHS expemfarmm dammatms eft. Cie. 
Condenar alguém por ter cometido hum 
furto , hum crime de lefa Mtgedade, 
Aiitfmem dammare fmríi , Majeftatis , ou 
4e Majtjiate. Cic. 
CONDENÁVEL , adj. Dammabilis ^€9m- 
. dem^maifUis^ (jf le. Sfdon. Pallad. 
CONDESCENDER com a vontade de 
algo em , AUcui êjfemtari (^r, mris , êtms 
fmm^) Cie. 
CONDESSA , f. ( a mulher do Conde) 

Comitiff^ yée^t. 
CONDIC,AM , f. ComdiítQ , imit ^ (. Um, 

Com condição, quç, &c. Ea eomdiiiomej 

ou lej^e^ jvr, (ffe. com conjunâivo. 
^ CoHDiç a6, ( tnclina<^io , e difpotíçio na- 
. tural do homem ) Naimra^^, {. imd^es, 

ik, f. Iftgemimm^ ii^ n. Cie. 
CONUtClON AL, adj. Cmiadjeéheftccm^ 

ditio. Comditiemalis , (*f le. Martian. J. C. 
CONDICIONALMENTE , adv. Cmm 

€omdiuome. AdjeSa eúmdiêiême. Comdiíia^ 

mditer. Paul. J. C. 
CONDISCÍPULA, f. Ccmdifcipmla,^, f. 
CONDISCÍPULO , m. Comdifrípmlms , #, 

TH. Cícer. 

CONDIZER , Comvemire , cohnirt ^ r#»- 

Não condti o fim com o principio ^ Pef* 
terirns priori m»m eomwemiã. Cicer. 
Não condizem as obraa com aa palarrai) 
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CON DOER* fe da defgraça de alguém, 

Alicmjmt eafmm €mm aliqssê doUre^ Cic. 
CONDUC,AM , ou Conducção , Viam- 

ra^ a ^ veãio , énis , f« 
CONDUCrOR, m. ( guta no caminho) 

Dux^dMeis^m.HoT. Dmxitimeris. Curt. 
CONDUTO, m. Oifimimm, ii, n. Plaat. 
CONDUZIDO , a , patt. Vmaus , dedm- 

ãms^ eomdmãms^ «, ««. 
CONDUZIR, (levar, guiar) Dueere^dê- 

dmcere^ comducere^ (ra, r/j, xf, ^m,) 
* CoKDUzrR, (fervir, ferutil para alguma 

coufa ) Comdmcere alicmi rei , ou àd ãli^ 

qsMm rem, CiC. 
CO* NEGO, m. Camomicms , í, m.. 
CO*NEZl A, f. CamomÍ€aíus^ ãs, m. 
GONFEDER\C,AM,f. /Wiíi.erfV,!!. 

Comfirmata fiedere fceietas, 
CONFEDERADO, a, Fasderãíns^ cwfie^ 

deraims , amieitid , ^ fiedere eamjmnãms. 



CONFEDERAR, Fctderareyeemfaederé^., 

mmieitiâ , («^ faedere eemjumgere , com acc» 

Confederar-fe com alguém , Cmm «/r^jva 

fcedms fiuere ^ieere ^ ferire. Cie* • jnmgere. 

Lie. AtíeMi fiederari ^ sêafiederari, 

CONFEIC, A M ,'f. de medicamemoa , Af«» 

dicamemêwmm cúmpqfiÚQ^ Ceif. » eettfi^ 

éliú^ ómis^ f. Gel. 

Vinho , que tam confeição , Fimmm me- 

CONFEITARIA, f. Piat/m piftármm dml- 

ciari^mm. 
CONFEITEIRO, m. refficial, que faz, 

c vende doces ) Pifior dmkiârims. Man. 
CONFEITO, m. de herva doce, Amifmm^ 

fãtofuetaro ciremmteãmm»m 
CONFERENCIA, f (pratica de faaiaa 

peflbai fobre alguma maietia ) Catfo-* 

fmimm^ i, n. CoUocuíio^ émis^ f. 
CONFERIR coou algoem h^n negocio, 

Cmm aliqmo aliqmid {veldere alifesd } eQm^ 

mímmiemre. 
* CoNFBRiR , ( confrontar ) Cemferre mli- 

qmid aliiui rei , ou emm ali f ma re. Cie. 
^ Conferir hum beneficio Eccleiiaftico , 
* .7»/ Eedefsaftici bemefieti im úliqtum eom^ 
• forre ^ ou aiiemi attribmere. 

(CONFESSAR , Fm$eri , ees^iieri (erimeem^ 
mtldfimmim.) Cic 
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♦ CoMFESlAli , ( ouvir dcTOBtfftlo) Alf- 

Ímtm €99fiíem$^m mmUrt. Jiliíujus tonfff- 
Mfm exàptre. AlÍ€mi (•nfitemi auretpra* 
Mrt I OQ ú€€ômmodarf* 
CoNF£SSAR-fc , (dhcr « hom Sacerdote 
os feus peccadoi } Sacndoti fua ptccaia 
pat€fã€€rt^ ou âpifire. C^HfeJfionu Súctu" 
memo ãmmmm perfurgare. Conf€Í€Ptia 
mãmlãS , ou amimi Joráies (omfejjlioue abf 
tergtrt , OU tluert. Per confeffionit Sãcn^ 
mentmm exoverare ceaffientiam. 
CONFESSIONÁRIO , m. Gmfeffearn fe- 
des. Séurftm pumiterníia trihxnaL 
CONFESSOR , m. ( O Sacerdote , que 
tem faculdade pára ouvir de confiff Sc } 
Cetífeffarims ^ ti, m. Saeramenei paetÊisem" 
eiée éfdmimfter. 

Elle he Confeflbr do Rei» £ft RegtàSa* 
€fh cemfeJlíomib$u. Ille Rex ãdJaífM eow^ 
fejlionet utitur, 

O Rei ò maodoQ vir para feu Confeflbr , 
Jltmm Rex pr^ÍM eemfeiextue erbhre «o- 

• Confessor , (Santo Confeflbr) OwftT- 

fw^ eris^ m- 

CONFIADAMENTE , adf. ( atrevida- 

nacme) Awdaãer^ adv. 
f CoNFiADAMÉNTE,(comrcfolQçio»rem 

receio ) Fidexar , eomfidemer , ix^opidi , 

smtrepÚè , adv* 
^ CoNFjABAMENT£|(comefperança)C«« 

fidxcidm 
CONFIADO, a, (atrevido) Amdax^ãet\ 

c. 3. 
Ser confiado no fallar , Amdáãer ^ ^ li' 

herè loqxi. Cie. 
aio fou tio confiado , que , '&c. Mibi 

xemfmmo Sanixm , xeqme arrogo^ m$ , ^e. 

Cicer. 
^ Confiado , (prefumido defi, aflbuto) 

Côxftdens , fidems , tis , C 3. Impámidms , 

imetépidus^ a, xm^ 
^ Confiado , (qua não tem refpeito) /»* 

foUxt , pAxIaxSj tisj C. 3. ProeêXj ácis^ 

c. 3* 
CONFIANC^A, f. (atrevimento) Axda^ 

€ia^ a^f, 
Tiveiles vdf confiança para me pedir ir* 

to , Axfxt es bo€ me rtgare. Cie. 
^ Confiança I (^nimo» valor, rafolo(ao) 
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Fidexs aêimxt^ f , m. Fidextía^ e^fiJen- 
tia^ <r, f, Ctc* 

Com confiança , Aximosi ^fidexter^ íxt^ 
pavidè , adv. 

* Confiança, ( firme e(perança) Fidxcia^ 

<f , f. 

Ter confiança em alguém , Aliem eexfí^ 
dere. Cic. {do^ is^fifxsfxxs,) 

^ Confiança , (familiaridade) Famitiari^ 

ias^ asitj f. 

Ter confiança com algnem , Uti ãlifxe 

familiari0er. Cic. Ix aliexjxt familiariíase 

verfyri, Cic, 
CONFIAR em algnem , Alicxi eoxfidere^ 

{do^fifxs fxmJ) Cic. - em alguma cou« 

fa , Aliifuã te. Cic. 
CONFIDENTE, adj.ro. ef. Alicxjxseo»^ 

filUs ixtimxs , a , xrn. Ter. Omnixmfer^ 

moxxm , xe eonjiliorxm paríieeps , c* 3. 
Elle he feu confidente, Itseimxs eft eorxm 

eoxjiliis. Ter. 
CONFINAR. Eftef povos confinSo com 

a Ethiopia, Hipo^xli proximi fxxt M$bl^ 

opxm. Carr. 
Flandet confina com França , Flaxârh 

eoxfixis eã GxUi^. Cie. 
CONFINS, m. pi. (de bnma terra) Cote* 

fixium^ ii^ n» Liv. Confixix , &rxm , oa 

iflUM, n.pl. Cicero no dativo dii, Coiv/i- 

xiif. Séneca Phil. diz , Cêxfittibxt. Vtd* 

FRONTEIRA. 
CONF4RMAC,AM,f. Cottfirmaíio ^ édlf ^ 

f. Cic 

Dar a alguém o Sacramento da Con|[r- 

mação , AUqxem Sacramexto Coxfirmx^ 

tíoxis muxire. 

CON F 1 RM A R alguma couía, Alifxideox; 
firmare , on firmar e* 

Confirmar a Uberdade doi fent Ctdadtot, 
Lihertatem eivibxs ftabilire. Cic. 

* Confirmar , (approvar, e authorizaf 

alguma coub ) Aliqxid approbare , oa 
rjitxm babere* 

Confirmar alguma coufa com a fueau* 
thotidade , AUjuid ãxãmtate fxã robo^ 
rare, Cic. 
CoNFiRMAR*fe. ConfirmarSo^fe na opi* 
niáo , que tinhao , Obfirmarxxt animxne 
ix opittiotte cotuepiâ. 
CONFIRMATIVO, a, (que. confirma.) 

Ril Edi. 
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E<Í!âo confirmacivo, ESSnm^ qw ali* 

quid foafirmaiur. 
CONFiSC/lC^AM, f. Cmfifcéíio ,imU ^ f. 
CONFISCADO , a , Cvnfitcéímt .a^mm. 

Saef. 
CO^FISC AR ^Confif^are alíquem y on to- 

ma MíMJuf, Soet. Aliiujus kona im p$éU* 

€Mm ãdáUere. Cef, 
GONFISSAM, r. Comfijío, énit, f. 
Ouvir decoofirsio^vid. CONFESSAR. 
Fater honoa confifsão geral, Tpimr vii^e 

moxãsfura cfmfêjjiome expiart, 
CON F LICTO, ou Conflito, (peleja, com- 
bate) Conftlãms^ 4i, in. 
CONFORMA R-SE com a vontade deal» 

goem , C9ifform0re fe adúli€ujus molHuté" 

tem. Cie. 
CONFORME, adj. Confemtammt ^ tf, mm. 

CoMgrmemtj tu^ c. 3. Cie. com dat. 
. O que eile me difle de Pablio era confor- 
me ásvoíTat cartai, Valde ejut firma dt 

PuUio €um tuit litttrit comgrmehai. Cie. 
CONFORME, adv. dmgrnimítr ^ €omv€* 

nitmier , fiiuttáàm. 
. Viver conforme á natureza, Naimra rait- 

vementir ^€09grnenttrqut^iv€re. Cie. Jtf- 

mmJàm mêturam vivcn. Cie. 
Conforme a commua opintio dof ho- 
mens, Ex $ommmni bominum opiniom. 
Conforme a coafa pede, Prêxt respoftm* 

Im. Cie. 
i« Palia cada qual conforme o que entende, 

€ conforme o que fente, Profmê qmifjMt 
' finfm^ 9€ More hqmiíxr^ Cie. 
CONFORMEMENTE, adv. (com con* 

formidade de vontades) Um9 ftxfm. Cie. 

C/»« amm9. Ter. 
CONFORMIDADE, f. (remelhança,ou 

proporção de huma coufa com outra ) 

CêMVtmiemtia , (oxgrmemfia , rf, f. Soet Cie. 
CONFORTAR, Corrohrare. PHn. H. 
CONFORTATIVO, ê , Corrohramdi tim 

hakexi. C^rrpborams , íis^ c. 3. Qmpd vi- 

rn dãt^ ou addit. 
CONFORTO, vid. ALIVIO, CON- 

SOLAG,AM. 
CONFRADE , m. (o que be da mefma 

Confraria) Sodalis^ u^tsu 
CONFRARIA, f. Seira fiéUiiéU.aif^f. 

Séurxm f9ékti$ixm ^ ii ^ o» 
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CONFRONTAC,AM, f. de humaa cotK«- 
fas com outras, Di^erjarmm rerxm mttr 
fe (oUaiio^ tampar ãih^ éms^ f. 

CON FRONT AR huma coufa com outra , 
Aliqnid cnm ali f má rt eomferre, 

CONFUNDIR humas couías com ou- 
tras, Di^erfas res confumdtre. 
Confundfrio todas as couías, Ommiapir^ 
mifimermmt. Cie* 

* Confundir , (convencendo, e envergo* 

nbando a alguém ) Atitmi puéhrem iium- 

tere* Hor. Alitmi rmbores elicere. Cicer. 

AUqmem pmdort jmffmmíkrt , ou ^trttmm* 

diâ pirctUiTê, 
EUe me eonfundio de maneira , que não 

fube refponder^lhe , Mi fit amimi per^ 

tmfbavft^ òn ita mipenuUt^ m$ qmidam» 

ira refpimdenm^ mom bakmerim. 
CONFUSAMENTE, adv. Ctmfmtè.ac 

Perímrhaio ardiae. Cic. 
CONFUSAM, f. Cixfmfio, inn^ f. 
Em que confusão de negócios eftamoa 

DÓS? Qmamtâ im pertmrtasiime nrmm vít^ 

famuri Cic. 

* Confusão , (vergonha , pejo) PmJir^ 

6riiy m. Cic. 

Caufar confusão a alguém , AHimi puJa* 
nm incmtirt. Hor. 
CONFUSO, a , dwfmfms ^ ptrturbahu ^ «, 
um. Cie. 

* Confuso , (cheio de vergonha) AímUa 

ruboTi fuffuíus , a , mm. 
£fia refpofta 6 deixou confufo , Ifta r^* 
pinHo tlmgmem nddtdit bomimim. Ha 
axdité nfpomfo^ pmdare aèjiâms ikmmíàii. 

CONGELAC,AM, f. C%ngiUak,énis, f. 

CONGELADO, a, part Giatiatus , nm- 
gioiiaimt , giíaims , iomgeiatms , frignn {mel 
giacif) comcntut^ «, mm, 

CONGELAR , ad. Glaiian , nmgUeiare^ 
gilare^ comgiiare. 

^ CoNG£LAR-SE, Glaiiari ^ nmglatiari ^ ge* 
kri , iimgeiari , gelafeen , itmgetafiirr , 
(fio , fcif*) Concrefiire frigore. Luerer. 
Glaiie. O vid. 

CONGREGAC,AM , f. (deverias peP. 
foas para tratar de algum negocio, Car- 
tar/, cúmvemimt^ «i, m* 

* Congregação , (de Cardeaes , de Re* 

litf ofof ) CsigriK^^» *»« I fc 

CON- 
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CONGREGADO, t^ CmígrigãÊmi ^êggrt^ 

géims^ €êaãus^ «, mm. ^ 

CONGREGAR , ( ajuntar ) Aggrggarf , 

9^H^*g^^^ ^V^^' Gic. com acc« 
CoDgregar*fe cm algum lugar, IwúRquem 

h€mm íoirt^ ou €M%9mr€. Vid. AJUN- 
/ TAR. 
CONGRESSO , ro. ( ajuntamento , ou 

junta d« pefloas nobres , ou dootas ) 

Comfi€ntm ^ú$^m» CumUmm , ff , n. Cie. 
CONGRO, m. (peixe) Cwger^gri^ m. 
CONHECER « Niftert , m^viffe, cogméfit^ 

rt ^ uúfíitêrt com ucc. 
Conhecer alguém de viíla * Ot faeie W/- 

qtiem mofiere. Cie. 

l4em de vííta o conheço , Nom mòvi hm'f 

msfiniim. Ter. 
Conhecer bem^ Pimofctrty {fco^is^mciri^ 

90êmm.) Cie. 

Conhecer d*ancef , Práimofcere. Cic« 
^ CoMHECER de hum negocio , de huma 

caufa , ( fallando de hum Juit) De re^ 

ou de eauji atiqmi^ rem , ou eamfêm eeg* 

mofeerem Cie. 
CONHECIDAMENTE, adv. Perfpieui. 

Mamiftftè* Cic« Evidenter. Liv. 
CONHECIDO, a, pait. AToiaí, eiignitM$, 

a^ mm. 
CONHECIMENTO , m. Cegnhie , iwif, 

f. NêthU^ «r, f. No$io^ émií , f. Cíc^ 
Perfeito conhecimento da verdade , Feri 

Perfpiciem$ia ^ ée^ f. Cie. 
vir em conhecimento de alguma coufa, 

Ventre im mQtitUm aiiemjmi rei. Cie. 
* Conhecimento do juia. Tomar conhe- 
cimento de huma caufa, CamfamfOU de 

emmfâ €0gm^eere. Cie. 
CONJECTURA, f. ConjeãmrM^^e^f.Cxc. 

Comieããiio^ ómis^ f. Flin. H. 
CONJ ECTUR AR , ( querer conhecer por 

conjeâurat ) Aliqmideenjicere , eomjeSa» 

we , eemjeãmrd profpicere^ oúfraèere. l/-. 

mims rei canjeãmram capere exaliquo^ Jm* 

dicáure aliqmideomjeâmrâ, Eje aiiqmê de êtiis 

eunjedmrarrt fatere» Cic. 
Peio que pQiloconiefkurar, Qmmtímmeen' 

jedmrã amgmror» Cic* 

Coojeâorar de huma coufa as outras, 

Ex mno decieteris cotfjeãmramfacere. Cie 

CONiUGAC,AA^,.f. (teimo gtammati- 



f 
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cal) Conjmgâ$io^ émis^ f. 

CONJUGAL, adj. Conjmgalis, y le. 

CONJUGAR hum verbo, (termo gram- 
matical ) Verbum inclinar e. Varr. DecR» 
more, Quinr* Cenjngare. Gramm. 

CONJUNC,AM, f. ConjmnSio, énis, £ 

* Com]unça6 de tempo , (occafião boa^ 

ou má) Ratio iemperisj onrermmftaímf^ 

úí^ m. Cie. 
Neíta má conjunçio, Triflifftmo becum^ 

pore. Temporibut bis mijeris , Ç5* extremit. 
Faier alguma coufa em má conjunção^ 

Deteriore tempore aliquid f acere. Cie* 

* Conjunção, (evacuação menfttua) vid. 

MENSTRUO. 
GONJUNCTIVO modo, (termo gram- 
marical ) Comjmnãivmt , ou Imbjmmãittu 

CONJu'NCTURA,f. Rermmftaimi^ út^ 
m. Oetafiu^ ónis^ f. Cie. 

COMjURAG,AM,f. Conjmratie^eonfpiréH 
tio^ énis^ f. 

CONJURADOS, m. pL Comjnrati^ conf* 

pirati^ ormm^ m« 
CONJURAR-fe contra alguém, Cenjmra^ 

re eontrm aliqmem. Cie. InaEqnem eomfpi* 

rare» Suet. 

CONLUYADO,a. Eftarconluyadocois 
alguém , Coiindere enm aliquo. Cie. 

CON LU Y A R*S E com alguém , Colltgar§ 
fe cmm altqu; Cic. 

CONLUYO, m. CoUnfio^ énit, f. Cic. 

CONLU YOSAMENTE ,adv. ColImfatiK 

CONNEXAM, f. annemio, énis, t 
Connexão de palavras, Verbermm eonglm^ 
tinatto^ énit, f. Cic. 

Coufas , que tem connexão humas com 
ai outras , Aet inter fe apt^^ i^eeb^en'^ 
teu Cic. 

CONQU IST A , f. ( a acçio de conquif- 
tar ) Expnxnatio , 6nit , f. Cic. 
Gaílou o povo Romano duzentos e cio* 
coerttaanooi naconquitia de Itália, Pe* 
pnitts Komanms duientis f^ qminqnagintn 
annis Italiam fnb/git. Flor. 

Conquistas « (o que fe conquíftou com 
as armas) JBelhoíqniJita^oxi parta ^êrmmé 
n. p). CJc. / 

CONQUISTADO , a, (fallando em po^ 
vos ) Viãns^Jnbaãttt » d^miHtt. 

COH* 
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^ CoHQUiSTADO,ffalltDdo ciBterràf « Ci- 

dadei , &c. ) BelU pmrtms ^ império sJje^ 

átmt^ OVL fmbjunãmf ^ « , mm* 
CONQUISTADOR , m. DtMlMr , Jê- 

maior ^ Jomit^r ^ êxpujtwáior ^ éris ^ m. 
CONQUISTAR, Siéimperium fitmm fmi* 
. jmmgere» In Ji$ianem [Ham^ (^poieftatem 

re£gere. Ai imperitum fmum aJjumgere. 

Cicer. com acc. 
CONSAGRAC,AM , f. Cêwfiifêíh^ émis, 

f. Cie. 
CONSAGRADO, t, « Deoi, Deofactr, 

rrtf , €rum. Doo diíaimi , JiJUaíms , ou 
. €omfecrãiMt , a , mm. 

Hoftfa eonbgrada, HoJUafãerm. 
CONSAGRAR templos , ou omrar coo- 

fai a Deof ^ TempU Doo dUare^ deJ^tm- 

roy eonfecrare. 
Conragrar o pio , e o vinho na Mifla, 

Dhimormm verhrmm mi Corpmt Cbrifti 

offiitre. Effertmdi divim^e comjecraihmiji, 

ãugmjiâ forma ^ pamm , Cs^ 9immm im Chri' 

fti carmem j famgmimemfue commeriore* 
Confagrar-fe a JDeoi , Deo fe demomire , 

ff addi€€re , ou ft mâmcipare, 
CONSANGUINlDADE^f. Comfamimimi' 

taSy âUiy f. Cowmaíio^ énu^ f. 

CONSCIÊNCIA, f. Confdemtia, <r, f. 
A minha confciencia de nada me accufa, 

Ego miU mmlHut culpa ionfàms fmm. Cie 
CONSEGUINTE , adj. Confoqmtmt , i//, 

c. 3. 

Por conrekointe, Comfeqmemttr. 
CONSEGUINTEMENTE , adf. Co»- 
feqmentor. 

ÇONSEGU IR , ConftquK adipifit, mancif- 

^f ^Jí^1^*% obtintre^ ocjuirort^ compara^ 

roy todos com accuf. 
CONSELHEIRO, m. Coitfiliarlms.ii, m. 

Smé^or^ érif , m. Cic Confmiur , árh , m. 
* Conselheiro , OU doConíeIho do Rei, 

ãfgis comJUtarimi. Regi à comfilih. 
,f Conselheiro do confelho de eftado, 

jf famãioribmf , ou fecntioribmi tomfilih^ 

ou ab imtimis confiliis. 
Foi feito Coorel beiro de eftado, AdiutU 

ma , 00 famãiora , ou focruiora oomfilia 

adhibi$Hs efl, 

^Conselheiro, (do confelho deencrra) 
^'ionfiliiibiUuii. ^ ^ 

I 
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^ CoNSELHEmo , (do coDrelho a fttCfi» 

da ) Comfiliarims rei éorari^ prafeãm, 
^Conselheiro de ultramar , Comfitiarimè 

rebmt trmtfmarim pnefeãme. 
CONSELHO, m. (parecer, que fe toma. 

ou que fe dá ) Com/ilimm , ii , n. 
Dar confelho a alguém , AUcmi eomfiDmm 

daro^ ou atiqmem eomfiiio jmvare. Cie 
Pedir confelho a alguém , AUemjmt eonfi^ 

Umm emqmirere. AUqmem eoafmUre. Confi- 

iimm ab ali f mo peiere. Cie. 
Seguir o confelho de alguém , AHemjmi 

eomfilimm fejmi , ou aliemjm eomfiUis pét- 

rére. Cie 
Elle fez iílo pelovoflo confelho, Team* 

ãore boefeeit. Ter. 

Conselho, (junta de confe)heiros)Civ« 
fiUmm^ ii^ n. 

G coníelho da fatenda, ConfiBmm de rf 
bmt ad Regiam éerarimm pertimemeibmt. 

Confelho ultramarino, ComJUimm de rebmt 
iramfmarimis. 

O Confelho de eftido, Comfitimmjamaimr^ 
ou feereiimt. Confifímm de rebmi ad Âeg- 
mmm pertimemtibmí. 

CONSENTIDO, a, part. Affemfiu.a.mm. 
Cicer. 

CONSENTIDOR, m. Afemfor^ tris, m. 
CONSENTI DOR A, f. QÍeaffemtíiMr\oQ 

qm^ affeafm fmo aiiqmid eomprobai. 
CONSENTIMENTO , m. ^ffem/ms, dr, 

m. AJfenfio , tais , f. 

Dar feu confentimento , AUqmid affemfm 

fmo comprobare. Cic. 

Confentimento , (concerto) C^a^ii^, 

4#, m. Confemfioy éais^ f. 

De commum confentimento ^ Çmomimm 

comfèmfm. 

CONSENTIR em alguma coufa , AKerni 

rei affemtire , ou affemiiri. 
* Consentir (permittir) que fe faça al- 
guma coufa , Permissere ^fimere ^paii^ 
perpeti. 

Se os feus oconfentirSo, Siperjmos ajjts 

ticitmm. Nep. Eum. 10. 
Confente que o toquem , Paiiimr tami. 

Ovid. M. I. 644. ^ 

Nunca confentirei , Nmmqmmn perpetiar» 
Cic. V. 3. 56. 

CONSEQUÊNCIA , f. (termo Lógico) 
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Cêmfi^uems ^ íii ^ d. 
^ Consequência , f. ( importância.) Ne- 
gocio de grande confeqnencià, Ret ma^ 

£9ã^ ^ grãusm Pêrmagnum negotinm^ 

ff, D. Cie. 
lAo he de grande confeqnencia , Id eft 

mãximi m^minti* Cie. 
CONSERVARAM, f. (a ac(|o de con* 

fer var ) Coufer vasto , énis ^ f. 
* Conservação , (bem) Salut ^ i$it , f. 

Imcolmmitai , átís ^ f. 
. Trabalhai ptra a confervação de Repu- 
blica , Incumbite ad Reipubiitée faluíem, 
CONSERVADO , a ,.part. Comfervatut , 

fentaimt^ «, aur. 
CONí>ER V A DOR, m. 0«r'r»^<>r, fr/f ,m. 
CONSERVAR alguma coufa, Aliquid 

fomfervare , ptr^are , euflodin , tueru 
Aa mefmtt coufâs , que dão a faade , a 

coníervio, iifdim dftndltur valituÂ ^ 

qmibus reddsta eftn Celf. 
GON^tRVEIRO , e Conferveira , (qne 

fazem doces } Qui , vel qua fruãms fac- 

€bmro condita 
CONSlDERAC,AM,f. ConfideraiU .com- 

umpiario^ ónis ^ f. 
^ Ido não he confa de coníidcração ^•//ffr 

mibil mQtntiíú hakit* Cie. F^ín. 1. 1 3. 
, Negocio de muita confideração, ^#/, ou 

Wêg^mm maj^ni montettti^ (^ pondtris. 

CONSIDERADAMEN FE , ad^. C»*/!- 
deratè. 

CONSrDERAR, Comfidirãre.twttmfkiri. 

Cie. Conttmplare. Plaut. acc. 
CONSIDERÁVEL, adj. (digno decon- 

fideração) Conjideratiomt dij^nut^a^ um. 
Noialnlii , ^ le. Infif^mis , & me» 

CONSiGNAC,AM,f. JÍffig9ta$io,Mrtim> 
tioy ómit^ f. 

CONSIGNAR , Jffigmart , attribum éli* 
fuid mUful. Cie. O verbo Configno , as , 
não fignifica Couíignar na língua Por- 
- tugueza. 
Confi^nar a alguém a renda de huroa 
qninca para pagamento da divida, Alicni 
anmu9s pradii reditmt imfoluíionem deòifi 
ajji^nare , ou aíiribuere , ou cedert. 

CONSISTIR em alguma coufa, InaliquÃ 
te €9mfifi€rf. Im aliqmâ r€ g^unp ^fft ^ on 
* fiiMm tjfe. Qc. 
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Nlflò cpnfifte o ponto, Coufa iu ro v#rir* 

nvr. Quint. 
CONSOADA, f. CvMula^ i, f. Suer. 
CON SO A N TE , f. Cónfonam , tis , f. ( fub- 

auditur lis ter a.) 
CON SOGRO, m. Cénfoetr^ eri, m. Suet. 
CONSOLAC,AM , f. Ccnfotatio, «wisj. 

Solaiium , ff , n. Cie. 
CONSOLAC,AMZINHA , f. dim. SoUh 

tiolum , f , nt Catuli. Ltth , oa unnis 

confolatio^ 6nis ^ f. Cie. 

CONSOLADOR, m. Coufilatôr.Srh.mí 
CONSOLADORA, f. Confolatrix ^iòt J. 
CONSOLAR a alguém, Ahauem fânfola* 

ri. Alitui eonjolatiomm adoibere , fola^ 

tium dare, prabere^ afftrtt, Alicujus da* 

hrem comfoUndo levare. 
CONSONÂNCIA, f. Cwcentui , lí/, m; 

Coftfonantia^ ét^ f. 
CONSONANTE , adj. (termo da mufi* 

ca) ConÇonant , tis , c. 3. CònÇonms , a , um. 
CONSORTE , m. e f. ( Coar/w, tit , c. a, 
GONSPiRAC,AM , £. Coufpiratio, simjtt^ 

ratio , éttif , f* 

CONSPIRAR contra alguém, lu aliquem 

fomfpirare. Suet. ou comjmrare. Cie. 
CONSTÂNCIA , f. ( firmeza de animo) 

Cmftantia , <e , f, Antmi firmitas , asis^ 

f Cie. 
CONSTANTE, adj, Conftans^tit^ c. 3. 
CONSTANTEMENTE , adv. ConftasS' 

ter, Ctc. Coajlanti animo* 
CONSTAR , (faber-fe de certo.) ConOa 

que, &c. Conflat. Cic. feq. tnf, 
O homem confta de corpo, ealma, Ib^ 

wo conftat ex animo , («f corpore, Cic. 
CONSTELLAC,AM, f. Coehjiefigmm^ 
ou fò fignumy f , n. Sidsts^eris^ n. Cie» 
Vífg. Algum AA. modernos nfário dó 

Confteílatio , ónis , f. 

CONSTERNARAM , ( medo grande) 

Comfteruatío, TrepiJêtio , oait , f. Liv* 
Ellar cmconQernaçáo, Co^fternari^ paf» 

fív, Liv. Animo ^ OM auimis sonfiernasi. 
Pôr 01 inimigos em confternaçio , Hofiet 
conflernare, Injiare tr^pidationem boftim 
bus. Liv. 
* Consternação, (eitrcma neceffidade, 
aperi9 grande) Ittiisa^ m , f. Anguftiég^ 
arum , t pU 

Pofr 
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Fofto na uUima coníleraaçSo , RedéSui 
ad incitas, Plaut. 

£(lar em grande conílernaçio, jÊngttftiis 
urgêri, ím ãngmJUis verfari, h anguftias 
adduci> Cíc. 

Pôr algaem em grande conQernaçio , ^^/f* 
a nem in awpuftias €ompeUere^ addtiare. 
CONSTITUlC,AM , f. (Eftaimo, Re- 
gra) ComftitMtiú^ Snit^ f. Ulp. 
constituído , a, part. ( pofto, efta- 

belecido) ConJUtutms^ «, mm* Cígí 
CONSTITUIR, Conftitutre. Cie. com 

'accoT- 
CONSTRANGER, (obrigar ,q.vid.) Co- 

éirt , «tmpelUre , éuligtre , com» «ccuf. 
ic. PUut. Ccf. 
CONSTRANGIDO, a, part. Coaãms^ 
tf y itm» 

Fu? conílrangido afater ido, Fi^ autne- 
itjfitate coaãut idfe€Í. Id mibi facete nf 
eeílefuit. Cie. 
CONSTRANGIMENTO , m. Co^fluf/, 

CONSTRUCG,AM,f. eCONSTRUI- 

C, A M , Con/hmaio , anis , (. 
CONSTRUIR , ( cermo grammatical ) 

Comftruere. 

CÔNSUL, m. Cimfiíl^ lit^ m. 

CONSULADO, m. Confulatus^ is^ m. 

CONSULTA , ( conferencia para delibe- 
rar alguma couía ) ConjultaM , ou deli' 
berafh^ éwis^ f. 
Fater hnma confalta , DelHeraiiomem ia» 
here. ConfiUum inire de aliqai rr. Cie. 

♦ Consulta, R<^fo!uç3o, ou o que o Rei 

reíponde por fens Miniliros , ou o que . 

omeímo Rei elege, por lhe parecer me- | 

Ihor, ConMtum , f , n. Hnr. 
CONSULTADO, a, part. ( propofto na 

confulta ) CanjnhaiHS , deUheratm. 
Confultado para a^om podo , ou lugar 

da Republica , Ad atiquem magiftraium 

genmdftm à eonfultamiibns defignaíms , tf, 

nm. 
^ Consultado, (a quem fe pedio confc- 

lho) Conf$tltm$^ tf, nm. 
CONSULTAR (obre algum negocio, De 
édiquâ re eoufitUare^ ou deiiterare. Cie. 
Eíla matéria íceílà confultandO| &€S «f- 
0ii in dclihra$ioMfm. Cie» 
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* OoirsmT'A& alguém , (pcdlr«lhe o léu 

coníelbo ) Aliqnem*dê àliqma re ewifnlc^ 

re ^ eomfmkare* JÍliqmemimçomfiUMmadbi^ 

iere» Áh aUqmo eomfiHmm pttereJ^ Cie. 
CONSUMIDO, a, part Cõwfmmpím^ tf^ 

fmmpíut ^ a ^ mm. Cie. 
CONSUMIR, (deftruir, gtftar) Omfmme- 

n , abfmmere ,. {mé , miV , mfi , weímm^ 

ou rnpji , mpimm. ) acc. Cie. 
. De noite , e da dia ít eftá confumíndo 

com cuidados , N9ães , dinqme /úUieifmdi» 

mibms ejut amimms exediimr. Cie. 
E(lou»me coufumindo com tanto efpe- 

rar, ExpeSandê émediw^ atqma exénHrer. 
CONSUMMAR . C^ahar ) jíèfohere ^ 

eonfnmmare. Col. Plín» J. comacc. 
CONS U MO , m. ( gado ) ^c coofat , que 

fe comem, Abfmmidú^ dimis^ f. Plaut. 
CONTA , f. ( numero ) Nmmtermt^ f\ m. 
Jfto não entra m conra , Id extra mime* 

rmm eft , ou mom efi tm ilh nmmgra. Hh 

im mumermm mom eadis. 

* Conta , (calculo, computo) O^mpmsa* 

tio , ómit , f. Plio. H. 

* Contas. Faier contas doqut ferem re* 

cebido, ou gadado, Aeeepti^ veleMptmfi 
rationet iwire ^ ou ratiomet fmbdmeerê. Cie 

Pedir contas , Ratiwet exigere , pofeere^ 
repofeere^ expetere^ repetite, AUqttamad 
iolemlot votare. 

Ajudar contas com alguém, Pm$ar§ tmm 
aliqmo ratiòxet. Cie. 
^ Conta, (tençSo , refoluçio.) Eu tinha 
feito conta de partir á manha , Statmeram 
crat bine proficifci. 

Faço conta de partir depois de imanhi. 
Ego bine perendie cogito. Cie. ( fubaudí- 
tur, dijcedere^ ou proficifci») 

Eda he acouta que faço, Meajie efi rtf- 
tio , C^ lie amimmm imdmco memm. Ter. 
^ Conta , ( edimação. ) Faier muita con- 
ta de alguém, AUqmem magni^ ouplmrm^ 
mifacert. 

Faier pouca conta de alguma coufa , AU» 
qmid minimi facereé Cie. 
* Conta , ( cuidado. ) Tomar & Tua cooM 
os negócios de alguém, Alicmjms megotia 

fufcipere, 

Tomou á Tua conta o cuidar naqoelle ne- 
gocio, Im fe Je fmmgfit daocogitasiomem. 

. - Cox- 



CON 

•Couta, (prenimo^atilídsde.) Pará mim 
ilto tem conta , * Now efi boc alíenum ra^ 
tionibms meu. £i Sâll. 
JÃo não tem conta , Id minimi ratioms 
tfl. Colum. 

• Contas de rezar « CMulorum facrorum 

feries , et , f. 
Reiar as contas , Globuhs fterús preeamdo 

pereurrere , ou vúlvere. 
CONTACTO, ro. (toque) Ctf)fr«a«/,jí/, 

m. Colom. 
CONTADO, a, part. de Contar , q. vid. 
Comprar com dinheiro de contado , JE- 

mert aliquid numeraio. Cie. fíSeríori alh 

quid prmfenti feeunii. Cie. 
CONTADOR , m. dos Contos , Regiârnm 

fâttommm írHunus* 
^ Contador , ( peflba , que fat alguma 

conta) Cat€ulator , eomputãtw^ óris^ m. 

• Contador , ( de gavetas , em qoe Te 

põem papeis de contas, ou qualqoer ou- 
tra coufa) Scrinium^ ii^ n. 
CONTAGIO , ro. Comtagio^ Smis ^ f. Cie. 

Contúgium^ ii^ n. Virg. 
CONTAGIOSO, a , C^mtariofmt^ tf, um. 
CONTAR por números , Numerare, Cie, 

JDemumtrwre ^ dmumeroíe , enumerãrc , 

com acc. 
Contar dinheiro a alguém , Allcui pecm* 

miam nmmerare , Mnumerare , ou oMnm^ 

fmtrare. Cie. 
Contar os prezos na guerra , Cápti%os te* 

€emfere. Lfv. Captivormm mmuerum rr- 

€emfer€. CoIum. 

^ Contar, (faicr hnma conta) Computa- 

rt. Cie. fem cafo. Rationem íuppu$m'e ^ 1 

€ompHtãre^ ou putare. Flaut. 
A contar , ou contando do dia , que che- 

gaites , Si iemporis ratiomem fukduueris 

ab €0 die^ qm advemifti. 
^ Contar huma hiQoiia , Hiftoriam uar^ 

rart. Cicer. 
CoDta-re que , &c* Feruuí ^ ou ferímr^ 

tíc oom infin. 
CONTEMPLAC,AM , f. Coutemplatio , 

ámis^ t. jíceurata eonfiderãtio ^ óuis^ f. 
Fix ifto em contemplação de Pedro, Hoc 

€70 feà hakiti Petri raiioue» 
CON TEMPLAR, Contemplaria meditaria 

fomfidfraret Càq. com acç» 



I 



CON 1,7 

CONTEMPLAI IVO , a , Coutemplli. 
ra/, a, aar. Sen. Ep. oc. 

CONTEMPORÂNEO , a , Centempora^ 

ueus^ tf, um. Gcll. Contempuralis. Ter- 

tull. ^lualis.i^le. Cic. 
Elle foi feu contemporâneo, Fuit cumil" 

lo atate conjunãut. Cie. Cl. 76. 
CONTEMPORIZAR com o humor de 

alguém , Altenus .obfequi ftudiis. Ter. 

Ad ttoluntatem aherius^ bf ejus artítrium 

fefimrere^ {5* accommodare. Cicer. 
CONTENCIOSO, a, (liiígioío) Litigia 

ofuf , eoutroverfus , a , um. 
Foro contencíofo , Fomm contentiofum. 
CONTENDA, f. Contentio, ónis, f. Cou^ 

troverfié , * , f. ^urgium , « , n. Lis , tis^ 

f. Rixa^ âT, f. 
CONTENDER com alguém fobrealgu* 

ma coufa , Cum aíiquo de aliqua re cow^ 

tenderey úmbigeri^ eertãre ^eontroverfiam 

bahtre. Cicer. 
CONTENDOR, m. Adveríarius , iV. m. 
CONTENT AMENTO, m. (godo) Pe^ 

leãatio , obleãatio , ónis , f. Deleaamew- 

tum^ êhleãameutum ^ 1, n. 
CONTENTAR, (agradar) PlacA^e, dat. 

♦ Contentar, (íattsfazer) Satijfacere, dacJ 
A natureza le contenta com pouco , Pér^ 

90 cubu maura contenta eft. Cie. 
CONTENTE , adj. Conttmtus , a , um. 
com ablar, 

CONTENTO , m. Sou de bom contea* 

to , Faeile mibi fit fatis. 
He homem de máo contento, Eifierija* 

tisnonpotefl. Diffieillimaefinaturí CíC, 
Vai fahindo o negocio a meu contento ^ 

Resfuccedit exjententiá. Cie. 
CONTER, (encerrar emfi) Contiu/re^ 

(neo^ finui^ tentum.) acc. Cie. 

• Conter , (refrear) Continére^ íoirtén^ 

eompefcere. 

Quafi me não poflb conter , quenao, &c» 
yi* me íontineo^ <7*'*f W^. Ter. 

Conter a fua ira , iram eoêreére. Stat. - 
o rifo, Rifum compefiere» Hor. 
CONTESTAC,AM , f. (termo forenfe) 

Conte flatio^ énis ^ f. Ulp. 

CONTESTAR, (termo forenfe) Contef^ 

tari. Ulp. com acc 
CONTESTES. Teftemnnbu contefles , 

S (que 
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(que ditem t mefma coafâ emrnbftsn* 

cia) Homines^Horum teftimoniã congruuwt. 

Os Jarirconíultos díiem Tejietíomteftis. 
CONTEÚDO, a, pare. de Conter, Co/i* 

tentHS^ 4, um. à €onUH€o% 
O conteúdo em huma carta, LtUtrarum^ 

ou epiJioU fummãf <e, f. 
CO N r l N EN Cl A , f. ( virtude ) Cowtintm^ 

tia , «e , f« Cie. 
Viver em continência , C9nunentervivire. 
CONTINENTE , adj. Cominem , ri/, c. 

3. Cicer. 

• Continente, fubft. m. (termo geográ- 

fico , terra firme ) Cominens terra , « , f. 

Varr. ou cominems^ tis , í<5 , f« Plin. H. 

(fubaudicor terra,) 
Em continente, i. e. logo, Continuo. Plaut. 

In cominemi. Ulp. 
CONTINGÊNCIA, f. (acontecimento 

duvidofo) Eventus fortuitas. 
Pôr em contingência , Aiifuid in diferi' 

men addacere ^ ou offerre, Ex Cie. 
CONTINGEN FE, adj. Comingem , iiV, 

C. 3. Fortuitut^ tf, mm. Cic. 
CONTINHA, f. Ratiuncula, #, f. 
CONTlNUAG,AM, f. (fcguimento de 

humai coufai is outras ) Continuaíio , 

Suis^ f. 
Continuação da chuva , Continuatio im» 

èrium» Csf. B. G. 3. ^Q. 

• Continuação em fatcr alguma coufa, 

In re aliena facie^dã perfeverantia-^ « , f. 
Peço* vos a continuação da volla amíia* 

df , Peto à te^ ut me amare pergas. 
CONTINUAMENTE, adv. ÂJfiduè , 

ajjiduò , affidmijfími , eontinenter , perpe^ 

tuò^Jine ulld intermijfione, Cic. 
CONTINUAR alguma coufa , Continua^ 

re aliquid, Celí. CeC 
Continuar em faier alguma coufa , Per- 

gere , perfefui. 

• Continuar, (durar, perfídir, perfeví- 

rar } viJ. nos Teus lugares. 
CONTINUO, a, Co»/fm<í/,tfj^^flíigrr,^^ 

petuus^ tf, um, 
CON rO , ni. (hiftoria fabulota) Fiáula, 

ée , f. Cic. Fiãa , ^ eommentitia narra* 

Iro, «»f#, f. Commentitia fabula. Cic« 
^ Conto , ( numero de dez centos mil ) De- 

cies oMitfM, ou deeiíei cemena wnlUn^ 00 

wi^lk milita* 
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CONTORNOS de hume Gdide » td. q. 
Arrebalde, quod vid. 

CONTRA, prep. Contra ^ad^erfus^ onad* 
^erfum^ in^ com acc. 
Contra ocoílume, Pr^ter eonfuetuMnem. 
Difputar de todas as coufas pro , e con- 
tra , Difputare de omni re «j^ contrariai 
partes. In mramque partem dicere. Cic. 

CONTRABANDISTA , m. gw mercês 
vetitas^velimerdiãasinducit^veloccultat. 

CONTRABANDO, m. Faiendadecon- 
trabsndo . Mercês interdiãa , arum ,f. pfc 

CONTRABAXO, m. (na roufica) Gra- 
w cantus , i0x , m. 

CONTRACC,AM, f. Contraãio, énis, f. 

QOHTK^D\C,^yl,(.Comradiaio,énis,í. 
Elle he Tem contradição o primeiro, £ft^ 
fine controverfia primus. Eftfacili prin^ 
ceps. 

CONTRADITAS, (termo dâpraticafo- 
renfe) Objeãaincomtrarium. T^umre- 
futationes^ um^ f. pi. 

CONTRADIZER a alguém , jilicui ad^ 
verfari , refn^ari , contradicere. Cíc. 
Contradizer-ie, Secum pugnare. Pugnam^ 
' tia'loqui. 

CONTRAFAZER (ftlfificat) mercado- 
rias. Mercês adulterare, Plin. H. 

* CoNTRAPAZ£R-SE, OU Coutrafiter (vi- 
olentar } o feu génio , hgeninm funm 
coêrcére ( ceo , cui , citum, ) 
Elte fabe contrafazer (e ,> Temperare fiU 
dtdicit. DiJJimulare notit. Animo tsf "- 
piditatiius moderari didicit, 

CONTRAFEITO , a. Mercadorias con- 
trafeitas, Aduherata mercês. 

CONTRAFORTE , m. ( termo de forti- 
ficação) Antéris^idis , f. Erijma^ ath ^ 
n. Erifma^te^ f. Vitrnv. 

CONTRAHÇNTES, m. ef. pi. Matri- 
monio fnngendi , orum , ro. pi. 

CON TRAHIR huma doença, dividu, a- 
mizade,ótc. Mor bum ^ asalienum^ ami^ 
citiam , (ífcm contrabere f {bo ^ bis^ xi y 
dum, ) 
Contrahír matrimonio, vid. CASAR. 

CONTR AM ANDADO , m. (termo da 
pratica forenfe.) Por falta de palavra 
própria poderás ufar átContrarinmmam^ 
datum^ I, o* Alguns Jurilconfiritos di- 

leoa 
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ftcni \ Saitmm t^mdmãum , odroi : r»9- 

trmHãHdãtum , f , n. 
CONTRAMINA , f . CúWtrariMS , OQ ad- 

verfits cftmsMlMs , i\ m. 
Fmet huma contrâinina , Foffiout aJmtr- 

Jd bcftiUm iMKHmlmm exsifere. TranÇvtf 

fo iumcmh btfiilem €mni€mlmm perfodere. 
CONTRAPARENTE, m. cf. Alnuiaf^ 

fimii. Cie. Cumaliquo affiniiati devmãui^ 
. «, mm. Ex Cie. 
CONTRAPEZO , m. Satéma , «m , d. 

Mqmp^ndium , ii , o. Vicr. Pwt pwdus. 

Ciccr. 
CONTRAPONTO, m. Mmfica campoft" 
. #10, f»<# conirapanâns «•^tfl«r. 
CONTRARANCHO, m. He de contra- 

raocho , P^rttum adverftrum eflftmdiofus. 
CONTRARIAMENTE, adv. Contr^iè. 
CONTRARIAR a alRUcm, Aliiui adrer^ 
.', fari , repmgmsrt , rrfragéuri. CiC Cintra- 

dÍ€€r€. QiiiDr. 

CONTRARIEDADE» £ Contrâriitas ^ 

áiis^ e. Macroh. 
CONTRARIO , a , Comtréurius , adverfus ^ 
adverfarims^ 4, <viff. - ^fV«í. Cie 
Ser contrario. Moftrar*fe contrario , A* 

li£m advirfãri» Cie 
Pelo contrario , C^tra^ adv. £' conírãriô. 
Vento contrario, Reflams^ is , m. ^eiv» 

.< tfis reflamt ^ M* Cic« 
CONTRASTE, ro. Amri penfator ^ Gem" 

marmm ^JUmaiúrj iris^ m. 
CONTRATADO, a, Pj«iw,tf,«iff. Cie, 
CONTRATADOR, m. N€gp$ia$mr ^ Íris ^ 

. jn. Cie. 
CONTRATAR ( faier bum contrato ) 

com algoem , Cnm Mqm íomtrabere , pa- 

€sj€i , pêãiwem fútifi , {ãgert ^ cewfiu- 

rr. ) Cic« 
• CoíiTRATAR , (fatter negocio) Áúna- 

tmramfac€re. Nigôtíaru Cie. 
r Contratar eoi inccnfo , C^mmenium tbu^ 

ris iabire. 

Contratar em todo » Orneia minêlia bake* 
T€. Cie. 
CONTRATEMPO , m. ( adverfidade ) 

Res itisommod^g^ bf ^^^^ ig^^^^^i ^/* 
fiiãét^ dura^ twrbids) sêftu âdkerfns^ r«« 

. , Umitas ^ firstuia adm^rfã. 

CON TRATO I m^ Paa&myiosmMiMm, 
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r, n. PdSio^ convtmtio^ ínis^ f. 
^ CoNTKATO de mercadoiias , Cúmmer* 

€ium^ ii^ n. UJp. NegotiaSio , ónis. f. 
CONTRAVENENO, n>. Antidosnm, i, 

n. Crir. Antidotns^ i , f. Gcll. 
CONTRíBUIC,AM , f. CoUatio, çcníri^ 

butio^ 6nit^ f. Lív. Pspiao. J. C. 
CONTRIBUIR com dinheiro para afga- 

ma coufa , Pesuniam ad aliqutd súmSri" 

bmere. Cie. Conferre, Plaur. 
CON TRIC,A M, f. Contritio, emir, f. Theol. 
CONTRITO, a, (arrependido de fcui 

peccados) De petíatis àfe admijfís fr* 

bememur delens , ou moxas àfe iommijfas 

ex animo delensm 
CONTRO V ERSI A , f. Çomtraverfia^ e , f. 
He fem controverfia o primeiro , Nullo 

refragúnte , ou repugname pfinsipem le* 

eum obtiwii^ 
CONVALECENC,A , f. Ab ^gritudime 

recreatie^ émis , f. Flin. H. 
CONV ALECENTE, adj. Ex marbe eon- 

vak/cexs^ iis^ c, 3. Cie. 
CONVALECER de hama enfermidade, 

Ex morbo eomvaUfiere^ ou recrearia Cie. 
CONVALECIDO, a , Qui, ou qM can^ 

^abtit. Cm teddita eftf anitos, Cniçonfif 

mãSaeli ex morbo velettido. 
CONVÉM , Convinha , &e. imperf. vid. 

CONVIR. 
CONVENC,AM , f. Comventio , paêto^ 

énit , f. Comvemtmm , paãum , r , o. 
Pater húma convenção , Cmm aliqnopãeif* 

ei , tranfigere , paãionemfacere , eomfieere. 
CON VENCER, C«m/»frrf {co, tisi,w^ 

ãum.) aliqttem ( ieftibus. ) Cie. ( * ftêrti , 

id.) 
Convencer alguém com aa foaa próprias 

palavras , Jxguiare aliquem fuis verbis. 

Ter. 
Eu o convenço com as fuás próprias ra* 

toes, Sxo Jibi g/éuUo bmnc jugu/o. Ter. 
CON VENCIDO, a, pari. Comiãus.evi^ 

ãmty tf, mm. Ctc. 
CONVENIÊNCIA , f. Vtilisas , âtis , f. 

Cámntodum , f , n. • 
CONVENIENTE , adj. Comemiens, tiSj 

c. 3. Vtilis, €omdutibiiis ^ ^ le. 
Stt convcoiente , Comwenire , €omdicere^ 

pradeffe^jmãre» 

S ii if- 
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Ido he eonvêàiente a ti, M»r cênMcfê tU 

iu Cie. Im rem tuam. Piam. Tmi rasio^ 

néus. Cie. 
CONVENIENTEMENTE, tdf. Uêili- 

ter , conJãtcewten Cie. 
CONVENTO , m. ( de RcHgiofos , oa 

Religtofas) C^nobium^ii^ n. {^Aiúntfif 

rtnm he de MoDges. ) 
CONVENTUAL , adj. (do Coovcmo) 

C(xnMttcnt ^ tf, nm» 

CONVERSA,f. v.GONVERSAC^ASI. 

CONVERSAC,AM, f. (pratica fatnilUr) 
Sermomit commMuicãtio , émis^ f. Famiii" 
sris €um alifmofermo^ émh , m. CpHofuiam^ 
ii^ D. CoUocmtiâ^ óMÍtf.f, Cie. 

^ (}ohv£Rsaça6 , (trato ordinário , e fa- 
miliar) CoHvtrfam , imis , f. Scoec. Ph. 
Qotni. C^ngTêffíQ^ énh^ f. Ctc. 

CONVERSAM, f. (mudança de hnma 
Goufa em oatra) C^mverfiú , mmtãtlo , énit , 
f. Cicer. Unius rei im aliam immmatíQ^ 
ónis ^ f. 

* Conversão, (mudança de vida, e emen- 

da dos coílumes ) Morum , iwftituímrum'^ 
ifue mmtatio im melims. 
^Conversão do paganirmo i Religião 
Chiiltl , Ah imamium mmmimmm eultm ad 
Cbri/liavam Religiamemt tramfitms^ ús , m. 

• Conversão de herege á Fé Cacholica, 

Ak bomimmm pra9i áe Keligi^me femtiem' 
iium erroribms ad verawt , ae fimeerami fi*^ 
dem iradítãia* Ab bomimmm» pravis opimio^ 
mibMS eorruptwmm e^etm ad Èeelefia Roma" 
n^finum reditut , ou regrejfms , ou reterfio, 

CONVERSAR, ( fali ar , praticar ) com 
alf^uero , Cum ali f mo fenmeimari , eoilo^ 
qut , fermonem babere , ou eomferre. Cie. 
Ma fotedade , cm que citou , nlo tenho 
com quem converúir , Im boí foUêudime 
eareo ommium eoUoquio. Cicer. 

."* CoHVERSAR (ter uato ordinário , c fa- 
miliar ) com alguém , Comwerfari iditmi. 
Senec Pb. 

Converfar todoí os dias com alguém fa* 
mi tiar mente , Comgredi aliemi qmoíidiami 
eomfuetudime. Csf. 

CON VERSAVEL , adj. Ca«ii# ^traaaU- 
lis.affabilis^f^le. Cic 

CONVERTER huisa coafg cm omra, 
Ahqnid im atímd eo^terint. 
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O fal (k converte em agoa , SaUm^ãqlutm 
Johèímry abit^ iifmafíit^fivtrtis^ ouiom* 

* Converter alguém, ( redutilo « eftado 

de melhor vida) AUqmem ieorrmptitmo^ 
ribmt ad emendatiorem vitam tradm€ere. 
Atifmem ad bomam frmgem redmeere , ou 
rezoeare. AUquem ab Ímproba petcamdi 
eomfmetmdtme detímeere» 

* Converter hum herege, Provir oprmiâ" 

Wibms imtbmmm fÊtempiam CaíboHea reK" 
giomi rtftitmêre. AUqmem ad eaetam reãè 
de Catbolied Fide femíiemtimm adimcere^ 
ou redmetre^ ou revoeare. 

* Converter gentios á fé , Imammm De* 

ormm , ou mmmimmm çmltoret ad Cbriftmm 

adjmtgere, Eibmieos ad Cbrifii Domúms^ 

ac Dei emiãmm redigere, 
CONVE*Z da nâo, Pori, «tmi, nu pi. 
CONVIDADO, a, parr» ImMàíus^ a^mm. 
Convidado, (hum dos con vidados nbum 

banquete) Ca»»#>4, le, m. Ter, 
CONVIDAR, ImvHare. - aHjmem aá €<^ 

mam» Qc. • Aiiqmam boffisie. 0'c; - Im 

bofpiiimm. Liv. * 

* Efie dia eflâ convidando para ir tomar 

hum pafleio , Commoda bae eeeli Umepef* 
íaiaddeambmtatiememaUiàt^ aUeãaf^peí" 
Vhíí^ imviía^ 
CONVIR , verb. impeíT. (fer convenien- 
te, q. V.) Comdmeere^ eommemire* 
Não convém o jogo á tua idade, LmAtr 
mom eotnemii ^taii tmé. Cie. JEiasímah* 
do M» eom^emii. Plauf. 

* Convir, peíl. (concordar) Cèmremirw. 
Eu oiao convenho com voflb irmão , 

Hoe mibi emm tmofraíre eomvtmit. Cie. 
Convierio niOOi Ue baere imitr iUos em* 
vémit. Cic. 

Convir no preço , De pretía eomvemrt. ; 
CON V ITE , m. Comvivimm , «i , n. 
CONVOCAR hum ConcUto , CoiÊeilimm 
com^oeare^ ou togere. 

Convocar ( ajuntar ) muita gente á roda 

de fí^Comei/re adfe mmltitmdimem. Liv. 

CONVULSAM , f. Comvmlfio, émk ,f. PUiu 

Nervormm difiemtío , ou comêraOio, 
<X)OPERAC,AM, f. Oper^ eoUasio, Ms^ 
f. Opera coiiaia^ #, f, Cooperaih.émif^ L 

CO- 



coo COR 

COOPERADOR, m. C9$peraiêi^^trU^m. 

COOPERAR coDi^tlKuem ptraâlgnm cf- 
feito I Operam md ak^mèd €um ali f mo €on' 
ferre M jíiifmem jmvare m.aliqui re. Cie. 

COPA t f. ( lugar , em que fc goardio os 
vafof de prata , &c. que fervem para a 
meia) Ctlla^ in fnã vêfa argemêea^ (ffe, 
grãdãtim exfommntmr» 

* Copa do cbapco , Fetafi tãvum , « , ih 

Tefiido , imis , f. 
COPEIRO , m.Qmi alUui ifi à pceulif. 
Copeiro mòr , {hit Prinàfi poctila , ou H* 

bere mimftra$.t»i Cie. 
COPIA, f. (de algamacoufaeÇcrtta) Ex-* 

empium^ f, lU Exemplar^ eris^ n. 
COPIADO , a , ( trailadado ) do livro de 

alguém, Exfcripim ex abeujus Hhro, Var. 

COPIADOR , m. ( Hvro de homem de 
orgodo) Líber ^ imqmú epiftoU extra ur* 
bem miíieikU íramferibmwtxr» 

* Copiador, (o que traslada papeis) vid. 

ESCREVENTE. 
COPIAR ( trasladar ) huma carta , £^r7>o- 

lam defcribere , tranfsribere , exfcribtre. 
COPIOSAMENTE, adv. Copiosè , abun- 
" doffter , eumulati^ prelixi^ mberrimi , »- 

bertim. Cie* 
COPIOSO, a, (abundame) CopUfms, nhér- 

rimui , a , um* Jêfflment , ahumdáns^ th^ 

c. a. Cie. 
CG*PO, (por que fe bebe) Seyphuty # , m. 

Cálix ^ iiis^ m. Pécximm^i^n. Cie. Cya* 

tbutyi^ m. Juv. 

* Còpos da efpadfl, Enfis fcitula ^ «e, f. 
CO*PULA , f. Ter copula com mulher, 

Rem babere cum mtdiere. Ter. 
COPULATiV A partícula, Pariiixlaeo- 

pttiéns, ou copmioftdi wm babems. 
COQUILHO, m. Nueula Indica, ee, (. 
COR 5 Côr , f. Cohr , irit , m. Coht , éris , m. 
De ha ma côr , UaicoUr, Srit, c. ^. Plin. 
De duas cores, Bieoier, érit, C. 3 Plin. 
De multar cõr es, MuhUohr ^ éris , c. 3. 
Côr para orofto, Fmemt^i^m. Ctc. Pfjç* 
menímm , ^ , n. Plío. H. Que tem côr, 
( oefte feutido) Esuaiuã^ onfiao Ulitus, 
éi, mm. 
COR. De còc , MemmrHer , adv. Cie. 
Apreuder de €(5r, Edifeere^ {fie^ didieiJ) 
acc. Cie 
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Tomar alguma coaía de cdr , Aliqmtd 

memoria mandate. Cie. Affigere. Quint. 
CORAC,AM, m. Cor.dis, n. Cie. 
Faxer alguma coufa de bom corsçlo^ 

Animo libenti , frolixoqme aliquid facete, 
' Com todo o coração , Totó animo , têt$ 

pedore. Cie. 
CORAC,AMZINHO, m. dim. Cireulum^ 

«, n. 
CORANDO, a, ColoratMt, a, mm. 
CORAL , m. Cor aliam , corallimm , emra^ 

linm^ is, n.Ovid. Plio. H. CoraUmm, i^ 

B. Plin. H. 
CO*RAR, (dar côr) Aliqnid color are. Cíç. 
Pôr roupa ao Sol a corar , Lintea infolare^ 

OQ in fole eandefacienda exponere, 
CORC,A, f. Caprea,^,f. Varr. Fera ea^ 

pra, Virg. Silveftrh eapra. 
CORC,0 , m. (animal quadrúpede) Cof^ 

preoius, f, m. Virg. Syiieftris caper. 
CORCOVA , f. (nas coitas) Gibbus , 1% 

m. Juv. Gibba, ét. Suet. 
CORCOVADO, a, Gibber, era, erum. 
CORDA, f. Funu, is, m. Âiftit, is, f. 
^ Corda de inftrumemo mo6co , Fiiksi 

dinm, f. pi. C borda, a, f. Ner^ms, i, m. 

CORDAM,m. FunUnlus ,i , m. Cie. Ref^ 

.' , ficnla, 4e, f. Vitrav. 

Cordão dochapeo, Petaficittgnlnm,i, o; 

Cordão das vcftes Sacerdotaes , Saernm 

Sacerdotis cingnlnm , r , a. 
CORDEIKINHO,m.dim.^»W/«i,;,a4 
CORDEIRO, m. Agnns, i, m. Cie. 

De cordeiro, Agnimus, a, mm.- 
CORDEL , m. Fmnictdus , i , m. Cicer* 

Reftjcula , a , f. 
CORDIAL, m. (remédio para o coração) 

Remedinm eordi mtile , eordi eon^eniens ^ 

cordi anxiiians, tis. Plin. H« 
CORDIALMENTE, adv. Exanimo^t^ 

to pedcre , iníimi. 
CORDILHEIRA, f. de montes , 0»if>iij 

montei. Hor. Jnga eontintntia. Liv. 
CORDINHA , f. dim. Fmnicmlms , / , m. 

Cie. Refticmla, a, f. Varr. 
CORDOARIA , f. Loems , in que texme^ 

tnr, vel nenduntnr fnnes, 

CORDOEIRO, m. Rtftiarims^ii^m. Ref- 

tio, anis, m. 

CORISCO» m. Fnbniwens lápis. 

CO* 
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CORISTA , m. Cbari mimiftiT. Chri mt^ 

nijlerio mémcipatitf, 
CORNADA , f. lant tomu. 
Dar coroadas cm algoem , Arietart in 

aliquem. Cie. 
COR N A DURA , f. de veado , Cit^i eor- 

nua, Varr. Ramofa íervi €ornua, Virg. 
CORNETA, f. Cornm^ «, n. 
tORN IJA I f. (na arquiceâara) Ccr§mã^ 

CORNINHO, tn. dim. Cermiulum, i, o. 
CORNO, m. Cwrmu^ «, d. Cíc. 

De coroo, Cor mus ^ 4, mm. 
CORNUDO , (qae tem cornoi) Comw 
$tti ^ a j mm. Varr. Comiger , era , nm, 
Plin. H. Corniftr^ na^ um. Claod. 
^ Cornudo , ( marido da mulher adultera) 
" Cujus uxor cãput íimat fumahero. Cujus 
uxvr uou eft tóutenta uno tiro. Ptaut. 
Coroado coDrenttdor,Cflrrrirrtf,#« Jav. 
CORO, m. (da Igreja) Choms^ r , m. 
COROA, f. Corona^ ^,t Cíc, 

Coroa pequena, CoroUa^ it^ f. Prop. 
* A Coroa de Portugal , Megnmm Lmfita^ 
num , ou Portugúli^ Regnum. 
Elle fei grandes ferviços à Coroa , De 
regno optimè meritus tft. 

^ Coroa Clerical , ou Religíora , Vtrtex 

in orbtm , ãut fpbaritè tonjut. Ex Quiut. 

Cieriialií tonfura. Oonc, Trid. 
^ Coroa de Rei, ( hervi ) MeliUtot^ «, m. 

AitliUton , r\ n. Sertula tamfana , «e, f. 
CORO AC, A M , f. Corouét imfofiiio , ónis , f. 
COROADO, a , Coronatusy a^ um. Prop. 
COROAR , Coronare. , a6l. Plin. H. ^//* 

€ui coronam imponen. Cie. 
^ Coroar com flores, Ati^uim fetus rf 

áimire. Cie. 
CORONEL, m. LegUmis Triêunui^i, m. 

Cèiiiurtbus^ «, m. Ncp. 
CORPINHO, m. dim. Corpáfimlmm^i^n. 
CORPO, m. Corpm^ oris^ n. 
Corpo nK>rio , Cndijfêr , trit , o. Ciccf . 

Corpus txémimtm 
Corpo da guarda, Ssutio^ énis , f. Curf. 
CORPORAL, adj. (do corpo) Corporuiis^ 

df /#. Senec* 
CORPÓREO, a , (que tem corpo) Cor^ 
poretu^ corporuíus^ «, um. Cie. 

CORPULÊNCIA» f. (groAufl do corpo) 
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Corputentis, *, f, Plin. Hift. 
CORPULENTO, u.Corpulentus.u^mm. 
CORRE A , f. Corrigia^ le, f. Cic. 
CORREAM, m. Latior iorrigia^ «e, f. 
CORREARIA, f. CoriuHorum ,vel Aluts^ 

riornm viiut ^ i^ m- 
CORRECC,AM. f. ( reprehensio ) CnJK* 

gaito ^ ou animad^erfio , 6nif^ f. 

* Correcção , (emenda) EmeuJatío , ^ 

mV, f. 
CORRECTAMENTE , adv. Emenéutè. 
CORRECTO , a , Emondaíus^ ^aftigmus^ 

tf, um. Cíc. Hor. 
CORRECTOR, m, Correãor ^ emendator^ 

áris^ m. Cie. 
CORRECTORA, r. Emiudatrix^ Ms, f. 
CORREDrO , ou N<3 corredio , No^r 

iurrax. 

Cabello corredio , Fluxum capilUmen* 

tum^ f, D. • 
CORREEIRO, m. (officiit) Corèmius^ 

alutarius^ ii^ m. Plaui. 
CORREGEDOR, m. Prétur^ Ms, m. 
Corregedor do Crime , Rtrum oêpitédimno 

PrétSor. • do Cível , Préttor urkmut. • do 

crime da Corte , Rtrum sapitaHum im 

aula Pr4ttor. • do eivei da Coite , He* 

rum fitilium in aula Praior , Ms , m* * 

da Cidade , Pretor urhomus. 
CORREIC,AM , f. (ai terras fugeitas á 

jurirdiçio do CorregedoY , Préeioriée ju^ 

rifMãioni fnbjeãa Régio. 
CORREIO, m. Curfor, éris, m. TuioU^ 

rins , veredarius , ti , .m. 
Correio mdr , Curfui puUico , on eurfo» 

rum puHisorum , ou veredâriis Prafeãuf^ 

f, m. 
CORRENTE, f. do rio, Profluens ^$is ^m. 

( fi fttbaudiatur umnis.) vel fem. ( fi lub» 

audiatur aqua.) 
Deiíar-fe levar da corrente da agoa, St^ 

emmJo amue , ou fiumine ftrri* 
Navegar contra a corrente, Ainerfoftm^ 

mine^ ou adnerlã aqui munigérê. 
^ Corrente , ( cadea de ferro ) Caumm 

férrea. 

* Corrente , adj. (ufado) Vfimm , «, 
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Moedt corrente , M^mefa iêmmums ^ ou 
ntometa^ çtue in ú/u eft. 

* CoK RENTE , (prefcDte ,011 qoe vai paC- 

ftndo, faltando cm tempo. ) O corren* 
te aoDO , mei , Ammus , menjis ^ertens» 
Cie. Annm$ , mcnJU , qui num volvitur^ 
ou agitur. 

A íeis do corrente , ( me% ) Sexto bujus 
menfism 

* Corrente , ( prompto , prefles ) jíd ali^ 

quid psraíus , iomparaius , attinSus , f x- 
peditus^ H^ um, Cic. 
Éftamos correntes de tudo , Ab omni re 
jpãraíiores funtus. Plane, ad Cicerr 
Tenha tudo corrente, para quando eu vier , 
Fac u$ omuia offtndam parata , càm rr* 
dierê^ Plaut. 
^ Corrente com alguém. Não eftou cor- 
rente com elle , luter nos uon conveniu 

* Corrente , (verfado , perito) vid. nos 

fcus lugares* 

Fiíerão-fe mais correntes na arte deedi- 
ficar , Tmhret rnsnus ad adificandum 
perfeterumt. VitruT. 
CORRENTEMENTE , adv. (defemba- 
raçadamcnie.) Ler correntemente, Ex* 
pediiè Ugerc. In itgtndo non bafitare. 
CORRER I Currere , ( ro^tusurri , íurjum.) 

Correr par» algo m lugar, AUqm at^urrf 
rCf advoiarf, - de cima para baiso, De^ 
^urrere. • de huma parte para a outra, 
Difcffírrere. - Com muita gente junta , 
Confurrere, terras , Regiones pergurrere , 
. piTãgrare. 

A correr , ( á carreira) Curfim , properè. 
U a correr, Curritulo geiers ire, Plaut. 

Correr tão depreifa como o outro , Ad- 
aquare íurfum aherius, Csf. 

^ Correr, (fallando em moeda.) Amo* 
cda, que hoje corre. Maneta^ qua nune 
in ufu eft^OM qua recipiiur ab omuiéut, 
£lla moeda já não corre em Portugal, 
Hutjufmodi peeuHta non eft ampliui apud 
Ltífiíanos in ufu. Hujulmodi uummerum 
ufus eeffavit in Lufituniâ* 

* Correr, (fallando em matérias fluidas) 

Fluere^ manare» Cie. 
Correr para baiio , (faltando em hum 
rio ) Diffluere. - para dentro , Influere» 
• pela meio ^ inierfiuere. - por junto , 
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Praterfluere. * para algum lugar, Affiu^ 
ere, - ao redor , Circuwfluere , com acc. 
* juntamente, Coif^iirrre. 

* Correr com hum negocio, RemuUquam 

duâufu9gerere, Cíc. Negotium aiiquod 
admiuiftrart , ou gubernare* Cic. 

* Correr vcnio , correr ar , Flaré. Caeí, 
Dia, em que não corre vento, Dies àven^ 

tofilens. Colum. 

* Correr , (fallando em livros.) Livro, 

que corre, ( que íe vende) Libervtualiu 
Já corre o livro, Jam projirat liber. Hor. 
Dar licença que corra bum livro , Libri 

venditiontm permittere* 
Não deixar correr hum livro , Librum 

contiuere. Pliu. J. 

* Correr os Paífos, Saeras ftationes obire* 

* Corre a nova, afama, humor eft. Ter* 

Fagatur fama^Wx^, Prodit fama. Ct\(. 
Corre a fama por toda a Cidade , Fama 
totâ urbe dtfeurrit. Curt. Fama urbeni 
pervafit. Liv. 

CORRESPONDÊNCIA, f. por cartas, 
Commeraum /itíerarum. Mutua , five re^ 
eiproea ptr Ihteras iommuntcatio. 

CORRESPONDENTE, m.íubft. Abfen^ 
tis negútsorum proeurator, 
He meu correfpondente em Roma , Is 
meaRomaprocuratnegotia. Rationetmeat 
Roma procurat. 

CORRESPONDER-SE por cartas , Ad 
fe invicetn litterat mittere. Invieem JiU 
feribere. Redprocè per iitteras agere. 
Elle, cCefar (e correfpondéráo por car« 
tas , Inttr eum , Cajaremque tommereii 
litterarum fuerunt. Vell. Paierc. 

* Corresponder, (ter proporção.) DiíTtf 

que queria edificar huma galeria , que 

correípondeíle ao palácio, Dixitfe veile 

adifican alteram porticum , quée palaiÍ0 

nfponderet, Cic. 
CORRETAGEM, f« (falario do corretor) 

Mertes proxeneta. Proxenetieum^i ^ n. 
CORRETOR , Proxeneta , *, m. Pafa- 

riut , ii , m. 
CORRIDA , ou Corredura , f. Curriem^ 

lum^i^ n. Curfus^ rfj, m. CÍC Curfio^ 

ónit. Lurjira^ <e, f. Varr* 
De corrida , ( com muita preíla ) Csrit/- 

§nlè. Flaoi. Ter. Ãoftim^ eurfim. Cic. 

COR- 
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CORRIGIR, (cmeodar) C^nigire^ imnt^ 

dare , «CC. 
CORRI MAM, m. da efcada, Sfatãre mm» 

mus admim€ulmm^ oxx fuftemtaíHlum. 
CORRO, m. (de loaros) Arena ^ <#, f. 
CORROBORAR, (fortalecer, dar foiça) 

Roborare^ oo €orroborãre. Plin» Cie* 
Corroborar hama opinião, Ofmion^m m^ 

«// argumtnth , oa nuionibus firmar t. Liv. 
CO R RO M PE R , Corrumpert , fiitíart. acc. 

* Corromper, (peitar) Aliqmem largifto* 

me , ou pecuniã , ou ^rr//o torrêtmpere, 
AliçMJms fiiUm preito MefaSare. Cie* 
Dei xar- Te corromper com dinheiro, Pre^ 
th úddiBamfidem baiere. Cie. 

* CoRROMP£RSE , (dívulgar^fe) vid. no 
' feo lugar. 

CORROMPIDO, a, (divulgado) Fmlgét- 

tus , Mvmlgatmt , pervmlgãtus , n , irai. 
^ Juii corrompido, JuJex cêrruptms. 
CORRUPC,AM, (. Corrmpth, 6nis, (. 
Corropçio do Joit, ou da Juflica, JmM^ 

tii eorrupteUy <e, f. C$c. 
CORRUPTAMENTE, tdv. Cerrmpti^ 

ou depTéKVãtè, CtCt 
CORRUPTÍVEL, adj. Corruptiomi •hmo- 

xims^ tf, ivur. 
CORRUPTO, a, Corrmptmf^ vitiêtus^ «, 



CORSÁRIO , m. PiriUâ , «r , m. Pr^r^ 

fiMrf/fmir/, 
CORSO, m. Andar a corfo, Imfthmere ir«- 

vaiem excurfionem in boftes. HoftUem aram 

eUfíe pradatum ire. 
CORTADOR, m. (o que corta) Seawr^ 

érir^ m. Cie. 

^ Cortador , (do açougue , ou de car* 
nes ) Lãnius , ti , m. Lamio , oitis , m. 
Paull. D. 33.7. 18. 
CORTADORA, f. Seãio, énis. SeBira^ 

a , f. C^fio , étiis , f. 
CORTAR, Seeãre , êmpmtare | tmetdere^ 
com acc. Cie. 
Cortar arvorei, bofque, Itxihn^ jlrhres^ 
Jyhmm^ Itgttuim eaátre^ oq fmetiélere. 
Cortar ramoi , ( desbaftando*ot ) Arbereí 
foUuí^i ^ imterlmeãre. Coluro. 
Cortar alingua, Lingmêmexfiiniere. Cie. 
Cortar por hum cabo , Tmnewre. • ao rc- 
dpr I Cirfm^fíimUre , eireeufrfee^re | iir- 
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emuiáerep - pelo meio , hterfiimJefe , 
interfeeare , - hum pouco , Smppmtúire. 
• por baixo, Suèfeeare. - por deiKro, 
Infeeare. 
Cortar os cabellos, Tondére çúpiUum. 

* Metapb. Cortar a alguém de veflir , ( di- 
zer mal delle, murmurar) Mãiedico detf 
te ãíiquetm earpere» Aiifttem rédere ^ ott 
taierare, 

Elle corta por todos, Nemini parcit. 
Ifto me corta o coraçio , £x ei refmm^ 
' mo émimi doíore affieior. Ex ei re ater» 
bijfimxm e^io dotarem. Id effnUt mmimmm 
meum. ÍUmd me vebememter excrmciat. 
^ Cortar os paíTos , Itinera imtereiídere. 
CcC Itttereípere. Liv. 

* Cortar pelos feus appetites , Animime* 
txí reprimere, CupiMtaiet eoèreére. 

CORTE , f. CArte , (onde refide o Rei) 

Amla^ le, f^/legia^ ^, f. 
Da Corte, ou concernente fc Corte, ^ar- 

liems^ú^mm. 
CO'RTE, m. Cdrtc, (talho, cortadnra) 

Seãioy 6nis^ f. Seãirã^ « , f. 

* Corte de huma mata, Sylv^ ^tefio^ émis^ 
%elfeãira^ <#, f. Colum. Plio. 

* CdRTE, ( fio ) C(5rte da efpada, Emfisâf^ 
eies^ /# , f. Cie. 

CORTEJADO , a , parL Ser cortejado. 

Offieiosè eoli. 
CORTEJAR a alguém , j^Ww eolere. 

Cie. Rever/ri ^ menerari , aeferrt eUÍ€m 

boHorem. 
CORTES , f. pi. Cõrtea , Regmeomitia^ 

érum , n. pi. 

Faier Cortes , Comitia bsAere» 
Chamar a Coites , Regm eomítia r#wa* 

eare. 

CORTEZ, adj. Comis^ ^ me. Hmmsxms^ 

offieiofms , a , Mi. Offieii pknus , 41 , a»v« 

CivUis^ i^ le. Suet. 

He muito cortei , Simgulari eft bmmámttãiê. 
Pouco cortei , Pxrum mrhámms. Caaw* 

tsíis pãrxmfeiem^ ou imielUgent. 
Carta cortez , Spxrfm bxmâmitaiis fJe !!$• 

teréO. 

CORTEZ AM, m. (que.affifte i peffoa 
Real ) AuUems , < , m. Snec. Anl^ ^• 
Wtf, ^, m. 

Honrem cortetãõ , < o qpc Ikb^ mtzí- 

maf 
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fn«s it Corte) H^m» taíiidmf artímm aB* 

licarêtm» ^ ^ - 

CORTEZANIA^f. (eQy lo corlciío) -rf«. 

CORTEZI A , f. Comitat , bumanitãt , W- 
wlítAS ^ atity f. 

Receber alguém com muita cortetta, if/f* 

{««Hf humaníffimè actipere , on exíiptre* 
frèanitate in aliamem utlfingulúri. 
CORTEZMEN FE , adv com corietia, 
Comiter ybumãniter^ offieiosè^ urbawi. CSc. 
CORTlC,À , f. Ci^rtex , frfríiVí/ , m. c f, 
SMher y fUnh y n. Vítruv, 
De cortiça, Suiereus , a , ivM. 
CORTIQO , m, de abelhas , AtvcMS , / , 
m. Jlvt^eyisy n. Ahu$^ #\ f, Colom. 
Coriíço peqoenOf AheútmSy f , m. Liv. 
CORTIDO, a, vid. CURTIDO. 
CORTIDOR, vid. CURTIDOR. 
CORTINA , f. Feíãmén , imli , n. Vlrç. 
Ftlamtntui^y i^ n. Liv. C^noféum , //, 
Ot Varr* Felum duãilt. 
Correr a cortina , (para encobrir alguma 
coufa) Obdueerc tf ela. Pilo. J. 
CORTIR,v. CURTIR- 
CORVIN A, f. (peixe do mar) Coracinm^ 

f, m. Plin. H. 
CORUJA, f. («TO Doaonia) Noauã^ éty 

f. Vírg. 
CORVO I m. (ave negra) Conmt , # , m. 

Corajt y céracií , m. 
De corvo , ou negro, como corvo, Co- 

ráthuí^âyMm.VíifnVé Cor^immSyãymm. 

Apol. M. 1. 11 8. 
CO'S, m, (eõi dos calções) Zottafeminê^ 

tímm plicaiwris éiffiUã^ 
GOSCORRINHO , m. Fecmlimm, ii, D. 

e;ic. 

COSER , (com agalha) Smere^ {uo^mi^ 
mítim. 
Cofer âlguem em hum Taco , Culn alh 

ifutm imfmeri» 

^ Coser ao tome, v. COZER. 
C05ÍD0 , a , part. (com agulha) Sm$m, 

Coíido dentro de alguma coo ra, Infátus^ 
Myum^ - aoredor, Ohfétus^a^um^ -por 
baixo , Subfátus ,«,«». 

* Cosido ao lame, vid. COZIDO* 

COSlNHAi vid. COZINHA. 
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COSMOGRAFIA , Mmndi Jefcríptio\ 

éni$y f. Coímograpíia.4e, f. Gr. 
GOSMOGRAFICO ,è,M muwdi dif. 

iriptionem ptrUmm. CofinoirapèUus , a^ 

«ri». Gr. 

COSMÓGRAFO, m. QmimmnJum def^ 

íTíbit , OU defífipfit. Cofníégrapbns , i ^ 

m. Gr. 
COSTA , f. do mar , Ora msrhima. <f , fi 

CicPlio. 
Dar à coda , Atíldi aá eram , ou ad oram 

maritimam. 

* Costa do monte para baixo, Deflhiâat^ ' 

áthy f. Cie. Montts deeitf)€ faftigimm. 
Coíla arriba, jícclititas^ itis^ f. CcC 

* Costas do corpo, vid. COSTAS. 

* Costa de bifcouto , Paait mautiti frufm 

tum^ f, n. 
COSTADO do navio, Kaxis tojla^ antm. 

Plin. H. 1 3. 9. 
COSTAS, f. pi. (do corpo) Tergum^dor^ 
fmm^ i\ n. 

Deitar alguém de coitas , AUjtum rtfmpi* 
nare. Ltv. Supinare. Stat. 
Qae efli de coftas , Refmplnus ^fnptmUy 
4, um. Virg. Hor. 

* Costas do papel. Etcrever nas codas de 

hum papel, In a^ersâ ibarti fcrlbere, 
COSTEAR, (navegar coaaacofta) Oram 

liÊere. Liv. Littus raden. Virg. Seçum* 

dum litiui uavigare» 
COSTELA, f. Cofta, a, f. Celf. 

Que tem 00 delas , Cêflatus^ a^ um. Varr; 
COSTUMADO, a, Soluus^ toufuetus^ u^ 

um 
COSTUMAR , SoUrt. {leo, Btui fum.\ 

In mot€ èabert. AJfolirt , ( impers. ) 
Conforme fe coAuma , Út ajfoief , utfo* 

/r/, u$ moí efiyUt tft conjuetud». Cie. 
COSTUME, m. Confuetudo^íudinis^ f. 

Mos , •ris , m. Ufus , jf/ , m. Cie. 
Ter por codume , Comfuefgtre , iu more 

babere , folA^f» 
COSTURA, f. (doi)anno) SutÂra^ét^t. 
Codur a da náo , Na^aiium tabular um €om* 

miJJ^rãy ou futura y <e, f. 
COSTUREIRA , f. Mulur Umtét veJUi 

opifex , icis , f. 

COTA , f, (coufa notada i margem de 
qualquer papel , ou livro ) Rft iu margi^ 
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CX)Z CRE 

COZIDO («o lume em «lualqii^ lltor) 

Codus , ã 9 um. Propcrf. Cêmoãms , a , 

1149. Lacrei. Cmm Wif iw BfM9re iwfcrve^ 

fããms. Colam, oo Defervifkamt ^a^tm. 

Bem , oo maito cotido ^ Percam , a , 

mm. Plio. 

Colido era flgoa , EUmus^ ã^tm. PIauL 
COZIDURA, f. Coãura^ m^ f. Colam. 
COZIMENTO , ro. C<,aio , ttoíi ^ f. Gr 

Coiimeoio do comer noeflomago, Con-^ 

Faier hum cozimemo dealgoma coota, 

AHquid JiiPqMmre* Plio* 
COZINHA, f. Cmlina^ €ofmha^a^(. Cie. 

De coatnhâ^ C o ^min a^ius , « , «iw . Plio. H. 
COZINHAR , Poqmtnéure. Plaat. 

Cozinhar , ( gaiiar ) vid. oo ícu lugar. 
COZINHEIRA , f. Co^ns^ a^ f. Plaat 
COZINHEIRO, m. Cêqmmt^i^ m. FiSâs 

qttoudiâmt ãdmimifttr. Cie. 
Cotioheiro m<5r , jírcbimágtràs , i , m. 

Juv. Cojuôrmm mnjeifter^ oo prétfiãms. 
CRAVAR, Figtre^ d^gtre , imfigtre^ (g9 

xi , jravM ) com acc. 
CRAVEIRO , m. FUrum íãryophylkrmm 

véf^fis^ o. 
CRAVINHOtin. (pregoioho) Clátmlrns^ 

r, m. Varr. 
CRAVO, m. (de ferro) Cla9ms^ #, m. 
^ Cravo» ( flor) Fios eéãy^fbyUéctm. 
^ Caavo da lodia , ( elpecie aromática ) 

Caryúfbyílmm ^ f , D. PUo. H. 
^ Cravo , ( qne oaCce no rofto) Clému^ 

«, m. 
* Cravo, ( ioAramento mufico ) Orgãmmm 

fidicmlií inttmum , (^ primtUérmm iããm 

refomamt. Outros Ciaviiymtslttm^ i, o. 
CRE AC, AM , f. ( acção prododiva do 

não Ter ao fer. ) CreaçSo do mondo , 

MmmJi fãhrÍ€a$io , effeãi^ , ^iJiJUáah , ^»« 

firuãio^ pr9ireatÍ9^ ímig^ f. 

I3efde a creaçSo do mondo , Ab orte ronr- 

Ji$9, Poft wbem ionJhmmn Ab aríu mmm' 

di» A* prima rermm arigime, 
CR EA DO , a , part. Prodotido de nada, 

£' mihiiê procreatm , oo €reãtmi^ 4, um. 
CREADOR, m. CreOar^ érhy rii. 

O Crcador. Deos , qoe de nada creou 

ludo I Aítmé tfftSw fiâs mõUiãor Díuí. 
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Mmaã MFtifex. Opifex , éeSfitãtarlme 
mmwdi. Preçreãtêr mundi Deus. Mundi 
arcUieãus. 

CRE ADORA , f. A omnipotência Divina 
creadora do mundo , Summa Dei potem* 
tia munS ereatrix , oo prtreéUrix , Íeis , (. 

CREAR, (prodozir de nada) Aliquid è ui^ 

bslo proereare , ereare , effifere , e^uficefe. 

Deoi creoo o mundo , Muudmm Deus 

fimxit^ effeeit ^ eoudidit ^ eimftruxis, edífi^ 

4uvii^fabrieatit^fabrie09us eft^ maebmu-^ 

$u$ eft^ moliituí eft^ (enceode-fe, oo de- 

clara*re è nibiU. ) 
CREATURA , f. Creuimra , ^ , f Sídoo. 
CRECENC, A. Crecenie. Crecer. Crecido, 

Crecimeoto. Vid. CRESCENCA , 

CRESCER, &c. • • 

CREDITO, m. (qoe feda aalgomacoo* 
za) /VWlfx, W, f. 
Não me quitefte dar credito , NuUam 
úpud te fidem obtinui. 
Os mercadores tem perdido o credito , 
Céueidit mereatarum fides, 
* Credito , ( autoridade , eflimaçSo , fa- 
ma.) Ter credito , Plurimum audorita^ 
tis babére^ exiftimãtitueque florére. Cie. 
QfTender o credito de algocm , ExiJKmá^ 
tiouem édicujus wôlare , oo effendere. Cie. 
Eflás emitrande credito para com todos, 
Bããguã eft bomimum de te opinio. Cic 
Falta de credito, vid. QUEBRA. 
CRENTE , m. e f. O que cr£ , Credeuf^ 

tis^ c. 3. 
CRER algum« coota, Alifuid eredere. Fi* 
dem alicui rei adjumgete. Cic. 
Crer a alguém , Atieui eredere. Cic. Ft* 
dem úHem bahere. Ter. Cic. 
Crer em (onhos , Sommis eredere, Cic. 
Crer algoma coQia finamente, ou decer* 
to, Firmum aliquid temere. Cic. Or. yr. 
Ser fácil em crer , Pr^bereje eredulmmm 
Cic. Att. ff. x6. 
CRESCENC,A , f. lueremeutum , acere* 

meutum , f , n. 
CRESCENTE, m. da Lua, Luu<e erefeeu' 
tie e^ruuãy uum^ n. pi. 
Nos crefcentes , e mingosntes da Lot^ 
Befieieute fe Luua^ eãdemque defieieute, 
Qoer ffjaLua crefcente, quer m!ngoaa« 
le, Sive Luua erefeàt^fite detrefeat. 

T ii Cre- 
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* CRESCENTE, (fermento) v. FERMEN- 

TO- 

CRESCER , Crefcere^ accrefçert^ excrefec^ 
re , hcrefiere ^ {ffo ^ cré vi , trttHm. ) 
Tornar a crercer, Recref€ere. 
^ Crescer , (filiando em meninos) Ado* 

lefterg. 

Com a idade crefce o defejo de faier al- 
guma confa , CuptJitãs agfndi atiqmid 
údaUfàt una €9êm éttaiibnt. CIc. 

* Cresce a fama , Fâmã , ou rmmw imcrt- 

bfifcit, Liv< 

* Deixar crescer a barba , Bãrtam pr^- 

mittere, Liv. 
^ Cresce o vento , Vintmíinirekrcrclt. Cie, 
De dia em dia crefce o mal , Graff^mr 
malmm^ aíque indies latikt mtmãi. 
^ Crescer em nomero , Numero gHfctre* 
CRESCIMENTO, m. Imrõmeníum , a€- 
trmmentum^i^ n. AccthU^ éuis^ £ 
Grefcimento da febre , Febris incremtm* 
$nm , « , n. Cclf. Febris iugravefeeuíès ét^ 
eejfus y on ãeeejfio. 

Não lhe veio mais, que ham crefdmen* 
to ^ Semel íautàmjfebris ueeeffit. Celf. 
Se no efpaço de ham dia tem o doente 
muitos crefcimentosi «SV ^/«rritfr^éP^Mí^/ 
eodem die vemiunK Celf, 
CRESPO, eí^Crsfpuf^ u, um. 

Crefpo ao ferro , CalamiftrMsu , u , um. 
Cie. fallando dos cabellos. 
jCRESTA, f. Cré (la decolméas, /Ifr/ilífr/r, 
ónis^ f. Millis vindimia^ le, f. Plin. H. 
CRESTAR colmeal, Aheos eaftrare. Fa^ 
vos/ucíidere , eximere , iujeeare , defeca» 
rê^ demesere. Colum, 

^ Crestar* SE ao fogo, Suburh 

CRI A daegoa, Pullus ejuíuus. QaxQt. Efuu- 

luí^f^ EquuUus^ f , m. Cie. 
CRI AC, AM , f. ( educação ) Sdueaiio , 

éuis , f. 

* Criação deanímaes, (os filhos deites) 

tkfus^ iC/, m. Soboles^ is^ f. Cie. Col. 
Ter grandes criações de gado, Peeudum 
pafeuaiium numero abnndare. Peeudum 
greges permuísos poffidere. Cato. 
CRI AD A , f. Aneitia , fimula , admniftra , 
«e, f. Cie. JerM, le, f. Virg» Miniftra^ 
le, f. Ovid. 

Giiàda , sittc icompaabt ftjra de caGi a 
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fna fimbora, Pedífequa^ ét , f. Cie 

De criada, Aneillaris^ (sf ^^^ Cie. 
CRIADINHA , dim. de criada , S/rvmU^ 
I anciilula^ «f , f. Cic. 
CRIADO, m. fttbft. Serwus , famulus^ mi^ 
uifter^ftri^ m. Criado, que acompanha 
a feu amo, Pedifequns^ «, m. Cie. 
De criado , Famularis , 6^ re. Cie. 
^ Criado , a , adj. (educado j Eduemus^ 
tf, ssm. Cie. 

Moço bem criado, Adolefcem liberaliter^ 
ou ingenuè edutaíus. Cie, 
Mal criado, Edueatus ad turpisudineni. 
CR1ANC,A , f. de peito, Putr iaãent ^ 

tis, m. 
CRIAR hum menino, Puerum edueare, 
Varr. on edueere. Ter. 

* Criar ao peito , Ubera^ ou mammas im- 
fanti prahere. Infantem mammit nusrire. 

Plin. Filiumuuírireadmosoubere, FhoecL 

* Criar o cabello, Capilium aiere. Plin. 

* Criar*, ( eofinar , inftffuir ) Aiiquemim^ 
flisnert , (ff erudire ad alifuid Cie 
Affim nos criarão osnoflos amigos, JVõf 

ã mãioribusfie tnftiíuti , aifste imbuis fes^ 

mus. Cie 
^ Criar-se. Hervas , que fe criio entre 

ptáttM ^ Iseienusiée peiris berb^. Tacit. 
CRIDO , a , pari. Eftas coufas não fcrão 

cridas, H^efidem uullam habibunt. Cie. 
Não fereis crido , quando fallares neíla 

matéria , Non faeies fidem eum b^ dif^ 

putMs. Cie 
CRIME , m. Crlmin , ims. aeUãnm , /. 

Siélus ^ eris^ n. 
CRIMIN AC,AM, f. Criminatio, énis, (. 
CRIMINADO, a « Criudne aeeufaius^ oa 

infimulatus ^ a ^ um. 
CRIMINAL, adj. Crimiualis, ^ k, v.g» 

Caufa eriminalis. Pedian. 
CRIMINALMENTE , adr. CriminaUier. 

Ulp. ín causa erimisuilè. 
CRIMINAR, Atifuemerhmuari. dcCri^ 

mine infimulare» Ovid. 
CRIMINOSO, a, CrfMÍM/Mf.tf, MS. Cie. 

Crimines reut^ ei, m* 

CRINA , f. (do cavallo, on do leSo) Jes^ 

ba^ée^f. 

Que tem criba» Juboius^ ds, mm. Sen. 
CKIOULO , ou (cfcrifo aionlo) Ver^ 
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tipimm ^nnêtnlum* 
CRISMA , f. SãíTum tMfmá^ âris , n. 
CRISMADO 9 « , Soíf €ímfirmMÍ0mt êlto 

mtmâms^ «, mm. 
CRISMAR 9 «Tiirro €9wfir9ÊiaíÍ9m$ oh» , oa 

«Cf^r^ €Írifmatê ãli^mem imnmj^tre, 
CRISTA, f. (do gallo, daRaUioha, Ac.) 

Crtftã^ a^ f. Colam. Plia. 
CRISTAL , oo Cryílal , Cryftalhi , í , f. 

Propett. Cryftslimm^ f , d. StaC 
CRISTALINO , â , CryJiMUmHs ^a,mm. 
CRITICA, f CritUe^ es, f. 
CRITICAR as obras de algoem , >l/f<sr>/ 

ftriptãttHífinÁw^ulâ motor e.QiàXfít. Di' 

ftrimgfre fsriptã alt€ujut* Phsed» FeUi€êr€ 

•pu$ aliquod. Varr, Sxagiíarc aHq^d. 

Cie. 
CRITICO , m. CriVfViii , i , m. Crv/ôr , 

^fj. Hor. jírifiéurshms ^ i ^ m. Cie. 
Dia critico, (termo de Medico) Crhhms 

diis. Celf. Ootros , Jmdicialis diei. Ou- 

tios , Dia J»€re$orimtw 
CRIVAR^ (paflar por crivo) Criirare. 

Cribrú imccrmeri. Colum, Cfiiffrmmen- 

ta pmrgwre. 
^ Crivar , (esburacai) Aliqmd rnubifa- 

riam perfodere. 
CRÍVEL, adj. CreJMlsj, tsf le. 
CROCODILO, m. (animal amfibio, c 

eípecie de lagarto graode) Croiodiltu^ r, 

nu Juv. íf. a. 
CKONHA detfpiDgarda, Lignmm^imfer* 

reafiftala imftritmr^ OQ inferi0 eft. 
CRÓNICA, ou Chronica,Cér9iii>4f,^riiriii, 

n. pi. Plio. ChfonUi lUri. Gell. 
CRONISTA, m. ou CbroDitta ^ Chrmço- 

rum firiptêr^ éris^ nu 
CRONOGRAMA, f. ou Cbronografia , 

TempoTum dtferiptio^ éms^ f. Chronogra- 

pbUy 4f , f. Gr* 
CRONÓGRAFO , m. oo Chrondgrafo, 

Qui hiftêriam ireviftr ftíuwdèm ardiítom 

umpormmdefíribit, Cbromographuí^t^ m. 
CRONOLOGIA , oo Cbrúnologia , vid. 

CRONOGRAFIA. 
CROQU E , m. (íoftronieoto de barqueiro) 

Camtuí umaíuí. 
CRU y crua, (uio colido) Crmdms^ #^ $m. 
Meio cru , Simiírudmt | a , um^ 
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CRUCIFICAR alguém , Alhmm in €rm^ 
€im toUert^ ^g^^f. Crua úffigerêyfuppU* 
cio crucis affiçtre. 

CRUCIFIXO. Hum cructfiio, ou o fáli- 
co crucifixo , (a imagem de ooíToSe* 
Dhor Jeíus Chiifto crucificado) CkriJH 
è Cruce pendentit tffigiet , ti , fc Cbrifti 
€ru€Ífixi imág^f , giuis , f. 

CRUEL . adj. Crudelit , y le. S^MS.fi^ 
rut , iulumauus , diruí , a , mm» Immauit , 
isf ue. Atrox , 6ei$ , c* 3. Immauitaf 
barbafus^ «, um* Trux ^ mis^ c. 3. Trar* 
€uleu$us ,41, um. Omuis bumunitatit tx* 
pers^ tis ^ c 3. 

CRUELDADE, f. CrudeUta$,immamitat^ 
iubmmanitas , ãtro€Ítas , diritoi ffersfas^ 
itis , f . Savitia , ^r , f. 
Grande crueldade , Crudelitas imnumit^ 
inaudita , iufredibilti , fumma , nefatia^ 
teterrtma, Cic. 

CRUELMENTE, adv. Crudeliter, iubu^ 
mame , imbmmtamitor , atrocittr , acerbi ^ 
dure* 

CRUEZA, f. CfuMtas, aiit, f. Cie. 
CRUZ,f. Crux.mis^f. 
Fazer o final da Ciui , Salutare Cbrifti 
Cruiiifigmum dtxtraformare , ou ixfri^ 
mero. 

Fazendo humaCrui com a mio, DuBâ 

in Cruam manu. 

CRUZADA , f. Sacra Crutit miUtia , # ^ 

f. Sacrum bellum , f , D. ^ 

Bulia da Cruzada , Bulia Sanãa Cruítatét. 

CRUZADO de quatroceiuos reif , Crm^ 

zatusj f, m. 
CRUZAR o mar , Vhrè , íiiriqui uavh 
gare. 

Andio of piratas cruzando o mar , Pf- 

rata more imfeftum búbent. Ex Cie. Ma^ 

re matibus intereludunt , ou tlaufum S0h 

uemt. 

CRUZEIRO , m. (Cruz grande de ^ 

dra ) Ingeuí Crux Upidea. 
CUBA , f. Cupa vinaria. Varr. apud Noiu 
CU6ERTA, f. (qualquer cooTa , que fer» 

ve para cobrii;) Te^umemtumj f , d. fe* 

Ímem , iuis , n.. Cic. Tegumem , iuii , o. 
Jv. Operimiutum^i jti» PHo.H. Opn* 
têfium^ iiy n. Fen. Ph. 

^Cv9£&TA d| nic^a , («sjguaxiai^ fi 
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€iilfím 9 f , D. A primeira cnberti. Ar- 
sulum prtmum. PetroD. A fcgonda co- 
berta, Cibus fecmndus. Efíafecmmda. Fer» 
€ulumfecunimn. A terceira coberta, fer* 
iulum terúum. Efcã fertia^ Gbus teriius, 
i^ CuBERTA do navio, Na9u gomftrãimm ^ i ^ 

* D, PetroD. yígea^^e^^f. Feft. 

.Mavio de quatro cobertas, Navis íéAula^ 
tormm qttatmor» 

Fater cobertas aos navios , C^iãhalare 
Motfef. Froot. 

Navios com cobertas , Naves €wflrata. 
CUBERTO , a , part. de cobrir , 7>^«/, 
€omieãm$^ opertus^ ãJopertms^ a, mm. 
Coberto com tefto , OpercmUiut^ a^ um* 
Ceo coberto de noveos , Cmlmm mmMmm. 
Vinho coberto, Fimum aigrum. PHo. H. 
Fufcmm Falermut^. Hor. Martial. 
Peras cnbertas , PyrafatfbarofMulha , n pi. 
CUBER TOR , m. Lodist , his , f. Jov. 
' Stré^mlmm^ «, n. Cie. 

* GuBERTOR de papa, Strágubím viUofum. 
CUBRlR,vÍd. COBRIR. 

CUCO , m. (ave) CmcAlns^ f, m. Ornv/- 
/Ríi,f,m. Hor. Coccyx^ygh^m. Plin. 
H. Cuíms^ f , m. PIsot. 
CUCUMELO, vid. COGUMELO, 
CUCURU f O da cabeça, (termo dovol- 
> ^o) (aparte mais alta delia) Vertix^ 

«m, m. 
CUECAS, f. pi. Brãtca inttriares. 
CUIDADO , m. Cura , <f , f. is vetes, 
• Auurath^ inis^ f. Diligtntia^ ^, f. Stw 
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Ter coidado de algoma coofa , Aliqmid 

€Ura biAtre. jiliqmd curare, Aticujus rei 

euram babere. Cie. 
* Eu farei iíTo com todo o cuidado , In iá 
* , emni €urâ incumbam. Cie. 
4 Cuidado , ( pena do efpiríto ) SolUcitá- 

de , f «// , f. Cie. CurafrUteita ^^ am^ 

xta* Cura^ tsf amgor auimi. Cie. 
£(ioa com coidado por amor de v6s , 

Sum fúllteiius de te. Cie. Eu te me affi^ 

eit filUeteudo. Cie. 
Efta coufa me dá coidado , Auxium me 

bae res baheu Plin. 
' X^r moiros coidados , Euedi , ou urgeri 

Mlicí$uMue. Cie. 

^Iiogo que outra cooTt ha t qoe voa ál 1 

' «>.4 I 
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coidado ? Quid U ergo aliui feKeitM^ 
CUIDADOSAMENTE, «dv. SêuJíesè^ 

diljgeuter , aeeueaiè. 
CUIDADOSO, a , ( qoc tem cuidado de 

algoma coufa ) Curiofus , a , stair. DiU^ 

geus.tit, c. 3. 

* Cuidadoso, (qoe tem coidados, que o 

moleítio) SoUicitus^ auxius^a^um* Cíc* 
CUIDAR cm alguma coofa , (traier ai* 
guma coufa no cuidado ) Aliquid , ca 
de aliqui re eogitare. Aiifuid tu animo 
babere. Aliquid animo , ou in anima ver^ 
fare , ou cum animo vohere , oo feeum 
vohere. Cie. 

* Cuidar d^antes , (conflderar) Ct^ujide' 

rare^ meditaria eogiíare^ expendere^ (er^ 
pondere , ponderare. 

Nunca fit coufa algoma, que muito an* 
tes* não cuidafle bem nella , NihUfeci 
non diu eonfideraium , (sf multo unte me^ 
ditatum. Cie. 

* Cuidar , (crer, julgar, entender) /Vr- 

tare^ reri. opinari , arbitraria exifiimare^ 
eredere^ (Jíc. 

Conhtoi qoe elles erio mais do que eo 
cuidava, Hot euidem plnres ^ quim rebar^ 
ejfe cõguúvi. Cie 

Cuido que aflim hc , Aíibi fie indetur^ 
Ita tjje proffns exiftimo. 
CULPA, f. Culpa ^ «tjra, nexia^ if , f. 
Dar , ou pôr a alguém a culpa de aJgn- 
ma coufa , AUeujut rei eulpiam in ati" 
amem eenferre , tranrferre , eonjicere. 
Vó% tendes a culpa difto , Hujns rei eul" 
pa in te refidet. firut. ad Cie. 
CULPADO , a , Nocent , tit. Sons , tii^ 
c^ 3. Noxius^ Un um. Ci& 
Não me acho culpado em coufa algo- 
ma, Ego mibi nullius eulpét eon/ciiufum* 
Culpado em buma conjuração , Noxims 
conjurationis. Tacit. 
CULPAR a alguém , Aliquem eulpnre ^ 
num agere. Xlulpam in^ aliquem trans^ 
ferre. 
CULPAVEL,adj. Culpabilit.^le.ApaL 
CULTIVADO, a, Cultus, a, um. 
CULTIVAR , Colere, (/a. lui , eultum} 
acc. Cie. 

Metapb. Cultivar aouxades, Amieitímã 
txeri. (}iG» 

CULi- 



CUL CUN 

CULTO, m. fab(l« (veneraçio, idort- 

ç2o) Cukui^ it^ nir Ftmtrãiío^ áms^ f. 
CU LTO , t. Homen culto fso fallar , Fir 

mréÊiione maximè limstms. Cie. 
Ser maito coito , jíffeãare cnttum tffu'^ 

fiarem in itertit» Qaiot. 
Os coitos , ( aqoelles , qoe aifeâão de- 

mafiada elegância oo fallar ) EUgémti^ 

nmii affeãatores. 
CU LTOR , m. Cnltar , M$ , m. 
CULTURA , f. CnkAra , <f , f. CnUh^ 

ónit , f. Cubmt , líx , m. Cie. 
GUME, m. (o alto ,00 fommidade, v.g. 

do monte , &c. } Mêutít culmfn , cãci'^ 

men^ ttrtix^ «V/i, m. Cie. 
CUMPRIR com o Teo officio, OjgfUiê^ cu 

mmmerefungu Offitio fmo fatisfacere, Ojffi* 

€ii mummt exequi. Offifium expltre. Cie. 

Officiumfummfaeere, Ter. 
Cumprir >os votos , Foía Deo psffohere , 

00 reáJere. Vid. VOTO. 
Cumprir a palavra, a promefla , Ompfr- 

re profKtJJum, Cie. Exfihirt , qmd fro^ 

mtfimut. Cie. 
Cumprio-fe «fua profecia, Enm res exi* 

tum babmit , qnem fr^tdixerai. Pradi'^ 

diãioni ptamè nfponiit e%entu$. 
Quantas coofasdaquelUs, que elles pre- 

diílerâo , fe cumprirão ? Qnêta quaqme 

rei evénit pradiãa 0b bis ? Cie. 
Ndf cumprimos em todo as fuás ordens, 

Mandata iUitts effeeimm omnimò. Cíc. 
CUNHA, r. Cumeus^ei^ m. 
Cunha pequena, Cumeo/xs^ f , m. Qc. 
Rachar a lenha com cunhas , Cuweis Ih 

gnnm fcindÊfe. Virg. 
IMeiíer ha ma cunha em hum p&o , Cu' 

nemm UgHo adigere. Plin^ H. 

C U N H ^ D A , f . (a mulher de meu irmSo) 
íratrií nxor ^ OU eomjxx^ 

Minha cunhada , ( a irmi de minha mu* 

Ihec y Soror uxoris» 
Minha canhada, (a irmã de meu marido) 

Soror maritu > 

CU N H A UO , m. ( irmão do marido , ou 
da mulher) Maritè , vel uxoris fraier^ 
tris^ m. 
Meu cunhado , (o marido de minha irmã) 

Sororit wiea maritus. 

CUNHADO, a, pare. (colQomocda) Si- 









CUN CUR jjf 

CUNHA DOR , m. (de moeda ) Cmfir^ 

óris , m. 

CUNHAR moeda , Nnmmos iudere. Plaot. 
Ter. Axrmm , argenimm , «#/ asfigngre» 
Plin. 

CUNHO9 m. (cem que Te marca a moe- 
da, &c.) Typxs^i^m. 
Os cunhos da moeda, Notanummu Plin; 

CURA , m. ( de huma Igreja ) Curió ^ éxis^ 
m. outros: Pafocbus^i^ m. Parvei^xm* 
rator^óris , m. Paroebia prxpofitxs^ i ^ m. 

* Cura, (applicação de remédios.) Acura 

de ha ma chaga, Fulneriauratio ^ónis ^(é 
CURADO de huma doença , de hom a- 

chaque , Sanmfaãxi , onjauitasi reddi* 

tui ^a^ nm» 
CURADOR , m. C//raior, óris , m. Hor. 
Dar ao menor hum curador , PmpUlum 

alicxJHS tutela eommittere , ou commem» 

dáÊre, 
CURADORA, f. Curatrtx, icit , f. Mod. 
CURADORIA , r. (o officio de curador) 

Bonorum pupilli euratio , ou proeurathi 

Curatoria^ a^ f. Modeíl. J. C. Cura. tf, 

f. Ulp. . ' 

CURAR hum doente , (dar-lhe remedíoa 

para farar ) ÃLgritum enrare. Mgro ad* 

bibere euràtionem *, ou meditam mavira 

operam, Alicui medieari. Virg. 
Curar , ( p6r são ) Altquem adfamtatem 

redueere, Morbum ab aiiquo depellere. 
Com efte Medico muita gente fe cura ^ 

Medieusifteàmultisadhibitur» OnMxl^ 

ti Medieum iftum adbibeutm 
CURAVEL, adj. Samabilis , ^ te. Cic. 
CURIOSAMENTE, adv. Curiosè. 

* Curiosamente , ( com applicação , coní 

efiudo) Studiosè^ ou magno fltidio, 

CURIOSIDADE, f. Ciír/V/^i, .í/iV, f. 
CURIOSO , a , (amigo de faber ) Curio^ 

fu$ ^ayum^ (i» re aliena,) Cíc. Mediei^ 

«tf ( em gen.) Plin. H. 

* Curioso, ( amigo de aprender ) Stud!0^ 

fut^a^mm^ {Jiterarum. ) Nep« aluui rèK 
Piam. 
CURRAL, m. ( de gado ) JVj^/«i» , i, n. 
Cirems^ quopeeora^ ^jumenta sneludum^ 
tur. 
Curral de cabras, cabritos, ftc. Caprile^ 
tíxdiU^ is^ n. 

Cot- 



15^* CUR 

Curral de ovelhtt , O^tU^iff n. GntAr, 

êrumj pi. f. Virg. 

Currtl de bois , BovUe , «/ , n. Phcdr. 1.8.4. 
CURRICAR, (termo cbalo) Cmrfitare. 
CURSAR, (dar de corpo) Ahum ^oxxyem-^ 

trem exotteran, Marr. Ahum dejUirg. 

Cal. Ahum reddere. Celf. 

^ Cursar , ( fatiando em armas de fogo , 
c bilas.) Efte cinhio car(a mais, ou as 
balaa defte caohlo curiSo mais , que as 
daqaelk , Tormemtum ifimi beUieum lon^ 

Jíàt gfãmdem emittiê , f «<sm illud. 
RSO, m. do Sol, da Lua, SêHt^ Lu- 
wét itÊrfms^ ús^ m. 

* Curso no eftudo de alRuma fciencta. 

Andar no carfo da Filofofia , ou da 

Theologia, PbilofopUíh ^ ou Tbeohj^icis 
finJm operam díre. Pbihfopbiét^ ou Tbe- 

•hgia ftmJere. 
Tem acabado o curfo de Filofofia, ou o 

carfo de Theologia, PMêfipbitmm^ oa 

Tbeohj^hum ftéuíimm decmrrtt. 

* Curso do corpo, Dtjeãiê ^6m$ ^ f. Celf. 

Egeftus^ âty m. Sen. Pb. 
Faier curfo , (dar de cdrpo ) Cueare. 

Horat. Altmm evãCMore , ou eMÍmamr$. 

Plin. H. • dijicen. Catul. 
Ter vontade de ftier carfo , Cã€ãtmrir$. 

Mart. 11. 78. 3. 
Andar de corfos, Ahmm lifuidam (W« 

tam^folutãm) babere» Celf. 4. 2t. 
(:URTlDO,a| («magoa) Méueratmt ^a ^ 

um. 

Pelle bem cortida , Pellh comimmêia. 
AífSapb. Curtido de trabalhos, Labaribms 

€9nfeãms , a , um. 

CURTIDUR,m. depelles, Cmarhs.ii, 

m. Plin. H. 
CURTIR em agoa, ( como ateitonas , tre- 

moços , &c.) Aliqmid squá macerare. 
.^Curtir pelles (com pós de cafcts de 
carvalho , para as fater brandas) Corta 
quirnei toríias pmivere infiíere. 
Cunir pelles, (faiendo-ts brandas, e li- 
tas ) PtUiS , ou €9ria poisre , ou r»»Wff* 
more, 

CURTO, a, Brevis^^mf. CmrtMf^a^mm. 
O tempo da vida he curto, Exi^Mum^fs^ 
brfve eft vifa turrUmlmm. Cia 

• Curto de vida, Qui Xíftfrop€0dm9$sm9 



CUR cus 

* Curto em efcrever, Parcxí wfcrihiub: 

Perdoe-me fcr tio curto nefta carta, Cois- 

€lona mibè bn^taiem eptftêla. 

CURVA,f.daperna, PêpUi^itis^nuCxc 

CURVADO, a, (feito curvo) Curvaêms^ 

CURVADURA,r. Cmrvaímra,a,t Vitr; 
Cmrtãmem , im, n. Plin. J. Cxrvaiiê^ 

imcmrvatiê^ ómit^ f. 

CURVAR , (dobrar o que efti direito) 

Aliqmid cmrvéÊTe ^ ounrrsirvere. Virg. Iw^ 

fieãere. Carf. 
CURVO , a, Cmrvus^ «, um. Virg. Cur^ 

matus , iueur^aêm , iu^urvus , a , um, 

Cicer. 
CURUTA , ou Cruta , (peixe do mar) 

Mèlémurm , f , m. Ovid. 
CUSPINHAR , (cnfpir • miodo) Spuut^ 

re, Pliut. 
CUSPIR, Spuert, deffuan , (m, «#/, «\ 

útum ) falivare , fcrtare, 
Cttfpir contra . • Adffmrê. • em • • Irf^mt^ 

te. Plin. R 
Sojar cufpindo, ou cufpir emtlgnem, 

Coafpuirê^ tomfpuíarf. Cie com. acc 
Cufpir Guigae, Samguimemfxfsremri. GelC 

Sputare. PUnt 

CUSPO, m. Sputum, t , n. Celf. 
CUSTA, f. Sumptus^ Asy m. ImftuéBum^ 
ii , n. Expeafmm , #, n. 
A* minha cufta , Do mo: Ter. A* cofta 
do publico, Di puUicê. Uv. 
Cuílas da demanda , Sumptm judÍ€ÍuUií 
Litií fumptm ^ 10/, m. Lnis impaufét^ «- 
rum , f. pi. Litii impeudia^ orum, n. pL 
CVbTSK,Couftare^(fto,a$,/iití,ftiium.) 
Qaanto vos cofta efte livro í Quauri $M 
€onftat bi€ likrr\ Cofta*iiie hum cmtt* 
do, VJuê uummo mibi eomjíai. Cfc 
lílo tem cuílado cem taleotoa , Hoc tem* 
tum takutís fifiit. Liv. 
Coftar , (caufar difpendio , gafto, ftc.) 
Aiicmi gfe Jumpiui. Cie 
CUSTO, m. (gafto, defpeodio,defpeta> 
Sumtus , OQjumpiut , il/ , m. Impttfm , 

Com pouco cufto « Mimimê , ou exigum 
fumptu. Cie. 
CUSTOSAMENTE, adv. (com grande 
cufto) SumfêX9ti. GaiuIL 

^Cus« 



cus DA 

* Gostosamente, (dlfficDltoAmente^coin 

trabalho) Diffiímher^ agre. 

CUSTUSU , a , (de grande coflo) Sum- 
tMúfMS^ oy^fmmpíuofnt , a, untm Cie. 

^ Custoso , ( dièicolioto , que caufa tra- 
balho , molcítía , enfado ) DiffUilh , (^ 
/f, laboriofms ^ môleftut^ a^ um. 

CUTELO, iD. Coiéio , Aíinacts^ is^ m. 

CUTILADA, f. Alicui HUaãcaftm plaga, 
<e, f. 

Dar catiladis a alguém , AUquem tafim 
periutere , ou alicmi eaifim plagas infern» 

CDTMXáKO, m.CHUrwrmmfabir^bri,V[i. 

C|U J AR , C,ujo , C^umagre , com os mtis , 
Wd. 5UjAK,&c. 

CYPRESTE, m. {%Tvott) Cypre{fm ^ ou 
Cmpreffm , f ,. m. Plio. Cyparijjus , « , m. 
Mart. 

De cyprefte, Cmpreffimms^ ou Cuprejfent^ 
,aj mm. Plin. Lív. 
O fruto do cy ptcfie , Galbmlus 9 r , m. Varr. 



DA 



DA , he O artigo do genitivo dos no- 
mes femininos , v. gr. O leme da 
náo, Clavms ttavif. A raiz da arvo- 
re, ÀaJsM arhmris. 
Da, prep. A, ah, è^ #x, com abl. 
DADIVA , f. Domam, i, d. Mmmmt, eris, 

n. Cícer. 
DADIVOSO, a, (amigo dedar) Mmmifi 

r«r#, a, mm, Largítor, érh, m. 
DADO, a, parr. de dar, Datmt,a, mm. 
^ Dado (inclinado) a alguma coofa. Ali' 

eui rei deditms, 4, mm. Cie. 
DADO, m.fub(l. (dejogar)7V/rr«,ir,f. 
Atea^ iT, f. 
Jogo dos dados, Tefferarmm lmdmt,i, m. 
Jogar aos dados, Tejferit Imdere, Ter. 
DADOR , m. ( aquclle , que dâ ) Dator, 

4rit j m. 
PAHI , adv. (deíTa parle« ) Dahi , donde 
cftais , Iftimí, Cie» 

Dahi veto todo omal^ Imdi^ oubim^ om» 
0i$ samfa mali» 



DAL DAN ^ rfj 

Dahi por diante, Eximdè. Tit. Liv. 
DALI*, daquella parte, Illimt, Cie. 

Dali em diante, Exim , ou Eximdè. Cíc. 
DALMATICA, f. ( vcflidura íagrada) 

Dalmatica, <e, f. ou Dalmatica ^ejiis. 
DAMA , f ( mulher fidalga , mulher de 

fangueilluftre ) Illtt^ris ^ ou nobilit foemi^ 

ma^ QM Matrona, Fatmima primaria ^ a ,im 

* Dama do Palácio , ou do Paço , f^irgê 

amlica^ ^ , f. 

* MVLHER DAMA, Meretrix^ iíi/,f. 

* Dama , que ama , e he amada de hum 

varão, Amatrix, íeis, f. Plaut. 

* Dama no jogo das damas. Sermpmígemi* 

matms. CaUmtms , latrmncuius^ r, m. 
O jogo das damas, Scrupormm Imdmr» 
jogar o jogo das damas , Lmdere fcrmphm 
Eíiamos jogando as damas , Latrmm€mUt 

Imdimmt, Sen. Ph. 
DAMASCADO,a. Toalha damafcada, 

Optrii Damafiimilintemm,qmomem{aJier^ 

mitmr, 

DAMASCO , m. (feda de lavores) Da-- 
mafami úptris panmms iomèycimuf , « , m« 
Damafítnmm fericmm , / , n. 

* Damasco, (fruto do damafque!ro)//4« 

Imm Damafcenmm, 
DAMASQUEIRO, m. (arvore) Maimi 
Damafcena, 

DAMNIFICAC,AM, Dsmniflcador,Da- 
mno, &c. vid. DAN1F1CAC,AM , 
&c. fem m. 

DANADO , a. Cio danado , Câms rmi 
dmt , on rabicfms, Plin. 

DANAR-SE, (faltando do cão) i?^'^«i 



fieri, Rabiofum fieri, In rabiem agi. 

,ai 
nibms rabies veni$, Virg. 



Ifto dana, ou fax danar o%cit%,tíineca^ 



• Danar, (corromper) vid, no feu lugar. 

• Danar , (deitar a perder) Pejfmmdare. 
DANC,A , f. Sahatio, ónis, f. Cie. J^-iZ/i- 

la/, ús, m. Tripmdium, ii, n. Tit. Liv. 
De dança, concernente a dança, ou aos 
que dançio , Salsatorimf , a, um. 
Meíire de dança, Saltandi Magifter. 
DANC^ADEIRA , f. (Bailadeira) Sahai^ 

trix , Í€is , f. Cie. 
D ANCAOOR , DANC, ANTE , e 
DANC,ARINO, m. Saltitar, óris, mJ 
OaUCA^^Saltare^tripmdiare.CiQ. M^'' 

Y */• 



xy4 DAN DAR 

ftéfiiurfmt éinmmeros. Sen. Ph. «r«ft«- 
twntm agitt , OQ txtrcire. VirgUio d» : 
PeJibtit plaudire thoriat. 
Daoçar to fom dos inltrumentoi , J4/##> 
rt aã nmmtftn fidimm* 
DANIFICAC;AM , f. Detrlmemtmm ills- 



ium f ^ t o. 



CsT. 



DANIFICADO , CmI Jnrimeninm attã- 

tmm « OQ illatmm ift. 
DANIFICADOR, m. Qmi ittrimtmtum 

affert^ vel inferi^ aitulit^ vel imtuUt. 
D AN t F I O A R algama coofi , Alitm rei de- 

irimentum ãfferre , oa imperíirt. 
DANINHO, a, Nocews^ tit^ €.3. Dâmm- 

/cus ^ malijfieMSj «, «w. 
cabra he hom aotmal mui daninho, 
Maieficmmfrondihmiãmimalcapra. Plin. H 
DANO, ou Darnno, OQ Danno, (perda, 
detrimento) Pam9Mm^detnmem$mm^im» 
tommodmm^i^ n. ptrmiciis^ ti , f. Cie. 
Cauíar dano a algoem , AHcui Jiíri$miw 
tmm afferre. Gic. OQ infern. CadC jUÍ" 
€HÍ dmnmo ejft. Pltn.Jbl. Alitui áeírimim^ 
ium , ou inc^mmodum imfúrimre. CcC 
NêxamfaetrÊ^ A. Gel. 
Receber dano , Dttrimiwtmm taptre , ou 
ãicipire damnum. Detrimeitium fê^tn. 
Cie. Nojcãm taperg. Colam. 
DANOSO, a, (qoecaQfa dano) Dammo' 
fms^ 4, mm. Ter. Permiciofms ^ qu eMh" 
fmSy a^ mm. Ctc. Detrimemêêfms , s^ mm. 
^ Csf. Exitialh^ omxitiabUit^fsfh. CsC 
D*AN TEMAM. Pagir d'âqtcmio , Re^ 
prafeuíari pecmmiat, Pecmmiam mUcmi im 
ãnttctffum mumtrmri, 
D*ANTES, Jimte^ Mteã.prikf. Cie. 
Avifar d*aDtef , Ptétmwire. Cie. 
Díier d^antes , Pr^nmnciare. Ter. 
Condenar d^antes , Pradãmmare. Tic. Liv. 
D*AQUEM, vid. AQUÉM. 
DAQtJl,adv. ///«tf. 
Daqui a oito dias , Oãú poft diehms , on 
Po/i oSo Mtí. 
DAR alguma confa a alguém , Ali^mid aU^ 
€ui dãre , domar e^ impertire^ vtl impcrsi^ 
ri , praiiri , largiri. AUqmim aliqmã re 
donart , ou hnperiire, 
Dàr a efcolher , Optionem dare. Crc. 
Dar a cada qual o que be feu , Sxmm çm^ 
' qmt $ri^mtri9 



DAtl DAT 

* Dar , (produiir , Aliando em anroret) 

Frmgis ferre , ou fmmdere. Cicer» 
A oliveira nio dá todos os annos , mai 
de ordinário de dons em dons annos, 
Olea mom comtimmir amnis , fed fere slfero 
qmoqme frmSmt affert. Colam. 

* Dar emalgoem, Aliquem peremtere ($!e^ 

it , eaffi , emffmm^) werberairf , deterherare. 
Dar huma punhada em algaem , ímpim* 

gere alicmi pmgmmm, Plaur. 
Dar fobre o inimigo , Im boftem irrmtre , 

impetmm f acere. Cic. 

* Dar eomaigoem, (colher, como quan- 
do fe dit: Deu a juftíça com elle ) Aii^ 
quem mom 9pimamtem deprebemdere ^oude 
improvifo opprimere. 

* Dar de fi , (fallando em huma viga mui» 
to carregada) Pamdare. Vitk^uv. 

I * Dar com a cabeça B*huma narede , Ca^ 
pmt impimgere pafttú. Plin. ). 

* Dar comonaFio nos cachopos, Navem 
ad fcopmlot impimgere ^ allidere, Osef. 

* Dar , ( faltando do Sol. ) Neaclagâi.d& 
o S0I defde a noAobt att \ noite , Sai 
bic efl à moMe mfqme ad ffcfperam. Plaat. 

* Dar em par voices , lem. ridícaUriai , ATih 
asfefmi , ou 4iíW tHigk' Cie. 
eu em pleitear pelos amidos , Cat^ae 

amkormm $r afiar e^ aifmiagere eeepií. Cic. 

* Efta rua vai dar á praça , /á/V micmt per^ 
tímgit ad formm. 

* DAR-SE,(appliear-fe,enireg$r«>fe.) Dar- 
fe a hum geofro de vida , Jm •iiaas sS^ 
fMiim imcmmb^re, Pbad. 

Deu fe á Filofofia, Se Pbiloíapbiét dedit. 
Stmdi9tmfm0m Pbibfêpbi^ impar íÍ9Íí. Cia 
Se Pbihfopbim addixh. Ex Cie. 

* DAR»íe-lhe de alguma et ufa* AJifãtid^m^ 
rar$ , ou da aliqma re Ube/rara. 

Não fe me dá de couía algoma , Nihil 

, de qmo latorem^ ou de f mo fim folUci^ 

tms. Nmlla ret me babei fol&cifmm , ase af- 

ficii^ me tamgiim 

Dardo, m. (arou de arremeço) Jmam'- 

lumj f, n. Vifg. 

Data de hama carta, Dietimepiftola^onim 

liiterlt adftrípts^ f. Imfcripto aliqmo dies 

app9fita^ ou imfcripto aliqmoadmotaiadies» 

P6r a data , Adfcribera éem efiftoUe , oa 

i9 epifieUt CfíCt 

Da.- 
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DAT DEB 

«Data , (dadiva , dom , beneficio) vid. 
nof feuf lugares. 

DE , partícula , que indica o geoitivo , quan* 
do eftá entre dous robftaotívos , v. gr. 
O roÃo de-hom homem , Ot búmimit. O 
caminho de dous diis, ber bidui. 
iiflim também depois de hum compara- 
tivo, ou iuperlativo , V. g. O maior dos 
irmios , MãM9r frairttm, O mais polido 
de todos os FiU^íofos , EUgamtíJJimms 
úmnimm Pbihfipbarum. 
De, junto de hum verbo infinitivo com- 
snummente he final do gerúndio em á//, 
T. g. Vontade de fater alguma coura, 
Vêlmmtas aliquii faciimU. 
Defejofo de ouvir a alguém, Ciir^r^a/ tf /r* 
qmtm ãmiiemdi. 
De, prep, A ^êi ^i^tx ^ pnt^ de , v. gr. 

EUe vem de cear , jí €cma redit. Ter. 
Veio de França, de halia, ÂediitexCal' 

lis^ex IfKa. 

De raiva, Pra irâ. Cie. De alegria, Pr€ 
gsudio. Ter. 

De dia , De die. Cie. Oe mio em mSo , 
Vemmtu m nummm. Cie. De longe, De 
prêeuL Plaut. Agaltar-re de nada , De 
wtbih ir^iftu Plaut. 
De, ablat. de tempo, v. gr. De dous em 
dous annos, 'AheroqMoqueaMfn. De cin- 
co em cinco annos , Ouiwtê qmoqxe amno. 

DEAM,m (nas igrejas Cathedraes,eCoi-| 
legiadas) Deeamms^ i , m. Cém9MÍeêrum\ 
maMimms^ \ 

DEBAIXO , prep. Suh^ com abl. e quan* 
do he com movimento, comaccuC Smb' 

^ ter^ com accu(. em proía , e os Poetas 
lhe dSo &s vetes abl. 

D£BALDE,adv, (inutilmente) FrxftrJ, 
meqMiequim , immtiliier. Cicer. Ineajfmnf, 
In ffsumm. .Curt. 

Trabalhar, ou cançar-fe debalde, OUum, 
(^ êpersm perdere, Plaut. Inanem ope- 
rmm fumere. Hor. Aãmm agere. Ter. 

DEBATE , m. (contenda , diíputa) Al- 
Urcsiio , eontenuo , conceríMiê , ínit , f. 
Contreterfiãn if, f. Cic. 

DE BA TER ( difpmar ) com alguém algu- 
ma couía , De re úliqns emm sUqmo ean* 
tendere* 

Debater huma queftão , Qeueftwum ^gf- 
tme. Cicer* 
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EUe debateu 1>em o Teu direito, Jntínmm 
ãiriter profeeutms eft, Cic. 

DEBATIDO, a, Qucttão debatida, Qma^ , 

ftie agitata. 
DÉBIL , adj. ( fraco ) DeUtU , imbeelUis^ * 

DEBILIDADE, f e ' » 

DEBILITAC,AM,f. (falta.de forças) - 
DebiliíM^ imbecíUitas ^infirmitai ^âu$ ^ f. 
debiliiasio^ inis^ f. 

DEBILITADO , a , (enfraquecido) De- 
bilitatus , enervatns , fraâut ,a^Mm. Cic. 

DEBILITAR , (enfraquecer) Debilitare^ 
enerffêre aliquem. Cic. C i o. 

DEBILMENTE , adv. (com pouca for^ 

* Ça ) Debiliter , imbecHltter , infirme. 
DEBRUADO , a. Limbo einãus^OM eir^ 

eumdattts , n , um, 
DEBRUAR hum veftido , Limbum , ou 

inftitam extrem^e vefti affnere. 
DEBRUC,AR fe, (inclinar a cabeça, eo 

corpo muito baiso ) Proeumbere. Liv. 
Toda a gente debruçada pelas janellaa 

efiava vendo o efpeâaculo , Omnii ad 

fpeããculnm effufê mmbitndo è feneftrit 

pendebéa. Ex Til. Liv. 
DEBRUC,OS, In venerem , ou ix terrang 

pronus^ a, nm. 
Deitaffe debruços , Proeumbere in eer* 

ram. Diz Ovid. In terram teto preenm" 

bere vnhn. 
DEBRUM, m. Limbns^i^ m. Injlitn^ 4t^ 

f. Ovid. Art. I. 31. 
DEBULHA, f. Tritura, ^, f. 
DEBU LH AR, Frumentum in aren terere^ 
DEBULHO , m. de porco , Porcina in$e^ 

ftina^ orum^ ou ilia^ ium, n. pi. 
DEBUXAR, Aliquid plumbo , ou earbone^ 

ou ealamo adnmbrare , ou dttineare. Qpe* 

ris alieujus formam lineis defsribere , if 

fignare, Quint. 
DEBUXO , m. Linearis adnmbratio , oa 

defcriptio , ânit^ f. Diitgrâmma^ atis^ O. 

Gr. Vítruv. 
DECADÊNCIA, f. A decadência do Im* 

perio , Imperii occafut^ ãs. Cicer. Impe^ 

rium rxent. Lucan. 
Os meus negócios vão em decadência, 

jRes mea pejffum eun$ , ou JReíri fublap/jt 

referuxíur. VUg. 

V U DE. 
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DECANTADO , a. Court maito dectn- 

tiJa , Ret cehbfâêljftma^ OQ omnium ftr-- 

morre celebrata, 
DECÊNCIA, f. Dtiemsiã^ cêndeautia^ét^ 

f. Cícer. 
DECENTE, adj. Defems , cimiecens , Wi, 

c. j. Ovíd. Ammiao. 
DECENTEMENTE, adv. Decemttr ^com- 

diceníer. Ovid. GelL 
DECEPAR, Mutilare^ detrmníare^ acc. 
DECIDIR hama quefião , homa contro- 

verfia , &c. (htaftiomem , ou (ontrorer'' 

fiam éUaJere.CíCtv. Deàdere it eontro^ 

%9rfi%, (dicídú^ f/, iifi^ €ifmm. ) Dijudi" 

€are ctntrottrfiam, Cicer. 
DECIFRAR homa carta , LUterat wêtit 
' âccMlth exmra$at defloTéÊre. Litterarmmuo» 

tas euodare , enucUart , explUare, 
DECIMA , f. ( Pòcíia de dei verfos ) Car^ 

mem deettm vtrfunm, 
^ Decima , (a decima parte de qualquer 

coufa , que fe paga ao Príncipe } Or^m- 

m<i, <r, f. ou dtíum^^ armm^ f. pi. 
DECIMO, a, Decimut, a, um. Cie. 
DBCISAM, r. Deci/io, ómif, f. Cic. 
DECISIVO , a, Decreionuf, a, mm Seo. 
DECLARAC,AM, f. Dedarath, explUa» 

tio^ patefaãio , ómit^ f. 

Declaração da guerra , Belll , ou armo- 

rum denmntiaiio , ónis , f. Cic. Liv. Cla^ 

rig^iio yémt y í. QQint. 
DECLARADAMENTE, adv. Pj/iw, 

aptrti. Cic. 

DECLARADO , a , partic. de Declarar, 

q. vid. 
He feu inimigo declarado, EifemtmUmm 

profitttHT. Apertas cum eofimultates ha* 

bet^ ovLgerit. Ejus aptrtttt ejl hoftit. Cic. 
DECLARAR, (er])Hcar, dtr a (aber) 

D^ctarasre , txflitare^fignificart {éUtfttid 

oIUmí.) Cic. 
DfCLARAR-fe , (fater faber os feus in- 

tcocof) Sxa (oxfiiia paíifaeere . oxiapi* 

rire alteuu 
Declarar guerra ao inimigo, //^^yfi, ou 

btfttIsHi Mlxm irsdicert , ou dextuêiian. 

O Senado o declarou Rei , Rex à Sexatu 

appeitatmt eft. 

D£CLIN/\C,AM, f. ( termo grammati- 
eo) Dttlixatio^mtlmatw^ ixls^ f. Varr. 
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Declinação ( ruioa , ou principio dt 
ruína ) de hum Império , de hum Re!* 
no , de huma Rrpublíca , Imptrii , Rtgxi^ 
Rttpubliex oecafms , 4/ , m. Cic. 
DECLINAR hum nome, (termo gram- 
maiícal) Númem declinare^ ou ixciinare. 

* Declinar , ( defcer , ou pender para bat- 

IO ) Decliwart, Cic. 

Para a parte , donde declinlo os outeiros, 
Qmã fe coiies fmbdtuurti. Virg. 

* Declinar, ( ir cahtndo perdendo* fe, ar- 

ruinando* fe.) O Império declina , ím- 

perii êccáfms appropixquai. Cie. 
Republica , que declina , RefpubRía la^ 

bant 9 Iff infUnata, Cic. 
^ Declinar o Sol , (termo Aflirooomi* 

CO) DetHmare à tirculê ALqtíimêãiãtí. 
^ Declinar, (termo de Medico, ir-fedt- 

minuindo.) Vai declinando atcbre, ii»- 

elixat fe febris. Celf.. 

* Declina odia. Destinas imvefpernmdies. 

Colum. Declinando o dia , Defisiemtt 

DECLIN ATORIA , f. ( termo forenfe) 

Excepsio decliwatoria. J. C. 

DECO ADA , f. ( a agoa, que etcorre dt 

birréla , termo de lavandeira) jSqma li* 

xi9a, Cacal. 
DECORAR , (tomar de cdr) Memwri^ 

mandare. Cic. - ajfigere , acc. Quint. 
DECOTAR hama arvore , Ramos arborh 

caudise temks rejesare , ãmpxtare» 
DECRÉPITO , a. ( muico velho ) Decre^ 

pitxs , tf , um. Q\c. Seúio , o^fesseãiue 

eomftàxs , a , is». 
DECRETADO, a, Desretus.a^mm. Cic. 

Ssatutus^ n, um, 
DECRETO, m. Desretum, toufultmm^f^ 

n. Cicer. 
DECllRIAM, m. Desuriojms, m. Var. 
DEDAL, nu Digitais, is, n. Ei Varr. 
DEDiCAC,AM, f. Dedieasio, énis, f. 
DEDICAR , D is are , dedisare , eoirfearxrt 

{aliqmd alismi.) Cic 

DEDIC ATORl A, f.Epiftola dedicatória» 
Epiftola , qua opus aliqssod alssmi dicaiur* 

DfLDO,m.Digisus,i,m. 
O dedo meminho , Dsgitus aurisularhi 
Ceir. Digitus miximus. f lia. Mms^^mhst 
dkiitu^ 

o 
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' Odedotnnúlár , tmmediato ao m^mtoho, 

HigiiMS mnnmlarims. PHn. OQ minimofrú" 
" • Mhnns, A. Gel. 
O dedo do rotio , Digitus nudiut , ou iv • 
/tfwfV. Man. (ílcdiâui, quòd porrigc- 
bacur to fígnom deriíionts , & infâmias.) 
O dedo moftrador, immcdisro ao pol le- 
gar, Indtx digiítts. Hor« Digétms faluío' 
rii. Sqcu 

O dedo pol legar, PcUex^ Uh^ m. Cie. 
At jantas dos dedos, Digstormm artiímlK 
Do dedo , ou coocerocnie ao dedo , /)/- 
gitalh ^ (^ le. 

Kaít , qoe he da groOura de hum dedo, 
Xadix digitali crajjitudine, Plío. 
DEFEITO natural, ou moral, do corpo, 

ou do juiio, Vítium^ fV, n. 
* Defeito, (falta em alguma obra, con* 
tra os preceitos da arte) Mendum^ í, n. 
DEFEITUOSO, a, f^itio/mt , imperfeãus, 

DEFEN DENTE nasdifputas, Propugna- 

íor , árh , m, 
DEFENDER ^ Defendin , tmíri , tutari^ 

protigert , acc. 
Defender a caufa de alguém , (advogar 

por elle ) Reo patro€Ínari , dep. CIc. Aò 

reo Mcert. Caufam ãlicujms tueri, Cic. 
DEFENSA, f. Def^nfio, 6m$,(. 
Defenfa de hama praçf , ( a acção de a 

defender) Urtís , ou artis propugma$io, 

éftif^ f. 

DEFENSIVO, a. Armas defeofívas,^r. 
ma ad tegendum. Cie. 
Fazer guerra defeofiva, Defewdere Mlmm. 

c«r. 

DEFENSOR , m. Defenfir^ propttgnaior ^ 

óris , m. Cie. 
DEFERIR, (refponder ao requerimento, 

á petição ) Lihilh fuppliti de^retum f»- 

firiéire. LiMinm Jubnotãri, Plin. J. L#- 

Mlumfigmart. Suer« 
Deferir ao requerimento, como fe pede, 

AUíMJus poftulaiíêmi ionctdtrt, CtCi 
DEFESA , oo Defeta na crime , (o que 

fe altega de foa juft^ça ) Drfemjio , 6mt^ 

t Cic. A*s vezes Caufa ^^^ f. 

AUegar razões em ordem á (oa defezt, 

Caufam diart. Cie. 

Aiodt que oefta matetia tciAtti raxGes y 
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qne allcgar em voíTa defeza , Etji úbi 
€ãufa eft de bae re. Ter. 
DEFESO, 00 Defezo, a, ( prohibido) v; 
no íeu lugar. 

DEFINHADO,a,vid. MAGRO, DES- 
FEITO. 

DEF INH /\ R-fe , ( ir emmagre cendo ) Con-^ 
tabefcen. Plaut Vid. EMMAGRECER, 
DESFAZER-SE. 

DEFINíQAM ,f. Defiuitío.Ms, (. CicJ 
Fiuitio , éuh , f. Quint. Rei alicujus hre^ 
vií , (ff íirtumfiripta explitath^ ónis^ f. 

DEFINIDOR, m. Defiuiíor , árh, m. 

DEFINIR huma coufa , Ali^fuid definire; 
Cic. Defiuiúone propriam rei alicujus tfim 
treviur , ac ditueiâè exprimere , ou de* 
ilarare. Invulutam rei norniam defiuieu* 
do aptrire. Cicer. 

DEFINITIVO, a, Defiuititur^a, mm. 

DEFLORAR , (deshonrar, q. vid.) De^ 
Tirginare , acc. Dígeft. 

DEFORME, adj (feo) Drformis, (sfme^ 
difloftus, n, um, 

DEFORMIDADE ,f. (fealdade) Defor^ 

mitos , atis , f. 

DEFRAUDAR, (tirar com engano) De» 

fraudar e. (aliquemaliquare* Plaut. • «/i« 

quem aliquid, Id») 
DEFRAUDE, m./^r4«i/dr/o,^«//,f. 
DEFU M A DO , a , ( cnrado ao fumo ) /«« 

fumatut , tf, um. Plaut. Fumo dmratus^ 

ou ficcaius , n ,' um. 
Prefonto defumado, PernafurnoJa^Hou 

f. iz. 117. ou iwfumata. 
DEFUMAR, ( curar ao fumo , ▼. g. pei«; 

ze, preíunco) Aliquidfumoficcare. 
* Defumar , ( perfumar) vid. no fcu lu- 
gar. 
DEFUNTO , a , (morto) Mortmut , de^ 

mortuus, 4, um. Cic. Fita defunSut^a^ 

um. Vkg. ^n.6. 306. 
DEGENERAR , (fallando das arvores; 

t^\9X\X%%)pegenerare. Virg. A género • 

fiiate iufitã deficere. 
Terra lavrada muito húmida degenera em 

prado , Humidum fotum dijeifdt in pr^^ 

$um» Plin. 

Degenerar de R mefmo , Defleãere dê eur^ 
Ju fuarum aãionum. Coei. ad Cic. 

Degenciar dos ícus aQUpalIadDa» A rir- 
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tMti maiârmm dcgemerare , defiiãifg. jMif- 
iormm virtutl nom refpondere. CiC. 

DEGOLAC,AM, f. A feftt dâdegolaçSo 
de S. João Baptifta, Dies (aera^ fma cã- 
piíii Smtão Jifsmm Sé^tíftm ãkfiift me- 
moria rtíolftwr, 

DEGOLADO 1 1 , part. Daollaíus ^ jmgu- 

DEGOLADOURO , m. Lwms , mbi mm* 

ãamtur hoves. 
DEGOLAR, (apartando a cabeça do cor- 
po) Aliquem Jêtollart. Seo. AUtmic^mt 
pmciáeri ^ áeírãtmcare. Ofii 

Degolar , ( tirar a vida com golpe na 
garganta , (em apartar a cabeça do cor* 
po) Aliquim jugular e. Cic. Alicuijugm- 
lum perfaditre. Cic. 
DEG R AD A R « ( defterrar ) AUquêm fuilio 
ufficere. Víd. DESTERRAR. 
Degradar para a Grécia, AléquêmmGr^^ 
ciam amaudari. Cie. 

Degradar algocm da nobreta , AUfUêm 
eu ordiue mbilium pellere , dipilUre , «- 
mo v/n. 

Degradar a hum Sacerdote dai Ordeoi , 
Aliquem Saíirdotii dignitéai (um iguomi' 
nidfpêlisn. 
DEG R AO, m. Gradut^ 4í, m. Cic. 
DEGREDO , m. (deQerro) Exilium^ ii^ 

íL Cic. 
DEIDADE , f. (poeiica , c gemiJicameD- 

te) Numen^ inis^ n. 
DEITADO, a , Cubams^ 00 muhâmt^ ou 
Jaceus , tis , c. 3. Cic 
Eftar deitado no chão, Humi jmérf. Cie. 
Eftar deitado os cama, Ejfe im leão. Cic. 

lukâocuèare. PUut. Iniiâêjãc/ri. Cic. 
Todos cítavio deitados de bruços, Om* 

mts im oru pfUí jatebaut Curt. Omnes iu 

fêuitm fuMaut. Ex Juv. 
DEITAR, (lançai, botar, q. ríá.) Jáce- 

rt , ( cio , jtci , jêãum. ) 
Deitar agoa em hum vaTo, Ajuumimwãs 

difunderi. Colam. 
Deitar vinho fobre alguma coufa, Fimum 

alicui rei affuudire. Pito. 
^ Deitar a perder alguma obra , Oput 

iwcomiunum {iuelegautjbcrridum^ rudoj 

impolitum ) eJSvere, 

Hum Pintor ^noc iate deiíoa • perder 
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lãm miferè deforma^ii. 
Deitar-fe a perder, Deprummi, Cic. Cor-^ 
rumpi. Ter. 

* Deitar gallinhaa , (ou deitar ovos ia 

KâUiobaa para os chocar ) O^m galUuif 
fuppúueroj Cic. on fuèjisere. Plin. H. 

* Deitar alguém no chão , Aliquem bumi 

fteruere. Hor. Aliquem mdtemum ^ffli^ 
gero. Plaot. Aliquem profternere ^ Cicer» 
o^ftermere» Liv. 

* Deitar-(e na cama para dormir , Leãofi 

eommemdore, Plaut. Quietife tr adere» Cic. 

Leãum petere. Ovid. Cubili fo dare , fe 

commiitere , fe íradero, 
Ir*fe deitar , CuUtum iro ^ ou difeedero. 

Profieifei ud (òmuum. Qc D. 1 . 30. JLe^ 

dum peiere, Ovid. 
DEiXA,f.dehQmdeÍíinto,v. LEGADO. 
DEIXAC,AM, f. ( renuncia , celsio ) 

Cejfto^ áuit^ f. 
Deixação do cargo , Magijhu^ii âhdieu^ 
tio^éntt^ f. Liv. 

DEIXADO, a, (defamparado) íy^ff/f- 
i^iíf , « , ivMf . Vid. DESAMPARADO. 

DEIXAR alguém, ou alguma coufa, if/r* 
quem^ onaliquidUuquero^ reliuquert ^de^ 
reltmquere , ( quo , Uqtu , IsãumJ) Sò oa 
dous compoítos tem efte fupino. Defe^ 
rere (r«, r«r, eríum.) Cic. 
Deixar de faier , ou de diter alguma cou* 
fa , Aliquid omittero , frétíermiítero , fi^ 
leníio praterire, 

* Deixar, (permittir.) Deixar htet al- 

guma coufa a alguém , Siuoro , ouputi 
aliquem aliquid facere. Gc 
Detxa-me fahir , Sime oxeam. Por U mibi 
OJtire liceat Kxeundi poteftaíem , ou C9» 
piam mikifoi^ mouiamda^fuiultâiomeom^ 
oede. 

* Deixar fugir a occafilo , Oceafiomom #• 

mittere^ CJic. Prteíermiiêoro. Liv. 
Por qae ratão deixirio efcapar Licínio 
das fuaa mão» í Cur Lieiuium dê mami* 
hus amiferuutX Cic. 

* Deixar o mancebo a Toa manceba , Com^ 

oubiuam àjedimiítero^ ou àferomo^ere» 

* Deisar-fe levar dosfeusappetites, Simero 
fe abripi^ ovLamferriuoluptatibut, ludomi» 
$is uuimi supidãatikÊS purdro* Cic* 
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Nlo |e deiici levar de mioi confelhog, 

Aíní t€ amferaõi improbvrmm tênfiUa* Cie. 
DELATAR elgaeiD tos Joizes , AlHmjms 

momem Jeferrt, CIc 
DELATOR , m. (o que delata ^ e accu* 

fa ) DeléUtr , 6ris , in. Tacír. 
DELEITARAM, f. DeUaaíh ^obUBatio, 

om$^ f. 
DELEITAR (dargofto, canfar deleite) 

a alguém , Aliquem Meãare ^ Jekãare^ 

mohptéiie âffigert. VolMptati effc alicmi. 
. Deleitar- fe de algoma cou/a , AUqma rt 

deleãari , OQ êèUãari, Cic. Deleãarejf 

ali^Mã re , oa in aiiqma re, Cic. 

DELEITAVEL, vid DELEITOSO. 
DELEITE, m. DeUaatio ^ Meãaih ^6nlt , 

f OeltãameiÊíMm , êbleãamummm ^ijob' 

leSamem^ inh ^ n. 
D£L£lTOÍSO,a, jímamus JiícmmJMS ^ va* 

Imptarimi ^ã ^um ^ deUãahiih , Mtãabi* 

DELGADAMENTE, adv. TinmUer. 
DELGADEZA , r. (de coofas, que tem 

pooco corpo ) SubtiUías , umuitoi , átU , 

f. Plin. .Cic. 
Delgadeza do talbe do corpo , Gratili* 

tmí , Áiêi , £ Ci/c. 
DELG \DO , a , Tenuls Jnhiilis , exilis, 

(^ /#. Cic. 
DELitíERAC,AM , f. OmfulSaíh.Mibe' 

rêSio^éms^ f. CIc. 

Cora plcDadeltberaçio, C^nfmhiy ouro»- 

hbè. PJaut. 
DELIBERADAMENTE, adv. Confulti, 

DELIBERADO , a , (conrultado» deter- 

minido) Delibtratms ^íomftitmêns ^a^mm. 
^ DELiaERADO de fazer, de dizer, &c. Ef- 

tou deliberado dediíer, Cenum^ (^ dt* 

Ub$r^mn tft dtctre. Cic. 
* Deliberado, (atrevido, confiado, def- 

tciBÍdo ) .V w>% feas lugares. 
PELIBERAR ( confultar) com alguém 

alguma cuuOi , Cmm édiqua áe rt atiqua 

Jeiièerare» Cic. 

^Deliberar ^ (determinar, rcfolver] ?• 
-nos (eui lufares. 

DELICADAMENTE, adv. DeiUatè. Cic. 
Tratar- fe delicadamente , MoUiter fe cu- 
rare^ Tcft Ãíitíitcr f ^ Jcitstíi vi%€r€ 
(^ícer. 
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DELICADEZA , f. no comer , Delicatum 

i» íibis faftidium ^ ti^ n. Cic. Subtilis gm» 

At, tf , f. DoSum, £5* ttudUum palatmm^ 

i , n. Colum. Pídaii deluitt , arum , f. pL 

Moiiities %iaús. Cic 

Os vinhos , que aquentão inuito , tirio a 

• delicadeza do gofto, Fervida tinalnbti* 

le exfurdamt palatum. Hor. 

A delicadeza da lingoa Grega, LiwgUíi 

Graça fubiUitas. Cic. 
Delicadeza de huma obra, Operis eUga^^ 

tia , tf , f. Optrit txqmijukm , ^ elegéuis 

artifieium, 
DELICADO, a, DelUatus, 4, mm. 
Delicada compleição , MoUior , ae átU^ 

€atior CQrporis*€onJiittith^ énii^f. 
Delicado engenho , Jngtnium ehgans^ tf- 

eutnm^ acre^ no» inelegans, Cic. 
Delicado conceito, SeaUMtia acuta^iom 

àaaa^ exquifita, Cic. 
DELlClí^ , f. ou mais ufado no pi. Deli- 
cias , Deligia , arftm , f.pl. toluptas^ aiis^t 
Efta Cidade era unicamente todas as vof* 

Kas delícias , Hac Chitas tèbi maa ia n- 

more^ ac deliíiisfuit» Cic. 

DELICIOSAMENTE, adv. DWiV^rí. 
DELICIOSO, a , Delicatas Jattiadut ^ ai 
um , fitavis f (íf 9e. 

Efte manjar eft& bem deltciofo, Nibilb^ 
eibogafiui fuaiiat, 

Vidadeiíciofa, Delicata^ í^mollis witai, 

Lugar delícíoío, Lotas volaptariat. SalL 
DELICTO, m. DcliâssmJ^ n. Plant. 
DELIDO, a, VilÂsus, a^ mm. Lucr. 
DELINEAC,AM, f. de huma figura, Fí^ 

gura defiriptioj ou ãdumbratio^ inis^ f. 
DELINEADO , a ^ Drfcriptus^ aduaéra^ 

tms^a^ um. 
DELINEAR hum edificio, ( lançar aplan- 

ta delle ) Mdificii ifbaographiam limii 

defifibtre. 

Delinça^l huma pintura, AUtujas reihisa^ 
gintm liaeis , ou tíufari piãura arforma» 
n El Viu uv. 1. I. A liqaid delinear f. 
Delinear as feições de bum rofto;, Ori^ 
lineamenta adumbrare. 

DELINQUENTE, m. tf. Delinquente 
noeent^fcns^ ríi, c. 3. 

DELINQUIR, Delinquere.feçtari^préi^ 
mariutrh 

Í3E. 



t€ó DEL DENT 

D£LI^R tIgQint couft em hum licor, 

*^ (fHid aliquo liqMore Jiluere» 

DELIRAR, (cfttr Fora dofeujotzo) De- 
iirarej infmtire. Cie. Ter. Fatmari, jnft. 

delírio, m. Delirium, ti, o. Celf. De- 

Uramemtmm^ f , D. Plaut. Deliratio^ onis, 

Eílas coafas fazem ptflar o delírio, Ha€ 

infamiam iollmnt, CelC 
Cahír cm delírio , Mente IM. Cclf. 

DELI rO, vid. DELICTO. 

DEMANDA , f. (pleito, litÍRÍo) Lis, li^ 
tis^ f. Difceptêuio furenjit. Cie. 
Ter huma demanda , oa andar cm de* 
manda com algaem , Cmm aliquQ liiiga» 
rr, liUm babere^ liie agere. Cie. 

DEMANDAR a algaem, (andar em de- 
manda com clle) Cufff aUquo ãmUgere, 
litigéire^ Utem bahere , liíe agere. Cie 

'Demandar , ( pedir , requerer.) Eftai 
coufas demandão humdircurfo maísdí 
latado , Hae hngiorem defiderémê «t^TíV 
ar^Nf. Cie. 

Eftc negocio, que intento faxcr, não de- 
manda muita dcArcza, Nomeftopmsmu.^ 
ti arte ad haime tem , quem peito. 

DEM ANDiaT A, Ht^wolâigiefut. Ciccr. 

FítilitigéOer ^ érií^ m. Plín. H. 
DCMARCAC,AM , f. (de hum campo, 

&c.) Limitatio, ónit^ f. 
DEMARCADOR , m. Finiter , óris, m. 
DEMARCAR hum campo , Agtmm defi^ 

mire , eertit terminií eircmmferibere. Cie. 

Agri términos conjlitmere» 

PEMASIA , r. ( exceflo , íopérflaidade) 

vid. noa íeua lugarct. 
Em dcmaíia , ( com eiceflb) Nimium, 

extra modmm. Cie. 
^Demasia, (o dinheiro, que fe dá demais 

por falta de troco , quando fe compra 

•Iguma Coura ) Peçtimia Jttpra rei empta 

pretium nttmerata. 
Dal cá a demafia, Redhibepeettitiêmfttpra 

pretimm numeratam, 

DEMA!>IADAMENTE, adr. 
DEMASIADO, adv. Nimis, »imiàm,mi- 

miepere , nimio plàt , plhs ieqmo. Cie. PiAs 

fatis.Ttr. Plkijufio. Celf. 
DEMASIADO , a , adj. (foperfloo , cx 



DEM DEN 

Dcmafiada abundância, Nimietm^ath^ f; 
Fulano he dcmafiado cm tudo , Im ommi 

te raíimii limites, ou termimot egreditt/it^ 

exeedit , pratergreditur ,trattfit, trmtfiUtm 

NttUd im re modmmferwat , retimet , mo- 

deratiomem áJhibet, 
DEMASI AR-SE cm alguma coufa , Eee^ 

eedere modttm im aiiqma re. Ex Lir« 
DEMlTTlR.vid DIMITTIR. 
DE*MO,vid. DEMÓNIO. 
DEMOLlC,AM, f. (dcftruiçio de hum 

edifieio ) Demolitiê , diftmrtatiú , everfi» ^ 

émis , f. Cie. 
DEMOLIR , ( derrubar ^ deftruir ) bum 

edifieio, Aliqued éedificitum demoliri, de^ 

ftrmere , dirsure. Cie. 
DEMÓNIO , m. D^ernew « imis , m. Vid. 

DIABO. 
DEMONSTRACAH , vid. DEMOS- 

TRACAM. 
DEMONSTRAR, t. DEMOSTRAR. 
DEMOR A ,f. ( detença, dilação ) Cm^j- 

tie, émis^ f. mors, a , f. 
Não íe pôde fazer aqui maior demora» 

Hie mtameri diutiiís nom poteft. 
DEMORAR, vid. DETER. 
DEMOSTRAC,AM , f. Demêmftrãúo ^ 

ómis, f. 

Demoftração de alegria , Léttitiée figmifi* 

eatio, 4»it, f. 
Demoílraçõea de aíTeéto , Netée amuris. 

Cie. Amorii argmmemtSj 4rmmt^ D. pU 

DEMOSTRAR, ou Demonarar,2VaM«« 
ftrare , com acc. PUuc. 

DEMUDADO, a, (da cor) Cehre mmk^ 

#«i, 0, umt. 
De repente ficou todo demudado, c fem 

palavra , Ficerí repente fime %ul$m , fimê 

colore, Jine voee eanftitit. Cie. 
DEMUDAR*SE, (de cor) Cohremomut^ 

tare. Plin. H. 
A cfta palavra logo fe dcmudou o Rei, 

Primi adei pertmrbatit ea vom Regem ^ 

mt mom eolor, »»« tmltmt eieomftaret. LiV. 
DENEGRIDO, t,,Nigricans,tit, c. 3. 
DENIGRIR^SE, Nigrefeere, (/^a, f#, «i- 

g^tii.) Colum« 
DEI 



^ ,_..-.. . . ^J^OTMi,Demot0re,figmifieare.C\c. 

ctSivo) NfmtMs, tmmodiemt,$mmodera- DEN FADA, f. Morfut^ús^m. Cie. Dem^ 
Cie. I iis adaams ^ As ^ m. ^tí. Lnci^ 

Dar 
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DEN DEO 

Dtr huma deotatfi emálgointCDafii, Ft^ 

jtrt dimtit im uliqnid. Ovid. 
DENTADO, t, (que tem dcnt^) D<«/â- 

DENTE, m. Dem^ tisy m. Vir^. Colam. 

Ot dcnies dianteiros , Demusfrtmares , m. 

pi. Plio. H Demtet iníiíorti. Ct\(. 

Dentes qucixtcs, ou mokres, Oemtesgf* 

muimi , oa maxillêrcSj 00 moléures^ imm^ 

pL m. 

DENTINHO, m. dim. DtmtUukt^ r, m. 

Apal. 
DENTRO, idv. c prep. htks^ imíra. Eh 
le tÚi iá dentro, Imíàs eft. Flant. 
Dentro de nofla caía , latm domam nêf- 
trem. Plaor. 
Dentro de dei annos , Intra detém mmet. 
Cie 
• Por dentro , pela banda de dentro, Intrim^ 
feeàs^ imtrorjàm^ imrwrsit» 
Para dentro, imtri^ adv. Ter. 
D£NTUC,A,f. BfHebiiét,Átít^tV\\tk.\l. 
DENUNCIARAM, f. DeMo^émii^f. 
DENUNCIADO , a « part. Debams , «, 
mm. Cie 

DENUNCIADOR, m. Denmiclame,m. 

DeUuêr ^ Mt^ m* 
DENUNCIAR, (dslatar) jíIííi^mí wemen 

Jêferre. Cíc. ou Jmdiei aUfuem , (ou »•• 

mem sliemJMS ) deferre. Cie 
^ Denunciar alguém de bom crime capi- 
tal , Imendire periemlmm espitu àUem^ ou 

éliqmem rei eêfHalii foftmlire. Es Bud. 
DEOS, m. Dems^ ri, m. Diminmm mmmem^ 

inis , n. 
' Deos vos guarde , (ftllando a hum f<5) 

Sãhe , ou fdm fis , (faltando a muitos) 

JWvr##. 
Queira Oeoa , FaxH^ on faeiãi Deus. Vti* 

sraM, Deof querendo, Deejmvãitee. 
Valha- me Deos , que he iflo > Preb Demt 

immertélis! Bwe Úensí Preè Stmãe Deuil 

Quidbee eft^. 
Por amor de Deos , nSo ?os apreíTeis , 

Per Deum , me frepera* 
DEOS A , f. (da gentilidade) Dem , ou Di- 

M . if, f. Vitg. 

DEOSES, m. pi. (da gentnidade) Diis 
dtermm , m. pL Oiigewêimm , vmeê , ^ 
imêmiê mmmima» 






DEPARAR» Depafl)u-me Deos efle ho- 
mem , fh/me mibí Dtmt bomntm praffli^ 
tis. Plaut. 

DEPENDÊNCIA, f.Ter depeúdenda de 
. alguém, vid. DEPENDER. 
DEPENDER, Pemd/re {de; pepemdi ,pem^ 
Jmm.) El & abl. Cie. 

De buma batalha depende coda a fortu^ 
na da Republica, Immmo prélio omnisfer^ 
tmmm HeipmUitét dtfttptmt. Cie. 

Tudo depende de ti , Eft totmm pofitmm 
mte. Cíc. M. 12. 27. 

Do qual dependia toda a nofla efperaa* 
ça, e foccorro, Im qme mefirétfpes^ opep- 
qme ommet fitte ermmt. Ter. 
DEPENDURA. Dependurar, fid. PEN- 
DURA. PENDURAR, 

Efieve & depctodura, (ideft^ pouco fiil» 
teu que não morrelTe da doença , que 
teve.) A^ fepmltbro param akfmit. Cie. 

Eíleve à dependura , (pouco faltou qun 
o não enforcaflèm) jr farta param ab* 

fait, 

DEPENN ADO , a , PImmts mmdatms , a^ 

mm , deplmmh , ^ me. Plic. H. 
DEPENN AR huma ave , Aviplmmas Je- 
trabere , eximere» Avem pimmis mmdartm 
DEPLORÁVEL, adj. Depleramdmt^ múfi^ 
ramdmt^ a^ mm. Miferabilis , ^ le. Cie. 
DEPOIMENTO, m. Teftimomimm ,ii , n. 
Dar , ou fater depoimento fobre a con* 
jnraçio , Teftimomimm ditere de temjmro" 
titme. Cíc. 
DEPOIS , ou derpoii , prep. PeB» com acc. 
^ Depois, adv. Poft. Peftea^ deinde^pefte^ 
riàt. Poft bat. Cicer. Poftmodmm. Tec; 
Liv. Peftmodè^ eximdê^ imde. Liv. Deim. 
Depois diífo, Smb bétt. Poft bmt. His di* 
ãh , bit gifth I bit peraãit» 
Depois que 9 &c. Poftqmim ^ pofteafmâm^ 
ttbi, 

O dia depois que voa folies , Poftridk 
qmàm et prpfeSmt. Cia 
* Depois muitas veies indica ablativo de 
tempo , v. gr. Depois de receber a car* 
ta, que meefcreveQes, ií^^#fm tmis li$r 
feris. 

Depois defiizer mençio doa aggravoív 
que vos fizerão , Commemorasit offtmfio^ 

mibms. Cie. • ' 

X •Dk- 
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T. gr. Depois dâ cet, ^ Ca»a. 
Foi o qaano depois de Arocfiko , (^mt- 

imt ak Ar€tfiíâo fnh* 
Homcfo, (^e vircn poaeo tempo depo]f ; 
^ delkf 9 Hêmgrm , ^mi fftemt ãk ilhrmm 

éitéaefHit. Cie. 

^ Pouco oBPois 9 Pámli p0#. ASn» WÊMhò 

fffi. tíic. P^ ^Mi/a. C«f. 
. Ham asno depois « Anmo pêfi. Lir. 
' Uonit hoM depois, tforJ p^jf . Ctc. 
DEPOR, (pôrdeptrie) Dtpomtrt^im^U^ 

Pífiti « ybflMt.) iAtiqmd im aiiqmtmiêcmm. ) 
^ I>ei^6r slgoecn delium ofiicio, de hamt 

dignidade , Atum mé^ifiraimm ãirtgare. 

Magijiraim alifmem dÊf^lbn , ott éUf^ 

mm. 
^Dep&R, (fa»er, m dar depoimemo ) 

T^immiê Stêft. Tefiificsri» '^ 

D£POSlC,AM * f. (privação de oAdo , 

dignidade 9 He.) Alicmjmt da gtéiu èomê" 
' rcr ^ oa ^mikuis á^eãio , oo dêptúfio , 

tnis , f, 

DEPOSITADO ,«9 pari. Dêfifiimt , «, 

4>EPOSIT ADOft , m. < o que depofiia) 

Dêfvfttêr^ irts^ a. Uip. 
4>EPO^ITAK , Dtpêoenim.mit.poíki, 

ffiium ) * aliquid opmd mlifttem. Plaot. 

Imfiáe ãUit^ms. Cie. Imfidim. IM. 
Depofitar o cocpo de haoi defaoio «m 

elgona lugar. Motim c^fpm imhimm ali* 

fitem , vii in Mqmo loco dipmure, 
P£K}SlTARiO« IB. Dêpafitwimi.ii, tu. 
l>EPOSlTO, m. Difofitmm, i, o. Cie. 
DEPOSTO 9 e^ ptrc Pxi vado do oflScio , 

da dignidade , MapftnãUt ékpifitm , J^- 

f«|f«x 9 4S , mm. Di bomms grãdm éhjf 

^P&ÀVAaÂU , t D^rmmmk , t^m- 

púo , émis , f. Cie 

i}EPRAVADO,a,part. Ikprénêtms ^mot^ 

rmplms^ a^ mm. 

DEPRAVAR , (cocroHBper) Ofpr»Mr#, 
€9rrmnfert ^ MCÇ. 

DEPRECAR , ( termo forenfe ) Dtfwa- 
ri. Pituc Alifmid êk édiqm. Cie. Aiicmi. 

JDEPRBSSA.Jidr. (epreflàdaBieote) Ce- 
i^itcr « mtíHMti » òêi. Gicer. Pr^ftrè. 



TJEP DEK 

DEPUTADO, ar. (v. gr. do Sadio Offi- 
do y da Jttnt«) Defmuums , # , id. He 
fbrçoto «íar defta ipor falia de palavài 
própria. 

^ DEinjTAOO, (aquelle, eqaeoi fê deu ai- 
f^nmt commifsio ) . Rei gerendét frétfe* 

* I^PUTAiK) de hora Priodpe , de bama 

RepoMoa , Legeêms , f , m. 
DEPUTAR , (mandar , como em embaí- 

lada) ÁHqmem emfimm , oo mdqmemfiúim 

kgmre^ OU alkgmre. 

^ Dbi^utar elgaem para traiar de algum 

negocio , Rei aliemigeremdée sliqmem fr^ 

fieere. 
DER1VAC;AM, f. Derivmle, 4mf , t. 
Oerivaçio de hmaM palavra , < ▼• gr. /?• 

rilit de w. ) Tmclimsmemtmm , # , n« GelL 
DERIVADO , a , ▼. gr. Efta palavr» he 

derivada do Grrego , FoteMÍem à iSrée» 

C9flexmmefl. A. Gell. 
Verbof derivados dos primitivos , Vtrié 

dêdimmtm. Varr. 
DER4V AR 4iiMS aome de catre , <fera» 

grammattcalj Nomem âk eOe deámeere^^ 

oa der i mêrem 
Derivar*re , ( tomar itaa origem , faUaii- 

d4i em palavras) Oeri^mri^ oa dedmei. 
DERrVATlVO , a« <nome derivjMívo, 

termo i;ramiiiiiioal ) Itemeem ãb mliê df 

ri^étmm , oa dedmãmm. 
DEROGAR , (desfaier a lei ecn parte, 

termo foreóft } JUregmre iegi. Cie Al^ 

fmid em kge dêrog^re. tii€.> 
DERR ABADO , a » part. Cãmdi memiilms^ 

4| mm. 
DERR ABAR, ( codar a bom animal a 

cauda) CéÊmdam amimamíi diSrmbere. Àmi* 

mãMUm cmmdd mmíilmrè. 
DERRADEIRO , a, Emtrmmms , # , ma. 

Cíc. V. ULTIMO. 
Por4eicadeito, P^faiJ. Ibmifimeè. Ul- 
timo. 
DERRAMADO, a, vertido, (cntoinado) 

Fufmt , effmfmi , fr^mfmr^ m , enm. 
^ DsRRAiiADo (áo. y. ORNADO. 
DERRAMAR (verter, eotornar) bam 

licor, Lifmmemfmmdere. 
PaKamaff )m$^irjmàm.^ Lmclmymmt ^Jftmule^ 

r#. Cie -^fiaUtre. PUa/À . 

Der^ 
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, Der riotr jnwwt UgrymM ^ Fm lacPjh 

mêrmm tffnmàttt. Cie. 
Derramtr ítiiguç , Sãwgmntm fimãre , 

efumiÊTê , pr^mmdtre. 
• Derramau-SE ocao, v. DANAK-5t. 
DERREADO ,t, DtbnMt^tíbi^ Mum- 

JDERREARt (qocbrw ficoftai) ÀB^em 

dihmtofe^ Piin. M^ui íumhoifréwgtrt. 

DERRETER , Liquê^t , lipirfmff , ajc, 

Derrcter*fc , Lifini , tiq^ê/arr ^folUquêfie^ 

r# , etioMiJítre , /if ir^ri , liquefitru 

DERRETIDO , a , piri. LiqucfaSm , «, 



l)ERRIBADO,cDERRIBAR,v.DER* 
ROBADO, e DERRUBAR. " 

UERROTA , f. ( viigcin por mar ) i^c/i)!- 
$ãíio , ou i^a^igêiui ^Ms^f. Mãfis via. 
Ovi4* Fi0 pn man. JUiacc lur wuuri^ 

tttftWHm 

llodaodo 4c darrota , MtUéai vtlifiíaho- 

. Tomar a dcrrou , camioho oo Nortç, 
Sfftêtfiriomem 9€r[ui velifitarf , ou mW- 

DERROTADO, a, part. Eserdio derro- 
tado, MxirrítM (étfmt ^ ^ fmfmi. Cic.^ 
Armada derrotada, DiffipaSé fUffis. Cie. 
Nlos derrotada» , Ctnimâff^^ mnes. 
PER ROTA R o eiercito doiDÍmiRo» Ha- 
Jlimm €9pm , ou eser^HmmfiméUn , ou 
profiigarê. Cic. H^fiilm eM$r€Í$mm HJfi* 
p4r$. Cicer. 
DERRUBADO, a, pari. Uruiut^ êifim- 
ãm , tviffm , Sfturbâitu , extifmi , n , «m- 
•Eftatua , oo columoa dermbada, StatM^ 
€Qlmmna evtrfa^ ouJfimrbMt^ QXkd€J0ãa. 
Fr Oto deiittbido do veato, Deimffmsj a^ 

DERRUBAR, ou Derribar humedificto, 

Mdijkimm detmrUre , dhmerf , áimolirí , 

ttentfi , dtflrnnt , JiftMfUrê JMt0r$eri. 
Derrubar hum baluarte , PrQpugwúimlum 

dijUiri. Ctff. 
Derrubar alguém do cavallo , em que ef- 

tá, Aliqntm êquê dgictrt , ou deSturtãrt. 

Cicer. 
DESABAFADO , a. Lugar defabafUo, 

1 o em que cone o ar) Lnms 0pn$m^ 

ç^paiim. 



DESABAFAR de calma ; (tdmando ar) 

jlufée refrigerium ioptare. Colum. 
Defabafar dacoupa, derpiodo-re, ouveC- 
tiodo roupa mali leve , l^tftts cxueu^ 
f>el imJmert leviera veftim^ma. 

* DESABAFAR fallaudo. Defab^fou ^ edjf- 
fe quanto quiz, Uffudií^ qiutvoíuh^mpt* 
mia. Cie. 

Aliviar a pene^ d^tbifao(}Q com alguém» 

C9mqneftione dotarem levaiM. 

DESABPNAR aooHo , Immmmn Aif- 

dem alicuims. . Çjç. 

DES ABONO , m. Fallar em defabono du 

alguém , Malè hqmi Je aliqmú. 
Faltou em meu defabono, De meaf4ms 

detraxit. De me detraxit. Cie. 
DESABOTOAR o jubão^ A^riãnmglo^ 

bulis tboraeem kutare, ^ 

DESABRIDO, a. Tempo defabrido, if/< 
perum Umpus. 

DESABRIQADO l^gar ,( espolio à cbur: 
va, ao vento, &c.) Lotus abimlbr^^miu* 
to^ ^c^ intutus^ eu iuiUfeuJus. 
Lugar defabrigado, (fcm le^o, fem re- 
paro, &c) Loeus fubdialit, Plin. H. 

DESABRIGO, m. (falia de abrigo ) Tuf 
tamiuis , ou tuiameuti adperfus imitem^ 
aut vêmium , (ff r. drfeãus , iJí , ou ína? 
pia^a^t 

DESABRIMENTO, m. do tempo, Cbr/J 
iuclemeutia ^ a ^ f. Colum. 

DES A BR IR miQ de alguma coufa » yld. 
DESISTIR. 

DESACATO, ro. (dçfpreto) Ccmiu^tnsi 
ús , m. Defpiea$iê , énis , f. 

DESACERTO, m. Errcr^ íris, m* 
Grande be o defacerto dos que ^ &c. 14 
maguo errmte fumí , qui , C^r. 

DESACOMMODADO , a» Jutommdk 

affeãus ^a^ um. 

^ Ette moço anda deraconimodado , ( nãa 
tem amo) Hiepsfer bero^arei» 

DES AÇOMMODAR alguém, 4licuiin^ 
commodart. Cicer, Atíeui iucQmmodum 
dare» 

DESACORDADO, a, doa femidoí , <$#•- 



^for 



, tf, mm* 



DESACORDO ;m.doafeiitidoa,iSr«ir<raai 
aRamatío, ou d^iSio, ims, f. 

DESACOSTUMADO dealguma coura, 

X ii M 
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M állqni ti diTmefãOmi ^ êl$m. Ciccr. 
jílicui rei áifyefut. Vlrg. 

DESACOSTUMAR algoem detlgnma 

COttfa , Alijutm ãh ãlUuJMt rei faeiemdée 

tot^mtímdime akárneere , akftrãbere. 
Deftcoftumar-fe de alguma coufa , De-^ 

/mefieri ataUquá re. Varr. Dtfuefeeri éUi'- 

€m rei. SiL ^ 

DESACREDITADO , a , ImfamMmt^ Je- 

famsiMt^ «I mm, 
Eftar deracrcditado , MmU émdire. Fé- 

msm , eMÍftimatiêi$emfue émifijje , oa per» 

S£ffe. 
DESACREDITAR (tirar a boa opioiio, 

afiiDt, &c.) aalgaem, JÍliemfmifãmam^ 

fff eMsftimêíionem violare , oa 9^iudere. 

Aliem imfmmimn imferre , iwfamta notam 

' inmrere. Cie. Atifneminfamêre. S«n. Ph. 

DESADORAR com impacicocia , Imfa* 

iiemter , ou imqmo mmim9 ferre. 
DESAFERRAR, AUqnii férreo winemb 

exfohere. 

Meiapb. Deraferrar*fe da Taa opinião , De 
^ feutentii , qtue emm peninseii defeméBiMr , 

deeeJire^ oo áifeederi. Cie. 
DESAFIADO, a, part. Provoeaimt Jaiep- 

tUui^é^mm. 
DESAFIAR, Prevoeare^ Ueefere (/o, is, 

ivif hum, • ãliqmem íuí pugnam.) Liv. 
Derafiar os inimigos para a paleja, Ene^- 

eme bofies êd pugnem. Csf. Exeire bef» 

Um êJ dImicãuJum. Liv. ijv, oo sd eer* 

tamen, Loeaa. 
DESAFINADO, a, Diffenus^ u,um. Qc. 

Voi de(a6nada, Fou ábfonu, ^ aèfurdu. 

Cíc. Fox dijfeua. Ez Til. Lir. 
DESAFINAR , (na folfi) A^oni, on dif* 

fona voee eâuere. Dijfonure. Colnm. 
DESAFIO, m. Promocmiê, luceffíM, tnis. 

f. Plia. H. Ammiaa. 
DESAFOGADO , a , de coidadoí, Cmri$ 

txpeditmt^ Uy um. Hor. 

Eílar com o animo derafogado , Aninm 

libero ^ felmeque ejfe. Cie. 

Horas defafogadas , (livres de occopa- 

ções) Horét ttber^ abimpedhioue negoíio' 

rum. Hora negotiis eupediíée. Temputfub- 

fieioum. Cie. ou boné fubfeeivét. 

Vim em cafai delafbgadai , Luxi bubi- 
Urt. Cie 



DESAFOGAR com lagrymat a faa dõr; 

a fna pena , &c. Látrymis dolorem egt- 

rere. Ex Orid. Tr. 4. 3. 
Derafogar a fna ira com palavras , Iram 

tu ãlifuem evomere. Ter. lu ãUquem fio* 

maebmm erumpere. Cie. 
Ando bufcando com qnem defafogar , 

AUquemueqmro (i. e. qu^ero) upudquem 

wus euomum ucerUíaíis mea, Ge. 
DESAFOGO da dor com palavras , com 

queixas , Sermo , ( 00 eouquefiio ) quo do^ 

ler levaittr^ on quo dolori levumentum 4r 

fertur. 
O fallar comtígo^para mim he defafogo, 

AlkvoTy dum Uquor teemm. Cie. 
As praticas , que temos todos os dias, 

são para mim hom grande defafogo, 

Quotidiauutfermo neuguét mibi k^utioni efi. 
DESAFORADAMENTE, adv. Proter» 

vi. Peíulanter. 
DESAFORADO, a, Peíulant , #f/ , C 3. 

Proiervm^ n, um. 
DESAFORAR-SE , (tomar demafiada K- 

berdade) P/ut aquo fibi permisiere, Re* 

linquere , (^ objicere pudorem , %el obcéii* 

eutiam. Soluti^ liberique vivert^ (y<. 
DESAFORO, m. lufolemiã , peínUntiê^ 

ir, f. Proter9ftêt^ uiit^ f. Cic. 

DESAFORTUNADO, a , lufortmuutmt ^ 



Uj um. Gic. 



DESAFRONTAR , (tomar vingança da 

afronta ) /nturíam uUifei , on tfiudscure. 
DESAGAZALHADO,a, {mal agtialht- 
*' do de cafa ) Qui ineommoda mitur bubi* 

Êuiioue 
DES AGASTADO , a. Elle en& defagaf- 

tado , Illius iruenudia drferbuit ( i defer^ 

9efeo,) Illiut hru remifti, eottf/dit. 
DESAGASTAR-SE, hum ponert. Hor. 

Iram miffum fuere. Ter. 
DESAGGRAVAR a algaem da affroou; 

injuriam aliem iUâUm viudêeare , on ml* 

€9fet. 

Defaggravar-fe com a efpada das ofFen- 

ftf % Offenfat fuás enfe uiudieare. Ovid. 
DESAGGRAVO, m. da injaría , JvmriéU 

ffindicatio^ ultío^ éuit^ f. 

DESAGOAR. Defagoa orioGarnnm no 
nar , Garumuu m mun dnêhiimr , oa 
influis. Cíc. 

DES- 



DESAGRADAR , DifptUiri^ (m] es, 

€m , flieiimm. ) dat. Cie. 
DESAGRADÁVEL , adj. hgréfímt , m^ 
Jmcmâdmf, a^ mm. 

mm queijo de defagradavel godo , A- 

grãiiféiparu cíifeus. Colam. 

Cheiro defagradavel , iofmavh oJar. CoL 

i Defagradtvel i vifta , Immenmftms , a , mm. 

Cie. 

Hnmcm deíigradavel oa ccnverfaçio , 

Homo ilUpidms, imfefthmt, infuãtmi. 
DESAGRADECIDÓ , a , Imiraims , í»- 

grãtífitmi , ã , mm. CÍc. Ac€ifU kern^fiài 

immemor. Cic. 
DESAGRADECIMENTO , m. Imgrasi 

êmmi trimem» Cie. • Fitimm. Seo. 
DESAGRADO, m. DifptiíeníU ^ a , f. 
DESAGRAVAR , vid. DESAGGRA» 

VAR. 
DESAGRAVO , vid. DESAGGRAVO. 
DESAIROSAMENTE, adv. Jn^fnmftè, 

imfomcimwèy imeomiimtiter . indaórè. 
DES A I ROSO , a , In^emuftuí , miotummms^ 

$ndti9rmt^ 4, mm. Cie. 
DES \ LBA RDA R huma befta, Mmh, «#/ 

afimo cíhellas demore , oa eximere. 
DESA LAGAR hamá lagoa, ham tan- 

qoe, Afmamfiégno emiíttre. 
• £m irez dias não fe ptfde defalagar efta 

lagoa , Tf timo boeftãgmmm exbmtriri mom 



pouft. 
DEí 



IS A LM A DO homem. Homo profUga^ 
Siffimms , (^ perMtiJfimmí. Homo feolof- 
tiBimms. Cie. Perdin emimi homo. Plaat. 

DESALOJAR , (lançar fdra dealgam lu- 
gar) Aliqmtm skêlíqmo loeo expellere , ex* 
tmrhmre. 

DESAMARRAR a n<o , Nsvemfohere. 
Dcfamarrar a alguém , Aliqmem ex tri«- 
emlis exfotvere , oxkfohere ãliemi timemia, 

DESAMPARADO , a , HeUãme , dereli- 
3mt , áefertmt , tf, mm. 
Defàmparado dot Medieos , Deploréimt, 
difperatmt à MeJieh. Cie. 

DESAMPARAR, jrWinfMr^, Jerelmeme- 

re (ftf» , /ff «Tf , hãmm. ) Deferere (ro , 

rmi , rimm. ) eom aee. 

Defamparar o logar, Ex loco exteiere^ 

profi^ere. Csf. Deteàtre hí^^Je^è^ tel 

es hío. Suec Cie. Nepi 



DES \S9 

DESAMPARO , m. Xeliaio , dereliãio^ 
de f ir th ^ éwis , f. 

Deiíar algomaeoafa aoderamparoi JÍS* 

ifmid dereíiâmi bãbere. Gell. 4. ia. 

DESAMUAR-SE , (deixar-fe dofeu a- 

* maameoto ) Oijlimúiam imdigmatiomem 

dtpomre. 

DESANCAR alguém , ( termo plebco , e 

tofeo ) AKqmem delmmiere. Plin. 
DESANDAR , ( faHaado de hama roda) 

Retro aff, retrorfmm tolti. 

* Desandar o mtf mo caminho. Idem iter 

retrorfmm relegere. Rttrè commeare. Cie. 

DESANIMAR a alguém , Alhmjmt ami^ 

. mum frmfgere. Cie. ... iitfrimgere. Litr. 

.•• deêilitare. Cie. 

De(aDimar*fe , (perder o animo) Amim 

mmm éàjieere. Amimo eadere , eomddere , 

frmtgi , debiUteri. Amimmm comtrahore^ 

oudtmiítere. Demitti^tomtrabhme amimo» 

DESANNEXAR, (termo forenfe) ^i* 

fmid ab êliqmo diijmmgere. 

DESAPAIXONADAMENTE, adv.(rea 

paixio) Nmllâ mmimi eommotiowe , ouf#r-: 

tmrbãtiome. 
Teftemunhas , que falIavSo derapaixoni» 

damente , Teftet , qmfime mlloftmMo dt^ 

eebamt, 
DESAPAIXONADO , a , (livre de pai» 

i6es. ) 
Animo defipatxonado , Amimms egitatio* 

me , (sf ntotm vrnmmt , ou mtimtms pertmr* 

beSiomibmt vaemmt. Cie. 
DESAPAIXONAR a alguém , (foeegar* 

lhe o animo ) Aiitmjmt mtimmm $rê»qmih 

laro. Cie. 
DESAPARECER , Evamefeere (/re , ev#- 

mmi.) è eonfpeãm evolãre. Cie. 
Pouco apouco vio defapareeeodo oiou* 

tciros , Collet pamUtim rmrofcmwt. Tac. 
Tanto que falia a fortuna , todos ot amt« 

gof defaparecem , Ubifirtmms dilepfmefi^ 

amiíi de^olúMt ommes. Cie. 
DESAPARELHAR ante, Nmwem mrms^ 

memtis mmdare. Nxm srmãmemta ietfú» 

bere. Notem exxrmãre. Sen* 
DESAPEGADO , deíapegar , &e. x. q. 

Defpegado , defpegar , &c. q. v. 
DESAPERTAR , Imrmro , ou remUtere^ 

com acQ. 

Dcl^ 






9<tf DE? 

/Srfipéitarotreo« AfeumnmUnri, PBi. 

CordiS defapertadis , Laxifunes. Virg. 
DES APODERAR , ( tirar do poder d« al- 
guém ) jílifmid êè éãUmjms pQtffiãU figè» 

- trabert^ oxifM^dtuere, 
DESAPOSSAR aUaem de algoma confa , 

AlUujmt rei pofíejfipne mliqmem á ffê U m^e^ 
i ékjiart , Jetmrpare. Aliqmtm $m fêfftffi^* 

me deãrabere^ demêvere ^ dejieere. Gic; 
PESAPROPRIAR-SE de alfjutna coafii, 

Rem , fmam jmre ^mit poffidet , abêlienâre. 
DESAPROVAR , Improbmre , teprúme. 

Cie. com acc. 
D£S AR, m. (da natnreta) Vitium^ fi\ ii« 
. Dclar I (defeito da «rte) Menimm^ «, n. 
Desar , (infortnoio, mio facceílo) vid« 

001 fnii logaret. 
P£S ARMADO , a , ( não armado ) b$er^ 

mis^ Cy me. Iwermms^ Sj mm. Cie* 
Desarmado , ( a quem fe tirarão ai ar* 
^ mai ) JÍrm$ii etcuíms , ou fpêliãíut , # , 

Mi. Vir|^. Exarmuams ^ a y mm. Stat. 
DESARMAR a alguém, Aitqmem exmrmâ^ 

- r#. C«r. • mrmit êMmêft, Virg. JÍÍiimi ar* 
ma ieírahere. Sen. Ph. 

f Desarmar , ( tirar t armaçio de boma 
. . Igreja, de huma cafii, &c. ) TextiHs er* 

mamemia detemdere. 
DESARRAIGAR, (arrancar de rait) Ex^ 

fiirp&re^ erãdieâre^ raiUitài ermere^fthr^ 
' phàs tmettere , com acc 
D£SARRANJADO,a, ( defordenado ) 

Imordtnêtms y imeêmpòfiíms^ «, $mt, 0'c. 
DESARRANJAR , (pôr emdefordem) 
« . Tmrkétre , Jifimriare , com acc. 
DESARRANJO , m. (defordem) Cêxfm* 

fiê y pertmrhaiio ^ ónis ^ t Cie. 

DESARREZOADAMEN TE , «dv. /er- 

^mè. Imjmfiè. 
DESARREZOADO , a , (injufio , coo- 
' trario i boa ratio) Imiqmms , imjmftms^ 
. «, DMV. RMÍ9mirepmg9úm$ yonmimerfm ^m^ 

mm. Raiivmi mimime €9mfemtgmems ^ m^mm. 
' Ser dcfarretoado , Raihmi ad9erf$ri , ou 
. Rmíiemi mm §hiempermre. 

DfiSARVORADO, •, navio dcTarrora* 
^ do , Novis nuJit m$miila. Ez Liv. 
PES ARVORAR, (abater, ou derrubar o 
que eOà arvorado) J)ejiiere^ (^^t ^'^, 
J€ci ^ jeãmm) com $icc. ... 



J 



DESASSOCE6ADO , « » /b^ifeftttf,»; 

DESASSOCEGAR • «Ifacm » jiUfaié 

iwfmittãre. Cot. QoiM. 
Ce»ASSOC£GO, B. /«friMa^, n>f, 

f. Sea. 
DESASTRE, m. r. DESGRACLA. 
DESATACAR os calçfict , StH^wik 

/•/mt». EttfdMft ftwttrdiã. 
DESATADO, • , ( folio ) Mmw, oa rjr- 

desatar', (foliar o atado) AHfmiifit' 

mere^ ou exf títere. 
DESATENC,AM , v. DESCORTEZIA. 
DES ATENTADAMENTE, udv. Imeeà^ 

fideréUè. 
DESATENTADO, a, ImeemfiÀeréms , l£r, 

c. 3. Imewfiderãêms ^ a^ mm. Cie. 
DESATENTO, a, r. DESCORTEZ. 
DBSATINADAMENTE, adv. imMt. 

Fmriêsi, jídi$^mÊÍxm. 
DESATINADO, a, Eftar def atinado por 

algoma coufa , AUqmd md imfm$imm imt 

iMpifeere. Cie. 

Anda detatinado por te achar , Fmrif m 

reperne. Hor. 
DESATINAR a alguém por alguma cou- 
fa, AUqmd ãi êliqmê fi^iíâre ^ ou tfflé^i^ 

tare , 00 fmmwíè eomiemdere , ou ms^pt^^ 

re petere. 
DESATINO, m. RMes^ft^tfmrw^éris^ 

m. Imfamia, tf,f. 

DESAVENC;a , f. Diffiáimm, « , n. Difi 
femfiê^ émif , f. Difterdia^ a^ í. Cie. 

DESAVERGONHADAMENTE , adt 
Impmdemter. Cie. Frecaeiter. hW. Prê^ 
terti. Ter. Petmixmier. Cie. AmimÊêim» 
WKtemmde. Suct. 

DESAVERGONHADO, a, Jmpmdemr^ 

peêmUms , /ir , C. 3. Imtereemmdms , proter-' 

«0i, 41, liM, prHéXy Â€ís^ c. 3* Cie. 

Pater- fc deíavergonhado ^ Os perfriem^t. 

Cie. Froxiemperfrieére ^ (ro, r«i, lâFetav.) 

DESAVINDOS , as , adj. pi. Difewdêi^ 
faw,m. e f. pi. 

Ellea eftao defavindoí , Imier fe diffidemi. 
Diffemfto eft imier ees. Ge. Dijpnrdmmi im- 
ier fe. Ter. 

DigSAVlRSE com alf^oem^ (eu me def- 
avenho, tui(delaTeDirelkledefae<iii« 

&c.) 



^ " dm) Difideni atratiqué^ oil nm éi^. 

Cic« Difíordãre úk M^m. QuiaL ««hií if/f- 

m. Cie. ^fmv. Hor. 
DESAUTORIZADO, a, (aqudle, qae 

perdeu a amoridade ) C^u$ mStktius 

fecidh^ OO €êmtidii. Cie. 

DESAUTORIZAR a algaem » jUhbjms 
tmS^riíaÊêm immimiíen. 
Deramoritar-íe , (perder a autoridade) 
AMã^iUtum minitârf* Ciccr. Perdne. 
Qaint. 
DESBARATAR , ( dcíperdiçar , gafltr 
mtl ) 
Desbaratar a fua fazenda^ Rem familia- 
tem frudigne. Patrimonmm [num pro» 
fiutáà'e^ oa effmwdtrt^ fúrtunat^ oa rem 
familiarem dijfipare. Cie. 
* Desba^ratar ( dettrttir , derrotar ) o 
ciercico inimigo , Hofiimm copias fumãe- 
r#, ou proJiígãM. Gic. Dtffipare, CaeT. 
D£SfiARAri£, 01. <4erpcopo6co ) vid. 

Díspar \te 

DESBASTAR, (tirar o mais groflb da 

madeira , da pedra , tkc. ) "Temmarê , ou 
'.'. jotummmte^ Goro ecc. 

Detbaftar ot ramot ide buma arvore, Âr* 

èorii ramas fmper^iuuos ampHtarê, Colum. 

Aré9rtm,imierlMcmr0. Plio. H. • ioUmca- 

rt^ Colum. 
DESBOCADO, a ^ (no fallar) Im UfÊun- 

d» iiiimiwr ^^ ms^ iris, - proiermui , a , 

um. 
DESBOTADO , a , Dttplormims ^s^um. 

Cie. Oeetdwr^ érts^ c. 3. PHo. 
Efte panoo eft& desbotado , Bmm ifiim 

caiar £.909mt^ on ohfoievit. 
Gôr desbotada, Cahr oèJhlêHn. Còl|im. 
OESfiOTADURA, f. (da cAr) Dfiahra- 

$im^6m9t^ f. 
DESBOTAR^ (tirar a cor) Dwâmgre. 

ace. 
I>cibotar-fe , ( perder a cAr ) Df^obraru 

Colom. CoUrtm amiàiera^ ou parina. 
A c6r dede panno fe desbota , 'Pamni if' 

iimt colar evaaefiii. Lucr. tluiim. Quine. 
DlSBOTAR oa dentes , Deaiíffi baêtiart* 

Sil. Uai. ( fallando de alguma frota ver* 

de , que fe comeu. ) 
DESC ABEQ,AR , (tirar, 00 «oiiar a Cêf^ 

te{a > Ckgpatf isMjpsMy , PU ifarapMM. 



DESCABIDA , f. (de gaUiliha) Gdtiuúfia 
inteftima ., ^«wf vtmírkah , JHufeuUt , €4h 

' pi$Ê , ^ alis êxtremii» ^ 

DESCAHIDO do valimento doPriocipe, 
Qm im Principis tffewfionem im/mríi. Qui 
íum Priaâpt ao» tfi ampJiài Jm grmtía, 

DESÇA Hl R do valimento do Princtpe, Im 
Priacipisofffafimemiafmrfrt^ ímiaáett, 

* Descabjr de huma ;gcaode fortuna, Cofi* 
' cidere €jf amph JlatMs Cic. l' 
*D£&CAHiR., (declinar.) Começ&rSo aa 

foas confas a deCeahir , DtlaU tjmt rtt 
Cétperuat, Cie. 

DESCALC, AR os çapatos a alguém , jiti^ 

quem ixealceare. Sen. 
Deíoalçar ( a fi ) oa çapatos , meÍM , bo- 
tas , Calceoí , tiêiafía^ acreas tMtare. 
OESC AU:,0 , a , Excalaoim , ou éUfcoL 
ftatpif^ #, a«r. Plaut. Suet. 

DESCAMBADO, a t Ltpi^ , fatenfmáy 
~fae€tMs^a^ mm, 

DESCAMfNHO do dinheiro da Repubit 

ca , Frams , quâ pecmnia puHica averiitmr^ 

OQ ^sfi qmit iliam ia fmos -ttftu áomwtriif, 
DESCAMPADO, m^ (lugar foHtario no 

campo) Loofs diferias , # , m. T 

D£SCANC,ADaM£NTE« adv. TroM^ 

qmitiè^ fedãti^placidèjplaeatè, Cic. ' 
DESCANC,ADO,a, (quieto, íocegado) 

Quietas , iramqmUas ^fedaitu ^ n, «mi. 
Descançado , ( qnc tomou o dcfcançO| 

de que necéffitatra } Reqssieíus , a , mm. ' 
Viver defcançado 4 TraftqmiUi , ou ptaei^ 

dè ffitam tradmcere. Cíccr. Oiie perfirai^ 

00 im osia vi^ere.' QaieU éStê$tm t^trí 

Vitam quietam traduetreM 
Dormir ícu (ono deCcauçado , PlaeiS 

dormirt^ojiíreqmiefatra. Somma uêM re* 

quiefcere. Catull* 
DESC A NC, AR, ( n^ tf abalbar ) ^fV/« 

cer^ % rafutefeen , eomqmiefurê , (/«,'i/, 

épf^ Amm. ) CiCi Otimmfibi Immert. Cic. 
Da^Bcar d^ «fpaço em ejjpaco , /a/^r^ 

qmtefMe, Plip. H. ' 

Dcfcançar da obra , Qpmt iutet^atitêere. 

* C«f. DeTcaoçar doj Qegocioa , ImterwsiSí 
^t .tere megatia. 

Com cite avifo defcançou do cuidado. 
JU^e nf^epto mftstítiê , aitiaMstfiium tr^m 
qmillénfit. £x Ci9. 



z^S DES 

Nio defciYiçtr dotrabtlbo, € do cRodo, 

Ntm €0ff4ure iw ppere^ (^ftmdiê. Cie 
Deixar descançar fttterrts, (temo de 

agridiUor ) Simere^ mi jr«« reqmiiftémi. 
Terrtf , qae íedeixio defictaçir hum ao* 

no , c Te Temeio ooiro , Cijpaim «rt« , 

ormm^ o. pi. Orid. 
Descançar a outrem de qualqaer trt* 
• balho , AUftum «&fM Ukvri Icpãre. Cie. 
• DESCANCfÓ, m. Qmies^ ou r «f urrr / , etíf^ 

f. Cie. Rêfuiet cem do iccofitlvorrf irim, 

oa reqmmm. Qc. 
Se ea tirera tido Yiote dias de defcanço. 

Si ^i^* fuieffeméies {qmieffem por fw- 

99iffem.) Cie. 
Depoii de tomar ^^ta deícanço , CÁm 

pamlàm imterfmiivwei. Cic. 
DESCANTE, m. mnficarstm infirmmem^- 

mm , ovífiétinum têwfemtms^ út , m. 
DESCARADAMENTE , adv. Imfndim- 

ter. 
DESCARADO , t , ImpmJkm , tffremt , 

<tx, c. 3. 
Homem dafcarado, (fem vergonha) Ptr* 

firiãifromt bamo. PetroD. 
DESCARGA de hum pexo , Omnii éU$r^ 

ãiêyónis^f. 
Defcarçt de hum navio , Nsvis txeners* 

DeTcarga da culpti (defcotpa) Pmrgêth^ 
6mis ^ r. 
DESCARGO, ▼. gr. Por defeargo de mi- 
nha confctenda 1 Ad fowfríimtíêm rxMie* 

DESCARNAR (ou efcamar) hum den- 

ce, Dentem tarmt wmiare. 
DESCARREGAR, Exeáeteete^ com acc. 

Pho. Omm eximere éliemu Hor« 

Defcarregtr-re de hum peio , Omts Jepo^ 

tteri^ ou a^icere. *Cic. 
. Defcarregar hum na?Ío , JUen^ è wni 

expremere , ou edtteete. 
Descarregar a artilharia , ou «'«rpin- 

gardt , Tormentê iellhê ^'^nferremmj^* 
' talam Jifploiere. 
DESCASCADO, a , Deewrtkãtnt ,ã,mn. 
DESCASCAR, (tirar acafca) ¥. ESCAS* t 
, CAR. 

DESCENDÊNCIA , f. Pefteritêt , é$it , 
treiemet^ ei^ f. Cie. 



BES 
DESCENDENTE , udj. de tlgtein; Er 

édtrfaw fr$piê$mf^ primmdm^ «, mm» Cef. 
Oi noflfbt defcendentei , Pofieri ^ irmm ^ 

(m. pi. Cie. 
DESCENDER dealgucm, Gemms (vet m- 
jpwem) ãi alíqmo, Jêuere , tréibere. Cie. 
Cefar dit , que a maior parte dos Belgtt 
derceodéiio dot Alemães , Cérfur mtpk^ 
resúme Beigãi §ffe ertet à Germãme, GcC 
DESCER, D^irMí4^#, {ék^S ,/mi. )exy 
vel de álêqmp hee. Cie. 
Elle defíQB 40 Palácio, Pslatie degrtSimr. 
Tac. 
DESCIDA , f. Defeeafie , íwit , t Defeem^ 

fmt^ ús^ m. 
DESCINGIDO , t , part. DtfeimOms , « , 

mm. Hor. 
DESCINGIR, DfAf«ftfr#,comacc. Afin. 

{go ^ mi ^ãmm.) 
DESCOBERTO , a , v. DESCUBERTO. 
DESCOBRIDOR , m. do campo, Speem* 

lãter , expiar a$§r , mmtecmrfer , iris , m. 
DESCOBRIMENTO ,01. dealgumacoa- 

fii noYa, ímveuiiê^ émis^ f. 
Descobrimento de algum* cooía occul- 

ta , Pêtrfããie^ ou deelxTáth , ámis , f» 
DESCOBRIR alguma coufii , (tirar o que 
cobria) Aliqmid detegere ^ onretegere. 
Dercobrír huma conjaraçio , Cemjmrmtíê* 
mem péirfufgre^ OD deprebemderêé 
Descobrir o delioqoentc, e manifefialio, 
Somttm mdi€xre. Cie. 

Descobrir huma coufa a alguam , (fkr 
tella faber ) Alèqmid édiemi fxtefmeere » 
éperke ^m»tmm fmere. Plin, )• 

Descobrir novai terras , Ne^ãs fegiemee 
fMOí/rf , ou eemperire. 

Descobrir o campo , (ir obrerraodo ot 
iDtentoi , e movimentos do inim^o > 
Exphrxre te^filiã hfiimm. Csf. 

Descobri R-SE, (fabcr^Ci.) Algum dia if- 
to Te defcobrirá , Ermmpet illmd xSfmm^ 
dê^ ou f* Imeem aliqmmfdo ptuferttttr. 

Defcobrir ( ver ) hom homem de longe^ 
Homtmem procml lidere» 

Descobrio^se ( tirou o chapco ) para o 
faudar , ^spmt êpermit , mt illmm fúbuxrei. 
DESCOMMODO , m. Aff/f>>M, éf , f. /»*- 
. pertmxitãt^ tmeemmêditãs^ i$is. 

Vu t ou Áacr deficoioiDO^Pâ tlgoem « 

AU^ 






DES 

poriunitãte ãlicmi mêieftum effe. 
DESCOMPASSADO , • , (que não cftá 

pofto por comptíTo , ou que eíU cm def- 

íbuíI diíttocia) Prétieniram normam fo* 

fitus^a^ um. InofdiméamM ^ a^ um. Cie. 
♦ Descompassado de grande , immams , 

pergranMs , pragnmJii , {jf^r. ColhJJéem , 

a^mm. Plio. H. 
DESCOMPOR o que efii pofto ctn boa 

ordem , Alicmjus rei •rdiítem tmrbãrt^ ou 

MftMtòiÊrê. 
^ Descompor alguém com palavrat , JÍli' 

qmêm tMtumeliis iacnare* Cie. 
DESCOMPOSTAMENTE, adv. Imíom- 

pçfiii. heoucinnè. 

Descomposto , a , (defconccrtado) 

Jmcmnfjiíus, imíoiumnms^ «, mm. 
Ser defcompofto oai acçõei , Imverecun* 
dè fe i^ereftn 
DESCOMPOSTURA , f. do corpo , /•• 

detorms torporit babttut ^ ús^ m. 

DESCONCERTADAMENTE, adv./»- 
êrdimaíè , intompofiti , in€Q9€Ínmè , imíom^ 
timmiíer» 

DESCONCERTA DO, a, part (poflofem 

ordem) Inordimasstt , imfmpojitms , im$om* 

€ÍmmHs^ a^ mm. Cie. 

DESCONCERTAR , ( lirar do Teu logar, 

da íua ordei^. ) 

Defcoocercar as coufai , Rerum wSmem^ 

ou êptam rermm t^mpofiíhmem twrbme. 
Defconcertar hum relógio , Horohgii mo* 
tmm perturbar€. 

^ D£SCOKC£RTAR*SE Das coufaf , em que 
cftamos de acordo com outrem « Paãã 
uom ferifari, Comvewtis Uêwjiare. 

DESCONCORDANCIA , f. Difirepmf 
ti^^ <r, r. Cie. 

^ Descomcorbamcia dtt votei, FêHsdif- 

Jorna , arum, 
DESCONCORD AR , DifintpéMn. Cie. Dif- 
íom^imifê Hor. 
Desconcordar , (fallaado das TOtet) 

^ t^ijfomwrt. Colum. 

DESuON PI AD AMENTE, adv. 2>(i^i»- 

ttr. Cie. 

DESCONFIADO, a, (que defconfia, ou 
defcoufiou ) Oiffidens , th , c. 3. Uijfifmt , 

a^umi Cie comaat 



* Desconfiado dos Médicos , B^fertms , 

ou deploratns à HÚeditis, Celf. Plio. H, 
DESCONI^IANC,A, f. Diffidentla.a, f. 
DESCONFIAR de alguém, Ali€m dijfide^ 

rt ,.( ^* • dfjfifffs fffm. ) Cie. 
DESGONFORME ( adj ) no parecer, Ab 

ali f MO diffentiem^ tit^ c. 3. El Cie. 
Eftão delconformes , htef fe diJfeuiiMwL 
DESCONFORMIDADE , ( coutrarieda* 

de de pareceres ) Diffewsio , ímís , f. StaCt 

Dijfenfus^ Ms^ m. Claud. 
DESCONHECER, (nio conhecer, ou nÍo 

coDhecer bem ) Nom âgnofcere , ou ei> 

agmofeere^ com acc. 
DeícoDhecer alguém por feu filho , Filium 

abdicare. Sen. Ph. Plin. H, Quior. 
DESCONHECIDO, a , Jgnosms , ou ifteú-^ 

gmtms^ a^ um. Cie. 
DESCONJUNTAR.se, Lâí^^rí, paflT. 
DESCONSOLADO , a , jffjiiau, ^ mcep- 

tus^ a^ um. Omni% Jolãtii expers^ eomfola* 

ticuit exfort^ tis , c. 3. Solatio dejlitutus^ 

úyum. 
DESCONSOLAC,AM , f Solatii dêftittt- 

tio ^ priffêtio ^ énis^ f. dtfeãut^ ús^ m. 
DESCONTAR, Aliquid d^ inmmi deduie^ 

r#. Ex , vr/ de fmmma detrahere , ou flb 

fummã dtcejfioneiufaeere. Cie. 

Sem defcontar couía alguma , Sime ullà 

deduãioue» Sen. B. i. 4. 

DESCONTENTAMENTO , m. Offen-^ 
fio^ éuii^ f. Moieftia^ le, f. 

DESCONTENTAR, (deíagradar) D^M- 
fere , ( f ^0 , €ui , ^ f r^iif . ) dac. ^Cic. 

DESCONTENTE , adj. Ni^u eontemm^ 
ii,irMi,abl. Cie. 

DESCONTO , (diminuição da coma) Do 

fummi detráãio , ou dedmãio , 6mis. 

* Desconto, (compenfaçio) Compeufatio^ 

óuií , f. 
Dar hnma coufii em defconto da outra, 

Mem muam^ alia re , ou eum alia te eom* 

pemjare* Cie, 
DESCORADO , a, part. (que perdeo t 

cor ) Deeoloratmtn « 9 tim. Cie. Decohr^ 

irts^ c. ^. Plio. H. 
^ Descorado, (deímaiado) Pallidus^ « , 

'mm. Plin. H. 

Alguma couia deícorido, SmbPallidmt^ a^ 
um. CelL 

Y Ettar 
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feUir derccrtdo , PMeti^f^ «í, fem fop. 
DESCORAR, (perder açor) Dtc^orãri. 

Golum. C9Íhrem ^M^^MMr , oa perdere. 
Descorar , (defmaitr) Hmfíirt. F1íd.U. 

Exralltfcert. Plaw. < mi , fem fup. ) 
DESCORC,OAR,vid. DESANIMAR. 
DESCORRER,%id. DISCORRER. 
DESCORTEZ , adj. Inrí^ilis , lá h. /«- 

bmmamus.^wurbãmut^ ã^mm. HmmMltaíis 

€xpiri , OU immftmwr. M bumêmíáie áf/f>* 

muí^ tel remQimt , a , ««• 
DESCOR TEZI A , f. Imnrkêmtãs , iíU , f. 

MmftUi mores ^ttm^ m. pK Mwrmm rmftè- 
' eitãs , iíis « f. 
DESCOR TEZMENTE , adv. Inmrhmtè , 

imàviliter^ rmfticè, 
DESCORTINAR, (dcfcoWr,m.) Def- 

te lugar (e defcortina o campo do Inimk 

go , Em éQ€ h€9 bpftUis fãftra profpiÒMm- 

tur. 
DESCOSER , Dijfitri , ( e» , w , itmm. ) 

acc» 
DESCOSIDO I a , part. Diffitmt ^s^mm. 

Ovíd, 
DESCOSTUMAR^fld. DESACOSTU- 

MAR* 
DESCOSTUME, Dernetièí, init^t 
DESCOZER, fid. DESCOSER. 
DESCRÉDITO na fama , Maléfamã^ 0^ 

f, T cr. Imftmia^ ^^ f. 
Defcrédiío na authoridade , ArnSariiãfit , 

imminmíio^ émt^ f. 
DESCREPAR, Diftrepare nbaliftiare^ òu 

fji »/ifai# ff. Cie. (>•« /iTf ,'^rf««.) 
-DESCREVER, v«/f>»ri^f/m^fre. Phut. 

Cie. AUquid vtrUt , ou flyh tStpthste , 

€3tponer§ , defÍBrert* 

DESCRIC, AM , vid. DISCRIC,AM. 
DESCR1PC,AM, r. J)iffripiiê,im$,f. 
Huma breve defcripçio , PeJtripriMiMUy 
«ff f. 

Fazer a deferip^So de alguma cotrfa, JÍH-. 
fmid defcrihndo ixprimen , ou dcfcriptio^ 

DESCOBERTAMENTE, adv. (is cla- 
ras. ) Palam , éipertè. Cie. 

DEStiUBEI^TO , a , part. Deieâmf , óu 
reuãtts^ a, líjvf. 

Descuberto , (fatiando n' hum edificio) 
.Teãêíênm^iis^ ç.^. TeSpwmíamfrLAf. 
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Descoberto , (faiiaodo em flgiiAa ptrit 

do corpo) NmJms^ iíirt£il«/,*#,Jií4t* Virg* 
Descuberto , (filiando de huma ima* 

gem , dic. aue eftava cuberta com hum 

véo, &C.) ktweléÊímt^ dnuãm^ nsgSw^ 

«, arw. Varr. 
Descoberto, (faltando ii*hnm crime, 

ou na peflfoa , que o commetua) Indi^ 

Descuberto, (achado) Imtemm^etptr^ 

ittt^a^ mm. 

Terras novamente defcubertat , Regimfs^ 
00 terTét momiffimè , ou nifir , ou mún Hs 
pridem im^ewta, 
DESCOBRIR, víd. DESCOBRIR. 

DESCUiDADAMENT£,adv MigUiem 
$t^ mdiligenter^ tmcmriasi» 

DESCUIDADO, a, adj. (negHgcnte) ATr- 
giigtmr , imdUigemt , c. 3. im€nriofms , n, 

DESCUIDAR-SE de alguma coafa , AS* 
fmid megligere. Cie. 

Muito tempo me dcrcuidei de coltivtr^^ 
amiiade deftf homem , Im ifto bêmme ço^ 
ítmdo hdormhi d^m Cie. 

DESC U I DO , *m ( falta de cuidado ) Afc- 

gitgewiia^ íU€mwia^ imdiiignftia^ «, f. Cic» 
DESCULPA, f Excmfatiú Jmu , f. 
Deícul pa , (de huma f«Ua) PxrgatU, Mt^'(. 
Tu tens defculpa niOo , Cmtfè tft tibi dt 
hãtrt. Ter, 
DESCU LP A R , E^mfétrf , pmrgmtt sHfmem 
Mimié^Atifmm i^pá iibirmre^ à^uílpm tx^ 
imerê. Cie. 

Defcutpar-»re cooi<a(goem ^AUtmi fr-€x^ 
fmfarê. Qc« 

DcfcuYpar a alguém , (aceitar a fua def- 
pà\qm) AiiimftnêMímfãíiêmcm 0C€Íp9r€. Cie. 
Excu^atmm babert aiiamêm. 
DESCULPAVEL^tdj. Hxemfitbifíi^ Ç^ te. 
Excmfãihme dígmxt , a , mm. 
Efles «4c!os sio de alguma fdrma dcfcot- 
pe?eis , Em vitia béàêmí atifit$d^M€mfaSiO' 
^^is. Cie. 
DESCURIOSIDADE , f. hMtrim , ^ , f. 

DESCU RIOSO , a , Immrhjkt ^ m ^ mm. 

Cmrhfiíétíit ixpert^ ri/, c 9. 
DESDE, prep.tf , ou «^, ourjr, v.gr. Def* 

de o pclucipio y 4b misk ^ à primipkk • Cíc. 

Def^ 
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i Df m i> príncIpTH do mundo , M wle eon* 

, J^iíí Jéim i9fdè d m$mdi exordto. 
•Defde aquelle dia, o vento foi Norte, Em 
tâ diê , fêpíemiri9n€S vemíi f/fere. Cie. 
Dcfde.o tempo, que me começaftes h 
amif , Ex qmo iempvrt $m uu Jiligere «x* 
pifti* Cie.' 
. Defde agot t , ou defde logo , ^am wumc. 
Defde então , ^^j» tum. Ex eo Umppre. 
De^ie quando? Qmmm dudmm i Quam fri' 
, élemi Cie. 

Defde que fahl de Romt , Ut éé Urbe 
dircêffi. Cie. 
PESDEM , m. (defpreto com orgulho) 

DeégméUio^ ónls ^ f. Plin. 
DESDENHAR de tlgooia toufii , AUqnid 

diMi(9éri. Colom. 

DESDENTADO « a , Edtmtuim ,#,»«. 

Flaot. Dwubui drfeãxs^ 4, xm. Plin. H. 

DESDl TA, f (ruim (orte). Jnfeiifitas^ãíii^ 

t Cie. Infêrtuximmn "^ n. Ter. Liv. 
DESDl rOSAMEN I E , adr. Imfeiiiittr. 
DESDITOSO , a., (dcfgraçado) Jmftlix^ 

Uis^ c. ^ Cie. 
DES DIZE R- S B , R^wart quúddiaxm ift. 
Féneri ft effe memsiimm^ oujf trrãfpe, 
Não medeidtteiy <£;« , qxpddixi^ mm mm» 
tab9, Plaat. 
DE:iUOBKA0O,a, part ExfUtatms , «, 

um, * 

DES UOBR A R , Aliqxid êxplicare. 
DESDOURAR, (deiluarar) ?jd. DES- 
LUSTRAR. 
DESDOURO, (desluftre, deshoora) De- 
diíMs^ Qtis ^ O. Cie. 

Com defdoaro, Dtdtíorosi. Aur. Viâ. 
DESECAR, Siccarê^ exjuíore^ deficcare* 
DESECATIVO , a , Dtficcativus , « , «w. 

Macer. 2. 10. 
DESEJADO , a , part. Cupltms , ifuuut^ 

exoptêímty defidir^ms « ^ , mm. Cie. 
•DES E J A R , Aliqxid fxperg , appeurt ^ texh" 
Urt^ coxcupijeere , dtfiderart^ 9p$art^ ex^ 
0piar€» AUcmjmt rei dejiderio texeri , ou 
im ãli€xjxs rei dejiderio effe. Cie. 
Defejarmaico alguma coafa, Aliqmidper* 
empere , Mfcuptre , peroptare , empidè é^pt' 
fere. Aitemjxs rei empidiíãte xrdirt , oa 
flMnrãre, 

DESEJÁVEL, adj. OpubiUs , ^Je. Defi^ 
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áerakiKs y tá h. Optandmt ^ expefendms^ 
exopíéÊndur , appeitwdxs , concxpifeendus , 
«, mm. Cíc, 
DESEJO , m. Cnpidiiat , ãtis , f. Dejide- 
rimm^ ii^ O. Cupido^ inis , f. Cic. Virg* 
De(cjo de comer , AviditasadeUot. Plin.H. 
Todo me íuccede «1 medida do meu de- 
t . f^jo « ^m omnihus méis rebxs eptaíis fortu^ 
ma rejpomdet. Cie. Omniamibi exfewíem* 
tiáíkecedxmí. Cie. 
DESEJOSO , a , Cmpidxs , azidms ^s^mm. 
Jippeíems^ tis^ c. 3. com gen. 

DESEMBAINHADA efpada, GloMms va- 

j^ima vacxxs. Cie. 
DESEMBAINHAR a efpada, Gladimm f 

ftagimd edmtere. Cie. * mxdare. Liv. 

DE&£MBARAC,ADAMENT£,adverk 
Expediiè, Cie. 

DE5ÊMBARAC,ADO, a, Extrieaixs, 
expeditmt ^ a , PM, 

DESEMBARAC.AR , Extrieare ^ expedi^ 

r/, (/e ab aliqma rr.) Cie. Piam. 
DESEMBARCAR, Egredi, onexireèm^- 
i»i. /• Serram egredi , ou evadere. Ex€€m* 
fxm i nswbms f acere. Liv, 
Defembarcar , ou fazer defembarcar hu- 
ma armada , Cppias im terr^tm expomere. 
DESEMBARGADOR, m. Sefsator,6ri$,m. 
Deíèmbargtdor do Paço, He^i^CmriaSe' 
maior» Sewaior Palatinui , ou Amlicus. 
DESEMBARGO do Paço , (Tribunal na 
Corte de Portugal ) Smpremms , ou Re* 
gims Semaixs ^iSjin. Smprents^ ou Xegim 
Cxria^ ée,f. 
DESEMBARQUE , m. Extemfio, ixtt , f. 
Csf. Liv. Excemfmt , iS/ , m. Liv. Po- 
derit acerefeentar i movi» 
Depoii do defembarque , Exeemfii i mami* 
bms im ferram faão. Liv. 
DESEMBOLO, AR dinheiro , Peemmixm i 
ermmemã promere^ Nmmmos è marjmpio d^ 
prom^ere , ( mo, prcmpfi , prcmptum.) 
DESEMBRULHAR , Aliqmid explicare ^ 

etúivere. Cie. 
DESEMBUC,AR-SE , Fmhmm deUgere ^ 

ou retegere^ (go^ texi^ teãsam. ) 
DESEMP APELAR, J^liqmid cbarti^ oa 

êbariis evohere. 
DESEMPAR a vinha « Viubm$ paios detrê- 
òere^ Cio^ xi. SnmS 

Yií DES- 
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I^ESEMPARADO, a, vid. DESAMPA- 
RADO. 

DESEMPARAR, vid. DESAMPARAR. 

DESEMPARO, vid. DESAMPARO. 

DESEMPEDIDO, a, Nõm impeditmt. Va- 
(nus ab impedimemth , {êkfta^mlu , remo» 
rh. ) 

DESEMPEDIR, (tirar embaraços, eoBpe- 
di mentol ) Impêdimemtê remõvere. 
Defempedir os camiotios ^ A^ia/ impedhas 
fMpeJire. 

DESEMPENHAR o empenhado , /(^m pí- 
gmwi sppofitam iiherart , OQ rtpigmerare. 

DESEMPENHAR-SE, (pagar as (oaa di- 
vidas ) Mre alieno j€ iibtrare. JEt âlitmum 
SJffhherê Ari alieno exire, Cic 

D£SEMPENHAR-»e na eiecnçio de alga* 
ma coafa com valor, Viriliter feje expe* 
dire ex alifná re. Cic. 

DESEMPENHO , m. do penhor , Rti op^ 

pignerai£ rtdemptie , ónis , f. 
Desempenho da dívida , S9lu$io , ims , f. 
DESENCADERNAR hum livro, Lihrmm 
eompa^mm dff^ivere. 

DESENCAIXADAMENTE^adv. Men* 
ifrderencaixadamente, AmpUter^ oujíd» 
modxm mentiri, Plaut. Ctc. 

DESENCAIXAR os olTos , Ofa de fua fe- 
de movere, 

DESENCALHAR humanio, ^svem «^ 

dobéireniem^ OU imaremu^ ou imfaxis b^e- 
rentem-edncere. 

Defencalbou anáo, (em fignificaçSo neu- 
- trai ) Ex sremit^ ou faxis mãw emerfit. 
DESENCALMADO , a, £x ãftm reerea- 

itfíí , íf , mm* 
DESENCAMINHADO, a, pare. Sedx^ 
ãnt , n , nm , Isfc, 
Andar defencaminhado , (fóra do cami- 
nho ) Fiã aberrmre. Cic. 
DESENCAMINHAR , Aliqxem fedmeere ^ 
à reãâ'%iâ , m femitâ akdncere , i» avia 
dxí.ere, 
Dercncaminhar a alguém para o mal , Ali^ 
qnem ad nequitiãm abdueere. Ter. 

DESENCANTAR, Liierare aliqxem fef- 
einê , five imcamtamentú, 

DESENCARREGAR, (livrar deencar- 

Íos , de coidados ) Aliquem rermm fffrd 
berare. 



Defencarrega-mediiio, Le9s mo hác emráí 
DESENCAV AR hum mactello, &c. âlal* 
leo manubfium deírahere. 

DESENCONTRAR-SE de alguém, if» 

aUqmo deerrwre. Plaut. 
DESENCORDOAR huma violr, Cithêrm 

cbordas deirabere^ (A*, «/, ãum.y 
DESENCOSTADO , a , Reãm , ou ere^ 

ãxt^ tf, flíJM. Seãxs^ iiSf c. 3« 
DESENCOSTAR , A^fmlmento, ou ifut^ 

turâ aliqxid ãmevere , o\i Jubxtovere , {eo , 

movi^ m^txm ) 
DESENCOVAR , AUqmd ifoveâ ermere , 

( èruo^ érui , érmêmm. Ei Cíc. 
DESENFADADO , a , (alegre , faceto.) 

Fefti^us^fseeteu^ Upidu$ ^ jectfms ^ a, mwe^ 

Cic. 
He homem defenfiidado , Hiiaris efi ipfimt 

xmimms^ ^ promptus adjoexMdnm. 
DESENFADAR a outrem, Aliet^ms axi* 

mum refieere , ou fterexre. Cic. AHc9^us 

tadimm teoare , ou aliqmem ttedio ievxrem 
DESENFADAR SE, Axixntm reisxare ^ 

se remittere. Animum reficete , xi re^rex^ 

te. 
DESENFADO, m. (recreaçio do animo) 

Txdii levamexfmm , < , a Amimi relxxx» 

iio^ ómis^ f. 
DESENPARDAR mercadorisi, CMgxtxt 

ix ftfeiexlxm mereet expiicxre* 
DESÈNFASTI ^DAMENTE,adv. (fcm 

faaio) Non féjlidiotè. Abfqme fsfiidio. 
DESENFAStlADO, a, (oquejinio 

tem faftio ) Faflidia levátmt , x , mm. AP 

fafitdio liber^ era^ mm. 
Manjar defenfaftiada, Cibmt grxiifsporíf^ 

ou f Sff jxemxdè fapii. Jmemmdms palaío ei- 

bxi, 

DESENFASTIAR, (tirar o faftio) Fx/li- 
dimm xbfterg/re ^ pellere ^ ou anferre* 

DESENFAXAR huma criança , Jwfamtm- 
imxe fafsiis evelvere , oxifafeiti im9otxímm 
expedire. 

DESENPEITADO , a , Ormamexeis mxdx- 
tnsyé^ mm, 

DESENFEITIC,AR , (desfater o feitiço) 
Fáfiixmm xb ãliqme depeiiere. Aliqmem fxp^ 
eixmieme , ou fáfdxo tíberxre. 

DESENFCIXAK, F4ee$, oxifnfeiemlosfoh 
9iere. 

DES* 
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DESENFREADAMENTE , idv. Effiri' 

msti. Cie. , 

DESENFREADO , • » (« qo« ^ "«« o 
freiu ) frtmoftUutu , 4 , «m. tffrtnatut , 

• De'senfreado , ( folio , atrevido , *c.) 

i?#r/»«/ , • , «•». Cie. 

DESENFRtAR o cavallo » Eqw fnnos 

áftrabere^ ou eMtmeri. 
DESENFRONHAR o trtvefleiro , LtMteo 
inti^umento , cu inwolmtro ierwhai txut- 

Tt s ( *^t ^^y itum» ) 
DESENGANADAMBNTE, ad?. (com 

liberdade) Ubtri^ Auãaãtr, Cie. 
Dercaganadamcnie , ( com fioceridade ) 

Ingenuè. Cie ^ 

DESENGANADO, a, de humaerrad^ima- 

ginação. Efládcren>;aoado, A^^w^wp/rw 

in errcrê Vfrfaímr. Cie. Errorem depofult. 

DefeagaBado da íaa efperaoça , Sft dejê* 

aut ♦ ou pmlfmt ^a^mm. 

• Homem desenganado ^ (que dii clara» 

mcDie o que enicode ) Im^enuée , tfc We- 
r-r /«JIFM «ir. tnf^emuét » «< prompU fem* 
Untia homo, Qmi dieh hhtri , quodjirniit. 
Qmi imj^enmè txprímtt animi ffnfa. 

• Desenganado » ( claro. ) Dar hum não 

defengantdo , Prathè ncgare. Cie. 
DESENGANAR a miguem , JSrrore úml- 
mum alicfiJMt likerert. Ah crrorê éliqmem 

^bdmcere, 
V6% me defengansílet totalmente , F^s 

mtbi in tantis tenekris erroris tlariffimmm 

Immem pratmlips. Cie. 
Ddengaoar-fe, Depowert^ ou diptllentr* 

rorem, Cic. 
DESENGANO , m. Pa$ffaãio , ou deela^ 

ratio erroris. Ah trrore liheratio , 6mU , f. 
DESENGENHOSO , a , Ingemii expers , 

tis , ou inopt y ópit , e. 3. 
DESENGONC,ADO , a , il* sxêfao ir- 

motus , tf , mm. 
DESEN GONC, AR , Àliqmid defmo ajc$ M^ 

Movere , ( v^t méti^ mótmm. ) 
DESENGRAC,ADAMENTE, ad?. ///r- 

ptdè^ Plin. /«rM/ir, incondlti. Cic. 
DESENGRAC,ADO homem , //(»i»o m- 

conditus^ invenufius^ illepidmu 

DESENHO , vid. DESÍGNIO, vid. IN- 
TENTO. 






DESENLAC.AR, ( (oltar dos laços) Lar 

queis , ou í laqueis eximere , ex pedir e ^ 

exuere^ com acc. Cic, 
DESENNOVELLAR , Filam in crbem 

píomeratum dtductre , ou evoltere» 
DESENQUIETAC,AM, vid. INQUIE- 

TAC,AM. 
DESENQUIETAR, (caufar ínquietaçSoV 

vfd. INQUIETAR. 

* Desenq^uietar o criado de alguém, Ser» 

tium úb bero ahducere. Cie. 

* Desenquietou huma moça nobre , ím^ 

genmam virginem ad nequisiam abdnxit ^ 
iUexit inftnprmm. Cie. 
DESENQUJÉTO , a , (inquieto , buliço? 
ío) vid. nos feos lugtrei. 
Moça defenquicta , Puella lafeiviens , ou 
lafciva, * 

DESENROLADO, a, part.£W«/ii/,tf,«»f. 
DESENROLAR huma peÇa de panno, 
Pannnm obvolutmm evoliere ^ ito ^ vi ^ 
mtnm, ) 
DESENTENDIDO , a , (faier^fe defen- 
tendido) Simular e ^ ou fingere fe nejcir^, 
Adfimularefe non iníeiligere» 
DESENTERESSADAMENTE^adv. íi- 
ne ullo fui eommodi refpeãu. Nullâ pro* 
pria utilientis habita ratione. Grátis , ^ 
fine uiíâ mereedis fpe, Nnlli utUitatefibi 
propofitã, 
DESENTERESSADO, a , (nSo interef* 
feiro) Qui fui eommodi Jiudio minimè du" 
eitur. Qui fuis eommodis non fervit , oa 
non infervit. 

Deve a nofla amiiade fer defentereíTada, 
Amieitiam adfruâum noftrum referre non 
debemus , fed ad illius eommoda , quem db^ 
ligimus. Ex Cic. 
DESEN TERIA, vtd. DISENTERIA. 
DESENTERRAR, Effodere ^ refodere ; 
{dio^ is^ ádi^ ofjum) è tumulo eruere ^ acc. 

DEbENTOADAMENTE , adv. jib/onè. 

ApuL 
DESENTOADO , a , Àbfinus., dijfonus , 

tf, um. 
Homens ha, que tem a vot tão defentoa* 

dt , Stínt quidam ita você abfoni, Cic. 
DESENTOAR , Ab/onare , difonare, («4« 

nas , unt^ nitum.) A pui. Jibfono €ants$ 

voees infleSen. TibulU 

Ues- 
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DESENTRANHAR, (ilrirdiíestranhis) 
Aliquidtx vifctribuí eruere^ extrabere. 
DefeDtrtoliar , ( tirar as entranhas ) Btif' 
çerare^ acc. Virg. 

DESENTROUXAR, SêrciMss explúên ^ 
oa €oUi^a$ãi fãrcimãs fohere, 

DESENTULHAR humfoao cheio de ter- 
ra , de pedrai , &c. Fojffam terra , Cs^ U" 
pidtkus completam purgare* 
Derenttilhar da caliça , e ratoat de ediff* 
cios velhos, Ermderare^ com acC 

DESENTUPIR , Qmodobftruaumtftpêté' 
fãcere , oo aptrire. impeditam $nêm , oo 
impeditmm adiium expedire. 

DESENVOLTAMENTE, (comagiltd» 
de, com defen voltara) Expeditè , on li* 

• hérè. Cie. 

^ Desenvoltamente , (com pouca mo- 
< deília , eom demasiada liberdade ) Lièe^ 

riàt , lieemtíks. Cie. Lieemter. Liv* 
DESENVOLTO , « , (defpejado , livre, 

feohor das faas acções ) Alaeer , prem* 

ptmt , expeiitut , m , «m. 

^ Desenvolto, (ponco modefto nas pala* 
vras , nas acções , &c ) Molher deíeo» 
volta , Mulier dffêUtm , on dijfehttter. 
Mmlier mttée liçenttoris* 

Desenvoltura , t (nos eodomes) 

Lieentla^ a ^f. Libertai immoderata , ou 
lieenua tikerior. Cie. Effmfa lieentia. Liv. 

Desenvoltura , (agilidade) A^iiitat , 

áiis,(. 
D£SEKC,AM, f. Defertio, Ms.f. 
DESERTAR, (termo MiHiar) Deferere 

exereitxmj artem^ lesionem ^ ijfc^ Tramf 

fttfere ad ieftet. Plaau 
DESERTO, ro. Defertum.i, n.Vlrg. £rd- 

muf^ f, f. gr«c, 
DESERTA appellaçio, Deferta appelUtic ^ 
• éwit^ f. 
DESERT OR , m. Trámtfaga , p/rfyga , 0, 

m« Deíeríor^ árif ^ m. 
DES£SFERAC,AM,f. Defperatie ,6mis ,f. 
' Cahi em hama grande defeíperaçio , Mà^ 

gttd defperatiome affeãus fmm. Oic. 
DESESPERADAMENTE, adv. tfe>^rr4»- 

ter. Cie. 
DESESPERADO, a , (qoe érli em defef- 

pcração ) Defperaas , tis , c. 3. ife ipfo 

defperatm ^ a ^ nm. 
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DESESPERAR de fea falvaçSo , íabef; 
Ott falxtem , on de falute defperate. Cie. 
Saltitísfpem abji€é¥€ , on perdtre. Cie. Spt 
Jjàmit átícidert. Liv. - de fpe. Ter. 
Defelperar , ( cahir em deíefperação ) Im 
de/peraiimtem rarerr, delaU^ *^f^9 ^gi* 
Delefperar do bõm ínceeflb de hnm ne* 
gociò , Im perditit , ae dafperaíit aiifmêd 
megotimm bakere^. Cie. 
Faiar deíefpcrar álguem , AUpum ai daf- 
ptrati9ítem wd^ert^ oa addmeere. EiTcr» 
&Cic. 
DESESTIMADO, a, DefpeOttt ^Jaípk^ 

tMt^a^ inêe. 
DESESTIMAR , Jtíqmd de/pUert. Cie 

Defpiearí. Ter« 
DESFALECER , (ir perdendo as forças) 
Viribm defieert. Cef. Li^. Lamgmete , 
ignte ^gmi ) Tem fnp. 
Cioroeçar a desfalecer ^ Lategtteftert^ (fe§^ 
gni ) fem fnp. Cie. 
DESFALECIDO , a, (defticuidode fofw 



ças ) Lamj^midmí , d^eãmi ^m^ mm. Latf 

guems^ tis^ c. 3. Cie. 
DESFALECIMENTO, m. (talia de/br- 

ças ) LamgMòr , éri$ , m. Cie. Vtrmm da* 

feaiojnis^ f. Surt. Amimi deftãio. Celf. 
DESFAZER hum caramemo , CammmHmm 

dijfotvere. 
Desfazer hum tratado , Paãiamam , Ott 

eomwemtmm refeimdere. 

* Desfazer em alunem, Alictá^ oxideaB^ 

fmo detraèere. Ovid. Cie. 
Desfazer em alguma coufa , Aliqtdd 
Hs emtemmare. Cie. 

* Despazer-se de alguma coufa , 

âfe removere , dimtittere^ aUerare* tSc 
PIsur. 
DESFEITO, a, part. de desfazer, q. r. 

* Desfeito , ( muito magro ) Abrrr aemfe* 

3tu^ «, «in. 

* Desfeito em algum licor , DiUtmt^m^mm» 
Desfeito em vinagrei Aeeto d$lmíms , m^ 

mm. Et Celí. 

* ToRMEMTA D^FEiTA , Tempeftat fxdm^ 

fmrent , ptteeeps , atrox , /!e«tf • 
DESFERRAR hum cavalio, E^ fobéot 

eximere^ OU detrabera. 
Desfiado , a , part. fHaeim difelxtmx^ 
, vid. DESFIAR. 

DES- 



PESFIAR» (fater cm fior.) Desfiar hum 

Einno de linho , Telamfilatím áliftraèere. 
^oeret. C^mttMtmm film$im Jiff^ivere. Id. 
Deffiar^fe. £(le panno (e vai deffiaDdo, 
Tels èéTC fiiatím frhiimr ^ ou Jiff^iviinr, 
DESMGURAR a alguém oroíiro, M- 
fttem drformare. Cic* T$íràar§. Hor. De^ 
tmrpare, òoct. Fotdmt. Virg. * 
PESFILADA, (marchurá desfilada) Cíh- 
tijjinm grãdm frofédert^ imc/den^ €Írrtri. 
DESPLORAQAM « ou desfloramemo de 
donxcHa , Virgimitatis adempêh ^ dftra- 

DESFLORAR homa doozella, Firfinem 
€9mftmprarê , ifflwwt, Virgmi ftiiium ef- 
ftrt. Ter. Firginis fmditifiée viíium ad'' 
ferre. PUur. Aliqnmm divirgimgrf* Pe- 
iroo. if . 

DFSfOLHAnn,a, FoliistÊmdaims^ã.Mm. 

'DESFOLHAR buma arvore , Arhrifrom» 

dit dfiraèere, 

DESFORRAR SE oo jogo , Akaíwiãdê- 

mna /arare. Cie. 
«DESFRUTAR horoa fazenda , hnrna her- 
dade, ^£rf\ ou préidii fr$tãu$ dearperg. 
.DESFUNDAR hDmavafllha, Dotio fmm- 

Àmm wmtrt^ on.detra^rt, 
DESGADELH \D\ mulher , Mmlier cri 

mbmpaffi$. Liv. MmiiercaptilQpãlpt.Tef. 
4>E5GARRAR-SE do caminho , Defliae- 

rr, fecedere dt via^ e« ittmere* CIc, Suef. 
•DESGOS r AR a «Igaem , (caofarMhe def- 

prazer «diflabor ) Jmimmm éUi€mjmt ^fftn'^ 

Jné. Cie. ImurJrt ddvnm mumc mHcn^ 

Jut. Cie. 

x4io Hie digais conía^ que opofla defgof- 

lar., ATe f «fV , ju«d iUi doUai ^ dtMeris. 

PJaut. 
Qualquer coufa o.dcfgoRa, Fêiilèfit ilR^ 

.^m&ddoieêÍM 

Desgostar de alguma couGi , ( per<ler o 

golto , que delia íe,fÍixia).i^/iV«/a/ m 

voluptaiem perdere^ amhtere , shjiíert. 

Eu não dergofto deite comer , PaUitMm 

mêmm lutwt.fibMm mon faftidtt. ExColum» 

DESGOSTO , m. MoUftia ,a,f. Dolvr^ 

érit , m. Affliaêtio , rffiiak , imt , f. 

Aigrimomia ^ ^ f. 

Tomar hum grande defgofio | Méfwam 
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Dar, a alguém hum grande dergofio, Quam 

ãterbiffimum alictfi dolorem inurere. Cie. ■ 

DESGOSTOSO , ofa , (o, ou a que tem def- 

goftos) Dolens. Mgr è ferem , tii , c.3 Cie. 

Audio dergoAofos do feu criado , Am«. 

lum agrèfer^ut* 

* Desgostoso po íabor , hfipidms , imjuh, 

/«/, tf, mm. Imlmavis^ {«f »f. 

.DESGOVERNADO, a, (na economia) 
Rei fêmifíaris admuÊiflnmda ignarms ^ ú^ 

MtHm 

DESGOVERNO, m. ( máo governo) da 
cara , Mala rei familmris adminiftra$io ., 
énis. 

D£SGRAC,A , lafeliettas, (. Inforíemium ^ 
ii^ n. Hor« Adverfmi cc{ms. Cie. 
Quiz a defgraça que , &c. Adverfa fortu* 
na tmlit^ iv/, («fr. Cie. 

DESGRAC,ADAM£NTE, adv. Iwfetià^ 
ter. Cie. 

.DESGRAC,ADO ,a , IwfeBx , Íeis , c. 3: 
Imfamftat , infwtunatui , a , «ruf , 
Que defgraçado que fou ! O^me iafelieem ! 
Na 9g9 homo fmm iftfelix ! Ter. 

DESGRUDAR alguma coufa, AUqmidde^ 
gim$Í9iare, Plin. RegMuare. Cacull. 

DESHERDAC^àtA, f.£Mbéiredaiio,émit,t 

Quine. 
DESHERDADO, a, Enhétres^ edis, c. 1. 

C3ic. Exh^redatus, tf, um» A. ad Her. 
DESHE;RDAR ícu filho , Filium exbure^ 

dare. Cie' 

DESHONESTAMENTE, adv. Faedi.iii^ 
bowejiè , íMTpiier. Cie. 

Def honèdamcDte , (contra a cafiidade) 

ObÇcveuè , inspurè* Cie. . 
DESHONES1 IDADE, r./W</i>tfr,tfiíi,f. 

Tmrpitud» , init , f • Cie. 
Dcshoneftídade , ( acção contra a comi* 

nencia, caftidade, &c. ) Impmdieitia , ^^ 

f. Impnritas , úbleoemitas , a$iã , f. Cie. 
DESHONESTO,a, /'ir^xíi, inboneftus^ a^ 

mm. Turpis^tí pe. Cie. 

Deshonefio , (impodko) Obfemus^^ im- 

pudiiMt , impufus 9 tf , um. Cie. 
DESHONRA , f. Dedeens , er/x , n. Infa^ 

mia , tf , f. Probrum , f , n. Labes , is , f. 

Maeula , tf t f* Tssrpitmdinis mota , tf , f. 

Cie. 
DESHONRAR a algueni.com palavras, 

41*- 
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AliqHem confmmeUit lacerare» Cie. f^tr* 

bis aliquem peffAndare, Cic. 
'Deshosrar aíoacafi, sTat familit, L«* 

hem infamtUã rehn^ueri, CiC. Deforma'^ 

ngeims. Cie. 
Deshonrar haona ma;a dooiellt , Fir» 

ginií puii€'tti4i ^iuum imfem. PltUt. ^iV- 

^#w/ pudiclílam vtoiare, f^irgimi pmdici' 

tiam eripere. Cie. PmtlUm dtwgimare. 

Peuon. 

DESHUMANAMENTE,adT.M«iif4ii^, 

ou tnbmmoftlier. Ctc. 
CESHUMANO , t, (crud q. v!d.) Inbu- 

mawus , tf I nm» Hmméutitaiis expers , If/f 

c. 3. 
desígnio , m. (iDcemo q. rid.) Cov^ 

//«Mi , ii , n. 
Tergraodefdefignios, M^mãmolhrL Ctc. 

MagHã mtmu^ ou ««imo t^itare, Liv. 
DESIGUAL , idi. /Mf«tf/fi , &* /r. Hor. 

ímpar ^ ou ic/p^r, «rií, c.3. Cie. D//f4- 

DESIGUALDADE, f. Im^qmMut,itit,t 
DESIGUALMENTE, adv. Im^qualUtr ^ 

inaqmãbiliter ^ impariter^ difpariliitr. 
DESINCHADO , a , Tumore Meratus , « , 

«f9f. C«/«/ tumtrrtfédn^ oa diffolutus ift. 
DESINCHAR , (deixar de Ter inchado) 

Oetmmén , (e p , hmm . ) Deêumêfçirt , (/2r0 , 

«9fíí. ) 

* De fi achou a barriga , Rutjfit vtwier. PKa. 

E. 3. 6. 
DESINFLAMUí^R , (cirar a ioflatnma- 

çio) Infla nmaíiofiem amoverê* 
DESIRMANADO , a. Efta luya he dcfir- 

manada , H^ic tbiroibtia parem fibi , OQ 

fibi tonfimUem m^m babef. 
DESISTÊNCIA , f. (da citação , acenfa- 

ção , &c.) Oif€êft9 abalifmdre. Ter. Cic. 
DESISTIR de algatna eoufa, Ab aliqud n 

dtfifltfty {^flQ ^fliti y flttum. ) . . Sfctdife. 

CIc. 
Deíiftio da pertençio do crianfoi Trimm» 

pbi po/iulatiêmem abjettt. Cie. 
DcfíÁlr do fett intento, AlUmjms rei fátieu^ 

dÃ confilium deponere. 
DESLEAL , ad). Pérfidas, perfidUfms^ imfi- 

dms^ tf, mm, ImfiieUs ^ ^ /#. 
PESLEALDADE, f. Prr>!iitf ,^, /«yí^/r. 

ias^dtis^f. 
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DESLEALMENTE, adv. Terfidiosi , h 
fideiher. Cic. 

DESLOCAR hum braço , hum pé , Sra-^ 
chiam , pedem taxare, Plin. H» 

DESLUSTRAR a reputação de alguém, 
Aliemjms famam •bfíurare, Nomimis Jplem» 
dwem maemiésre» 

DESLUSTRE , m. do nome , da reputa- 
ção, da fama , da peíToa , Laíes iHafa »a- 
mim ^ fama, per fossa. Cic. 

DESMAIADO , a , (que perdeu ot fentt- 

dof ) Cwi assima defeeii. 
Dermaiado oa côr, Pallidmr^ tf, anw. Pa^ 
lesss, tis, c. 3. 
DESMAIAR , ou defmayar , (perder os 
fentidot) Aaimê Hssqui.Oàtt. Assimo Çvet 
me»$e) eomeídere, 

Dermaiar , (perder o animo) Asumsem at^ 
jkere, 

Defmaiar, (perder a còr) Paibfiere^ ex^ 
pailefcere. Properi. A. ad Her. 
DESMAIO , m. ou deímayo , Assimi defe^ 
ãto, émis, f. 

Tornar a li de hum defmaio, Lissfmesuass^ 
amimnm re^peaire, Curr. 
DESMAMAR, A^ mammâ fejsmgere , acc. 
DESMANCHADO , a , pare. biffohutss « 
{ disjutsãms^ tf, mm. 
DESMANCH aR, Difohere, Jisjmsgera. 
Defmanchar hum biaço, Braebsmm issxã* 
re. PBn. H. 
DESM AN D AR-SE em alguma coab , iUa- 

dmm exeedere in aUqmi re. Li?. 
^ Deímandar-fe cm tudo , Nibil madirêtmm 

babere, Cic. 
DESMARCADO, a, Emarwêit ^^ ssêí. /«•• 
modicxs , a , ism. 

DESMAZELADAMENTE, adv. Mgff- 
génter^ imdUigessier. 

, DESMAZELADO, a, Jorm,iff/. /ni»?r 
gems, til, c. 3. Isumrioftts, tf, xm. 
DESMAZELO, m. JWeri^tf , issdétigfxtía^ 

DESMEMBRAR , Deartmar*^ acc. Pl«at. 
DESMEMORIADO,!, OUitítfms.m. mm. 

Cic. 
D£SMENT1R a «Igoeni , AU€«i mtmam- 

timm txfroh»»^ *tl objittrt, 
DESMERECER para com algoem , Katí 

de aUaiu mertri, £x Cic^ 

VES" 
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D£SMONTAR*S£ do cavallo , E» êfM$ 

defcewdtrg, 
DESNATURALIZAR , jnrt €6mtnnni 

( vr/ pátria jur 9 ) prhare^ acc. 
DESNECE&SA KIO , a , Sufertoiancui Jm 

ptrtacnms , a , um. 
DESOBEUECtK aatguctn, AlkuinQnob- 

temferare , mn obedire , nan farht , ma* 

rem mom gerercé jliiffíjus tmferÍMm detre* 

ãare, Curt. 
DE&OUEDIENCIA , f. Imptrii recitfalio , 

OQ detredatio^ ómis^ f. 
DESObEDiENl E, adj. NonohUmftrans^ 

mon obidieits^ mon farens. Juobjeqttem , im- 

pirens , /// , c. 3. 
DE&OBKIGADO , a , jiliquâ , t<l ab ali^ 

quâ Migatiune tibtratns , 4 , mmm 
. Defobrigado de ir i gocira , MiUtii im* 

mmmis» Liv. 
DESOBRIGAR a alguém ^ Aliqutm Mquãy 

•#/ ab aliquâ obligatione Hbtrart, 
Defobrigar de ir â guerra , Vart xoíãtio^ 

nem militia. Juítin. 
UESOCCUPADO , a , Otiofnt, opm, w/ 

mêg9$ih vaiurns^ «, um, 
Eftar defoccupado , Facare. Im 9iio ejfê, 
DESORDEM* f. C owfttfio^ per tmbaiio fornis, 
tòr tudo em defordeoi , Mijeere , ae ímr* 

beire omma. Cie. 
DESORDENADO , a , ImordtMoUÊt , eom^ 

fmfus , pertmrbàtms , # , «m. 

• Appetices defordeoadoi , Judomiue^ ãtqme 

fffremat0 empidiiates, 
DESORELHADO, a, JÍmribMs mníiUum^ 

ou mutilut ,4, mm, 
DESOVAR , O^a edere^ parere^ emiti. 
DESP ACH A R , ( aviar ) Empedtre. 
Defpachai^me d* aqui , Uãe hime êbfolvita. 

Plaur. 

* Despachar fatcndai , (pagar os dircttoi 

delias ao Rei) Mercium veãtgal fol^ere. 
DESPACHO , m. (aviameoio) £xpeditio, 

énh^ f. 
^ Despacho do Juii, Semtemtia ^ ée ^ f. Cie. 
Dia de defpacho, (nos Trtbnnaes) Faftui 

diet. Ovíd. ou faftijormm^ m. pK (fem 
< dtet.) Cie. 
' Dias • cm que nio ha derpacho , Diet me- 

fafti. Ovid. 
DESPEDAUjAR , AUq^d Jrtfftmtim çwcl- 
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dere , infrmjta dnidere , rti dtffringcre, 
Díjterpere , dilaniare. ( Òs dcui últimos 
fe usão , fallaudo cm defpedaçar coipos 
dr homens , ou dos aõimaes. ) 

DESPEDIDA, f. VifiedinM temia, *, f. 
As ultimas dcípcdidas, òupremum xale. 

DESPEDIR , (mandar embora) Dimitte^ 
re, acc. Cie. 

Detpedir gente de guerra, Exauâorare mi* 
lites y legiomem , ísfe. Liv. Suct. DimiS" 
tete exercitnm, I cr. 

♦ DtsPEDiR-SE de alguém, (diier»lhe 4 

Dcos ) Aiiemi taledicere. 
Não me huIi ir, ícm mederpedír devc5s, 

Noimi te infaluíato abire» 
DESPEGADO, a, ou defapegado, Degiu* 

timaim , regluttmatms ^ 4, mm. 

DESPEGAR , uu defapegar, Deglmtimare^ 
reglmtimare , acc. 

DESPEJAR , Fatmare ^ evacmare , deplere^ 
aec. 

Dcfpcjar efgotando , Hamrire^ exbamrire^ 
imamire , eximamire, acc. 

Dcrpcjar hum fraíco , (bebendo) Exjicea* 
re iagemam. Cie. 

DESPENDER, vid. DISPENDER. 
DESPENDlO,vid. DISPÊNDIO. 
DESPENHADEIRO, m. Pratipitimm.ii^ 

n. Quine. Lõtmt prmteps, 
DESPENHAR, Pracipitére^ aee. 
DPSPENSA , f. CeHapemaria,a,f. CiC. 
DESPENSEIRO , m. Promms ,eomdmt , i , ih« 
D£SPERD1C,AR , Pr9digere , difperdere^ 

aec. 
DESPERDÍCIO , ro. ou deíperdiço, Pro^ 

digemtia , «r . Prodigiías , atit , f. 
DESPERTADO, a, (acordado) Experge* 

faãmt, a, mm. Lueret. - Sdmmo^tel èfa» 

mno, Suct. 
DESPERTADOR,». Smfiitabmlmm J , o, 
DESPERTAR alguém do fono , jíiiqmem 

expergtfaeere ^ ifommo exeitare^fmftitare^ 

excire. 

Despertar, (acordar) Expergifei^exper* 

* J^^fi*^^ » et'igilare, ' 
UESPEZA , r. Expemfmm , #, n. Expemfa^ 

impem/a y ir, f. 
DESPICAR SE de hum aggravo,&c. Idem 
aliemi reponere. Cie. Par pari peftrre. Tcç 
Offemjas Jmat emíe « indicara. Cie. ^ 

Z DlES* 
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DESPIDO, i, di vcUiduri , Vifii tMmnty 

DESPIR a ilgacm , AlUmt teftem dÊtrábe'^ 

re. Ter. ^., -, . 

Dcfpir-fc, ou dcfpir tivettidurti, Veftim 

êxutrt. Plaat. 
Dcfpe a arvore a folha , tinâAtur arbor fo* 

liit. Frondes Jmat dlmhtii arbor. Plin. H 
DESPOJ AR , Spollare ( aliiuêm allquâ re. ) 
DESPOJO » na. Spolimm , ií , n. £*«ai*, 

«rCTM , f. pi. .^«rii^ffi 

DESPOIS, ou depoif , vid. DEPOIS. 
DESPOR t Defpofiçío , vid. DISPOR » 

DISPOSIG^AM. 
DESPOSADO , a , Dtfponlmt, Jtfpomftíttt , 

tf, mm. 
DESPOSAR a fua filha , FilUm fpamiin , 

ou JeípémJere alUmi Plaut. Cie. 
DESPOSORIOS , m. pK SpomféUa , ármm^ 

(^ ium JbMS ^ n. p\. Cie. 
DESPÓTICO Imptrlo , Summum tmpt- 

rium. ^ 

DESPOVOAR , Dfpopmfart , ad. vel po- 

tlàs Dtpopmlari^ dep. acc. 
Defpovoou-fc a Cidade , Urbt vidussa tjk 

€Mbn$. Poct. Virg. 
Lugar derpovoado , Locus dtftrtus ab f»- 

€0ÍÍt» 

DESPRAZER, m. Difpliteitfis , a , t 
DESPREGAR, J?f/ífw. -rf/ífuíi refixis 

flãwii élicimdt oximtrt. 
DESPREVENIDO, a , Imâmnt , imufio^ 

diims^a^mm, 
DESPREZADO , t , Comiemtm , f^eíms^ 

defpeãus , ã « um. 
DESPREZADOR,in. Cowumtor ^írh ^ m. 
D£SPREZADORA,f. C*»$emirix,Í€Ít,f. 
DESPREZAR, Onuemntrê ^fpêrwtn , éhf* 

puerty vitMperare , afptrmari , acc. 
DESPREZÍVEL , adj. CowtemtibilU , «/• 

permêbitif, i^ /#. Ulp. Gdl. 
• Homem deípreiivcl , Home êàjeãmt , & 

«fVfi. Cfc 
Homem mutto defpreiivel , Uomê défpi* 

iêtiffimmt. Cie. 
DESPREZO , m. Cmumth , Thmperaiiâ^ 

defpicaiia^ a(pernath^ ámts ^ f. CêXâimtms^ 

defP^Ms , 10/ , m. 
DESPROPOSITADAMENTE , adverb. 
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DESPROPOSITADO , a , Ahf^âm,ÍB^ 

tptUS , a , «MT. . 

DESPROP9SITO , m , Abfurdités , itís. 
Imeptía^ ármm^ f. pi. 

DESPROVIDO, a, de alguma court. 

Ali f má re , vel ab aliqttd re imparaius^ #, 

e/m. Cie. 
DESQUITAR-SE , (fticr divorcio) Di- 

%orUMm faeere ^ (divortinm facit vir cum 

uxorc. ) 
DESREGRADO , a, Immederaixt^ «, «jmt. 

Imiemperaws^ tis^ c. 3. Cie. 
DESSABOR, m. ou diíTabor, (máofabor) 

Injnenmdms^ ingratas f apor ^ óris^ m. 
J^fetapb. 10o foi para mim bum grande 

deflabor , Hoe mibi oierbiffimum ^lí im^ 

grasiffimmm fmiu 

DESSABOROSO, a. Vinho deflaborofo, 

Ingrasi faporis waam. Colum. 
DESSEMELHANC,A , f. ou diffimilhao- 

ça , Diffsmilitudo « imis , f. 
DESSEMELHANTE, adj oudiffimilhan- 

te , Diffimilis , tí /«* Diverfm , • , mm. 

Dsfpar ^ ris ^ c. 3. Cie. 
DESSEMELHANTEMENTB,adv. />^ 

Jimiiieer» 
DESTACAMENTO , m. Cohers ok extr^ 

eitmfejmmãa. Ajgmen àe^teris eopUs fejam-' 

ãum. SubdmSi ab exerehm miliies. 
DESTAPAR , (tirando a tampa) Operem*^ 

Imm detrabere^ dat. 
Destapar , (tirando a rolha) Reímrxre^ 

acc. Obtaramemsmm detrabere , eximoere. 
DESTELHAR huma cala , D^màt uamwa 

tefmlis mmdére. 
DESTIMIDO , a , Impawidms , imiwepidme^ 

impenerritms^a^mmm 

DESTEMPERADO, a. Viola defierope- 
rada , Lyra difsors , diffona* 

* Vinagre destemperado com agua « 

Aeetmm aqmâ dilAsam. Lucret. 

* Destemperado da barriga , Qmem eitm 

aivMS exerces. Celf. 

DESTEMPERAMENTO , m. do eftc^ 

mago , Ssamoibi diffolsseie , imis , f • P lio. H- 

Defiemperamento da barriga ^ Mti preflee^ 

%imm, VeaSris fimxio ^ velfimor» Aimeu f«- 

ts.flHems.lifmida. PUn. H. Celf. 

DESTEMPERAR homa viala, fídSmm m 

iyri eomeçmSisat^ vel Jym^bomiam dfffohere^ 

• Des- 
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* Destemperar «igoma coqAi eomilgnin 

licor f Ali^Bid aliqmo liqu^n iiluen. 

* Destemperar « barriga , as tripas , Al" 

tfumfoivêrc. Cat. 
DESTERRADO , a , £muI , exs$rrif , í#, 

(mrte , pétírii. ) EmíHo afftãms , in exi- 

limm ejeâms , pmifiit , a , ««1. Cie. 
Ser defterrado , /li fxiiimm ejiti , ^#//f , ^(f • 

pW/f , ãgi. Cie. Plin. H. 
Eílar , oQ andar defteriado , Exnlãre. h 

txiiio ijpe. Cie 
DESTERRAR, Exilh ãffieere^ mmltart^ in 

txilium ejhere , pillere , sgire , acc. ^tf- 

amem dom9 ^ 9fi pa$riá privare. Cic 
DESTERRU, m. Exitium^ii, o» Cie. 
Deftcrro de hum aDoo , Maxxiio , ^m/ , f. 

Bad. 
Ir*fe para o lea deflerro , Exulaxm Mrt. 

Piam. Prefitifct ix exilixm. Cie. 
DESTINAR, DtJHxsri, ace. com dal. 
DESTINGIR , Cohrem , (quo ãHqns m #»- 

/SráFtf ift) êlmere^ dilmefi. 
DESTINO , m. faímm^ i, n. Cic. 
DESTITUÍDO, a, Deftifmtmf,a,Km,M. 
DESTORCER , Rftorquére ^ditvrqxérê^tcc. 
DESTORROAR,0rctfrf,ace. Varr. 

A acção de deftorroar, Occaíw^ émis^ f. 
DESTRAMENTE , adv. hiuftriè JoUr- 

Ur^ Jexieri. Ccf. Cic. Liv. 
DESTREZA ,f. TnduftriãJoleriia^x.Dtx^ 

Uritas , itiã , f t 

DESTRIPAR, Tid. ESTRIPAR. 
DESTRO , a , Ixdxftrims ^a^mm. S^kn^ 
' tis. c. 3. Cie. 
DESTROG,ADO exercito , Mmiltamt ex- 

eratmx. Cie. 
Deftroçada nio , Lacerasa , ou eoxqxsffafs 

xavis. 
DEÍTROC,AR hum exercito , Disficere 

agmina. Vai. Fl. 
DESTROCAR, ir^iifiyr4r#. Tac. Resper- 
^Mtatas refmmert. 

DESTROG,0 , m. (ruína , eftrago) nos 
campos) Fâftítãs^ átis. Va/iatio^ ómit, f. 
Deitroço dos exercites , Exeuitmnm (/#« 
des^ ii^ f* 

DESTRONCAR, Z7#rrmrtfre, ace. Colam. 

PESTRUIC,AM , f. (de edifício , &c.) 
DeftruQio , díftxrbâtio , demolitio^ émif ^ t 

DeÓruiçao , (de4iama Cidade , de liuma 
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Republica) £x€tdium , i7, d. Eterjio^ 
txcijio , ónis , f. 

DESTRUIDOR , m. Deflrna^r, tverfor. 
éris^ m. 

Deftrutr hum edificio, JEdififixm dtfirut^ 

r€ , diftufbare , dirutre , demolir i. 
Deftruir hnma Cdade, huma RepuUiCa^ 

Ciwaiem , Âemfubiicam , ttfertere. Cie, 

- Virg. ^ 

Elle dcftruío-fe a fi meCmo , Ferdidk , 

ptjfumdedií fe Fôrtxmas ippt fuéu everfit ^ 

afflixit , eomturtatit^ Cie. 
DESVANECER (cauTar vangloria) a àl- 

gucm , Mcxjus ânimos inflare. Cie. 
Defvaneceríe , (ter vaidade) Inxni gloria 

efferri. 

* Desvanecer (fiuftrar) apertençSo, oií 

a erperança de atguem , Frufirati «/iVm- 
JUS expeãationem. Plin. J. 
DESVANECIDO, a, (vanglociofo) G/o- 

riabundMS , ^ , xm^ 
Eftar deivanecido de alguma coufi , Gh^ 

riari altqxâre^ {de^ vr/ inaliqna re.) Cie» 

* Desvanecido, (frufirado , ou que ficou 

Tem effeico.) lílo ficou defvanecido, Id 
irritnm fuii , ou eecidit. 
DESVANECIMENTO, m. Inxxit , ou 

falfiglorin. 
Ter dervanecimento , /»m, onfãhé^dxci 

S'9ria. Cie. 
VARIADO, z , Dellrms ^ exrenfmt. 
DESVARIO, m. Deliramentxm^i ^n. Plaut» 
Delirasio , ínis , f. Cie* 
Defvario por caufa de doença , DeKrixm^ 
ii^ n. Ceir. 
DESVELADO, z^Infemnis^ &? w. Tac. 
Infapitms , tf, mm, Ovid. FigH , ptrvigil^ 
ilis.c. 3. Virg. Ovid. 
Efiar defvelado boa parte da noite , Figi"^ 
lare ad multam noãem» Cie. 
DESVELAR-SE com alguma obra , £«^ 
lilare opus aliqmcd, Ovid. 
íervelar^fe cm alguma coufa, (faaellt 
com todo o cuidado ) Marinam in aliqmi 
re emram ponere» Omnes w rem aliqsknm 
euras eonferre. Cie. 

Coufa , em qoe me tenho defvelado , /» 
quo etigilarunt txrxy ^ eogitationes mete» 
DESVELO , m. FigHantia, x. PertigUa^ 
tio^inis^í. 

Zfl DES- 
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DES VI ADO , a , De^ms ,a,mm. 
Eftar defvitdo de algum \xig%T ^ Diftare lo' 

cc alifKo^ vel ab aíifmo loco. Plin. H. 
t)ESVlAR (retirar) algueaide alguma coo- 

fa , Ãlifuem ab aliqui re Jedmcere , akftrã' 

bere. 
Defpíar de alRoem o mal , que lhe pdde 

íucceder , jííalum aliquod úb atiqmo avir* 

tere, 
Defviar-fe do caminho , DtfieSne fx ai* 

mert^i 9iá. Phsed Declmare de vid. Cie. 

Diverttrt vid. Plin. J. 
Deff iar*re de quem nos fat mal , Perfil 

nam f «^ offiàt , evitare, Hor. 
Defviar-fc de huma companhia , Suhduct^ 

re fe ex { tfel de ) alijua fottetate. Cic. 

DESVIO , m. do caminho commam , Dh 

ftertiiulum^ f, D. 
DESUNIAM , f. (reparação) Ditjumaio, 

fecreiioj énit^ f. 
VESVtilR, DhJMWgere.diffoàare, acc. 
DESUSADO, a, ínmfitãtmt, a, mm. 

Palavra derofada, Ferkmm exdetmm, Qnint. 
DETENC.A, f. Morajéi. RetardéUf^ rm* 

. ãatiâ^éãit^ f. 
DETER f O et ix Are , retímire , mwari , de* 
merãri^ remorari^ acc. Cic. 
DeierTe emalgam lugar, AlicmU eeffxre^ 
demoraria mêrari, 
DETERMINAC,AM, f. (de atgom Tri- 
bunal ) Detretxm , eonlmhmm , plaehmm , 
•' «, n. Sextex$iã^ a^ f. 
A minha determinação he cila , Shjlâi 
fentemtU. Sieftatmo, Cic. 
DETERMINAR, (refoUer) Stxtxere , 
eonJUtxere , duernere , acc. 
Determinar o dia da partida , Dlem frofe» 
ãionh defiuire, Caf. 

DETIDO, a, part. de deter, q. v» 
DETR AZ , prep. e adv. Poxi , acc. Cic, 
' Por detrai dai codas. A* terjfo, Cic. 
Accommetter a alguém por detraz , Ali» 
fxem fft Urgxm áuUriri» Csr. A^ tergo. 
Cic. 
DEV AG A R , adv. Cxmaaxter , hmti. 
Andar de vagar , Lexto graJx proeedere. 
Sxfpexfif gradx ire. 
DEVASSA, f. ixqxifuie.óxit, (. 

DEV ASSAR (tirar de vafla) de alguma cou* 
iâ , Àxqxirere^ veí ixqxirere de atijxd re, j 
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* Devassar das Tuas janellaa o jard!m do 

vizinho , Exjma demAs fexeflris ix vicimi 
bortxm profpicere» 

* Devassar-se a mulher , Se pr$JHfxere. 

Cic. Corpxtfxmm txrpijjimx iièidixi êddi^ 

eerem A. ad Her. 
DEVASSO, a, Lãxmt^a^mm. 
DEVEDOR, m. Debitar, 6rit, m. 
DEVEDORA, f. Debhrix, íeis, f. 
DEVER , Debére {beo, bxi , bitxm. ) 
Dever dinheiro a alguém , Alicxi pecu^-^ 

miem debere. Im art mUíxjmt effe. Cic. 
DEVERAS , adv. (feriamente) Seriè^ Ter. 

extrx joemm , rex$eto jeco, Cic* 

* Deveras, (verdadeiramente, íem ficção) 

Ex xxixie, ou boxifide. Ter. 
DEVOC,AM,f. Pf>i4/,^m. Reli^ie.tmis^ 

f. Pimt erga Demmxximms. Religtofxm Jlx^ 

dixm erga Nxmex , vulgo De^otio , éxis , f. 
Devoção aos Santos , Lrgx Divos pietx* 

tis ãffeãxs ^ j6x , m. 
DEVOLUTO , a. Beneficio devoluto , 

Bexeficixm cadxcxm. 
DEVOTAMENTE, adv. Pii, Relighsè. 
DEVOTO , a , Pixs , Religiêfms , m , um. 

yir pie im Dtmm axima. 
DEZ, num. Veiem, c. }• fl, indecUo. Df- 

O numero de dez, Nxmerxs dexsrixt. Vitr. 

Dez vezes, Deeier, adv. 

DEZEMBRO , m (cr.cz) Deeember, hris, 

m. Cicer. (Tubauditur, vel eiprimitur 

mexfis. ) 

DEZENA, f. (palavra arithmetica) Dr- 

eãt « déeadis , f. 
DEZENOVE , num. Novemdecim , mxde^ 
vigixti , pi. indeclin. c. 3. Cic. Uxdevi^ 
eexi^te^a Qoint. 
Dezanove vezes, Decies, t*f mavies» 
DEZBSEIS, num. Sexdetim , c. 3. indecL 
Semi dexi, «, ê. Cic. 
Dezefels vezes, Sexdeeiet, adv. Cic. 
DEZESETE, num. Deeem, ^feptem Se^ 
ptemdeeim , C 3. indeclin. òeptexi dexi , 
-e,is 
DEZOITO , num. Deeem , ^ •^•- Orne* 
devigixii, c. 3. indeclin. 
Dezoito vezes, Oecies, ^ eSies, ad¥. 
DIA, m. Dies, /f, m. e f. 00 piar. he mais 
arado DO gea. mafc 

Ao 
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Ao «ponur do dí« , Dilueulè , OQ fftmo 
SImcmIo^oxx prima Ince. Cie. Ttr. 
Todos 01 dits , Qmotídii. Cie. 
Bons dias* Dcos vos dé bons dits , SaU 
mt. Cie* Salvusfis. Ter. do plur. Sahe^ 
te. FémJiQi tibi dies ãffrtcor. 
DIABO, m. Diãholut^ i. Dcemom^ tmh^ m. 
Datmwum , fi , n. Atélms doemom. 
Dar alguém ao diabo , Diris aKquem de» 
vovere. 
Dl ABOLICO , a , DlaboUcm ^s,mm. A. 

ÉccUf. 
DIÁCONO, m. Diácono, Diátoaus^i^ m. 
DIAFA, f. RuftUmm íeroí/ãrimm ^ ti ^ n* 
DIALOGO, ni. Diáic^mt^i, m. 
DIAMANTE^ m. JSoamãs^ awtis^m. 
De dlsmante, Adamãntimus^ n, ttm* 
DIANTE, prep. Ante^ acc. Corãm^ ab). 

Daqní em diante, Poftbag^ Deimep». C)C. 
DIANTEIRA, fl Pars ôntica. Varr. 
Dl AN TElRO , a , Antisus , « , «w. 

Dentes dianteiros, Primorn denta» Pl.H. 

DIÁRIO, m. Diarimm, ii, n. Gdl. Efk/* 

meris , idit , f. Cicer. Rerttm dtmmãtMm 

commentarims , ii , m. 

DICC,AM 9 f. (palavra) Ferhum , f , n. 

DICCIONARIO, m. Diaionarittm , vota- 

èmlarium , ff , n. 

DICTAME, m. Parece que hediâame da 

tztio^ f^idetur itã ratio diãare. Qoint. 
DICTAR, />;â4r«, acc. Cie. 
DIEOESE , f. ou Diocefe , Diigcefit , // , 

ou ecs , f. 
DIFFAMADO , a , Diffématut , infama- 

tus ^ a, um, 
DIFFAM ADOR , m. Detraãor ^ cênvitia- 

t9r , éris , m« Qni aiicnjnt famam inqni^ 

nat, Liv. « 

DIFFAMAR , Diffamare , infamare , acc. 

Aiítmjut extjlimationem tiêiare. Cie. /»* 

famem aliquem facete. Ter. 
DIFFAM ATORIO, a .Famofmt^a^ nm. 
DIFFERENCA, f. (diverfidade) D##f- 

r^ii^f« « <r , f . Difcrimen , f»i/ , n. Dijfi* 

militndo , f «f / , f. 
^ DiFFERENÇAS, ( controverfiss , defaven* 

ças ) Contentio , ónit. Lis , fVf/ , f. Jttr» 

^tsm , fi , n. 

T«r diSerenças com algucm fobrc algu* 
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ma matéria, Contreverjiam cnnraliouo ha* 

bere de aliqnâ re. Antbigere tum aliquo da 

aliqnã re. Cie. 
D1FFERENC,AR , Dijiingntre , difcrimi^ 

nare , acc. Cie. Lucr. Difiernere alinm 

ab alio. Cie. 
DiflTerençar-re , Dijferrt^ (ero^ Tem pret 

nem (np. neíla íignificação. ) 
EUes fe differcnção hans dos outros pt^ 

Iss caudas, Dijlingunntur inter fe tattditm 

Plio. H. 

DIFFERENTE , adj. Differens , tis. Dif- 
par , ris , c. 3. DÍffimilis , ^ le. Diver* 
fms^ tf, nm. 

São difterentes na alvura , Biffernnt i0 
candore. Plin. H. 

DIFFERENTEMENTE , adv. Diversè, 

dij/imtliter , dijpmili ratione. 

DIFFERIR, l fcr diftiremc ) Differrt ^ 

vid. DIFFERENCAR^SE, c DiFFE- 
RENTE. 

DIFFICIL , adj. Difficilis , ^ le. Ardntt$^ 

a , nm% 

DIFFICILMENTE, adv. D.fficilè, diffirí^ 
liter , diffienlter^ étgri. Cie. Nonfine na* 

fotio. Plin. H. 
FICULDADE , f. Diffienhas, âtis.t 
Cie. (em difficQkiadè, NuHonegotio. Cie. 
baud diffieniter. 

DIFFICULTAR aeircução de algoma 
coufa , Alicujns rei eícfeettiioni diffitulta* 
tes objieere. 

DIFFICULTCSAMENTE, adv. td. q. 

DiflScilmente» 
DIFFICULTOSO, a, id. q. Difficil. 
DIGERIR o comer , (no eftoroago) Di* 

gerere eibos, Coquere , nel eoneoqnere ti* 

bos. Plin. H. 
DIGESTAM, f. Diftftio, coneoãio.ênitj U 
DIGESTIVO, z.fimbaèens digercndi. 
DlGNAMENTE.adv, jD/V»^. Cie. 
DÍGNAR.SE,Oi;fisjrí, (/if^. inf) Hor; 
DIGNIDADE, f. (honra, gráade honra) 

Honor ^ éris^ m. Dignitas^ âtis^ (. Hon9* 

ris, ou dignitatis gradns ^ is, m. Cie. 
DIGNO, a, Dignms, a, nm, abl. 
Dl LACAM , <v (tardança) Dilato , pr^- 

craftinatio , inis , f. 
Sem dilação , Sine mora, fine ennSatkstt^ 

IJÍbjeSa omni tnnãatione. Cie» 
Di- 
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DILATADO , a , (retardado) DilàiMf: 

• Dilatado , (compiido , largo , ou que 

dará muito tempo ) Lomgnt , Smumut , 
diátimut , hngimqmHS ^a ^nm ^ (falUodo 
n' bum difcurfo , o' buma doença , guer- 
ra , &c. ) 
DILATAR huma coufa para outro tem- 
po , Ali^uid im úliud tempns differrt, 

• Dilatar (fazer comprido) o feu difcur- 

fo 9 Oraiwnem iAr7«#«re , dkffnndtrt. Cie. 
DILIGENCIA , f. Diltgtntia , tnra , *, f. 

Studium, ti j n. SeduUiãt^ âíity f. 
Com diligencia « Dil^tmttr ^ftnéioii , éf 

€uraíè , ledulò , imptj^ri. 
DILIGENCI AR , AlffMtd ênnrare. Im «//• 

quid cura imcumbere. 
DILIGENTE, adj. Dittgew ,ih ^ cj. /»f 

piger ^gra yf^um. StHdiúfmt ^fédulns^ #, um. 
DILIGENTEMENTE, adv. DUigemtir 

ftmdiotè , êicurati , fedmii , impigrè. 
DILUVIO, m. DUuwíum,ii, o. Virg. 
DiMINUIC,AM , f. Dimimutio , imtmmm- 

tio , tfVf/ , f. 

Ir em diminuição, Dicrefeerf. Ge. 
diminuído, a , Dimimutãts^ immintuus. 
DIMINUIR , Aíimmere , Sminuert , hnnú^ 
nutre^ acc. Cie. 

Iflo dimínuc o feu crime, Id ixfewuâi €ri* 
fntm. Cie. 

Of dias começão a diminuir , Dtcrtfçmm 
dies. Plin. H. 
DIMINUTIVO, a, (termo Grammatico) 

DimiwutivHS , tf , iíiff . 
DIMINUTO, a, Dimimntus, n, irw. 
DIMISSORIO, a , Dtmijforims, ã.mn. 
DIMITTIR; (largar de fi ) Oiminert. 
Dimif tir de íi o fen direito , De jnrf fit» 
cedére , tonetdert , ditedgre. Cie. 
DINAMARCA, ( Reino) Dama, m. f. 

De Dinamarca, Dmíchs^ «, um. 
DIN^MARQUEZ, a, 0«»jvi,a,iiíiir. 
^ DINHEIRO , m. Peeumia , * , f . Argeu- 
íum ^ f , n. Nummiy érum^ m. pi. 
De dinheiro , Nummarius , pecumisrimt. 
Que ctm muito dinheiro , Peeuuiefmi , h* 
tte numméius^ «, um. Cic. 
DIOCESE, f. Oictctfit^ is, ou m, f. 
DIOCESANO, a, Ôui efi è Diotcefi. 
Dl PH TON GO, m. ou duoogo , Di^ 
gus^i^f. 



DIRBCC, AKI . f. Admimftrãtio , tm^ , 
gubermaio , Mf / , f . 

Ter a direcção de hum negocio , Alicmi 
rêipréteffi. Cic. 

DIREITAMENTE, adr. fUai.dkeãi. 
DIREITO , a , (Dio torto) lUami , dirt^ 
Sur^ n, Mm. Cic. 

* DiREtTO , (não efqnerd«) Dexter^ era^ 

erum , ou #rtf , írffifr. 
. A mão direita, Dext^ra^ ou desUrs^m^ £ 
( fobentcnde>(e nr^ffir/. ) 

* Direito (legitimo) fenhorio de alguma 

terra nobre , NoURg Síimit juftms ( ou 

Ugitimm ) Jjhmimur. 
DIREITO, adv. Beaã, ãrtaè^ Sreõi. 
Ir direito para alguma parte, AUqmè rt8i 

( ou Ttãà vi4 ) ptrgtre. Cie. 
DIREITO , m. Aibft. ( juftiça , ratio , as 

leit ) JEjuiiãi , á$is , f% JEfumm , f . Jus , 

ri/, n. 
Ter por fi o direito n' huma caufa , n* hum 

pleito , /• tausá equum , (9^ b$mmm Mf 

re. Cic. 
O Direito Civil , Canónico , Jms Chiíe^ 

Cémtmicftm , ou Pvmúfiíium. 
^ Direitos de fatendat , ( na Alfandega) 

Mercium ^tãigãi^ alis , n. 

DIREI rURA, f. em direitura, IMd^ ou 

reãâ vfi. 
DIRIGIR , (encaminhar direito) Dirigne^ 

(^9, r#x/, reãum) acc. Hor. 
Dirigir*fe a alguma coufa, Ad âBqmid í^t^ 

ããre. Cic. 
A que fe dirige efte tio dilatado difcurfo? 

Qmorfum bacfpeãai tamhugê oraiio ? Cic 
A variot fint ie dirigem as fciendat , Im 

dherfitm difciplinét Umdumí. Qutnt. 
DIRIMENTE, adj. Impedimentot dirt- 

mentct , ImpedimeuSê ÍKrimtutíé , hnm , 

n. pi. 
DISCINGIR, Difihgere, (go, jrt, Sum.) 
DISCIPLINA , f. (com que fe açouu o 

corpo ) FUgelIum , « , n. 

* Disciplina, (criação, modo de en&nar) 

Difcipiiua , ét. luftitmtio , émis , f. Cic. 
DISCIPLINADO, a , (enfinado) na arte 

Militar , Ar r# mitiiãri extrciius , exerci^ 

iéHmt, n, um. Cic. Csf. 
DISCÍPULA, f. (a que aprende) Difii- 

DIS- 
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• * DIS 
DISCÍPULO, w. Dsj€ipuht^ f , ni. 
Os moços , que lhe forão dtdos. por dif* 

cipulos , AiòUfttnut ii ím áifgipliwam tra- 

diti. Cie. 
Foi Cletnthes difcipiilo de Zeoo , CUm^ 

tbis Zemomtm audivií. Cie. 
DISCORDAR, Diftordare, difcrepãre. 
DISCORDE, adj. Difíors, ordií.c. 3. 
Eftsr dileordc com alguém , JDiJtordãrt 

€nm oliaMo. Cie. 
DISCÓRDIA , e. Diff9rdiê ^ ée. Dijftwfio^ 

imity f. VJJidium ^ ii ^ D. 

KREK lobte ilgumi miterít , D# 

Mquâ re differtrt , dilputate , Jermomem 

haktri, SermotinêTu Cie. 
DISCREPAR do parecer de alguém , De 

( Vil im ) n aliqma diftrepêre ib alifmf. 
DlSCRETAMENTE,adv./«xmsjí,frii- 

dtmiir^ fúpiintfr. 
DISCRETO , a , hgemhfms , êímtus ^a^wm. 

Sapiens , prmdems , /i/ , C 3« 
D1SCRIC,AM, f. (píudencia , juiio, en- 

teodimento ) Saplewtia , prudemsia , it 1 f. 

Cie Âeumen égrgmtmm. Hor. 
Paliar com difcríçSo, Arguti dUere, Cie. 
^DiscRiÇAM, (vontade.) Entregar- fe à 

dlfcrição do vencedor., Jn arhi$n$tm vi- 

Seris fe dedere, Csf. 
DISCURSAR , (ufar da potencia diícur- 

fivs) RatteeinÊTu Cie. 
DISCURSO , m, (ufo da ratio) H^umís 

uím$^ Ai^ m. 

Ainda não tem difcurfo , Xêíh»e nem^bim 

u$itnr. 
^ Discurso explicado com palavras , Jrr- 

Mf , émt^ m. Oraíio^ énhy f. Cie» 
* Discurso , vel potius decurfo , (o eípa- 

ço de tempo , que corre.) O difcnríb 

de hum anno, A»mi fpatimm^ ii^ n. 
DISCUTIR huma matéria, Aliquãm rem^ 

9el de ali^ita re di/ptUare^ differere^ l^^f* 

tiomem agitare* 
DISPARC,ADAMENTE, adv. Diffimu- 

Umter. Cie. 
DISFARC.ADO, a, SimmU$ms^ diffimuls- 
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Corria Nero as ruas disfarçado em traje 

de efcravo , Nere itimere mrUt vefte fer^ 

wli im £ffimmlãíienem fui peremAãí. Tae. 

D1SFARC|AR, Simulare^ diffimtskre. Cie. 



DIS lU 

DISFARCE , m. SimuUiio ^ diffimulatio^ 
énis^ f 

DISPARAR ( defcarrrgar ) a artilharia ^ 

Tormenta Miiea difpkdtre. 
DISPARATE, m. oudisbarate, (coufa 
dita fem propclito) Infulfitas ^ átis ^ t 
Cie. Aiogia^ <f , f. Sen. Ph. 
Diter difparatei , Delir amentahqni. PUur» 
Disparate , ( coufa feita fem pt opofito) 
Mes inepta^ êbfurda , i raíione diffentient^ 
€um rãiiême pttgmamt , mtiomi minimi een^ 
femtémea. 

Fez mil difparates , Ia mille ineptias pro^ 
rupit, 

DISPARIDADE , f. Diftarilttêf ^ impé^itt^ 

ias^ itis^ f. Varr. Geíí. 
DISPENDER dinheiro em alguma coufii:» 

Peemniem impender e inrtm aliquim. Cie. 
DISPÊNDIO, m. Difpendium^ ii, n.Ter. 

hxpenfa^ if , f. Cie. 
DISPENSA, f. ou difpenfação, Ccom que 

alguém fica itenio de alguma obrigaçto) 

Immunitas , átit , f. 
Difpenfaçio da lei, Legis vacêiie^ inis^ f. 

Cie. Legts laXâmtMtttm^i^Ti. Cie. Liv. 
DISPENSAR com alguém em alguma cou- 
fa , Alítujut rei immnnitatem ãlieui dêre. 

Âliqutm ãlieuJMi rei , ou êb aliquá re r»s- 

mttnem fattre. Cie. 
Diípenfar com alguém embuma lei, Ali* 

qmem ãUquâ lege fohere, A. ad Hcr. 
Difpenfar alguém no voto , que tem ftl» 

to , jfliquim ^oto felvere. 
DISPOR , (pôr com ordem) Difponere ^ 

ordinare^ inftruere^ acc. Cie» 

* Dispor , (preparar.) Difp6r»fe parafi« 
ter jornada, Comparmrefe ad iter. Liv. 

Elle difpôe-fe para bem morrer, Admer* 
um ftrenni , (^ fatiai eheundam fe prée* 
parai. 

* Dispor , (dando , difiributndo. ) Difp6r 
dos íeus bens por teRamento , De hm$ 
/mis ieftamenteftaimere* 

DISPOSlC,AM , f. ( ordem , com que fe 
p6em as coufas no feu lugar) Difpofitíe^ 
imis , f. Ordo , imit , m. Cie. 

* DisPosiçAM , ( eflado da faude) Faletm* 
doy imis, f. 

fioa dtfpofiçio, (bom eflado da faude) 
JSema^ imtegra^ eemmedm ^mteimde. ^ 

Mi 
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Má dirpofiçiOi Mgr A « infurmã\ imomma^ 

da valttHÍo. 

* Disposições da nofTa vontade no tefta* 

mento , Votuntãth noflra fenuntia de eo^ 
ífHod poft m9rtem fitri voluirimmi, U Ip. 

* DiSPOSiÇAM Divina , Dei nutut , Çj? w- 

luntatm 
DISPOSTO, a, ptrt. de difpAr , q. vid. 
DISP U r /V , f. Difpmtaih , difertêih , cav- 

certatÍ9^ nmiemth^ 6mt$ ^ f. 
DISPUTAR com alKnem fobre a^i^ma 

matéria , De atiqui re eum aiifMê difputa^ 
' rr , comiemdere , certãre , deeertsre , ra*- 

eertare , difcepiare. Cic. 
DiSSENCAM, r. (difcordia) Dijfemfi^, 

6mis, Difcordia^ ét^ f. D^ffidimm^ is ^ n. 
JDISSlMUL^C,i\M, r. Diffimmlaiio^ 6wit. 

DiffimuUmêía , « , f. 
Diflimulaçio < ( qaiodo fe moítra que* 

não fe vê algama coufa) Cêmmivemtia^ 

#, f. Ulp. 
DISSIMUL^DAMENTE,adif. Z^i]^/»»* 

iafáíer, Cic. 

DISSlMUL\DO, t, pari. Diffimulaêm. 

. Homem dtflimalado , (que íabe díflt ma- 
lar) DiJftmHlaw ^ árit , m. Cic Sall. 
TeãÍ9r hom^» Oic 

DISSIMULAR , DsfiPHMlêre, UmulêíiQme 
Jereré , ou velo fimulãiiomis okuj^ere , acc. 
Dinimular , fin;riQjo qoe não vC, Comni- 
Vire im sUfad re, CIc. 

DISSIPAR a fui fattnda , Somafuadijí- 

pare^ profunlere^ diffnmdere. 

. Diflipar at forçai do corpo , Emervsre 
vires Hor. 

Diflipio at rifiliaa aa forçat do corpo , 
Figilue éUiet9M4Mt cêrpera. Ovíd. 

DISSOLVER, D//o/9^#, acc. Cie. 
DISSOLUTO, t , not coítumea , Oiffelmiur^ 

perdiíut , a , um, H^mo dijfoluíis meribus. 

DISSONÂNCIA, f. na mufica , Tfmms 

dijfenut^ f, m. 
DISSON ANTE, adj. DijTonmt^ã, um. 
DISSONAR, Difonare. Colum. 
DlSSUi\DIR alguém de alguma coufa, 

Aliqtiid alicui diffkad^re. Aliem étttãerem 

ejpt^ me ãliqnidfaeiâi* 
DISTANCIA , f. Difta^tiê, #, f. 
Elles eftão em igual diilaocia, i$p«ii0 itaus- 

lidijtaut. » r -T 
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DISTANTE, adj. Diftm^ m, c. 3. Òc. 
DISTAR, Diftate (/w, ^elà heo.) Cic. 
DISTILLAC,AM . f. De/Uli^iõ^ diftilU- 

//a, émis^ f. 
DISTILLAR, (p?nf(ar , cahir gota a fo- 
ca ) Deftillare , diftiilare. CoU Plio. H. 

fliiimre. Ovid. 

Didiltar flores , Smeemm flarmm fmèjeãh 

igmHms txpritmere ^ extrúbere^ eiieere. 
DISriNQAM, f. Diftimaio, émii, f. 
DISTINGUIR, Diftimgmere.difeerwereia^ 

Uquid ok alio. ) 
DISTINTAMENTE, adv. DiJUmãè. Cic. 
DISTRACCfAM, f. (inquietação, ou dí- 

rertimeoto do peofamento ) ãiemíii «^ 

er ratio ^ ou ãtocatio^ émit ^ f. 
DISTR^HIOO , a , Cmjms ãmimmt peregrè 

eft. Ef Hof. 
DISTRAHIR , ( divertir da applicaçio ) 

f^ajrum^ iff miwiínè aitemtum reddere» 
DISTRATAR , ou Drftraâar , ( detfater 

hum contrato) Setvere^ ovirejeimdereem» 

traãum. <Jc. Ulp. 
DISTR \TE, xú ou Diftrato, CwtreãAs ^ 

ou PâãvMÍ% refeiffio^ 6mis ^ f. Ulp. 
DISTRIBUiC,AM, f. DiftriMÍ% ^ pmrti^ 

r/a, divifio^ 4nit^ f. 

DISTR1Í3UIDO , a, DiftrihmtMS^ ár/>#f«r* 

tus^a^ mm. 
DISTRIBUIDOR, m.r>iy»rf»irfar,<^f/,m. 
DISTRIBUIR , Diftrièmere, difparsire , om. 

dif^ãrtiriy Dtfp€rtire^Oíkd^^er$iriêUqmiel 

ãiiemi, Cic. 
DISTRICrO, m. dehumajurifxlição, 7«- 

rifdiaiomis fines , imm , m. pK 
DITA , f. < feliddadc, fortuna) FeUntéU^ 

atis. Pffperãfortmmãyée^ f. 
DITADO, m. (provérbio, fcnteoça) Ver^ 

bum , f , Q. 
Dit hum ditado antigo, Ftíms verbmm imc 

eã. Ter. í^etms diãmm. Id. 
DITO,m. DiSnm,i,n. 

Dito , a ^ part. de diíer , Diãms^ «, ftm. 
DITOSAMENTE, adv. Feiieiter , fêrsm- 

maii^famfti^profperí. Cic. 
DITOSO, a, Fefíx, Íeis, c.3. Ferimmêfme^ 

tf, mm. 
Dl FTO , víd. DITO. 
DIVERSAMENTE, adv. Dhtni, F^ií. 

Giccr. 

Dl- 



DIV 

DIVERSIDADE , f. Diter/itat , VétrUias , 

áth , f. Ck. 
DIVERSO, a, Dherffn^ varimt^ ã^ nm. 
DIVERTIDAMENTE , adv. Late , hila 

riter, 

DIVERTIDO , a , (alegre) Létiut , bíla- 
rus^a^ um. HUarifj ^ rè. 

* Divertido, (entretido , applícado.) Ef- 

lar diverttúo em alguma coufa , Aliqui 

re dttlmeri ,• otiupari. Cie. Octupare ami- 

mum in aliqma re. Ter. 
DIVERTIMENTO , m. (recreação) Oile- 

dath. Aními rtmijft»^ rurtãtio^ ówis y f. 
DIVERTIR ( alegrar, recrear) a alguém, 

Reírtare , ohUãare aliquent. Deieãatiê» 

nem affetrt , ou dehâatiowi ejfe ãtUni. 
Divenir- c , Ammum tefutte , nçrtari. 

Remittere amimum emris, 

* Diverti R'SE ( entreter^fe , occupar^re) 

cm alguma coufa por paflatempo , Fal» 
M»ib femporis graiii imaliqmire amimum 
Oítmoáre, 

* Divertir , ( retirar , apartar) Awntre^ 

retrabere , ãvocart^ acc. 
Divertir o penramento de alguma coufa , 

Ak aliquÂ re amimum , ai íogiSêiiçmtm «- 

Túiêre^ OU abdmcere, 
DIVIDA , f. Dtbitum^ i. Nomen^ims. Mm 

ádiemum , n* 
Fazer , ou cootrahir dividas , Ms alienum 

iêMirabere^ cogere, confiare^fiuere. 
Pagar as fuás dividas , JEs alUnum MJfoh 

%er€. ALrt afíiwo fe UÍeráure. Ge. 
DIVIDAMENTE , adv. Ut aqmum eft, ta 

oportet^ MS íomtemii^ mi éktei. 
DIVIDIDO , a , part. Divifms^ pariltus. 
A Cidade efli ^dividida em duas facções , 

/• duas fããiomes Ciffitãs dtfiiffis. Tac. 
DIVIDIR , Dividere , partiri^ velparfire^ aCc. 
Dividir em duas partes, Im dmas partis iri» 

bmtrt. Cie. 
DIVINAMENTE, adv. DhMtii.Divhi. 
DIVINDADE , f. Divinitas.átis.S. Cie. 
DIVINO, a, Divhttr, a, um. 
DIVISA « f. Iwfigne^.ts. Signum^ f, D. 
DIVISAM, f. Divijio ^ partith y énh^ f. 
DIVISAR , (diílinguir com a vífta) f^ifu 

dijlimguire , difceruere. 
DIVISÍVEL , adj. Dhiduut ,a^um. Cie. 

Qui I qua , quod dividi foteft. ^ 
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DIVORCIO, m. Ditenium, ii, n. 
DIVULGADO , a , Fulgatut , dixulgatuf. 
DIVULGAR, Ffilgare, ditulgare , pertul» 

gare in tulgus inécare. In lueem proftrre. 
DIZER alguma coufa , Atiquid difere , h^ 

qui , marrare , memorare , eommemorartí 

Ajo , inquam , defeâivcs. 
Dizer tudo o que vem à boca , Quidqnid 

in buçeam venif , garrire. Cie. 
Dizem , Dii^fe que , &c. Fertur , fafns- 

eft^ rumor eft^ &c. com fubj. 

♦ Dizer , ( condizer , ter proporção , con- 
grucDcia , femelhança ) Congruert , con^ 
lemtire , eonvenire , ( cnm aliquã re. ) 

Coufa, que diz com outra, Res aheri m§^ 
Jona, - que nio diz . . ab aítera abfona. 
CoUames , que dizem com efta formofu- 
ra, Iftiform^ mores eosifinúles. Ter. 

♦ Dizer , ( figniíicar. ) Que querem dizer 
cilas palavras i Quid verba iíla voiunt , ou 
quid figwificanS í 

Que quer ciizer efte veflido í Quidfibi vuli 
biee xeftis i Ad auid boc veftimemsum ? 

* Dizer MiíTa , Kem dittnam facete. Sa* 
ernm faeere. 

DIZIMA , f. Deeuma^ *, f. Cie. 

DIZIMAR, Deeimare^ acc. Suet. 

DIZIMEIRO, m. Deeumanus^ r, m. Cie. 

DIZIMO, m. dos frutos da terra, Fmgum. 
decuma , ou decima , le , f. ( fobeoteude** 
fe pars. ) 

Campo , que paga dizimos, Ager deenma^ 
nus. Cie. 

Cobrar os dizimos , Dtiumas eogtre , ou 
íolligere. 

DO , artigo mafc. que denota o genit. quan- 
do eítá entre dous fubftantivos , v. grr 
As edrellas do Ceo , SseiU Catli. Os 
membros do corpo , Membra eorporis» 

• Do , prep. h* vet exy ãvel ab^ v. gr. Ve- 
nho do prado , do jardim , Fenio è prs* 
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Defviar^fe do caminho direito , A^ reãi 
via deerrare» Do Oriente , ab Oriente. 
DO, dò, m. (veltido de luto) Fejiimentum 
fúnebre , vt/iis lugubris , is , f. Ter. 
Trazer dò , Lugubri vefte indui. 
* Dó , ( laflima ) Miferatio , Ms , f. 

Ter dò de alguém , Alicujut mifertri. 
DO AC, AM^ f. Qonatio , anis , f. . 

Aa DOA- 
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DOADO , a , part. Eftas cafas forfo doa^ 
das a Pedro , Dowaíusfuit Pttrut èh mdAmu 

DOADOR, m. D^ttêiêr^ wh^ m. 

DOAR , (faicr huma doacio) Ali^mm aU" 
quâ r# , V4l slUmi rem Jiquâm doHâre. 

POBRA , f. do panpo , do veftido , &c. 

DOBR AD A MENTE , ad v- Dmpliclêir. CIc. 
D0BRADIC,0,a,PAV^iiíi,6y/^. PUo.H- 
DOBRADO, a, (faltando em paanos , ver- 
tidos, &c.) Ptiinims^ ã , mm. 

* Dobrado , ( nio flagelo ) Duplex , Uh , 

C. 3. Gemimms ^ dmfiitâ$mf^£4mimãims. 
^ Dobrado, (outro uato) Oupiut^a^mm. 
^Dobrado, (torcido, voltado) Fkmm. 

Em oatros fentídos. Vid. em DOBRAR. 
DOBRAR hum paono , hom papel , &c. 

Pawmum , v^/ ebarism (úmpUcarg. 

^ Dobrar os finos por hom defunto, JÍli* 
íwjui M$Hm fm9€kr$s £rii tampam famitm 
Jigutficarê. 

* Dobrar , (accreTceotar outro taoio) Dtt' 

pUtart « €9mdmpli(áÊrf. 

* JDotaRAR (entortar) hum arco, Atrum 

Í0£urvare ^fitãtre. 
Dobrar o joelho , Gtmmjhãire , ou ni« 
fitãtre. 
^ Dobrar bum cabo, (tertno tantico) Pr^» 
mamorimm fleãtrt^ PI. H. Smperért» Hirt. 

* Doarar a alf(UQm com roídos , com ra- 

l6es , Aliquêm , vel émimmm aíUmjmfle* 
&p#. Ge. Ter. 
^ Dobrar o máo natural de alguém , Per- 
%nfÊm mktt^m imddnmfUhrt , á%mwm , 
perdomãtt. 

DOBRO ^m. Dtfbro , Di^fa», f , B. M^ 
Ufttm t^mimm. Cie 

Ser coidcmoado t pagar em dobfo , D«^ 
jpH nméêmmãri. Cat. Dmpli pmÊâmfiéire. 
Fagor-vos ha em dobro o beoefido , qat 
llte iaerdea , /£f ti^i ^ fu^d ptommtms 
fuifh , €9mdmplicavtrit Ter. 
DOCE , adj. Dnlei$ , ^ ce. Smmw , V ve. 
Muito doce, Préiéuíàt^ t^ tt. CclH 
Algum tanto doce , Dmkúfdm , «» , ««^ 
Sukdmkít , ^ ce. 
Fater-fe doce, DmUefifiere. Cfc 
DOCEMENTE, oiv. DuUiftr. Cic. 
DOCEZINHO , a , adj dim. Dmkitmhs^ 
tf, um. Cie SuMiàkis^^ fiw J^iúl. H. 
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DOCHL, adj. Doâlis.bf k. Qc. 
DOCILIDADE, f. DociliSai, ãíis^ f. 
DOÇURA , f. Dmkidê , áuUituJo , ims. 

SuaMat ^ iils ^ (. 
DOENC,A , f. Mvrbm , i , m. Mpruãíh^ 

éms. Adterja 9ãk$mJo , imis , f. Celf. 
Ter huma doença perigoía , PerUnhsè ir- 

ároiêfrt. Cie. 
ENTE , adj. &g€r^grã^ g^^f^ JEgr&^ 
tui , i«f«r^ afftãus , «, «riii. 
£(lar doente , Mffroure. Morh^ Uhrmre^ 
4^N 56^]f'f ^i^^9 €9mftiã^$^ temeri. 
DOENTIO, a, (fuieíto ater doenças) F0- 
kímJm^rimSy m^rbofns^ã^ mm. Celf. Cat. 
Lugar doentio , Loimf imfalmirif. Plin. H. 
Ar doentio, M^hidmi éèr. Lucret. 
DOER, DêkreUeç, imi^ Umm.) 
Doe-me a cabeça , D^lei múèUsptu. Ptant. 
Doem-roe os olhos , Dokê mi ê€mÍÍ8^ Plaur; 
Tudo me doe , Tmms Í9k: Plaut. 
DOM« (dadiva) Mmmms^fris. Ommm^i^ D. 

* Dom , (talento natural) Féuuism^ átiâ^ f. 
Tea dom de orador, FmmUéiítm im éiitm 

do búitt Cie» 

* Dou, (titulo bonorifico) Dmimmt^ /, m. 
DOMADO, a y part. ihtmpmt ^tdnmkimi. 
DOMAR , Dumare,^ td mmmre , pn d mm wrt ^ 

acc 
DOmXvEL« adj. DtméhiKs^ ^ k, Ovid. 
DOMESTICO, a, Ihm^mt^ s^ mm, 
DOMICILIO , m. iivmàtimm , «\ a. 
OOèAINAR , Dommmi , mftrmm tmÊtrt 

im aUamiat. Cic tmurwrty rtgmsn. 
DOMINGA, o« Ooraiafco, IK» Damimi- 

ta , Ott Dm DmmimUmt. 
domínio, & Oêmmimm^ ii, n. 
Viver dcbdio dodanntiiio deaJgoeiD, Sjií 

ákhmt tUrmjmt tgft, Cmt, 
DONA, OAaa , (titalo ét aialber nobre) 

Jjmmm$Sy4Êy ft 
DòNA. 0(5na de honor , (mulher vfuva 

de qmdidwk , que no IHiIacfo affifte a 

kuma Raioba , ou Prioceta ) Fidba b^ 

moraria, 

DdHA , ( «ralhar de td^de , qae ferve em 
huma eafa ootn capcilo i diScreaça das 
doQteilBs) SlemiaramuUa^ « , f. 
DONATÁRIO, m. Dmmarms^ ii ^ m. 

DONATIVO , m. Dmumitmm^i^ o. Tac. 

DO- 



DOK ^ DÔU 

DONATO, íD. Im nligUfs famifíd famu- 
'■ hs^pn rnlgè Jirhmr DoDatns, 
DONDE, adv. UnJe. 
DONO, m. Oomiwut, /, m. 
D(^NZELL A , f. f^irgo , imis , f. 
DOR,f. DWof, érhjm. 
Dor aguda , ( poDtada ) V^rmimatÍQ , Am , 
f. Pilo. H. 

Dores de cólica, Tomuna^ unij o. p|. 
DORMENTE , adj. Pé dormente, Pes 
tofpens^ onftmpems^ tis. 
Tenho o pé diretco dormente , Mibi pts 
dexter t^rpef^ oxiftupeí^ 
Tenho a mio dormente , M^mm êlflMpet* 
DCNRJMIDEIRAS, f.pl. (henra) Papavtr^ 

eris^ n. 
2K>RMINHOCO , a , S^namukfmt , fèmiu 

deáiímf, 0, Bm* 
toORMIR, Dormira ^fomtmm téfere , €om* 
fttiejcire, 

£Aar com vontade de dormir, eflar quaO 
dormindo, Dârmhmre. Cie; 
Dehar-fe a dormir, Dartfifimm. Tra^ 
dere ft quiitu Cie. 
-' Rèfnedio , qne fat dormir , RemtMnmfo^ 

pê^ifermm , fim m i fi r w m , fommfitMm. 
DORMITÓRIO , m. Dormstmmm , iV, D. 
IX>TADO,a,DoM»i,a,0m. : 

Moça, que não foi dotada, (que nio Ce- 
. vc dote) Mmiiér imhu$é. Ter. 
^ DoTABO ( ornado ) de alguma prenda da 
naturexa, de alguma rirtwXe, Mfuajou , 
oo Fhrtmte pradiim$ , úrmãim , imfhmãus. 
DOTAL, adj, (dodote) Dotalis^kfk. Cie. 
DOTAR, B«4r#,acc. Suet, 
DOTE, m. Dot^ tis^ t Dcmatio propter mm- 
Jtiat. Cíc. 

Terras , que fe dSo a huma mulher em 
dote , PraéBa daialis. Cfc. 
DOUDAMENTE , advl Stmhi , infiphm- 

Ur , élememfer. Cie. 
DOUOiCE , f. Imfamê , êmeinis , Jemiw^ 
tia^^f. Cfc. 

DOUDO, z^jtmtmg^élemems^fis. Vi€9n^ 

Sus, a^ um, Memte captus , a , um. 
Eftardoudo, Iwfamirt^ dffiperf^ ip^^iff^i.) 
Cie. 

Faier alguém doudo, Miquim ãJ infamam 
adig(sf$. Ter. 
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DOU DRO i8f 

Eftis doudo ? SatiMféUM$ ts ? Ter. 
DOURADA , f. (peixe) Anma, *, fi 

DOURADINHA, f. ( herva ) ^/Jw» , 
I n. Titr» 

DOUKADÓR, m. /uaurauJi artifex , ith. 
luimraior, Jul. Ffrm, 

i;UURAK , luaurare , acc. Hor. Ãlíquid 

RSHc^J (rio dcPorlugal) Duriai,n,m. 
DOUS , duas , Du^ , ifc^ , ^«, , p|. j]^}^ 

Dou6,edous, Bffri,^,a. Gemlnut\a,um. 
Ambos de dous, Amba, bét^ bo^ pi. l//fr* 

que , utraqme , nttnmqne. 
Hum dos dous, Akcruttr^ tra^ trum. 
Quaj dos dous > Ur^ , #r4 , /rivm , gen. 

utrimt^ dat. i«r#. 

Qual quer dos dous, Utnvis ^travh ^ trum* 

DOUTAMENTE, ad». Z?^;; ,r«</W. 
DO UTO , a , Doauí , ír«<///#/ ,<,,»». 
Domo oa Kngoa GrcRa , GrMh litttrít 
*rtiditmi.Çí\c. DoãntGrati Sxiet.- Litte- 

T^Í\í'ÁUf* *'' ^ffrarum Gntearmm. Cie 
DOUTOR , m. Dwí«r , dri, , m. 

Doutor na Sagrada Thcologta, SacréeTbeo- 
Itgta Dtâor. Em Canoner, Jtuit Camo- 
—tt , »W Pmnifitii Dtawr. No Direito 
Ovil , 3««r,V C/tj/íí Dúaw. 

DOUTORAMENTO , m. S^UmnU rhmt 
Dtttorh trtanM. 

DOUTORANDO , Jd DttUrh grtdmi 
PromtMihbif. 

DOUTORAR-SE , Dttttrh ft^og«$nâ 

DOUTRINA , f. Do€$rma , *. ãrudhh. 
émis.f. • 

Enfinar amiguem a Doutrina Chrími,>f/i- 

qu€m ébttri9ht Cbrtftiana thmentu $ru£^ 

re , informare , inftitutrt. 

DOUTRIN AR , Dt^tn , acc. 

DOUTRINAVEL , adj. Doàlis , ^ h. 

Cfc. • íh€ilh ai aliquãm disciplinam. Hor. 

D02X, num. Dmoihcim^ pi. tndécl. 

Doic vèics, Duâdecifs, adv. Cie. 

De doie, Duodenarsut ^ «, um» 

DRAGAM, m. ( animal ) Draeo^ inis^ m. 

DROGA , f. Matéria , tx quã tonfiríuatur 

medicameufa, au$ alia tompofitiouis. 

Aa ii DRO- 



t88 DRO DUZ 

DROMEDÁRIO , m. (aoimal quadrúpe- 
de ) Drêmat íom/lms , geo. DnmêMs €éh 
mtli. Q. Gurt. 

DUCADO, m. Ducaius^ </, m. 

DUENDE, m. Lorv^, ^t, f. Plaut 

DUQUE, m, DuM^ ucis^m. 

DUR^, e Oaraçio.f. DíMturmtéU^ãtts^ f. 
DUR ^M ENTE , adv. D^ri , J»Wi#r , sf^ 

pife. Ter. 

DURANTE , part. pr«r. Durante o roeu 

confulado , Ale comfuie. Cie. Per âmme 

fpatinm^ au^fui €om{mi El Pliu. ). 

DURAR, burarej perfeverarg, permmere. 

Durou a doença mais de quatorte dias , 

Mnrknt quatHuriecim Met exteffit, Celt 
Efte edi6c'o dtirará muito tempo , UM 
itdificium dtu ptrftMt. 
DURÁVEL, adj. DurMlit, bf /#- 
DU R AZIO , a , Dmrãtinus , tf , ivw. 
DUREZA, f. Dariues ,éi J. Dstréiiê^^J. 
DURO» a, DurMs^ 41, nm. 
Muno duro, Prét^mrut^ eimrnt^ «, um. 
Faier-fe duro, Durefiert^ imdmrefiere^ rf- 
éUtriffert. 
DUVIDA , r. DMum , is , n. DttUiãih , 
èitfiiaih^ inis^ f. 
Sem duvida, AW# iififf. PrçcmIáMth. Si^ 
me jMU$éêtio9e. Ctc. Iwdutítaníer. Plin.U. 
hJuUtati, Liv. 
liio Dio tem duvida , Res im JmUmm nm 
«fm#, nom voeaiur. Cie. 
DUVIDAR de alguma eou<a , De aliqmi 
re dubitare. Alsquid bâkere dMum , «e/ 
im dnbimm wecêre. Cie. 
Duvidou-re fe , &c. Im duUef/tU^ uÈrmm^ 
Ac. eom fubj. Liv. 

Nio fe duvida qoe , &c. Nem êmUghmr^ 
wm^ dcc. com fubj. Plío. H. 
DUVIDOSAMENTE, ad?. UmUè^ dmU- 

" iémter. Cie, 

DUVIDOSO , a , DmUmt , amhigmms ^ m- 

eertmt^ « , mm. Aneeps^ pi^if^ c. 3. 
DUZENTOS» as, Dmeemií^ «, a 
Daientas ?eies, Dmcemties^ adr. 

DUZI A , f. Uuma dniía de pies , Dmdc 
fim fanes. 
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M -j . (partieuja eonjuafttva) fír, sffise^ 

ã€ , que. Eíla ultima não fe põe , lenio 

no fim da palavra. 
ÉBANO , m. Ebeno , ou Evano , (p&o, 

que vem da índia) Ekemms^ f\ f. 
EC,A, f. Tnmmlus bomansrims. Suef. 
ECCLESI ASTIvJO, z^Eeelefiaftieus^ n, em. 
ECLIPSAK-SE (o Sol , ou a Lua) Defi- 

eere^ eèfimrari. 
ECLIPSE , m. do Sol , ou da Lua , SeSe^ 

ami Lume defeítie, 6ms^ f. - drfettms^ âs^ 

m. • eit/emrsiie^ émt , f Eeiifjis^ it , f. 
Nefte aono haveri dous ecliples da Lua, 

Lmmé Us bee «••• defieiei. 
ECO , oa Ecbo , Ecco , oo Eccbo , m. 

Eebe^ tt , f. Pliu. H. Fwt^ ãaifemire^ 

peremjfmt^ iS/, m. 
ECONOMIA , f Re! famUiérís sdmimiftré^ 

tie^ émis^ f. Oeeemomis^ «, f. Qaiuc. 
ECONÓMICO, a, ^i/ref/jw//f«r// admi* 

wiftratiowem pertiwens , tis , c. 3. Oeewm^ 

mieus^ tf, um. Orce Cie. 
EDIC, AM , f. de hum livro , LUri edhi9^ 

EDIFICAR huma torre, buma eafà, Teir* 
rim , damum éedifiesre , eeuftrmere , ejr- 
ftrmere. 

* Edificar , (dar bom exemplo) AUetu 

hewe exemplo effe. Alieui eptimmm exetm^ 
plum prétbere. 
EDIFÍCIO , m. JEdifiiimm, lY, o. Cie 
EDITAL, m. Edictmm^ i, n. 
EDUCAC,AM ,f. EdxeéHie , imfliixtio ^imt. 
R D U C A DO « a , Edmeatm , imftiimtmt^ «, mm. 
EDUCAR, Èdxiáre , imfiiimere , acc. 
EFFEITO, m. Efeetmt, At^m. 
Eílas coufas terão, ou fario o mefino ci^ 
feito , //?« effeamm emmdem ekíimtkmmt. 
Plin. R 

Com eflTeito , Re ipsi. Reêpfe. Cie. 
Neohum effetto tiverio eftas palavras , 
Hif •erkis mibil prompvH, Héee ^erbafm/-^ 
re vâXã , (^ irriíB, 

EF- 
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BFFEITÚAR, Effinfe^ perfieire^ acc 
EFFEMIN ADO , a , hffemimaim ,s^um. 

Qmi muliekrtm anhnmm gerii. Cie. 
EFFICACM , f. BfficéÊiitas , i$is , f. Cie. 

Ejfi€érim,4t,f. Plio. H. 
EFFIGAZ , adj. tffuúx^ a€is^ c 3. aJoB^ 

úuid, L«v. 
EFFICAZMENTE , adv. Bffkatiur, iffi. 

€lenter. Cie Plio. H. 
EFFUSAM , f. de faogue , Sã»gmmu effih 
fi9^ imis^ f. 
Não fe aleançou efta viâoria fem etTo* 

sâo de fangae , Nom tmrutnta bac %ião' 

rtãfuii. Liv. 
EGO A , f. £^ma^ ét y f. no dat e abl. pior. 

EqnÀut , OQ f f#f/. U ultimo he mais 

o fado. 
EGOARIQO , m. (O paflor , ou guarda 

das et^oas ) Equarimi^ ii^ m. 
EIRA, f. Area^ if, (. Colom. 
EIRADO , m. Smêdiale , f/ , d. ( Tobenten* 

de-fe pavimemsmm) Solarmm^ii^ D, Plaut. 
EIRÓ' , f. ( peise ) AnguiUa^ «, f. 
EIS , adv. deiDonftr. Ècu , en , com nom. 

00 aee. 

Eis*a^ui eftoo, Adfnm^ ou Eece me. Ter. 
Eis-aqui Davo , a qaem aodais buícan* 

do. Em Davmm $ibu Ter. 
Eila aqui, Bmlis^ Plane, em lagar de fr- 

rr iUa, Nomefmo Aothor íe acha £r- 

tiUum^ tícttind^ no aec. 
EIXO, m. ifjTf/, //, m. 
ELEFANTE , m. (animal quadrúpede) Ele* 

pbat , <i«f//. Elepbanimt^ f , m. 
ELEGÂNCIA , f. Eiegantia, « , f. 0rjf/0» 

JvrV , OQ Verborum í9n(infn$as , átts , f Cie. 
Fallar com aíTeâada elegância , Affe3ar9 

€uhum tffufiarem im iferbis. Quint. 
ELEGANTE, adj. Elegamt^ th, c 3, 
ELEGER, Efígtre {go .tlexi ,eleaum.) Ali* 

ijuem aã aliquod mnmmi. Cie. 
O po?o elegeu Oâavio por feo Príncf* 

pe^ Popmlus eligitfibí im Primíipem OSm* 

Ttmm, Cie. 
Eleger hum de muitos , Ex , ^el de mttt* 

tis nmnm eligere. Cic. 
ELEIC^AM , (. EUaio, ómis, f. 
ELEGÍVEL, adj. (lui , qmít , fmodeligi po* 

iefi , «#/ debet. 

ELEITO, a, part. £/#tf«j, a^ um. Cic 



18^ 



»'• 



ELfi ÊM 

ELEITOR, ra. EleScr, árit, m. 
ELEMENTO, m. Elementum, i, n. 
EL£VAC,AM , f. (a acção de fe levamaf 
alguma couía em alto ) Elatie , ónis , f. 
EJevaçio do Polo, (termo aftronomico.) 

Poli alútudo. 
* ELEVADO , a. Efpiríto elevado na con» 
templação de alguma coufa, Amimms im 
aliemJMs rei tomumplatiome dtfixms* 
Elevado na brandura da voz , Captm duh 
etdine voeis. Ovid. 
• Elevado, (altivo) Elatms fmperbia. CmC. 
ELEVAR , ( furpender os ícntídos. ) O 
voflò dilcurfo me eleva , Tma me abripit 
oraeio, Cic. 

Elevar«fe no efplendor das riquezas , 27í« 
vitiis adftmpéren Sen. Pb. 
£leva*fe naapparcncia dosobjefios, Pu* 
€it bume fpeeies* Hor. 
ELLE , ella , proo. relat. Ille ^a^md. Is^ 

ea^ id. Ipfe, n, umé 
ELLEBORO , m« (berva) HelMorm 

n. Hellebofus^ i^m. 
ELMO,m G4/r«, <f, f. 

ELO , m. da vide, &c. Claviemlm , vitiemla^ 
ir/f Plin. H. * 

ELOCUC,AM, f. Ehcmtio, émis, f. 
Huma elocufSo clara , Eloqmendi miioK 
Qoint. 
ELOGIO , m. Elogimm , r/ , n. 
ELOQUÊNCIA , í. Eloquemtiê Jaemsdim; 

4f,f. 

ELOQUENTE , adj. Eloqtiems , tis , c. 3; 

Fatumdms, difertms^ tf, nm. Cic. 
He muito eloquente , Ehquentiã valet. 

Mãgmãm baiet dieendi faenltatem. Eh* 

quentiâ prétditms eft mom vttlgãrim 
ELOQUENTEMENTE, adv. Eloqttentef^ 

faeuudè , £{ertè. CiC. 
ELVAS , ( Cidade de Portugal ) Élvã , 00 

Hihia^ 4e, f. 
EM , prep./», abl. e com movimento, acc. 
EAá em França, em Itália, Eft im Gallia^ 

im Italiá. 

Efti em Roma , em Conftaminopla , em 

Atheoas, em Paris, Eft Roma^ Comftm* 

timopoli, Lmtetfét^ ou Parifiis. 
Em cafa , Domi. Cie. Em minha caTa ^ 

em cafa de Fedro , Jm demo meã , im ^ 

me» Petrim 

Em, 



rTpo EM EMB 

£m , ( para , por , &c. ) &m ezBtgo , em 
premio ,&€.)/• pMnmn , in framhtm. 
• Em profa da miobt fideKSade ^ Im ^ aa 
jídfidei mêje ofgmmimiHM, 

EMANCIPAR o filho , (dar-lhe liberdade 
para fe goi^eroar por 6 meCno ) FHiãum 
emámcipêre. Gic. 
EMBAGiADO^ a , Símpidm ^ fim^êfàSht. 
V«odo iflo ^ ficott embaiçado , iMfiufuif 
fiifu. Vfrg. 
EMBAC AR • (afluaar , ddsar fca (illa) 

SâmfrfacâÊ^e ^ êt$0mm0 ^ 9CC» Ur. Ovkt 
EMBACEAR Q9 efpdtM , Ueàtmê^cm^ 

hrttm fmljforem. Plin. H. 
EMBAINHAR a eljpatfa, Rei^mdere gla^ 

dium im %agimÊm» Cie» 
XNBAIX ADA, £ Ui^^ émit^ f. 
Fazer hama embaixada, tétgêtkmm Mrt^ 
agêre^^nrt. Ci€. ACc Pcd. LegÊtí9m 
fumgi, Qaint. 
EMBAIXADOR »n. UgMm^i^m. 
JMapdar algaetn por Embaiaadiw a hum 
Priocipe , Aliqjêim ai Pwm^tm ifgên» 

"EMBALAR ham mentao', Infantis êunas 
agítartm PuewmUfimmítm amithart mv^em^ 
dú igfim tmmat. 

E^MBALS AMADO corpo , Diffêrfmmcar^ 
pm odoribms. Tac. 

EMBALSAM \R o cori>o de hum éefíi»* 

to, Mortuí Corpus €ondire. CIc, 

EMBANDEIRAR Imma torre , Tmrim 

Jij^nh miUtarihHP^ Ott f^eMiilh •r«Mr#. 
EMB ARAC, AOO , a , Imrnaím , «, *•». 
EmbAtRaçado , a , (com negociw) Ne* 
gotiii difteMêus , êCiipatmê , implitaím$^ a^ 
sutu Cie. 
' Negocio embaraçado , Rti megoiUfm. Pi. 
Eosbaraçado eco rede, Irreiitms^ a^ um. 
BMBARAC,AR, Intritart. 
Embaraçar alf^cicn» com algvm ii^ack>, 
Atifuem dijUngre , ou pumpalmm iêmire. 1 
Cie. 

Embaraçar-fe em algpm negocio , Att^uo 
negtnio impUcnri , oxkft implieofa^ CIc. 
EMBARAC,0, m» (obftacalo) Impedi- 

Os carros y e coches finem embaieaçoi Das 
ruas , Fi(e carris , thedaqui imfsÁmpwr. 
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EMB 



EMBARCAC^AM, t Jté0h,if. (Mws. 

if,f* Virg. 

Embarcação pequena , Namkmh, -r, t Cic. 
EMBARCAR boMt armada , &»^nVMt 

im manes imponere. Cie. 
Eratarcar-A, Camfsendere. Gcer. JVWm 

eonfeendere. Cie Afcendere n^nem. Ter. 

• ôr «awM. N€|k emfcÊtffienem focará. 

Lív, 
Que depois de embarcados fogtifio , Ckm* 

fc enfiêmm in mamf smm fagifiira. Ut. 
EMBARGADO, a. Sentença embargada. 

(termo flofeafe ) Simêmin , eni ok adne^ 

farwê aisjaãa e/t intaPteaffia^ 
EMBARGANTE, Intercejforjrii^vn. Cíc. 
EMBARGAR a fentença , Saneantiam hn^ 

iersederem 

Embargar a faicnda de alguém , Menjm 
èowm in cm^diam Regiam nradire. 

Beos, querenio podewi e mb ar g a i, Bana^ 
in qna mm efk mamãs injeãio. Sen. Ph. 
EMBARGO , m. (de fenwiça) Imarce^^ 
ónis^ f. Cic. 

Vir c»ra embargos eonira a parte , ád' 
nerfaria imereafiamam eèjkewe , ffemare. 

Sem embargjo di^s embargos , Imereedan* 
di Jnre fnééaáa^ SnélaU inurcejkne^ 

* Emmakqo na faneoda , Ranornm tmdiíia 

fuh cnftodiang mÊãmtaU Principm , ani 
MagtftraCÂs faãoi 

* Sem fiMBA&oo de fse , LieeP , fnamnie , 

n$ , coo» fubj. 

EMffA&RANGAR , ( nSa poder tr para 

dianie ) Urrara ^ hmfsênre. 
EMSARRIL A& , In çadas immiuere , i •- 

efudere^ acc. 

EMBASBACADO-, 'a , em alguma eouRr, 
/• aUenfm rei eonêemflatiene JhUdè defin 
nns^a^nm. 

EHéIEBEIMR , IrnMare , acc. 
EMBEBER^ ImMere, 2ci. 
EMBEBIDO, a, part. /mUtiens.a, nrn. 
Meênpk. ESaitrão embebidos no jogo, Ae^ 

tentiores erant adlndmm. Totâ mente im 

Indum intnmMani, 
EHBEZERRADO, a, (termo do vulgo) 

Qni tacitam caferatâ freme iram eanca^ 



2MBIÇAR, (tropeçar; ttiná fféaiirt 

EMBIGO« Hl* UmUiÍ€m,i^ m. 
EMBOCAR abam, Pêrtis cjlimm imrar§. 
£MBULS4\R , {.fSMW na bolía) /• dW»- 
hs demkítre. 

finboirar-íe do diabeiro , que fc Ibe de- 
via, Deèkêm finmiam reçipert, 
EMBORA ,.( em boa hora) Ftliçiur , ««r/- 

EMBORCAR, Imwerure^ (Sõ^fi^fwm.) 
EMBORN AES , ( termo de navio ) Ar^- 

tmms m m^m lauribui ai êmiiuwiaí i /a- 

rh ãqmãSm 
EMBORRACHAR, vid. EMBEBEDAR. 
£MtíO:iCAL)A,f Jwfiéa , nmm , f. pi. 
EMBOSCADO, a. Soldados emborcados, 

Milites m iwfidiit colhtati. 
EMBO!>CAR SE , h fytmém , vW im ali- 
' úsfd iaièimlMm ft aUaa tjt infiáèit, 
EMBOTADO , a , Hcbts , itis , c. 3. Re* 

tifm , behttàim^ 4, um. 
EMBOTAR o fio de homa faca , Cnhri 

asiem b$àe$are^ ntmmJert. Uv. C?C. 
EMBRAC,AR , Broíbio mftrtn , (v. gr. 

. sh^eum- ) 
EMBJEIANDECER , i&ter braado) U0I- 

Itrt^ twêoUèrt^ acc 

Embraadeoer , ( £aer-fe brando ) M^llrf" 



€9ra^ motUri. 



EMBRANQUECER , (faier-fe branco) 

Aiàefterg^ imMifgtri. 
EMURAVECER , <fatcr biaTO) Effera^ 

rr, acc. Lív. 
EMBRIAM , m. Sml^MUs fieiit , fm «V 

fmmii mmdÊmm ftrfeãi im rnSifê. Étr^ycm , 

EMBRULHADA , f. C^fuJÍQ, pntmriêiio, 

émii , f. 
EMBRULHADO « a. Em alfvina codfa, 
AU^má f€ imtolmmr , $bínátnms^ n , um, 

* Embrulhado , ( embaraçado ) Intrica* 

tm , a , iviii. 

* Tempo embrulhado, Cctlmm obmUHum. 
t Ter o estomaoo embrulhado , Mmk 

ffort. Stnaathifapidk Ukmrairu 

EMBRULHAMENTOdoegomago, Nai»- 

/ea , if « f 

EM<»lULHiR «((Clima confa (em papel , 
&c») AJiqmidiavfhirf ^fbnlvtn altfm r r. 



ÉMB^ EMM 

♦ Embrulhar, (embaraçar) htr i€ari ^^cc, 

♦ Embrulha-w o tempo, XuMat aêr. Vlir. 

♦ Embrulhar o eftomago , Núttfeamfatf 

re. Cie. 
EMBUC,ADO , a , com a capa , P^Uio 

jroaum oi^oíteus^ éètegent^ tis^ c. 3. 
EMfiUC,AR*S£ com a capa , PalliojfroM* 

tem ^Mlvere , ohtégere , obnibert. 
EMBUSTE , m. D%lu$ maht ,i,m. Inn 

p9fttára^ «, f, 

EMBUSTEIRO, m. impofl^ , Jeeeptêr^ 

íris^ m. Ulp. H9m9ffndnienttt$. 
Elle he hum grande embuRctro , Totns ete 
fraude , ^ memdaeio faãmt Wf , CIc. 
EMBUTIDO , a, Fermieulatui , infertur. 
EMBUTipOR , m. ytrmitulati oferit arm 

tifex^ ieis^ m. 
EMBUTIR, Vermemlatum fusfaeert. Jr> 

ãilia marmota^ Vfi Ugaa oitis hfferere» 
EMENDA, f. EoHudatio, earreaiô.énis. f. 
EMENDADO, a, Emèudatus, cptreBus. 
EMENDAR, Emeudare^ eorrrgere^ acc. 
Emendar-fe , ou emendar Teus máos cof* 

tnmes, Adbonam frugtm fe reeiptre. Cie. 

Em %itíúsi viti emergere. Ter. 
EMENDAVEL,adj. Emeudabilis,^ k. 
EM FIM* adv. Dtmiqme^ demum , Tandamí 
EMINÊNCIA, f. Eminemtia^a, f. Cie 
EMINENTE , adj. Bmiaent\ tis , c. 3. 
Ser emineme em algnma coufa, Emiuert 

inter alifUút ia alifuã rt. Exeellert ali» 

fuá re^ neíin aHaud re. Cic. 
EMINENTEMENTE , adv. Eminenter ^ 

iuimiè , prnelari^ ttceeilenter. 
EMMAGRECER , (fater magro) Emn- 

eiare , ntaeie tenmare. CoU Vh^. 
Emmagrecer, (faier^fe magro) Maeefct^ 

rr, ifco^maiui.) Varf. Macrefeere, emar 

erifeere^ {feo , eni.) Varr. Colam. Ema» 

€iarin Colnm. 
EMMAGRECIDO , a , Ematíatus^ mam 

tenuatns , a , am. 

EMMANQUECER de hum pé , de huma 

mio, Pede ^ t-e/ manu deUlemfieri. 
EMM ASSAR papeis , LHelhs infrfctgnbf 
tompingere. 

EMMUDECER, Immutefeere ^ úmntef* 
tert. 

EMMUDECIDO , a, Ça# amn$nit. Mt^ 
. tnsfaãm. Èlit^nit rtdétm. 

EM-i 
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EMPA, f (dâ vioha) PeJatio^ tms^ f. Gol. 
EMPACHADO, a, ImpedUiít^ a, mm. 
EMPACHAMENro , m, do cftomago, 

CrtíM cib! onm , eris , n. 
EMPACHAR, Imptèift. 
EMPADA , f. de pcíx c , FifcU ftAnaifari- 

ma ( oxifoliMori srmftd ) iW«/if/ , Ç^ i»- 

coãms, 
EMPADO, a. Vinha empada , Vime pi- 

data ^ aiminicmiata ^ jngaia. ColttilÍ> 

EMPANTURRADO, a, ( moito farto ) 

Sâimrraims ^ a^ mm. 
EMPAPELADO, a, CAtfT^tf imvâlmtms^ oh- 

volmtms^a^ mm, 
EMPAR a vioha , Vineam pedare , aJmimh 

fmlare. Col. Admimhmlari^ dep. Cie. Ps^ 

lis %ium aJjmfigere. Tibul. 
EMPARELHAR os cavai los em tiro , £- 

qmos ad rtedam étqmãtts fromiíbmt jmmgen. 
Emparelhar com alguém do jogo , £49- 

dêm aie^ vicem fmUrt. 
EMPATAR os votos , Smffrêgia afmalittr 

dividere. 
Empatar as vafas , (termo do jogo das 

cartas ) Fêlia laforia ex aquo tolltti. 
EMPAVEZAR ham navio, Na^ij^ii laiers 

iexttlibus fip^if f^gi^^ 1 ou iiÊftrmerê ad 

pugnam, 
EMPECILHO, m. ImpiUmemtmm^ i, n. 
Tirar todos os- empecilhos , RemoMere 

omnia , qu(e ohftamf , (9^ impedimmí, Cic 
EMPEDERNIDO , a , Dmratmt , imdmra- 



tnt^ a. mm. 



EMPEDERNIR-SE, Lapidefcere. ?\m, H. 
EMPEDRAR , Saxir , cu lapidibmt fterme- 

riy ou eomjiermere^ com acc. 
JEMPEN AR. A taboa empenou , Tabmla im 

pravmm dirij^mit^ ou obrigmit, 
EMPENMADO , a , (guarnecido de pen- 

nas ) Pennatmi , penwis ormaáms , a « mm, 
EMPENNAR, (criar peooas) Plmmefei^ 

re^ifio.if,) 
* Empe KN AR , (guarnecer de pennas) Pem* 

nlt ormart , ou imftruere, 
JBMPENHADO, a, (endividado) Mn a- 

Iteno oppre[fut^ a , mm. Em outros fenti* 

dosvid. EMPENHAR. 
EMPENHAR , (dar em penhor) Aliquid 

pignerare , oppigmerart , pro pigmore tradi' 

re I pigmori oppomire , vel dare. 



EMF 

Empenliaf áfua palavra, Fidm ifr#, M^ 
gare ^ adftrímgere. 

* Emp£nhaR'*S£ muito em alguma confa^ 
Métgmmm ftmdimm , mtmhamqme operam im 
aliqmam rem eomfnre, Cic. 

* Emp£nhar*se , ( eodivldar-re , q. vid. } 

IAire aliemo fe oàftrimgere. Cic 
^ EMPENHO , m. (do penhor ) Pigmerii 
obligaiiê , 4mií , £ 

* Empenho, (affeiçáo) Stmdimm , U , n. 
Dar->re a alguma coufa com todo o em- 
penho, Toíe amimo aUemi rei fe dedere. 

EMPERADOR, vid. IMPERADOR. 
EMPERATRIZ, vid. IMPERATRIZ. 
EMPESTADO , a , Pefte eomioãmi , imfe^ 

ãmt^ 0, mm, Pefke Uborams^ iit ^ c. 3. 
EMPESTAR, Pefte imfiiere, iwfeftmte^ acc. 
EMPIGEM, f. Impetigo, imis, f. 
EMPILH^IR taboado; achas, &c. L«m 

im ftrtum eogèrê. Ligmormm firmem eom* 

pomere. 
EMPINADO, a, (levantado) Im akmm 

fmblatms^ a, mm. 
Monte empinado , Aíoms préirmptmt. ÕSomâ 

prétrmpiè altmt. 
EMPINAR, (levantar) TolUre im altmm. 
EMPLASTRO, m. Emphftrmm.i, n. 
EMPLUMADO, a, Pemma$ms,a^ mm. 
EMPOADO, a, Pmivermiemtms ^ 0, mm. 
EMPOAR , Pmlvere adfpergere , refpergt^ 

re acc 
EMPOBRECER, (cahir em pobreta) Pm* 

peremfieri. 4d egeftaíem , ou imopiam rr- 

digi. 

Empobrecer a outrem , AUqmem pampf 
rem f acere. Sen. Ph. Aliemi egeftaíem af* 
ferre. Cic. Aliqmem ad imopiam redigere. 
Ter. 

Empobrecer a fua cafa com gados , Do* 

mmm fmam depamperare fmmptm [mo. Varr. 

EMPOÇADO, a, (adjeâivo de pAça) 

vid. ENCHARCADO. 
EMPOLA , f. Tmmor , érit , m. Piftmlm^ 

ir,f. Ceir. 
EMPOLADO, a, (inchado) TmmUms ^ 
tmrgidms , à , mm, Tmmemt , ímrgemt , eis, 
EMPOLAR, (inchar) Tmm/re, tmrgire. 
Metaph, Empolar (enriquecer) em bre-* 
ve tempo , Ad maximeas fecmmias páuuii 
ammis mepire. Cic. 

EU* 
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EMPOLEIRAR-SE no ramo <!e humi ar- 
vore, ArborU ramê intidert. Col. 

EMPRAZAR^ huma fazenda a atguem , 
Fumdum aiumi dart im emfhyuttjim, ' 

EMPREGADO , a , part. oc empregar ,. 
q* vid. 
Foi bena empregado qae iflo vos fucce- 
deíTe^ Hotjmretihiàbttgit^ ou evénit.Ttu 

EMPREGAR dinheiro em alguma coura, 

Peíuniam imptndere in rem aiiquanr» Cic« 

Não fe pode empregar melhor o dinhc» 

ro , que niAo , Sumpius nujquam meliàs 

potiftponi. Cic« 

- Empregar mal o feu tempo, láãlè colloca* 

re horas fuás. Marr. 
Empregar bem o feu trabalho , PuUbrè 
liUãrt úptram. Piam. 
EMPREGO, m. de dinheiro, comprando, 

- Jlíerciãsm coémptio^ énis^ f. 

Faier hum emprego , Coimpthtttm faa* 

re. Cíc. 
♦ Emprego , (officio , car^o. ) Dar a al- 
guém hum emprego , Aiiquem alumi m^ 

goiio , ou provimia prãfiítrt* Alitni prc* 

ffi0aam tradtrt, 
EMPREITA , t Spmta umia, it , f. 
EMPREITADA , f. Obra de empreitada, 

Opmi quodfaão preito , ou púãâ mercede 

loeéanr artifici faeiemdum, 
Tomar huma obra de empreitada , AU^ 

fmod opus fétieudum redimere , ou íondu* 

eere^ Cie. 
EMPREITEIRO, m. Cofubsaor.Czt. Ope- 

ris eomduâor, Redemptor^ 6ris^ m. Cie. 
EMPRENDER alguma coufa , Aitemtare 

ãliquid. Varr* Comari aisjuid factre. Cie. 

Mohri aliquid. Cie. 
EMPRENHAR ( faier prenhe) huma mu- 
lher ) Õ/lulierem gravidare , gravidésm fa^ 

eere. Caíf. Ctc. 
Emprenhar , (conceber) Gratidâri. A. 

ViÔ. Coteâfere, Cic. 
EMPRESA, f. ou Empreza , Imeceptmm. 

Cie. Cotptmm , f , n. Virg* Suet. AioH* 

tio , 6nis , f« Cie. 
Pôr em execução as Tuas empreias , Co^ 

maia perfieere^ exequi* Csf. Vell. Paterc. 
EMPRESTADO , a , Musuus , eommoda^ 

ius^ d, uns^ 

Jomar de alguçm dinheiro empreftado , 
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M aliqua ptcunicm muinari. CIc. • »?*• 

l»/antjumerf. Pfauí, 
EWPREí)TAR, Contmodare^ uieudum pra* 

bere^ fredere^ acc. com daí. 

Empreitar dinhefro a alguém , Muiuam 

peiuniant alicuidare. Aluui pecuniam cre^ 

dere. 
EMPRÉSTIMO, tr. Mutuatio , ónis , f. 
Dinheiro de empreitimo , Húutna peeunia^ 

^, f. 
EMPURRAM , m. Impuljio, ómis, f. Cíc. 
EMPURRAR, PdUere, fwpelUre, acc. 
Empurrar com força, Tr adere ^ acc. 
Empurrou a porta cum força , Fores ob^ 

irstjit. Plaut. 

Empurrar para diante, Protrudere. 
EMULAC,AM, f. Emulatto ^ ónis , f. Cíc. 
EM ULO , m. ALmuIhs^ i. Aimulasor^ éris^ ro. ' 
ENCABEC,AR o morgado cm algUem , 

Ccnftituere aiiquem capai primigenii , ou 

maioratis, 
ENCABKtSTAR huma bcfta , Jamenium 

cá^ijlrare. ^ivmi^o/o capiftrum issdmere , 

mdere, 
ENCADEAR as palavras , Coaiinuati ferie 

9erba meãere ^ eonneãere. 
Encadear cum elegância as partes de hum 

difcurfo , blunseris tincire ntembra «r«« 

iiossis. 
ENC ADERN AC, AM , f. Ccmpaâio, énis , ft 
ENCADERNAR hum livro. Libram eom-* 

tingere, 

ENCAIXAR , ( metter em caixa ) Caph 
( im eapfa , in eapjúm ) inclidere , acc. 
Encaixar hum oflo em outro , reflituin« 
do-o a feu lugar , Os im aeeiabula refii* 
iuere^ iudere ^ imierere. 
Encaixar alguma coufa na cabeça a aN 
guem , Indueere aiiquid im amimum ali* 
eujus, 
ENCAIXO, m. Commifura^ «, f. 
ENCALDEIRAR huma arvore, Arborem 

lacuna circimdare. 
ENCALHAR huma nio , Agert matem im 
fíadusn» 
Encalhou TiX^ko^Navisimarenisbafii. Cie» 
ENC ALMA DO, a. ERar encalmado, C«« 
lére. Cic. 

Eftar multo encalmado, Mfluare. Cie. 
ENCALAIAR» Imca/efcere^ (Jco^ lai. ) 

fib £N? 



£ 
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ENCAHINHàDO , a . part. D/ams , de^ \ 

iuâus^a^ mm. 
Efte moço anda maico mal encaminha-' 

dO| (faltando nosfens coftamcs) Hi€ 
JMW9Í$ vitam pifvmi agh. Peffims eft ii» 

lims xhtndi raio. Peffimè fi gerií. 
ENG A MINHA R , Ducere , dedmort , ( ^a , 

mí^ ãmm. ) 
Encaminhar algncra para o mal , DíJm* 

ctre aliqutm ad mequítimn. Ter. 
ENCAMlZ^DA , f. (termo milirar) Np^ 

ãurmã^ oa anttiMcama ^fugmaiio , impref" 

fie^ irrnpM^ énis « f. 
ENCANADO , a. Rio encanado , Flnims 

>er alvemm dêfluems. 

Jo encanado para outra parte , ÂhêBmt 

ammi. Tac. 
^ Trigo encanado, (qneji tem cana) 

Frumentnm im folamum êffitrggms , on 

quoj ialamum intffit, 
* CotUMNA ENCANADA , Columma ftríaiã ^ 

Plin. H. on cêmãliemlatã. Id. 
ENCANAR agnas, Per filttm tavgtmm ^ 

on per ferram aheatam erra/net ajuoi de-^ 

dmeere. 
^ Encanou o trigo , Frumentum , édekvit 

im eatsmmmm 
^ Encanar huraa columna , Colmm$mMm 

flriare. Vitru'. 
/ ENCANTADO, a, Imautiêimt^ a, mm. 
ENCANTADOR, m./irr4»Mi»r.Bibi. Mar 

guff f, m. 
ENCANTADORA , f. Percamistrix, Uis^ 

f. Plaut. 
ENCANTAMENTO, m. Imeamtmmemimm ^ 

i, n. Plin. H. 
ENCANTAR algnem por arta magica, 

Atiqmem fafeimare. 
EAar , on Ter encantado , Imeamtgri , ptíT. 

Plio. H. z8. i. 
ENCANTO, m. tmcamtúwiemtum ^ r\ m PI. 
ENCARADO, a. Homem mal encarado, 

Homo truci vultu, oa ior%m fatie, 
ENCARAR em alguém , Fultum alúmjmt 

intueri, Adfuiim aliemjus afpicere» Planr. 
ENCARCERAR, Imeareeremeomdere^ eou- 

trudê^ê , €onj$cere^ mittere , inelmdere^ acc. 
ENC ARECEDOR , e Encarecedora, Ex^ 

ENCARECER com palavias , EMéfgera» 
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re^úa mniit emaggeran. AmfBficãti^ Jt^ 

eemio amgere^ ^ ioUere. 
* Encarecer , ( faaer^fc cam ) Cmriaramo ^ 

9€Í earims fitrim 
Com a guerra encarecem os maniimen« 

tos, Belimm imeemdit^ ou exeamdefuit mm» 

mamam, Varr. Belimm eariarem faeit mm» 

mamam ^ on caritmiem iwfert ammam ée, Plín. 
ENCAREaDAMENTE , adv. (com en- 
carecimento , q. V. ) 
Pedir alguma coufa a alguém muito cu* 

carecidameme , Atífmid ah alifma fimgket^ 

re , efflagifare , matarem im madmme ( «t/ 

ma^pari} petare. AUqmem mlifmid àm^ 

pemti rogara» 
ENCARECIMENTO , m. de palavras ; 

Exi^eraeia , ímif , f. GdU Aeucafii^ is , 

mel aos. f. Afc. Pedian. 
Eftas CAufas fe ditem com encarectmen* 

to , Héte imflaiiàs camtmanaaramtmr. C«C 
Pedir com encarecimento , ASfmem «í* 

ieftari , oèfaerare y preeHms amomiêms armre p 

oMmí ragare. 
ENCARGO, m. OUigatía, 4mii, f. 
ENC ARN AC, AM (fOdõ Verto, ZW, 

bf bomimis imoima eamjmmãm. Imemrmmia , 

imis^ f. A A. EccleC 
ENCARNADO, a , (de cor de rofa) Ma^ 

femt^ a, mm. Km rm^ro alUeamt aahr. 
ENC ARN AR« ( fatei^re homem ) Mm«- 

mam maitfram imdmera. HmmamêMem mffm^ 

fnere. 

ENCARNIC,ADO,a, (enrortcido,<|.v.) 
Olhos encarniçados , Smffmfi ermara aem/i. 

ENCARREGAR a alguém alguma cou«> 
Cl , Aliemi emram atíemjms rai ( vW mlifmid 
aiiimjms eurm) demamdare^ 

Enearrego-vos efie negocio, Deda tiH ift^ 
bme magaíii. Tcn 

£ncarregar-fe dos negócios de alguém , 

Atíemjmi megotta fmfeipere. Cie 

Defcançai , que en me encango difio , 

Ad mêe ( irf / im me ) reeipie , jam qmafea. 

CIc 

ENCARTAR-SE em hum oficio , Diplm^ 

ma$e Régio fe im ailfmo mmmere eomftitmartm 

ENCASTELLAR-Se , Caftelh fe mmmire. 

ENCATARROADO, a , Ca$anhofms , m^ 

mm. Oâav. Hon 2« ii. 
ENCEIRAR, lmfpor$am$ imamtura^ aec^ 

EN* 



ENCXLEIRAR o trigo ^ Trmmmmm €0h 



rtmm. 



ENCERADO, a , Cenam, fêrsíUitm^s, 



ENCERAR » Cirmrê ^ immKrt , twâ iUime- 

ENCERRAR , ( fechar desim) IwMdirf. 

* Encerrar , (comprehender) C^mfkÔu 

Na jnftfça rodas as virtudes fe eDCcrrio, 

Tm/iiiia ffhnmttt ommtt cemphãhur* Cie. 

CNt:i^RTAR algttna coofa, Dt re mê^i 

ENCHARCADO , a. Apu eacharcada, 
(a qae Dão corre) Afmmpytjf^ Ovid. 
S(iâj(mm$. Sil» ItaK - tm^s^ idi$. Varr. 

^ Estar encharcado , (muito moJhado) 

Permadére , permúdéjiere. 

ENCHENTE , adj. Maré cnche&tc , vid. 

MARÉ'. 
ENCHER 9 IwÊpUre^ complén » rffUr^^ acc. 

cum abL & iaierdum geniu 
Encher os ouvidos de varias raiões , J7e- 

fir€ir$ éuarês bomimmm fermpnihms. Cie* . 
O encher da maré , Marimrmm étfttmm 

éíeejfmt^ ú$^ m« Cie 
A maré enche , >£/!«# marimms trefiti^ 
ENCHIMENTO, m. Bjtpkmemimm^ i , n. 
Enchimento do eftomago, SéUmriiêi^átit^ f. 
ENCOBERTAMENTE, adv. OfiMbi.êe- 

ai , siMii ^ édf€9mliti. 
ENCOBERTO , a , parr. Occubm , oinJ- 

tatus ^ éàJitms , ceUtms , « , mm. 
Ódio encoberto, Cêm/nreffmm 9émm. Clc« 
ENCOBRIDOR , m. fhtnltatêr , cfAtfor , 

Ms , m. 
ENCOBRIR , Orr#/#r« ( b , ibJ , ftmii.) 

Otoêltarf , cr/sr^, ãèfc^wdnf {d$^ dt^ dt» 

tmm^ ) if^i^f ( d» , irir , iiawi».) Téj^i^ 

re, •ktgtne {go^ mí^ ãnm.) acc. 
ENCOLERIZADO , a , Irãtms .ft^magbo^ 

fmsj UKêfmr , iri commatmi^ mtljmicewfuu 
ENCOLERIZAR a outrem , Ad irétntm* 

dèmn fomtitãri , impiUtre , fâmma^trf sli^ 

fMtm* Ciire alitmi Uhm , i^W fV^i». ^/i- 

tmJMt ammmn irã asstmdtrt , vtl mflãm^ 

£nC0LERI2AR-$E , Camma9€ri sd irem, 
Jrm smcitêri^ ú$u9di^ iuflgmmãrú Stomo' 

ibmin Cie* 
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ENCOLHER , C^ntnihiti {bt, xi, õurnA 

acc 
ENCOLHI IXD , a , CornirgãMs ,é,um. 
ENCOLHIMENTO , w. Contréãio^émis, f. 
ENCOMMENDAR , C^mmendarl , acc. 

com dar« 

Farei com diligencia tudo , que me en* 
commendaQes , Tua mamdãta perfeqttar 
diligenur. Cie. 

Eu encommendarei eíTe negocio a Davo, 
Dénú ifthut dtdsm mg^êU. Ter. 

ENCONTRAM , m. Off^mjaiio , éms, f. 

ENCONTRAR alguém , ou eDCOOtraiwre 
com alguém , M€$êí onurrert. In ali» 
qu§m Í9€idert. 

Encontrou-fe com Clodio pollo a ca- 
va) lo , ÚMamfit ei Ciodiat txpedi$u$ im 
tqmom Cie. 

Encontrei-me com elle no caminho , JV 
in %iâ mibi obtmiit, 

ENCONTRO , m. 0€inr[ut , út , m. Ob» 
%iam íV/o, iaií^f. 

Ir ao cBCODiro de alguém , ire alijai 
^iam. Cie. ÂfícMt advtffnm ire. Plaur. 
ENCORDOAR huma viola, Citbaram 
9is iaJhrMert. Citbara mertos iadere , ad» 
dere , imdmçere. 
ENCORPADO , a , Craffm , corpuleaim^ 
a , mm» Papel encorpado , Cbartafpijfan 
ENCORPAR-SE , Cerporari. Plio. H. 
ENCORPORAR, (de muitas coufas fa** 
ter bum corpo , Plurima çoagmnttãre. ím 
mmmm iorpmi redigêre , im mmmm iogira^ 
Aliqmid alitmi rei adjmwgere , imetmdtre, 
ENCÓRRER, Imemrrere (im com acc.) 
ENCOSTADO , a , a alguém , Immixms im 
aliqmem. Plin. U. 

Encoflado a huma arvore , AeeUmis arh» 
ri. Virg. 
ENCOSTAR-SE a huma arvore , Arhri 
( vel ad arbmrem ) fe applieari , vW ateli» 
maré. 

Encoftar^fe i lança, Niti bafti. Virg. 
Encoftar«re no cotovelo , Cmbite immiti. 
ENCOSTO , m* de hum banco , Seammi 

darfmm^ i , n. 
ENCOVADO, a, Im eaternam tomjeãms. 
Olhos encovados, Orií/ír^iv^áiv/. Celf. 
ENCOVAR , (meiter em cova) Im eaver* 
têrniitre. 

Bb ii EN* 
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ÉNCOURADO, a, Coria uãMs, 4, mm. 

Ferida encourada, Gcatrix ohJuSa. 
ENCOUKAR bumaarca, Ar^am iorio te* 

gere. 
Encourar huma ferida , Imáucert cieairí'^ 

€im vulncri. Celf f^uímeri açatricem oê^ 

ducere. Et Colutn. 
ENCRAVAR haiQ cavallo, Eqm fedem 

elãvo infixo fa^àére, 
* Encravar hatnapeça deartelharia, Tor- 

mentum elattç adia o oèftrmere^ ohtursre, 
JUeta.b. Encravar-se ( fazer^fe culpa» 

do) comas loas reípoitas, Refp9mfi9m* 

imt f/áii fe irreíire ^ JHj^mlare. 
ENCRESPADO cabeUo ao ferro , CmpH^ 

tus ealamijlratut. Cie. 
ENCRESPAR o cabello ao ferro quente, 

Capillot calamiftro ersfpare. PHd. H. • #fr- 

qmértfêrr^. Ovid. 

Meíapb. Encrespar*se com algaem , /m 

aliqmem infurgetê. 
ENCRUAR, Cr^^fWm infem^ dat. 
ENCRUZAR as pernas, ( aíTencando^fe ) 

. Cruribut híer fe gommijfií considere. 
ENCRUZILHADA, f. de deus, crez, ou 

quatro caminhos, Compi$mm^ i. Trivium 

quadrivimm^ ii^ n* 

ENCURRALAR as ovelhas , Otes in otA 

le compellere. 
Meuph, Ter o inimigo encurralado nos 

matos , Hoftem fyhis eoereere. Tac. 
ENCURTADO, a, Deemrtãtus, fmccirnt. 
ENCURTAMENTO , m. Rejeaio , ámis, 

t Colam. 
ENCURTAR, Refee^re , fuciidere , acc. 
Encurtar o caminho , Iter €onírabere , ro* 

ãrâare. Stat. Liv. 

Eocurtou o caminho , Feeit iter bretius. 

Phcd. 

A intemperança muitas vezes encurta a 
vida, /ntemperantia visam fape ireviorem 
facit. Cie. 

ENCURVADO , a , Incurtatas, ineurtus. 
ENCURVADURA,f Inturvatio ,6mis ,f. 
ENCU KV AR , heurvart, acc. Cie. 

Encurvar^fe, íncunefcere. 
ENDEMONINHADO, a, EnergumenMs, 

djemoniacut , a , um, A^ maio détmoue pof- 

lejjus , tei ohfifnt ,a,um. 

'E^l^DixmeiDO,z,Furii,0gimui,a,um. 
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ENDINHEIR \DO, a, Feemmofiif.M.um: 
ENDIREITAR, (pôr direito) £rigerê 
igo^ rexi^ reãum. ) acc. 
Endireitar, (coutas tortas) Corrijrere. Cie. 
ENDIVIDADO, a, OSéeratut, a, um. 
Ellar endividado , Jm are alterno ejfe , OQ 
tfi alienum babere. Cie. 
Eílar mutiu endividado, Mre alieuo oppri* 
mt , obriu. 

ENDIVIDAR-SE , Ms alieuum eoufiare , 

eonirabere^ eogere. 
Eodívidar-fe cada vex mais , MmliipUeêré 

^t alfeuuM Cie 
ENDOUDECER, Infauire , im imfamam 

imcidert , mentem amittere. 
ENDRO, m. {htr^^) Anttbum , r, o. - 
ENDURECER, (faier duro) Dmrure^ m^ 

durare , acc. 
Eodarecer, (fazer-fe duro) Dmrefeere ^im* 

dmrefcere. Durari , indurari , paíT. 
ENDURECIDO , a , Dmratmi , imduratme. 
ENFADADO , a , contra alguém , Aiéemi 

iratm^a^mm, 

* Enfadado (aborrecido) de alguma coa* 
fa, /liicufut rei t^edto affeãnt^ a^ uwu 

ENFADAR a alguém , (protocar a ira) 
Aiicmtjiftmaehum movere. 
Eofadar-fe com alguém , Aliem irafei , 
fuceeufere. Cie. 

* Enfadar a alguém, (caufar molefffa^ 
«borreciUnento ) Odiofmm , moUJium eJfe 
alicni. Tétdium aliem parere , oéferre» 
Quint. Lir. 

Eile eniadou-fe da guerra , Ceph emm Ae* 
dtum belli. Liv. 

Eftas parvoíces mecDfadio, Téedet me b^ 
rum ineptiarum. 

ENFADO , m. Dar enfado a alguém, Alb- 
leftiam atieui exbibere , faeere , fageffere , 
újferre. Cie, 

KNF A DONHO , a , íaoleftm ,a,um. Grm- 
vis^^ve. 
Homem enfadonho , Homo iueomrnodmi , 
importumus. Cic. 

Negocio enfadonho , Negotiofa res- Plaac. 
ENFARDAR, OMiM^r#. Im fafees eomf^m^ 

gere^ eomponere^ eoUigare aliauij. 
ENFARDELAR , Sardnas eolligere. Varr: 
ENFARELADO, a, Fmfarofus, a, mm. 
£Nf ARELAR , Fmrfure eonfpergere , acc. 
l * EN- 



ENFARINHADO, a, Fiurimi iirtfpefjkf. 
Meiêpb. Eofarinhado de varias Icienclas, 

Qu$ carias fiitwtiat hwiiir , ou primúri'- 

imt Mrit ãt$ij[if, Primis atiqnarnm frítU' 

iiãrtim rudimentis itnhHtut^ a^ um. 
ENFARINHAR , Farina confpergere, acc. 
ENFARRUSCAR, tuiigine iwqminart. 
ENFASTIADO, a , de comeres , Ukortim 
Jatiitaíe affeãus , a , nm. Á* €ibh Mor' 

rcnt^ tis^ c. 3. 
Eftar enfaftiado , Cibornm fútieiatt âffiii^ 

o^ttmeru Cie. CHoj faftiJire, Hrr. 
ENFASTIAR , AUiui faitt^em , ^ fafti^ 

dium ãffirre, Cícer. FaJUdium motére , 

greare , pârtrt. 
Ejifaftiar*fe de comeres , Cihrum faêittã" 

u affiii, temers. Cie. 
JENFAXAR, Faf€iare, acc. 
ENFEITAR , Ormarê , exornare , ionáciíh 

rare. 
ENFEITE « m. Ornains , iS/ , m. Orwamim- 

tmm^ ij n. £xorwatio^ ónh^f. 
íhiTElTlC AR, Fafiinari^efafimari^zce. 
ENFEIXAR , Jmféf^es colUgirg , iomfhgâ' 

re , cúiligare. 
ENFERMARIA, f- VahtndmarfHm, ti, n. 
ENFERMEIRO, ro. Faleíndinarii itiftoi. 
ENFERMIDADE , f. Iwfirma , oq tf^trr/tf 

9aieSudo, inis, f. vid, DOENC.A. 
ENFERMO, a, jUgir , gra, grmm. Mgro^ 

r«f, mnrhofmSy a, ttm. 
ENFERRUJAR, Ali€ui rtiftrrughem oh 
• ábtiere. 
Enferrujar- fe , Rubiginem tontrabert , rn* 

bij^ine injicu 

ENFIADO , a. Atalha enfiada, âíhs filo 

infiruãa , OU trajiSa. 
* Enfiado , ( mudado de côr) Pallidxs ^ 

fubpallidus , a , um. 
ENFIAR huma agulha, ConjUen filum iu 

ã(um Ceir. 
Enfiar contas , Ghbcrum furorum feriem 

traj ião filo conneSere. 
^ Enfiar, ( mudar de côr) PalUfeere^ ex* 

pãUefeere. 
ENFIM , adv. Veuique^ Demnm, Tandem. 
ENFIVELAR , Infibmlxre , fibuli comflrin^ 

gere. 

ENFORCADO, a, Suffemfxs Ju/pernSo itã* 
terempius^a^ um. 
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ENFORCAR , òufpexdtre , lufptndio inuri* 
mere. 

ENFORNAR opío, Péoiem infurnum im^ 
mitítre. 

ENFRAQUFCFR , (lírar as forças) Dê- 
bilitare , tnfiftnare , langmf acere , enerva^ 
re, acc. 
Enfraquecer , ( perder as forças) Debi' 

litari, infirmari, eianguejcere. 
]à começo a enfraquecer , Jam me vires 
deficere íaperunt. Cie. 
ENFREADO, a, Frenaint, 4, um. 
ENFREAR o cavallo, iquumfienare. LW: 
ENFURECER a alguém , Aliqutm adfw 
rerem adigere. Objicere aliiui furarem. Cie. 
jí/iqutm furiare, Hor. 
Eníurecer-fe , /jírfrr. Cíc. Cotieifere fu* 
riaí. Virg. 

Enfurecer-^fe de raiva, FurenUrirafct. Cie. 
ENFURECIDO , a , Furiatut , furore m- 
fiamrKatus, a, um. FureUf^ til, c. 3. /«« 
iemfusfurih. Virg. 
ENFUSA , f. Vruula argWaeea, a, F. 
ENGACjO , m. das uvas , Uvarvm feapi^ 
erum, m. pi. Varr. Setfio^ óuit, m. Seo^ 
pium, ir, n. Cato. 
ENG AN AD O , a , Deeeptut , delufur ^a^um. 

Eflais enganado , FalUris. 
ENGANADOR,m. Homofallax, mfraum 

dulentut. Frâudaior , deíeptor , órit , m» 
ENGANADORA, f. Beceptrix, ias, f. 
ENGANAR , FáHere, decípere, zcc. 
Enganar a alguém , (faiendo-lhe perder 
alguma coula) Aliquemfraudare ^ d^rau* 
dare aliquâ re. Cíc. 

Enganar a alguém , ( tombando delle ) 
Aliquem delud$re , ludificari , deludifitéuri. 
Alicui ílludere. 

Enganar-fe, Errare, Allueiuari. 
Se me não engano, N/fi mefaliie auimur^ 
mfi quidmefaliit. Cie. Nifaihr, Virg. 
ENGANO, m. (embnfle, veJhacaria) Fal^ 
latiu, ^. Deeeptio , ínis , f Dolus, t, m. 
Engano com damno de alguém , traut^ 
dii, Fraudatio, init, f. 
Engano com zombaria , Ludificatio^ ínis , f. 
Engano no joiío , na imaginação , &c« 
Error yórif, m. Allueinatio, émh ^ f. 

ENGANOSAMENTE, adv. Dohsijrau^ 
duleuter , faUaíiteré 

EN-^ 
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ENGANOSO, a, FéUéM^ Mt^ c 3: 
ENGASGAR-SE, comendo. EpsnNoliaiii 

oflo , com <)iie Te eogaigoa 9 Qiékvcréh 

tii , úwdfáMi€ ipfi haret. Phsdn 
ENGASTAR homa pedra fina em ouro, 

prata , ftc. GeMTMMM Mf« , «^^Mtf#, (5'^. 

imlmdere. Cie. 
ENGASTE, ra. do aoeU AmtmH fsla ^ f$m* 

Jé,4e,e Ge. Plio. H. 
£NGATINHAR , ãiémhis, peMhmqm r#- 

ENGAYOLADO, a, Iw iswei imh^ns. 

£NGEITADO, a, RtpmáMamt^rtjtãms. 
Criança en^diada , Pmir êjtf pitéus ^ prtje- 
ãiíèmf. Plaut. 

ENGEIT AMENTO,», da criança, ?«#• 
rf efgpúfiiio^ éms^ f. JuAin. 

ENGEITAR, SepnMnn^ àferejicert^ acc. 
Enfeitar com defpreto, Refpmen. Cie 
Engeicar o comprado , RtJèiMre. Cie. 

- Eagehar huma criança , hxfômire fmtrum. 
Liv. 

ENGENHAR das raioas de bum naufrá- 
gio hum barto, Bxmatifiràgii têtmiis tynt^ 
iam €ompmpir€ , €9t»ftrtter€. 

ENGENHEIRO, m. MécUmatar , Ms , m. 
Liv. Méubimérimf , m , m. PauF. Mtcbs' 
mUus^ «, m. Suet. 

ENGENHO, a, (agudeta do entendimeo- 
to) Imgtmimm^ ii^ n. 
Homem de fubriliflimo engenho , Hofm 
permrgmiitt. Cie. 

^ Engenho , ( maquina de pio , ou de fer- 
ro, dic.) Mêfbimã^ ir. âSsiUtuuio^ émis^ 
f. Czf. MaibtMmmimnm , í , D. ]Jf, 
Engenho de açúcar , Ãíoiêtrimm /(Utéêrs* 
ria. 

ENGENHOSAMENTE , adf . Iwgfmhsè , 
fchi , acmti , fmèiiliifr , fêkrur. 

ENGENHOSO , g , Imgtmiifm , atmut , a , 
um. Solerf^ tis^ c. J. 

ENGESSADO , a , Gypfaínt, a , mm. GoL 



ENGESSAR , Gypfo indmim^ im€rmfté 
ENGODAR (attrahir) com alguma cou- 

fa , Altqnem aliqua rv aliUere , iUUorg , 

ptllUgrê. 
ENGODO , m. ( para pefcar ) lUUimm^ 

fV, n. Varr. hfia^ «, f. Cie. 
ENGOLFA R-SE 00 mar , Im almm M«f» 

gãrê* Sall. Parf 9$lã m aUmm. Vkg.» 
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Mt9àpb. Eogolfài^fe DOS cftudos, Iméh^^ 

r# fr li$$aru. Qe. JiUtfê fè Umrii , «rf 

twtum If im Ut$9ffmf. Cie. 
ENGOMADO , a , G«iiimf tf JUru» ,#, mi. 
Volta engomada , Limêms $M mmmãms 

amtyiê viÊtmim 
ENGOMADURA, f. Gmmmmkiê ,ému^t. 
ENGOMAR , GmmÊmi Umir$ , êUimtrt faw^ 

limtrê , acc. 
Engomar huma eamiia^ ImJmfimm gmmBm§i 

tílitmm Lntigaí^t* 
ENGORDAR , (fcier gotdo) Sagimmtt ^ 

êpimar0 , «k^rr , pmgmífatwt , ace. 
Engordar , (£ita^fe gotdo) Pimgm^çtm 

re, cralfêfceri (fíê^ fem pret. >Gol. 
ENGORLADQ , a , (mal colido) Semi^ 

coãm$ , ftmicrmJmi , a , mm. 
ENGOS , ( herra ) SMmm , f\ d. Stmtmr^ 

f , m. PTIo. H. 
ENGRACADAMENTE, adf. Jmcmmdè^ 

kpidt.ftfiivè. 
ENGRAC,ADO, a , Ltpidmsje/H^mê^s^ 

$um. H ome afimemi ommi kpon^ as %€mm^ 

Ut€. Im fm efijmimmStm , ^ magnm /«• 

pêr. Hamê hptdis , atfêãiw ftrm9mHmSm 

Cie. 
ENGR ADECER , Im grammm tmhrê , Mre. 
ENGRANDECER com palavras , FnHM 

exéfgêrm^e^ Ulmftrarê^ áimplifiimrt^ aoc 
Engrandecer com louvores, LmmMmi rjr* 

tolhre , tfferrt^ acc. 
ENGRECER, i. q, Engradecer. 
ENGROSSAR, (foter mais groflb) Dtw- 

fatt ^ ai d tmf ê f^ , €9mjÊmf0r9 , ff^mn , tmh^ 
Jpiff^t. 

Engrossar , (fater^fe mais groflo) Cnf^ 
fifcerg ^ fpijftfcerê ^ roffimArt, ^r. 
ENGULIR, fVtffv, dtv$rare,glm$ir€y Jk- 
gimtirg , acc. 

EN]OM>0, z^NamfaabmmJmt.m.mm. Sen: 

E. 108. Naufuoor^ 6ris^ m. Id. E. ta. 
ENJOAMENTO, vid. ENJOO. 
ENJOAR, Namftart^ acc. Cie. 
Ifto faa enjoar, Umsmpuumfoiit. Cie. K#- 
miii&mem C9mcitaf. Plin. H. 
Navegimos fem medo de enjoar , Mm* 
gamimmtfim€ tmort tk mamfÊm. Ge. 
ElSijOO, m. Ab«/M, ir, f. Cie. 
ENLAC, ADO , a , Hlofmiêims , <ffrW/ râi^ 
pUtãímt^m^mm. 

EN- 
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ENLACfAR, < occier oqs Iiçm) /%Mí* 

Ealaçar ramos haos com oniros , íímíp/ 

r««f 1/ implume , im$€M9r€. 
£NLAM£i\DO , a « LmímUntus^ Imio htflf 

ãms^ roTM imqmimãius^ j, íim. 
ENLAMEAR » Livio Âv/Sfrr# , ^oopo fiifiíí* 

04r# ^ acc. 
ENLEADO , a , ImtrUaimt ^s^mm. Plaat. 
ENLEVADO, a, Eftar enlevado em algu- 
ma coaía , In íontempkíiême íUktijm rei 

mttmmm éafíxnm baberem 
Enlevado na íuavidade da vot 9 C^imt 

dmkedine voat, Ovid. 
ENLEVAR « ( furpender os fentidos. ) O 

voíTo difcurro me enleva y Ttm me abri* 

pittéuio. Cie. 
E (te cantar me enleva, Hmjmfie câMAsfmh 

mitéíf mirifici €ãpÍ9r. 
ENLOUQUECER , Im imÍMiêm imàitrt. 
ENLOU REGER , Fl^tfare , ifeo^ fem 

*ret. ) 
ENNEVOADO , a , Nfbmkfm, mbuUob- 

ENNEVOAR-SE, NebuUfmnfiifi , Nibm- 
lá o^dmci. 

ENNOBKECER a Tua iamilia com as le- 
tras, armas , &c. Famífísm fuâm iitteriSf 
srmiif (^€. wúbiliímri^ iiiufirarê ^ ím fplem^ 
ékrem adJuierf. 

ENNOVELAR, Khm im orbtm glom^sre. 

ENO) AR-SE de aUuma confa , Ex éJiqmâ 
re afrítudinim , ou m^ftiam fmfsipiri. 

ENORME, adj. ( defproporciooadamente 
grande ) Emormii , ^ m€, Im^âi^t ma* 
gmiiudims. Plin. H. 

^ Enorme , ( muito feio ) Tmrpiffimmi , fie' 
diffimui^ a^um. 

* Crim£ , ou PECCADO ENORME , Crimtn 
airoM^eit. Immêmefuimm^ oris^ D* CIc. 

ENORMIDADE , f. de hum crime , Cri- 
mimif atroeiiêi , ftelerit immmeitm « atit , f. 

ENQUERIDOR, víd. INQUIRIDOR. 

ENQUERIR , vid. INQUIRIR. 

ENQU ERIÇAM, vid. INQUIRIC,AM. 

ENRAIVECER-SE, Irã^ebemeuti ifeíUm- 
mãri , ineemdi , excêndefcere^ iXãrdifeere. 

ENRAMAR, Ramit ormare^ acc. 

ENREDADO, a, Irretient. a. mm. 

EN RED AR » lrre$ire , acç, 
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ENREDO » m. ( embaraço de hnma couib 

com outra ) ImpUeatio , émi$ , f. 
Mt^b. Andar com enredos , Oeenlte enr* 

tifieio res milcere. Quãdãm eçembi mêiiri^ 

mtéÊebiméNri ^fifuere» 
* Enredo da comedia, Ctmetdia medmi» 
ENREGELADO, a, GektMs , gelidms. 
ENREGELAR-SE, Ceiofi, pafl. Juv. <?#- 

Uleert, Plin. H. 

EN RESINADO , a, RefimaiMS,a,um. Jut. 
ENRIQUECER, (fazer rico) LoeetpUta^ 

re , ditar e , divitiis úu/rere^ acc. 
Enriquecer , (faier-fe rico) Digitem fieru 

Ditari ^ heupletãri y dite/eere. 

ENRIQUECIDO , a , Uempletame , ditie- 
titi^ <i, nm. ^ 

ENROLAR, Cww/ffrre , (ro, vi, «/«w.> 

a^c 
ENROUPAR-SE bem , Se vefiibus bem 

munir e eontrafrirmi, 
ENROUQU ECER, (fazcr-fe rouco) Rau^ 

eumfieri. Rãueire (eio , rattfi , ranfum. ) 

ENSABOAR, J*4i^M#,&ii^iíi/»ifr/a^re,acc. 
ENSACAR, Infaseetm tondere^ acc. 
ENSAIAR, ouEnrayar, (fazer prova, oa 

eiame ) Experiri \ acc. Experimentum 

eaptre , com geo. ' 
Enfayar-fe, Praludere^ prolxdert. 
ENSAIO , ou Enfayo , m. Praixfio , prs» 

Ittfio , 6nit , f. 

ENSANGUENTADO, a, Cruenteu , em^ 
enSéime ^ /MXgmime imfeãms^ imbmtms^ erxei^^ 
re óhlitmt^m^mm. 

ENSANGUENTAR , Cruewtêre .fêXimi- 

me imficerg , imbmere, 
ENSEADA, f. Simxi, ús, m. 
ENSEBAR, Jf^«r#. Colum. 
ENSINADO , a , Doaxs , edeSus , inflitm^ 

lisr#, ú^.mm. 
ENSINAR , Doiire , edoeire , erudire , im^ 
fiitmere^ acc. 

Éniinar a alguém alguma arte , ou fcíen* 
cia, Artem édiqxêm y oxx fciemt iam 4lif mem 
docere , aliemi tradere. Imjlitmere , ermdira 
aliqmem arte , «# / im arte» 
Enfinar a tanger tnftrumentos de corda , 
Deeerg aliqmem fidibmt. Cie. 
Enfinar a alguém o caminho , Aliemi viam 
eemmemfirare. Cie. • imdiean, Liv. 
ENSINHO. ou anfinho, m. Rajhmm.i^ n. 

tN- 
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ENSINO , m. Uêprha , difíifBwa , ét. h'^ 

ftltutio , pr^upti9 , Mi , f. 
ENSOBERBECER , Smperémm aUfMtmfa^ 

cere, 
Ensoberbecer-SE , Injokfeert ^ fmperUre ^ 

juperbia efferri , exfiti , inflari. Efferre 

fe iwfoienier. Cic. 
ENSOPADO, a, M^iefáãms^ «, mm. 
ENSOPAR, MétJefaeere. 
ENSOSSO, Ensôsso.a, (fcmfal)/i»yi/yfcx. 

Parede eofofla , ( Tein cal , nem barro ) 
Maeeriã , <f. Mãceries ^ei ^ f. 
ENT ABOLAR os feus oegocios , Infirme- 

re eomjiliak Cie* 

Eoiabolamos mal o negocio, Mali pefmi* 

mm irniita. Cic. 
ENTALHADOR, m. Semlptar, íris, m. 
ENTALHAR, Inàdere^femlpere^ acc. 
ENTALHO , m. Ineifio , ím$. Imafmré , ir , f. 
£N TAM , Então , adv. Tmm^ tmme , Tmmc 

temporhé 

Ate entSo , AJ iUmd iempmt. Cic. 
. Defcfe enclo , Jãm tmme. Ex e0 Umpere. 

Cic Ex eo. Suec. 
ENTEADO, e Eateada, Prmtigwmt^i^ m. 

Pr^eviímã^a^f' Ci€« 
ENTENDEDOR, m. A bom entendedor 

poQCas palavras • Imielligemii pamcm, 
ENTENDER , (perceber) Jmteiiigere , per- 

eipere. Animo , ^el mente eernere , perei' 

perey comprebendere , acc. 
^ Entender deaignma coufa, AUemjms rei 

peritmm effe. 
Efte he o parecer dos qae entendem dif- 

CO , Sie feníimní , f «i emrmm rermm Jmni 

jmfti afiimãíwet. Cic. 

* Entender , (fer de parecer.) Nio he if- 

co o que entendo, Hiec n^nmea mem e/i, 
•Faça cada hum o que entender, Faeiat 

(fuifjme quod litueri$, 
^ Dar que entender a algnem, (caufar* 

lhe duvidas , e embaraços no entendi* 

mento) Addmcereédiqmemimdmhitaiicnem. 

Cic. induhinm^ Liv. ad dmbitaiiomem. PI. 
*Dar em que entender, (occaíionar 

penas , embaraços , trabalhos ) Negotium 

úlicui facejjere , exhibere. Ahemi Jotíeitm" 

dinem afferre , importare, Cic. 

* Entender com alguém , Jmrgi^ mlifmem 

0u(oriri. 
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* Ehtenber-se , V. gr. Ea d me ènteii^ 

do , Seio qmid agmm , vei fmid ditam. 
Derde qne me entçndo , Ex firo témpore 
me ipfmm iMti. £x amo die rasione ii#or, 

*£mt£nder*$£ , ( cre^fe. ) Pelo qne fc 

entende, C/# opinio efi» Ut treditmr. 

A meu entender , Meã feníemtia. C/# mea 

feri opimie. 
ENTENDIDO , a , part. Imelkãmt , per-- 

ceptmt, tf, «rw. 
Entendido , adj. (douto, difcreto, 6ec.) 

Deãms^ ermditmsy a, mm, Imíelligens ^ tis ^ 

ENTENDIMENTO, m. Mems\tis, t Im^ 

telleãmt, ús^ m. 
ENTERNECER a alguém , Miferim^diana 

mlitmi commQvare, Cic. 
ENTERNECIDO, a, MifariemrSâ mmtms, 

eommotmt, permotmt, a, mm, Cic. 
ENTERRAR hum defunto, Martmmm bm- 

more , fepehre , bmmo ccntegere , fepmUm^ 

ri affitere , fepmltmrét trmdere. Corpus ter^ 

rmreddere, Corpms eondarefepmlebro, Ovid. 
Encerrar alguma con^a , AUfnid defodere^ 

in torram defodere , terréO infoJare, Ctc. 

Li?, Vir>?. 
ENTERREIRAR as oliveiras , So/mmetr- 

emm oli%af r^dere^ {doyfiyfmm, ) 
ENTERRO, m. Fmnmt^ erit, n. Exefmséa^ 

arstm, pi, f, 
ENTESADO , a , ( muito eftirado) Issum^ 

fmt , imtenfmt, a , mm. 
^ Entesado , ( endurecido) DmrMme , «0- 

dmrtuut, «, mm. 
ENTES A R , ( íàier lefo ) Imiomdero , acc. 
* Entesar, (endurecer) Dterare^ imdxrairo. 
Eniefar huma gallinha, Gallimam cofmere^ 

mt imdmrefcas. 
ENTHESOUR AR dinheiro , Peemmiam im 

tbefamrmm reforro. Divitias reponero , re* 

càndere. Opôs im mliattom loemm oomgorora. 
ENTISICAR, aa. Tabem afferre inferre^ 

dat. Pbtifi afficere , acc. 
Entificar , ( uzer-re tifico ) /• pbtifim im^ 

oidere, 

ENTOAC,AM , f. (na mufica) Mssfic^ 

modmiatio, ónit, f. 
^ Entoaçam t (o começar a cantar primei* 

ro; Frxsemtio^ ímis , f. Cic« 
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ENTOAR na mofica, /Mur/w mojlstêiteri. 
* Entoar , (levantar o tom , cantando) 
* Alih iãnta»do pr^re. Pracimen. 
ENTORNAR, Fmndere^ tffuniert^ acc. 
ENTORPECER hum pé , &c. Ptdi urpo^ 

rem mdmtri , immitten. Ptdem iarpore 

afficere, 
£ntorpecei>fe , T^rpe/cerê , pbtarpefiere. 

Plin. H. Cie. 
ENTORPECIDO , a, Tarpewt , fimpems , 

ENTORTAR, twqmttt^ iwt^m^e^ tntur^ú^ 

re , fleãtrf , imfl€ãer4 , finiuirt , acc. 
ENTRADA, f. InttMms^ús^ m. hgrejfio^ 

Na entrada da primavera, do verio, &c. 
Imeumêt mgre^ aftaiê^ f^c. Cie. 
ENTRANÇAR o cabello , Cirros danf- 

fêTê , de€mffmtim implicare, 
ENTR ANCIÃ , f. (principio) Mtímm^ ii, ti. 
ENTRANHA DO, a, 7» wfcerã ptnnréms ^ 

ENTRANHAS, f. pi. Vifttra^ um. JnUr^ 
««#4, ornTMf , n. pi. 
Tirar as entranhas a hum animal , 



ewfcerare. Virff. 
ENTRANH AVEL « adj. Imimmi ^ã,mm. 
Ter ham entranharei derejo dehnma cou- 

ía, Ali€ujm rei çmpidttaie ardtre , fi^éf 

r#. Cie. 
ENTRANHAVELI«ENTE,adv. Iwnmèy 

Totêptãort. Cie. MedmUiiài. Plaut. 
ENTRAR , Imirmrt , iwiroire^^ iwgndi jfg^ 

•#/ pedem aliqmè imferre. Cie. 
Entrar com força, violência, hollilidade, 

Irrttmvere , permmpere , imirorumpere , 

( f 9, W^f , uptum, ) 

• Entrar em huma conjuração , Com/ura^ 

tiomis pariicipem ( %eifi€imm ) ){érr. 

• Entrar o anno , &c. Entrando a pri- 

mavera, ínetmte vere. Cie» 
ENTRE , prep. In$er^ acc. 

Faltar por entre dentes, Muffiunte. Plaut. 
ENTRE Douro , e Minho , ( Província de 

Portugal ) Pro9Ímia irnseremnew/is. 
ENTREGA, f. Tradifio , émt , f. 
Entrega de huma Praça , Ards deditíe , 
énit^ f. 
ENTREGAR, Tféidtri^ (^^ didi^ ditftm.) 
acCf 
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Entregar a Praça ao inimigo , ^rcem bofti 

dederf. 
Obrígou-os a fe entregar , Eos in deJitiôm 

mem remire ctèj^it, Csf. 
Entregar a alguém o governo de hum ex- 
ercito , Prafiíere aliquem duam exerci* 
tm. Cie 

ENTREGUE, adj.e part. Tré^tus.ãyum. 
Fico entregue da carta , Reddita eft mibi 
epfftota. Cic. 

ENTREMEIO, (oefpaço, que fica no 
meio de duas coufas) Spêiium interme* 
dtum^ 
Entreníeíò de tempo. Nefte entremeio^ 
Inttrea^ imttrim, Hgç iwterim f pátio. Hae 
dum^eruntmr. Cie, Inter hae. Liv. 

ENTREMENTES, vid. ENTRETANTO: 

EMTREMETTER-SE em algum nego- 
cio , Ukrò im atífMod negotism fe imterpe* 
nere. 

ENTREHETTIDO, a , part. Inurptfitns. 

^ Homem ENTR£M£TTiDO , Ardelio , énis^ 
m. Mart. 

ENTREMEZ, m. Lmdrieum inêer âãnt in* 
Urmtdiumy ou inttrjeãum. 

EN r REPOR, Interionert^^no^MJttm.) 
acc. 

ENTREPOSTO, a, part. Inttrpofttuu 

ENTREPREZA , ou Inierpreia , (termo 

militar.) Tomar huma Cidade ror en« 

terpreta , Improvise^ ou ix improvifo urr* 

èem eapere. 

ENTRE&ACHADO, a, Inteffiinans , rur 

urtixtut^ tf, um. 
Ef^TKES ACH AR, Ittterferere. Col. 
ENTRETANTO, adv. Imterea, Ínterim: 

No entretanto que , Dnm , interea dnm. Cic. 
ENTRETER a alguém com alguma cou* 
fa , élliquem aliqnd re tenére , detinere. 
Entreter-fe em alguma confa , Oeettpare 
animum in aliqmâ re. Ter. 
Entreter*fe em algum lugar , Alitxbi ma» 
rari^ immorari ^ futfiftere, 
ENTREVADO , a , (tolhido dos mem- 
bros) Aíembris iãptus , ã , nm. - Intrs^ 
ertitj c. 3» 

Entrevado na cama, Cliniensji^ m. Pl.H. 
ENTREVAR , Memiris capi. 
ENTRINCHEIRAR o exercito , Cefiri 
I Vãih ffo{sdjue mnnire^ Csft 
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Eoírincheirou-fe no meTino lugaf , /• to- ■ 
Jem lo€0 iãjira muntvtt. Curt. 
ENTRISTECER a algucm , AUquem cêw 

triftare , triftitiâ afficere. 
Botrffttccr-fc, Tnfiitiit fi trêJere , e^ntrif 
tsrij moerére. 

ENTROUCHAR o fato » Véfã solHgtM^ 

sàUiréfe. Ctc. Flatic. 
ENTRU DO , vid. INTRUDO. * 

ENTULH/VR humfoíTo, Poffkm iúmplcre. 
ENTUPIR, OéfirtterÊ,(M^xi^amm.) acc 
ENVEJ A^ &c. vid. INVEJA. 
ENVELHECER, ÇUttt-lt vc\ho)Sfwef 
€trt , €9nfekifceri. ' 

EnTcUiecci' a dutrem, Alifmmfewtm rti^ 
dfre. 
Envelhecer , (fallaodo das enofas , que 
nío tem vida) P^eteraften , inviter^íf 

(/ro , fcm prcr. ) Col. Glc. 
ENVERDECER .^Pírefiere, (Uo, iV.) Pi. 
ENVERGONHADO , a , PmJort, ou r«- 

bore fujfufut. pMkefããat j a ^ Mm. Gell. 
Eftou eoirergonhado deter feico ido, Pm^ 

det me iJferíffe, 

ENVERaONHAR a alguém , P«iarm 
áJitmi incàtne. Inferre verecuMdlam alkmu 
Lív. PífÍ9re atiquem affitere. Cie. 
Eoverf^onhar-fe , Pudcn ajfUi. Ermhffe* 
re^ Cíc. 

ENVESTIR.4C vld. INVESTIR. 

ENVIADO , m. Nuntius, ou Nmncin^^ «, 
m. JlSffmt dl a/ff#o Primcipe lêmmimt. 

ENVIAR. Mtttert^ {to ^mêiji ^migmn ) acc. 

ENVILECER, (fktefre vil) Fiítfctre. 

ENVISGADO, a, (preto no vifco) Im 
viffo imbéfremt ^$is^ C. 3. 

ENVISCAR-Se, (ficar preto no vifco) 

h wifcê hè^refeere, ' 
ENVIUVAR, (perder a mulher) Qthmrl 
uxore» 
Enviuvar , (perder o marido) Fm , ou 

Múrho orbari, 

Af^ippina , qoe enviuvou de Domicio , 
^j^rippimm viduatm mârtt D^mitii, Suet. 
EN V OLTO , a , /mvoiutus , obwíutmt .a^um. 
Agua envolia, (turira) Ajma Uíréida^ tmf 
bulemta. Cie. Froot. 
ENVOLVER, /lÊVoltere, obvolwen. (acc. 
comabl.) Cd. CclC 



ENX EQU 
ENXADA, f. Ligo, inii, ni. 
ENXADADA, t F^ffio, Uit, t 
ENXAGOAR , Eimtrê , toiluerê, (««, «r\ 

ENXAMBRADO, a, Semtfiicmt , n, «i». 
ENXAME, m. de abelhas, ^^p»» tMêumem^ 

inis^ n. Vírg. 
ENXAMEAR , Emommétre. Gol. Ejcmú-^ 

na eondere. Vírg. 
ENXAQUECA, f.frm;^j«í\f,#,f.Gr«c 
ENX ARGI A , f. Fumium appãrstm ^As ^ m. 
ENXERGAM , m. Cmkitraftrmmmts^a ,f. 
ENXERGAR , 09rf#, éififrmere^ dègmcf^ 

€tr€» 

ENXERTADEIRA , f. SêcurUmbt im/iti^ 

ENXERTADO , a , part. IiÊfitmt ^s^mm. 
Pereira eoieitada em maceira , Pirm msb 
imfits* 
ENXERTAR , Affrrm , irê.nJM.JÍ 
$mm ) 

Enxertar de brulha . Im^cmhre , aec Col.* 
Effieitar de efcudo , EfÊ^k/hmt , acc. CoL 
Enxertar de garfo , TriMir» Í9^i$nfigi €m^ 



ENXERTIA, f. UfitiQ, «»»,€. 
ENXOVAL , m. (de roupa) NêtmJtftU 

Ux Uwítã^ «e/ Kmteartéi. 
ENXOVALHAR, (Mjar) fefamr^, tom* 

fpurcare^ acc. 
♦ Enxovalhar , (tirar o loftre) Iwfkfímrt. 

Itifrem èeéeHÊTê. Coi. PNe. H. 
ENXUGARi f«Vf«r«,ftw.(f«ii/r#,#0/â/#.) 
Enxugar as mios com Iram pamio , Lim^ 

ttofiéi mêmm €mt€rg4re» PImI. 
ENXÚNDIA , f. <le galHoha , GdtmmMU 

adeps^ hit^ xn 
ENXURDAR-SE na lama, (falando dos 

porcos ) /• Imto v^ímían , «r/ fè w&tmurt. 
ENXURRADA , f. Etmt^ , eê. Ehni9 , 

ónis , f. Cie. 
ENXUTO, a, Skeus^ ái, um. 
EPIDEM I A , f. Pmklicè grafam wrim. 
EPISCOPAL, adj. Epifeopaãi, e^ le. 
EQUIDADE.f. JEfmias.Mt.f. JEqmmmi 



I, n. 



EQUfVOCACAM , f. Enw , ^cf , su 

Allmeimatio, Mt^ f. 
EQUIVOCAR-SE, Errart, Allwhutri. 
EQUIVOCO, m. Ftrbmm ãmbtgmmm. 

ERA^ 
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Na cn de nofío Seohor Jefiis ChriQo de 
mil , &c. AmÊ0 p^ Ctrifimm naimm mil* 
hfim9^tí€. 
^ Era, ( herta) vid. HERA. 
ERGUER , Ef^m » (^ , rr jw , ri5«wO 

acc. 
ERIGrIR , ( levantar ) Etigtft , acc 
ERISIPELA, f. Erviipelas, atít, o. Celf. 
ERMIDA , t /Háfimls^ « , f. Cie. 
£RMITAM , oi. JEéfuU tufloi^idU^ m. 
ERMO , nu iMi>«4^ , í»#/ , f. Erímm^i, 

m.gr. 
ERRADAMENTE, adv. Perperêm. 
ERRADO, a, pan. de efrar, 9. v. 
Eílar , ou aodar errado , Jm ttrwe iurfittl 
Cie. 

Andas totalmente errado , Errei fí4 ítii. 
Ter. 
ERRANTE, adj. Eftrellas errantes, 5##/!Kr 
erramts. Seo. Ph« Erromes^ um^ m« pi. 
Gell. ErrémtiafiJera, Cie. 
ERRAR, Errarg^ Ailmmmi. 
Se errafles em buma íyllaba, iS>* «mm /^r- 
gaviffes fyUatam. Plaut. 
Errar em huma palavra , Ahrrân wfrè$. 
Cie. 

Emur o caminho , limtn Jeerrãrê» Qoint. 
Defleãmrt ix ésimere. Piio. ]• 
ERRO , m. ^fT«r , éris , m* 
Erro em papel eferito, MekdMm^i\n. Cie* 
Livro ehdo de erros, LUfr memJtfmi. 
ERRÓNEO, a, Errmit^tis^ c. J* 
ERUDIC,AM , £ Etmditíê , ^mi. ZJoâfrf- 

^ Mi, tf, f. 

ERVILHA, f. (legume) Pifmm^ «, n. 

ERVILHACA, f. f^iVw, ir, f. Varr. 

ESBAGULHAR , ^riipof tMimne. 

ESBOFETEAR, Dtff«/»f«rr,ácc. Qell. 

ESBORRACHAR , Atiqmid wkmi cm- 
prtfíione Jirmmptre. 

ESBRAVEJAR, Debêtibêrí. Ter. Timmí/- 
lisr«rr. Cie. 

ESBRUGAR, vld. ESBURGAR. 

ESBUGALHADOS olbos, Pr^mimwtes 
9€mli. Plin. H. 

£SBULH AR aalguem dapofle, vid. DES- 
APOSSAR. 

ESBULHO , m. AUewi inJHfta f^krpMtê , 
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ESBURACADO, a, parr. Mkkifariam 
pnfoffks , pêrtwfus ^a^um. 

|SBUR AGAR , ãHqnid mukifariam perfil 
dere , ou pertundere. 

ESBURGADO , a. Frvta esborgada , Pc^ 
mum fuá ente exutum, 

ESBURGAR a fruta , Pomii iutem ieHa^ 
here. 

ESCABROSO , a , S^akn , irm , brmm. Jfi 
ptr I tra , ernm» • 

ESCACHAR , JXJfixdirr, (4^ ^fidi, fif. 
fmm. ) acc, , \ . . , , , . 

ESGADEA de uvas, R^femin^ulxt^L m, 
ESCALAR. DJffindff^.dí/^mdire: 
ESCAtAVRADURA , f. Cútis ntmtfia ^ 
Mt^ f. 

ESCALAVRAR a pellé , Ptllim wtmeUêrê. 
ESCALDADO , ^^,4quÂftr^iii mftus, 
ESCALDAR com agua fervçudo , Aqmi 
fervida aliautm nrttt. : . . . • i j / - 

ESCAMA, t Squam^.-é'^ f^ Cic \ ', 

Que tem efcamas , Sfxaniexs ^.fquamofks\ 

«, mm. Virg. Cíc, 
ESCAMAR opeixe,P(Awwd^/jMi»tfrr. PI. 
ESCAMINHA , f. dim. Squammk, a, f. 
ESCANCARAS. A's efcaacaras , (àviRa 

de tQíios ) /« propíUmliu CpL 
ESCANDILIZAR, (offender com mio 

exemplo ) Aliquem maio exemfh offtmdi^ 

f9^ alUmi tffexfiwi ejft. 
Não vos ercaadaiizets de que vos diíTer , 

Tê rofê , mt a€€ipié$ fine offexfim$ , qmod 

dtxm. Cic. 
ESCÂNDALO , m. Malmm exemplmn. Seo. 

Ph. Scaxdalum ^ i ^ n, AA. Ecclef. 
ESCANDALOSAMENTE , adverb. Cum 

mmkúrum offenfiQue. Pãffimo exemplo. 
ESCANDALOSO, a , Offenfienem bêbentl 
, Qmod eft mali exempli. 
Homem muito ercandalofo , Homofingu* 

lari , ae perditi neqnitiâ infamis. 
ESCANGALHAR-SE com rifo , (termo 

cbulo ) Dèjfolvere ilia rsfu, Petron. 
ESCANINHO, m. Imterior eapfmla, if , f. 
ESCAPAR do perigo , da doença , Evade^ 

re ex peritmlo^ ex morto. 
Escapar , (fugindo) Amfugere ^ effmgere; 

Efcapou deAe inceqdio , e defte perigo ^ Ex 

illdflammã^pirieMlòqmeevolavis, Cie. 

Ce a Nada 



304 ESG 

Nada te cTcapa, Nibtl te tffngU. Qc- 
ESCAPOLA, f. Clavus maior rcimfo cãpiti. 
ESCAPULÁRIO , na. StúfMlêre , ^# , n. 

A A. Ecder. 
ESCAPULIR , ou Efcapalir^re , Swripert 

ft, Plauf* 
ESCARAFUNCHAR com o dedo, Di/i* 

t9 tcrntarL Scalpere, 
ESCARAMUG,A, f. Lt%ispmgmã. Lete 

€9riamem, 
ESCARAMUG,AR na guerra, Limempu^ 

g9am €Qmmit$ere. Li?» Lewa fererê terr 

fmtiwMé 
ESGARD U v7,>AR a U:^ Piãim frrreo ma^ 

Uri iofÊam €ãrmsmare. 

ESCARLATE. Còr de dcarlace , Cúcth^ 

neut eãlor^ 
£SCAR;Vl£>}TADO, a , Smb peritnh cam- 

tiorfaShu^ã^ mm. 
ESCARmENTaR-SE , iW (v#/ oHiuo) 

pgriàmio flagre ^ ou fapitwtem ewadtn^ 
ESCARUEMfO, m. Para que aos mais 

firf a de efcarmenco , U$fin$ reOquii do^ 

€9im€nt9é Csf. 
ESCARNAR o dente, Deitem iéarmt mm^ 

iare. 
ESCARNECEDOR, m. ou Ercaroicador, 

Im(êr, deripÊT^ lírii, m. 
ESCARNECIDO , a , pari. Irrtfm , íUm* 
• fut^a^ um, 
ESCARNEO , m. Irrifio , illmJU , imt , f. 

Irrifut^ dmfmt^is^ m. LuMritim^ u^ n. 
Fazer efcarneo de alf;aem , AUquem ride* 

rt^ dertdére^ irridére^ trrifml bahere^ 
. Por efcarneo , Per ridicmlmm» Cie. Per 

deridkmium. Plattt. 
ESCARNICER , ( £uer efcarneo ) vid. 

ESCARNEO. 
ESCARPA , f. de hum muro , Imã muri 

declitltaÈ^ á$h^f. 

ESChKP ADO,z,Acel{í>it,deelivit. (fve. 
ESCARPIM. m. Udo.émt, m. 
ESCARR ANGHAR-SE , Crura divarica- 

re , Mdicere» 
ESC A RR AR , Screare , exffreare. Piaut. 
ESCARRO, m. SputumJ, n. 
ESCASCAR huma arvore « Arhrem deli' 

brare ^ deeortieare. Gol, Plín. H. 

ESCASSAMENTE, adv. (com ercaflcta) 
JPar€Í , rejiriãè. 
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^ Escassamente , (apenas) FíM^^rh Cíê^ 

ESCASSEZ A , f. Nimis panimomm , <r , f. 
ESCASSO, a, (muito parco) Perem^ pr€» 

pêrem , a , um. Parem , ^ teuãx. 
ESC A V A « f. das vinhas , Ablsfueaíio , iuis^ t 
ESCAVAR vinhas , rifes Maimeure. Gol. 
ESCAVECHE , m. ou Efcabeche , Oual^ 

«ff, ri, f. gr. Aeida murta ^ a^ f. 
ESCLARECER, (faierfe claro) Lueif^ 

eere , dilueéfeere , elâiréieere* 
ESCLARECIDO, a, ( ílluftre, q. f. ) Va- 

riio efclarecido , l^ elãrmt , on elãrmt 
jlorii* Cie. 
Efclarecido pela fua virtude , Splemdidm 

propêer %írtu$em. Cie. 
ESCOAR huro licor de hum vafo ^ LifWH 

rem eu vafe blaudi emitíerem 
ESCOLA, f.iS^^, ir, r. 
ESCOLÁSTICO, a, Sebolafticut , a, mm. 
ESCOLHA , f. Eieãio , {mis , f. Deieãmr ; 

10/, m. Optiê^ tms^ f. Cie 
ESCOLHER , El^ere , Migere , feHgere , 

{Hge^ hf^i^ hãmm. ) acc. 
Ercolhe tu , Optio fit tmih Cia 
ESCOLHO , m. Efcâlho « Seépmlmt, r, mj 
ESCÓLIOS , m. pi. Amummetomês^ emwmd* 

verfiemeSy metatiQmet^ mm^ f. pi. 
ESCOLTA j f. (termo raiHcaf) Pr^^m, 

rf\ n. 
ESCOLTAR , Alifuem prsfidii eãmitêuei-^ 

fari/ 
ESCOMVIUNGAR a alguém , Alifmem 

excommumicare , proferibere eA Beehfiã , 

fejumierê à eceim fidelium. 
ESCOMMUNHAM , f. Buemnmmmiemiio ^ 

ámhit f' ^matbéma^ a$it^ n. 
ESCONDEDOURO , m. Laíebrm , ir , f. 

Cie. Âbditmm , r , n. Plio. H 
ESCONDER , Abfeondere , ãbdere , •eernU- 

rr, oecmUare^ acc. 
Efconder-fe de alguém , £x cenfpeãm Ai^ 

emjms fe nbdere. Plaut. AlUmjut eemfpe^ 

ãum fuf^ere. Cie. 
ESCONDIDAMENTE , is efcondida^^ 

adv. CUm , oeenhè , jâbfeomditè , Ueemter^ 

furtim , feeretè , elauculàm , elamdeftiwi. 
ESCONDIDO, a, pare. de efcondcr, 

q. V. 
Eftar efcondido , Laiere^ lãiitúre , delitrf^ 

eere. Cie. Sefe im oeemlto eoMuere, Cmf. 

ES- 
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SSCONSO , a , VHtivis , frc^rmi , ^ «r. 

ESCOPETA , f. Firreafiftmk mimr. 
ESCOPRO, ID. Scãlfrmm^ i , n. 
ESCORA , f Smftêwtéumlmm ^ fmkimeitSMm^ 

i, FmUimen , imh , D. 
lúetéfb. Fater eícora em alguma coura, 

Niii^ «#/ immêti aliquâ n, Qc. {iar , jriií/, 

ESCORAR , Smftem$êre ^ fm/lmere ^fultire , 

aec. 
ESCORCHAR f^dinh^ , SaréíÊiaf emim- 

ttrare , oo e^ifcerare, 
ESCORCIONEIRA , f. (hma) Fiperi- 

ESCORIA , f. (dos mttíússy Swia jH^f. 

PHo. /ovr, irm, f. 
ESCORNADO , a , Cornm iãm$, «, «m. 
ESCORNAR , Carnuferire , acc. 
ESGORPIAM , m. ( infeâo veoenofo ) 

Scorpio^ éms, S^orpius^ ii^ m. Plin. H. 
ESGORREGADIC^O, a, Lméricut^a.mm. 
ESCORREGAR , Léieme %iftigh pgr Im- 

iriiumftrrèm 
Efcorrcgar ^ e cabir , Fallewtt Vêftigiê im 

lora iMÒrko UM* 
Pedras , qoe fotcm ercorregar , Saxafal» 

lemiê ^eflmam, Q« Cnrt» 
ESCORRER, Deflmire^ Manare. 
Ettar efcorreiído em fnor » Difflunê fm^ 

dore^ Plífi. H. 
ESCOTA , f. (da v«a) FirfoHa, a, f. 
ESCOTILHAS daoáo, Fwi^érum^ m.pl. 

Fororum iximpuhs vahét , vel iãtmU , 

mum^ f. pi. 
ESCOVA , f. (de alimpar feflidos) Siopnlã 

meftiaria, if , f. 
ESCOVAR o vcftido ^ Vêjhm fsopmli pur- 

gare. 
ESCRAVA, f. í/rttf, ir, f. Cie 
ESCRAVARIA , f. Sinfiiis^ óntm^ D. pi. 
ESCR AVIDAM , f. Serwtus^ ith^ f. Ser* 

vitium , ii , O. 
ESCRAVO, m. JVrMr, i, D. 
De efcraTo , Ser^ilis , (^ le. Cic. 
Como efcravo, StrviKser. Cie. 
ESCREVENTE , m. LibrariMi , «/. ifnvtf- 

nutmfit , f/» iSrW^tf * ^9 m. A* mamm^ ou 

Str^ui à mamibmt. Suei. 
ESCREVER» «Í^W^rr, (io tffi^ptfim.) acc. 
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Efcrever muito , ou muitas vetes , Setím 

ptiiare. Cic. 

Tornar a efcrever, Reftribere^ Cie. 
Ercrever muitas vetes a aJguem , Crelrh 

ãlifmem lineris appettãre. Cie. Gr^dx BP» 

Urat ad altquem^mittere. Cie. 
ESCRITO , m. ( cana pequena) Uífer$èm 

lét^ ãrum^ f. pi. 
Hum efcriro feiro, eaflinad&demio pro* 

pría, Cbirogriflms ^ i ^ m: Cbiregrépbmm ^ 

#, o. 
ESCRITO, a, pare. Seripemt^ «, um. 
Dizem qne Platão deixara ido eferito , IJ 

à Pbtàõm.im Jiriptíg étta^m: ^e iêitmp. 

Cie. ^'•v * t ^i • • . , 

ESCRITOR, m. Sloripior^ órh^ m. 
ESCRITÓRIO , m. ( caía, em que fe tem 
livros, eíluda, eforeve) MmfAum , ^ , n. 
Efcritorio de letrado *, .^^^^o^iiiir , vetcau^ 
fanem pairom tabalarítuns r, li. 
ESCRITURA.^ f.^(a acçio de efercver) 
Sirípttú j émis y f..\Serip$ulra\ «t^ ^ 
Cooía feiía por eícri(um fúUicà , iírr/ir 
publiii íh tabulai relata, 
Eferítura Sagrada, Sacra BibKa^ írmit^íÈ^ 
pi. Saeri íodtíes* Saera Pagina. 
ESCRIVAM , m. Scriha ^a^m. 
Efcrívio do Ctvel , Xerum ehilittm feri" 
ba , *■ do Crime , Rermm eaphafíum-fertba. 
ESCRÚPULO , m. Strupulut^ f , m. Re^ 

ligiOy Mt^ f. 

Metter efcmpulo a alguém , Alietuferm^ 

pulum^ ou Raligiewem iafieere. 
ESCRUPULOSAMENTE, adv. Cmmre^ 

ligUm , ftrupuhtè , fcrupubfiits. Col. 
ESCRUPULOSO , a , Sermpmlefut , Reli^ 

gtD/mt^a^um, Ctc« 
ESCUDEIRAR huma fenbora , NMlife* 

miua antiire^ auteeedere. 
ESCUDEIRO, m. de huma fenhora, Ne^ 

bilitfemiuét auteambuh^ 6ms^ f. 
ESC l' DELL A, f. Seutella^ «, f. Cie. 
ESCUDO , m. Stutum^ i , n. Clypem^ ei; 

m. Parma , ptlta^ cetra ^ a, f. 

Armado de efcudo , Scutatus , parmatut , 

elypeatut^ peltatmt^ eetraítts^ «, um. 
^ Escudo do enxerto, EmpUJirum. { , d. 
ESCULPIR, Stulpere, (pe, pfi,ptum.\ 
ESCULTOR, m. Seulptar, éris\m. 
ESCULTURA , f. Stulptura^^^ f. 

ES# 
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ESCUMA « f. Spmmúy a , f. 

Que fai tnaica cfcuma , ou cheio de ef» 
cutnas , Sfnm^fm ^ a^ um. 

Fater ercoma^ Spumm€* PliOt H. 
ESGUMADEIRAff. Ligmla,fpmba,éi,f. 
ESCUMALHA» f. de ferro» F€rrif€mria, 

ESCUMAR » (tirar a eficoma) Dejpunu^ 

re^ acc. Pltn. H. 
Escumar , (faier , oa levantar ercama) 

Spumure. Virg. Spmmãs éigen, LttCret* 
ESCUMILHA , r. Plmmàe^ pillut^ mimu- 

tijjimãy arum^ f. pi. 
ESC URAS. A's efcaras , /• tmihrit. Vírg. 
ESCURECER alguma coufa , Mqmid ot^ 

fcuTârt , TêBihrai ãUcmi rti offitnJtfe , o^« 

im€er§. Cie. 
Escureceu, (f»er-fe efcnro) Ohfturari. 
ESCURECIDO yZ^p^n.Ot/cMramt^a^um. 
ESCURIDADE, f. Oifimrhas, ãiitj. 
ECcuridade da- adite , TemtbféÊ , arttm , f. 

pL Nèãh 9âUjfo '» his , f. Lucrec. Oí/oê^ 

rmm n^ãis* Tac. 
ESCURO , a , Okf€U^mi , Hi$ehrtfm$ , iene* 

èricofuty df» um. 
Noite efcurâi N^è» ealigimfã ^ Hor. • emea^ 

CIc. - obfcãtrM. Vlrg. 

• Qm&ío m^ío tCcQTz^ Qmajiio perotfefo^a. 

Cie» 
ESCUSADO, a. CooTa efcufada, Âa qmã 

ewrére qnn pottft. 
^.Sahio escusado , (fiillando do fuprpli- 

caote , a cuja petição os Mfniftros dío 

* defirírSo ) Kijeant eft, Repmlfam tulit , 
ou éuceph. Cie. Supplieh poftulseorif ex* 
elufã fmit petith^ Rad. 

ESCUSAR alguma coufa , ( não neceffitar 

mnico delia) Âliqmi refãeili r«r/r#. Cie. 

Quem jantou bem efcufa de cear , (Itti 

lamêi pranSt , eoeni nam indiget. 

^ EscusAR-SE de alguma coaía , AKqmid 

reemptre^ mhwuer§% 
XSCUTA , m. e r. Amfsukãtet , íris » m. 
Aufeultatri* , Uis , f. 

Eftar i cfcuta , Attemsi ãmdire. Atares s^ 
movere ãd Mqmid. Cic. 
ESCUTAR , Audite y amfculiare^ acc. Al!^ 

cui ni auremprétèere. Piin. ]. 
ESFALFADO , a, do trabalho , 'LéAere 
fraãus^ Hor. - de correr | Cur/m mbetus. 
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ESFALFAR commrinlho^ Lacere flnmgã^ 

re , acc. Cie. 

EsfalÊMP-fe de CMrar » ád imeenèufioseem 

éusim^ eurrere^ 
ESFARELAR a farinlia, Féiriísmm àfmfsÈ- 

re Jècernere* 
ESFERA , f. Spkerm^ ét^ f. Ck; 
ESFOLADURA ^ f. jPWÍ» » ml emeis re^ 

^ufftoy ímisy f. 
ESFOLAR hnni aaimal^ PeÊsm ^ melem^ 

rium émimamsi deirãbere» AuimsmSem ftUw 

exttere. Gtsíbere^ stegiuèere^ acc. Cat.Varr. 
ESFOMEADO , ÇL.Fmmelkus ^fmme pref^ 

fufy»^ sem. Ter. JPlia. H. 
ESFORC,ADO, a, (valerofo) FereU^ ^ 

$e. Strewum y m^ mm» 
ESFORC, AR , Rêhrúre j eerrêientre , acc 

Esforçar o animo de algneíQS , Firmsre^ 

eenfirmare sHfmm , wtl umimmm ébíumu 

Cie. Qtti. 
Esforçar-fe a fater algnnui coufa , Co«* 

teu Are , emiti , eommiii , eUhermre , ^€. Cfc» 

Comteuder€ mermu im mliqsuí re. Qc» 
ESFORCfO , m. Cvméíus ^is^m. CetUesH 

tíoyíuis^f^ 
Fater todo o esforço para confeguir ai» 

guma coufa, Co$smiti emmièms wihsu. 

Liv. C^mtendere nervos , «r/ merwis im mS" 

Íudre^ vei ad étUfumm wem$. Cie. 
_^ REQAC,\U^l FriOU^Jriemtio.ámis^ 

f. Fríeatursy tf, f. 
ESFREGAR , Friemre , defricétre , eeãfri- 
emre. 

Tornar a esfregar , Rsfrieare. Cat 
Esfrcgap-fe por alguma coofa , AScm rei 
fefe affrieare. Plin. H. 
Esfregar por baixo das pçftanas com al- 
gum unguento , Sssffrisãre pmipebrés m^ 
dieameuu. Celf. 
ESFRIADO, a, part. RefrigerãSut . ê. mie. 
ESFRÍ AMENTO, m. Refrieeraiio\ áuis ^í. 
ESFRIAR , Refrigerare , perfrigerêre , acc* 

Esfríar-fe, Frigefcere^ refrigefeere. Col. 
ESGALHO, m. da arvore, Surculus^i^ ni. 

ESGARAVATADOR, m.dedentes, Dem^ 
fiftalpium , jf , n. 

ESG AR AVATAR a terra com as unhas , 
Terrsm muguUusícálpere . ipo.pfi.ptuwíA 

ESGOTAR ; ^ubímire, {rie, tiu/, èassfi 
tum.) acc 

ES- 
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ESGRIMA , f. Jtsmmmmm hSiUu Cie. 
ESGRIMIDOR , m. GlaJiaiot , érít^ n. 
ESGRIMIR » Dighdiéiri imur fe fr4^iíêtís 

jF^Jrf^ RmêUm €€riâre* 
ESGUELHA , f. QUifmUm ,Ã$is,f. 

De etÍKoelha , OUifmé. Im oUifmmti» 
ESGJJICHAR zgMZ^Ji/mMmeféKmlari.Orlã. 
£fgiiicliar y ( fdiir a agtta com iaipeto por 

canudo , oaooira yiU) Emmftrt , {po^ 

ESGUICHO , m. Fiftutã mi 0/mmUmlsm 

ESLADROAR a vioiía, Psmfhããti^ acc« 
ESMAGAR, Ohrkm rmmptrÊ^ aec 
ESMALTADO, a, Mmcmjhu^s^ mwÊ. 
Meiãpb. Prado efmakado de flores , Frã» 

$mm ^mrtts jhnhms éçhmàimm. 
ESMALTAR ao fogo, Emcmflo pimgmre. 
ESMALTE , n. < ao fogo ) Ewtsãfimm , i, 

D. Elitamfticã piSmay 4ê , f. Plio. H. 
ESMEKAOO, a, ttffJitm^ m^ mm. 
ESMERALDA, f. Smmnigdmíyi^xsLiyAA. 
£SMERAR»SE eoi alguma cooTa, Pmtrê 

€WÊrmm im re ^ifi^si p4rp9Ít9mdi. 
Elle efmcrava-fe oiílo^i Cmrms êmntet im 

hêmtêmfnmfmAm. Ck. 
Eímcra-fe na Toa tarefa , Pmfmmfmmm$ tf 

pidè4ÊCtmrmí. Plaat. 
ESMIGALHAR , friéÊ^. Vm. 
ESM1UG,AR, immummtímm nd^erg, ate 
ESMOER o comer com algvm eierciciO| 

Mmtrçiuaimê n m íêãé mimt OéSm^sre. 

£lêfmtúfymm^4Ê^V hfêpimfmè* 
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Pedir eímob, Mmdicart. Plaot* 
Dar clmolafi a pobres , BgmufmmÊ^ wlim^ 
tfmmê^ w^ifê mpi t ^mmt múftrimmhmmrt. Egf 
m r a w hnfiéf fmè^emirt* 
ViVer 4e efmolas , MemJkmmdo mimtre. 
Plauf . Mimdsiaio 9Íimmfmftemtâre. Ex Ter. 
ESMOLER ,adj« Im , ^tltrgú pãmpera he^ 
«^mrr, Imrgmt^ UètrâUs^ 
Esmoler , íabft. EietmÊtfymmimi , tf , m. 
Siipit €rogsméla mimimfttr « fttt , m. 
ESMORECER, <9erder o anima) Jlmummmí 
depomere , dtmitterê , ãtjifgn , defp^miirt. 
Cie. C«r. ^fWMO rAferr , /WMie« , Cie. 
• €9m€idm. C«C » ^ -s » 

ESMORECIDO , a. Ser efmorecido, Frj- 
£q ^ dcmÊifê ^ %fLf9nml^ €jf$ mmimu^ Cie. 
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Elle não eflá ermorccido com a perda ^ 

que leve , Amimo mm diJUU maepto im» 

tommodo» Cef. 
ESMOREClMtNTO,». Animi demiffio^ 

aèjeãio^ ámiSjL 
£SPAC|0 , m. ( de lempo, de Joigar) Spa»^ 

timm^ ii, ImtervaUmmj f\ n. Cie.. 
ESP AC,OS AMENTE , ad?. Spaiiosè. 
ESPAC,OSO , a, Spsfirfmi^ a, mm. 
ESPADA , f. GUdims, ii. Emfis , ir , m. 
ESPADANA , f. <henra) Gladiolms^ f , m; 

Xiphimm^ii^ n» Plin» H* 
ESPADO A DO , a , ( Jtrgo idas efpadoas) 

ESPADEIRO , sn. Emfimm ififtm^ içii, m. 
ESPADIM , sn. Emfifmtms.gÍMdialms , f , m. 
ESPADOAS , f* pi. Sfêpml^ ^ armm , f. pi. 

Ter. Sçmffda 9p€9tã ^ érum^ n. pi. CelC 
ESPALDAR , ou ( armadum de foro paia 

às cofias ) Umptitmle^ if , m. Paill J. c. 
Elpaldar,dà«adcíra, SfUmdtnfimmiirtL 
ESPALHAR , Spargire ^difpêrgát^ Aí^j/$ 

fmm. ) acc 
EípaUiou-Xe por4oda a Afia , Sp^o eft #•• 

tã Afia difftfatms. Cie. 
Efpalhou-fe efla nova em det horas de 

tempo pelo efpaç<í de fiocoenia e feia 

milhas , Ntmumt bit dttêm horit , fex (ff 

fmim^múgimta mmliia paffmmm pemolénit. 
ESPANCAR , Mmlè mmltare atifmtmÊ. Cie. 
E8PANTADIC,0, a , Pamidm, Tr^dmu 
ESPANTALHO, m. Territmimm ^ i , n. 
ESPANTAR , (oòm medo) Alifmem tH^ 

r/rÉ^€miirr/re^pengrrrfaeefm. Ttrrorem 

alicmi imcmíêti. Liv. AUcm Urromm fH- 

ferrt^ imjiíere. Clc« . 
EsFAMTAR com admiraçÍo^ AHqmemftm* 

pefiuere , oèftmprfacere, Liv. Ter. 
ESPAMTO, m. (com medo) Timigr^ Ter^ 

rar^ Msj m« 
EsPAKTO,<eom admiração) Simpor^órit^ m: 

Com efpanco de todos , Ommimm ftmport ^ 

tif admirasiami. Stmpemtibms ommtkmt. Cfe. 
ESPARGO, m Afpmr^ms^ i , m. Plin H. 
ESP ARTEIRO , m. Sparteormm opermm mr* 

iiftjc ^ itis ^ fSL 
ESPARTO, m. Spanmm yi^n. 

De efparto , Spêtítmi , a , mm. 
ESPAVORIDO , a ^ Pévefadmt ,m ,m$à. 

GclK Psmiums » ^u , c. 3. Vtfg* 
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ESPECIAL, adj. Swialh^picmttmt, (^t. 
ESP£CIALMENT£,a(lv. Spwialiter^ fi- 

cmliariier, 
ESPECIARIA, f. Afomaia^ mm, n. pi. 
feSPECIE , f. Speciet^ et , f. ( arbor eft ge- 

nus ; pinos , quercas , caftauea foot ípe* 

ClCf • ) 

ESPECIFICARAM, f. DefipMiie^ vil £- 

ferii expreffa Jefigmaiio^ 6mt ^ f. 
ESPECIFICADAMEN TE, ad?. Diftimaè. 
ESPECIFICAR, Diftimaè, i^ momiimmiiwÊ 

exprimere» 
ESPECTÁCULO , m. Spedacmlum , f , n. 
ESPECU LACRAM , f. Contemplais , ro«* 

Jideratio , énit , f. 
ESPECULAR, 4(>e<ii/drf,acc. Cie. 
Efpecnlar bem hom oegocto , Rem per^^ 

fcrmtari. Cie. 
ESPECULATIVO , a , /» eamtemplêtiême 

pojitmt. Speãativmt , a , «tm. Qaiat. 
Homem efjpecalativo, Speeulátor ,iris ,m. 

Ctc. 
ESPEDACADO, a, Comrcifmt , eomeirmf. 
ESPEDACAR , Comfeimdere , (Jo , ftM, 

fctfmm. ) Conddere , ( i» , ^iii % eijmm, ) 

acc« 
ESPELHO, m. Vpeemtum, f , n. 
Vcrfc ao cfpelho , Imfpecmlo fefe imimeri, 

fejermere. Cie. Sen, Ph. Imfpeemlmm í»- 

fpieere. Ter, 
ESPEQUE, m. Ligmemm fukimemtmm ^ «#/ 

fu^erum, f, n. 
ESPERA, f. ExpeSêtio, Mj, (. 
ESPERANC.d , f. Spet , ei. SpeSsiio , 

ámif, f» 
Tenho erperança qne , &c. Spet m*hi efl, 
[vem bãiea , /pêt mihi m^mlgef , fore uí , 

ye. Cíc. 
ESPERAR, (ter erperança) Sperêre. Spem 

bmbere. Cie. 
Em quanto fe efpcrda a pat , Dum imfpe 

paxfmif» (>ic. 

^ Esperar (z^vL^ázt) por a1((oem , ^A- 
ifmem exfpeããre , praftoiari. Cie. Ter. 
Erpera-me aqui , Hh me mme» Ter, 

ESPER01C,AR , Comrmmere , profmmdere, 
dilapídare , JecQqmere , acc. 

ESPERTEZA , t. imdmftria, folertim, *r , f. 

ESPERTO , a , ( diligente com habilidade) 
Jmdmftrims^ «, um^ Sokrs^ tis^ C 3, Cie. 
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ESPETAR, Verm trmufigere, in 9irm mdm^ 

cere acc 
ESPETO, m. Verm, u, n. iodecL 00 fing: 

c DO dat. do plur. Verihít , vW vermim^ 
ESPIA , f. Exphraíer , ffecmUieir ^ óris , mi 
ESPIAR , ( obfervar o que fe pafla) Okfer^ 

^éure , fpetmlmri. Cie. 
Erpiar os defenhos do inimigo , BMplaro' 

re emtfiUttm bcftimm. Cmf. 
ESPICHAR Tardinhas , Sérdimist fmmt^Jíe^ 

eamdat ealamM ( vW armmdime) trêmtfigtre^ 

ESPIGA , f. (de trigo, &e. ) Spiem , ir , £ 

Qac prodnt erp'<gas , Spicifer , era , ermm, 

* Espiga , (bocadinho de pelle , qne fe fe* 

para da raii da nnba) Reduvim , ir , f. 

Plin. H. 
ESPIGADO, a, (qne tem lançado erpigas) 

Spi€â$ms, 41, mm. Plin. H. 
Planta efpigada , Plámu qm^jãm imfewum 

ejtiit , qmét femum tmiit, 
ESPIGAM, m. Spicmlmm, i, o. 
ESPIGAR , (faltando do trfgo) /kj^V 

ejtire. Varr. Spiem^i. PJin. H. 
Efpigar , (fallando cm plantas) Imfi 

mUre. Plio. H. 

ESPlN\¥RE,m.HififMmiewfemrtípkx^Í€Ít^ 
n. Sptmmrim^ a, f« 

ESPINGARDA, f. Airm Mn/li, ir, f. 
ESPINHA,f. Jfiw, *,f. 

Efninha carnal, PmpmU, ir, f. 
ESPINHAÇO, m. Spmad^rf.. CclC 
ESPINHAL, m. ReAetmm , femieetmm ^ dm* 
metmfm^fpimeêmm^l, r. 

,f,m; 



ESPINHEIRO, IP. Dmmms, 

Efpinhdro alvar, Alkãlpimm. Col. 

ESPINHELA cahida, CartHe^imit, qm^eJU* 

meíbmm tmtimr, àfmifede motie^ émis, £ 

Levantar a efpinbela , Stommcbi cãrtiUm" 

mem , fmo loee maism , mdfmot ujus redm^ 

eerr, 

ESPINHO , m. Spimm, #, fc 
ESPIRAR, OQ Expirar, (morrer) Expi^ 
TMre , on mmimãm expirare» Liv. Celf. 

* Espirar, (acabar) Era efpirado o lem* 

po da tregoa , Exieréi imdmimrmm teme^^ 

pmu 
ESPIRITO, m. Spiriimt, At, m. 
ESPIRITUAL, adj Spiritmmlit. AA.Eccl. 

• Livro cfpiritual , Pimt liber , brí , nu 
líSniiSiàR^S$ir»0ire,Jlermmimre. CoV 

• Es* 
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♦ Espirrar , ( dar eflalo?. ) U loureiro ef- 

pirra no fogo , Crepst ad médios lanrus 

admfta ficos. 
ESPIRRO, m. Sternutamentum^i^ D. Ster* 

nutatio^ ónis^ f. 
ESPIVIf ADO, a , no fallar, Qui expecte 

loúuitur. 
ESPIVITADOR, m. Emmnãorhm , ii , n. 
ESPIVITAR a vela , Candeiam entungere, 
ESPLENDIDAMENTE , adv. SpUmdidè^ 

Aiagnifiei ^ Lautè. 
ESPLENDIDO , a , Splendidut , Aíagnlfi- 

ius^ LautHi^ a^ um. Cíc. 
ESPOJAR-SE, (fallando da befta) Pulie- 

rarefe. Plio. H. In pulvert volutúrí , vet 

ft tofmtare. 
ESPONJ A , f, Spongta . * , f. Plin. H. 
EípoDJa peqoena, Spon^Uta^ «, f. Id. 

• Esponja, ( flor) Acútta^ if, f. 
ESPONJEIRA , f. { arvore) Ataeia , ir , f. 
ESPONJOSO, a, Spongiolut , a ^ mm. 

Carne cíponjofa, Cato fiftuhfa. Ex Caf. 
ESPONSAES, ni.pl. Spowjalia, ium jSk.pl 
ESPORA , f. Cahar^ étrh , n. Cie. 
ESPORADA , f. ISut eákarit. 
ESPORAM , m. do gallo , GaUinaeei íolfor. 

CoK - do navio , Navit roftrmm , # , n. 
ESPÓRTULAS de Miniflros, SportuUju^ 

áiciaria, 
ESPOSA, f.J>oif/«,^,f- 
ESPOSO , m. Spon/m , #, m. 
ESPREGUIO,AR, v.ESPRIGUIC,AR. 
ESPREITA. Eftar i efpreita, Imjfpeemiif ef- 

/#. Cie. Otjervarej ^ fpeemlêri quid aga^ 

tttr, 
ESPREITAR as acções de alguém , -rfff- 

quem ohfervare^ OVL Jpeimiari. 
Erpreitar o que fe fat , AuíUpati ex hji* 

dih qnid agatmr. Plaut. 
ESPREMER, Exprimere , VLCC. 
ESPRIGU1C,AR-SE, Pêndiemiari. Plauf. 
ESPÚRIO filho, Spmrint^ Noibns^ f , m. 
ESQUADRA, f. de Toldados, Mamiputus^ 

f , m. - de navios, Clafflt^ is^ f. 
ESQUADRAM, m. Agmen^ imtj n. 
ESQU ADRl A , f. Norms , if , f. 

Pofto em efquadria , Normaíut^ «, mm. 
ESQUADRINHAR, Serxtarf,R$mari,zcc. 
ESQUARTEJADO , a, Quadrifariam , ou 

im jxaUitr fartes dilaaiaixs , tW difierptut. 
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ESQUARTEJAR hum crimfroro , So^si, 

corpus quadrifariam , (oo in quatuor par^ 
tes) dijfecare^ Mlí^iare ^ dijcérpere. 
ESQUECER , (pôr em efquecimenio) jiU- 
quid oblivUni dare , obli^ione ohruere , vet 
deUre. Afemortam altcujus rei depoxere ^ 
atjseere. Cic. 

Eíquccer-íc de alguma coufa , jiltcujus 

rei , vel aliquid oòiivifci. Cie. Memoriam 

amittere , gen. Cie. 

Efquecer-fe de alguma coufa , que faWa, 

Aliquid dedifcere (fco dedici, fem fup.) 

ESQUECIDO , a , pari. (não lembrado) 

Oàlivioai datus , a , um. 
Esquecido , (aquellc , qoe fe efqaeceu) 
Oòiiíusy ãyum^ gen. 

Esquecido , f aqoelle , que facilmente fe 
elquecc ) Obliviofus , a , um. 

♦ Esquecido, (entorpecido.) Braço efque-- 

eido, Brãíhium torpens^ %el torpidum. 
ESQUECIMENTO , m. Obliw, énis^ f. 

Cíc. Oblitia , nom. & acc. pi. Poèt. Virg. 
ESQUENTAMENTO , m. ( gonorrhSi 

puro lenta ) Goxorrbaa , if , f. Síilticidium 

Teuereum. 

ESQUENTAR, BxeaUfaeere , exealfaeere, 
acc. 

Eftar efqoentado, Mftuare. Cie JEJIh /f<- 

borare, Colum. 
ESQUERDO, a, Siuifter^ tra, trmm. I^- 

Tus , a y um. 
ESQUIFE , m. (lancha pequena) Scapèa^ 

«, f. 

• Esquife de enterrar , Feretrum , i , n. 

Plin. H. Sandapila^ if , f. 

ESQUINA, f. élnguius exterior. 

ESQUINENCIA, f. Angina^a, f. Inflami 
matio faucium. 

ESQUIVAMENTE , adv. Faftidiosi. Cie: 

ESQUiyANC,A, f.FaftidioJarejeãio. Z)<- 
diguatio amaudi, 

ESQ U IVO , a , Dediguasss , tis , c. 3. 
Não íe moftrava efqnívo para o-meu ri- 
val, Rifiali non erat agra meo, Ovid. 

ESSE, EflTa, Iflb, Ifte^ Ifia^ Iftud. Iflins , 
ifti. 

ESTA, f. de Efte, q, v. 

ESTABELECER, Iftabilire, acc. 
Eftabelecer huma lei , Legem pouen 1 eou^ 
ffituen. Hor. Cie* 

Pd ES- 
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ESTABELECIMENTO , m. Onflhuth , 

Pofitio , óntt , f . 
ESTACA, f.Ptf/j!í/,i, m. 

Eílaca para plantar, TaUa^ a^ f. Colum. 
ESTACADA , f. Pu/í, orum , m. »SjítóV^, 

«iriíMf , f. pi. 
EST AC,AM ,f. do tempo , Tempeflat, átls , 

f, Tempms , oris , D. Cic. Caeliftatus. Cpl. 

♦ Estacam, (termo da Igreja) tiaftaiio^ 

ónis^ f. 

Correr as cftaçôes, Saerar ftationes ohirt, 
ESTADA, f. Manfio^ RemanfiQ^ Commoréh 

tio , émtm 
Eítar de eflada em algum lugar , AUcubi 

eommorarL Cie 
ESTaDO , m. (de huma coufa , de hum 

negocio , &c. ) Síoíiís , lír , m. Jtatio , 

ónit , f. Cie. 
O negocio efti em muito bom eftado , 

Pirhono hco ret f/f. Cie. 
Efti o negocio nefte eftado , Eo loci res 

tft. Cie 

* Estado, (género de vida) Fitd rath^ 

Vit^ inflitutum. 
Dar eftado afaa filha, (cafando*a) TilUm 
mttptMt (^vel alitui)€o!lõcare. Col. Cie. 

• Estado. Os tretEftados do Reino, Tm 

Higni ordhes , ou Triplex ordo , Ecclefi^ 
ãfticorum^ Nobtlium^ ^ Popularls. 
A Junta dos Trex Eftados , 7rium ordi- 
num conventus^ As^ m- 

• O Estado de hum Príncipe , Pritnipis 

familia^ Prineipls domefl/ei, 
Andft com grande citado , ^umerofo^ ^ 
magnifico comitatu ftipatut eji. 
A razão -de citado, Katio politica. 
^ PÔR-SE€M ESTADO de feicr algttma^ou- 
fa, Ad aliqnid faciendufn fe comparare ^Je 
acrífgere. 
ESTAFETA, m. tahettariut mimr. 
£STALAGEM,f« Diverforinm^ii^n. Can* 

De eftalagem , Cauponint^ a^ nm, Plant. 
ESTALAJADEIRO, m. Canpo, init. Sta- 

bularins^ ii^ m. 
EST AL A R , Crepare , {jpê , pas , pui ^pitnm) 

Crepitare. Plaut. 
Metapb: ERalar de rifo , Rifu émori. Ter. 
Eítalar por alguma coufa , AHíujns rti 
4upiditat€ ardcre ^ fl^rare, Gic». 
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ESTALEIRO, m. NavaU, is, m. Clc: 
ESTALO, m. Crtpitus, 4/, m. 

Eílá-me a barriga vafia dando eftalos, Vm* 
cuus mibi venter crepitat» Plaur. 

Deu eftalos com os dedos, Comr^pmh dlF* 

fitit. Plaut, 
. ANC A R , ( efgotar ) Exbanrire , ( rw , 
fi , ftum. ) acc. 

* Estancar o licor , (nio correr mais) 
Stare. 

Eftancon o Tangue nas Ycas , Snpprtjfut in 
tfânitfteiii fanguit 

ESTANCIA , f. ( lagar , em que Te pira) 

Statio^ tmis^ f. 
Estancia de lenha , Lotnt , in jmo lignn 

finduntur^ f^ Tenduntmr, 
ESTANDARTE, m. Fexillnm, í,ii. 
ESTANHAR , Plumbum aUnm Mim rti 

iliinere, 
ESTANHO, m. Plumhnm Mnm^ i. Stam^ 

nnm^ r, n. Plin. H 
ESTANQUE, m. fublt. MonopoHmm.ii, n: 
Estanque , adj. Vafo eílanque , VatJU» 

cum, Ttbull. 
ESTANQUEIRO , m. Qm wMopoBnm 

extrcet. 
ESTANTE de livros , Ptmms ,«,,». Jmr, 
ESTAR (em algum lugar) ..^ {fiumts^ 

Eftar em pé , Stare. Cie. - qtiieto , para^ 
do , Reftitare^ iomfifiert. Pkioi* Cie. - jun- 
to, ou cjiegado , Adftarey affiftere ãiieuL 
Id. à roda «de • . . •iirvnmfixrt ^ thimm^ 

Jijhre ^ acc. Id. -ffbbre , ou em cjma, 
Suptrãofre^ Liv. - prefente , âàefft^^^X. 
Id. 
^ Estar pelo que fe tem concertado , Ji^* 
ft eonvtntif, 0*c. 

Não efteve por Iffo , De bot non tamtinit. 
Qoint. 
*'EsTAR -para fazer al^nina coufa. ESi pa» 
ra fahir , Jam tgrtjfnfMS eft. 

Eí!á para chover , Imhtr imminet. Hot» 
Pluviaimpendet. Virg. Imhtr infla. Plauc. 

* Estar bem , (convir ,, fer útil , ou dc^ 
cente) Dtcert, {dtitt ^ dttnit) com tlac 
ou acc. 

Affim nos efti bem , Ita nohis dtctt» Ter. 

Nota , que os melhores Authores da La* 

(inidade dão a eíte verbo bum daiiro , 

qoaa* 



EST 

quaihdo fe lhe nio fegue immedfatamen- 
te outro verbo ; porque fcgoindo*fe lhe 
outro , lhe dio ham accufativo « v. gr. 
Nat Jeteffduert, Nos dt€€i JUerê. 

Efte traje fe eftá bem, HU orwasus ti fúw- 
itíH. Plaut. 

Nelles ettà tflo mal , lUmd im ih dide€ft. 

Cie. 
ESTATUA , f. Statms, <, f. Sigwmm , i , D. 
ESTATUÁRIO, m. Staímarus^ «, m. 
ESTATURA , f. (do corpo) S^4tára,a,f. 
ESTATUTO, in. CwftitMíHmj Jeintmm^i^vi. 
ESTÁVEL, adj. StaMh , Çff *?. Firmus. 
EST AZADO, a , Defati^M»f , d^^Jmf^ Ai- 

kart frúâms , « ^ mm. 

ESTE , Etta , Ido , ( proq. «lef^Qoa. ) Í6V, 

bac^ bo€ , bmiui , bmc» 
ESTEIO , m. Pmbmré , ir , f. Fmkimimimm , 

f. Célmmt»^ imii^ D. 
ESTEIRA , f. Metia ^ a , F. T^^ex, e^iV, f. 
ESTEIREIRO , m. MéOiêrmm j tre/ í/gi- 

t$tm ipiff^^ iih^ m. 
ESTEIRINHA , f. dím. Tigaiiula , ir , fi 
ESTEIRO , m. Flmmims rmnms. Afiuã- 

rium , fí • D* 
ESTENDER, (coufa enrolada, encolhida) 

• EmpUioii , fândiri , ncpHÊdat , ixtimdi* 
rr, acc. 

Eftender alcatifas no chio , Têpetibut péh 

%imiw$um ftauen. 
^ Estender (dilatar) os limites do feu ioh 

perio , Impifium promovin , profim , di* 

haare. Ofid. Tac. Cie. 
EftcDder a fida , f^itmn prêdmun. Plant. 
Eftende-fe efta herva pelo chão, Pnfirpit 

béu birba. Plin. H. 

* £STENDER-SE com O difcurfo fobre al- 

gum aflbmpto , Oraihmem MUdãn. De 

alifmã re iopiosi , éAmmdamtirqui IbfmK 
ESTENDIDO, a, part. de Eftender, q. v. 
ESTERCAR hum campo , Agrmm flerta 

rari. Col. 
ESTERCO, m. Surius^ms^ n. Fimm^ i, 

m. Fimnm^ f, n. 
ESTÉRIL , adj. Sarilha fsf li. Infaetumimi. 
ESTERILIDADE, f. SuriUíês, infiamudè- 

tas , itis , f. 
ESTEVA, f. LaJa, *r, f. Plin. H. 
ESTIAR, (parar de chofcr.} Vai eQiando, 

pifififtas. Liv. 
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ESTILLICIDIO , m. DiftUlith , til difliU 

latio , Ms , f. -^ 

ESTILO, m. Stylus, i, m. Acendi rath. 

Eílilo dos Tribunacs , JuMcarum formm'^ 
U* Ulp. 

ESTIMARAM, f. JEfttm^to, éwh, f. 

Faicr muita enimaçâo de algoem, Afaini 

faan ( vei pendire ) alifuem. Cie. 

Eftar cm grande eaimação para com al- 
gocm, Miumi effe apud aliqucm. 
ESTIMA Ç , ^ftimari^ acc. 

Eu o cftimo muito , Ma^ui , ^el magwê 

bum aftimo ^ plurimi faeio. Cie. Maxtmi 
ficto. Ter. 

ESTIMATIVA , f. Judicaudí facultas. 
ESTIMÁVEL, adj. jEjiímakilh, £5* le: 
ESTIMULARAM , f. Stimulasio , ónis , f. 
ESTIMULAR, Sumular e^ irritar e^ açc. 

ESTIMULO , m. Stimulus , / , m. /wV^. 
mtmtum ^i ^Ti, 

ESTIO , m. JEfias , atis , f. Timpus aftf 
ffum. Cie 

ESTIPENDIO, m. Stipindium, ii, o. 
ESTIRADO, a, (fallando em corda, &ç.) 
ExtiuiuSy tf, um. Cie. 
Eflirado no .chão , Fufits bumi totó torfo^ 
Ti* Mart. 
ESTIRAR, Ex/mi/^r^, acc. Cof. 
E(lirou-o morto no, chio , êãortuum prof* 
trawt. 
ESTOCADA, r. PuuaSm vitrata pititio. 
Dar hnma eítocada, AUquim gladio trauf 

figiTi » pirfodiTi, 

ESTOJO, m. TTuca, <r, f. 

ESTOLA , f. ( veftldara Sacerdotal) Stolai 

ESTÔMAGO, m. Stomasbus, i, m: 
ESTOPA, f. Eftôpa, Stupa, *, f. 

Oe eftApa , Stupeus , 40, um. 
ESTORNINHO , m, (ave) Stumus, i , m;- 
ESTORVAR, Iwtirpillari^ iwtirturban^ 
perturbar i^ acc. 

Eflorvar a alguém na fua foledio, Obtur^ 
bare [olitudimm alieujus, Cir« 
ESTORVO , m. lusirpellatio , iaterturba^ 
tio , pirturbatio , tf»// r f* 
Todos os dias tenho algum eftorvo , Ma 
quotidii aliud eu alio impidité Cie. 
ESTOURAR, (rçbeniar com eftrondo) 
Cnpari f {po ^ pui , [itum. ) Vii*g« ^ÍT- 

©d U ?/•• 
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phit ^{áor^ erh plojsti fum. ) Varr. Rum* 

pi.dirumpi. Tibul. Piam. 
ESTOURO, m. Crepitai, ut , m. Ctc. 
ESTR \0\^f.yia pnblkã , -r , f. Fiaml* 

li t ar is, CÀT. 
ESTRADO, m. Stratum^i, o. 
• ESTRAGADAMENTE, ad?. Prodifè ^ 

profuíè. 

Viver cftragadamcntc, Nepofari, Sen. Ph. 

ESTRAGADO , (o que dcftroc a fua fa- 

icn^a) Decoãor , óris , m. Peráitus , úc 

profufut ntpos , étit , m. CIc. 

Vida cifragada, NepíH^ms^ ús ^ m. 

ESTR AG A DOR, m, da faafaicnda, Pra- 

fligatúr^ óris ^ m. Tac, 
ESTRAGAR a fua faicoda , Remfamilié- 
rem dij/ipare. Cic. Bomã fita profumdere , 
€ffun4^f€ , pr^difitre. Cic. Pecuniam di' 
lapidar e. Ter. Cic. 
Eílrajçou-fc com víoho , e mulheres , ^#- 

no , iu/iritfue cênfeãus tftm Cic. 

ESTRAGO , m. (deftroiçáo , ruina) vid. 

nos Teus luíi^ares. 
Estrago . (morte de multa jçente em hu- 

ma bata) ha) Ciades ^ Jíraj^es ^ is^ f, Cic. 
Eftrago nas cerras dos inimigos i DefofU' 

latio , ^aftãíio , 6uis , f 
ESTRALO, m. vid. ESTALO. 
ESTRANGEIRO , a , Ptregrinut , extif 

mui, ã , um, Alitmigemã^ «r, m. e f. 
ESTRANHAR , (não conhecer) Non a- 

v9ofcere^ acc. 

• Estranhar , (tomar a mal) AUquidgrã^ 

tíiter oftipere, Cfc - fem. Ter. - agri , 

^tl sniquQ anhno ferre. Ter.* 
ESTRANHO, a, Extraueut^ a, um. Cic. 
ESTREA, f. Boa eíirea, (bom principio) 

Auípicatiffimum exôrdium. Quine. 
Boa eítrea no vender , Aufpicatijftmê ven^ 

dití0^ ónis^ f. 
ESTREAR-SE na venda , Meníum tendi^ 

tisnem aufpicari» 
ESTREBARIA , f. oa Eílrevaria , Staiw 

lum^ f, n. 

E ftrcbaria de cavallos , EquiU , f/ , n, Varr. 
ESTREITAR, Coarãérey coanguftãre. Liv. 
'ES rREITtZA , f. Amj^uftia, arum, f. pi. 
ES TREI rO , a , Amgujlus , arãut , a, um. 

* Estreita amiiade , Arãiffimum amorij 

vimulum^ f , n« 
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Ter eftrelta amizade com alguém , Arãt 
aliquem dHigere* Plin. }• 

* Dar eftrdta conta de alguma coufa , AK-* 

eujus rei rationem aícuratè {Tei Jiugula* 

sim ) reddere. 
EST REITO , m. (do mar) Fresmm^ /, n. 

Arraveirar hum eftreito, Tramtfretmre. 
ESTRELL A , f. SteiU , le , f. Afirum , /. 

òiduf^ der is ^ o. 
ESTRELLADO Ceo, CcelumftelKferum. 
ESTRELLINH A , f. dim. Par^afteUa. 
Eílrellinha na margem do livro , Afiersf- 

eus , # , m* 
ESTREME , adj. Vinho eftreme , Fifmuí 

furum. 
ESTREMECER , Contrhnere , e^uremifi 

eere 

ESTREMECIDO, a, part. Tremeféanr. 

* Estremecido por alguém, /Ilieujus am^» 

re ardens , flêgrems , tis , c. 3. 
ESTREMECIMENTO» m. Tremi^^ t^rm 

TêT ^ ris ^ m. 
ESTREMOZ, (Villa) Siremoiium, ii, a. 
ESTRIBADO , a , /W/m/, uixut ,«,»!», 

abl. 
ESTRIBAR-SE em . . Àltqui re mtti. Ctc 
ESTRIBEIRA , f. (eftribo.) Moço da ef- 

t ribeira, Rbedarius ftipator ^ íris , m. 
ESTRIBEIRO^ m. Siaiuli pnefedus ,on 

Stahulo préepofifus, 
Edríbeiro mdr , RegUftabuK magifter^ cu 

Re^iisJiaMss pr^efeãus. 
ESTRIBO, m. Sfapia, *, f. 
ESTRIGA , r. de linho, Câuuahls purgésíal 
ESTRIPAR , ( tirar as tripas fdra) Et^i/íf- 

rare^ acc. Vírg. Escenterare^ acc. Jaftto. 
ESTRONDO , m. Síretitus ,ás,m. 
Faier edrondo , Str/pere, Cic. Strépttum 

^"re, 

ESTROPIADO, a, dehumamio, de hum 
braço , Mauu , Tel brachiê captus , « , ttm^ 
ESTROPIAR . Emancare, acc. 
ESTRUGIR (atroar) os ouvidos , ifivrr/ 
alicmi obtuudere, Cic. 

ESTUDANTE, m. Studiofus.,i , m. Jfa- 
marum artíum cultor , oris. Mufarum ulm^ 
mmus , f , m. 

Eítudante, qne começa, Tirmneuhs ^i ^m. 
Não foi mio eíludaace , Neu perfumãvriè 
aftigi$fíudiâp 

ES- 
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ESTUDAR , Stniétr , dai. StuiXis liiitra^ 

rmm operam éfare. Stmdih ttacare, 
Eftudar a lição , Ltãionem iéfsere , tue^ 

morsa mãisdare. Cie. 
ESTUDO , in. ( a caía » onde fc cnfina 

Grámmatica) Scbola , a , f. Cie. Luãtu 

liiUrartÊm^Tel lítterarims. Liv. PlauU 
Estudo, (applicação) Studium , íf, n. 
i\pplicar«fe aoeftudo de alguma aite,^/f- 

€ui arií ftudinm fuum dare. In aliqma «r- 

U ftudíã powere. In aliínjms artisftttdimm 

incumbtre. Cie. 
ESTlfFA, f. (de tomar fuores) LáCêmum^ 

u , n. Cie. Sudatorium^ is , o. Seo. Pb. 
ESTUPOR , m. Ststpor , érit , m. Med. 

Torpor , ofis , m. Torpedo , inh , f. SalL 
ESTUPRO, m. Stmprmm, i, n. Cie. 
ESTUQUE, m. Albarlum opns. Viiruv. 
ESTURRADO, a, Nimiiíoaurãaduftus. 

Torridut ^ toftut^ « , um. 
ESTURRAR, UfíMlareJemitsftmlare.^cc. 
ETERNAMENTE, adv. (parafcmpre) 

/m ater num, Liv. Iss fempiterwmm ttw 

psss. Cie. JEternh. Plin. H. 
Viver eternamente, Mvofempttemoffut. 

Cie. Viffere immenfmtit, Tae. , 
ETERNIDADE . f. JEtemités , iíh , f. 

Aternum , itelftmpitermum tempus. Im* 

ntessfísm temporis fpáUium, Cic. 
ETERNIZAR, ( fa^er eterno ) jEtemssm 

facere. Cie. ÚSitermare^ aniiq. Hor. 
Eternizar a memoria de alguém , AlUuJMt 

momest atermâ gloria donare , sUuftrare , 

decorare , affuere , ad fempiieritam tempO' 

ris memoriam propagare ^ ou immortalstati 

eommendare, 
ETERNO , a , Mternus ^fempiferaut , tf , «iw. 
EU , pronom. de mim, a mim, £go^ mei^ 

miei , f9f # , tf) me. 

Eu mefmo, Egomet^ ou JF^o í//if. Cic. 
EVIDENTE, adj. Evidesesy tis, c. 3. Ofl- 

rir/ , apertas , perfpieuus , mansfejius. 
Não ha coufa mais evidente que iíto , 

iV/Aí7 e/l W evidesstiuí, Cic. 
EVIDENTEMENTE, adv. Evideater^ 

perfpieuij mantfeftè^ maaifeftò^ 
EVI VaR , Vitare^ devitare^ cvitare^ acc. 
EVITÁVEL, adj. E^itaòHis^ fa? le. Ofid. 
ÉVORA, f. (Cidade) Eèora,ée,f. 
EVORA^MONTE, (y\llsi)Eboraalta^^^f, 
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EUROPA, f ii»ro;«, *, f. 

EUROPEO, a, Europaus^ a , «;«. 

EXACC,AM , f. (de tributos) Exaaio^ 
énit^ f. 

♦ ExACÇAM, (diligencia) Diligesetia ^ cura^ 

<í, f. Acíuratio^ ónis , f. 
EXACTAMENTE , adv. ií^^ar^/í , ^7#. 

EXACTO , a, (feito com cuidado) Aeeu- 
ratus^ tf, um. Diligeus ^ tis ^ c. 3. 
Mandar-lhe-heis hunias memorias muito 
exaâas de tudo , Litteras ilis de omnibus 
rebus diligeases dabit. Cic. 
EXALTAC,AM, f. Elevatio , éais , f. 
Exaltação da Santa Cruz , Èxaltatio Satt» 
ãa Crucis. 
EXALTAR com louvores , Laudibus ex^ 
toUtre , acc. Cic. 

Exaltar-fe a(i mefmo com jaSancia, G/o- 
riamdofe ^ (*f pradicatione efferre, Cic. 
EXAME ,.m. Examess^ inis , n. 
EXAMINADOR , m. (da capacidade de 

alguém ) Aliena doãrina judex. 
EXAMINAR, Examinare^ acc. 
Eiaminar bem huma teftemunha , Teftem 

diligenter ixpendere» Cic. 
Eiaminar a alguém para julgar da fua ca* 
pacidade , Alitujus doârinam periífttars^ 
Plaut. 
EX A SP E R A R , Exafperare^ exacerbare^ acc# 
EXCEDER, Excedtre^ Superare, acc. 
Elle excede a todos neQe particular, Alih 
longe in eâ re exíellit. Prater (ateres im 
ea re anus exeeliit, Cic. 

EXCELLENCIA « f. Excelkntia , praftan- 

tia , «e , f. 
EXCELLENTE , adj. Excellens ^ praftans ^ 

tis , c. 3. Eximias , a , nm, 

EXCELLENTEMENTE ^ adv. ExeeHew 

ter , Eximiè, 
EXCEPC,AM , f. Exeeptie , init, f. 
Sem excepção de peflba alguma, gemina 
exeepto. 
EXCEPTO, ou Exceptuado, a, Exeeptmti 
Excepto meu pai , Excepto patre meo. PIJ. 
EXCEPTUAR , Exeipere , {pio , e/pi^ ce- 

ptam.) acc. 
EXCESSIVAMENTE , adv. Immoderati^ 
immodiei , nimikm | txtra medtím , pra^^ 
ter modamf 

EX. 
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EXCESSIVO, a, (dcmaiiado) Immêderã* 

tut , immêdtcMf , fÊimms , a , «m. 
EXCESSO , m. /mmoderatio, init^ f. 

Exccflonorir, Intemptrswtiã fi$A$. PI H. 
EXGLaM AC,AM, f. ExilsmMiio^ Mt , t. 
EXGLAM/VR , Extlamart. Clamorem $qI- 

lere. 
EXCLUIR , Exelmdert (do.fi.fom) alf 

quem ah allqui rt, Cic. 
EXCOGITAR, Excwhare^ acc. 
EXCOMMUNQADO , a, Exc^wmmiMéÊ' 

tuí^ tf, mm. 
EXCOMMUNGAR a alguém , Alifmem 

ex€ammm9fíare , pr^çribew êk BctUfii , 

fejumxtrt i €ig$u fidtliwn , tà Efctefiíi €ún^ 

mmniome repeiiere , aiêaíbimaie ftrtêUere. 
£XCOMMUNHAM, f. EMiommmmits- 

tio , ónss , f. 
EXECUC,AM, f. EsefefUfh^ init, f. 
EXECUTAR o intento, &c. ConfiHmm «• 

feqtii. Ter. Cogiiaia ptrficere. Cie. 
Executar o devedor , DeUutrtm fuklãtlt 

pigmoribmt ãd íolotndmm mt alttnum ãdigt^ 

te , %e\ toj^ert* 
EXECUTOR, m Exfietttor Jut ^m. h^\i\. 
EXECUTÓRIO, a. Carta eiccutoria, 

PigncfAtítio jmn , ou ptgnerathid attãori^ 

tête littera ^'êmm , f* pU 
EXEMPLAR, m. fubft. Exemplar, árit, n. 
£XEMPLAR«adj. Homem exemplar, Fir 

tmitatione dig^ut. Fir fingulwrtt exempiu 
EXEMPLO, m. Exempfmm^ «, n. Cic. 
Por exemplo , Exempti eétttá. FerU tim^ 

ta» Ferèigratii. 
' Tomar exemplo em algaem « Exempbtm 

eapere (fmmere ) de aiiftto. Ter. 
SXEMPTO, a, (litre, nio obrigado) /mv- 

munit , C^f jy« , com geo. ou abl. Lièer , 

era , erttm , ( ai altqna re. ) 
EXÉQUIAS, f. p*. ExfeqttU^ aram, f. pi. 



^ttjia exfequalh^ n. ph 
LER ' 



EXERCER alguma arte, Ârtemaliqttsmex" 

grcere. Hor. • faãUa^t. Cic. • traãaire» 

Ter. 
' Exercer o Teu cargo , Mmmxt fmnm oUre , 

adminiftrare , exfequi. Li V» Ter. Cic Mm* 

mere fuo fungL CíC, 
EXERCÍCIO, m. Exereitatio.émt, f. £x^ 
" er€Ítium, ti, O. 

EXERCITAR huma arte, hum officio,&c. 
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Ârfêm ãUfmam txtrtw , traÕxrt , fitai' 
tare. Hor. Ter. Cic. Im aBfetd mru Je 
txercere. Ter. 

Os moços fe exereitio cm oieiifar a ca- 
vai lo, Pxeri axntmtttr eqtir. Vírg. - na 
caça , Itt %êttaxdê. Q'e. 
EXERCITO, m. Bxereitnt^ ét^ n. 

Exercito dirpofto em ordenança militar , 
^eiet, rr, f. Aeiet tmftrttãa. Cic. 

Exercito pequeno , CofkUt , artem ^ f. pL 

EXHALACAM, f. ExbsUtk^ 4m$^ f. 
£XH A L»AK , EgbéUrt , tMffkmrt , acc. 
EXHIBIR , M*Mért , (fe«, fo( , Uttm. ) 

acc. 
EXHÓRTAQAM « f. Exhrtatia , «Aor^ 

EXHORTAR , Emhmmi, adiartari, acc. 

EXIMIR , Eximere , acc. com abl. Plane. 

EXISTÊNCIA, f. Exiftemtia, et, f. PbíK 

EXISTIR , Exfiftere , {fte,fii$i.ftitmm.) 

EXORBITÂNCIA, f. Nimieias, atir, f. 

EXORBITANTE , adj. Mmixt , imtttaJl^ 
€ttt,s,xm. 

EXORCIZAR , Exênízxre , acc. TeitaL 

EXORCISMO, m. Exwrtifmns^i^ m. 

EXORCISTA , m. Exoreifia, , m. 

EXP£OIC,AM , f. Expeditio,éttit^ f. 

EXPEDIR, ExpeSrt, acc. Cic. 

EXPEDITAMENTE, ad?.£«pfifii^. Cic. 

EXPELLIR , ExpéUrre , {pelh , fuU, put^ 
fxm,) acc. 

EXPERIÊNCIA , f. ExparUmis , ir , f. 
CZ/jKf, i(/, ro. 
Tinha Catlo huma grande experiência , 
Caie multarttm rermm mfmm baíekai. Cf C 

EXPERIMENTAIK) , a, (que tem ex- 
periência) Experiemt , tit , c. 3. Exercia 
tut, exereitatut^ etepertms, «, um. Ciç. 
Fallo , como experimentado , Loquar ex* 
pertut. Seti. Ph. 

Experimentado, (que fe experimentou) 

Exptrtut^ a, um. 

Prodígio muitas reies experimentado ^ 
Pradigium expertiffimum. Suet. 
EXPERIMENTAR , Experiri , perieBtm^ 
ri, acc. Alieujut rei experimeutum eapere» 
EXPIRAR, ou Exrpirar, (morrer) Exfpi-' 
rare. Amimam efflart , tfgen | fxèalare p 
€ttfpirari ^ reddere. 

♦Ex- 
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^ ExSPiH AR , ( acabar. ) Harta ciCpirado o 
tempo datrcgoa, EMitraíiméMçiarmmítm^ 

CXPLICAQAM , f. Empii€aêiê ^ fMflméi^ 
fi9j exppfiíío , ifuiifarw, Aif/, £ 

EXPLICAR 9 EMpUíáÊre , txphman , txp^ 
MTT, emJarej acc Cie. 
Ifto he difficaUofo de explicar ^ /ív iíj^* 
f iVc/ exfticMmi iabtt. Cie. 

EXPOR, (explicar) vid. Tupr. 

* ExPÔR a1(;ainacottfa i venda, AUquiiTt* 

mak exfmre. 

* ExpÕR-SE ao perigo , /« dtftrimewfe cowh- 

miiitire» Li?. • ««Imí /ntfiiy offtrre. Cic. 
£XPOSIC,AM, f. Exp9fiíio,ims,f. 
EXPOSITOK , m. ExpUmain , explicêUr^ 

érif^ m. 
EXPOSTO , a 9 (part do Expor , q. v. ) 

Expojitut^ ãy mm. 
EXPRESSAMENTE , adv. Nêminaíim , 

txpfcffim , exprefsi, 
EXPRESSAM , f. com palavtas, BhcutU^ 

Ms , f . 
EXPRESS /\R , Apmi éUtlarare JgnifUare. 
EXPRESSIVO, a. Palavras expreffivas, 

yffha JigwffÍ€0mtiã. 
Por bum modo expreffivo , Sigmifieâmtar. 

Qqíqi. 
EXPRIMIR ospenfamentos com palavras, 

StmfÀixprimtre. Cwf^famêmth eloqui. 
EXPULSAM, f. ExpulfiQ^ énis, f. 
EXPULSAR , ^Expihire ^{Uo^ pxli , pml- 

fitm. ) acc. 
ESQUISITAMENTE , adv. Exquifiti. 
EXQUIfilTO, a, EK^uishut, n. mm. 
ESrASIS,Extaíi,m. E^afií,ifJ.Gtmc. 

4mmis à hmfibm étifnasio , ^»i/ , f • 
EXTÁTICO , a , AliêMédmt àfimjibui. In 

memiit txttffxm r^Êpixt^ «, mm. Cafliao. 
EX PENSAM, f. £jcte»Jo, Ms, f. WUt. 
EXTE N SO , a , Emieifíxs , ixumfut , a ,• mm. 
Portexteofo , (ampla , ou diíTuCameDte) 

Cêphsi , mhtriàs, 4^cfmfiàs. Fmsi* Cie. 
Ooiro dia vos efcreverei mais por exten* 

fo , PImritms %triii 4/441/ êit€ fsribam. Cic. 
EXTERIOR, adj. Extermms, a^ um. 
Se Dão vos moftrares no exterior honiem 

de bem , Nififpetiem pr^i U èoni %iri /r- 

raí. Cic. 

EXTERIORMENTE, adv. Efftrimficms. 
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EXTINGUIR , Exftimgmere , (go, xi , amm.) 
acc. 
Não (e«xi!aguirá a memoria dehuma tão 
grande acção , Tamii non abolefcet gratia 
fúãi. Virg. 

EXTRAGC,AM, f. (de mercadorias) Ex^ 
portaíto, ónis, f. 

EXTRACTO, m. (de hum livro, &c.) 
Excerpíum^ f , n. 

EXTRAORDINARIAMENTE ,adverb. 

PréeUr comfmetsiJinem. Cic. Prxter fili» 

tmm. Virg. Solito magit. Liv. 
EXTRAORDINÁRIO , a , Extrnordina- 

rims , immfiuums , iafotitms^ a , mw. 
EXTRAVAGÂNCIA, f. Ub€rÍ0r vhtndi 

lUemiia^a^ f. Cic. Procax libertas. Pb«d. 
EXTRAVAGANTE , adj. Pr9€éx , Á€is^ 

c. 3* Diffolutms ^a , um. 
Mancebo extravagante , PirMtus , at pro* 

fufms nepot. Cic. 

Vida extravagante , Vitaper^dtta, P^^fi^gom 

ta, libijimoja, Cic Liumthr vita. Vai. 

Max. 
* Desembargador extravagante, Jr- 

mator fupernmmerarims, 
EXTREMADO, a , (perfeito) Perfeãur: 
Extremada formofura, Egregiafirma. Ter. 
Homem extremado em tudo , Xermm 0* 

mnlum prétftantU exíetUns vir. Cic. 
EXTREMIDADE, f. Extremitas, átis, t. 

Extrtmum , 1 , n. 
Eftava o negocio nefia eitreuiidade, /• 

bis erat anpujiiis res. Cic. 
EXTREMO , m. fubft. (exceflo.) Faier 

extremos por alguma coofa , Omni õpe^ 

atfuê Qperâ imiti , mt aliquidfiai. Cic. 
Amar a alguém com todo o extremo, 

Deperifê aUqmem. Plaut» - amort aliem'- 
Jus. Liv. 
£m ef tremo , ( rummamente) làaximè , 

fummopere , magmppere. 
EXTREMO , a , coltimo) Extremms, #A 

timus y a , mm. 

Extrema ncccSidzde , Smmma amgufli^e. 
Achar-fe em extrema neceffidade, AnrnP- 

ttti urgeru Cic, 

EXTREMOSAMENTE, adv. Smmmdfu^ 
rd, fmmmo ftmdio , fmmmd diligtntid. 

EXTRÍNSECO, a, Exttrior^ ^ ims. Ex^ 
ternms , a , mm. 

tA- 
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FABRICA, f. Fahifã, ét^ t 
FABRIGADOR , c Fabricaotc , m. 
Fabrícator^ értt ^ in. 
FABRICAR , FéirUêre, a»; ou Fa- 
èricari^ dep. Cic, 
FABULA, f. Fabula^ éi^ f. 
FABULOSAMEN TE, adv. Fabuhtè. 
FABULOSO , a, FaMofms, n, um. 
FACA, f. Culter^ tri ^ m. 
Faca pequena, Cultellus^ /, n. 
^ * Faca , ( cavallo pequeno ) Moumbs^ moM* 
mulitSyi^m. Hor. Plln. ]• 
FACADA , f. láiMt (tfhri fmnaim imfliauu 
FAÇANHA , f. Faciwut bermum , glorio^ 
fum , mtrabile , mcmorabiU , préiclãrum , 

Façanha na guerra, BeUicum facmus.Cxe. 
Obraítes huma grande façanha, Bgregium 
forni facinut. Mãgnmm emim vero molh 
men^ (fallandvi ironicamente.) 

FAC,ANHOSO, a ,( extraordinariamente 
grande ) Enormh , & me, 
Etnpreia façanhofa , Egreglum , nobile , 
, pr^ílarmm imttptum, Ez Cic» 

PACC,AM, f. (parcialidade, q. ▼.) /jAo, 
émit^ f. 

FACE , f. (parte do roftro) Genê , malê , 

♦ Face, (fuperficíe) Fa/Hghm^ r/, n. 
. * Face , (a pane dianteira de qualquer cou« 

fa) Exterior^ ou extima fácies. 
FACEIRA , f. de boi , Vaecima , ou hoviua 

mala , if , f • 
FACHA, f./j;r,iw,f. 
FACHADA , f. (toda afrontaria de hum 

ediãcio) Mdh frnms^ m, f. Vltr, 
FÁCIL, adj. Facilh, ísf U. 
Fácil de faier , Faaufacilit , - de dixer,' 

diam. Cie. 
FACILlDADE,f. /%«n7/i4f, J/i/,f. Cíc. 
FACILITAR alguma coufa, Allquêm rem 

facHem rediire. 
Facilitar*fe, Frutbere fe fêctlem. 



FAC FAL 

FACILMENTE , adv. FacUi. Abjque wé^ 

gotio. Cie. 
FACINOROSO, a, Faemorõfut, n, mm. 
FACTÍVEL, adj. lAo he fadivel, Idfieri 

pêteft. JUud effici poteft. 
FACTO, m. Faaum^ #, n. 

De faâo , ( com effeíto ) Re ipti , rt ve* 

ra. Cie» 

FACULDADE, f. Fãcmhás, áiis, f. 

FADÁRIO, m. (lida, pena, trabalho coo«< 

tinnado.) }â ba muito tempo, que aturo 

efte fadário , ou que ando neíle fadário, 

Satit dimjmm boef^xttm vêho. Ter. 
FADIGA, f. Selieitudo, mis. Cstra, «, f. 
FADO, m. FéUumyi^ n. 
FAI A , f. ( arvore ) Ara/, í , f, 
faísca, f. Sdmiilla, a, f. Cic. 

Lançar faifcas , SàmiUatre. Plin. H. jtge^ 

refeitsiiiUs, Propert. 
FALCAM, f (ave) Faleo^ issis^ m. 
FALHA , (defeito) Vitium , ri. MeseJMm^ 

r, n. Macula^ <r, f. 
FALLA , f. Sermo^énis^ m. Ofãiiojmis^ (. 

Perder a falia , Limgma nftsm diperdere , 

Ovid. - perdere^ amittere. 

Nio pudério vir (ou chegar) i hWz , Jt« 

mãtl ( ou iseter fe ) eoUofmi wem pêíeurseSÊS. 

Ez Piaut & Cic. 
FALLADO , a. Coufa muito fatiada, £ei 

decéOfiêia I omstimm fermos^e eeUÍrêis^ 

Cic. 
PALLADOR, 01. LúfUMiar^ Mt. Blater^^ 

Ms , m. Gel\. Loqmsutj âàs^ c. 3. Vtf 

bofus^ tf, mm, Cic. 
FALLADORA,f.Loftfir«/4,#,f. LucreC. 

Lofmax mmlier, 
FALLANTE. Fulano hebem fsillaote, F^ 

liti , ^ eomfofiti eloqmiissr. Cic. 
FALLAR, Loqmi^/loqmi^ verba fécere* Fm» 

^^% ^ff^*9 (^^'^f v«/^r t mimsfmm.^ Nio 

tem a primeira peíToa do indicativo. 
Fallar a alguém , Fmri ad aliqmim. AU^ 

qmem mffmri^ athjmi^ eompeilmre. Cic 
Fallar cnm alguém , ( cooverfando cotn 

elle) Cmm ãliqmo lúqmi , eolhqmi ^fermoci^ 

mari , fermmem C9wferre. Cic. 
Fallar em alguém , De alifmo hfmi^firmio^ 

mem bãbere , ou imJUimere. Cic. 
Veio*fe a fallar em Camilo , Jmiidiífer^ 

fM de Cmímih. Plin» }• 
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. Fallemos em outra coufa , Sermtwtm alio 
tramsfirãmmj. Ad alia iroM/eamu/. Cie. 

FALLECER , ( morrer, q. ?. ) Mori , Je- 
€€dir€^ oè/re. 

FALLECIDO, a, (morto) Mmftus^^i- 

tãfunãmt , ã , um. 
FALLECIMENTO, m. Ohitmy ie€ejfu$, 

úsy m. Mors^ tis ^(. 
FALSAMENTE, adv- Fahè, false. 
FALSAKIO, m. Falfarétts^ ii^ m. Suet. 
FALSIDADE, f. faifitas, ásh, f. FalfMm, 

FALSIFICARAM, f de hum cfcrito, &c. 

AlitmJMsfiríptienrrtíptio^ deptãvaito , ómis^ f. 

FALSIFiUAUOR,m. deaffioados, &c. 

Falfétriui ^ ii ^ n\^ Suet. 
FALSIFICAR hum eícrito , JVri^/«M r«r* 
rumpift , depratar% 
Falfificar nsaâos de ham proceíTo, /Idml" 
ttrére tabulas. Cic. 
, Falfiãcar os pezes, as medidas, Pondera^ 
fnevfuras failare. Modeft. }. c. 
Falfificar mercadorias, Admhtrári meríis» 
Pllii- H. 
FALSO, a, Falfat^ « , mm. 
Os Deofes falfos , Dst tomminihii , &f fi* 
ai. Cic. 

Moeda falfa, Ad/tlt^rintsí nMtnmttt. Cie. 
Chave falfa, Çlavis aduíterina. Sall. 
FALTA , f. Iwofiã , pnttsria ^ét ^f. Defe* 
àus , it/ , xn. 

Ter filha de alguma coufa , AUjuã n ca^ 
rerâj ou defiii* 

* Falta , (omifião) Ftnãitim , deliStsm^ 

f , n. 
Commetter huma falia , Culpam €§mmit* 

iere. Noxam admittirt. Cie. Qoint. 
FALTAR, Deficeri. Dffiiydefieri. Diefe^ 

( defftm , dees , defiti ) 
Faltio»Ihc muitas coufas, Mtiltã ilhm de» 

fidmmt, Rebfts dtfiíitur. CIc. /Uttltis ff 

kut deficit. Colum. 
Faltando as fettas aos Doílbs , Cttm tela 

ttoftris deficerent. CxC 
Não nos faltará divertimento ^ Deleãaiio 

nobis mu difiet. Cic. 
Faltar ao feu oficio ^ à (aa obrigação , 

Deeffe offieio^ muueri^ Çj^r. Cie. 
I^áo lhe faltou o animo, fenio as forças, 

Nqb mtimus es , led vires itftseruitt. Cie. 
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FALTO I a , de alguma coufa , Aliquã re 
defeãus , deftitutm , ab aliqua re imparw 
tus^a^ um. 

Eflou falto de tudo , Rebut emuibus iudi^ 
geo , ege9, Cic. Omuium rerum iudigeo. 
Plaut. Imparatijfimus fum emuibus rebui» 

FAMA,f. /*m»a,if,f. 

Corre efta fama, Serpit bie rumor. Cic. 
Corria fama , que havíeis tido moito bom 

fucceíTo , Rem te tolde beue gejfsjje rumor 

erat. Cic. 

Deiíârâo fama , que eflavcís perdido , TV 

diffiparunt periij[e. C«l. ad Cic. 

Ter boa ( 00 má ) fama , Beue (tel malè) 

audite. Cic. 
FAMÍLIA , f Familsa, le, f. Cic. - 
FAMILIAR, adj. Familiar is, ^ re. Cxcl 
FMAlLleiR\DADE^f.Familiarftas,átii,(. 
Ter familiaridade , ou trato familiar com 

alguém , Ju alieujus familiaritate verfaru 

Aliquo' familiar istr uti, Cum aliquofami» 

hariter vivere , familiaritate eoujuuãum 

ejfe. Efe alicui familiarem. Cic. 
FAMILIARIZAR^SE com alguém , /«- 

fiuuarefe iu familiarifatem aliítsjus. Cíc. 
FAMILIARMENTE , adv. Familiariter. 
FAMINTO, a, Famelieus, 4, um. Ter. 
FAMOSO , a , (celebre, nomeado) Cele^ 

ber , bris , bre. luelytus , elarits , a • um. 

Illmftrss, í^ftre. 
FANGA , f. Meufura , qu4e ftsaSuor eefH 

modios, 
PANHOS9 , a , Qui de uare hqustur , oa 

Qui balbã de maré loquitur. 
FANTAZl A , f. Imagimamdi mit. Vis amimi 

immuumfiãrix , kis , f. 
FANTASMA, f. Spedrum ^ %ifum^ r. 

Pbautafma^ atis , o. 
FANTÁSTICO, a, Imagiuarius^ «, umu 
FAQUEIRO, m. Cultrorum tbeea, ir, f. 
FAQUINHA, f.dim.Ci!í/ií//if/,f,m. HorJ 
FARC,A , f. wimid jo^i , orum , pi. m. 
FARDA « f. de foldado, f^efiis militaris. 
FARDAR o foldado, Militi teftitum dare^ 

ou prahere. Militem vejiire. 

F A R D E L , m. Sareinula , le , f. 

Ajuntar o fardel, Colligere farctuulas.Jw» 

FARDO , m. Sircina , <r , f. Flaut. Fafcis , 

i^ » f* Virg* Petron. 

Ec FA. 
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F A RELENTO, a, Fmrfnrtfmí^ #, um. 
FARELO, m. Furfmry mrit^ d. 

De farelos , tu^fmreut^ a , 0». 
FARINHA, f. /•«'#•«,#,£. 
FARO , m. (dos cies) Nariwm f4gi€i$as ^ 

átu , f Cie. 

Cio , que tem bom faro , Cams /^m. 

Cíc. Cémit êsmiè fewtiewi , ou Camii fs- 

giemt. Cie. 
PARO, m (Cidade marítima do Algarve) 

Pbarms , < , m. 
FAROL, m. (de na?io) Lmferwã matalis im 

fmmms Pnppit pane pofiíê. 
De oofte íerava a Capitaoea tret faroes 

por dnaf, Impratorii nave imfigne wSmt» 

nttm trtum luminum erau Ltv. 
FARTAR , SaifêTi , fxféUiãrt , faêmrare , 

tjcfatHrare , acc. 
' Fartar- fe, ( matar a fome) Famem expk^ 

rf. Qc. Èxpierefe. Plaut. 

A fsiriiT ^ AJ fatieiaiem, Liv. 
FARTO, a, SatMr, r* , rmm Ter. 
IVtalto farro de comer, e beber, Gio^ tsf 

vstÊO enuftMf^ a^ mm. Cie. 
FARTURA, f. Saturhat ^ fatietas ^ MU ^ f. 
FASTIENTO, a, Faft.diofms, 4, mm. 
FASTIO , m. Féftidium , ii , n. CiUfaiii- 

tãs^ ^fâftidimm. 
Ter £iftio , Faftidiemth ftêmêcbi efe. Sca. 

Ph. 
FASTO, m; Fsftms, ât, m. Ovid. 
FATAL, adj. Fsiaih, (ff te. 
FATALIDADE, f. Fatalttat, áfU^ t 
FATALMENTE , adv. Faiãfíter. 
FATEXA , f. (a ancora dos barcos) Am^ 

ibora , ir , f. 
Fatexa mais pequena para outras ferven- 

tias , Vmetts , í , m. Hor. 
FATIA , f. de pão , Pmís effmlãy on offel- 

/« , iT , f . 
FATIGAR, Fatígêre^ Jefatigare, acc. 
TATO, m. da czíz ^ Supeiiex ^ tf/ViV, f. 
FAVA,f. ( legume) Ftf*tf,rf,f. 

De fava, Fêbaeeus ^fabaj^imms ^ «, mm. 
FAVAL , m. Fahaiia , imm , D. pi. Colam. 
FAVO, m. (de mel) /Wvâfi, r, m. Cie. 
FAVOR, m. (mercí , quefefat aalgoem) 

Grafia j a^f, Bemefieimm^ ii^ o. 
O que elic concedeu por favor , Qmod fo- 

mejiài I gratíajMC caãti ç^mejfiu iJic. 
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* Fator , (protecção, amparo) GrMU^ 0^ 
f. Stmdsum^ ii^ D. J%fv»r, éris^ m. 
O favor do povo , 4ma popmlaris ^ftmUmm 

/ópmli. Cie. 
Icaoçar o íavor do povo , Fm^i forrem 
elieerem Tae. 

Cartas de favor , Cammimdêiitíée Uiíers, 
Cie. 
FAVORÁVEL, adj. Fa^erMUs , t^ U. 
Ter vento iavoravel , Fêwíês feeumkt bék- 
bete. Cie. 
FAVORECER , F^tirt , ( tv« ,/««j ,/m. 
tnm. ) dat. Cie. 

Favorecer o partido de algoem , Feitire , 
ott ímtmti pmrut nliemjmSé Tac. fa^e al^ 
emi. Cie. 
FAUTOR « m. Fm/^t, érh^ m. 
FAUTORA, f. Famtrix^ iek.f. 
FAXINA, f.Ctf/fiif4,rf,f. Hlit. 
FAYA, f. (arvore) Féfgms^ #, f. Vlf^. 

De (àya , Fagemt^ fá%mui ^fagimem , « , mml 

FAZENDA, f. (bens de rafa > Fm^í ^ 

ifWff , m. pi. Peffejftemtnemm^ f. pi. 

Elle tem muita fazenda, Mmlu^Jtipfipíi[^ 

Jeffio. Cie. 

Fazenda , (mercadorias) Prmmertimm ^ » , 

n. Ulp. 
O Conselho da fazenda , (Tribanal 
Da Corte de Portai^al ) Smprema rei met^ 
riée , ou ffegii ^rarii p^tefeãermm eetris^ if, 1^ 

A Fazenda real, Regimm ^snem. 

Juiz DOS FEITOS DA FAZENDA t JmJeJt 

proceffmmm patrimomti Hewii. 
FAZENDEIRO , m. Dtligem rm rmfiUm 

admimftrator ^ ou emratnr^ érti^ m. 
FAZENDINHA ,r. dim. P^ffeffimmmès^ ^r, 
f Préediolmm^ #, n. Agtllms^ i , m. Ter. 
FAZER algnma eoafa , AUqmidfaene ^ ^ 
gere. 

Fazer muhas vetes , Fatthmrê , acc. 'Cie. 
Fazer humas catas , fiiaer obras , JféSfi^ 
eare. 

Fazer verfos de repente , Vitfm fmmdere 
ex fempare. Cie. 
^ Fazeu , (fer canfo , indntir , &c. ) Ido 
me fez errar , Hoe me imdmxit im nrertm. 
Elle fez*me comprar iflo , Id me etmre 
etfighm 
* Fazer , ( fingir. ) Faa que nio vt , jid^ 
finmUiife xox lidere. 

Elle 
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Ef\t fiit-fc iriftc , ou alegre , Trlfiiriam^ 
rei Utitiãm fimmiai , ou pTétfifiri. Cie. 

^ Fazer por • . . Comiri , com inf. EmM^ 

ou ilãbofãrt , irl, ^c. 
Fm por fobir a lufiarcs hoDorificos, Mm^ 
titmr êd honres. Cíc. 

* Fazer- SE (aconumar-fe) a alguma cou* 

fa , JÍffmêfiêri , affuêfcerú aUtmi rei , ^el ad 
sli^mLL CelC Ccf. 

* Fazer*se rico, celebre, formidável , &c. 

Fieri , iVéubre éivittm , m^mne dignum , 
farmidéÊisUm , Cs^r. 
FE\ f, ( ercdtco ) /íáfi , e#, f. 
Dar fé ao que alguém díl • <4fo«íf )id^i«i 
búbere. Ter. jídhihere. Cie. 
^ F£\ (opiDiio.) Eftou neda fé , /« ri i^í- 

«;•«# ( mel men$e ) /ííi»f • 
^ Fe* do Eficrivio , &c. Seriptm ieftifieêih , 
^»f/ , f« 

Poitar por fé alguma coufa , AHquid tef» 
tificari. Cie. 
^ Fe* , ( tenção , cooreieocia. ) Obrar com 
boa f£ , Ex hmi fide ãgeru Cic. Agett j 
M mqmê^kf hteo. Ter. | 

A' falia fé , Infiieliter , perfidi , perfidiosè. 
FEALDADE,f Defermitat ,fiedi$aí ^ásis J. 
FEBRE, f FcirisJ$,f. 
Eftar ardeodo em febre , JEftm , fetrlqmê 
juaari. Cic. 
FEURINH ^ , f. dtm. FeHemIa, ^ , f. 
Ter humas febrinbas , f^ejtari fekriemlh. 
Sen, Ph. 
FECHAIK) , a, (part. de Fechar , q. t.) 
CUfífut^ tf, mm. 

Sendo jà noice fechada, 0íiii<9i«»áFe.Nep. 
Aieíâpk. Hc^mem fechado , ( que nio def- 
cobre facilmente o fen animo ) U^mo tê* 
Smt. Cic. Homo naíetrã recamdiiê» EzCic. 
Obfçurus bomo^ Cic. 
FECHADURA, f. Clêmftrmm, «, n. 
FECHAR , ( huma porta , &c ) Clêmdere^ 
acc - dentro, Imeludert^ • de ftfra, £»• 
cludtre , • por todas as partes , Greum^ 
elndert* 

Fechar huma carta « Epiftolem figi$0re ^ 06- 
figntirt^ €9nfignãre. Cíc. 
Fechar (acabar) hum diGcurfo, Cwelndi* 
te wTêíiomem^ 

Fechar o %xco ^Areeim enteludift.Wvcm» 
FECHO, m. CUmfifum^ i, n. Fignc 
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FEDER , Vutérejdthe , mali olére. hor. 
Feder a vinho , Mero putért. Hor Fino 
fottére. Mart. 

FEDOR , ip. Foetor , tris , m. Teter odor. 
GfMTeolenua^ #, f. 

FEDORENTO , a , Fenidmt , pntídus , .//• 
dut , tf , Kíjyf. 

FC1C,AM , f. (modo, maneira, q. v.) Mo^ 

duSy r, m. 

* Feiçam , (modo no tratar. ) Homem df 

boa feição , Vir urbanmt Homo feitut» 
Tem bitarra feição , Nimium fiiti Jcitm^ 
r/f. Plaot. 

* Feições do roftro , Ori$ duãmt , ivx» , m^ 

pi. Oris lineamenta , 6rum , n. pi. (Jic. 
FElJAAd , m. ( legume) FbdiUut , pbúfia^ 

tus , í, ro. Virg. Col. 
FEIRA, f. Nimditf^, aram. Cic. 
Feira , ( VilJa , c condado em Portugal) 

Loeóbriga^^e^ f. 

FEIRAR , ( comprar na feira) Nnndimm-i. 
Cic. 

FEITICEIRA, f. Vemefiea.faga, a, f. 
FEITICERIA , f. MJgfee, w, f. Plin. H. 
Venefieium ^íi ^ n. Falcinatio^ ómi^ f. Cia 
FEITICEIRO, m. Magus ^tinéãtut , í, m. 
FEITlC,0,m.í'e«f/SWtfi», 11, n. Cic. 
FEITIO , m. j^tifiríum , ii , o. Artijieis 

optrs^m^t 
FEITO , a , (part. de faier , q. ?.) F^ãut^ 
effeãus^ ionfeãus^ petfeãus^ tf, mm. 
Meio fdto , SemifiSus , a , um. 
Homem feito, Fir tonfirmãiâ éeíúít. Cic» 
FEITO, m. (acção) /tfííiwii, / , n. 

* Feito de huma demanda , Litis iwftru^ 

memtéu Aãa^ ormm , D. pi. 
FEITOR , m. Curator /proeurator , ãdmi^ 

niftraior ^ éris ^ m. 
FEITORIA, f. (o officio de Feitor) Cura- 

tio , proeuratio^ admiuifir^aio , éuis , f« 
FEIXE . m. Fafsit , is , ro. 
PEIXINHO , m. dim. Fafeieulus, i , m. 
FEL, m. Fei^ fellis^ n. 
FELICIDADE , f. Feliàtãs, heatitúS^âtU; 

f. Beãiitudo , dimis , f. Cic. 
FELIZ , adj. (venturofo) Félix ^ irís^ c. 3. 

Fortunatus^ ieatus^ã^ um. Cic. 
Feliz , (fallando em algumas coufas, co- 
mo d/a 9 noite , anno , <kc. ) FoMfius , a^ 

um. Proffer^ r* , rum. 

Ec il FE- 



^2ô ]?EL FER 

FELIZMENTE , záw. FeHçiur JêMfii , fw- 

tunatè , fmfptfè. 
FELPA, f.ri7/if/,f,in. 
FELPUDO, m. FiU^m^ #, irw« 
FÊMEA, f.ft«iíi4,rf,f. 
FEMININO, â, Femmirnmijã^um, QuiDt. 
FENDA , f. Rima.fijfmra, rf, f. 
FENDER , -Fiwier^ , A^fbifrr , {d» ,fiJi^ 

fiJÍMm. ) acc. Cie. 
FENECER, (acabar) Terminari. 
FENO, m. Fomum^ í , o. 
FEO , a , Defarmh , £s? me. Tmrpit^ Çjf pe, 

Fceint ^ tf, ««• 
FERA , f ( qualquer aoimal feroi } Fnê , 

iT, f. Ctc. 
FEREZ \ , f. Ftritas^ ath, f. 
FERIA, f. (o jornal dos officiaes, que Ira* 

balháráo dos dias da feoiana. ) Pagar a 

feria. Operaria diurna pntia perfil tere, 

• Ferias dos Tribunaes , Farenftt feria ^ 

arunt^ f. pi. ^^uftitium^ ii^ n. Litium /«• 

dtteia^ aram^ f. pi. Imterftitio jurit, Gell. 

He tempo de ferias , Silentium eft eaufa* 

rum^ ^ jitris. Cie. 

FERIADO , a. Dia feriado, Dies feriatut ^ 

veiferiaíietij. Plin, H. Ulp. 
FERIDA, f. Fulnms^eris, n. Plaga, ée, f. 
FERIDO , a , Sameius , ^Imeratms , léefmt , 
faueiatut , « , um» 

• Ferido de homa fetta , leio iõus^ a , mm. 

Cie. Aetaãut $ilo, Sil. leal. 
Ferido do ralo , Fulguriiut^ «, crm. Feít. 
FERIR , yulnerare, comtuluerare , fauciare ^ 
eonfiuciare. Fuluera aliiui iaferre , ou íiv- 
fUgere. 

* Ferir lume com pederneira , SUice igntm 

excmtere, Plin. ]• Ignem è filiee elieere. 

* Ferir o ponto , (quando fe falia em al- 

guma matéria) Xem attingere. Cie. 
FERMENTAR « Fer memore, acc. 

Fermentar-fe, Fermentefcere. 
FERMENTO, ro. Ftrmewtmm^ í , n. 
FERO,. a, (muito grande) Prétgrgndit^ 
^ pergraudij^ (íf de. Permagmms^ «, um, 
FEROCIDADE , f. Fereàias^feritas , iw 

maniías, ertfdeliias, átis, f. 
FEROZ , adj. Ferox, ecit , c. 3. Ferut , «, 

mm. Crudelit , £^ /#. 

FEROZMENTE, adv. Ferecifer , faviier , 
erudeiiter. 



FEkR ADO , a. Cavai lo feriado , Efkui 

caUeatus. 
* Ferrado, (guarnecido de ferro) FerrO^ 



tus, ál, 



mm. Líw. 



. j 
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Ferrado na ponta, Prétferrafut , « , «wr; 

* Ferrado com ferrete , Stigmatieus ^ftim 
gmojus ^a^mm. Cie. Plin. U. 

* Agoa ferrada, Aqua ferraria. Pi. H. 

* Ferrado , m. fubd. (de cíba , de cho- 
co ) Atramamtmm , f , n. 

FERRADOR , m. Selearum tquiuarmmfa^ 
ber, bri^ m. 

FERRADURA, f.Jofcn/CTTrii, ir, f.CatulL 
FERRAGEM , f. terrum « qme aUqmid^r^ 

natur. 
FERRAL, adj. Uva ferral, U^a duráeimá. 
FERRAMENTA, f. Ferramemímm, i, o. 
FERRAM , ro. (ponu de ferro) FerreíÈ 

eu/pis , idit , f. 

* Ferram da abelha , Aeuleut^ rr, m. 
FERRAR hum cavalln , Equmm eaieeare. 

Suet. EqM leleas indmere. Pím. H* 

* Ferrar alguma cou^a , (pôn^fhe afgom 

ferro na ponta ) Àitqmd ferro nmmre. 

* Ferrar com ferrete, Stigmate moíare , 

acc. Mart. 

* Ferrar as velas, Feia eolUgere. 

* Ferrar a a^oa , ( com ferro em brasa) 

Candtni ferrum in a^uam immergere, 

* Ferrar as unhas emaJguma couTa, Um^ 

guibut aliquid retinére, 
FERREJAR,Pii*«/tfrf. Cef. 
FERRE} AL, m. Uerdeê 9êmdMmfpicaeo9&» 

nams ager. 

FERREIRO, m. Ferrarius faber , bri, w. 
FERRETE, m. Stigma, atit, o. Suet. 
FERRETOADA , f. Aenleatus iSuf rVlin. 

H. Aemiei pmnãio, 6nis , f, 
FERRO, m. FerrmmJ, d. Cie. 

De ferro , Ferreut , a , mn. Cie. 

O ferro da lança , da íetta , Cufpit , idis^ 
f. Muerê, 6misy m. Spiculmm, #, d. 
FERROLHADO, a, OppeJmloÊus^ a.mmi 

Plaut. 
FERRO LH AR apoita, Fêribut obdere pef^ 

fmium. Ter. Pejfuh ftaret eeeimdere» Plaut. 
FERROLHO, ro. PéfffklMi, í, m. 
FERRUGEM , f. (do ferro , das frutas) 

^1^'go ,gimii , f. - da chaminé , Fmlige^ 

ginis^ t 

FER- 



FERRUGENTO , a , Bul^giuêfns ; étrií^U 

nofmt^a^ mm» Piam. Seo. Ph. 
FÉRTIL , adj. Fer$Uii^ bf U. Ffitúx^ iti$\ 

'c. 3. Fottnmius^ m , mm» 
FERTILIDADE , f. Fertilitas , ferdofas, 
% foeimmditãí , itu , f. 
FERTILIZAR aicrra, Terram fertilem ef^ 

ficffe. TerritfaeitmditaiemdéMre» Cie. Ter» 

ram fiecmmJãre. Vírg. 
FERVER , BmlIinJerwAre^iwfervAre, («w , 

Pôr a ferver. I Fervrfoieri ^ Jefertrfêíere ^ 

imfertefuere* 

Começar a ferver , Smbfirvififri, Plin, H. 
FERVIDO, a, Defertef^ãus , a, mm. 
.FERVOR, m Fervnr ^ ardor ^ óris ^ na 
FERVOROSAMENTE, adv. Ftrvtmter, 

ardinur ^fer^idi. 
FERVOROSO , a , Fervem , ordens , #// , 

c. 3. Fertidus^ «, «Mi. 
FERVURA , f. da agoa , jífMée bulliemus 

éejims. 
par hama fervura a hnm licor , Liquo^ 

rem femel ferzefacere» 
FE3T A , f. Feftmm , r , n. 
Dia de fefta , Feftmt dies. Cie Dies fole^ 

mttis. Hon 
Dar as boas feftas a algoem , Die /</>• , 

oxxfeftis diebus berne aluut precaru 
FESTEJAR o bom íucceffo de algoem, 

AlUmi de profpero fmeeefím plamdere. 
FESTIVO, a, Feftus, a, um. 
FETO , m. ( hcrva ) /i7i>, rm, f. Viiy. 
*F£To , m. (a criança no veocre da mãt) 

FwiMSy úi^ m. Cie, 
FEVARA , f. de carne, Pmlpa, -e, f. Perf. 
FEVEREIRO, m. (mez) Febrméirimt , ti , 

m. Cie. 
FEZES, f.pl. (de licores, demetaes) Foex, 

4eth^ f. 
FIADO , a , em alguma coufa , Aliemi rei 

eomfifms , a , um. 
FIADOR , ro. Prat , pradit , fpenfor , ap* 

promijfor , expromtjffir , fidejuffbr , áris , ih* 
Ser fiador de algoem , Pro aliqmo fpondé^ 

re^ pradem , 9ei fpomforem fieri. Cic. 
FIANC,A, f. Camtio, énis, í. 
FIAR ( linho « li , &c ) Nere^ (mee, mevi^ 

netHm. ) Deducere fila. Stmmima Urqu/re 

foUiee. Ovid« 
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Ganhar a vida a iiar , Fitam tclerêre colo, 
Virg. 

♦ Fiar a alguém alguma confa , Cridere^ 

tonerédere atiquid alieui. Catulí. Cic. 
Fiar-fe de alguém , Alieui eonfidere. CeC 
Fiar-fc em alguma coufa , Fidere , «»/i- 

dne^ dar. OQ abl. iV/W , abl. 
FICAR , ( não ir do logar , cm que cflá) 

Manere^ remanere ^fmfjiftere. 
Fícoo em Africa , In Aftieá reftitit. Cfc. 

♦ Ficar , ( rcflar) Reftare ^fmferejfe , fnpei 

rare. 
]i que nSo fica coufa alguma , Cum reli* 

qui nibilfit. Cic. 
♦Ficar, (prometteri dar palavra) Pro^ 

miítere //pondere. 
Eu fico por iíTo , Hoe in me reeipio. Ter. 

♦ FiCAR-S£ com a faienda alhea , Aliennm 

retinere. 
FICC,AM , f. (invenção fabulofa) Com* 

menêttm^ f\ n. Ter. 
FicçAM , ( termo da Rhetcjrica ) F»ãio^ 

énis ^ f. 

FicçAMi (a acção de fingir) Simm/atio ^ 
énis , f. 

F ICTICIO , a , Ftãitims , eommenutint^ a. umí 

FIDALGAMENTE, adv. (com grande- 
za , &c. ) Eximii ^fplendidè , magnifyè , 
j^eneroièn 

FIDALGO, a, AuU Begia genertfiie. 

FIDALGUIA , f. Generis nobilitas, áiis, í 
Cic. Generofa Índoles, is, f. Sen. 

FIDELIDADE, f. Ftdes.ei.Fidtlitat.itie. 

f. Cic. 
FIEIRA , f. Lamina férrea multiforis anro 

in fila dneendo. 
FIEL, adj. Ft delis, £^ le. Ftdns , a, stm. 
FiELMENTE, adj. Hdeliter. 
FÍGADO, m. Jecur^eoris, fteletnoris, Cic;* 
FIGO , m. ( fruta ) Ftcms , i , \el út , f. Cic. 
Figo verde , GroJJmt, i , m. ou f. Plin. H. 

Colam. 
Figo paflado. Árida fiçus, Ftcus fitta, vel 

fiseata. Plaut Caricata, f. Plin. H. 
FIGUEIRA, f. Fisus, ús, f. Plin. R ^r* 

bor fiei, Cic. 

De figueira, Ftculnut, ovífienlnens^a^mm. 
FIGUEIRAL, m. Fteétum, í, n. Varr. 
FICjUINHO,ro.din./'/Wjí/ J, m. Plaur. 
FIGURA, f.iíg«r#,^,fc 

FI- 
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FIGURAR alKoma couía do peofamemo, 

Aliquid animo fi^gf^t» 
Figi]re-re*vos qae fois qnem eu fon, £041 
u éjfe fingi ^ fM egofmm. Cie. 
FILA , f. de Toldados , OrJ» ifironit ãi ter» 

éã pmrreãutm 
errar as filas, Denfàre ordimet. U?. 
• Cam de fila, Molojfnt^ í, m. Virg. 
FILAR. Filou o cão, MolêJ/ms ptãiãm mor* 

ditit arripmit. 
FILEIRA , f. de Toldados , Militttm^d» in 

latitndintm pomãnu 
Eílar em fileira, Státre Umgo $rdine, 
PILH A « r. fiiia , nata, le, T. 
FILHINHA, f. dim. Fiihia, ^, f. Cic. 
FILHINHO, m. dim. Fitioint^ f , m. Ctc. 
FILHO, m. FtltMt^ fV , m. e is vetes, Na^ 

tns^ í, ai. e 00 plur. Ltètri^ érmm^m. 
FILHOV, f. Ligamnm.i^ n. Hor. 
FILHO'TE, ro. (filho da terra.) Fflhdte 

de Coimbra, Jmvinh Conimbritenfit, 
FILIGRANA , f . ou Filagraoa, Ofus m- 

reum fiiatim elahratnm. 
FIM , m. Finii , //. Terminas , j , m. Em* 

tremum^ f , n. 
No fim da carta , /• enirêmo ififtoh , %el 

in extrema epiftoli. Cie. 
No fim do quinto aono , Aan9 qmmta m* 

eunte, C!c. 
No fim do inverno, Entremi byeme. Cie. 
O fim de hum difearfo , Orationis eUmfu^ 

la , «r. Conehfio , ónif , f. 
FINAL, adi. Finaih , V U. 
FINALIZAR, (acabar) Finem faeen^ im- 

ponere aiicni rei. Cie. 
FINALMENTE , adv. Deni^ne , demum^ 

tandem , poftremi , extreme. Cie. Demum 

nunca Te pâe em principio de período. 
FINAR-SE , Tabefeere, (feo, ii.) 
Finai^Te de Taudades , Tabefeere defidertQ 

aliiujnt. 
FINCAPE\ Faier fincapé na protccçío de 

alguém , Niti prxfidio alicnjnt* Pênerefir* 

mamentnm in aliquo. Cie. ^ 

FINCAR hum páo no chio, Palnm Inter-' 

rafigerey defigere. Cie. C«T. - in terram. 

Col. • terra. Id. 
FIND A R , Finire , terminare , acc. Cie. Fa- 

eete finem alieujnt rei. Nep. Kem êd nr- 

itnm perduiere. Cie. 



Findar huma obra , Cohphínem , mel eol^ 
pbéna eperi imponere , vel addere» Strab. 
FINDO, a, part. de Findar , q. ?• 
nNEZA, T. (delgadeia) Tenmitas ^ fmitili* 
téu^ átis^ f. 

* Fineza , ( a aeçio , com que te moftra 

o grande amor , qoe fe tem a alguém^, 

Singmiaris im aliqmem ameris fignifieaiie y 

tnit , f. 
Nio houve fioeia , que cu oio fiicAe por 

amor delle , lUi nnUum ameris , i^ftmdii 

effieinm à me dtfnit. Cie. 
FINGIDAMENTE , adv. Piai.fimmUtè. 
FINGIDO, a, Fsams , eemfiamt ^fammlãtms^ 

afimmleem^ «, ttm. 
FINGIMENTO , m. SimmUtie , SJlimmU^ 

tie^ énit^ f. 
FINGIR , (invenfar , imaginar) Fiwgere^ 

eonfingere y eemmimfii ^ zcc Cio. 

* Fingir , (enganar com apparendas) A- 

mníare^ diffimmlnre^ ajfimntere. 

Ftngia-Te doente , JErrnm fimmléUe. Li r« 
FlNO,a,rrmfV,e9'ivr SmhtiUi^^k. 

Li fina, Lãnafehãa^ ou óptima. 

Ouro fino , Ammm purnm , pníwmqne. 
FINTA , f. Tribmum , í , D. 

Pôr huma finta, Peemniam imperare. Cie. 
FINTAR huma Província , Prêvineiét «r- 

tam aUqttam peemnim fnm$mem imperare. 
FIQ, m. ( de linho, ftc. ) Fiimm^ i, n« 

* Fio da cTpada, jieief^ éi, f. Cie. 
PaflXrio todos ao fio da cTpada , FSffra 

•mmet interempts^ ou eeeififmnt, 
^ Fiodtpero\zs,Linfnmargairitarmm. Sccr. 
}. c. Baecármm momile. Vt^S» Gemmaes 
monilia. Claud. 

* As lagrymas lhe eorriio em fio pelo rol^ 

tro abaixo, Lairymis^mbumrigakai.Tex. 
Plnrima laeryma illi manakat. Hor. 

* Afio , ( continuadameote ) Coirtimemeer , 

imnãim. 

FIRMA , f. (o nome, eaflTinado de^dgoem) 

Cbiregrapbum , « , n. 
FIRMAR a carta com o nome, EpifteUe 

momen fmmm preprii mamm fmhfsrUere. 
FIRME, adj. Firmm.a^mm. StMRt^^le. 
Efiar firme na fua reToluçio , AUptid bei- 

èere ebfirmatum. Plaut. Im eidem femum^ 

tii permeteere , peHemerare , perJUte. 

FIRMEMENTE, adv. Firtmè , firmker. 

FIR- 
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FIRMEZA , f. (de coufas maicmes) Fh'' 

Firoieia de animo, Amimi firmiudo ^ hit^ 
f. PlaQt. Conftatiiiã , tí firmiímdo êmimu 
Cie. 

nSCAL , adj. ( do fifco ) FifiMs^ tf U. 

FISCO, m. F^€us^ i\ in. Tae. 

FISTU L A , f. /'ç/íâíÀí , ^ , f. 
FIT A , f«* Vitu , tétnia , « ^ f. LtmMffimt , f , tu. 
Gttaroecido de fitas , FittêÊms , lemãífiã' 
$Mf^ tf, mm* 
FITINHA , r. dim. TmÍoU, a, f. Gol. 
FITO, m. fabd. Mua^ét^ f. J^tf/iv/, i , m. 
Stgwwm , i, D. 
Par no fico , Stofnm ta»gm , vW «iiâp- 

fprr. 
O , a , /ÍTiViiri , Jifijcut , tf, «ritr. 
Olhar eom os olhos fitos , Defixh otmlit 
midtre. Hor. 
Ter os olhos fitos no Sol , ImmoUlibmt 

0€Mtít Solem imtmeru Cic. 
VYVEL\,tFtbmU,a,t 

Prender com favela, hfihulâiriy acc. Celf. 
FIX AR ediues , Edèãã im locis ceMnrímis 

propomere, CiC. 
FIXO, a. Renda fixa, RiJitus^ oafrotem» 

Smi tertmt, 
FLAMMA, f. (chama) Fhmmé^a^t Cic. 
FL ANDES , ou Flandres , FUmJria^ .r, f. 
Betgimm^ «V, n. 
De Flandes, Flamdritut ^ Bfkitnty «, mm. 
FLATO, m. fímmsyâs^ m. £iet. 
FLAUTA, f. 7f^tf, ir, f. Ctc. 
FLbIMA, f. ou Fleuma, Fikgma^tnh^n» 
FLEIMAM, m. Phl/imone^ r/, f. Gr«c. 
flexível , adj. FUxibilis^ ^ U. 
FLOR, f. Flot^ ofit^ m. 
De flores, Ficrems^ tf , mm» 

• Flor da farinha, Pélkn^ ims^ n. Ter. 

* Flor , ( rupcrficte. ) A* flor da tenra, M 

fnmmam foii fuperfiàêm» 
Raizes , que fe eílendeai I flor da terra, 
Rãdice$ fummo falo immãiãmtis. Colom» 
FLORECER , fíttrére , fhréftert. Cic. /«- 
dulfimribu$ , tmduerfftfiúribHS. Poet. Vírg. 
Mttãpb. Florece a obfervancia das kis , 
Leg€t vigetft. Cic. 

Florccta a arte militar, F^gihmsftMdia ni 
militmris. Qc 
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FLORENTE, adj. Itíttaph. Florente cita- 
do da fortuna , Flonwtifftma fortuna , ir , 
f. Cic. Floftníifíima res. Csf. 

FLO'RlDO, a, FiórUus, «, um. 
Eflylo flórido , Ctnu$ di€tndi floridmm. 

8QÍnt. 
RrDO,a, F/orw,i;/,c. 3. 
FLORZINHA , f. dim. FUj€mlms, / , m. 
FLUX AM , f. Dijiillatio , ou DeJitUaiio ^ 

flmxio^ im$, Epipbora^ #, f. 
FLUXO do venire, de fanf^ue , jihiJéUÊ* 
gutnit prúfluvittm. Plin. H. Colam. 

• Fluxo , e refluxo do mar , MftAs ruipr^ 

catio , énh , f. 
FOC,AR na icrra , 7#rrtfm roftro fuffcdere. 
FOCINHO, m. de porco , JWâ, tod porei" 

num roftrnm , r , n. 
FOFICE , f. ( oftentaçSo vã) InanU often* 

tãiio , ámh , f. 
FOFO, a, ( como erponja) Btolli inamtaiê 

tumidms^ ou iurgijus^ tf, um. 
Metapb Homem fofo, Htmo venufui^ /«- 

auiJoguf , wauUofumi. Cic. Flaur. hauh 

ojhutaior ^ érts^ m. 
FOGAREIRO, m. Focului , fitus , í, m. 
FOGO , m. Igmt , /'/ , m. 
Mêié^b. O fogo da mocidade, For^or ãd^ 

lefttmtia. Sen. Ph. 
FOGOSAMENTE , ad?. Ardewter , fer^ 

renter , éuriter, 
FOGOSO , a , Ardem , ferveus , th , c )• 

Ferwdus ^a^um, JÍcer, eris^ ere. 
Homem fogoío, Firfentidi animi. Liv. 
FOGUEIRA, f Pj^ftf , ir, f. Rogus^ i, ro. 
FOGUETE , m. Far^íui mhraio pulvere tu^ 

Mus mijjilh. 
FÔLEGO , m. (refpiraçSo) Sfiritui , aube- 

lituí , i6i , m. 
Beber o fôlego, (fufpender a refpiraçSo) 

Animam tomprimere , eontinere» Spiriium 

feíimere. Ten Cic. 
FO*LG A , f. Otiofa ceffatio , énis , f. 

Ter dias de folga, Viés tacmos bahere. Cic. 
FOLGADO , a , Otiojut , ^ omui íuri t/tf* 

cuus^ tf, um, Cic^ 
Levar vida folgada , Tradueere éetãtem otio^ 

fam. Cic. Vuamfãíilem dutere» Sil. leal. 
FOLGAR, ( andar ociofo ) Otiaru Qc. 

* Folgar , {xtr gofto) de alguma coufa , 

Gãudere de aliqud re. Cic. Laíari\ abl. 

Foi- 



4X4 POL FOíT 

* i*o]guel muito comiflo, tLa ns mlbifum» 

m0 tfQluptati fnit Cie. 
FOLH \ , f. (de arvores, hertras, &c.) /-i- 
lium^ ii^ n. Frtmt , ^â, f. Cíc. Eíle ul* 
*• timo propriamente fe dis das folhas das 
arvores. 

* Folha de papel , Cbwrt^ pUjruU ^ ^ ^ t 
.Piin H. 

t Folha efcríca , oa impreda , Pãginã , « ^ 

f. Cie. 
^ Folha de prata, de ouro, on deqaalquer 

meral, Brããea^ «r. BraSeola^ tf i f. dim. 
- Plin. H. Juv. 

* F^olha ie etpada, Glaiii Umma^ «r, f. 
FOLH \ D \ , f. FjIÍ0 , 6r«« , o. pi. Fro0* 
' det ^ f«m, f pi. Foliaimrs^ «r, f. 
FOLHAGEM, f. Idem. 
FO^Hli-AR os livros, LUros ttohen , per* 

volutare, 
FOLHEOU, f, de neve , Fbícms mitemt, 
FOLHELHO , m. (de legames) SUijuê^ 

FOLHINHA , f. (do aono) CatenJartMm , 



ti, Q. 



Folhioha da rexa , Dhiml Offuii rettiandi 

orjo^ init y m. 

* Folhinha de qaalqoer metal, BraSeola^ 

tf, f. ]av. 

* Folhimha de arvore, Par^um foliam» 
FOLHADO, a, Foliofmt ^frondofui ^ «, mm. 
FOLIA, f. Ridícula faliaiio. Imfaaum iripm* 

dtttm^ 
FOLIAM, m. RiMcnht fahaior ^ éris^ m. 
FOLLE, m Failif, is , m. Cie. 
FOME , f. Fãmei^is, Efttriis^ di. Efurith^ 
énit^ f. 
Ter fome, Efurire, Fame Morâre. Col. 
F0\1ENrAC,/\M , f. Fomentwm, #, n. 

Celí. Fo^entath , 6nu^ f. Ulp. 
FOMENTAR, Fetért, {veo Joí>i Jlimm ^) 

acc. com abU Celf. 
FONTE, f. ide a^oa) F^nt, tít, m. Cie. 
De fome, Fontitt/ts^ «, um. Colam. 
• * Foste , (parte da cabeça) Temout^ «r//, 
n. O p)ur. Têmpora he mais ofado. 

* Fonte aberta no braço, ou na peroa, /•- 

ujla cauieriê (ou lapiik çauftico) plaga ^ 

FONT I>ÍHA , f. dim. F0BtícHÍns , í , m. 

Hor. 
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FOR ' 

FO*RA \ 9Av. Fm$. E com moTlmeiíto*^ 

Foras. 
Elle cftá fdra , Ferit tfi. Vem de fora , 

Fw¥it ad%€mu 
Sahir fora , Exire foroi. Plaot. Vai para 
fdra , Foras aUt. 

Fdra da Cidade , Extra mrhem. Cie. 
Fdra de lombaria, Extra jocum* Cie. 
FORAM, m riiftrra^ tf, f. Plin. H. 
FORCA , f. PatiMum , f. lufflix tígmmm^ 
i , n. Sall. Sen. Ph. /mftUx airhr. Liv. 
FORCADO , m. Furca hitoruiã^ ou hifi$ka. 
FORO, A , f. do corpo , f^iros , imm^ f. pL 
Roèmr^ §ris ^ o. 
Que tem força , Rokuftus , a , tnm. 

♦ Força, (violência) f7/, «, f. 
Tomar huma Praça por força, Arctmtx* 

pufmart. Cef. 
A' força , Violemter. Per wim^ 

* Força, (em termos judiciacs.) Darho- 

ma força de alguém , Dt vifikifaãa tX" 
poftulare aliqutm, 
FORC, ADO , a , ( vr, aai uiceffitau ) €aa^ 
,ãuSy «, um. Cie. 
Herdeiro forçado , Neteffariui hxrts. 
Forçado das galés , Ad remum dammatut , 
on da$ut y a ^ um. 
FORC, AR , Ctgen , cmptlkre aliqtum ad 
alifutd, Quiot. 

Forçar huma mulher, Multerem ftmprare ^ 
ionfiuprarê , wlan» Virgimem •# tomprf 
men. Ter. 
FORCEJAR , EmM , ^Hi , admiti ^{tar^ 
eris , mifut , vel mixmt ftm. ) 
Forcejar contra a corrente do rio , M^ 
^trfoflummi úMtim 
FORC,OSO, a , (que Icm grandes forças) 
Robuftus , a , um. 

• Forçoso , (qoc fc nio pddc excnCu-) 

Neceffariut^ «, um. Cic 
He forçofo , que eu efcre?a , Ncttfti ia* 
heo fcribere. Cie. 

• Ratio, ou argumentoforçoro,^f2»«rM« 

tum graftê y firmam. Cia 
Os mais forçofos argumentos , árgumeta* 
ia validiora^ n. pi. Quint. 
FOREIRO, m. (o que tomou aforo) Em- 

phyteuticarius ^ ii^ m. Cod. 4. 66. 
FOREIRO, a, Veãigalit, Çy //. Cie. 
FORJA, f. (de ferreiro) Fvraax^ itis, €. 

FOR- 



FOR 

FORJAR hutna cfpada , Glãdium fdricêrt ^ 
ou fabrítan. Cie. Quint. • fabrtfactre. 

Plaur. 
Mttapb. Forjar, (maquioar) Mêibina-^ 

re , moliri , acc. 
FO'RMA , f. (fiiíura)Forifiii,*e. Speties^/i^ f. 

♦ FORMA, ( modo.) A fdrma do governo, 

Âdmsmiftramdie ReipmUicét ratio , énis , f. 
FORMA, f. FôriDa, (de fapateiro) Forma ^ 

<r, f. • de impreíTor, Forma typographiea. 
FORMAQAM, f. Conformatio^ ênis ^ f. 

FORMALIDADE, f.Forw«Aí,-e,f. 

FORMAM , £ Fabrile fialprum , r , n. Llv. 

FORMAR , (dar forma , ou figura) For* 
mari^figMrare fZCC. Cie. 
Quando, os piotos feeftão formando den- 
tro do ovo , Cnm animaàtur ova , ^ in 
ípeciem volttcrum tonformantur. Colum. 

♦ Formar hum eíquadrão , Eqnitum imr» 

mam injiràere , ou orMnare. 

♦ FoRMAR-SE , (termo da Univcrfidade) 

For maturam aeíipere^ ou ttmfequi. 
FORMATURA , f. (termo da Univerfi* 

dade) Formatttra^ ir, f. 
FORMIDÁVEL , adj. Farmidabiíis, Ç5? k. 

Formidolofmt ^ a^ um* 
FORMIGA , f, Formita^ ir, f. 
FORMIGAR, (o corpo) FormUarc. Pl.H- 
FORMIGUEIRO, m. (a cova das formi- 
gas) Formuarum ctêbile^ is^ n. 
Formigueiro , ( muitas formigas juntas ) 

^gnten formUarttm» 
FORMOSO, a, PuUbtr ^tbra ^ibrttm. For* 

mrftts^ fpiiiofat^ dicorus^ a , nm, 
A roais formofa das mulheres , Prmftan^ 

ti/pma fimimarmm. Cic« 
FORMOSURA , f. Pmkbritndo^ ini$. For^ 

mofitat ^ fftnttftas^ átis^ f. Cie. 
FORNADA , f. de pio, PatimtÊ ittfitmo 

€o3tir0j <r,f< 
^ Cozer a fornada , (termo chulo) Cra- 

pulam abJormire» Plaut. 
FORNALHA , f. Foruax , átis , f. Comi- 
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nus^ f, m. 



FORNECER, vid. PROVER. 
FORNEIRA , f. Furnarta ,aj. Sucf. 
FORNEIRO , m. Furuarius .ii , m. UIp. 
FORNICAC,AM, f« Coitut viuereus. GeU. 
FORNICAR, Coire^ çaitum iUititum babt- 
Ti fum aliquãn 



FOR 

FORNO, m. furnus^ /, ma 
Forno de cal , Calcaria foraak , isis , f, 

PIÍD, H- 

FORO ^ m. ( ouc iodos os annos fe paga) 
Anuuum veãigal^ ális. Solarium , ri , o. 

* Foro ( privilegio) de Cidadão , Civitattt 
Jus ^ júris ^ m. Cie, 

* FoRO, ( interno , externo, Ecclefiafiico, 

fecular) Fórum y #, n. 

FORQUILHA , f. Furca tricaruis , ou tri* 

fuka. 

FORR AGEAR , (termo militar) Fabular!, 
FORRAGEM , f. Pabulum^ #\ n. 
FORRAR hum vettido , Fe/li alterumpau^ 

num tutus ajfuere. 
Forrar de taboado as paredes de huma ca« 

fa , Parietes tabulis veftire, Cic« 
^Forrar hum efcravo, Scrvum mauu* 

mittere. Cie. 
FORRIEL , ou Furriel mdr, (cfficial mi- 

litar) ãlilitarium bofpitiorum dejiguator^ 

4ris^ m* « 

FORRO , m. do veftido , AJ/iatui iutriufe* 
fus vefti pauuur. 

* Forro « a , ( fatiando de bum efcravo, è 

quem feu fenhor deu a liberdade) lúauu*^ 

mijffuí^ a^ um. 
Deixar no teftamento o efcravo forro , 

Servum teftamtnto manumittne. Cic. 

Efcravo forro , (quando jà fe não atten- 

de i peíToa , que lhe deu a liberdade ) 

Libertus , libertiuus , a, 
FORTALECER , ( dar força ) Ftrmare ; 

caufirmare , rotor ar t , corroborar e , acc. Cie, 
FORTALEZA , f. (huma das quatro rir^ 

tudes Cardeaes ) Fortitudo , iuis , f. Cie. 

* Fortaleza , (força do efpiríto , vigor 

do animo ) Auimifirmitat , ãtit , vtlfir^ 
mitudojiuity f. 

* Fortaleza, (Caflello, Cidadeila, &c.) 

Jtrxy€is^ f. (3ic. 
FORTE, m. fubft. S/tummeutum^ i , n. 
FORTE , adj. (robutto , rijo) Fortis , 6f 
te. Robuftus^ validas y a, um» 
ForitrztiOy Batio firma» Cie. 
Fortes argumentos , Argumeuta firma ad 
probaudum» Cie. 

Praça forte , Oppidum muuittjjimum , ro- 
bufliffimum^ Vãlidum. 
FORTEMENTE , ad v. (com força) Valide. 

Ff For- 
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Fortemente , ( com vilor ) 
FORTI DAM , f. fênhmélê , Mt , f. 

Fortidáo dos rtnhos , Vimêrum finmHês , 

iu$ , f. Plia H. 
FORTIFICAC, AM , f. Mmmth , imt , f. 

Mrnmimentnm « « , n. Lif . 
FORTIFICAR hama praça ^ Arttm mm* 

mrt. Cie. 
Fortificar , (fbrtílcccr , reforçar , Ac.) 

f id. oos fens lugares. 
FORTUITAMENTE, ad?. ftr/ròi ,/#r- 

liffii». Cie. 
FORTUITO, a, F^uHm , « , nrM. 
FORTU M , m. Gruvr/ oi^r , oa ãier úitr. 
FORTUNA, f. Forimuã, m. Fers.th, t. 
FORTUNADO , a, Fmumâiui^ 4, mm. 
FOSSO, m./Wi,4r,f. 
FOUCE, f./W;r,rri,f. 

Fooce roçadoora, Fidfc Immãrís. Vanr. 
FOUCINHA , f. oa Foacioho , m. dim. 

Fakmia , 4f ^ T* 
FOZ , f. de tnun rio , Flmmtnit pfiimm. Cfc. 
FRACAMENTE , adv. Imftrmè, imàni/li- 

$er^ áibiUttr. 
FRACO, a. DMIU , imheilli$, bf k. Im- 

becillnt^ infirmus^ j, mm. 
Vifta fraca, Hibet acies ocmhrmm. Cie. 
Fraco de muito trabalho , Mmho labore 

fraãms^ «, mm^ Cie. 
rfomem fraco , (covarde^ Hêmo iffmatmt^ 

iimiêbfs 9 imieciUiu Home mmttimi mrimú 

Cie. 

Animo flraco, Emorvit 4mmmi. Vai. Mat, 
FRADE, m. Frãter^ trit^ m. v. Retigiofa 
FRÁGIL, adj. Fré^Uis , {^ U. 
FRAGILIDADE JF Fragilitar, âth, f. 
FRANCA , f. ( ReiDo) Frmmàm , GMim , 

^, f. Gaílhi^ «rsm, f. pi. 
De França, FramtUms^ GéUhut^ a, mm. 
FRANCEZ , («aturai de França) /Vjv- 

nví, Galimt^ f, m. 
. A tingoa Fraoceia , Fra»€Í€a , ou GMim 

hmj(ma. 
FRANCO, a, (livre.) Feira franca , Nmm- 

éiimm immmmêt , Ott trihttmrmm , «W %tãi* 
jÊãUmm hnmmwu* 
Forta franca , ( aberta a todos ) P^rrn ^i^» 

tfmt pmmUmt, 
FRANGA, f. PmUaftrm, a, f. 
l^RANGO, m. BmUrns gMmmttmt. Vorr. 



FRA FRE 

FRANJA, r. FhmMã^ i#, f. Feffoo; 
Guarnecido com iranjas , FimirUtm , « , 

«Mi. Plin. H« 
FRANQUEAR os poitos, (liviallos de 

tributo ) Portms à trlkmu tiberart. 
FRANQUEZA, f. Immmmiiéa ^ i$ii , f. 
FRANQUIA, f. Idem. 
FRANZIDO , a , 1» rmgmi fomãms* m . imt; 
FRANZINO, a, Grmàíis, ^ k. 
FR AN ZlR o paooo, LrsiMWi fÉ rinf4triM^r#« 

firmiSéu^ éhiSjf. 
FRASCO, m. Légemm^ iT, f. 
FRASQUEIRA , f. Lãfemmrmmtheiã^a^ t 
FRASQUINHO, m. Sm.L^pm€mlm.^A. 
FRECHA , f. SagHu, «, f. Cie. 
FRECHAL , m. Trdbt imptfiu pmkii mi 

fmfttmmia tigiUmm 
FRECHEIRO, m. Smpmmtim^ âr, m. 
FREGUEZ , m. (o que he de fenoM Pa* 

roquia) Pmrubimmmi , ou Pmrmm^i^ m» 
FREGUEZI A , f. Pmrotkim , ou Pmne^im^ 

FREIRA, f.ilf0tir«Jlfr,«r £ FhgoOiêfa- 
i9m ^ {^ tomfieréam ^ mA mJU&ítm.) 

FREIRATICO, m. f^irgmm Deo máSam^ 
rmm ammior^ ^eimmm^hm^ fi , m. 

FRENESI, m. PkrmMt^èdh. Celf. Pin» 

^tfir , ff , f . Jur. 

FRENÉTICO, a, Pkrmétkmf^m^mm.ac 
FRENTE, f. do eierdto, Ejpor<$táf firma ^ 

th , f. Sall. 
FREQUENTAR, frgfvMV^, acc. 
FREQUENTE, adj. frtmtms, iú, c. 7. 
FREQUENTEMENTE, màv. Fr^pmJn^. 
FRESCAL , adj. Qiieí}0 frelcal , Cmfems 

mmfhmt, mu. H. ãklKt ti^èmt^ Pbui* 
FRESCO , a , ( modemdamcttcc Aio) Fri^ 

Z*àm$ , fmtfrigiéimi , <« , mm, 
* Fkesco, (novo) Rectms^ ff/, c 3, v.gr. 

Omnm rotwmo. Plio. H. 
FRESCO , m. fiiMl. Ffigm$ mmmUk. Hor. 
Tomar o freíco i fombra das «rfores , 

ou ao vento , Umbrms mrbtrmm^ ^#/ mmrét 

refrirermtimem tmftmte. Cohmu 
FRESS UR A , f. (dosairimaes) Emtm^mrmm , 

a. ^1. Clc« 
FRESTA , f. FemifitUm, «, f. Colam. 
FRETAMENTO, n. dehom navio, A^ 

FRE» 
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FRÊ FRU 

FRETAR hom oavib, Nén^im im^an. 
FRETE , m. de navio , Namlmm , f i n- Jn v- 
FREY , (tkolo y c pioiomc ^ que fc dá a 

Reltgiofos) Praiêr^ Irif ^ m. 
FREYO > m. Frnmm , í , n. no plnr. J5rf- 

m\ m. oo Frtma^ mmm^ n. 
FRIALDADE , f. Frigns ^êrís^u. Frig/^ 

FRIAMENTE^ a*r. FrigiJÍ. 
r KKI R A ^ f if>ii» ««rwi i/r«orf * 
FRIGIDEIRA, f. Sartágo, Ms^ t 
FRIGIR, Frígnr^ (f^^fit^nm^ telãmm.) 

acc» 
FRIO , m. ínbEL. Frigms , «ríi , n. Algtfr , 

Ter frio, Frigiria (g^^ygf^i » Çfl? ««»•> 
Ter grande firto , Alg^rt^ (to , nj/i. ) Ci 

FRIO , a. FrigiJttt yúyftm. 
Mváto fm , Ptffiigidmf y gtUdm ^ p^éÊgiB'- 

ébu , frafrigidms , n , hot. 
friorento; a , »({ m# impaíiiws , lí/ , 

c 3 FHn. H. . .. 

FRISA , f. do panno, Jform, u Pamn w/- 

FRISAR o panno , Pémm tilhipiãm^ V 

imtorfmerté 
FRITO , a , pait. Friãm^frixm , j , «ur. 
frívolo , a, ( vio, inntil , qne nio tem 

ftmdatneoto ) Fritolm , vãWMS ^a^ mm. 

FmsHif, (sf /'• 
FRONHA, f. do traveflciro, Lhumm r<r» 

miiêtit hn^lucfum , ', n« 
FRONTAL, m. do Aliar, Atég ^eftU. ^Z- 

tarii frm$éUe , t/ , n« 
• Fromtal , ( obra de carpinteiro , e de 

pedreiro ) Cratítim péiríet. Vkrav. 
FRONTARIA , f. i. q. Frontif^icio. 
FRONTEIRA , ou Fronteiras , (do Rei- 
no) Fi$Ê€ty mm^ m. pV« Cowfuuã^ vrmm^ 

ou imm , dat. iis , òt itfU. 
F RONTEIRO,a, Aéverfmi^^ppofitHt^ «» um. 
FRONTISPÍCIO , m. de hum edifido , 

JEdisfrwSy th^ f. Vitruir. 
FROTA , f. CUOiSy is , f. Caispbn, f , m. 
FROXIDAM, tdo animo, Diffolmth am- 

mi. Cie. Laxitas amimi. Sen. Ph. 
FROXO, a , ( nio teto) LãMut^ #, um. 
^ Froxo no obrar , Agms^ f^ me. Igménmt. 
FRUNCHO , ou Frunculo , m. tmrmmtm^ 



FRUSTRADAMENTE, adr. Frmjhi. 
FRUSTRADO, a, (que nSo teve cfFciío). 

T^Jr7^^^rt^?f^''^ ' /rii/ír^uri , 4, mm. 
FRUSTRAR, /V«/?w^ dcp, acc. 
Fruftro«*íc o trabalho , Lat^frmftràfmif. 
mLX oaii% 

FRUTA, f. Fruãms^ mum^ pL m» 
. A cafa da fruía , CeUa frmãmariã , ir . f. 

Col. Pomarimm, ii, o. Plin. H, 
FRUTEIRO^ m. Fstfrmam^mm. 
FRUTO , m. (da arvore) Frmãus^ <tr, nv 
Os froios da terra ,. ( ▼• gr. trigo, íevada^ 
legumes , &c. ) Frt^es , gmm , f. pL Fot- 
tufy ús , m. Cie. Ovid. 
O campo dâ frutos, Agtr eSifmtui. C\c 
FUGIDA, f.Fir^,!r,?. 
FUGIR , Fugtre , amfmgire. Fug/t » xel im 
fmgmnfe dare, Fugam cafere ^ capifiere^ 
Fugir de alguma coufa , Aliqmiú fmgtn f 
ou áeilimart, Cic« 
FUGITIVO, a, Fmgiiimmt, a, m. 
FULMINAR, ( lançar raios) Fulmmére: 
* Fulminar , ( maquinar ) Mâciimari , mm^ 
Itri, 
Fulminar a ruína de alguém , Aliim p^ 
tem moliri. 
FUMEGAR , ou Fumigar , AriMr^. Cie. 
FUMEIRO, m. Fmméortmm^ ii^ n. Ck>L 
FUMO, m. Fmmmtyiy m« 
FUNC, AM , f. Fmmãio , Ómis, f. 
FUNCHO, m. (htTvz)Fcmieulmm,J. UJ^ 

rãtbrum^ #, n. 
FUNDA, f./^m^if, ir, f. 

Funda de quebrados , Fafeiú , «r, f. Celf. 
FUNDAC,AM , f. Fmmdatie , émit , f. Vitr. 
Defde a randaclo de Roma , Ai mrbe em» 
áitâ. 

FundaçSo de homa Ordem ReligloSi, 
Religtefi OrMmtt €om/H$m$Í9^ émir^ f. 
FUNDADOR , m. fímámeer , eémdiear, Ms , 

FUNDAGEM, f* Cr^fmmem^ imit. Créfa- 

memfmm^ / , n. 
FUNDAMENTO, m.A«d;fivfeMirMf,r, tu 
FUNDAR hum edificlo , (lançar os ali- 

cerces) ALSfieimm fnmdare, Vii^. Mdi* 

fieiifmmdamemiéjacere ^ pomere. Cie Lo» 

eare. Virg, 
Fundar homa Ordem Religiofa , Reli ff em 

fnm Ordimem inftitmere. 

Kii •FuN- 
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^FuNDAR-SE em alguma coura, Re alijuâ 

• Fundar homa vafilha , Fafi , «r/ doUo 

fundum aftairt. 
FUNDI C, AM y {. (a acção de faadlr) Fw 
Jura.^yf. Plin. H, 

• FuNDiçAM , ( o lUíÇar , ou a cafa , onde 

fc fundem mtties) FHptrium^u^ n. Pai» 

lad. 
FUNDIDOR , m. FtiTor^ Mr , m. Pallad. 
FUNDIR huma eftatua de metal , SiatMam 

ex artfunderty {do ^áii ^ufi ^ufmm,) Plio. 

H. - conflâre. Suet. 
FUNDO , m. (de qualquer coura) Fmn^ 

duty ij m. 
Dar fuDdo, (ancorar) Anehorat jaeere, 
^ O Fundo da afçulha , AcAiforãmen^ inis , n. 

• Fundo, a, Altus^ profundus^ «, $tmm 
FUNDURA , f. do mar, Aíarit ãlíifudo^ 

inis , f . 
FÚNEBRE , adj. Fstwebris , Çjf ire. Glc 

FuUireuSy «, um^ Cie. 
FUNERAL, m. Fttnut^ erit^ d. Exejnia^ 

arum^ f. pU 
FUNIL, ro. InfundiMam^ /, o. Colnm. 
FURACAM, m. Tttrbo, iait, m. Cie. 
FURADO, a, Forattit^ perforatus^ a^ Mm. 
Furado com trado , ou verruma , Tere* 
bratut y perieribratms ^ tf, «rm. 
FUHAR , Forare , acc Vírg. • de parte a 
^zXiCyPerforare.ÇkíX Trúmiforare. Stn.Ph. 
Furar com trado , ou verruma , Teretra* 
r^, - de parte a parte, Perterebrare ^ acc. 
FÚRIA, f. (furor) Furor ^ orit. Fmrems^ ac 
violentas impetus^ i8/, m. Cie. 
A fúria dos ventos, Ventorum tis^ ou viV 
Itníia. PHn. H. 
FURIOSAMENTE , adv. Futioti Jurtn^ 

ter. 
FU RIOSO , a , Furiofuí , furibnndus , a , nm. 

Furems , tis , c. 3. Cie. 
FURO, m. Foramen^ inis^ ll. 
FUROR, m. Furor ^ órii^ m. 
FURTAR, /ifr^ri, /«rio amferre^ aCC. 
- Furtar o gado , Pe€us ãbigirt. Glc. - /irr- 
10 abif^frt. Plin. H» ' 
Furtar o dinheiro do publico , Pecmiari , 
deptíulari, Ptculatum fuíere. Cic« 
Furtar huma moça donzclla , Virgintm 
Tâftrt. Liv. 
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FURTIVAMENTE, adv. furtim ^fwrtU 

f'^, r/tfifi, octnlti^ cléutitJUmè» 
FURTIVO, a, Furtiwt^ a, um. Qc. 
FURTO, m. Furtum^ #, n. 
Furto de gado, Abaãm^ ât^ m. Plio. H» 
Furto do dinheiro do publico , PnmU^ 
tut^ úsy m. 
FUSCO, a, FuÇcus^ j, im. Cfc. 
FUSO, m. Fmiusyi, m. Ctc. 
Fufo de lagar , 'torcularia cocblea , ir , £ 
Vltr. 
FUZIL , m. da cadea , Caieme émumius , t , Hl. 
* Fuzil de ferir lume , Igmiarium , ii , n. 

Plin. H. 
FUZILAR, (lançar relâmpagos) Fukso^ 
rare. Plia. H* 
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GABINETE , m. Combne^ is. Com^ 
iUviumy iiy n. 
GADO, m. Ptfuiy •«/, m. 
Cio de gado , Csuis pe€$sariun 

Gado groflh, Armemtitium pttm ^ oa mã* 

Jus pecut. Varr. 

iClaoada de gado groflb , Ârmemum , /\ 
o. Cie. 
GAFANHOTO, m. Uiuftãy -r, f, 
GA FEIRA , f. SciAieSy rf, f. 
GAGO , a, Balbus , hUfmt , a^ um, Liugui 

b^íamt , $it , c, 3. 
GAGUEJAR , BMuíiroy (iio^ fem pref.) 
GAIOLA , f. de palFaros, Cavea. ir, f. 
GAITA, f.Ttów,*,f. 

Gaita de folie, Uter fymphouiatut. 
GAITEIRO , m. (o que toca gaita de fol- 
ie ) Vtri€uiarins , ii , m. Suet. 
GAIVOTA, f. (ave aquática) Gutiu^^^ f. 
GALA , f. ou Gaila, (veftido de fefta) Fef^ 

tus cultus» 
Galas, (ricas, c preciofas veílidonis) 

Cultuf mundior. 
GALAM, m. Limbus^ f, m. 
GALANTARIA , f. Venuftat .ftftivitsi^ 

átis, EUi^áMiia^ 0y f. Lepor^ éris^ m. 

Galaâtaria no difcorfoi nas palavras, /#- 

íciié 
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GAL 

€êiia firm^wh. Gell. VitUffim cowíítni* 
tas. Lepõr áiítndu Cie. 

GALANTE , adj. ytmmftms Jiftitui , fc/í- 
Jmt^ tf, um. Eltgãmt^ iis^ c. g. 
Homem moi galante, Home afflmims ômni 

kf^re^ ac vtmmgaie. 
Dito galante , Diãmm fáJfmm. QqídI. Di* 
ãmm kpidmm. Hor. 

GALANTEAR, F#/íiW>rtfrf\ Man. 

GALANTEMENTE, adv. (com graça, 
com engenho ) Ltfidè , fefthè^ facete. 
Galantemente , (com bella dilpoíiçSo, 
com alfeio , &c..) Deíorè , %€»ujiè , com* 
cinmè. 

GALE* (f.) de dons rcmeiros por banco, 
Bhremis , is , f. • de trei • • • Trirtmis , 
#i, f« * de qnatro • • • Qmaériremis ^ isy f. 
• de cinco • • . Qum^uenmis^ is^ f. 
Condemnar algnem is galés, Ali^utm éd 
rtmum déure, Saet. Dammwrt adrtmum. 
Lív. 

GALERIA, f. PoriitsÊS, ifi#, m. 

GALGO , m. (cio, qnc caça lebres) Fer^ 
tágus^i^m. Mart. 

GALHA , f. (deqne fe fax tinta) Gj/Ai, 
-f,f, Virg. 

GALHARDAMENTE, adv. (com ani- 
mo, com valor) Farsiter^ftremmi, 
Galhardamente , ( bem , bizarramen- 
te , com perfeição) Seme , egregii , fr^» 
ilâfè. Cie. 

GALHARDO, a, ( bem parecido. ) Ga- 
lhardo moço, Moiefcews 9SMgni pntMtus 
dignisãiê , on jidolefiem pftishtrrimá Jpe* 

€tt. Cie. 

Com galharda refolnçio, fortíier^ on mã" 

gno 0MÍm9. 
GALHETA, f. Une^ks^ f, m. 
GALHOFA , f. ( fefta , alegria , &c.) Lrn^ 

dstrum , f , n. Liv. Curt. 
Por galhofa, Ludstri. Apnl. Ludo. Virg. 
GALHOFE AR, (fazer galhofa) Lssdtre. 

Lndisrum selebrare. Liv. 
GALLADO ovo , Ovttm , eut mmUUíus à 

iécumluê iwfft , eeu guita eminens im pu* 

tamiue, £z Plin. H. 
GALLADURA , f. do ovo , Ovi urnbili^ 

tus^ i , m. oo GuMtu emimtus im •## putar 

miui. Plin. H. 
G ALLAR I Ciomar o galIo a gallinha) Gâl* 
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Uuum fuper^eusre, Ex Co)um. • hire , 
faHre, El Plin, & Varr, 
GALLICADO, a, Feutrtã lue iufeduf. 
GALLICO , m. Lues ^euerea. Moriusgal* 

litus. 
GALLINHA, f. Galliua, «, f. 
GALLINHEIRO , m. ( o que vende gaIK« 

nhãs) Galiiuarius^ fi, m. Cie. 
GALLINHOLA , f. (ave) Jtuftieula, ét, f. 
GALLO, m. Gullup^ f. GaUiuaeeus^ ei^ m. 
GALLOPE do cavallo , Equi fubjultautit 

eurfus , 10/ , m« 
GAMELLA, f. Gaiata, a, f. Mart. 
GAMO , m. (eípecie de y^do) Dama ^ 

^, m« 
GANCHO, m. Uueus.i^ m. 
GANHAR, Luerari^ htrifacere^ acc. 
Ganhar a vida em algum oiBcio , Ãliquá 
arte fe fafttmtare. Cie. 
Ganhar no jogo, Vincere. 
Ganhar a demanda, Caufam obtinere , titt* 
cere. 

Ganhar foldo , (fervindo na guerra) /j» 
cere , ire/ merere ftipeudia. Liv. Cie. 
GANHO, m. Lucrum^ i^ n. Quafius, ús^ 
nu 

Ganho pequeno, LuceUum, f, n. Ctc. 
GANIDO , m. do cão , Ganwitus , 4/ , m. 

Gauultiú, ówis , f. 
GANIR, ( o cio ) Gmsmire. Pcrf. 
GANSO, (ave) jlufer, eris, m. Cíc 
De ganfo, 4uferiuus, «, um. Colum. 
O ganfo pequeno, Âufercuhs^ / , m* Còt. 
Garbo , m* Lepcr, 6ris^ m. Concinuitas^ 
Ãtis.f. 
Com garbo, Lepidi , lefiduli ^ ceuciuuiter^ 

Virg. 

GaRC,A , f. (ave aquática) Ardea^ ir, f. 
GARFO, m. (com que fe pega no comer) 

FÂfciua , furciila , ^r , f. 
* Garfo, ( na agricultura) Surculusy cala^ 
mus , f , m. Co] um* 

Enxertar huma arvore de garfo, JÍrhrem 
lurculú iuferere. Plin. H. 
GARGALHADA de rifo , Caebiuuus , i. 

Guttur , uris , n. 
GARGALQ, m. (de frafco, qnarta, &c.) 

Collum, f, n. Perf. 
GARGANTA,f. /^Mrm,{0», f. pi. 
Fòr a litguem o baraço na garganta , jíH* 

quem 
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qtêêm tm amgmjiiat tomftlkre , m U ^ hn , 

redigere, Gic* 
GAKG ANTEAR , Fotem çãaiéunh Wir«- 

re. 
GARGANTILHA, f. Lmgmm c^ttè mêmh. 
G ARG AREJAR , G^^gãrizéurt , (•/ «cm. ) 
GARGAREJO , m. Gãrgmrizêih ^ims^t 

GargarizMíHL^ ús^ m. Ccir» 
GARRAFA» f. de vidro, AmpuUa, ou k^ 

G ARROCHA , f. ^mímm Ar#«« «ifa«^«, 

•tf/ éumtêferrê fré^xmm^ 
G A RROTE 9 m. SiratgmééSiê , AifV, f. 
Dar garrote , ( aíFogar com baraço ) Àli^ 

fmem firémguUre ^ laquio imtrimtrtm Hor. 

AUcmi gmlmn U^mn frmgtt. Salluft. 
GARROTILHO, m. Amgima, ^, f. 

Ter i^arrocilho, Awgimi perklitãri, CelC 
GARUPA, t do cavallo, E^mi urgmm. 
GASTAM , f. de baftão , de bordio , Scl* 

phmiã mwêio^ Awi, m. 
GASTAR, (fatergaftos) Sumfíum^ ca 

imptnfam fãtwe. 

GaSar diohcfro em coafas inocds , In res 

94méu pesMMspm imptniert , iwfnmtrt^ prê» 

fmmJere* Cie. 

Gaftar o tempo em algo ma coara , Tem^ 

p$u im r# diqmi pomere. Comfitmire um^ 

pms f€ dtanâ , ou tn rt slifni. Cie. 

^ Gastar (com oofo, ou roçando, êEc) 
Têrere , iêwterert , êèitrere , Jcftnre , m* 
tirere^ acc. 
O ferro do arado fe gafta com o nfo , 

Vmmr Unu4Unr A mfk. Ofíd. 
Os bois gaftio as unhas por baixo , Sovtt 
fmki^nm$ pfdif. Piin. H. 
GASTO , m. (derpcta) Smmptms , ife , di. 
Jmp€mfa,0^ f. 

Degaftos , oa coQceroeote agaftbs, SMm- 
ptmãriuty a, mm* Cie. 
GATA, f. Ff/f/,//, f. 
GATINHAS. AadsrdegatkiliasY Jtiffrf, 

G AI^HO, m, dim. Fettt tMmlm^ i, m. 
GATO, m. Felh^ if^ m. 

De gato , Felimut , m , mm. 
GAV AR , (loQfar) LãMdmrt , c^Umtdêre^ 
JUamáare , ace. 

Gavar-fe , Gloriofikt di fe ipfo fféfêiãre. 
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GAVETA , f. ca 

tum imãih, 
GAZBTA.f. MmÊtiipmUki 

SutUi ttturm , r mw m wu^.. —....^ , 

*r»»,f. pi. 
GEADA, r. fmimãy «, C> 
G£UlA»f. jftMwnMTySik Ad»re3W«. 

r>« oo geo. dDg. Cor. y ^g nt oo â>l. 

fiag. Gic. ^hKwrwMi jm gea. pL Cie. e 

^agtfikmt oo dat. oa aU. ptar. )av. 
Meia geira , icMMvcra», (, o. GdIqiii. 



Por geiraSy m is gfiras, 7sx«riini« Gol. 



GElTÕ^A^Mhw, 
Dar hom geito com os hombro» , 4ítfre 

jFtf^bN» AMMiri/. Chr. 
GEITOSO , a , /lihTf/ , Cy ik. ãriéíUm^ 

mel êi rem slifmsm, Gic 
GELO, m. Gélo, Gr/m, #, o. 
GELOSIA, f. da iaoella, TréÊMfimm, ir, f. 

CmcMi^ mrmm^ pi. m. Cie. 
}anella, qne'cem gelofias , RttínÊlms^ oa 

€ãm€€HãUfemfi9m , «r , f. Varr. Pfio. Hb 

GBMEO , a , GfnÊèmt .gtmeUm ,a , mm. Cie. 

Trex irmios gémeos , TergewÊmi , ou iri» 

gewumiftmrtt. Ltf. 
GEMER , Gimere , iwgtmÊtrt ^ (ma , mmií ^ 

mitmm . ) Iifemifcêre^ (A», iwiii.) 
GEMIDO, m. Gtmuimã, it/, m. Cie 
GEMMA , f. do ovo, LsrtiM»^ W, a Om 

mitMm^ ff m. 
GENEALOGIA, f. Dmãa per JKr^mm ft^ 

riimgêmeris diferi ftig , émii , £ 
GENERAL , m. do ciereico ^ hmpermer , 

oo Pr4ner^ imt^ m. 
General de bnma armada , CUffis fré^ 

Smtfi^ m* Cie. 
GENERICAMENTE, adv. GemeHeè. 
GENÉRICO, a, Gemeriemr , a ,mm. VhÚoC. 
GÉNERO, m. Gemms^ eris , o. 
GENEROSAMENTE, adv. (com am*mo 

nobre) Gemere$i. Hor. NeUliser. PI. H. 

Pmêritii, Plane. 

* Generosamente, ( Ifberalmeaie ) Liêe^ 

raffíer^ largi^ Imgiier. 

GENEROSO , a , (qne tem antmo fidal- 
go, e nobre ) Gíemerefmi , « , mm. 

* Generoso , ( liberal ) LHeralit , tsf k. 

MumifUm^ê^ mm. Cie 
GENGIVRE, oa Giogibre, m. ZmpOerí. 
oa Ziegilm^ o. {ndccL Plin. R 

GE^^ 
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CeNGIVA , t Gkgh0, «^ f. 
GEN IO t m. Ge9ÍMt , #í , m* 
Génio , (pmpeasio Aacnral) líÊprimm ^ 

ii^ n. Moles ^ u^ í. Cie. 
GENRO, niL Otmer^ êri^ OU 
GENTE , f. ( naçio , {mi?os) Gem^ fis^ f. 
Gemts , (peiSoas , homcms « c moUieros) 

Homimet , «m , m» pL 
A Dofla t/OEÂt^ Nofiri^ irmm^ n. pi. 
Gente , (foldados.) Faser geMe , ^rYf- 

f#f ccJtrUtre. CmC 
GENTIL , adj. (liado) yénãfimf , id^Miw/. 
GENTILEZA, f. Femmftoi^ ÁíkJ. 
GENTILICX3, a , (de Gentios) EUmkus. 
GENTILIDADE , f. e Gcotili(BU> , ni. 

Gemtilius y. áiif , f. }aU Ftrm. Inammm 

Dearmm €mtm$ , 4i ,. m. 
GENTILMENTE, adv. (comRarbo, gra* 

ça) f>«i^ , <0^MJ , Jturi. Ctc. 
GENTIO , a , imãmimm Dewmm tukmr , ou 

€tÊltriM, Gtmtêin , is , m. e f • 
GENUINAMENTE, adv. GrtMM»^. Cie 
genuíno, a, ( próprio, natural ) ^Srm/- 

geografia, f. (defcripçSo de terras) 

geográfico, a, («mcemeote i Geo- 
ICrarfa ) JU Geêgréfbiém fertimems , voJgò 
Ge0grãfikmá^ «, awi, 

geógrafo, m. G€égr^ims, /, fli. 

GEOMETRIA , f. (aarte , que eofiaa a 
nediçio das tenras, ête.) G e ometri a^ ^, 
f. Cie. Geométrisafíieutiã^étyt» PI. H. 
GmmsiiÊsiifie^^^í. JPjia. H. 

GEOMÉTRICO, a, (d&Geometria) Geo- 
NMvmwi-, 41^ mm. Cíc* 

GEK AC^AM , f. Gemauaio , M#. GmV«- 

GERADO , a , G/wrs««í, g^i^M»^ a^ mm. 
GERAL, adj. Gemmr^is^fÊmmtrfédis^ Csf /^. 
Em fjeral , Gever^lír^ , giweratàtf^ 4uiv. 
Geral de hama ReHftião ^ Ordmis ãlicm» 
jm i(9Íiftkfi Gtmréêlh pmfsãsis. Em â1- 
gumas Religiões lhe cbamão JMsfifier 
GiWêrúUf. \ 

Foi Geral , OrJiii mmverfo prafuií. Gr^r- 
réjia mamaiejevrthii. 
GERALMENTE , adv. (em geral) Gewe* 
réi$9t , gt sÊ t TÊiim. íimwrsi ^ mmishin' 

fSÊSSS. 
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O&RAR , Ceaerare ^gigmere , {gno^ í«««'» 

jgmitmtm ) acc. Cie* 
GERGELIM, m Séfama^ a^ f. Cort. JV- 

/«miiiif, f, n. Colam. 
GESSO , m-Géflb , Gypfsim, i, n. PI. H. 
GESTO, m. Geftut^ ús, m. 
GIBAM , m« 7iar4x, áàs^ m. Suet. 
GIESTA , f. Gtnifta, # , f. Virg. 
GIGANTE, 01. Gig^s, ansis, m. CIc 

De Gigaoie, Gig^mtéus^ a^ $tm. Ovid, 

* Herva gigante, Acumtèusy i, m. 
GILBARBEIRO ^ m. (arbofto) Rujçms,!^ 

m. Rftfsitm ^ i ^ xk. Virg. 
GINETA , f. (modo de fc ler a cavai Ir. > 
Aodar à gineta , Stapiis , ou ft^tdàkms 
tonsraãis e^ninare. 

* GiMf TA, ( iDfigota do Capitão) 09l«rr«i 
»f/ bútillum , 00 bacsUum^ f , o. 

'*' Gineta, (animal quadrúpede) CatusHif* 

pamia» Pémíètra mimar, Gemttba , gemeS'* 

$0^ o^ gineta ^m^ f, ' 
GINJA , f. ( froto da ginjeira) C/rafmm^i^u,' 
GINJEIRA, f. (arvore) C^afms, f , f. 
GIRAR, ^geregyros» Sen. 
Gmr por algum lugar, dreumire (Uiqmemt 

locum. Cie. 
GIJIASOL , m. Heliotrêpimm , « , n. 
GIRO , m. ou Gyro, ( volu, rodeio) Gy» 

r»x,f,m. 
A Lua fai o gyro da terra , Terrêm Lmnm 

emrfm mmsbiS. 
GIZ, m. Creia ^ ^r, f. Cie» 
GIZADO , a , CreiêSm$ , creti Jãtimeâtí 

«, mm. Cie 
G IZ AR o 4>aDD0 , Cre/i pmmmmfigmmre. 
GLOBO , m Gleòms , f , m. 
GLORIA, f.G/w^iii,-r,f. 
GLORIAR-SE de alguma coufa , Atíqmã^ 

imitei de) êHfmã rerhriãri. Cie. - «/i- 

omid Id 
GLORIFICAR a Deos, Demm lamsUre^ 

ou eaUamáâre. Gier^mre. Prud. 
GLORIOSAMENTE, adv. ClerJwè. Cic; 
GLORIOSO,. a, G/mrkfms^ « , mm. 

Morte gloriofa , Clara iglefiofa^ bmefia^ 

pTéeelmra ) mmrs^ tis , f. 
GODRIM , m. Stragmlmm gõffipii hmbyee 

{vel lana) fartmm. 
QOLE9 0^- Hum gole de agoa, de vkiho» 

GOL* 
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GOLFADA , r. Deita fangue pela boea U 
golfadas I Plemt fauàkus fâmgmmm tx^ 
fcnat. 

A golfadas corria o fangue das feridas , 
EfMmpthamt , ou êmuãkamí ex vulnere 
j^iobt fam^Minit. 

GOLFINHO, m. (peixe do mar) Tmfio, 

6nh , m. Sut mêrinus, 
GOLFO, m. de mar, Sinu$^ út^ m. Cie. 
GOLODICES , f. Cmptdia , 9rum , o. pi. 

Cupeiix^ arum^ f. pi. 
GOLPE, m. lãm^ is, m. Pla^s^ét^ f. 
GOMIL, m. OQ Gamil, AquãltSy it , m. 
GOMMA, f. ou Goma, (de arrore) Gum^ 

mi^ n. indecl. 

Gomma ( de trigo ) Amylum , t , n- 
GOR AZ, m. (peixe) Rmbeltiê^ áms^ m. 
GORDO, a, Piífgms^ ^fhí. 
Boi gordo , Bot opímuf* Cie. 
GORDURA, f.Adips.ipis, m.ou f. Pix* 

j^uedo , dtmif , f • 

Ç50RG0LEJAR , vid. GARGAREJAR. 
GORO. Oro goro , Ovmm urinmm , ou €y 

nofárum , ou zephyrjxm. Plin. H. 
GOSTAR de alguoia coufa , DeUSãri n/i* 

ffiá re, 

GOSTO , m. (o fentido do gofto) Gmftxs , 
rnftatmt, <r, m. 

* (josTO , ( o fabor dos comeres , e hà^V 

áí(s) Sapor^érir^m. 
Bom , ou mio gofto , Jucunixs , tel in* 
rratus fapor, 

* Cjosto , (contentamento) Folupiar, atir. 

Deltãatio , ohUãath , émh , f. Dikãã- 
mentum , oileãameuímm , ' , 0« 
Ter gofto em alguma coufa, Jilifuá re di* 
ieãari , ohUãêxi. Cêpere volmptúttm ex 
Ti êliqui. Cie. 

Teaho lido avoíTa carta com muito gof- 
to , Ex tuis litteris ecpi iníredibiUm tw* 
luptaiem. 
GOSTOSO, a, Guftui jucumdxt , ê ^ mm. 
GOTA , f. (de algum licor) GuUã , <r , f. 
Gota, e gota, Gmiãíim. Plaut. «I>i7/tf- 
tim, Varr. 

* Gota, (doença) ^riUttlormm dêhr^ ériSf 

m. Cie. drtículâris^ ou xrtiiuiãrins txT* 

bus^i^ m. Plin. H. 
Gota das mios, Cbiragra^ét^ í Oc. 
Gota dos pés, Púdiípra^ ir, f. Gic 
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Qoe tem gota nos pés ^ P^damim \ oJk 

podé^ofus^ IV, nrn. Plio. H. Plaut. 
GOTEJAR , StiUarf , SftiUxrt , deftiUsre. 

Gmítaiim fiatere ^ defluntre. 
GOTOSO , a , Aribritiíxs ^i^m. ou Qm 
éXtUmhrum doloret bédut» Cic« 
Gotofo das mios, Cbhré^i UAorxxs^ us^ 
c. 3. 
Gotofo dos pés , PodágrUut , f , HL Sen. 
Pb. Púdá^rofus^ #, m. Plaut. 
GOVERNADO , a. Homem mui go?ef^ 
nado , Rii fêmiliêrit frmdems adxumfitm^ 
tar , érh , m. 
GOVERNADOR , m. de buma Provia- 
cia , Pr9vin€ix prxftãmt , í. Gtihcrxãit^ 
6ris , m. Qêi Protirnix prxefi. 
GOVERNANC,A , f. fid, GOVERNO. 
GOVERNAR hum Reiao , buma Repn* 
blica , Regxmm gxktmxrt , rtgere. Smm^ 
miÊm rermm ãdminiflrxre. Ctc. CUnmm 
RtipmUiix Umerim 4d RàpmUicx gxter^ 
Bãimlsfedére. Id. 

Governar hum navio, (como fat o Pflo« 

to ) Návem gtàernxrt. Nms eixvmm U^ 

MiTi^ OU rtgire. Cie. Varr. 

Governar hum negocio , (ter a direcção 

delle) Remgerere , sdmimftrart ^ txrxtt. 

GOVERNO , m. (a acçio de goveroar) 

ddmimiftraíio , gxhrnaiip , rtSio , /»#/, £ 

Tomar ò governo da Republica, Rew^u^ 

blhmn €ãp9Jfer€. ReipmUicx gmberwMxlx 

frebendire. Acctderê éd gmiermãfmU Rei* 

pmbliíx. Cie. 

Governo da cafii , Rei fxxiilixrít xélxtix^ 
iTéaio jámif^ f. 
GOZAR-SE de alguma coufa , Aiifmx re 
/rui, («r, eris^frxãus^ vel frmitms fxxt*^ 
GRA, Cjrã, Cocexm^ j, n. 
GRAC,A,f.Grj^M,4r,f. 
De graça, Gréiit, adv. Cic. 
Graça nas feições do roftro , no ar do 
corpo, Dêcor^ óris^ m.' 
Graça 00 fatiar , Leper , velfermomis le* 
per , irit , m. 
Graças, (ditos graciofos) THããkfuUi*. 
Hor. . 

Diíer alguma coufa por graça , Joexri 
atiquid. Cie 

* Graças, (agradecimentos) Gràfix^^f^^ 
Grxtes^ f. pL 

ZTar 



Dar graças ^a algnein de algom beneficio 

recebido » Aiicut fro iemeficio gretiês agf 
te , graset ftrfêhert. Cie. GrãUs bâbere. 

Cort. 
GRACEJADOR , iD. JotwUior^ órh^ m. 
GRACEJAR, jHort^joiut^i. 
GRACIOSO, a, Faíttms^ a^ mm. 
GRADAR a terra, Terram o€€ãri. Colam. 
GRADE , f. (com qoe Tc grada a lerra) 

* Grade de pio , ou de ferro , ( como as 
. que íe põem oas jaoellas ) CUibri Ugmii , 

vflfirrii^ érum^ n. pi. 
GRADO , a. Efptga grada , (a qoe jâ eíli 

com grãos) 6fi€a , quã jêm èngroBum 

ejtiit. 
Erpiga grada , (a qoe tem grãos perfeitos) 

M€é gfãw , ou grMdã I oa grãmofã. 
GRADUAQAM, £ (grio de digaidade) 

Um^rh , vilJigmiâíisgrêdMt , i0/ , m. Cie. 
Graduado em algama faculdade, /fe* 

m&ris gtédmm adepitu , ou comfiímtmsm Do* 

ãêrii^ «e/ Mfgfpirii laareá imfigmitut. 
GR ADU AR*SE em alguma faculdade , 



ÃlicMJMs fatmkâiis gradam 

GRAL, m. B/hrtmum^ ii^ D. 
A mão do gral, Pilnm^ r , D. 

GRALHA, f. (ave) Cmrrjr, <m, f. 

GRALHADA • f. ( a vot confufa de mui- 
tas gralhas) Cêtmkum ftrepitm ^ i0/, m. 
Gralhada , ou Garalhada de muita gente, 
que edá fallando . CêKfufa mmbomm h- 
qmatHêt^ o\x gmrmíitm ^ JUit^ f. 

GR AM, Grão, m. (de trigo, fevada, &c.) 
Grâmumyi^ n. 
Giio , m. no pi. grãos, (l^me) Cktr^ 
êris^ D. Varr. 

GRAMA, f. (henra) GrameWf imis^ n. 

GRAMMATICA,f. Grammêiiia^ie. Gfêm'^ 
maiUe^ ts^ £ 

GRAM&IATICAL, adj. Grêmméainít^ «, 



GRAMKXATICALMENTE, adv. Grmn- 

mãiiíè* 
GRAMUATICO, m. GrâmmatUm^i^m. 
GRANADA , f. Gramatum Mlicmm , ou 

/rméUmm igmUnm , (^ miffib. 
ANDE , adj. JUé^mu , ãmpbti i ã , 0m» 
Grémdif.^ de. 



limêfto* 
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Grandes gáfios, hgemifs imptftf^. Liv. 
Tão grande , que , &c. Tantms ^a ^um^ 
Mt^ &f. com CODJUOd. 
GRANDEMENTE, adv. M^noperi ^ mm-^ 
xtmopirè. Mirum , vW mmofem im mrt- 
rtm. Cie. 
GRANDEZA, f. Magnhmda, inh, f. 
Grandeia, (liberalidade.) Aíagnifiteãtia^ 
dT, f. Cie. 

Tratar alguém com grandeta , Aíagm/Uè 
éliquem a€€ip€re. Cie, 
Graodeta de animo, AmplHtídoamimu Ge. 
GRANDIOSAMENTE, adv. MagmiJUi. 
Foi tratado grandiofamente , Amplistr efi 
ixcepiãÊt. Plaut. 
GRANDIOSO, a, Mémífitus, a, um. Cie. 
GRANDÍSSIMO, a, luperl. Maximmt. 
GRANGEAR , (adquirir) JÍtfmirerf.adii 
pifti , parÉure , iomparért , acc 
Grangear nome , fama , &c. Exifti 

mem , (*f fãmêm eoltigere. 
Grangear huma doença , Cotttrabire mêr* 
bum. Celf. 
GRA*0 , m. Grédms^ il/, m. 
GRATIDAM, f. Gra$ui ammut^ i , m. 
GRATinCA(:,AM , f. (demonflração de 
agradecimento) Graíi auimi Jiguificâih ^ 
émit , f • 

Gratificação, (remuneração) Grêêifiío* 
tío^ énis^ f. 
GRATIFICAR, (agradecer) ?id. AGRA- 
DECER. ; 

Gratificar, (recompenfar) GraíifUãri (mH* 
€ui.) Cie* 
GRADADO , a , ( cheio de grãos) Grimê^ 

Cus ú um 
GR AVAbo*, a, (efculpido) Stâlpíus JmU 
ptus , iuf€ulptui , iu€ifut , u , um. 
Verfos gravados na fepnltura , Gaiueu iu* 
iifum iufipuhbro. Cie. 
GRAVAME , m. (veiação, &c.) Fímo^ 

tio^ énit^ f. 
GRAVAR (abrir com buril) em brome, 
Jí/ifuid tu are , ou iu ^s iuddite , (^fe» 
ildM , iifum. ) Cie. 
GRAVE, adj Grénis^ ^ ut. 
Peflòa grave, Homobôuúraiut^ houorêriui^ 
bouaraUtis ^ granis. Cie. Ltv* 
Deltâo grave, Crimtu atrêx. 
GRAVEMENTE, adv. Gratiar. 

Gg GR A- 
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GRAVEZA, f. 6V#»i#j#, im, f. 

Gravctadacolpa, PeeféÊiiãfroíiidt^áih^t. 
GRAVIDADE, f, Gnmtéu^ s$it^ f. 
GREDA, tCreié^a^f. 
GRELAR , /• eymam €MÍr§. 
GRE^LHAS , f pi. CréuUmlã^éÊ^ t Mtrt. 
GRELO , m. (de cott?e , de oabo , && ) 

GRETA, f. itfM, ir, f. 
Que cem miútas grtias , Rim^fmt , tf 9 inv. 

Vlirun 
Gretas das mios, dos pés, êEC. RbigmJks^ 

ariw, pL^ Rbágaáia , «títmí, pL o, 
GRETAR. /• rmMlét difâmJi. Htfcert. 
O cal^ h% gretai os campos , .Sfims ih 

mka$ étgrot^ CaiaU 
GRILHAM, m. C^mpidet^ dmm^ ro. pi. 
ORILLO, m. (infeao) GryUns^ r , m. 
GRIMPA. f ImdiX vemitmm pimutdú^ét^f. 
GRITADOR, m. Clsmaêor^ érii^ m. Cfc. 
GRITAR , CAMMTf , vúíiftrárí , iléumorem 

ederf. 
Grilar por alguém , ( que efli longe àt 

nós ) Jiliamem milãmare. C!c. 
GRITARIA y f. FHtftrêímy lí/, m. CAm»^ 

GRITO , m. CAfwrr , irit , m. 
Dar hum grande grilo , Imgtmem r/jiM- 
nm fáiTi. 
GROSSEIRAMENTE , adr. (femarte) 
Pinpti ( oa íTéÊlsi ) MmiTvâ. CIc. 
Efcre? er groÇeiramenie , StrHer9 íTáfsi. 
Hor. 
f Grosseiramente, (femafleto, fem gra- 
ça ) Impolisi , imwhi , mÊ%mdiíè , fM#» 

GROSSEIRO I a ,( que tem pouco enge-» 
oho , pouco faber , &c, ) RuSi 1 tf dt. 
HSis^ Étis^ c. 3. 

Orador groflfeiro , IncwStms Wâíêr. Cie. 
Caricias groffefras . Im^militt UémUtim. 
Plin. H. 

Obra groflelra , ( Tem arfe , Tem primor) 

Ofm impplhttm. Opmt infãkri faãmm. 

GROSSERIA , (modo de obrar groffeiro) 

Rmftifiias , átís , f* Rufticâmã , âgnftu , 

iíi€$mi9ma Mtmdi réaiê , ámi$ , f. 

GROSSIpAM , f. CrajgStMib , mit. Dtnfi^ 

GROSSO, a, Créjfm^ dmfm^ê^ mm 



GRO GUA 

GROSSURA , t Cfãfiimá», imit. t 
GROU , m. (ave) GrMt^grmts\ t 
GRUOADURA% £ GimtímMê ^ ims^t 

Gltuimémemtmm^ f , n. Celf. 
GRUDAR, Glmtímmrt^ ^vwglmiimmre ^ ace. 
Gradar hnma coafa i outra , Aggbamãre 
éUiamiél slicm rei. Cio. 
GRUDE, e. Gíàum, imis, d. 
GRUME'TE,m.Ar««#jrMfmdkr,f\ni. 
GRUNHIDO (do porco) Grmmím^âs^ 

m. Cie, 
GRUNHIR (o porco) Grmmure. PUn.H. 
GUARDA, m. e f. Cmfio$^ áMt^ ro. c f. 
O corpo da guarda, Sisii^^ómi^ f. Quiot. 
Encnur de guarda , S$0íim$m , ou %ig$iisi 
imre^ Tac. 
Eftar de guarda , S$ãiUinm é^êrt , ou #jr« 
0Khir#. CttC ExcmHãt égere , iãt in , Orid. 
Plin. R 

* Guardas , (f igias) EMimUtmni^ ^feff 

MV, m. pL FjgUiét , «rj»ff , C pf* 
As guardas da Cidade , Uréis ^ipCã. 

* Santo de guarda . Sáttâm cmfm 

$Mm , ou Jiti fifttÊt i^kêwr. 
Dia de guarda, Ftfhu éet. 
GUARDA, r. (Cidade, e &tpado na Bd« 

ra ) Gmardh, RgHmêèã Jgtíité^ m , f. 
Os BiTpos da Guarda , EtH^^fi Bgimm- 

fet. 
tíU ARDAMO'R , m. CaíUt mammmi. 
GUARDANAPO, m. Mtffé^^, f. 

tih^ h^ o. MmtãfBmmf H^ o* 
GUARDAR , (cooTerfar) Snwâre^ âffi 

Giiardar alguma coafa para ouiro dia^ 
Mquid tm siimá iemput nfir^étro. CfCr 
Guardar ( obfervar ) as leis , Liga êèfer* 
Vêre ^ frrvare. Gic Hor«' 
Guardar os dias fâmos , Oiif fijhi ttb^ 
kréKre. Cfc. Feftã iêlire. Ovld. 
Guardai^fe de alguém, ou dealgumacou* 
fa , Alhmm , •#/ àk âHfmê €âmit9. CIc 
GUARDAROUPA, f. VtfiiMtmm, #f , n: 
GU ARDIAM, m. (de bum Goofento) 
Cmjhs , éíUÈ , ro. Vulgarmente Gumráiã^ 
MMij f, m. 
GUARITA ,f. ou Gartca,Jpivar/«,<r,fXic. 
GUARNECER , (ornar) Qrmirt ^ eMêrws^ 

rr,acc. cumabl. 
^ Guarnecer a Praça , (pòiwlhc loMados 

de 
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de pfcfidio ) àfítm ffétfiSofirmmrè , mw- 

mire. Cie. 
GUARNECIDO, a^ part. amâímt , txwr^ 

matmi^ «, mm* 
Guarnecido de pedraria , Gennms fifiiu^ 

Outy ã^mm. Ge. 
^ Praça bem guarnecida , MwMíffimã 

jrx. Liv. 
GU ARNiC,AM, f. (doveftido, &c.) Or- 

nwntntum^ f , a íhrnãtmt^ út , m. 
* GOarniçak defoldados paragoardarhiH 

ma Praça, Pr^fiMum^ ff, n« Cie. 
Os toldados da guaroição , Mitíut ffé^ 

diârii» Cie. I 

GUDILHAM , ID. (de 13, ftc.) Fhe€m$. \ 

Jh€€$flMs , t , m. 
GUE*LA , f. Gmla^ # ^ f« Gflrlijirr, «râ, o. 
GUELRAS , f. pi. (do peíic) BrêUibiM , 

éftmm , f. pK 
GUERRA , f. Btlbm^ t , D. Cie. itff/t#M, 

De guerra , cu eoneemente I guerra , 

BeSiiHt^ ã^ mm» Alilhérh^ & rr. 
GUERREAR, Be/iirr,»W/f^#r4r#. Virg. 
GUERREIRO, a, BiKcofmt^ « , m. 
GUIA,f. (oqoe vai diante guiando) Dmm^ 

mh , m. 
GviA , (a aeçlo de guiar) Dmãms^ ik, m. 
GUIAM, m. (bandeira) FimiUmm, r, n. 
GUIAR, Dmtere^ (eú^xi^ãmm.) aec Cie. 
Gniar^re pelos confelhos de algnem, 0«- 

ãm diiigHt êlipíiJ fiutrem Cie. 
GUIM ARAENS , ( ViUa) GmiméKrmmm , 

ou FimãTâmumy /, n. 
GUIN DAR , ToUfft , M^IUrM , aee. 
GUINDASTE,» MmiUmatr^ma ^ét ^(. 
GUINE*, (regiio da Afriea) Guimia^ ir, f. 
GUIZAR de comer , Epmlêt imftrmere. Ci-^ 

èos cêmJtn , pmrate , mppmrmre. Ei Ge 
GULA , f. ( o vicio no comer) Gmls , ir. 

Imglmvht^ /r, f. 
GULOSAMENTE, adv. Gvfcij. 
GULOSO, a. Gmlêfms^ « , ii«i. 

Hom golofo, G0/O, M/, m. 
GUME, m. (da eTpada, &c ) Jléks^ A, £ 
GURGULHO, m. CmrtmUo ^ ims ^ m. 
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HA , vid. em HAVER. 
HÁBIL, adj. /MiYíi ,C^/r.if^l«/, 
tf, artif. 

HABILITAR*SE para alguma 
coufa , ( moíirar a fna capacidade ) Ha^ 
Hlem ( »#/ idontnm ) f$ prétbtrg , dac. vcl 
acc. cum prep. «JL 

HABITACAM , f. (morada.) HMiêíiú , 
Mi^ f» Dçmitilimm^ ff, o, 

HABITAR, //«Mtfff. 

HABITÁVEL , adj. HébhMlis, t^ A, 

HABITO, m. de ReligU^ío, ReKttofi OrX^ 
nU tiftstmi , 10/ , m. HãUimí^ ib , m. Et 
Viitf. & Liv. 

* Habito , ( coaome) Cêmfmetmdo^ imis^ f. 
Fater habito de algnma eoura, FmftreJiU 

mmufâm aihmJMs teu Qtiinr» 

• Habito , (de Chriflo, Sanulago, Avfs, 

&c.) Imfignty f/, n. 
HABITUAL, adj. Peccado habitual, Pet^ 

tmimm bMíuale. Theol. 
HÁLITO, m. HêHtut, is, m. 
HARMONIA , f. Harmomia, #, f. 
HARPIA,f. (monflío fabulofo) fféorpyiê; 

éty f. 

HAVER, (eu hei, tu has, elle ha, o6s ha- 
vemos , vós haveis , elles hio. ) De or- 
dinário eQe verbo Te declara em Latira 
pelo verbo Smm , r/ , «/f. 

Cenas peflbas ha, que, &c. Eftgemms íf 
Mif ra«f , f «f , Ç5?r. Ter. 

Havia doas horas, Dm^ harét etmn. 

Se elle houvera de vir ci , ji teria chega- 
do , Hmiji memimrms fiuffet , jêmjine du»^ 
Ho êdtemiffei^ 

♦ Haver* SE , (portar^fe) jtg^n ^ fe genre. 
Na adminffiraçio do feu cargo houve-fe 

de maneira . que , &c. Sk magifíréUmM 
jfe^í,if#,Çjrr Cie. 
HECTICA febre, HeShafcMs. Grcc. Ff 

hris km$ê. Ceir. 
HECTICO , a , (o que tem febre heaica) 
Lewíá y ou btãiíiffbrt lêhrmmt , tis • c 3. 

Ggu Ht- 
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HER A , f. ( hcrva) Hedera ,>»£„„ „ 
Folhas de hera. Folia beJeracea* FltD. H. 
HERANC,A , f. HereJitat, âtit^ f. 

Que vem por herança , Herediiarimr^ a , mm. 
HERBOLARIO, m, Hervariut^ ii, m. 
HERDADE , f ( campo , qoc coofta de 
montados, fobraes, terras de pio, &c.) 
LãiifunJimm^ ii^ n. Plin. H. 
HERDAR alguma coofa de algnein , AU- 
qmiJ úb êUfuo berediiario jure acafere. 
Herdei efte cavallo , Mili bic equus bert* 
Jitaie tfMii , ou iftmm iqmum benMtêie 
pêffideo. Cie. 
tlEROElRO, m. Hires, /ir/, m. Ctc. 
Ficoo herdeiro do thefooro de Dário , h 
eum opa Dsrii trawfieruwt. Front. 
HEREDITÁRIO , a , ( qne cahc por he- 
rança) HiriJitariut ^ «, mm. 
HEREGE, m. Hareshmi ^ i , m. 
HERESIA, r. Héir^tjs,9elw,f. 
HERESIARCA, m Harefir McmjmsArM- 
$eãms , i. Prmtwmm sirca fidem €briftta' 
mam éhwmtêimm amãêf^ aru^ m. 
HERMAFRODITO , m. Amdrtgymmt , / , 
m Cie. Hermifbr9dhms t i , m. Plin. H. 
HBROE , m. Herot^ éit, m. Cie. 
HERÓICO, a, Htroiemt^ 0, mm. 
Acção heróica, FaãmmHerof Jigmmm. /7- 
lupre , igftgimm , mMU , ^ pr^larmm 
farínms y 9ris , n« Cie» 
HEROINA , f. (mulher valerofa) Heróis, 

iiis. Heroina, a, f. 
HERVA,f. //fr«if,«,f. 
H£RVAC| AL , ou Loi$u berhefms , ou btr* 

bidms. 
HERVINHA , f. dim. Herbmia, «, f. Cie 
HESPANH A ^ f. ( Reino da Enropa) Hif- 
Pania^ 4t, f. 

De Herpanha , Hefpanhol , Htfpâmms, ajm. 
HlDA,vid. IDA. 
HIR.vid IR. 

HISTORIA , f. Htfioria, 0, t 

Compor huma hilioria , Hiftoriam ferthf 

rr,r0iv^rtf. Cie. Plin. H Ret i^eflas íii^ 

terit l/eriPíif , m^mmmeatíi ) mtamdare. Cie. 

HISTORIADOR, m.//í/fafiVii#,f,m.Clc 

HOJE , adv. Hodie, bodiermo die. Cie. 

Dê hoje, dodiadehoje, //0ÍfVnr«/,ái,iiMr. 
HOLLANDA, f. (Província dos Paixes 
baixos) tíoUamdia^ Baimua^ tf, f. 
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HOLLANDEZ , (o natoral de HoDanda) 
HolUmdms , Báíavmt , i , m. 
HoUandet , a , adj. (de Hollaoda) BéÊfm^ 
vtcmtj^ a , mm. 
HOMBRO, m. Hmmermf, f, m. Cie. 
Andar homiiro com hombro, Lmímg Loc^ 
ri eoaferere. Ofíd. 
HOMEM, m. Homo, imis, m. 
Hoif EM , ( quando o queremos difiiogQtr 
da mulher) ^/r, ri, m Cie. 
HOMEI^AGEM , f. ou Omeoagem , C/r* 
emt/U,a, f. Hoaoagimm, bomimimm,ii, n. 
* Homenagem , (priaio livre) Cmftodèm /f- 

bera,a,f. 
HOMICIDA , m. HomoUida, tf, m. 
homicídio, m. Hnmciãmm, tr, D. 
HOMIZIADO, a, A^jmdkibms, velaàih^ 

qmt jmdiena exereemo rífmgmt ,a, mm. 
HOMlZlAR*SE , (fugir da juftíça por al- 
gum crime ) Pairaio feeieri afyUnm f stf- 
rere. ARqmi , •el adalifmem éjmdieibms 
€otfm](ere,rrfogereiffofigere. 
Homíaiar-re no capitólio, Peffmger^ im 
eapttoKmm, Cfc. 
HONESTAMENTE , adv. Pmdkè ; taftè. 
HONESTIDADE, f. Pmdor,íri$,íB. Fm- 

dieitia^ tf, Caftiiat, iti$, f. 
HONESTO, a, Pmdicms, eafimí^a^mm. 
HONOR. Dona de honor , ( que aflifte no 

Paço ) Domima bomoraria , tf , C 
HONRA « f. Homor, éris, m. 
HONRADO, a, adj. Homefimt, a, mm. 
Honrado , part do verbo Homv , Hom 
moraims, a, mm. 

Honrado com algum cargo « AGfma «tf- 
' mere bome/ía$m$ , a , mm. Ctc 
HONRAR a alguém , Alifmem bomormrt. 
Aliemi búmorem trikmere, babtre. ABfmcm 
bomore affkere. 

Honrar a (na família, Homori effe fmit. Cíc» 
HONROSAMENTE , adv. tftMrfyir^.Cic. 
HONROSO, a, H^mòrifUms, a^ mm. 
HONTEM, vii ONTEM. 
HORA,e.Hora,a,f. 
Que boras são? dmota efl bora'Í He bnma 
hora , Hora prima. Sio duas horas « Ha* 
ra fecunda, &c. 
Por hora não cenho dinheiro , Abur (ou 
4m prafemsi ) argemimm miei deeft. 

Hora , ( quando duas 1 ou mais vetes fe 



HOR HUM 

ttpttt. ) Hora oovir huma coufa , e ho« 

ra outra, Ãfoili bo€ , múdi Hlud âmánf. 
HORIZONTE, ro. Horiiêm^ tis\ m. 
HORRENDAMENTE, adv. Hêrrtmdmm^ 

ou èmrriàikm in moámm. 
HORRENDO , a , //orriWífV , ^ It. Har» 

remJmt , bwrsfitMS^ ái, mm» 
HORRÍVEL, adj. O mcfmo. 
HORROR, m. mrr^r^ érU^ m. 
Caufar horror , Hontfitãrt , acc. Vírg. 
Ter horror a alguma coufa, Ah aliquã re 

MorrefÉ , ou slifuid perhwrefctrt. Cie. 
Teaho horror de díter o que elle fez , Rt^ 

fugit êttimms^ iêfinrefirmidêiélicire^ qua 

ftiirh. 
HORROROSO, a. Harrifer^ #, mm. Hmr- 

riUht , (^ /(f . 
HORTA , f. Hfimi úlii^rhíf^ t , D. 
H0RTALIC,A, f. Okra, um, pi. o. 
HORTELAM , in. Oiiior, éris, m. 
HOSPEDAGEM , f Heffitsliêét , Ms , f. 
HOSPEDAR a alguém, Hõffi$i9 Mqmim 

tíctipire. Cie» 
HOSPEDARIA , f. HBffiiium ^ ii , n. 
HOSPEDE , m. ( hum convidado ) Comi- 

vtf, <r, m. e f. Cie. Efuk, ómis, m. 
EUe boje he meu hofpede , Mttum bodie 

€9mtM$. Plaut. 
Horpede, (que affifte em cafa de alguém) 

Hoípet , Mi , m. Cie. 
Ser hofpede de alguém , Apnd alifmem iof* 

pitari , diverjmri. Seo. Çic. HÔlfiiU u$i 

êlitmjms* Cie* 
HOSPÍCIO, ir. Hoffiiimm, ii, o. 
HOSPITAL , w. f aUiudinmrimm pmUUnm. 
HOSPITALEIRO , m. FéJêtudinarii paèli^ 

€i €nfatWjM$^ m» 
HÓSTIA, f.//<yí/a,ie,f. 
HOSTILIDADE , f. H^ftilhat^ dti$, f. 
HUIVAR,U/«Airf. 
HUIVO, m. UlnUans^ és, m. 
HUM, Huma, Umm^ a, «w, geo. C/ii/«f/, 

dat. (/«f • 
Chamoú*os hum , e hum , Simgmhs iitOF 

9Ítm Liv. 

Hum , e outro, Uterfme, tarsfmi , mSrmwÊ* 

que. 
N em hu m , nem outro , Nêmht ^ua^ umm. 
Huma vet , SemiL 
Homa, c outra vn, Stmtlaiqm iterum* 
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HUMANAMENTE, adv. Ca modo hu- 
mano ) Hõmimttm more. Ter. HumoMú 
m»re. 

Humanamente , (com benignidade, com 

brandora) Humemè. Ter. Hnmaniter. Cie. 

HU M A N I D ADE , f. //líwiMiM , i/i/. /^ 

mana natura , if , f. 
HUMANO , a. Humanm ^a,um. Cíc, 
HUMEDECER , (fazer húmido) Hnm€^ 
ãarêy acc. 

Humedecer , ( fater-re húmido ) Huméf- 
eere, Virg. Hum Are. Ovid. . 
HUMEDECIDO, a, HumeaatufyS.um. 
HUMIDADE, f. //i»«i^, lírii, m. 
HÚMIDO, a, Hnmidu$,a, um.,Qc. 
HUMILDADE, f. Humilitat, Áis, f. 
HUMILDE, adj. HumHh.(^ h. 
HUMILDEMENTE, adv. tíumiliter. 
Rogar a alguém humildemeote , AUeui 
fuimifsè fuppliiore. x 

HUMILHAR, Humiliare. ÃA. EccI. 
Humilhar a alguém , jílUujus fuperbmm 
framgtre , eoníundtre. AHqutm deprimere. 
HUMILDEMENTE.adv. HumiUterJmmn 

mifsè, fubmifsè. 
HUMOR, m. Hnmor, érit, m. 
SoflTrer o máo humor do amigo , Amiei 
imíemperiem ferre. Cie. 
Folgo de vos ver de bom humor , Te bi» 
lari amime effe , ^ prompto ad jeeamdum 
malde meju9ã$. Cie. 

HYDROPESlA,f.//)ik^()^/,<pf/,m. Hotí 
Hydrópifii, is, f. Plin. H. 

HYDROPICO , a , Hydrepiems ^m,mm. 
HYMNO, m.Hymmmt, #, m. 
HYPOCONDRI A , f. Bilis mtra. Plin. H. 
HYPOCONDRl ACO, a , Atra Hle perci- 

tms,a, mm, 
HYPOCRISIA , f. Hypcert/it , it , f A A; 

EccL Fama prebitatis Jimttlaiie. FneHm 

%irtutis fpeeietm 
HYPOCRITA, m. Hypoerita, ét, m. AA. 

Eccl. Pietaiis (probitatit , virtutis) fimm^ 

later, irit, m. 
HYPOTHECA, f. Hypotb/ea, *, f. Cie. 
HYPOTHECADO , a , Pigneraiitimt , a^ 

une» 

HYPOTHECAR hama fatenda , Fmmdum 
piguori Qfftmru Ter. tMinUun ofpÍ£merM» 
rt. Cie 

Hj. 
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Hypothecar codos os Tcos beps , OiBgãN 
HYbOPE, auA/pergiUmm^L AJpêrfmt 
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]à moito teupo ha , que , &c. Jam 
^idem, Cíc» 

Já eotio, 7«ifi i«M« Cie. 
]i mais ,v (7»f Mw. 
JACINTO, iD. (flor) Hyêimtm^ i, !»• 
]ACTAR-SE de algama coaTa , Dr ãUfui 

refeiÊãéurt. Cie. 
JANEIRO, m. (inet)7MMrf«/,if, n. 
lANELLA, f. Ftmefira, ét, f. 
] ANELLINH \ , t dim. FtffttlU^ #, f. 
JANGADA , f. (de pios fobre a agoa) Rm^ 

$tt , íii , f. 
J ANT AR , PrMi:f/r#, (Ím, ir , /kfff. ) «ec. 
O Jantar, fabll. PrgmUnm^ ii^ ■• 
JAPAM, m (libas da Afia) Jétp^mm^ã.t 
Nacoraí do Japio , Jé^o ^ émin Jéfêmms , 
ii , m* 
JARDIM, m. Hortm^ f , m. 
JARDINEIRO, m. HmmUmUj i, m. 
JARROi in. (7rrf «/ , W , m. Colam. 
JASMIM , m. ( flor ) Jtfmimmm , ge^iml-^ 

mmm , vilgilfimmmm , f , n. 
JASPE, m. (pedra cftimala) ^ãf/Mt.iMf^ f. 
JAZER ( oa fcpultura ) J^/rt , (t€9 ^ €m. ) 
JAZIGO, m. SepmUbrum^ f , n. Cie. 
IC,AR (levaocar) as vélas, í^eU saiêllerf. 
ID^, f. //ar#, i0f , m. Cie. iêiê^tmis^ f.Ter. 
IDADE, f. JEtas^ átit , £ 
Que cem féis , fece , oito ânuos de Idade, 
Ac Sex , ftpum , «dl» , (^r. iMNiff , «W 
ãmms mã$Mt. Ptur fix yffpUm , 980 , (s^r. 

IDE A, t íiié^ €y t Grsc. Cie. 
Idear algama cottfa , Amitm tffixpr^ éi* 

Sti. Cie. 
_ I M «^ , m. ProfrU fmmtfxi Mrimi , «W 
regUmt li9gmã^ ir, t iHimã^ #lir, a* 
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IDIOTA, m. iitfru. #, m. Grcc. Cie. 
IDOLATRA, m» UêUlmra^^, m. Grec 
IDOLATRAR , (adonr os ídolos) fíãi^ 

rmm Ntumimmm Jimmlmra €9bre, 
IDOLATRIA, f. lâMmrisy #. GrM. 
ídolo, m. liÊlmm^ u Grvc Oc. 
IDOSO, a , GfâmSt mmm. Cie Aftp» m» 

tm , depois de ham ftibft. v. gr. %Sim» , 

vir , mmíir. Coro. Nep. 
JEJUAR , ?9«Mr#. AA. EccL Âlfimerm 

ritêyiftíHê^mflfiÀcih.y Nep. Qc 
JEJUM, oi« Jt/mmhnm^ m, o» 

Qae efti em jejon, Jêjámmi ^ã ^mm^. Ck. 
JERARQUIA, f, HkrmnUm, ir, f. 
IGNOMINIA , f. Igm^mimis , ir , f. />ridb^ 

r0#, rrcf, a. 
IGNOR ANCIÃ , e /ir«Mr«m^, ti^fr«, ir, f. 

Por ignorância, I$ifríemier. Cie 
IGNORANTE , adj. Igmmms , finMFw , 

imirmdiím^ ilU$€rMm^ «, wk. 

Ignorante oa Fyflca, Pkyficã rêtímrii (ou 

IGNORANTOMENTE*, adir. (porfalra 
de ícieoda , de indnftria , ftc. ) tmJkaè^ 
imffiiè y hmpfrhè. Oc. 
Ignorantemente, (por faha denoAda, de 
advertência) /«^t^orrr. Cie. 
Ett o fiz ignorantemente , Imfíigmt ftri. Cfc 
IGNORAR , (nlo faber) Igmrért , m^ki- 
rty acc. 

Ignoro o qne fe H% , tgmmtms Jmm fmid 
é^áUmt, Cie» 

Nio ignoras 1 N99 u prétiirh. Oc,' 
Não ignora confa algama, AU/i efi im r» 
pirtgrimmt^áifmêètfpêt, Efirtrmmáomimhpm 
firíêmtifimiÊi. Cie. 
IGRE J A , f. ( o Templo ) 7r»i^&nr , I, IL 
Sétra étdet^ fV, f. 

A Igreja Cadiolica , Eifkfis Cx^Mim. 
IGRE|1NH\, f. dim. Sã€rm xdifmis, ir, f. 
IGUAL, adj. Mqmxlh ^ i^ b. Pãt^rii^ 
c» 3. 

Na eloquência nlo teve igual , NemumtmÊ 
pxrfm èéÊhui elêfXÊmiiã, Ge* 
IGUALAR, JEqmxrty exxfmxre^ aca 
Ningaem feptfde ignaiar eomelle em htV 
las acções , Nemo eft , f «1 fsãiã HImm 
xm mip m x tê puxf» Cie. 
IGU ALD AD£| f. JEfmêBiãi , xfmxUlhxf^ 

Xê$S m Eê 

IGUAL- 



IGU IMM 

IGU ALHENTE « «d?» JILqmdiUr , tffM* 



IGUARIA, f* Ciku^u fl>* /irr#iiAM,f ,o. 
ILHA.f. /i^iiAi.«r,f. 
ILHARGA 9 f. Lãims^ Urit^ Oi 
ILLICITAMENTE, wáw. UHtiêi. Ulp. 
ILLICITO , a, JlHíiim^ã^ um. Cie. 
ILLUS AM , f. da vifta, OMÍirmpi âUminÊéh 

Illusam (eogaQo) do demónio ^ MsK i£r- 

mÊmitJrãms féis^fé 

Illusam, (termo da Rhctorica) Jllmfiú^ 

émis ^f.CíC. 
ILLUSTR AR, lUmftréun , acc 
ILLUSTRE , adj. IlUfftris , bfftfi. CU^ 

Homem illoftre . OtÊffiiMmê imê» C!e. 
'iV/iKTfrf/. Cie. 
Acçlo iilafirc, £iv^iiri!f«l«ii»/Wtiv«#. Plaiit. 

IMAGEU, f. /M^a, mia ^gm^A^ t 

lMAGBMZINHA,f.dlm.i»«iNír«/«,ér,f. 

IMAG1NAC,AM, f. ImagnMi^^ émt^ f. 

IMAGINAR , ImÊgmmu Amimo , e^J" ^^f- 
ftfrrMif fittgiff » ace. Cfe. Aliqnid ^tf «^^ 
>f09e dipimgtre , ammn figmtéft§. Cie. UBrt. 
iMAOiMAft, (cuidar.) Imagioaqilehemoi- 
IO rico, £#M •fáfrrMT JitiffímMt^ ovLfepm^ 
$ê$ eff$ étifimmm^ Cie. 
Affim imaginava eu, que havia de fer, JVV 
duiÊkgm mÊtmâfitiMrmm. Virg. 

IMAGINÁRIO, m. (oficial, que fàt ima- 
gens de vulio) Siêt9êmims , ri, m. Vítruv. 

IH AGIN ARIO ,a, /«rjrfMf/n/, 4,Mii. Liv. 

IMAGINATIVA , vid. IMAGIN AC, AM. 

IMAGINATIVO , t , ^ini , v#/ fM mmba^ 
bf falfa êMtmo fiwgit , ãejihi ptrfmêdii êffh 

IMAGINÁVEL, ádj. Qm^ qué^ inodami^ 

méfi»gif9f0ft. 
]M1TAG,AM, (. ImiMh^ tmh, f. 
Fit iito i vofla imitação ^ Id ad tmmn 9k* 

tmplumfHU Ter. 
IMITADO, a, Iwhâtm^ «, mt. 
] M IT aR , Imitai , acc. Cie. 
IMITAVEL, adj. ImiuUlit, ^ U. 
IMMACULADO, a , (fem macula) /in- 

méimUÊêuf , mtêmnãtuã , ã , mm. Qmnis 

léUs , fjf mmmU espert , $if , c. a. 

IMMEDlATAMENTE , adv. ProMhmè. 
Nmlli fê im$ir€idmi. 
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IMMEDIATO, a, (cliegado aalgnem, ou 

a alguma coara , fem coufa alguma de 

premeio ) Prúmimmt , a , mm. 
IMMEMORIAVEL , adj. Ommihmlmmm 

memoria arniiamior^ (^ ims , áríf. ' 
IMMENSIDADE, f. Immemfiut . á$ii , t. 
IMMENSO, a, Jmmemjmt^a. mm. 
IMMINENTE, adj. Immimemt, tís.e. ^ 
IMMORTAL, adj. Immortmlit, ^ Ul 
IMMORTALIDADE , f. ImmortMíM « 

Aí#,f. • 

IHMORT ALIZAR o nome de alguém, 

jUi$mjmi memoriam immortaltm reddtre. 

Alicmjms momam immarialiSasi commemda^ 

rt. Cie. 
IMMOVEL, adj. ImmoUlU , ^ h. Cie. 
lMMUNDIClA,f. Immmmdiêiajpmrtiíia^ 

a. Sordif^ dimm^ f. pi. 
IMPACIÊNCIA , f. Impaciemtia y ^ . f. 
IMPACIENTE , adj. Jmpatiems , sh , r. ^. 

IMPACIENTEMENTE , adv. Impatiei^ 
ter. 

IMPEDIMENTO , m. tmpeSmtmtmm , r\ 

D« Impêdiiio^ ímit^ f, 
IMPEDIR, Imíptdire, {Mo, M, hmm.^ acc. 
Impedir qne íe cafiigoe alguém , ImUYptl^ 
Imt alUmjms fmpplicimm. PetroD. 
ERe muro impede a vida , HU paria «^ 
ftai ( 9il êffiiii ) profpeãmi. 

IMPENETRÁVEL , adj. ImptmttraMif . 

IMPERADOR, m. Imperatêr^ trit^ m. 
IIUPÉRAR , Imptrare^ regmare, 
IMPERATRIZ^ f. impetasria , Ms . f. 
IMPERFEITAMENTE , adv. Imptrfiai. 
IMPERFEITO , a , Imperftãmt , mií aifv^ 

Imtmt^ tf, mm. 
IMPERIAL, adj. Imptrialis,^ k. 
IMPÉRIO , m. Imptrimm , ti , o. 
IMPERTINENCi A, f. Impmumitat, Stit, t 
IMPERTINENTE^adj. /iff/>0r/Mâri, tf,irii». 
IMPERTINENTEMENTE, adj. Impor- 

$mwi. 
ÍMPETO, m. Impttmt, is^ m. 
LaDçar*re a alguém com ímpeto , Impo^ 

tmmfuert im aliqmtm. Cie. 
IMPETUOSAMENTE , adv. Magmo (««a- 

lemso^ vekemimti) impttm. 
IMPIAMENTE, adv. /nf/^V. Cic. 
IMPIEDADE, f. Imfietas, ii//, f. 
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IMPLICAR I (fer contrario, oa oppofto 

a (i mefmo.) Sio coofas, qoe implicio, 

Hétc inurfe ptignmí , ou i/^ JiftrepmH, 
Diíer coQUS , que implicio , Pugmêmié 

hqttf. Cie. 
IMPOR , Imponen , {m9^fmi^fiíMm. ) acc. 
IMPORTÂNCIA, f. de algama coofa, 

(o que importoa , caSoa , ou ?ale) AU^ 

€MJmi rei pretium. 

Importância da conta, Sttmmã^ m^ t 
A importância dos grandes negócios, Af«* 

wiêutã méuiimâfrmm rtrmm. Clc. 
Ifto he aottfa dc^ocnluiaia importância , 

H'H mbikmmmtfd b^éei. Cie. 
ÍMPORXANTfi , zii. Coala moi Impor» 

tanie, Res ma^ni momenti^ ou m t jp fipnt^ 

ikrif. Cie. Pârm^MrH. Id. 
IMPOR r AR a algnem , ^frur/»/ iwieref' 

Ir^oúrffmw.. 
Importa aaiiav-iPmiHy«f rrftH ^ oa /in 

tereji. Ter. Cie. . .• . 
A quem ipifUriai Cnjê im$erifl,\ Cic 
A mim \ et« «da faHpocta que logreis boa 

faude , Ei wtid^ íàf^Ms iuenfi u ftãi 

ftáUen. Cic. 
XíTo nio te importa a ti, Nibit ãi u. Ter. 

* Importa a fomma em cem moedas de 

ouro, Smmmã úÇtimiU édawimm mumwêês 

ãMreôs, RaihaUt mfmmmãm €twêmmmun^ 

mn-mm amreorMm» 
lMPORTUNÂC,AM,f. Moleftia.ie. Im- 

pêrimmitãs^ áih^ f. 
IMt>ORTUNAR a alguém , AEcui mo^ 

leftiéum exkibtrt. Plaut. Alitm gretem ^ (^ 

m^leftum efje, CiC* 
IMPORTUNO, a, Moleftms, impertím. 
IMPOSlC,AM , f. ( tributo) IrUmímm , f , 

o, 

* Imposiçam das mios , (ccremonia Eecle- 

fiaftíca) fíSêmmmm impefitie , éuis « f. 
IMPOSSIBILIDDAE, t Impe/pUUiãi , 

Ãiif^f. . 
IMPOSSIBILITAR , AliimiJ impeffMU 

rtiitfe. 
IMPOSSÍVEL, adj. Impe/fUilis, ^ le. 
IMPOTÊNCIA , f. tmpeíe»$$a, #, f. Ter. 
IMPOTENTE, adj. Imp9$em,tit^ c 3. 
IMPRATICÁVEL , adj. Qui , qma , quei 

experimento prehri , ou eMeewsiem wum^ 

Jãri Mifuit. 
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IMPRENSA , f. Prehm , i , o. 
liA?ÍLEl!ÍShK^ Preh premere. Colam: 
IMPRESSAM', f. (a acção de imprimnr 

algum final ) Impreffie^ émt, f» 
Impressam , (a arte de imprimir) Type^ 

grapiia , ^ , f. Ars iwÊprimemdi , ou typis 

deferihemái íièrêt, 
IMPRESSO, a, tmprefms^ « , mr. 

Livro impreflb, LHer typis exenffeUm 
IMPRESSOR, m. Typ^êpbmt^ i, m; 
IMPREVISTO, a, fmprêwifmt, «, mm. 
IMPRIMIR, Imprimere iaiiqmiJimJiqmâ 

re , vel in iUquêm rem» ) Cic 

Imprimir hum livro , Lihwm typis etcem* 

áere. 
IMPROPRIAMENTE, adv. Impreprii. 
IMPROPRIEDADE, f. Imprefnetét^átit^ 

f. 
IMPRÓPRIO, a, Impr0primué^tm. Qpint. 
He impróprio aos Fortoguetes íater ifto, 

Nom eji propritm LtsfitmÊenm èeefiteere. 

Ez Cic. 
IMPROVISAMENTE, adv. Impr^wisi. 

Em , %el di improtifi. Em irnepimêtê. itr» 

pemii , repeutimè» 
IMPROVISO , a, Impmifm^ê^ mm. 
Apaohar alguém de improviío , Mpum 

me epinawtem ( ou impremiti ^ ou Ã ôs- 

prêvifo ) úpprimere. 
IMPRUDÊNCIA, f. Imprmáewtis, m, t 
IMPRUDENTE, adj; JmprmJemi,tis,ci^ 
IMPUGNAR huma propofiçSo, huma 

conclusão , &C. Prepofitiemem ímpmgmm^ 

re. Comerá prepefitiemem ãrgmmêMUri. 
IMPULSO , m. Impmyie , imis , f. Imtpml- 

fi*i%it^ m. 

Nio fez elle iSo por impulfo meo 9 Aíe 

impmlfore boe mom/eeit- Ter. 
IMPURAMENTE, adv. Imtpmrè , J^mreK 
IMPUREZA, f. Imtfmritmt , átís. SpmrH- 

W«, tf, t 

IMPURO,a,/«i^«r#/,tf,M. 
IMPUTAR (aitribnir) huma culpa a al« 

guem, Alitmi embam imipmtere» Qmnv 
INACCESSIVEL , adj. Immeeeffmi^ a, mm. 
Aos homens de pé eftas Gdades Ao to* 

accelTiveís , Héte oppidm peditUms mditmm 

mom babemt. CiC 
INADVERTÊNCIA , f. Imtprmdemtim ^ rV 

e^itemiã^ imetmjiderémtiâ . « . f. 

IN- 
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INADVERTIDAMENTE, adç. Imprtf 

áinttr^ imiwfideraíè. Cie. 

INADVERTIDO,», ln$omfiierãím^ a^nm. 

INALTERÁVEL, adj. JmmmnUfiíif^ íff h. 

INANIMADO, a, twãnimusy inanimãiui. 

INAUDITO, a, Jmauiíitut^ «, um. 

INCANSÁVEL, adj. InfãfigéMis , indefa^ 
$igakili$ , ts? le. índiftQus ^a^um. 

INCAPACIDADE (f.) para qoalqacr coo- 
fa, NnlU tabilitas , ou waSura inepta , (^ 
iwMtlii éd aliifuiJ. 

Incapaz, ad). Nom UoMUtt^ mm aptus. 

INCENDIÁRIO , m. UttnMãrius ^ii^n. 

INCÊNDIO, in. Incendinm^ is, D. 

INCENSAR , Ttirt vaporai e. Inctafare , acc. 
Ufa^fe commumtneote defte uliiino ver- 
bo , fem embargo de não fer Latioo« 

INCENSO , ou TW/, ris, u. 
De inceofo , Turtut , a , nmé Colum. 
Que produz inceofo , Tufifer , na , ermm. 
Ovid. 

INCENTIVO , m. laetnthnm , i. laiifa- 
mentmm, f , 8. 

INCERTAMENTE, adr. Incerto. Plaur. 

INCERTEZA , f. Immnm , i ,.d. PIíd. I. 

INCERTO . a , Incirtut , Mint ,a^nm. 
Antêpt, cipitis, c. 3» 

INCESSANTEMENTE, adv.^^^^iii- 

dtfinemter. Cia Varr. 
INCESTO , m. Imtftum , f\ a Cie. Inciftm, 

As , m. Hor. 
INCESTUOSO, a , Ineaftmt, a, nm. 
INCHAC,AH , f. Tmmt^r ^Ms^m. Infla- 

tio, tnis, f. (Jic Colum. 
INCHAÇO, m. O merina 
INCHADO , a , Tnmidmt , ttirgidmt , infla^ 

t$u,a, mm. Tmrgent, tmmemt^ th, c. 3. 
Tem os olhos inchados do moho chorar , 

Lmminaflftm tnmem. Catull. 
INCHAR , Tmrgefitri, tttmefare, intnmefi 

fera, inflar i* 
Fazer inchar , Inflate , tttmtfaeere , acc. 

Hor. Ovid, 
INCIDENTE , m. CaTms, f«í imtiMt. Ge. | 
INCIb AM , f. Imeifie, ónis, f. 
INCITAMENTO, m. Ineitamentãm ,i , n. 

Im$itatio, ánif,í 
INCITAR, Indtate, exettare, htflammare^ 

imã f gare ( ali f nem ad aliqmid. ) 

INCLEMÊNCIA^ f. Inelememtia, #, f. 
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INCLEMENTE , adj. Inelemens, ii$ , c. ?, 
INCLINAG,AM , f. Imlinatio , inflexio , 
énie, f, 

loclúiaçio, (propensão) Pn^penfio , 4míí ^ 
proclititat , átis , f. 

Ter inclinação a algnem , Imlinaticne «#• 
luntatis in aliquem propendere. Cie. 
Tenvos^lhe inclinação , In emm eft volmnm 
ias noftra fropenfier* Cie. 
INCLINADO, a, (qne pende paraaignma 
pane) Adaliqmtm loemmprêslUsatms, a, mm* 
* Inclimado , ( com propensão natural , 
com atieâo , on fympathia) ^d aliqnid 
propenfus , premas , a , mm. Praclitis , ií 
%t. Efte nltimo íe dit mais da incHaa* 
ção ao mal. 

INCLINAR^ Inílinare , praelimare , {im, & 

acc.) 
lnclinar»re para hnma parte, Proeltnari^ 

xergere in aíiqmam partem. Cic. Propem^ 

dere ad aliqmid. Cie. 
INCLUÍDO , a , < conteúdo , encerrado ) 

Cêntentms , eomprebenfms, eompiexmr, a, mm, 
INCUUIR, ( conter, encerrar) Contin/re^ 

iêmpleãi, acc. 
INCLUSO , a , (fechado , dentro) Inclm^ 

fms,a,ttm,(in,& abl. ) 
INCOMMODAR, ^/rVW inetmmodare iin- 

eommcdmm siare , párere. Cie. 
INCOMPARÁVEL , adj. Ineomparabilis ^ 

INCOMP A R AVELHENTE , adv. Imeom^ 
paraUliter, 

INCOMPREHENSIVEL , adj. Inempre-^ 

benfihitis , fsf ie. Plin. ]. 
INCONQUISTAVEL , adj. Qmad armit 

ímbjiii meqmitm 

INCONSlDERAC,AM , f. Ineimflderam' 

tia, a, f. 
INCONSIDERADAMENTE , ad?. /«• 

eomfideratl. 
INCONSIDERADO , a, Inevnfideratms. 
INCONSOLÁVEL, adj. IneonfilaUlis ; 

A minha pena be inconfolavel , Vteit a» 
mnem eonJoUtimem dolor. Cie. 
imCOl^ST AHCl A, e.Inionftantia^€. In- 

ftabilitas , átis, f. 
INCONSTANTE, adj. /m»/f<«íi,iâ,c.3. 
InftaUtii.^ie. 

Hh IN* 
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INCONSTANTEMENTE, adr. /jirwf. 

ftimtef. Cie. 
INCONTINENCI A,f. Imcêntímntiã^ét^ f. 
INCONTINENTE, adj. Imiomimm , li/, 

INCONVENIENTE, adj. Nm rMVf 

mV»/, m, c. 3* dac. 
Hum ínconvcoicDlc , hcpmm^dmm ,1,0. 
INCORRUPTO, a. iuccrrmp$m$^ ã, mm. 
INCRÉDULO, a, ímrtdmlus^ s, mm. 
INCRIVEL, adj. ImcreMiUs^ ^ U. Cie. 
Iffo hc locrivcl , W ^Urrêi â/Uk. LI7. 

£x€fdii fiJem. Ovtd. 
INCRIVELMENTE , adr, ImreSWiter. 
INCRUAR-SE,CrjíiiírrffV. Vir^. CrmJi- 

totem iontrahere, Qu!oc. 
ÍNCULCAR, Imiiiare^ mtmmfãíiri. 
INCULCAS , f. pi. Deitar incaicas para 

faber de alguma coufa , A&quid acturati 

indaiart , perouíreri, 
INCULPÁVEL, adj. /ncMtpãtur^ a, um. 
INCUMBÊNCIA ; f. Cnra , a. Curatio , 

Itto eRá I mtoha hKiimbeacia , H^c mihi 

incumbh. Uíp. 

Eu tomei efta incumbência , Emn frotim^ 
€tãmfufe€pi. Cie. 

DerSoIhe a incumbência de , &c. Paritt 
iUi iãtée funt , nt « ^c. Liv. 
INCUMBIR, /«/ififf»ir#. 
Ao herdeiro incambe f ingar a morte de 
quem hc herdeiro , ImtwtAh defewfio m^r* 
tit b^redu \J\p. 
fNGURAVEL, adj, hfiatMKt, fcf li. 
INCU R V AR, ou Encurvar, fméÊr^are^ acc. 
fNDAl3AC,AM, t. Ináãgath,i)tteftfgiah, 

fNDAGAR, /W^ijfftrr, iitveftiiàri^ acc. 
lNDECENCIA,f./»^r^rM,ir, f. Vitruv. 
iNOEUENtE, adj. IwtUcewt ^ tif , c. i Iw- 
Jicórtn^ n, mm, 

ERas coufas sio ibdeccntes a hum ho- 
mem moço, Hsf indtcent jmvtnem, PL}. 
INDECENTEMENTE, adv. Imdiitmer. 
INDECISO, a, Nbm áetius, 0, mm. 

Deiíar a queftio indecifa , Rem im mtdh 

rthmfmere, Ctc. 
INDECLIN AVEL,adj hdeelmMRf.^le, 
INDEPENDÊNCIA, f. Omni fmbjeahme 

JolmtM raih. 
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INDEPENDENTE, adj. AT ttmUõ pemám^ 

th , C. 3. 

Ser indepeodenie de outro , Nm pnti/rt 
€X étrUtrio miiemo. £x Liv« 

INDEPENDENTEMENTE , adv. Cttrs 
fmbjtãiomem. 

Elle five indepcodeotemeaie, NmUifmije^ 
Smsefi. 
INDESCULPÁVEL, adj. Im^tmÍÊiUit ^ 

INDETERMINADO , a ^ ámmi pemJkmt , 

tit , c. 3. 
INDEVIDAMENTE, adv. ImJMíè. PaoL 
. J.C. 

INDEVIDO, a, ImékHtmt, m, ««. 
ÍNDIA, f. (graadc regiio da Afia) ImC^, 
#, f. 

Da índia, /«irVar/, « , mm. 
INDICAR , imditmre, acc. 
ÍNDICE, m. Imékxj itH^ m> 
INDICIO, m. /mJicium, iL m. 
INDIFfERRNTE,adj,/iij^»/,///,c.5^ 
INDIFFERENTEMENTE , ad? . /Wr^#. 

remter, 

INDIGESTO, a, (eoiiftLfo,p0ftof«iiior> 

dem ) tmètgi^m , i$t9rJimâtmt , iwmfji^ 

fitmt^a^mm. 

Comer indígeílo, (iflal digerido) Omébu 

cièmr, ju^. 
Homem indigedo , (com quahXútío vó^ 

de tratar) Ftr eruJmt. Plauc. 
ltiDlGHAC;AU;r..hdfemHiOiákit,€. 
rNBlGNAMENTEt adv. imJigmè. 
INDIGNAR-SB, (^feto-fc, aitattar^re) 

Jmdij^mari , /hmêtkm^4 , {áeMfmi «e , t W 

INDIQNO, a, Ndigmmt^ n, ttm^ abl. 
índio, m. (naforal da iDtfia) Imdms^i^xsu 
INDISCRETAMENTE, adv. tmiÊfidi- 

•Pàtê , iêçonfhki 4 imtmímki. 
INDISCRETO , a , Im^omfiétMtmt ^ imnm- 

fmiâms^^m^ mm, 
INDISCRIC,AM , r. rmemfiJeenti*, «, f. 
INOISIVEL, oa {nditrvbl , adj. Imtmsrrs^ 

hílit , i.tff4tHHi , iwfK^itiAHu t^ 1e. 
fNDlSPOS(C,AM , f. (da raode) /•««&- 

tudo y infirma (oa imMmtmdé} .tiktmá.^ 

MM/, r. 
INDISPOSTO, «, C«r i.firm»t ou i^fum- 

mod» »â 9tla»d». Cie 

IN- 
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INDIVIZIVEL, adj. 7«iwiAw, «, Mb 
INDÓCIL, adi. tndaeilú, Cs* /«• 
INDOMÁVEL, tdj. /méktnaiilitybf U. 
INDOUTAMENTE , ad». IndoSi^. Cie 
In douto , a , ImhaKt^ imtruditmt^ m^um. 
INDUBITÁVEL, adj. ImámkiiMIu ,^ te. 

Mimmi ibéimt^ ou »•« diibimt^ «, um* 
He coafa iodabiUTel , Rn im Miam ««• 

««r«, on «M«ri mm p»t*ft. 
INDUBITAVELMENTE , ad». JmbA- 

téBier ^fiu diiUtf mim Jmktí^ frtflJM: 
INDUGCAM , f. IiiJMãio^ émj^ f. 
INDULGÊNCIA, f. Jmk^tmtia, «, f. 
INDUZIR , Udmeri , imptlltre , mitiÊr* 

( êtífuim 4UÍ tf/ffiwV. ) 
INEVITÁVEL* adj. Imtmum,^ (f. 
INEXPUGNÁVEL , aáj. Irnup^euUUt^ 

INF ALLIVEL, «dj. (qae o3o pò4e mar) 
Enwit txp*r$ , lif , c 3. /• qtum tmr 
w»€êét. Qm trrmt t^m pttfi, 

• iMPAttivEL, ( certo í C«r$ut^ oa íít^í^ 

de-fe ofar de infãUiU^t^^ U. |. c. 
INPALLIVELMENTE, adv. Cmi^itr- 

tiffimè. ac íwféUMUêtr, J. c. '^ 
INFAMADO , a , Mmu»m$^ «, «mi. Ii^if 

INFAMAR a al^en t ^/ifww imfimãn. 

Intamar-fe para femprci Imfêmiâm fmmpi* 

ãirtmm fmUre. OCt 
INFAME , adj. Jmfimis , (^ na. Cie /#- 

M^/« tf, iv». Liv. 
JNFAMl A I f« Imfémis ^ ignêmimU » ^r , f. 

Dedeims ^ 9ris ^ n. / 

INFANTA, f. (a filha do Rei) Iwfmttiff0, 

INFANTARIA, f. PtiiiMu, út,m. P«- 
éliiifm CÊpiét. Pfdrgftes iêpi^t mmm^ f. pi. 

INFANTE , m. (o filho fio Rei) (eicepco 
o primogénito , a quem chamio Princi» 
pe) InfMs , tis , m. 

* Inpahxe, (foldado de pé) Pides^ th^ m. 
INFELICIDADE , f. hfelÍ€Í$at, Mi, f. 
INFELIZ , adj. Iwfislijt ^Itis^c 3. hfimf- 

tus, ã, um. 

W FELIZMENTE, adv. Afilicittr ^ in* 
' ãt^pit^i, improfpgri, 

BiFSJ^iOk^j0fÊrkr,tíÍMi,4rh. . 
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He Inferior a elle em tndo , Cmnièm re- 
èmt eft iffi infirier. Cie 

WFERm,Ceitíj[ere^(io,Ugi,Ua»»'y.Cic. 
INFERNAL , adj. /mfermmt ,«,•». Lir. 

y*/«r»4/tV, {jf ie. Prud. 
INFERNO, m. Jn/ernms , ú l^ri, iram, 

iD. pi. ( OrtMt , £ttt0ít j ^e. sio t«r«no8 

para Poetas. ) 
INFESTAR, MtlUri, «ee. Froot. 
INFICIONAR, JaÍMtn Itnjéei^fiagm) 

Mamid ãliúnd M. . PUo. H. íiif . . 
It^mpELlDAD&.íifyfidMiWtÁth, fer' 

ÍNFIMO, a, Iwfim^r, é^^^mn . 
JNFINIDAOE.f. I^fMêas, ^pis, f. 

Infinitamente , adr. h/hiti. a% 

Imimm09/0m* OvhI* 
INFINITO, a, J»fimtM9,^ímmepr$Uitií^m. 
CooHur iA4^ M hvipprocfflb mfii!i]Í9»/ftr 
f#ry>f «j immf9tf0m efté Ptint JH. y ! . 
)NFLAMMAC,AM,f. hJlémméfth^Í0Íi,f. 
INFLAMMAR, Imfitmm^ê^ 9»t/nJe$i. 

IIUFLEXIV EL, 2àyInfl4MÍiUit,(^U. Cíc 

INFLUENCIA dosaftros, SiJtrutnwis ,it , 

f. Sen. Ph. CmU deflutium , fi, n. Fl. H. 

INFLUIR. OsaOrps infloen nas planas, 

Im pUmtésfidêrã %im fmam i^mêdump , oa 

immiíímut. Fh i fideribus im piamtaf. í|^ 

INFORMAC,ASt, f. Imqmijitio, i^is,{. 
INFORMAR alguém de algvma confa, 
Aliquimê de mliqmi r$ doiért , iommimérê. 
Infonnar»fe de alguma couía ^Dêtcãti^ 

{um imqmirgri. Cie. 
ORTUNIO, m. Imfmmrntnm^ H^ o. 
INFUNDIR a roupa, (termo de lavan- 
deira ) Sordidm limua im urimâ inumrgm. 
^ Imfumdir , ( caufar. ) Ifto infunde piais 
refpeito no animo dos povos , Hêc popm* 
hs mé^is ãd reptremiamt , {^ âijepfium 
pra9Hã$. 

Sò no homem infondio a catoreta o de- 
fejo defaber, H^mi^ifiH iujíemtrmtmt €$$» 
pidiimi t^mitiomt, ^ fçitnttét. Cie 
Nos pais infonde a natoreta hum affeâo 
participar aos filhos , Nêtmrm imgemirmi 
préiiipmmm qmemdam amiçnm in tos , fui 
.M9méi$i ÍMWt. Cie. 

Hh a IN. 
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IN FUS AM , f. hfufio , 6mis , C 
A infusão de hcrvas , &c, (o Ifcor, coi 

que eftiverio de molho , oo de ídíosío ) 

DHiinmyi, o. PKn. H. 
INGLATEHRA , ( Reino) AmzUa, #, f. 

De Inglaterra, if»|ç/i^«j, «« «•». 
INGLEZ, ou In^rei, (o natural de Ingla» 

terra) Anglut , f , in. 
INGR ATIDA M , f. ImgrMi mám írimem. 

Ctc. « . • vitmm. Sen. Ph« 
INGRATO » a , /iv;r4í«í, *» «ifr, (f* i/í- 

?«f MV. ) Cíc. JÍ€€€p$i henifidi immtmêr^ 
iREME, adi. Ardum^ n, mm. 
INGREZ, ?id. INGLEZ. 
INHABIL , adj. MMtii , Cí /# , {éUcmi 

rei^ vW ãíãKqmi. ) 
INHABITAVEL, adj. ImbêUtaUlis, ^ ir. 
INH U M A N AMENTE, adf • /ii*«ift«»íirr. 
INHUMANO, a, Mmmêmmt.ã^mm. Cie 
INIMIGO, a, Iwhmiitu^ #, um. 
iDími^o , (com quem temos guerra) Hofi 
tis^ tt^ m. 
INIMISTAR, (fater inimigo) ImimUãn^ 
acc. Hor. 

Intmiffar-fe com alguém , SmUrt êStm 
alicmjmf. Cie. 
INIMIZADE, f. MmicHiã, #, f. 

Inimitade encubena , Simmhái , inV, f. Cie. 
INIQUIDADE, f. Imjmiiát , átít , f. 
iníquo, a, Imfums^ «, «mi. 
INJURIA, f. (aggravo^ injuftiça) AytfrM, 

Injuria de palavras^, Cowtwmiliayét^t» C««f* 
wiimm , ff , n. C âmf Mmeliofã vox , ri f , f. Cíc. 

INJ^JRIAR a alguém, (diteHhe palavras 
ÍDJurioras) Comvitiit ãliqmtm i^mftãêru 
CiC. • . . prêfctmderi. Plin. H. . . • f«#^* 
ftre, Suet Alitmi fMvkiãru Qoint. Cni* 
tmmtUúm im atifittmjáiere , 2i>^r. Cie. 
Lif • Ferbvrmm i^mimmeliii êliqmtm^ htt^ 
Tãrt. Aliqmim maUdiãis mtnwrt. Cie. 

INJURIOSAMENTE,adv C^mtnmtlmh 

INJURIOSO, a, ComtMmelhfmt ^ n, um. 

INÍUST A MENTE ,adv, litimJU .imjmrmè. 
Côíiir^fiêi, injuria^ cm abl. Imiquè. Cie. 

IN J USTIC, A ^ f. Imjmftitiã , s. Mfmiiss , 
líiÂf, f. Cie. 

Pater a alguém bumafojiuftiça^ 
jmriúmfãiefe. Cie. 

INJ USTO » a^ Imjufim I finrf mi , #, 
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INNAVIGAVEL,adj. JmnM^igaUlh, yfe. 
INNOCENCIA , f. Immoiemia^ ét. Imt^i^ 

$m , itit , f • 
INNOCEN TE , adj. Imn^tm^ th. Imfimf^ 
thy e. 3. geo, 

Ettar innocente. Culpa €ãr€rf. Extra cuU 
pam effe. Cie. Cmipd VáUêre. Quiou Aè^ 
tffi ã eulpâ. Cie. 

INNOCENTEMENTE , adv. (fem coN 
pa , Tem crime ) Immocenter. Qaint. C#* 
trãfielrnSé Ovid. tnttgrè. Cíc» 
Elle diffe ido innocentemente , /!•# vfr- 
bum impnukmti txtúStm 
INNOVAR, ATovjrr, imtúwurg^ aec. 
INNUMERAVEb, adj. ImmtmitMK^^ (^ 
k» ImtttmiTUt , ^ , ivw. 
Innumeraveis vetes, ImwttaterMUítr.Xjofíe. 
INQUIETA C, AM, f. IwfuUtmh, éms. 

Mfulet^ étít. luftfittudú , mV, f. 
INQUIETAR a alguém , jítífuem imfmif 
tare. Suet. Quietem élinffms tmràmr. 
Muitas couras meinquíetão, cmeator^ 
mentio , Mukafitut^ qtue mefoUiekmei^ 
auptutqtu* Cie. 
VeMRne inquietar no meu retiro , Ohturm^ 
bãvtt mibi leHtuéimem. CíC 
INQUIETO, a, luquiaut.u^ mm. LiV. 
INQUIRIC,AM, f. luquifitio, 6mis, f. 
Inquiriçio de teftemuutias , ( o que elfas 
diíTerâo ) Inquifitioumm éãuj ^ emttmew^ 
tarffé 
INQUIRIDOR , m. Quéflior , imfuifitmr^ 

INQUIRIR , 00 Enquirir, lufmirere, m- 

qmirere (rv , sM y titmm^ de édijms rv, 

vel iu ãUquid Gic. Liv* 
rNQUiSrC,AM , f. (Tribunal) Fidei fM- 

fitormm TrUmuãlj ou Semãtus. 
INQUISIDOR , m. Oe retur udCèri/Km- 

mam fidem fpeããutibut quétfiimt ^ eu iufmi» 

fit9r^ irh^ m» 
INSACIÁVEL , adj. lufétiéMit, htfuimféH 

MiSy iuexpleUlis^ df /#• 
INS ALUTIFERO , a , luféJuhit, W <rr. 
INSCKIPC,AM, f. rnferipii9, éms, f. 
INSECTO , m. (qualquer bichinho) hfi^ 

ãum^ I, n. 
INSENSATO , a , (louco) Dtmeus ^mnemt ; 

tít , C. 3. Mtuteeeptuf, Mãlèfãmut ^ s^ 

um. Omi meutufmm temês mom eJK Cíc. 
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insensível, adj. ImftmfiUru ,fí h. GclL 
S€9$fm €wrewt , fm%A$ ixpin , ftnjmm nom 

INSENSIVELMENTE , adv. She fewfm. 

INSEPARÁVEL, adj. ImfepãraUlis , ^ le. 

£Aas doas couras são infeparaveis , H^€ 

ébt^ áfe nmlh moio ma áijírabi^ nu iveUi 

foffmMf. Cie. 
INSEPARAVELMENTE, adv. Infifa^ 

rMUuT. Macrob. 
INSERIR , Infireri^ {ro^rmi^ rtam.} acc. 

cmn dat. 
INSIGNE, adj. h/igMts , ^ me. 
INSÍGNIA , f. Infigme, is, d. Cíc. 
INSINU AC,AM, r. Inimmmio , anis, t 
INSIN U AR , (dar a estender) ImJuére^ acc. 
lofinnar-fe na amizade de alguém, Inam'f 

iitírnn áliímjm {on finmiliaritêifm) fe in* 

fiwuare* 
INSISTIR em algoma matéria , </«^frr 

0li€ui fii^ 9fl m ÉÊlifmi re. Cie. (fto^fti' 

ti^ftitmm.) 
INSOCIÁVEL, adj. ImforíMIif ,bf h. Liv. 
JNSOFFRIVEL , ad}. ImioUrabiUt , ^ U. 

iníolerawdut j tf, $tm. 
Dor infoiFnvel , Dohr impaiiUHt. Cie. 
INSOLÊNCIA , f. Infiliwiia , pftmUmia, 

a. Proíacítas ^ protervHãs y átu , f. 
INSOLENTE, adj. (defaforado) Infolem^ 

petmUmt^ th. ProiáJC^ mtit^ C, 3« ProUf" 

^ms^ tf, «rm.. 
Fet*re tão infolente , que , &c. Eò info» 

UmUprottffií^ mt^(^€. com fobj. Pi. li 
lNSOPORTAVEL,.víd. INSOFFRIVEL. 
IN&P1RAC,AM, f. Infpirêtio^ émi, f. 
Infpiração Divina , Di%imms ãfflaims , tf / , m. 
Por inípiraçio Divina , Iwftwam Divho. 
INSPIRAR ,^/ii/i^frtfrr, acc. 
Inrpirou^lhe Deos , quefiíefle ido. Deus 

èmif iili meuum. ( ou iogkêÊimem ) imjt^ 

€it , u$ ijfuertt. 
INSTABILIDADE, r. ImftêUlitãt^ áih , f. 
INSTANCIA , t (eficácia, on vebemen- 

cia , com que fe falia) InfimÊiia t^ tf- 

Plin. J. 

A* miolia inftanda ,. Effi^êãhtnm. Cie. 
Pedir algoma coofa a alguém com grande 

iaftancia , Jiliqmd mb aliquo-flégiutre ^ rf- 

fiágHaro , mêgÊâfHOí pmri » mmonm h 
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INSTANTANEAMENTE, adv. IVlomtn^ 
to. Sen» T rag. 

INSTANTE , m. Momentttm , í. Tempo» 

ris puttãum ^ i ^ n. Cíc. 
Em hum inflante , iBtrs extguum momen^ 

tum» Cie. 
No mermo Inftante, In ipfo temporis arti* 

ealo. Cíc. 
No mefmo iofiame, que, &c. EodempMiH 

do temporis^ quo^ (^c. Cie. 
INSTAR, /tfy^tfrr, urg/re. 
INSTÁVEL , adj. hjlabilh, ^ le. 
INSTINCTO natural dos anima* , Im^ 

preJfaMiimantltus inafnráineitatio^ énis ,iC 
INSTITUIC,AM , LOnfthntia, énis, f. 
INSTITUIDOR, m. Conftitutor, éris. ro. 
INSTITUIR , ConftHuereJnftitHere. 
INSTITUTO , m. Conftitutum , inftitn^ 

tttm^ r, n« 
INSTRUCC,AM, f. ínflitutio, ênh, f. 
INSTRUÍDO, a, Inftitutus, infiruãuu 
INSTRUIR, Inftituere, inftrmere, acc. 
Infiruir afguem na lingtta Grega, Inftitue^ 

re litterit Greteis aliqmem, Cic- 
INSTR UMENTO , m Inftmmentnm.i ,tt. 
INTEIRADO , a. Eftoo inteirado do ne^ 

godo, jidpknmm notitanfom. Afc^Pce- 

dian» £em pUni cognham baèeo. Cie». 
INTEIRAMENTE, adv. (de todo) Fia^ 

ni^ omwinò , penitks , prorsàs^ex totó , f/f 

totnm. 
INTEIRIC,0 , a, Integer ^grn, grttmr 
INTEIRO, a, Integer ^ gra ^ grum. 

PaíTo dias inteires em compor, 7am dtet 
feriio. Cic. 

Depois de haver afiiftido em Atbenas det 
dias inteiros , Cmm. Atbenis detém diet 
ipfotfniffem. Cic. 
INTELLIGENCI A , f. Inteiligentía, #, ft 
INTELLIGENTE,adj Intelligent,tit,c.7. 
INTELLIGtVEL, adj. Intelligibilis , ^ le. 
INTEM PER ANC,A, f. IntemperantU, ^, & 
INTENC, AM , f. ConJUium , ii ^ n. Menr^ 
tií^ f. Animnt^ i , m. 
Dlr*vos»hei a intenção , que tenho, Eg9^ 
tiíi menm tonfilium exponsm^ Cic. 
Fater alguma coufa com boa intenção»^ 
Fneere ãUfnid hnd minti. Qoint. 
Se vds tendes outra intenção , Si aliter 
mtimnt tefter efi. Tcc» 
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INTENTAR , AliiMid €cgiifn , im ãmmê 
habtrey ãnim^ imiêndere, Cic 
lotencar coutas graodcs , Afagwa mêUri. 
Magma anlmõ , «f / mente ágitêre. Cie. 
INTENTO, a,a»>í/i««i,«, O. Mwii, if#, 

f. 
O Teu imento he mover gnerra , Cemfilimm 

eJMs ad ieUmm fpeãêí. CiC. 
Eiecatar os fcos inieacos , Cegiteiã petfi- 

eere, CtC. 

INTERCEDER por algaem , Pré éliqmú 

depneerin 
INTÉRCeSS AM , f. Depretmtiê^ 4mt^ (. 
INTERCESSOR , m. Imierefffar^ érit^ m. 

Sen. E 119. De fficêier, de. Preemer^ 

érii , in. Ter. 
Serei voflb ínté^eeflbr para com o Coo* 
. fal , Apmd C9»fiUêm difretãtvr vMs mie* 

re, Liv. 
INTERCESSORA, f. Depreeatrijejcis, t 
INTERDITO, m. (ceoíara da Igreja) JW- 

erorum imíerdiãie , émi , f. iMíerdiãmm 

Pomiifitimm. 
INTERDITO, a « SéÊerh mterdiamt^é.nm. 

Sãererum im$erdi9í9ne mmhêtms^ é^ mm» 
INTERESSADO , a, em algama confa, 

Cmfut^ ou eMJi êii^mtd irnserefi. 
INTERESSAR, ( tirar intereffe, utilidade, 

proveito de alguma coora ) Ex éiqmâ re 

frmãmm eapere , ou míiiiiaiem pertipere* 
Se eu foober que intereflais ntfto ^ Si tibi 

effe id emeim^emiô fiUm, Cie* St im rem 

tmmm effi id feiêm. Ter. 
INTERE5SB , m. VtiUtéi , i#â , f. Cem^ 

ntodmm^ f, o. Cíc - 
INTERESSEIRO , t , 0«f fmis rmmiC/, 

fiuefme mtilita$i Jermii* Smi tommtodi empi^ 

dmr^ áf, mm. 
INTERIG, ADO , a , de fHo , Fríg$re ri- 

jf#»/, lfl,C. 3. 

IN rERIC,AR*SB de frio, Fri^ere rh/re. 
INTERIOR , adj. Imierier, (^ int. ' 

mmt, a^ mm. Cic. 
!NTERIORMENTE,adv.f«tf#r;ik#,4isr«f. 
INTBRMITTENTE,adi. Febre iniermic* 

tente, /mterMmUmêmfekrii. A. GeU. 
INTERNO, a, Imtermms ^imiefiimms ^ s.ttm. 
INTERPRETAC,AM,f./«/fr^rMiM,M- 

fUtJUip , éms , f. Cie. Ittterpnktmttmiim^ 

f I n. A* iãtlU * 
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INt^ ERPRETADO « a , paft hntifrtkiimt, 
INTERPRETAR , lm$«rff$ãri^ •xflUm^ 

acc* Cíc* 
INTERPRETE , m. Imierpre» , fiir , m. e 

f. EspUiêior^ Mt^ m. 
INTERROMPER, /ffimvMipfrr, {pe^rte- 

pi^ rmpíttm. ) acc. 
INTERRUPC.AM , f. Imierrmpeie^ m$er- 

Sem ioterrupçSo , Sime mlli tmtermtiffieme. 
Cic Sime imtermtijfk. Plkl. H. Jba m- 
terrmptè. Qc 

INTERSTÍCIO, m. (termo fereaib, e 

Ecciefiaftieo ) Iweerjkitinm ^ H ^ n. 
INTERV ALLO, m. Imeermaiknm, r, n. 
locervallo de tcaipo , Imureâpéie , «m , C 
Feft. 

O incervallo de Imma colamna a cmcra ^ 
Imiereelmmmimm^ w , n. Gtc. 
INTERVENC, AM , £ ( a acçio de ioicr- 
vir 9 ou fobrcirir) Imierveaette , itteeree^ 
fmt^ it/, m. 

^or intervençio dosCoufofes acaboo«*fè 
a brifa , Ceifttlttm imereeffm rixm feieOm 
eft Ltv. 
INTERVIR , Itetermetmre ^ hiureeiere. 
Muko maior fora o cftngo , fe na bait* 
lha Dão ioterfiera a iXNfe, PImret eeiidif» 
femt mi mex prstis imeermemi£e$. Líf. 
Sc uedes ^(oftof oio hitervier algum ira» 
balho , Si tmllã xgriimde hmie gmttdh itH 
tereefêrít. Ter. 
INTIBIAR , (dimamir o fervor) TepiXe^ 
rem mUqmem fecere. ABemjm fee metre m (ou 

•»•••■» ^ wWmm99mmeew9 

INTIMAMENTE, adv. /«fmJ, imimif 

prmeerSit. Cie. MedttUkàs. Ptam. 
INTIMIDADO, a , Territeu , ferterriim»^ 

meêm peraUfiu , « , mk. 
INTIMIDAR, Terrhe^fmefrire^ acc. 
Aliem umêerem imjieere , mtetmmimeteíere. 
lQlHiiidaf4e, Timtere effiti^ 00 peretttí. 
Imimidar^e muito , Perterrefieri. 
JNTlHO,a« AmigoiodaM, /4itMmv,#,m. 
Era António intimo amigo de Clodio , 
Ameemmí mú$mm erêt CUSe. Oc. 
íNTITULAR bum livro , Lnrtmê mferi- 
iere. GiC 

O iimnqtiniladoHoneofio , Liker ^ ftu 
efi hi^iftttt Hmemfim. Qk^ 

In- 



iNT my 

IDtlltl1a^fc por Filofofo ^ Iw/Mitrè fihi 
mmen PbUofipèi. Cie. 
INTOLERÁVEL, adj. ImoUrMis^ ^ U. 
INTRATÁVEL , adj. IrnirêaMIis , ^ It. 
intrínseco, ^a, Imriw/eimí, ã,Mm. 
INTRODUCC^AM , £ Introduaio , êíU 

JNTRODUZIR , IntfêiMieri , mtromiíte^ 

re^ êdmit$eri^ acc 
INTRUD AR , ou Entrudar , S^iòamal , 

0X3L èoiibMãÉã tMerure. Gtmt^det ftrim^ 

«r jú€9s teUtrêre , ^«rr« 
r lutrudar em cafa de aiguem , Jtfmd éJifmem 

DtQwyfiã agitart* Ter. 
JNTRUDO , m. ou Eotrodo , B^ibãHã- 

íiáijmm^on.iormm^Hms^pl.^Ti. Gemiakt 

mmu quãdrêgiWéKrmm jtjtmium Mes , ernm , 

pi «01» • 

INVADIR , Lwãáefi , {mtbm , «W im ur^ 

hem.) Virg. Cie 
INVALIDO, a, (DUllo) IrritMS, «, mm. 
INVARIÁVEL, adj. lmm$t$aUlis, bf <r. 
1NVE}A, f. Inviáia^ a,f. 

Ter inveja a alguém , Imtdírê alUmL Cic« 
INVC] AOO , a , de alguém , Mími 1091- 

^'9)âíi , 41, mm. Ovid» 
INVEJAR, Iwmdirt^ {^dkmMquid.) Ge, 
INVEJOSO, a, yMfiA»/, tf, um Cie. 
INVENC^AM, f. lM9e9$io, ejfcogiSãtio , 

émt^{. 
INVENCÍVEL, adj. Iwmams^ s^mm. Im- 

fmpirãUlis , Cs^ /r. 
DiíBculdade inveDcivd , Dtffknltas iwex* 

fmferãbilis. Liv. 
INV-ENTAR , Cachoe demovo) Imwiture^ 

reptrire , acc. 
♦ Iw VENTAR , ( fingir > Commimifti , fimgerf , 

êúwfingere ^.%QC. Cie. 
Eftas cooTas não.sio.difiicultofas de in- 

ventsr , líU ex^oghêii^mâm mm kahtmt Mf- 

. ficiUm, Cie ./ 

INVENTARIAR, In^mumimimm ufttre^ 

acCa 
INVENTARIO., m. In^mmmm , w , n.. 

U Ip. D. 16. 7- 7- 
INVENTO , m tmvemimm^ í, n. 
INVENTOR, m. Imvemsor ^ iMítgitaUr^ 

6rh , m. 
lNVENTORA,f./wf»írijr,/Wi,f. Cie, 

INVERNADA, &/2írmii#,«i/^ í. 
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INVERNAL , adj. Hiitrmus , a. mm. tíiU 

malit^ ^ k» 
IN VERNAR , ( paflar o inverno em algu- * 

ma parte) dlkubibibermart^biemare. Cie. 
INVERNO , m. Hètms , mis , f. Uiemalê 

tempMi , ou bibtrnã temporsu 

De inverno , Higmalis , & le. HièirmmSf 
tf, mm, 

INVERNOSO, z^Hibernms, m, mm. Hh^ 
malís , y le. Cie. 

INVESTIDA, f. lmpfeffio,irrmptío,Ms,t 
Impetms^ ús^ m. Cie. 

INVESTIDURA ,f. PoJ/efsomhJasio.émis^ 
f. ou Datms^ ás ^ m. 

INV£STlKointmigo,^0/7rMtfj;^ri/i. Sali. 

Im búftem ím94dere. Liv. 
INVIOLÁVEL, adj. JmviolaMis, i^ le. 
INVIOLAVELMENTE, adv. Imiolasè. 
invisível, adj. Jmvifitilis , (^ le. 
Pbr. Semfmm êmmem Oíuierum effuguns. Im 

eermendi fenfum , ou [mb tiaemdi Jem/km 

mpm eaáems. Cic. 
INVISIVELMENTE , (fera ícr viflo de 

peífoa alguma) Nemume viJemte. ha mi 

memo tideat , ou tijere poffis. Itm mt res 

osmlos fugias , ou fsib ^idtmdsfemfmm mm 

eadai. 

INVOCAC, AM , f. Imtoiaiio , insflwratie , 
ánis^ f. 

INVOCAR a Deos , Demm imvocart , im* 
plerare. Cic. 

INÚTIL , zdUIfMtilis , y /# , (alismi rei, 
%el ad alÍ4fmiJ. ) 

IN U T I LMENT E , adv. /« irí/Ví/rr , /r*/frá. 

JOEIRA , f. yammus^i^ f. f^emtilatrmm^i^v. 

JOEIRAR o trigo , Frmmemsum vensiiare. 
PliD« H. FaUis ^ (em lugar tonais) ou 
^emtsiabris fmbfoãare. Varn 

JOGADOR, m. Lmfor, 6ris, m. 
Jogador de jogos de fortuna , (como da- 
dos, cartas, &c.) Aleator^ óris^ m.Cic. 

JOGAR, Lidere^ Indo operam dare. Plattt. 
Jogar com alguém , Olladere cmm aliqmo. 
Cic. * alicmi. Hor. 
Jo^ou todo o feu cabedal, Im Imdmmfram 

Iommem pesamiam effuSs^ 
JOGO, m.Luduí^s^m. 
De joeo, ou de jogar, Luforias^ tf, mm. 
Jogo úe forte , ou ventura, como dados, 
^CJÍlea^ie^t Çíc, 

Cafa 



J^. 
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Cala de jogo , ( aefte feaii Jo ) AUaiormt 

JORNADA, f. //er, itimerh, m. 
Eftaodo para faier hama graade jornada , 

Cum et hngmm itcr mjiarét. Cie. 
JORNAL, m. Diuras meras , edis , f* Hor. I 
JORNALEIRO, m* Mertemarius ,4i. Ofe^ 

rariui dimrma tmercede stmduãmt | m. 
JOYA, f, Firia, €. Firh/a, a, f. Plío. H. 

Ulp. 
JOYO, m. L^lium^ u , o. Mrs^ ^^ fé 
IR , l ea voa , to vas , &c. ) Ire ^ {to ^ is , 

Í9Í^f9tÊm.y Amiulare ^ {Je^és^ aw^ dsum.) 

Tendera ^^de^ dh ^tHendi , umfum , ^el 

Sentum.) Gfádl\ (dkr ^ erif ^ greffms fmm.) 

Meatt y^{me^ , at^ãti^ oãMfHé) fesere^ 

(fo, fi, fvi, iiHm» ) 
Ir para algtm lugar ^ iUire âd aliquem &- 

íjfw. Cie. Perjiere ãlí fui , C\c. Ferre fe^ 

oa /eri^r o/if «i; Vií^. Ferre grtffsts iC- 

7»3« Ovid. 
Ir de preOa, Proferare. Cie. Deproferare. 

PláméCom^olart^ cora aec. e a prep« #i. 

Cíc. Afpreferare gradum. Plaut. 
Ir de vaear , Púffibuí lemsis peragere Her. 

Ovid. Lf»i« ;(rtfi^» proeedere. Vai. Max. 
Ir adiante , Procedere ^id^ ^is ^ eejí , cf/^ 

r«w.) Pr^tirej {preeo ^is ^ivi ^itum.) Ter. 
]r maicas veies-a hum lagar , Frequensã" 

re , com aec. Cíc. 
Ir devagarinho, ou de manfinho , JVff r^« 

di , ( iff r , erit , ^r^/ari /« w. ) Tac. Píaei^ 

de ire. Ter. S/tfpemJh gradm ire. Ter. iMi» 

dico grédu ire. Plaut. 
Ir atras de alguém, Seã^sri^ com aec Cie. 

fallando de hum criado, &c. 
Tudo vai bem , Ommia bette fe bahemt. Cie. 
Ir eom alguém , ou em companhia de zV 

gucm ^ Cêttfeãari Mliatiem Ter. Conferre 
gradum cmm ãlique. Liv. - pedem. Cic 
Ir^fe de e^a, AUre domo. Cie. 
Para onde vais? Quò iter imeaeptas^, Plaut. 

Qtii $e mgis^. Ter. Quò temes iser í Virg. 
IR ^ , f. /rtf , iraçuudia^ a^ f. 
I&ADO, a, Iraiut^ j, mm. Oic 
Eílar muico irado , Irà , ou iraemmdiá ot'^ 

dere. Cie. 

IRAR-SE .Irafci, fueeemfére alitui. S^omm^ 
cbari cotura aiifuem» Cie. 
Irar-fc muito , Ird excofsdefeere. Irá , y 
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ftúmáiho txwti^Çeere. Stomãebú \ iraemt^ 
diáfue effervefcere. Cie. Iri imeemM. Ter» 
IRLANDA , r. (Ilha no mar Oceano) Hi^ 
termiã^ «r,f« 

De Irlanda, Hièermus^ a^ mm, 
IRMA8I, f. Irmi, S^rer, éris^ f. 
IRMAMMENTE, adv. Fraiermi. Gfe. 
IRMANDADE, f. Fraiermitas , £$is^ f. 
Irmandade de algum Santo , Sscra/bJa" 
tísas^ átís^ f. Smcrum fodalitimm^ ii^ n. 
IRMAKli m. Jrmio, Frater^ tris^ m. 

* Ir MAM de alguma Irmandade , S^ddis ; 

#/, m. 

♦ Irmam, (Igual, femelhante) Pariris ^ c. 3; 
Em tudo foísirmios, PéoriJJimefiis. Planb 

IRMAMZINHO, m. dím. Frmunmbss, 
i, m. 

IRCLACIONAL , adj. Irrmiiommlis , im//^ 
n^Yí/ , ^ k. Râiiêmis ejcpers^ tis , c. 3« 

IRREGULAR, adj. Irregmimris.í^rw. J.c. 

IRREGULAJllDADE , f. Irregmkriití , 
^/í/f f. J.c. 

IRREGULARMENTE, adr. Irr^seUrU 

ter. J. c. 

IRREMEDIÁVEL, adj. IrremediMUs ^^ 
i€. Plin.H. 

IRREPARÁVEL, adj. IrrepmrMUs , e?" Ir. 
IRREPREHENSIVEL , adj. Irrefrebesffi^ 

Mis.fsfie. AA. EccI. 
IRRESOLUC,AM , f. H^fitétíe , dmUSée^ 

tio. Amimsi nuãmuio ^ émis , £ 
IRRESOLUTO , a , H^Jiumt , fluSurns; 

amtir. Aneeps ^ifit^c 3. Dmkimt^s^ mm. 
Eftar irrefoluto , fiuSuêre , hefisart^ dm- 

Htésre. Cic. Ammo fluãuésre. Liv. - jSjir 

Aâítfrf. Curr. 

IRREVERÊNCIA, f. Irrtveremiim , ^, £ 

IRREVERENTE,adj./ÍTewrriir,ii/,c. 3. 

IRREVERENTEMENTE , advl l^e^ 
remter. Pjin. J. 

IRREVOGAVEL,adi./rr#««râíifi/,eyfr. 

IRRISAM,£/m>,^«fV,£ 

IRRITAR (eílimular , eiarperar) algoem t 

Ahqmem irritgre. Piauí. 
ISCA,f. £r^j,^,f. 

jSENC,AM, £ tmmmmitas, Jhis, t Cie; 

IbENTAR a alguém de alguma coafii i 
Alifuem éé mliqmâ re lihréire. Alkmjms 
rei immumitatem álieni deste. Qc. 

ISENrO,a,Lí*rr,rni,#;w. Immmsis.y sse^ 

hea« 
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' Itemtf de ir ai guerra , MiUtiã immunis. 

Liv. 

Cidade itenta dos locominodos da gtier^ 

ra, Uràf MU iiumunu. Virg. 
ISSO r proDoro. dcmoDÍ). ( eíla confa) IJ^ 

iftud. 

Ino mefiDO , Id iffMtn* Uo€ iffiam» lUud 

tpfmm. 

Por iffo, Prúptffféi: Eam ai rem, Csfr» 
ISTO, proDom. deroonft. Ho€, H9€ ipfam. 

Lembreí-me dtfto » £jms ni , ou íIUhí rei 

mtmini* 

Para remediarmos íflo , Vi hmií ni mi* 

demnku 
ITÁLIA , f. ItMã , #, f. Cie. 
De Iialia, IttJhus ^ a ^ um. 

Naiaral de Itália, (llaliaoo) Itêlmf^a^mm. 

Virg. 
JUBILADO. Dootor, oa MeQre jubila- 
do. DoSar tmeriíus. 
JUBILEO» ir, jMUhms^ ri, m. 
JUDAICO, JmdaiiMs, #, mm. Cie. 
JUDAÍSMO , m. Jmda^mMS ,«,09. A A. 

Eccl. Jud€9fum ftUgh , Ms , f. Jmdêiti 

rtlir/, ir«M , n}« pi. 
JUDEA, f. (regiio da Afia) Jndaã^ «, f. 
JUDEO, Judia, Jmd^us, «, «mm. Cie. 
-iVDlhK.JmdmzÊtÉ. AA. Ecel. 
JUDICATURA , f. (o poder de julgar, 

ou offieio de Juiz ) JmMioiHt , lí/ , m. 

Cie. JfuUtiârium mumus^ iris^ n. 
JUDICIAL , adj. Imdiaarius^ é, mm. Jm^ 

ditiaUs ^jmridiiiéuif^ (^ l§. Cie. 
JUDICIALMENTE, adv. JmdiiioUttr. 
JUDICIÁRIO , ou Aftrologo judieiario, 

AJhêhgmí , firf emjidirmm cwiêmfUaème 

fmimrm préemmmíiãt, 
JUDICIOSO, a, (feito eom juito.) Dif- 

curTo judieiofo , Ormio fapitits ^ prmdtns ^ 

frmdiuêi^ plema, Ormaia , (^ perp^lisa fii* 

piemtièms jimttmtiit âraiio. Sá^iemtmm io^ 

mimmm fimjitms , «r mtmtHms mfsommodaiã 

oTãth, Cie. 
JUELHEIRAS, f. pi. (das bolas) Gmmw 

tia^imm» Ovid. 
JUELHO , ou Joelho , m* Gtmm , ar , «• 

Popies , i$is , m. 

Fôffede juelhos, vid. AJOELHAR. 
JUGO, ro. (eaoga) Jmgmm^ r, n. 
Boi de jogo, ^mgarims hos. Varr, 
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Mitapb. Sacudir o jugo da cfcravídão , 
Jmgum fer9i/e ã fuh €erii€ítus dejUere , 
ou jmgum ferzhmttí à fe rtpelUre. Cie. 
JUIZ, m. Jmd(x y icts^ m. 
JUÍZO , m. (potencia incellcflual) ^mdU 
íium , ti , D. Mtms , tis. Jmdicamdt vis , 
oufacmbasy átis^ (. Cie. 

Homero de juizo , Fir prujemi^ ionftdera* 
$mt yfapiens , ou qmi babet imitWgemdi jm* 
dicimm» Cie. 

Ter perdido o juiio , Infamln ^ defipere. Cie. 

* Juízo, (a acção de julgar, ou a opinião, 

que íe ftírma de qualquer coufa) J«</#. 
iium , fenttmtia , exijflimaiio. 

A meu joizo , Meojmdtcio^ meã femtemtiâ^ 
Cie. 

Efte he o juiio , que eu fdrmo , Sie fem^ 
tio y fie etmfeo. 

* Juízo , (audiência do Juiz , &e.) Jmdi* 

eium^ii^n. 
Levar , ou chamar alguém a juiio , Ali» 

qmem imjmt , ou im judiciam vocare. Cie. 
Apparecer em juito , Fadimonium obire. 

Ad tadimowium remire, Ge. 
JULGADOR , m. Judex^ seis, m. 
JULGAR (formar juízo) de alguma cou- 

fa , De aliquâ re juMeare ^judieiumfaee'- 

te , exifíimare. Cie. 
Julgar bem de alguém , (ter boa opinião 

delle) Berne de aliqmo aftimare. Cie 
JULHO , m. (mcz) Julius , is. Menfit 

qmimtilsSy ity m. 
JUMENTO, m. Âfinms, i, m. 
JUNCAL, m.Jmme/smm, i, o. Varri 
JUNCO, m.Jjmmems y fcirptis , f , m. 

De juneo, Jimdmmt , jtmeems , a^ sem» 
JUNHO, m. (mez) Jmmims, fV, m. 
J U NT A , f. ( dos oflbs do eorpo ) Articm» 

ImSy modmSy r, m. 

* Junta de bois, Bommjmgmm^i^ o. Semm 

jumãurm , ée j {, Cie Colum. 

* Junta , (termo de carpinteiro) ( extremi- 

dade da taboa ajuntada) Ceagmemsumj i^ 
n. ViiruT. 

* Junta , (,ajuntamento , ou congreflb de 

peíToas no mefmo lugar para eoníulcan 
alguma matéria ) Comfejfus , eomteuíui | 
eottusy 10/, m. 

Fazer huma junta, Comvesstsim agere. Csf. 
CíXtmt a ou epmteutus eelebrmre. Cie. 

li Fa- 
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Fater huma juota de Meiicos , C^en 

ãleJfcct. Cie. 

JUNTAMENTE , adn Smml , mmâ ,>»• 

Sim , sfmjmmãi , iêujmmSim. 

Pordem-re 06 íeatidos , e jtifttamentc a 

vida , Pãriier €tm w$d finfus a^niííUmr. 

Oc. 
JUNTO, a» JãmâiÊf^ fnjBuans^ «, «m. 
Tem moito dinheiro junco , £/í itti t9fiã 
rei mmmm^riéi. 

Vicrío juncos , Viii, oxxfimnl vewiruwi. 
JUNTO, adv. e prep. Pr§MÍmè ^ j$utiã ^ 
ãfmdt kroptir^ codas com acc^ 
Eu edava Tentada JQoro a Pompeo , Prõ* 

sclmè PôMptinm ftJihém. CIc. 
EA& encerrado junco i via Appia , Sepml* 
tus $ft jmMté vfÉm A ff iam. Coro. Nep. 
Elle eftava fentado junco a CralTo , 4fnd 
Cf^umfti^m. Cie. 
Elle efiava deitado janto de fcu pa!| Pr^ 
pter pairem tutãèat. CIc. 
lURA^f & 
JURAMENTO, m.7ii/>r4i»i«iii, no gen. 

imritjnraisS. Jmramemium^ f\ tt. 
JURAR , Juran , Jêferare. Cie. Liv, Sa-' 

iramimu Jiurt, Liv. JurejnsrémJú alijmd 

affirmart , vel megatt. 
JURIDICAMENTE, adv. £x>m (oo 

jnStiwrmm) fftrmnlif^ CiC. 
JURÍDICO , a , JufiStai ,ê,mm. Jmidh 

ríoKs.bf h.Plin.JH. Cie. 
JURISCONSULTO , m. Jm^ift^afmhmt ^ 

f- Jarilfiritm^ f , m. Oo, 
JUR«DtC,AM, f. JmriféUah^ Ms, f. 
Metftr-fe em coufas , que sio da jurifili* 

çio de outrem » Fàttim pmttt i$t itnjim 

mimam ^ (ftDv. 
Efle negocio he da minha jUrlTdiçio , Iteí 

^trtitmr ia meo firo. Plaut. 
JURISPRUDÊNCIA , f. JuritfmieaHa , 

4f, f UIp. 

JU RIST A , m. J9tnjl0 , it , m. 
JURO , e Juros , ( lucro do dinheiro , <)ue 
fe emprcfta) Impeadiam , ii , n. U/ara , 
^,f. CIc. 

Juro iHieko, ou injofto, Reams^ arit^ n. 
Dinheiro a ratip de juro , Nummi mfw 
aêrefêfiii. Hor. 

^% J"^5 • t ^^^ /^« f «om raxio ) 
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JUROMENH V , f. (Viiia no Alemejo) 

JmrUmemiM , ou Jmrmema^ a^ f. 
JUSTAMENTE, adv. Juftè Jure merho. 
JUST1(J,A, f. (virtude Cardinal) Jmfti^ 

tía^ «, f. 
Fater juftiça a alguém, (dar- lhe o que he 

íeu) AUioè fumm ( ou jat fmmm } trHàar§. 

Cio. 

* Justiça , (ratio , eq«!dade) JE^míai , 

lma|!iiAo que tem jvftiça aa fua caufa , 
«S« f » ^«ar/k fntam bakart é^mmm ^ ká ham 
wam^ fa$i defiadaai. Cie. 

* Justiça. Adminiftrar joftiça , ^bf iffrr- 

r#, ou jadiría fxeriere. Ctc, 
Fazer juQiça com coda a iocetresa , Xn»» 
ãajmrã rtáJart , Jiifr rgriíwf li. HmmI. 
Contra toda a juftiça , Mf «^ , imqmifitmè. 
^ Justiça , ( os ofliciacs , que admioiftrio 
juftiça ) JaUces , «oo amjmSrim taartam. 
Entregar alguém i juAíça, Sêoariuti jm^ 
^iiiâram afífmfm fê r m if t ê t^ | oo/mbiifcnf 
famemtam iroékrt^ ou iatttiwamera. 
JUSTIC,AR, (Itum malMior) Alifmem 

nhimú fitppRcio affiearf» 
lUSTlCeiRO Priâoi^ , FMtifc fkmrma 

ia rtús. Priartfi fiitivtr4iM!ir« 
lUSTIPIOAC.AM, f. Jm/Uficaim^étís, f. 
JUSTIFICAR, ( termo Tbcologfeo} 3^^ 
tífkwtf. A A. Ecel. Jaftam rêJdm. Im 
jaftormm ammtram ti 



^ Justificar , (nro^Ku* averdaáe de homo. 

coufa) AtifoU pr$èart Cfe 
Fará juAfficar perante vAt o men proee» 
dimenvo, V$ mM# roÊiêOim wmfmãi 

JUSTO, a, Jaftms, a^ inm. 
O que " 



,a,3P«7Íj 
df^he 



m. cie* 

Segundo a jufta nftio , íEj» a^aa , í^io. 
1». Ter. 

Nff» me parcoe j«fto ^ qM , «c Nam pmr 

arUtror^ f^c. eom infin. Ptaot. 
He de jMa idlide para ir i guema , L^^ 
iimam (ou ii/l«ai} atâ$9m tah$ ai mm&m. 



IA.», 
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LA*,«dv. («M, onde tn cflis) (Um 
nnovime&io) i^bk, oo j/bV. Cie. 
« com iBO^doDeato , (i/M , {^«r. 
7» iftum lêiftm* 
LI , («o lugtr, í«dc«llc cftá) (fcw mo- 
vimento) â^r %M^tí CO» 9i9V]flKM>, 

U mcteo, fifáfav. 

De lâ, onde eS4s, I/Umc ^ on^km€^ 

IrtmoB por li , /(«íí ièimui. Ovid. - 

Por 11 , owlc efUs, ílí^ t oa^*#r. Ter. 

i^x*, adv. demofiíki de tempo antigo. Li 

do pioeipip do moodo » J#fli mde ãb 

histo mmuéiim 

Li vai o negocio , (eftá .perdido) ^amf 
êft. Ter. ^ ^ . 

Li fe aveoha , SM wdiftt. 
LA A , Lia, oo Lí^ vid* LAN. 
L ABAC, A , f. ( benra ) Lápsibmn , f , n. 
LABAREDA , f. e« Lavareda , FiãmKÊ0 , 

LABE'0 , m. Ltfk/ ^# ( •«/ Ji^miéUi ) 

FAr hom labéo aalgoem , 4^ire aUfmem 

mútmUL Ctc. 
LrABERINTO, nu Léàvrtmhm^i^ m. 
Aítuifb. Anda meitido em hum laberioto 

de negócios , £fi migêíiormm mpb ^pr^- 

fitt. C{c. 
LACRADA 9 f. Nõdms » ou la^mtm twnáuí. 
liACAfO , m. OQ Lacayo, têHgtfmm^ f , 

m. Stf%mi à feJibmt. Cic« 
LiAC«0« m. Lêfmnu^ r, m. 
LACRAO t m. (infeao venenoíb) Sior- 

pi9^ émit,^ m. ^ ^ 

LACRAR, Ctrãjignãimi â&qmâafigiuíf. 
L ACR E, m. CtTéTfigmamm , ^ , f . 
lacticínios, m. pi. Lmãtwti^ ^ imm. 

Lúããriã , tfrirjMí , o. pi. Gelf. LãSimtÃy 

éntm , D. pU TheoL 
LADAINHA ,i. J^i$miée, ãnm^^. pL 



LAD LAG 4ff 

LADEIEEN I U, a, i7rr/iV/, ^ 9i. be^ 

LADO, tUrLâtuí^ tris^ p. 
LADRAM, m Fur^ mrh^ m. 
Ladrão de eflradas, Latro optado ytnit^ ni. 
Oraode ladrio , famoío ladrão , ?r//»r, 
r// , m. 

Ladrão de gado, AbãB9r^ 6ris^ m. 
Ladrão do ihefouro , i)a dinheiro pvbli* 
CO , Pftmiáur , árií , jn. 
LADR AMZINHO , ;a. dim. Fkrimnlur^ 

f , m. 
LADUAK ^L<ir^ei C!c. Lãtr^àm iien. 
L4DRIL.HAR huma cafaVCW/aff^ Jb^m- 
tei ( «f / laertuUi ) ftirwcre i ( )f « , yir^f y 
ftratmm^) 
LADRILHO, m. ifo&irfM Itítribnl ftrá$Mm. 
LADROICE, f. Liarmmum ^ ii^Bn Lasra» 
fimãtio ^ anis ^ f. 

LAGAR de vinho , X^n^^^^^ ^^ P^^o ^ 

ovas) CãkéOêriinti j H ^ n. i^allad. R. R. 

1. iS. 
O engenho do lagar , em qne fe efpre» 

mem as uvas , Tonmfmm , «• Tirçmmr ^ 

árts , n. 
Lagar , ( a cafa , onde efti o «i^efino eft» 

genho ) TweuUtria iclla , ^ , f. Colam* 

TòrtMlar^ aris^ D. Plin. H. TorcnUrkuif^ 

ii^ o. Colum. 
Li^ar de ateite, Offiçma okétrís^ on oliva* 

riã^ on f« ^«(41 teruutmr «jrv^r. 
LAGAREIRO, ;n. Tortul^ims Ji ^ m. 
LAGARIC,A, f. ( lagar p(»neno) Qtkã^ 

iorium^ ii^ O. Pallad. R. R. I. i8« 
LAGARTA , f. (ioíeâo) Eruça^ €. Cm* 

Lagarta das vinhas , Vohirã i < 9 f* O»* 
Túhmlms , # , m. 
LAGARTIXA , f. (infeao reptil) Lâcw^ 
' #41, <r, f, 

LAGARTO, m. hêêiftm^ f , m. 

L AGE , i. Lêpis fMéÊdrmími , ^ pUmm. 

L AGE AR, Qmadratis (ou pl4mtj)/aMÍsJer* 

ntr€^ ou (omft^mre^ acc. 
LAGO, nu Ltf^«/, /« m. 
LAGOA « r. S$0gmmm , # , O. 
LAGOSTA , f. ( marifco conhecido) 10* 

IitifiM^ <r, f. ott Loimftã mãrimé* 
íiAGRYMA , f. Léuryma.éi^ f. 
Verter lagryoMS , Lêirynmf , ou Uery^ 
li ii maíu 



%St LAG LAN 

mari hatryntas fathkre , effMÍif^ , 00 
profunÀere, Cíc. 

LAGKIM AL , m. do olho , Q^uU éngtOnt 

inttnorm 
LAGRIMEJAR, Lésrymnlat fm^dtre. 
LAGRIMINHA, f. díoi. LurymuU,^^ f. 
LAMA I f Luíum ^ coenum-^ i^ a. 
LAMACENTO , a , Ci^MÓfut, hiêfms, fa- 

tuUntut , a , mm, 
LAMDEDURA» f. Lhams, âr, m. 
LAMBER , Lámtere ^h.U^ Tem fttp.) 

Llmzfn ^ dilimiere ^ (go y Vttuti , tíwãum, ) 
LAMBlQUe , ca AiaiB(ijqiie , Fsi •Jftra^ 

bendís per JtftilMoti^m (meríf , oa l^és 

SftiUandls fuctis* 4UmUx^Uis^ m. Med. 
LAMEGO , m. (Cidade Da Beira) Lãmi- 
■ rtf , ou Lamaca^ ir, f. Lamáímm^ f , D. 

De Lamego , Lamaamfu , ^ /r. 
LAMINA, f. Lêmhajíàmfiajamillê^ayf. 
LANC,ADOR , m. (o que laoça oo que 

fe veudc em leilão) Liiitiiwr^ iris^ m. 
LANC,AMENTO dovo da arvore, Sár- 

€uiut^ f , m. 
Cortar os lançamentos novos, SurcmUrt^ 

(0, «vf , aium,} Colum. 
^ Cavallo de lakçamento , Efumt ãi- 

mtjfarimt^ ii^ m. Virg. 
LANC,AR alguma coufa com a mio, AH- 

quidjactre , cênjicen. 
Lançar fóra, Entínerf^ ejUen^ ^tcpélbri, 
Lançoo-o fora da foa cafa , Huiu tjtch 

forãS adihm. Plauu //«nr dttmrkãvit àk 

édibms. Id. 

* Lançar , (faltando de arvores , e plan* 

Í2S ^ Girmhan , progtrmmãre , pmiktUre , 
. puUuláfcere» 
Lança avinha mnilas varas, Prtfmubtpãl- 

nsittí vinea, Colom. 
'f LÂmçar do que fe vende a pregão , etn 

leilão , Liíeri (teor , íltnsfmm) iUkârij 

acc. Curt. LicHatí^tum facere ^ com gen. 

da coofa, que íe vende. 
Lançar. mais , Ad ãliíujut rei pntium ãd-^ 

jtcere. 

* Lançar cm papel , em livro , (efcrever) 

Scribere , ftfiptis mêmdétrg , acc. 
*'Lançar mão a alguma coufa , Aliqmd 
prebdndere^uppnbémdcri^ãrripere. Cic, • 
Laoço mão da palavra , Cwditkmm atsi^ 
piê^ Ád €99di$$Qi9im ãiíédo. . 
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tAN LAR 

* Lança R-S£ a alguém impccoofamente , 

Im ãliúmim irriere , wcirrer^ , imtMrftre^ 

mpaderty imvHsrg, 
^'Lançar-se aos pés de alguém, St W/f 

dts éiUíMjms projinrt , ãb/íarê. C«C Cíc. 
LMÇado ^s pés de algueoi , Ad9ahsmi 

lenibms ãlieujmt* L!v. 
LANGET A , t Staiprmm Cbirm9:itkmm. Gelf. 

Stédptllm^ #, m. ScéÊlpillmm^ f , o. Id. 
LANGET ADA , f. SfêlpeUi iSut ,is^m. 

ou pmmãio^ émt^ t 
LANCHA, f. Lembmt^ i , m. Cymbé^m^t 
LANG,0, m. 7«4m, iS/, m. 
^ Lanço em leilão , LÍ€Í$étío^ 4mi$^ £ 
Tirar alguém do laaço , Atifuem de «0- 

ãione depélUre , ou tiiitêtiem ejciUdere. 
LANC,0L, m. Leãi Hmuum^ ci , o. 
LAN DE A , f. ou Lande , Gkms f»#rivr#. 

Gol. Glêmt fMerms. Plio. H. 
LANTERNA , f. (o abnfo diz aUnicma, 

ou alenteroa) Lãierws^f^ f. Gíc. 
LANUDO, a, Lamêfui^ 0,mm. 
LAPA , f. Spenu péÊnm profmnUu. /«imt* 

tis deeliviiate eatmm , i , u. . 
LA*PARO, m. Timer eèmiitdmtyU n. 
LAPIOARIO, m. Gemmmrmm JadpUr ^ 

6ris^ m* 
LARANJA, f. Msknm mremm. 
Laranja da cbioa , Mdum âmnwmfiam^ 

A. 
Laranja ateda , Mdum mmtenm ãeidenm. 

LARANJAL , m. Leeus maJií émrets ewji'^ 
tmi. 

LARANJEIRA, f. (arvore) Mãlmã$Êreã^ 

ou AtUm$e0y ou amnonia. 
LARGA, f. Viver à larga « Vi^ere libtrè. 
Dar muitas largas a alguém , Niníiàm aK^ 

em imdmlfire. 

Níq d$ur largas a alguém , Atãè ãlifuem 

babere. Plaut. . 
LARGAMENTE, adv. (liberalmente) 

Lsrgi , Ubersliter^ UargUer. . 
Largamente , (amplamente, diffufatnea- 

te) Fmsè la$/ftie , ^mplè, 
LARGAR alguma coufa das mãos, ACfmJ 

de ^ tel è mamsbmt muluere , è mambms 

emiíure , dirniítere. 
Largar as rédeas , ou o treto ao cavallo, 

E^mo bâbenêi permUure , remittere^ im^ 

esãre. 

Lar* 



LAR LAT 

Largar as armas , Jlrma dtféwtn , ou ií- 

Largar o panno , as vélas , Vela pãMdert^ 

oxx 4xpH€mr€. PJant* . ' 
Ouvi diter , que te largirlo as qaartans , 

AíêJíw quêrtémêm à U éU[€€ffiJfi. Cie. 
liARGO , a , Lêius ^m^tm. 
Lugar muiio larao, Lnm m^mtmdi90 

mmflíjjímui , ou hngè y Ui/fmi féiifm. Sfn- 

tíofus I ámflmt , # , wm* 
Larga doença , M^rhmt ihiiurwm. Cie. * 

hmpmpms, Liv. 
Huma larga vida, ^M UBgÍ9$qMã. Pláut. 
Larga matéria he efta para o difcurío, 

AkmmiÊm , fnfm , nhtrm , / j^^i»/ maãerié 

9ãêié€€nium. Quint. 
Veftido iaii^o , Amiãnt laxm. Ovid. 

* Largo, ( liberal ) Largm^ a^ nm. Glc. 

* De largo. PaíTar de largo , A^ Iwgè 

fTéiterirt* 

Que cem fiocoenta pés de largo, Lâimt 
quimqtMtmt ftden Plio» H. 
LARGUEZA, f. LoxíSmí, átis, f. 

* Largueza , (Hberaiidad^) Latghhjmt^ f. 
Dar com largueza , Largh^ UberâHtnqni 

LARGURA, f. Latitude, m/, f. Cie 
A largura das eftradas , dos caminhos , 

líéxiUÊt viéirmm. Colnm. 
LASCA, f. (de pedra, Ac.) Frâgmemtmm^ 

im Frugmtn^ ims^ n. Colam. 
LASCAR, 4ffmlosè, OMéffmMm frangi. Itt 

fré^mim^ ^ ou im mmtwíã áifrumpi. 
LASCIVAMENTE, adv.La/c/«^. UV. 
LASCIVO , a , (luxuríofo} Li^íitms , «, 



LASSO, a, LoMMt^s, $m. 

LASTIM A , f. ( compaixão ) Mifirttarjia, 

if« mSiferêiio ^ óms ^ L Cie. . 
Ter laftima de alguém, AUcmjmt mifireri, 

ou mifereftere. 

'l eqholadimadelle, ATf/irr^f «i#fY/<iv/. Ter. 
LASTIMOSAMENTE , adv. MifiraUli- 

ter , mififãndum in medum. Cie. 
LASTiMOSQ, a, Miftramis, i^ h. Mi* 

ftfâmdHt , a ^ um. 
LASTRO, m. Saburru^^^t Liv. 
LATAM , ra. Oricbédcum , j , vu Mi fia- 

9um fnãitiufU, 
LATEJAR, P«//iWr. 



LAT LAX ijrj 

LATEHAL, adj. (que cftá em hum lado,^ 
ou nos lados) Laterafíf, {5* U. PHn. H, 

LATIM , m. (a lingua Latina) Latiua A»- 
gua. Lãtiuitas ^ átit ^ (. Cie. Latiaiisfer'- 
m», Plfr. H Romanus fermo. Quine, 
Falltr , faber Latim , Latini lo fui ,fiirf: 
Cie. 
Traduzir alguma coufa em Latim , jílh 
quid Latine verterf , ott reddere. Cie. 

LATINIDADE, f. (a liogua Latina) Lá- 
tiwitat , atit , f. 

LATINIZAR, vid. ALATINAR. 
LATINO , a, Ltttiuuj ^é ,um. Cie. La^ 

íiatit , ^ h. PflD. H. Latiut ,a, um. 

Poei. Colum. 
LATOEIRO, m. Mrarims faber , hi, m. 
LAVADO , a , pari. Letut , lautus , lava* 

tm^ ablátut, eUiut^ a, um. 
LAVAGEM , f. Lotie, lavatio, 6nit, f. \U 

truT. Cie. 
LAVANDEIRA, f.£«ttf/rf>,iVrV,f. Li7. 
LAVAR, Lavare^ abluere^ eluere, acc. 
Lavar huma chaga com vinagre , Fukm 

acito dilutre. Petron. 
LAVAREDA, f. Flamma, a,f. 
LAVATÓRIO, m. Lavatrum. /, o. 
LAVOURA, f, Aratio,6nit.t 
LAVRA, f. Idem. 

LAVRADIO,m.(Vina)Lifvr«^/iiw,íf\n. 
LAVRADIO, a , Arakilis, eultnra baUtií, 

LAVRADO, a. Terra lavrada, Terra aréh 
tro fubaãa. Tellut aratrit domefaSa. 

♦ Caftiçal admiravelmente lavrado , Aíiru» 

Mi opere perfeâum eaudelaèrum. Cie. 
Prata lavrada » ouro lavrado ao boril , ifr- 
geutkm^ vel aurum eoeUtum. Cie. 
Diamante lavrado , Adamat folitus. 
LAVRADOR , m. Agrieola , a. jtrafêr, 

afrerum eultàr^ órit^ m. 
LAVRAR a terra , Terram arare , têlere. 
Agrum verterem 

♦ Lavrar madeira com enxd , com plaf* 

na, Aíaieriam dolare^ lavigare. 

♦ O mal vai lavrando , Malum ferpit. Cíc. 
LAXANTE, adj. ou Laxativo, a, (termo 

de Medico) Ahumfolveus , metens , K^ 
fuauí^ ciem, tis, c. 3. 

LAXAR (termo de Medico) os poros. 
Lazare horoi^ 

La* 



jy4 I-AZ LEI 

Laxar o vciurc , ^hnm folvere^ r^fphtrt^ 
mr/re, Uqwara. Celf. Qc Pliil. H. 
LAZEIRA , f. (pobrcta.) Sahir da laici* 

Tirar a algotm da lateira, áBfmm nifi^ 
te à mifería. Ex Cfe. 
LEAL , adj. ( fiel') Fidur^ a , mm. 
LEALMENTE, adf. RékUiêr. Cfc 
LEAM , cn. Lio^ inh^ m. 

De leio, Leoninm^ a^ $im, 
LEAMZINHO, m. dim. ÍMmtnhn^i^ m 
LEBRE, f. Ltpmsy orh^ m. 

Lebre peqaeDa, Ltfuftmlui^ /, m. 

De lebre, Lfforhmt^ «, nrn, 
LEGACIA , f. (a dignidade de Legado) 
PonMíii Lígâfi mmmmi^ ou digmtuu. 

Legaaa , (o tribunal do Legado , ou Nim- 
cio) Pomtificii LexátiTt^Mêl^ áih, B. 

Legacia , (a ftançio do Legado) Legêtíc^ 

LEGADO , m. <ci qne Te deixa a algueai 

em ceftannenco) LegMtm^i^ a. 
DeTvar a alguém hum legado , Atiqmd^i^ 

€ui legara , oQ ujtémemo rtltmqMere. 
LEGADO , m. do Paf>a , Legado Apofto- 

lico , Legado i latere , PBMificiHt Leg^ 

tmt , f , m. 
LEGADO, a, ( deixado em leftamemo ) 

hégéHms , a , mm* 
LEGA L , adj. ( cooceroente , ou coufor* 

me is leis ) L^stít , bf /'. Quine. 
4#EGAk , (deitar em teftamenio) AlífM 

alicmi legêtt , OU ifjiémtmiê rfHmqueri. 
LEGIAM, f. Ltgh,6nit, f. 
LEGITIMA, f. HétreMtããif kghsms pvrtio , 

émit^ f. 
LEGITIMAC,AM , f. Nothi im ingenmmm 

traduãio , ou irM»fcripih ^ Mt^ f. 
LEGITIMAMENTE, adr. LtgUimè Jttf^ 

ti. Qc. 
LEGITIMAR hum filho baftardo, Noihim 

paterÉét^ bitreditêiis jmrt dêm^tf , OU JV9- 

tbmm ingenuh éÊé^crihere^ 
LEGITIMO, a, LtÊitimnt , «, nm. 
legível, adj. LtgèMis.^k. V\p.QMd 

ie^i pêteft. 
4^EGOA , f. LnvM, «r, f. 
legume, m. Ltgínuim^^ inh^ n, C!e« 
•LEI, f. ou Ley, Lex^gu^ f. Cie. 
LE1CENC,0 9 m. Fmttmutm^ ^, m. CelC 
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LEIGO , m» L«ri«r, s, m. 
LEILAM, m. AmaU^éms, €. 
Vettdtr em Idlio , Mnãim&ti. Axãkmm 
fmnrt , com geo. 
LEIfUd , (Ciéade n Eftremadma) Aftwa 

De Leiria, C^mpmuifit^l^fi. 
LEITAM , A Pw$m hOms. Vnr. Lm 

m09tt f^itÊ$9 Hait* 
LEITE, m. Lêc^Mk^ n. Qe. 

De teiie , Lt Mem ^ m^ mm. 
LEITO, sn. Leãmt^ f , m. 
L£1TDR, m. d^dfcr ^ irjr, wk 
LEITURA « £ ou lncSum , (o offido de 

Jhhd lêcmt de cirieira) D^Sêrk mmwmu 

Pr^ejjmt^ OU Mé^JM f^mwmim^ «, f. 
* Leito&a, <auoçio de ler) L#Aw, im$^ 

'€ Oic* 
LEMBRADO , a , dt algamcMlk , 41^ 

çmjms fii wêêWÊÊT^ mrit^ c. 3. Ck. 
Lembrado eftdu , que, fte. AAmimè^ ^t. 
LEMBRANC,A, f. Memarm^ 4t. Jt€€êréÍ0^ 

tfâ^ émis^ f. 
LEMBRAR a alguém alguma CMb , (tra* 

teMha i memoria ) A tímw m ^ík^t mi 

memoriem aKcMJmt rei rtVHmre. Abqmd 

siiimi im WÊfmummmTeiigert* Oc« 4bf$um 

md édiemJMi ni wtem^rimm txeium. Idem. 

AHçmjmt rei mtem^mm mUemi refmmre, Id* 
Lembraiwfe de alguma coufa, Alkmjms rei 

( ou ãlifmmm tem , ou de mkfmmre) 

mtimiffe ^ OQ reee^dmri. Cfc. 
]i ifto oin lembra, Ejmrei meetmmm 

pê MH. Cie. 

Sempre elias eouiâs me lembrarf o , Hm 

perpetmòfixã ãmimeo meo mãmebmmí. Ga 
LEME , m. (de embarcaçio) Oxmmt , i , 

m« Gmkirmmemlmm^ í, n. 
LENC,0 , ro. (para aHmpar os narhcs) 

Mmemimm^ii^ ■• - panalimpar ofoor, 

Smdmrimm^ iV, n. 
LÊNDEA, f. Lem, dfo, f. Plin. H. 
LENHA, r. Ligmmm.i^^. Ge. 

Fater lenha, Ligmmri^ (er ^ mtmt fmm.) Liv. 
LEMITIVO , m. (alivio , coufolaçio de 

pena , de dor) Afíeigmiio ,'Mi, f Lemi» 

memtmm^i^ ílemâmim ^ íemimum ^ iwiu I»#» 

^éememmm ^'i^fím 
LENTAMENTE , ziv.Lemi , fmtlMim, 

femfimÊ. 

LEN- 
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LEN LES 

LENTE I m. de artes, Artmwt M^g^/ht, 
Leote de Filofofia , de Theología, Pkil^- 
fifbiéi 9 %êl ThtohgU Frtftglfr , «W Míê* 

ITJLHA , f. ( legume) himt , ií# , f. 
Flia. H. Lêmtumla , <r , f. Celf* 
LENTISCO , m. ( arbofto do mato) Inn^ 

tifim , r I m. Colam. 
LENTO , a , (algum laoto bomido) Smk- 
hmmidms^ s^ mm, Celf. Uvidmlm^ ã^ mm. 
CataU 
Faier-fe lento , UveTar^ r ( fi^ tfi^'') Lacn 

^ F£BA£ LENTA, LtWíãfihris. CÚU 

LENTURA , í. Méukr, Mt, m. SalU 

LEOA, f. Lcòa, Lecmé^ le, C 

LEPRA , f. (mal contagMo) Lepféf , #• 

rmmi f. pK 
LEPROSO, a, Lêfrisãffkãm^ « , mi. Lr- 
' ^f Uhréms^ tís^c*^ Le/rêfms^ «, anu. 

A A. EccI. 
LEQUE, m. lUMtm^ í, n. 
LER , Ltgfre^ acc. 
Ler hum livro defde o principio atè o6m, 

Llbrum ptrUgere. Cie» 
Ler mniias veies os Antbores , Anãwrti 
^âlvffê , ê%9her€ , ffrvoiwri , kãisartj 
%€rfmÉ^ Cie. Hor. 
Ler (enfinar) Kilofoãa , Theologia, &c. 
fbihféfíimm^ Titvhgiãm doieti , oo ^o» 

LEROO , a , ( groffeiro , inhabil , fem ar^ 
te , fte. ) biwi , Wií» HtU$ , rií/ , c 3, 
SuliJm , ftmpidms , 41 , «m. 

LESAM , f. L4r>, Ml, f. 

L£SM A , l Ltfma, (infeao) Imwm, im, 

LESO , a , ( oSèndido , aggravado, inaltia* 

^ Homem le(b 00 jnixo , Hnoã mm fãmm 

mnntií. Et Cie. 
^ CriíM de iefa MageAade, J^^JmeBU^ M#, 

f. Majeftaiit imwÊtnMUi irmêm. Majêftê^ 

tkn, OVl l^féi Mt^tfitiis irimmy imú^ o. 
LESTE , m. ( vento Oriestal ) Almmmi. i^ 

m. VkrM. OsGrqiQS Ibechaodo : jfyt- 

Iroffi, <r, ro. CatQl. 
Lede ^uaru a MordcAe , Cmiãt , # , n. 

Vhniv, 
LeQe n^uia a Snefte , SmkfoUmms $i %w* 



LET LEV ayj 

LETHARGO , m^.ou Letargo , (profun- 
do fono com febre lenta) Lethorgus , / , 
m. Lifbapgiã^ 4t^ f. Fttermmsj 1, m. 
LETRA , f. Li f Ser a , ir , f, 
. Letra pequena , Liueruk , « , f. 
A arte de formar letras , ou a arte de e(» 
crever, Litterainra^ ã^ f. Cie. 
' Letras do Papa , PQmiifiíiã diplimãêm , «• 

rurffi , pL n. 
LETRADO , m. (Jurifla, Advogado) Cãmá 
fiétitmt , Pairoàut , #. Cêuféormm ããn , 
^W/, m. 
LETREIRO, m. Mtripth, í»h, t 
LEVA de gente , (termo. ihilitar) Mlltnm 
deliãus. Cie. Milittt C99ff€ripu. Csf. 
Faier levas. Milhes camfirihre^ iQlligere^ 
fgire. Copias pãrsre. Cíc. 
"* Leva , ( termo Náutico. ) Tocar a teva, 
XWr ímid figmum rteipiendi Jt im maum^ 
CttÇ. 
Dtfparar peça de leva , Sohtndarum am» 
sborsrMm , ou Sohendét mã%is figmmm dor^ 
tefrãgQire MBci SormemtL 
LEVADA (f. ) de agua, FimeMSmm, / , n. 
LEVADO, a, part. de Levar, q. vid. 
Ser levado da corrente do rio , jtiripi %i 
fiwmimtt, Ccf. 

Levado do defeio de reinar , Rtgwi tmpi» 
disaSê imdnãm^ m , um. Tac. 
Levado da Ira , Ir d incisasms , elasms , #, 
mm. Cie. 
LEVADO, a. Pio levado, Fernstmsâims 

púMft, Ceir« 
LEVANTADO , a, pan. deLevamar, q. v. 

* Levantado, (alio na Toa Gtnaçio) ÈJi* 

sms , al$us , eelfus , exeelfus , « , mm. Sm* 
Uimif^ Cs^ me. Im aisismdmem fdisms. 
EQar levantado da terra , Emimére emStéí 
Serram. Plin. H. 

* Aplacar bom povo levantado , Popmlmm 

imeiS0ftmi misigâre» Cic. 
LEVANTAMENTO, m. (a acção de le- 
vantar) BlãSiê , ii9êSS9 , étúf^ f. 

^ Levantamento, (rebelliáo, motim) Xf 

htUiê^iwis^fm 
^ Levantamento do fitio . (que fe poz a 

boma Cidade) Sslmta pèfidip. Ab obfidiê* 

me difceffio^ Ms^ f. ou dtfceffms^ </, m* 
LEVANTAR , ( do cbão couía cabida) 

JLelÊvmre^ triprt^ 

Le* 
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l-«^antar alio, Le^* infMmi. P1Í0. H. 

Levaoi^r a mio, Mê^tm êJftêUnê^ M0I- 
Ure , /rr^^. Qu/ol. 

•Levanmr oiiiío» q«c repox a homa 

Cidade, Oifidht urbtt ãbfiftere. Li?. W- 

fiii9nem f^ttrt. Id. 
Fater Jcvaotar o fitto , Urhem ekfijivme Ih 

berêre ^ tximere. Cie. Plio. H« Okfidiê 

Mrhfmjihtrt, Aar. Vift. 
L^f aolar o campo , o arraial , Caftrs mê* 

ttrt. C«f. 

• XiC^ANTAA a caça , Excirt ftrst. 09\á. 
. f raiam xênêímãm i latiMit ex€Íiãr$ , 

( fallando em caça de montaria. ) 
^ Levantar ham cedemanho a alfaem , 
MiMiiri imdiqBem^o^x êdêerfus âUqmtm. 
Cie. Piaut. 

• Levantar homa cearara, CewfMTám Eí^ 

clefiíiftiíam t^lUn. 

• Levantar ham exercito^ Extniimmiv»' 

flêre^ colliger4. Cie. 

• Levantar , (fallando do tempo.) Co* 

mo levantar o tempo , Cum fxixmfmerh. 
Se levantar o teupo , Sifuium trii. CIc. 
L£VANTar*se , ( ergacr-fc ) Surgert , eár- 
furgere ; ( fcn lo muitos fomrurgert. ) 

• Levantar-se , (rebellar-fe ao fcu Prfn» 

cipe ) /l' Princifê difilf^tri , oa iific€re. 

^ Levantar*$e , ( fallando em ventos , 
tormentas, &c.) Levanta-fe o vento da 
parte do Sul • M Amftfo iêi^urgumi 9im* 
ti. Virg. 
Ijevantou*fe de repente bama tio grande 
tormenta , Téxta fmkiti nmpiftés ioortt 
tft. Cef. 

Muitas vezes naqnelle mar fc levantio 
tormentas , Sjefe iommonwtxr ( oa ixíh 
tãmtur ) umfêftates boc mtri. Cie 

LEVANTE, ra. Oriems, th, m. Cie. 

LEVAR , Ferre , geflãri , pmrtm^ , acc. • 
díaote , Prjeferre. - de huma parte para 
outra , Tramferre. - 1 ro4a , Circumfer» 
re , circumgtftare. • para dentro , I^ferrt , 
iwtroftrn^ invthert, imporiêre. • para fd- 
ra I Efftrre , txfort^Ttm 
Levar alguém pela mio , AiifM€m wumm 

iuçere. Virg. 

Levar o gado a beber , Fttmt ai hihtnânm 
êffeUtre , ou adaqxãm 0gert fvtttm, Varr. 



LEV LIC 

Levar por força, Trabtn^ (A#yjrr, Amn.) 
acc. 

Levar alguém preto , AUqmêm m cãtif 
nm dêdmert , ou Jmcin^ Ter. 
Levar vida trabalhoía , Fitéun durit§r agf 
Té. Ter. 

Levar boa vida , ( viver regaladamente ) 
Cmrme genimmm Perf. Mxka èêxm/Mere 
geãiâ. Plaat. 

Levar a mal alguma couGi, AKfmiétgri^ 
ou grâftiter j ou mêUfiè ferrei Ctc.*í»- 
dtgwi péÊti. Id» 
LEVE^adj. Lrvif, e^^vr. 
Algum tanto leve , Li^tfcxlus , # , ra. 
Plin. J. 
Muito leve, P/rhmt^ íjf «#. Ge. 
Leve fufpelta, Sxfpielô temuis. Ctc. 
Crer de levCi Ttmni tridere* 
LEVEDAR , ( fater-fe levado ) Ftrmewttf^ 

cere. Plin. H. 
LEVEMENTE , adv. toArr. Ge. 
LEVIDADE.f. o^Levidio, Uwítat^ 

hh, f. 
LEZ/\M,vid. LESAM. 
LEZÍRIAS , f. pi. Agri , mtlpêUwttt c««i- 

pi, fmos Téigmt fxmndmn ftitmiâítn 
LHANAMENTE , adv. Sinttrè , ii^nmè^ 

iindidè. Cic^ 
LH \ NEZ A , f. Simeritéu^ iwgimãtitsf^ ifis, tm 
LHANO , a , (ffngtflo) Simirm^ éfirtms^ 

iwgtnuxs, n, «rui. 
LIA (f.) do vinho. Fim mmc^r, Mi, m. 
LIBELLO , m. ( termo da pratica foreofe) 

LiMlnt, f , m. 
LIBERAL , adj. Lihtréáis , ^ k. Mmnfi- 

cus , hmfiiut , ktmtgmms^ Urgxf, «, #«1. 
LIBERALIDADE, f. LUcrZiiAS^Mpi^ 

tãs , largitãi , atis. JUÍãmficcmtíé ,^%u 
LIBERALMENTE , adv. LHeréliter^ «#• 

ffigtfi , mmMci , Imrgè. 
LIBERDADE , f. (o contrario de cativei- 
ro) Libertai ^ãtis^t 
Pôr algoem na Toa liberdade , dCfãum m 
. ifbtrtêUm affirert. Liv. 
^ Liberdade, (Ucença) Pêtcfiêt^itit. €•• 



pfíi,-r,f. 
Tc 



em liberdade para fahir fora de cafa , 
Copis €i efi , ut efferâi ptdãs ex éedibms. 
Plaut. 

LIC, AM, f, (a acçSo de ler) LtSio^ixii, f. 

AlU 



LIC LIG 

A ItçSo dos Poetas ^ Ptitomm ni$kíiQ , 

oo piftraãaiio , ómís « f. 
LiçAM ♦ (o qoc o Mcftrc df ao difdpulo 
cada d?a para cítadar) Dijcitndi 9ptra dif- . 
€ÍP»lo prafcripta. Penjum quotiMoMum (oo 
dinrnum ) Jtfiipmlit ptãfinstum , ou fr^ 
firipimm. 
LICENC,A , f. Púteftas , átis. Fenia ^ </- 

Coto UccDÇa de V.m. direi , &c. Pãct tuà 
dixtrim. Bowi tuã ^tniã Mxirtm , Cs^r.Cic. 
LICENCIADO, m. LHemUãtut^ í , m. 
LICITAMENTE , adv. Lieiiè, Ihitò.Thcol 
Ifto fe pôde fazer ticíiamente , Ho^facen 
liitt^ 00 Gísimm eft. Cie. 
LICITO, a, LiíitMs^ã^ «mt. 
Se me he licito dizer iílo , Si b$€ mibifas 
WI diãu. Cie. 

Não he licito dizello, Ntfas diBu eft. Cie. 
A niogoem he licito fazer erros , Ptctart 
netmni /frd. CijB* 
Liemos do tear, Lírítf, irum^ D. pi. Virg. 
LIDA , f. (trabalho. ) He cooÇi de moita 
lida, Rit operofê tfi. Cie. 
Ando nefta lida , Hotfaxum voho , pro?« 
LI DAR , Laborar t , optraru 

Qoe lida muito, Optrofus^ a^mm. Cie. 
O qoe lida com efta cada de gente , oo 
com homens defte geoio , Qui fomfliSor 
tmr €um ingiutis €ÍHfm$di. Ter. 
LIDO, a, pare. de Ler, Leãmt^ «, tim. 

• Homem lido, íqoe tem lido moito) Af»/- 

td kãiwa tMmiiMf. Qui multa Ugit. Qni 
tmmbês firiptores p€rw0lu$avit* Ez Cie. 
LIO A , f. ( com que fe ata a meia ) F4^€ia ^ 
fiãfcíola , if , f. Subligáfmlmm , i , n. Cie. 
FÓfeia crurilis. Petroo. 

• Li€A , (união entre Príncipes) Fadut , 

eris , n. Sê€ietat , iiit , f. Confirmatafit^ 
dart fuiitat. Cic. 

Fazer liga com algoem , Soeiitéaem trnn 
aliquú eoirg , imire , eawflan, Cic. FoeJttt 
ferire^fuere^faueire cum aliamo, Cic. 
^ Liga de metaes , Idouia , fj goumemiemi 
metalhrum permiJUo ^ a$que temptratio , 
ónig , f. 
LflGADO, a, com cenforas , Cf «/«nV Eg- 
ciefiajlieis , ou Pamtifiíiis iUaqmeatus , ÒU 
illigaius , 19 , um. <- 

LIGEIRA. Soldado armado à ligeira , Lr* 



LIG LIM %ff 

th armatura miles, Lír . Levis milts. lá. 

Feles ^itis^ m. Cic. 
LIGEIRAMENTE, adr. Andar ligeinf 

mente, Levi pede tuíedere, 
LIGEIREZA , f. ( velocidade do que 1^ 

xnoye) F^Ucstas^ atis^ f, 
A ligeireza dos cavallos , Permeitas equâ* 

rum. Liv. 

Ligeírezas , oo jogos de mãos , Prafiigiie^ 
arum^ f. pi. 

LIGEIRO, a, (ágil) 4gflh,^le. 
Ligeiro de pés, Levipes^ edss^ c. 3. Varr. 

UMA , f. ( inftroi^ento d' aço ) íima , fiê^ 
binada ^ f. 

LIMA 00 , a » timatus \a^um. 
LIMADURA, f, S^obis^ is , f. Çclf. Còl. 
LIMALHA, f. Idem. 
LIMAM, f. (fruto conhecido) Ualumei^ 

tremm , 00 iimomium. 
LIMAR, Limare, acc. Plln! H! 
LIMITAC,AM ^ C (a acç|o d^ Tímitar ^ 

de pôr limites) Límisatioi^ ònis^ K 

* LiMiTAÇAM, (coufa limitada, pòuca, pe- 

quena, &c ) Tenuitat ^ exiguttas ^ átis^ f. 
Viver com muita limitação, Cultu tenuif^ 
fimo vivere, Qc. 
LIMITADO , a , (a que fe puzerão limi- 
tes) Limitaius^ terminit (velfinibus) eir» 
eumfcriptus^ n, um. 

* Limitado, (pequeno, pouco, &c.) Ab- 

dieus , exiguus , a , um, Tenuis , l^ uue. 
Homem de limitados cabedaes , Homo pe* 
eumia modicns, Tac, - facubaíibus modi^ 
€us. Plin. H. Homotemuis. Cic. 

* Dia limitado , ( deflioado , determina* 

do para fe fazer alguma xouía) PrétJH^ 

tuia dies. Cic. 

Tempo limitado , Prafimltum tempus. Oc. 
LIMITAR, Limitare. Sidon. Terminis dr* 

eumferibere ^ defiuire ^ OMfiuUms elrtum^ 

fcribere^ acc. Cic. 
Limitar a alguém o tempo, que ba de vi* 

ver , Spatium ( ou curriculum } %ita ali^ 

€ui circumfcribere. Cic. 
LIMITE, m. Umes y mitis» Finis ^ is. Ter» 

minutai ^ m. 

Que não tem limite , lutermistatus ^ nullls 

fimbus iifcumfcriptus. tf, um. 
LIMO, m. (herva) Alga^ a^ f. Virg.Hor. 
LIMOEIRO , m. ( arvore) Matus limmia. 

Kk •Li- 
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^ LiiiMEiRO , ( certo cárcere na Cidade de 

Lisboa ) Vid. CARCERB. 
LIMON ADA^ , f. P9$i0 ex aquã , fiucbárâ^ 

Çsf iimoMhrmm fmcfo comftãa. 
LIMPAMENTE , adv. Muêditir^ muniè^ 

puré , ctmcinuè. 
LIMPEZA, f. MuBiitía^ a. Munáiíht^ 

LIMPO, a, Mundm^ a^ mm. 
Juii limpo de mãos , Jadex Í9€^fruptm^ 
ou iwieger. Judtx , emjmsfidet (ét justas^ 
' íí*^. ) "^^'^ preM Mefaãah pottfi. 
Limpo deraagoei (fallando dehúm Chri- 
ftio velho) Pxro fãiígmime gemitmt. NmIU 
gtneris ( «r/ fmguimt ) /«^# injulmatus ^ 
• ou mactálâiMf , «, um, 
LINDAMENTE, adv. (com graça, com 

garbo) «SVfii, perhlli. Cie. 
LINDEZA , f. Femufiét , átis. Skgautíã^ 

ét, PuUbritudo^ iuit^ f. 
LINDO , a , reuuftut , pukber^ MIus , puh 
. €beUms^ béttulut^ a^ um. 
Linda cara, Stitã fácies. Ter. 
Lindo moço he Panfilo , Sctimt puer eft 
Pãmpbilus. Ter. 
LINGOAGEM, ou Língoagem, q. vid. 
LINGOA, f. ou Lingua, Limgua^ ay f. 
Que fabe , oa falta duas liogoas , Biliu* 
guisy (^ gue. Core. 

* LiNGOA da balança, Exêmm^ mity a. 
LINGUlC,í\ , f. LutauU , ir , f. B^tulus^ 

b9teUuty i^ m. 
LINGOADO , m. ( peixe ) Solea , if , f. 

Plio. H. 
LINGUAGEM , f. ( a lingua própria , e 

* oataral de qualquer terra ) Lingua «rr- 
uétula^ #, U 

^ Linguagens , ( termo da ercola) Coivfiv* 

gãÈio9€s veròormm, 

LINGU AR AZ , adj. ou Linguareiro , (ter- 
mo do fulgo) Limguaxy áfit^ c. 3. Gell. 

' He grande liognareiro , Liwguâ immòdkd 1 
prmditut eft, Liv. I 

LINHA , f- ( fio de linho torcido ) Filum, 7 



f , D. Uvid. 



f, n. CelC 



• ^» 



* Linha , ( em vários íentidos ) Liutu 

f. Cie. 
^ As LINHAS das mios , luiifmrég^ êrum. f. 

pi Plin, H* 
LINHAC,A, f, Lim ftnuw Jnlt , a. 
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LINdAGEM, f. ( defcendenda dealgotaá 

família) Genus^ erit^ n« Gíc. 
He fidalgo de linhagem , NMlis , ^ slê^ 

rn$ eft origine, Ovid^ ^ 

LINHO, m. Ummmy f , n. 
De Itnho, Linem^ <i, mm* 
LIQUIDAC,AM,f. de contas, Lèptidã 

rationum iomputãtio , émis , f, ' 
LiQUiDAÇAM de fentença , SemiemU ex* 

pHeaíio , ou explaxatio^ énit^ £ OsJurif> 

coníuUos ditem : Liqmidêíiú^ émt^f. 
LIQUIDAMENTE, adv. Lifuidò, Cie. 
LIQUIDAR , (faxer liquido ) Lfrae/tfmr. 

Plin. H. 
Mttapb. Liquidar hum negocio , Rem^ ou 

di n éliqud deciderg^ Cie Negétíum ex* 

plitêrt , (^ expediria Gic* 
Liquidar concas, Ratienet fubduare. PhuK 
LIQUIDO , a, ( fluido ) Lifuidmtyã, um. 
* Divida liquida , CUtmm , msMifeftum^ 

épertum debitmm , f , n« 
LiaiO « m. ( flor ) Litttm , » , n. 
LISAMENTE, adv. (com lifura, fem re* 

folho) lugenui ^fimpfíiiier ^ spêrtè» 
LISBOA , (Corte de Portugal > Ufyfipo , 

ou Olifippe^ émhy f. Pomp. Me\a. PL H. 

De LíSbOsL , Ofyffipouemfii ^ ^ fg. PUn. H. 

LISO, ou Lixo, a , (não aípero ao udo) 

Metapb» LiSO, (fiocéro, aio dtffiiioiado) 
Apertuty iugemuus^ <i, um. Gíc. 
Não Ter lífo, Parumjimcerè tprim 
LISONJA, f. AduiaM , affemisiip , Im>, f. 

Por Itfonja , AJJtmiaioriè. Cic. 
LISONJEAR, Admléri («r, éXuifum) «£• 
€ui. Coro. Ncp. aiifuem. Cie» 
Lifonjear , ( approvando , e gavando o 
qae Tt fax , e o que fe dix , ainda que 
Tem raxio ) Atíiui affemiêri. Cic« 
Lifonjear com meiguices , e brandas pa- 
lavras, Aiitui biêudiri ^ oxi pádpmi. Piaac. 
LISONJEIRO , a , Adulator , sffeumor , 

érity iiv AdmlairfXy êffenUfrix^ Uis^ f. 
LISTA, f. Álbum ^ f , n. 

Ser podo na lifta , lu albo aferUi. SWU 
LISURA, f. Lavitas, átis, f. 

! \^IVÍ^^ » í fingelexa) Imgtwmtês , hh , f. 
LITEIRA, f. Uaha.éiyt 

Andar em liteira , Liãkèfcrri | p^riurt , 

g^ftmrh 

LW 



XITEIREIRO, in. LêSHérius, fí, to. 
LITEIRINHA, f. dim. Lêãicmla, ií, f. 
LITIGANTE, in. LittXéUr; árh, m. 
LITIGAR , hitigare (ium aUjua di aliqma 
re.) Cie. 

LITIGIO , m Litigium , ## , o. 

A coufa ç&k em liiigío , Cmmfa tf rfatwr in 

éiffifUtiane. Cie, 
LITIGIOSO , a , LitígUfus , eontratfrfus , 

LIVEL« m. ou Olivcl, Libflla^ m^ fi 
Pôr alguma coufa ao olível « Atijuid êd 
liêeUmuiMtgtre. Àltfmid ptrliiréire, Co]. 
LIVI ANDADE , f. LfMms, itis , f. Cie. 
LIVRAMENTO, m. LihfréÊtio, 6mt^ f. 
LI V R A R , Literéire {ãliqmtm oHqm , «t , Yr/ 
00 0liquo iwomwtêdo,) Cie. 
Lif rar algueiD da moitc » AHquêm à mor^ 
te eripen. - de ham perigo , Ex ptrhn- 
fa. - da pritio, £' tmftodtí. Cie. 
Deo8 nos livre deíla defgraça , AvirtéU 
Deus d nMs b^gc maU. 
• Livrar (efeapar) de buin perigo, J^iftí- 

gtrc^9Ítare^dtcttm4Êre ffrkulium. Cie» 
LIVRARIA, f. BMioíbna, a, f. Cie. 
LIVRE, adj. Lièer^ era^ ermm. 

Lif re de geração , (que uafceu livre, nio 
de pais eforavos) Ingtmnut , «, mm.^ Cie. 

Livre, (iieuto) ImmHuiã^ & ne. Cie, 

Livre dos perigos , da doença , PerUtJiã , 
morto defmnSmt^ «, um. Virg. Lív» 

Livre da febre , Piffimãms i fokri. Varr. 
LIVREIRO , m. LiirêriM , ii. BMiopoU, 

Loja de livreiro , LUrmé ub^rmi > ^r » f« 

Cie. 
LIVREMENTE, adv. Libori, 
LIVRINHO, m. dim. liboUm^ i, nu Ge. 
LIVRO , m. Libor , bri. Codix , icis , m. 

Volmmim , Ms , n. Cie, 
Sempre eftft fobre os livros , Inftudk Bf* 

Urarum êjfidmè ^trfãíMr. Cie. 
LIXA , f . ( peixe do mar) Sfmáiima , le , f- 

Plín. H. Squêbás^ f , m. Ovid. 
LIXO, m« Purgamon^ ims^ d. 
LIZO , a , e feos derivados , vid. LI SO , &c* 
LO \ , f. Fdbmlét prohgmi^ i , m. 
LOBA,f. (a fêmea de lobo) Lmpa^^J.LW. 
^^ Loba , ( veftidora Cleneal) JuBua , ou 

$ogM talaris máonaiê. 



LOB 1X)N 1C9 

LOBINHO , m. dim. (o filho do loboj 

* LoBiNHo , ( tumor redondo preteroatu« 

ral ) GangUon^ ii^ n. Celf. 
LOBO , m. ( anhnal feroz ) Litpus ^ i , m. 
De lobo, Lupinus^ «, um. 
Fallal no lobo , ver-lhe»hcis a pelle, fr- 
€um titíhpum h fotmoxe. Planc. Lúpus 
infakuU^ prov. 
LOCUC,AM , f Lotutío^ M$, f. 
LOCUTÓRIO , m. Ceíla €oUoqmi. 
LODO, m. Lutum^ ecenum^ /', n. 

Sujo <ie iodo, Lmuliutui^ a^ um. Cie. ^ 
LOGO, adv. Mou^ffotim^ ilUciJém.cou* 
thfui , toufefiim , fiuo uild mora. 
Logo, logo, Jam jam ^ jam jamquf* Cic. 
Nuu€ nuut, rlaoc. 

Logo (}ue chegaei a e(la liba , C»«i ^ri« 
MÂJ« fn eam Imfuiam vtui, Cic. 
Logo depois de acordados não fazemos 
caio deftes fouhos , Simul ut txperrtãi 
fumut , %ifa illa eonitmuimus. Cie. 

* Logo , ( por tanto ) Ergo , igitur. Cie, 

Jgitur fe pori íempre depois de outra 

palavra. 
L0GRAC,AKI , f. (engano com galaiita* 

ria) Ludificatio , Mt^ f. Fraus ludiçra. 
LOGRAR alguma coura , ou lograr-fe de 

al^nma coufa , Rt aliqui frui , {fru$r% 

orts ^fruitus , telfruâus fum. ) Cie. 
Lograr o intento, Propofiium affequi. Cia 

* Lograr a alguém , (zombar de alguém 

com graça) Àliquem illudere , ludip€uru 
Ter. 

Logrd-o bellamente , Eum lufijêcosifé^ 

tis. Cic. Illum Upidè ludiJUéHus fum. Ho^ 

miui préKlmè illmfi. 

LOGRO, m. (ppffc) Pojfeffio^ óms^ f. Cic^ 

LOJ A , f. (em que fe vende alguma coufá) 

Tabfruu ^ éf ^ f. 

Loja de barbeiro , T<f9ftrha , ^r , f. Ter. 
- de tecelão , Teuirinã^ a , f. (^ic • de 
livreiro, Tuberua libraria^ ^, f. 
LOMBO, m» Lumbusj i , m. Cic. 
LOMBRIGA, f. Lmmbrhus^i^ m. Celf. 
LONA , f. Tela exftupi ^ erajfiéreque^liw 

ecuêextUm 
LONDRES , ( Cidade Capita) de loglaier- 
ra, e Cone dos Reis) LtmUnumy •« a. 
De Loadrcs*. ltm^i»*ii£u , (gf /«• 

Kk ii LON- 



a6o LON LOU 

LONGE , adv. Lwgi , procml. 
LiODge de ca(a, L9mgè sk étSbms. Ctc. 
LoDge da faa terra , PrHul purii ^{teiÀ 
pétriê.) Vifg. Cfc. 
Longe d* aqai , Pr9íul Uw€. Ter» 
De looge, Emimus. 

Olhar de longe para algama coofa , AU* 
amid pTêcml fpfSare. Cie. 
Vir de looge, £* l^giwqu^ ^emirt. PL H. , 
LONGO, a, LBtÊgms^ «, mm. 
Fater homa fyllaba looga , SyMsm fro- 
ámcerem Cie. 
^ De longo , ou ao longo. Ao loogo 

do mar, Se€Hndàm mãrt^ 
Navegar ao longo da praia , Réiift Kinu. 

Vírg. 
LONGURA, f. (comprimento) L^ngiite 

LONTRA , r. (animal amfibio) Lmtra , # , f. 
LORO , m. Lorum , f , n. Catull. 
LOSNA , r. (henra) Abfiwtbimm, ii, n. 
LOUC,A t f- (de barro) Frhola^ órum^ 

n. pi. FeR. 
Lonça de barro da cotinha , FêfifiãHia 

€oqmnariê. 
Lonça das adegas, (eomo sio loneiSi pt« 

pas , tinas , &c. ) Féifa mimarU , arum^ 

O. pi. 
LOUCAMENTE , adtr. SímUi , imjipiem'^ 

ter^ dtmemttr. Cie. 
LOUCO « a, Stultut^ infifientydemtm^íis^ 

c. 3 Infanus^ ^efsmus. a, um, 
LOUCURA , f. StmMtíf , infipiêmtia , dê^ 

memtia^ amemíia^ iwfãnta^ # , f. 
LOUREIRO, m. (arvore) e 
LOURO, m. Latirmt^ f , f. 
Folha de lonro , Lamna^ ir, f. Plin. H. 
Ornado , ou coroado de lonro , Lamreã* 

tut^ «, mm. 
LOURO, a, HaTMt, j, mm. Virg. 

Fazet^fe ionro , fUvefcerg ^(fcp^ is, ) Mart. 
LOUVADO, a , part. de Louvar, q. vid. 
LOUVADO , m. ou Juiz louvado , ArU^ 

ter^ $ri^ m. Cie. 

LO UV AMENTO , m. ArUtnamt, 4/, m. 

ArUtritAmy ii^ U» 
LOUVAR , LamdãTc , iolUud^f , dilmtd^ 
re , Imtde affitert , UmM^hs efftm , or^j» 
r#, èilmftrsrf^ aCC. 

Louvar multo a alguçm, Lândibus mUfmem 



LOU LUG 

tmmmtéÊrê, Smmmis lamdibui im Ccelmm ef^ 
ftrre^ OU Uudihms sd Cttlium extêllere. Cie 

* LouvAR»SE em alguém , ( tomar a ai* 

Íuem por feo ]uii louvado) Aiiqmem ád* 
iberi étrbitrmmt. Cic 
LOUVÁVEL, adj. LêmdMUt^^U. Lm- 

dãmdmSy lamde Mgnus^ n, mm. 
LOUVAVELMENTE, adv. LmulMU^ 

ter. Cie. 

LOUVOR, m. Lm/, £s, f. 
Difcurfo , ou oração em louvor de al- 
guém , AlUmjmt ismdmio , émis , f. 
Fatiar publicamente em louvor de alguém , 
publicar os louvores de alguém , FirtU" 
ut élicmJMS pTéedifétre. Ctc. 
LUA, f. Lmma^ # , f. Lmmêrefidms^ êris^ n. 
Lua nova , Nevé Lmmê. Gcf. Nâfitms L«- 
mã. Plin. H. NowUuÊtum^Uy n. 
Lua chea , Plemilmmimm , ti , n. Gol. £0- 
ma plemâ , it , f. Lmmm êrée fUmê Plin. H. 
LU AR , m. ( Int da Lua) Uue Lmmmris , 
ou Lmm, «r, f. 

Ao Luar, Ad Lmmêm. PeCron. 
Noite fem luar, N^x ittániu Pitu. H. 
Toda a noite bavia luar , Lmmã f€rm§m 
•na. Liv. 
LUCRAR, Lmcrarí^ («r, aímtfmm.) acc 
LUCRO, m. Lmermmy # , o. 
LUDIBRIO, m. Lmdèkrimm, ii, o. 
LUGAR, m« Locmt^ i , in» no plur. Lua^ 
ormm^ O. ou Loti^ wrmm^ m. 
No mefmo lugar , lêidem. Im eod^m <k«. 
Cie. 

Para o mermo lugar, (com movimeoto) 
EnUm. Caf. /• êmmjem hcmm. 
Do mermo lugar , Jmdtdem, Cie Ex m« 
dem Iq€o. 

* Lugar , (ver.) Efla acção em lugar de 

o encher de ira , o moveu a piedade « 
Ho€ fêcimut m§m wiêdè m« imftmdit ir d , fpA 
mffiruwdid eiiêm illum e^mumiM. Ge. 
Comem raiies em lugar de pio , Rédiei^ 
bms pr9 pême tefsmntmr, 

* Lugar , ( tempo. ) Nio tenho lugar para 

coufa alguma , Vãcmi ttmfmris miM tm^ 
èeo. Cie. 

Dar a al^em lugar para tomar a fi , ^/í« 
cmifpattmm údfe toUigtmdmm dârt. 

* Lugar, (povoação pequena) Péfgm$y ou 

titms^ f,m« 

De 



LUM LUZ 

De lugar em lugar , Pagã$im» Liv. Fuê^ 
tim* Cie. 

LUME, iB. (fogo) Ignita íx, m. Cic. 

^ Lume , ( ropcrficie. ) A ioda lAo chegava 
a obra ao lume da agua , Ofms mêudmm 
éfuaféfiigium éiquéAaí. Curt. 

LUmIAK y m. da porta , Limem ^ inis , n. 

LUMIAR , ( lugar dos contoroos de Lis- 
boa ) Lmmhsrimm | ii , n. 

LUMINÁRIAS, f. pU jÍMmfii nUqut U- 

MÍéifÊieSm 

LUSTRE, m. Nlt9ryfmlg9r^ iomdar^fflew^ 

dêr^ éris^ m. Cie. 
LUSTROSAMENTE, adf. Lutidèjfhm- 

áidè. Cíc. 
LUSTROSO , a , Nitidns , Imtidm , Ifhw- 

diims^a^um. Cie. Ovid. 
LUTA, f. Lmagsio^ imit^ t 
LUTADOR , m. LuSáiúr , trit. PãUJiri^ 

ta^ét^ m* 
LUTAR, Lmaêri. Cie. Lmaãrt. Ter. 
LUTO , m. Vtftimemmm fAmebre. 
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LUVA , f. DigiiÃlia^ ium , d. pi» 

€biro$b/ca , ^r , f, 
LUVEIRO, ro. UigitaUmm úpifex^ ieh, m. 
LLIXO , m. Lmxmt , i(/ , m. Luxuria , it . 

Luxufiet^ ti^ f. Cie. 
LUXURIA , f. Fúlmpmit litído , tmit , f. 

Flagitiofê libido. Cie. imfuditiiia , «r , f . 
LUXURIOSAMENTE , ad?. Libidiuosè. 
LUXURIOSO, a , (impudico) Libidiuo 

fusy impudiems^ tf, um, 

Luxuriofo , (ioelioado â luxuria) JWav, 

ácis. C!olum. 
LUZ, f Ltutyàs^ f, Lumen^ iuísy n. 
A caodca dá pouca lut , Lueerma teuãte lu* 

meufpargii, PetrOD. 
Dar hum livro á luz , Librum edert , m/- 

gare , di9uigare , pubUeare. 
LUZENTE , adj. Lunus , fpleudems .fui- 

9 eus , Iff , C. ^. 

LUZIDAMENTE, adv.J>fci»^i/í. Cie. 
LUZiDIO, a, Sublicemt j tis ^ c. 3. 
LUZIDO, a, Spliudems ^ éniteuí ^ m, e. 3. 

Obra pouco luzida , Opus parum udau^ 
f aum* 

Família luiída , (rica) Lmuhutê fxmiliã. 
Plaut. 
LUZIMENTO, m. Spleudor, íris^ m. 

Trata«fe com demasiado luzimentOi Ex* 



tfê modstm fumpíu , l^ magnificeutiA pro* 

dit. Cie. 
LUZIR , ( lançar luz ) Lmére , coliuc/rê^ 

elucére , relueére , ( rro , uxi. ) Fulgért , 

effulgérf^(g€o,ulfi.)i 
Começar a lazir , Spleudtfstre , nitefien^ 

euitefcere, 
Mitapb Ncfta gccrra muito luzio a gran- 
de virtude de Catão , lu to bello %ifíus 

gmiiuii egngia CaSouis. Cie. 
Se algum dia luzio o valor dos Roma« 

DOS , foi neda occaflio , Tum , aut »««- 

fuam alibi apparuit ter^ illa Romama «f>« 

tus. Flor. 
LYR A , f. ( ioftrumento mufico , antigo ) 

Lyra^ tf,f. 
LYRICO, a, Lyritus^ 0, um. 
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MAC,A , f. de calcetciro , PavUtt^ 
■ la,fifti€a,a,f. 
Maça de Bedel na Univerfidade^ 
ou de porteiro no Cabido , &C. 

Clama y ou Clatula , # , f. 
* Maça de pio, vid. MASSA. 
MAC, A A , f. Maçãa , ou Maçi , (frato 

da macetra ) Malum , ' , n. Virg. • do^ 

ce , Milimelum , f , D. Hor. - da nafe* 

ga, Zizipbum^ f, n. Colum. 
MAC,AROCA , f. de fiado, Filumfufi tir* 

cumvúlutum. 
MACEIRA, f. (arvore) Malus.i, f. 
M ACELLA , f ( tícrv^JÂut b/mis , idis, t. 

Cbamésmélumyiyti. Plin, H« 
M ACHADINHA, dim. Seturhufa, a, f. 
MACHADO, m. ouMachada,f Secírís,is,f. 
MACHO ,( animal do fexo marculino ) 

Mas^ aris, Maf tutus ^ f, m. 
^ Macho , ( filho de cavallo , e burra , ou 

de afno, c egoa) Mulus^ í, m. Cie. 
MACHUCAR^ Coutumdere, •btéren^ acc. 
MACIC,0, a, ou Mociço , (não õco) S^ 

lidus , a , um» 
MACILENTO , a , (magro) Mêúleutus^ 

a I um. 

MA* 
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LiOD^e de coCa^ Lok . 
LK>nf;e da faa terra , 
pátria.} Virg. C\c. 
Lon^e d* aquí , Proc 
De longe 9 EmmHt. 
Olhar de íoa(i;e pai 
auid pro€Mlfp€ãare, 
Vir de loDge, E* /t/ 
LONGO, a, L«»|^«r 
Fater horna fyllabr. 
du€ere. Cie 
^ De longo , oo a 

do vtí^r ^ Se€umdun 
Navegar ao longo c 

Virg. 

LONGURA,f.(C( 
dtí% init^ f. 

LONTRA, tCanim 
LORO . m. Lormm , 
f.OSNA,f.(hcrva 
l-OUC,A,f. (dcb 

!!• pi. Fcíl. . -^ 

Louça de borro de 

Looça das adegas , 
l«5 , tíaas , &c. ; 
. n.pl 

LOUCAMENTE , 
1^, Jememítr, Ci 
L0UCO,a, JV«&i^ 

LOITCURA , f. S. 
mentia , amemtU , 

LOUREIRO, m/f 
^OURO, m. Lamr 

Folha de Jonro , L 

Ornado , ou coro 

-OURO,a,fX,t: ^. -^•^\..^r^^"^'i 

Faier^felooro,/ 

OUVADO.a, 

OUVADO,n), 
J^^^fri^ rn. Ci< 

OUVAMENTC 

ouvar/w 

r#, illmftrart^ ar • ■ " 

Louvar muito a . . - 
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MAL 

MALDADE , f. /mproòisat , perwtrfitâs , 

LD1C,AM , f. hMfetrâtio , impreiãtío^ 
^ omif^ f. 
Lançar maldições , JÍlUm mole (ou msh) 
prefãfi. Cie. 
MALDITO , a, E^ptffMis , Jtieftakilh, 

MALDIZENTE , adj. MMJifMt, « , *if>, 
no comp. MaUJiçentipr | e no Cnperlat. 
MéUdíítmiffímut ^ a^ um. 

MALEFÍCIO, m. (feito roim, acção má) 
Mmkfirímm^ ti, lÚéJtfããum^ «, o. 

* Malefício , (feitíceiría) Félàmãíh ^ inis ^ 

U yenefitimm , ii , o. 
MALEITAS , t pi. (doeoça) FtirU terti^ 
awa íMermiaéns. 

* Maleitas , (herva) Ttthymúlms , f , m. 

• Htrbã tnâtariã^ k , f. 
MALFEITOR, Maleféã&r, ént.m. 
MALHA, f. (da rede) Ma^mia, <r, f. Cie. 

V Peqoeoa rede , que tem as malhas mia* 

• das , RetUulmm mimutis magnlh. Cie 

* Saia de malha , L9ric0 bami$ €onferta, 

* Malha , (mancha natural) Matulã^^e^ f. 
MALHADO , a , ( qae tem malhas , ou 

manchas oaturaes) Aíafulofut^ a^ um. 
Ca«rallo malhado , E^uuí méculis tarius , 

ou maíulis iuurftmSns , ou fcmiuiêius 

eqHHf. 
MALHAR o centeio, Stcalê im arei uurt^ 
Malhar com malho , Médleê iundert. 
Malhar em ferro frio , Tmnint têmiem 

wuiem^ prov/ Cie. 
M A LHO , mb MMem , H. MÃrculms » / , m. 
malícia , f. 1. q. Maldade. . 
MALICIOSAMENTE, adv. ImtrM , 

MêHgmi , makfiàosi , maliêioíè, 
M A LIGIOSO , a, Mêligwms^ improhms^ m j- 

ihiòftn^ tf, mm, 
MALIGNAMENTE, ad?. Maligmi. 
MALIGNIDADE , f. Mafígnitas , átif^ f. 
M A LIG N O , a , Malignu$ , improhmt , « , vm. 
MAL» LOGRADO, a. AcçSo mal-Iofçra- 

da, Aãio , q$t4g non profptrè cejjit. Ez PI ]. 
MAL-LOGRAR-SE, Adirritum fadere. 

NoQca fe mal lograrão os feus intentos, 

JUims cúvfifímm , mequi iwcvptum Mum 
. frmjhãirâí* SalK 



MAL ' MAN 262 

MALMEC^UERES., m. (flor) Cattba^ 

<f,f. Virfç. . 
MALQUERENC,A,f. Malevolentia , a , f. 
MALQUISTAR a algnem com outro, 

/lUquem ( tei animum alUujui ) ah àllquo 
. » ajie»are , vei aè aiieware. Odsum mUcujms 

im aitquem goncisare. Cie. 
MalqQíftar-re com todos , Ommibmt im 0* 

dimm tenire , cu im odimm om»ium imcur^ 

rtre. Cíc. 
MALQUISTO, a , jipmdaliqmem imvidi^ 

fmfm Aliiui imtifmt^ a, mm. Cie. 
He malquifto de todos , Im $dio eft ommi^ 

bms. Cie. 
MALSIM , m. ViUur^ aamfêi^r^ trif^ nu 
MALSINADO , a , Deiaius^ a, mmt. Cie. 
Malsinar , Oeferre aUjmemi (ou momem 

alicmjmt ) adjmdicem, 
M a LSO a NI E , adj. Diffonmt , abj^mmt. 
MALTRATAR a algucm , AUquewí mtalè 

acfipere. Cie. - acerbe ^ íff dufè traãarè. 
Maltratar , dando em alguém , Mali mml* 

tare aliquem. CíC. 
Diiem qoe çahfra do cavallo, e que maW 

tratara huma ilharga , Ceeidijfe em eqm9 

diiitmr I {^ latus offemdijfe %ehemen$er. 

Cie. 
MALVA, f. (herva) Maha, ^, f. 
MALVADO, a , Improbms^ malmt^ «, mm^ 
MALVA ISCO , m. AlUê, .r , f. //»//". 

emm , f « o. 
M AMA , f. ou Mamma, Mamma , mamilo 

ta^a^ f . Ubtr , tris , n. 
MAMAR , Vberafmgere , (gú , x/, ãmm.) 

Dar de mamar, Lailâre^ acc. Varr. Ati^ 

emi mberm dart , admovere , mammam pra» 

bere. Ter. 
MALMENTE, adv. De m&mente, Mgri^ 

gravasè. Cie* Nom tibemti ^ mom Tolemti «- 

mÍHÊO. 

MAMPOSTA. Demampofta, Dati ^ oa 

deditâ opera, 
M AMUDO , a, Mammsofmt, «, mm, Man. 
MANADA (f* ) de gado groíTo , Armem^ 

tmm^ /, n. 
MANANCIAL (m.) de agua, que vem 

nafcendo, Scãtmrig^^ imis. Seatebra^ i#, f. 
MANCEBO, m. Jmtemii.i,^ m. 
MANCHA , f. (nódoa) Macmla , a. Lm^ 

tes^is^í. 

MAN- 
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1^4 MAN 

MANCHAR , (fajar , pôr nódoa) AÍêe$í- 

iare^ acc. 

hl fiíiCO ^z^áchíxmpé ^ PeJe taptiu ^s^um. 

MANDADO , m. Mamdaímm , pr^iceptum^ 

jmjfum , « , a. Mt9da$ut , út, Jttjfits , út , 

in. Deíles dous oUimos oio le acha, íe> 

nio o ablat. 

Por maodado do Pretor , Mémdãím ffét^ 
torU. Saet. 

Por maodado voflb, Viftrújmftí» Cie 
MANDAMENTO, m. Prattpíum , i , o. 
MANDARi Mandare^ prmcipen ^ juhére. 
Mandar a alguém , que faça algoma coa* 
fa 9 Allqmid útleui imperare. Cie» 
^Mandar hum exercito , EMtrtiim pr^i* 
^ffe. Cie 

Mandava efte o exercito roais ?iiinho , ír 
prêximum txercitmm praJidihâS. Tac. 
* Mandar , ( enviar ) Minert , acc. 
Tornar a mandar , Remimrê , acc. Cie. 
Mandar *a1gQem por Embaiiador , AU* 
fMfm úJ Primcipfm ãliquem le^ãre , oo 
Memore y on iegêtãtm miuen. 
MANUO , m. Imptrimm , ri , n. Jm impt» 

Entregar a algaem o mando de bom ex* 

ercito , Aitqmrn iMirtitui ãu€em praJUe^ 

re. Cie. 
MANEAR a cabeça , os braços, o corpo , 

Câpmty irscbíã, torput mtvtrf. 
MANEAVEL, adj. Traaatm fsâUs , f^ k. 
MANEJAR, (tratar com as mios. ) Ma* 

nejar as armas, Armtí trmSare. Cie. 
Manejar bom negocio^ Nigotium gntn ^ 

aimimiftfãre^ traãnre. 
"MANEJO , m das armas , Arm¥rmm tra* 

ãaíioy émsy f. 
Manejo dos negocies, Rermm ãimiuiftrê^ 

tio , gmiirnútio , tnlt , f. Ntgotitrum gef^ 

th , 6 th « f. Cie. 
MANEIRA, f. (modo) RêtU.Smit^ t Mo- 

élat y ff\ m. 
Deíia maneira , Húc moio. Ai hunt mo* 

dum. Hoc paSo, Ha€ rãtiono. Sic. lia. 
MANEYO, vid. MANEJO- 
MANG A , f. (da veftidura) Manha ^ ir, f. 

Veftidura de mangas , Manhata , oo !»#- 

mttUatéi vfflh. Cie. Plaot. 

MANGERICAH, w. ( benra cheirofa) 
Ocimam^ fi n, Plio« H. 



MAK 

MANGERON A , f. ( henra chelrola) A^ 
máraiusy f , m. Amâratmm^ f , o 

MANHA , f. ( induftria) Art^ tit^ f. Artí- 
ficium , ff , o. CaUiiitas , dexteritat , áth , f. 

* MANHA , ( tomado em mi pane. ) Más 

manhas, Mores èmproU^ m. pi. 

* Mamha de qoalqoer befta, Fiúmm^H^ lu 

UIp. 

ERe cavallo nio tem manhas , Fitio 9«* 

r«f bi€ iqmmt. Ex Cie. 
HANiiA A , f. ManhS , Maue , n. todecl. 

Item , adv. 
Eíla manhã , HoSi mame. HoSermo mama. 

A* maohi , Cras. A* manhã pela manhã , 

Cr as mawe. Craftimo iie masse. 
A manhã , ( o tempo da manhã ) Matmti* 

tsstm tempMs Cie. 
Ontem refpondi i carta , que me ercre- 

vedes de manhã , ásstemaridiams tais Ui^ 

terii èeri refcripfi. Cie 
MANIA , f. (furor , extravagância do joi« 

to ) Fstror^ oru , m. Lymfíash , /mr, /L 
MANJADOURA, f. Prafepe^it^ n. Virg. 

Présfephy ff, f. Colom. 
MANJAR, m. Cite/, f, m. Efca^a^f. 
Manjares, Edtslia^ istm^ d. pL GeW. 
Manjares regalados , Dapes ^ imm ^ f. pL* 

Cie. 
MANJERICAM, vid. MANGERICAW. 
MANIFESTAMENTE, adv. Mamfeftè^ 

massifeftò , aperte , perfphmè , ewdeater. 
MANIFESTAR, Mamfeftare, acc. Ovid. 
Manlfeftar homa coofa occalta , Rem oc* 

euliam iss buem freferrt. Areammm ht msh 

gsst edere, 
MANIFESTO , a , Mamifeftsif , eUrm ^ #- 

pertms , perfphum , « , mm» Emidemt^ th^ 

MANQUEJAR, (coxear) Clamdiem^. 
MANSAMENTE, adv. Mêmfi^i. Oe. 
MANSIDAM, r. Mamfmetmdo, Mi, f. 
MANSO , a , Aíamfmetms ^a^mm. Mitis^ 

i^ te. 
Homem tão maofo , como bom cordd* 

ro , Homo tom plaeidms^ ^trioi ovis. TcTm 

* Makso , (fatiando das (Hantas , qoe nio 

são brabas ) Í4//viii# , «, mm. 

* Andar de manfo , oo de maofinho , Sm/-' 

penfogradm iro. Ter. Plaeidi ire. Id. 
Fallar dç manfo, Dtm^fsâ toce kqmi.\rtK. 

MAN- 



MAN MÁK 

BIANTA« f. ( cobertor de \l) L$Jis lêaté. 
)nv. Strêgmhm lémmm* yilhínmftr0g9f 
ib«,f,D. Varn Cie. 

* Huma maota de lonciDho, SueriMa^^^ (. 
MANTEIGA^ f. BMiyrmm^i^ n. i comm. 
AIANTeNC,A,f. (luftemo) Viau$^às,m. 
MANTER « (fvaentar) Akre^(lú^is^úlui^ 

alifmm , Vit éítmm. ) Cie. Valer. |i4as. 
Manter a guerra i íua CQfla , BiUi fnm' 

Ítum fitJUmere. Bnii. ad Ck. 
NTILHA (f. ) de mulher , Mnlitbn 

fmUium^ ou pãUúlmm\ «, n. 
MANTIMENTO, m. Fiam^Ãs^ m, Res 

ríiêria. Piam* 
MANTO (m. ) de mulher , AímHtirepal^ 

Umm , i\ n. PúIU « if , f. 
MANUAL, adj« Mémmêíis.y k. 
MANUSEAR, Tid. MANEJAR. 
M A^O, Má , Mâlm^ médigmmi itnfrohts^ ê^mm. 
MA*OCHAS, (imeij. vulgar.) Máochas 

que eu diga ido , Ahjii , mt bo€ ébíéutí. 
MAM^ Mio, f. MoMMs, il/, f. 

• Mam de rdogio , f^fia tr0ftirfa *«r#- 

rviff imácM* 

^ Maii de gral , ou de almofàril , Pihm^ 
piftillum^ i, n. PifiiUut^ i, »« 
M&o de papel, (viute e finco folhas) Cbéar^ 
térmmfiêpmt^ f , m. 

M APPA , & ( caru Geográfica , e Hidro- 
gráfica) TêMs JêfififíiêBim mrUs t9mu 
miwtm 

MAQUIA {(.) domoinho, M^nrimi mif- 

MAQUIAR bum facco de tri|;o, ftc. Tif* 

irimalem mtrçfdttB m^oh iféUfpfrmmiw 

ti fMtfâkirt. 
MAQUINA, r. ÂÍMbimé. ^, f. 
M AQU IN ADOR , m. ilitffM»«i0r,/Wf , m. 
MAQUINAR a mina de alguém , AUimi 

€édâmita$9m méÊfbimãri^ mêUri^^mirê, . 
MAR, m. Mêti^ f/, n. Ptkgus^ i, m. | 
Do mar , ou concernente ao mar , JIÍof 

rimmi^ú^mm. Cie. 
MARANHAM , m. (regiio da America) 

MARAVILHA , f. Mirim , # , Q. Uk^ 

res , f. Mifãculmm^ t , n. 
De, MARA viLBA , (raras vexes) Râitè. CIc. 
M ARAV1LHA&-S£ , i. q. Adminu^fci 



MARAVILHOSAMENTE , adv. Mas^ 

èiiiter^ mifi , mirifisi , miritm ht fmdmm» 
MARAVILHOSO , a , Mirms , mirifictts, 

mtranJMt^ it, $tm. MirsMis. ãdmirãhtUi^ 

tí h. Cie. • 

MARCA, f. (final) Note, éÊ, f. 
Marca, ( que fe põem com ferro nos cf- 

cravos , e criminofos) Siigma , ifiV , il, 

M ARCAR , Notme , figmart , acc. 
Marcar o ladrão na eípadoa , FmrisffapM^ 
lis infamam uêUmftrro cmaUntí imprime^ 
fê , ou imufite. furis fcapuUu turpi ftim 
gmúiê tnisrf, 

MARCENEIRO, ra. Optrisligm tkgm^ 
tioriifêbtr, kri, nu 

MARCHA, f. (termo mUiiar) /frr, itínf 
ris, n. Qmí 

Faier huma falfa marcha para enganar 9 
inimigo , SimmUià prrftãiêwe ioftem de^ 
ludin. 

Faxer huma marcha de finco , ou Teis le» 

guas, lêer qminqmt, úMífix kuia^mm pr^ 

gf^diy oxkfa^ert, 
MARCHANTE, m. Mtnaêêr pumarimt. 

Ser marchante, PauarUm féune. Suet. 
MARCHAR, (termo militar) Iwedere; 

(dêj dit^ €effi^ itlpnm. ) 

Marcha o exercito , ImaMt agmew^ LiV. 

Exirtitus ittr faiii , oxx tfi tm %ii , ou 

pr^r$dit$ir, 

Marchio formados em batalha , Cêwfint 

gréuUãmUtr. Lív. 
Toca-fe a marchar , Sígmm prtficififmã 

dãiur. PrpfiSio im£ci$mr. 
MARCHETADO^ a , Fnmiiniêím , c#« 

roftr^Ms^ «, mm. PHn. H« Vftruv. 
MARC,0, m. (met) Mãrtimt^H^au (fob- 

emeode-fe Mefffif. ) 
MARCO, m. (pedra, ou outro final, que 

fepara hum campo de outro) Termitutr^ 

f« Lápis SÊmntsãlis. Limts^ misis, m. 
* Hum majilco de prata , Ba , ou heffis «f 

gemi. 

HARE*, f. ÃLftms^ As^ tsu JEpsts mêris^ oit 
ésftms mãri0ms. 

Na enchente da marC , £ft$i msrís trif^ 
stmti, ou mwipsemt^ ou mscdeme. PIÁ 
Na vafante da marC ;- JEfim disrrfstifSe , 
ou dif4sh9ti. Plia H. 

LI MA« 



^66 MAR 

MAREAR as velas , ou o pânno , (termo 

Náutico ) Jftarg 9ila viMêis. 
.MAREIRO, a, (do mar) Al4r<«iff , 4,ifJ«- 
MARFIM, m. Ebwr^mtis, n. Cie. 
De marfim , Eburnems ^ ebmuus^ êh^nmf^ 

XI ARG£AR a terra, Lrarv« Golaou . 

MARGEM , f. de rio , de laíjoa , 4c. Ri- 
pa^4g,f C«f. - do papel elcrito , do li- 
vro , AíêTgo , Í9h ^ m. c £• - de femeo* 
leiras, P^ta^ <r, f* ]uv. 

MARIDO , m. Mtritmt , #' , m. Cimjmx , 
fit , m* e f» . 

MARINH A ,f. Área faUnãria^ti^ f. Vítniv» 
SmUm y mram y f. pi. Flia. H* 

MARINHEIRO, m. NâmtMj *, m. Nam* 
tituf efmfo^ fmt^ .m* 

MARIOLA , m. ( bomem de gaohar) £«- 
>fa/,r,m. 

MARISCO, n.de concha, Comçbéi^ãrmm^ 
f. pi. Coftçbyli0^ 4rum^ n. pi. 

M ARITAL, adj. MmràMt.isf ti* Cie. 

MARÍTIMO^ a, M^tímm, #, wm. 

MARMELEIRO, m. (arvore) Mdm cy 

MARMELO , m. (froto) Matam 

Ceir. Çvdtmimm. CoU 
MÁRMORE , m. (pedra) Mmrmmr^ $ris. 



€$$0M9$Ê9ftt 



t De mármore, /Ainmrrffi,«, Mi. 

MARQUEZ, m.Martbh, émt, m. 

MARQUEZA^ f. ÁUreUmtifa, #, f. 

M ARQUEZADO, m. Manèhmatm, ât,m. 

MARR AN, f. Marra, Ponm à laOê ^Ufml^ 
fa. El Varr. 

KiARKAR , < Miando de caroeiros , ca- 
bras , bois , Ac. ) JrkHrt. Cic. • huns 
com os oviros, • iwitrfe. Seo. Ph. 
Marrar com a cabeça pelas paredes , C^- 
fut párkii , oa ãd parigía imfAig^re^ 

SI ÀRROI^EIRO , m (o que trata da ma- 
rinha) ÂuafÊbmârim {oa fèlimãrmm) mén^ 
gifttr,fir$^ m. 

MARRO(0,m. (herva) MénrmUMm^ii.íi. 

MARTELLAK, Mdlftmmdtfe^ f«mM#* 
T€ acc* 

MARTELLO, ro. Mãlkm^ ti^ m. 

MARTYR, m. Martyr.yrh^ m. 
Os Santos Marcy res ^ Qmi mãrPfrii fêlmâm 

édtfti^ oa €9f^ÍÍ9$Í fiUÊL 



MAR MAT 

MARTYRIO, m. Métrtyrimm, ii, o. 
MARTYKIZ ^R, Martyrio affuere^ acc. 
MARVAM, m. (ViUa oo Alentejo) M^- 

MARULHADA, f. Mcim , ^ égiiéak 

fimãumm. Cic. 
Mas, COO). Sed^ meràm^ ai^ a/i^vert^ sm^ 

Um. Qcer. As doas ultimas hio de fer 

precedidas de alguma palavra, jífi raras 

vexes fe ufa em profa, A$ vero. Ctc 
Mas aotes , Imim 

Mas ainda, Verkm etíam^ ou imè «fri. 
Mas cenamentc , mas na realidade , jh 

êmtm. Ctríi emim. Iteram enim. Std tuim. 

Cic. 
MASCARA, t LéTus, ir, f. FmbA te^ 

gmen , imit. Orís imdmmmmm , i , n. Fm* 

€iisfiãi$ia. Ex Plin. H. 
MASCARADO , a , Perfomatms , « , m«, 

Cic. Soet. Perfmmm-^ oo iêrmmm mdm^ 

Smf m mm^ 
MASCARRAR (fujar) com carvão, tin- 
ta , ftc. Cmrèome > iufmmmrt , mnmmtmn 

€99fpurcmte^ mmcmlatt ^lá€..ixc^ 
MASCULINO , a , MàfmUmms , « , uí. 

Firilit , fs/ U. Quint. Vanr. 
MASSA , £^dc pia , Fmeimm tifmi fiiimSê. 
MASSO^vid. MAC,0. 
M AST AREO , m. de aavio, ãSmkf^mrvmi 

fmãhri mmlê impvfitm. 
MASTIGAR o comer, Cihtm M wmé t re^ 

dewtiêmt mamdi^e^ demtihm s^wfufn. Ci& 
MASTRO, m. Malms. i, m. Cie. 
M ASTRUCO , m. N^^tmrtimm , «r\ n. 
MATA , f. Súkmi^ ás^ m* 
MSThDOR^m Inttrfeaêr^áris. Omirt- 

dm , m. Pêft^ffir^ érh. Siicmrhu ^ ti , m. 
MATADORA, £ ImterfiOrix , kis , f.Tae. 
MATADORA ^f. ( nas beHas) PAiauw^ 

hnt , tt, LocH. 
M AT ANC, A , £ Stré^t , tmJks^ tf, t Oc- 

fijip , imimteãh^ émà^ f« 
MATAR, ( tirar a vida) jUifmtmmurfiff 

9€ , imifimêert , Mtèert , ptrvmmrt^ ntem^ 

re , trm€idârt , de medhuUeem^ wene ^ 

fifeefrê» 

Mata]>fe a fi , «Br tpfmm imietimert. Síèi 

morum íomjkifieew. Orkmre fe tmee» JUm^ 

mmtfiU^ ou miuefmm ãjfãm. 
Matar a fome. Fmmem empkre. Cic . 



MAT MAV 

Matar a fede , Sitim ixpíere ^ feJêre , f^ 
MATÉRIA » f. (geraJnricnte fallando) Mê- 

Anpla matéria para o difcurfo , Iwgtm 

ãd dUimJmm meteria. Qnlat» 
ScrWo me darA matéria para eita carta, 

Sepwm wúbi dêbit ãrgmmtwtwm bnjm 

efi/icUi, Cie. 
• Matéria , ( <mc Tahc das ehagas , apof- 
- tema&Y &C» ) Pms , $trif , lu Celf. 

Cheio de mattriai, Pmrmlmtm % a % mtu 
MATERI AES para obras » l^i 4ul €d^ 

gmmdmm necijfaria. Cia 
M ATERIAJU , adj. ( compofio de matéria 

corporal) CorporeMS^ «, nnK Cie. £m 

mã$€riA túwjhm ^tn^t. 3« Sen. Plu. 
^ HoMSM MATERIAL « ( fem agadoaa, iem 

difcriçSo) Hemoftelido^ «C è^ktu ingemio. 

^ lilNTIRA MATERIAL i ( qU^ Cc di» feui 

advenencia , íoconfideradameMc) OHem" 
áaeinm wrèis tenki , QO àb m€9gifmU€ 

MATERNO, a, Mãumms^m^ mm. 

A Kni^oa materna, Pàsriiu Jirm^. 
MATHEMATICA, í Mâíèfmêiifm, ^r, f. 
MATH£UATICO , m. Mâ$bimê$i(ta , 

f , m. 
MATINAS , f. pi. Amtlméméi , ca w^Hf 

tme pffUfs^ mm^ f, pi. 
MATIZAR, y^iatf. Virg. C^fa-^ mti^ 

Mtmgmere ^ zce, Ovid* 
MATO , m« FrMiUiimm , f , n. Hor* 1V«- 

Mtfw, ofjjrMãtmm^ f, n. Colom. 
Matraca , f. (inftromento de pedaços 

de pto para íazer roido ) Crtpkêemlmm , 

f , n. 

Matricula, r. ( cataioao, ou lida dos 

Domes, q. vid») Msirintíã^ ir, f. Veget. 

R. M; t. 26. 
MATRICULAR, Im Mum nferre^ in 

mmmermm adfcribfn. 
MATRIMONIAL , adj. Cêtg^igjii^ méh 

trimoulúlit , Cs^ /r« 
MATRIMONIO, m. MãirimoMmm.ii.n 
MATRIZ. Igreja Matrii , Sa^a étdes JU0- 

trix. 

MATRONA, f. Mêtnmê^ ir, t 
MAVIOSO , a , (^iff unerii tfi amhm , &" 
iiIffMfi mijtriisféutlâ €nmmQM€$Êr.. 



r^ MÂI MED i6f 

Pareck>me que ereís mais mavíofo , 2V- 

^ mirÍ9re animo mibi viJiharis. Cic. 
MAI , f. Mater , tris. Parens , th , f. Em 
profa Mater be muito mais ofado » que 

De mii , Afateraut^ «, «m. 
Arvore mãf de outras, MaSrix arhúr. Suet 
N3Í , 00 madre d' agua , Seaturigo , fjifí; 
f. Plin» H. 
MAIO, m. (mel) Maixt, ii^ m. 
MAIOR , comp. Maior i i^ im. Gramiior^ 
^ im* 

• Lctaniar-fc is maiores , SuperUs efferri^ 

oa imflari, 

M AIORMENTE ^ adv. /Í4X/W , pnfti^ 
pmi , prtefertim. 

MAIORZINHO ^ a , Maiuíemlus ,a,mmê 
MAZAGAM , ( Praça fortiflima dcs Por« 

lugares Da Africa) Maz^oMum^ r, p. 
MEÃ , M«a , ou Meia , (calçado.) Vid« 

MEÃS, 
MEADA (f.) defiido, Fihn im Jpinm 

iomvolutmm. 
MEADO, m. No oieado de Agofto, mea» 

do de Setembro , Médio Augxfto , mêedio^ 

memfe Sepumhri. 
MEALHEIRO » m. Fiaik Jiipitit emtipm^ 

mme , # , o. 

MEAS « Méas, ou Meias, (calçado da per- 
ua) Tibialia , ium , pi. n.. Soet. 

MECÂNICO , a , Jtáeehmi^ms ^a.mim. Ptio. 
HiíU 

MECHA , f. de ascender o fogo , Smlpbu^ 

* Mecha de fios , ( para feridas penetran- 

tes) Limamamtmm^ pomieiUmm^i^ n. CeiC 

Tmrmmda^ <r, f. Cat. 
MEDA,f. Mrr«, ir,f. 
MEDALHA , f. Nmmifima^ atif, n. Hor. 
Medalha de algum Saoto , ou Sanu , Sa^ 

ermmí femmeifima. 
MED! AC, AM, f* (iniercersid) Intercef^ 

/mi , iCx , m. Liv. MeJiatio , interteffto ^ 

énts^ f. A A. Ecct. 
MEDIANAMENTE , adv. MeMoeriter. 
MEDIANEIRA , f. AíeMatrix , dtprtea- 

trim^ eomeUiêtrim^ ieit^ f. 
MEDIANEIRO, m. MeJiator^imter^efor^ 

€OU€ÍUatur^ iris^ m. 
MEDIANIA, f. Mtdiaeritas. átis, f. 

Llil ME. 



íKS MED 

MEDIANO , a ^MeM^ris , ^ tré. Modi^ 

cHt^ a^ mm. Cie. 
MEDI AN TE , (com aaxilio , por meio, 

&c. ) Mediaace a graçt de Deos , Dêo 

MEDICAMBNTÕ , m. Miéemmtn , Mi. 

Miálitãmiwimm ^ i\ d. 
MEDIG,AM , f. Mêmfiõ^ Umenfiê^ imU^ t 
MEDICINA, f. M€di€ims, éi. MiékmJifrí- 

0ttia^ 4i. éãidiímêM mrs , $ii^ f. Ars mt- 

MEDICIN A L , adj. MeMíêmfmt^fMf , m, mm. 

Viinif . UiSfãimt^ ê^ mm. Plia. H. 
MEDICO, m. MtJliims^ /, m. 
MEDIDA, f. MtmfiÊra, ^^ f. 
Tomar medida de algama confa , Agirw 
Mtfifmrsm t/Htmjm ni. Plia. H« • âUqmid 
émetiri. Cie. 
A* medida dos Doflbs defejos . Ettfimim^ 

HM. Cic* 

Correame a fortnoa I medida dos meus 
dercjos , Ktfp$$$ékt optãiis miis firtuttê* 
Cir. 

MEDIDO, a, part. Mnfms^ dimnfmt^ per* 

mewfmsyã^ mm. 
MEDIDOR, m. Mtmfir^ mêtíur^ érit^ m. 
MEDIR , Mitiri , dimitiri , {tíêr , menfm» 
ínm. ) aec. Cie. 

Medir terras , campos, &c. Apêt t^mmf 
tifi. Colom. • mHiru Cie. 
Medir trigo a alguém , áHini fruwumimm 

sélmiiiri. Litr. 

Medir d* antes, ^rtf«i#fjrj. Cie. 
Medir bem , oa com cuidado , Pmmiíiri^ 

Cie. 
Toroar a medir, RimuM. Virir. 
MEpiTAC,AM , f. MiiiíMh^ fnmmmtét^ 

th^iuisj^f. Cie. 

MEDITADO, a , pari. Afedhãiaf, «, mm. 

MEDITAR, MeJkétri^ffgum ã^itan^ mmi' 

mo mirftri , fttmm têmmtmíârt , xm rt w 

memím^ ffracc. 

MEDITATIVO , a , MeéBmimm deditus, 

commemiãtiowi ãddiãmt^ « , mm. 
MEDO. m. Mído, Meimr^ ás. Timtwr^ pm- 
%9r , éris , m« Formido , imit. RefirmÊidm* 
f f^ ámis , f. 

MEEK), m. Medo (montio) de área, Are- 
mérmm €mmmlms^ r, m. 

MíDONaO,z,UQrrpÊdmf,lmrHÍ€ms^/m. 



MED MEt 

MEDRAR , ( crercendo , oa fâtendó-fé 
maior ) Imcrercen , procrtfiere , grmmdef* 
€etê , imgramdefcfrt. 
Medrar, ( engordando ) Akfttre , pimgmef-' 

MEDRONHEIRO , m. (anrore do mato) 

Arèmtmf,i,l Virg. UmtdB.émis^f.Pl.H. 
MEDRONHO , m. (o fimto do medro* 

nheiro ) Arbmtmm , f , n. Viig. Um€á9 ^ 

émh^ m. Plin. H. 
MEDROSO , a , Metumbrms^ tímmdmt , p«» 

9idm$ , finmdohfms , m , mm. 
MEIOO , a , Blamdmt ^m^mm. 

Palavras meigas « BlãmdittUã mtrhã. Feft. 
MEIGUICE , £ BUmditía , « , f. BlmuB^ 

mÊêmimmf #, n* 
Pater meiguices a algnem , JBtmi Um£* 

TU Cie. AUqmim Nmmdkiis pmmmkérr^ 

on dtUmirf, 
MEIRINHO I m. JfiimTms , u Appdrilm^^ 

ériff m. 

MEL, m. ATW, wf/fo, o. CIc. 
HELAC,0 , m. Sãitbm pmrgâtí fmams ir/- 

MELANCIA , f. Cvnlgarmente Ba\ancb) 

Amgmrim^ ir, £ Diofc. 
MELANCOLIA, f. Hmmmr mulmmtInUtmt ^ 

m» Milãmíèoliã^ m^f. 
MELANCOLICO,a,Arr/f9r»#ffm,^M^ 
MELAM , m. (froto conhecido; Pepo , 

émtt ^ m. 
MELHOR , comp. de Bom , Mãlm , li 
'imt^ frit. Cie. 

Algnma confii melhor, MtHmftmlms , «, «»• 
A melhor de todas as coaras be a viitndeV 
VirimtpTãfiim cmtmt rtàms. Cie 
Nio ha confa melhor que a amiiade, Hi^ 
til e/l pr^fimUHmr mmmiiii. CiC. 
MELHOR, adv.Ar#//ji/. 
Melhor he nÍo ter vida , do que ffrer 
fem honra , Aiorifoiiàs eft^ qmàm Mf]pt* 
ter mhere. Cie. 
MELHORAR, (Ater melhor) Aliptidm 
mteiims fseere , ou mmure. Cie Qoínc» 
Aíeiiórésreí inufit. Ulp. 
Melhorar da doença , Meliis (ou wmmàs 
mêlè) fe hmhere. Éz Cie. 

Soando Te cofneça a melhorar , UU he*. 
mmémjmm im meUme mmUuuk tfi. CelT. 
MELHORAS da floença , Umbi remifi^i 

tetmr 



MEL MEN 

áth.t. 
' Nenhumas melhoras cero na Toa doeoça , 

NiUI remtfit tis ipfiui mfU. lUimf mãlú 

mmlíâ deceffi0 féias eft. Cie. 
E poQco a pouco fe pnderio feniir me* 

Iboras em todo o corpo , £i ftnfim mê 

torpêti fãlmbfitas ftnipi p9$mii. Curt. 
BIELINDRE , m. ( oo trato do corpo) 

Ctrporii molUria , it , ou mMltnJ» , Mf, 

f. Cie. 
Melindre oo faltar , MêUitmdo tMi. A. 

adHer. 
BIELINDROSO , a , VtBtêtmt . m.umê 

MMis^ ^ le. Cie 

Era maito meliodroío nas matérias de 
f molefiia , Nimii mêlUitr éigrisméUmem péf 

tieUimr. Sallafl. 
ME LO AL, m. Ager pepmibus têmfiimt. 
MEMBRO, ro* (do corpo) Aíimhmm^ «\ 

n. Anms ; umm , fAms , m. pi. Cie. 
MEMINHO. Dedo roemtoho, Digitmimi* 

MEMORIA . r. Memêriéi, ét^ f. 
MEMORIAL, m. (livro, emqne fepõem 

em lembrança as coufas, que occorrem) 

MemêriaUs Utr. Suet. 
HENG,AM , f. Miwiio , t§mmimêraiio , 

Ó»is^ f. Cie. 
MENCIONADO, a , MtnMTéam^ imnu^ 

mêfêiut^ tf, um. 
fXEUDlG AR, Memdiiêrt. Jq7. 
MENEAR, vid. MANEAR. 
MENEO, fid. MANEYO. 
MENINA , f. PutIMa ,ét,t. 
^ Menina do olho, Atin^ei Pupitta^^^t 
Traier , ou ter algaem nas meninas dos 

olhos , Aliquim uuUtàt amârt. Plaut. 
MENINICE, f. Infmaia, éi, t 
Defde a meninice , A* uneris mwgmcuUs. 

Cie A* pmeritíá» LW; 
MENINO, m. Jwfams^ i//, m. e f. 
Defile menino , A^pmrê. Cie. if ' f «rvf. 

Liv. JP pârvmh. Ter. 
MENOR, MiMêT, li mm^Ms. 
MENOS, adv. Minàt. Cie. 
Ao menos, oa pelo menos. Saltem. Cie. 
Foi achado menos , DtfidtrêÊmt ift. Cun . 
MENSAGEIRO, on MeOàgeiro, a, Nwê- 

€im^ ii^ m* Nmmiã^€^ f. Ce* 
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MENSTRUO , m. (evacuação meGÍlnia) 

Menfirua , êr»m , pi. o. Aitnfes , ium^ 

pi. m. 
MENTAL , adj. Oração mental , MiBth 

orath , 00 ptecetio , óms , f. 
MENTALMENTE, adv. Coginaiont^ o« 

fêli mentis iogitatiowf. 
MENTE, f, Mems.tis.e. 
MENIECAUTO, a, Céiptui mentt. Cfe. 
MENTIR, if/r»/frí, (tior , titut /um.) Cie» 
MENTIRA , f. MemJaeium , #V, n. Cie. 
MENTIROSO, a, JUemd^M, Íeis, c a. 
MERAMENTE, adv.i^ffj. Plaot. 
MERCADOR, m. Mereater. irís. m. 
MERCADORIA. f.& . 
MERCANCIA , f. Mer» , eis , f. Cie. O 

plural Metees he mais ufado. Mereimú* 

miam , ii , n. PlaoL não he tão uCido g 

como Metees. 
MERCANTE, adj. ft 
MERCANTIL « adj. AftreMwius, é, tem. 
MERCAR, id. q. Comprar, .q. vid. 
MERCÊ, f. Merc£, (graça, beneficio) 

Gratiã , 4^ , f* Bessefieimm , ii , n. 
Pedir por mercê , Iw temefieii loeo peterei 

Cie; 
Muita merc£ me fareis , fe , &c. Gfãtif^ 

fimssm mibi faeies , ou feeiris , fi , Hç^ 

Cie. 
MERCEEIRO , m. Mereewésrims preeaeer^ 

éris, m, 
MERECEDOR , e Merecedora , DigMstt^ 

a, um. 
He merecedor do império , 00 de gover* 

Dar , Diguut eft império , ( ou qui impt^ 

ret.) Cie. 
MERECER , Merére , merM , premer/re^ 

premer /ri, acc. 
MERECI DO, a, pari. Meritus,u,um. Cic{ 
MERECIMENTO , m. Meritum , preme^ 

ritum^i^n. Ter. Plant. 
Conforme os merecimentos decadahnm^ 

Ut quifysse meritus , ou premerittu efi^ 

Utjuifque iiguus eft. 
MERENDA, f. Merenda^ #, f. 
MERENDAR, Sumere mereudamí 
MERGULHAM, m. (avemaritima) Mer^ 



uí\ 



iri,f, 



iRCaULHAR , In uquam immergere ^ 
acq • iu êftii Jemergere , acc. Cie. 

•Mi«« 
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♦Mergulhar a vicie » fatiem dtfrímire, 
p" Colam. - propagare. Cal. 
MEKGULHIA, f. f^itmm propãg4tíio ^im$ ^ 

f. Cic. 
MERGULHO, m. ImmtrfU, inh, í. 
MERl Dl A NO , m. Cmulut mtriJiãHMr. 
MERIDIONAL , adj. MiriJiawtu , smftrí^ 

Hus.ã^ mm. Aufiráltt , ^ h. 
MÉRITO, m. vid. MERECIMENTO. 
MERITÓRIO, a, (termo Thcologfco) 

Premio ^ Ott mercfde digmas^ a^ um, 
MER LO , m. ( ave , vulgarmente M ELRO) 

MeruU , a. Cie. 
MERO, a, Merus^ #, mm. 
MERTOLA, f. (V«U no Alentejo) Myf 

tilis^ OQ Jmllu Myrtilit. 

MES,M«s,vid. MEZ. 
MESA, f. M«ra, iM#»A», a^ f. 
Efta vinha come com Teu doBo i mefa , 
(frafe proverbial) yi$Ê€a ba€ fmmptu Jra* 
ãmm deporta. Varr. 
MESMO , a , prr>o. depois dos artigos o, 
A , os , AS , Idem , têdem , idtm , ijnf- 
dem etdtm^ f^c, 

Hlo he qaafi o mefmo , qne aqnillo, Moc 
iftferi idem , âmod illud , oo ãtqme ittmd. 
Cie. • CQ illud^ ãi fUmd. Ter. 
Mesmo , depois dos pronomes eu , tu, 

ELLE, &c. Ipfe^ új mm. 
Eq mefmo me coniolo , Me ipfe eomfolor. 
Cie. 
Eq mefmo vi efte «avio ha poucos dias , 
Eam mãvem mmper egemet vidi. Cie. 
MESQUINHO , a , A%ãrmt , mimiàm par- 

emt^ a, srw. 
MESSAGEIRO, vid. MENSAGEIRO. 
MESTIC,0 animal, MiJH gemerá mmimsms^ 

tis^ c. á. 
MESTRA, f. Malfira, e, f. Cie 
Abelha mefira , SeM apmm. 
Roda medra , Xots praeipmâ^ ot primetpt* 
MESTRADO, m. (dignidade de Meftre 
de qualquer Ordem Militar) Eqmefirh 
Ordtms magifiraims^ ^/, m. 
MESTRE, m. (o que fabe,^ e enfina qual- 
quer arte , ou fciencia ) Mégifter , ftri. 
Doãor ^ pneeepíer ^ trit^ nK 
^ Mestre de nio mercantil, Navtemiaríui ^ 
ti. Na9icHla$or^ 4ris^ Navãrebms^ i. ASm- 
iUrms^ #, ttU 



!• 
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* Mestre de Caippos , eãUitmm , ou 

tãrit tribimms^ r, m, 

* Gram mestre de Malta , Smmmms efm- 

tmm MeHtemfimm lããpfUr. 
MESTRE-Efcola, m. (dignidade aas Igre- 
jas Cathedraes) Sebetie pr^Sms. 
MESTRE*5ala , m. Legatermm mèmj/Um 
prsfeãus. Legêíh âd Kegem êàmtemdíe 
f^pejitmfyi^ m. 
METAL, m. Met^Smmy f, d. 

De metal, MetálUíms^ «, mm. Pltn. H. 
METER diurna couia deoiro de entra, 
jlliqmid im alimd imferre , imunk$€ré , im^ 
tromltfere. 

Meter a efpada na bainha, GhuBmm m iw- 

gimmm recémdere. Cie. 

Meier a bvijm meoino os bocados oa bo» 

ca, Pmero eUmm im es imfertre, Ctc 

Meter-fe em alg«m embaraço , negocio , 

&c. AÍM€mi megetíefe immufimre. Liv. AU* 



qmo megetie fe imípUeme, Cíc. Imeerpmeere 

feimalifmid. Cie. 
Meter-fe a Filofofo , hfimture fk im pbi^ 

lofefhiémm Cie* 
Metefi^fe Frade , Im reSgiêii fâmnRA D09 

METHODO, m. MAhodm, c, f. 
Para obfervar nefte dtfoirío algum me* 
thodo , Ut vii ,' C^ rmiteme pr^edãÊ erm^ 
fio. Cie. 

Ha dous methodos para eofinar ífto, Hégt 
res dmpUeem bmbei deeemdi ntimm. Cie. 
METTER, OQ Meter, q. vid. 
MEU , Minhft, Mems^ «, «w. 
Elte he do iwa parecer , AtHtem femiu 

MEU DO , a , vid. MIÚDO » e feos deci- 

vados. 
MEXER, OÊiJí/re^pirm^eire^ aec. 
MEXILAM , m. ( marífco ) MmeUmt^ «• 

iv/«ri^ou«iy|f/«f, í, m. Hor. Mart. 
MEIA, r. (eáíçado.> Vid. MEÃS. 
MElAdte I3ar de radas hnma herdade , vi- 
nha , olival , &c. Herêdimmpétrtimriú loesre. 
Parede meias , Pmríes imeergerímm. PI. H. 
MEIO , m. ( de qualquer couCt) MedUeeh 
limm^ ii^ Q. Cic 

O dedo do melo , M^Smi égiuu. 
A terra etti no meio do mundo , Terrm 
immÊedkmmmd^6$0^i Cie;. 

No 
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Ko meio da Pcaça, h médio firê^ Cte. 
Apanha a Sérvio pelo meio do corpo , 
Aâtdium ãrripH Sermium. Liv. 
^ SIeio , ( modo , indofiria , in? ençio , &c. ) 
R^i0^ ámh. Fiã^ éÊ^f. 
Tomarei todos os meios , qne me pare- 
cerem mais próprios , para confeguirmos 
o noíTo intento , Omnts miés perjeqmâr^ 
qmhtu pmiâh nd ii ^ gmoJ tohtãms , per* 
vettiri poffe. Cie. 

Por cQe melo^ £d raíUm» Eo modo. Cie. 
MEIO, a, Medimt^dimidim^m^mm. Simi^ 
tadecl. 
Meio covado. Dimidia embiti pan^ tis ^ t 

Cubiti dimidimm^ ti , O. 
Meia hora , Semilfrã 9 ^ t f* Cie. Dimi* 
■i diêêã hwTã. Fiam. 
Ham e meio , Sefi/ui^ iodecl. 
Alqueire e mdo , Seffmimú4ÍMS , íf , m. 
Varr, 
JAEXyUL Mênfis ^i$^m» 
MEZÁ, OQ Méfa, q. vid. 
MEZADA, f. Sédmimm nuwftrmtm. 
M£ZINH/\ , r. P^tio medieaia. Qoint. 
MEZINHEIRO , m. Medkêmtswtarim ^ ii ^ 

xxu Fito. H. 
MIGALHA, r. AÍHé^ 0, f. 
MIGALHiNHA , f tlim. MUmU, éi, t 
MIGAR O pio no leite , Pawem im laãe im* 
' urtrt. Varr. 

MIGO. Commigo , lUeemm. Cie* 
MIJAR, vid. OUR4N AR. 
Ml}0,vid. OURINA. 
MIL, num. MHU. AfUlia^ ium^ Hm. 

Mil homens decavâllò, Mille ^mitet, 
- TaMos mil homens^ Toí homnum milliã» 
Dons mil , Biã miUe , ou dmo millia. 
Trci nnl. Ter mille ^ oa iria milHa^ e af- 
fim os níab. 
Mil vetes, MilUei. Cie. Dnas mil vetes, 
Bis meUlia^ c aflim dos mais. 
M I LA GRE , m. Mirêiulum , i. Prodigimm , 

MILAGROSAMENTE , adv. Miraemh, 

cm abi. 
MILAGROSO , A f ( que fat niilagres ) 

êãirêçutis dãrm* Qm mt/tt» edi$ mhracm* 

la , ( fallando ile hum Santo. ) 
Milagrofo, (obrado por milagre) Pné^ 

lirfus ^ mirmmli pkwms ^ m^ mm. 
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MILHA , f. (medida itinerária) Milliarimu^ 

ii^ o. 
MILHAFRE, m. ou Milhano, (ave dera* 

pina) Dâihut^ «, m. 
MILHAM , m. .(det vaes cem mil) De^ 

cies €fntum (ou centtwa) milita^ pL n. 
Dons milhões , Victei cenium ( ou rrirfr- 

mê) milita. IVex , - Tritia. . . . Quatro , 

- Quadragiesy e affim dos mais. 
MILHAR , e Milheiro , m. MiUe, indecl. 

c. 3. Milhares, e Milheiros, Milita^ 

ium , ihís. 
MILHO, m. Milium^ ii, n. Virg. 
MILITAR, adj. Militaris , i^ te. Belliçns^ 

a^um. Cíc 
Difciplina militar, Militi^ ( ou helliça) 

dif€ipli9a. Cie. 
Ser mWiur, Milit are mmtmsf ungi. Nep. 
MILITAR, (verb.) Mihiare, {fe, ar^ avi^ 

asmm.) Cie. 

MILITARMENTE, adv. Milifariter. Liv- 
MILLESIMO, a, Aíillefimus, a, mm. 
MIM, (cafo oblíquo de eu, c]. vid.) fiuf« 

ca*me a mim í Mettt qtueris ? Ter. 
MIMO , m. (prefente, dadiva) Donum |#. 

Mtmus, erit , O. 
Fazer mimo a alguém de alguma coufa^ 

Aliquem aliqmã re douare^ mnnerare , OQ 

mttaerari , dep. aicc. Cie. Altqnid aticmi 

msmeri dare. Quiot» 

* Mimo , (carinho , meiguice) Blan£ti^^ 

arum , pi. f. BlatÚHmewttim , /, n» 
Dar muito mimo a alguém , BlamMmemim 
oKítti dare. Liv. 
MIMOSO, a, (delicado.) Compleição mi- 
mofa , moUior , ac delicatier eorperis eom» 
ftitfttie^ éttií, f. 

* Planta mimosa , Temera plama, «f , f. 
Vida mimora , (fraca) Oculeram iafirmi» 

íat^ átis, f. Plin. ]. 
MINA, r. Fedina, a, t. Mttattum^ f , o. 
Mina de ouro , Amri foditta , « , f. ^«r#» 
riam meíallum^ i , n. Plio. H. 

* Mina , (em termos militares) Cumiemimi ^ 

í, ro. Cie. Suffeffio^ 6ai$, f. Sen. Ph. ' 
Fater i mina huma contramina, Cunitulê 
. emniiulum eMtipere. Ei*LÍT. 
MINAR , (cavar por baixo) Saffoitre^ (dio^ 

iSffídi^fijffmm.) acc. 
MINEIRO» m. MtfalUcm, #, m. Plin. H 

Ml- 



I7t MIN MIS 

MINERAL» adj. AítíMcus^ « , mm. 
MINGOA, (falta) Defeamt^ 6s^ m. 
^ MINQO AN FE ( m. ) da Lua , Lrnnéi ir- 

No mtogoaate da Lua , Dicrefíem$0 , oa 
fewifcêmte Lmmi. 

He Lua miogoante, Otcrtfsit Lmma. Cie. 
MINGO AR , ( diminuír-re ) Immimmi. 
O miattoar dos dias, Difrmm deirefíimiim^ 
tf, f. Vitruv. - Jecrememimm^ i\ n. GdL 
MINHA, f. do proo. meu, q. fid. 
MINHO, (rio) /lff»f«fí, ff, m. 
MINHOCA « f. (infeao) f^ermis Urremu. 

PUn. H. Lumkrhtu ^ i f m> Colum. 
MINISTRO dcEílado, PMiiéirei admi^ 
mifiraíor^ érit^ m. 
Ministro , (aqaelle, que tem algum of» 
fido oa Republica) làâgtjtrãius^ As^ m. 
Miaiftro dos Sacramentos , Sãerãm^uu* 
rmm Miniftir , tri ^ m» 
MINUTO, m. Minutum^ r, n. 
MIOLO , ro. Miolo de pio , PâBu pm in- 
• ierior , Ç^ mallior. 
Miolo de not , avelli , amêndoa , &c. 
Nmcleui , #í , m. 
^ Miolos da cabeça, Cerêirmm^ f, n. 
MIRA, f. da efpingarda, Firrtie fijliilã fim- 

mula^ tf , f. • 
^ Estar i mira, Imfptcmlií ejfi. Cie. 
MIRADOURO, m. Turris ^ onp^rtícmt 

fpècmlaíórèã» 
MIRANDA do Douro, (Cidade) Mirs»* 

Js Dmriiy ou Dmriét. 
MIRRA, f. ou Myrrha, Myrrbm^ 4i^ t. 
MIRRADO, a , (muito fecco) árrfaamt^ 

irsdmt^ «, um. Cie. 
MIRRAR, (recear muito) Artfaein^ (m, 
feciyfmãum,") acc. Cat. 
Mirrar-fe, (feccar fe, faier*re muito m^'^ 
2to) Aréfíirê^emãcréfctre. Cie. CelC 
MIoERAVEL, adj. (que padece miferias, 
defgraças, &c.) Mifir^ trãy ermn. Mrm 
mnifus^ €Ílamíi$fMS^ «, mm, 
* Miserável , (avarento , mofino) Awê^ 

rmt^ pTétpareMt^ n, mm* 
MISERAVELMENTE, adv. (defeca- 
damente) Milhrabíliur ^ mifferi ^ mtffnuÊ^ 
ámm $m modmm. Cie. 
MISÉRIA, r. (defgraça, eftado roíreravel) 
Mifiriéí I éfrmmmm^ #• Cêlamitês^ átís^ f. 



MIS Micr 

Faflaff ou padecer mirerias, Mifif^ ^tte^ 
re^ im miferih effi. Cie. 
MISERICÓRDIA, f. Mireríçwrdis , 4i, f. 
Sem mircricordia, ImmiferUêrJiser, Ter. 
MISERICORDIOSAMENTE, adv. Cie* 

mtmttr^ imm múftritmriii. 
MISERI(X)RUIOSO , a, Afi/rriV«ri,frdl>, 

c, 3. Cie. 
MISSA, f. Mijfm^ tf, r. «KiírMi, i , o. Res 
Divimêm 

Ouvir Mifla , Sêtf , ou Smeris , ou Rmí 
Dimimét imíerflptm 

Ajudar à Hiffa, SéÊtrifiímmtí mimtftrmre. 
MISSAL, m. Mifêrmm Uir^ M, m. JUif^ 

fãh^ is^ n. 
MISSA M, f. Miffio, Mi, (. 
MISSIONÁRIO, m. Vir Ap^lkmã^ Em- 

mmrilii prétc^ ómt, m. 
MISTER, (neceQario) Opmt^ o. indecl. 
Haver mifter alguma confa, Aãfmin^ 
mel êlicmjmt rei tgirê , imJigire , ^ms bm* 
hérê, 

Ditia que havia mifter muitas couCis » 
Ahbat mmlisJiU õpmt ijfi. Cie* 
MISTÉRIO, m. Myfterimm^ii, n. Cic. 
MISTERIOSO, a, Myftiw^ã.mm. Ovid: 
MISTURA , f. Penmi/Ho , Ommftiê » ímU. 

Miftmrm, tf, f. Cic. CelC 
MISTURADO , a , part. Mifimt ^permiiF- 
tms , admiflmt , immiftmt , iommiftmt , « , mmtm 
I MISTURAR humacoufa com outra, Rtm 
ãlifmam €mm Mi , ou mUi mijférg , mébmif^ 
e/rg , • tmm mlii enrnmi/síre , pinmifsérê^ 
• alii immifiere» 
MITIGAC,AM , f. Mitigêtio, Mt^ f. £#- 
mimem , i w/. Lemimumsmm Jeweemtmm , f , O* 
MITIGAR, Mítígmre, lemire, acc. Cie 
Mitfgin os Zefyros o rigor do frio « Fri* 
germ mtufemmt Zephyris. Hor. 
MITRA , f. ( dos Bifpos) Màrs, ée^ f. ^ 
MITR ADO , Mirmtms , muirà reémíimr^ 

s mm* 
MIÚC,ÂLHAS , f. pL Mmmiiée. mrmme^ 

f. pi. . 
MIUDAMENTE , adv. Mhmiâiim « m* 
mtuim* 

Declararei miudamente tudo. De a nmy # ^ 
ame re Jiemm, ^ Mimem. Ge. 
MIUDEZA , f. JUimmikm^ tf, f. 

£iamiiiar com míadna a figoifiqiçio de 

codas 
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todas as palavras » Diiigemttr exáminart 

^ertormm ommmm pcmJers, Cie. 
SIIUDO, a, Mmmimt , s , m». Ttmuit^ ^ 

me. ExiUs , (^ le. 
Vender pelo miado, PariHmléUim^ ou fim* 

giUíim ^gmikre^ acc. 
MiUNC^AS , (oiiimos de coufas miúdas) 

Rermm mimuiarum di€Ímét , êormm , f . pi. 
MO\ f. (pedra de moinho) Mola^ét^ f Cie. 
M<3 de lagar de azeite, Trêpétttm , f , n.Virg. 
MOC,Ã , t ( mulher nos annos da adolef- 

cencia) PutUm^ ^r, f. Cie. 
Moça doniella , Fir^o^ imit^ f. 

Moça de fervir, AmetUã^fimmla^ ^, f« 
MOC,ASINHA, dím. PaeilMla, if , f. 
MOCHILA , m. ( rapat de fervir) Pmer ã 

pêdUm. 
^ Mochila , (faço de foldado) PedtUffSr* 

ffM, #, f« 
MOCHO , m. (afe noaorna) 4fio , Ms. 

Otut^i^ m» 
MOCHO , a , (Tem comos) Carwikns mi- 

tilms^ã^ mm. 
MOCIDADE , f. AMefamiã , #. 7«v^»- 

tms^áiis. Cie. jMViWia ^ ét ^ {. Yirg. 
Gomo fe lhe acabarão os annos da moei* 

dade , Cmm txifjffii ím epbibh. Ter. 
MOCINHA , f. dim. Ârníiamlã ,a,e. Cie. 
MOC,0, a, AMeffems^ th , m. e f. ^Titv^- 

mit^nii^ m. ef. Cie. 
Mais moço , Alimr méHm. Cie. 
O mais moço de todos , £x ammhu ( on 

ommmm) mmim mimimmt. 
De moço, on concernente a moço, 3^* 

9€milif , f^ li. Cie. 
MOC,0 , m. (criado , fenro) Pmer , rrr. 

Fãmmlmt^ i. tãmiftir^ftri^ m. Cie. 
Moço da Garoera , CmU^mlãrim» , íf , m. Ge. 
MOC,OSlNHO , a , Jáokfiimimlms , f , m. 

Cíc. jíáolrfctmtmU^ ét^ f. Ter. 
MODA,f. Moi^orhnModms^i.Urmf^it^m. 
Introdotir huma moda, Allqmii im morem 

perJmere^ on tmdÊtere. Cie. 
MODELO , m. ExempUr , «ri/. Exem- 

flmm^i^ n. Cie. 
ttOD£RAC,AM,f. Moderaíh.Mf. Tem- 

permuta , ir , f . 

MODERADAMENTE, adir. Meáerai, 

Semperãti^ temiperãmter, 

MODERADO , a , Modermims , tmptrms 
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MODERAR , Moderari , iemferare , dac. 
vel acc. 
Moderar a ira, /rji temperare. Vírg. ^í- 
i^fAff ir if. Lív, 

Moderar as Tuas palavras , MeJerari ter* 
ha. Cie. Temperare limgmét. Plant. 

MODERNO, a, Reeemi, tit, c 3. 

MODESTAMENTE, adv. Modefíi. 

MODÉSTIA, f. Moáeftia, ^, f. 

MODESTO, a, Modeftms^ a, mm. 

MODO, m. (maneira) Medus^ í, m. Ra* 
iio^ 6nii^ f. 

Pornenhom modo, Nnlhmede^ mmlh pa* 

• ãe , mmllã ratiome , memti^mam. Cie. 

De algum modo , Quodimmedo , oa f «•• 

dam medo. Cie. Utimm^me. Plin. H. 
De que modo ? ( como i ) Qmomodo ? on 

em duas palavras : Qmo medo ? ou Qmo» 

mam modo ? (Jvf ? Qmomam paão ? Quomo* » 

áfeMi»? Cie. 
A modo de inimigos , Im modmm boJKlem. 

Liv. 
MODORRA , r. Madorra , on Madoma, 

Vetermms , í , m. 
MOEDA, f. Mometa^ tf, f. Nmmmmtyi^ n. 
Bater , ou fazer moeda , Nmmmos emdere. 

Plaur. Argemtmm ( Mrriíjii , ai ) figmare. 

Plin. H. 
A cafa da moeda , Mometã , on *iviiim0« 

rmm offieima^ #, f. 
MOEDEIRO , m. Qmi mmmmos emdit. 
MOEGA , f. Imfmmdièmimm^ #, n. Vitruv. 
MOER trigo, Frmmemtmm mólere^ (A», M^ 

litmm.) 

Moer alguma coufa na pedra, Aliqmid u* 
rere. Plaut. 

Moer alguém à punhada , Pmgmh aliqmem 
eomtmmdere. Plaut. Mali mmbare aliamem* 
MOnNEZA , f. Nimia pareimomia, « , f. 
MOFINO, a, (demafiadamente apoupado) 

Préoparems^ mimit parems^ tf, mm. 
* MoFiMO de mim, Mémiferum. Cie. 
MOFO, m. Mmeor^ éns^ m. 

Que tem mofo , Mieidat , a , mm. ]uv. 
MOÍDO , a , part. de Moer , q. vid. Máli^ 

Mf , eommóliimt^ «, mm. 
MOINHO, m Afo/tf , moletrlma^ tf, f. 
MOliDE, m. Typmt^ «, m. Forma^ tf, f« 
MOLDURA de painel , Piãa takmUt mar^ 
go^imis^m.ou{* 

Mm 
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MOLEIRO, m. Mólit^r, irlt, m Ulp. 
MOLE'QUB , m. Nig^r fervtdus , r , m. 

Ater vermulã^ 4t , m. 
MOLESTAR aalgaem, AlUui moUflUm 

€r€ãrf^ afferre , êMbibtrf, Cie. 
Ando moleíiado de dores de rios , Lékoro 

è remlbms. Cie. 
MOLÉSTIA, f. BSdfftié, a, (. 
MOLESTO , a , (eofadooho) Molefim , 



n, mm. 



* Molesto, (doeme) Mgir^gra^grmm. 
EOar moledo , h morhp tffe. JE%f e9rp^^ 
rtejft. Mgrotêre. ÁÍ0rh lêhrare ^ l#«r* 
rf\ áffliããri. Cie. 

UOLH\DO,a,/M^if/,/í#,C3. Ãim- 
didms , mUèfêãms^ perfmjks^ « , mm. Cie 
Edar molhado, Médért. 
Eftar muito molhado , PtrméMrê , (^, 
dmi. ) Colam* 
MOLHADURA, f. C^olUrimm, ti, n. 
MOLHAR , Médtfacert , ptrfmmdiTf , aCC. 
Molhar muito, PêrmêdtfêçeM. 
Molhar alguma coara em algum licor , 
ImttMfrere mliqmii im sisfmo liqmvrê. Cat. 
MOLHELHA , f. OlUn firémlntmm. 
MOLHER, OttMoIher,f. Fmmimm,^. Mm- 
lt€r^ tris^ f. Cie, 

De molher , Atmliihit, (^ bre. Cie 
Molher caiada , Conjmsf , «/íi . I/x«r , érn , f. 
Pedir humamoça por molher, PmelU ãih 
€mm t9»mmtímm ( oa €9»fmgimm ) peigrt. 
vlrg. 0?!d* 
Elle leve doas mulheres , ( çafoo duas ?e* 
tes ) Dmos dmxií mxores. 
MOLH&RENGO , a , âMifrêfia, m, mm. 
MOLHERIL, adj. MulUbrh,^ èn. Cie. 
MOLHERlNH\,r.dim./lf«iir/mi/ii««,f. 
MOLHiíRZINHi A , f. PmíIU gramdimfcm^ 

U^ #, f. 
iÍiO*LHlNHO, m. dim. FrfcUuht, t, m. 
MO*LHO , m. (feiíe pequeao) ^^^m, h , m. 
AIO LHO, m. M6lho, Embâmma^ mih^ n. 
JmtimSits, ifl/, m. Colum. Plin. H. 
Eftar demòiho, Mêsfrari^ ior^éâmsfmm.) 
Colam. 
XIOLLE, adj. Mollh, (f U. 
Moho molle, Permollit^ (^ /#« Qaiat« 
Pão inoUe, Pév$h amer. Sea. Ph. 
Molle inollc, alir. Semfim^peietemtím. CIc 
MOLLEIR A , f. da cat>cça > St0àpH$^fiisr^ n. 
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MOLLEZA, f. ou Mollidio, M^lfáiê.^i 

Aío/litíft, éi. MoUitmdo, ims. f. 
MOLLIFICAR, MoUire, acc. Hor. 
MOMENTO , m. Momimtmm^ Uw^is 

pmmãmm^ «, n. Cie. 
Em hum momento , M^mtmf , ou m^ 

rntmf umpmris. Li?. \Jm% pmmOê impú^ 

rit. Cie 

MONACAL, adj. M^mJkUimi , «, mm. 

Monmbédii , tí It. AA. EccL 
MONARCA, m. Mêmarfba, «r, m« Grcc. 
MONARQUIA, f. Mornst^bis, ^.(.Ormc 
MONO, AM boa para navegar, Tempms ms* 

vigamJi oppêrtummm. 
MONCHIQUE, (lugar no Algarve) lOmn 

fíUms , f , m. 
MONCO , m. (do narit) Mmccms, «, m. 
MONDA, f. (o mondar) RmmãtU, áats^ t 
MONDAR o trigo, Rmmcmre tríu€mm. Gol. 
MONDEGO, m. (rio) MmmU, 4i, f. 
MONFORTE , m. ( Villa) Aiêmfanimm, 

cí,n. 
MOnJE, m. Mimmbmy f , m. Grsc* 
MONOCORDIO, m. (o vulgo á\% mani* 

coRDf o ) ( ioftromeoto de cordas , e ic* 

cias ) Momõcbêrdmt « # , m. 
MONSTRO, m. M^nfhmm^u o- 
MONSTRUOSIDADE, f. lUs mnfllr9fiu 
I Monftruofiiade , ( defmarcada grandeza ) 

Immemfitst^ iíh^.f. Cie. 

MONSTRUOSO, a, il#«i0rViw,«>««. 

* Monstruoso , ( prodigiofo , cxtraordi» 
narto , iaaadico ) Pêr$cm$^i , prUigi^^ 
fuf, tf, mm. 

MONTADO, a. EOar montado no cavai- 
lo , Sed€r0 (tqmp. Ce\L) im cfM. Cie 
ImtUere êqm». Front 

MONTANHA, f. Mw, th, m. 

MONTANHEZ, Aíêmtíiolé, m, m. 

MONTAM , OOL A^trvm^ íémmlwt^ tf m. 
Ccmgtriti , €i , £ 

A montões , ou em montões , áitrwmiim , 
fmmulssim. Gol. Varr. 

MO MT AR a cavallo , ím ffmmm éfiemdere. 
Cie. EquMm sfctmdere. Ur. 
Ede cavallo nio Te deixa momar » Skffi* 
rem rttmfãí bic êquut. Ex Seqec* 

• Montar, (importar.) Tanto monta fa- 
zer i(io , como não , Si^ èi fimt ^ fime 
mm , €9àím rttíMê , vtl nák^ 

Não 
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NSo monta o gafto , que fe tem feito, 
mats qae eem patacas , Cêwtnm mnmmi 
tamtàm aUtrt hfmmp$ms. Cie. 
MONTARIA , f. I^twoímt^ús , m. Ftnm^ 

K90NT£, m. Môms^ $it^ m. 
De moDte , MawtanMs , m , mn. CoL 
Terra de maicos montes , lUontofa , on 

momiMúfm rtgiú. Cie. 
UoMTB , (muitas confas amontoadas) Cu^ 

mmlms^ aifnms^i^ m. 
Fei-fe hom monte de corpos mortos , 

£êt cwtgeftis €êdã9irHm$ é^^r tfftãm eft. 

Flor. 
MONTEIRO, m. Ftwé$9r^ Ms, m. 
MONTEZ, adj. Momtémms^s, nm, Col. 
MONTUOSO , a, ( cheio de montes ) 

Múmtnêfms^ on mpmofits^ «« trw. Cie. 
nONTURO, m. Sítrqmilimmm ^ ii. FU 

metmn^ r, tu 
MOR, i. e. Maior, Mahr^ ^ ims^ 4rit. 
MORADA, f (ahabitaçio ordinária de 

cada hnm ) DomUiUmm , ii , n* StêUs , «#• 

Dommi , 4f , f. Cie. 
MORADOR , m. HMuaf. tris , m. Cie 
MORADORA, f. HMíêSrtx, Uis, f. Ao- 

fon. Mor. Si. 
MORAL, adj. AfarWí/, tsf k. Cie 
MORALIDADE , f. Dêemwummm ímrêb. 
Moralidade da fabola , FaMét iwurfnu^ 

íiúmwrMt. 
MORALIZAR algnma confa , Em êKqmi 

rg àHumemtmm m»ral€ dmure. 
MORALMENTE, ad?. UêrJiur. Theol. 
MORANGOS,m.pL {frM3i)Fri^ã^wmm^ 

pi. o. 
MORAR , Hãbitart , hihMí0rt {im Mquê 

hío.) Cie Liv. ÀUqmm hçnm iokrf ^ 

on im€0iirt. Cie ^ 

Morar jnnto , on perto de ; • Acc^kr^^ 

ih^ity hti. ) acc, Ncv. apnd Cie 
MORCEGO, m. FefpmiUo^ ómit^ m. 
MORDEDLJRA, f. JUgrfms^ líx, m* 
MORDER, MorJAre^ {Jf^ W!r, rfum.) acc. 
MORDOMO , m. de bnma caía , Dmnús 

pTéBppfitus^ f , m. 
Mordomos de hnma Irmandade , Awinu 

mmfiréÊms , on ft afeai fâitm fnlãUiãtís. 
HUREA , on Moreia , (peiíe) Mmtms, 



MOR ^y^ 

MORGADO , ro. (os bens do morgado) 

Múiarãtus ^ út ^ m. 
Morgado , (o filho primogénito na cafa 
nobre, a qual herda o filho maior) A7tf. 
ígrfiliur^ oxifiratrmm msximms , OfifiHui 
^ auemJMre pertiweí maior atm$. 
MORIBUNDO, a, MorihmJMs, a, nm. 

MORMO , m. do cavallo , Cra/Tior eqm 
pituitã. ^ 

MORNIDAM , f. Tfpor, irít. m. 

MORNO, a, Tépidas: s: mm. ' 

MORRER , (acabar a vida) Mari , Mre: 
Cie £x(veH) viU JMélerg , JiheJirt^ 
abtre, exirt ^ exceJerg , migrgrg^ demigra- 
Ti , emigrare. Cie Fitam fimira , ilert^ 
xminne , gum morta commmtare. Cicer. 
Martem gppaUra , otcmmíara , oèira. Cie 
Amimam efflara , profitmJere , tikre , agf^ 
re. Cie - axbaòara. Ovii • tffmnderei 
Vire. - amittere. PJant. Satiifiuerê xatm* 
rtf.Cte Claufxlamimponnamtét. Sen.Ph. 
Morrer de hnma doença , Marba abfumU 
Sall. . fimiri. PKn. J. - dagidara. Plant. 
Morrer na batalha , Cmgldere im pralig. 

Morrer a ferro , Ferre eammhere. Of Id. 
Morrer queimado , Imemdio Mmmi. Jgmt 
perire. tx Plln. & Cie 
Morrer tifico , ética, Taie eomfmmi. Ei 

Morrer enforcado , Smípemdio mitam fimi- 
te. Gell. Smfpexdie interimi , on extim^ 

áui. Plin. H. 
orrer pela pátria, Pre patriieadere^ me* 
n, mtartem eppetere. Qnlnt. Hor. Cie 
Elle morreu de velhice , Semeãmie dieme 
09tte fnpremtmm. Nep. 
Elle ellá para morrer , Mers ilU apprepim^ 
fMéH» Cie 

Morrer de fentimento , de pena , de trif- 
teta , Amgeire eemfiei. Cie Ãíctrore eem* 
fmmt. Liv. JUoererit tahe eemfiei. Plin. H. 

Todos havemos de morrer, alertem emni* 
èms maemra propefmie. Cie Omnibms meri" 
eudmm eft. Ex Cie Mort efi emmibmt eem- 

ftitmtã. Cie 

Morrer de amor por alguém, Demeeri dí- 

áuem. Plane. 
RRINHA , £ ( achaque do gado ) Tm- 
híjif^f.- 

Mm H MOR* 
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MORTAL, adj. (qac caofa a morte) Afo'- 
tifâruf , kibtfer , s , mm, LfthêUt , C^ /#. 
Ter hamadoeoça morul, Mwúferi 4igro^ 
tare. Pjia. ]. 

Ódio mortal | 0£mm iáftiêle , éuerUJfi» 

mmm , hoftile , aarrimmm. 

Inimigo mortal , //(^i/ fêphalií^ aterUffi* 

mms . ãterrímMt ^ ^btmemíir imfiafmt. Cie. 

ImpíacMlh. Li?* 

XIOR FALHA , f Ltmtum çwrpfii mtrtmi 

( 00 caJawris ) in^phçrmm^ i , o. 
MORTALIDADE, f. Mméius, átit^ t 
MORTALMENTE ferido, Fmhiratns 
mêríiferè, Ulp. 
Peccar mortalmeote, LtêhâUter^ oo «mt* 

MORTANDADE , f. C#ifr# , «/. Om>, 

^«f# , f. 
MORTE , f. Mors , tU , f. L#^i««, r , o. 
ObUmt , iitiiritmt , i0/ , m. EMCfJfm , Vf/ 
dfeejfus , «r/ £f€ejfi9 i Mm. Cie. 
Morte violenta, ÍWjt, «mV, f. 
Morte, (homicídio) Cceder^ f>, f. AS^mi* 
€idium^ fi\ n. Iwíêfftãiê^ 6mt^ f. 
Fazer hama morte , Cttdemfuerg^ paira^ 
Tf , pirpetrâre , íommiitere. CétJe fe erm* 
fmtari. Cie. 
MORTlFICAC,AM,f. ( virtude Chrifti ) 
Mortificêiio ^ imiim Impotemium ammi mo* 
tmmm goêmiio , tfmV. y^lmniéuriê earporis 
ãffiãêik , oa vexâíf , ^Jif f , f . 
MORTIFICAR o corpo , a carne , ou mor- 
tificar*íe (com jejons, &c.) Corput ster* 
Hkt ^ ac dmrikt trãSãrt, Ptãwt ftmfuum 
m^Mt volmmiêrid vtMéUhin rtprimert , on 
€omprimtr9» 
Mortificar os appetites , as paiiões , &c. 
CupidUatêt , ámimifttê motm à rsitont «- 
vrr/if coUHm , ioènére , compritmre , re- 
ffétmáre^ 
^ Mortificar a alrasm , (caafar-Ilie pe- 
na, defgolto,&c.) AUjmemy oyi.amtmum 
aiicmJMs excrmciâre. Cie. 
Iflo mortiâca-me maito , Id mt mêlè ba* 
* bit. Ter. Hoc mt msSat. Plaat, A^imttt 
tx eâ re étgrotat. Cie. 
MORTO , a , (defanto ) Marttuít , dtmor» 

tuMs^ 0, mm» 
Morto , ( a qnem fe tirou a vida) Ottl-' 
fus , iwttrftãftf I ã I tím. 



MOS MOT 
MOSCA, f. MMfis,ét,f. 

MOSCATEL ava, U^sapiémê^^, f. Pl.a 
MOSQUITO, m. Cilex, kit, m. 
M0*SSA, f. Num imprilfm, #, f. 
MOSTARDA , f. Smipi , n. indeclii 

Simâpit , f # , f. 
MOSTEIRO, m. MoméffUrimm .OexÊUmm , 



indecliD« ou 



ff, n. 



MOSTO, m. Mttftmm, «, n. 
MOSTRA, f. (termo militar) Copie 
roctmfity oa rtttgmitio^ ómit^ f. 
Paflàr , oa tomar moftira , Copimt rtttwfe* 
re, Liv* 
PaíTar moftra de cavaUeria , Seeegmefetre 
eqttttmm tmrmmt. Saet. 
^Mostra, (indicio, prova) ImSâmm, 
ii^ n. Cie. Speeiwum^ rmi , n. Cie. 
Com as carnes à moftra , Nmdi , on ot« 
dmtm imrmt 
MC^STRADOR, m. de relógio, Hermrmm 

imdex , fVfV , m« 
^ Mostrador , (em qne fe moftrio aos 
compradores os paoDOS da loja ) Tsber^ 
w^ memfm , if , f. 
MOSTRAR , (expor i vifta) Oftemdert ; 
- (A, diyfmm.) acc* 
Moftrar alguma coufa com o dedo , AB^ 
qmid digito momftrmre» Hor. • àtmomflrm^ 
re. Cie 
Moftrar cara alegre com fin^aepto , 
Gamdim vmltm Rmmlare, Ovid. 
MOTIM, m. Repemtimm feditio ^ ómit^ f. 

Levantar ham motim , Seditiomem fmeere , 
' eomeitête^ eommovere, comfimre^ eomtire. 
MOTIVO, m. Cmmfm, #, f. ImeitmxÊmmm, 

f , m. 

Pr(re*vos os motiros , que me induzirão 

a ífto, AmJifti motmt eoujilii mei. Pilo. ]• 
MOUCO, a, Smrda/líf^ trm^ trmm. CfC. 
MOVEDIÇO, a, MoUtít^ & k. 
MÓVEL, m. Primeiro movei, Prímttm 

mãobite. 

* Os MOVEIS de huma cafa , Sxpettex , m- 
/f/, f. 

Bens moveis , Rtt motemtet. Liv. - wto» 
biles. Ulp. 

MOVER , Mo9/re, (vm , moti , tttottem. ) 
acc. Qc. 

Mover a1f(uem com Tuas lagrymas , Pít^ 
tttotere Jletibms mUquem. Claud. 

Mo- 



MOV MUD , I 

Mover huma deinaiida a algoem | ABími 

lifem hntmdite^ ittfitrre. Cie. 
Mover huma qaeftãor^ Quãftioinm prof9^ 

mire» 
Mover duvidas fobre alguma coufa , jlU» 

qmid im €0»iroterjiãm údJMíerên Cie. 
^ Mover , ( parir mal ) júwtum pati^ - fs- 

€eri, PÍin. H. 
MOVIDO , a , part. M9$m , # , irm. • do 

feu lugar , • hiê. ( em abl. ) Cie. 
Movido de qualquer paixão , Comm^fm^ 

my mm. Cie* 
Movido das ralCes , Imámâus tatgmmemit. 

Plio. H. 
QueAlo , ou duvida movida , Ra im com^ 

troverfism aádmãã. Ex Cie. 
MOVIMENTO , m- Motms^ 4/, m. Mo- 

MOVITO , m. f parto iorempeftivo) Ahr* 

tio , imis , f. Àiprtms , líi , m. 
MOURAM , m. (termo de agricultor) 

Pedâmiu^ fivf/, n* 
MOURAM, ( Villa de Portugal ) iMiifr*- 

mmm , í f o. 
MOURA , f. (Villa no Alentejo) Mm^ 

MOURAMA , f. (r^iio da Afnca) Mm- 

ri$mmiãy if i f. 
MOURO, a, Mémrnt^ «, um. 
MOUTA, f, Frmíitmmyfrmík{tum^%frgmU 

tnm , f , o. 
MO YO de trigo , fte. ErmmÊtmti fixagmta 

fUõJii^ wr$Êm^ m. pL 
MU AR , adj. Befta muar, Amimai mmiare. 
MUDANCfA, f. Mmtaiioy immmtmiê^ ptr^ 

mmsatioy émis , f. Cie* 
MUDAR , Mmurt , immmtmre^ demmtari^ 

acc. 
Mudar de parecer, Semtemtímn mmtare^ ou 

immmiarf. De femtentíã ieeiiete , ou diÇ* 

eédere. Sem$em$$m , ou de femtentii defif^ 

terem Cie* 
Repentinamente fe mudou o vento Sul 

em vento Occidental, Amfter imAfriemm 

ftasimfe vertit. CsC 

Mudar-re de iium lugar para outro , (ir 

viver em outra parte) Em ali f me leee im 

alimm demigrmte. Cicer. Demigrare ali-^ 

Jfmem hemm. Nep, Cemmigrmre im ali 
eemm. CiC 



MITD MUR 277 

MUDÁVEL, adj. Mmtabilie, (sf k. 
Homem mudável , (vario , inconfiante) 

Homo levis , inconftams. Cie. 
Ser mudável , Mobili animo ejfe. Cie* 
Feda mudável , Feftmm moMe. ' t 

MUDO, a, AfiK/iiíi,4, irw. • 
MUGEM , m. ( peixe) Aímgil , ilis , m; 

Piaut. Áíiiilit , is , Uí. Juv. 
MUI, Muy, Muito , adv. Faldi^ magmope» 
ri^ maximoperè , admodmm^ èewè^ tmspem» 
sè , mmltmm , e junto de comparativos , 
mmhè, 

Difcurfo mui comprido , Strmo berne lom^ 

gms. Cie. 

Amar muito a algum , M^em mmltmm 

amare» Plaut. - pImrimAm diligere. 
Muito grande, Peramplms^ «,*«i». 
Muito axedo, Peraeerbms ^a^um^t affio^ 

vários outros adieâivo5. 
Atormentar muito, Perermeiare. Plant. 
Folgar muito , Ptrgamdere. Cie. e aflim 

vários verbos. 
M U ITO , a , Mmltms , permmlimt , pimrimms , 



tf, mm» 



Muitas vetes, Sétpe ^ pepemmmero ^ Jrefmem^ 

ter. 
MVLA,(.Mmla,ée.e. 
MULATO, mb Ibrida^ée^ m. 
MULETA , f. ( dos coxos ) Seipio fmbala^ 

rit , ou fmbalare corporisfmleimemtmm ,«,11» 
MULHER, ou Molber, q. vid. 
MULTIDAM, f. Mmltitmde , imit , f. 
MULTIPLICAC,AM, f. Mmltiplieatia ; 

émis^ f. 
MUNDANO, a, Mmmdammt^ «, mm. 
MUNDO, m. Mmmdmsyi^ m. Rermm mmh 

verfitafy átis^ f. 
O mundo , ou o globo da terra , Terrs' 

rmm orbiSj it^ m. Orbis terr^, 
MUNGIR, (ordenhar) Mulgire ^ (gee^ 

fi^ãmm.) 
MU NIC, AM, f. (chumbo miúdo para ziU 

rar a paffaros ) PImmbem pilmla mimmtí£i* 

ma. Globmli plmmbei minmtijjimi. 
* Munições de boca, (mantimentos de huna 

exercito) Commeatms , jf / , m« Cibaria\ 

ermm , m. pi. 
Pão de munição , Pamis eaftremfis. 
MURADO, a, Umroy ou mmmibms eimSmr ^ 

m.mift% 

MU- 
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MURALHA, f. Mamia^imm^ n. pi. 
MURAR huma Cidade, Urèim mãmHms 

gimgere ^ OXX fnfpirêm Cic. 
MURCHAR, FUccefteri^ {fc^nfl^^fá.) 

Colum. 
M U RCHO , a , Fíêííidmt , méurríJut , s , mm. 
MURMURAC,AM,f. Murmurasio^ ónis^ f. 
MURMURAR, iWkír»i«w#. Cíc. 
Onde juntas eílão moraiaraiido eotrefi, 

UU €9wgregaiie imíir /ir €ammHrmurémt. 

PHn. H. 
Mormurar de algaetn , (diter mal delle) 

Detrabere de aliqmo jOndê éHeujuf fmni. 

Cie. • ãlUuu 0?id« 
MURMÚRIO, in. (valgò Murmarinho) 

Mmrmnr^ nrit^ MnrmmriUmm^^ f , a Sm* 

furrmi , » , m. Ovid. Plant. Ge, 
MURO, m. Mmrm^ í, m. 
M U R R A M , m. Stufems igmh fiw$it. 

Marrio da caodea , Fmmgus^ $ , m. Virg. 
MURRO, m. Pitgmms^ i, nu 
Dar hum morro em alguém , f$^nmm 

mlitmt imfimgtT€. Plaai. 
MURTA, f.iMrvrl«#,#,f. 
MURTINHO , m. (fruto da muita) Bê€^ 

€ã imrítã. PIíq. H. Myrtl bm€€a. Col. 
MUSuO, m. (das arvores) Ittmfcnt^ f , m. 
Alimpio-fe as oliveiras , e tlra-fe-Ihe o 

mufgo , Oliét futémttir , (^ immfioBimr. 

Gol um. 
MUSICA, f. M0ifica,€^t 
MUSICO, a, Mmficut^s^ mm. 
MVS FERIO , m. My/íerimm , fs D. Oc 



N 

NABAL,m. iV4p/M,#«f. CoL 
NABO, m. Napmt^ i, m. 
Pr0«. Comprar nabos em faço , 
PrtM foimêTê áBUqmêm m$rm i/^ 
Umdãímr^ Hor. 

SACAM , £ Gm, $ii. NêiÍ0, Mt, f. 
ACENC, A , f. ou NaTceuça , i\ri0rrffii«, 
#,£ 

Goufa , que a alguém he própria de na* 
cença , Ka mlUmi («r/ im Mqmê) huuHé. 



NAC NAO 

NACENTE,ouNarceDte, ^.ORIENTE. 
NACER , ou Nafcer , Néfti , {ftor , mmtmf 

fmm.) 

Nafcer depois do tefiamenco de fco pai , 

Agmâfci^ (fi&r^ êtmsjmm. ) 
Aqoelle ^ que nacen depois da morte de 

fcu pai, Pojlmmms^ t. Vtrg. (He melhor 

que PoJIbmmmt. ) 
NaCcer junto de outra coula , Aám^i^ 

( in ãliqmi rt. ) PIvD. H. 
Nafce nos campos o feto , Fi&» hÊmêfci* 

tmr éormit. Hor, 
Nace o Sol, Oritmr Sol. 
Nace o rio Jordão de huma fonte chama» 

da Paneade , '^ordamit mmm$ §riímr ifim» 

te PaneaJe. Plto« H. 
N ACIDO, a , ou Nafcido , Nmtms , ormr, 



Nacido , ( faltando dos aftros ) JEmertmr^ 
ái mm» 
NAÒMENTO , m. 00 Nafdfflcoto , Or- 
iff#, 4/, m. 

O àiz do nacimenio, NêhJu Sei. Cíc. oo 
Naiãít^ f/, »• (ó. Plaut. 
NACIONAL , adjec Conôllo nackmal , 
Cêmeilimm mãitomÊle. AA. EccleC. 
Nacional , ( aquelle , que he da meima 
naçSo) GemtAt^ is^ m. Gic 
NADA, A;AfY, a indecL 
Que nio fenre de nada , Ad mbU rnsilis i 

O nada, N$Mmm^ j , o. 

Fet Deos tudo de nada » Ex $mèih fiíii 
Demt úmuiã. 
NADADOR, m. NmkOêr^ irh^ m. 
NADAR, A^tljrr^Mff. 

Nadar debaixo d* agoa , Immêre mqmét. Ucfí 

Nadar em rio , Immmíâre flmmnmi. Plin. H. 

Ir nadando para a prata « Tenw méuÊre. 

Vii«. 

Nadar por cima, SmpermmUM. Pito. H. 
NÁDEGA , f. Clmmis^ ii, m. e £ O plural 
Clmmei^ imm he mais ufada AKsM, imm^ 
pl.£ 
NADO. Paliar hum rio a nado , Flmm^m 
trãmmre^ ou trmfmmre. 
Efcapar de hum naufrágio a nado , £' 
mâtgiréigk emMm: Vitruv. 
Eftar em nado 9 ( falJando de codMtfC» 
cães 1 Flmiimrê • 9M0r9. 

NA- 
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NAD NAT 

KADO , t , ( Darddò.) ]â temos trigo na- 
do , ( OQ qnaesqtier outros pies ) Nv^à 
fegnti eumfímÊiur , §M bmmo fe txirmwt. 
JYo^elUfrmgês è terra irniíãnt^ erftmpmmi. 
NAM , OQ NSo , (particQla negativa) ASmi, 
iéuul^ mêmuqmúm , mimimè , tlmdqttaqiutm , 
miquêqmêm. 

Não? N$mm€'i Nunqmd'^. Ammoml 
Se me não engano , Nifi me ãMimnt fêittt. 

Ter 

NAMORADO , a , de alguém , McmjHt 

Mm9ri €afíns y a , mm» 
NAMORAR, Dãre operem mmeri. Ter. 
Namorar-fe de algnem ^ JUietÊJmt ãmere 
eépi. Cie. 
NA'0, f« Nénis^ ity t Nawigimmy ii^ n. 
De náo , concernente a náo , NenaUs , 

NARCISO , n. oo Narciflb, (flor) Naf 

iittiu^ f\ m« 
NARIGUDO , a , Nrfmtmt , «, Mm. Hon 
NARIZ, m. N^mty i , m. Cie. 
NASCER « Nafcido, Nardmenio , vid. 

NACER, &c. 
N ATA ( f. ) do leite , Laãit fpnmã ptMfuíer. 
NATAL, m. Cbrifti Demiwi màfelis áhet, 
UATURAL, m. fnbft. (condirão, génio, 

&c« ) Nê$mra , #• Imdolet ,«/,!• JW" 

• • • 
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mtmmy tf, o. 



Ter boro natural , Nâímri cptimá e£e. Cie. 
Tem mio natural , £ft prema , ou per^er^ 

siimJele. Cie. 
Conhecer o natoral de algnem , Ingemnm 

éliemm mefeere. Ter. 
NATURAL, adj. Nstmrélis, & h. 
Cor natural , Nãêi^m coler, Plin. H. 
Temos hnm certo defejo natural de fa- 

ber , HebewÊm infiunn foêmdénn , vel pe* 

tiis iniêaiâm €MpiJi$atem fíiemtiée. Cie. 
^ Natural defta, ou daquella terra, (que 

nafceo nella) ImJigenêy tf, m. Li?. 
Os natoraes de Lacio , PepmH iwdtgenéi 

Lasit. Lucan. 
Era Catão natural de^ Frafeatí , Orfm Tuf- 

tuláutusfmlt Ceio. Cie. 
NATURALIZAR hnm eftrangeiro , Pr- 

regrtwmm €hhate Joff&re» Peregrimo ee^ 

dem , quibmí tmdigemée (an repH r»r#/tf) 

frmmntmryjmra imperiire. 

NATURALMENTE, adv. Nautraliier. 



NAT NEG 

NATUREZA, f. Natnra, * , f. 
NAVALHA, f. de barbear , Nowaeula, <r, 

f. Tomforis cmlter^ tri^ m. Cie. 
N AVEGAC,AM , f. Navigaíio, ánit, f. 
NAVEGANTE, m. Nénigeior, óris, m. 
NAVEGAR , Natigére , {o , «W , e$Mm.y 

NAVEGÁVEL, adj. NamigMlh, C^ U: 
NAUFRAGAR, NemfregiMm facere , oa 

paii Cie. Sen. Nãtemfrangere. Ter, 
NAUFRÁGIO, m. Naufragwm, ii, n. 
NAVIO, ro.JV^f/,f/,f. ^ 

NECESSARIAMENTE , adv. Nectjfarii^ 
on uuejfarii. 

NECES8A R IO , a , Neeeffarlms , « , «nt . Cie. 
Foi neceflfario que âiefle iilo , Neeejfe 
fuit idfecere. Ten 

Não he neceflario que elle diga o mais , 
Reliane nem netâjfe betet difere. Quint. 
NECESSIDADE , f. Ne€effi$ai , itii , f. 
Mão tive neceffidade de fazer ido , Nom 
neuffM hékui boefãeere. Ex Cie. 
NECESSITADO, a , ( que tem neceflida* 
de) de alguma confa , AHcujus rei , %el 
ali f ma re egens^ tis^ c. 3. Flaac. Cie. 
Neceffiiado, (pobre) hep$y ppit , c. 3. /#• 
digemi , th , c. 3. Cic. 
NECESSITAR de alguma coufa , Indig^^ 
re, ou eg/ri oii^ui re, ou alieujut rei. 
Muito necefliro de aprender ifto , Hee 
plauè inMgeú addifeere. A. Gell. 
Neceflito de ti , Egeo ias. Tm mibi epm$ 
eft opera» 

Neceffita»fe do feu foccorro, Illimt prafi^ 
£0 imdigeimr. Plin. H. 
NEGAC,AM , f. N^aíio , ims. Negamtia^ 

tf, £ 
NEGAR, Negare^ infieiairi ^ ^ce. Cie. 
Negar abfolutamente, Perfff^nfr. Cie: 
Negar (não conceder) a alguém o que 
elle pede , JÍlifmid aUeni degegare , ab* 
nuere « negare. 
NEGATIVO, a, Negoiitm,, a, mm. 
A opinião commua he negativa, Commet^ 
mis opimo megâi. 

Eu figo a afirmativa , tu a negativa , Aio 
ego , tm megas. Ego atentimm opimiomem 
ampleãor^ tu megasuimm. 
NEGLIGENCIA, f. NegUgemtia. imcuria^ 



iSo NEG NER 

NEGLIQEN rE.zá]. Negligem^i$$£^gj 

NEGLIGtíNTeMENTE, adr. Negligim^ 

ítr^ imuriosè^ hétifígemier ^ ofiUãmttr. 
MEGOCIACyAM, f. Nigotiarmm geftio ^ 

NEGOCIANTE • m. Negtiãíar^ ins , m. 
NEGOCIAR , NfgUimri » mirtaimrém fa- 
cere. Cie. 

Negociar em paoDO de linho , Negê$iêiio* 
nem Ihteãriam exerctre. Ulp. 
Negociar as coavenieacias de hum Prin* 
cípe, de homa Republicai Primcipit^ãM 
ReipmbUeéi negotia gertre , frumrâre , ai* 
mimfirsre» 

NEGOOIO, m. Neg^iãm^ii^ o. i7#/, rW, 
f. Cie 

Qoe negocio lens m com eftc homem í 

. ílmid rei emm ith tíU tft^. Ter. 

Peqaeoo negocio. Negocio de pouca im- 
ponanciai NegoihÊMm^ f , n. Òc. ^ 

Homem de negocio , Negtiãier , íris , m. 
NEGREJAR, Ari;fr#/rrr#. Colam. 
NEGRIDAM , f. Nigror , ^W/, m. Nigri^ 

iits , f i. Nigritié , «r. Nigriíndê , f lif i , £ 
NEGRINHO, a, Nigeltm , a , mm. 

Hnm negrinho, Pur^r «#;rr. 
NEGRO « a, JÍier^ tré^trmm. Niger^gra^ 

grmm. Cie. 

Muito negro, PérMiger^grê^grmm. Plaut. 

Algum unto negro , SUniger , ítmiger^ 

gra , ^«w. OkÃier , irn , ^r#ifff . V arr. 
Negro , ( filho de pais negros ) Nigrlu , 

Negra , (molher negra) Mulier nigrttã. 
NEGRURA, f. fid. NEGRIDAM. 
NELLE, \. t. Em eUe, vid. ELLE. 
NEM , Nee , meqme. 
Nem hum , nem outro , Nenur , trã , 
trmm. Ter. 
Nem para huma , nem para outra parte, 

Neutro. Li ir. 
NENHUM , Nenhuma , Nmlht ,«,#»», 

gen. Nmttius^ dat. Nmlli. 
Em nenhuma parte , em nenhum logtf , 

Ntifífmsm. Cie. Nupfmmm gemtium. Ter. 
NKNHURES. Em neohures , NMfjnêm ^ 

nultihi. Cie. VitruT. 
NERVO . m. Nervns, #, m. Cfc. 
NERVOSO, a, Nertófm, 4, mm, P1ÍD.H. 



• 



UES KOB 

NESPERA, {frwo) M^pilmm t i, n. P1.R. 
NESPEaEiRA, f. M/fpUmi, i, f. PIíilR 
NETA, f. N*ptit, it, f. Cie. Ovtd. 
NETO, 09. Ntpttf M$^ ta. Cie. 
NEVAR , ( cabir ocre ) Nimrere , ir», is , 

xu) ViTK. 
NEVE, f.JV7jr,fw/,e Cie 

De neve, Niwtu^ #, nrw. NtváBr^ (^ le. 
NEVEDA , f. (berva) CéÊÍsmimis, mep^u 

momtamú^ 0^ f. 
NÉVOA, e. NeMm, <r, f. Virg. CatulU 

Ar cheio de névoa, Air mehmkfm. 
^ Nevoa nos olhos, (enfermidade, que os 

efcnrece) Oemhrmm céiigo ^ giwie ^ f. 
NEVOEIRO, m. Demfior metmk, «, f. 
NEVOSO , a , (de muita neve ) Niwfmf; 

ã « «m. Golum. Liv. 
NEUTRAL, adj. (nem de hum , nem de 

omro inimigo. ) Ser , on eftar neutral , 

Ntmíriut pmrtis tffe. Snet. Nemirims par^ 

tem feqmi. Id. Im metoris pmtiktis tffe. 

Sen. Nentri pãtti pe eemjmmgtre^ lAv. 
NEUTRALIDADE , f. Keeurims fmtis 

ftudium^ ii, n. 
NEUTRALMENTE , aèl. ^ne fimJio 

peKrtimm* 
Neutralmente, (termo Cjrammadcal ) /# 

uemtrãii JigmifieMiúne ^ ongeMere. 
NEUTRO , (termo Grammatical.) Gene* 

ro neutro , Nemirmm gemes. 
Do género neutro , Nemínelis , f^ie. QvSDÈm 
NICHO, m. Siãttue hemeuutsím^ #, o. 
NINGUÉM, m. ATm», #0^ , m. 
NINHADA , f. PsslUuÍ9 , ims. PesOitks ^ 

/f, f. Colum. 

NINHARIA, f ResseiUH. 

NINHO, m. NiJsis, i , m. Âvimm estUte. 

Fazer o ninho , Nidsdm, mdsfiewe. PI. H. 
liO\ NoJms.i, m. Cie. Hor. 

Atado com nó, Nodsems^ s^>$m. OWd. 

* Nds dos dedos , Digiteresm eemmjfnrm , 

4r«w, f, pi. 

* Nd da palha, da cana, &c Gficwimm^ f\ 

n. Artieulms^ 1, m. Plin. H. 

* Nd da arvore, NoJtts^ s\ m. (Solum. N^» 

dêiio^Ms^t Vitruv. 
Arvore , que tem muitos n6s , Arteir w 
dofã^ ou mtietthfk. 
NOBRE, adj. NoUlis,^ h. 
NOBREZA, f, NeMiigi.Ms, t 

NO* 



NOB NOR 

NOBREMENTE, adv. NMliUf. FIiitH. 
NOCIVO, a , Nofiws, tís\ c. 3. Cie. D*- 

mnofui , detrimtwêofMs , a , «J». Hor. C«f, 
Aos frqios da terra he nociva a fombrai 

Umèrét mo€em$ frmgihms* Virg. 
NOCrVAMENTE, adv. Dammosh Hor. 
NÓDOA, f. MéimU^ 4i. Lúbts^ is^ t 
NOGUEIRA , (arvore) Nuxy€is,t Ovid. 
NOJENTO, a, (que fai nojo) Aáur/i^»/, 

#, mm. 
NcjEMTO , (que cofinma a ter nojo) i^l^- 

NOJO , m. (afco , vontade de vomitar) 

Néafês^ ée^ f. Cie. 
Ter nojo de alguma coufa , Namfeare édi» 

fmij. Cie. 
• wojo , ( nsntimento , que fe toma pela 

morte de parente , &c. ) Efiar de noja, 

Im ímâu ^€. 
^ No]o , ( embaraço. ) Ido aqui nSo h% 

nqio , IJIa res bi€ mon tft imftMnamQ. 
KOlTB.f. NoM, ais. t 
De noite , iVMFr. Ter. NoSh. Cie. Pi 

moãf. Hor. Noãmnto itmpore. Cie. 
* Concernente à npite , ou que fc fax de 

noite , Noãitrwms , « , uri». 
NOIVA, f.itf^vtfSi^ltf, tf, f. Tét. 
NOIVO, m. No%mi maritiu. Ter. 
NOME, m. Nomtm^ imit^ n. 
NOME AG,AM , f. Nomimaiio , AwV, f. 
NOMEAR, Nomimari^ afpêllare^ acc. 
Nomear alguém , on alguma coufa pelo 

feu nome, jtppêlUrê úbqmtm , ou ãliimd 

wêtmmtfmo. Cie. (- • momimsiim» Ccf*) 

NúmiuéÊre momem aliimjtis* Ter. 
O Rei o nomeou Birpo de E?ara , IIlMm 

RêM difirmmt Ebofét Epifti^um^ ouBpif* 

€9pmm Éàortmftm» 
NONAGÉSIMO , a, Nomigêfimuty «, mm. 
NONES. Jogar pares , ou nones , hmdere 

par impãt. Hor. 
NONO, a, JVfMf , tf, mm. Virg. 
NORA , f. (a molher do filho) Nmrms^ âs^ 

f. Ovid. 
NORDESTE, m. (vento) Cétciat^ <r, m. 

PHn. H. 
NOR-NORDESTE , m, (vento) Aqtuh, 

Mt , m. Vlrg, 
NOR^NOROESTE , m. (vento) Tiréf- 

€Í0S%^% OB. Vitruv. 



NOR NOT %U 

NOR-OESTE, m. (vento) Camrmi.i, m. 

Virg. Cormf , í , m. C»f. 
KORTE, m. Siptemtric^ ónit^ m« Cíc. Jf*. 

áh aqmihnúfis. Id. 
avia hum outeiro da banda do Norte. 
Eféit d Siptemtfionibms iollis. Ccf. 
O vento N orte, SepumtfU^ Ms^ ir; Plin. 
H. Sep$€mfrhmarims vemtms. A. Gcll. 
NORZA , f. ( berva , de que ha daas cafr 
tas, branca, e preta) f^itís alas. FitU 
mitra. Bfyomia^ tf. PHo. H. 

NO*S , pronom. pi. ATw, gen. Noftri. vet 
moftrúm. 

Efqucccu.fe de ntís, Noflrt oblitus eft. 

Cada hom de ntís , Vmmsfmifjme mtftriml 

%jlC. 

Nòs ambos, Vteraut moftrim. Cie. 

Nds mefmos, Notmttipfi ^ gen, Nofirím 
metipformm. Cie. 

Comnoíco , NoUfium. 
NOSSO, a, Nofter,ftra,ftrmm. Cic. 
NOTA.f. A&/tf,ir, f. Cie. 

NOTADO , a , part. Noiaimi , mtmadmir^ 
fitty tf, mm. Cie. 

Coufa digna de fer notada , Rts maíaímé 
dhma. Q\c. 
NOTAR , ( obfervar) Notara , amimadmar^ 

are , acc. Cie. 
* Notar huma carta, Epifl^lam Mãart. Cíc. 
Carta bem notada , Epiftala thzamt. Cie. 
NOTÁRIO, m. vid. TABELLÍAM. 
NOTÁVEL , adj. (digno de reparo) Ni^ 
téAilis^ ^h. Cie NotamdMS^a^mm. Hor. 
No$a$i$me digmmt. Cie. 
Notável temeridade , Imfigais U9$9riiat.C\ci 
Notável defeito , e deformidade do cor- 
■ VO y Corporis pratisas perimjígmif. Cie. . 
Huma notável fomma de dinheiro, Pecm^ 
miafaiisframdií. Cie Pecmmia mam Ummit ^ 
mom medica y Mtf mtdhiris. Cie. 
NOTAVELMENTE, adv. NotaHUtar ^ 

imfigmiter. Plin. J. Cie. 
NOTICIA, f. Coguitio, émh. Naíhia, tf, f» 
Os quaes crimes , como chegarão à noti« 
cia de Tibério , Om^e mH Ttèerio moímírtu 
Tac 

Diílo tens noticia muito melhor que nds^ 
Ea mrnhò qmam mos babes maiora. Cie 
Coufa , de que poucos tem noticia , Rãs 
pamtis mofa. 

No NO 



aSx KOT NOV 

NOTICIAR , (dar noticia) Nõiifii^re ãS^ 

^uid alkmi. Ôtidt 
NO n CIOSO , a , PlMrimarmm nmm m* 

uUigimui ( oa ftiimui ) pféediimt , orma- 

$Mt , inftrmãmt \ s , mm. 
NOTIFIGAC,AM , f. (termo da pratica 

{ÒKúíe ) Noiifiiêiio , Ms , f. Oigeft. Im 

NOTIFICAR aatgoem afeotença do]ah, 

Micmi JMélkis feBiemêiêm mo$ifhst€. ). C 

Noiificar a alguém , ( para a demaoda y 

' Qoe íe OIOTC) MfMtm imjmt vôcare* C!c« 

NOTORIAMENTE , ad?. Mémifefii. Ui 

êmmi nêrmií. Qmoi $tem$ wifeii. 
MOTORIO , a iOhmiftftMs. eognitmt , m* 

tut^ pfrwmkãims^ «, 9m. Cie 
NOVA, f. Nmfriãtf^ ou Nmwtims^ ii^ m. 
- Dar novas oertas, f^rnf mÊmiiêrt. Ex Cie 
Dar hnma má nova , Uêli ãHjmii mmmiia* 
rg. El Ter. 

Qu» novas nos dais? (ImiJ ápfârisf^. Ter. 
( robcnteodefe m§m. ) 
Receio que traga algnma mi nova , fV> 
rrsr mê fuid êfportti mslk Ter. 
Se teodcs novas de Doiabelta , maodái- 
inas , Di DêUàetta fiquid hêbet wovi , /ir 
€iti mi tmritêrtwh Cie. 
Pater- fe de novas ^ Imfiitmam , on iwftínm 
fifimulâri. 
NOVAMENTE, adv< Rnent^ adv. Rtciw 
tiffimè. Plin. H. Ntifr^ wnperriéè. Cie. 
NOVATO ^ m. (eftudame novo do pff- 
• foáfo ^tta^y Rjtctm im fymmêfii ulídiPfr ^ 

íris , m. 
Nove, tMtík. Nowm, pi. e.3. tttdeel. Cie. 

O nomero nove, Nivfmârim munterm» 
Varr. 

Nftve ¥etes, Nmiit^ adr. Viirr. 
NOVE*LLA , f; (Conto fabalofo) Fdmla. 

NOVELLO de linhas, Fiímmê im ar^mêgh- 

wHratmm 
NOVEMBRO, m. (met) No^fm^er^ hit, 

nk Cie. 
NOVENA dealgnm Santo, NovemtJislia 

ãíkmfUi Sêmãi fifta. Nnumdiâlii freta ^ 

oa €9mfr€€ãíiêm€i ^ í^f. 

NOVENTA , nom. Nêm^imtê ,lndecl Cie 
Noveoia veies, A#0tf^fV/, Uc 



NOV NUV 

NOVICIADO , m. Tyrofimii , on pr^Mom 

mh ttmpmt. 
NOV 1C,0 , m. Novhimt , cr , m. A A. Eca 
NOVIDADE, f. Nêvitéu^ á$it, f. 
Nio temos novidades nenhumas , MM 
meti éd mês ãfnímr. Cic« NMl momi #0» 
diêmr, Id. 

Ser amigo de novidades , Afa/ mgwhflm^ 
dirt. ÚC 
* Novidades de pio , vinho , atdte , ftc 
^a Vir frmget , gmm , f • pL 
Anno de moita novidade , Atmm httfkt 
Jrmgihv. Hor. Ammm finígifer. 
Boa novidade de aiette, OUmi$aí9t ImgiSf^ 
mui. Cólon* 
NOVILHA , e >mr , irâ , t PcrT. >- 

memia. ir, f« Wg. 
NOVILHO, m. Jmtmàíut, ; , m. Van*^ 
NOVO, a, Nrv«/, n, «m. Viig. 
Dar aos toldados novos alentos , NwmÊri 
ârdêrtm ÉÊiUtmm, Liv. 
De novo , (outra ves) Bmnm , fwrfms , 
( OQ rmrfmm ) demmè. (^c. 
NOZ , f. (fmto da nogueira) Níur , cÂr. 
^mglmt ^ éà ^ f. €Sc. 
Not pequena i Nm^mlm^ ir, f. Pltn* H* 
Noi tiolcadâ , Nmx ãromtéthm. 
NU, Noa,Mii«/, 4, arai. 

Efoada noa,. Gisdimt 9éigimi méÊcmmn Cie. 
NU0LADO, a, JVirW/jrr, «, m. Ovtd. 

Efii o tempo nublado , NéMmi mtr. Varr. 
NUDEZA, t Niâhmuiiit, r. 
NULLIDADBi f. Kntt^tat;, iátt^f. J. c. 
N ULLQ , a , ( nHo tMáú ) Itklléum amã^ 
ri$ãíem bãktmr^ tis , c. 'i, 
Klla eleiçio he nulta, iTãmêy irriia^ €é^^ 
imurnií êft èirr êliSi; 
NUMERO, m. tíumnms^ f , in. 

Qoe nio tem nomero , hmumtrmUBs^ ^ U. 
' Sio em muito grande numero, Nhmify oa* 

mimtíàmt m^ltí fumi. Cie. 
NUMEROSO, a, Nmmmfmt. «, 
NUNCA, adv. ASvvMM. 

NUNClATURA,f.Pani«VSrff&r«rfL 

N UNCIO ( m. ) do Papa , fêmtífiiis kgtt- 
tnt ^ ou Summi Pomtijkit kgmimSf f « m» 
Nmmims Apoflolitm$^ 
NUVEM.r. Abir/,f/,f. Nikits ^trmm ^^\. 

NUVEMZINUA, £ NmèénUê,€, r. Plin. 
Hitt. 
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, Artigo daliagoa Porcugneta, que 

na Latina Te imo eiprime , v. gr. O 1^- 
vro , Liber, O defcanço , Qities. 

O, pronome, />, m, id* //fc, a^ «4/, ▼. gr. 
£fte cavallo Terá de quem o comprar ^ 
Hic €qnm$ ejmt trit^ fmt illmm tmitit. 

O, reciproco , Smi^fibi^fe. EUe pedio-me 
qae o defeodeíTe , R^tnit m€ , mi ft dê* 
finJirem. Qqc o ajQdafle , Ut ftbi optm 
finem , ou opiímiarfr, 

O antes de que , /fcr , #V, illmJ^ ^€. v. gr. 
O que commnmmcote fe dii he verda* 
de, o mentirofo ha de ter memoria^ Fe^ 
mm ift iUmd , qw^d wlgi diríim^ , memda- 
€em mfwêorem efe opertere. Quioc. 

ó , interj. O' que bcUa difcriçio ! O' fréf 
çUrmn fapiemêiâml Cie. 

6 , partícula de chamar, i com vocar; 

OBEDECER , Ohdire , pêrire^ etíemperâ^ 
r#, dar. 

OBEDIÊNCIA, f. OhtSemiê^ ^r, f. 
Eftar debaixo da obediência de alguém , 
Smtslin^Ms império' effe. Ter. Im diãiê* 
me , ou im peeefleie aliemjmf effem Li v. 

OBEDIENTE, adj. Obeíiems Cie. diSo «0- 
diemi^ ti$^ c 3. Li7. Meriíerms^ «, mm^ 
dat. Ter. 

OB]ECCAM , f. OèjeSio , Smis , f. Macrob. 
Pôr huma obqecçSo , Aliqmid otjieere , ou 
êppemere. CIc com dat. da peuoa, ou da 
coufa« 

OBJECTO , m. (tudo que Te offerece i 
¥ifta , e reprefenta ao entendimento) Rer 
ehjeãã^ gen. rei eijeãa. Cie. 
A variedade dos objeâos tira a attençf o , 
Jlermm diverfitmt meiem imtemiiemis abrmm' 
pit. Flqr. 

Chamamos âs doenças , e às chagas obje- 
fio da medicina , porque he o em que 
totalmente fe occupa , Medieimã mate* 
rimm dieiwms merhes^ (sf tmlmerm^ qmad im 
Uí emmis mudieima merfetmr. CtC 

OBRA 9 f. Opms^ erii^ n. Cie. 
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PAr huma coufa por obra , Ad alicmjue^ 

eperii exeemuornem vemtre. Aliqmid éxe* 

^»í, ou éxfeqmi. CIc. 
OBRAR , (faicr) Jgere , {go , is , egi | 

aãmm.) acc. 

Obrar huma façanha , Ficimmi pmtrêre. Liv. 
^ Obrar bem com hum remédio, Remédio 

aivmm eitem {fmfam , liqmidmm , folmtmm ) 

fci*crf. Ex CelC / 

Nio obrei com cQe remédio , Remedimm 

boe ãluiWi mom movit (mom ei^ii ^ mem/ol' 

%it. ) Ex PliD. H. & Coljim. 
OBREIRO, m. Operm-imt^ ii, m. Cie. 
OBREPQAM, f. (termo foreufe) Oírf- 

ptio^ónis^ f. Ulp. 

OBREPTICIO, a, Ohreptitíms.m.mm. J. c. 

OBRIti AC, AM , f< Olfligatio , imis , f. > 

Efcrico , ou efcritura de obrigação , Sym» 

grapha , ir , f . Symgrapbmí « i , m. Cbiro^ 

grapbi eamtio^ómif^t 

* (JBRiGAÇAM , que fe deve a alguém , em 

raxio de algum beoeficio , Graíiée deU» 
. líia, imis^ f« 

Devo* vos tão grandes obrigações , que, 
* &c. Tamim magmiimde eft tmerum erga me 
meritormm^ mt^ ^e. ( com conj. ) Cie. 

* Obrigaçam , ( o que devemos fater em 

razão do noflb officio , &c. ) Offiiimm , 

ff, n. Pmries^imm^ f. ph Mmmm$^eris, B. 
Faltar à faa obrigação , Offieimm deferere^. 

Offieio deefe. Ab offieiê difeedere. Cie. 
OBRIGADO, a, part. de Obrigar, q. vid. 
OBRIGAR (hypotecar) todos os feusben», 

Obligmre ommia bomafma. Scsv. 

* Obrigar a alguém a faier alguma cou* 

fa , Aiiqmem eogere mliqmidfoíere , ou me 
mliqmid fiuiêi ^ OU md aiiqmtd. AUqmemmi 
mliqmid fuiemdmm impellere. Cic 
Eftar obrigado a fazer alguma coufa,. TV* 
meri aliqmid faeere. J. c 

* Obrigar a alguém com algum favor , 
beneficio , &c. Aiiqmem JiU bemtfieio obU^ 
fore^ obfirimgere^ dewmdre. Cie* 
\u , e.elle vos ficaremos muito obriga* 

dos , Habehí me , babebis ipfmm gratijji^ 

mmm dtbiurem. PUn. }• 
OBSEQUIO, m Oi^/ffivftfiii, ff, 11» 
OBSEKV AC,AM , f. Obfervaíio , mmimad- 

^erjio ^ émit y t 
OBSERVÂNCIA, f. Obfermatíe, imis, f. 

Nn li OB. 
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OBSERVAR ( guardar ) leis , coftamts , 
&c. Lms obfirvmrt. Qcen Strvmrt. 

Hor. 
* Observar os movimeotos do ioimigo, 

HefUt itinerm fMptorart^ oo oèfêr9éÊri. 
OBSTÁCULO, m. (impedi mento) Oi^ 

ft^tulum ^ impe£m09tmm ^ i ^ Q. 
OBSTAN FE, adj. Ob/hms, th, c. 3. 
Não obftaote oppofiç&o , oo appellaçSo 

qualquer , Imttrttdtmdi fmn , prowossndi* 

que JuUãiê. SmUsiá iwaneffimi , stfmi 
jromo€êiÍ9B€. ( Sio termos foreofes. ) 
OBSTAR, (impedir) Okftârty dac. e às ve- 
tes 9r , ou €mr com coojuoft. 
OBSTINARAM , f. ObftiMh , imt. Per^ 

iiwsris. pirviiéuia, ét, f. Cie. 
OBSTINADAMENTE , ad?. Obfiim^i. 

Gsr. 0bfii9ât9 ãmm9 , ( 00 abU ) Liv. 

Pirtimiíittr. Ctc. PervUiciter. Ulp* 
OBSTINADO, a, Obfiinâêmt, #, mm. Pér^ 

tinêx, p/rvicax^ afit\ c. 3. 
OBSTRUC,AM, f. ObfirmSio, émh, f. 
OBSTRUIR, (termo deUedico) ObftrM' 

erif {Oú^ftrmxi^ ãmm.) 
OCCASI AM , f. Oc€aJÍ9 , te»/, f. Opp^rti- 

niiãt , iils , f. 
Nio deiíoo paflar a oecafiio de finter o 

oegocio , Rii girem Jéi umpms 000 £miji$. 

Cori». Nep. 
Deu Helena oeeafião i guerra , que fe 

fei aos Troianos , HeUmê Trejemif iêmfa 

beUifmit. Cie. 
OCCASION AR , Cêmfém , HCãfUmemt, ou 

smfamprétberi, dat. 
OCCIDENTAL, adf. Oceidemtãlh, bP b. 
OCCIDENTE, m. Oeríéhms, tit, m. 
OCCORRER , Oamrrere, •cemrfêre. 
Sobre o particular da oofla jornada mil 

coufas me occorrem , De meftro itimne 

permuliã mibi ec€urrmm$é Cie. 
. Nlo me occorrem tantas coufas , Nm ha 

me eçemrfêmt muha, Plaui. 
Ifio me occorre , Ea ret meo amimo eeemr^ 

fat. Plio. J. 
OCCULTAUENTE, ad?. Oeembè, aUi* 

èè^ clam^ ilammlàm. 
OCCULTAR, Oc€mbare, acc. 

aiifmid ( vei de aitfmd re ) çelare. CtC, 
OCCULTO, a , Otcmbmty ábditmt.a, 
OCCUPACyAM, f. Q$$mtatíe, Sais, t 
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OCCUP AR algum lugar , Leemm aUfmemi 

iemere. Cie. 
Occupar-fe com algum negocio , Oeim^ 

pmreje ad aliqmod megtimm. Plant. •fem 

ali ama r#. Ter* 
OCI(5SAMENTE, ad?. Qtiesi. Cia 
PaíTar ocioíamente ávida, Tradmeereàia^ 

tem QUofam. Cie. Im eth mi$ám agtre» Ten 
OCIOSIDADE, f. Oíimm, ii, n. 
OCIOSO, a, Oiiofmt, 4, mm. 
OCO « a , ôco, Imtm$ maemm$, #, mmH 
OCRE, m. f barro amarello de, minas) 

Ochra^ée . f. Vitrnv. 
OCrAOESlMO, a« Oa^rfimms, 0, mm. 
OCULISTA , m. Oimtarimt Medhme ^ /, 

m. Ceir. 
ÓCULO , m. de ver ao longe , Tmhslmhm 

emifpÍ€ÍUmm,i, n. 
Óculos, (que fe põem no nari«) Cmfpi* 

eilimm , Jpieilimm , « , o. Varr. 
ODIADO, a, i.q. MALC^UfSTO, q.v. 

ODIAR, vid. Malquistar. 

ODIO, m. 0£mm,iiy n. Cie. ImwiJia^ ^r» 

f. Liv. 
Ter ódio a alguém , áUfoem oSfft , ( o£ , 

fem fup. ) Im alipíem edimm babere. Cia 
Qoe tem ódio a alguém ,*ou a alguma 

couta , Alifmem , ou éiqmid exefms , a, 

mm. VíTg. Curt 
ODIOSO, a, OdieTmt, a^ mm, 
ODRE , m. XJter^ tru, m. 
OESTE , m. (vento Occidental ) Zephj^ 

rms^ «. Faveaimr, ii, nu Plin* H. 
OFFENDBR, 0#«virre, lidere, acc Ge 
OFFENDIDO , a , pait. Offemfm$ , Ufms, 

a, mm, 
OFFENSA, f. OffemTa, ^. Offe^fie.émis, f. 
OFFENSI VO , a. Armas offcoflvas , j** 

ma ad mnemdmm. Cie. 
Qae trat armas oíFenfivas , Neeemíer mr* 

maimt^ «, ««. Colam. 
OPPBRECER, Off€fre, [ero, UtmTi^Mi^ 

tmm. ) acc. com dat. 
Nio percais a occaíiio , que fe vos offc- 

rece , Home occajioaem éblmamtemeU. Cie 
OFFERECIDO , a , pait. OUáími, #, 
OFFERECIMENTO, m. e 
OFFERTA, f. ObUimm.i, n. Uv. 
OFFICIAL, m. (de qualquer obra de 

i&ios ) QfifiM , ar$^em , ifh . m. Ge. 

Ofi- 
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Official de martelto, Fabtr^ irS, m. CIc. 
Oficial de qualqaer officioa , Offiíiiuaar , 
érit^ ID. Vitmv, 
OFFICIN A , f, C!tí!í/»«, # , f. 
OFFICIO , m. ( a occupaçio , que cada 
hum cem do fen eflado ) Offiiinm , it\ n. 
Cumprir com o fea oficio, Munas õffitii 
ixfiqmi. CiCé 
Officio publico no governo , na jnftiça , 
milicia , &c. Ainmnt^ triV, n. Magiftrêh 
$ms^ </, m. 

Servir hnm officio , Mé^iftratnm gtrere» 
Cie. 
Officio de mios fabsfl , Ân , tis , f. jlr^ 
fifitium^ ii^ n. Cie. 

Ter officio , jírttm faãitêre , tíorç/re. 
Cíc. Hor. 
OITAVA « f. ( a oitava parte de alguma 
coofa ) Oãéws^ amtii « m. Vitmv. 

• Oitava (na mnfica) Diafi^on^ o. indecL 

Vitrov. 

• A OITAVA de hnma fefta, Oããtms poftfo* 

kmmefeftmm. ditt. A Igreja dti: Odsté^ 

OIT AV ADO , a , Oãúgimut ^a^um Vitrur. 
OITA VARIO , m. de hom Santo , Âlkw 

?' ri Sanai Qãôáiãlia , ou õãodiãlt fatfum, 
AVO, a, Oãawf^ a, mm. Cie 
OITENTA , Oaogintê , indech OScgéni , 

a , n. Golnm. 
OITO , 0«a , c. 3. inded. Virg. Oaonl , 

OLARIA , ou Oleria , f. ( o logar , onde 
fe fai louça) FigUmm, m^ f. Plin. H. 

OLEAR, OU^^ llntfty ohllnitt^ acc. 

OLEIRO, m. on Olleiro, Flgulmt^ t , m. 
De oleiro, Figulâfis^ ^ rt. Cel£ 

ÓLEO, m. OUum^ ti^ d» 

OLEOSO, a, OUifms^ « , nm. 

OLERIA , vid. OLARIA. 

OLHADO , m. Dar olhado a algnem , 
Effafímnrt aliqmtm %ifm. Plin. H. 

OLHAR para algnem , on para alguma 
confa, Ad ãlifnem affí€trt. Cie. Ar tem 
édifmam inimiri. Cie. jiPúêSêre élifuid. 
Cie. 

Olhar para riba, SmfpUere.Cic - para bai» 
10 , JDefpéftre , d^iSare. Cie. • para 

• trás ,^ RtfpHtrt. Cie. Refptaare. Ter. • 
4c longe » Proffum ^frífpfâare. Cie. •* 
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para dentro , hfpictn, Plaut. - por den- 
tro, lmtrofpÍ€ere, Cie. 

OLHEIRAS , f. pi. Pa/peirarnm fngilU$Í9^ 
mef , «Mi , f. pi. 

OLHEIRO , m. Imfpeaor, érh , m. PI. H. 

OLHINHO, m. dim. Oallut,!, ni. Plant. 

OLHO , m. Oculus , i , m. Cie. A's vezes 

Lmmim^hit^^n. Qoint. Plin. H, 

A menina do olho, Pupilla^ ir, f. 

* HtJM OLHO d*agoa , Staturigo .gimis , t 

Liv. Scatetra , 4t , f. Plin. H. 

* Olho de enchada, de machado, &c. Ân» 

•«/«/, f , m. 

* Queijo cheio de olhos , Cãftas fiftulofMU 

Co)nm. 

* Olho de conve , BfãJJica cymn . a ^ t» 

Plin. H. 

* Olho da vide, &c. Gemmêy #, £ 
OLIVAL, m. Olh/iMmyi, n. 
OLIVEIRA , f. (arvore) Olea , ou olhai 

De oliveira , Ohiglwnt^ on okagimemt , «, 

»w. 9/#iriV, Cs? r^. Virg. Co!. Plin. H. 
OLIVEL, m. (on Livel , q. v.) Libe/la, a J. 
OLlVENC,A , (Villa no Alentejo) OIU 

ventia^ if , f. 
OLMO , ou Ulmo , on Ulmeiro , (arvo* 

re) Uimmtf #, f. Virg. 

De olmo, Úlmeas^ a, mm. Colam. 
OMBREIRA , f. da porta , Pcftit , h , m; 
OM ISS AM , f. Omi/ISo , prattrmijfio , ónis , f; 
OMITIR, Omiítere ^ pratermittere ^ acc. 
OMNIPOTÊNCIA, f. Ommp^íeatia.^eJ. 
OMNIPOTENTE , adj. Omaípoiems , m^ 

c« 9. 
ONC,À , f. (peto) Umiia, ^, f. 
ONDA , r. Uada^ a^ f. FlmâMi^ it^ wl 
ONDE, adv. (fem Interrogação, nem mo^ 
vimento ) Ubi. Cie. 

Onde? Vbil Ubham} Cic. 

Onde eflá efie homem i Ubiaam gentimm 
ffk it borne ? Plant. 

Aonde , ou para onde ? QMè ? Qmonam ? 
Cie. 

Por onde f ( porqne caminho í ) Qtià ? 

Onde qner que , &c. Vbitunqne , «r^f Wf. 
ONTEM , adv. Utri , befttrwo , on befttraé 
die. Cie. 

De ontem , ou qte fç fex ontem , Hífttr* 

ON- 
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ONZE, VuJUcim^ c. 3. pi. indccl. 

Onze ¥âtes, U^deciês, Cie. • 

ONZENEIRO, m.f(nwr<ii#r,rfrí/,ni, CiC. 

Damifta^ 0. Plaat 
OF A , f. ( vcftidura comprida ) Ffftit túk- 
ris, is, e. Fifiii longe. Qc. 

Ter boa , oa mi opinião de alguém , B#* 

•r, mel mãlè de éiqmê fMiftiméttt. Cie 
OPPlLAG,&M,f. Oppilêiio^ «m$. ScriU 

Larg. 
OPPILADO, a, Oppilãimi^ «, um. 
CP PI LAR, ( caoíar oppilaçio ) Ofpilãrt. 
OPPOR, d^^Mí#r#, acc. com dat. 
()ppôi>re a alguém, AHcujmt cotta$ikjit 9h 

ftére. Ovid. Imneedire €W$rs êUqmewK 

PHn. J. 
Opp6r-re a homa cadeira , beoeflcio , of* 

ficio , &c. Cêmp9$irê bcmrtm , Jigmta* 

Um, Csf^r. El PKo. J. 
OPPORTUNAMENTE, adv. Ofpmwêi. 

Oc 
OPPORTUNIDADE , f. Oppmmmtat , 

OPPORTUNO, a, Opporttmut, «, mm. 
OPPOSICAM, f. Oppofitío, 4ms,f. 
OPPOSITOR, m. (aalgumofficio, dl- 

guidade I Cadeira, &c.} CêWÊpeiUêr^ éris^ 

m. Cie. 
Oppofitor ao conrulado , C^mMdâims em* 
jMtaiAh PltD. J. 
OPPOSTO, a, (contrario) Comirmus , «, 

um , dat, 
OPPRESSAM ,.f. OppriOie, éuh, f. 
OPPRIMIDO ,z,Oppriffut,étru$ui,s,um. 

OPPRIMIR , Opprimeri, (mQ.prêffi, prrf- 
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ULENCIA, t (grandes riquezas) Opm- 

OPULENTO, n^Opulemut^ 1», um. 

ORAC.AM , f. ( qoe fe fat a Deos , e a 
léus Santos) Prec4$io, émis. Preces, mm ^ 
t pi. Cie. Oraiio, init, f. A A. EccI. 

* Oraçam , (arretoado, com que os anti* 
gos defendiao as caufas forenfes) 0^4- 

ORÁCULO, m. OrseulumyijOu 
ORADOR, m OraSer , irís , nu 
ORADOR \ , f. OréUrisf, Íeis, f* 
ORAR,.0rjr«,acc. 



éeftiwÊéÊM, 






ORC, AMENTO,». 

ónis, f. 
ORC, A R , Aeervãíim res afiiwsure^ 
ORDEM, f. Ordo, inis, m. 

Pôr em ordem, Ordiue dt/peuere. Im irir- 

mem redigere , acc. Cie. 

* Ordem, (mandado) Jufum , hs^erimm ^ 

mãmdmmm^ifU* 
Executar as ordens de alguém , Jmffk «ff- 

euJMs eteeeui, feeere, ptrsgere. 
ORDENAC,AM,f.Or4/fMif0,/iwi,f. 
ORDEN ADO , w. Âmmuã merees , 

fiipeudium. 
ORDEN ANC,A , f. Off> urèMét 

f. p'. 
ORDENAR, (pôr em ordem) Di/pêmre, 

•rdiuésre , acc 
Ordenar as fuás acções para algum fim» 

Aãiêues fuãs ãd mlifmid Mr^ere. 

* Ordenar , ( mandar) /mpersre ^ jmUre. 

Cicer. Msudêre. Ter. Demumásíte. Líf» 
PréHtpere. Ten 
Ordenar pot decreto , &c. áUnid ediee^ 
re, eMãafémeire , ou ftifsere. CVc. Plauu 

* Ordenar alguém , (dar lhe Ordens S»* 

eras ) Aiifuem Seeris úrdimUtu imhiere. 
Ordenar algaem Sacerdote , AIsqssem S^ 
eerdetem imftisuere, ou erdimure. 
Ordenar-fe Sacerdote , Ordimem Sêceriê^ 
têhm fufíipere. 
ORDEtÍHAK^ Mm^ere,{ge$^mmi/í,mul' 

ãtnm.) acc. 
ORDINARIAMENTE, adir. Plerumpse^ 

perfepe. Cie. 
ORDINÁRIO, a, (que fecoauffla fiaer) 
V^Sãíus ^ e9u/ue$us ^ ã , um. Cie, 
Pratica ordinária, (WfV£«Mf /iriM. Cie 
Juit ordinário , Jtutesf erdiuerims. J. c 
ORDIR huma tea , TeUm erdiri. Pito. HL 
ORELHA , & Auris, is. Assrissslâ, 0^ f* 
ORFANDADE , f. Ortitss, itís. (. PL J. 
ORFAM de pai, Péire •rUíut. 
Ottlo de pai, e mii , Uireqsse pereseie «r- 

ORGANISTA , m. Orgêuieus em$$r^ iris^ 

' mafc. 
ORGAM, m. Orgãuum^ i , n. 
ORIENTAL, adj. £<wr, emenhãs, m^mm. 

OriiUãêlis. fsf le. 



ORI OVE 

OR lENTE ,/»• Orinit , tf i , m. Cie. . 
' PaOa o Sol do Oricote para o Occideotei 

M ortu ãd oíCéfmm Sol iommtã$. Cic 
ORIGEM, f. Origo.gimis, f. 
ORIGINAL , m. fcbíl. EMtmpkr ^ Íris. 

Ejfimflmm^ u Arté/typmm^ f , D. 

O original de hama carta , Littfra mttá* 
jrapM. SoeU 
ORIGINAL , adj. Papeis originaes , Ap- 
' íh/typú tiih infirÉtmen$a, 
Peccado original , PatâtMm originãh» A A. 

Ecclefl 
ORIGINÁRIO, a, Orimudms, a, mm. LW. 
ORNAMENTO, m. Ormmtwtum^ # , n. 
ORNAR, Or0jr#, #jr9nMrf,acc. Cic. 
ORNATO, m. ÇmâSms^ it/, m. Ornémun- 

tmm^ f , n. 
ORTELA, f. Ortelã, Mentia^ <r, f. 
ORTHOGRAFlA,f. HtOè firihindi fiiim^ 

tia. Ortbogmpbia^ ir, t 
ORTIGA , f. (henra picante) Vrtua^ a^ f. 
ORVALHADA, f. Rora$h, émit.f. 
ORVALHADO , a , Roréttms , rormliwimt , 

rúfíidms , ,a ^ mm. Rorrfiems , tis , c Z 
ORVALHAR , ( cahir orvalho ) Rarãre. 

Colam, 
Orvalhar , aâ. (molhar com orvalho) 
* Rormre , acc. Virg. Irrorên. Ovid. Jftf- 

fT cowfpergfrg^ 
ORVALHO, m. Ros. orit, m. Virg. 
OSSINHO, m. dim. ÕfsUmhm^i^n. PLH. 
OSSO , m. Oi , offis^ n. Cic. 

De oilo, Offems , « , tsm. CoIoul 
Cavallo em offp, (i* e. fem fella) NmJms 

' fquut. 

OSSUDO, a, Offiiut iàumãmst^ tis, c. 3. 
OSTENTAG,AM, f. Oftemiatio, émis, f. 
OSTENTAR , ( moârar por vangloria ) 

Otientart, acc. Ter. 
OSTRA . (marifco de concha) O^m, it, 

f. 00 Ófirêm, oriíM, n. pi. 
OU , conj. Anty ^el^fivtyfem. 
São dons, on tret, I>m trefvi fmwt. 
Olha k voltoa , 00 nio , Vttk sttrtsm ti" 
Mtrit , mcmt. 

Voltarás to , otr n3o ? Femiesme, att m»? 
OVADO, a, Ovofivf , a, mm. Plio. H. 
O V AS de pçixe. Ova pifcimm. 
OVELHA, f. Qw, is, f. Qc. 
De ovelha, OvHíms^ a^mm. LWé 






OVE OUT affy 

OVELHINH A , f. Oticnla, ir , f. - 

OVO, m. Grajir, #, n. Cic. 
OUREGAM, m. (herva) Orígammm, i, u. 
OUREM, (Vílla de Portugal) Orímmm^ 
f\ n. 

OURIC,0 , m. (de caftanha) JEsbímms , r. 

EtUmatsu taftame^e cálix Plfn. H. 

Ouriço do mar , ( marifco) Ecbimms ma* 

rimms. Hor. Echimométra , a , m. Pi. H, 

Ooriço cacheiro, (pequeno animal ) £/«• 

rimastms , on Erimaceut , ti , m. Plin. H, 

Heríiimt, ou Ericims, ii, m. Varr. 

OURINA , f. l/r/M, ir, f. CelC Lotimm^ 

fV, n. Snet. 
OURINAR , M/ferê , (mejo , is , mhxi, 
mimãmm. ) Cic. Urimam rtddere , emit- 
tertyfnnátre. 

Ourinar fangne , Per mrimam fassgmimem 
reddert. Plin. H. 
OURINOL, m. Matmla.a. Masella, ét. f. 
OURIQUE, ( Villa) Oricbimm, ii, n. 
Campo de Ourique , Campas , on Ager 
Oritbiemfis. 
OURIVES da prata, Faker argeafarimf;\ 
Di^eft. 

Ourives do ouro , Amrifex, isis, m; Cic« 
OURO, m. Amrmm , < , n. 
De ouro , 00 de cor de ouro. Aortas, ai 



OU ROPIMENT A , f. Amripigmewtmm, r, n. 
OUSADIA, f. Amioiia, on amdeatia,a, f. 
OUSADO, tL,Amdax,aàs. Coafidtms , tis ^ 

c. 3. Cic. 
OIJS AK, Aad/n, ideo, aafms fam.) Ten' 
Eu nSo onfira diter , Noa aafim Scere^ 
Planv» 
OUTEIRO, m. Collis, is, m. Col. GcC 
OUTONO, m. Amtamams, i, m. Cic. 
Do outono , ou concernente ao ontono, 
Amtmmmalh, ^ U. Varr. Plin. H. 
OUTREM , (outra pellba^ Alims , ou abtri 
OUTRO, a, Alims, a, ma Alstr,ra,r9tm» 
Hum , ou-outro , Alttrmttr , tra , trtsm. 
U servis , mtravis , msrssmvis. 
Nem hum , nem outro , Nemter , tra , trmm» 
Hum , e outro , Vterjmt , mtrofme , tttrmm^ 

Jme . gen. ntrimfqme , dat. mtriqme. 
TROSl, t^v.Jtem. 
OUTROTANTO, a, Tamtmmdem , nom^ 
c acc. Tmmtidtmty gen. Cic 

Pa* 



»88 OUV OXA 

Pagou* fe a ^cípiio outro tanto , 

dem Scipiom folmimm </f • Cie. 
Mas qae íe boa? efle de perder omro tau» 

to , Imi fiiam fi slorum iémímm ftrdtm* 

Jmm efi. Plant 
Duas, tret, qoatro, fte. retes outro tau» 

to, oâ, tiff fãtaor^ ^t, ímamm* 
Oatro tâoto maior , Alíttê $m$ê wuior» 

Cie. 
OUVIDA. Tedemnnha de oavida , Teftit 

ãmrttmt. Plaot. 
OUVIDO , tn. (hum dos finco Temidos ) 

AmMtui^ âi. AMjienU ftmjut ^ if/, in. 

Dar ouvidos aos lifomeiros, AJftmtaíiêml-^ 
it$t éUÊtet pêiefafere. Gic. 

Diíer a alguém alguma confa ao ourido , 
Ad amrem alíeri miqmld imfmfmrráft. Cie 
AlifMid alieri im êmrem diart. Plio. H. ■ 
DiíTe a fua molher oio fei que ao ouvi- 1 

do, Sftfflavit mefih fmid UMori. Plaut. 
Sendo ifto chegado aos ouvidos do Rei , 
Hoc uhi ad smrfs iscidti ítegit» Lir, on 
pervMi, Cie. 
^ Ouvido, (da peç^f da efpingarda) Fors» 

mem , inis , f • 
OUVIDO, a, part. AmStui^ « , mm. 
Ouvidas as partes , Pmriiims ãM£$it. Pl.H. 
Havlio fido eiecntados , Tem ferem ou» 
^idos , luêudiu , éUqtíi imUfêwfi f€ritrmt$* 
Tac 
OUVIDOR, m. (Miniaro dejnftlça) ^4- 

dlnr^ órit^ m. 
OUVEDOR[A,r. Audit^rísmAmut^tris^xu 
OUVINTE, m. Amditor, éríf, m. 
Commovcr os ânimos dos ouvintes , Ati* 
dientlum ãmimos m^vért , perm^v/re , im* 
fíêmmêri» Cic. 

OUVIR, ^»^W,ace. 
Eftar ouvindo a alguém, AmfitUtétrê^ aec. 

Plaut. Amres Mcui duri , ou ãt^ommêdé* 

Tê. Ovid, 
* Oavir hama coufa , e cuidar em outra , 

Alii m$mt€t^ édiò amres di^idere. Cainll. 
Ouvi attentamente o que Te fegue, Attim* 

dite amimo ad ea , qm^ fefmsumtr» Cie. 
Ouvir os rogos de alguém , (&llaudo cm 

Deos , e nos Santos ) Aliemjmt fretes am* 

dite , ou txêmdire. Cic. 

OXALÁ', adv. Uiimame. Cic. 
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PA% f. (do forno , do Iiio , ftc) Pét^ 
la, lí, f. Varr. Cat. Plin. H. 
Pt do remo , Pabmmla.ét^t Vtrgr; 
PACIÊNCIA, f Patiemiia^ «, f. 
Com paciência, Pasiemeer , patiemii 
takramter , pUiidi ^ fedaii. Gic. 
PACIENTE, adj. Paeiemt^tis, c 3. 
PACIENTEKIENTE, adv. Fariemeer^ 
tiemii assimse^ uUratsier. 

PACIFICAMENTE , adv. Plmidè , pimi 

ti. Cic. 
PACIFICAR, (apaiignar) Paeificm 

Cic. 

PACIFICX), a, PattfUms.m, mse. 
P AC,0 , m. ( o palaao do Rei , Empe»« 

dor , &C. ) Asila , «r. Cic Regia f st ^ f» 

Cic. 
Paço dos Tabelliãesi TsMmmmm cnriA^ 

PACOTINHO, m. F^ciriJ«i, f\ m. 
PACTO i m. ( concerto , convenção ) Pa^ 

Smms^ í, n« Paãie , 4ms, f. C^mvemtsum^ 

f , n. 
Fazer paâo com o demónio , Cesms muia 

déemseme paeifii , paSiessems f acere , ewfiserem 
PACTUAR, Paeifei^ l alifssid om sdi fm0.) 

Jnftin. 
Que fe tem paâuado , Paãsst , paãiiisu , 

a , «Ml. Plaut. A. Gell. 
PADAR, m. vid. PALADAR. 
PADECER, P«if , toUrare aferre, ace. 
Padecer grandes dores , Debrihu sseert^ 

Jinsit ermetari, 
PADEIRA, f. Piflrisc, Uis, C 
PADEIRO , m. Pifior^ árit^ au Gc Fmr- 

narims^ii, m. Ulp. 
Ser padeiro, ou padeira, Fesmaríam eseer* 

eere, Suet. 
PADRAM , m. ( pedra , ou coluoma para 

memoria publica) Memsmemssm^ oa m^ 

mssmeiumm , i , ÍL Cic. 
^ P ADR AM , ( coufa , à imitação da qnal Te 

fn outra) ifeem^lar^ iris. Exemepbsm^ f , & 

FAr 



PAD PAI 

PADRASTO, m. Fitrieus, /, m; 
PADRE, m Paier, tf is, m. 
PADRINHO, iD. doBanilfmo, Qmi infên- 
um Í9 facto fíwte fitfiiph , volgò Pa$ri' 

mut^ f , m. 
PADROADO, m. Pêtrowaims, is, m. 
PADROEIRO, m. dehoin beoefido, Qui 

jus batei proviáènds btntficiu 
PAGA , f, (pagamento) Solutío ^ penfits ^ 

issis , f. 
Paga , ( merecida por algum trabalho , 
6lc.) Mercet^éSf^f. 
Paga de Toldado, Stipeniium^ ti, n. 
PAGADOR (m.) dosfoldados, Qmiftipêw- 
JsamilhUms mmmtrat. 
Bom pagador , ( o que paga bem. ) Sou 
lido por bom pagador , Bowmm aomtm 
'êxiftimor» Cie, 
PAG AMENTO , m. SoImuo , peafio , Mt , f. 
Pagar certa quantia em tret pagamentos , 
Tríktu penfsQmitsÊi peasnUm fihere. Liv. 
PAGAR as fuás dividas , Ms aliewmmfohi- 
rr, dsfolvtrê. Cic. 

Pagar a alguém o feu trabalho , Afíctsi lê' 
hris ( ou opiTéi ) pretimm Jare , ou pemJi* 
Ti^ OU meraitm Perfihêre. 
Pagar o promettioo , £xfihere promiffk. 
TÍbnl. 

Mão ter com que pagar ^ Sohemh mx rf^ 
A* CIc. 

Pagar aos Toldados • MUhihus wumerare 
fitptndsmm. Cic. 
Pagak as culpas , £xpemdert fielm , ou 
pwstas fcelerit. Virg. Lmart pectaia. LÍ7. 
AlHMJut rei pemat pewdere, Curt. 
Elle o pagará , Pomas dMt , ou perfiheí, 
Nm impmssèferet. Cic. Ter. 
Pagar com a vida , com a cabeça , Capite 
Imere. Liv. 
PAGE*LA , ou Pagélla , f. Pagar por pa- 

gelas , Partieulatim fehere. 
PAGEM, m Pedifeqtsms^ t , m. Cie. 
PAGINA, f.PtfiVM,«,f. 
PAGO , m. fubft. (premio , recompeofa) 
íãereei , iSs* Remtstseraíio , 4nis , r. 
Efte he o pago , que me dão do meu tra- 
balho, tísmcfrmãmm proUfwe aHitfereu 
PAGO, a, part. de Pagar, q. vid. 

Soldados pagos , Mlites eonáttãi» Coro. 
PAI,vilPAy, 



PAI PAL a 8o 

PAINÇO, m. Paniêum, /, n. C«f. 
PAINEL , m. com pintura fobre panno , 

Tela piãa , if , f. Cic. • fobre taboa , Ta^ ' 

istla piãa. Ctc. • fobre cobre , Csiprum 

pipmm. Flin. H. Tabula étrea piãa , ^ , C 
Paioel com moldura , Tabula marjtiuata, 

Pliu. H. 
PAIO, m. SmilU eamis fartum ^ f , o. 
PAIOL, m. da pólvora, (lagar do navio) 

Nitrati puheris apotbéca , * , f. 
PAISANO, m ludigeua, <r, f. 
Fulano meu paifano , Civis meus. Gcer. 

Popuiaris meus. Cie. Couterraueus meus. 

Plio. H. 
PAIZ, m. (rcrra, rcgiSo) Régie ^ Ms. Ter- 
ra^ «r, f. Traãus^ ús^ m. 
PA IX AM , f (feotimento n'a1ma) Animi 

iuterua affeãie. Impotens animi motus. 

Turbulenta meutis eemmotie. 
Ter grande paixSo, Impetentiã animi erw 

eiari , afluãre , eommoteri, Itmnoderatiàt 

animo eousurbari. 
A Paixam de noflb Senhor Jefus Chrifto^ 

Cèri/li eruíiatus aeerbijjimi , vulgarmente 

Pajfio, ónis^ f. 
PALÁCIO, m. Palatium^ f, n. 
PALADAR , m. Palâtum , t , n. Palâtut^ 

PALANGANA, f. Semula, «, f. 
PALANQUE, m. Tabulatum hro fpeSato* 

ribus ereSum. Ligneum ampíitbeatrum. 
PALAVRA , f. Ferbnm, #, n. Fom, m, fc 
Palavra por palavra, jíd verbum. Cie. 
Palavra , ( promefla. ) Dar a alguém a 

fua palavra , Ftdemfttam alieui dare , oa 

prafiare. Cie. 
Faltar à fua palavra , Ftdem datam fallere ^ 

fraetgere , wlare. Imfide nomfiare. Cic« 

Ftdem mutare^Jolvere. Sall. Ter. 
PALAVRINHA, f Foeula.a, f. 
PALHA , f. Stramem , inis. Stramentum j 

f, n. Palea^ ár,f« 
PALHEIRO, m. Palearium, ii, n. 
PALHETA , f. (de Jogar i péla , ou ao 

aro) Palmula^ée, x. 
PALHETE , adj. Vinho palhete , Vinum 

beheolum^onbeholum, Cacull. (joium» 
PALHOTA , f. C4a ftraminea, ^r , f. Prop. 
PALITEIRO , m. bentifealpiorum tbeea , 

ir, f* 

Oo PA- 
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PAXLIDO, « , Pédttébu, s. Mm. Pallewt , 
P A f^i* IO m. àc Pomíficc , Patriarcal, ou 

•í/fi mo Sacramcnio) UmbelU^^^t. Um- 

PALMA , f. i^zmo da palmeira) P^iiiftf , 

«ff £ 
# Paliía da mio, f^^^/tf , ou pêlma^ *, f. 

p A LM AD A , f. PãlwM iãut .úi^m. 

PALMATOAD A , f. Feruléi iâms^ ús , m. 

o^percuffioy ánti^f» 
PALMATÓRIA, f. Ferula, «, f. Ju?. 
PALMEIRA, f. (arvore) Palma^ -r , f. 
PALMELA, f. (Villa) Palmela, 4t, f. 
PALMILHA , f. da meia , Smòfmta titíalh 

buifolea, if , f. 
PALMO, m. ( medida geométrica ) Pj/- 

MviKx, í, m. 
De hum palmo, ou de comprimento, ai- 

cura, largura, &c. de hum palmo , Pai- 

mãrit , Çy r/. Varr. Palmarims , a , mm. 

Colum. 
PALPÁVEL, adj. TraSMà, ^ h. JW- 

têãmm €aà$ns,tis, c. 3. Qc. 
PALPITAC,AM, f. Falpitaiio, imit , f. 

Pãlpiiêiut , i(f , m. 
PALPITAR, Palpitari. Cic- 
PÂMPANO, m« Psmpwm, r , m. 
PANCADA , f. Pmlfmt, is. lãui , líi, m. 

PtftmjfÍQ , M'/ , f. ' 
Hama pancada d* agua , Ntmhut « í , m, 

Virg. 
PANELA , ou Panella, f. Olla, a, (. 
PANELINHA, f. dim. OUttla, a, f. 
PANINHO , m. ou Panoiaho , dtm. Psw- 

niculm^ f, m. }uv. 
Paninho de linho, Lmteúlum, 1, d* 
PANO, ou Panno, m. Pammui, /, m. 
Panno de linho , Tela limes , ou limiea , 

if, f. Limtfum, W, n. 
Ne)(ociar em panno de linho, Negutaíio* 

nem lifteariam ejcercire. Ulp. 
Veftido de panno de linho yLiwteaimt, a, 

mm, 

. Panno de rai , Perípetáfma^ atís^ o. Gíc. 
PA*0, na. Ligwmm, j, n. 
De páo, Ugmeus ^ « , wm. 



PAM PAR 

PAM, m. Pão, Pamh^ is^ Ww 

PAPA, m. (o Summo Pontífice) Pé^] 

a , m, SMmmms, ou Maximms Fomtifex^ 

fVfV, m. 

♦ Papa de comer, vid. PAPAS. 
PAPAFIGO, m. (avetinba) FtcédmU^aJ. 
PAPAGAIO , m. (ave) Pshtaems .f.m. 

Plin. H. 

PAPAR, (comer) ( palavra dos meninos ) 
Pappare. Plaui. 

PAPAS, f. pi. Puh, w, f. Varr. 

PAPEL, m. Cbatia, ét. Papyrus, f , f. Fei- 
to de papel, Cbartaeems, «, mm. 

• Faxer papel de Príncipe , de velho , de 

Medico , Alicmjms perfimãm agere , gtrere 
fmftimere. 

Fei papel de enfadado , Spteiem hrêtl fte 
fe $mli$ , ou geffii. 
PAPEL AM, m. Spiffier^ onJemJUnbmrtãy 

PAPEL1C,0, VBí.ChÊrtM€MsaumUut^i^ m. 

PAPINHA, f. PmlíicmU, «, f. 

PAPO, m. (de aves) GmttmrismefiemU^^^ f. 

PAPOULA, f. (hcrva,efloT)£rr«itc«i» 
pmpafter , erh , n* PKq. H. Obitos \Y^e 
chamão : Pmpmwer fimiámm , e Psftntr 

9^'^Ême^ÉÊ^^m 

P AQU ETE, m. Navit tabellêtU. 
PAR, m. Fat, rií, n. 
Hum par de pombos , Par cohtwAaním. 
Ovid. 
PARA , prep. Im^ad^mt, ^e. (conforme 
a oração. ) 
Para fempre , Im perpetmmm. Cic 
Levancou-fe para reíponder , Já rrfp^m» 
áemJmm fmrreMii, Cic. 
Para não fallar no ma^ , Ui eéaierm 9wãu 
iam , taceam , ou pr^termitiam. 
Nove paradet mil homens, àUmimtnm cir^ 
ea deeem milHa 
PARABÉM, m. Gratmlasio, émt, t 
Dar. a alguém os parabéns dealguma coo- 
fa , Aliqmid ( ou aliqmi rf , ou it aUfmi 
re ) i^iemi graimlan. Cic. 
PARADO, a, Sfatitmt, «, ra. Ck. Sim- 
tiomalh, es? I\ Plin. R 
Eftar , ou ficar parado , C9mslftere , resif^ 
tere , fmbtiftere , refthmre. Cic. Vlrg. Ter. 
Eilio as obras paradas ^ Pemékmí apara im- 
$errmp$a. Virg* 



PAR 

f AR AFUZAR al^nma coofa , 'ABfãid «• 

PARAFOZO, m. Cocbha^ -r, t 
PARAGRAFO, m. Farégrapbmt^ f\ ml 
PARAIZO, III. PãrãJifm^i^ m. 
PARAMENTAR o Altar, Aram Séuráfif 

pêlleãUí vtnmt. 
PARAMENTOS da Igreja t Sêsfé fmftU 

Um^ ãiht^ f. 
PARAR , (nio ir roais adiante) Si/ltre , 

Plaui. tonfifltrêy rtfiftere^fmbfifitre. Qc. 1 
Fater^arar os flosos do fangue, do ven* 

tre , Siftnt fúnvuwtm , oa fêmguinh flu* 

Kiomsm CelC Ãhumfifttrt. Id« JmhUerg 

ãl^m. Plin. H. 
PARCAMENTE , adv. Pjrrf , (f jr^íA/, 

e fétrtijjimè são ufados. ) 
Viver morparcameote , CmUm ffmújfimo 

mivirê. Cie. 
PARCEIRO , m. (iotereflado no ganho , 

ou na perda) Pãriiãríus^ ii^ m. Cai. 
Parceiro no jogo, CêUmfir^ éris^ m. Cie. 
PARCERIA^f. oaParcearia, Sofh$ãí^ith. 

CoÊfHiêth^ tomfirth ^éms j f. Cwfirtimm^ 
' ti, n. 

PARCIAL, adj. Qmieft JepmAmt slut^ms. 
PARCIALIDADE, f. Pêriimm ftmdimm , 

if, n. 
Ser da parcialidade de alguém , £ffe for* 

tímm êliiujm. LW* im paríiimt mujmi. 

Afcoo. ad Cie. 
PARCIMONIA, f Parrímêma, #, f. 
PARCO, a, Panms, n, mm. 
PARDAL, m. Péffer, irit, m. 
PARDIEIRO , m. Pariama, mrmm, t pi. 
PARDO, a, LêMiopboMt, n, mm. Vitrnv. 
PARECENC,A, f. SimWiméh, £ms, f. 
PARECER, verb. ^fi/rt , {Jear, wfiafmm.) 

O que parece útil , Qmoii miile videimr. 

Parece que es Tordo , Tm videris ejfefmr" 

dmt» 

Parece-me que eftoo vendo a maior i>a* 
talha, qae houve no mondo, Videre mi* 

In 9ide^ tãntémi dimuaíiomem , qmamia 

mmmqmamfmit. Cfc 

Efte parec&^me bom homem, HicJ^eâtm 
prafe bomi virifert. Cic. 
^ Pare€ER-$e com alguma coofa, Adali* 
^mid fimilitmdimf accederg. Cie. Atíimjms 
uifimlitmémtm babere. Plio. H. 
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AlKnina coufa vos pareceis com elles ^ 
£fi fmadém99bis tmmiliit/imilitudo. Cie. 
PARECER, nom. m. Sentemiia^ a^ f. 
Conforme o meo parecer, ItSfãfemtemiiá, 
CIc. Meâ qmtdtm ftmttmii. Ter. 
Ser do parecer de algoem , Cmm slifãê 
femtire. Cie. 
PARECIDO , a , (femelhante) Similit , 1^ 
fimilit yCúwfimilis alicui, ou siiimjms. 
São mui parecidos hom com outro , /£<• 
bent maximam fimilitudimem inter fe. Cie. 
Moço bem parecido , Âd^kfeems fstie libt* 
rali , ou imiemui , ^t, 
PAREDE, f. Pariis , ttit , m. 
Eftamos de parede meias , Commmmi f «- 
rtete jmfigimmr, Plio. ]. 
PARENTE , a , Prúpimqmms , pr^pimqmitáte 
c&mjmmâms , n , «^ , com dat. da peflba. 
Cogmatms, a, mm, 

Efte he feu parente mais chegado , Hit ilB 
genere eft proximms. Ter, //iV maximit 
prúpinamitoíis ximtmlis (mm eo egmjmmãmt 
efl. Cic. 
PARENTESCO, m. PropimqmiUt, i^mféUÊ^ 
wmimitsi , átii y f. CiC» 
Parenterco da parte do pai , jígma$Í0 , - 
• • da mSi, Cogmasio, énit^ f. Cie. 
PARES. logar pares , 00 nones , Lmdere 

par impar. Hor, 
PARIDA molhei-, Emxa, a, f. Soet JEw- 
Mafmtmm» Liv. Fctia^a^t Varr. 
Molher parida de pouco , Pmarpera. 0, t 
Ter. 
PARIDADE , f. Paritas, a$is, (. Phil. 
PARIDURA , f. fid. PARTO. 
PARIR , Parere , (rio, is, peperi , partmm , 
«f/ paritmm. ) Emiii , (^^ « tmixafmm. ) 
Partmm emiti , edere. Liv. Cie. 
Efiar com dores de parir, Partmríre. Ter. 
PAROTIDA , f. Parótit, idii , f. Plin.H. 
PARRA , f. Pampimms, i , m. Prons mitigi^ 

mea. Colom. 
PARREIRA , f. Fitit adjagata. Plin. H. 
PARROCHI A , ou Parroqufa , f. Paroeiiét 

temtplmm ^ i , n» 
PARROCHIAL , adj. Pareebialis , ^ k. 

A A. EccleC 
P ARROCHO, ro. ParocBms, t , m. 
PARTE, f.P<rí,#í/,f. 

Em parte , Partim , adv. Cie. 

Ooii A 
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A tiulor parte das pefloas , ou das coa- 
fas f Pleriqmê , fhraqmi , phraqmt , gen. 
Pler&rmmame , plerarmmqmê , pkrõrmmqme , 
dat. PUnique , C^^r. Mmvr (oo MMfMtf) 

^ Parte, (adverrario) Ainerfârimt^ ii^ m. 

Se for inolher, AJverftrí^^ tf, f. 
- Faier-fe parte contra alguém « h êlifMim 

fe áídwerfÊrium intenJere, Csl> ad Cie. 
^ De parte , OQ i pane , (em lagar fepa- 
rado ) Siorfum , fepãrasim. Cie. 
Pôr de pane, Siparãre^fipomere^ aec. 
Chamar algaem i pane , Àliqmem fe^Hê'^ 
re. Cie. 
f Da parte do Narceote , do Meio dia, 
do Poente , do None , Ab OrUtÊte , i 
MtrtMe , éé Ocrídi9$te . i Sipttnírhmt. 
Da pane de algaem, AIícmjms mmmf/on 
mtrUs. Cie. 
^ Partes , ( talento natural , qaalidades 
peflbaes , ftc. ) Dotts , inm , f. pL Cie 
. ÚMã mãimra. 

Tem boas panes , Natmra , (^ ÍMgemii A- 
ff^ií/ pr^£tmt eft. 
^ Parte , (panido.) Pôr*fe , oa eftar da 
pane de algaem , Ab ãíiquQ flãre. Cicer. 
Efíe partit ( oo partium , oa Ji purtiàms ) 
oBcMJm» Liv. Afc. Ped. 
Puz-me da faa pane, Ad tjm ra$io»et me 
ãdjumícu Cie, 
* De trez aooos a eíla pane , AMnt trltn» 

mium. Ter. AMnc triemm9. Cie. 
PARTEIRA , f. Oêfteírix, Uh, t 
PARTICIPANTE , adj. PmUepr , ríph , 

c. a.gen. 
PARTICIPAR, (ter pane em alguma eou- 
fa ) Alicmjns rei participem iffe» Cie. 
Parciclpar do ganho de algaem , PmrtUi» 
pare lutrmm êlicujui, Ulp. 
Participar (commnnicar) a algoem a 
íoa teoçio , Sm' eoufilii édiqmem parsici' 
pare. Pjaiut. 
PARTÍCULA, f. Partieula, tf, f. Cie. 
PARTICULAR, adj. (ocontrario de uni- 
ver(al) Peeubarit^ Çs? te. 
Em panicnUr, Seorfmm^ feparaêim. Cie. 
Fallou comelle empanlcular muito tem* 
po, Oim cum eo/ecreí6 eft colhcuinf, 
PARTICULARIDADE, f. de hom ne« 
gocio, QMQdmre^aaíaegêtiofin^nkreeft. 



par: pas 

DiiéUme todas as paniealaridades deftc 
negocio , Ommia , qma ad rem bame perti* 
nent ^fiagillaiim , ae di/Umãi ediffere* 
PARTICULARMENTE, adv. (princi- 
palmente ) Praeipuè , pêiifflmàm , im pri* 
mis^ prafertim^ mamimèm 

Particularmente , ( por bum modo 
nio ordinário ) Simgmlariíer. Cie. 
PARTI D \ , r. (a acção de fe aafeotar de 
hum logar) Difeeffmt^ út^ m. Prefeãia^ 
difcej/io^ OU deeeffie^ éait^ f« 

Edou de panida , lUUi akee. Extemplè 

prúãeifior» 
PARTIDO , m. (parcialidade , facção , &c.) 

FaSio^ éais. Parte t ^ imm. Seãa^ tf, f. 
Tomar o panido de alguém , Partes ali^ 

eujnt fmfeipere. Ad ratimet aBemjmsfe ad/* 

juagere. Cie. 

* Bons partidos, (boas condições) Opti' 

ma eewditieaes. 
Eftais de melhor panido , Bead^ (^ eewf 

modtore mieris eemditiome. Cic« 
PARTIDO, a, pan. de Panir, q. vid. 
PARTILHA , f. de bens ♦ Bimarum parti* 

fi9, diftribmth , Mvijie , trihatíe , imt ^ f. * 
Fiíerão panilhas dos bens de Teu pai , £o- 

ma paterna iater fe partiti fuat. 
PA RTIR , ( dividir em panes ) Pwrtirl , if- 

^idere , difiribuere , m partes trihsere , acc. 
^ Campo , ou terra , qoe pane com outro , 

Ager eonfims , ou eomtermiamt, 

• Partir, (ir-fe, pô>fe a caminho) Pr^ 

ficifci , diftédere , oo det^dere, 
Panir do porto , Sehere , f6 Cie. ou Sei' 
tere è perttt , • de Alexandria , Sel^ere 
AUxúmdrii. Cie. 
PARTO, m. Partmt^ ii^ ro. Pmerperimmjí^ n. 
E(tá de pano, Pmerperie embai. Plaot. Efi 
pmerpera. Ter. Jam partmrst. Ter. 
PARVOÍCE, f. Imeptia, aram, f. pL 
Faxer, oo dixer parvoices , Imeptire. Ter. 
Deixai-vos de parvoices , Defime faítuei. 
Sen, Ph. 

Nái> fe pôde dixer parfoice igual , NibiL 
tam abjmrdi diei poteft. CiC. 
PÁSCOA , f. Pafeba , tf , f. ou Péfetm « 

ath , n. 
PASC0E*LA, f. Demimha im alUt. Eccl; 
PASMADO , a , StapefaSme ^a^mm. Jtef 

Fi- 



• Vãs 

Flcif pftfmftdo, Sfftpffiirí. Gic; 
PASMAR, Otftmpe/fire, oiftupefieri^ ftbl. 

PaTmirão iodos i vifia de huma coufa 

tio crad , Simpor $mMts édmirêtkm rei 

têm ã$ro$it difixit. LiV. 
PASMO, m. Stufúr^ érii^ m. Cie 
PASMOSO, a , Sti^wi Mgnut^ «, nm. 
PASSA, f. Vvã ppf0. PliD. H. 
PASSADA , f. PaUnt , As. Gnjfmf^ ú$^ m. 
PASSADO , a , ( fallando no tempo , an» 

no, dia, &C. ) Pr4ti€fitus^ «, um. 

* Passado ao Sol, Im SêU/kiã^m^ #, mm. 

PHo. H. 
^ Pa ssado de parte a parte, Pirfifãtms^ a^m. 
^ Passado da dor, Dolort percmtfmt. Cie. 
PASSAGEIRO, m. Feãor^éris^ m. Cic. 
PASSAGEM , f. TrsftfiiMs^ is^m. Tranf- 
jrr<^©, ómi^ f. 
Tomar, oo impedir a paflagem, ImitritM" 

ikrt iter. Cftl. 
Eq o burearei de pafTa^em 9 In viâ illum^ 

OQ prétteriem bnnc ãJtbo. 
PASSANTE, (mais.) Tem paffante de 

dei annos , Exte^t amuos Jeiem. CoL 
PASSAPORTE , m. Commeaims , i(/ , m. 

CommeãuJi poieftas , átis , f, 
PASSAR por algoma parte , ( quando fe 

fat jornada ) Aliqui , ou per aliquem lo* 

€um ire^ iter bahre^ ííít facete. Cie. 
Paflar de hnm lugar para outro , Alitmm^ 

Je alio traufiftn 

Paflar a nado hom rio , Flmmem trãmêre^ 

Cic« {tramo ^ as^ avi^ atum, ) 

Pafla o Tibre pelo mais baiio lagacdo 

valle, lufimá malte perfluit Tiheeit. Liv. 
^ Passar , (fallando do teihpo, &c.) Paf- 

foQ ette tempo , Ahiit ittud tempms. Cie. 

Paflbu jâ efle dia i Jamue ea dies frmte* 

ríit'i Ter. 
^ Passar , (diminnii^re, declinar, acabar) 

Decedere , defimere. 
Paflòu-lhe a febre de repente , Smhiti fe* 

kris deeeff^t. Celf. 
PaíTon todo o crefcimento , Aceejlio /c- 

hris em totó feceffit* Celf. 

* Passar , ( ftcceder. ) Saberás de Pollion 

o que fe pafla , Qmmgeramtmr acíipies ex 
Poiliome. Cie. 
J}ir*f os-bei como a coufa paflbu , Qmem* 
êdmedmm res geftafit externam. CiC 
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* Fasear , (exceder, ) Pafsio os teus me- 

redmentos além de toda a imaginação, 

Merita fmafidem exeeduut. Piin, H. 
Pafla ffto de det libras , Hoe exeedit litrae 

deeem, Plin. H. 
^ Passar algum licor por hum panno i 

Lifuerem colare , ou pereolare. 
^ Passar ao fio da efpada , a cutello, Fer^ 

to iuierlmere^ ou occidere. 
PASSARINHO , m. dim. Áttcula , #. f. 

Gell. 
PÁSSARO, m. Avis^ is,t Cie. 
PASSATEMPO , m. OHeSatío , Mt , £ 

OHeãameutumy / , n. 
Efle he o meu paffatempo , lu eo me oUea 

ão. Ter. 
PASSEADOR, m. AmbuUtor^ óris^ m. 
PASSEAR , AmMare , deamiulare^fpaiia* 

ri. Cie. 

Paflear por cafa, luambulare domi. Plauí; 
PASSEYO , m. AmbuUtio , deamtuMo » 

imambulaíio y iuit ^ f. Cie, 

PASSENTO papel , Cbarta bibula , ^r , f. 

PASSO , m. Gradus , grejfus , paffut , it/ , m. 

A cada paflb, (por toda a parte) Paffimi 

PASTA , f. (em que o efludante leva pa« 

peís, &c. ) Capfa , «, f. 
^ Pafla de chumbo, Plumbi majffa^ #, f. 
PASTAR , Pafeere , (fco , pami , paftum. ) 

P^fi^ » Ifi^r , pajlus fpm. ) 
PASTEL , m. Curo farred , ( OU filigiueá. ) 

Cruftd imelufa , (^ imeeãa. Alguns lhe 

chamão Artoereas , atis , n. Perf. 
PASTELEIRO , m. PiJlorduUiarius. Mart. 

Crmftulariusy ii^ m. Sen. E. f6, 
PASTILHA, f. Pajimms, f , m. 
PASTO , ro. ( o campo , onde pafla o ga* 

do) Pafeua^ érum^ n. pi. 
Pasto ,. (a herva , de que fe apafcenta o 

gado) Pahulum , í , n. Viig. Pafeumm^ 
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Cafa de paSo, Caupíma^ «, f. Plaut. 
PASTOR , m. Paftor^ éris. Peeuarims , «• 
Gregis emftoi , idis , m. 
Paflor de ovelhas, OpUio^ init^ m. CoK 
PASTORAL, adj. Paftoralit, bf /e. 
PASTORIL, adj. Paftaritius, pafterims^ a. 

mm. PaftoTédis, tf h. Cie Ovid. 
PATA , n (a fêmea do paio) Amai , geo. 
imaíitA. Cie,. 

PA- 
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P AtADA. f. Pedit fuppUfi9y imt^ f. 
PATARATA , f. 0ruti9 vémé. fíãa , ou 

€9mmemeitia méKrra$Í0 , ow' ^ f« Commtwfi» 

tisfaimia^ ^r, f. 
Dizer moica patarata , Lúmgãt fthUMS ntur^ 

Patarata, m. (pataratciro^ aqucUc, que 
á\% pataratas) ImsmiUfut^ ou inmiUquHt , 
ã , mm. Plaut. Nugívtmim , t , m. /^ 
ahfms Ihgmá. Plaut. 
PATÊ ADA , f- Irrifiê , ou luJifica$Í9 ftre* 
fitu pedum , (jT €omphJiome (ou €»tttfiwe) 

lÊêÚMM ttWtm 

PATENTE, f. Liaer^ pênmnt; 
PATENTE , adj. ( raaoifetto , cvidcotc , 

&c. ) Múmifeftmt , « , mm. Ewdemt , th , 

C. 3. 
Ifto he patente a lodos , Hét mmmHm$ pa- 

temi. Cic. 
Pôr alguma coufa patente, Aliqmii «1^0- 

Jum tmpêmere , ou mmte ocmhsftatmen* Cic. 
PATENTEAR, P#ír/jf #r# , acc. 
PATENTEMENTE, adv. Aperti. Cie. 

PATEO, OL JÊriã,a,(. 

PATERNAL, adj. (de pai) Patermms^ ou 

pêtrimts «, 0«. Cie. 
PATERNIDADE^ f. Patirmitmt ^ a ^ mm. 
PATERNO, a, Patermmt ^ pmtrimt ^ a^ mm. 
PATINHO , m. dim. Anftnmlmt^ í, m. 
PATO, m. (afe) Amut mâfimU^ gen. ím- 

tit mafimU. 

De pato, ou de pata, Amétttmmt^ «, mm. 
Pbr, pro9. Vós pagareis o pato , Im ie rir* 

detmr h^ti faha. Ter. 
PATRANHA, f. Commtmtmm^ i , n. Amí- 

lei f^bmU. ' 
Contar patranhas , Appimgere áelphmmm im 

fihit , prov. Hor. ' 
PATRAM , m. (o dono da cafa) Hnmt^ 

r, tn. Cie. 
PÁTRIA, f, Patrim.a.e. 
PATRIARCA, m. Pêtriarebé, ^, m. 

Patriarcado , m. Pstrimrcbatmf ^ At^ 

mafc 
patriarcal, adj. PmtrimnbéUit , ^ U. 
PATRIMONIAL, adj. Ad pmtrimomimm 

pirtimems^ th^ c. 3. 
PATRIMÓNIO , m. Pâtrímemimm, iV, m. 
PAV AM, m. (ave) Povo, imit. m. Cie. 
PAVIMENTO, a. Pmmtmimm, í, b. 



PAV PED 
PAVIO , tD. da ^éla , Slkebmimn , S , D. 

Pifo. H. OmáeUfilmm.i^ n. )uv. 
PAVOA , f. ( a fêmea do pavio ) Pmmêfm^ 

muma. Cotam. 
PAVOR, m. Píww-, *•#/, m. 

Ter pavor, Pámêéore. Ter. 
PAUSA, f. Pmfã, ir, f. Plane. 
PAUSAR , Pmmfkre^ pmÊfémfmert. Plaut. 
PAY , m. Pâêtr^ iri» , m. 
Os pais de alguém, (o pd, e amii) Pm- 
rettí^i^ Iflfw, m. p\. Cie. 
PAZ,f;PáMr^W/,f. 
PE*, m. ( no pi. Pés) Pr/, edit^ m. 

* O PE* de huma arvore ^ Arberis trmmcmr^ 

f, m. 
^ O PE* do monte , M&m$u rãdita , mi , f. 

pi. CcC 
^ Hum PE* de vento , StMtmt , «ç mtbamtm 

memtt ftatmt^ •#/ impttms , ife, m. 
^ O PE* de qoalquer licor , Cr^muwimm , 

u Ctãffmmtm^ imit^ o. 
PEC, A , f. de pÁnno de lã , de linho , £#* 

memm , m/ fímtemm mmimt opera texemm, 

* Huma peça de prata , ou de ouro , Opiu 

argemumm , tw / mmremm. 

* Fazer buma peça a alguém , AKqmnm Im* 

Mfiemti , ou jeemUriter huUfUêre, Cie. 

* Peça de artelharia , Termemimm beOkmm^ 

f , o. 
PECCADO, m. Pntâimm^ deUamm^ f, D. 

AoM, fiv/i^tf , «r, f. Cie; 
PECCADOR, m. Pteemur^ irit^ m. KtL 

Ecclef. 
PBCCADORA, e Peefoirix .icit^f. Ttd. 
PECO AR , Peeemrê , delimfmere , cajuíii r0w 

múttere , ou r0 /^ ãdmittere. 
PECEGO , m. ou Peffego , (fruta) Pérfi-^ 

r«i«f , ou mâlmm perjicmm , « , n. Plin. EL 
PECEGUEIRO, m. ou Peffegudro, (ar- 
vore ) Perfiem^ ir, f. (fobeoteodo-lc , oa 

eiprime*fe éÊrbêr. ) Plin. H. 
PEC,ONHA , r. Fem/mmm , téxinm, f , o: 
PEÇONHENTO, a, Fememêtmr.m, mm. 
PEDACINHO, m. dim. Frifimimm^ i » n. 
PEDAC,0, m. Frmftmm^i, n. 
Em pedaços , Frmftatim , adv. 
PEDERNEIRA, f. Pyríiet, a^ m. PU H 

Siiem^icifj m. Lucret. f. Virg. 
PEDESTAL , m. da columoa , StyUbsUi, 

#, ffl. Varr. 

PE- 
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PEDINTE 9 m. AúndUns \ i , m, iMrflir- 

iãbulmm^ #, D. 
PEDIR, Pfiffr, ^^^#, poftalare. 
Pedir eacarecidamcDie alguma coofa a ai. 

goem , Anemia ai ãlifuo fiagitmrê , ifflé^ 
ji$ãre ^ iMtAidire ^ Jêpéfíire, Cic 

reço»te ifto com iodo o encarecimento, 

Hoc u ^èfecro. Ter. 
Pedir a alguém com rogos , Pneêrí êb 

élifmê. Cic. 
Peço qae me feja licito , (2fMP/# , m$ li€ea$. 

Ter, 
PEDRA, f. Ufif, idis, m. Cic 
Pedra dnra, e grofla, Sâjtmm^ i , o. 
De pedra , Lêpidtms , fâXims , « , iinif • 
Pedra fioa , on preciofa , Gemms , itf , f. 

Lapilhf ^ i ^ m» Hor. 

* Pedra , ( meteoro ) GroMdo , imis , f. 

^ Pebra , ( doença na beiiga) Cihmlms^i^ 
m. Pitn. R 

Doente de dor de pedra , Cnkmhfns , a , sim. 
Plin. H. Qmi €^hIo UA^rêi. 

* Pedra de affiar. Cot , th , f. 
PEDRADA , (. lãm Upidit^ ouféMi. 

Atirar a alguém às pedradas ^ Lapidihtt 

âliquem úpptttrt. Cie; 
PEDREGOSO, a, Upiáofut^m^ mm. 
PEDREGULHO , m. Glarea^ a , f. Col. 
PEDREIRA , r. LtipiStina, ^, f. 
PEDREIRO , m. ( oficial ) Strttai^ , 4rit. 

Cic. 
PEDRINHA , f. L^f/tei, r<iJbi/«#, # , m. 
PEGA, f. (ave) Prr«, if , f. 
PEGADA, r. Veftigittm, ii^ n. Cic. 
F£GADIC,0, a, Gltt$itfftts , a^ ttm. 

Doença pegadiça , Mvrbm i^tttai^iofttt* CelC 
PEGADO, a , part. paflT. de Pegar, q. vid. 

* Pegado , (contiguo, proiioio, vitioho} 

Contigmuty tf, ifM, dac. Piln. H. 

* PfeGADO , adv. (jqnto) Propt , pfpttVy 

acc. Cic. Ter. 
PEGAMENTO, m. JlAaJio, imit, f. 
PEGAR, ( com grude, pei, &c ) Cowgltt- 
tin$ri , mgglutimãrt , acc* 
Pegar- Te a alguma coora, (unir^fe com 
ella) Alitmi , on údéãiqnii ãJòécrifan» 
Cic. 

Pegar em algema coufa , PnbtttdtrÊ^ âf-' 
prebtnine^ acc. 

^ Pegar no fono, Stmmtm iâfne. Cic. 
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^ Pegar fogo, Igttim comaptre. Ge. 
Pegou o fogo nefta macería , AJ bmtt ma^ 
teriam oMfafy igms, Ex Cic. 

* Pegar , (faílando de arvores, e plantas) 

RaJitem céptre» PIíd. H. 
Pegoo o ulmeiro, U/mtis teme. Colom. 
A vide vai pegando , yith eomprebendit. 

Cplum. 

* Pegar , (fatiando de vícios, males, &c.) 

Pegon*lhe os feas vidos , Sttorttm vitío^ 

rum tontaffime illtun itffeàt. 
Pegou- fe-me a febre domen vizinho, Em 

wcmo eontraxi feirem» 
^ Pegar*se com algum Santo , Se êJ édi'^ 

cuJMt SanAi tllentelam eonferre* 
PE*GO, m. GHrges^itlty m. Ferigo^Mt^t. 
PE) ADA mulher. Gravida mulier. 
Andando fua mãi pejada delle , Cttm ma^ 

Ur pragttamt iUttm aipo cowtinertt. Cic. 
P£}0 , m. (vergonhofa modedía) Verecun^ 

dia^ a^ f. Pmdar^ Mt , m. 
Ter pejo, Vereeundâri^ eruie/iere, Cic. 
^ Pejo , ( embaraço , moleília ) Faço-vos 

aqui pejo í Sum ego bie íiU gravit , oa 

molejttti ? Smm ego bit tibi oneri^. 
PEITA, f Largitioj qmialiqmii molitur cor» 

ruptelam jtí£cit. 
Jqíi , que aceita petias de dinheiro , Jtt^ 

dex nummartMt, Cic. 
PEITAR o ]uiz , Jmdieisfidem pettntii /«- 

befaãare* Cic. Emere juditem domis. Ltv. 
PEITO, m. Peãut^ orit^ n. 
PEITORAL, m. (debefias) Antil/na.ée^t 
PEITORAL, adj. (dopeíio) Peãoralis^ 

y fe. 

Remédio peitoral , Medieamentum peãort 

aptum , 00 idomemm , ou mtile. 
PEIXE , m. Pifeit Jt , m. 
PEIXINHO, m. dim. Pifeitulns . i . m. 
PE'LA, ou Pélla, f. Pilé^a, f. 
PELA .Pelas , Pelo, prep. vid. POR. 
PELADO , a , ( qae nio cem p<lo ) D^ 

/fi, ^ km Glaber^ bra^ brum Varr. 
Pelado , ( a que le tem tirado o pClo) 

DepilaiMf ^ a y mm, Mart, 
PELAR , (tirar o pêlo) Pilos detrsbere^ 

dat. H^piUre ^ glabrare y acC 
PELE]A,f. Piv^M, ^,f. 
PELEJAR , Pmgmarei^e. vid. COMBAf 

TER. 

♦Pe- 
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* Pelejar com alguém , (faterMhe buma 

rigorofa reprehensio , diíer lhe palavras 
afperas ) Àliquem terbit laccjfen , {ffo , 
M , i$mm. ) • ajperioribiu vereis repreitw- 

VELhi.e. Pila, 4e,t 
PELLE, f. Pellif, cntís, is, t 
PELLEZINHA, f. oa Pellinha, dim. P#^ 

licula, «r, f, 
PELO , prcp. vid. POR. 
PE LO , Pêlo , m. PilMs, { , m. 
PELOURO, m. GIms, dis, f. 
PELUDO, a, Pilofms^ «, um. 
PENA , f. ( calHgo ) Pna , -r , f. Suppli- 

€ÍHm, is, n. 
Sob pena de morte aos qae não obedece» 

rem , Capisis poma iis , qui non pmrmmni , 

€9$sft{sutã. c»r. 
^ Pena « (fcntimeoto) P#/9r, mmrúr, óris, 

roarc. 

Ter pena da defgraça de aTgaem , Cafmm , 
. oa wicem alieujms dolért. Cie, 

* Pena das aves, vid. PENN A. 
PENALIZAR, (dar pena) Aliçssi Mêrem^ 

ac moUftiãm afftm. Cie. 
Penalizar , ( acormeour ) Crmeiârê , tor^ 

qssen, acc. 
PENAMACOR , ( Vnia) PeMamacorissm , 

ii , n. 
PENAR, Crmciaii , Êorqueri. 
PENDAM , m. ( que as Irmandades levSo 

oa procifsão } Sacrum vexillmm. 
^ Pendam dos p3es , ( a flor delles.) Os 

pães cem pendão , Frumtmta flortns, 
PENDENTE, adj. Pei$Jens,$is,c. 3. Pm^ 

iulus, a, um. 
PENDER , PemJiri , (if0 , pepêuãi , pen- 

fum ) com a prep. abonai, ^e, ou ejr. 
^ Pender mais para huma parte , jProtliua" 

ri , o a vergire im éUserém pârum. Col. 

Cie. 
PENDURA, f. de uvas, Uwa fufpemfée , 

00 pcnJulée. 
PENDURAR , Sufp0udir€ , acC. (rx , ou 

de aliquo heo. ) 
PENEDO, m. Saxum, «, n. 
PENEIRA, f. Inferniculsm, 1, d. Plia. H. 

Cribrum fãfiuarium. Cic. 

PENEIRAR a farinha , F4Êri»am iueerneri^ 
oufucçeruere. ColUOl» 



PEN 
Pariobá peoeinida , Fésriuê eribri ieeujfa: 
PcrC fat, 3. 
PENEIREIRO I fti. lucemicuhrum ^pifest^ 

OQ artifex, icis, m. 
PENEIRO , m. luceruieulum , quò éfiarU 

vulium ek apum ueukis tmemmr. 
PENETRANTE , adi. ( que penetra) Pe- 
uesrMIis , (^ le. Vlrg. 
Ferida penetrante , jÊltum vulum. CelC 
PENETRAR , (entrar dentro) PernePrare 
( iu êlijuem loeum. ) Cic. 
Penetra o calor nas veas , Meai im vewsi 
calor. Sen. Ph. 
Metapt. Penetrar o penfamemo de algaem, 
Ad feufum alieujus peuetrare. Cic 
Mio poflb penetrar o intento defte ho* 
mem , Memsem itlius isUrefpieere uwu pnf» 
fum. Cic. 
PENHA, f. Rupes, is. Petra, #, f. 
PENHASCO, m. Pr^raudis^f^aliurupef. 
PENHOR, m. Piguus.eris, m. Ctc. Ovid. 
Dar em ( on de ) pendor , Atiquid pigme* 
rure. Soet. - IW^ ^^* Plant. * fn* 
guari oppôwere. Ter. - prQ pigavre trade* 
re. Cic 
PENHORA , r. Bwsvrum froéSii^fub cujh^ 
diam amãerisaie Priueipis , au$ megiftra^ 
tis faãa. 
PENHORAR os bens de algnem , ASem^ 

jus beua in euftodiam regiam fraderem 
PENITENCIA, f. Petuitemia, -r, f. 
PENITENCIADO , a , peto Santo Ofi- 
cio, A* Satro Quafitorum fidei fessa$m pae^ 
nãaffiãus, oa mulsutus. 
PENITENTE , Qui patuás peceaiorum ifi 

exigit. Qui luget, ^ plaugii peeeais. 
PENNA, L (de aves) Peumi, a^ f. Qc 
Penna de efcrever , Ctíamus^ t , flk Gic 
Calamus fcripterius. Celf. 
PENNACHO (m.) no capacete, GaUm 

erifta, a, f. Liv. Vírg. 
PENNADA, f. Calami duBus, is, m. 
PENNUGEM, f. PlimuU, árum,€. pl. 
PENOSAMENTE , adv. Labariosè , mOef^ 

ii,difficuher. 
PENOSO, a, Lahrirfm, mêleflue , #, uml 

Diffirílis,^le. 
PENSADO, a, part. de Penfar, q. vid. 
Fez ido de cafo penfado, CcufuUà, ^ r#« 
gitê$i idfeíiã. Cic. 

PEN- 
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PENSAMEN ro» m. Cogkath , Sms.F. 
Ouvi o que irago do penramento , JlMiat 
nmmc , ^ «* mtmte agitem. Li>. ^ _ ^ 
PENSAM , f. (que íc paga) Pewfio^ tmi, f. 

• Pensam , ( cuidado com irabalho.) Tra- 

ler ifto iodos os dias he pensão , Jd tmê^ 
iidujaiert , i^rwi e/l , ou omerofum tfi. 
PENSAR a criança, Infantulum curare. 

♦ Pensar , ( cuidar) ?id. CUIDAR- 
PEN S ATI VO , a , Cogitaíhtte iefixuty tf, um. 

Eftâ pcnfaiivo , Folutaí amimum tacish co* 
gi$uis9uHus. LW. 

De que aodats cão penfadvo ? QutJ tu te- 
eum valétat tu eorde ? Plaut. 
PENTE, m. Peaeu, iuit, n. Plaur. 
PENTEADO, a, part. Pexut^ depexut^ «, 

um. 
PENTEAR, Peãere^ (ao^xui^xum.^ acc. 
PENUGEM, vió. PENNUGEM. 
PENÚLTIMO , a , Pemúltimut ^ a,um. 
. Extremo ( oo ultimo ) froximus ^s^um. 

Qoini. ^ . 

PEN URI A , f. ( falta do neceflarto ) Peui- 

FEOR , ou PEIOR , comp. de Mio, Pe- 

hr , daterior , £^ iut , érir. 
He o peor homem , que ha no mando, 

Morudium efi deterrimut. 
Peor , ad?. Peikt , deteriàt. Cie. 
Ouaoto mais efpcrar , peor feri , Què dif* 

ferei ampliai , eè peiore loeo res erit. 
PEOR AR , ( achar- fc peor de Taudc, ) De 

dia em dia vai peorando , Ejut morbus tu 

dies iugravefiit. 
PEPINO, m. Cieumit^ meris^ m. 
PEQUENHEZ, f. Purwitat^ exiguitat, te^ 

uuitat , átit , f. 
PEQUENINO , a , dim. Pârtulut , perex- 

iguut , a , um. 
Defde pequenino , A* parvuh , i purvulii. 

Ter. 
Tão pequenino , Tautulus , ou tamtillut , 

tf, um. Cie. 
PEQUENO , a , Pún^us^ exsguut ^a^um. 
PERA,prep. vid. PARA. 
PERA,f Pira, (fruía) Pfr»w,í,n, 
PERANTE o ]uiz. Ceram Judiee. Aute ju- 
dieis oeulot. lu eoufpeãu juditit. 
PERCEBER , Pertipere , {pio^cepi^eeptum.) 

acc. Cie. 
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PERCEPC,AM, f. Perceptio, tuit, t. 
PERDA , f. Damnum , detrimeutum , f , n^ 
Jaffuraj íT, f* 

A perda de hutna praça , Oppidi amiffio , 
éuis , f. Cie. 
PERDAM , m. Fema, « , f. 
PERDER, Perdere^ amittere^ acc, Cic. 
Perder toda afua fazenda , Facerejoãu* 
ram rei familiar is. Cie. 
Fazer perder a alguém o juizo , Aliquem 
ad iufauiam adigere. Ter. 
Perder pai, e mãi, Orbari pareutibus. 
Perder o caminho , Jtimeredeerrare. Quint, 
Deitar a perder alguém, (fer caoía da fna 
TXÚwz) Alieui exitio ejfe. Cicer. Aliquem 
pejfámdare. Ter. 

Perder o animo , Abjieere auimum. Cie* 
Pe R DE R-SE, (perecer) Pfrirr. Cie. 
Perd£rão-le no mar , Naufrágio iuterie* 
ruut. Cef. 

Perdeu* f e de feu pai no meto da gente , 
Aberratit à paire inter bomiuet. PJant. 
PERDIC, AM , £ Exieium , excidium , ii , n. 
Eu fui caufa da perdição de toda a minha 
família, Omuiêus méis exitiofui, Cic. 
PERDIDO, a, part. Àmijfus , perditut^ de» 
perditus^ tf, um. 

Tempo perdido , Tempus malè eolloeatum* 
Homem perdido , (de coftumes deprava- 
dos ) Homo perditut « ae dijfolutut. Gic. 
Perditi auimi bomo. Plaut. 
* Perdido, (arruioado.) Acahou-fe, eftoa 
perdido , Âãum eft , perii , çu iícidi , oU 
di/perii. Ter. 
PERDIGAM, m. Perdix mafeulut. 
PERDIGOTO, m. Perdíeis pullus ^ f, m. 
PERDIGUEIRO , ( cão ) Cauit uuceps » 

eupit^ ro. 
PERDIMENTO, m. Perditio, éuis, f. 
PERDIZ, e. Perdix, Íeis, f. 
PERDOAR , Par cere , ignofcere , weuiam 
dare (tribiere, coucédere) alicui. 
Perdoar a divida, Debitum remittere. Cic. 
PERECER , Perire, difperire , iuterire, oc* 

cidere^ ( ceei do, cidi, cáfum. ) 
PEREGR!NAC,AM,f Peregriuatio.iuis^fi 
PEREGRINAR , Peregriuari , («r , atui 

PEREGRINO, a, Peregriuus, tf, um. 
Peregrino modo de fallar, (de extraordf- 

Pp na- 
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oiria elegância ) £iega$niffimê , oa fire* 

lij^ant ditendi ratio. Cie. , 
PEREIRA, f. (arvore) Pirmt, í, f. 
PERENNE , adj ( comiooo ) Peremms , ^ 

PERENNEMENTE , adv. Jmgi$er , fe- 

remmè 

PERFAZER a foma , a qaamia , Explin 

fmmmam , OQ mmmermm. CompUre fmm*- 

mam. 
PERFEICAM, f. Perfeah, óitít, f. 
Cora perifeiçáo, Perfeãi ^ ptrpotiíi. 
PERFEITAMENTE , adv. Pfrfeaè. Cxc. 
Sabe perfeitamente o Grego , Lineris Gne* 

cif perfiâmf eft. Cie 
PERFEITO, a, Perfeaut^ a, mm.' 
Não ha godo perfeito , Foimptas nmlU eft 

fimtrã. Ovid. 
' Bloco perfeito , AdoUfam úmm xtrtuíe 

praditmtyi^ humúmiuai. Leãijfimmt^ fíf 

lamdatijjimus jmvemit* 
PERFIL, (termo de pintor.) Retrato de 

meto perfil , OHijma imago , imit , f. Ph H. 
PERFILAR o corpo , ( termo do jogo da 

efpada ) C^rpmt ad pugnam oUiamare. 
PERFILHAMENTO, mafc. ?id. ADO 

PC, AM, 
PERFILHAR, vid. ADOPTAR. 
PERFUMAR, Smífire, imenfit od»rHn$ im^ 

èmere , acc. 
PERFUME, m. Suffitio, tmit, (. Suffkms, 

At^ m. Suffimeatam^ f, n. 
PERGAMINHO, m. Memh^Ms, «, f. 

De pergaminho , OSembramius , a , mm. UIp. 
PERGUNTA, £ Inurrogétio ^ perc<m$é$iú ^ 

émit , f» 

Perganta , (o que (ê tem perguntado) /•- 

Urrogaímm , qmafitmm , f , n. Cie. Ovid. 

Refponder is perguntas , Ai imitrrêgmtã 

refp&mdere. Cie. 

PERGUNTADO , a , (o a quem fe tem 

feito aigoma pergunta) Imierrcgãimi^ ayum* 

PERGUNTADOR, m. Percomtoor, érit, 

roafe. 
PERGUNTAR a alguém alguma coufa, 
jiiiçmem di aiiúuÃ we inUrrogãre , ou per* 
€omiãri, Aliqutd 9K último , ott mliqmem 
ãliqmid perconíari. Cie. Plaot. 
Perguntar por alguma couía, Síifíiiari di 
ãíiqmdre. Cie 
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Pergimtar a alguém o Teu parecer, .^Okd» 
jmt lemíiWííMm fiifàfari. Cie» 
PERIGAR, PericHtmri ^ im perUmh wevfmri. 
Periga a fua vida , Im pericmlê mÊmnis ejf» 
Celf. Perifliiéamr capite. MarC 
PERIGO , m Pericmlmm , f. Dfcrimtem , 
mV, D. 
Eflar em perigo de mover, Akmrtmmperi» 

ciitaH. (kir. 

Ter huma doença de perigo , PmcmUsi 
agrotsre. 0'c. 

Não íabes o perigo , em que te mettes, 
Ornam adis ateam igmêrat. Êf Sen. Ph. 
PERIGOSAMENTE , adv. PcricmUsi. 
PERIGOSO, a, Pcricmhfmt, a^mm. 
PERITO , a , Peritmt , « , iímí , • na jnríP^ 
prudência , 3^rr, veijtnrit piritms. Hor« 
Perito no cantar , Camtare pcritmu Virg. 
Perito na arte de bem fàUar , Diamdi pe* 
ritmt. Cie. 
PERMANECER, /VtíimmW. Cie. 
PERMANECENCIA, r. ScaàUsac ,>&)»/. 
iat , átit , f Permmums , ac comfiamftm^ 
tus. 
PERMANENTE, adj. StMtit^lá U. 
PERMEIO. Que fe mette de pefmdo, /»- 

termtdims , a , ttm. 

Metter tempo de permeio , Tamtfmt imier^ 

Jiceri. Ex Liv. 

Uetten-fe de perme'0 , oto os ddion pe- 
lejar, Préilimm dtremit imiarmemtm [ma. 
Ex Plant. 
PERMISS AM , f. ( licença , q. Tid. ) Pa^ 

teflat^ átit, Licemtia^ «f , f. 

PERMITTIOO, a, ( lícito, q. vid.) Pef^ 

m9ijfmt^ «, ttm. 
Ao povo Romano nio he permtttido fer* 

vir , Popmiêtm Rômammm fcrmirc , »•» tfi 

fas. Cie. 
Se he ^ermittido fater conjeâoras , Si 

comjeãúre ptrmittitmr. Plin. H. 
PERMITFIR , Permittcre , ( m , »!^ , 

mijfmm. ) Comcedere , ( iv, ctffí , ccffmm. ) 

Potêftatim factrc. Cíc Facmltatem dart ^ 

dat. Id. 

AJei o permftte, Permijfmm eft lege. Gic. 
Nio permíttas qoe andem irmãos em de» 

mandas , Noii pati iitigare fratret. Cie. 
O tempo nio permitte , Tempms mom pati' 
tmr. Per tcmpmt mom licet. 

O 
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. O qncDcos nio pcrmiiu, QMoiDtm pro- 

bibiút. Ter. 
Kao pcrroíttir a algoem que faça algama 

coafa , PrhéBTt ébquem foufiaít diqmtd 

faàenS. Cie. 
PERNA, f.Crifi, «ri/, n, ^, , . 
PERNADA , f. de arvore , Arbms brã- 

, Mmm^ íí, n. . « . . . 

PERNICIOSAMENTE , ady. l?nm€mt. 

Cie. . . ^ . . ^ 

* PERNICIOSO , a , Fernmofus , exturfui, 
a ^ mm. Exitialà » exitiabilis , permwaiu , 
permiciaèilis , (^ le. Noitm^ tis^ c. 3. 
PERNIL , m. (de porco) Prririr f^ri tnfi^ 

PERNINHA , f. diro. Crufcmhm^i^tu 
PERNOITAR, Permêã^rt. Cie. 
Pernoitar fdra , ( dormir ftJra de cafa ) 
Aimoaart. Sen, ?^. 
PERPENDICULAR, adj. Aiptrtfé€u^ 

Imn eMããms^a^ftm. 
PERPENDICULARMENTE, zár.ÂJ 

PeSpEnSiCULO, in. vid. PRUMO. 
PERPETU A , f. ( flor ) Amanmtmi , i , m. 
PERPET U A MENTE , ad v. Perpttmi ^pn^ 

Íttmàm, Ter. 
l PETU AR , Pirfetmare j perpttnum ff- 

ficere , acc« v 

PERPETUO, a , PerMumt, a^ mm. Ter. 
PERPLEXIDADE , f. HafiMio , Mtta- 

tio , ónh , f. Aíftuâms duhitãtmne Mimms. 
PERPLEXO , a , DmUtaÊtime afluam , iis , 

c. 3. Imopt confiUu Cie. 
EERSEGUIC,AM, f. Perfiiwtip , wjfjfw, 

énss^ f. 

PERSEGUIDOR, m. Pir/nutor^órís, m. 

AA. Eccl. 
PERSEGUIR a alguém, (correr atrás dcl- 

le para o apanhar) Aliqmem iuftqm , !»• 

fiãâru , 

Fortemente perfegne aos vencidos , Fero* 
€i$€f inflai viãu. Liv. 
• Perseguir a alguém , (dar-lhe molef- 
tías, trabalhos, taxer-lhe iqdo omal pof- 
fivel ) AUqutm tfjrjrr , ixúgltâre. Cie 
7« attqmem tmftãari. Id. ^ 
^ Perseguir , (pedir com inflancia, im- 
portunação f.anfia , &c ) Ftégitârt êli* 
qmi ih úliquo* Cic» 
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Se i(!o nSo he de teu gofto , deixarei de le 
perfeguir , Si tibi id nom liieth , nom u ' 
ur^tbo. Cic. 
PERSEVERANC,A ,f. Pirfewantia.ptr^ 

petua conftawtia^ if , f. 
PERSEVERAR , Perfeverart , perfiflin , 
{fto^flitiyflitum.) Cic. 
Perfevera obflinado a defender a fua op!* 
niáo , Ptrtwáuiffimi opimomemfmom tui* 
tur* 
PERSIN AR-SE , Saluiari Çoufaero) Cbri- 

flí Crttcit Jigmo fe mumire. 
PERSISTÊNCIA, f. Perjeterantia , a , f. 
PERSISI IR , Perfiflin , ptrfevtran , f er- 

flare. 
PERSOVFJO, m, Clmix^ iV#/, m. 
PERSPECTIVA, f. Projpeãui, út, m. 
PERSUADIDO, a, part. Perfualut^a^mm. 
.Eítou períoadido da tua fidelidade, Dt 
imâfiJe eft mihi perfuêfíim. Cic. 
PERSUADIR, Prr/nítfrfífrf iJeo Jmafi Jita- 
fmm) Mquid alitmi. Cic. 
Os tens dircoríos me perfuadiio , (ou dei- 
xava- me perruadir dos teus dífcnríos) /•• 
duitbar orattonibus tmh. Cie. 
PERSUAC,AM, f. Perfiiafio, M$^ f. 
. Por perfuação , Ptrfuafu^ em abl. Cic. 
PERTENC,AM, cPertender , vid. PRE- 

TENC,AM, e PRETENDER. 
PERTENCENTE , Peninens , tis , c. 3; 

ad^ e acc« 
PERTENCER, Pertincn , «</ , c acc Ali* 

iuJMS ette, 
PERTINÁCIA, f. Pertimacia.a^t. Cic 
PERTINAZ, adj. Pertinax^ acis^ c. 3. 
PERTINAZMENTE, adv. Pertinatiter. 
PERTO , prep. Prope. Cic. Propten Ter. 
acc. 

Mais perto da Cidade, Propiis Urbtm. 
Peno eftl o campo do Conful , C^nfiiUs 

téflra im propiwqmo fmnt. Liv. 
De pekt o fComitf Ai. 
PERTVRB^C,^M, (.Piriurbaiio.émí.e. 

PERTURBADO ^ a, part. Tttrbãtut ^ per* 
turbatmi , t^c. 

Animo penurbado , Commotnt êaimnt- Ctc. 
PERTURBADOR, m. Tmrbator . éris , m. 
PERTURBADOR A,f.Píri«r*4/n>,iV//,f. 
PERTURBAR, T«r*tfrf,peri«r*4rf, toa» 

I?p ii F^ 
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Perturbar a íociedaJe da vida civil , Z>#j^ 
tufbgrê ^itét fMeiéiim» Cf C. 
PERU « m. (ave domeftica) Gêl/ut im£' 

cmt^ f , m. 
PERU ^ , f. Gallina inMca, ét, f. 
PERVERSAMENTE, adv.Pír»wí. Cie. 
PERVERSO , 2L, Pervfrfut , ã ^ ttm. 
PER VER TER, Pervertere.Jepra^are. C\C. 
Pcrvencr a ordem , OrdinfM imviríere , 
mifccre ^ turtare. Cie, 
PES A D E LO , m. Smppreffio noStirma. PKH. 
PESADO , a , ina balaoça) Expêufut , a^ 
mm. Cie. 

Foi Heâor pefado a ouro , Heãor aurp 
txpemfut eft, Hor. 
Pesado , ( que péfa ) Ponditofmt , a , mm. 

Gravis^ (sf ve» 
Muito pefado ^ Pnegrêvh , i^ «#. 
PES /\ DOR , m. PemfÁt^r , órlt , m. 
PES AME , m Péfame , Dohrii tx úurins 
More €mc€ptifignificatÍ9, 
Dar a alguém os pefatnes da morte de al- 
guém , ou de alguma deffp^ça , Alicmimi 
morrem , ou cafmm tmm aliqxo Mere, Ali* 
€HÍ Jítlortm de êliímjmt morte , vel calami* 
téii ieftãri, 
PESAR , (pondo em balança) Ponderaria 

fr$timari^ liirare^ acc. 

•Pesar , (cer hum certo peto) Ptmdere^ 

do ^ dii ^ Piptndi ^ pemfmm.) acc. Plin. H. 

Hama coroa de ouro , que pefava huma 

libra , Coroxã amrea itirit pomdt. Li v. 

• Pesar , ( fer pefado ) Hêbere pomdms i ou 

gravem ( ou poaderofmm ) ejfe. 
^ Pesar-lhe a alguém, (ter pefar, q. vtd.) 
Pigmtére , pigére. 
Diz que lhe pefa de vos ter off:ndido , 
Aiê fe ptjemtere , qm^d aaimum tuum «/- 
femderU, CfC. 

EiJe dii que não lhe pefa difto , Negai fe 
fdpigere. Ter. 

Pefa-me da parvoíce , que fii , StmhiiU 
rniit me pigeí. Cie. 
PESAR , m. fubd. (fentimento , arrependi- 
mento) Pxniteatla ^a ^ f. Doior^ 6rh, m. 
Elles cem pefar das Tuas parvoíces , Ime* 
púúrmm Juarmm eos pigmiitt. Cie. 
He próprio de hum fabio nio Ater cou- 
fa , de que poíTa ter pefar, Sapierniit eft^ 
mibil^quoJp(KBÍ$iripo£iijfaiiri. Cie. 
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A pefar , ( cooira a vontade ) I»9iii ^ tm^ 
graúh. Cie. 

A pefar de todos, Ommiàms intih, 
A teu pefar, lagraiih imit. Plauc* 
PESAROSO, a, Pxaitemf, iii ^ c. 3. 
Não mnico deaois pefarofo do que tinha 
fdto , Nom mmliò foft pcmitem fade, Snet. 
Não eftá pefarofo do que fez i Nmmfaãi 
pigii^ Ter. 
PESCA , f. (a acção de pefcar) P^eaimf ^ 
út^ m. Plant. 
Pesca , ( o peixe , que fe tem tomado ) 
Pifiimm iopimra^ a^ f. 
PESCADA , f. (peixe) Afellui mimor, z\ns 

Callariat^ ^r, m. 
PESCADOR, m. Prioar, Íris. m. 
PESCAR, P*>#r». Ovid. 

Pefcar com antol , Pifeet bamo cafere. Cie. 
PESCARIA , f. Pifeaixi , jC/ , m. Pifiimm 

iapiura^ «r, f. Pito. H. 
PESCOC,AM,m. Cerwtsperemffio cernis J. 
PESCOC,0 , m. Cervix, ieis, L Cíc. 
PESO, m. Pomdmt^ erit^ n. 
AccreCcentai-lhe o pefo de hum arrátel ^ 
Âdde pondo liéram. Colnm. 
* Todo o dia em pefo , T^íxm diim , ou ío* 

to die , ou pir Mmm diem. 
PESQUIZAR, Imdagare^ inqmrere^ ixpif'^ 
tigare, 

PESSIMAMENTE, zA^.Peffimè. Cie. 
PÉSSIMO, a, fuperl. Pe/fimmi^ n, mm. 
PESSOA, -f. Perfo»a,a,f. 
Qaalquer pelTua que feja, Qxims^ ou f»- 

lihi. 

Todo o género de peflfoas , Omme bomi* 
mmm gemas. Cie. 
PESSOAL, aij Perfonalis , ^ te. Ulp. 
PESSOALIWENTE , adverb. Perfomaliur. 
Apparecer em juiio peíToalmeme , FaM* 
momimm pir fe , non per alimm oUri. Pne» 
femtem fe jmMeio fifiere, 
Afliitio peíToalmeate, Pr^fems aJfmit. 
PESTANAS, PiliPalpeyrarmm.CoVTk.CA\t. 
PESTE, f. P^liis, is. PefiHexiia. «, f. 
PESTILENCIAL, adj. ou 
PESTILENTE, adj. PeJUlexs , íís\ c. 5. 
PETÍC,AM , f. (a acção de pedir) Petaio^ 
6ms^ f. 

Petiçam, Co papel, em que fe pede) Li* 
èiUmsfmpplex. Mart. Pofialaíum , í , n. Ge. 

De- 
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Deferir l^tú^i^o ^ Aliinjms poJlmUtioni íoM" 

€€der€. Cie. 
PETI.SECO, a» Pemè artiut^ 4, mm. 
PETRECHOS de guerra , BtUl injlrumem^ 

$um^^ âpf4urâius. Cie. 
Petrechos de cotinha , Véf^ €úquwaria^ 

9fum^ b. pi. 
PEVIDE (f. ) <lc melío , &c. Stmtm ptfó- 

PEYOR, ou Pdor, víá. PEOR. 

PEZ, m. Pfjr, iV#/| f. 

.^ De pez , PhtMs^ a^ um, Virg. 

l Untar com pez , Pifan , imfUare , acc. 

Co tom. 
PHILOSOFAR, Fbtlofopbari. Cie. 
PHILOSOFIA , f. PhiUfopUéy a^t 
PHILOSOFICO, a, Phiiofopbicm, a, um. 
PHRASE, ou Frafc, f. Pbf^fis.it, f. 
PIA, f. ( em que bebe o gado) Camafíi^ is^ 
m. Colam. 
Pia de agoa benta , Jlqu^ facra crater , 

érii , m. 

Pia de bauthar, Saar bêfiífinr fom. Saiu-' 
tare Cbriftiauf bominis lavatrum. Baptif^ 
terium^ ii^ n. 
PIAMENTE, adT.Píí. Cie. 
PI AM , ( com que jogão os rapazes) Tur- 

bo^ Mf/, m. Virg. 
PIAR, Pipire. Colum. Pipare ^ pipllarê. 

Catull. 
PICADA , f. Punaio, óuis , f. Plio. H. 
PICAOELLA, r. Punãiuncula^a^ f. 
PICADO , m. Mimital, i/r/, n. Juy. G- 

hm mimutaíim toucifut^ 
PICADO, a, part. de Picar, q. vid. 
PICADOR, m. Efuorum domitor^ óris^ m. 
PICANC^O, m. ( ave) Picu$, i, m. 
PICANTE, adj. Puugtm, tis, c. 3. 
Dor picante, Actrbnt doUr. Cie. 
Palavras picantes , yicerbét Toces , áSSamêr* 
iacia , %erborum aculii. Cie. 
4^ICaR , ( ferir levemente com coufa agu« 
da) Puugtre ,{go ^púpuzi ^puuãum,) acc. 
Picar a vea, (faograr) Ferir t teuam» Col. 
^ Picar o cavallo, Equum ealearibut eenci* 
tare, incitar e, agitare» Eqme ealear Oálmo* 
%ire , adbibere. Cic. 

^ Picar (cortar multo miúdo) a carne , 
Carutm minutlm coutiderê^ OU miuutaíim 
eeujeíore. Coluou 
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* Picar (conar) as amarras, Aucboralia 

incidir e, ou f unes aucbcrari^t pr^cidere. 

* PidAR a atguem com palavras, Ferbo ali^ 

quem ladere. In aliqnem ^erborum acm" 
ieos emittene, Verborum aculeis aliquem 
putsgere. Cic. 

PIEDADE , r. ( compaixão ) Miferatie ^ 
ónis, f. 

PIEDOSAMENTE, adv. Piè. Cic. 

PIEDOSO, a, Pius, a, nm. 

PÍFARO, m. (efpcde de flauta) FiJInls 

militaris , ou btUsea. (eftgtuisi tibiafoni 

acutijfimim) 
PILADO , a , Piftut , pinfitus , pih eonti- 

fut, a, um. 
PILAM, m. Pilum,i,ts. 
PILAR, verb. P infere , pilo tontundere , acc. 
PILAR, m. fubft. Pila, ir, f. Colnm< Co^ 

lumnaftruãilis. 
PILHA de achas, deraboado, &c. jtjftum^ 

t abular nm, ^e. Strmes, is, f. 

Pilha de Tal, de Tardinhas , Salis ^ ferdinia^ 

rum aeervus, i, m. 
PILOTAGEM ,f Navarcbi mnnuf ,eris ,n. 
PILOTO ( m. ) do navio , Novis guberna* 

ter , ou reãor, Nauelerut , navarcbus , f , 

mafc. 
PIMENTA, f. Piper,erit, o. 
PIMENTAM,m. Piperltis, idSs, f. PI.H. 
PIMPINÉLLA , f. ( herva) Ptmpimlta^ 

PINCEL, m. Penieillus^ i, m. Penicillum. 

PINCELADA , r. Penieilli duãus , £s , m. 
PlKGA,r.GMtta,a,f. 
Em pingas, ou às pingas, Guttatim, Plaur. 

Stillatim, Varr. 
PINGAR , (cahir gotta, e gotta) Stillare^ 

dijlillare , guttatim fluere. 
Pinga da arvore hum licor, Arbor djftfl/ai 

liquorem. Plin. H. Liquer «^ arbore dif^ 

tillat. Virg. 
PINGO, m. Stilla, onftria^ a, f. 

PINGUINHA,r.dÍm.Gjf//«/«,«,f.Plaut. 
PINHA , f. Arií;r pinea. Plin. H. 
PINHAL, m. Pinétum, i, n. 
PIN H AM , m. Kueis pineét mudem. Nm 

eltms pimemt. Coluro. 
PINHEIRO , m. (arvore) Pimus , t , rrf 

ií/,f. 

Pi- 
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Pinheiro bravo, Phafier^ftri. Plio. H. 
PINHO, m. I. q. Pinheiro. 

De pinho, Pimimt^ «, «m. 
PINO. Pôr apíoo, Erigtrê^ {g^ %gif ^rtxi ^ 
reãmm, ) 

♦ Pinos, (de Tapateiro) Clavmli Hgwei. 

* No PINO da meia Doice, Mtdti mãt. 
No pino do meio dia , Meridtt ipfo. Ter. 

PINCHA , f. ou Pinça , (inftnimento de ci- 

mrgia ) VolfelU , ou vnlfeíU « « « f. Celf. 

PINTA, f. (pequena mancha) Mituls.éiJ. 

PINTACILGO, m. (aveiinha) Cãrãmé- 

• /#/, í/, f. 

PINTAR, PiVjfw, ékpfwgert^ acc. 
Uvas , que começio a pintar , 
mvét. Ex Colum. 
Quando começar a n?a a pintar , UU mvét 
t^ojriéifim €vfermu Cat* 
Pímar de brancas , ( começar a ter cans ) 
CãMefiere , ( T^r^ , mm. ) Cie. 
PINTARROXO , m. (avciinha) Erha- 

€bm^ f , m. Plin. H. 
PINTO, m. PmIIms gaiiimacfms. Varr. 
PINTOR, Piâôr.órh, m. 
PINTURA, f. Pi5i{r^,if» f- 
PIO, a, Pm, «I mm 
PIOG ADA , £ (o rafto da perdii) PfrM- 

tis Vi/Hgtã^ ornriM , o. pK 
PIO LHE IR A hervz , Htrha piJicmUrit. 
PIOLHO, m. PeJicmlmt, i , m. 
PIOLHOSO, a, PidUmUfms.ê^mm. Plaut. 
PIPA, f. D^Umm.ii, n. Cie. 
PIQUE, ro. (arma offenQva) Hãftê^ 4t^ f. 

• Ir-fe o navio a pique , Sidere , murgi^ ét^ 

mergi^ fmbmergi, 
Meuer hum navio a pique, Navemi defrh 
mtrf^ Jemtrgiri ^ fmpprimtre. 

* Efti a piqae de íe perder , £jr<f#MM iUi 

permiiies immimti. 
O negocio efiá a pique « Imtptmdtt mtgo^ 

timm. Cie 
PIRAMIDAL, adj. Im pyrmmidis firmêâm 

fajiigiêtmt , a , mm. 
PIR AUIDE, m. Pyramh^ idis^ f. Gr. Cie 
PIRATA , m. Piraim , « » m. Pr^ido mutri- 

tmmt. Cie. 
PIRATARIA, f. PinaUã, if , f. 
PIRATEAR, Piraíiíam fMcere. Cíc 
PIRES, ro. Caiíllut^ tãiimmlmt^ i , m. 
PIROLA , f. Pilmla.éi, f. Catapaiimm^ii^n. 
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PISADA , f. Sei^nir as pitadas de algvein , 

AlUmjms veftjgth imfiftere „ on slhmjms %e/^ 

tigtm pfftqm. Q*c. 

PISADO, a, comospés, Protritmt ^m ^ mm. 

Pisado , ( em gral , em alaiofan^ ) Pimfi- 

$m$ , pimfms , pífim$ , m , mm. 
Pisado por contusão, SmgHUims^ BmiJmt^ 



PISADOR,m. (deuvas) CmUatar^iríi^ m. 
PISADURA , f. (em alguma parte do cor^ 

po) Smgillãiio^ €úm$iífiõ^ í«iV, t Cclf. 
Pis AM , m. Fmlkmiã moktrimm^ ir, f; 
Pisão d^ páo, 7#ifx, tm, m. Feft. 
Pisão de ferro , PUmm , f , lu ou Pi Ans 

firrtmm. 
PISAR , ou pirar com os pés, CskéÊrt^ tm^ 

tmkmre , procmltmtg , peásàmt pr^ntre , pf 

de pnwurt. 
Pifar em gral , almofarit , &C. Piii^r , pt- 

U tomtmmdirt^ acc 
PISCAR com os olhos, Cêmãmire^ miãétre. 
PISCO, m. ( avefinba) RmbttelU^ on rmU-^ 

€eUs^ ir, f. 
PISTOLA , r. Bnw «mJí fclopftw , t , m. 
PISTOLETE , m. Brtmiffimu modi frlope* 

In», «, m. 
P1TANC,A , f. FiOMíUa cMlritelM , Mr, 

f. Pap. J. c. 
PITORR A , t. OQ Petorra , Tmrh wirhre 

9ffftiilh. FolmUle tmjcmm. Virg. 
Jogar a picorra , Ftrètre turUmem txerít^ 

r#, vtr/ãre. Virg. Tibult. 
PIVETE, m. ColmmilU ul»rmrim. 
PLACA , f. Camdtlmirmm Immmá mrmá$mn , 

qmed péÊrietí affighmr. 
PLANETA, m. PtéNÊtiã, ét^ m. Cie 
PLANÍCIE, r. Plmmitíet, ri, f. 
PLANO,a,P/«mi,«,m. 

Confeflar ludo de plano , Ommiã kgtmmè 
fãitri. 

PLM^T\,(.PUmts,4i,f. 

* Planta dope, PUmtm^m^ f. 4r#/mi,fl,iv 

* Planta (a delineação) do edificío, MJi- 

JUií uhmogr^bim ^ 4i ^ t Vitruv. Dcfiri* 
pia limei t ^edífiài JSgmrm ^ on formut^ <, f. 
PLAN T ADO , a, pare. 4SW«i ,cME/íifltf ,/n{w* 
teimtj^ã^mm. 

PLANTAR ) Serere , eamferere , plmeUre^ 
acc. 

PLANURA, f. PUmiríeê, ei, t 

PLEI- 
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PLEITEANTE, m. Liiiga$or,Mt,m.ac. 
PLEITEAR , Cum êUqtio Mtigêrt^ Hum ha- 
V èirem Cie. 
A herdade, fobre ^e fe anda pleiteando, 

FmmJms^ ái qmo amb^itnr» Cie. 
PLEITO, m. Lf>, itt^ i. Cie. 
Andar em pleito com algnem , Cmm ali* 

qtí9 Ihigmre^ Uum babtrt. Cie. 
PLENÁRIO, a. Indulgência plenária. O- 

mmimm QmmM peecáiormm ^twia^ « , f. 
PLENIPOTENCIÁRIO, m. Legaiusple^ 

M p9tefiãie imftrmãmt | on hgâitís €um 

pkmã pvtiftãU, 
PLeURIZ , m. ( doença ) Laíeris dohr. 

Hor. Laseralis Mor. Plin. H. Plemritít^ 

fVf/,f. CoeK Anr. 
PLUMA , f. Ptnnã firtabinantili pttafum 

ãdarmãBs» 
PLURA L, m. Numerm ptmraUt. 
PLURALIDADE, f. (o maior nnmero.) 

A pluralidade dos votos , Snfftúgmmm 

mmor mumerm. Plfura fuffrãgU. 
PO', m. PuMt ^ êrit^ m. Cie. 
POBRE, adj. hopt, pis. Pauper^ erit^ c. 3. 
«POBREMENTE , adv. Ttwmiur , mifiri. 

Viver pobremente, Maii ^iven. Cie. 
POBRETE, adj. Péu^ercmiut, a. Mm. 
POBREZA, f. Paupertas i âiis. Paupiriis, 

er,f. 
POBREZINHO, a, Pampercmlmf, «, mm. 
POC,A, f. (deagoa) Léut^imlms ,i ,m. Col. 
POCEIRO, ni. Pmsesrims, ii, m. Plin. H. 
f 0C,0, m. Puum^ W, m. Cie. 

A soa de poço , Ãquã pmteaiis , on pmf fa- 
rta. Ovid. Plin. H. 
PODA, f. Pmiatia^ âmis, f. 
PODADOR, m. Pmtáiar^ érit^ m. 
PODAM, m. Pmta$oriáfalx, iit^ (. 
PODAR«Pflíi«r#,acc. Colum. 
PODER , verb. Poffe , Ip^mm , Ut , tui.) 

Qmire , ( fmea , fmis , ftuiam y qnivi^ qui* 

h.) 
^Jáo poder, Niqmn^ ÇmeqmtQ^ it^ ««t, ^ 

i\ ) Non pojfe. 
Nio poflo efcrever^vos fem chorar , Aá 

tt 9919 qatofime Ucrymis fsribtrt. Cie. 
PODER , ro. nom. PúUftas , Mt. Potem- 

sia^étff. 
Veio o inimigo com grande poder , Ihf* 

tis ttssB iwgtsui viwii tscmim* 
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Ter poder fobre alguma coafa, Jjki babe 

rt ãlisstjtts rti. Ovid. , 
Tenho em meu poder o livro , de qae fe 

falia , Liber , di quo êgisur , ãpstd me efi. 
Alcançar alguma coufa a poder de rogos, 

Msthii prtsibus aiiquid imptírart. Aliqmd 

obtimere aJJidmitaU precmm. Ex Cie. 

PODEROSAMENTE, adv. P6/e»/rr. 
PODEROSO, a, Potens^ tis, c. 3. 
Muito poderofo, Pr^epostns ,tis , c. 3. Po^ 
Untiffimus ^ a ^ mm. 
PODRE , adj. Pusris, ^ trt. PMridus, a^ 

mm. 
PODRIDAM, f. Putr/do, inis, f. 
POEDEIRA gallínha, Gallima, qma ova pa- 
rti , ou Ota edií. 
POEDOUROS do tinteiro, Ftia atramemta 

imbmsa ad iníimgemdum calammm. 
POEJO , m. ( herva) PmUgimm , ou pnlt^ 

9um, tt, n. Cie. 
POEIRA , f. Tmrbo pmhereus. Claud. 
POENTE , m. Occidoms , tis. Occafms , </ , m. 
POESIA , f. Poética ,ét,f. ( fobentendciíre 

ars ) Poifts^ is, on ios. Hor. 
POETA, ro. Poisa, a, m. 
POETICAMENTE, adv. Poitisi, Cie. 
POIS , partícula da oração Portogueza , de 
que fe ufa variamente , como fe v£ nos 
exemplos feguintes: 

Pois eftamos aqai , digamos , façamos 9 
&c. Qmamdoqmidem hi€ Jmmms , disamms , 
faciamms , f^c. 

Fraiícifco fez itto > pois não era efte 6 
feu eoQnme, Hocfectt Framctjemst profe* 
ãò {onfanè) prétter comfmttmdiaem fecii. 
Não fe deve ter efta doença por incurá- 
vel , pois por fi meíma acaba , Infamabi* 
lis nom tfi cndimdus bic morbms , qmippe 
qmomiam , ^fpomte defimií. Plin. H. 
Pois que vos parece? Ecqmidtihi videsmrí 
Pois que vai r que be ido i Qmid bos igim 
tttr rei eftl 

Calla-te, em quanto edou lendo eftas car« 
tas. Xefp. Pois porque não as lés? Taea 
dmm litteras perkgo. Refp. £rgo qmiu /#• 
çí/? Plaut. 

ois temos alguma confa de mais } Nm0» 
qmid préUereal Cie. 
POLDRA, f. Eqmula, a , f. Varr. 
lBOLE\(.Tro(biea,4i^(. 

POw 



Â 
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FOLEGADA, f. PúUitêrts (atiSMio. PI. H. 
A groíTura de homa polegada , Digirifõl" 
litii €raffêtHÍ9. C«r. 
POLEGAK , oa Folgar, (dedo) jP^flrjr, 

iàt^ m. Cie. 
POLEIRO, m. das gallinhas, GMinârium^ 
ff , D. Colutn. 

Poleiro de paílaros na gaiola , Atimm fi* 
Mie , it , n. Varr. 
POLIDO, a, Púlitus^ 4, mm. 
Homem polido , Urbãmmt bvmf^ mir wrhê^ 
mtãíi lima$mt. 
* DíTcurfo polido , Orgfio elegãmt , iomptê , 

Polido nas letras , e em todas as rciencias , 

Omni liberali doãrini ^oKtiffimmt, Cic. 
POLIEIRO , m. TfHbliarHm fém , M^ 

mafc. 
POLIMENTO, m. PiAiWé^ #,f. VJtr. 
POLIR, Po/i>e, (/o, fvf, ffm.) acc Cic. 
Polir hum difcurfo , huma obra de enger 

nho , &c« Oput , orãiUmem , liérmm exf^" 

lirg , perpçlire , iimére , elimtre, CtC. 
POLITICA, r. Síieinia poliíicM^ ir, f. Cic. 
POLITIC AMEN FE , adv. £jr Ww7í/ ^r«^ 

ito/ftf hrtbmt. Ad wrktms mores. Aá wr^^ 

hê»ã imfiitutã. 
POLITICO, a, Polititmt^ a, um. 
Homem politico , ( qae Tabe bem as leis 

da politica ) PolitUm ffitmíiét perhm. Ho» 

m9 €hili prudeutU orma$sti^ infig9Í»% P^^' 

flamt. 
PO'LO, m. Ptf/«x, r. Viriix , íWi. Curd»^ 

inis. Axit. iV , m. 
POLPA, f. Pulps.M.f. 
POLPUDO, a, Carnormt^ a^ mm. 
POLVILHAR o cabdlo , Camdidê pmhen 

€ãpiUum údf;ergire^ ou mfpergere, 
POLVILHOS, m. pi. CamdidMs pmhh. 
PÓLVORA , f. Nitraimt^ ou fmlpbmrãims 

pulvit. 
POLVORISTA , m. Nàrati pmittrh opi- 

fex , fViV , m. 
POLVORIZAR, ?id. PULVERIZAR. 
POMADA, f. Ungnfntmm odorãrimm. 
POMAR, m. Pomãrimm^ fV, n» 
POMtíX, e:Colmmàa,4i,f. 
POI^BAL, m. Cfdumharium , if , n« 
POMIiO, m. CoUmha ,ét^í. Cic. Cohm- 

tMi 9 1 , m. Colam* 
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Oe pombo , ColmwiUmms , m , anu. GiC €•• 
hwibaris , ^ re. Colam. 
Pombo brabo, Pêlmmiet^ fV, m* e f, jP«- 
Immkmt^ f , m. Colnm. Palmmba^ « , f. 
De pombo brabo , PalmmUmmt , m , mm. 
Mart. 
POMEZ. Pedra pomex , Pmmfx , /m, m. 
Polir , ou branir com pedra pomet , ^tf- 
qttíd pmmi€0r€. Tiball. 
POMPA, f. Pmpa^ #, f. 
PONDERAC, AM , f. Omfidirmh , uuu^ 

Wo, Mt^ f. 
PONDERAR , Púwdersre , expemdere , per^ 

pemdere^ exãmmxrf ^ acc. 
PONDEROSO , a , PêmJerofiu , wmmtwto^ 

PONTA, f. da efpada, fetta , &c. Mmcro^ 
énts , m. * de hom dardo , de hom pi- 
qae , &c. Cmfpit , idis , f. Virg. - da py- 
ramide, &c. Apex^ irís. Cacimem^ imit^ 
m. Plin. H. 

PONTADA , f. oaiIbaiKa, Lmurii €em- 
pmnãh , 6mt , f. Plin. H. 

PONTALETE, m. Fsif «r« , « , f • 

PONTARIA , f. Oiftíi ãdJigÊmm pf^^mm 
Ím$imiÍ9 , ómis , f. 

PONTE, f.Pw,ríf,m. 

PONTE de Lima, ( Villa) Limia^ ir, f. 

PONTEIRO, m. S$Hms, i, m. 

PONTIFICADO, m. Pmnificéamf , ús , nu 

PONTIFICAL, adj. Porniificstít , fí If. 
Pontiãcins^ 4, mm. 

PONTIFICAL, m. fabft. Pmttí/Udism^ 
dumemu. 

Reveftido de Pontifical , PmtíficãR imUtm 
veftttMi^ OQ iwdmHu. 

Fazer hom Pontifical , diter Miflâ de Pon- 
tifical , Solimmi Pomtíjicmm rt$m fxermf^ 

€tTt, 

PONTÍFICE , m. P^ifex, kit, m. 

PONTIFÍCIO, a, Pamiifiríms, a, mm. 

PONTINHA , f. dim. Pegar em alguma 
coofa com as pontinhas dos dedos, AU* 
qmidfumere digitit primorihmt. Plaut. 

PONTO, ro. Pmmaum, r, n. 

* Dividio o Teu difcurfo em dons pootos, 

/« duo capisa ^r^tiomem divijít. 

* Dar ponto para ler , Ali^mi argmmemtumy 

oo fcripHrit âliítgmt vtrhê trmdnt expU* 
iaitdã. 

•Era 
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c* Era chegado o negocio a tal ponto , que, 
&c« Rei im eum hittm Teceras , oa aadti' 
Sã êfêí^mê^ ^r. Ez Ter. & Cie. 
^ Atè ao uliimo popto da vida , Vfqmt ãi 

ixiremnm fpiritnm. Cie. 
* Não dá pODto fem o tf , Adfmum c^mmo* 

dmm referi qM^emmqme agií. Cie. 
PONTU AC,AM ^ f. Imerfunaio , Mi, f. 

luterpmnQnmy f , n» Cie. 
PONT U AL , ad). . Qmi êt€urâ»èfu9 quéeque 

Umpeire eMeqmtur. 
POPPA , f. (do navio, &c. ) Pmppit^ /#, f. 
Ter vento em poppa , Ventos feeundús ha^ 
hre, Seewmdiffimú vento enr/nm tenere* 
Cie. JÍetipere ventot à tergo, Ovid. 
POPULAR, adj. Popnlaris , (íf re. Cie. 
POR, Pôr, verb. Ponere^ eolhcéore^ acc. 
Pôr algonsa confa por cima de omra , 
tim iuiqttam sberi fnperf onere, Colom. 
- ao redor , Ciremmponere. Hor. • de- 
baixo , Supponere. Cie. • i pane , Sepo^ 
' mere ^ feorfitm reponere. Cie. 
Pôr a algnem hnma coroa na cabeça , 
Alkni coronãm imponere* Cie. 
Pôr em fugida , Vertere , ãtertere imfw^ 
#«!»• Cie. Fngtre. Phed. 
Pôr em perigo , In Mferimem útímeere , 
eommittere. Cie. Liv. 
Pôr^fe a fazer alguma confa , Aliquiiag' 
l^^di , úd ãliqtud ftmJUmm adjunger^. Cic. 
Pôr-íe a efcrever, Ammmm ãdferihmdmm 
ãppel/ere. Ter. 

Pôr fe o Sol , Oceidere. Pde-fe o Sol , 
Sol oeeidit, O pôr do Sol , dos Planetas, 
e Efirellas , Sidermm obitm. Cie. on oe- 
táfiu. VliTg. 
Pôr a gallinha (ou outra ave) ovos , Ova 
edtre ^ pãrere ^ enhi. Colum. Cic 
POR, prep. Pro , abl. 
Ter alguma confa por certa , Aliqmidpro 
eerto béàere* Cie. 

Por efta ratio , por iflb , Oh eam rem. 
Propterea. Ob eam eanfam. Ei di eansa. 
Propter eam eamfam. Ideireo* Cic. 
Por atgum tempo , JÍd tempnt , ou ad 
qmoddom tempnt. Cic. 
Quafi por efte tempo , Snh idemfiri tem^ 
pMs» Liv. 
Por , muitas veies be a prep. i , ou «(. 
Somos acCufados por aqueUes , que nos 
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ravoreciSò , 'Aecnjamnr ah tis , qtti notit 

favtrnnt. Cic. 

Comecemos por efias coufas , que sSo 

mais fwás ^ Ordiamur àfutiUmis, Cic. 
Por , outras vezes he a prep. Prr. Por ne* 

ceffidade , Per neeeffitotem. Liv. 
Por zombaria , ^oco , abl. Ter. Perjo^ 

ínm , per Indnm. Cic. Por foi^a , Per 

T$m. Ter. 
Por toda a Cidade, Per totam nrhem. Lív. 
Tratar de alguma coufa por procurador , 

Per proturatorem agere, Cic. 
PoR , is vezes he abl. fem prep. v. gr. Por 

grandes calores, Calorihns maximit. Cic, 
Por mar , e por terra , Terra , maríque, 

Cic. 

Por ordem do Rei, Regisjufíu. Ex Plaot. 
PORCA , f. JW , mis , f. Varr. Porea , #, 

f. Virg. • ' 

PORCADA, f. Gren poreornm. 

PORC, A M , f. Por tio , énis , f. . 

PORCARIA ,f.J)p«rWW*,*. Sordes.dium, 
f- pi. 

PORCO, m. Porens^i^ m. 4nir/,«#/,m.ef. 
PORCO , a , ( fujo ) Spmrent Jirdidnt , a^ 
«m 

PORE*M , adv. Tamen , attamem , nihihmí^ 
nit , nihilo tamen minas , Cic niòilo fe» 
eiàs, C«r ' 

PORFÍ A , e. Contentio , inis , f. Coneertatio 

verhortím» Cic. 

PORFIAR , Ccntendere emm aliqno ( vel 

contra aliqnem ) de { velfnper ) aliqni re. 

Porfiar em ínflentar hnma opiniSo , Seu^ 

/e«f«(i pmgnaeijjimè defendere. Cic. 

PO*RO , m. Os ptfros , Foramina oeenka^ 

ou oenlos effugientia. Sen. Ph. 
PORQUE? Porque razão ? C«r ? Qmare% 
Porque nio cal lais a boca , que manlfeiU 
a voífa toUice? Qain eonttnetit notem in^ 
I ditem fttdtitia neftrét. Cic. 

Porque , (por quanto) Quia^qnòd^ qno* 
niam. Cic. 

De noite andava paífeando , porque nSo 
podia dormir, Noãn amhnlahat^ qnòdff 
mnnm tapete non poterat. Cic. 
Ontras vezes diz Cícero: £è ^ ou ideo^ 
ou idcirto , on propterea , e depois ac* 
crefcenu , qnid. Hat ei ftripfi , qnid 
Pbylargyrnt tunt omnia narranit, 

Qq 
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FORQUEIRO , m. Smhtk^ít , #. Smatims^ 

ti , m 
PORQUIDADE, f. vid. PORCARIA. 
PORQUINHO, m. Poritllmsy pitiulm^ í, 

m. Varr. Plaut. 
PORRO. Alho porro, PorrmmJ^ o. Par^ 

r»i,«, m. Plío. H. Ceir. 
PORTA , f. (da Cidade , fortaleta , &c. ) 

Porta ordinária de humas cafas , Oflium^ 

ii^ D. Jãnma^ <r, f. F^rr/, imm^ f. pL 
Porta fecreta, ou porta falfa, Pojlitumyi. 

Pftmdothyrmm , í , D« Cíc. 
De porta em poria, OJUitim. Cie. 
PORTADOR ( III. ) de homa carta , Qui 
epifioUm ( oa litseras ) fert ai sliquem, 
Efcrevo-lhe poucas palavras , mas o por- 
tador lhe dirá o mais , Scríbo ad iUum 
pamàs , feJ qui epijiolam redUimrut ift , 
plmrHut illi ret §xp9net, 
PORTAGEM, f. (certo direito Real) Por- 

iorium , ií , n 
PORTALEGRE, (CidadMio Alentejo) 
Partúhrréy if. Amméiã^ oxxÂmãia^ m ^ f. 
PORTAR-SE , Sfgirerê , (r«,^#^, gtf^ 
tum. ) Cie. 
Nefte negocio fe portou moi valerofo , e 
coQÍlaQte, ÚÊégwú âmm9y ^f^ríi rem if- 
$êm egit. Cie* 
PORTARIA , f. de bom Gen?ento , Ah- 

Mêfierii atrimn , ou vefiUmlmm , r , n. 
PORTÁTIL, ad). Pê^^mu fa$llk , (^ k. 
PORTE, m. f^tãmrm prdiimm, f^, n. 
O porie de hama carta , Profifremái epif- 
toiã p9t$€mm , M • o« 
PORTEIRA, f. JamiHin, iiit, (. 
PORTEIRO , ro. ^^êitk$r , írh. O/Knrht , 

tf, m. 
^ PoRTtiAQ , ( qoe tpegM , e i^iiiata ) 
Pra4úy ámn^ m. 

PORTEL , (VtUa no AkMcjo) Pméímm, 

PORTINHA, f. Pórtah , if , f. OfiMmm, 

PORTINHOLA, £ Idem. 
PORTO , m. Poriut , i«r , m. no dais «aU. do 
piur. he melhor pwndmt^ €pc pêrMm. 
Mar , que tem muilos portos , More pof 
tu^um. Cie. 
O Po&TÒ, (Cidade) Porm tãhpfii^ii^ m. 



POR POS 

PORTUGAL , LmJhâMia , oa P^rtugOia^ 

PORTUGUEZ , a, Lmftiémms, «, mm. 
POSITIVAMENTE, adv. RiéÊpfe^ ou Re^ 

ipfa^ ou Revira. Clc. 
POSITIVO, a, Pofishmt.a, mm. Tbcol. 
POSSE, f.Poff>Jfio,émis,f. 
POSSESSIVO, a, (termo Grammatfcal) 

PofrjJSvMS , a, mm» 
POSSIBILIDADE , e.P^fMlhat, itis^ €. 
POSSÍVEL, adf. Fojíkiia.fsf h. Qutnc. 
Em tudo o que me for poffivel ^ Qmam» 

tmm poUr9 pr0 viriti pêrêe. Prp %èrièus. 

Cíc. 
Faiei todo o pofE^el , tudo o que efii oa 

voÍTa mio, Qmam$mm €9mmiíi amiwnp$ffit^ 

qmêmium labmr§ €9míemdira ^ tam$am /«# 9 

mi êffiíiai. Cie. 
POSSUÍDO, a, part. P^ffifm, «, mm. 
POSSUIDOR, m. Pafifor, int, m. 
POSSUIR , Poffidift, {éÊê.f^íU^polfií^ 

fmtm ) acc 
POSTA , f. >r«|/b« , j, u. Cie 

* Cavai lo de pofta, ymréén , r , tn. Mait. 
PQ.^TERIDADE , f. Pj^bnMf , itkt , ff. 

Pofleri , 0rmm , m. pk CtC. 
POSTERIOR, Púftê^ion.tsfim^Ms. Cie 
POSTIC,0,a. Gabello poOifo, Cmm ^jr^ 

09miiU$^ 00 adftíêiHm. 
POSTIGO, m. (àâèoktm, r, n. Cotam. 
POSTILHAM , ai. Ferfitrimi^ik Cwwfir 

pmUicuSy m. 
F05T1LLA , f. AftpoftiUas, quedffta o 

mdlTe, Diãmfa, ormm, pi. *. 
POtSTINH A, r. di». i^«/kÍM», i, ft. Pkot. 
POSTO, a, part. paíF. Pofiim^ a, mm$. 
^ Sol pmto. Ohaflrli» aq«l doMte do Sol 

podift. Hm aémmarmmê pfft SêlU m^afam. 

* Posto que , (aind* que) Qmmm^^m , oá 

etiamli. 

P05T(>, m. ( luffav) Ums, i, m. 

Poíhi de íoMa^o, «Smui», ámú^ t Curt. 
POSTURA , f. do motf^y Cm fom/taimf^ 

cm katâm^ ãt, mt 
Et£*aqai apoltura, coi»que ofti, Siaê ai 

bmmt moámm. Plauf. 

* Posturas da Cidade , da Camera , ftc. 

Miilíiia imfiitmta , ou rtvffi/ smatitiipra* 
ferifia^ ir mm. n. pL 

PO- 
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POTE, m. Urmã^ ou èydria fiâilit ^^pn ur- 

mm mitfaía. 
POTENCIA, f. Potemtiãy a, f. 
POTRO , ou poldro , nu PmUrn tqmnmj. 

Qaínt Eqmmlmt , oo eqttmleMi , rt , m. Cie. 
POTROSO, Ramucftit, i, m. Plio. H. 
POUCACHINHO , PêWci/lMm, perpaujeil'^ 

Imn. Plaot. Pâmbdum. Ter. 
POUCO , adv. oa hom povco, PéorAm^ 

púãdàm , féutlmlàm , pãumiUum. 
PoQCO depois, PmUèpofi. HmnimmUòp^. 
. Moito ponco, Pifpmlàm , ptrpmMàm , 

pãmUm ê J wt p Jt i m, Cíc. 
Pouco a pouco , Paulãtim , ftnfim. Cic. 

Pouco menos , P0mlò mim/. Suet* 
POUCO^ a, Pãmm^m^ mm. (nio he ufa^ 

do DO fiog. ) 

I^ouoo luiimemo, Pmrmm /pleméMt. Hor. 
Pouco lempo , Pãmlifpn , pmtmm^ptr. Cip. 

Poucas irezes, Pêmiê$^ rmri , mtimàtftpe. 
POVO, m. P9pmlms,i^ m. 
Povo miúdo , PMt , ou Piítei , í/, f. ^«^ 

Ml, f, m. e D« 
POVO AG,AM , f. Urti , ou Q^fJiirM ^- 

pmhfireqmêms, El Lucao. 
POVOADO, m. Loimi firfqmtmunmt. 
POVOADO, a. Cidade povoada, Urisp9- 

pmlú fnqmtmf. 
POVOAR huma Cidade , Uriem ihihu 

ft9qm€m$mte. 
Povoar bum lugar deferto , S9lUm£mmm 

mlitmjms Icçi frequemtare. Cie. 

Maudar povoar hum lugar, CobmHéJiquè 

minere. Nep. 
POUPA, f. (ave) Upmpm, ét, f. Flia H. 
^ Poupa , ( penninhas mais levantadas na 

cabeça de algumas aves ) Apem , ieis , m* 

Crifta , tf , f. Pdde-re-lhe accreTcentar 

para mais clareia o adjeâivo plmmms , 

li, Sfffil* 

Ave , que tem poupa, Aw plmmit eriftac 

ta. PliD. H. 
POUPADO, a, Pmremt^ « , mm. 
POUPAR, Pjrrir#,(ftf,i/,p«|perW,^^ 

fum, ) dat. Cic. 
POUQUIDADE , f. PameUéU , emiUiat , 

exh fúf atj temmtas^ ã$i$ , f. 
POUSADA , f. Umfio , émh , f. 
POUSAR em caía de alguém ; In ãUemjmt 

domo^ ou éfud aliqmem émerfari. ^'' 



POY PRA 307 

Poufar em alguma arvore , (fal laudo cie 

alguma ave) v^r^^f infiUre^ in ãtbwt //- 

âere , e fal lande em muitas aves , Cwfi^ 

dére. 

POYAL, m. (da porta) PeíUmm^n^u. Juv. 
PRAC,A , f. (nas Cidades, e Villas) /«- 
rmm^ f, n. 

* Praça, (fortaleta) Arm^éBreit^ f. 

* Assentar praça de foldado, Nomem 

dsre, Cic« ( fobeotende fe miliíia. ) Pre» 
. fiterluemen. Liv. 
PRADO, m. Pnaum^ i, n. Cic. 
PRAGA , f. Extcfêtíe. Vira preeatic ^ imhf 

f. Dirte^ arum^ f. pi. 
Rogar pragas a alguém , Memi fumejta , 

ou dirás imprecart. Tac. » mala preçari. 

* Praga , (calamidade publica) CêUmUas^ 

âtls.S. 
Praga de bichos , que dio nas arvores , 

Fermiemlaiiê , Ms , (. PHn. H« 
PRAGANA, f. Arifta,4i,f. 
PRAGUEJAR , l rogar pragas) vid. em 

PRAGA. 
PRAGMÁTICA, f. Lex fmmptmaria. 
PRANCHA, f. ií*#i,oo#jtfí/,í/,nuVítr. 

Takmla^ée^ f. 

* Dar de prancha com a eípada , Aliqmem 

gladie ^juipUmmi W>, períitere^ 
PRANTEAR , JDepãrare , Img&e^ deflére^ 

acc. Cic. 
PRANTO , nt Phraimf, ú$^ m. têmemkt^ 

tie^ ómit^ f. Lamentmm^ r, n» 
PRATA, f. Afgemimm^ t , n. 
De prata, Argemiems^ « , mml 
PRATEADO , a , Argtmiaêmí , imefgmrf^ 

imt^a^mmm 
PRATEAR , Argemie ebdueere , acc. Ar^ 

gem$em$ , ou emrem argenteum indmeere^ 

dat. Plin. H. 
PRATICA , f. (converfação familiar) Ser*^ 

mefamiliaris. Celteqmimm , ff , n. 
^Pratica, (exercicio, praxe.) Pôr em 

pratica os preceitos de huma arte , Artie 

pr^eepia affm perfieere^ ou exeqmi, Qoint, 

* Pratica, (ufo, coftome^ q. vid.)ufuf^ 

líf , m. 

* Pratica , (eshortaçSo, e difcurfo eípirí- 

. tual , que fe faz de cadeira) Pia bertaiio^ 
on adkoriaiie^ áaif ^ fm 

Qq ii An* 
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Andar I pratica de Cinin^tão, oa de Me- 

dico , (para aprender) Pnho , «r pruiem^ 

tiCkirmrjfo^ %€l IUtdk9 fe fiiium âdbihen. 

PRATICAR ( convcrfar ) com al^aem » 

à^tm ãfífM9 €0llúqui , fnmKwari , iMoqmã 

fertfê^ fermomit Cêwftrrt^ OQ béà€r$. 

Praticar (pôr em praic) os preceitos 

de algoma arte , AtitMJms 4Kt$it prattfia 

exefmi , oo éãm perfiitre. 

Eflas coofas , qae os noflbs amigos prati* 

carão, Hjgc ãpmiméúor$$ múftrQt faSiiêfa. 

Cie. 
PRATICO , a , Verfãimi , txertitêmt , «, 

«Mi, í9, & abl. Cie. 
PRATINHO, m. dim. CmiUm , tãitMMlm, 
' ff m« 
PRATO , m. CatlttMt , í , m. CéUlmum , t , 

n. Hor. Lãwtt^ch^t Cie. 
PRAXE, f. ou Praxf, i. q. Pratica. 
PRAYA , f. Li$mt^ mr, n. Cie. Ora.ét^ f. 
PRAZER, fobll. (gofto, alegria, q. Tid.) 

JmcMwdhãt^ áiis^ f. GãmSum^ii^ n. 
PRAZER , verb. defea. cem tó os Tegain* 

ces tempos: 
Prata a Deos , que , &c. Fãmi Dem , mi , 

Csf^. UiiBsm, 
Prazendo a Deos , Folenit Df , ou «»• 

muentt mmmw. Plin H. 
Eu El Rei mando , e me prat , qne , &c. 
. £f9 RtM vph , Cy jarff*. 
PRAZO, m. (faieoda emprazada) Ager 

tmfkyíimUms , oa frétMmm empbyiemti* 

€um. J. o« 
^ Prazo, ( o termo, oo tempo, que fe dá 

aalguem parafaier, ou refponder) Pra* 

fimtnm ,• ou pféifUtutmm ttmpus. 
t>zT ao 4eouncíado trez dias de prato , 

Tribut ptrtmiims têum dêiáimm 9sd$ri, 

CfC. lifréUá im ptrenámmm dtmmníiêíi^me 

0K€MÍ ditm JUere. 
VKEAlA\RyP€Ugiãffl0emitafimf^ 4/, m. 
PRCCALC,Ó, m. EtmlHmêmmm^ i , n. 
PRECATADO , a , pare dmimt^ préKM" 

^«/, «, mm» 
Ser precatado , SiU iámire , ou préH€9ir€. 

CIc. Ter. 
Edar Tempre precatado, AmimÊofnmpireX' 

tmkãtt Cie. 
PRECVrAR-SE de alguém , Cúttn 

im^mt^ Cie. SiU mt diqpê. Ter. 



PRE ^ • 
Precatar-re de ciladas , Pr^faurf d hfi- 
dih. Liv. 

He neceffario precatar-fe , Ptumiu opus 
eft. Plaot. 
PRECAUC,AM,f.CM/f0,prMf>.M/,r« 
PRECEITO, m. Prétcepimm, i, d. 
PRECIOSAMENTE , adv. PrtiM. 
PRECIOSO, a, Prgsiofms^ « , mm. CSe. 

Pedra preciofa, Gemmã^ « , f. Cie. 
PRECIPÍCIO, m. PréHipiiimm, ti, tu 
PRECIPITAR , ( deípenhar ) Prétripitm; 
prétcipiiemsÊtrê, oviéUrt^ accCsT.ViK. 
PRECISADO, a , ( obrigado ) CmAoi, 
tompittfmf, a, mm» 

Foi precilado a fazer tilo , Itti mecefe/mi 
bê€ fêcewi , oo m^tfffiuêf €0ããm firit. 
PRECISAMENTE, adv. (neceflariameií- 

te) Nec^^rii, weiffãriè. C\c 
* Nio be iacil dizer ao certo qoal firi pre* 
cifamente a caufa difto , Hm/m rrí aw- 
fãm mom f atile eft eerti Mtert. 
PRECISAR (neceffitar) de algoma coofii » 

Omnim^ egére , com f^eu. oo abl. 
PRECISO, a, PirmifeJpÊrimtyã^ mm. 

He precifo, Perepms eft. Ter. 
PREC,0, m. Pntimm^ ii^ n. 
Vender algoma coora por maior preço » 
PImrií altqmii memdere» Hor. 
A fazenda he yoíTa, poode»1he v6s o pre* 
ço , Tuã merte eft , $ms imdieéÊiÍ9 eft. Plaot. 
PREDESTINAC, AM , f. Pntdeftiwãtie , 

^»fV, f. The dl. 
PREDESTINADO , a, Prétdeftimomi , s ^ 

mm- Theol. 
PREDESTINAR , Preiiftimétre ^ accofàf. 

Theol. Liv. 
PREDOMINAR, Pr#Vé>J!fr«. PHo. H. 
PREFEITO dos eftodos , Gymm^ Ugter^ 

rmm PnefeSmt^ f , HL 
PREFERENCIA, f. Primét pmes ^ oa 
prkres pmnes. 

Ter para com algoem aprefereoda^ Prít» 
ret pmrttt èéétre^úpmi aiifmem. Ter. 
Não Te ptfáe facilmente joigar a qoa\ d o 
dous fe ha de dar a prefereocia , Hmmd 
fêtilê iftjmdiemre ^ mer mtrtfit étutfmmi 
iimt» 
PREFERIR , Préiferre ^ émiefem , 
mtrê , préepemire , acc com dar. 
£a prcfiro*yos a miai neftç geoeio de ei^ 
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' crevcr , Tièi iftims gimêtit im ftrítenJo 
jrifts fsries tnhw , ^Mim mibi. Cie. 
Freferio a aninha conveniência a tudo o 
> mais , OmmiaJiU foftpMiswit ijfe ftm mto 

€§mm$Jê» Ter. * 
PRE'GA no veftido, Rmga, ã, f. Pt*n. H. 
PRE*OAC«AM, f. SéKfã iomiú, énit^ f. 
PR£'GADOR , m. Saar^ on EmangilicMs 

wMWs éri$, Dhipi %erU prf€9, ómis^ m. 
PREGAM, m. Préttcttmm^ ií^ n. 
Pregam ( oa Igre|a , para poblicar hum 

cafamenco ) AkmMss fuimrãrmm mã^iia* 

rmm Jemmmtiath. 
PREGAR ham prego , Clâmmm figere ^ pãB^ 

#rr#. Hon Li?. 
Pregar alguma coafa com prego , Aliqnii 

cUvofigiTé. El Ctc. 
. Piiegar a alguém o' huma crut , Affig^^ 

êUquim €rm€i. Li?* 
' Pregar em huma anrore hum prego, CIm^ 

mmm fttrtmm aJigen im mrbortm. Plin. H. 
PRE*GAR , Sâsrmm mraíkmm adpopmlmm 

kãkirê Di rtèmt DMms ^ ai fopnlum dt- 

gere. Cêmciottãri. 

PRE'GO , m CIstMtJ^ m. 
PREGOEIRO , m. Praco^ énit , m. 
PREGUIÇA , f. Pií^iriã , inifila , fegm^ 

tia^ a. Stgmèues^ #/, f. 
PREGUlC,USO , a , Piger , grã , grum. 

Iners ^ tít , c 3. Segm , ^ ne. 
PREGUINHO, m. dim. Clavalat^ «\ m. 
PREJUDICAR aalguem, Àtumi éktrimen^ 

imm ãfferrg, CcC • dammo tjfi , éãmmum 

iflTf. Ter* AUfmem iwcpmmúdú i^en. 

Ge. 
PREJUDICIAL,adj. Dammfmf.iarimim- 

tojus^ 19, mm, 

, PRE] UIZO , m. Damwmm , darimemimm , 
imcommoámm^ f , n« 

•PRELAPP , m. Prétftil , tis. Jlmifta.fti- 

tis , m. 
PREMEDITAR , Prénsstáitari , acc. Cie. 
PREMIAR a alguém , Atíísu préemimm Ja^ 
re , ou írihmere. áliqsum prétmú ãffiitn , 
. dÊuatg, Cie. 

PREMINENCI A , f. Prstftêmié, ét, f. 
Contendeu comelle fobre a premioencia, 
Cstm CO de primripaStt €0mst9jii. CortL 
PREMIO, m. Premium, ii, n. 
PRENDA, f. (que fed& cm final de amor) 
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AmitSsiét^ ou êtnorii pignsis , eris , p. Bf 
nenolensia pignsss aSfme indisium, Curt. 
* Pkendas da natureta , Dosés , wnastítn^ 
Sa. NaSmrít doma, mmnera, prafidia. 
Tem todas as prendas , que fe podem de- 
fejar , Ornamesssis hosíwts , virtsssis , imge* 
mi praditm tft. Cie. 
PRENDER , ( para prítSo) Aliquitn som- 
prtbendere Cie. Manus in áJijstem imjtsf 
ff. Plaut. âlisfíi* Liv. 
Prender ( atar ) hum animal a hum pio, 
( á porta ) Animal ad palssm ( ad fores ) 
ailirare 
PRENHE , adj. Mulher prenhe , Msilier 
granida , pragfsaas , gravis msero Plin. H. 
Andar prenhe , eftar prenhe , Ftrre stte* 
rmm ^ vesiSrem f paristm. Li?. Gol. Plin» 
Hift. 
Prenhe , (faUando em animaes) Fcttms ^ 

a etiÊÊ 

PRENHEZ , f. Gratiditas , itis. Pragna^ 
iiú , áms , f. 

Prenhez , ( faltando em animaes ) FeetsH 
rtf,if, f. Colum. 
PREPARAC,AM , f. PréCparaSio ^ ímis , f. 
PREPARAR , Parare , pneparare , appann 



rr, acc. 



Preparar hum banquete , Ccm^inium onsa^ 
re , {^ ãpparare. Cie. Epsslas imftrmere^ 
Lív.' CowTtwmm ftrnere, Tac, 
PREPOSIC,AM , f. Pnepcfisio, ómis. f. 
PREROGATIVA, f. Prénogatívm, ét, (. 
PRESAR,vid. PREZAR. 
PRESCREVER, Praferitere^ (*•, is, pfi^ 

ptstm.) acc. 
PRESCRIC, AM , r. Préeferhtie, Ms, f. 
PRESENC,A,f Prafeatia, ir, f. 
Em prefença de alguém , Ceram aliqssa. 
Aliqsteprafe$s$e. 

Na prelença delle , Ee pr^rfemse, Cfc. 
PRESENCIAR , Askffe, imserefe, dar. 
PtlESENTAR huma peíToa a outra , AB* 
qssim ai aUmm adiasere. 
Prerentar»reao}uix, JsiSeirefiflere, CxQ. 
PRESENTE , adj. Pr^efesss, sis, c. 3. 
Eftar, ou acbar-fe prefente , Adette. 
PRESENTE , m. íubft. Deasm , #. Mss^ 
tsms, eris, o. 

Faier a alguém bum prefcDtc y ÀKfaem 
aliqui re deaare» Cie» 

Dar 
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Dar a alguém algama coafa de prefeate, 

OomQ úUrt éãiquid aluri. Ter. 
PRESENTINHP > m. dím. Mmmrfímkm , 

f, D. 

PRESENTIR , ( volgarmeore Perreocir ) 

C começar a fabsr por fafpeiías , on por 

iinaes ) Smbfentirê , ( tio , fiwfi , fmfrm. ) 

«cc« Ter. 
Prerente o pa! alguma coafa í NmwfmiJ 

patrlfuhkt^ Ter. 
Élle Dio f>rereiite coofa alguqíia, NtpÊM'^ 

lulmm quidtm fmkêht tUi. Ter. 
PRESIDENTE , m. Prétfet » idit. Pfétfi- 

ãms , f\ m. 
PRESIDIO, m. Pféifidimm, ii^ n. 
PRESIDIR, PréifkUre, pr^ffe, daf. 
PRESO , a I part. de Prender , q. v. Prefo 

oa prisão , Qui i» iuftoMa pubhcã eft^on 

Ter os cies prefos com cadeas , Comiwt" 

n €mte$ éstemii, Colum. 
Levar a alguém pre(o , (i. e. para a pri- 

sio ) Dstftre alifmem im tãrcertm , oa im 

vimcmla, Snet. 
PRESSA , f. Fe^tmaiio. propenaia^ émit^ f. 
De (ou i) preflfa, F^immmmr Jtftimi. Cie. 

Permiíiier. Li>. 
Ir para Roma a toda a prefla , Properân 

Romam, Cie. 
PRESTAR , ( ter preftimo , fer mil ) Pro* 

Jejpf , dat. 
Preítar para os feus amigos « e para a Re* 

publica , Ejfft mtíUutfi mnmit , i^ Reipm* 

èfíf^. Cie. 
PRESTES , (preparado , prompto) Psra- 

íHs^ €omPmrêtMt ^ «, mm {aJ oiifmiáL) Cie. 
PRESTEZ A , f. Celirííat , vtUfiims , permi^ 

àtêi , áiii , f. Cie. 
PRÉSTIMO, m. VtHitmi, Ait, C 
Homem , que aio cem preftimo para cou- 

fa alguma , //mm sd mmUam témt míHit. 

Cie. ' 
PRESUMIR , (furpeícaf, jalgw)0»/fV^ 

re , ou fmfpUari , acc. Cie. 
De muitos Te pôde prefomir , que fixetSo 

efte crime, Mmlíi imm^ imqmÊS èmjms ma' 

leficil fmfpuiê €adatm Cic. 
Não fe ha de prefumir que me quer mal , 

Nom iMiftimiãmdmm , ilimmÊ wêííí mêéè melli. 

Ter, 



PRE 
PRBSUnPC,AM , oa PreTuoçSo, f. (oon* 
jeâura , fatjpeka } C^ãmrm , ir , f. ou 
Sm/phiê f jr €9m f $ 3m wi, 
* Presumpçam, (botòpioiiodefi Tem fun- 
dameuto) Comfidèm$is\ ou mitmmfmijUm^ 
m, ir, f. 
Tem muita prefampção , Nim$immfiUfiM$. 
PRESUNTO, m. (penia de porco} /'rr> 
M , ir . f. F€$mfi9 , oo p&àfo , Am , m. 
Varr. Alart 

Prefaoto de fumo^ Pefwmfmm»fk. Hor. 
Peqacoo prefaoio , PeUfjÊmtméms , i , m* 
Jutr. 
PRETENDENTE , m. ( o que pretende 
algum officio , dignidade 9 &c.) CmmdidÊ- 

14», «, m. 

Pretendente juntamente com outro , que 

?reiende o mefmo , Ckwipétítmr , ^m, m, 
[TENDER alguma coofa , (ter algum 
jnieoto ) JÊmÍ9Ê0 wUpmt imitmdne, AG- 
qmidfptOmê, Ga 

Pretender coofas gnuides 9 M^^mfkeãm^ 
TÉ , úd mtát/nim €úmÉimdtre , OU mtfpirmre^ 
ou m^^ms fihi prêpêmef9. Óc 
Pretende cada hnm , ou ambos pretendem 
a ateTma divtdb , Prétfimdmmt dmõ idem 
deUtmm. PaulL in Dig. i. 14 19. 
PRETEXTO, m. Simtmlatío, émis, t Pr€^ 
iixtms , 10/ , m. Prteiemimmt , f , n. 
Com o preteito da guerra doíiPanhos^ 
Simmkiimi *r/fi PanbÍ€Í. Oc 
Debaixo defte pretexto , Uoc pt^étumim. 
Soer. 
PRETINHO , u , «m. NigeUms , # , «ni. 

Sikmiger^gra^grmm. 
Pretinho , (pequeno efcravo) Senmimi 
mif^. 

PRETO , a , Àitr^ irm^ irmm. N^er^grm^ 
jnrmm. 

Hum preto , ( hum cfeiavo preto } JVr» 
vut miger, 

PREVALECER, Pr^^Mre , mB€€M. 
Prevaleceu o parecer mais ioclioado i 
brandura, Fieii fnuewiia hmivr. Lir. 
PREVENG, AM , f. Provifiê , ámis. Pr99i^ 

demtíãf tf, L 
PREVENIR osdefignios do inimigo. Pré- 
riptre boftimm iúmjttím. Gic. 
Prevenir os deíignios , e as ciladas , Cêtí/!^ 
liãf (:f if(fidiês «HTMwrr. SalL 

Eo 
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' Eq pfef ení os feus intenios , 2^JM$ infiHh 

0€emrri , ãíqme rtfini. Cie» 

Difficilmence Te podem prevenir eftas cou- 

fz$ , U€€ mdm diffiiiliimè fféicawemiMr. 

Cíc. 

PREVER o futuro, Firturs pr^tiJ&e ^ prét- 

%idérê , prçjpitere^ Cie. 
PREVISTO 9 a ^ pari. frénifm ^ú^mm. 
Ovid. 
Males d3o preriRos, Ab/n imff^ifã. Cie. 

* Pr£V16TO, (que prevê , e fe prepara para 

o qoe p6de lucceder) Pr tftM&rf , tf, mm. 
Prévidfms , íií , c '3* C*tC. Piio. H. 

PREZA. f. Pfétás.ét^ f. Ge. 

PREZAK-SEt dealgoina coora, ^iiqmd rr , 
Je {9€tm) êléamd re ghrimri. Cie. Ati^ 
^mid honori ( ««/ /««í^ ) dAitre. Sall. 

PRIMA , £• c Primo , m. ( termos de pa- 
reatefco) PéUrmêlh^ tf, ar. e £. 

* P&tMA , ( a corda mais delgada dos in- 

ftrumeotos ) Cèorda ommum ãcuúffimã. 
Timaiffimus » iákmfMe amtíffimijmi mer- 

.^ Paima , ( termo da Uaiverfidadé.) Ca- 
deira de prima , Prima fêdii éBgm$é9^ oq 
AtfMf priwH fitggeftís. 

Lente de prima de Theologia , Primei 
ffJis Tbfologíái Pnfejpur ^ oa im primd 
fede Theoloj^iéí WMÍJhr, 
PRIMAVERA ^e. f^er, ris, d. f^ermum 
Umpmf. Cíc 

No priocipio da primavera , Primêa tere. 
Plio. R 
PRIMAZ , m. ( Prtaeipe EccteSaftico ) 

Primas ^ diiÊ ^ VBm Apal. 
PRJMAZIA , f. Prt9€ipaims^ priwHOmt^ Ã$ , 
ai. Cíc. Varr. 

Dar a algaem a primatia , PrimêHm dare 
dkni. Varr. 

Ter a primasla , Pn^wj parut kahrt. Ter. 
PRIMEIRAMENTE, adv. Prime, pri^ 

màm* Cie. 
PRIMEIRO, a, Pfmm$, 4, lêm. Pri9r, ^ 
ims , érk. Cic 

Nós fomos os primeiros, que iremos, 

Pri^ref nop ibimmi, PlaoC* 

A primeira vet , que tomei lagar aos tri- 

buoaes, Càm primam formm âttigi, CIc. 

Primeiro que , &c. Antefuam , prinfquêm* 

Cic. ( feq. CODJ. ) . 
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Primeiro eme todo , Anu omnia. Cic. 
PRIMÍCIAS, t pi. Pnmitíée, mrMm. f. pK 
PRIMITIVO, a. A primitiva Igreja, Pn/. 

ea Ectlejia, Prifeus ChriftiaMOfum cixtut , 

ús, m. 

* Palavras primitivas , Verba primigemié. Varr. 
PRIMO, m. Pairnelis^ it, m. òuet. 

Primos , filhos de doas irmãos , Pairme^ 

ies, ium ^ m. pi. 
Primos, filhos do irmio , 00 irmã , Ami^ 

tíai^ oram, m. pi. Non. 
O primo , filho da irmã de minha mãi, 

Confobrimus , f , m. Cie. 
O primo , filho do irmão de minha mãi, 

Matruelisy is ^ m. Aur. Viâ. 
PRIMOGÉNITO, a, PrÍM«^#i»/i«#,0,«}if« 

Plin. H. 
PRIMOR, m. O primor de qualquer obra 

artificial , Operit eUgawtia , if , f • Operig 

exfísifitmm , (^ ehgam oftificimm. 

* Tratar algoem com todo o primor , Ali* 

quem bosiorificemijfimi iraãare. 
PRIMOROSAMENTE, adv. (comprl^ 

mor da arte) Affabrè , arêifieiosi. Cie. - 
Primorofamenie, ( com primorofa corte* 

laaia) Peròffuiíssi , perbamamiter. Cie. 
PRIMOROSO , a , DiUgemtiffsmmt omaii 

offieii. Cie. 
PRINCEZA, r. Primeept fiemisÊés. PlIn. H; 
PRINCIPADO , m. Pristeipatmt , lí/ , m. 

Cic. 
PRINCIPAL, adj. Préteipuns^a^mm. Pri— 

€ipaits , (^ Í€. Cic- Quint. 
O principal ponto de hum negocio ^ de 

bama qacftão, CaptU rti. Hor. Quéefli9-^ 

nis fumma. Cic. 
O principal autbqr de hum crime , Prisi^ 

eepSy asqme arebiteãms fielerit» Cic. 
As peflfoas principaes de homa Cidade ^ 

Préeim , irai , ibsss , m. pi. Virg. Opii^ 

maias ^ iium^ ^ aium^ m. pi. Cic. 
PRINCIPALMENTE, adv./IÍMfm^,^rif- 

eipssè^ prafertim^ tm primis. 
PRÍNCIPE 9 m. Primceps, eipit, m. Cir: ' 
PRINCIPIADO , a , Inteptut , iachoatsit ^ 

PRINCIPIAR , htlftn , Imlnart , wiiri, 

acc 
PRINCIPIO, n. Pri9(ij»m,hitiim, ex. 

trdtMm, ti. a, 

PRI- 
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PRIOR, m. Prior ^ arh^ nu 
PRIORADO, m. Prioréams, lí/, m. 
PRIOREZA, f. Maar Prior, í. 
PR10ST& , m. ReJiímmm E€€lefiêfti€êrum 

exêãor , ou coêãor y árit , ip. 
FRISAM, f. (cárcere, cadea) Qurttr^ trit, 

m. CuftoJia^ tf, f. Cie. 
. Prisio, (a acçio de preoder) Comfnbim* 

fio , émit , f. 

PRISIONAR, Bitto saporo , zec CIc 
PRISIONEIRO, m. Cspilvat, i, m. 
Foi feico prifioDcíro Da baulha, Cápims oft 

Írétiio. 
VAG,AM, £ Privêiio, ims, t. 
PRIVADAMENTE, adir. Pri^mim. Cíc. 
PRIVADO , a , ( derpojado ) de algama 

coafa , Aliqui n privéOrns , ou orkâimt. 
Homem privado, vida privada, Howto pri* 

véamt , Wm privaia. Ei Cie. & Saec. 
PRIVAR , PriwiÊro, orèaroy^ec. com abL 
PRIVILEGIADO, a, Immmmit , bf v^. 

Immmmitãit donoímt , ã , iwf . 
PRIVILEGIAR , Priwiigio dowêro , acc 

Préertgasiwmm JMs irihtero , ou âttribmero , 
. dat. 
PRIVILEGIO, m. Privihgimm , ii , u. 

Prer^aiipa, tf, f. ^mt pr^ogotivurn, 
PRO', prcp. Lat* DiíTe muitas coufas prd , 

c contra , ilfd^« im míramqmt partem dif* 

pmiêvit. 
PROA , f. (de embarcaçSo) Prora, tf, f. 
PROCEDER , (aafcer, dcTcender) Néifrí, 

oriri , ortum dmcere , oo írábere ( ejr , vtl 

0i êliqmo. ) 
Qae procedem dos Sabinos , Oriumdi om 

6Mmt, Liv. 
f Proceder , (obrar bem , ou mal ) Agt- 

re^figorori. 
Proceder em cado, como fe tem ordena* 

do, Agere ommis ad préifcriptmm. Csf» 
PROCEDIDO , a. Homem bem procedi- 
do , Homo probuf. Qc. ProUs moribus 

homo* Plio. )• 
* Dinheiro procedido da venda de homa fã* 

tenda, Pecumio ex prédio vendito. 
PROCEDIMENTO, m. (modo de?tver) 
, ^fftf rotio , inis , f» láoris , «m , m. pi. 

Agendi, vivemdifttf ratio. 

PROCESSO , m. (fdto, antes) Litit #»• 
firumoatê. 



\ 
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, icâf todas as ratões ^ qne ha para if- 
fo , feria ham proceflb infinito , Nm- 
qnamfimis ottet^fi omniã eloqmi voUom. 
PROCISSAM, f. Satré pompa, tf, on Pro- 
itjfioy émty f. 

PROCURAC,AM , f. Proemrmtio, im$, t 
PROCURADOR, m. Procnrator. érit ,m. 
PROCURADORIA, £ ProimatarU mm^ 
nníy oriiy n« 

PROCURAR, (exercitar o officio dePro- 
curador) AUtwjmt megotia frocmrare. Òc 

* Procurar, (perguntar por alguém) if/f» 
qmtm tomqfiirtro. Cie. 

PRODIGALIDADE,f. Effmfio.êmis. Pr^ 

áHgeatia y 40 ^ f. Cie. Tac. 
PRODIGAMENTE , adv. Prodigi , effa^ 

si. Cie. Profmii. Liv. 
prodígio, m. Prodigimm , ii . o. Ga 
PRODIGIOSAMENTE , záv. Prodígio. 

ti , prodigiaUttr. Plín. H. Colom. 
PRODIGIOSO , a , ProJigiofmi , a , mm. 
PRÓDIGO, a, Prédigms.a, mm. Cie 
PRODUCC,AM, r. dos auimaes, />r#- 

orgatio , gomeratio , progoaoratio , imit , £ 

Cíc Plin. H. 
Prodncção das plantas , Gormimatio^ Am, 

f. Colom. 
PRODUZIR , (dar o Ter , fem tiw do 

nada ) Prodáctre , édaro. 
A abundância dascouGis, que atempro» 

dut , Earmm rermm , qmm torra frotrtai ^ 

mbortat, Cíc. 
Nem toda a terra produt toda a cafta de 

frutos, A&M ommitffrt omma ullmt. Virg. 
A Africa produt elefantes , Ekpbamtet 

firt Afri€a. Plin. H. 
Produtir teQemunhas « Teftat proámeoreZ 

Cie 

Produtir papeis , efcrituras , &c Tabmlar 

profofro y Oíí oxiitore. Oc. Carfa mj/rw 

monta depromero. Bud. 
PROEZA , £ F^amm prétclarmm. Fmtimmt 

egregiam, ou lamdaUU. 
PROFANAR , Profymmmfaooro. Qc. Pf* 

famaro , acc. Lív. 
PROFANO, a, Profammt, # , mu. Ge. 
PROFECIA, Profeta, ?id. PROPHE* 

CIA, Prof^eta. 
PROFERIR humapalam» fVrfaw «^ 

ro^proforro. Cie. 

PRO- 
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PROFESSAR alguma arlc, Ariem êUquam 
profiieri. Cie. 

Profeflar horoa lei , hana dootrína , Se- 
ãén^i s on fequi legtm aliquam^ ou Joffri* 



Proftflar cm alguma Religião , SêUmmia 
Jtiligiomit voié mumcupart Deo , OQ Sacr^e 
famiii^t fe fokmnibut votís adjhimgtri. 

PROFESSO , a , ( em alguma Religião ) 
Solemmibut vitét relighfa toth éuIJIriSms , 
a. De ordinário fe úh : Profeffks^ a. 

PROFESSOR, m. (de alguma arte, ou 
fciencta) PmftJJlr^ Doãor^ óris^ m. 

PROFISSAM, f. (qualquer género de vi- 
da , em que o homem Te exercita) Vitéi 
ginmt^ erisy n. Fha iwjihutum ^ i ^ n. 
ProfissaMi (officio) Ars^ i#/,f. Cie. 
Faofissam de Religiofo , Solemmis Rfli" 

ghforum tâtortim nuníupatio « 6mis , f. 
Profissam da fé , JVVei profejfio. 

PROFUNDAR hum foço, hum poço, 
Foffam^pMíeum ãlíiàifoden^ íâvarc. 

PROFUNDEZA, f.e 

PROFUNDIDADE , f. AhUmdo^ imU , f. 

PROFUNDO, a, Altut^profmmdm^/t^um. 

, Poço mui profundo . Ptaius prMltm. 

PllD. H. 

PROGRESSO , ro. PrôgreJTmt , proíeJfHi , 
iS#, m. ProgriJJiê^ ínit^ f« 
Fater progreíTos oa virtude, Im mirimte 
prognJi. Cie. 
PROHIBlC,AH, f. Inurdiaum, r, o. Cie. 
PROHIBIDO , a , part. paff. ln$€rMaus\ 
%ttitnty «1 mm. 

Sempre nos inclinamos )s coufas probibi- 
das, Nitimur h veíitmmfempir. Ovid. 
. PROHIBIR , ProMiri , ( «r» , M , Hmm. ) 
InterJictre^ (ro, xi^ãum.) Fenare^ (10, 
iéu ^ $mi i iitmmm) 

Probíbir alguma coufa a alguém, Inter Jr 
cfr# úUqmtd alhm. Liv. • muui alifuá ft. 
Liv* • Mcmi iã aliqttá re. Cie. Plip. H. 
Prohibir aos roubadores a ilha , PrétéMUi 
éh mfmlê probihre. Cic« 
Aos edrangeiros probibe a lei o fuUr os 
muros , Lex pntgrimtm vetai im mxrmm 
affeniUre* Cie. 
PROJECTO , m. CewfiliBm , ii , n. Memt^ 
tis , f. 

Fez ifto eom o projeâo dt fe embarear , 
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Id fecit eâ mente , ee eonfilh , fit Mnvem 

eonfcenJeret, Cíc. 
PROLOGO , m. Prohgus, i, m. Ter. 
PROLONGAC^AM, f. (de tempo) Frfl- 

duâio ^ prorogatio ^ ónis ^ f. Cie. 
PROLONGADO, a. Doença prolopga- 

da , Morbui dinturnus. Cie. lúoriut hm* 

gimquus, Liv. 

PROLONGAR o tempo , Tempms produ^ 

eere ^prcrogare. Qc. 
PROMESSA , f. Pfomtjfnm , pollicitmm, t\ 

n. Proniijfie , poiltcitatio , émis , f. 
Cumprir a promeíTa , Promiffa fervãte ; 

perficere ^ pairare. Promijfit jtme Jãíiifn- 

eere. Cie. 

PROMETER , Promhttre , poUUeriJpow 
dire aliquid alUuu 

PROMETIMENTO, m. vi4 PROMES* 

SA. 
PROMOC,Ara, f. Prontoth.óms^ f. Ciç; 
PROMOTOR, ro. Promotor, Íris, m. 
PROMOVER, Prmov/rr.ace.Suet.Curt; 
PROMPTAMENTE,adv. Prowí^iè. Cie; 
PROMPTIDAM, f. Premptitudo , inis , f. 
PROMPTO, a, Premptus, a, mm. Cie. 

PR0N0ST1CAC,AM , f. Emprogm^iât 
pradiSio, 

PRONOSTICAR, Préifigmlfieare^ pradice- 

re , matUimari « prafagire , ace. 
PRONOSTICO , m. Progmoftfcmm , / , n. 
PRONUNCIAC,AM , f. PrQmmmeiati» ^ 

ómit, f. Prammmsiatms ^ ús^ m. 
PRONUNCIAR huma palavra, Vtrbmm 

exprimere , efferre , prommmciare» 
PROPAGAC,AM , f. Propagatio , imis ^ £, 
PROPAGADOR, m. Propagator, óris^ m. 
VKOP hG AR, Propagare ^zcc. Cie, 
PROPENDER, Prepemdere, {do,<UJmmA 

Cie. Proelimari , ou vérgere im alteram 

partem. Colum. 
PROPENSAM , f. Propemfio, imis, t 
Que tem propensáp para alguma confa l 

Ad aliamid proelivit, ^ ve. Ter. 
PROPHÉCIA • f. Prophetiã , .r , f. A AJ 

Eecj. Fatieimatie , émis , f. Cie. Fatiei». 

mimm, i, n. Plin. H. 
PROPHETA , m. Propbeta, x, m. 
PROPHETICO, a, Propbetiems, a, nml 
PROPHETIZAR , Faticimari. Cie. Fmtm- 

ra prxdieere , ou prxnmntiare. Cie. 

Rr PRO- 
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Propina , f. c^mgwmm^u, n. Cfc; 

PROPOR , Propontre {aliqmidalicul) Quíni. 
Propor huma qaeílio » Quáffthnem pone^ 

re. Cfc. 
PROPORC,AM, f. Proportio, inlt, f. Vi- 

trav. Apta pariíum compofitlo , (s^ €QnÍ€' 

PROPORCIONADAMENTE, adverb. 

Sertãíâ pr9portÍ9ne, 
Paguei aos mais proporcionadamenfe , iViv- 

wntravt aliit petuniam prt rstione lakoris. 
PROPORCIONADO, a, hfmo omnia i»- 

$er fi êpta , iá íêunexa , oa cobattntia 

ftmt. 
Dircarfo proporcionado à capacidade dos 

ouvifltes , Orêtto ãuditwribut ( ou ãi amit^ 

farmm iittelUgeMtiam ) accommodafa. 
PROPORCIONAL, adj. Propitrthmalh ^ 

(sf U. A A. modem. 
PROPORCION AR as partes de hum edi- 

ficio , Proportfonem , ott fymmttriam in 

aáificãtione aMibere, 
PROPOSIC,AM,f. Propofitlo Jnit J. Cie. 
Fazer propofições de pai , Paiit conditia^ 

nes ojferre. 
PROPÓSITO, m. (ioccnto, o que alguém 
. deliberou) Propofitum^ f\ a. 
Faço propoiito de fater ifto , Mibi propo^ 

fitum eft ^ (ou ftaiuíum báieo ) bof fate^ 

re. Cie. 
P Nio feri fdra de propofito accrefcentar 

aqui o ^que lhe (uccedeu antes de naf- 

cer , Nim ah refutrií fithíextre , ffite eí , 
^ priufqmam naftereiur^ rvéntrim, Suet. 
•* Hoitieúi de propofito , (<ie joHo , 'pro* 

deoòra , &c. ) Vir fapknt , oti pnakns , 

ou pii baht intettigeni juJkiinn. Ge. 
^ E>e propofito , ConfaJiò , ^^. Oe ináitf' 

fria. «ic. 
* EnfadAP^fe fem propofito , (fem eaufa) 

Shte causa irafsu 
<PROPOSTA,T. Prúpofitio.Smh^t Gte. 
PROPOSTO, a, pare paff. de Propor, 

q. vid. 
TRUPRIAMENTE,adv. Pn^prii. Gte. 
PROPRIEDADE , f. ProprieMt , Mt , £ 

J. c. 
Propriedade de terras, Fnnimt^i^ m. Oc. 
Tenho duas propriedades <lc caías , /?#«- 

jnm ^dtum fum domwm. 
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Efte officio , que he meu de propriedade, 
H0C muuHt^quod mium tft propriãtm, 

PROPRIETÁRIO , m. jIlicMJfti rei dml» 
nus. 

Os que lho tiohSo dado erio os proprie- 
tários , Domimimm , ^ jus eormm , f »/ de» 
deraat^ erat. Li7. 

PRÓPRIO, a, Proprimt ^s^mm ^ geo. ou 
dat. 

Nio ter coufa alguma própria, Nibitpef* 
fid/ere. NuUiu$ rei ejfe áomtmmm. 

PROROG AC, AM , f. Prorogãth , Mt , l 
Cic. 

PRO ROGAR, Prertgare^ acc. Cie. 

PROSA , f. Profa , ir , f . Soiáta , ou aeeire 
foluta , ou numtris poétkii fidmU eraih , 
ónii , f . 

PROSEGUIR o Teu caminho , Ffmmpk^ 

Itqeti. Ter. 
Ide proí^nindo , ( acabai de dhcr o reC^ 

tante ) Perre ad e^Ura. Cie. 
PROSPERAMENTE, bíw. Pre/^i.Cici 
PROSPERIDA DE, f. ProJ^iAr , átis^ t 

Rtt fecunda. Gc. 
PROSPERO , a , Projptr , r« , rftiii. Gíc. 

PROSTRA DO , a , #>f^lr«íarx ,«, «í«i. Ovi<b 
PROSTRAR, Proftermere, acc. Cfc. 
PROTECC, AM , t Tuuta , « , (^ PKr> 

diurn^ ii^ n. 
PROTECTOR , m Prmeãmr ,Mt , o. luL 

Firm. Deftnfor^ ónt^ m. Vii^. 
PROTECTORA,* Pa$rpma, », f. T^r. 
PROTfiQER , Brui4gepe , imérí^ éêfhéert^ 

préifidio tigere , acc. Gíc. 

PR0T£STÂC,AM, f. Pf^ãijhtíê, ime^ U 

]. c. 
PROTESTAOOR , m. i^êi^ãur , dri$; 

■H !• c. 
PROTESTAR, Protejlán. J. c * 
PROTESTO, m. PrmefiéHa, Mf,f.J^ c 
PROVA , f* ( a razSo , que *« vera. ver- 
dade de qualquer coufa ) Pftbmim , dmi^ 
C líhgmneasum , f , o« Cie. 
Provas poderoEis, queconveiicefli, enão 
fe podem comrarko' , Pnknimtêi finm^ , 
pÊ^emiffimM ^ nmepmgmMUã. Qcdiic. 
Podia eu valer-me difto , como dehnroa 
graodc prova da fua iooaceiíeta , lUmd 
mibi máximo argítmimíê ãiejms iwtÊÊcem* 
tkm f9mrêí effe. Oi^ . 

•pRO- 



PRO 

• PnovA , ( final , indicio ) SSgiÊãm , í. &• 

Ji€imm^ ti. Specimem^ imt^ n. Cie 
Dar provas da íua virtude , Exptrimintê 
virMii tdert. VcU. Paierc. 

• Prova , ( cofaio , experiência ) PericUfa- 

t$0 ^ tewtaih f éuis ^ (. Cie. Liv. 
A* prova , (para provar) EMperitmdi sou- 

tá. In experinummm, Plio. H. 
PROVAR , (moftrar coro boas ratões a 

verdade de alguma coufa) Proèúre^ com^ 

preiarcy («, tfw, étmm.) acc. Cie. Ter. 
^ Provak de alguma coufa , (looDar hum 

pouco delia oa boca) Gt/fiéu^e , Jigmftâ^ 

f€ , acc. Ctc. Varr, 

Provar o pio , ( para ver íe he bom ) Bo- 

mtêiem pémis êsphrarf gmfiu. Colura. 

Provar de tudo , Libéore , ii€ dtgufiãrtfiiÊ^ 

gmU. Plin. H. ^ . 

PROVÁVEL , adj. ProboMis , %erifimtlu , 

^ í^. Cie. ^ ^ ^.,. 

PROVAVELMENTE , adf . ProUbtbur. 

Cfc. 
PROVEDOR (m.) da Alfandega, Por$o^ 
rii Prafes^ Idis^ ou PrÊ^ifmr ^ éris ^ m. ^ 
Provedor da Comarca , Prmjvr Provi»^ 

Provedor da Mlferieordia , VomAt « qum . 
JUiferícêrJis nmncupaiwr , primãfim sma^, 
for , ou fmpremmt aámimiftraíor. 

PROVEDORIA , f. (o officio de Prove- 
dor) Pro9Íforis mmmm^ irh^ n. 

PROVEITO, m. Lmtrmm , emotununtum^ 
f , o. Quéiftut ^frmãm^ ús , m. UtíUias^ 
iiit^f. 

Tirar proveito de alguma coufa , £m alt» 
qui refrmãmm tâptre^ ou pifíiptri. Cie. 

PROVEITOSO, a, Uí#/#i, ^ U. FruSMo^ 

Ser provdtofo, Pfdefe^ {fnmyfmh) dat. 
PROVER a alguém de alguma coufa , De 

alifma n alusti prroidire. 
Prover-fe de alguma coufa, JVfa' comporá^ 

Tf oUfMid. 

* P&ovER hum o£ãcio em alguém , Alt' 

qmud mmttMt aStmt tomferre. 
PROVERBIAL , adj. ProverUalit , & k. 

Gcll. 
Efte modo de bailar he proverbial , H!e 

hfuemdi m%dM m provérbio ditifoltS | ou 

m ffovirbio ifi. Cie. 
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PROVERBIALMENTE, adv. Pro^efbia- 
liur. Ammian. 29. i. 
Como fe diz proverbialmente , U$ in pra* 
verbio tfi. Ut tnlgè diehur, 0'Cé 

PROVÉRBIO, m. Fetbum^ u Pro%er^ 
bimn , éídagtum , ti , n. Plaut. Adagio ^ 
<»íi, f. Varr, 

He hum provérbio antigo, qoe entre ami- 
gos todo he commum , l^etmf verbmtM 
tos quidem efl , eommumiê ejfe amitorum 
imtirfg ommié. Ter* 

PROVIDENCIA , f. Providentiã, ir, f, 

PROVIDí^ • a , de alguma couía , Allqmà^ 
re hftruâms, Virg. Ab aliquã rt paratur , 
tf, um. Cie. 

Elle tem a bolfa bem provida , JEfi ipfi 
btne mmmmãtmm marfnpíum, Plaut. 

PROVIMENTO (m.) de ofiScio , Arm#. 
ris ioUãtio^ Mt^ f, 

* Provimento de confas de comer, ÂamS» 

««, <r, f. Pinus^ ús^ m. 
PROVÍNCIA, f. Provinda, if , f. 
PROVINCIAL , m. Prorimdalis , is , nU 

Provinda Pr^tftt^ idis^ m. 
PROVINCIALADO , m. (o cargo dePro- 

vincial ) Munms , ou offifium Provixciale» 

Cie. ProvinciaiatMs^ i0/,m. 
PROVISAAA (f.) dofmlento parahuma 

cafa, AnmoHãy a. Ptnuty líi, f. 
Tinha-íe feito grande provisão de trigo , 

Multmm trêi frumemtum protifum. Csf. 

* Provisâm de officio, ou beneãcio^ 
I Collaii mmwiris , ou Bfneficii diploma ^ 

a$it , o.' 
PROVISOR, m. Provifor, érit, m. 
PROVOCAR ( irritar, eftímniar) alguém^ 

Aliqmem prctotart y lâeéjfere. 
Provocar a rifo, Rifum wootért. Cie. - tU^ 

tire. Juv. 
PROXIMAMENTE, adv. (de pouco temi» 

po para ci) Nuper , nuperrimi. Cie. 
PROXIMIDADE , f. Proximisas , átis , f. 
PRÓXIMO, a, Proximus^a^ um. 
De próximo , ( ha pouco tempo ) Nuper ^ 

nuperrimi. CIc» 
PRUDÊNCIA, f. Prudeutia.a, f. 

Palavra dita com grande prudência , Cc^* 

fideratiffimum verbum. Cic. 
PRUDENTE, adj. Prmdems, ri/, c. 3 

Homem prudente , ( que obra com cír- 

Rr ii cum- 
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cumfpecção, com cautela, c precauçSo) 

Homo confijeratus. CtC, 
PRUDEN TEMENTE , adv. Pruiemur , 

tonfiderátè. Cie. 
PRUMO, m. Perpemikulum, i, D. CIc, 
PUBLIC AQ AN4 , f. ( ds huma lei, de ha* 

ma orJccn do Magiftrado) Prom;tlgatÍ0 ^ 

émh , f. Cie. 
PUBLI3ADO,a, (fallando em leis, &c.) 

PromulgatMi ^ a, mm, Otc. 
Pobl içado, (feito pablico) Ohmlgêtut^ «, 

um Cie. 
PU BLIC A M ENTE , ady. PuhlUi , palim , 

im ore , mtqut 0€mits ommium. Cie. 
PUBLIC/VR, (fazer oocorio a todos) Fui- 

gare^ Mvml^an^ ivmigâre, im ^mlgut imdi* 

€ãre , im Imtem proferre , acc. Cie. Pm^li* 

r«rf. Joft. 
. Publicar com cartates , Prcfmhere , (>0| 

ífV, pfifptum. ) acc. Cie. 
Publicar com pregação , oa trombeta ^ 

Promtmlgarg^ acc. Cie. 
Publicar ferias nos Tribunaes , JnJUtiumí 

imMcere, LÍ7. - edscere» Cic* 
PUBLICO, a, PmUicmt, 4, mm. Plaut. 
Huma coufa mui publica , Nota apmd «• 

mmes , f^ pervmlgaía m. Cie. 
He fama publica , que fiíefie ifio , Fama 

eft (on fert ) te idfecijfe. Cie, 
Não fe atreve a apparecer em publico , 

Jm pmèlho iffe noa amdet. Cie. 
PÚCARO, m. Cyatbmi^ tU^ m. Hor. 
P U LQ A , f . PiliM , litii , m. Varr. 
PULGUENTO , a , Pmlitáfms , a , mm, 

Colam. 
PULPirO , m. Pulpltmm , fmj^efium , / , 

n. Smggefimt , líi , m. Suec. Cie. Liv« 
PU LSO , m. ( parte do braço humano ) 

Carpms^ f, m.GriBC. 
* Pulso, m. (movimeoto das artérias) Flt^ 

matmm pmljui , 4/ , m. Tac. 
' Tomar o pulfo a alguém , Ali€mi vemat 

Samgere. Perf. Vemarmm pmlfmm atttmgfri. 

Tac. Expiorare taãm vemam, Celf. 
O pulfo eílá deíigual, Movtmtmr %€ma im^ 

éoqmaii^mt imtervallh, Celf. 
PULVERIZAR , PmlviTi affírgtre , re/- 

p^rgero , acc. 
PUNHADA , f. Cokpbmt pmgn»t , í , m. 

Pmgai iãms , lí / , m« 
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Dar, huma punhada em alguém ^' Pi^mmm 
atitmi impingen^ PíauL CoUpBmm iafii' 
gere, Plio. H. Comprefsi palma aiiqmtm 
Jerire. Plaut. 

Jogar as punhadas, Pmgmh eomtdmderej eer^ 
tare. Cie. 

Dar a alguém muita punhada , Âliqttem 
pmgmit eoatámdare. Plaut. 
PUNHADO, m PmgiUmt,i,m. 
PJUNH AL , m. Sieea , # , f. Pmglo , imis^ 

m. Cie. 
PUNHETE, m. (Vílla) Pmmetimm^ tt ,11. 
PUN HO , m. (a mão cerrada) Pmgmmt , f\ ol 

* Punho da camiza , Limtemt iimeàmt ejctre» 
$m^ mamiem affitmt, 

* Punhos da efpada , GUu^ e^mlmt^ /, ol 
Plin. H. 

PURAMENTE , adir. ( limpamente) ?«- 

rè. Cie. 
Puramente, (fem mlftora de outra coufa) 

Meri, Plaut. 
PUREZA, f. Pmritaf, átis, f. PaHaA 
A pureza da lingoar Latina « Imcarrmftm 

Latint fermnmh êatégritat , ith , f. 
PURGA , f. ( metinha) Pêtio médiia , ou 

medicimálit* 
Tomar huma purga , AíiedUâmtimtttm fih 

mere Q. Curt 
PURGAC,AM (f.) ordinária das mulhe- 
res , âiemfirma , orttm , pi. n. (^olook 

Memfet^ ium^ m. pi. Plír. H. 
PURGANTE , adj. Catòártieme, 4 , mm. 
I Celf. 
PURGAR a alguém, Catisrtieam potiomtm 

dãft mliemi. Cie* 
A invenção de purgar he de Efcolapío, 

Mfemlapims primmt oiti pmrgaiiamem imwi* 

mit. Cie. 
PURGATIVO , a , CatUrticmt ,s,mm: 

Celf. 
PURGATÓRIO , m. PmrgaiorimMj ti , lu 

A A. Eccief. 
PURIFICAR , Pmrgare , pmrtficmre , acC 
PURO , a , ( limpo) Pmrmt , mmmdmt , #; 

mm, 

* Puro, (eftreme) Mermt ^ fime/rmi ^ ã , um^ 
Vinho puro , Mermm^i^ n. ( fobemende* 

fe vimmm. ) Fimmm meraemm. Cic« 
PUTA , f. MeretriM , Íeis , f. Profiikuhtm, 
i. Seertttm^ i. il 
I Pt/- 
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PUTANHEIRO, m. Sfurtátor ^ Srir. Ga^ 

neo^ ênis^ ixi. Cíc. 
PUTEAR, Mtreíricari , fcortari. Col. Ter. 
PUTE^GA , f. (hcr?a) Hypofiftis , idit. 

PHo. H. 
PUTINH A , f. dim. MeretrUmla, a, f. Cie. 

Scòrúllmm^ i , d. Catul. 
PUXAR por alguma coofa, Trabere^ acc. 
Cie. 

Puxar pela cTpada , Gladium i tãghi edm^ 
€eri. Gladium dijiriwgeti. Cie. 
Puxar pela voz , C^uténdere wotem , ou 
99ce. Cie. 

Puxar para fi , JÍd fe trabire , aUrabere^ 
persrabere. Cie. Liv. 
PUXOS , ID. pL (doença) (derejos eon* 
tínuos, mas ineficazes de fazer curfo) 
Tewefmms^ t , m. 
Ter puxos ) Tenefmo laborare. Celf. 



Q. 



QUADRADO , a ^ QmadrêiHt , tf, 
mm. Cie. 
Hum quadrado , Qmadratam , r , 
r. Cie. 
QUADRAGÉSIMO, a, Quadrag^mut , 

a , um Pltn. H. 
QUADRANGULAR, adj. Quãdramgu- 

Ini^a^ mm. Pliu. H. 
QUADRAR, (fazer quadrado) dMadra" 

rf , acc. Colom. 
QUADRIL, m. Coxa^ *, f. Celf. Cõx/m- 

dix ^ Í€it^ f. Suet. 
QUADRILHA , f. Tmrma, a , f. 
QUADRO, m. Qmadrátmm^ í, n. 
QU ADRUPEADO , Qmãdrmplmm , r , D. 

Cie. 
QU ADRUPLICAR, QuadrupBcare. Plaut. 
Q\J\L, Qmalh.iífle. 
Etie he lal , qaa) o tendes conhecido , // 
fft talis , quatem nofti, Cíc. 
Qual i interrop. Faltando em mais de 
duas peflbas , ou coufas , fe ufará de 

{mis , fua , quod. E fallaudo 16 de dous : 
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Qual de lós dous íez ifto > Uier fíejifúm 

bufeut'i 
Não le labe qual dos deus armou ciladas 

ao outro , JIb utro iftfidi^ fúãa fint ^ (oa 

mt€f miri infidias fecent) imertuw eft. Cie. 
O. QUAL , a qoal , (relativo) Qmi , qua^ 

qnod. 
Por qaal Dcos fe ha de chamar, Qmi Deuf 

apeiiandms ? Cie. 

QUALIDADE , f. Qmáfítat , áth , f. Cíc. 
Homem de qualidade , yir Mbilis. Cicer. 

Gtmtrt ilarus. Liv. 
Homem de grande qualidade , Firfummi 

npbilttau praftams. Homo iHuJiru b^norg^ 

ai momime, Cíc. 

Hum homem defla qualidade, Fir tali di'- 
j^nitate pradiims. Ctc. 
QUAL1FICAC,AM, vid. APPROVA- 

C,AM. 
QUALIFICADO, a, (fidedígnr.) Qua- 
lificada teftemunha , LoimpUs tejiis. Cíc. 
QUALIFICADOR (m.) do Santp Ofi- 
cio , Librormm ctmfor im Safro fidei Qu^t^ 
fitoTum lenatm , ou eoilegio, 
QUALIFICAR bum livro, huma propofi- 
ção , De libro ^ «W de fropefitione^ adbibi» 
fã eenforiâ firgmld^judicare^ ou judicium 
facete. Librum , %el frcppofitionem recog» 
méffere. * 

QUALQUER peíToa, cu qua-qucr coufa. 
Qmilibet , qualibet , qucdhbei , gen. emjmfi 
libei , dat. euilibet, Quitfis , quavis , qmoíi^ 
Vfi , ettjustis , cuivii. Cie. Qstiemmqme^ 
qmacumque , quodfnmque , cujusemmque ^ 
emiemmqme. 

Qoalquer dos dous , Uieremmqme , mtra^ 
eumque^ utrmmcumque. 
Qualquer dos doos que quizeres , Uterli^ 
bei , uiralibet , uífumlibet , gen. ntriui* 
libei. Utervis , mtrãÊit , mtrmmvis , gea. 
mirimfvis. 
QUAM, ou QqSo, adv. Qmàm. 
QUANDO, adv. Qmamdè.cim. 
Pois quando ? Ecquamdo ? Cie. 
Quando quer que , ( todas as vezes que) 
Qmamdoemmqme , quandoque. Colum. 
Atè quando? Qmomfque^. Cie. 
De quando em quando , Idemtidem , fmh' 
ittde. Cie Hor. £x intervalh. Cie* 
Quando muito , Adjummum. Cie. 

Quaa<» 
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Quando menos, SsUem. Cte. 
QUANTIDADE, f. Quantitat, árír, f. 
QUANTO , a , adj. íoicrrog. Qmantus , a^ 

mm» 

Quanto dinheiro havia ? Qmania fuh ptcM' 
nial oo Qmãutum futt peemnta^ Cie. 

Qaantos, as, pi. (?««<, c. 3. indeclia. 

Qnancos Yioxx^tr ^Quotquot erunt. Cie. 

Quantas vezes, Qitoties. Cie. 

Quantas veies me vir , QmotUscmmpu m9 
viJeriK Cie* 
QU ANTO , adv. Quamiàm ^quêfuípere. Cie. 

Quanto eu puder , quanto efliver na mi- 
nha mio , QMãutHm f útero. Quàm ntãxi* 
tnè potero. Quoai pottro. Cie» 
Quanto, (junto de hnm comparativo) 

Qmamtè , qmi. 

Quanto mais dura a fua aitfencia , mais o 
dereio ver , Quanti Mntiks âbifi , tanto 
magij cuph. Ter. 

Quanto mais occnlta a Tua pobreta, mais 
ella fe deiia ver, Tenmitas bomimt eò ma'' 
f^is eheet^ fmò m^is occukatwr. Cie. 
Quanto , (cooi os verbos de eftimar , 

vender, && ) Qitamti. Cie. 
Em quanto andamos nefte mando, Dum 

bic vhimuf. Cie. 
Por quanto , QMomíam^ fUM, qttoJ. Cie. 
QUARENTA , QmaJraginta , c. 3. indecl. 
Qaadfé^M, Cie. 
Quarenta veies , Quairagits. Liv. 
QUARENl^NA, f (o efpaço de jjna- 
renta dias) Quadragintã áiirum fpaiimm ^ 
ii^ n. 
QU A RESM A , f. Qmêdragtfima , <r , f. Qua- 

draj^efiméU jejummm, A A. EccU 
QU ARTA , f. ( vafo de barro ) Unta , ou 
bydrta fiãilis ^ OU ttrctní , fr, m. Colttm. 

* Quarta , ( medida ) ModioUts , f , m. 
QUARTA A , MiQaani , (febre) Quar- 

tama^ if , f. ( fobentende-fe , ca exprime- 

kfehrit. ) 
QUARTEADO,a,l2«tfJ^i^iin;Mí,«,iiM. 

Ter. 
QU A RTE AR , OaaJrifariam diwdtrt. Liv. 
QU^RTEIRAM, m. Fij^imi ^Inqmt. 

Quimque (^ 9Ígimtu Ficemi fuini^ if , a. 
Hum quarteirão dt maçans , Mala fmim* 

qm€ , Csr* viginti , OQ maia quiua , ^ vi- 



€inat 
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QUARTEL , m. (a caTa , onde Te recolhe 
o Toldado) Hahitaíttlum ^ 1, o. GcU. 

Quartéis de inverno, Hiàintaj armm. Cie. 
Hibarnatnla^ orsun^ pL o. Liv. 

Eftar em quartéis de inverno | Hihirmare . 
im bièirms effe. Cie. CmC. 

* Dar quartel ao inimigo 9 DeJemú fe 

paretre , ou b^ fmpplifi viism dare , oa 
eonciden. 

Pedir quartel , Fitam patera , ou marum 
fihi deprtcari ab btfie, 

* (Quartel , ( o dinheiro , qoe fe paga de 

trei em trei meles ) Trímefirts pftmme 
fflaiia , oa peatma , ^ttét trim^/hi /patiê 
fohitftr^ on mumaratmr^ 

* No ultimo quartel da vida , Btanma tem* 

pere éttatit. Cie. 

QUARTETO, m. (pceQa) Tetr^iebw^ 

i , n. Quinr. 
QU ARTILHO, m. OmaJ^am.tis.m. Celf. 
QUARTO , m. fubft. Hum quarco , (de 

tonel ) Quarta pars doliL 
^ Quarto no edifício , Mdium pars , ///^ 

f. Dúmãs membrmm^i^ n. Apnl. 
^ Hum quarto de carneiro , Armut vcrveei* 

mui. 

* Quarto de hora , í^arta part barm. Hm» 

dramí borarint. Ez SueC. 

QUARTO,a,(jMríif/,tf,«». Vig;^ . 
Em quarto lui^ar, Quarto. Gell. 
Quarta vez , Quartàm. Liv. 
Q\J\Sl,Quafi,peuè,feri. Cíc. 
Quafi todos, PUrifue amuas. Ter; 
(^uafi qnafi que me botoa a perder , Ma 
perdidit peut/fimè. Phrat. 
QU ATORZE , num. Quatuorderím , c 3: 
indecl. 

Quatone veies, Quatmrdeeiet. Pliii. H. 
Aos quatone de jonho entra o Sol no 
íigno de Gemínis , Detim^ quarta kalew^ 
das Jmuias Sêl iuGemiuas imtrokum facial 
Colum. 
QUATRO, (^Kiiiror, c. 3. indecL Qua$er^^ 
ui^ if , a. 

Quatro veies, Quatar. Cic 
O efpaco de quatro dias , Qmatriduum i 
«rr, n. Cie. 

O efpaço de quatro amos , Quadriewmium , 
ii , o. Cie» 
QUE I ( partícula reUitíva , que fc p6e em 

la- 
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logâr de o qual , a qual , os qMes , e as 
qnaes , Qmi , qMi quêd^ geo. €njus^ dat« 

Qoecoidas? QíêíJ €cghéu'i 
* Que, cooj. ^«i/. Tendo elle efcriío, que 
deícja? a qoe eu foffe a Roma, Cum firi- 
pfijfet , quQi empertt mê ad mrhem vimre^ 
oa com o verbo no iofintto , ▼. gr. 
Creio qoe Pedro eftada , PsUs Peãtum 
ftãdere. 
Que, depois do verbo dnvidar, Quim, Não 
duvido que ido íeja affim , Nom Mif , 
quim ret Ha fe hâitãi. 
Que , depois dos verbos lollier , impedir. 
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• Quebra , (de mercador) ArgentarU dif-^ 

Jolutiê. hofUfaSa greditoriitts denttnclã^ 

tio^ ómit^ r. 
QUEBRADIÇO, a, Fragllh.^U. Pl.H. 
QUEBRADO, a^ Ruftms.jréãus, €onfra^ 

♦ Quebrado , ( o que tem hérnia intefti* 

nal ) Ramicofms , a , um: Plin. H. 

* Quebrado , (o mercador, que quebrou 

com fazenda alheia) Conturòatçr . érh^ 
m. juv, unatê^rmm trê$taéi§r % úrts , m» 
Cie. 
QUEBRADURA ^ f. Rufilo , A»#x. JVa« 



&c. Nada tolhe que façamos o que for j QUEBRANTADO, a , ( debilitado) /?#• 



mais do nolfo gofto^ NUnl imfedit , ^mo- | 
minàí id , quod moMÍmi placeaí , facere 
pffimm. Cie. 

Impede que fe publique a \tí , Imfedimen' 

toefi ^ qmò ftàms fersítnr lex* A. ad Her. 

Que , depois de bnm comparativo , {^Màm , 

ou fe põe o fubft. em ablat. 

Melhor he huma p as fo^ura , que huma 

viâoria efperada ^ Mthw efi íMía fajt^ 

quàmfftrMã wãvriéL Liv. 

Não teobo maior amigo que Attico, Mi" 

bi memo eft smhior Attiío, Ge. 
Que, ( depois dos verbos mandar, avifar, 
admoeftar , pedir , &c. ) l/i , v. gr. Mo» 
mrnk m0 ^at ad $ê jfcritirem. Peiif , mé ad 
fe irem. Plauf. 
Que Bio , (depois dos verbos aiflima) Ne , 
V. gr. eommomto •amuem , me fti§~^-qMÍ va^ 
Irne , i^ femefoerm voleí , bçt qmoiidiammm 
baieat. Celf. 
Que erprime-fe em liattm por vários ou- 
iro6 iMdos. 

Qae de loucos ha no muodo ! Qmoi , (^ 
fmmm mmki fmn mnfmut 1 QMÒm màogmus 
eft fimltormm mumerm ! 
£ott do mefmo 4>aiccer que CcTar , Idem 
femiioj ae Cafar. 

Que longe éftis da i^lode de teus av6s! 

^emíòm ahs à msmrMm tmêrmm w$me ! 

QXJISflRA , í. Rufúo, Mi. fíraSmra^ée, f. 

^ Quebra do pno, ( na fnndiçio dos me- 

iaes ) imterenmumumÊ , f , o. Liv. 

tiz fmidição tem o ouro a fna quebra, 

£x amm Aliqmd fàfimte de$iS$ , deferdi 

tmr ' 



UVtiUmt , ememaíut , fragms , a , um. 
Quebraoiado da doeoça, Morto eemfeãue^ 
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QUEBRANTADOR , m. das condiç6e9 

da pai, das trégças, da liga, &c. Paeir^ 

imbuiarum^fiederis rmpior^ érit^ m* Cie . 

Pads^fiederis violaior^ érit^ m. Tac. 
QUEBRANTAMENTO, m. da pai, da» 

leis, Pãcit^ hgum vialatio^ iuis^ f. 
QUEBRANTAR huma lei , Legem %iotê^ 

re^ perrumpere^ ptrfrtmgere* 
Quebrantar a {6 de hum tratado , Paãh 

momftare* Doíam alUui fidem fádUre* Cic» 

Fidemwlare» Ovid.' 
QUEBRAR , ( fazer em dous , ou maif 

pedaços) Rmmpere , fraugere , eonfrim^ 

fere. 
Quebrar huma coufa, dando com ella em 

outra , AUidtre aliqnid alterí rei ^ cnad 

rem atierum» Lucn Catul. 

Quebrao as ondas na praia , FluSut illi^ 

duntur im litius» Quint. 
* Quebrar , ( fallando do mercador , que 

larga o commercio , e falta a pagar aos 

accédores) Foro eedere. Argemiariam di^ 

folvere. 

Quebrar com dolo, e com fazenda alheia 

Bas mãos , fingindo pobreza , Crediêores 

Jirfimmlatam imopia eamfam fraudare* 
^ Quebrar a alliança, ou liga, Fotdus •;#- 

lare^framgere^ rmmpere. Cie. Virg. 

Quebrar o juramento , ^mtjmramdum tio» 
lare. Cic. Jusjmraudum relimqmtre. A. atl 
Her. Fidem y jmsjuraudumjue uegligert. 
Cie. 

QUE- 



QU E*DA , f. C»fiu, i^fmt^ <i, m. Lt^o^ 

prolsp/u , im$ , f. 
QUEDO, a , lQttí4o) Qjutttu^ tmwutmt^ 

a , um. 
QUEIIO, m. C4^^ ei, «»• . . 
QUEIMA , f. Ufti9 , trtmêH» , tmwifit , 

•*" » f ■ >. . . - 

QUEIMAC.AM defaogue, Mgnt^, £- 

wh , f. ^*{er, xfcwflf, rfr»/, m. Mgrtmf 

QUEIMADA, r. Siharmm eMuftf^ rfw#, f. 
QUEIMADO, a , U/í*/, c^mbHftmr, exmfi 

tmi , cnmatms , €9wcremaimt , « , •». 
A Cidade foi aocimada, t/r*/ ineewMofuii 

ionflai^ratã. A. ad Her. 
QUEIMADURA, f. JléUifth , imt , f. 
QUEIMAR , Urm , tomèmnn , demrere^ 

exMrert , ttemwrt , comítemart , acc. 
Queimar ao redor , Amimrtre. 
QU EIX A , £ 0«érrti , fmfrimomã , ^ , t. 

Coitfmefth , tó/ » f. C«r7fiif/ , nrnfmeftut^ 

líf , m. _ 

QUEIXAL,adj. DcDtc queiial, Dens mê- 

xiUm-is. Plin. H. 
QUEIXAR-SE, Qiteri, têwqnêri^ {ror, r»- 

ris , qmejiftf fum. ) 

Quciíar-fe mtiito, on muitas vetes, ^• 
riíari, Tac. 
QUEIXO, m. MêxUla, méU, *, f. 
QUEIXOSO , a , Omerulni, a, mm. OviA 
QUEIXUME, m. Vjd. QUEIXA. 
QUEM, pron. interrog. Qmss , f«-t , f««^i 

qutd* EcquiCnam , ^c. 
Qaem de ?õi dons > Uter viftrAm ? 
' Aqaclles , de qoem falias , De quikm h* 
querh. 

Qoem quer ane for, Quifquis Ulefi0. Qmi* 
eumqui is eftn 
QUENTE , a jj. Calidm , íéãdut , j , irw. 
Calews^ tis^ C. 3. 
Muito quente , Pritfírvidut , OQ perfervi* 
Jmi.ã^ mm. Coluro. ( fallaodo de buma 
regSn.) 

Eftar quente , Calére %{ho ^ imi , Bimm. ) 
Cie. 

Eftar mu<to ancnte^JE/lmãre. Cia 
QUENTURA, í. Calor, éris.m. 
QUBR, co-ijunçto da lingua Portugueia, 
d4 q'3al fe ufa por vários modos: 



QUE oyi 

Quéf Tenha , quer não. Quer chegét , 

quer fique. Sem ^emims^ (em mênem$. Siu 
- advemiaã , fite remameêi» 
Se quer , ( ao menos ) Smltem. Cie. 
Como quer que feja, Ut mi eft. Cie. 
Gomo q uer que foÁb , Uummqme , oo qmo* 

modHmmqme fmerit. 
QUERE'LA , f. (queixa perante o Ju*x) 

Qmerelãy qmerimemiã^ if , f. Cie. 
QUERELAR de alguém , Qmerelmn , oa 

amerimomism de atiqme mfmd jmãeem iet 

ferre, 
QUERER, Fette, (•«&, Imi.) Cie 
Não querer, Ai/fr, («ofe, /#f.) 
Coroo quiterdes, Ui MeUe. Cie 
Qudra Deos , que , &c Fêxií Demt , «fi 

ye. 

Oue quer diter itto ? QmiifiU mU$ ifimd^ 
eic. 
Querer (ou querer bem) a alguém , Cm» 
pere alicmi. Ccf. Fêíde ex/ere , oo melle 
aUemjms eamid. CfC. 

Quero muito a eftc homem , // miU eenli 
efi. Cie. 

Querer mal a algnem , OSJfe , acc. 
QUERIDO, a, (amado) Dikãms^ tf, 



QuÊyrAM , f. Qméejiie^ 6mis, f. Argmmeem» 

tmm^ j, n. 
Pôr alguma confa em queftio , Rm mH» 

qmam im eemirúwerfimm mdda^eere. Cie 
QUIETAC,AM , f. Qmei , //#/• Reqmks; 

ei. TrémqmiUiiat ^ m$if^ f. 
QUIETAMENTE, adv. Qmietí . fedêii. 

Cie. 
QUIETO « a, QmieÉms , trmtqmUlmt^ j, em. 
QUILATE , m. (pew de quatro gfios) 

Stliqmã ^ ie ^ t. 
QUILHA, f. (daembarcaçSo) CMM,ir,£ 

QUINA, f. Âmjrmlme , i . m. 
QUINAQUINA, f. Cêríex fièríSs % oa 

eortex Fermviamms, 
QUINHAM, m. Perriõ, Ms, f. 
QUINHENTOS, as, Qmimemei ,^ ,m.CiC^ 

Suinhentas vetes, Qmimfemáet. Cie. 
^ INTA,f.f7/*i,^,f. 
QUINTAL, ro. Firidmrimm^ ii, o. 
* QuiMTAL, (peio de quatro arrobas) Lí^ 
èrée eemtmm , ^ %igimti eãe , on Cemtíem , 
& tigirníi eão pemU • pL n. iodecl. . 

QUIK- 



QPI RAC [ 

QUINTA R , UmsmtMm quêmifue feJM9gere. 
QUINTEIRO, m. FHUími, i , m. 
QUINTO, a, Qmintmi^a^ um. 
A qafnta vez, Qmintim^ adv. 
QUINZE , Quinditim , iodecl. QnMdimi^ 
ir, tf. 

Qttinte veies , Qmindectet. 
QUI rAC,AM,7. JÍPHÒa^ ií, f. UIp. Ac- 

ctptilãM^áms^ f. Gell. 
QUITAR da fomcna , De , xtt eMfmmma 

remiittrt^ ácc. Cic 
* Quitar , (impedir, tolher) vid. nos Teus 

lugares. 
QUOTIDIANAMENTE, adv. QuêtiSe. 

Cíc- 
QUOTIDIANO , a , Qmoíidiâwwt ,ã^mm. 



R 



RAA , R3a « OQ RS , f Ramij ir, f. 
RABAC,A, f. (herva aqaatica) 
Ltffvr , eris , D. Shm , fii , n. 
Pilo. H. 
RABAM, m. (raiz, e ortaliça conhecida) 
if«p«, ir, f. Colnm. R^pmm^ i , nrPI.H. 
R ABE AR, Caadãm ágitare. 
RABECA , f. oa Rebeca, Ftdes^is^ (. Bár^ 

M/Hf,!, m* 
RABECAM, m. Somigrénis iarihmiy r , m. 
RABICHO , m. da fella , P^fiHá^a , ir , f. 

Plane. 
RABISCAR a vinl^ Findemia refiiHã €ãr\ 

RABISCO , m. Drrrfitfir À vÍ9Jemêi9rihms 

mvétm 
RABO, m. CamJa^ #, f. Oc. Hor. 
RABAJE, on Rabugem , f. ScMes céntma. 
RAC,A, f. (cada) Gemns^ werit^ n. Qie. 
RAC, AM, f. Pvrtiô, 6ms^ f. Cnrt. 
RACHA, fir/MM,)!/«ftf, ir, f. - 
RACHADO , a , pan. HJfns , MffiJJm , # , 

mm. Cic. 
RACHAR, Fmiert^ HffmJUre. acc. C!c. 
RACIONAL , adj. R^wúU , & /r. ittf- 
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RACIONAVbL , adj. RatiQmMlit , («f /r. 
RACIONAVELMENTE, adv. RatifmM^ 
liar. 

RADICALMENTE, adv. Radicitms. 

RAlNHA,f. «r;çi»ii, ir,f. 

RAIO , ou Rayo , (do Sol , da roda) Ra- 

diuf^ii^vn. 
RAIVA , f. Ira , inumnélia , ir , f. RaUef^ 
/í, f. Furor ^ órity m. 
Ter raiva a alguém, Fmrere Jealiquo. Q'c. 
RAIVOSAMENTE, adv. Iratè .iracm-^ 

dè , rabidè , fnreuter. 
RAIVOSO, a^ IratMfy tracmi/Jus^ rMitu^ 
tf, um» 

Eftá raivofo de Te ver enganado, Si dek* 
famfarh. Ex Cic. 
RAIZ,f. Réuiix ^ ieés , (. 

Que tem muitas raizes, RaJkofus^ tf, mml 
RALA. Pio de rala, Stíundarius pênit. 

Scet. Pâmis iibarimu Cic. 
RALEAR , ( faxer*re ralo ) Rartfcere. CoU 
RALO, a, (não bailo) Rarm$^ tf, um. 
* Ralo, (delgado, e traníparente) (fallan* 
do em algum paano) Ptrhuení^ m, c. 3. 
Perlãtcidmt^ tf. Mm, 
RAMA (f. ) das arvores, C^inir arhrmm. 

Virg. 
RAMALHETE , m. FlmrumfafcUnlMs, «, m. 
Fater hum ramalhete , Flora infitfciiu^ 
Imm €ottij(àr9, 
RAMINHO , m. dim. Râmuki , TêmufiB* 

ht^ f , m. 
RAMO, ro. Râmms^ 1, m; 

Que tem muitos ramos, Rãmofmt^ tf, mm^ 
RANCHO, ro. ( de marinheiros , onfolda« 
dos ) CmÊtnhrnimm , i , n. Cic. 
Os do ten rancho , Tui iommhrmaht. Cie; 
Rancho , (bando , focçio , parcialidade) 
vid. nos feus lugares. 
He daquelle rancho , Eft ex ilhmm nà^ 
mero , ou ex tUormm gref^e. 
R ANC,0 , m. Ramíwr , á¥u , ro; 
RANC,OSO , a , RaxeiAu ,a,mm. Hon 

Rameem^ tis^ c. 3. 
RANGER , Stridére , (Jee^firiJui.) Virgi 
Sífidere , ( do^ftridi. ) Hor.. 
Ranger com es dentes , Stridére denúhnu 
Celf. 
RANHO , m. Mueut , i , m. Catnl. Ou- 
tros eícrevem mnecmt. _ ^ 

Ss RA- 
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RANHOSO, a , Mmpfmt^ oa mMíftfiít^ j, 



RAPADO , a , Rafmt , nirafm , 0Í€miém 

RAPAR, Atfirrr , ietãdirt , tfrA/rr# , (ií, 

4/í, áfmm,) aec. 

Rapar ao redor , Circumrãdirf Plia* H. 
Rapar a barba , Ahrsáert èártsm^ Plio. H. 
Rapar a cabeça , Capmt ad tmtêm umièrt , 

( d»^ , i9íwJk . <m/«m. ) Ceir. 
RAPARIGA , f P«e//4i, a^ (. Cic 
RAPAZ , m. PMer, ri , m. 
RAPAZIA, f. Piuriliiéu^ mis^ i. 
RÁPIDO, a, Rêpidmt^ a^ um. 
RAPINA. Ave de rapina, Aw rãfêx. 
RAPOSA, f.(^ir/;^r/,áf,f. 

De rapofa, Vmlfiwut^é^ mm. 
RARAMENTE, adv. Rãfi^ mnfi^^ mi' 

màtfêpe. 
RARIDADE, f. Emau, árit, f. 
RARISSlMAMENTE,adv.P«rrtfr^ Cic 
RARO, a, Rêrmt ^ iwfotíimt ^ «, Mm. 
' Raras vetes, Réfè^ mfâtêmt$r. Cic. 
HÁS AR bvmalqoeire de crigo , AíêJimm^ 

tritif íumulâíum , rmíi^ ^Jm^m&rt. 
RÁSQ AR , StimdiM , tonfcindif , diftmãê' 

re^ido^h^ frídi , fàjfmm. ) acc. Cic. 
RASO, ott Ra«o, a, ( corudo moito rea- 
te ) iUfmí , 41, 9um. Cie. 
Raso , ( que (em a íuperfieie plana , e 

igual ) ififHir, oa plâmtt^ « , mw$* 
Luiçares rafos , campanha rafa , ( onde 

não ha matos , oeoi montes ) Csmfopmm 

pm$0êiã if AMfj. Qc têê€0 âftrim^ hmm^ 

pi. m. Cai. 

Soldado rafo, Gr$gmim» mU^ Ge, 
RASOAVEL,ad^ <4iMMMfi/, V Ar.Qoinc. 
Raso URA , f. oa pio da rafbnra , Jtf 

díMi^ ii^ m. 
RASPADOR, «1 (inftrameafo, coai4jQe 

fe rafpa) Rãdmk^ m , f. Colam. 
RASPADURA , f. RM^^^ is, £ Cotaai. 
RASPAR , RMdtrt^ ikréUkrê^ tradirt^ acc. 
RASTEIRO, a, Rêpms ^ rwpi^m ^ «w, c.3. 
RASTO, UL oa Raftro , /y^ijpmm^ H ,. o. 
RAT1P1CAC,AM , f. ( coalrmaçlo do 

qucL efli feito } ^roh^U. , comfr$àmio , 

énis^ f. Réaibí^itio ^ omis , f . Ulpk 

RATINHO, m. din. Mrfímhs , i. Sanm^ 
ifis^ m. 
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RATO, m. Af«i, «rix, tsu 

De rato , Mmrinmt , «i , ««• Pilo. H. 
RATOEIRA, f.ilf»/*v«iii, ir, f. Varr. 
RAZAM, f. (potencia lotelleaiva) Rãtiê^ 

ámit^ f. 
^ Razam, (caafa) it«rf«, 6mt. Cmtfé^ #, h 
Por joftas ratões, Jmfth dê €0mfii. Cic. 
Por efla razão , fr9f$eren , tdànê , Âfo, 
€ãm 9k rem , ti 9êm tâmfmn. 

* Razam , (prova , argamento , com qae 

fe prova alguma propoGçio ) Rmiê , ésif , 
f. jírgmmemimm^ f , n. 
Provoa ido com moitas rax6es , Aimbis 
éKrgmmemis id p rp ta m i . 

* Razam, (eqoidade, jafKca ) iSjiJi , 4rò, 

f. i£f«iMi, (y hmmm. Ge 

A ratio efti da minha parte , Pf% mi fm* 

gwsi TMio* Cic. 
He aoiijEO da ratio , JEfamm » & ísmus 

cúKt. Plaat. 

Como pede a ratio , Ui tefmtm ejl. Ctc 
RAZOÁVEL , ad>. oa Rafooavd , Aam^ 

mêkiUs^ tí U. 
REAL,adj. (deRe{>Jli{t«i, j,im. £r» 

gju, V ir. Virg. 

* Real, ( qae reamieaie exiae) ReJit^ (^ 

lê. PMl. 

REALIDADE, f. r#rri«i, Mi. Res, a\ t 

Se oa realidade fiarão anales , porgoe ta* 

ti 9 feriio mais leves , e mais toleravcts 

depois de previBos ^ J! ni re omIs êffêm , 

iuffiênmipra^^iemaêmi Cic 

REALMENTE , adv. (como Rei) Rigtí. 
Cic. 

"^ Re ALMBMTt , ( oa realidade) Rb ifii^ t»- 

êpfi , re vtrâ, CIc. 

REBAmiO, ia:Qr4a^giepi^ m. 
REBATE , m. Co M is W«wa 

Tocar â fcbale, JUmmi asacrs. 
REB ATER , ( rechaçar ) RifêlUn , 
dere V êipentUerr , acc 
Rebater o lormigi»^ UkfBem r^ctrê. Ge. 
Ncatom^coora rebate asais aagodeu da 
dor , NfbH tfi^ fmidmmi iêimidêÊ , ek» 
witqme étgriímSmêm. Cie. 
REBELPE, adj. CémmmoM^ míU ^ c ^ 

Ohftimaimt^ «, nrm, c. 3. 
REBELDIA , f. Comrnmum , ^r. O/^Km- 
rV« tfm. Mi9iit iàftànãi^ fi^êfim^ ^ ^» £> 
REBELLAQO» ^Aêéelli^^ tf i^. Sm. 
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REDELLAR-SE , RriMmê. Cmf. Defite^ 

rt â Primíipê úd éumu GflBf. RtkfUiauim 

fiÊtÊTê. Ex Tac. 
REBELUAM, f. RêUlhtíê^ rêUliê^ imis, 

t Vai. Uai. CcC 
REBCX2ADO, a» Fafcdc rebocada, Parin 

mtnãto mduãus , ou trulUffaiuu Viiraf. 
REBOCAR homa partde ^ Atem^fêa pane' 

timimdmtre. Scn-Pii- Parkíêm Uwtlif- 

fare. Vitruv. Ineruftart. Varr. Mmhra^ 

m Vítrovw 
^ Rebocar hnfn aavio g 3íiifM remmkâ 

REBOCO 9 m. Artmamm parieti indaÕurn. 

Vhrovr 
REBOLO, m. C01 apuÊtíca, 
REBOQUE, m. Remmltms^r^ m.' 
lievar hum navio a reboque , iVSnrm r ^ 

Mivfca Mm€er9. Cef. LiV. 
REBUC,AR-SÊ, OrifdlUMoèJmare. Rê^ 

jião im hmmeros púlho miwimm vilan. 
REfiUC,0 , iD. ( mecapfa. DiffimolaçSo . 

disfarce) Simnti^ , iffimmkriw^ ómès , f. 

REGAIX), m. HÊámdátmm^ f, o. 
I>ar bem hum recado , Rhi wumdaíã jfi- 

tmjm dtftrrt ad oHmm» 
^ Recado , ( lembrança demonftrariva de 

amizade. ) Mando-lhe muitos recados , 

lllmm fslvere jmhê. Ci& 
Meu filho Cícero vos manda Teus reca* 

dos, SélviUs i miê Ciífrõite. Cie. 
IXu*lhe muitos recados da minha parte , 

JUi phrimmm fdmiem , ( fobentende-fe , 

ou ezprime*fe à mê Jiti$9 , ou é€9s. ) 

Cie. 
^ Mandar recado a alguém « que, &c. iVinN 

tlare dittá^ m$^ C^. 
RECAHIDA de doença , litrMm m mol^ 

kmm lapfuiyús^ m. 
RECAHIR, Riríderê^ irttidê, it^ iiM^tâ- 

fim. ) RelM , (^, ^fusfmm. ) 
RECANTO, ffl. Angmlms^ f , m. 
RECATADO, a, vid. PRECATADO. 
RBCATAR*SE, vid. PRECATAR-SE. 
RECATO , m. (cautela) Céuttiê. provijh^ 

énii, f. 

RECEAR, Timite^ metu€r$^ vertri^ nfir^ 
midéKrt^ acc. 

Nio tendes que recear danolEi chiada, 
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mtfcéUm Cie. 
RECEBER , Auipefi , retipêfe , acc. Cie. 

* Receber os noivos , ( fallando do Cura , 

cm omfo Eeclefiaftlco) Aiairimonh defi^ 
p9nfot eowfmwgere, 

Rec«berero*fe os noivou , Coênmhh juwpK 
RECEBIMENTO, m. ( a acçio de reccM 
ber) Afi0p$ia^ Mí^ f. 

* RiCEBiiiiEiiTo denoivosy Nàpíiãi arnm^ 

(. p]. 

RECEITA deStolico* Ukdiâ fraf€fiptnm ^ 
i, m ou prafsripM^ Mi^ f. 

* Receita , (o dinheiro , que íe recebe > 

Auepimm^i^ n. Ckr. 
RECEITAR hum remédio a hum dorente, 
^ro nmedmm ptáfcriiéte ^{If^hypfi^ 
ptum,) 

RECEO, ou Receyo, Ttmor^ arh* Mttu$^ 

4x , m. Formido , imis. Rrformidatíú , émii , f. 

RECEOSO, a, ferem, tis, c. 3. Feriemt^ 

RECHAÇAR o inimigo , Armh fepeUerê 
irefmgare^ ^ atertere) hofteni. Cie. Ai- 
mieorum impetum propufare , ^ prepel* 
kre^ Cic. 

RECHEAR, A/wfrf, {eh Jerfi Jertttm.) 

REdHEYO, m. Féo^elmen, iwh. Fartem, # , n. 

RECIBO , m. Cbirogrmpbum , f y n. Cbire* 
gt&pbmty f , m. Cie. Quint. 

RECIPIENTE, m. (termo chimico) Eee* 
eipttlnmy f, n. Plin. H. 

RECIPROCAMENTE , adv. Meemi, «j- 
eiffim , itevieem. Cie. 

RECIPROCO , a , Matem , ncipnetu , «; 
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RECITAR, Rerí$0r€, acc. Qc; 
RECLAMAR, Reekmare , refrágétri^ r^m^ 

fftéore , dar. Cie 
RECOBRAR , ReeetptretM^ acc. Cie. 
RECOLHER o trigo no celleiro , Triff 

emmeêmdere. Cie. 
Recolher alguém na Tuacafa, átíqetem re* 

eipere^ aeeipere^ eMeipere, Cie. 
Tocar a recolher, (termo militar) Reee^ 

pteti emtere. Cie. Reeepteú figteum dar ff • 

Liv. 

Recolhério-fe i praça fem ordem , laer^ 

diaaei , l^ iweõmpofiei Je im areem reeepe^ 

rmti El Cie. 

Ss ii RE* 
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K£COMMENDAC,AM, f. CmmeMáath, 

énií , f. 
Carcasjde recommendação , Liêtent €9m^ 

memJaíitia^ «mnf , f. pi. 
RECOMMENDAR, Cçmmemdarf , («ff* 

^miJaiicmi ) Cie. 
RECOMHESS/%, f. RtmunerãíUy 6nit^ t 
RECOMPENSAR, i(rwM«rtfr#. Cie. 
Recompeorar homa coafa com ootra , 

Rtm mmãm úlii rt , oo $nm slti re ma- 

pcnfirg. Cie 
RECONCENTRADO calor , Calar iw «r- 

teriors trãmfiem , OQ paneirami , tis , c. 3. 
RECONCENTRAR , ( recolher para o 

ceotro ) In iw$ims$ fãtUf reírãkne , re* 

€úwder0, 
ReeonccDtrou-fe o Trio na terra , Frígws 

ahi difetmiit im urram. 
RECONClLlAC,AM , f. ReumtiliaUê , 

éuis , f • 
RECONCILIADO , a , Rtimfiliatms , a , 

RECONCILIADOR I m. ReeêOiiliasar ^ 

6ri$^ m. Liv. 
RECONCILIAR hamapeflToa coin ootra, 
Aliquim aliiri recoaiiliare. Lir. im prif- 
fittam çpHCorJiam éliftraSot redanre. Bal* 
bus ad Cie. 
RECONDUZIR algaem no mefaio offi- 
cío , f governo, pofto, &c) Mitmi ma* 
giftfamm pr§rpj[ari , on mmmerum amnê» 
rum mmneri prúragart» Cie. 
Eftar reeondatido no cargo , Comimuart 

magiftraimm. SalL 
Fica Sabino reeondatido no Tea gover- 
no, Pr&rogaêmr SMm9 pro^iaria. Tac. 
RE JONH&CER , ágmfcere^ neagnofcere ^ 
(fio , it , »69i , gmitmm. ) aec. Cie. 
Tenho reconhecido a boa vonude , com 
qae fervis aos amigos , Cagmovi ftmdia 
tna im amiíos* Cie. 

Não querer reconhecer alguém por íeu 
Príncipe, Primeipem detnãorf. Sae(. 
• RfiCOMHECER benefieios, Grati^mm (ou 

èemrfictorum ) mtemvremfe prahere. Cic. 
RECON dECIMENTO , m. Agmiiia , émis^ 

f. Cie. 
^ Reconhecimemto , (agradecimento) Ue- 
m^rif animi figaifUaíia ^ émt^ f, Cic. 

RECONQUISTiiR . Rffm^trare^ accot 
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Curt. Armth i$9rmm fmUgtra. ImperU /k» 
demmè aJjmmgere^ acc. Cíc. 
Foi a Sf ria recooqaiftada , fem tirar a ef> 
pada, Syriafime bella rectpia. Flor. 
RECONVENC, AM , f. ( termo forenre) 

• Mmtma aãèa. Mmíma petitía. Rtiêmmtmiiê^ 
Ms^ f. }. c. 

RECONVIR , (terino forenfe) Impttítê^ 
rêWí fmam ipfiut oãUmtmB rtftrrt^ o^jmJi* 
€Íum ntorqmire, 

RECOPILAC,AM , vid. tOWPENDlO. 

RECOPILAR, vid. COMPENDIAR. 

RECORDAC,AM , f. Remdaih .ému^t 
Cic. 

RECORDAR , (tornar a trater â memo- 
ria ) Rtfltra , acc Piin. H. R€€ndar9\ 
gen. vel acc. Cic. 

RECORRER a algnem , (para Teu zmpã* 
TO , remédio , &c ) M alifuem iomfâga* 
rt^perfâgtre^ r^igirg^ (gép,gi\gitmmt.y 
Ge. 

Logo fe reconto aos últimos remédios^ 
Re€mrri$mr md illai extremmm^ aíqmg mbi^ 
mmm. Ccf. 

* Recorrer pela memoria « ARqmii im me» 

moriami rtiátere. Cic. 
Recorrei pela memoria os tempos paila* 
dos , Memêriam prmimti umipêris rtf€$h 
u. Cie. 
RECRE\C,AM , f. OkUaaíh , mmmrtUt- 
Maíiê , émit , f. Cie. 
Por recreação , Dekãaíimis camii , olie« 
ãawtemêi graiiim Cic 
RECREAR a alguém , Aliqmnm aUêãoru 
Cie. Alicmi oUiãaíMtm afftrrtn 
Recrear«fe , Amimnm rtlaxatt. Cic. Jm* 
gmajiioiift Jart. Cic. Se Meãmra. CtC 
RRCREO, m. vid. RECR£AC,AM. 
RECTIDAU, f. JEqmiêas, mUgriimi^iiis; 
r. Cic. Reãnm^ f , n. Vtrg. 
Obrar com reâidio , Amimnm reãmm fer^ 
maré. Hor. 
RECTO, a, ^mfimt^ ifffM/, a^ mm. 

Ser reâo , Ai f mmm , f^f tçmmm cakre. PlanU 
REOU AR , Retrè eedere. liv. Reingredi » 

on reíroire, Plin» H. 
RECUPERAR, Reemperare, reeipm^ acc. 

Cic. Ccr. 

RECURSO , m. ( refoj^io) Refmgimm , fit- 
fmgimm ^ eemfmgimm ^ íi, n. . 

RE- 
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RECUSAR , R9€mfêr9 , ffnSãfi , áhiure^ 

acc. Ctc. 
REDE , f. Rtft , ## y n. e mais ordinária* 
. mcflce no pior. RitU , imm , n. pL 
Rede pequena^ Reticulus^ f, m. Varr. 
FeiíO' a modo de rede , RetUnUim , s^ 
mm, Plio. H. 
« Colher na rede, Irruire^ acc. Cie. 
RÉDEA , f. OQ Rédeas , ( as correas do 
. freio ) HéAtma ^ a ^ (. Virg. /U#m , 
wrunf , f. pK Cie. 

Largar as rédeas ao cavallo , Equo bêii'^ 
mt remttetf Cie. 

Poxar pelas rédeas, HabenêS oáUtuerê, Cie. 
Ir fobre o inimigo i rédea folta , EJfÍKfis 
bêbemis bêfitm imtadért. Liv. £qM9 iitei* 
. $Ãt9 fe im boftet immiifert» CfC* 
REDBMPC^AM, f Ridtmfth, ónis,(. 
REDEMPTOR , m Rfdemptor , árit , m. 
REDENHO , OQ Redanho , ( cartilagem » 
ou paniculo gordo , qoe cobre os in- 
tedinos' dos animaes) OmeMium , « , n. 
Plio. H. 
REDOMOINHO (m.) de agoa , Fariex^ 
• itts , m. Vii^. • de vento , Turh , ii" 

mis^ m. Cie. 
REDONDAMENTE, adv. R^tamU, adv. 

Cie. 
REDONDEAR, (fater redondo) (termo 
de carpinteiro , marcineiro , &c. ) Ro» 
tmwiãft. Cie. Corrotmndârt, Sen. 
REDONDEZA, f. Roimmdiias ^ áiU ^ f. 
PUn. H. 

A redondeia da terra, R9$$mJmt Hrrã êm» 
bitus , 10/ , m. Cie. 
REDONDO, a, (que tem figora circular) 
RôímmJmt , ^rbiims , « , mm. Plin. Hift. 
Varr. 

Fazer redondo, RúimnJãre, Cie. 
Algum tanto redondo , SftbfQíuwdm , ê , 

ffifi. Celf. 
Redondo , (qae tem figura esférica) Glo^ 
bofm^ 4^ nm. Cie. Spbaralis^ fsf /e. Ma- 
crob. OrUcmldtMS ^ ã t mm. Varn 
Faier^fe redondo , Im rotmmJiiétem gMã" 
ri, (b^r^éurity âíHt fmm. ) Plin. H. 
Em redondo , (em fdrma redonda) Or- 
Usmlaiim , adv. Plin. H. 
REDOR. Ao redor , Cirfmm , €ir€ê , acc. 
>. Cie. 
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REDUZIR, (pôr nefte, ou naqnelle efta* 

do ) Rtdigifi , (^0 , d/gi , daãum.Y acCi 
Cie. 
Reduzir a dinheiro os bens de ^^ 

Ex bomit alicmjmt pecnmiêm rediga» CrcI 
- Vio*fe reduzido a tão míferavel eftado, 

Eè miftrix detémit , ou redaãmt tfi , mt^ 

Cffc. Cie. Mh'^ 

Tudo ifto Te reduzirá a nada , IdadmibU 

hm recidet. Cie. 
REFAZER , (tornar a fazer o desfeito) 

RefUrrt , ( #f , féii , ftaum. ) hftamrar^ ^ 

acc. Cie. 
I Refazer o damno , ou refazer-fe do da» 

mno, RefÊTríre damnmm^ if^i^^fi^tumA 
REFEICAM, f. Rtftãio^ énis, f. Col. 
REFEITO , a , do corpo , Cttrpultutms , a^ 

mm. Plaut. 
REFEITOREIRO,m. Cmoimli tmraUfr^ 

irit , m. Ctemétiomiã prxfeâms^ / , m. Es 

Cie. 
REFEITÓRIO, m. CcemãSio , imis^ f. Cct* 

maemlmm^ r, n. Suet. Varr. 
REFÉM , m. ( no pi. Reféns) Obfit , idisr^ 

m. e f. Cie. 
REFERIR , (dizer, contar, relatar) Nêr* 

rare^ impóniff, tififre^ aCC. Cie. 
REFERVER, Rifirttfiin ^ (A«i/w,/^ 

W.) Cie. 

REFINADO , a. Açúcar refinado , Sm^ 

ibarmm pmrgaímm. 
REFIN A R , Pmrgare , repmrgmre , acc. 
REFLECTIR, acc. Rifl/ãm , («0,#;/ 

MMm.) acc. Sen. Ph. 
Os raios do Sol, dando em hum efpelho/ 

refleâem fobre fi , Sol rrfrimgitmr imagi* 

me fpfculi oppa/iti. Ovíd. 

♦ Reflectir , ( fazer rcflcxSo , reparo )' 
AnimadvtrUrt , aiiemdere^ acc. Cie. 

REFLEXAM , f. (dos raios do Sol , dos 
raios vifuaes , &c. ) Reperímfíms ^is.nu 
Plin. J. ' • 

* Reflexam , ( reparo ) AmimadtiffiQ ; 
6mif^ f. 

Fázer reflezio em alguma coufa, éíliqmii 
mmimmdt>€rurf , ou aítemdere. Cie. 
REFLORECER,Af/í(»rr/fw. Plin. H. 
REFLUXO do mar, Rifimmm maré. PI. H. 
REFORC,AR , Corroborare ^firmâre , w»- 
firmâft^ acc. Cie. 

Re- 
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Reforçar hnma praça ^ Arc^m ^tU mh 

F.MA , ou reformaçio de co&n* 
)Mormm rtfêtmâík , étêit , f. Scq. 
drma de boma Ordeai relif^ioTa, 
PriftiiU Mfciflimi im nUgmi fiumiÚÀ rr- 

REFORMADOR , m. Refirmsfêr^ hu, 

m. PliQ. ]. 
REFORMAR , (reQUoir à primeira (ér^ 

ma) Rrfofmmri , acc. Plia. H. Im frh- 

remfirm^f^n rfnuare^ acc* Sev. 
Reformar hama Religião , Religiofam ali^ 

fMamftmUiam m ãmi^mmmjiâíum » «4^r 

lArcfVil , fJlitMiri , oa «i< friftimmm difei* 

flwíg fiveriiéUem rêVHéKKf^ 00 redmure. 
^ R£PORMAR huma ooaipaohia , ( leroio 

militar ) Cobârtem fjtauSormre , oa tMéUá" 

ãêTãSãm iêhêrttm Jimiitêre. Liv. 
Que fe reformavio os que haviio fttto 

vlnit czmpznh2& jtMiffiómem éUri wtwã 
JUp^ndiã mtritii. T ac« 
REFREAR os appetites « as paiiõcs» Lihi- 

Jirnis refrétm^fre. Qc. LièiéUmem , irécmw^ 

atam , Cs^ imtui ámimi t0bih$u^ (àâQ^ km^ 

UUiMm.) Qc. 
Refrear o furor , Framate furarem slkm^ 

jms» Cie, Aliiujmt furwtm iúmfrimirt » 

oo £omp€fcerc. Cie. Ovid. 
REFRESCAR, Rrfrigerare , zcc Cie. 
Refrefcar-fe da calma , Se eet eéJariku rr- 

ficere^ Cic 
f &e;faescaa « ({aliando do vento) /«nv* 

òefeere. CcC 
^^ Refrescar a memoria de algama coo* 

ia , AUemjms rei mewterUm remevéÊrt , r#» 

iinuireire , refrieme. Cie. 
9.EFRKSCO , m. (de coafas de comer) 

RefeOió , imii ^ (. CelL 
Tomar ham refrefco, Reficerefe» Cie. 
D^r ham refreíco.a ham exercito, Ejoer* 
. rítumreficere^ (W0, f/,/m , ftãmm.) C«C 
i^EFUGAR , Impreêmte » rrproktre , aoc. 

Cic 
REFUGI AR-SE em algama parte, ^Ir- 

f 0^ , ( f 9 otífMem lêium , ve/ «^ ãUqmem ) 

eêwfmgere. Gic. (/(ie^git^gi.gismm.) 
REFUGIO, m. RrfMgimm^perfmgimm^frc» 

fugimm% '(« n« Cic * 

A Republica vacillaotc balca pos mffos 
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fciii(M (oa ufí t^Mk |uNK^cçio> o fe^ 

refugio, dtifiigit im fmum nmm cmeemjfã 

R^êpmUiem. Pitti. L 
REFUGO , m. De iduga,. Ajtéhmems , 

4, «Hf. Cíc» 
REFUNDIR melaeft, MomUmiâetmm £- 



WéW^f , ou demmi Uamefénette» 
REFUSAR , ( rtcnfiur , aio querer , nio 

aioeitar) Runfer^y mkmere^^ acc Cic. 
Reto£ura obodeoei; is ordeos do Ca^io , 

Jmffm Jmeii íémmehâi. Tac. 
Ilcfttioa diac» o ftu parecer , SememÊtiém 

me áicerei reemfãvit. Cic 
REFUTAQAli , f. CmfmÈmtiê » f«f«Mè, 

^rr, f. Cic. Qttiok 
REFUTAR, (dcsÊtter com ratões as dos 

adverfarios) R^dkre, (Oê^ k^ ffiO Ge 

Refmimre , eamfmimre. Cicer. com acc da 

peOba, ou da coafa. 
REG ADIO , a , iE«MKr , irr^Mv , tf 9 m*. 

GoluoL Hor. 
REGAPURA yf. R^^ , irr^meie , ámr^ 

f. Colum. Cic 
REGALADAMENTE , adv. Comer re* 

Íaladameote , Ofifmrè ( /««li ) tpvbri ; 
lie. Plaut. 
REGALADO , a « (amko de fe regalar) 
Cmráms fe ^maUiur , ou Umiè mimems , /£r, 
c. 5. Ter 
REGALAM, idem* 

REGALAR , (tratar com regalo) Berne i 
ou proii emrêre. Plautw 
Regalar a alguém , ( dar-lbe bem de co- 
mer y AUfmsme ^fmtâtii tftUis meàfett. 

Regalaiwfe, Cmmre pelHewkm. Hor. * 

$em$. ]uv. • éff «r#Mt /mh. PlauL - fe 

User, Ter. 
' REGALO, m. (00 eomcr) 

gamswiãmf^às^ m. 
Grandes regalos , £fmU eemfm^Jhmée i 

Oíklsmeiffii 



M^^^^mM^x. I Aiêqmmre , fiíeíre^ iffkimre « aoc 
REGATO, m. Rimmimi, í , m. Cic 
REGEDOR dajuSiça, Jmridiei iwememeáf 
Frtmeefs^ ou mjmnéUeo eemmimem Prétfes^ 
ou prhmgrims Prmêêr^ irit^ m« 
REGEITAR , ou Rejeitar, (recufar^ nio 
aoeilar.) RÚmfãrê^ iémmmre^ acc Cic. 
Regeitar com defpreao , Refifmere^ aoc Cfc 

RE- 
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REGELADO , a ^Gíãciaim , ftatiè , (cn 
gelm ) Jmramt , ^ijfiftf smnrtimt ^ tnigU" 

REGELAR , GUcímre^ tngflãre^ scc Hor. 

Coloii). 

REGÊNCIA, f. MeOh, émis, f. Cie. 
REGENTE , m. e f. Reãor^ órh , m. Rf 

Regente de hom Rdoo , Regmi proímra^ 

tor^órisj IB. CcC 
tlEGER,iS4^rfr,jf»árr94rf,ace. Cie* 
Reger*(e pela ratão , Ditigtn ^itémfmãm , 

ftudiã^ ããtHÊts ãd mmrwÊãm rg^iams. Cie. 
REGIAM, £ R^gh^ rntit. Pléigã^ãy f. Tra^ 

ãms^ús^ m. 
REGIAMENTE, adir. itig'^. Cie. 
REGIMENTO , m. (gafcrao , direeçSo) 

R/gimem^ imt^ a. 

• Regimento d* Alfandega , Fortmi imfti- 

imêãf mrmm^ pt. n. 

* Regimento , ( modo de viirer , que os 
. doentes , e coovalefcentes deTem obfer* 

var nos alimentos ) Vêãâ$ rêíh à Af/ic- 
' tts pféiftripuk Duna^ it , f. Cie. 

• Guardar o regimieaio , Praftríptém i Me^ 

di€0 9tãâ» ratiomem firmÊTê» 

f Regimento « ( termo militar ) L9giê , 

RÉGIO, a, (de Rei) Regimsy a^ mm. Cie. 
REGISTAR , on Régiffrar , ( eCerever no 

livro dos rq;iflo9) ImaSa (Mmlas^ €om* 

memériús ) rrfirre^ acc. Cje. 
' Regiiiar Imm acórdão da Relaçie , XnM- 

. tmuêMfmkmm pêrfiriè9t€» Cie. 
REGISTO , m« ( o livro, em qne fe regif- 

ta qualquer odará)' CêdêM , on cêmmtew^ 

tarimi , in fmem atifmd refertur» 

* Registos dé or^e^, Orgiàticormm •rdê^ 
niMff féMpmes^ oa regmtétt 



HÊfUtH 



n. 
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Abrir hum rego, Diare ineiU. Ulp. 
RK*GOA , f. Regula, -e, f. Cie. 
REGRA , f. ( preceiro da arte ) Regula , 



mwrmé, iff, f. 



^REOisto de fonte, 

Viirnir. 
REGO , m. (qoefai oarado) SuUm ^ #, 
m CM 

Rego pequeno, SuUulm^ t , m. Golunt 
Abrir regos , Smkure , (0 , nv», atum.) Col. 
Rego aberto meia ^eira he , Prtmipium 
dtmtiRmm fútiuK* DmmAum faãi , f «i ie- 
ut fmphf kaht, Pror. 
f Rego*, (para levar agoa is hervas das bor- 
las , e campos) Jmik , iV^. nw 



Obrar contra as regras da ratão , ^' pra* 
firipthue ratiomit defcifiere, Ex Plln. J, 

* A Reqra de alguma Ordem religiofa^ 
Religiofi OrdhÊts , ou Sacra forni lU Itges^ 
ou Couftitu$huiÈ ^ ou ReguU. 

* Regra em papel efcrito , ou impreflo, 
Verlus, As, m. Cie. Liúea, é, t 

REGRADAMENTE , adv. Rfgulatiíir; 

Ulp. 
REGRADO 4 a. Homem regrado , vida 

regrada , Vir tfíjpofitut. Fita éU]pofi$a. 

Plin. J. 
REGRAR, (regular) vid. no feu lugar. 
Regrar papel , lu ebartâ lineat ad regulam 

duitre, 
REGUENGO. Bens de reguengo, Rtgit 

própria hua. ]• c 
REGULAR as fuás acç6es , o (eu modo 

de viver , Jlãieutt fuat ad rátiàuii mor* 

mam dirigtra , ou euigtre , ou tu ratiouit 

Imkus €tmptmrt. 
REGULAR , adj. ( que be conforme as 

I regras ) Regmlarit , {5* rr . 
REGULARMENTE, adv. Régulariter. 
Ulp. 
RE^GULO, m. RAulus, / , m. Liv, 
REI, ou Rey , m. Rex,git , m. Ge. 
REJEITAR , ou Regettar, q. vid. 
REINADO, m. Frhítipmut, As^^ta. Cie; 
No reinado de T^^jano f Suh Trájaua 
Primipt. Flor. 

Morred noréioado de Augufto , AugmfH 
friucipatu Qbiit. PI. H. Também fe díi: 
Auguftús regWaute , ou impgraute , ou rt^ 
rum pHieutê. 
REIN A R , Rtgaart ^ rtrum patirí. Cie. 
He na índia a nnica nação , na qual rei* 
nárão as mulheres , Gems fUa ludvrum 
regaàta ftmhris» Plin. H; 
Metaph. Hoje reina efte vicio no mundo 
mais que nunca*, Hoa vitium apud b^mt* 
mtí mumc viget , (on dtmiuaíur) ut tum 
maximè. 
REINO, m. Xeguumt, i , n. Cie. 
REINOL , adj. (nafcido no Reino) ludí» 

I REI* 



si8 REI REL 

REITOR, m. Reãwr^ irig, m. Gfc 
REITORADO , m. (o cfpaço de tempo, 

qoe algoeoi he Reitor. } No mea reito^ 

raio, Me Reãon. 
REITORIA , f. (o oficio , oa dignidade 

de Reitor) Reãcrit mmmmt^ trít^ n. 
REIX A , t RiMs t^t (. Jmrghm , ii , n. 

Cie. 
Andío dtTász^SimMbéatmgermmi. Qoint. 

£xifth imitr iUot jmrgimm. Qc. /»## r fi 

iijlidimu Ci& 
RELAQAM, f. NêrraiÍ0, émh, f. Cie. 
RELÂMPAGO , m. Fiigtir , mrh. Fmlgé- 

tf um , í , D. FnlgiPTã , 10. Fmlg9tr4aU , 

énh^ f. 
Ha relâmpagos , e trovffes , Flémwts hner 

mmhts iântfsat , Otlmm tmitrn témremit. 

Cie. 
Concernente a relâmpagos , FmigMrâUt , 

e^ le. Cie, 

Fazer relâmpados, Fmlgmr^re. Cie. 
RELATAR , Namtre , mmmii^rf , {alifuid 

úlUmi ) Alifmtd ad ãRqmem deftrrt. Cie. 
RELATOR, m. RekM^^mãrrétor^érit^m, 
RELAXAR ( deílemperar ) o ventre , AU 

mmnfihiri , dêjietre. Piin. H. Cat. 
^ Relaxar ( enfraquecer) o corpo , ou as 

forças do corpo , Cvrfui^ oo i^rparis vi* 

ret deUtitwre .frêmgtrt ^ eninàmre. Cie. 1 
*Rei<axar hnma lei , (dirpenfar alguma | 

coufa no feu rigor ) Úmt Ugi léMomem* 

iMm» Ctc. 
^ Relaxar-sb na obrerrancta regular. Ai 

smiijma iBjUíMtiomt ^ oa difiipiini dêfiif" 

cere. Cie. 
^ Relaxar ao braço fecular , ARqemm W- 

vfVf magi/lraimi puniendmm trmdere. 
RELEVAR huma falta , Peecêtmm éiqmod 

átJfimuUare, In alifma re eemfhere» jUi^ 

qmid obfewri ferre. Cic» 
Releve V. m. fe eu o diflè , FemiéJU M- 

Se. Plin. J. 
RELIGI AM , f. Religh.émh.r. Cie. 
^ Religiam , (huma Ordem religiofa) Re^ 

lighfãti Ordê , Mt , m. Reiifiefii^ ou «Kt- 

STé femili0 , 10 , f. Relighfms eeetmt , 4#, 

mafc. 
RELIGIOSA , f ( Frctra) Firge Dee ad- 

Jiãã^ ou Chr909 eemfeeratã. 

RELiG10SAM£NT£,ad?.^%iW.Ci& 
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RELIGIOSO, a, Rel^i^mt^ «, mm. «ju 
Os ReKgiofos da Ordem de S. PranaTeo, 

Qml Sémâi Frãmrífei iwflitmiã prtjuemw^ 

Qmi fumt i éBfeipImd , oa Sãgrd femilU 

Samãi Frsmàfeu 
RELÍQUIAS , f. pi. ReUqmiée , mm , f. 

pL Cie. 
RELOGEIRO, oa Relojoeiro , fíer^igk^ 

retmfaker^ OQ fâkrieéHe/r , OQ ^ifeg. 
RELÓGIO, m. Hi^ehgimm ^ii. Hertrwm^ 

rV. D. 

Relógio do Sol , Selmrimm ^ii^n» Cie. 
RELVA , f. HerèmU nemdmm Ombée. Her^ 

Udê^ ou berhefcemi miridiiét. 
RELUZIR, ire/flv/rr,(m,/jrjn.) Vírg. 
REMADOR, m. Remex^ igit^ m. Cie 
REMANECER , Rejlrn^ , (fi^ffiití ,Jii^ 

ium) fupereffe y fuperare. CIc 
REMAR , Remigáre ^ remi tunem impeU 

terei Cicer. Rewee^ we/nemie im^mmkren 

Ofid. 
REMATAR , (acabar) Fimire , ^ê/merr^ 

eemeludere , ienmmãre ^ acc. Cie, 
REMATE, m. (o fim, o cabo) Ejctrem 

mmm , t , n. Extremetéu^ ibif , f. £»crc- 

mãpãrt^ tis^ f. Cie. 

Remate doedifido, F^fligiam ^ii ^ n. Cie. 
Remate da oraçio , Oreakms eemh^ » 

faír,f Cie. 
REMEG,0, m. 7^«/, ife, m. Ge. 
REMEDIAR afgom mal , Aétemmsh iw 

deri^ reme£mm mfferre^ oa mdkéere Cie. 
REMEOIO , m. ( medicamento ) Rem^e^ 

dimm , ff. MedU&mtmemm , íi»^ Mediei^ 

■ • • 

tÊiew^ ftftf , n» 
REMEDIR, Rnutírí , {títr^ irít , WÊttflii 

fmm. ) acc. Qaiot. 
REMEIRO, m. RímtXy ipt^ ta. de. 
REMELA , f. (qae fahe dos oIíms) G^- 

mh, 0. Piio. ti Liuitid*. mt, f. Cie. 
REMELOSO , a , Lifpms , « , m. ím^<- 

emt,th.,e. 3. Hor. CSc. 
Ser remeloro , Li^irt , {fi» , iw , !««■. ) 

Cie. 
REMENDAM , m. rt$trêmn$mim /«Mr, 

értt^ fn« Snet. 
REMESSA , f. MJu, é»it, f. 
REMETTER algana coofa a alunem , jIB- 

pud aliem , oa ai aUfmem wnntra , Çtta', 

itf mifi m£»m. ) ac& Qc; 
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REM REN 

AEMEXER, jRemiJí/re^ (y^eo, mifim^ mif- 

tum. ) acc. Hor. 
KEMIR , RtJimtre^imo^ ém^ emtmm^ ou 

tmptum^) acc. Cie. 
REMISSEM, f. Remiffio, émhy t Cie. 
KEIUISSO , a, (defcuiúado , oegligenie) 

XemiffkSf a^ um, 
RemilTo em lomar vingança , In mUifíem» 

do rehtiffior. Cie. 
Anda nsais remiílb , ( não obra com tan* 

to fervor , diligencia , cuidado) Solicitu* 

do illiui lanfuefcii. Cie. 
REMO, m. Rommt^ «, m. Cie. 

Os remos , ( o remar , o movimento dos 

remos ) Rimigimm , ii , n. Virg. 
Levar ham barquinho a remo , Remigare 

Unirem. Claud. Limbum romigUs futige^ 

te. Virg 
REMOER , (entre os dentes) Rmminare^ 

(o , $mi , ^um. ) Viif • 

Animal , que remoe , Animal fmmtnâU, 

Plio. H. 
REMOLHAR, Mãurmro^ («i 4ví, mmm.) 

acc Tcr« 
REMORDER , tímwdiro^ (^«i '^ 9 ^, 

rfmm. ) acc. Virg. 
A conrctencia Ibe remorde , Confiiemiét 

ffimnfís pmngiimr, 
REMORSO (m.) de conreiencla, Con^ 

fciemim émgor^ irh , m. Animi fonfiii cm* 

fia$ms ^it^m. 
Ter remorfos de confctencia , Confiientiâ 

mordtri^ftimnlmri. Cie. 
REMOTO , a , Rtmêims , j , im. Theol. 

Mor. 
REMOVER, i?m9vA^^ , («^<^ « meti , mò- 

tum.) acc. Cie. 

REM{JtiEKAC,Mã,(.Rimnnerêiio,6n!f. 
f. Cie. 

REMUNERAR, J2mm<rjre. Cie. Rt* 

muntrarii dep. Aliquem aliqui rt. Cie. 
REN ACER, ou Renafcer, Ronafii^ (fior^ 

matuffmm.) Cie. 
Renafcem as pennas , que Te arraocário, 

Ptnn^ avnift re^iviftmnt. Plin. H. 
RENDA , f. (que (e cobra todos os aonos) 

ReJitnt^ proventms , iS/ , m» Ovid. Virg. 

f^eaigai , ilis , n. Cie. 
Pagar huma renda a alguém , AlUtti v#* 

ãigêl fender e. Cie; 
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RENDEIRO , 11). ( de alguma fàtenda ) 
Conduãor^ éris^ m. Plaut, 
Rendeiro das rendas publicas f^Qp da fa* 
tenda Real , Publicanus , i. Redtmior , 
éris^ m. Cie. 

RENDER (fugeitar, ganhar , vencer ) hu- 
ma praça , Areem infuam pQUjiatem re^ 
digere. Areem expngnare. Cie. 

♦ Render feniinellas, Figilibnt inftationem 

Jneeedere Q. Curt. Cnm en/iúdéimi per- 
muiére fiationh túeet, 

♦ Render , (produiir. ) Campo, que ren- 

de muito , Ager firuauofijfimm , uberri-- 
mui , fcecmndiffimus , firacipmnt. Cie. 
Rendeu efta vinha cem pipas , Fifis bae 
centum dolia edidii. Suet. 

♦ Rekder honras , venerações , &c. Alicni 

honorem prajlare ^ ou deferre. Cie. 

♦ Render*se , (dar-fe por vencido) Ali- 

eni eedere , mannt dare , ou dedere. Ovid. 

Lucrct. Herèam porrigere ^ ou dare. Plin, 
Plaut. 

Rendei^fe ao inimigo, Dedere fe boftibnt^ 

ou /• dediihnem bofiimm. Plaut. Ueditio* 

nemfacere ad boftem. Quini. 
RENDIMENTO , m. Riditus , protenínt, 
frnãut^ ifii,m. Ovid. Virg. Cie. 
Terras de grandes rendimentos , Agri , 
jnwmm fruãns funt «berrimi. Cie. 
Elle tinha no campo huma fatenda de 

bafiante rendimento , Erat iili ruftiea ret 
Jene culta , (^ firuamfa. Cie. 
RENDOSO, a, Fruãnofus, a, um. Ferax, 

wx,c. a C«C Cat. 

RENEGADO, m. Cbriftianée Religiouh de^ 
fertor. 

RENEGAR, ou Arrenegar, (apartar-fe da 
Fé deChrifto) Cbriftianam fidem , ou Re^ 
lifionem ejurare. A* Cbriftianâ Retígione 
defeifcere. 
RENGJR os dentes, Sn^idíre demibut.CtK 
RENHIDO, a. Renhida contenda, Ra 
comroverfa, iff plena difentionh. Cie. 
Pleito renhido , Lis eomtentiofa. 

RENOVAC,AM , £ Renevatio , inftaurã^ 
tio , Ms , f. Cie. 

RENOVAR , Renotare , inftaurare , rrár*- 
tegrare. Cie. 

Renova-fe cQe mal , Melum boe integrap^ 
eh. Ter. 

Tt Por 
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REtí REP 

^or dSo renovar com cartas míDhas a toa 

peoa , Ni réfriam mth títãeris dohrtm 

tmum» CfC. 
RENOVO, ro. Sànmlm^ fmttm^ #, m. PI. 

H. Gat. 
RE N U N O I A , f. oo Reoanciação , Renmn* 

tÍãtÍ9 ^ ÓWIt^ f. ]. C. 

RENUNCIAR o offi:io , Majfifiraittm Jt- 
' pomere. Cie. AbJicart maj^iftréumm. Satl. 

• pf m^iftraim. Cíc. - ^ i magtftrãiu. 

Ter. M^igtftrMH éàm. Cie. 
Reoaociar em alguém o fea officlo , Ali* 

eujuí camsá ( oa gréaiâ , ou ergo ) mMM 

ékpomere , oa úkitcare. 
Renoncioa nelle o (tn direito , Dtjurt 

Imo ipfi €on<tffit^ Cíc. 
REO, m. Reut^i^ m. Ctc 
Reo ( calpf Jo ) em alguma coufa , «An/. 

tU. NoceMi , iis , c« 3» Cmlpa oIUmjmí a/* 

fimt, QsÊt 19 emipâ eft. Cie 
REPARAR , ( concertar) Repãfêre ^ (o^ 

éK9Í , aimm ) RefUire , (jgh , fegi , fiSmm») 

acc. Cie. 
Reparar os damnos , Dam$4 fãrrírt. Gol. 

- nfarthre, Cic. 
^ft EPARAR tiros com o efeudo , ou outra 

arma dePenfiva , Cl/peo^ iãM$ tmiptrê , 

{piOj tepi^ cifimm, ) 
Reparar com a efpada , lãmt glédio 0Vtr» 

Ure , repellere. 
* Reparar , ( fater reparo , reftefiir « to- 
mar fentido ) Confiifrare , émimãiofrtt» 

r#| acc. 
Por não errar he neceOario reparar em 

muitas coafts , Mmké firtiomfpiríewda 

r««l, mi offenJãt» Cic. 
REPARO , m. (concerto) Rifi9h , npê* 

raiio^ tmis^ f» 
^Rrmro, ( re&stio ) Comfidtrãih^ mmi- 

ntadverfio^ 6mit^ f. 
^Reparo , (a carreta da peça) Tormtmri 

beUici lirmtm €ompage$ yii^í 
REPARTIC^AM , fi Di/irUmiio , pmHh, 

émis , f. 
Repartíçio de terras , campos , herdades , 

J^ormm mffigBMto^ ómii^ f. Cic. 
Rcpanição da faaeiída em partes igoaes , 

Mamorum ^tfmsth^ òmh^ f. Cic 
REPARTIDOR, Fanikfr, áiftrUàior ^òri$ , 

Ok Uic. ApoU 



* REP 

REPARTIHENTO , m. Lo^mlmmumum , 

f , n. 
REPARTIR , JXftrihmert^ Sfptttire . » 

pmrtiri {mUqmii mliimi ) CcC Cic. 
Repaní iíio eotre vòs, Fom mar tar ifti^t 

pmnite. Plaut. 
REPASSAR hum rio, AmÊmtm rmrfim irm* 

jiitre, 
REPENTE. De repeme , Repomtè , fmUii^ 

rgptmiM f ixiemtpli. Cic. 
Faxer verfos de repente , Fwmden ^irfmi 

em temtpvre. Cic. 
Pratica feita de repente , EmUm^or^s wm^ 

tio. Qoiot. 
REPEN FINAMENTE , adv. idem. 
REPENTINO, a, «fiiMlii/ , ÇMt^nmiJm- 

Hiãmemt , m , mm» Cie. Piam. Colnm. 
REPETIC^AM, f RtpeMio, it»rêtk, Smit^ 

f. Cic. 
REPETIDAMENTE, adr. lunnm^ êiqwm 



REPETIR , (tomar a dixer) Rêpêier^^ (r/- 

pêH , «/ , /«i , wi t» « síiiiM. ) acc. Cic 

htrmro^ (0^, «vt, «fnw.) acc. Cíc. 

Repelir iaBpoftaMmeoie o mcíaia, TLm^ 

dem cãrniileméum iâmurt. Ter. 

RBPIZAR , ( tocMT a pitar) Rsimkmt^ 

acc. Colum. 
ãSêtãph, Repitar a mefma mateifa, Cémti* 

lemêm iãmdim immorê. Ter. 
Sempre me edi a repiíar o me&iio , Csv- 
iflemmm ilkmm mêM entre imfafionreêm Cic 
REPLICA , f. (repotta ao q^e fe oof ref- 
poadeo ) larmêm Hf pmfi^ , Smis , C R<f 
pemfo rifpúwfmm^ #, n. Cic 
Eftas coufi» fe oonhcieerio pelas fíias re» 
plicas « HéU €K illims ai meftra nfpomfê 
nfpomjit fmPilUgemimr^ Cic. 
Replica , (nas demandas) Dtfmifitmir ôh 
firmêêio^ oa rifmiêiio^ ivrV, f. 
REPLICAR, (tornar a refpoiMler) Alitmi 

iarmm rtfpwmàiri 
REPOLHO , m. Cepitmimt emmBs. FUn. H. 
REPOR . /(f^&Nire , (mê, fim, fitmmu) acc 
REPOSTA , f. RrfpemfiMm , f , A. Cic Rt^ 
fpmjn^ imsy f. Cic. 

Repofta coatra bum K?n> , contra hnsu 
carta , ComeráfiriptãmÊ , r , n. 
A modo , ou em fórma de repofta , R^ 
ími. adv. AfccMi. ad Cíc 

RE- 
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REPOUSAR , Quftfêere , re^uUfarf , í»»- 
amiefigre^ (fi»^ //, /»/, //«w.) Cíc. 

REPOUSO , ii>. QMies , Aí/ , f. C!c. 

BLEPREHENDER, Reprtk^^dite , {do, £, 
fttm.) Ter. Reékrgitre^ {no, uiy atum.) 
Cíc. Oéjttrgan. U. Feriis fãftigan^ sCcc. 

Cic 
REPREHENSAM , f. Reprthenfiô , i^hjw 
Èãtio, iãfitgatiê, 6mi, f. Cie. 
Carta de reprebeosio , Objurg^mm epifto'^ 
lã^a^f. CJc. 

' fwmt. Rfprtbewdindmt , ã , mm. 
REPRESÁLIA, f. CUrigMó, inis, (. Liv. 
REPRESAR a agoa , MohfêSá aquêí €ú^ 

erí/re, Ovid. 
REPRESENTAC,AH , f. Rtfrafewtmh » 

Ai/f, f. 
ReprereDlaçZo de comedia, tragedia, &c. 

FatmUaah.ímit^f. Cie. 
REPRESENTANTE (m. ) de comedias , 

&c. ComoediátrutH ããor^ Mi , m. Qaiot. 

Mimmj^ f , m. Cie. 
REPRESENTAR , Repréefmiatt ^ accof. 

Soet. 
Reprefentarbuma comedia, tra(;edia, &e. 

FêimUm^ Prâgm£4my fpmoedtém éigêre. 

Cie. 
REPRIMIR , (refrear) Refrimert^ íomprh 

mãft , €9ir€iri , íMb^e , rtfrimart , acc. 
Reprimir as lagrymas , LéKtrymst retinire. 

Ovfld. Tttmpêfãre à lâtrymis. Vtrg. 
REPROVA de kefiemonbas , Tiftimm r#- 

proiatio^ éms^ f. ]« C. 
R£PROVAC,AM , t. Imfrokãtíê , imis^ t 



REP REQ^ J« 

REPUGNAR, ^epiir^»^rr, dar. Qc. " 
Eftas coufas repugDio, RtpngwãWt kãt m* 
terfe. Cíc. 

REPUTAC,AH , f. £xi/Hmatío , Ms. Fa- 



REPROVAR , R^roiarê , improi^ro, np-^ 

€tr€^ acc. 
REPROVÁVEL, adj. Improbssiowê Sgnut^ 

li 9ÍWt 

REPUBUGA , f. RttfmUitty nifiiUitti, 

f. Cie 
REPUDIAR Toa nralher , Uttprtm rtpm- 

J&art, Soet. Rtpuiimm mnri rtwuwtitn y 

oa rtmitttre. Ter. 

REPUDIO, m. RtpmJKmm^ ii , d. Ter. 

REPUGNÂNCIA , f. Rtpmgmmúi y « , f 
Cie. 

Com repugoaacia ^ Rtpmgihmítr , ou #9- 
vi/^. Cie* 



ma, ir , f. 



Ter boa ( ou má ) repotaçlo » ^rvi ( «^ / 

0f4/j ) amSre. Cie. 
Perder a reputação , Exiftimatiowtm smii^ 

Sere , ou fawum perdire. Cie. 
Homem, , que perdeu toda a reputaçSo, 

Homo infamii , 00 bomo tjfijiimoêhno ds* 

mna$us. Cie. 
Melhor be boa reputação , que riqueias , 

Bona exiftimaiio dhiiiis praftat. òeuteni. 

Cíc 
REPUTAR, Mifore, exfftimaro, accj 
Sempre foi chamada íua irmã de11e,'e re^ 

putada por tal , Semper ejmt diãa eft bac ^ 

aíqme bakisa eft for$r. ' Ter. 
Sou reputado por homem prudente , Em* 

iftimor prmdemt. Cie. 
REQUENTAR , Rtcalfatert , Uio , /Ai\ 

faamm.)Ov\â. * 

REQUERENTE, m. LhimmcMraMr, irit^ 
mafc. 

Ser requerente n' homa demanda , Liíem 

turwro , ou proíurawe. 

REQUERER Teu direito , Toa jofliça , Re^ 

pttero jMS. Liv. Jmt fmmm poftulare. Ter. 

Requerer alguém , ou contra alguém , 

Pofiero alifmom roMm. Liv. Poftularo ali* 

Iqutm aliqmÂ te , ou de aliqni rt. 
♦ R£QUER£R , c rcquerer-fe , ( pedir , pc^ 
dir-fe, 00 fer neceíTario) Dofiderart , pof" 
iMlaro , pofsero , {fio^it^popofrí^páfihxm.) 
Requerem eftas coufas homa pratica mais 
dilatada , H^í kngionm defideram oraíio^ 
ntm. Cie. 

Hoj« em dia fe requerem ontros coftu- 
mes, Hac dies aliot mores pojlmlai. Ter. 
O tempo , a neceffidade o requer , Tem* 
pmt , meeejjffat id pofíit. 
REQUERIMENTO, m. Poftntatio ^ 6wit ^ 
U Cie. Poftmiaíum, i , n. Id. 
A requerimento de Vitellio , e Veranio , 
PnftmUmtibmí Fitellio , f^ Verãulo. Tac» 
A requerimento da parte , Adwrfarii ef* 
flagiiatu. jídtorfario flé^itoMie , oueffla* 
gitamie. 

REQUISITOS, m. pi. £j, fM tequifun^ 
\ Ttii tnt 



3jt RES 

iur ( JffiJiroMfMr ^ ou mteffâria fuiH) ãd 

éliqufd. ' 

Todos os mais reqaiíitos para pertender a 
' dignidade de Coniol , Cétterú cmmia orna- 
menta , quibui fretnm ad cmfitiatAi peti- 

tionim aggredi par eft Cie. 
RESALVA I f. Syngrapba priorif fyngrapbét 

€émtío. 
RES ARCIR , Rtfariirty (^ih, tif^fi. ) acc. 

Soet. 
RESAUDAR , Rtrédntarê , acc. Cie. Ali- 

quem refaiuUtione impertire. Saec. 
REòENHA do eierçito, Exereiíúi^ oa eo^ 

pkarnm reeenfiê , émts , f. Cie. 
Fazer rercDha do exercito , EMereitmn ri*' 

ienjere. Lif. 
Fazer refenha da cavalleriai Eqmtum inr* 

mas reeognofeere. Suec. 
RESERVAC,AM , f. Refervêíh, émt , f. 

}. c. 
RESERVAR , (guardar) Servare , refer- 
. more , acc. Cic. 
RESFRIADO, a, Refrigeram ^ #, nm. 

RESFRIAR, Refrigerare Jrigefaeere , acc, 

Plaut. 
Resfriar-re , Frigéfcere. Cat. 
Metúph. A dilação resfriou o negocio , 

Dfjferendo rei elanguit. Li/. 
' Resfri5o-fe as aoimoi , Tepefennt mentes. 

Lucan. 
RESGATAR , ReSmere , ( wo , émi , em» 

$Mm.) acc» Cíc. 
RESGATE, m. Redemtíe ^ Ms ,,f. Vai. 

Mar. 
Capitulou o feu rergate , Paãns efl pre* 

tfum^ qno-redemtus dimitteretnr, Liv. 
RESGUARDAR-SE de alguém , CavAre 

alianem» Cíc. Sihi ab atiqno. Ter. 
RESGUARDO , m. Cantío ^ inis , t Gtc. 
Ter refguardo na (ua faude , Salnel fn^e 

profpicere, Cic. 
IIES4DENCIA , f. (a continuada aflrftcn- 

cia em algum lugar) AJJidna cemmorn^ 

tto^ fedes perpetna ^ jugis tmcolatus. 
* Tirar a reíideocia a hum Juiz , Ouvidor, 

&c. In "Judieem , Â/editorem , (ífe. ou in 

Jndrcit , 9ei /Indiíorit Mam (ou mores ) 

tnjnirere. Exercitorum jndieionem raiio' 

went ah aUquo- repofcere^ 



RES 

RESIDENTE , m. Negotiornm PrmetpU ; 

•et RetpuUkét proeurneor in Regia aiiem^ 
jns anlâm 
RESIDIR, Commorari , ou ngtditnm effe in 

aliquo loco. 
RESINA, f. Resina^ 4t^ f. Colura. 
Untado com refina , Refinmns , #, nm^ 

Juv. 
RESISTÊNCIA , Adverfns eonmnt^ às. 
RESIS riR , Refiftere , ^fijiere , {fio , fihi , 

ftitum. ) dat. Cxi. Cic. Obniíi , ( l9r ^ 

nixnsfnm.) da. Cic. 
RESOLUC,AM , f. ( determilTaçio , que 

fe coma) Confilinm^H. Propoftsnm^ r\ n. 

* Resoluçam ( declaração , explicação ) 

de homa dificuldade , Loei diffieilis éln^ 
tida explieath^ ou explanatÍ9^ énis^ t 

* Resoluçam (relaxação, dííToloção) dos 

nervos, Nervornm refoinsio^ Ms^ f. 
RESOLVER hnma queílio , hama diffi« 
culdade , &c. ( explicar , foiçar as dnvN 
das , que a embaniçio ) Difficubatem ati^ 
qssnm , ou hemm dtonem imrieaimm tM^ 
tritare , expKenre. MxpUmxre Mffiemha* 
tem. Cic. 

Achão os Dtialeâicos muitas coufas , que 
não podem refolver, Dialeãiei mmUs r«- 
reninnt , quée non poffnnt ipji drffuinere, 

* Resolver , (desfazer , diflbiver) RefoU 

ttere^ dijfohere, 

O vinagre refolve (derreie) as pérolas, 
Âeeti afperita» margnrfias refohit. PI. H. 

* Resolver^se, (cornar huma refohiçãa) 

StaSnere^ eonftiíuere^ decermre. 
RefoWi-me logo a fahir aotes de amanha 

cer , Snbitò eonfilinm eepi , tu ssttefsutm 

Ineéret , exirem. Cic. 
RESOLUTAMENTE, adv. (comrefo- 

Inção, com animo , com valor) Ftrmn 

animo , asqne eonfianti. Ftdents animo. 

Ftrmè , ou firmiser , andnãer , eomfidem^ 

ter. Cic. 
RESOLUTO, a. Eftou refoluto a • • Mi- 

br deliberaPnm , (2f eowftitntnm efi , (^c 

feq. iof. Cíc. Sic baheo fiatnietm , se de* 

liberaimm , f^e. feq. iof» Cic. Aíibi de» 

eretnm ç/f, feq. inf. Plaut. 
RESPEITAR , ( venerar) renerari , revê- 

reri , eoUre ^ acc. Cic. Uonortm bánre^ 

dat. Cic 

RES- 
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RESPEITO , m, { veocfação ) VtntrâtU , 
ém$. Xeveremiia^ ohftrvantia^ «r , f. 

Com reípeico , RiVirenter^ bomwifici. PI. 
J. Cic. 

Homem , qae me tem muito grande ref-^ 
peito, Homo rfttnmujjimut meL Plio. J. 

♦ R£SPEiTO^« (raiio , caufa.) Por cfte ref- 

peito , Ei re , to momim. Cie. 
A voffo refpeito , Propttr vos. Cie. Por 
teu rerpeito , Tnâ €amti. Cie. Por ref- 
. -peito de hum amigo , Amiii camtâ. Cie. 

* A RESPEITO, (em comparação.) Homa 

fatfca a refpeito de ham ÍDCeDdio , JV/»- 

tilla €um imendio tompãtêtã, 
A refpeito do faber , nada eftfma , Pra 

fcientiáj ommia tonttmmi, Ex Ter. 
RESPIRAC, AM , f. Rffpifêiio , énit , f. Cie. 

Spiritns , bêUíHt ^út ^ m. Cie. Plin. H. 

Roffirmnen^ inis^ n. 0?id. 
Impedir a refpiração , Spirhmm imlHere^ 

interiládere , pratUdin , {do ^ is ^ iji ^ 

éfum. ) Ceir. PliD. H. 
Falta da reíptraçlo , Amm^ interçhjio , 

6nis , f. Spiritús awgmftiét , armm , f. pi. 
. Cie. Spirmdi digifmhas ^ âth :, t Cie. 
RESPIRADOURO, m. Spiramentmm , 

fpiracmlHmyi^n, PHn. H. Virg. 
RESPIRAR , Spirare. Plin. H. Refpirêrf. 

Cie. Spmtmm dstcerg, Cicer. Awbeliinm 

reddere , ac reàpere, Plio. H. Aninmm 

ruiprocmre. Liv. 

Sem refpirar , Sime ittterfpira$io9tê. Pi. H. 
RESPLANDECENTE , adj. Sphmdems , 

fm^iMs^th I c. 3. Hor. Cie. SpUmdidMS^ 

41, mm, .Cie. 
RESPLANDECER, Spkmdére , (dio.es, 

duu) Cie. tulgére , effmlgére , {gio^fi.) 

Cie. 
RESPONDER , Refpossdirê , rejpomfmm da- 

re , ou nddere , dat. Cíc. • is pergun- 
tas, ^^ imttrrogata. Cie. 

Tenho refpondido i tua earta, EpiftoU 

tua réfiri^Ji. Cic. 
RESTANTE , m. Reliqnms , nfidmmt , «, 

«MT. 

O redante do tempo , Timpsts reliqnum* 
Cie. 
' Depois de ter cobrado do povo todo o 
reílaote do dinheiro , Ommtm rtjidmt 
getumhixaãiu Liv. 
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RESTAR , (ficar de mais) Reflore , (o , 

as^ftití^ftitmm.^ Cie. Sufertjfe ^{fum^ 

tí^fmi. ) Cie. 
Claro eftá , que depois de fahida a alma^ 

Dão reíta no corpo (entimento algum , 

PerfpiíMum efi in eorpore , animo elapjo , 

nulíum refidére lenfttm, Cic. 
Relia ver, &c. Rcfta moíirar, &c. Rejla$ 

«#, ou reliqstmm eft^nt^ ^e» Cie. 
Poucos dias me reftavão para acabar a 

anno do meu officio , Paueos dies babe» 

ham reliqmos annmi mnmerif. Cie. 
RESTAURAC,AM, f* (recuperação) iír- 

cmperatio. énis^ f. Cie. 
Restauraçam , (refiitoição ao primeiro 

eftado ) Inftamratio , reparaiio , anis , f. 

Cic. 
A reftauraçSo da fortuna , Reflitutio for» 

tun^. Cie. 
RESTA UR,A DOR (m.) dehuma Cida* 

de, Recmperator ufhis. Tae. An. x. 53. 
O reftaurador da minha faude , ReflitMíor 

falutit me^e, Cic. 
RESTAURAR , (recuperar , tornar a to- 

mar ) Recmperare , ( , «vi , atum. ) acc» 

Cic. 
Reftaurar a liberdade , Libertatem recmpe* 

rare^ Ccf. 
Restavrar , (pAr no primeiro edado^) 

hftamrare^ C?g. Reparare^ Liv* Refiau» 

rare , acc. Tae. 

Reílaurar a faude de hum doente, Mgro^ 

tnmfamitati rejtiiuere. Plin. H. Agro^ 

tum ex Mo reJtitHete. Celf. 

Reftaurar o damno , a perda , Damunin 

( ou detrimenfmm ) fareire^ C«r. Refar» 

eire. Cie. 
RESTE , f. ou Reflca de alhos, Reftis allio* 

rum. Plin. R 

RESTITUÍRAM , f. Reftitutio , iuit , f. 
Cic. 

RESTITUIR alguma coufa a algaem y 
Alifuid aKeui reddere , ou reftituere. C«f^ 
Ter. 

RESTO, m. I. q. Reftante, q. vid. 
RESULTAR , (originar-fe , colher-fc de 

alguma coofa) Nafei ,'ou criri eu aliqnâ 

rr. 

• 

Deftas coufas refulta , Ex bis imferre lien. 
Mx bis eotíigitur ^ ou eoUig^e efi. 

RE^ 



m 
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^.-L^UMIRi Smmmãiim dêlmbirê^ acc« 
RESUMO , in. Summarimm | #f , D. Sum» 

ma,ég,e. Seo. Ph. Cie 
RESURGIR, vii RESUSCITAR. 
&ESURREIC,AM {(.) àt hnm morto, 

Mor$M$ ãJ Vitãm reditut^ it^ m. 
A rcfurrciçío da carne , Cármis nfãnf 

ãio. A A. EccI. 
RESUSCITAR a hom morto , M^num 

ãi tiímm rivo€ar$. Aliquem i mêrimis ^x* 

€i$art. Cie 
Refafcitar, (rcforgir » tomar a?ivcr de* 

pois de mono) Riviiifftr$. Cie JÍd vt» 

tam rtMre, Id. 
RETAGUARDA, f. PfftnwM êiiet. Li?. 

Nõviffims MiÉt. Li?. Ultimmm ãfmtm. 

Q. Ciirt. NoviJSmmm ^gmem. Gmu 
REI ALH AR , CmuUUn , fnWi^rf. Cicer. 

Mlnutétím íowfeíárt , acc. Varr. 
RETARDAR hum negocio, JÍliaú ni 

mormm úffifrg, Oic» 
RETENC,AM (C ) da oorioa , Urimét ir/- 

ficnhãi , im , oa nttmk , ^«iV , f. Ifstf 

riái,«,f. Gr«c. Mcd. 
RETER , ketimén , étew^^ i («^ • ^i»^'i 

tentum* ) acc. Cie. 
RETIRADA , f. ( termo militar ) íttif 

ptns^ </, m. Li?. Ciirt. 
RE riRADO , a , part de Retira , q ?Íd. 
Lagar retirado » Seiejfms^ ú$^ m. Plm. H. 

Sifrttut l9€mi^ f , m. Cie. 
RETIRAR alguém de algama confa , Ar^ 

J9t€m ãh alifHã rt» 

Retirou Cetar a Tua gente a hum alto , 
que efta?a perto , Cêpiss fiuu Cáfêr im 
prêximmm €9lhm fmbdmxiu Ccf. 
Retirar»re da companhia de alguém , StA" 
duifre /f /r ( ou #4r ) fuietãít ãHtmjms. 
Cie. St fmktrêbiri ^ Jtitgrébuiri sfíimi. 
Plaut. 
^ Retirar-se de algum lugar , AlUtmdi 
diffédert , ééliéiert , ncidert , ( €Ídú , r^ 
fiy ceffum, ) Cie. 

Rctirar«re para fua cafa , Dêmmmfi nçi» 

pfre^ Cie. * referre. Hor. 

RETIRO, m. Suretushcmtyiy m. Cie JV- 

tretmwyi^íu PI. H Settjfus ^ií^m. Pl.J. 

RETORCER , Tfqmérê , tomtorfmén , ff* 

Mquérê , ( f «#• p Í9rji , l^nau». ) ace 
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RETORiCA, f. ou Rbetorica, Mffétkê^ 
ég. RèeiarUê , # i » f. jirs Rbtímricm , ou 

RETRACTAR o que le tem dito , ou ef* 
crito , Diãmm , mi kriÊtmm ftvoíãn* 
El Cie 

RETRATAR, Dif/içf^e, #^iiKW, (/#, 

ttypmMSyptãmm.) ace 

Retratar alunem ao ?i?o , Perfeãmm jff* 

r«y«f fMM|(f9€fli êffimgerê^ Vtrmm^ uftmài^ 

mam ãlUmjiu fpeeinm gglorihtt tMpnmtrt. 

RETRATO, m. E^ies.ti^ f. Oe 
A cara he hum retrato da alou « /«ng» 

0mimi vmbms tfi. Cie 
RETRETE, m. FéMmiliêrkM fetts, ét ^ f. 

Varr. 

RETUMBAR , Rêfimmre , pirfmtéÊre , (m, 
mit y fommi y fimhmm^) Cie. 

REVALIDAC,AM . f. (termo forenfe) 

Ri^sUdéíiúy imtj í J. e 
REVALIDAR « D^mJ rammfiufrw , ace 
REV£LAC,AM (f.) de bum fegredo , de 

bum crime , Arcéon , ou crimimf psufk^ 

ãh y Snis , f • 
Re?eIacãoDÍTÍnap JTrvrtefa Divi m. &£U 

EccIeC 
REVELAR, R0t0lmrty ace. 0?id. 

Reyelar a alguém hnm fi^redo , Anâmmm 

ãlicm pTêdtrê , pairfêterg , reiegere» 
R£VER ( examinar ) hnm li?ro , L/fcmu 

ri€êirf/re , {to ^et ^fai ^ tiímm. ) Quinu 

• as contas, Rmtkmts rttogwtfttrt. CoU 

Rever , (tornar a ler) Reltgtrty acc. Cie 
Rever bem tudo, (com os olhos) Ommm 

ptrltgirt Hmlis. Virg. 

* Rever , ( lançar de fi alguma humidade J 
Rtmkttrty intmfmiíitrty ace 

* Rever-se em alguma coura« (olhar para 
ella com multo godo ) Atit^gm rti 4^ 
ptãn Mtãmi. Cie 

Rever-re em alguém ^ St m éJifm «tfat 

imf^tnh tmtimpkn* 
REVERDECER, Rtwéfttrt. Ovid. 
REVERENCIA , f. Rtwtrtmiim, «, f. 
REVERENDAS, f pi. Rt^tmdét, ott 

itimiffúriét lititréty érum^ f. pU 
REVERENDO, a, Rtvtrtmimt^ #, rar. 
REVESTIR-SE de Saceidote , S^tri^im^ 

tia ttfiimema inémert , 00 mdtitrtft wrf* 

$imt»tís SéUtrdoiéÊtihu. 



.Uttaph. ReveRir de pedra de cantaria , de 
adobtt, de tabofies « QmãJrãio fax9 ^ /«Ic- 
fibus^ traffioribm iabuíu fteftire^ acc 
Revedido de odqíios dotes t e prendas da 
oaioreza , Mubis mawrm fr^tJUin fiara* 
$ms. El Cie. 

RE VEZ. Ao revex, (isaveflas) Prétpof- 
Ufè. Cie. 

.. Tomar ao revet o que alguém di» , AU* 
€HjHs %irbé h cowirarittm fewfum JeSof' 

Bem v£s que fuccedeu tudo quafi ao re- 
vez do que fe tinha dito, Fi^t ommafe" 
ri comera^ m Sãéjnmt^ i^tmiffè. Cie. 
REVIRAR , iMvénm ^{to^ erfi , erfitm. ) 
Cie. Cnts^rqm/re^ (f'^> f^t riam.) acc. 
Cie. 
REVISTA da fentetiça, (na pratica foren- 

fe ) Rectgmitio rei juSiMa. Bnd. 
REUNIR o que eílava reparado , Disjmw 
ãa iterum íêttjmmgin. Diff^luím íMgmeW" 
targ, 
REVOGAR o teRamento , Tefiêmimmm 
rumfirê , on mmié/n , ou irriimm faare» 
Cie. 

Revogar homa feotença , RefcimJUrt judt» 

timwi. Ctc Rêfsiniirê rê$ judUatãs. Cie. 

Revogai; hunu doação , Infiãa imãfau-' 

rt. Plant. 

REVOGATÓRIO , a , (termo forenfe) 

RtfúffwimsyMyUm. Ulp. 
REVOLTA , f. (perturbaçio , defordem, 

&c. ) Tumnknt^ úty nu. Cie 
V RcvoUa do poTO , Comiiais9 p9pnU. Ccf. 
^ muhitmdimt. Cicer. Tmrbamenié fmlgu 
Tac. 

P6r a Republica em revolta , RimfmiE'^ 
€êM mifién. Cie. Ptnmbáre» Id. 
REVOLTO , a. Tempo revolto , TãrU* 
Jmm Cútlmm. Plin. }. 
Mar revolto, lãéirÊ itnerfum. Hor. 
Cidade revolta , SêJMombms fer$mba»m ci' 
Main Cíc. 
REVOLTOSAMENTE , adv. SeéTuhsi , 
tmmnhuosè , tmbnkwêè^ tmrbmlemier^ adv. 
. Cie. 

REVOLTOSO , a , StMtiêfm , tmmidtmo- 
fut^ tmrhidw^ tmrbtãentms ^m^ nwr. CtC. 
Homem revoltofic^, Tmhãêêir. éris. mafe. 

lilV» 
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Mather revoltofa , P$rtmrbairix , rViV , £ 

Cie. 
Tempos revoltofos , TmrbutentiJJimã Rei^ 

p$ibit€ée íempeftas. Gic. 

REV0LUC,AM (f.) dos aRros, AJlfi^ 
rum finuiatio^ ónh^ f. Cie. 
Fat o aono a lua revolução , Aumm %«/• 
vittêr im fe. Virg. 
REVOLVER, Retêhere , (v^, Âr , «/ , IH 
tmm.) acc. Cie* 

Revolver ús livros , os Authores , Lièroe 
%ehere. Cie. - renolvere. Liv. • fer^f^ 
htarem Id. • ^erfane. Hor. 
Qae fe ptíde facilmente revolver , ilfva* 
hbilit.bfh. Ofid. 
REY, m. Rtx^gu^ m. Cie. 
REZAR , Orare^ frtiari ^ preeet fmnáerê. 
Retar o Oficio Divino , Prrrr/ borariéà 
reeitáÊTe. Uimrmmm preeum borariarMm 
pewfum perfohere. 
RIBA, vid. CIMA. 

RIBEIRA , f. (o logar 9 onde fe vende o 
peixe^ Feirnm pifiorium , », n. Varr. 
A ribeira das Dios^Naváíe^ is^ n. Cie. 
RIBEIRO, m. Rttmt^i^m. Cie. 
RICAC^O , a , Perdiw , itít , c. 3. Cie; 
Bene peiuliojmt , a , um. Cie. Opibui p^ 
lem^ tís^ c. 3. Lucret. 
RICO, a, Dhet^ ith , c. 3. Loimpht^ eth^ 
m. e f. Opulentus , # , um* 
Muito rico. Per dites ^ itit^ c. 3. LocupU^ 
iiffimus , maguis opibms pneditus , <i , imi. 
DitiêUs afflueus , #r/ , c* 3. Fertmms m^ 
ximis ^ruaiuf^ n, um. Cie. 
Rico de dinheiro , Peeuuiefus , ou èeue 
uummêiuf^ tf, irivr. Cic 
RIDICULAMENTE, adv. Ridiculè. Cie. 
RIDÍCULO , a , Ridiiului , deridieulus, a^ 

um. Piam. 
RIGOR , m. (feveridade) Seteriíat , it/r/, 
f. Cic. • 

Tratar a feu filho com muito rigor , jí* 
eerbum , fetterumque ejfe iu fitium , ou 
msgumu feterituiem iu filie adbibere, Ctc« 
^ Rigor , ( afpereta) Rigor ^ éris^ m» 
Nio poder com o rigor do frio, Fim/ri» 
gêrit vixfuftiuere. Cic. 
No rigor do inverno, Summá iieme» Me^ 
diit frigeribui. Virg. jtfperrimo biemiu 

Tac» ( fobentende-fc umpore^ ) 
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RIGOROSAMENTE , adr. Dãrínr , rf- 

perè , aterbè , feveri» 
RIGOROSO , a , Durus , éuerbus » afper^ 

fetertit^ #i mm, 
RIJO , a , ( duro , forte) Dmtmí , # , mm. 

Veato rijo « V%wím$ %ê!liim , inhamus ^ 
impeíMofMf. 

* Rijo, adr. (com força) Fêlidi. Plaot 
Dar rijo em alguém « (daodo pancadas) 

Alifttem açerrimi íétitrt. Cic. 
RIM, m. Os rins, Rena^ um^ m. pi. Cic. 
RINCHAR , (o cavallo) mmmWe. Qaint. 
RIQ , m« Fiuviut y ii, Amuiê , í/ , m. Fiu" 
wiêm^ f«/f, D. Cie. 
De rio , Flmméãii ^fimwãtilts , (^ le. Flu*^ 
%iã$iiui^ 0, vMf. Colam. Cíc. Vicrov. 
RIQUEZA , f. Di^iêiét , /iflm<r , «nr«. 

Opa^ftcmliaus^ mm^ f. pi. 
RIR , oa Rir-fe , RUére , (ifro, f>;, f/viii. ) 
Rir juocamente com oocros , CêrriéUre» 

La crer* 
Rir-fe moito alto ^ GubimarK Cie. 
Rir-fe para algoem , il/iViii arriden. Cie* 
« de algoem, £iifr# alifmem. Cie. 
RISADA , f. Cacbinmu , « , m. CéubimBê^ 

tÍ9fé»ify f. Cie. 

Dar grandes rifadas, Cãtbimnmi. Cie. C«- 
fbm9úr€. Soer. Cacbimimm fmftoUtrf. Cie* 
RISCA, f. LíMtãy éf, f. Cíc 
RISCAR , ( apagar com riTcos) Líiief# ir- 
Urê , acc. 

Rifcar os pontos no jogo , Sigmsre pumãa. 
RISCO , m. (perigo) PtrietUmm ^ i. Dif- 
primem y imis^ n. 

Correr rifco de fer on Emperador , on 
efcravo , In im dmbiãm Imperii , ferthu' 
tit^ue alesm, Liv. 

* Risco de peona, Limeã €ãlêmú JmÕa, Ca* 

lãmi imSuSy isy m. 

* Risco , ( dclineaçio ) Lineêrh ãJMwtkr&* 

tiê , OQ defiimtíh , émit^ f. 
Faier o rifco de alguma coufa , AGcujuf 
rei imâgwem rudibmt imeamemtís , ou /iV 
neari admmhrattome deformar e» 

* Risco , ( final , qae fe fai dos pontos no 

joii^o) Noía^ le, f* Sigmmm^ #, n. 
RISO, m. Rifmty úty m. Rifi^^émit^ t Cie. 

Plaot. 

Riro, m. Ritns^ jí/, a. Cie. 
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ROBUSTO , a , Rêbmftm ^a^nm. Coltffiu 
ROCA, f. (de fiar) Cobu^ i , f. ou Colm, 

ROC, AR buma coufa com outra, 

aliem rei affrUari. ColooL 

Roçar-fe por alguma coola , Alicmi rtife 

eatererê. Plin. H. 

Roçar mato , Frutitmn tadert. 
ROCHA , f. Petra , «. Rnptt , is. C«M/, 

iV, f. 
RODA , f. Roia^ ee^ f. Cie. 

£m roda, ou i roda, Cireum^ prep. aec. 

Cie. 
RODEAR, (andar ao rtdor) CWtmmre^ 

oxxeiremirej acc. Cie. 

Rodear a cavallo , Ciremmefmsare , acc. 

Liv. Cireum^ebi efm. LiV.- 

Rodeado de gente armada , GrcmwÊfepimt 

cobortíbms armatis. Liv. 
RODELA, £ Chptm Têíemdms. Parma .€ ^ 

f. VSrg. 
RODEYO, m. Ctremtmi^ ât^ m. Ditmti^ 

€ulnmy f, n. Cie. 

Rodeyo de padayras , L^fvnkfi amtiíut. 

Quint. Crcmiims ver b er um . Cie Circfct* 

#10, émisy f Cie. Amfraãut waíkmt. Ge. 
RODOVALHO , m. ( pctzc ) Rbnabm , i , 

mafc. 
ROER , Ridtre , eêrrídera , derídere , (dk^ 

ofi , âfum» ) acc. Ci& 
Roer à roda, Còreumeridaro ^ •bridere^am* 

bédtre , êbédere. 
Metapb. A triíleia lhe edi roendo o co- 

raçio , Mgriimdê axefi , on émeãt ilSut 

ammum. Cie. 
ROGAR , Orart , r9gar9 , ehfterm , precã' 

ri , aec. 
Rogar com efficaeia , empenho , &c Et" 

iam aifme eiiam (ou %ebememíer) erang^ 

Emixi púftmiare. Obufiarí. Effiaptare. 

Cie. 
Rogar com humildade , SmppBtan , rogv- 

tare. Ter. 
ROGO, m. Pneaíioy depraemh^ iais. Prt^ 

r</, ««, f. pU Cie. 
Rogo com efficaeia, com empenho, flcc« 

Obíeftaiio^ obfeeraiiOy éms^ f. Q'c. 
A rogos meos , Efflé^itaim mf. Ctc. 
A rogos teus ^ R^aím t$». Âtgahama tmA 

Cie. 

Al- 
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Alcançar a poder de rogos , Ex^rare idi* 

qmid, Plaut. 
HOIM, ou Ruim, adj. Múlus^ fravmsj im» 

prohtt^ tf, um. 
ROiNDADE , f. ou Ruindade, Improhl'^ 

taSf pravifas^ perverfitai^ âíis^ f. 
ROL, m. Index ^ Uit, Caialogms^ f , m. 
BOLA, f. (ave) Tnrtur^ uris^ m. Cie. 
ROLDANA, f TrocbUa^ -e, f. 
ROLHA, f. Ohturamentum ^ r, n. 
ROMÃA , Rotnãa , ou Romã , f. Malmm 

gramatum^ ou pumcmm^ f , o. Colum. 
ROMARIA, f. Sa€ra perepkiaiio ^ ónh^ t 
ROMEIRA , f. ( anrore ) Funifa mãlms^ 

ROMEIRO , m. Qm Jatram peregrtitaiia^ 

nem oiít. 
ROMPER^ ( rafgar , quebrar) Síinitrt , 

€onfclnãire^ laarare^ difcérptn* 
J Romper por todas as dificuldades , Pet'* 

fúmpere Mfficnltaíes omnes. Plin. H. 
Romper pelo meio da gente , Conferiam 

turbam ( ou per mediam iurhun ) perrâm» 

pere. Lir. 

* Romper hum campo , ( la?rallo a primei- 

ra vez ) ProfchJere agrum. Colum. 

* Romper o dia , a manhi , &c. Dilmef* 

eere. 

.Vem rompendo a manhã , Dihuulai* A. 

GelL 

Ao romper do dh , Dilueuh primo. Cie* 

ou primuto dilueulo. Plaut. 
RONCAR , ( dormindo ) Steriere , (lo , 

tui.) Cie. JlomeUfara. Plaut. 
RONDA , f» Militei vigiliat eiremmemutet* 
ROSA , f. ( flor) Rofa, if , f. Cie. 
De rofas, Rofateut^ a^ um. Plin. H. 
De cor de rofa , Rofeut^ « , um. Plin. H. 
ROSAL, m. Rof/tum , ú R^arium , ii , n. 

Virg.. Ovid. 
ROS ALGAR, m. Arfeuicum, i , n. PI. H. 
ROSÁRIO da Virgem N. Senhora, Beatét 

yirgiuis r^arium» 
ROSEIRA, f. Rofa^ m, f. Plin. H. 
ROSNAR , Ãíutire , mujfarê ^ fecum muf" 

mwtofe. Cie. 
Que cftás roteando ? Quid murmurillat 

tecum ? Plaut. apud Non. 
ROSTO , m. Fubm , líj , m. 0/ , «r/i, n. 

taeies^ei^ f. Cic« 
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Dar a alfpem com alguma coufa em rof* 
to , Aliquid ali€ui exprobrará , oèjicere , 
•ipSare. Cic. 

ROTO, a , part. paff. de Romper , q. vid. 

ROTULAS, pi. f. Tid. GELOSIAS. 

ROUBADOR, m. Prado ylatro.éais. Pra^ 
dator^ érii^ m. Cic. 

ROUBADORA , f. PradairiM , Uií , f. 
Stat. * ' 

ROUBAR^ Pradari, latrociuari. Cic. 

Roubar alguém , Aliquem opibut fpoBare^ 

Aliquem eompilare, Cic. 
Roubar huma Província , Expilare , diri^^ 

fere Provinciam. Cic. 

Roubar huma mo{a doniella , Virginem 

rapere. 
ROUBO , m. Pnedatio^ ecmpilatio^ 6nis^ f. 

Latrociuium^ ii, n. Latrotinatio , ónis^ £ 
Roubo de fazenda publica , Peculatus , 

10/, m. Cic. 
ROUCO, a, Raueut^ tf, um. Ctc. 
ROUPA ( f. ) de linho , Liutea , orum , n« 

pi. Celf Paumi liuei^ m. pi. 
ROU PARIA , f. (a cafa da roupa) Feí^ 

ttartum^ i«, n. Plin. H. 
ROUPETA, f. Tumica tatarit. Plin. H. 
ROUQUIDAM, f. Raucitas, átis. f. 
ROUXINOL , m. (ave) Lufeiuia , ^ , f. 

Plin. H. Os Poetas lhe chamão Pbih'^ 

m/la , e Aêdou, 
ROXO, a, Violaeeus, «, mm. Plín. H. 
RUA, f. Pla$ia , <r. Fia^ée.t Ter. CiC* 
RUBIM , m. (pedra fina) Carbuueulus ^ f | 

m. Plin. H. 
RUBRICA , f. Ruiriia, ée.f. 
RUC,0, a, Subrufut,a,um. Pl.H.Vitruv. 
Agua ruça das azeitonas , Amurea , i^ , £& 

Vírg. 
RUDE, adj. (que nio pdde aprender) /«• 

doeilit^ (í le. Uebes^ etis^ c» 3* Cic. 
RUDEZA , f. (falta de habilidade para a- 
I prender ) Stupiditat , âtit , f. Tarditas iu^ 

gemii. Cic. Coligo mentis. Cat. 
RUFIAM, m^ Leuo^ 6mis^ m. Ter. 
RUGA, f. Ruga^a^ f. Cic. 
RUGIDO , m. (a voz de \tlo) Rugitut^ 

it^ m. 
RUGIR, (o bramir do leão) Rugire^ (g!o^ 

M^ hum. ) Ovid. 
RUÍDO, m, (eârondo) StrMtut^ ^t i m* 

Vv RUIM, 



\ 
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RUIM , adj. ott Roim » Aíêlmt , prému , 

imprdut I a , mm. 
ruína, f. (de ham edifido) ámim , 

A ruioa de algotna peOba , de hama G- 
dade , &c. Ruma , 4t. Ptrmâis , éi ^ f* 
EMitium^ii^ o. Cie. 

Ser eaafa da roina de algQem , EJpt ex» 
itlê aliem. Cie. o^exiúum. VliK* 
RUINOSO, a, Rminofut, ã.um. Cie. 
RUIVA , f. ( herva) RMã^ le, f. PHn, H. 
RUIVO, a, Rufut, «, nm. Plin, H. 
RUIVO , m. (peixe) RmbiUio , tmh , m. 

Plín. H. 
RUMA , f. Aftrtmt^ / , m. C&mgeriêf^ #/ , f. 
RUMO (m. ) na rofa oamica , Imdix vem- 
ti Um$êi 

Rumo na navegação, Cmrpu mtBfUms. 
Plio. H. 
Tepdo madado de ramo , JUmiaid vilifi" 
iétiomi. Cie. . 
RUMOR, m. Rumor ^Mt^ m. Cie. 
Ramor do povo qaeiíofo , oo amotina- 
* do, Pêpmli fremitms ^ úi ^ m. 
RUMORZINUO , m. dim. Rmmmfiuius , 

r, m. Cia 
^ Havia hum eerto rumortioho , RmmÊmrit 

mifciê amd affluversi. Cie. 
RUSTICAMENTE , adv. Rmftiii. Cieer. 

Rufiiio mon. 
RÚSTICO, a, Rmftiçms^m, mm. Cie. Ter. 
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SÁBADO , m. oo SaUxido , SMéf 
tmm^ ff, n» SoUmíí Ses ^ ## , m. 
SAB AM , m. Smo^ ámit^ m. PI. H. 
SABEDOR , a , C^ftimt , gmarms , 
#, «m, gea. Cie. 
Não foa íàbedor do qat Te pafla, igmmrms 
fmm ^utd ag0tur. Cie. 
SABEDORIA, f. (termo Theologieo, 
c^oe de ordinário fe appropría ao Verbo 
Eterno ) Sétpiemeis , ir , f. 
Sabedoria , (o faber, a doDtrina, a fcien- 
cia.; Vid. nos feos lugares. 



SAB SAC 

SABER , Scire , {fiiêjeivi ^fihmm.') CU» 
Ure^ (/fo, ImK) acc. Cie. Hor. 

Saber muito bem hama couu, ARfmi 
prebè , (íf puUbri cãU/re. Ter» 

Sei tudo tão perfeitamente , como to , 
Novi mqmè êmmim tecmm. Ter. 

As coutas, que fabemos com certeta, 
JEtf , fmm ewmpiris bééemms^ Respemiimi 
pgrfpiãée , phmifme atgmiêét. Ci& 

Eofadou-fe muito , quando foube tfto ^ 
Idptftqmmm refríií^ ÉXféUtdmit, Cie. 

Foi-fe , Tem que eu o fonbeíTe , Mt ia* 
fiiemie , ( igmmro , imfiip ) diffeffit. Qc. 

Nlo Taber, Nefcire^ ip^mre^ acc. Cie 

Fater íaber a huma peflba aufente algu- 
ma coufa , Ahfemiim mlitmjms ni , meíék 
ali f ma re itrtíertmfaeere^ Cie. 
Saber , ( fer Tciente , douto , &c ) Da- 
ãum , ou trmditmm effe. 

Saber fatiar Latim, e Grqgo, Sríre Lati» 
mi^^Gféeíi. Ge. 

Não faber abfolorameoie oada , Ar «nurt- 
'«# rermm igmareíiême verfari. Cíc 

A faber, adv. Néonràm^vldêBeèi. Oc " 
^ Saber , (ter efie , oo aquelle bbor) So' 
perê^ (pio^pmi.) Colum. 

Agua, que íabe a ferro, Fmrrmgimei fapwtt 
aqma. Plin, H. 
SABER, m. fubft. ( f ciência , letras; 2><s- 

ãrima^ a. Ermdiiio^ émisj f, 

SABIAMENTE , adv. ( com íabedoria ) 

Sapiemier. 0'& 
SABIDAMENTE, adv. Aperú, amUmar. 
SABIDO , a. Cottfa fabida , ães fofpeOa , 
plaméfme ee^mita, Ei Cie. 
He coufa fabida de todos , Rat meia efi , 
C^ apmd êmnui pervmigaia. Cie 
SÁBIO, a, Sapiems^ prudems^ tis^ c. 3. Ge. 

Ser fabio, Sapere^ lp*^t^i»J Cie» 
SABOR, m. Saper^ éris^ m. Cie. 
Ter muito bom fabor, Jwemsiffimè fapf 
f€. Colum. 
SABOROSO , a , Guftmi jmimmèmM ,m,mm. 
SABUGO , m. ou Sabugueiro , ( arvore ) 
SamhÂcmt^ f , f. Plin. H. 
De fabugo , ou de fabugoeiro , Aaifo* 
mr/, «, mm. Plin. H. 
* Sabugo do coroo , Cermm miedmOa , tf , £ 
SACADOR , m. Pammim emaOêt ^ 00 m* 
ãvr^irU^íXL 

SA- 



SAC SAF 

S AC AMOLAS, m. Dmmm ãwfif^iris^ 

mafc* 
SACERDÓCIO I in. SêêtrMmm , » t n. 

Cic. 
SACERDOTAL , adj. Sãctrdaiêlis ^ & /#• 

LiV. 
SACERDOTE , ni. Saserdêty étit^ m. C!c. 
SACHA , f. SaniHê , fmtmlaih , érnii , f. 

Sarrhmrs^ if , f. Colanu Plio. H. 
SACHAR, Sivrtirê Jarculmf ^ acc.Piio.H. 
SACHO, m. SsrcmUnm^ f , D. PlaQ(. 
SACO , m. OQ Sacco , Sofcm^ í, m. Suei. 
SACRAMENTAL, adj. Sacrêmemiêlis^^ 

SACRAMENTO, m. SúttMtmmm^ ;, d. 
SACRÁRIO , m. Sãvrmnm , ff. Sufum 

Di%Í94t Hoftia uheriMtmlmm^ f , D* 
SACRIFICADOR , m. ImmêUs^ , Mu 

Sêtri/Uus , f. Safrifi€Mlãs , f . Soirkêlã , 

SAckjFICAR , Sêtrificimm , cu Sétrsféh 
' c^r, OD €útífiÍ4r€. SéÊtrififmn. OvM. iZm 

DmuâmfMitt, Ter. 
'JUtiápb. Sacrificar i pátria a Aia fateoda, 

e a vida , Jlr , f^ firtmÊéu fiim pn fãtriâ 

iivo^ére. Cie* 
SACRIFÍCIO, m. Súfrifi€ÍMm^iu Sêsrmm^ 

ff, D. iCff Divmom 
CoocenieDce aos fiicrificios , Surifiiãlit^ 

tí lê. Tac. 
5ACR1LEGAMENTE, adv. Suritegâim^ 

pituae. 
SACRILÉGIO ,111. J!imAgMM»,fr, D, CiC 
SACRÍLEGO, a , SéÊmbgms , ^ mm. Cie. 
SACROS ANTO , a , Smrêfmãm ,ã^mm. 

Làiw 

SACUDIDELA , f. Lew êommffmi^ út, 

msLÍc 
SACUDIR , EMiMUrt^ (im , mffi , mfmm. ) 

acc. 
Depois de faoidir a toga , £M€ffii ugi. 

Marr. x 

Fater cahir, facndindo, Otínarê^ accaC 

Virg^ 

Sacudir a cabeça , C^itf fMi^#. Plaou* 
SADIO, a, SélMris^ bf ^re. Cie 
SAFIRA , f. fpedra prectofa) SéfpUrm^ f , 

m. Plio. H. 
SAFRA , f* OQ C,afra (còlhdla) de azeito- 

oa , Oiitfiioí , iêis I f« 



SAG SAI t|9 

SAGACIDADE, f. Saw^iM, Sth, f. cSc. 
SAGAZ, adi. J^ff**, «ríx, c. 3. Cie, 
SAGAZMENTE, adv. Saçaciter, adverb. 
SAGRAC,AM (f.) de Igreja, JEJii Sã^ 
€ra JeJUait: Tempti (Qmfecraiio , imit , £ 
Sagraçio de Bifpo , Epifiopi Smra inm^ 
ãio^ énis^ f. 
SAGRADO, a, Saar^ tra^ irum. Cie. 
SAGRAR huma Igreja , Ttmplum deáitm- 
r#. - imamgmréo^e. Liv. 
Sagrar hum Bifpo , Epifcapmm imngne: 
- iMOMgmarf. El Liv. 
SAHIDA , f. ( a acção de fabir) £grfffk$ , 

rf/, m. Dlgrefft$^ éms^ t 
SAHIR, EfrgJi , exire^ extfdirt^ i^iff^i 
ve/ es éJtqmo for*. ) Cie. 
Obrigar alguém a fabir de algum lugar, 
AK^mem tM tiiqmn laeo êxpellm ^ éjicerê^ 
txtrudire^ exixrtarg. Cie. 
Sabir a campo , a terrdro , Dêfumáin im 
éurfmêm ^ im aciem* Liv. 
Sahur a argumentar , a orar , &e. ]hf€0i$^ 
^ Jkf ad orgwmmíémdMm ^ ad éambám , 
e^c. Ex Cie. 

Sabir do porto , ProJtrt ex ponm. CttC 
• ao encontro de alguém , ^ifV«f êkpimmn 
Cie. - ao tbeatro , Im fttmmm.* Cie. 
Sabir fora do camiobo , Deelimmn de wã% 
Cie. - fe extra viéum. Plaut. 
Sabir da madre , (faltando de bum rio) 
Exmmdare. CoL Sfipèr ripês tffmmS, LÍT% 
Sabir fora dos limites da raiáo , tlmeme^ 
C^ mtodium trmmfire. Cie. 
Sabir fdra d* agua, Emergere^ {t9%i^%fii 
/«•. ) Plin. J. 

Ssdiio certa a profecia , Vmiiíiwimmí exitmi 
eemtproèmvii. ^ 

* Sabir a alguém , ( parecer^fe com elle) 
Simihmã mliemjms ejffe. Ter. 
Sabir a fen pai, Pairiffare. Ter. 
Sabir a fua mii no génio , Mãirefeere im^ 
gemo, Pacuv. 

Nifto oio tem oioftrado que fabia a fea 
uaú , Hamd paiermmm iftmd dedif. Ter. 
SAIBRO , m. (área grofla) Sièmlmm^ f , n* 
Plin. H. Sáàmh, 6mit, m. Varr. 
Lugar de muito faibro , SahmUímm , i , n; 

Plin. H. 
Que tem muito fitibro , Sêbedo/ks , « t «w. 
Coluou 

Vva SAL, 
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ííL^m. Sél^ it , in. ou n. O género maf- 

culino defte Dome he mais ofado, que o 

neocro. No f^enero oeutro não cero piar. 
Hama pedra de fal , Salis mica , <r | f. Hor. 

Salis grumuí , i , m. Plia. H. 
j$al prunelle , ( medicamento chimico. ) 

Lbryftãiluf mineralh^ oa anai^num mim^ 

rale^ ovtfal^ í^ lápis prumeUe. 
SALA , f. (cafa anterior , e eípaçora) Oe* 

€usy€i^m. Vítrov. 
iSala para comer y Caemuio , 6mt , f. Cjt9a' 

cmlnmy f , n. 
Sala dos aâos , (na UníverGdade de Co* 

imbra) AuMíorium^ ii^ n. 
SALADA, f. Acetariãy orum^ n. pi. PI. H. 
SALAMANDRA , f. Salamamlra , if , f . 

Plin. H. 
SALÁRIO, m. Salarittm ^ U ^ D.Tac. Mff 

re/« /irr, f. Cie. - 
SALEIRO, m. Salinumy f, n. Perf. 
SALGADO, a, Salfus, «, um. Vírg. 
SALGADURA, f. Sal/krayfalitttray a , f. 

Varr, Colam. 
SALGAR, Sali afpergere , acc. PI. H. Sa^ 

iet afperj[ere , dat. Id. 
SALGUEIRO , m. (arvore) Salix , itis , 

f. Virg. 
SALITRE , m. Sahmitrum , t , o. Plin. H. 
SALMAM t m. ( peixe > Salmo , ômt , m. 

Plin. H. 
SALMOURA, f. Murta, ét, f. Colam. 
SALOBRA agua, Salmarída afua. Plin.H. 
SALOIO, oaSaloyo, a, Ruflitui, oa ruf- 

tica 0X Urritúriú UlyjUSpouemfi, 
SALPICAR , JÍ/pergere , €9ufpergerê , iw 

fpergtre , reíptrgere , {go^fi^ fum. ) acc. 

com ablat. 
SALPICO, m. GuttuUy quóe refiliii. 
SALSA, f. Pitrofélmum^ i, n. PIíd. H. 
SALSAPARRILHA , £ SmiUjr Ptrutia- 

nut, SalfaparriUay if , f. 
SALTAR, sSWiVf, (/ro, lui, ^el lii , falium.) 
Saltar de alegria , Gáudio exfilire , ou Uti» 

tia oxttltare. Ctc. - de íima para baixo, 

£x alifuo loco defilire. Cflcf. - além , 

Traufiiire. Liv. • para tràs , iZf/í/ir^, Pi, 

H. • dentro , ou fobre alguma coufa , 

Infiltre in aliquid. Plaut. Liv. • fóra de 

algum lugar , Alifuo ( vel dt aliquo ) loco 

txfilire , ( lio , lui , vcl IH , fulsum.) Plaat . 



^ SAL ^ 

Salt&mos do navio no bote , £* ma^S ím 
fcapbam infiluimus. Plaat. 
Saltar em terra , (failando em quem def- 
embarca ) In ferram egrodi , ou tvadere. 
Primeiro que raltaffèm em terra , Primf^ 

Íuam in contineuum dtfcemfiones faetrcmi. 
jiv. 
Saltar , (omittir , v. gr. quando fe Ic, 
&c. ) Omittere , oa pr^ÊíermiUnt , oa 
praíeriro, CiC 

Saltar de huma coufa â ootra , ( oa prati- 
ca) Alio , ou ad aliud fermênem iramfer» 
re. Cie. 
SALTEADOR , m. Graffasor , pnedoM', 

órif. Loiro , pnedo , énis , m. 
SALTEAR , Latroània agitare. Tac. Im 

^iatorci grajfari. Ex Liv. 
SALTO, m. Salãm^ às, m. Cie 
De Talto , ou a faltos , Saltuaiim ^fmhfml^ 
fim, Gell. Suet. 
SALVA (f. ) de anilbana, oa de efpiagar^ 
das , Saluiatoriuf , oa graimiuorims tor^ 
mentor um y om ferrtúrum fifitUéorum ptat»^, 
fus y ou ftropitut , jftí , m. 

* Salva, (prato com pé) Hypocraurayttyf. 

* Salva , ( herva conhecida ) Salw , «r , f. 
SALVAC,AM (f.) das almas, ámmarum 

falUty itiSy f. 

Salvação das vidas , fatendas , &C. luta* 
iumitat , Ãtis , f. Cie. 

SALVADOR, m. Salvator, érítyXSL 

SALVAMENTO, m. Incolumitasy itUy f. 
Checou a falvameato , Incolumit advétit, 

SALVAR com artilharia , com efpíngar- 
das, Fefto tormentorum , ou forrearum fif* 
tularum plaufu àlijuem falutare y ou aUcsti 
gratulari. 

^ Salvar alguém dç hum perigo , falvar a 
alguém a vida , Alienem fcrzare* • ht^ 
tegrum , tncolumtmque fermare. • fd^urm 
tonfer^are. - periculo Merare , ou eripe* 
re. Cie. 
Sal var-fe de hum perigo , Ex poricmlo ewx* 
dere , ou periculum effugere. Cie. 

* Salvar alguém, (dai^lheafalvaçioeter* 

nâ) JEternâ alifuemfalute dmarty oxxfm^ 
lutem xtemam alicui dare. 
Salvou Jefus Chrifto a todo o género ha- 
mano , jfcfus Cbrifim firtunit ommtt bê- 
miuet. 

Sak 



SAL SAN 

Saifftf fe , Salmiim mttrwmm €onfiqni , «i^ 
ipifcu 

* Salvar , (fandar. ) Vid. oo fco lugar. 

. Salve Deos a V. m. Salvt , ou /«/««/« , e 
DO pK SaltêU , onfêhitoff* Cie. 

* Salva tal lugar, HâMtfarum firvet Víms 

imolumem* 
SALVO , a, iS«imx , ã , nm. hcolnmu , tí 
Me. 

Pôr* re em falvo , In lotMm tutum fe rai* 
pire. 

Ercape! muito a meu falvo , Salvis rehns 
% fnkJMxi me in entum, 

* Salvo, (excepto , feuSo.) Vid. nos feus 

logares. 

SALVOCONDUTO , m. Tmtehre diplo- 
ma , á$ís , D. CommeaiMi , 4/ , m. Plln. }• 
Commeandí poêeftat , aíis , £» Kdiíi pubti» 
€0. Salluft. 

SAM , São , Si , (que logra boa Taude) Sã- 
MHt , é , «iif. BemevaUns , iis , c 3. Qmi 
eft imtegrâ vateíndinê. 

* S AM , ( fem racha , não quebrado ) ( fat- 

iando cm vafos de barro , &c. ) Synee- 
rus^ 0, mm, Hor. 

* S AM , ( O contrario de podre. ) Fera sã , 

Pirmm imtegrum , ovifineerumm 
^ Homem sam , ( aue falia verdade, e obra 
honradamente) Home iieteger. Hon * fim- 
eerns. Cie. • qni fineerá fide dgii, Lív. 
Homem de são juixo, HomofofÊH mewtity 

* ou fanmt homo. Cie, Inttger animi , ou 
mentis. Cie. Hor. 

SANCHRISTAM, m. MMtimm , aS- 

tMm$^ f , m» Saerarii eurnter^ ou euftos* 
5 ANCHRISTI A , f. Saerormm repofaorinm , 

ff% n. 
SANFONA , f. ou Sanfonlna, Cçecornm 

lyra^ ^, f. 
SANGRADOR, m. Fenarnmfeãor.órh^ m. 
SANGRAR , (abrir a vea) l^enãm incide- 

re, Celí. - ferire. Colnm. 
Saograr a alguém , AUeui fãuguinem mis» 

fere , ou emitíere» CelC Cie. - deírahe* 

re, Colum. 
Mão permitte a fua fraqaeta que o fan* 

grem , Ex veni fangmnem mini , vires 

mom pasinntur, Ceir* 

Sangrar-fe, (deitar Gingue ) Sanguinari. 
Quint. 
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SANGRIA , f. Sanguinis detraSio , ou mif- 

fio^ónit. Celf. Pewãfeãioy ónis^ f. Cie. 
SANGUE , m. Sanguis , inis.^Crnor ^ tris^ 

m. Cie. Virg. 

Deitar Tangue , Sangminare^ (o , avi , atum,) 
sanguíneo , a , (de (angue) Samgni- 

neus^a^etm. • 
SANGUINHA , (herva) Sanguinária ^ on 

fangminelií btrbú^ «, f. Colum. 
SANGUISUGA , f. (bichinho aquático) 

Hirido^ dinis^ f. Hor. Sanguijúgã^ <r, f. 

Plio. H. 

SANTAMENTE , adv. Sanãè , religiosi. 
Cie, * 

SANTARÉM , (Villa) Sealaiis.is, f. Jfs^ 

Hum prafidinm , ii , n. 
SANTIDADE , f Ssnãisas.^ Á$is. SanSi^ 

monia^ «t. Sanãitudê ^ inis^ f» Cie. 
SANTiFICAC,AM, f. Sanãtficatie , (nit^ 

f. AA. Ecclcf. 
SANTIFICANTE, adj. (termo Theologi- 

CO. ) Graça fantificante , Graiia funãitã- 

Um ionferens. Sanâificans , eis , c, 3. Sam^ 

ãifieus , tf, itm. Theol. 
SANTIFICAR, Jfl»A>írtfre. TheoL 
SANTO, a, SãnãuSy «, um. 
Os Santos , que eftão no Ceo , Cotiites ^ 

tum, Cctieftes (ó , ou Cixkftes eives , ou 

Sãnãi Coeli ei^esy ium , m. pi. 
Dia Santo , Ffftus Mes. Feftumy i , (. 
SANTUÁRIO, m. Sanãuarium^ ii, n. 
SAPAL, m. Loeus ulizinofus. 
SAPATEIRO , m. Sutor , íris. CaleeoUt^ 

rius , ii , m. Flaut. 

Loja de fapateiro, Caleeariu offieina* Varr. 
SAPO, m. Bufoy anis. Vírg. Ruteia^^e, f. 

Plin. H. 
SAQUE ( na. ) de huma Cidade , Uriis di^ 

reptio , énis , f« 

SAQUEADOR, m.DiV^/>/0r,^rr/,m. C?c, 
SAQUEAR huma Cidade , Urbem diripe^ 
re, {pioy pui^reptum. ) Cie. 
Saquear os Templos , Spoliare fana. Cie 
SAQUETE, m. dim. Saeculus, i, m« Cie. 
SAQUINHO, m. O meímo. 
SAQUITEL, m. O mcfmo. 
SARABULHENTO , a, Scater , brni 

brum. SeahrefuSy a, um. Celf. Plin. H» 
SARACOTEAR, Cireumeurfare. Ter. 
Andar faracoleaodo por toda a Cidade , 

To- 
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Tofi urhi v^litMTê. Cie Ptr urhêm £/• 

tmrftrê , vagé/íK Pif ttn/ $trUs difimrrere. 

Tiboll. Ço9tMrfãr$. Cic« 
SARAIVA , f. Granjo, Jimit, f. Cie. 
6ARAMA*G0, m. (herva) Armmrêtiã ^ 

if , f» Armorãcimm^ ff, n, Colum. 
SARAMPO I m. oa Sarampelo , Rmbiwm 

SARAR , (dar faode) Sâmate ^fmmmfãtf 
tf , acc. SãuStêiem rtddtn , dat. Cie. 4i 
Jãlmum pirdnctre , acc Celf. RffliiMfri 
firniiati ^ zcc. Plin. H. 
Sarar homa chaga, Vmhm$JãmÊt€^ oo rMi- 
famêrt. Cic Colotl). 

Sarar , (cobrar fande) A4fêmtéium «#• 
mrt, CúmfMmif€tre. Olf. Cvmvélefcere. Cic. 
Sc ca farar , Si mwhum Jipmltrp. Cic. 

^ Sarar coafa qacbrada , Remfraãêm re» 
fi€fr$ ^ fãrcire. 

S\RC^h,RmbmrJ^m. 

SARDA, f. (peixe) Sé/rda , a, f. Plio. H. 

^ Sarda do rodo, Lfmtfgê^ ghit^ f. Pi.H. 
LtmtiimU^ ãrum^ f. pi. Celf. 

SARDENTO , a , LemêêimOt munlMmt , 



SAT SCE 
Eftcm fathfeico, ÃHhèfÊãmm eftfãtít , ou 
jÊtítfããum eft. 
* Satisfeito , (contente) CmiÊmuu^ a^ 



SARDINHA, f. t peixe) SêrJimia, «, f. 
SARGO, m. (peixe) Sargtti^ f\ m. PI. H. 
SAR}ADURA,f. StmrifiiMh ,im$ , f. Gol. 
SAR]AR, «Sr«M^^tfr#, acc. Plin. H. 
SARNA, r. JV«»m, W, f. CelC 
S ARNENTO , a , S€éU$fm ^a^mm. Plin. 

Hift. 
SARRO de tídIio , Fètc %M^ fulgò tãrtâ^ 

rnm^ r, n* 
^ATISFAC, AM, f. Sénirfsaio, imh, f. 
Te?e com elle huma failsfaçio das iojo- 

rias, que lhe rinha dito, Di mékdiãisfe- 

rí$ ipfifãiit. Ccf. 
SATISFAZER, Séaufoiere , (w, «i,/^- 

sí , fããum. ) dai. Cic Foftrt ékMt ftiis. 
^ Piam. 
Sacisfater I fua obrif^açio , Offi^h féiiffé^ 

ferg^fiêwgi^ ftrfmtgK Mumtt^ oo offiànm 

fiingê* Cic. Ter. • fétfft^ impkre. Ter. 

Plio. H. Mnnms fumm cMpItre ^ aMmph* 

rt. Cic. Ojfiiií pâTM impkre. Cic. 
Satisfater com os preceitos da Igreja , JEr-^ 

flejta practptã txeqmi^ OQ perfitm. 
Saiisfater a fome, Fumem explere. Cic, 
SATISFEITO , a , part. MffàOm^ #, mm. 



Grande riqoeia he vi^er fatisfdto com o 
que fie tem , CmtíÊmtMm fmU rthms tgi , 
msximéf etrtíffimaquê éivHim. Cic 

SATYR A , f. Sêiyrs^ «. Hor. Cãrmemwm^ 
dãx. Ovid. 

SATYRICO, a, Stajríim^ «, mm. Petron. 

SATYRIZAR a alguém , ím sBfmemfmty* 
ramfmtiri. AKpmm m^nLmi fãiyr^ ia^ 
U iêrperê , (^o, tt , pfi , ptmm. ) Ex Ci« 

SAUDAC,AM , f. SéJmtmio^ tmii^ t Cic. 

SAUDADE, r. Dtfiderinmji, n. 
Tenho fandadet defta confa , Smm im éem 
JiierU bmjmt rrim Cic DtfUerimm bujmt 
rti iãpii mi. Ter. . • uun wr. Cic 
Ntfs ficamos com fandades deUe, Defide^ 
rímmfuirflrfmhãpmdmt^oamâàif. Cic 
Ter grandes faudaoes de algocm , Alhmjm 
ékfidffU afimmt. Cic 

Morrer de fandades por algnem , Tâkfce^ 
rt élifttfms éiêfideríê» Ofi. 

SAUDAR a algnem, Alifmêm fijmimre. 
Alienem fâlmu , on élUuifsImíem imptr* 
tirt. Ter. Ck. 
Sandar a qoem fandon , R^âkOêre , acc 
Sãlmêem rtferr^ , dat. Óic. SabamÊii mm^ 
$mmm féUmiãrimum rfááÊre. Sen. Phi 
Sandar por cartas, (mandar lembranças) 
Alkmi fabmwm f$nèire. Plant. - «^ítí- 
h<re. Cic 

SAUDÁVEL , adj. SéJmtsríf .(^re.CXC 
Salmtífir , era , ermm. Poe t Ovid. 

SAÚDE , f. yjeêmih , Mf , f. Bemé^mO^ 

Cs, on prefbfrs mJHmJ». 
DOSO , a , de algnem , DeJUerh éB- 
emjut ãffeãus , on ieftuã»i. 
Moito landoTo de algnem , ABitgm âfft^ 
' temtifimmt^ #, fvw. Plin. ). 
SAYA, f. (de mnlher) 7mfr#, ^e, f. 
Saya de malha , LfUê kmmu emiferU^ #, 
f. Virg. I 

SAZAM, f. TempeJKwhm, ítíe, f. 
Colher a frnta em Tatão , Tempefttwi jrm^ 
ãu9 pereipere. CiC 
'^ MA DO fmto , Frmãme iÊWÊpefihm. 
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SCENA,£Jf«M,«,f. da 



SCI ^E 

CoDcerneme a ícena* S^emtm^ « , um. 
A pane anterior da fcena , em qae apdio 
os reprefeniaotes » Prêfitmum , ii , d. 
Vitniv. 

A pane poflerior da feena ^ PpflfamMm , 
iV, o, Lucret. 
Jttffapb. Era mudada a fcena no governo 
da Cidade , Immtaaia nrkis fatia €rãi. 
Salloft. 
SSCI ATiCA, OQ Ciática , q. vid. 
SCIENCIA^ f. ( conbcctaieoto ceno) ^j- 

5ci£MCiA , ( faber « emdiçio ) Sâimtis^ áh* 

ãfiuã^ if* ErudUio^ éms^ f. CiC 
SCIENTE, adj. (qoe fabe) Sitinf^tit^Q.^. 
SciENTE y ( donlo ) D^ãuf , irnUíus , m , 

Mi0f« Stieniy tíi^ c* 3* Cie. 
HoflDem muito fctente , Àhkndm$s daãrh 

má ÒQmo» 
SCIENTEMENTE, adr. SíUmot. 
SCIRRO, m. ott Sdrrho , (termo da me- 

dictna ) Srírrboma ^ ou Stirama , aiit , o. 

Plin. H. Stirrbum^i^n. 
SE* » ( a Igreja Cathedral , em que de ord^ 

nano refide o Bifpo ) Timflfn» , im qmo 

Sedes eft Epifi^. 
A Sé de Lisboa , Teu^lum , in qtiê Sedes 

eft Pairutteka IJlyfifemenJis* 
SE 9 ( partícula condidonal } Si , com !ndi* 

car. ou conjunâ. 
Se eu fabir bem defle negocio, jà nio te- 
nho que temer para o futuro , Poftbeii 

imeoltímem fae feio fere me , mme fi etiio 

bo€ malnm. Ter. 
E agora fe te fora predfo fater alguma 

coufa mais difficultofa ? Qmid Ji mliqmid 

grúitius tibi wsínc fêiiendum foret ? Ter. 

Jeret , ou ejfit , e nio eras. 
Se, quando feíeguem aos verbos diter, 

conhecer , faber « perguntar , duvidar , 

Am I sstràm , me , 6^r« 
yé (e queres tomar dinheiro , oa cuidar 

oa defenfa da tua caufa í Vide enràm nis 

mrgemsum ueipere ^ ém eêufâm mediiari 

tmam» Ter. 

Pergunta fe ifto fe faz ^ ou nSo , FíãS mee 

me fias ^ iãquarisur. Cie. 

Perguntou fe vinha Diagoras nefies na* 

irlos , Qn0fiw$ , num im tis wg^ibm DÍ0r 

geram vebi erederemê. Cíc 
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Se 9 antes de huma negação , Nifi , ou mt , 
y. gr. Natij^abe nifi fiqssid iiscideris. Ni 

• isafe res baberei. Cie. 
Fazei fahir comvofco todos do voílb ran* 
cho , e fenão o mdor numero , que for 
poffirel , Edme Ueum emnet íssês^fim mi» 
mus , fsusm plurimos. Cie. 

Com o SE , Qsiafi , ferimde yéufi^ ferindo 
qm^/i. Cie 

Arrancava o cabello , como fe a calva 
fora alivio da fua pena, Perinde eãpilUni 
fibi evellebas , qmafi ealvitio snoeror letmre» 
tstr» Cie. 

Tomarei ido , como fe me tiveífets efcri- 

to , que nSo era nada , Perimde babebo^ 

aefifiripfifes nibil effe. Cie. 
Como fe a palavra dera cuidado , e nSo a 

coufa , Quãfi de %erhQ , meu de re , laberé* 

retmr. Cie. 
SEARA ^tS4[eSyesis,(. 
SE8E, f. ou Seve, Seper^ iV , f. 
SECA , ou Secca, Siceitat , aridisas^ his^ & 
SECCAMENTE, adv. Siseè. Colum. 
SECCAR , (fazer fecco) Aliqsud Jieeãre , 

esfieeare ^ defiesarem Plin. H Arefaeere. 

Vitruv. 

Seccar^fe , Arefiere , exeirefeere , {^fee , te ^ 

artii.) Cie. Siecari. Colum. Exar^iers^ 

Plin. H. Sieeefeere. Colum. 
Seccar-fe de todo ^ Permrefeere , {fee , is^ 

êfmi) Colum. 
SECO 9 ou Secco, a, SUems^ aridste^a^mm. 
Algum tanto fecco , Aridulms , a, «mu 

Catul. 

Efiar fecco , Arere , ( r#a , rui. ) Viq;. 
Meteph. Era Theodoro muito fecco nos 

feus difcurfos , Tbeodersts erae im ersêiemi* 

hmsjejmmier* Cie. 
SECRETA , f. vid. PRIVADA. 
SECRETAMENTE , adv. Seeresè , elam; 

e^estlsi. Cicer. Areêmi^ Ccf. CUmemlkm. 

Ter. 
SECRETARIA , f. Serib^e^ ou Ubellmtiife^ 

eresitts eetselmve^ is^ n. 
SECRETARIO, m. Seeretarims^ ii, m. A^ 

feeresis , mb ep^cKs , i mamm , ( fobenceo* 

dc»fe fermus, OU mimifter. ) 
SECRETO I a , Artímms , feeretms ^m^mm* 
SECULAR , adj. Seeulms , ^ re. Profa- 

mil éf I mm^ 
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O braço fecolar , Chilinm mâjgifitãiâmm 
pútiftâf ^ â$it^ f. 
SÉCULO , m. (o erpaço de cem aonos) 
Setnlum^i^ n. Cie 

* Viver DO Tecnlo , (i. e. no mondo) In 

commmmi vitâ , ^ vmigãri bommmm €0U- 

fuitmdine tirférim 
SECURA , f. Sitiiêãf, àtiij. 
SEDA , f. SerUtêm , 1 1 n. Bomlyx , yM , f. 
De feda, Siritm^ hQmbycinut^ « , mm. 

* Seda de porco , de cavallo , &c. SiU , 

<r, f. 
SEDAR o linho , Lmnm femh bamh p€» 

ãert. PUn. H. 
SEDE,f. Sith,if,(. CíC. 
Ter fede , Shire^ (m, iivr\ titum.) Cie. 
Ter grande fede , í^títminii fiti iomfliãm* 
ri. Ceir. 

Quc^canfa fede, Siiimhfuf^a^ mm» Pl.H. 
SEDICfAM, f. (moiim) Stétitío, ómh^ f. 
SEE,?id. SE% 

SEGA , f. Meffts^ it^t Cie, Mefíio^imhyt 
SEGADO, a, Meífmt ^€^mm. Virg. 
SEGADOR, Me/for , írh , m. 
SEGAR , MAerê , dem/tfrê. jFrmmamts de* 

€ldere^ Colam. 
SEGE, f. Cifimmji, n. Cie. 
SEGREDO, m. Arçammm ^fecrUmm^ t , n. 
SEGUIDO , a, (acompanhado) ComUm^ 
tms^ «, ariiv, abl. 
Caminho Tegaido , Trhmm iitr. Cie. 
Cantiga Teguida , CâMtihnê , on €êm$io fa^ 
tenãím. Ez Qaini. 
SEGUIMENTO , m. Ir em regoimento 

de algaem, Ali^fmem mfequu Ovid. 
SEGUINTE, adi. Stqmens , ///, c. 3. Pro- 

Mtmmtf n, um. 
SEGUIR alguém, Alipiem fi^ui^ fmhfeqmi^ 
{qmor y erit ^ €Utu$ fum.) Cie. Cs(. 
SegQÍo-fe i pai a liberdade , Lihirísnm 
pax comftiMía eft. Cie 
Seguir 2S piladas de outrem 1 Infiftere vef* 
tiglU altemls, Qulnr. 

Segoe-fe huma idade à ontra , Mtatfiu^ 
iedst mtaii. Cie. 

Ao dia fcgoe-fe a noite , Nox áiem €X€Í* 
pit» Liv. 

Segue dalli , on difto fe fegue , que , &c. 
Ex io effititmr^ on (onfifm^m eft ^ ( com . 

ioâaitívo precedido de accuEuivo.) CIc. 



SEG 

SEGUITO, vid. SÉQUITO. 
SEGUNDAR , Iterarê , ripam , htrmm^ 
on Jemmè féftrf^ acc* 

Atnt>o huma fetta , e f^ondou com ou* 
tra , Sarittâm $mtfi$^ ^ft0iim êkfram. 
SEGUNDO , a , SttmmJms^ #, mwê. JOht^ 
êrãy trmm» 

Segunda vez, Stcmmdi. Ge. 
Segunda feira, Ditt Lmnx. 
SEGUNDO, pr«p. Si€umdkm ^ 2tt. 
SEGURAMENTE » ad?. Stímrè^ tmiè^Gfi 
íuti. 

SEGURANC,A, f. Secmriias, âth^ f. 

SEGURAR , (affirmar , como coofa cer- 
ta) Affinmair€^ ^e^erate^ •JT^trf^ (áfe» 
fff, f/, ermi^ ertmm.) acc. Tac. 

* Segurar alguma coofa , (para oue nio 

caia) fírmsre ^firmmm nddere.Milirf^ 

Cia 
Seguririo^fe contra tudo o qne pdde fuc- 

ctátr ^ Cfmfirmxrmmí ff éUl ommia. Cie. 
SEGURELHA, f. (herva hortenfe) JW- 

imreia^ 4t^ f. Cmmila^ <r, f. Colum. 
SEGU RO , a , .Sfrmii , tf , iM. 
Lugar fegoro das violências do inimigo^ 

M búfttkmt tmims hcmt. C«C 
SEGURO , m. íobft. Cana de feguro , oa 

feguro Real , Cêmmeêimt tmuu , ^ iiier 

Regia fiei ( on Rêgh difhmê$9 ) éLamr. 

Es Bnd. 

* Seguro de mercancias, Prê minihu mia* 

ri iêmwnffi$ fp9i$fiê^ OU cmmtiú^ Mt^ t 
^ Ir sobre seguro , Tm$i Êgtrt. Tmsmm 

iêwfiiium fiqmi. 
SEIS, num. Sex^ indecL «Tm, #, m. Qc 

Seis vetes, Sexies, Liv. 
SEITA, f.JVtftf,#,f. 
SEIXAL, m. Sãxetmm^ t, n. 
SEIXINHO, m. dim. Saxmlmm, f, d. 
SEIXO, m. Sãxmm^ f , n. 
SELH A , f. CaJms , 1 , m. SitmU, ir, f. 
SELLA , (do cavallo , &c.) Epbipfimm ^ 



u 



n. Ccf. Straiumy i , n. 



SELLADO cavallo, Eqmms êpUppisMÍ 

Ex CflBf. • ftraims , imfirêtmt. Liv* 
* Se LLADO com fello, ou finetc, Sipuxms^ 

towfigHêimt^ otfigitéumt^ « , mm. Cie. 
SELLADOR, m. (o que põe o fello) Si^ 

gmator ^Mi ^ au SotíU Oifyfuáw , M$ « 

- Cíç. 

O 



SEL SEM 

O feWador mòr da Alfendcga , Siimrum^ 

ou figillwrmm Rtgiorum im portorh tm/los ^ 

éjis , m. 
SELLAR hnm cavai lo , £qftum Jlernere , 

infternere , ( »• » flrã%i , firaíum. ) Equo 

ephippium impotitre. 
* SellaR com ícllo , Aliquii fignare , oh^ 

fign^re. Sigillum in atiquá te imprimere. 

SELLEIRO , m (official , que fax fcllas) 

Ephippkrwm opifix^ Uit^ m. 
SELLO, m. Signum^JigiUttm^ /, n. 
SEM , prep. Sine , is vezes abfque , abl. ii* 

trãy acc. 
Sem duvida , Sint dubh, Cic« Proml Ju» 

èiú. Soet. 
SEMANA , f. Hébdomas, édit^ f. Ctc. 
SEMBLANTE , m. Fmhus .Âs^m.Os^ 

çrls , n. Fâ€Í€s , ti , f. Cie. 
SEMEADO, a, Samt^ a, mm. 
S^tAE/íDOKjm.Sái9rJfmi$Êêiar^Ms^ni. 
SEMEADURA, f. Sememtif, is, f. PI. H. 
SEMEAR, SemináTt. Colam Sittrê^ (r^, 

/evf 9 fatmm. ) acc. Ciccr. Tttfét ftminã 

mâmdart, Ovid. StnunumfâKttt, Col. 
SEMELHANC,A, f. StmilittiJo, imit, f. 
SEMELHANTE , adj. Similis , cêttfimilis, 

adfimilis , ãffimilit ^fífle^ com gen. on dac. 
JNSo fafpeilo de Chryfogono coofa fe* 

melhance a efta , Dt Chryfogono nibil ijuf^ 

mêJi fttfpicor, Cíc. 
SEMELHANTEMENTE , adv. Similitir, 

pãriter, Cic* 
SEMENTE, f. Somem, imh, d. 
SEMENTEIRA, f.Jmf»r#/,f#,f. Gol. 
SEMINARISTA , m. Simimâríi úlumnms , 

i, m. 
SEMINÁRIO, m. Semimarimm, ii, o. 
SEMPRE , adv. (em todo o tempo) Sem- 

per. Cie 
Sempre , (fem defcontiDuaçio) Perpetue. 

Cie. Indefinemíer. Varr. 
Para Tempre, Im perpetmmm. Im omme teme* 

pmt. Gtc. Im míermmm, Plia. ]. 
SEMPRENOIVA, (herva) Sedum, i. Sem* 

per^itmm, í, o» 
SEMRASAM , f. Im/mrtm , «. Mqmitas , 

atit, f. 

He homa remrasão, qae faies, Imiqmèfá 
íis. CíC| 
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Fatem ao próximo muitas íbmrasdes, Im* 
juriféji Jmnt im próximos. Cie. 
Ido he homa íemrasáo, Illud imjurium eft. 
Ter. 
SEN A , f. (no jogo dos dados) Semlo, òmis, 

m. Soet. 
SENADO, m. Sematus, ús, m. Cie. Sema* 

eulmm, í, B. Varr. Vai. Max. 
SENADOR, m. Semmíor, éris, m. CÍc. 
SENAM, ScDâo, Nifi, vjd. em SE. 
Mulher formoía fem fenão, FormM €afti< 
gatijfima mmlier. 
SENHOR, m. Domimms,i, m. 
Fazer-fe íenhor de ludo , Ommiã im fmam 
poteflatem reMgere. Cie. 
Senhor , ( refpeâívamente aos criados ) 
Herus^ t, ro. Ter 
SENHORA, f. Domima, a, f. 
Senhora, ( reípeâivameote aos criados^ 
e efcravos de cafa) Herm, * , f. Ter. 
SENHOREAR-SE (apoderar^fe) de bom 
Reino , Regmum oeempare. Cie. 
Senhorear- fe de homa praça , Areem ex^ 
pmgmare, imfmam pnteftatim n digere. Cie; 
SENHORIA, f. mmtmaito, 6mit,f. 
SENHORIO , m. (dominio) Dóáiimimm , 
fí, D. Diiio, émiSf f. ^ 

Direito fenhorio, Domimijms, rir, n. 
SENSÍVEL, adj. Senfibilis, ^ le. Sen. 
SENSIVELMENTE , adverb. Semfibititer: 

Phil. 
SENSUAL, adj. ( dos fentidos ) Semfmmm 
proprims , a , mm. 

Homem fenroal, (dado ao godo, e fatis^ 
façio dos rcDCidos ) Foimptarimt , ou «••• 
Imptati deditms. 
SENSUALIDADE, f. (deleite feoroaV) 
Volmptãs femfmm movems , ou volssptés eor^ 
porem. Cic. 
SENTADO , oo AíTentado , a , Sedems ; 
tis , c. 3. 

EAar feotado , SedA^e , ( ir^ , r/, fedi , fefi 
fmm.) Cie. 

Eflar feotado jooto de alguém , Aliemi af* 
fidére ,(deo,es, fedi , fejfum. ) Cie. apmd 
mliqmem. Plaor. 
SENT AR-SE , Sedért ,{deo, fedi , fejfmm. ) 
Cie. 

ISentar-fe com ootros , Confidére. Cie. 
Scfltar-fc jooto de algoem , Alieni a/fidi* 
Xx «^'1 
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re , ou aftUeri » (yíir# , ou/i» , ^j^, 
afeffum.) Cic. 
Sentar-fe outra vcx , tornar a fcotar-fc , 

Rffid/n ,{d€U ref/£. ) Gdl. 
Sentar^ fe muitas ycics, Sejfiiãre. Cie. 
SENTENCIA, f. Sententta^ a, f. Cie. 
Dar Teotença cm favor de algaem , jU* 
jndicarg aiicui ioufam, Cic. 
Dar Tentença contra alguém , Abjudicare 
iaufam êh ãliquo. Ex Varr. C^nirã aii* 
" qntm fronamtiari. Ulp. 
SENTENCIAR , SemtttitUm fim. Cícer. 
- ffonumuare. CeC Ue litê , oa €4m$ãju» 
ilcare^ oxiftaínere. Cic 
Eftá featenciada a minha caufa , DijuJi» 
€atã mea lit tji. Hor. 
Ainda não eftá rcnienciada a caafa , Ad- 
bmt fuhjHdÍ€i lis tft. Hor. 
SENTENCIOSAMENTE , adv. Stmem* 

thiè. Cic. 
SENTENCIOSO, a , Seuumlifnt ^ « , mm. 

Cic. 
SENTIDO , m (faculdade natoral) Sw 

* /4/, 4/, m. Cic. 

O fentido do ouvido , da vifia , &c. Am* 
« Mendi , videmdi , («f ^. /rii/W/. 
^ Sentido , ( cuidado , rcHetâo , imagina- 

çio.) Tomar fentido em alguma coo* 

fa , Alicui rei mnimum advvtere. Tac. 

Ad ãlifuid ãnimmm aUtmdire, Cic. 
Tomai fentido que vos nio enganem , 

CaT0 me capiaris, Nefsllarit mide. Cic. 
Eftas coufas me vem ao fentido | Hítc ve* 

nimiÊt im memtem, Cic. 
^ Sentido, (fignificado) Senfmf^At. Ovid. 
Tem efta palavra dous feotidos , Hat vox 

duplieem bahei imíelieSum» Qúint, 
Dar alguém a homa palavra o fentido, 

que quer , f^eria ad v^lmptâtem imíerpre^ 

Sari, Liv, 

SENTIDO, a, part. de Sentir, q. vid. 

* Peixe fentido, ( que fe começa a corrom- 

per ) Pifeis 9itiiasts , oo peme €orrmptms. 
SENTIMENTO , m. ( pena ) Polar, mct- 
ror, éris, m. 

* Sentimento , (opinião, parecer) Sentem' 

tia, tf, f. Semsús, ús, m. Opimio, émis, f. 
SENTINELLA , f. Esembitor^ fpeemlatcr, 

óris ^ m. 

Sentinellas, ExemUm^migili^^ «n»», f.pl. 
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Figilêr, mm , m pi. Cic. f^^giliée^ e 7r- 

giles fe diz 16 da$ fentioellas, que vigiio 

de noite. 
Eftar de fentinella , Ememtare. Ccf. ^- 

giHar é^ere Ovid« /m emctsUis effe. 
SENTIR , ( fer de bum parecer , ter hama 

opinião ) Sesnire , ( tio , tis , fi , fmmo. ) 

acc. Cic 
Todos íem excepção fcntem o mefmo , 

Omnes admnmm tdem femtimmt. Cic. 
Para que das minhas cartas poflàs colher 

o que íinto , Ut perfpirías ex méis litte»^ 

ris^ qtsifit memtis memfemfmsm Cic. 

* Sentir , ( conhecer pelos fentidos) &«• 
iift, fenfm pereipere ^ acc. Cic. 

Pouco a pouco fe adianta o homem oa 
idade de maneira , qne fe faz velho fem 
fe fentir , ha ftnfim , tí fine fenfm femef^ 
eimms , mt stom istteUigatmr , fmamdo obri* 
paifeneSms. Cic. 

* Sentir , ( ter pena } A/tf ma , oa de alíqma 
re , ou atiqmam tem Mire , (Arp, #/, lui^ 
titmm.) Cic. 

Sinto mnito ifto , li mihi mthememier <b- 

let. Ter. 

Sentir muito , Perdol/re. Ccf. 
SEPARAC,AM , f. tíisjmmOio , fecretio , 

ónis , f. Cie. 
SEPARADAMENTE, adv. Sapêtasim ^ 

fewrfnm. Cic. 
SEPARAR , Separare ^ fejnngere , fegregare ^ 

disjnngere , feeemere aliqnid éb ãko. C\c 
Os montes Pyreneos feparão França de 

Heípanha, Hifpamiam à Gallim Pyrtmei 

motstes dirimmsÊt. Ccf» 
SEPARÁVEL « adjed. SeparabiHs^ ^ k. 

Cie. 
SEPULTAR hmn defunto , Monnmm fe- 

polir e , bstmare , fepmUnri e^ere , fepisU 

ero eondere. Cicer. Mortmi eorfni terrét 

(anfepmi(ro)reddere. Virg. 
SEPULTURA , f. Sepmltmrs , m. Hwm- 

tio, ònit, f. Cic. 
SEQUAZ, m. Seaaior, Íris, m. Gc 
SEQUER, (ao menos) SJtem. Cic 
SEQUESTRAR , Seqmefirxre , ( • , mí , 

atmm.) acc. Ulp. 
SEQUIUAM, f. Sieeitat, itit, t Plin. R 
Meiapb. Fallar a algaem com feqaidio, 

Aliqmem parmm eomittr allojmi^ 
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SEQUIOSO , a , (que um fede) ShiiMt , 

m,c 3. 
' Sequiofo , (fallando em plantas , herva, 

terras) SiiiíMfofM^ tf, wm* Hor. 
SÉQUITO , B). Cêmimns , </ , m. jljft- 

tíéÊfmm , oa ajfeããiarmm imria « «, f. 
SER,(fou,cs,he.) JE/e, (fmm^ts^ift.) 

A's veies fc ufa do verbo ejr^frc , ou 

i^fifitrt , (A í A»^» íyJrtww. ) 
Tenho medo de fcr muito cruel para coro 

cllc, Timeo^Meineum exiftam erudelior. 

Cie. 
Ser, (como fubO.) EJfentia^ *, f. Pbflof. 
Devemos a Deos o Ter , que temos , Hor 
, 4kS€mms De§ , f «roi i!íiifliif/ « ou quodju- 

mus à Dtú bàbtmnt. 
SERAFIM, m. Sèrãpbim^ indecl. Stréfbi- 

MMs^ j, m. 
SER AM , m. Vefpenimum fewfmm , f , o. 

Lu€tArãíiê , tfjvii , f. 
Affiar no íerío a ferramenta , Per Imm* 

hraihmem firramiBíã ê€Mere. Colom. 
SFRE A , f- Smm, énis, (. Cie. , 

SERENAR , Seremâre , acc. Viig- í#r^#- 

fêUm ajffem , dat. 
SERENIDADE , f. Stremhas^ itít^ f. 
SERENO, a, (foliando do ar, do tempo) 

Sertmtu , imfiUlms ^a^mm. ImnéUs , Csf' 

Tempo fereno , SftJmm , J » D. Cie. T/w- 

Ítfiúiferenm. Suet. 
J AMENTE, adv. 5má. Liv. 
SERINGA , f. (para deitar ajndas) Oyf^ 

ter^ erif^ m. CelC 
SERIO,a,4{Vríiii, tf,flrw. Gc. ^ 
SER M ARI , m. Séura t%nti: Smrmmah^ 

êmt^ f. 

SERÔDIO, a , SerMwut ^a^mm» Colnm. 
SERPA , ( ViUa) Serpa , ée^ f. 
SERPENTE , f. JÊttgmit , h. Strpim ^ ih, 

m. e f. 
SERPENTINA , f. (herva) Drêewuutm, 

«\m. Plio. H. 
SERRA , f. ( inftromento para ferrar) Sar^ 

r«i,4f,f. Cie* 

^ Serra, ( monte) Mons^ tit, m. 
Serra da Eftrella, (na Beira) Mêm$ Uen 

tmmiusy ou tmmt iftelU muncupatut. 
Serra de Monchi%ue , M^irf^ií^t ^ oa 

^0W€bÍ€Mf^Í^nU 
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Serra morena, ( montes de Caftella ) 

Motís marÍ0$iMt, Ptolom» ou Afariami 

ntomtêtm 

SERRADURA , f. (a acção de ferrar) 

Stãif0, qtt£ ferra fiu 

* Serradura , (o que cabe damadeira^ 

Suando a ferrão ) ^eoiis , f 1, f. 
R AR , Serri defiíare, acc. 
SERRINHA , dim. S/rruU, a. f. Cic. 
SERROTE , m. S/rrmla, ét , f. Cic. 
SERTAA, Sertãa, ou Sertã, (Villa) Ser^ 

tago , imh , f. Sertinum , í , n. 
SERTAM , m. MeMíetranea regto. Cic. 
SERVENTIA (f ) de oflScio no lugar do 

proprietário , ^/fViff mnneris ftmãio . rf»#i, 

f. Ex Cic. 
SERVENTUÁRIO de hum officio , Qm 

êlien^ fungitur offieio. 
SERV1C,AL, adj. Offieicfus, «, um. 
SERV1C,0 , m. ( do criado para com feu 

amo ) Mimjierimm , ti , n. Opera , «f , f. 

* Serviço, que fe fax ao amigo, Offieinm^ 

pbfeqnium, ii, n. 

Aquelle , a quem fe tem feito ferviços , 
deve lembrar*fe delles ; mas não deve 
fiillar nelles aquelle , que os fex , Offieia 
meminijfe debet is , im quem eoltatafuuf^ 
uem eommemarare , qui eomuHi. Cic. 

* Serviço de Deos, Dei eultus , lí/ , m. Cic. 

* Serviço na guerra» Tem dez annos de 

ferviço , Deeem abbiue amnis im exereiii^ 
butftipeuJia mermt y o^fiUffiguii miliiéf^ 

SERVIDAM , f. Sermiim , iiis , f. Strw^ 

tium^ ii, n. Ser^itudo, init^ f. 
SERVIDO, a, part. de Servir, q. vid. 

Se Deos for fervido , Si Deu$ aumuerit^ 

Ex Plin. a 

Sendo Deos fervido , Deojutmte. Ex Cic. 
SERVIDOR, m. ( criado » fervo.) Vid. 

nos feus lugares. 
SERVIL, adj. Ser^ins, ^ le. Cic. 
SERVILHA ^f. CaUeamentum leve ^^M 

me foieii. 
SERVILMENTE, adv. Servilifer. Cic. 
SERVIR a alguém , (como criado) Aliemi 

fervire ^ OVL famutari. CIc. 

Servir i meta, Miniftrare ai wêemfam. 

Sirtir-íe de alguém para alguma couta 9 

Aliemjm opera ad aliquid nti» Cic. 

Xxii ^^^^^ 
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• Servir na guerra , (fcr toldado) Mtfi- 

rt , ou ntiréfl^ fó , Ott merere , ou mitert 
ftipimdia. Mererifmb diqu9. Cic. biv. 
Scrvío quarenta annos , ou ictn quarenta 
annos de ferviço , Qmadrãginta Jtipendia 
expie vit, Tac 

• Servir hum oiBclo, Munut cbire. Liv. 
Servir o fcu oflScio , i1í«»«/ /««í» admi- 

mi/irare. Ter. Mmmere fu9 fumgi. C«f. 

Aíunut fuum exeqni. Cie. ... 

Servir o officio de porteiro , Jamitons •!- 

eesfmpphre. Ex Plio. J ^ , ^ 

• Servir , (aproveitar , fcr uiil ) Pfodeffe^ 

{projftm^prodes^profui) dat. CIC. Uií* 
km ejfe sj aliqttiél. Flin. H. 
Efta herva fcríC para os que fem fraca 
vifta , Ad btbitet o^mhs bitc berêa faeii. 

Pliii. H. ^ , ^, 

• Servir , (faxer as vetes , fappnr na falta 

de outra coufa. ) As arvores lhe fervem 
de cama , Hh arbores fant pro imMHus. 

C«f. 

Os morangos lhe fervem de mantimen* 
to, Fraga mínijirami eibos. Sen. 

• Servir*se , ( agradar- fc. ) Deos fc ferve 

diffo, Ho€ Deo plactt^ ou gramm ejt. 
SERVO, m. Fammlus^u Bãintjier^ftri^ m, 
SESSENTA , Sexagimiã , pi. todecl. c. 3. 
Sexageni^ ée^ a. 
Seflenta veies , SexagUs. Gic. 
SESSO, ro. Fadex, dtíh. Anmt^ í , m. 
SESTA, f. Séfta, MirídiaiU , ómt , f. Cic. 
Dormir a fêfta , Marídiari. Cclf. Aíeri'* 
éiiare. Suet. 
SESUDAMENTE, adv. Modeftè» 
SESUDO, a, Modiftxi, «t, mm. 
SETA, f. ou Setta, ( frecha ) Sagiita , ^ , f. 
SETE, ou Sette, Septem^ pi. tndecl. Sepa» 



xi^ «r. a. 



Cia 



SETEMBRO , 00 Settembro , ( met) Se- 

píember^ bru^ m. (fobeotende-fe menfis.) 
SETENTA , ou Settenta , Septuagin$a , pi. 

tndecl. Septmagem^ x^ a. 
SÉTIMO, a, ouSettimo, Sepiimmi^a^mm. 
SE T U V A L , ( celebre ViUa de Portugal ) 

Setxhalia^ x. Cetobriea^ <f , f. 
SEU, Sua, pron. poíf. Jmrf , n, um. 
Tenho eu o meu livro , e elle o fett , Lf- j 

brxm mexm babea , ilkfuxm , ( fobentCD- 

de fe babit. ) 



SEV SIM 

Elle tem o meu livro, e eu o fea, Mexm 
librmm babet , ego UUmí , ( fobenteode-fq 
librmm babeo. ) Aqni be neceíTario pôr 
iltiut , porque feu uio fe refere a ega , 
que he o nominativo do verbo babeo. 
O leu orgulho delies he iníofrivcl , Ilh^ 
rum imioierabttii efi [uperbia. 

S^WE,{.Sepes,is^t 

SEVERAMENTE, adv. Sewè^xxfterè^ 
ifperè , dxriíer. Cie. 

SEVERIDADE , f. SeveriSat , xuftm^ « 

durhas^ i$is^ f. 
SEVERO, a , Stvérxt^ eu^irus^ iurms^ #, 

mm. Cie. 
SEXAGÉSIMO , a , SexagtJimMs , « , m». 

Cic. 
SEXO, m. Sexms^ ât, m. 
SEXTAVADO , a , Hixagixxs .ftxáxgm^ 

Ali , tf , mm. Colnm. Plín. H. 
SEYO, m. Simxi^ ús^ m. Cic. 
Sou muito do feulêjro , Imimmsfxm illi^ 

ou im mtimisfmm iitímsm Cic 
SI, pron. recipr. Smi^fibi^fe. 
Efqueddo de íi mefmo , Smi Mímt, Vírg.* 
Defconfiar de fi próprio , Sibi digidxTc. 

Cic. 

Aborrecer a 6 mefmo , St ipfmm oMjffe, 
Eftas coufas em íi ( ou de fi ) nio são 

más , £a ex fe (ou per fe) mala nomfmxt. 
SI BA, f. (peiíe) Seria, x,f. Cic 
SiENCIA, vid. SCiENClA com os mais. 
SIGILLO (m.) da confifsio, SigUlum coi»- 

fejfiomh. Theol. 
SIGN1F1CAC,AM , f. Sigmificaiio , «m, f. 
Palavras ha, que tem dinereutes fígniõca* 

ções , f^erba qmxdam dherfos ixieUeãxs 

babem. Quint. ' 
SIGNIFICAR, Sigmifieare^ (•,Mf,<tfm.) 

acc. Cic. 
Nio alcança o que eQa palavra fignífica , 

Hoe 9erbmm , fxid paleai , mme %idi$. C\c« 
SIGNO celeae, Síf(nxm caekfte. Cic. 
SILENCIO, m. Stlemtimm^ ii, n. 
SlLiH A , f. (com que fe aperta a albarda \ 

Cingmla^ x^(. Ovíd. 
SILVADO, m. Rmb/tmm^femih/imm, i^ n: 
SILVES, (Cidade do Algarve) Siivia^^^ f. 
SILVESTRE, adj. Siloeftns^ (^ftrt. 
SIM ,. ( parricala afirmativa) Imi » serie » 

iti I eiiam. 



SIM SIN ^ . 

NéU o melhor modo para dfter siM em 

Latim , he rerponder com as mefmas 

palavras das perguntas , v. gr. Eflá Si- 

mio li dentro ? Sinf. Eft Simon intus ? 

imtms tft. Sabes iflo com certeza } Sim« 

S€ifne boi teriò ? Certè, 
Queres tu que eu diga claramente o mais? 

Sim deveras. Nempe ergo aperii tis , qua 

reftémt me hqui ? Sêmè quidem. Ter. 
Hora dit <}ue fim , e hora dit que d30| 

Moáò al$ , moS negãí. Ter. 
Hum dia (imi outro não, Akernis JUbuf* 
SIMONIA, f. Simomia, ée.f. A A. Ecclef. 
SIMONI ACO, a, Simowiofut^ a, mm. AA< 

Eccief. 
SIMPLES , adj. on Simplez , Simpkx ^ Uh , 

c. 3. 
Simples Sacerdote, Sateráot mntto btnefUio 

EcclefiaflUo praditut. 
SIMPLESMENTE , adv. Simpluim. 
SIMPLICIDADE, r. SimplUhas ^ ith , f. 
SIMULAR , ( fingir , disfarçar) Simmlare^ 

acc. Cie. 
•SINAL , m. Sirnmm , f. ImdUmm , ii , o. 

Nota^ m^ f. Tnfigne^ //, n« Cie. 
Ser& itlo final da pouca vontade , com 

que o faço , Idfigmi trtt^ mi mMnmfa* 

ttrt. Cie. 
Deu*1he a mão em final de reconciliação , 

DeMitram recoinitiata graii^ P^g"^* ^^** 

to. Q. Curt. 
^ Sinal, (affinado) CbirograpbHm ^ f , n. 

Sinal em branco , Cbértu vactM^filúmque 

fmiferipfa. 
^ Sinal de tafetá negro , ( que as muHieres 

põem no rofio para enfeite) Aíãiuiafi* 

* O Sinal da Cm , Salmian Cbrífii Crnnt 

figmum. 
Fazer o final da Crut , Salmiare Cbrifti 

Crm€it fignum dextra formwrt , ou exprt» 

merc. 
SINALADAMENTE ,adverb. Infigwiier. 

Cie. 
SINCERAMENTE , adv. Siucerè ^ mge^ 

nuè , candidi, CÍC« 
SINCERIDADE, f. Smceritat ^ ingenm- 

tas , âtis , f. 

SINCERO , a , 5m€iru$ ^ iwginuus , €a»di* 
dmt^ «1 um. 
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SINETE , m. Signtím ^ figUlum , / , n. 
. Anel , que tem finete , Annulus fignatQ* 

riut^ m Vai. Max. 
SINGELAMENTE , adv. Sheerè , wge- 

nmi , condi dè , fine fueo. C ic. 
SINGELEZA , f. Stneeritat , ingenuitat , 

áiís^f. Cie. Cúffdor^ órisj m. Ovid. 
O que faJla com tingeleza , Plamloquut^ 

0, um. Plaui. 
SINGELO , a , Siueerus , hgeuuus , eaudi* 

dut , a , «MT. 

SINGULAR, adj. Siugufarh, fcf re. 
Formofura fingular, Eximia^ egrégia^ fim* 
gularis fijrmã, 

SINGULARIDADE , f. Siugularh ra$h , 
énis^ f. 

SINGULARMENTE , adv. Smgufariter. 
SINO , m. Campana , « « f. Ais eampauum. 
Tiutinaèulum , f , n. 

Tanger o fino , jSEs eampanum , ou tinis* 
uabulum pulfare» }uv. 
SINOPLA, f. (x\nxz) Sinépis iMt. Vicni?; 
SINTRA , ( Villa) Sintra, ir, f. 
SISO , m. Sana meus. Cie. 

Perder o fifo , Mentem amittere. Cie. 
SITIAR huma Cidade, Urbem ohfiiire, eir* 
eumvallare , cbftdiowe tingere , objeffam te» 
ntre. 
SITIO , m. (fícuação , lugar defcuberto) 

Sisus, i9i, m. Cie. 
♦ Sitio, (cerco) ObfeJJio , eircnmfeffie , 9^^ 

fidto, ónis^ f. Obfidiumj ii, o. 
SITO , a , Situs , a , um. 
SITU AQAM , f Situs, ãs, m. 
SITUADO, a, Situs, a, um. 
Eftio fiiuados ao pé do monte , Apeuuiu$ 
fubjaeent. Plin. }• 
SIZO, I. q.SISO,q. vid. 
SO% adj. SpIus, a, um, gen. foHut^ átiU/íls. 
Hum fó , Unus , a , um. 
Fallarei fò por Có comtigo , Seht ieeum 
hquar. 
SO* , adv. Solam , tautim , $auttsmmodo , 
iUsmtaxaim 

Só huma palavra , Uuum modi ( ou unum 
dumtaxaS ) verbum. 

Sc5 para elle havia de haver caflii^o , IKa 
unus ernt puniendut ex omuibus. Ter. 

S6 então conhecemos > Tum deuique m» 
ttUigimuf. 

Nío 
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N3o fò era velho , mas tambeoi 0BfCO , 
AJ €jms fifuãuíem êsceitbâê , m$ €ce€mt ef' 

SOADO, a , (em que fe falia muito) C^ 
leber^ ou cttehris^ ^ *r#. 
Coara muito foada , Res owuumm firmome 
ielehrata. Cie* 
SOALHEIRO, m. Lhus êpriiut. 
Ir*re pôr ao foalheiro , Ad é^rkatkaem 
êgredi. Colom. 

Eitar no foalbeiro , Apricm , (ar , 4am 
fmm.) Cie. 
SOALHO , m. Tabmiêimwt , f , n. TáiMk- 

SOAR , Sonare^ ( m, nmi^ miimm. ) Cie. 
Soar à roda , Cirtmmfmmi^ {no^ «ii mw , 
«1/41 w.) Ltv. 

SOBACO ( m. ) do braço, AU^ ir, t 
SOBEJAR , Rtftêre , (>!• ^ftiti , ftiítm.) 

Smpertjfe , ( fmm , fm ) fuftrm^ fmftr- 

âbunda^e. Cie. 
SOBEJO, m. ou Sobejos , Rtli^mmm^ rtfi* 

iunm , f , D. Relifuia , érmm , f. pi. 
Não ha fobejos , não ha nada. de fobejo , 

Nibil tfi reli^ui , ou mibil fmptrtfi. 
SOBERANAMENTE , záv. (exeelleme- 

meote) ExaUtmur ^ eximiè ^ egrtgii. 
SOBERANIA , f. ( foberba , altiveta) Sw 

perUã^ arrogoMfiã^ «r, f. 
SOBERANO , a, ( independente.) Prin- 

dpe foberano , Suprtmm Priuitpt. Qm 

fummi p9ttfia$€ fratft. 
Poder foberano , Summã pêttfiés^ á$h , f. 
* Soberano (eicellente) remédio, Rewu* 

diam préffemríffimmm ^ «, n. Cjolum. 
50BERBA , f. Smperbia , <r , f. Aiiimi fm- 

mor^ érhy m. Arrpgmttia , «r, f. 

SOBERBAMENTE , adv. Smpnbi , arre- 

Zamíer , wfilemier» 
SOBERBO, a, Smptrbm^ tf, mm. Atfgmt^ 

tmmems^íit^ c. 3. 
Ser foberbo , fater^fe foberbo, Smptrbkt. 

Cíc. Tmmtért. Hor. Tmmefiere» Qaint. 
SOBIDA,vid. SUBIDA. 
SOHIR^irid. SUBIR. 
SOBMETER , vid. SOMETER. 
SOB-PENA de morte, Smb mtortis p^mi. 

Suer, Moríit pand pr9p9fi4ã. Ccf. 

SOBR ADO , m. TsbmléUmm , /, n. ComtéÊ- 

bulúih I t9míii»éUio , ims^ f. ColnOL 



SOB 

SOBRANCEIRO, m. rmúmm^ th^ tA. 
SOBRANCELHA, f. Smpêrcilimwi, tf,? 
SOBRAR , Si^inffê , /mp^rflmm ^ fmptf 



Sóbrio as agoas por fima da ponte, Aqms 
pamsi fmperpmmmê. 

O qoe fobrar de dinheiro , on o dinhei- 
ro, qoe fobrar, QmúdfmptrMíptimmiég. 
SOBRE, prep. ( emfima) Smp§t^ acc. e ás 
▼ezes abl. Smprs^ aoc. 

Sobre a minha palavra , Miâfiàt, Pknt. 

Sobre a tarde, Ad mefperam. Cie Smb vif* 
permm. Cmí. Sobre a noite , Smb wãemí. 
Cmt. 

Sobre ^ ( ieerca. ) Sobre efte particnlar ha 
▼árias opinlAes , f^éoria ihfa bmt opimU , 
( fobentende-fe efi. ) Plin. H. 
Sobre eíU matéria eo f os efcreverd, Hmc 
fmper rf feribémi ád $€. Cie. 

Sobre, ( mais qoe.) Amai a virtude fobre 
todas as oonfas, ImfrimÊis , 00 prég €ét$€^ 
ris 9irtmi€mf tok. 

Sobre , (algam tanto.) Frota fotee o ver- 
de , Frmãmt édijmêaimmà hmmÊiih , on im^ 
mmtmrms. £1 Phn. 

Sobre , ( logo depois. ) Não he bom dor- 
mir fobre o iaotar, Nom b^wms èomtimifê^ 
mmmt efi de prmmdh. Plaut. 

Sobre ido, (além difto) Imfmpir bk.Virg. 
Sobre a reputação, quegrangeon nagner* 
ra, logrou a floria do faber, e do enge- 
nho, Ad biUs lâmdtm^ doãrim^^lá ni^^* 
mii lamdim mdffeitm Cic. 
SOBRECAREtEGAR ^ Smprm wh merm^ 

SOBRECELLENTE , vid. SOBREX- 

CELLENTE. 
SOBREDITO, a, PradtOmf, «, m. 
SOBREIRO , m. (arvore) Smber,mt,a: 
SOBRE-MEZ A , f. Bellstia , «rm , n. pK 

Varr. apod GelK Setmmdã memfa^ ir, f. 
Para fobre* meta vfaihio uvas de pendura, 

Tmmi pemjilig mmãfummdat êrwéãt mtwfu. 

Hor. 
SOBRENATURAL, adj. Smfm^méiM^ 

^k. Tbeol. 
SOBRENATURALMENTE, adv. 5». 

pernãSmrsUier, Theol. 
SOBRENOME , m. C^gmêmem ^ imh. Cè^ 

gmemêtmímm , f , o. 



SOB 

O feQ fobreaome era Seraploo , Serêfiom 
€otnominâbaimr. Plio. H. 
SOBREPARTO , m. Temput , qmê mmliir 
poftpsrtwm ex dolort dtíwmtít. 
Morreu de íobreparto , Pmerfêrio perih , 
oa ex pMerperh marina eft* 
SOBREPELLIZ, f. Liwfum amitmlum ^ 
qood TOlgò Smperpelliitmm vocant. 
Cleri^^cs coro fobrepellites , Chrííi Maiu 
SOBREPOR , Smperpomere , (im , /•/ , > 

tum.) aca Celf. 
SOBREPUJAR, (exceder, levar venta- 
gem. ) Vid. EXCEDER. Víd. VEN- 
TAGEM. 
SOBRES ALTAR , (caofar fobrefalto) Per^ 

celtere^ €9mmãVfre^ acc. 
SOBRES ALTO , m. Ammi iêmmpih^ tmisjí. 
Dea^ine a primeira nova hum grande fo- 
brefalto, Gr0i9iiir primo nuntio íommútms 
fmm. Gíc. 
' Acordar de fobrefalto , Smbitè , t^ um 

trepiJaihmg ^MptrgifçL Cie. 
SOBRESCRITO (m.) da carta » Epiftoléi 
imfirip$k,Ms^ f. 

Hom maço de cartas com o fobrefcrito a 
M. Cttrio , FalíhmtMS lifUrarmm M. Cu- 
rió imfiriptms, Cic« 

Pôr o fobrefcrito a homa carta , £pijh- 
Iam alicni inferibtrt. Cie. 
SOBREVESTIR , Smpermdnete Jmptrvef- 

thrt^ acc. 

SOBREVIR, Intif^imrt jHptr^tnin. Cie. 

Liv. 

Sobreveio Eftacio no mefmo tempo , que 

certas peíToas me fatião queixas dclle , 

Statius imiffvMi mommnllorum qmtrelit , 

qua apui mo de illo ipfo bahetomtttr. Cie. 

Sobreveio Qoiocio no meio defta fefta , 

Qmintimt hmii U$iita Çuporvénit. Liv. 
Sobrevindo a noite, JVbÁfi imt€r%€mim, Csf. 
Sobrevindo*lhe hama doença, Imtrooptni 
' moròo. Cie* 

Eftar para fobrevir, Immiméri. 
SOBREVIVER a alguém, Smptrftittm ali- 

€mi effo. Ter, 

SOBREXCELLENTE, adj. (maisdone- 

ceflario) AbundMS ^ [uperfimem ^ tís^ C 3. 

De fobrexcellente , Ém ahmJawíi, Qoinc. 

SOBRINHA , e Sobrinho , Fraíris » ou/a- 

rorit filia y Qíxfilim. 



ZSi 



SOB SOF 

SOBRO, m. Subtr^ erií^ n. 
De fobro, Subtreut^ a, mm. 

SOBSCREVER , e Sobrcripçãr. VJd. SUB- 
SCREVER, e SUBSCRIPC,AM. 

SOBVERTER, eSobvcrsão. Vid. SUB- 
VERTER, e SUBVERSAM. 

SOCALCO , m. Terrommt agger^ tf is , m» 
Suet. 

SOCCOR RER , Smcottrrtre, fmhvonirt , opi* 
tmlari , fubfiMum , {opom^ 00 auMilimm ) 
ferro , fuppetias afferre , dat. 
SOCCORRO,m JÍmxilistmJubfidinm.u^ 
n. SMppottée. Efle nome tem íó nomina« 
tivo, e accufativo do piorai. 
Ir em ft)ccorro de alguém , Alioui fmhfiiiê 
ire^ ou profietfei. 
SOCEDER com os mais. Vid. SUCCE* 

DER, &c. 
SOCEGADAMENTE, adv. Sodatè. 
SOCEGADO, a, Sodatmt^ a^ mm. 
SOCEG AR , (aquietar) Sodare » acc. Seda* 
oiomem afferre , dat.. Cie. 
Socçgar o animo de alguém, Aliemjms ami* 

mum tramqmillare. Cie. 
SocEGA R , ( defcançar ) Qmieftero , requiefr 
eore , aiquiofeero , {Jfo , is , M , itsim, ) 
Cie. 

Ando defvelado , e não foc£go hum ip* 
(lante. Ego oMOubo animo ^ met partem ml^ 
Iam cafio quietis. Cic. 
SOCEGO, m. Quieta requíos^ Ais, f. 
Socego do animo , jímimi fodaíio , Ms^ 

- tramqmillitaf, átis , f. Cie. 
Com focego , Sedatè , tramqnillè. Cic. 
SOCIEDADE , f. Soeiftas , âtis. Coafoeiéo^ 

tio, íoafortia, ómis, f. Confortiam^ ii^ n« 
SOCIO, m. Sotius^ ii^ m. Vtrg. Ccf. 
SOC,OBRAR , Aqsíis obruero , (tm , mi^ 

rutmm.) Ovid. 
SÔFREGO, a , (no comer) Forase^ieis^ 

c 3. Cie. 
SOFREGUIDAM , f (no comer) Vora» 

eitas , ãtis , f. Plin. H. 
SOFRER , Patí\ perpeti , ferre , fufferre^ 

tolerado , acc. Cic. 
SOFRIDO , a , ( o que foffre com pacien- 

cta) Patioas , tolerans , íis^ c. 3. , 
SOFRIMENTO, m. Toleramia , if. Toh^ 
ratio ^ ímis, Patientia, «e , f« 

Com fofrimenio, Jokranter ^ patitmer. 

SO* 









ar* SOF SOL 

SOFRÍVEL , adj. ToUraMis , pêiiMií , bf 

le. Cíc. 
SOFRIVELMENTE , adv. TokrMUttr. 

ColOID. 

SOGEIC, A M , Sogcitar , Sogcito. Vid. SU- 

JEIG,AM,&c. 
SOGRA, f. SQcrut^ út^ l Ter. 
SOGRO, m. Socer^ eri , m. Cie. 
SOL.m. Soljs^m^ Cie. 
Do Sol, Solarit^ ^ re. O vid. 
Eílar ao Sol para Te aquentar , AfrUétri^ 

{ar^ aiHsfum, ) dep. Cie. 
Relógio do Sol, Sol^riwm^ íi , o. Cie. So* 

lannm borêhgimm^ ii^ n. Plia. H. 
Tomar o Sol , ( termo de Piloto ) EUvã^ 

tiomem SoUs pífsrvare. 
Pôr ao Sol a easogar, a Teeear, Infêlart^ 
(«, avf, atum ) acc. Colom. 
SOLA (f. ) do pé , Plãmtã^ m , f. Plin. H. 

Solmm^ f, o. Cie. 
^ Sola do fapatOi SoUã^ a^f. Cie. Solam ^ 

i, Plaat. 
^ Sola , ( o eooro inteiriço , do qnat fe 
cortão folas para fapatos) Carítum ^ ii^ 
Plio. H. 
SOLAPAR , SíiffoJere , {£• , di , «/«».) 

Tac. 
SOLDA , r. (para foldar metaes, fte.) Ftr^ 
rmmtn , tmh , n. Plin H. 
Solda de ooro', Cbryfifúlla^ «, f. Plio. H» 
SOLDADA, f, Mercét, edis, f. Cie. 
O a qoem Te dà foldada, Cúndmãui , tf, 

mm. Nep. 
Ter boa Toldada , Muh9 mt merert. Cie. 
SOLDADESCA , t Miiifet, mm, pi m. 
SOLDADO, m Mila, ith^ m. Cie. 
Soldado át fé , PeJet^ itit^ m. CcC 
Soldado deeavallo, Efmet, itit, m. Piam. 
Como Toldado , ou a modo de foldado , 
Militariter. L!v. 
SOLDA DO , a , Ferrmmmatus , a , mm. PI H. 
SOLDADURA, f. FcrrMmimaiio , ómis , f. 
SOLDAR, Ferrmmimart ^ zec. Plin. H. 
SOLDO , m. (a paga do Toldado) Siipem^ 

dium^ í#, n. Cie. 
SOLEDADE, f. Solitmdojmh, f. Cie. 
SOLEMNE, adi. SoUmmh, f^ me. Cia 
50LEMNElVlENTE,adv.*r^fr«»iW.Liv. 
SOLEMNIDADE » f. Solmmitoi , atis , f. 
GelL 



sot 

SOLEMNIZAR boma fefia, Sdgmuri rdm 

diimfeftmm nkiréure» 
SOLETRAR , Lit feras fimgmlãs mppettare^ 

mefytUAãS eommeãtre^ 
SOLF A, f. NUée mmficégy mrmm^ f. pi. 
SOLHA, f. (peiíe) SeUm ^ée,f. Plin. H. 
SOLHO , m. (peiíe) Aeipemfer^ era , m« 

Cie. 
SOLITÁRIO, a, SeUtmrims^ a, mm. 
SOLLICITAC.AM, f. SellieitêíU .ímis : f. 
SOLLIGITADOK (m.) para o mal, Sot^ 

UtiSmier^ érh^ m. Ulp. 
Soilícitador de negoeios , demandas , &c. 

Littmm , on megotiermm emrmfr , érèt , m. 
SOLLICITAR, (indotir) SeUiiiimre, im^ 

pelUre , imftti^are , ( miifmem êd mãfmid, ) 
SoUleitar nq^ocios , demandas , &e. Alie^ 

ma megesia^ lhes tmreire^ on prumre/re. 
SOLLICITO, a, SeUieiims, tf, mm. Cie. 
SOLSTICIO, m. Solfiitimm, ti, n. Varr. 
SOLTAMENTE, adv. ( defembaraçada- 

mente) Solmêi^ eMpediíi. Cie. 
^ Soltamente, (tteenetoTamente, Tem pe- 
jo ) Licemer. Lif . Lkemtiàs, Ovid. Ef^ 

jfremêíè. Cfc 
SOLTAR , (cooTa atada) Sohere , enfeí- 

mere , aee. 
Soltar hnm preto, Afíqmem è emreere edm* 

eere ^ emrttere. Cie. 
SoltaiwTe das mSos de qnem o leva pre« 

xo , Se ex édiemjms msmibmt eripere , {pio^ 

pmt^reptmm.) Cie. 
SOLTEIRO, a, Ceelebs, liUs, m. e f. CieJ 
SOLTO , a , (defatado) SOmims^ diffolmímf^ 

tf, mm» Plin H. 
Solto da príiio , £* esreere edmãms^ emif^ 

fmr^ tf, mm. 

Solto dos grilhfies, Em eeiems filmímt ^ tf, 

mm» 
SOLTURA (f. ) de bnm preto , ABfmJms 

i eanere dimiffte^ ómis^ (. 
* Soltura , (dematiada liberdade) Lieem^ 

tia immoderaia^ on keemtia libertar. 
SOLUC,AM (f.) dehuma dificuldade, 

Lo€Í diffieiUí eaplieaiio , on exptaaaíiê ^ 

imis , (. 
Eoeontrio os Dialeâicos muitas eonlâs t 

a que elles mermos não podem dar To* 

luçâo , Dialeãiei mmlia imveaimmi 9 fosa 

nem pofímaí ipji dtffolmere. Cie. 



SOL SON 

SOLUC,AR , Singuhlrê , ( iio , h , ht , 

i$um,) Ceir. 
SOLUC.O, m. Singultui ^ ús ^ m. Cie. 
SOLVER huma qaeftáo , S^hert quafito- 

ffem. Cie. DiJJolvere tnterrogaúmem. Cic» 
SOM , m. Sonuf , /'• Sonituj , »/ , in. 
Ao íbm da viola, ^d eiibarúm. 
Dançar ao fortí da flauta , Sakart aJ tibi* 

€in$s modos, Liv. «,^., 

SOMA , c Somar. Vid. SOMMA , cSOM- 

MAR. 
SOMANA, f. Víd. SEMANA. 
SOMBRA, f. Umbra^ *, f. 

Qoc fax fombra , Vmbrtfer , ifã , emm. 

Varr» 

SOMBRIO, a, Umhrofus, a, nm. 
SOMENOS, (de qualidade inferior.) Mer- 
cancia fomenos , VHiorié nota merx. 
Não fer dos fomenos , Nom in pojiremh 

efe. Cie. 
SO*MENTE , adv. Solam , umum , $am- 

ttimmodò , dumtaxaU Cie. 
SOMERGEK, vid. SUMERGIR. 
SOMETER , ou Sobmetcr , Smbmhtne , (to , 

fi , /«w ) fifbigere , {go , /gi , a^Mm. ) acc. 
Someter«(e a alguém , Aticuife fttbmhíere. 

Liv. Dederefe totum úlUmi. Cie. 

Someceu-fe ao Rei, Se Regts foteftútí^fi- 

deique permijit, Q. Curt. 
SOMITEGO , Sodomita , if , m. Sodomiét 

deditus, 
SOMMA, f. Smmma^ le, f. Cie. 

Todos os annos pagão a Pifon huma 

grande fomma de dinheiro , Ingemtem pe* 

euniam Pifomi pendutit qmot émnis. Cie. 
SOMMAR, ou Somar , Summam tmam ex 

variis eoufláre^ eonfieere. Ratiomes infum* 

niam redigere. 
SOMNOLENCIA , f. Sopor, irit^ m. 
SOMNOLENTO, a, Sommktiloíns^a^nm. 
SONDA , f . Nauticum perpenéeulum. Bo" 

lis , idi$ , f. GrsBC. 
SONDAR huma paragem no mar , Namti' 
CO perpenStulo maris éJtitudinem expio* 
tare, 
SONHAR, Somniare^ acc. Cie. 

Sonhei ifto , Hoe vifum mibi objeSttm efi 
dormientu Cie. 

^ Sonhar com alguém » Somniare aliqtum. 
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SONHO, m. Sommnm^ ii^ d. Vifiím qute* 
tis. Cie. 

SONIDO (m.) áo mar, Maris fremitttr ^ 
rf/, OJà fragor^ óris^ m. - das folhas, em 
que dá o venio , Sufurrus^ iS/, m. Hor. 
• dos açoutes, P/agarssm erepitus^ 4/,m. 
SONO , m. Sttmnus , f , m. Cie. 
Que fat fono , Sommifer ^ era ^ ertsm. Ovid. 
Soporsss , a , nm, Lucan. 
SONSO , a , Subdoli ftnterus , n , nn». 
SOPA , e Sopas, Panis offajure madefaSéf^ 
arum , f pi, Panis jurulentus , OVíjsifsf 
Umtus. £x CelC & /Vpul. 
Sopa de mel , Offa melte fiporata. Virg; 
Sopa de leite, Panis imiaãe imbutms^fzxt. 
Panis ex laãe. Celf. 
SOPORTAR , ou Sopportar (fofrer com 
paciência) huma dor, Dolorem toleranter 
paíi. Paticnter , ovLpIacidè dohrem ferre» 
Cie. 
SOPRIOR. m. Prioris Ficarias, fV, m. 
SOPRI9REZA, f. Ansiftitée Vitoria. Pre- 

antiftita^^^ f. 
SORDIR , ou Surdir da agua , Em/rgere^ 

(j?^f **%fiyfi*^') tx aliquo loco» Cíc. 
SORO ( m. ) de leite , Seram, # , o. Vm: 
SORRIR-SE , Snbridere , {deo ^fi , fam ) 
SORTE , f. ( o que fuccede acafo) Sors ^ 
tis ^ f. ou no pi. Sortes^ ium^t pL 
Tocon*lhe i(to por forte, Id ei forte obti* 

nit. Ez Cie. 
Caber a alguém hum cargo em forte ] 

MagiftraUim fortiri. Cie. 
Por forte , Sortiti » adv. Sortitts,^fêrtitÍQ* 
«#,abl. 
* Sorte, {modo, maneira) Modut^ i , m; 
Ratio ^ ónis^ f. 
Defla forte , ( aflim ) Ita ^Jit ^boe modo^ 

boc paão. Cie. 
De forte que • . Ita xt ^ adeò ut , com 
conjunâ. 
^ Sorte , ( género , cada , &c.) Gtmst^ 
nerisj n. 

Ser fingular em toda a forte de artes , Im 
omni genere artium excellere» Cie. . 
^ Sorte ao touro. Fazer boas fortes em 
feftas de touros , Profpero exitu txm tax^ 
ro Inãari. 

SORTIDA , f. (termo militar) Mruptio^ 
inis , f. 

Yy SOR- 
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Sortir hama cooíaeffciso, Effiãmm ha^ 
kere^ ou ohimere, Adtfftãmm ptrãuà, 

SORVA, f. (froto) Sarbmm^ f, d. Colurn. 

SORVEIR/\, f. (arvore) S^rkat , # , f . ou 
Snrkum^ f, n. Golum 

SORVER , S^btre , fxforhtre , (*^# , *•/, 
velpfi^ptMm.) acc. Pliu. H. 

SORVO, m Sarbitio ^ 6ms , f. Pcrf. 
Levaodo os copos de vi oho pouco a pou- 
co a forms, CyaibotforbiUémt. Ter. 
Beber a Torvos pequenos , EMtgmis bém/H^ 
bm$ bibere, Ovtd. 

SOSTER^vid. SUSTER. 

SOTERRANEO,v.SUBrERRANEO. 

SOVADURA y f Subaaio, 6ms, f. 

SOVAR o pio « FartBAm fubigere , ékpfirff 

SOVELA, f. Sibmla, ir, f. Colom. 
SOVELADA, r. SmbmU iãMt, út , tn. 
SO VERTER, víd. SUBVERTER. 

SOURE, ( Vtlla) Séurium, ii, D. 
SOUSEL, ( Villa) Somfélwm, i, d. 
SOU TELLO, (Villa) Sontillum^ í« n. 
<SO*ZINHO , a , dim. de S6 , Sêlmt , fiUtét^ 

rm, if, mm» 
STRATAGEHA , f. StrêUgema , stis^ n. 
SUAj^f. de Seu, q. vld. 
&UAOO, a, Smdam^iit^C. 3 Smáên mã» 

diitis^ II, mm» 
Eu eSava todo fuade , Smiar ad imêt ma^ 

Uâbaí SéUof. Hor. 
SUAR, Snimn^ tKfmiêf^ ace. Sttiêrt ma* 

nmre. Suiorem wmttttre^ onfunitn. 
SUAVE, adj. J«tfW/, (y «r. 
SUAVEMENTE, adv. Suaviiet. G!e. 
SU AVIDADB, f. Suãwhat.ásii. Ctc. Sua- 

viimdo^ims^ f. 
SUAVIZARAS moleãias da vida , Lenin 

w$ée mokJUst. Ter. 
Com o premio de humafranJe gloria Te 

fuaviíio os nofTps grandes trabalhos , 

Smmmi lâbattt uoftri imâgui iumpe^êíi 

fioria mitigamtmr. Cie. 
tSUBALTERNO, a, Ii^i^, isfims, mt. , 

Aíii fubjeãnt ^ n, mm. 
SURDI ACONADO . m. Subdiãnmêims , ; 

10/, m. 
SUBDIACONO. m. SmbJiêcommt, # , m. ' 
•SÚBDITO , a , de alguém., AlUmifmbjt^ 

ãms^a^$êm. Cic^ , 






SUB 
Ser fubdito de alguém , Im (íftlfmb) dití^ 
me ãlUmJMt ejfe. Cie. Liv. 
Ser feito íubdíto de alguém , Fkri £$!&• 
mis úlUmjmt. Curt. 
SUBIDA , f. (a acfão de fubir) Affatfmi^ 
10/, m. 

* Subida , ( lugar , que yz\ fubiodo) Cli^ 

v«í, f, m. PÍaut. 
Monte , cuja Tubida he íngreme , Af(mf 

flivú fã$is mrdmmt. Pomp. Mela. 
Outeiro , cuja Aibida he facti , C%llit c/e- 

memter^ (^ m$êllster affmrgemt, Colum. 
SUBIDO , a , (alto , levantado , grande ^ 

&c ) q. vid. 
Eftylo fubido , Smblimh ftylmt. Hor. Sm* 

Uinu dktmdigemmfm 
Engenho fubido , Imgemimm fmmnmmm , ««« 

imumm, préutmrmm. Cie. £mimemt. Qaiat» 
Preço fubido, Mmgmmm presimm. 
O preço defta mercancia he mui fubido^ 

AffTM ifia mmptêftéa pretio. £x Hor. 
SUBIR, Afiem£re « fismdire , eomfiremáiere ^ 

(dêy di^fmm,) acc. cum vel fine pr«p./jv. 
Subir a huma arvore , Im arbwem imfietn 

dere. Plaut. 
Subir com trabalho ao cume dehun moo- 

te, Im mirtííem mamítt tmi$L Qiuot. 

* Subir o preço tie huma couía. *SnbIo 

muiio o preço , Plmrímmm pre$io mf€€f'' 

fií* Colum. 

Cada dia ?ão fublndo de preço os manti- 
mentos , Qmúiidie imgrawfiU âmmêms. Ex 

(:ct 
SUBITAMENTE , adv. SmbHè , rêpm9$i^ 

repemiimè. Cie. 
SÚBITO , a , Snbftmf , npimtimms , #, mm. 
Morrer de morte fubita , Rtpemtsmi mfírie 

perire. Cie. 
SUBLIME, adj. Smblimh, ^ me. OviU 
SUBLIMIDADE , f. SmbUmiími , á$is , €. 

Plin. H. 
SUBMERGIR, vid. 5UMERGIR. 
SUBMISSAM, r. ou Snmiísio, vid. HU- 

MlLDADEs 
Pedir com fnbmifsio, Submifiè fm^Htmre. 

Cie. 
SUBORDENADO , a , Smbftams, m, m, 

dar. 
SUBORN AC/AU . €. Smbmmiê , ims » f. 

Paul. J. c 

SU- 
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SUBORNAR, ouSobornar, Skhmare^ 

(o, 41, «Ví, Atum, ) acc Cie. 
SUBORNO , oa Sobomo, m. Suhrttaih^ 

énis^ f. ]• C. 

SUBREPTICIO , a , StiirtptUiut ^ s^ um. 

SUBROGAC,AM , f. Smbriíg0tU JnkftHu- 

tio^Ms. f. Paol. ]. c. 
SUBROGAR , ^íd, SUBSTITUIR. 
SUBSCREVER , ou Sobfcrcfer » JW*/f r/- 

hre ^(h^pfi^ ptum. ) acc. CiC. 
SUBSCRIPC,AM , f. Subfiriftiê , iuit , f. 

Cic. 
SUBSIDIO, m. SmiftMmm, ii, n. CsC 
SUBSISTÊNCIA , f. Smbfiftimfé , ét ^ f. 

Thcol. 
SUBSISTIR, SnlfififfU {ft9^i^Jiifnm.) 

Meohum fogo fQbfifie , fero alguina efpe- 

cic de aliroenco , NuUutigmt fin§ faflm 

ãlioMõ ptrmámere Meft. Cic 
SUBSTANCIA, f. Subftêmtiú, *, f. 
A fobftancia de coda a fua oraçSo era hn- 

ma admoeftaçio para a paz , Smkftémtía 

úmms wratiomU fmit fobartath t/ms adpar 

€em» Cie. 
Comeres de pouca fabfiaocia , CiU imhê' 

€ilkt^ OQ iufirmi, Celf* 
Comeres de maita fnbdaocia , GU •«/#»- 

tíffimi , on I» f ivfto/ plmrími dimewíi eft. 

Celf. 
SUBSTANaAL, adj. Ai fiAftmtiêm pn- 

timmt , th , c. 3* Smifimttiãlit , (^ /r. 

PhiloC 

SUBSTANaALMENTE^adv. Stthftém- 

tíaliter. Philof. 
SUBSTANCIOSO, a, Stufofmt , fmtio ph- 

ttttt ^ ^ wÊWtm 

Comer fubOaoctofo , Cihtt , i9 qw plttri" 

nmm tft atimemti. 
SUBSTANTIVO, m. Snhftmlwm^i^ o. 

Gramm. 
SUBSTITUIC,AM , f. Suhftítmth , émt, 

f. Ulp. 
SUBSTITUIR , on Suftitiiir hama peflba 

a outra , Aliqmtm im alieritis httmt fuk» 

ftitmere. Cie. Sttppmirt. Cie. Suffitere. 

Juiv. AUqmem alicui fukrtgúre. Cie. «IW^ 

fittMtre. Paterc» • pr§ êliqttê ftUfiiiMm. 

Cie» 
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SUBSTITUTO, ou Softituto, a , h alti^ 

rins iocmm fuhftitutuf , ou fufftSut , a , 
»m. Cie. L!v« 
SUBTERFÚGIO , m Suhttrfugmm , iV, 
D. Macrob. Effngiumy ti , n. Tergwr» 
fêtio , Ms , f. Cie. fíãã , ( vêMa , /««« 
lata ) iXiofath , émis , f. 
Bnfcar fubterfugios , Tergiverfari , ( «r , 
atmsfmm.) dep. Cie. 

Pudera ufar deíle trífte fubterííigio , dt« 
leudo que o ííiera inadfenidamente , 
Ilh defperatiffimo ptrfugh nti poffet , /# 
impruientem fe€iffe. Cie. 
SUBTERRÂNEO, z , Sttkerrmttm , a, 
nm. Colum. 
Cafa fubcerranea , Hyptg^ttm , ou byp9m 
g^um , éi , n. Vitruv. 
SUBTIL, adi. ou Sutll, (de fubftaiicta té- 
nue ) SuhtÚit , ^ U. Ttmms , id «^. Col. 
He tio fubtil a fubftancia da alma , que 
fe rouba i vifta , Tanta eft amimi tenui^ 
tat^ títfmgiat actem. Cie. 
SUBVERTER, E^ertere , fitbverterc ^ (fa, 

tijtim.) acc. Cie. Ovid. 
SUCCEDER, (acontecer) Evtttire , dm< 
dere , tvmtingere^ ^timgtrt. 
Ifto fuccedeu bem, EvMt b^t retprofpf 
rè , ou beue , aiqme felhiterm Cie. ou iJt 
ftmêeatia. Ter. 

Se lhe fucceder alguma coufa, Si qmii illi 
atcidat» Cia 

Succede que , &c« Ccatittgit ta , &r. feq; 
coDJ. Cie. 

Succedeu-te i medida do defejo , OMgtt 
tiU CM ptnttwtia. Ter. 
^ Succede R no lugar de alguém , Stitttit- 
re aliitíi^ ou m U^tim aliiUjut. Cie. 
Succeder na fazenda de feus pais , Suaf 
Jert im patermat opet, Liv. 
SUCCEDIDO, a, (acodteddo) Quoiivi^ 
nit^acciJit^ éfr. 

Foi coufa tio bem fuccedida , que , &c; 
Tom feliiem babmit ret exittim , ut , ^t. 
Tam prúfptri ítciJit ret^ uri, C^r. 
SUCCESSAM, f. Smae/fio, Mt, f. Cie; 
SUCCESSIVAMENTE, adv. FerweK 
SUCCESSiVO, a, Cominttatttt ^€<mtimuHt ^ 
n, nm. 

Pelo efpaço de fincoenta annos fucceffi* 
^OS , Quinquí^Í9ta aanos €WtiwM9fm Cie. 

^ Yyfi «'"^ 
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5UCCESSO , m. E^eutms ^cxiimf , fm^cef* 

Ter bom (ou fclii) facccflo, Hahere ex- 

itmm bpnum , oo feUcem , ou feiumdmm. 

Cie. 
Ter mio fucceíTo , Habere txitum aiver^ 

fnm , ( triftem , exitUhm , fatafem. ) Cic. 
Depois deite máo fucceflo voliárão para 

Roma , Romam imde msii gefti u redi- 

tmm, Li7« 
Peço a Deos , que me dé bom fucceffo, 

Prtcw à Dto immorSaii , mt ta ret mibi 

htne^ at(fHe feliciter tveniat. Cie. 
SUCGESSOR , m. Succtjfor^ éris , mafc. 

Cic. 
SIJCCINTAMENTE, advcrb. Smahai, 

irevtttr , Jiriãim. 
' Direi ruccintamente o que teoho propor- 

to , Brevi iompleãar auoJ pfopofmu Cic. 
SUCCINCTO, a, Brcw, ^ w. CoJw;r». 

diarius , a , um, 
Huma repofta Taccinâa , Abfcijfmm ri' 

fpomfmm. Vai. Max. 
Por hum eftylo (uccinâo , Abfciíè. Vai. 

Max. Akfàf^è. Calliltr. J. c. 
sueco, m. Su€cm^ i, m. Cic. 
Que tem fucco , Succofut , fuc€idu$ , a^ 

mm. Plio. H. Plauc. 
Qae Dão cem fucco , Exfxcfm , a , mm. 

Sen. Ph. 
SUDUESTE, (vemo) Africmt.i, m. 
SUESTE, (vento) Emrénotms^ f\ m. 
SUETOdeeftudantes, Dies fenatmt. Po- 

meridiamum tempm$ feri atum àftudiis. 
SUFFICIENTE , adj. ( baCtante ) Suffi- 

iituí^ tis^ c. 3. 
SUFFICIEN TEMENTE i adv. Suffiiiem' 

ter , adv. 
SUFFOCAC, AM , i. Smffoeath, ómit , f. 
SUFFOCAR/Jnfjjroíjf*. Cic. Pr^fieare. 

Ovid. 
SUGEVilRjSmggerere^ {ro^geffi^gèftum.) 

acc. cum dat. Cic. 
SUGO,m. vid. sueco. 
SUJAMENTE , adv. (porcamente) Spur» 

eè. CqIuui. 
Sujamence , (no fentido moral) Turpi* 

ter ^ fpurcè y fordidi. CiC. 

SUJAR, ítfuimare ^ foi»jui04re f eamfpmreã'^ 
re^faedart^ acc« 
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SUJEIC,AM, f. Viver com fujeiçio a aU 

gaem , Alieni effe arbitrii. Cic. 
SOjEiTAR povos à foa obediência , P«. 

puUs fibi fubjUere , fmb fuam potejhettcfn ^ 

OU in ditionem fuam redigere , fmb itmpf 

rium fubjmngere, 
Sujettar*fe a algnem , Alicmjut império fc 

fubjicere. Cie, 
SUJEITO , a , a algaem , Alieui fubjeSjer ^ 

a , um. Óc. 
Sujeito a algnma doença , Morbo aHemi 

obuoxius^ a^ um, Plin. ]. 
Os outros são fuj eitos a outras doenças, 

Preclitioret alii ad alios morbes. Cic 
Sujeito , fubít. (peflba.) Teu irmão he 

fnjeico de maltas , e grandes prendas , 

Fraier tuut multis (on eximiit) uaittrét 

prétfidUs oruatus eft. Ex Cic. 
SUJIDADE , f. Spuràtia , ét. Sordet , iim ^ 

pi. f. lufumamewtam^ f , ii. 
SUJO, a, Immuudus^fpurfUff/bráfiJuSf a^ 

um. 
SUL, m. Auftralit rej^U, jnn , f. Cic« 

O vemo Sul , Aufter^ iri , m Ck. 
SUMAGRE, m. Rbm^ rboU^ m. Ce\r. 
SUMARENTO, m. Suceofut^a^um.Coí: 
SUMERGIR, OQ Submergir, Submergere^ 

{g^yfi%fi*^*) acc. Cic. 

Navio fubmergidò , Depreffa uatit. Cic. 
SUMIR-SE , (^fconder-fe ) /« eetultumfe 

abdere , ou fe iu Utebram eonjitere. Cíc 
Não fei onde fe fumio , Quem iu loeum ft 

abdidit^ meftio, 
SUMM AMENTE, adv. Summi , /«mirí^ 

peri. Cic. 
SUMMARIAMENTE , adv. Summatim^ 

Jiriãim. Cic. 
SUMM A RIO, m. Summarium^H, D. Seo. 

Philof. 
SUMMARIO, a , firrw/, ^ m. Cempeu- 

' dtariui ^ j , um. 
SUMMID AOE^f. Summitatjitt.l PaWad. 
SUMMISSAM, f.(hamildade) Demite ^ 

ónis^ f, Cic. 
SUMMÓ, a, Summut^ a, mm, Cic. 
SUMO, m. ou C,umo, Smccut^ f , m» Cic 
SUOR, m Sudúr^ érir^ m. Cic. 
SVPERFlClE^f, Superfiiies,fi,e. Cic. 
Nas raízes, qae vem i foperécie da terra , 

Sammá parte terr4 vatMÊtibãs raé$iàmt. 

sa- 
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SUPERFLU AMEN TE , adr. S$iptrfiui. 

H^^r. Supertacuò. Ulp. 

SUFERFLUiDADB,r.%er/7«fV^, tfii/. 

Redmndahíia , <e , f« 
SUPÉRFLUO, a, Snperflíêut ^ fupirtãiã' 

mems , fupertoiuut , a , atmi • 
SUPERIN TENDÊNCIA ,f. Summapra^ 

feãuTã , if , f . Summa amãoritaf , ^/// , f. 
SUPERINTENDENTE , ixi. Summoju^ 
' rf praftãui , OU prétpofiius alttui rei, 
SUPERIOR, Superior, fff iut , àrit. Cie. 
Os Doflbs íntmigos slo fuperíores em nn- 

mero , Hofles mos mmmero praftant. Liv. 
SUPERIORIDADE , f. ExíeUentia, pra- 

ftantia , <r , f» 
SUPERLATIVAMENTE, adv.JWwwí, 

fummoperem Cic. 
SUPERLATIVO grão , SuperUtivwf gra- 

dus, ú$, m. Gramm. 
SUPERNUMERARIO , a , Supemume- 

rarint. <i, um. Veget. 
SUPERSTIC, AM , f. Superflitio , énis , f. 

Cíc. 
SUPERSTICIOSAMENTE, adv. Sttper^ 

ftitiosè. Cie, 
SUPERSTICIOSO , a , Smperftitíofmi , a , 



SUPINO, m. Supinum^i^ n. Gramm. 
SUPPLE MENTO, m. Smpplementmm ,i ^ n. 
SUPPLICA, r. Supplex tibeilmi, f , m. 
SUPPLIGANTE , m. e f. Supplex , ieis , 

c. 3. Supplex poftuUtor, ou poftulaírixi 
SU?V\a\G^K,Suppli€are,á^i. Cie 
SUPPLICIO , m. Supplicium , ii , n. Pae- 

SUPPOR alguma, coufa , Ponere rem iu 

Soppoohamos que fique vencido , Fona' 

mus enm ejfe %i3um. Ter. 
Soppôe que es in quem eu fou , Fm qm 

et o fnm, e(fe te. Cie. 
SUPPOSIC,AM,f. Feita eftafuppofjção, 

Hac pojito. 
* He homem de fuppofiçio, Fir efi eximia 
exifiimationit, 

SUPPOSTO , a. lílo fuppofto, Hoc pofi^ 
to. Cic. 

Nome fuppofto, Nomen eonfiSttm, 
SUPPRIMIR , Supprimert^ (wa, fi^^re/- 

fi^pteffnms) acc* CiCé 



SUP SUS 3^7 

SUPPRIR, òufplére, (ec, éti, Aum.) acc. 

Liv. 
Supprir com os gaftos , Sumptíts mecejfa' 

rioí fuppeditare. Cíc. 
SUPREMO, a, Supremus.a, um. Virg. 
SURDAMENlE,adv. J«ír^^. Afrao. 
SURDEZ , ou ^ordeza , f. òurditus, átis^ 

f. Cic. J^urittm , ( u audièndi , ou audi* 

tui grafitas, atitou Plin H. 
SU RDO , a , Smrdus , a , nm. Audièndi feu» 

fu forens , tit , c. 3. 

Sardo, e cego, Oculis^ Çjf auritut)saptus^ 
4, tim. Cic. 

Algum tanto furdo , Surdafter ^ftra ^ftrum. 
Cic. Subfurdus ^ m ^ um. Qoint. òurdu^ 
lus^ a, um, 

Fa2cr*fe íurdo, Obfurdefeere, Cic. 
Vc5s vos fazeis Tordo , Simulas , ou fingia 
te non audire, Surditatem ftmulas. Òur» 
dum te prajias. Sen. 

Sardo de hum ouvido , jiure altera ea* 

ptut^ a, um, Ex Cic. 

SURRADO , a , ( fállaodo de hum Teíli- 

do) DetrituSj attritus^ <jj, um. Tac. Cic. 

SURRADOR ( m. ) de pelles , Alutarius^ 

ii, m. Plaut. 
SURRAR pelles, Pellet^ ou corta polire. 
♦ S11RRAR-SE o panno , (perder a fríza) 
Deteri , atteri. 

SURTO , a , ( aportado , chegado ao por- 
to) (fallando de huma náo) AppulÇus ^ 
a, um. Cic. E fallando de huma peÁTox, 
Natii appulfus , a , um. Cic. 
SUSPEITA, f. Sufpieio, inis, f. 
Por íufpetta, Sufpieioíè. Cie. 
Nem por fufpeita , Ne fufpieiosi quidem. 

Elle nSo eftá livre de fufpeitas , Smfpitioue 

uou curet. Cic. 
SUSPEITAR , Surpieari , (or, atus fttm.y 

dcp. acc. Cic. Sufpeãare , acc. Tac. 
Eo fufpeito mal de tudo, Omnia mibifuni 

fufpeãa. Cic. 
Sufpeitar alguma coufa de alguém , AH* 

quidde aliquo fufpicarr. Cic. 
Ninguém fufpeita outra coufa , NeminS 

alittr fufpeãum efi Ter. 

SUSPEITO, a, íir/>fi»iri, tf , »w. Cíc, 
Sufpeito em alguma coulk , Sujfeãus ali'- 
I qua re. Aor. Yiâ. 
I SUS^ 
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Suspeito, a, suipeam$y «, mm. cic. 

SUSPEITOSO, a, Smfpieiofuí^ a, um.Ttr. 
SUSPENDER , ( levantar em alto , ter 

mio em alguma coara) Smfpewdere^ (Í9, 

fi^fum») acc. 

* Suspender algoem do fea oficio , Ali' 

qm€m aè ãdmlnijirãtiome fui mmmerií reme* 
9fre. Suhm9V€rt ãtifmem a fmo mmtere. 

SUSPENSAM (f.) de animo, (duvida, 
ificerteta) Smfpemfiê^ óuis^ f. Hor.. 

•SusPENSAM , (grande attençio.) Ouvir 
alguma coara com fuípeusão , Awribmt 
fmfptnfit Ubere aliquid. Propert. 

* Suspendam do oficio , Mmmiris ádmiuif* 

trgwdi iw$€rdi3Í9^ ánis^ f« 

^ Suspensa M , ( cenrura Ecclefiaílica) Suf* 

penfio , bmi$ , f. 
Incorrer furpensio, ou em fnfpcBsão, In 

ft^penji^ntm imurrere* 
^ SusPENSAM de armas , (termo miKfar) 

hJttciéÊ^ úrmnty f. pi. Cic. 
SUSPENSO , a , (forpendido no ar) Suf- 

pèttfmt^ tf, mm, 

* Suspenso do oficio , Ab •ffiii9 fmkmtmmt ^ 

41, um. Suct. 

* Suspenso , ( duvidofo , incerto , perple- 

IO ) Sufptujut ^ iuíiriui , a , mm. Cicer. 

Sufpem/ut êwimi. Liv. 
Para nio vos ter mak tempo fufpenfos , 

Nie dimtiàs fufpenfa ^ratiêue mei expeãé' 

tio ve/ha ttntétmr, Cic. 
SUSPIRAR, Sufpirúrt^ («, «r , «tri, 

á$um.) Cic 
Eftoa farpiraodo pela tuavtnáa, Mibi ím* 

piãétiffimut eft iuut ad9€uimt, Cic. 
SUSPIRO, m. SufpiriumJ, n. 
SUSTANOIA, vid. SUBSTANCIA. 
SUSTENPACAM, vid. SUSTENTO. 
SUSTENTANTE , m (de conclusões) 

PropufUêi^r^ Mr , m. Qui tbtfis tmttmr^ 

ou ^ui propofitiomes pròpuj^Uái, 
SUSTENTAR atguem , ^^f «ew ulerf^ ou 

fitfteuiart. Viãum aliiui pr^ibtre. 
Su Aeotar»re de certo género de alimento , 

Cib9 Mquê fmJUmeri. Colam. 

Apenas Tc ptfde fuftentar de (eu trabalho, 

Suê léb9re 9Ítãm vijt iêkrst. El Virg. 

^ Sustentar hum cerco , homa praça fi* 
tiada , Areem obfejam tuêri. Cie. 

* Sustentar huma propofição , buma opi- 
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niSo , OpiminÊcm fmftiuire , tuêrt , i^em/* 

dere. Cic. 
Sofleoto ^ue iQo be verdade , Id tfft tom* 

tendo. Cic. 
SUSTENTO, m» Alimomimm^L Cic. Ali- 

moniú , «r , f. Gell. AUmomimm , ti ^ o. 

Varr. Fiãmt , líi , m. Cic 
SUS I ER.Smftimêro.fmkirt, acc. 
SUSTIDO , a, Fmltut.fmffultmt , #, m. 
SUSTO , m. Terror^ ftmpmr^ 6ri$ , m. Sm* 

pidiíéu , átit , f. Trtpidãiio , émis , f. Cic, 

O fucceíTo por improvifo caufou aiaior 
fado , Ktf opinêta ns pims trepiduiionis 
fiiit. Csf. 

Eftar com fufto, Trepidsro. CeC 
O que tem Tudo , Trepidus , « , «w. LiV. 
SUSUESTE , m. ( vento ) Aufior , Jiri. 

Afrtiut^ f, m. 
SUSURRO (m.) das abelhas, Jpmm »•»- 

bms^i^m. Vam 
SUTIL, adj. SubtiSi, ^ le. 
Efta ioterpretaçio be fútil , HiAe$ mtmmtn 
hã€ interpretãtio. GtC 
SUTILEZA , f. (delgadeta) SuiíiUiãs^ te* 
muita f , ásis , f • Cic. 

Sutilela do engenho , ou de hum ai)^ 
mento , Subtiíitm. (^ic. Attntem imgtmim 
Com futileza, Argmti. Cic. 
Sem Tutileta, Imurxmti» Gell. 
Os Draleâicos com as fuás futiletas fe 
confundem , Atmminièmt fmt fe pmugmms 
Diokaiii. Cic. 
SUTILMENTE, adv; (com fuiileta de 

engenho ) SubtiUter^ ncmti. CiC 
SYLLABA,r. jyfU«,^,f. 
SYMPATHIA, f. SympmUé, le, f. 
Tem a figueira fympathia com a arroda » 
Amirítiã f/f rmut cmmfiio. Pltn. H. 
SYM P ATHICO , a , S^pâtbitmt ^a,mm. 
SYNDICO , m. FMuét rei pmmraor ^ 
Mt^ m. 

Syndico de hunu Gommunidade reVtgío- 
fa , DomAt , ou fsmili€ r€lÍ9Íofm protmrsimr» 
SYNODO, m. Symodmi, i, f. 
SYNONIMO, a, Symmimm, s, mm. 
Palavras íjuottlmas , Fotubmlu , fmm idem 
fij^mifiiomt , ou idem maltmt. Quiot. 
SYN TAXE, f. (termo Grammatical) Sym* 
êaxit , «#. Ormiomt comftrmãiê ^ ímis. v^ 
íãbmhrmm firmãmrm^ #, f, 

TA- 
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TABACO, m. TabãCMm^ f\ n. 
TABA LI AM , oa Tabelliio , ( oo 
plur. TabclIíSes) Tahularims , íi, 
m Varr. Tabeliio , énis , m. Dtgeíl 
Paço dos Tabelliies , TmtMiarinm feremfi. 
TABERNÁCULO, m. Taherwmulum.i, D. 
TABLADO, m. (theatro) Theaírum^i^ o. 
Tablado , ( a parte dianteira do theatro , 
em qne recitão os reprefeiMantes ) Pro^ 
fcêmium^ ii^ n. Liv. 
TABOA , f. Tabula^ oa tainh Ijgneã^ if , f. 

Axh^ ou êffit^ h^ m, Vitr. Colum. 
TABOAUA, (de livro) (índice) ImdeM, 

ich^ m. Seo* Ph. 
T ABO A DO, m. TaimU^ armm^ f. pi. 
TABOINHA, f. dim. AxÍímIms , oa aficu- 

/«/,«, m. 
TA BOLA ( f. ) de jogar, Strmpm^ i\ m. 
TABOLEIRO , m. (em que Te leva pão, 
&c. ) jihflus ligneus , f i , m. 
Taboleiro de ladret , on de jogar as ta» 
bolas, Lãtrmncularia tabula , « , n Sen.Ph. 
TA BOLETA , f. ( final , de qoe fe vende 
alguma couía) Signum^ u Infigm^ ií , n. 
Cie. 
TAC,A (f.) de beber, Craier^^i/^ m. Pa- 
ter a , « , f. 
TACHA, viA TAXA. 
TACHO de cobre, Abenum^ f , n. Vin;. 
TACTO, m. (ofentido de tocar) Taáut^ 

TAPETA*, Pímnms JericMt , unnijfimis fiUt 

TA^GUEDA, r. (benra.) Cimyza^ét, f. 

Plit. H. 
TAL,adj. Tj/f/íÇyfc. 

Para que pareçamos taes , quacs fomos , 
Ut quales fimms , tales ejfe ^ideammr. Cie. 

Que fejamos taes, quaes queremos fer ti- 
dos, Ut sifimitf^ ^ut babere-veUmtu» Cie. 

De tal maneira, de tal forte, qne, lia m* 
Adeò^uk. JVV^iJt, com conj. 

Tal qual fou , Quêlisetàmqme egofitm. 
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Taes com taes , Balbus balbum intelligit , 

prov. 
Taes alfaces para taes beiços , Similet ha^ 
bemt labra laãueat , prov. 
TALENTO , m. ( prendas , habilidade na* 
tural ) taeultas , átts , f. Cicer. Dotet^ 
mwyt pU Ovid. 
Talha , f. Fat argiUaeeum vemtffmm mre 

Talha para vinho. Seria ^ «, f. Ter. 
TALHADA (f.) de prelunto , Penta «f- 
fmla^ ir, f. 

Talhada de queijo , Cafeifrttftum^i^ n. 
TALHAR, (cortar) Seeare^ (r«, c«/, emi^ 
ãttm* ) acc. Cie. 

Talhar huni veQido , Pannum aá veftem 
eonfieiendam diffeeéure, 
TALHO ( m. ) no açougue , Mewfa lamii , 

ou lamiomia menfa , tf , f. Suet. 
* Talho de letra. Tem fullano bom talho 

de letra , Calamo litterat egregiè pimgii. 
TALIM , m. Baiteum , ei , n. Varr. Bal* 

temt^ei^ m. Quipt. 
TALO , m* (das hervas) Camlis , // , n»i 

ScapMf^i^ m. Colum. 
TALUDO, a. Alface taluda , Laãttea Je^ 
caulefeetts , ou qtue eatilem emifit» 
Moço taludo , ( crcfcido de coipo) Pmer 
aJuUut , ou adulta atate puer. 
TALY, ou Talim, q. vid. 
TAM , Tão, ( particula comparativa fegui- 
da de como) Tm», quam. Aiqui^quàm. 
ALque , «r. Aiquè , aique. ALquè , m. Per-' 
inde^ ac» 

Não h& coafa tio femelhante i morte, 
como o fono , Nibii mfrti eft. tàmfimi» 
le ^ quim fomuutn Cie. 
Nas noites claras elles vem tão bem, co- 
mo de dia , Noãibus illuftrtbut aquè , 
quàm Se eeruumt. Plin. Hifi. ( falia dos 
peixes-) 

Para o General os mefmos trabalhos nSo 
são tão penofos , como para os folda* 
dos , lidem laborei uam fuut aquè gratas 
Jwtperatari^ ac militu Cie. 
Elles andão tio occupados , como en ^ 
Mqmè , asque ege fuut eeeupath Cie. 
Anda tio tríAe , como fe o tivelfem c!ta« 
do , (ou chamado a juizo ) Mauè eft 
mot/lut^ ut quafi dies ei éSafit. Piauu 

Das 
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Das coafas muito difficuliofas fe ha de eo- 
mar ho pooco cuidado, como fe foffem 
impo (Oveis , Qu^ ptrdsfficilia fmnt , pir'w 
di bahendã^ ú€ fi effici no» pojjimt. Cic. 

Tão bem quifto do povo , como dos Se- 
Dadores , PUbi ^ patribusqme jmM$ã iorns. 
Salloft. 

As voíTas cartas nos parcctio tSo bem a 
hum , como a outro , Utrique nofirâm 
aqui grat^ trámt tua liitgrét. Ctc. 
Tam feguido de que , Tuutim «/• Itu nu 
Adtà uf. 

Tão fora eftoo de fater tfto , que , &c. 
Tawtum aheji ut hoc fatiam , n$ , ^c. Cíc. 

Parecea-me efte dia tão belio , que fe me 
figurava ter díaotc dos olhos a imagem 
da Republica , que tornava a nafcer , 
Jta mibi puUbtr bU éêt vifut fuit , ut 
fpeciem aliquam ^iderer ^idtft quafi revi* 
vifcenth Reipubticét. Cic. 

Por ventara es tu tio novo nefta Cidade , 
tão pouco pratico dcs noíTos cofiumes, 
e do noíFo modo de viver , «^ue ignores 
edascoufas? Adtém bofpet bnjmfpe urbú^ 
adeóuc i^uafui et diftiplina , €onfuetuM* 
nltqut mftra , nt bat mfiiat ? Cic. 
Tam , (particula abfoluta. ) Tio peque- 
no, Tautnlut^ tawtillus^ tf, um, Cic.Ter. 

Tio grande, Tantut^ «, um, Cic. 

Hom homem tio adiantado na idade, 
Fir têm grandis natu, Cic. 
TAMANCO, ro. Caheus ligneut. 
TAMANHO, a, r^M^Mi, tf, um. Cic. 

O tamanho do corpo. Amplitude eorpçrh, 
PHn. H. Magnitudo ctrpwru. Ccf. 

Coufa do tamanho do dedo , Ret tjnfdtm 
( OQ paris ) çnm digito magnitndiniu 

Por ventura imaginais que efte género de 
homens faíba dizer , fe o Sol he maior 
que a terra , ou fe do tamanho que pa- 
rece aos olhos ? JVtfM cenfes eot poffi re» 

fpondere , Sol maiúrne , quàm terra fif^an 
taatut^quantut ^ideatur^. Ctc. 
TÂMARA, f (fruto da palmeira) PJma, 
-r, f. PI. H. Paimuia.ét, f. Varr. PtfA- 
ma pomum^ f, n. Plin. H. 
TAMBÉM, (conj. copul.) Etiam ^ qno* 
f«e, item^ itidem. Cíc. 

Também eftava Sócrates prefente , Ai* 
grai tSiajn So^ratct. 

f 
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Também o tivera en enganado, tUnm 
qnoque fefellijfem. 

Prognofticão-fe os eclipfes do Sol , e 
também os da Lua , Solis deftâiones , 
itemqne Luna pradicnntur, Cíc. 
Também na minha mocidade fiz eftas 
coutas , Ego feà ifibae itidem in adolef^ 
centid. Plaut* 
TAMBOR , m. Tympanum , t , n. Gatull. 
1*AMB0R , (o que toca o tambor) Tym* 
panutriba^ a^ m. Plaut. 
TAMBORETE, m. Sedeenla.a, f. Cíc. 
TAMBORIL, PtfrMM tympmnm rnfti- 

eum. Eft Itidem pifeis genos. 
TAMIC,A , f. Sparteus funicnint. 
T AMPA, f. Opereulum ^ çooperenlnm^ / , o* 
TANCHAGEM , (herva) Plantigo ^Inis ^ 

f. Plin. H. 
TANCHAM , m. Adminieukm , f. Pedã* 

men^ minis ^ n« 
TANCOS, (ViJIa) Tand^ ornm. m. pi. 
TANGEDOR ( m. ) de íoftrumeatos de 
cordas , Fiditen , inis , m. Cic. 
Tangedor de flauta, Tikicen^ tnlt^ m. 
Tangedor de harpa, ou ctthara , CHhnrif-^ 
ta^ a, Gtbaradut^ t, m. 
TANGER hum fino, huma campainha, 
Mt eampannm , ou tintinnabtsium pnlfs^ 
re. Juv. 

Tanger i UiíTa , Sacrificii fignum are 
eampoMú dare, Ex Turfell. 
Tanger , ( dar fom ) Sonare. Ccf. Smttim 
edere^ dare. Plin. H. Vir^. 
^ Tanger , ou tocar inftma>entos de cor- 
da , Fidibus tanare* Cic. Macere fides» 
Ovid. 
* Tanger hum jumento ^ Jnmentum ege^ 
re, Liv« Afinum virgá incitare , ou tf/* 
- manere Ex Ccf. & Colum. 
TANOEIRO , m. Doliarins, ti , m. Plin. 

Hift. f^iAor^Ms^m. Ulp. 
TANQUE , m. Aqna reeeptaenlnm ^ « y n* 

Colum. ímmiffarinm^ m, n. Vitruv. 
TANTO, a, (tio grande) Tantus , tf, ttm^ 
Cic. 

Tanta honra , Tantus bonar. 
Tanto, (com os verbos de eftimari com* 

prar, &c.) Tanti. 
Comprado por tanto , Tamidam emptnm. 
Ter. 

Tan- 



TAN TAR 

. TANTOS, t«áo nnmerofos) Tot. 
Tanras , e tão grandes coofas , Tél , C5^ 
tema rts. Cie. 
Tantas vexes, Toties. Cic. 



Tanto tempo , Tamdiu , OU túmdtn , ou 

' tam dim. Cie. 

Outro tanto. Dar^vos-hcí duas vexes 

ootro tanto , Tibl reddam dmpkx. Plant. 

Duas vexes oníro tanto , Aherum tantum , 

OB ^hero $anío. Trcx veies outro tanio , 

Ttrtimm tantum. Cie, 

Tanto assim. He ifto tanto affim , que, 

&c. Hoc adtè verum eft^ni^ ^ r. 
Tanto que , (logo que) JV^/iw «ri. Uíi 

primmm. Simnlàtque. XJt primnm. Vt. 
Com tanto que façais ifto , &c. Ei Uge^ 
ou eâ fomMtioMi , uri , Ç^f . *« *«»^« i «^ 
bõifaíias. 
Algum tanto^ adv. (hnm pouco) if/i- 
quéOÊiàm , ãliqiamtmlàm. E junto de com- 
parativos, ÀUquamU. 
. Tanto , adv. Âáed , tamkm. E junto aos 

comparativos , T<iirtá. 
JAPADA , f. (em que fc cria caça) Fi- 
varimJk , fV , D. Colum. Siftnm vmato^ 

rinm, 
TAPADOURA , f. Opmmlmm , çtnfmft^ 

Imm^ f , n. 
TAPAR , (com tampa) Opercmlarê , acc. 
Tapar, (com rolha, buxa, &c.) Oí^mrj- 

rc , acc. Varr. 

Tapar com febc , Sepire , oifipire ^{pi9^ 
^jptnm*) acc. C!c. 
Tapar com grades , CUibrmrê. CoK CU- 

tbris tlêmJere. Id. 
Tapar huma paffagem , TnmfitMm sUmdi- 

rtf , ou obftrmere, Liv. Cic« 
Tapar huma porta , ou janella de pedra , 

c cal , Portam , ou fenejlram ohftrmen. 



TAPEC,ARIA , f. ÂfJétnm^ i. 

ma^ ãtis^ n. 
TAPETE, m. Tap9s^ itis^ m: 
T A P U ME , m. Sepimtmum , f , D. Varr» 
TARDANC,A, f. Morada. Tarditas^mit^ 

f. Cie. 
TARDâR, MorãTí^ tnmamrt. Cie. Moram 

faure, Liv. 

Sem tardar, S\nt mora. Gic. A^fãà omm 

iunãaíionc. Statim. 
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Começio os legumes a brotar ao quarto 
dia, ou ao mais tardar ao fetimo, depois 
de femeados , Erumpnwt à primo fatu If 
gnmina quarto dit , iitl íum tardijfimè fe^ 
ptimo. Plin. H. 
TARDE , f. A tarde , Pomeridiannm , ou 
pojimtrldiawttm tempus , nris , D. Cie 
Irei às trei horas da tarde , Tertii â me* 
ridie borã adero, 

A' tarde , (junto da noífe) Vefptrt , oa 
vefptri. Cie. Fefperaftemte dit. Tac. 
Tarde, adv. Tarde /fere. Cie. 
Mais tarde, Seriàt^ tardiàt. Cie. 
Moito tarde, Serijimi^ tardijfimi, CeT. 
TARDIO, a, Strótinm^ tf, um, Colum. 
TAREFA , f. Piwfum , f. Imjttmaum (ou 

fafitptum) oput^ erit^ n. 
TARTARUGA, f. (animal aquático) 
TfftmdQ^ dinií^ f. Cie. 
De tartarnga, Teftttdiaettt , « , mm. Plaut. 
TASNEIRA , f. (herva) Scmaio maior ^ 

Rvt fios Sanai Jacobi* 
TATÁ RO , a , Balètit , ou bUfut, tf. Mm. 
TAVAM , m. ( mofca comprida) Tatá* 

mi/, atilut^ ceftrttt^ «, m« 
TAVERNA , f. Taberaa vittaria. Non. 
Canpoma^popina^a^t. Cie. 
Aquelle, aue anda por tavernas, Popino^ 
Sais , m. Hor, 

O andar por tavernas , P^iaaiio , íais^ f; 
A. Gell. 

De taverna , ou concernente a taverna , 
Popimalit , ^ k. Colum. Campomfts , tf , 
mm. Plaut. 
TAVERNEIRO , m. Campo , ímit. Tahr^ 

marims , fV , m. Cie. 
TAVIRA , ou Tavila, f. (Gdade no Al^^^ 

garve) Tavila^ «, f. 
TÁVORA , ( rio na Beira) Tabora^ if , f. 
TAXA, f. Taxatio^ émit^ f. 
TAXAR , Taxare , (o , tf/ , tfVf , aimm.) 
acc. Suet. 

Taxar o trigo , Coaftituere preiimm frm* 
menti. Cie. 
TEA ( f. ) de panno de linho , Tela linea , 
ou lintea^ «r, f. 
Tea de aranha, Aranea^ if , f. CatuIL Ara-^ 

neatela , tf , f. Plin. H. 
Faz a aranha a fua tea debaixo de huma 
trave, Araxea neãitopmtfub $rabe. Ovíd. 

Zz TEAR, 
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TEAR, miTixtríM , * , f. TiXêrhum^ í , 

n. CIc. 
TECEDEIRA, f. Textríx, ícit, f. Tíball. 
TECE D UR A, f. Teximra, it, f. Lacrct. 
TECELAM, m. Textor^ érh^ m. Cie. 
TECER , Texere , ( *« , xui , xitim. ) acc. 
TECIDO, a, part. Textm^ a, mm. 
Mitafb. O tecido de hom difcurfo , 7Vx- 

$nm orãiiomif. Qalnl. CowSiXixt araiiowis. 

Cie. 
TECLAS de hum orgío , Orgam pmixmã- 

itci i^xla^ 00 tuditée^ ou fâímuUt. 
TECTO ( m. ) da cafa , Lêimmxr , Ott léh 

BMwr , àrt$ , o. Vitro v. 
IO, m.TéidÍMm,f^idÍMm, ti, n. 
TEIMA , f. Ohfiiméah , Mt , f. Tac. Oh- 
ftmêiMi âmmm « ^ t m. Lâf. Piftwãsiã , 

TEIMAR, (porfiar) Ohftinãn mfim$. Lh. 
Obfirmari fe. Ter. Amimum •bfirmtíre. 

Flaot 

Teimar em defender alfunma coora , Ali^ 
fmid €um firtimuii drfèBáere , ou iuiti. 
Cie. 

TEIMOSO , a , Okfti0â$Bt , « , m». Li?. 
Pertmãx, onpervicax, Í€is, c. 3. Cie. 

TEJO, m. (rio) TagxtJ, m. 

TEIXUGO, m. ooTcxugo, (animal qua- 
drúpede) Milis , f/ , f. Varr. 

TELHA, f. TeguU, a, f. Cie. 

TELHADO, m. Teãxm.i, n. Cie. 

TELHAR, TegMlif tegere, aec. 

TEMER, Tiwme, {eo^ti, mi. ) Metmere, 

(m , «ff/ , «f .) FQrmiJéUrg, (o, «m , 4r««i«) 

acc. Cie. PíÊfÊére^ («e^, ^1.) ace. LuCan. 

Temer muito ^ Penimtffere , (/r», «111/.) 

HrfarmiJãrg , (o, «vf , n^iiíJif. ) aec. Cie. 

£xpa9€/ceri, Ifío, ixpádi. ) acc. PI. H. 

Temer d* antes , Pratimen , ( ^^ , #r , ui. ) 

Plauc. Prametmen , (mo , uit , JVf • ) Lucrei. 

Profformidú , ( o, hm , 4l«íii». ) Quim. 

Temer algum tanto , Smbtimért ^ ( eo , #j , 

ui, ) Sxbvtnri , ( #or , r/iisi /Wi» . ) Cie. 

TEMERARIAMENTE, adfcrb. Temeri. 

Ter. 
TEMER ARIO , a , Timitârixt , « , «rw. Cie. 
Homem muito temerário , f^ir plemut /m- 
€omfideramtiffíma temeriialit. Cic» 
JEMERIDADE , f. Temiriiss , «liV , f. 
' Projtãa êMááiiê. Cie, 



TEM 

TEMEROSO, a, (que cem medo) Tmt^ 
dxt , pêtidmt , mesiímlofkt » formidêUfmt^ 



a, um. 






TEMPERA , f. Temperãíio , /ivri. Ttmfe- 
fêíurã , <r , f • 
Erpada de boa tempera , Emfit tM htme 

temptTúío ftrro^ 

TEMPERADO , a , part. de Temperar , 

q. vid. 

Ar temperado , Tempenuus ãir. Qe. 
Na mais temperada eQaçio do anuo ^ 

Tempore énmi iemperêfiffimê. Varr. 
TEMPERAMENTO (compleição) do 
> corpo , Corp9ri$ íemperéaio , ou €wftiim^ 

ííq , imit , f. 
TEMPERANC,A, f. (▼trtudeCanItaa/) 

Temperâmiã, <r, f. 
TEMPERAR, (moderar) Ttmpfrm^ éO» 

ttmperêri , acc. Cíc. Sea 

* Temperar o comer, CHum cêmSre. Ctc« 

* Temperar huma Wo/a , Cythttét » ou (y- 

rafidit itm co9$e»dtre , ms €9m€tw$mm Af- 
htêmt. Cie. 
TEMPERO, m. CouAmcvisiií, % ^ q« Cm- 

Jitura^igyf. 
TEMPESTADE » f. ttmptfiéu , ^Sff/. /»rf 

rrfti , tf , f • 
TEMPESTUOSO, a, Pmtlhfms^ m, um 
TEMPLO , m. Templum , f , n. 
TEMPO , m. Tempmt^ mt, o. 
Daqui a pouco tempo ^ Câ ^mw £n , 

Antes do tempo , PntmMmi. Pkul. Ptét- 

properi. Li?. 

Muito tempo, Diu. Cie. Muiríffimo tem- 
po, DrufiJIími^perJiu. Cie. 
D*ali a algum tempo , Pâftes é^fuêutí , 

ou alifuauid p^. Cie. 
De tempo em tempo 1 JExiuiirwslht Uíb* 

tidem. Cie 
Ha ji muito tempo , ^ém dix , jmm dm- 

dum^jãm pridem. Cie. 
Muito tempo antes , 'MuM éone , ov /mí« 

^^ aufe. Cie. 

Muito tempo depois , Mxki , oa liig^ 

poft. Cie. 
Por algum efpaço de tempo , jHiqMum- 

diu. Cie. 
Sem perder tempo , Sixt mvri ^ ou xèjt^ 

ai 9mxi $uxãâ$Í9Uf^ Cie. 

TEBl- 
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TEMPORADA , f. ( grande ttpsíço de 

tempo ) PerdtM , ou áiutijjimè. 
TEMPORAL , m. fobft. Tempffiat , itU. 

Procetta^ét^f. 
TEMPORAL , adj Tmpinrmus ^ã^um. 

Temporal! f , Éf /#• 
JttnTdiçio temporal , c erpiricoal , Jmrif-^ 

diãio tmm €Íviíit , tum EcíUfiâftita , ou 

profawã^ Ssf S0crã. 
TEMPORAM, Tcmporãa, oo Têmpora, 

Praf0ie , éfit , c. 3. 
TÊMPORAS , f. p). Quãiu^r amú umpif* 

téimn jêJMwimm ^ il^ D« 
TENAZ , f. ( vulgarmente Tanat ) ( io- 

flrumento de ferro } F^rapt , €ipit , f. 

TENCfA , f. Ctnfut €íwmmut ^hmimt. )• c. 
T£NC,AM , f. Confilimm , ii , a Mem , 

tít^ f. Animms^ i^ m. Cie. 
Dec1arar»?os*hei a minha tençio, Eg9 #/• 

hi €99fiKum meum tMpúnâm^ Cie. 
Faço efta tenção , Hat ego meme (vel J«f- 

Mf) yinfr. El Cie. 
A fua tenção era desberdallo , lUum ex" 

beredmrt im âmme békebãí ^ on iUetm m* 

beredáre eogi$ãha$* 
^ Temçam de julgador , ou Defembarga- 

dor ^ ( o parecer , que elle p6e no feito ) 

Deliherêíio , énii , f. Cic CowfMkum ^ f , 

o. Bud. 
TENCIONAR hum feito, (pôr nelle o 

joito , a fua tenção , o feu parecer) Im 

lítit imftrmmemto Jemiewiimm fmmm éÊppomere» 
Tencionar em favor de alguém , Seemm- 

Mm flifMem jmdèeare. £1 Qc. Smá fm- 

tefUid aliem ftntre. 
TEtiD\,f.T4hrms,ée,f. 
Tenda de guerra , Taiermmmbm , fd , ou 

milhare takerwêiulmm ^ i , n. Cie. Tewio* 

rimm , ii , n. Ovid. PífiUo , imis , m. 

Plin. H. 
TEN DEI RO, m. tekermmims^ fí\ m. 
TENDER o pão, Panem fimiere. Sen. 
TENENCIA ,f. TormemisMIieii prafeai 

irUmfÊol^ álii^ n. 
TENENTE (m.) de Infanterta , Peditmm 

prérfeãi legaimt , f\ m. - de Uavalleria , 

Eqmitmm pr^efeãi legaim , Cs^r. 

Capitão Tenente , Suheemmrie , ims , m. 

Liv. CewHirionit eptio^ im$^ m. PlauL 
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TENOR , m. Fom fiigravis , 
intermédia. Ex Cie. 
Cantar tenor , Mediè eawere. Cic. Me^ 
dium^ ou iatermediam im modmm eamere. 
ExCic 

TENRAMENTE, adv.rfwfí. PlínJ; 

TENRINHO, a, TemeUu$, a, um. CaiulL 

1 EN RO , a , Temtr , tta , ermm. Cie, 
Faicr-fe tenro , Temerefeere. Plip. H. 

TENRURA , f. Ttmefitat, itís. Temeritm- 
do^ imis , f. Flio. H. Varr. 

TENTA (f ) de Cirunjiâo, SpeeiUmm.i, n. 

TEliTAC^SVí, S.Tem$atio,M$,(. 

TENTADOR, m. Temtaêer, ins, m. 

TENTAR , (folliciíar , procurar de indn- 
tir a fater algum mal ) Aliamem ad ali'' 
quid fo/lleitare , peilicere , aliieere , alk* 
ãare. \Jsio OS Authores Ecclefiafiicos 
commumroente de Temtare. 

TENTATIVA, f. Temtaeiva, a, f. Schol. 
Fazer huma tentativa em Theologia , Im 
difpmiaeiome Tbeologicâ fui ( ou fun dú^ 
ãrima ) fpecimem dare. 

TENTEAR huma chaga, (termo de ci- 
rurgia) Speeille demiffo wlmeriã aUitmdi* 
mem emphrare. 

TENTO, m. (pedrinha , &c. para conttf) 
Calculms ^ i ^ tú» 
Contar por tentos, Per ealemios numerarei 

* Tento , (fentido, attenção, ftc ) Cem^ 

deramiia , £. Cemfideraiio , eiremmfpeãie , 
Ms , f. 

Ter tento em alguma coufa ^AUqmda»» 
temdere. Cie. Ad aliqmd ammum aitem^ 
dere ^ admersere ^ adkièere. Cie. Liv. 
TÉNUE, adj. (de pouca fubfiancia.) Té- 
nue alimento « CUmt imheittii , ou imbe* 
eiUms. Celf. Temmis eikus. Ex Ge. 

* Ténue ( fraco ) fundamento , Leme , oa 

pamm firmum fnndamemtmm. 

* TÉNUE (pequena) efmola, Exile ^ ou h^ 

me pm^ertatis fuífidium. 
^ Ténue authoridade , Lamguida amãeriiaSé 

Plin. H. 
TEPIDAMENTE, adv. Tepidi. Celf. 
TÉPIDO , a , Tepidmt , egelidut , « , fluii, 
TER, HaUre^ (foo, M, hhnm.) acc 
Tenho ido por huma das coufas mab 

torpes , que pôde haver , Im turpiffimis 

rekmt bee babee^ Cie ' 

Zz U Nao 



564 TER 

Nio tens de qne chorar , I9iM efi qu9ã 
iugeai. Cie. 
Ter homa cooía por grande honra , jtli^ 



Ímid magm9 bom§ri bâbert , 00 
wM dmcerem Cie» 



OQ 



Tenho ifto por mim , (em mea favor) 
Ho€ pfQ me fft. Ho€ à mefiuit. Cie. 

Temos por nós a anthorídade dos mais 
íabios, Amãoriur fãpiem$iffim9riun h^mi^ 

• umm mobifimm fuit. Cie. 

Ter para si , ( fcr de opinião ) jEx#yfí- 

EUes te ou para (i , qne a faiisfaçio do gof« 
CO be o maior bem da vida , Illui ãrãè 
timewi^ ãCíMTéi/fmê defimJmMi ^ 9êimftaitm 
effi fmmmum bêumm. Cie. 
Ter mio o' hama eonfa , para qoe pSo 
caia» AUqMidlufim/re. Cie. 

Ter mio nos cavallos , Equot fmJUmtre. 

Cie. 
Ter mio em coara , qae corre , Siftne. 

Vlrg. 
Ir ter com algaem , Ttmdtrt adéJifmem. 
Liv. Aliqmim , on id mUquem mdire. Cie. 
Elle vai ter direito a noíTa cafa , Ad mof' 
trás étdti fiãêm bãbtt ^iam, PUnc. 
Ter-se , { conier-fc , reprimir Te. ) Nio 
fe podiiô ter com rifo , f^éx rijum itm^ 
ia9i. Ez Cie. 

Nio fe pode ter , qoe nio fahifle com 

« hom livro contra feo Medre , Nom fe u^ 

muit , quim €omtraJuum D^Sonm lUrMm 

eiism ediret, Cie« 

' Kio me poflb ter , qne nio lhe vi i ca« 

ra I Vím comprimêr , qmim imw^lem iUi im 

o€ulo$. Plaot. 

TEKC,A , f. Tiftíã pêTs , tu , f. teftiã- 

rium^ ii^ n« Cato. 
TERC,AA , Terçia , ott Terçans , Ftbrit 

teríiéma. Cie. 
TERCEIRO, a, Tertlut, a^ um. 
Pela terceira vex, Tertiàm^ adv. Cie. 
Em terceiro lugar, Ttrtlè^ adv. Cie. 
Pôr alguma coufa em mio de terceiro , 
Aliquid ãpud ftqmeftrmm dtpomtrt, 

TERGENAS, f. pi. H^rrtapMUka, irum, 
D. pK 

TERC,0 , m. ( a terceira parte ) Tmia 
pars^ tis^ f. 

^ Terço, (termo militar) Ltih^ imt^ f. 



TER 

TERMENTINA , f. Refits TeMUmUwé , 

ée,f. Celf. 
TERMINAR, Termimête^ acc. Ge. 
TERMO, m. (fim, limite) Tm»f«»/,;,m. 
Nio pòr termo is lagrymas , Nvm fa$tf4 

WÊúdmm Imgeudi. Q'e. 
* Termo de Villa , ou Cidade. No termo 

de Lisboa , Imtrã fimes jmrifSãwmi eivi^ 

lit €9wJiUi Ufyjfipommfit. lu trããm Vlyf* 
fipontmji. 

^ Termo , (modo.) Ser recd>ido com mio 
termo , Aitipi mitgmt medis. Ter. 

* Termo , ( eftado. ) Efti o negocio nos 
mefmos termos , em que o deixafie ^ 
Res têdem eft Ihí^ qma reiiqmifii. Cf a 

* Termo iJ^em frafe judicial ) ( o dia afli* 
nalado jVm, e/, m. on f. Cie. 

O term 3 do pagamento , Oits mmttims ^ 

oU dies pnmmiét. Cie. 
Para os pagamentos dou hum termo aP* 

sàs dilatado , Epftam dhm fiais Isxãm^ 

Cie. 

* Termo , (palavra , díc^to) Vtrimm ^ /, 
o. Vux^ rfV, f. Cie. 

AqueUe , oue fe declara com lermos ele- 
gantes , Éitgãms tn diiemd^. Cic. 
TERNURA , f. (do affeao.) Aoiar ai- 

Íuem com ternura , tm delitUs Mqutm 
éAert. £x Cie. ^ 

Ternura de devoçio , Smamlffimtss pieSêits 
feufut. 
TERRA, f. (o globo fubluuar) T«t«, «. 

TèUut^ áris^ f, Tertét giêkmt. 

Terra, (região) Terra ^ <r. Regh^tms^ f. 
Terra , (chio, campo) Terra^ -r , f. Á- 

/bw, f, o. 
Terra, (pátria) Natãlefitmmm Ovid. 
Aqaelle, que he da mefma terra, Cauter» 
Tãmems^A^mm. Plin. H. 
Mudar de terra , Selstm vertere , ou mtstm* 
re. Cie. 
TERRAM, on Torrão^ GMa, a^ f. 
TERREAL, adj. Terremsís^ «, mm. 
TERRENTO, a, Terrefmt^a^ «m Vitruv, 
TERREIRO , m. (pedaço de chio efpa- 
çofo com plana fuperficie) Ares^ «e, (. 
Tirar a terreiro, (defafiar q. vid. ) 

* Terreiro , (onde fe vende trigo) fV* 
rrnm ffHmtwtmsm | ou btrrestm fmtíi^ 



istm. 
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TERREMOTO, m. Tirra mêtusy rfi , 
- tremor^ óris, m. - fMoffaiio^ inity f.^ 
Hoove ham grande terremoto , Ttrrã in- 
gitni íQMcttffa mçtm efi. Liv. 
TERRESTRE, adj. Tirreftris, tsfftre. 
1 ERRITORIO , ro. Terrêioriam , ii , o. Cic, 
TERRÍVEL , adj. Terrikitís , (^ le. Hor^ 
renáus^ terrifieus^ n, mm. 
Qae fai hum Tom terrível , Terrifonut , 
borrifonms , « , wm. Claud. Virg. 
TERRIVELMENTE, ad?. H^rreiubm, 

oxx bêrrtUlem in moámm. 
TERROR , m. Trrrpr , ár#V, ro. 
Caofar , oo meter terror a algoem , ^/í- 
jn€m terrere. Alicmi tirronm impcerté Cie. 
Aliquem Urrifiían. Virg. 
TESO , a , (o contrario de fleiivel) Rigi" 

Juty tf, «01. Cie. 
Teso , ( muito eftirado. ) Arco lefo , ou 
corda terá , Atíhs , oxifmnii inunfmt^ oo 
iwteMíus^a^mm. 
Teso , (forte , robufto) Vegitmt^ xaUimt^ 
m , ftm VaUns , tit , c. 3. Oc. 
TESO U R A , f. ou Tixoura , Fwfm , #w , f. 
TESOURINHA, f. dim. Forfiçmia, « , f. 
TESTA , f. FrQM , $is , f. CIc. 

Aquelle , que tem grande tefta , FroMío , 
ónh^ m. Ctc. 
TESTADOR, m. Tejiator, ôrís.m. J. C. 
TESTADORA, f. Teftatrsx, tiis, f. J. c. 
TESTAMENTEIRO , m. Teftmmutèim^ 

rsior. 
TESTAMENTO, m. Teflameutum, # , n. 
Depois de ter feito teOamento , Teftêtè. 
Pompon. ]. c. 
Sem ter feito teftamento , Iwufiãtè. Cie. 
TESTAR , Tiftari , dep. Ltv. Teftamtw- 
tmm iQndifiy o\x futre. 
EUe teftoa dez mil cruzados , Dates mil^ 
le eruzMos íeftãmemso reRqmie. 
TESTEMUNHA, f. Teftu, h, m. e f. 
Ser tcftemuoba contra alguém , Dicere 
teftiwionitim im ãliqmem , ou cewttã ali» 
quem. Cie. 

Tirar teftemunhas, J?ri, ujtímenie JUãas^ 
Ihterh^ cu feriptis mamjare. 
TESTEMUNHAR , Tefinri , ou teflificê* 
ri,(er^atmi fum.) dep. acc. Cic. 
TeÓemunhar de huma conjuração, Diee^ 
re tejiimwinm de eopjmrêtieMe. Qc* 



I 



TES THU 3«f 

TESTEMUNHAVEL, adj. ( termo fo- 

renfe) TeftimomUlit ^ (sf le. J. c. 
TESTEMUNHO , m. ( a acção de tefte- 

munhar diante do Juiz) Teftifieatie. ómis^ 

f. Cic. 
Testemunho, (o que depõe a tc(lemu« 

Bha, Teftimomimm^ ii^ n. 
Em teftemunho do meu amor , In mei 

fpeeimen , ou ãrgumentmm amerii, 
testículo , m. Ttftiemlus , i. Tefth , 

f#, m. Plin. H. 
TESTO (m.) de panella, OperemUm^ # , o, 
TESURA , f. Rigiáisas , o/íi , f. Rigor , 

iris , m. 

TETA , f. Teta , Mammé , if , f. Uber , 

tit j n. 
TEU , Tua, T««/, a, mm. 
TEXTO , m. Irtm Scriptorif mliemjms merta. 
TEXUGO, m. Melis, is, f. Varr. 
TEZO,a,vid. TESO. 
THE ATRO, m. Theairmm, /, n. Ctó 
THEMA , m. Tbema^ atis^ n Quinr. 
THEOLOGIA , f. Ttstohgia , ^. Rerum 

Di^imarmm feiemtia , « , f. 
THEO LÓGICO, a, Tbeehgiems, a, mm. 
THEOLOGO, m Tbeelogus, t , m. 
THEOR ( m. ) de hum papel , de huma 

cana , Ipfa liiterarmm , éimi ferifú mliemjms 

veria. 

Veio de Çapua huma carta deRe theor, 
Capmd litter^fmns allaia boe exemple. Cic. 

* O mefmo tbeor de fida , Idem temer misée. 
Plin. J. 

Sempre falia pelo mefmo theor , Uno te* 
more ( mt ainnt ) im diiende flmit. Cic. 

THERI AGA, f. ou Triaga, (compofiçao 
medicinal ) Tèeriaea , ir , f. Plin. H. 

THESE,f rbefis,is,(. 

THESOUREIRO, m. (do dinheiro do 
Príncipe , da Republica ) Qmafior , Ms , 
m. Peemnia pt^tiem prétpefitms « 00 frafe* 
ãms. ALrarii pr^eãms. Plin. H. 
O Thefoureiro de huma Igreja, Saeri 
tbefaesfi emfiosy edis , m. 

THESOURO , m. Tbefamms , i , m. 6«- 
2«,<e,f« 

Thefoaro publico, Mrarimm^ii, o. 
THRONO , m. ou Trono , Solimm , ii , n« 
Tbronms , f , m. 

THURlfiULO, m. ri»«rffo/w, f , a 

TI, 
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TI , cafo obliquo de Tu , q. víd. 
TIA , f. ( a irmã de nieo pai ) Amitê , «, f. 
' 1. br. Cie. 
Tia , (a irmi de minha mii) MããirUrã^ 

4t,f. Cie. 
TlUeZ A , f. Tepar , irit , m. Cie. • 
TI BIO « a, Tepiduf^ a, mm. Plin. H. 
TIG,AM, m. Tiiso, éms, m. Cie. 

Tição acexo » Têrris , it , m. Vlrg, 
Tl DO , a, part. do verbo ter , q. vid. 
He eido por doudo , Fãimms b^tmr^ extf* 

timttur , ^ulgò çtmfitmr. Imttr ftiu^t mm" 

merétmr. SimbUiét opimi§mem èééei» Cie. 
TIGE*LA , Gahmta , femêelia , fimsmla^ a^ f. 
TIGRE, m. 7i#rri, i/, oo idis^ f. 
I I]OLO, ID. Laíer^ erit^ m. 
TIMBRE , m. Imfifme €sfidi imtpúfiêmm. 
. Tomar alguma coufa por cimbre, Aliqmii 

fiU bamori daçtre. Ter. 
TIMIDAMENTE, adv. TfUffVií. Cie. 
TIUIOO , a , Timiám$ , páviims^ mniiimlê* 

fms ^ a^ mm» 
TIMORATO , a , Rettghfo (oa /#• , oo 

famão) timare dm^tu^ ou pertitmi^ ã^mm. 
TIN A ( f. ) de vfQho , Lâkrmm mimeatUmm^ 

ou mimêorimm. Cac. Colum. 
Tina para Te lavar , ou tomar baohos , 

Pifeima ligntm, SoUmm^ #t, n. CelC 
TINCAL, m. (droga da Índia) GImtem mm- 

ri, Amricollã^ 0^ f. 
TING IR , limgere , imfUtn , acc 
. Tingir de purpura, 00 de vermelho ^ ÂU^ 

qmtd imfieert pmrpmrá , coecé , (^r. 
TINHA, f. Parríj(o , imis, f. Cclf. 
TINHOSO, a, Pênigimê sffeõrns ,«,»»• 
• Ex Gein 
TINIDO , m. Timmitmt , ilí , m. Tímmimum» 

tmm^ f\ 11. 
TINIR, Tttmirê. Varr. Timiimmre. Fell. 
TINTA, f. Airmmemimm^ f, n. 
Tinta de pintores , C^hr , irh , m. Pi* 

gmemsmm^ i , n. Vícruv. Cie. 
A lã negra não toma tinta alguma , Lm- 

mmrum ^igra mmllmm cêhrem iihmí, PI.H. 
TINTEIRO, m. átrmmtmimrimm ^ ii^ n. 
TINTO , ou Tingido , a , Timam , i>/>. 

ãmt , ã , mm. 
.TINTURA , f. Timamm , # , f. Imfiams, 

TINTUREIRO, m. Imftaêr^ Mt^ m. 
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TIO , 0. (irmão do pai) Pmtrmms , t , iq; 
wie* 
Tio, (irmão da mãi) Aunumlrns^ i , m. 
TIPLE, m. im mmfi€0 €am€eB$m 9§x mcmtif* 
fimã. 

TIRAR buma eônfa do lugar , em qoe eÇ* 

ti , AUfmid €M mlifmo loiw mmoHre , ( «ro , 

f»09f, mpfjvm.) Cie. 
Tirar, ou tomar alguma coufa a aiguem , 

Aliqmid mUcmi mdimerê , demBtrê , eripnf , 

dHrmtiTi. Alifmid mb ãKfma mmfirre. Clc. 
Tirar a alguém alguma coufa por força, 

Alifmid mb mKfmê ( mel mliími ) fxfrqmere^^ 

ou frípere. Poderis accrefcentar vi ^ ou 

ptr «f «í. 
Tirar alguém do lugar , do oficio , AU» 

fmem ex mUqmm hee , mel mb officie mmÊome^ 

re. Cie 
Tirar das Cidades os prefidios para os pôr 

em campo, Dedm^ere prxjídim ex eppidif* 

CcC 
Tirar ^ alguém hum efcrupolo , EveOert 

mlicmi fcrmpmlmm ex Mf «•• Ge. Exfohm^ 

re mliqmem rel^eme. Liv. 
Tirar a alguém dinheiro com âeftreta ^ 

Alifmem mrgemiê emmmgere. Ter. 
Tirar alguma couGi do peto , da fomma, 

Detrabere mlifmid di pemdere , ie fmmmm» 

Cie. 
Tirar agoa do poço , Aqmmm i (od de) 

pmíee bmmrire^ (jrim^bmmfi^bamftmm.) Ter. 
Tirar livros de huma livraria, Premne li- 
tro/ biUieibeím. Cicer. - vfoho da pipa , 

- f^imm dúKo. Hor. 

Tirar do corpo huma fetta , Telmxã è eer» 
Jêre extrmbere. Ge. 
Tirar do livro de hum Author fenteoças, 

palavras , doutrinas, &c. Ex Axãerit U^ 

merbm , fi^r. exprexiêre , 



bro 

(mÊO^mpfi^wtpimm.) 
Tn^r huma confequencia , Ct^elmJkre , 

€êlligere. 
Tirar de alguma coufa o penfamento, 

Àb mliqmi re mmimmm , me eegitêiiêmemÊ^ 

tnfHmre^onm^erure. Cie. 
Tirava deSa herdade dons talentos de ren* 

àz^ Ex boe prxdie tmlemim bimm cmpiebêf* 

Ter. 
Urafwfe da amiiade de alguém , Ab mmu^ 

titíi mUemjmfe remmirm^ Ge. ^ 

>Ti- 
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1* Tirar , (puiar) vld. PUXAR. 

• Tirar , (tolher , impedir, nio permUtir.) 

Tirar a alguém o ufar de alguma coufa, * 

Ali€0jut rei tifãm diemi iwterdiuri. Ez 

Cíc. 
^ Tirar a galliuha) ou outra ave os ovos, 

£x ovis pmlhs exelmdert. C^c. Ové fxen* 

bãTf. Colum. • fjfeméere. Varr. 
TIRO, m. Jããmt ^ fémjtamt ^ ús^ m. 
TISANA, f ou PtHana, Ptifãm^i^ ir, f. 
TÍSICA, f. ou Ptyfica, ouThifica, Pèibi- 

fif% f#, f* ]qv. Takef^ ii^ f. Celf. 
TÍSICO, ou Ptiíico, ouTbifico, a, PbtU^ 

JUm , r , o. Plin. Hia. Bhtbtfi éjftâm , 

ãy mm. Id. 
Faxer^fe tilico , Tahfiire: PMifi affisL 

In pbtbifim ineidin. 
Morrer tilico , T^e ftritf. Plin. H. 
TISN AR , Nimiàm iêrrére nHqmiJ. 
TITULAR , adj. Fidalgo titular ^Firno-\ 

bilif , ãliquo thmlê imfiguttmtn 
TITULO , m. (de hum livro, &c.) T/#«* 

tmt t « , m. O vid. Inftripth , émi , f. Cie. 
Titulo honorifico , Titmimt bon^féorins. 
TOADA, f. Túnmsy i , m. Vitruv. 
TOALHA de meta , Liwteum , qu9 menfs 

flgrmhury ou imftermiotr. 

Toalha de mtos , Mémtili , r/. Mmitilinm , 

ii , o. Virg. Varr. 

Toalha de barbeiro , Imv^Uare , is , n. Ptaut. 
TOAR , (foar) Scmáre , ( V0, Mf , mtmm. ) 

Ifto me coa , ou toa bem , Hoc mibi pro- 

batmr. 
TOCA , r. (de coelhos , &e. ) Civ«/, t, 

m* Cãvum^ f, D. Hor. Vitruv. 
TOCADO , a, part. palT. de Tocar, q. 

vid. Taãuty n, um. 
^ Tocado de vinho , Ebriofmsy « , mm. 
^ Fruta xoC9ÀSLy.Frmãmt pmtnfêtm. 
TOCANTE. No tocame a efte negocio 

DÍo diíTe palavra , Hi€ Je rt mi iurbum 

úmidem áixií. 

No tocante a Pedro, Qmêi mi Fetrmm mi* 
iimet. Ex Cie. 
TOCAR , TâMgert ^ 99míimg$rt , mffingfrt , 
acc. 

Tocar huma coufa com as pontas dos 
dedos , ÃUqmid txtnmit Jigitís miiimgfre. 

« TocAft inftrumttios i vidt TAMO£R. 
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Tocar is armas, Belliimm camiTi. Liv. 
Tocar ainveftir, Darejignum frmlii. Cmt, 
Tocar a recolher, Reaptmi tàmere. Cie. * 
• Tocar , (pertencer.) Pelo que toca ao 
negocio^ fíibre o qual me efcreveis, De 
Hh mmum megetio , Je qme fcriUu Qmod 
ontem attinet , n>el Jpeãmí md iUmd nego* 
timm de qmo feriei^ 
Pelo que toca ao mais , De reliqmo. Cie' 
Qmod relifmmm eft. Id. Cmternm, Id. 
TOCHA , f. Fnnmk , i / , a Fmmédis cerem ^ 

W, m. FaXyfecis^ f. 
TOCHEIRA , f. Cândelêbrnm , oufmkrnm 

fnftinendm feei. 
TOpAVIA , (com tudo, ainda afiim) Ni- 
biléminns , iamen , mitsmen , ^eràmtãnten* 
Os dous últimos fempre fe hio de coI« 
locar DO principio da oraçio. 
TODO, a, (inteiro) teenty «, mm. Cie. 
Hum fujeito compoflo todo de enganos « 
e de mentiras , Home Mns ex/rande^ (^ 
mendaeie fããmu Cie. 
Com todas as forças , Totit 9iribmt. Cie. 
Todo , ( fallando em coufas , que fazem 
• numero, e multidão) Omnit^ ^ ne. 
Todos abrolotamente , fem eicepçio ai* 
Çuma, são deíle parecer, Omnet mdnnnm 
idem feniinnt de ei re. Cie. 
Todos os annos , Qnetannig , adv. Ommi^, 
bns annij, SingnHt annis. Cie. 
ToDO , ( quando todas as nartes , do que 
eftá compoflo o todo , eriio juntas , oa 
de qualquer modo unidas huroas com 
as outni$ ) Cmmãni , mniterfns , m , mm. 
Cie. 
Toda a Cidade , Cmmãm eiviiat. Cie. 
Todo o mar, Mâre mniverfmm. Cic 
Todos os dias , Qnêsidie. Singnlis diebnt. 
Cic. 

Todas as vetes que, Qmoúesemmqne. Cic 
De todo, Omntno y prerfmt y plani. Cic. 
Em todo o lugar, Vbiqne. Cie. 
Por todos os modos , Omnifmrimm, 6elL 
De todas as caílas , Omnigenns , « , mm^ 
Virg. 
TOJO, m. Dmmnty r. m. Cie. 
TOLAMENTE , adv. Stnhè , mbfi&di , im^ 

epti. Cic. 
TOLDADO, a, (cubeno com toldo) fV- 
tenr/i «1 mm. 

• Toir* 
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* Toldado de viabo, TemuUmiMt , n, mm. 

Qc. 

* Ceo toldado , Ccelum mAUmm. Pl!o. H. 
TOLDAR , (cobrir com toldo) p^elii êli* 

jmd okiendire. Ei Cie. 
Toldar hQm logar , XJmhrân di^mm Ip^ 
€mm. Plio. H. 
^ Tolda-fe o ar , oa o Ceo , NmHíéÊt mir. 

Varr. 
TOLDO, m. Velarimm^ ii, n. Ei Jov. 
JOLEIRAM, m. ( muito tolo ) Perfã^ 

tmui^ «, mm. 
TOLE*TE, ro. Scalmmt^i^ m. Cie. 
TOLHER , (impedir, prohiblr) Obftari , 
impedire ^ weiare^ 

Qoem tolhe qoe oio fe façlo ? Qmiá of- 
^ãi cur meãfiami. Ter. 
Tolher a entrada a alguém , Aditmm éU* 
r»f , ott sMtm uliqmtm prgbihre. Cie. 
Tolbem-me que diga mais , fVi^r ^/irr^ 
/•f«í. Virg. 
TOLHIDO , a , dos membros , Aítmirii 

capfmt^ if, mm, Ctc* 
TOLICE, f. Fa$mi$éU^Âth, f. Gc^ 
TOLO, a , Fsimms , kãrjms^ n, m». Cie. 
TOM, m. 7íw»/, f , m. Cie. 
Caotar Tem tom , oem fbm , Akfmrdè €ã* 
mere. Cic. 
TOMADA (f.) de Cidade , fortaleta , ftc. 

Expmgmãtio , êmf , C Cie 
TOM ADI A, f. Pr^Ja,m,(. Cic. 
TOMAR , Smmfrg , (mo , i> , />jE , ^Mw) 
r«|per# , ( i^ » '' i ''^' t ^Aptmm. ) Cic. 
Toroar a tomar, Refmmen , rtfiptre. Ovid. 
Cic. > 

Tomar por iojiiria hum beneficio , ^rW- 
pfr# iemeficimm im €9mt9mtlimm. Ter. 
Tomar o frefco, Capture frjgmt. Virg. 
Tomar o fôlego, Ambeliimm reíipere. 

Plaut. 
Tomar com faria , Raptre , ( ph , pmi^ 
Ptmm.) Cic. 
, Tomar companheiros , AJfcifcere fiU /o* 
€ut. Cic. - o titulo de Rei , • nomem Rt- 
gimm. Ltv. • coftumes eftranbos , ptn* 

Tomar à faa conta, ou fobre fi, Ritiptri 
inft. Cic. 

Tomar huma Cidade, Ur^fM íiftrt. Li?. 
• imv0iUri , expmgnare. Cic. 
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* Tomar ( o gálio ) a gallioha , 

fmpervimire. Colum. • imin , ou fãlirek 

El Plin. & Varr. 
TOMAR, ouThomar, (Vílla) N^im^ 

tiãy 4r, f. OU Nâkxmiiftm^ ii^ a, 
TOMBAR terras , (fater o catalogo d^ 

terras medidas , e demarcadas ) . Cmmpis 

meiãiit , (^ fímiiê JigméUts imdi€em futre. 
TOMBO , m. ( queda ) C^m , Upfms , £f^ 

m. LêpfiOf proImpJU^ imt^ f. 
^ Torre do tombo , (na Òdade de Lh» 

boa ) Regimm Li^émia tmtmUriiuu , ou 

gfmmmuíúphylêcimm^ ii^ o. 
TOMENTO , m. (de linho) Tmemíãm^ 

r, D. 

TOMILHO , m. (arbufto pequeno) 7^-' 

mmm , f , o. 
TOMO, m. Têmms^ t, m. 
TONEL, m. Dolimm imgems^ ou mmpbum. 
TONILHO , m. Moélmt , ou mtpJmlfs , i ^ 

m. Moimlaiiê^ òmit^ f. 
TONSURA (f.) de Clérigo, 7êmfmrd,ée,e. 
TONSURAR , Tumfmri Cltrumm imitimrt. 
TONTICE, f. Deliraih, ém$^ t 

Tontices de Tclhos, Semilm áeBrémtmíã* 
TONTO, a. Velho tonto, Semejt JiUrãmf. 

Plaut. DtUrmtftmeM. Cic. 
TOPADA (f. ) com o pé , PtéRt offimjk. 

Cic. • offêmfâtíp , inis , f. Quiot. 
Dar huma topada ^ Peinm mi éifmi •p- 

ftmiift. Vai. Mai. 
TOPAR , OfftmJirt A^%fi i A»0 ^cc. 

Imcidire im mlifmem. Cic 
Se eu topar comtigo nefta rua , Sittim 

bãi plãíii 9ffeméero. Ter. 
TOPÁZIO , m. ( pedra precioía ) T^p^ 

timt^ fi, m. 
TOPO, m. Topo , Smmmutmt, iús^ t 
TOQUE , m. (o tocar) TmãU ^ámU, f. 

Taãmt^ài^ m. Cic. 

* Toque do clarim , CUmgmr^ kit , nv 7ti- 

km fomitms^ ifi#, m. 

Toque do fino « &ti$ tampmm fomtms. 
TORC, A L , m. FmmUmUu ftricmt , t , m. 
TORC, AM , m. Torçlo, Crítbe ,#i ,f.Cclf; 
TORCER , Tmrqmtre^ (eê^ rfi^ rfmm.) acc. 
Torcer a boca , Os Jiftêrfmere. Ter. • os 
olhos, Lmmimaimtwfufre, Ez Virg. - hom 
pé , PtJem Imxare. Plin. H. 

TORClCO*LOS , nu pi. ( ambiguida^tes 

de 



TOIC 

de palavras , &c. ) JÍmta^êS , ium , f. pi. 

Plaut. Torímúfnm hqutmdi g€9ut. £x Cie. 
TORCIDA ( f. ) da candca , &c. ãlyeb^ 

mum^ fV, n. 
TORCIDO, a, Turim ^ chtartttSy a^ um. 
TORDO, ro. (ave) turdm^ í, m PI. H. 
TORMENTA, f. Tempefiat , MS. Prênl- 

la,a,f. Plaof. Cie 
T0RMENTO,iii Cruríatmt , 18/ , m. Crm* 

ciamentmm , tarmemtmm , u Smppliíimm , 



fV, n« 



TORMENTOSO , a , Proielhfut^ «, mm. 
TORNADA, f, ReJhms^ ús^ m. Re^erfio, 
tef#, f. 

Logo depois da fua Cornada a Roma , 
Si^im , M$ Romam r€dti$. Cie. 
TORNAR , (voltar, q. v\á.) ReJirt , r^- 
mêmire^ reverti^ rtmeare. Rrferre gradmm» 
Liiv. • pedem. Plaur. 
Tornar para algum lagar, Lúium âliquem 
repetere. Liv. 

Vai , e torna com bom focceflb , Scne 
ãmimlm^ f^reJambmla. Plaat. 

* Tornar a fi , (de algum medo) JJ fe 

redtre. Cie. Se eúUíwere ex timere. CcC 
^ToRNAR*SE (craosformar-fe) em lobo, 

Tramsfigftrari im lupmm. Plin. H. 
Tornar-fe menino, ReptaréÊfeere. Cie. 
Tornar^fe mancebo, Repmhefeert.CMnm. 
J Tornar , ( íater huma confa feganda 

vei. ) Tornar a bafcar , Rttrfmm , 00 

denuò quéifert. 
Tornar a tnner algoem , AlifMem reJmee^ 

re. Cie. • em carruagem, Retebere. Liv. 

- a cahir, Rgrídere^ rehbi. Cie. - a cao* 

lar, Reeimere. Cie. 
^ Tornar ( lançar ) a culpa a alguém , 

Cttípam im mlhmem trâmtferre. Cie. 
TORNEAR, fermare, (p,iiv#,«iiíi« ) acc. 
TORNEIRA, f. Epiftomimn, w , n.Vítruv. 
TORNEIRO , m.Ârg{fex, qmi aliqmid far^ 

nat^ ou tormú faeit. 
TORNEIO , m. Ludieré eertúmma equef^ 

tria^ n. pi. LmMer^ P^g^^ equejiret, 
TORNO , m. (engenho de torneiro) 7õr* 

»«/, f , m. 
^ Torno , ( prego de páo) Clâ^m Uffêems. 

• Torno de pipa , (torneira) Epifiemium , 
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TORPE, adj. Jurpis, ^ pe. CIc. 
TORPEMENTE, adv.7«r;fVer. Cie. 
TORPEZA, f. Turpitudo, dinis, f. Cíc. 
TORQUE2, f. Fofctps ,€ipis , m. ef. Cxt 
TORRADO, a, Toftus, a, nm, Colum. 
TORRAM ( m. ) de terra, GUba, *, f. 
TORRAR, Torrere^ (/eo^ rui^Jlum,) acc. 
Cie. 

TORRE, f. Tmfrít, is, f. Cie. 
Munido, ou guarnecido de torre, Tstrri* 
tus^m^ mm. Plin. H. 
TORRE de Moncorvo , ( Villa) Momeer^ 



%um^ f, o. 



TORREIRA (f ) do Sol, Solit xftms , ús^ 

mafc. 
TORRENTE (f. ) de agua , Torrems , tí$; 

nu Cie. 
TORTO, a , Cmr^ms , imemrtms , recmrtms^ 

pmmdmt^ terimofms^ #, mm. 
Pernas tortas^ Depravais eresr^. Varr; 
Torto dos olhos, Strabo^ ómis^ m. Cie, 

A torto, e a direito, Berfâs^ (f mefas. 
TORTURA , f. Cmrtiias , á$ss. Cmrmmfm^ 

TOSCO, a, Rmdsf, f^ de. Liv. 
TOSQUIA, f. (o tofquiar) TomTmra.ét^ f. 
TOSQUIAR , Tomdére , drtemdére ^{dko^ 
totomdi ^ temfmm.) acc. Cie. 
Torquiar ao redor , Cirçmmtomdíre. Suet. 
Tornar a tofquiar, Retomd/re. Plaut. 
Torquiar a miúdo , Tostfitare. Plaut. 
TOSSE, f. Tmffis, is, f. Ccif. 
TOSSIR, vid.TUSSIR, 
TOSTAR , Torr^e , (#» , rrjvf , eoftmm.) 
Virg, Terrefuere , (w ,/irí ^faãmm.) 
Golum. 
TOTAL, adj. Umiverfms^ tetms^ ^, mm. 
Efta foi a canfa da total ruina daqaella Ci« 
dade , Ea res mrhem iiiam fmmdisàs perdi'^ 
die. 
TOT A LMENTE , adv. Ex tote , ím Mmm , 
plamè, pemitàt^ emmimò. Cie. 
Cidade totalmente defiruida , Fmmditàt 
efferfã citiias. Cie, 
TOUCAR huma molher , Mulieris eapmi 
comete , {mo^pfi, ptum ) Tibull. 
Gaftio hum anno cm fe toucar, Dsim eo* 
mmmtmr ãssnms eji. Ter. 
TOUCINHO, m. Lardmm, í, o. Hor. 
TOUPEIRA, f. Taipa, le, Hfe ou f. Cíc. 

Aaa TOU- 
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TOU RE A R . Tamrat ^j^itéore. 
TOUREIRO, m. Taarorum é^hãíar, irit^ 

marc. 
TOURIL , m. So9Íh , //. têmr9ríím /#• 

ptnm^ ii n. 
TOURO, ro. Tãmrui, f, m. Gic. 

Feda de touros , Feftiva toMrormm éigitã^ 
ff0, êmis^ f. 
TOUriG.O , ta Ow/>«# , pMs* Otcipi- 

timm I ff , D. 
TRAB \ LHA DO , a. Obra bem trabalha* 

da , Oput eMoratnm, Cie. 
TRABALHADOR, m. Ofmrarim , ff , m. 

Cie. 
TRABALHAR , Lêí^éari^ {In ãliqMi re. ) 
Cie. Opfrari^ (ãlumirei.) Colom. 
Trabalhar de balde , O/ferãm ptrdirt. O- 
kum , ^ •fersm pirittt. Frmftrã afifam 
twwfmmtrt, Qc. trmfirã ^trâm sêmiererf. 
Ter. 

Trabalhar nas caras, (fateado^as) IIMv 
rare Jomihms, Tac 

Trabalhar bem em alfpima cooCi , /« «/#- 
fttá n elêhréÊTê , áejmJéire , êptram pawe^ 
9t , operam ^corfmmtre. Cíc. 
Eft^u trabalhando D'hama grande obra, 

Atfníãm Qpmi in manibus kmke9. Cíc. 
Trabalhar com deiiu6a, Lãkf^m fe frêm* 

MTt. CIC. 

A rabttlhar por ganhar ham logar, on pra^ 

1;a por valor , Comêiú wnme Í9 âU^utm 
•€mm, C}c. 
TRABALHO, imt«(ir,irf/,iD. Ofrr4, 
4r« f. 
Sem trabalho , AWfc megotio. Cie* CJlr^i 
fmiÊrmm. Cdf. L#vf ^jr^«. Qc. 
Com trabalho , Oi^Hè , diJfiiiUt^r . éÊiffi^ 
€ãtlter ^ •perosi ^ lãhrmi. Cie. 
TRABALHOSAMENTE , adf. O^ai^, 

lúlhúrÍMii. Cie. 
TRABALHOSO, a, O^i^w , Mari^m, 



TRAC, A ) '• ( bichinho , que roe os pan* 

nos) Tinta ^ tf,f. 

Cheio, on roído de traça, Timeâfiti ^0 ^mm. 
* TâAÇA , ( meio excogiudo (Àra confe- 

guir alguma coufa) Méfbmm^ 0. Mâr 

ibtMãtw , ómii , f. 

Para co iifar de todas as traças Dcccflàrias 
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para ter mão neQe moço , Vi ommtf êd* 
biktmm mscbinat sd uuendum éuUkfiew^ 
Um» Cie. 

TRAC,AR , (maquinar) Mãcènutri^ mpU^ 
ri^ acc. Cie. 

Traçavio de deitar a perder a maiòr par« 
te dos Senadores , Pltriffue SemUtriêmt 
ptruiíiem mstèiméièawimr. Saltuft. 
^ Traçar a capa , Sukur trêçbia pMmm 

TRAClSTA , AíéuèitkÊrmm hnemíor , oa 

ãtiãar^ iriff m. 
TR ADIÇAM , f. TrMái$h, M#, f. 
Decretos , ou conftiiuiçfies , qoe temos 

por tradiçio ApoQnlica , Detreia 0b A* 

pêftêlh sd nêi trémfmijfa» 

TRADO, m. T/rebrm, tf, r. 

Forar com trado , Ttrtkféore. Colom. 
TRAPUCG,AM, r. Imtirprtutu^ , foíi, f. 
TRADUCTOR,m./iMfym,e/»/,m«Clc. 
TRADUZIR hum Aaihor, Scrifurtm «rr- 
lfr#, on tom^eriert^ {i9^P%fnm.) Cíc. 
Traduiir algumas coo&s do Qrcgo cm 
Latim , CvnmtfUrt im LMimium qmtdêtm 
Gréttã^ ou è Grmiit. Cic. 
Tradtttiret alguns lugares , Lo$9$ qmtfUm 
transftrém. Cie* 

£a tradotia cm Latim o que hia lendo 
em Grego, £«, fma UgtbêmGrmtè ^ Lm 
úmi TtâMãm, Cie* . 
TRAGAR, Vwart^ d^^ornrf^ acç. Cíc. 
^ Tragar, ( fofrer) vid. SOFRER. 
TRAGEDIA, f. Trénsdin^ #, f. Cie. 
TRAGICAMENTE, adv. trngui. Hor. 
TRÁGICO, a, TragUnt^ tf, um. Cie. 
TRAGICOMEDlA,f.7V«fVom^f«,4,f. 
TRAGO, m. Hanfim^ j&/, m, 
Tomar hum trago , Stmel bibiff , on pê^ 
rum viui uno bãuftm bibcre. 
TRAGUITO, m. dim. Ejcigunt béu/lnt. 
Aj^bçr hons traguitos, ou atragoitos, 
iguit bãuftthm bibfre» O vid. 
TRAJAR (andar veRido) bem, L^mti uef^ 
siri. Ex Plauc. LêuSê uifiiíufibi iudnlgt^ 
r#. Es Ter. 

Mal rrajado, Mnlè vtflitnt^ «, mw. Cíc 
TRAIC,AM, f. P#r/Ur«, 0. Pfêdith^ 
énh^ f. 

A* traiçio , hjidiis 9 ex imJuUh , /«r in^ 
Cie. 
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Fatcr rraiçio a alguém » ^Bf9im prcáne^ 

(Jo.Jiái.Mnm.} Cie. 
TRAIDOR , pu PfOéSêêr^ irããtw^ irh ^ 

m. Cfc. Ter. 
TRA}E , m.. oa Trajo, (o modo 4e vcftir) 

f^tpmeníi gemmr. • FiJUim , béUfmt ^ smi* 

ãmSy 101, m. 

Traje de paftor, CuUtu paflTáliu Paterc. 
TRANCA, f. Repúiulum^ i, o. Plio. Hift. 

Veãhjt.f. Vírg. 
TRANC,A (f.) de cabellos , Cifri JUiuf* 

fãtim iwterfe imphxi^ on impliihú 
TRANCAR hnma porta , Oftimm rêfM^mh 

firmmre , oa muwire. Ofiw repagmlmm et" 

dert , otdMurem JsMuam MÍão rep^mh 

0€€lmdtr€m 

TRANC,AR os cabellos, Cirtot áamffâtím 

impSfore^ {iújjmi^ thum. ) 
TRANCE , ou Tranfc (ro.) da fonooa , 

JÊ4^erféf jfortmttéi têfm , 4/, m; 
TRANCOSO, ( Vnia antiga na Beira) 

Trémeúfum , f , O. 
TRANS ACC,AM , f. Ttêuf^ah .áwit.L 
Faier hama tranfaccio , Ctnn Mfm trtmf* 

ig9r€ , ou pêtifti. Cie. 
TRANSFERIR , Trâmtferri , ttémfpmmt , 

acc 
TRANSFIGURAC^AM , f. Tfw9ifigwéh 

$io^ ímis^ f. 
TRANSFIGURAR, Trêmsfiimrêr^ ^ acc. 
TR AN5FORM AC, AM , f. Trêmtfirmê$i9 , 

' ómis^ f. 
TRANSFORMAR, Trmu^êhnMÉ , im^ 

mni4ir0 ali f nem im ãUfmiJ, Virg. 
A^nbos fbrio transformados em aves, 

^mh im s9e$fmmi mmtati. Hygio. 
Jnpiter transformado em touro , J^Hít 

im tamrnm cúmverfmt, Hygio. 
TRANSPARENTE, adj. Pfrlmciims , pel^ 

buiimfy «, «1», Trêmsim€emi ^ fit ^ C 3. 
TRANSPLANTAR, Trmmfpêmire ^ trmrf^ 

ftm , acc. 
TRANSPORTAR , Trãmfpêrtart , trmms^ 
Jpnr^^ trédm€êr€y acc. 
Tranfportado na admiraçio , ÂJmirmfifme 

dtfimmí , on a/ míâgpêm âdtmrúíiwmm tror 

Jmãms , 4 , mmm 
TRANSPORTE. Na?fo de tranfpoitc , 

Navigium^ trmifvtbemdiê ^ OQ tPBVibtmUs 

muliêUMs. 
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TRANSUBSTANCIAC,AM , f. Trmm- 
Juiftantiâêiê , Ms , U Vmimt futftêmiim im 
akifãm tcnverfio^ ênis^ f. 

TRANSVERSAL, adj. Tramfvtrfms, iramf' 
9erfarÍMt^ n, mm. 

Linha iraofveríal no parentefco , Limeã 
tramfttffa , ou trêmfmtrf^ €ogmatíomii fi- 

Deícendente tranfrerfal , Trmafvêrfo to^ 
jmsiiQmii graJm jumams ^ 4, jv». Juílío. 
TRAPAC,A (f.) no jogo, Dotmt, onfrmmt 
im Imáú. 

Trapaças em demandas , UtígéHormm «r- 
sesfitàdoUr. '^mélUifum éa^réãms. Cie. 

TRAPACEAR , SmiMit nrMmt im Htigam- 
Jé u$i* 

TRAPACEIRO , m. Ferfãirns , t^framdm^ 
lemimt irtigmtar. 

TRAPEIRA , f. FimeftilU imipfi uBo «- 
pertm. 

TRAPO , m. Pãmmi€mlmt áetritms^ (jf kar. 
TRAQUE, m. Crepitms, i0#, m. 
Dar hum traque , Crepitmmt ( on flatmm 
wmírit) emiturê. Sne». • redJen. PI.H. 
TRAQUINADA, f. Strepitmt, út, m. 
TRASFEGAR vinho , Fimmm tlmiriare. Ec 
Plin. H. 
Trasfegar atcite , OhÉnt ánêfmlare. Ex 
Plin. H. 
TRASLADAC,AM, f. Trém$bsio, M/, f. 
TRASLADAR, Trmtjtriktn ^ difmberi^ 

« exfirihre 1 ( fo , /!^« ptmmi. ) acc. 
TRASLADO , m. Emnmplmm^ , í. £ir#w 

plar^ éfrit , n. 
TRASTES da cafii, Smpêlhx, aitts, f. 




Cie. 



Os arttj{os de hum tratado de pat , Pmiit 
€9mJitt9mef. Cie, 
TRATAMENTO , m. ( trato , modo » 
com que fe trata alguém ) Quemipiãm of 
ctpttmoi rstto^ êmtt^ f. 

^ Tratamento, (o titulo, que fe dá a al- 

fuem , ▼. gr. de Mercê , Senhoria , 00 
ticelleocia ) QmemBpiém €0lemdi ratio. 
TRATAR de alguém , ou de alguma cou* 
fa , AliqmtmÊ , ou aliqmid çuraro , ou of 
ímran. Cie. Plant. 

Aaa a % Tra* 
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. Tratar da faa Taudc » Aibibert cwrãm , 6? 

• éH^cntiãm im vmteiMdimê $mêmdâ. Cic. /«- 
dt/igere vãUimdini, Cic. 

• Tratar bem , oo mal algiieoi , Btui^ 

smi mali aliqmem sfciptre, Cic. 
: Tratar alunem com cortezia, e bom mo- 
do, Trâãare âlijuim Mersliíir, Cic. 
Traiarwfc bem« Ómrarefe moUHer» Ter. 
•Tratar homa matéria, ( dírcorrando , 
ou efcreveodo ) Aiifmd de re di/pmt0'e , 
diftrerf. JÊlifmid Sraaêre, CiC. 
A qoeftâo , de qoe agora fe trata , Qmrf'' 
#í«, ^Mét num ift im mm$ikmt. Cic. 

• Tratar ferdade , Cokn mtritãíim. Oh* 

• Tratar , ( comratar.) Víd. no ícu lu- 

gar. 
TRATO , m. ( o modo , com que fc tra- 
ta^ recebe, agatalha alguém.) Dar bom 
trato a alguém, vid. TRATAR. 

• Trato particular com algoem , Cêmfkf 

tmd»^ dimisf f« Cic. 
Ter muito trato com alguém , Uti êliqm9 

famlliêriíer. Cic. Aliqtf fbarimkm mti. 

Cic. 
TRATOS , nu pi. Dar tratos a alguém , 

CQgtn alifmim im írmàatmm. Plaut. 
TRAVAR huma befta , Jmmumtmm e§mpe- 

din. Ex Varr. Jmmíem$ê eomipedes impim* 

g^f* Plaut. 
^ Travar de palavras » de ratões com al- 
guém , Cúmumtíúmei bakire €Mm alifMâ. 
' ObÍi Vtnire im ewtêmii^memt. Cic. 

• Travar ua boca. As for«ras verdes tra- 

vão, Sorhm widimfa$uet mflrimgmmt. 
TRAVE , f. Trmbs , Ut , f. Ttímmm , f , n. 

CmX. 
Traves atravefladas no edificio de par;* 

de a parede, Trmêftrm^ êrum^ n. pi. 
* De trave , ou do tamanho de trave, Tni- 

hMt , tí le. Cic. Virg. 
TRAVESSA , f. ( rua , qae atravcfla ou- 
tra ) f^ia tramfmerfã , <r , f . 
A porta traveãà de buma Igreja , Pwna^ 

fua eft a Iã$er9 Têmpli , ou pwrim Têmipli 

isteraria. 
TRAVESSEIRO, m. drtUal, ilit , n. 
TR WESSO moço, Adoleffêms uêquam. 
TRAVESSURA, f. ImprMími .maligmi' 
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Fater traveffuras , Niqumm fa€irt. Plaut 
( mefMsm efti aqui como adverbio. ) 
TRA V£*Z. Huma mão travéz , Trm^mn- 
fm mtmmmf. 

Não me he licito apartar^me defia regra 
huma mão travéz ,< como ditem) Aè 
bãf regmid mãibi mom lueí trmmfmtffmm ( mt 
mimm$ ) digiimm difíedere. Cic. 

* Dar a travéz, (faltando de huma em* 

barcação ) OUifui im littmt impimgtrt. 

* Olhar de travéz , Lím/ rfpiarê , oa 

imtmêru Plin. H. 
TRAZ , adv. e prep. Por detrat , atrat, 

Pomi. Quando he prepof. pede accnfat* 

P9mè adim Caftmt. Cic. 
Para trat , Retrè. Tornar atrat , oo para 

trat,i{rirjf>#. Plaut. 
Deitar os cabellos para trat , Reirí égfrm 

€êpilht. Quioc. 
Olhar para trat , Refpicm , (m , i^^'f 

f^ãmmt. ) Cic. 
TRAZEIRO, a, PêfUtmt^ «, mm. Lír. 
O trateiro , fubftam. PodiM , diiis. Hor. 

Amms^ f , m. Cic. 
TRAZER, Aferre y apfmsre^zcQ. Cic. 
Trater is coitas, Àtífmid Immeris gefèmre ^ 

ou bmwieris ferre» 
Trater oas mãos, Geflmre im mmmibmn 

Ter. - ao pefcoço , Celh, Plin. HL 
Trater em carruagem , AKqmid mebert , 

eomvebere^ãdvebere, Qic. demehere» Liv. 

sdvettãre. Tac. - a cavallo, f f»«, * etn 

barco , Limãre , - em carro , PÍãmftf. 
Trater para dentro , Imferre. Ctc. 
Trater hum anel no dedo , Dipie mmmm* 

Immgerere. Plin. H. 
Trater guerra com alguém , Bettmwe cmme 

mliqme gerere. Cic. 
Trater á prefeoça de algaem , Addmeert 

mmte Qcmlot , ou eermm. Ter. 
TroQie ama para o menino , P^re mrt- 

eem ãddmmit. Ter. 
TRAZ os (Montes , ( Província dé Porto- 

gal ) Provimeiã Tramfimemiémm, 
TREGOAS , i. pi. Jmdmeia , mrmrni , f . pi. 

Beíli feria , ou pam eé^emfis. Ez Varr. 

Pmãiiia pmgméT eeffatie^ 6mit , f A. GelU 
TREMELGA, f. (peite) Terpédo ,Smi ^f. 
TREMENDAMENTE , adv. HerremdmmÊ 
im meodmm^s 

TRE- 
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PREMENDO, a, (de que fc deve trener) 
Trfmewâus^ «, um. Ovid. 
Tremeado , ( que- treme ) Trem€m$ , $h , 
c. 3. Trem^mitdut^ s^ irm.. Virg, 
• Tremendo de medo , Trepidut , a , mm. 
Liv. Patitam , tis , c. 3. Virg. 
Tremendo , como velho , Trtmuluí ^ «, 
V mm. Pite. H. 

TREMER , Tremert , fúniremere ^ (mo ^ 
. iff «f . ) Tremifiú , tomirgmifio , ( /ifl , #i»«i.> 
Òaando todo o corpo eftá tremendo , 
CiiMi laliMpy ror^ií/ imtrtmit. Celf. 
Eíioa tremendo de medo , Timore percul- 
fms €99itr€mifto. Cie. I 

TREMEZ , ( trigo ) TriMum írimeftre. \ 

Plin H. 
TREMO C,0 1 ro. on Tramoço , Lmftmmm , 

T^EMONHA, e (de atafona) Ittfmndi' 

Mum^i^ n. Vitruv. 
TREMOR, m. Tremor^ erif^ m. Trepida-- 

tio , 0«f / , f. 

TREMPE , f. hfirmmemtm ftrreum trifet^ 

edit, 
TREMULO , a , ( que ireme) Trêmãlm^ 

«, um. 
JREP AR ^Âdrepin, (^0, pfi^ ptum.) Re- 
ptêtu rfciudere, (do^ di^/um,) iu^ e acc. 
TREPEC, A , f. Sidulã tripa, f. 
TREPLICA , f. Triplif0tio, óuit, f. J. c. 
TRÊS , nnm. Tret , fsf iria , trium , pi. 
Triui , ou termi , <e , «• 
Trcs vetes, Ter^ adv. 
O erpaço de três dias, Triduum^ f , n. 
. De três em três dias , Tertio queque die. Cie. 
Difcurfo , qne tem três panes , Trípartitu 
erãiie , iuit , f . 
TRESBORDAR, Euuudêre , eMuere , re- 

TRESDOBRADO, a, Triplieuiut.a, um. 

TRESDOBRO, m. (três ve%«s outro tan- 
to) Triplus^ a, um. Cie. 

TRESFEG AR , vid. TRASFEGAR. 

TRESLADAR, e Treslado, vid. TRAS- 
LADAR, &c. 

TRESPASSAR , (paíTar de parte a parte 
com efpada , &c. ) Trmt/udigere , ( j0 , 
dexi% daãum.) acc. . 

, A efpada lhe treTpaflbn as coftellas | £ir- 
fit írãufabiit eeftas. Vai. Fíacc 
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Nà peleja trerpaíTárão-lhe com a lança o 
lado direito , Puj^uauti tatus dexterum 
Uneeâ trajidtur. Liv. 
TrerpaiTar a divida , Delegare debitorem 
alieui» ]. c. 

Irefpaflár a compra , Res emptat alicui , 
ou iu aliquem trausferre. 
TRESFASSp ( m. ) da dívida , DeUti de- 
kgâtio , ònis , f . J.C. 

Fazer trerpaíTo de mercadorias , Mertes 
nlteri , ou tn alterum trausferre. 
TRESVARIADO, a, Deliraus , tis , c. 3. 

Cie Diiirus^ a,' um. Hor. 
TKESy ARI AR, Delirare. Cicer. Delirá- 

menta hqui. Plaut. 
TRESVARIO, m. Deliratio, ênit , f. CJc. 
Deliramentum , i. Plaut* Delirium , ii ^ 
n. Celf. 
TRE*VAS , f. pi. Teuebra , arum , f. pi. 

Cie. 
TREVO, m. (herva) Trifolium^ii, d. 
TREZE , ( num. ) Tredesim , c. 3. indecl. 
Lfv. Deeem , ^ três , decem , ^ tria% 
Cie. 

Treie vetes, Tredecies. Cic. 
TREZENTOS, as, Treceuti^ treeeui^ ut- 
eeuteni , <f , 4i- 

Trezentas vetes, Treeeuties, adv* 
TRIAGA . f. Tèeriaca, if , f. PHn. H. 
TRIANGULAR, adj. Tria^gulus, a,um. 

Triaugularis , ^ re. Cie. dolúm. 
TRlAt^ULO, m. Triaugulum , trigi- 

uum , r , n. . Trigéuut , f , m. 
TRIANNO, vid. TRIENNIO. 
TRIBU LACAM , f. Tribulatie , iuis , t 
Adverfm rei. 

Padecer tribulações , Rebus adverfis affli*^ 
Sari, Afiferiis , ^ arumuis premi. 
TRIBUNAL, m. TriUnal , alis , o. 
TRIBUTÁRIO , a , Tributarius , a , uuè: 

Plin. H Feaigalis, (^ le. Cie. 
TRIBUTO, m. 7riMr«iif, f. FeBigal ^ 
ális , !»• 
Cavallos , dos quaes fe paga algum tríbu^ 
to , Equi nseãigales. Cie. 
TRIENNIO , m. Trienuium, ii , n. Ciç; 

Trietéris , iSs , (. Mart. 
TRIGÉSIMO, a, Trigefimut, a, um. Cfc. 
TRIGO, m. Trhieum^i, n. Cie 
De trigo ) Tfitieeus. «, ttm. O vid. ^ 

TRI. 



174 TRI 

TRIGUEIRO, a, A^rtff, tf, M. acer. 

S&Mi9r , grm , gr$êm. Varr. Aqmlmt ^ ã , 

«w. Plane. 
TRILHA, f. rtftigia, armm^ o« pL P#ímí 

fignã^ armm^ o. pl« 

Dar na trilha , (frafe do volgo ) penetrar 

no interno de algoem , fn^wi tmem* 

tem ãVtíMJnt, Cic« 
TRILHADO caminho , TrUum iar. Cie. 
TRILHAR ham caminho , C«i^«r» miem. 

Petroo. Itêrurtrt. Virg. 
^ Trilhar , (debnlhar com trilho) TrUm^ 

li , OQ irihilo , oo trébi trHici grãmã è 

fpitit €M€9tere. 
TRILHO , mJ{ engenho , com qae (e de- 
bulha o trigo na Beira ) Trêbã , a. Tri- 

èmU ^ét^L T lrUmtu m » >\ a« 
TRINADO , m. MoJmUfs digiurmm frf 

fMe mi é un0i t$ã^ irmm^ n. pU 
TRINAR a vox , Fnqmêmtámiwtã imeimu* 

fw. ftx A* OeiL 
TRINCAR com o dente, AUtmjui tiU 

mmfm €r9pf$um eder^» 
Ido trinca no dente , Hoi pA inêê €r€^ 

pai. ou crgpiiái. 
TKmCHAR , Cihs fiiwJm , ( i» , lir , 



ijfum. ) 
UNCl 



cMfwrmm crefi' 



TRINCHEIRA , f. A/« wM mmiu , oa 

TRINCO, m. 

tut^ dl, m. 
TRINDADE, f. Trlmím^ inV, f. 
TRINO, a, Trtmms^ «, mm. 
Os Trinos , ( os Religiofes da Ordem da 

Santiffima Trindade) Trimiiérii , «riiíw, 

m. pL 
TRINTA, anm. Tripmãy c. 3. pL indecl. 

Tríiemi^éi^ 0. Cie. 
Trinta ?etes, Trines^ ad?. Cie. 
TRIPA , f. Imafiiwm^ i, n. Cie. 
TRISAVÔ , ou Trefavô , (letceiro avô ) 

Akâmmt , r , m. ]nft. Cie. 
TRINETA, f. onTrefiíeta, (fijho do bif- 

neto, oo dabifiMta) Akmpti$^is^t Snet. 
TRISNETO , m. on Trefneto , Akmfêf , 

ith^m. Soet. 
TRISTE , adj. Triftis , e^ U. Matftmt , «, 

um* Cie. 

AlRum tanto tritte, SmM/K$^ y «t. Ter. 
Tr^kmkã fS^tm. Cia 
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TRISTEMENTE, ad?. Mm/li. Cic. ATi^ 

iher. Plaut. 
TRISTEZA, f. TrtfKtim, m^efUtís, «, 

éigfHudê , on «mMf étgrkmda^ dmis , f. Cie. 
Tomar trifteta de alguma confa , £x êli* 

qmi T€ é^gritiuBmêm fmfiiptrt. Cie. 
TRIVIAL, ad). TrinmUs.f^b. Soet. 
TRIUMPHAL, adj. oaTrina&l, Trúrm- 

phêlis^^U.ac 
TRiUMPHAR , cm Trioofar , Trimmpba^ 

tt , nimmíphmm agmr9. 
XRIUUPHO , oa Trinnfo , rtimmphm , 

f. Hl* 

TROCA , f. Pffwtfftfffo, cMHMMJtf , imh , f. 
TROCAR, homa confa por ontra, Pirmu^ 

tmt , tammmárt , (áSamid aSqmârt , «#/ 

nu» ãb^ms rt. ) Cic 

Trocar o feotido das palavras , Firiúrmm 

m$Mêãmm mmeriere. 
TROCO, m. ( moeda mioda) Filkt Mve* 

#«, «, t yititfêt tumtmi, trarw, m. pi. 
TROC,0 (m.) de Infimteria, Peãímm tm^ 

ienm , <r , on wtsmu , 4i , f, on mmnfm^ 

Aif,í,m. ' 

Hom troço de eavalleria , Efmtmm tuf 

mm^ tf , f. on tmrwÊS , ftf. 
TROFE*0 , m. on Trophfo , Trê^étmm^ 

#, n. Cie. 
TROMBA (f.) do eldaote, EUphmtifmm- 

nri, út^ f. Omt. Pr^téfàt.iélif^ f. PI.H» 
TROMBETA , f. Tmks, a. Bá€€ms, tf, f. 
TRO M BETE IRO , m. Bmc^imétor « tfrrr. 

Cie. í£m«i^, ira, a. Snet. TáUcem^ 

MN/, m. Ovid. 
TRONCO ( m. ) de arvore , TfM»r , /. 

Cmulex , mx. 4SW^f , tfrf , m. 
Tronco de geração , Stírps , ^r, f« Ce. 
TROPA ( £ ) de Gavalleria , Efuismm tmr' 

ms f tf I I . 

Tropas , ( mnita cavalleria janta ) JEftuf^ 

trtttêpU, Ctc. Efmitmm tmrwêéi. Hor. 

Tropas , ( rodo o género de Toldados ) 

TROPEC,AR em algnma conta, Peékm 
êffa$dere sd alèfmiá. Vai. Mai. 

TROPEC,0, m. Offtmdtcmlmm^ i , o. 

TRÓPICO , m. ( termo Aftrooomioo ) 
Trèpí€U$^ í, m. 

TROVA, (termo de Poesia) Rhytkmm ^ 
«I m. 



TRO rvz 

TROVAM , in. Timhrm , « , n. no filial. 
iodccU noplor. Tomitrmm , truum , tri* 
hu$^ ^íí Tomitrumm^ i, O. Seo. Pb. 

TROVEJAR ^ Ton^9 , (»•% »«' t «**•».) 

TROVOADA, f. T^ãiiê, émis^ (. Sen. 

TROUXA , f. ou Troiía , SaràM^ ir, f. 

TU , de ti , a ti , proa. Tm , tmi , $ikè , #e, 

TU BAR A, f. ouTubcra. Tobcras de car^ 
oeiro, FetueiM ttfttt^ oo teftumB» 
Tubaras de porco, Polimernsa panhs ^ 
érum^ n. pi. 

Tubara da terra, Tíri^r, irit^ n. PlÍQ. H. 
TUDO , ( todas as coofas fem excepçio ) 
Onmiã^ 4mmãay mnitirfa^ D. pi. 
Sobre tudo , (priocipalmeoce) Prétfertim , 
im primh^ maximè y pr^tipmè, Cic. 
Tudo o que, Quid^uli. Cie. 
Tudo o que quer que, QmoáarmfMe. Cio. 
TU LHA (f.) de atettonas, Ctmgeflêrmm 

oliparmm rtceptéumlmm y í, o. 
TULIPA, f ( Qor) Tmlip^y ir, f. 
TVtiBAyf. SamJé^iiayaJ. F/rttfMmyiyU. 
TUMOR, m Tumor, Turmor, Msy m. 
TUMULTO , m.TummlíMt , jS# , m. Cie. 
Tumultuatio y inity f. 
Faier tumulto, Tmmtdtuãfi y átp. Cie. 
TUMULTUOSAMENTE,ad?.Tirw«/- 

tMsè. Liir. 
TURIBULO, oi. TmriMnmyiy o. Acer- 

rayétyt . 
TURVAR a agoa , Aquâm Utriare. Ovid. 
Porque razão tnrvade^ a agoa , ^ue eftou 
bebendo ? Cmr imrMimumftfifti mibi a- 

JMãm Mtnti ? Pbcd* 
RV^O , a , Turhidus , « , mm. Lucret. 
TUSSIR, Tujfirêy {ioy My itmm. ) Celf. 
Botar alguma cuuia tuilindo , Aiiquid €»• 
tuffift, Ceir. 
TUTANO, m. MtdmlUy tty f. Cíc. 
Que tem muito tutano , Meduilofiu , m , 

mm. Cie» 

TUTOR, m Tutfy irisy m. Cie. 
. Ser tutor de algoem , AUimjmt tuêihm ge^ 
rere. Cie. 

TUTORIA, f ou Tutela, Tmulay ir , f. 
Ficar em tutoria , Im imáorh poiiftaíe ejffi. 
Ctc,^ I» imitia ejft. £x Cic. 

TUZAM, ou Tosão, A ordem do tutío, 
MjHitmm vilkrii mmni ordo^ inis^ m. 
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TYRANNAMENTE , ad^. Tyraumcè.Cic. 
TYRANNIA, f. Tyrémmisy idity f. Cic. 
TYRANNICO, a. Tyrammicmtyaymm. Cic; 
TYRANNIZAR , Jm aliqmem iyramniièfàm 

wty OU iyramnidtm txtretre^ 
TYRANNÒ, m. Tyrammmty í, m. Cic. " 
Tyranno, a, adj. Vid. CRUEL. 



m 

m 
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V ACA^t Fm€s^0. BQí.Mit.t 
Cic. Virg. 
De V aca , l/acthmf , èáhmims , a , mm^ 
VACADA , f. ya€€mrmm grtx ^ 

gify m. 
V AC AN TE, ou Vagante, q. ?id. 
VACARIA , f. (gado vacum) Armemum 

vatcínmm, 
VACILLAR , (não cRar firme nos pés) 

VatiUart. Cic. 
Vacillar , (efiar perpleio , duvidofo) 
Amim9 iiimhare. Cic. Flmãuãrt , f tf , oa 

amimo flmãmãre, Liv. 
VACUM, vid. VACARIA. 
VAGABUNDO, m £w, iwhy m. Hor, 

Erromimt , r , m Col. Homo wmt, Cic. 
VAG ANTE , ou Vacaote. Em Sé vagaiH 

te, Sidt Epifeopédi masamie. 
VAGAR , ( eftar tago. ) Vaga a Si Apof- 

tolica , A*fmo Pmftort , %ol P^wiiJUemm^ 

fot Sedet Apoftêlita. 
Vagou efte beneficio para a coroa , Jmt 

comferemdi illmd iemeficimm ad Regem 1^- 

voimimm efl. 
VAGAR, robft. m. ( falta de occopaçio ) 



Úi 



tmi 



u. n. 



Efcrever- telhei mais largo , quando tiver 

, mais vagar , PimrUmt má iefertUm , eum 

plms oiti maãms ero. Cic. 

* Vagar, (falta de aâivtdade, e de pioni- 

ptidão) Tmrditiuby dimit. Tardiiãt. á$ii. 

f. Cic. • 

Caminhar com vagar , Cmwãari grefme. 

Vai. Flacc. 

Com buns vagares afiefiados , Cuwamiio- 
nefiai. Tac 

De- 
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Devagar, vid. oa letra U. 
VAGAROSAMENTE , ad?. Tarii , \iw^ 

ti. Cie. 
VAGAROSO , a , tâfimt , Umtut , «, mm. 
Cie. 
AlguiD tanto Tagarofo , Ltwímlm , r^irilr- 
ufeMlus , « , •■»• Cie. Ter. 
Vagarofo no obrar, Cunãâkunimt^ã^um. 

Vagarofo no andar , 7jr^]frtfi«/, «, «M. 

Poeta apod Cie. Tãrdm mcejfm. Plin. H. 
VAGEM , f. (dos legumes) StHqmê.ét , f. 
VAGO, a, (vazio, defoccupado } í^êtum^ 

«, um* 

Caras , que eftio de vago , Domu$ vscua. 

Cie. 
« Ter dias de vago , Dia vêtmot bâktrt. Cie. 
^ Nova Vaga , (a q«e nio tem Aothor 

certo ) NtMtiut 9agMU 

Faier ham dircarfo vago , ( fahir do af- 

fompto ) Lotigiài Jsítwdo mâgéoru Cie. 
VAGUEAR com o penfamento, Fé^m 

mtwíe. 

Anda o penfamento vagueando , Fâgaimr 

ãmmms. Cie. 
VAIDADE , r. (vi, e falfa gloria) FJfê, 

^ immh gloria* Cic. 
Vaidade , (oftentaçio , que fe fat de hu* 

ma coufa , gloriando*re delia) Oftentê^ 

tio , vemdiiatio,^ 4mif , f» 
V ALENC,A do Minho , ( VtlU no Bifpa- 

do de Braga) yélemtiã ii Minium, 
VALENTE « adj. (esforçado , o qoe tem 

valor) Foríii^ (íf tt, Strtmmmt^ «, mm, 
VALENTIA , f. F^iiméê , áimit , f. Cie. 

Amimirêkur^ hrit ^ n. Cie. Stremmiuu ^ 

itit.t O vid. 
VA LER ,( ter qaalidade , que mereça a ef- 

timação defte « ou daqaelle preço ) Vã'- 

lért , ( /fo , Imi , litmm. ) com accof. ou 

ablat. de preço. 
Vale tanto , como as pérolas mais formo- 

ias , M^uéU pTitiú €m€eUtm$imm wêéÊfgari- 

tmrmm. Plin. H. 
Mais vale morrer , que viver fem honra, 

Mori raiimt r/I, qmiwt «fvrr# turpiur. Cie. 
• Valer»se de huma coufa, (ufar delia 

para algum 6m ) Adbiktn Mqmii ad ali- 

fMtJfscienJum. Ex Cie. 

Os oroamentos , dos quaes fe vale o Ora- 






dor nas matérias , qoe trata, FUres^ fmoí 

adbihii OraMm' im fúm/is* Cie. 

Para qae valer do dito de Soloo , U$ •$#- 

bmií Jiãmmt mfmrp0m. Cia 
^ Val£R*se dealgoero para alguma couíâ, 

Atíemjms ofiti md mliqmid mtí. Cie. 
Vali-me muito delle em miútas coufas, 

Lk fmh mibi mé^mo mfmi im muUtis rekms. 

Cie 
Nio lhe valerão pm coufa alguma as 

minhas cartas , NibUilU liítitm mut pf 

dirumí. Cie. 
* Valer huma peffoa a outra , ( acudir , 

amparar, defender ) Adeffe étífmi sd rtm 

alifmmm. Cie. - comtraMmm. Piio. j. 
Valei- me coro o voffo confelho , Adefto^ 

ou édfit mtièi im nnfiêio, Ex Cie 
VALEROSAMENTE , adv. Fortiur. W- 

riliter ^ ftfémtíi» 
VALEROSO, a, An##, (sf u. Jkr/ivmf , 



VALIA , f. (o que vale alguma coufa) 
Presimm^ lí, n. jEftiwtãiiê , Smis^ f. Cic. 

* Valia , (a pefloa, de cujo valimento nos 

valemos para cooTeguir alguma coufa. ) 

Na C]lorte a minha valia he Pedro , &c. 

Im ãmld Regis mt fmi mmSwitêit Petrmi 

fmUii , ou mmmt. 

VALIDADE, f. Falidiiéu , ití,, f. J. c. 
No Direito Civil Te fooda a validade de 
todas eftas coufas, Rãim amãoriw hmrmmê 
reruwt ommimm à jmre fmmritmr. Cie. 

VALIDAMENTE, adv. Liji^f»^. Cie 

VA'LIDO, a, Legisimtmt, «, mm. 

V ALPDO do Priocipe , Qmi mpmdPrimrí- 

pem i^raeiá mmlii, 
VALIMENTO , m. Fmwõr^ írit , m. Grm* 
tiêfi mpmd Primçifim smãaritét , imUla , 
mrégfidimm» 

V A LIOSAMENTE, V. VA'LIDAHEN- 

TE. 
VALIOSO, a, vid. VA'LIDO. 
VALLA, f. Fofa, a, f. Cie. 
Valias de agoa , ( defagoadouros para eA 

correr a agoa dos campos) CMfmm « 

srmmi , f. pi. Colum. 
VALLA DO, m. Aggtrttrremmt. Varr. 
VALLADO, a, VaUêimt, m, mm. Plin. H. 

Fédh mmmitmt , m^t fr^mumitmf % « » 

mm. Tac 

VALf- 



VAL VAQ. 

VALLAR, Fallare. Cie Fatio mmtn^ ou 
. premunir t , acc. Ex Tac. 
VALLE, iD. FMi, is, f. Virg. 

Vallc entre montes, ComalUs, tt , f Cic. 

Pequeno valle , Falletnla , oa w///Vií/tf , 

tf, f. Feft. . ^ 

.VALOR , m. ( o que fale huma coufa ) 

Pritium , fí , n. Cie. 
De moito valor , Pretiofus, a^ um. Cie 
• Valor de animo, Fortitudo yáinii ,t Cie. 

A's veies: Firtus^ itis, f. Ter. 
VAM , Vio, Vã , ( inútil , que não teve ef- 

fcito ) Fanus ^ayum. Inanis , ^ ne. In^ 

utílis , Cif /'• ^ . 

Efperança vã , Spes vana. Qoint. Spts tu* 

éOHSj onfalfa^ oxxfallax. Cie. 
Em vão , ( inutilmente ) Fmfira , nefut^* 

fuam , iuutfliter. Cicer. In cãjfum. Liv. 

In manum. Q. Cnrt, 
Trabalhar em vão, Fruftrãri lahrtm.CoU 

Operam inanem fumere. Hor. 
Efte negocio fahio em vão , Ea resfruftra 

fuit. Sall. 
VAM, m. fubft. Hum vão , Loeut vaeuus. 
O vio entre dous barrotes, /•^níjwiifiif, 

tí , n. Vitruv. 
O vão entre columnas , Intereolumuium , 

i7, n. Vitruv. . ^ 

VANGLORIA, f. (vaidade, jadancia) 

FenJi$a$Í0 , ifoma ( ou inanis ) ghnattê , 

init , f, 
VANGLORIAR-SE, Inaniter ghriarí^ 

abl. fem , ou com as prep. in , on de. 
VANGLORIOSO, a, Inaniier ghriofus , 

a , «M. Qus umhras falfn glwriét feálatnr. 

Cie. . ^ 

VANGUARDA , (a frente do exercito) 

Prima atiesy «, f. Prima frons^ tis. Liv. 

Frons exercitas. TaC. 
EQava a vanguarda i vifla , Primnm ag* 

men trai in eonfpeãn. Cef. 
VA'0« m. (de hum rio) Fadum^i^Xí. Ccf. 
VAPOR , ro. FapWyjris , m* Expiratio^ 

exbalatio , énis , f. Cie. 

V A PO R AC, A M , f. Fi^oratio , Ms , f . Gell. 
VAPORAR , Exbalare , {o , a%i , aium.) 

acc. Virg. 

V A POROSO , a , r^poff/ff, f m , erixm. Stal. 
VAQUEIRO , m. Bubukns , f. Armenta- 

rins j is j m. Cie. Varr, 
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Ser vaqueiro, BukuUitari , it^» Plaut. 
VARA , f. (ramo delgado, e flexível de 
qualquer planta) Firga^ ^, f. Virg. 
Vara de videira , ou de outras plantas , 
Fiagellum , f , D. Varr. Palmes , iVí/ , m« 
Plin. H. 
Vara comprida de varejar , Pirtica^ «r, f» 

Varr, 

Vara de lagar, Prelum^ #, n. Vitruv, 
Vara de barco, Contut^ i, m. Virg. 
VARANDA , f. PAgnIa, ^, f. Juv. 
VA R AM , ( homem ) Fir , iri. Cie. 

Varão, (macho) Mas^ marisy m. PI. H; 
• Varam de ferro, FeSis férreas. 
VAREJA, (. Fermicnins ex femine mnfca^ 

rum. 
VAREJAR a ateitona, Oliwas pertici deese^ 

tere, Ex Liv. 
VARETA (f.) de efpingarda , Térrea fif^ 

tuia virgula y ^r, f. 
VARGEM , f. ou Vartea , Planns ager^ » 
(^ cuHus. 
Vargem de pão , Ager filanns frumento^ 
rins, El Cat. 
V ARIAC, AM , f. Fariatio , 6nis , f. Liv. 
VARIAMENTE, adv. Fariè. Cic 
V ARI AR , rariare .(o.avi^ atum. ) 
Variar de godo , Variare voluptatem. Cic« 
Variando (ou fendo varias) as opiniões | 
Cum fententiis variarettsr. Liv. 
Varião nefte ponto os eiemplares Gre» 
gos, Gracormm exemplaria variant. Pl.H. 
Variar alternadamente o trabalho com o 
defcanço , Laborem otio , ou otinm labore 
mariare. PHo. J. 
Se a fortuna variar , Si fortuna tariaverit, 

Lfv. 
VARIÁVEL, adj. l^aríans, tis^ c. 3. Plin; 

Hift. Mutabilis, isf /*. Cie. 
Ser hum homem variável , Mobili animo 

ejfe. Cie. 
VARIEDADE, f. (diverfidade) Varittas ^ 

diverJitaSy átis, f. Cie. Plin. J. 
Experimentou as variedades da fortuna, 

F'arià fortuna ufus e/l. Cie. 
VARINHA, f. dim. Firgula, -r, f. Qoint, 
VARIO, a, Farius, «, um. Cie. 

Nações de varias lingoas , Gentef varia 

linguis. Virg. 

V ARONIA , f. Os defccndcnics de alguém 

Bbb por 



378 VAR VAS 

por varooia , Qmí gemm ãk aliqmo fir mãf- 
€ulot du€un$n 
VARONIL , adj (de vario , de homem) 
VirUit , Ç^ U. Cie. 
Varonil, (aaimofo, Taierofo) Virilit^ 

ãfennui^fortit. CIc. 
ÃoifDO varonil, Firilit animut. Ter. 
VARONIL.VIEN FE , adv. yirilis^r, fmr- 

thir , t'iVf/f émimo. Cie. 
VARREDOR, m Síêfêrimt.iu Con/ni^ 

têr^írii^jn. Ulp. Âpul. 
VARRE DOU RO (n.) do forno , Rmís^ 

Mum^i^ n. Colona* 
VARRER, Ferrere , €9ntrrert , de^tmre , 

everrere ^{rrê^ rrm , r/iu». ) accaí. Cie 

Gol. Stofit mumdãre , ou PMrgart , acc. 
VARRIDO , a , pariic. de Varrer, q. vid. 
* Doudo varrido , ^memf ^ demem , th. 

£x€úrí , Jis , C. 3. Memu €êptnt ommimi. 
VÁRZEA, 00 Vargeoi, q. vid. 
VAS ANTE, 00 maré vaUoce. Na vaíao* 

le , Mftm deereftemte , 00 iectdemii. Plin. 

Hift. Rtlabime éfftM. Tac. 
VAS AM , f. 00 Valão , ( fahida. ) Dar va- 

são à agoa de homa lagoa , Stêgmi êjnãm 

Dar vasão aos negócios , Negoiia eMptUre. 
VAS AR , 00 Vaiar homa quarta à*aKoa, 
Aquêm €X bydrii ftmiert , ou dtfmwiUrt , 
{dojádl.firum.) 
Vafar defperdiçaodo , Pf$fimdtre , accof. 
Plaut. • i roda , Offmmdere, Id. - por 
toda a parte , Perfrnnderg , aecttf. Hor. 
• dentro de algum vafo , Infmmdtre ali" 
fMtd im mKqmod Vêt. Cic. • fdra , Effnm* 
derg , acc. G!c. 

Valar , ( derpeiar) Emâtmãte , .( ' i ^' i 
mmm. ) acc. Plin. H. 
Vafar (efgotar) hum poço , Pmttmm tx^ 
baurire^ (rio, r/,jf,^anvr.) Cie. 
Vaia a maré , Decrejiiê , 00 detedk afiur» 
Márefi rtvocãín Sen. Ph. 
VASILHA, f. (vafo) T-tx, éfit, a 

Vafilha de vinho, Vi9i d»l'mm^ tV, n. 
VASiO, a, ou Vatio« Fdímrns^ «, $m. Im* 

amt , Cff »«, abi. e às vetes gen. 
VASO , m. Fat , afit , n. no pi. Ftfé 9 vj- 
fórum ^ ffofit^ ^€. 

Vafo pequeno. Fãfealmwij f , n. Jov. 
VASSALLAGEM, tClitmaU, «r, f. Cic. 



VAS VEL 
Reniler vaflallagem a alguém, Man fe 
íommemdarg im gUemielam. Ter. Se iow 
ferrt im cliemttUwê mlicujmi. Cic 
VASSALLO, m. (obrigado ao fenbor por 
cania de terras , de que Ibe fes doaçio) 
Clitmf , m , m. Cic. 
Os vaíTallos de hum Rei , Principe , 6tc. 
Sxbjtãi , órum , pi. m. Tac 
VASSOURA,f. Stopéí^armmJ.p\. Plaut. 
V ASSOURINHA , f. dim. Si^fmL, mmm, 

VASTAMENTE, adv. FM. Oc 
VASTIDAM, f. FaJUtéu, âu$ , f. Colum; 
VASTO , a, ( muito grande) Faftms , «, 

mmm Cic 
VAYA , f ImiêmdhMi tmrhã éifwem txfiU' 

Immtii ilãmoTy íris , m. 
Dar huma vaya a alguém , AKpumfiiilm^ 

rt. Hor. ExfièiUirt. Cic. Sikh i^gftãã* 

ri. Cic 
VAZAM, 00 Vasfo, q. vidL 
VAZAR í 00 Vafar, q. vid. 
VAZIO, ou Va6o, q. vid. 
VEA,r. #'nM,tf,f. Oc 
Vea d* ago» , Sututrm , iv. Sem$mrlg9 , gi* 

•#/, f. 
Vea Poética , P^iUã fêtmkês ^ ou mfUéu 

Hor. 
Ter vea de doudo, tdimtidem tmfÊmre^ ou 

fx imttrvéÊltê im mmewiimn imeiànt. 
VEADO, m. Certmt^i^ m. Cic 
• De veado, Ctrvlmmt^ «, «w. Plio. H. 
VEASINH'\ , f. dim. FemmU^ m , f. CelC 
VEDAR o fangue y Siftert féÊ9gmimgm$ , uu 

fãmgmimií flmxiémei. P fria. Hift» Ssxgmimemt 
. Jmpprimert. Celf. 

^ VEDAR , ( prohiWr. ) Vid. PROHIBIK. 
VEDOR, m. de agoa, A^mmmm imdé^a$$r^ 

érit y m. Colum. 
^ Vedor da cafa de hum feohor, Fidti^ «r 

rãtiommm premi imfpiãer , iris , mb 
Vedor da fateoda , BegU atáni , ou Kei 

éttmi^ prxfiãm , f , m. Regii mrmii xm^ 

der ater ^ éris^ m. 
Vedor das obras , RegHs éedifieiit frafe^ 

ãmt^ f , m. 
VEDORI A , f. (a junta dos Vedores.) Ve- 
daria da foienda , R$i étrxrÍ4e fféefeãeirmM 

Sematut, ou Cmria. 

V£*LA, f. (qoc fe acceodc) CêmUls^^e. f. 



VEL 

• Vela i (de cmbarcaçío) Vtlum » / 1 d. 

Cie. ^ . 

• Vela , ( fígia ) FigiRã , éi. Extutãitê , 

ims^ f. 
VELAME , ID. Ftlê , ou Céorhdfm ^ êrum , 

o. pi. Ftlwum ãpparãíms^ ât^ in« 
VEL AR, ( vigiar) f^fii/^rr. 
VELEJAR , Feiifiearf. Plin, H. 
VELEIRO navio, iVivi/ «f/w baUKs. Tac. 
VELHA , f. -rfwi/, *f, f. Cie. 
Contos de velhas , téêhiU ámk$. Qaiot. 
A modo de velha, Amliter. Cie. 
VELHACAMENTE, adv. Ftteraioríi ^ 

fraâtdmieníer. Cic. Col. Céptiêsi. Cie. 
VELHACARIA, f. (engano maliciofo) 

Perguntar com velhacaria, CtffíiW mêer' 
^ro/^étre. Cie. 

• VELHACARiAt (maldade criminoía) JW» 

/«/, #rf/ , n. 
VELHACO, a, FtterâUrimi JrmmJtUimtm ^ 
ãdframdem ioUiJms^ «, «ím* Cie. 
Hom velhaco , Niàmb , 4ms. Fetifãi^r , 
^ri / , m. 
VELHICE , f. SeniSmi, Ms , f. Cic. («fir- 
mtãê^ ir, f. Poèc. ) Simmm , «7 , n. Cic. 
GrémJii , OQ gra9éli$r étiêt ^ 00 Klnf f »* 
' gréf^efiftÊf. El Cic. 
Velhice de velha, AmBut^ Mls^ f. 
Apreodea Oatio ná ína velhice o Grego, 
CéUQ littiTéU Grmtãt^ mtâUjãm diiUnêíã^ 
duRiiu Qainr. 
VELHINHA, f. dím. AmtnU^ 4t^ f. 
VELHINHO, m.dtm. Fetmlmt^ i, m. Cic. 
VELHO , a , ( o contrario de novo ) fV- 
tmSy ttris^ c 3* Fetmftut^ «, «m. Cic. 
Faier-fe velho , Fefmfttfttre , xearrffne. 

Colam. Iw^ttermpnre. Ter. 
Velho , fubft. Homem Yelho , Senett , 
mh , m* Mtãít pra^eãmi , ou grãmlit m- 
tm. Cic. 

De velho, StmKt^ (^ /e. Cic. 
A modo de velho , Sfmlktr. Qnint. 
VELLO, m. (de ovelhas, carneiros, &c.) 

FittmtJ.m. Cic 
VELOCIDADE , f. FtlnHéu ^ fêUrhéU , 

VELOZ , adj. FtloM , ^râ , c 3. COtr, 
rf/, re, 

VELOZMENTE, ad?. Filêriur^ akriitr. 
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VELUDO, m, Stritut^ 00 hmiytiMtÊt pãm^ 
mnt ex altera píorte villofus. 
Flor veludo , dmora/ftàs ^ ti ^ m. Plio. H. 
VENCEDOR, m. f^í<»or, órh.m. Cic. 
VENCEDORA , f. FiãrU, ith, f. Cic. 
VENCELHO , m. Fi^cmlum JlramhtMm , 

on ligamen jun€fumm 
VENCER o inimigo , Hçftfm vimare , Je- 
%iwçere , ( ro , t in , %tãnm, ) Cic. Jjv/r* 
we. Ovld. Dtieliari. PHn. H. 
Vencer o pleito , Cémfam vimert , /f/^in 
oitimrf. Cic. 
Deixar-fe vencer das lagrymas de alguém, 

Evimsi lacrymii áJifujtts. Sen. 
Ganhar , ou alcançar vencendo , Pervim» 
€€re , acc. Cic. 
VENCIDO, a , part. de Vencer, q. vid. 
Dar»re por vencido , Hertam porrigere; 
PI H. - détrg Plauc. Aíamuí dé/re. Pi. J. 
VENCÍVEL , adj. Fim$ibilu , fmperatitís , 

(^ k 
VENDA, f. FenJith, Mi, f. Cic. 
Pôr i venda , Femmmdárt, {áh^Jae, de£^ 
dãtmm.) Tac. 

Goufa , ^e efti em venda , Fino p^fiims^ 

ã , «rw. Tac. Rtt , qma proftat ftenalis. 

* Venba , ( eflalagcm do campo , taverna 

de eftrada ) Rttftkã íâmfouê. Jlgreftis pQ^ 

pitta^ét^ f. 

VENDAVEL,adj FemJUMis , ^ le. Cic; 

VENDEDOR , m. FêmJitar , áris , m. Cic. 

VENDEDORA , f. Ftnditrijc , hit , f. 

Sccv. ]. c. 
VENDER , Femdert , (dê , didi , dâttm. ) 
Cic. FtmimdãTw , memdúáre , acc. e ahlau 
do preço. Cic. Tac 

Vender mercancias a rarias peflbas, Afor- 
€es S^tmdere. Cic. 

Vender em leilão , Auãiomãri , dep« Cic; 
Amãhue ívmfiktuÂ mfwdcre. Cic. 
Ser vendido , Ftmire , (m# , mh , mH,) Cic. 
Fntdi , pafl. 
VENDIDO , a , Vendttms , vnmmdatmt , tf, 

«Ni. Plio. H. Ct)lum. 
VENENO , m. Fenemmm. Cic. Toxkmmt , 
í, n. Plio. H. Tfr»/ , n. Cic. Eftc ulti- 
mo nio tem , fenão o nominaL e accuf. 
do Angular. 
VENENOSO, a, FemtJUmt ^memêmãiut , mi* 
rmlimims.ã. mm. Cic. Plin. H. Gell^ . 

BbbU vEi; 
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Vtí,NER\C,AM, f. f^ennMh.imitJ. C!c. 
VENER\DO, a, í^emera$ms, a, mm. Hor. 
VENERADOR, m, remerator , érh , m. 

Ov?d. 
VENERAR , Venerari , de?, acc. C^ltre , 

• (h^ ímí^ cMltHm,) acc. Cie. 
VENER WEL , alj. f^eweraftdu .a^mm. 

CIc. f^emerakiUf , Í5* /*. Oyid. 
VENÉREO, a, /^r«erf«f, tf, «w. Glc. 
Inclinado ao venéreo appetite , AJ vene* 
rem promus , a^ Mm, 
VENI\L,ac!j.r<p«iWiV,&?/f. Macrob. 
VENIALMENTE, adv. Pcccar veniaN 

mente. Leve pectaimm eommhiere. 
VENTA, f. (do oarii) Ntris, #/, f. Cie. 
VENTAGEM , f. Ençtlkmtla , prétfiémiia, 
txfuptrantiãy 4t^t Cie. 
Levar veataf^em a alguém , AliqmÂ re ali" 
' cai awteçeJert , amtecellen ^ pnecedere ^ 
' pTétcellere^ excellercy prafiwre. Cie. -4/i- 
quem fttperari ^fmpergredi ^ Mte/iare. Cíc. 
VENTAJOSO,a. Vid. AVENTAJADO. 

• Era Parmeoio de parecer , qae para dar 

batalha não podia haver fitío mais venta- 
' jofo , Parmemo nom élium locmm pr^tUo 

apfhrem tjre cenfebêt, Q Cart. 
VENTAR, 'F/jre,r«^jr<. Cíc. PUn. H. 
V entoa maito eíía noite , Hi€ noãe bor* 

rendam im modum veníi f4t9ÍermBt , defét* 

^ierMJti. 
VENTILAR hnmaqaeaão, Qu^ftionem 

sgitare. Ex Ltv. 
Ventilar a artéria , SamguinU miJJÍ9i$e ar^ 

teriam PêniUarê» Med. 

VENnNHO,m.dim.r^»í«/j»f,f, ra.Ter. 
VEN TO, m. reMiut, /, m Cie. 
Vento brando, Aura^ a^ f. Cie. 
VENTOSA, f. CucmrUtuU, ^, f. Ce!f. 
Deitar , ou applicar ventofas , Cucurbltu" 

las alicmi parti torpor it imponere» Celf. 

• adbibére , oa aénovére, Id. 
VENTOSIDADE, f. Imflatio/onis.t Cie. 
VENTOSO, a, ^^•/a/«/,j,«« Vírg, 
VEN FRE , m. Femter, trit , m. Cie. Âl- 

»«/, f , f. Cie. Uterus^ f , m. Vírg. 
VENT U R A , f. ( eafo fortuito ) ( toma-fc 
• em boa , oa mi parte } Cí^hs , i0# , m. 

Eoentnm^ i, n. Cie. 
Que vai à ventura , In fortnnâ poJUtts , «, 

um. Cic« 



VEN ver; 

Por ventura , Foriajfe , fortaffit , forfitmt^ 

forte. Cíc. 
Por ventara nlo Tabes o qae faccedeu ? 

Tu firtafff , 7 M faaa fmwt , meftis ? Ter. 
Por ventura não . . ? Nomm . . ? Ter, 
VENTUROSAMENTE , zi^.Fettríser^ 

profperè. Cie. 

VENTUROSO, a, Felitt, UU, c.3. For- 

tmaatuf^ 4, um. Cie. 
VE*(), m. Felum^ #. f^elamen^ iuit, o, Cíc. 
VER, Fidere^ cermen , tomfpitera , tonjpka^ 
ri^ ace. Cie. 

Ver de riba para baixo , Dtfpitert , • de 

baixo para riba , Sufpicere , - por dentro , 

Imtrofpiten , • d* antes , Pr^vidtrt , • bcio 

tudo , Pertfidera , accuC Cie. - pouco , 

j C^t atire, Varr. 

Não vejo bem, Otuli mibi eéttutiawt.V^rr^ 
Ir ver alguém , AUqmem vifere , ou iv«f/e* 

Ver-fe ao efpclho , Spetmimm fomfmlere ^ 
( lo , it , Im , Uum ) Ofid. Im fpecmtum 
imfpitere , ( W^ , h , fpexi , fptãmm. ) Tcn 
VERAISI, m Amar, itis, t Ck. 

Do verão, MIHvus^ j, «w. Cie. 
VE*R AS. De veras , Serio. Ter. Extra /p* 
riTMi. Cie. Remoto joeo. Id. Liviv amoto. 
Hor. 
V E R B AL , adi Z>i<9ií/ , mote prolatut , « , ir«r. 
Faier hama promeíTa verbal , Ferto pro^ 
mittere» Cie. 

• Verbal , ( derivado de hum verbo) Fcr- 
balit^ ^ le. Gramm. 

Nome verbal , Nnmen i verh derivatmm , 

ou dedu^um. Nomen merèale. Gramm. 
VERDADE , f. Ferisas , átis , f. Fermm ^ 

f , o« Cie* 
Na verdade, Efuidem , proftãi. Cie. 
Para fallar verdade , Fere mt ditam , oa 

verum ut lofuar. Cie. 
He ifto verdade ? Itane ? ou itama rerò ? 

Cie. 
Homem de verdade , Homo verax» Home 

veritatis eultor, Fraudit inimitmt. 

VERDADEIRAMENTE, adv. (comvcr- 
dade) Feri. Cíc. 

• Verdadeiramente , (certamente « oa 

• verdade ) Certi , prifeãè , eqmidem. Cie. 
VERDE, adj. Firidit, ^ de. Cie. 

Muito veidc, Perviridit. (^ da. Ge 
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F«er-fc verde, Virefeen^ (fio^ is.) Col. 

• Verde , ( por amadurecer) Immasmrm , 

a^ mm, CelC Immtfis^ ^ te. Hon 
VERDEJAR , Viréfi. Cie. Vtridéri. Ovid. 
VERDELHAM , m. (paíTaro) Cblcriom, 

émis^ m. Plin. H. 
VEROBMAR , GUncui, m, mm. Vírg. 
VEROETE , m. JErAgo^ init. Col. i£r«- 

rtf, ^« f. VitruT. 
VERDOENGO,a, JW*WnVi/,£5'*. Celf. 
VERDURA , f. Viriditas, átis, f. Cie. 
VEREADOR, m. PmHÍ€Í bom (oupopmU' 

rimm raíiammm) procuraSor^ árit^ m. 
V£'RGA, f. (vara, oji páo, qae fe dobra) 

Virga^ ét. Cie. Vimtn , inis ^ D. Ccf. 
^ Verga da Dáo , Amteuwã , « , f« Plin. H. 

* VerCa da porta , Limtn fmpermm. Plane. 
VERGAM , m. (no plnr. Vergões.) Fi* 

bex , Í€if , f Pcrf. Plant. 
VERGAR, PâmJan^ (0, avi^aimm.) neut 
Quine. Pamdari , ( m^ , «i»/ fmm. ) dep. 
Vítruv. PI. R ( fatiando de huma viga 
muito carregada.) 
VERGONHA , f. PmJar , 6ris , m. Fere- 
€umdiã^ ir, f. 
Ter veráonha , fer Tcrgonhofo , Feretmm'^ 
Jari. Cie. 
Os volTos alliados tem vergonha de vós, 

^ffimet te ermbefemm. Cie. 
Tenho vergonha de ti , Puáet me tui. Cie. 
Tenho difto alguma vergonha , Ejus rei 
mefippmdet, Òic. 
. Ter vergonha de fallar em alguma coufa , 
£rnbefcfre toqmi de aliquâ re. Cic. 
Aquelle , que não tem vergonha , Impw^ 

demt ^ th^ c. 3. Cie. 
Vergonhas, (as partes obfcenas naiuraes 
do homem) Gemitalt^^ ium^ n. pi. Mart. ' 
Ferendét , ormm , n. pi. PHo. J. ViriUa , 
imm^ n. pi. Plin. H. 
VERGONHOSAMENTE , adv. Ignomi^ 
niosè , tarpiter , cmm dedeeore , cmm pre* 
br o , emm igmamimá. Cie. 
VERGONHOSO , a , ( o que tem vergo- 
nha } Ferutindm , pmdibuwdmt , ê , mm. 
Cie. 
• Vergonhoso , (de que fe deve ter ver- 
gonha) Pmdemdms , proèrofut , fitdmt , a^ 
mm. Turpit^ isf pe. Cie. 

Ter hum fim vcrgonhofo , hama morte 
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vergonhofa, Cmm ignummiâ^ t^ dedeeore 
mori. Cie. 
VERIFICAR alguma coufa, (moarar a 
verdade delia) Aliqmid vermm tjfe ofteW' 
dere , {do ^ di ^ fmm. ) ^liqmia proòare^ 
(0^ a^i^atmm.) ^v • ^,m 

Com a crueldade defte filho fe verificoa 
o íonho da mâi , Aíatris fomnium imms* 
mis fila ermdelitas tomprobatit. Cie. 
Affim fe verifica o que eu díOe logo no 
principio , Itãfit termm Himd , qmod imitia 
dixi. Cie. 

VERMELHAM, m.^9lVlílfr, II, ti.Vitruv. 
Pintado de vermelhão , Mimiatms .ê.mm. 
Plin. H. 

VERMELHIDAM,f. ^«rW,órl/,m.Cíe.• 
VERMELHO, a, Rmèer, bra, brmm, Hor. 

Rmbemsy tit^^ e. 3. Virg. Rmbitmndmi^ a^ 

mm. Ter. 

Ser vermelho, Rmb/re , (beo^ tmi.) Virg. 
Fazer-fe vermelho, Rmbeftere. ifco.bmi.) 

Plin. H. 
VERÓNICA, (medalha de algom Santo) 

Saermm mmmifma^ atis^ n. 
A fanta verónica do Senhor, Saermm lim* 

teolmm , qmo fangmimeam Cbrijii faeiem 

impreffam Beremiee exeepit. 
VERRUGA , f. Ferráca, *, f. Celf. 
VERRUGOENTO, a, Ftrrmcofms.s.mm. 

Cie. 

Verruma, f. T^ebra, *, f. coiam. 

Furar com verruma, 7Vrf^r0r^,acc. Col. 
VERSADO , a , Ferfatms , exereHãtmt , j, 
mm ( im aliqmã re. ) Cie» 
Verfado na lição dos Authores , Multa 
leãiome exertitmt. A. Gel 1. - na guerra , 
• fi» re militari. Cie. 
VERSAM , f. ( traducçio ) hterpretatio , 
ómif , f . 

VERSINHO , m. dim. Ferficmlmt , f , m. 

Cie. 
VERSO, m. Cmrmem.imit, n. Cie, Ferfits^ 

út , m. Virg. 
VERTER , (derramar) Fmndere , effmmde^ 

re^(do^ it^ idi , ífmm. ) acc. Virg. Cie. 
* Virter do Grego em Latim , Jm Lati* 

mum Graea vertere. Cie. Fertere ex Gne* 

eit. Ter. - de Grátis. Cie* 
VERTIGEM , f. Fertigo.gimis, f. Plfr. H. 
VESGO y m. Strêbe^ ims^ m. Cie. 

VE- 



38 X VES VEZ 

VESINHO.^c. Vid. VISINHO^ Ac. 
YESPORA de Saoio , Ditt ftftum muíí* 

Veio na verpora daqaelle dia i PriJÍ9 eJMS 

diri ^tm$. Qic. 
Vesporas , (no Officio Divino) Vefftr* 

tinti Ectltfi^ pncti. 
VESTIA « f. hdiíuU,ét,f. Plaot. 
VESTI ARIA, f. Ftjliévrmm , «, o. PI. H 
VESTIDO , m. fnbft. Veftis ,is,e. Vifii^ 

mentum^ i\ n. Cie. 
VESTIDO , a , part. de Vefiir , Imiiim , 
mniãm$ , %tftitut ^a^mm. 
O qoe eftá veftidOí I^Jmtut vefte. Ter, 
Veítido com hom manto de parpora, 

AmiãMt têgã purpmrei* Cic. 
Mal veítido. Mimas kem %fftiímt. Nep. 
Veftido de feda , Strkãtms , ã , mm, Suet. 

• de panoo de linho , Liminams , j , «m . 

Liv. * de branco , AHéUmi , iémdidè ^ef 

titms ^m ^nní Hor. Plaoc. * de negro , 

Jliratmt , a , mm. Cic. - de gria , ou de 

efcarlate » Cptrimtdmt , « , mmi. Hor. • de 

purpura « Fmrpmraimt , a , «w. Cic* • de 

pelles, PtUiCãtms^ m^ mm. O vid* 
VESTIMENTA, f- Vtftes Sacrét. 
VESTIR algnem , JlIUmi vtftem , ou êH- 

amém ^tfie imJmerf. Piaut. Ter 
Veftir a (i próprio , Imdmert xt/iem. Ter. 

- fibi vefttm. Plaut. • Jt xtfti, Tcn A* 

muiirefi» Soet. 
Veftir^fe de pelles » Sfoliii firmmm w/lirt 

íorpmt. Locret. 
Veftir , ( pagar o veftido , dar a algnem 

com que fe veftir ) Alternem veftirt. Cic. 
Como as arvores fe veftirem de folhas i 

Uài fefromdihms veJUerimt ãfiêres. Col. 
VESTORIA, f. Imjfeaiê, imfpiãêiU, óm», 

f. Qnim. Sen. 
Faicr veRoria a alçima confa , AlifmU 

imfpicert 9 ( ^/« , fptmt ^ fptãmm. ) Imfpfãm^ 

re^ (o, «vf , éimm. ) Cic. 
VEXAG,AM, f. rexatio, émit, f. Cic. 
VBXaR, demore ^(€^m9i^ãimm.) acc. CÍ€. 
VEZ, f. /^Vf/, viíi^ 9Í€tm^we^ pi. yicis 

wièm$. Não lem nomioau do fingolar, 

nem gen. do plun 
Huma vei,, StmtL Dnas vetes, Bh. Tret 

vetes , Ter^ &c. Vid. nos fcQS logares 

em QUATAOj CIMCO» &c. 
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Beber ti&na em vet de vinho , Smwãire 

ptifêmãm im wtm mim, Celf. 
Exercer hnm officio , qnando lhe cabe a 

fna ve» , Smâ wtjmmgi oBfmê •ffisi^, Q. 

Cnrc. 
Cadi hnm por fna vex, Fittffim. Cic. AU 

iêrmi «iV#« p§r %Í€€S. Plin. H. 
Oatra vet , ii^rmm ^ rmrfmrn , rmrfmt. Cie. 
Moitas veies , Sétp§ , ftpims , fapijlmi. 

Cr$èri. Cic. 

A's vetes, ImurdmmJTtx. Idemêidemi. Cic 
Algumas vetes « Alifmoíiti» Qc. 
Taoias vetes, lUks ^ Êmmfigpe» Cic 

?uanias vetes, Qmaiês, Cic 
odas as vetes qne , Qmêtíeismmtfme. Cic 
Poncas vetes , Pmmríts rmri. Cic Noo. 
Tal vet , Fêffm , /sri^ , Mfi^m /fêrié^e. 
Ter. Cic 
VEZO, vid. COSTUME. 
UGE, f. on Ugem, (peixe) Paftimiis^ét^t 
VIA , f. ( nteio, aianeira, f6rma> Fim , ir. 
HéÊíiê^ émit^ £ Cic 
Por via de aleguem, Ptr éJiamtm. 
VIAGEM , f. (por mar) Nawgmíio, imis ,e 
Cic. 

Ter boa viagem , Pr^f^eri mv^iw. iSSr» 
immdmm imrjfmm itmen^ Cic 
VI AN A« (Villa) Fimms, m, f. Fímm Lhmii^ 
VIANDANTE , m. rtMr, éris , m. Cic 
VI A TICO , m. ( provimento para a jorna- 
da ) riêtísmm , s , ow Cic 
* Dar a hom doente o Viatico , Smtn CM» 
fit tv^pw€ I êmtffmmm rimtWÊ , tfjgwfHM 
mmmirg, 
VÍBORA, f. Plpirm, tf, f. Oc 
Oe vibora , Hperimmt , wipirtmi , m , mm. 
ac Virg. 
VICIAR , yiiimre , ianmmêpirt , dêfrámmrt^ 

accttC Ter. Viirav. Cic 
VICIO, m. Fitimm^ ii, n. Cic. Amiamprm^ 
mmmfffãk» Id. 

VÍCIOS AMENTE,adv. rttkiè. Qaint. 
VICIOSO, ti.ntiorms, #, ««». Cic 
VIQO ( m. ) das plantas, L«jr«rM, tf. £1^ 

jr«rWei , W, f. Cl«. C^olnm» 
VICIOSO , a , ( fiUIando das plaotas, 8tc.) 

Lmmmríêfmg^ «. «Hf. Cic * 

VICTORI A, f. on Vitoria, ^«stm, tf, f. 

Cic. A*s vetes Pmlms^ tf , f. Id. 
Akaoçoa a viâoria. Fêlmum nAk. CSt. 

• VU 
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VICTORIOSO , a , Fidar, Mi , to. Vi- 

artm , iiit , f. DO pi. FiãrUts , m. e f. 
Fiãrifia , D. Eftes dons nomes fe ajan- 
tio coroo adjeâivos,coin nomes fáb- 
fiaotfvcs , V. gr. £xirciiut 9iã§r. Legio^ 
ma %iãri€e$. Armm miãriíis, 
VlDA,f.Fiia,ée,f. 
O tempo da vida , Ãitãs , átis , f. Fita 
turri€ulmm , ou Hmpus. Cic 
Gaftar a vida em litígios , JEiáHm im M* 
hut €úmtireri, Cic* 

Atè o ultimo foftaote de mtoha ridai Uf- 
qme mi extremam fphritmm. Ctc. 
Levar boa vida , Geme imdmlgere. PerT Ge* 
mie fae etfeqmL Ter. I 

VIDE, f. Séurmetttmm^ f , o. Colom. 
VIDEIRA , t (cepa da vinha) Fiti, , ;,. 

Fimea « « , f. Colam. 
VIDONHO, m. Fitis mamrs, «, f. 
yiDRAC^A , f. Jaoella com vidraça , Fe- 

mefirs wtreit Umimit mmmêa. 
VIDRACEIRO, m. Opifex, qniviireit /«- 

mimis feneftrst munit. 
VIDREIRO, m. (oficial, que trabalha em 

vidros) Fitrariut , ii , m. Sen. 
VIDRO , m Fitrmn^ f , n. Cic 

De vidro, Fiíremtj a^ um, Colnm. 
VIEIRA , f. (coDCbinha) Cewebmla, ir, f. 
VIG A , f. Traòs , Uí , f. Tigmmm , # , n. 
VIGÁRIO, m. Fitéxiut, ti, m. 
VIGÉSIMO, a, Figefimttt, s, um. Qc. 
VltílA , f. (o vigiar) Figiliét , ét. Extmbé- 
tio , bnit , f. 

Eftar i vt^la , Exçtàmrté Lít. Im ípeeuii 
ejfe. Ovid. Cie 
Vigia , ( o que vigia) Exemtíeer^ érit , m. 
VIGIAR , Figiléire , (p , tf/ , ««/ , aiMm.) 
Cie Exexharey (0, «Tf M^ Utmm,) Uw. 
Exemèias sgere , {go ^git , egi , êãum. ) 
Ovid. - bahere. PHo. H. 
Vigiar dclogar alto , Sfeexlári^ («r, atítt 
fmm.) dep. Csf. 
Vigiar^fe, Cwèrefibi. Qc. 
Vigtai^fe de alguém, Cei^ére «tffMjw. Cie. 
Sibi ãb aiieme. Ter. 
VIGILANaA, f. Vigilémtiê, #, f. 

Com vlffilancia, /^f>fAiiii#r. Cie* 
VIGILANTE, adj FfgUêms^ tity c. 3. 
Não ha homem mais vigilaoie qiHe elle, 
íieme ilh efi vig^hmiier. Gk. 
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VIGOR, (força do corpo , ou do erplriío) 

Figor^óris^ m. RSèur^ eris^ n. F//, f/, f. 

* Eftâo as leis em feo vigor , Leget vigtnt» 

VIGOROSAMENTE, ^v.Acriter. Sall. 

Falidè. Plant. 
VIGOROSO , a , Ater, çris, ^ ere. Tac. 

Falidus , a y um. Piam. 
VIL,adj. ri/í/,yír. Cie. 
Homem de nafcimeoto vil , Home iguMli 

leeo uãiut. Ctc. 

A gente vil do volgo , IgueUle mtJguf. 

Virg. 

Homem vil , Home èumilis. Cie. 
VILEZA , f. ( baixeza ) Filitêt , á$it , f. 

Curi. 
Fazer hnma vileza , Aiifuidfacere bemine 

libere iwSguum. Aliqutd agere iuáigmum 

fe. Hon 

Údxar-fe atropellar he vileza , Atterifor^ 

Jidumeji. Tac. 
Vileza do narcimento , Ceueris bumilitas^ 

Jm,f. Cic. 
WhliS, f.Oppidnmyi.n. 

Villa pequena , Oppidulum , # , d. Ctc. 
VILLA*FRANCA, (Villa) FiUaFrauea^ 

VILLÂLVA, (Villa) Filia alba, ée, f. 
VILLAM, Vtllio, i , Pagauut.wauuii 

«, m. Home rmftieus^ ou rufticsuus. 
VILLA NI A , f. Rufticitas , iíi$ , f. PI. H. 
VILLANMENTE , adj. Rmjlieè , ixurba^^ 

mi. Cic. 

VILLA. VIC,OSA , ( Bo Alentejo ) Filia 

FHiefa,ét,l 
VILLO A , f MuUer rmJUea. 
VILMENTE, adv. Humiliter. Cic. 
VIME , m. Ftmem , imis , o. Colum. 
VINAGRE , m. Aeetum , i , n. Hor. Ft^ 

mmm aere. Colum. 
Galheta de vinagre , Aeetabmlmm , t , d» 

Quint. 
VINAGREIRA, f. Aeeti tas, is, n. 
VINCO da roda, (o final , que ddza a ro* 

da por onde paíTa ) Orbita , ir , f. 
VINCULO, m. Fimculmm, 1, n. Vii|;. 
VINDA, f. Adtemtusyât, m. Cic. 
Dar a alguém as boas vindas , Graiulari 

alieui advemtum , ou de advemtu.Ttr. Cic 
VINDIMA, f. Fimdemia. m, f. Viig. 

VIN- 
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VINDIMADOK. , m. Fimdemltttr^ Sris , 

m. Colam. 
VINDIMAR, Vinátmisre. Plio. H. 
VINDO, a , part. de Vir , q. vid. Qm^ vel 

quéi advénit. 
Sejais beoA viado, Optimi aétemits. Plaat. 

Se veio de longe , dirás : JWvnw u sd» 

^emifft gsmdt». Plaat. 
VINDOURO , a , ytwtnrut , fatmtu , «, 
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Os Tindooros , ( os que hio de oafcer de- 
pois de nós) Pofteri , órmm , m. pi. Po/* 
teritat , átis , f. Cie. 

VINGADO , a , (o qoc tem tomado vin- 
gança) Ultmi , « , um. Liv.. Item paffi- 
vè. Liv. 

VINGADOR , m. Uhtr , ^ris. VimUx , 
i€U^ m Cie. 

VINGADORA , f. Ultrix , Uit. FiudiM, 
Uh , f. Cie. 

VINGANÇA , f. Vlfh , vmdií4fÍQ , éms, 
f Plia. H. Cie. 

VINGAR, C/Zr/ffí, (fior , nUrns fãm.) Fiu* 
áiiare^ acc. 
Viogar-re de algacm , Aliimem Mfti. 

* Ter. VÍ9Íè€ãre fe áè alt^HO. Sen. 

* Vingar , (fallaodo da frota) Dttnjfêfio* 

re fMpenfff. 
VINGATIVO, a, Promptmt nhiêm. Tac. 
UUiênii tmpUiít ^ oo avUur^ «, mm. Cie. 
yiNH A , f. Finta, ét , f. FweSMm , «. CÍC. 

De vinha, Vineaucm^ «, «jm. Colam. 
VINHEIRO, ro. í^inea cufios.òdis^ m. 
VINHO, m. Fmmm, t , o. Cie. 

De vinho, Vimãtiut, «, um. Cie. 
VINTE , Figluti , indecl. c. 3. Cie. Viet- 
m^.4i , «. Flin. H. 
Vinte vetes, ^«V/. Cie. 
VIOLA , f (ioArumento mnfíeo de cor- 
das) Citbara^ ^. Pl.H. Fida ^ is J. Cic. 

* Viola, (flor) rioAf,^,f. Cic. 
VIOLEIRO, m. Fiéum artifeu^ fVf/, m. 
VIOLÊNCIA , f. FioUuiia , ^. Fii , f/ , f. 

Cic. 
VIOLENTAMENTE, adv. Viokunr , 

pervim Cic. 

VIOLENTAR , rm uUiuifacere , oa ##• 

VIOLENTO , a , ( impetaofo) Fi^Umus, 
ái, «ri», ycbêmtus^ us^ c. 3. 
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Pdr mios violentas em alguém , Afuuut 
wéêkufer alicui afferrv. Ex Cic. 
VIOLETA, f (flor) rhls, #, f. Cic. 
VIR , Ftuire ^ ( uiq ^ meui , meuíum. ) Cic. 
Vir com moiu prefla , vir voando , M' 
mêlsre. Cic. - depois , Pêfiwtmire. PJaor. 
• Tahiodo com força , Erumpere. Cicer. 
- de longe , Pengri «i«mr#. Plaui. 
Finalmente veio^fe a faber a conjoração, 
CamjurêSio tx Uuekrit trupU. Cic. 
^ Vir em algoma condíçio , OrfauJere êi 
alifUéuu t9uMiiwim. Cic. 
Venho em todo, que determinaram. Pé* 
ratuf ad êmuU defieudê. CsC 
* Vir , (defcender. ) Falano vem de boa 
gente , Aè bamtftis pmvutikut gtuus , ( ou 
wrigwtm JttcH^ ou trahii. ) 
VIR AC, AM , f Auru étftum refrigerxus. 
Fat viração , Aura aftum refrigerai. Flát 
( on fpirat ) mtra ^fium refrigerams, 
VIRAR, Fenere, (í», ii^fmm. ) acc. Cic 
Virar as codas, Tifga venere. Lir. • ee$^ 
verttre. Ccf. 

Virar a cara para alguma pane , Comer- 
fere afpeãum ad aiifuem heum. Cic. 
Virar tndo de cima para baixo , Omma im* 
%ertere. Cic 

Virar em roda , Cireumagere , (^^ , 4rS 
aSum. ) acc. Liv. 
Virar hum navio, Cireumagere uavem. 

Liv. 
Virar fe para ambas as partes , JV iu uiram^ 

Íue partem verfare* Gc 
IGEM, f.Fhgo,gime,f. 
De virgem , Virgiuatis ^^ te. Cic. ^r- 
giueui^ «, am. Virg. 
Ser virftem , FirgiuéJem pu£ciíix fUrtua 
eufi^dire. lUibatum eêufer^are uirgimiaiir 
deeus. Virgiwatis imegritaiis fUrem iuta» 
ãum fervare. Torfell. 
VIRGINAL, adi. Firgiualit, ^ k. Vífgi' 
' ueus^ a^ um. Õc. Ovid. 
VIRGINDADE, f. í^ff3ff»fV##,A;#,f. Cia 
Confervar perpetua virgindade , /Utbafam 
mirgiatíasis florem ad extremum uffoi /pt* 
ritxm reíiuere. MafF. 
VIRGULA, f. FirguU, ^, f. Cic. 
VIRIL, adj. (de homem) ^f>r7f/,e9'/e. Cic: 
VIRILHA , f. ( parte do corpo humano ) 
íugueu^iuif^ju LÀf. 

VIR- 
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VIRTUDE , f. ^ifwif rf^«, f- Cic; 

Em virtude de hum decreto dó 5eDaao , 
Ex SfWútAs €êmfmho. Cie. 
VIRTUOSAMENTE , adv. i/o»ejíí. -Ex 
prafiripio wtmtu. 

VIRTUOSO , a , Finuu ptãòtus^ ou or» 

O mais ifirtuofo logra a maior glrna , 

li glorsd maxlmi excellii , qui wiute plu- 

rimam praftãt. Cie. 
VISAM , f. (o ver) Fifio, 6ms, f.CíC. 
Visão , que fe teve cm fonhos , yifumfo* 

mmi , ou vifum quieth. Cie. 
VlSAVO^vid. BISAVÓ. 
ViSCO, m. ou Vifgo, Vifcum, i, d. Pito. 

Hift. nfixs,i,m. Piam. 
VISCONDE, m* Fite €am€t^ itís^ m. 
VISGONDEC^A, f. Vice têmitifa, ét, f. 
VISCOSIDADE, t Hxmor gimtimojmr. 
VISEIRA , f. (do capacete) Bátcnla , ^, 

f. JUT. 

VISEO, (Cidade oa Beira) Fiffmn, ti, ou 

Vifinimm, ii, n. Urh ITtremJit. 
V1SINHANC,A , UVÍ€Ínié , m. rtcimtas, 
itífjf. Cie 

Veio morar na nofla vifinhaoça , Commi* 
jnrêtií bui€ wimiét* Ter» 
Ce.vifiohaaça, ou pertencente a vifiohao- 
ça , Vi€imãht , ^ le. Liv. 
A vifinhança de huma Cidade , Sxhxrhã' 
mtãi , itis , f. Cie. 

Xlorar na vifinhança de algum lugar, Aí' 
Cúlire ãliquim locnm , {it€olo , ii , lui.) Cie. 
VISINHAR , ( fer vifinho. ) Fulano vifi- 
oha comigo , Htmo ille wimmt mtut eft. 
Vífinhamos com os At inatos, Smmxsfim* 
timi Atixãiihu. CIc 
VlSlNHO, a, Viilxmt, a, mm. 
He meu vifinho , e tenho muito trato com 
e)le , Mibi €mm eê viríMêS , C«f magnms 
mfmteft. Cic 
VISITA , f. Aétio , imi , f. Plaut. FiMé- 
tiê^émii^f. Vitruv. 

Fazer vifitas aos amigos, OUre dtmosúmi^ 
Cêrxm, ClC. 
VISITADOR, m. FifiSétar, Mt , m. 
VISITAR a alguém , Aliqmem •ffirr* , ixvU 
fere , (fo, if, ^ifi , W/ir» ) Fifitéure, («, 
oví, aimm») Cie. 
Ir {ifitar alguém , Atiqutm êJire. Cie. 
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Vifitar a Diecefe, Diveefim oVtre. 
VISÍVEL , adj. Fifibilis , atfpeâabilit , y 

le. Sub adjpeâum , ou Julf pcmiorum fen* 

fitnt cadtnt^ tis^ C. 9. 
VISIVELMENTE, adv. VifibilHer. AA. 

EccI. ha ut re$ m^pici poffit , oufuèaJ* 

fpeãnm sentai. Itã uí éulfpeãm , ou Piutit 

lemtiãtmr^ OU percipiatxr. Cie. 
VISLUMBRE, m. Lmx dmbia. 
Metapb. Tive hu«s vislumbres dlíTo, lUxd 

ego quéfi per ealiginrm vidi. Ex Cie. 
VISOREY, m. Prorex, Aix, m. 
VISIA , f. (a faculdade de ver) ^/Wi » ir; 

m. Fidexdifemfnt^ovifaemhãg. Cie. 

Boa vifia , Inoffeufum lumem êçularxm. 

PallacL 

Ter boa vida , Oenlot éures , atqme aemios 

babere. Cic. 

Vifta eicellente, Clariffima oemhrxm odes: 

Cic. 

Vifta fraca, ou curta, Hebet ccmlxs. Plin. 

Hift, Hebet oeulorum aeies. Cic. 

A* vifta de todos, (publicamente) Palxmi 

Im luee atqme oemlit ontmium. Cic* 

• Vista , (afpeâo , o que fc dcfcobre do 

terras , campos , ou de outros objeâot 
diftantes) Profpeâmt^ i0/, m. Cic. 

Gallaria , que tem bella vifta , Pertiemt 
pmUberrime a/peãm, Cic. 

Vifta alegre, CeufpeSmt juemmdiffimmt. CIc. 
VISTO, a, part. de Ver, q. vid. 

Vifto fer aSim , Cmm boe itafiu 

* Bem visto de alguém , Alietti , ou apmâ 

aliqmem graiieftu , a, mm. Cic. 
VISTORIA , vld. VESTORIA. 
VISTOSO , a , TíT* deeormt , ou mJS^eam 

?' emmdmt^a^mm, Plin. H. 
AL,zd'}.ritalit,í^h. Med. 

VITELLA, f. Fiimla, *, f. Varr. 

VITORIA , c Vítoriofo. Vid. VICTO-l 
RIA,eVICTORIOSO. 

VIVEIRO (m.) de paflaros, Aviarimm, ii^ 
n. Cic. Ormitbom , émit , m. Col. • de 
pciícs, Pifeina, ít, f. • de coelhos, Lf- 
pcrarimm , ii , n. Varr. - de oftras , Ofi 
srearimm , ii , n. Plin. H. - de plantas « 
Semiwarimm^ iV, n. Colum. 

VIVENDA , f. (domicilio) Domieilimm ^ 

\ it^ n. Sedet, íi, f. Dommt, útyt Cic. 

AíTcntar a fna vivenda em algum Ingar « 

Cçc S^^ 
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SfJem , ac JomhUtum aitcuhi cêOê^ire. 
Cie. Alienam JM dommm , JtdemfMe diii» 
gere. Cic. 
VIVENTE, (VÍ70) riwi, «, ««. ríw«/, 

!#/ , C. 3. CÍC. 

VIVER, A^i»rrr, ( ••, wxi.yiaHm. ) J>í- 
rrljvm Jticere ^ ^itâfrui. Oic. 
Em quaoio ca viver , Dum fpirare poitro. 
Dum amkmi Jpiraêê med. Dum wtam. 
Cie. 

VWea cem anoos « í^fam ad temíffimum 
ãmmmm ptrduMÍ$ , oa wvemJú cemtmm iw 
wQt exph9i$. CÍC. 

Víveo alguns cero aooos, Aimút prope 

i€uínm eêuftcii. CiC/ 

VIVERES , m. pi. Citaria , orum , n. pi. 

Viveres do etercítOi &c. Càmmemim , j0/ , 

m Cic« AMMoms militarit. Quiat. 

yiVEZ\, f. (erperteti natural) hgemum 

ãtrtm Cie. 

H •mem « cjoe um muita viveta , Vir 

ãirit imgêmtu Cie. 

Homean , que fat as confas com moita 

▼iveta , f7r im rebmt gnendit âitr. Coei. 

adCtc 

VIVIDOURO, a, Vi^úM, arít, c. ?. ViVg. 

VIVIFICAR , f^itifitare. Apul. Amimãre^ 

> acc. Cie* Aliiuir^ ttitam imdêrt , (^fe, 

f# , iíir , ditttm.) ou infundite. ( í? , ei , 

VIVO, a, Vhms^ «, ítm, Vivim$^ tit^ c.3. 
Ellava Calis mais morto , que vfvo , Ci- 
A'« iféjt ^ fãmgmit^mi dtftterént. Q. Corl. 
Olhos vivos, Acrts úiuHk Cie, 
Homem mnico vivo . fíer^idi Mni vir. 
Liv. Fhgrtmtífftmnt íámo. Cie. 
Brata viva , Cémdems tath. Cie* 
VIUVA, f.^i^«4, ir, f. Cie. 
VIUVEZ, f. FédMiias, á$it, f. Liv. 
VIUVO, m. ridmmt, mi, m. Cic. 
VIZINHO , Viiiobaoça , &c. Vid. VISI- 

NHO,&c. 
ULTIMAMENTE, adv. (pelanltimavet) 
Pofiremum. Ciccn Pcftremi. Ter. Ul- 
timam. Liv. JJItimi. Suei. Smprtmim. 
Pltn. H. Supremo. Id. 
Ultimamente, (em nltiroo lugar) Exttf 
màm. O vid. Exíremi. Cic. N^piJSmi. 
Cic. 

ViUmamcDiei (ha pouco tempo) i^rMri- 
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ULT UM 

m^. Cic. NupiJ/ímè. Cic Nxptr^ wmptr^ 
' rime Cic. 

ULTIMO , a , Uiiimms , exiremmt , f^/írr* 
iff«#« tf, fiMi Cic. 

O ultimo dia da viJa, Smpnmms 9i$^ Sei» 
Cic. XJHimut Set. O vid. 
No ultimo da vida , In extremo fpiritm. 

Uc. 
Imaginas ta, que fe nio fabe o que fitef* 
te na ultima ooite , e na noite O* antes í 
Qxid próxima ^ qmíd fmpenore moãe egt* 
rii , qttem moftrúm igmorare aràitrxris ? 
Cic. 
ULTRAJAR, vid. INJURIAR. 
ULTRAJE, vid. IN|URIA. 
ULTRAIMAR , (d* além do mar.) Con- 
Telho de Ultramar, oa Ultramarino, 
Confilimm Uttramãrimtum. ' 
ULTRAMARINO, a. Idem. 
UNC,A\t, f. Umãi9^ ómit. UmSmra, x, f. 
A Ettrema Uoçio^ Extrema Umãio. 
Dár a hum doente a Eirrema Unçio ^ 

Agrotum Saero óleo ptrumgere. 
' A unçlo 4M Reis ^ on dos Sâcordoies , 
Regum , vel Saeerdeimm Sxera immmãfo , 
éxii € 
UNDÉCIMO , a , n«m. Uttieeimm , m , 

um. PlJo. H. 
UNGIDO , a , (untado) Umãtit , « , mt. 
Ungido, (o que recebeu os faoCos oJetis) 
Saero óleo permwãms , a , xm. 
UNGIR' hum a^ootiante, ( dar»lbe os lan- 
ços óleos ) Moriemtem , Ott morihímdxm 
faero oito perumgere. 

Ungir Reis , Reget nngere , oa utmtgere 
aleo laero. 

UNGUENTO, m. Umgxem^ ixit, n.Varr. 
UNHA, f. Uwgxii, it, m. Cic 
Unha pequena, Úmguiemltu^ «, m.^ CiG> 
Unha de cavallo , c de outros animaes , 
Umgula^x^t. 
Unha decavallo, (herva) Tafilágo^imit^t 
UNHADA , f. Unguii iSut^ lír, m. 
UNHEIRO, m. Pxrowftixa , <e, f. PI. H. 
UNI AM, f. Vmitat, átit, f. Celf. Colam. 
Uoiio , (concórdia ) Coxeoréa , x. Vtf^ 
hxtatxm eomtexfio , iwis , f. 
Viver com alguém em boa pat , e união, 
Cxm alifuo eomordijjhuè , 6^ xmxmiijfixtè 
títere^ Cic* 

UNI- 
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{7NICAMENTE, tdv. V»uè. Cie. 
JNICO, a, Uniím, a , mm. Cie ^ 

UNICQRNE, m. ou Uoicoroio, (ani- 
mal quadrúpede ) Momofer^t , ótit , m. 

Plin. H. 
UNIDADE, f. l/wrj/, átis^ f. Cic 
UNIDO , a , (junto) Ctnjunãus ^a^um. 
Unido y (cotífcdcrado , amigo) Junãu$ 
fcedere. Òvid. Amiàúâ JMm^ms , ^ , ni». 

Cie. ^ . 

Mujio unidos, (mujto aroígQs) Cwijw 

ãiffimi iníer fe. Ciç* 
UNIFORME, adj. Umffrmh, £ff me Tac. 
A vida de tofia eíla gente he uniforme , 

Uifo exemplo úmnes %h'Mn$ Plaut. 
UNIFORMEMENTE, adv. Vmfyrmiur.^ I 

Dionn. Uno ^ eodempte mo^ , o» nwâ I 

tidemque raifome. 
UNIFORMIDADE, f. Umjfwmitús^iiUj 

f. Macrob. llnã^tademíifíejaih. 
UNIR , ( ajuntar ) 3 ingere , cêmjungire , 

( jtf, í/, «f , Aiím. ) acc* 
Mandei fallar aos Pretores ^ pedindo-lhes 

que fe quizeíTem unir comnofco , Ego 

^d Pretores mifi^ nãfe mMs emfjmmgeremt. 

Gtc 
Irmios mnilo unidos , Ffã$f4i cem$ofdiJft^ 

mu Cie. 
UNISONO , a , Similiter fonmet , u$ , ç. 3. 

Ãe/ ejufdem foni , o^ W/ a 
UNIVERSAL, adjea. Uniwfmlii , &? fc. 

Umverfmt , « , mii • Cie. 
Herdeiro univcrfal , Heres ete ãffe. Mart. 
UNIVERSALIDADE , f. (termo Lógi- 
co) UnherfaUtoi ^ áiu^ f. Phil. 
UNIVERSALMENTE , adv. Univerfali- 

ter. Phil. Univtrsi^g^meraíim^o^gene' 

raKter, Cic. 
UNIVERSIDADE (f.) dascoufas, Re- 

rmm mmiterfitas , átís , f. Cic« 
* Universidade , (o lugar, onde fe enfi- 

aio publicamente as letras humanas , e 

Divinas ) Aeademia , « , f. 
A Uoiverfidade de Coimbra , Comimbri^ 

eenfis Academia. 

«UNI VERSO, m. nom. collea. Umwerfeu 

rnmfdut , i\ m* 
UNTADURA, Vid, UNTURA* 
•UNTAR, l/«sjer# ^ imtmgere , tow, ou //- 

«rr^i {êHjmidéÊltqMire.) Qc, PliluHt 
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Untar ao redor, Crc^mlinire^ («#0, nrivf, 
nitum. ) Circumlinere , ( 1*0 , //ní , ou /»- 
vf , /r>iv>» ) Colam. - por baixo, Subter^ 
linere. Plin. H. - levemente , Allwere , 
iilmere. Id. - de todo, Pernngere ^ perli* 
nire y perlinere. Cic. Colum. 

VOAR , Ff^ltíre ; %,olhare. Cic. - de cima 
para baixo , Devolare deorfum. Plaut. 
- para alguém , Ad atiquem ndvoUre. Cic« 
• ao redor , Ctrcumvoíãre , eireâtmvoJiiit» 
ff, aqc. Virg. Hor. - por cima, Super^ 
fíoUre. Ovid. • diante , Pr^voUre, Clff** 
An$emUre. Virg. - entrando dentro, /if- 
Tfiiare. Col. - lahiodo., Avol/nre , evolart. 
Varr. - para cima, SuivoUre. Cic. - pa- 
ra tris , ou voltar para iràs voando , Àe» 
Toiare. Cic. - além, Tramftoiére. PI.H. 

Me$apb, Vrar nas atas da fama , Per orã 
viram voliiãre, Cic, Efe imfama. Tac. 

VOATO , m. Rumor ^ érit, Strmo , ^«#/^ 
m. Famãyie^ f. 

Corre hum voato , Rumor eft. Ter. /'ÒMéi 
eyl. Liv. 

Hum voatò , que corre por toda a parte ^ 
Sermo pervagatui. Cic. Fama eonftamt , 
atqme omnimm ore eelebraia. Cic. 

VOCABULÁRIO , m. Foiobularium , £- 
Sionarium^ ii^ n. 

VOCAC,AM , f. Fnatio , imit , f. T^r*- 
/»i , iS/ , m. 

VOCAL, adj. Tp^AV, Ç^ le. Varr. 

VOCALMENTE , adv, Foealiier. Apul. 
^o^#. Cic Per ^ocem. Celf* 

VOCATIVO , m. (termo Gr^mmatical) 
Cafut ifocaíitms. Quíqt. Vocaudi oajus. 
Varr. 

VODA,f. vid. BODA. 

VOG A L , ou letra vogal , Voealit , it , f. CiC« 

VOLANTE, adj. Foiatieut , a , um. 
Campo volante. Expedita mauus. £xNep« 
&Liv. 

Soldado volante, Felet^ Mt^ m. Cic. 
VOLANTIM , m. Curfor, áris, m. Cic. 
VOLATARIA , ( caça de aves ) Au^u^ 

pium^ii^ D. 

VOLTA , ( movimento circular , andanda 
à roda de alguma coufa) Cireuitms , âu 
Cic. Ambitmt , 4S/ , m. C^uint. 
Dar homa volta a bum campo » Agrmm 
tirfumre. CsC 

' Ccca A 
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A Lna dl rolta i lerra , Tiftãm Lmt 
tnrfm ambit, GtC. 

• Volta, ( movimento de coufa , qoc por 

fi , ou por ímpulfo atheio anda á roda ) 
Circmmperfio , ttrfmmaãÍ9 , omt , f. Gr* 
€uma3mt^ ú$y m. Sen. 

Dar volta a huma roda , R9tãm ^trftrt. 
Cie* • iirtmm^tre. Liiv. 

No efpaço de viote e qaatro horas di o 
mondo hama volta , Circmmágiimr oròir^ 
migirnii qm»iH9r èoréf^mm fpaiio. Plio. H. 

• Volta , ( tornada ) Rednnt , ngrejfut , 

Úf^ Ok 

Na volta , ( qaando eu voltar) Cnm , oa 

nU reJier§. 
Rerervei ido para a volta , Id éi ndiíum 

memm rrferpévi. Cie. 
^ Volta em redondo, Mpsm êrUiMt.Wjrr, 

Gyrmi^ f , m. Cie. 
Dar hnma volta em redondo , Ag^n^ oo 

duare gyrum* Sen. Sil. Ital. 
Volta em redondo o' hom baile , Orhis 

fsbéÊiartMt. Cie. 

* Volta , (o que nlo vai linha refia) (bl* 

lando de hum caminho , de hum rio ) 
DivertUulmm ^ f , n. Cie. FleMw^ 6mh^ f. 
Cie. CirtMtií , fiiMMt , êafraãm , i6f , m. 
Cie. 

Caminho de moitas voltas , fíntmofmm 
itir. Cie. 

Dar homa grande volta , Mmhèm ex tti* 
' mne defieãtrê , ou mnUkm wá diveriere, 
Ez Plin. J. 

* Volta , (o caminho , qae fe toma para 

algoma parte. ) Ir na volta de Braodu* 
fio I Ire Bnmdmjium verfmu Cie. 

• Volta , (ornato do pcfeoço) CoHãrt , 

is I n. ÓMê ormMtdo limSeolmm , f , n. 

* Volta, (oo feotido moral, faltando nas 

variedades do mundo , e nas ineonftan* 
cias 4a fortuna ) Rtrwm wijjitudmei » 
mm , f. pL Es Ter. S9r$is bnmsmét voh^ 
mifiã^ D* pi. Plfn, H* 

As voltas , que dá a fortuna , Fêrtmmê vo« 
hikiUtat , âtii , f. Cie. 

h volta , que deu a Cidade , f^erfus dwi* 
uuuJUím. Cie. 

Olhai que não d£ O governo da Republi- 
ca buma volia, Prowdêie^ m Ât^mUicét 

fiéUãs $Qmmn$9twr. Cie. 
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VOLTAR, ( tornar a vir) Re^n^ (##, h^ 

ívi ^^el ii ^itmm,) Cie. Re remire ^ (/«^ 

is , 9émi , memímm, ) Cie. Rivtrsi , (icr^ 

eris^ terjks fmm. ) Ter. Remesn , ( meê^ 

nsiat^ a9i^ éUmm. ) Virg. 
Voltar correndo, Recsnrgn {rf^is^rsri^ 

rfum) úd^ vtl f», e ace. Cie. Liv. 
Voltar voando , RevoUsrt ( • , m , tímm ) 

ãd^ e ace* Cie. 
Voltar para tris , Retroire , {f§ ^is ^ tW, 

i$stm. ) Plín. Hi(L Regredi , ( dimr , erts ^ 

ytjfm fmm. ) Lív. 

oitar para Roma, Vthem repetere. Suer. 
Efle voltou para Roma , Ifie itermm fe 

Remam retssliu Cie. 
♦ Voltar, (virar.) Vid. VIRAR. 
Voltat^fe , ( virar as codas ) Awerstre fe. 

Cie. 
Voltar codas , (fugir) Ttrgu venere. Liv; 
VOLUME, m. ^ohmem^ ims^ a. Cie. Li^ 

ter , M , m. Cie. 
VOLUNTARIAMENTE , adr. Spaseíi , 

ou fua rpmsè. Cie, UUr^. Cíc. 
VOLUNT ARIC>, a , (que procede da von- 
tade ) Fõlssmimimt^ 4, um. Cie. 
VOMI FADO , a , part. de Vomitar , q. 

vid. P^omisêúme r^dditm ^ és ^ mmm PHn.H. 
VOMITAR, Vomere^ evomere^ (mo^ msti^ 

mitmm. ) ace. Cie. Femistí éUiqmid ege^ 

rere^ (ro, is^ge/fi^ feftnm. ) Curt. 
Vomitar moitas veies, Físseitésre. 0)lum. 
Tornar a vomitar, Revosstere. Pltn. H. 
Ter vontade de vomitar , Nmfeeire. Cie. 
VOMITO, m.^0ii^i/ir/,i0í, m« Cdf. f^«- 

mitie^Ms^f. Cie, 
Provocar vomito , Femitssm ficere , erei* 

rr, mevire , t^tisire. Plio. H. 
Fater parar o vomito , f^emisum fifitre , 

ou eobikére, Plín. H« 
VOMITÓRIO , m. /Uediesmernsm «ow- 

terinm. Plln. H 
VONTADE, f.^#/mf«f,iiâ,f. Cie. 
Viver i vontade de outrem, e não à fua, 

Ad ãUerum mrkitrimm vivere ^ tsem ãi 

futsm. Cie. 
Contra vontade , Inwi. Qc. ImwAht y e 

initijfsmi sio u fados. 
Contra a minha, vontade , Mt imtite. 
Contra a vooudc de todos | Ismtís msem^ 

bfss. Ter. 
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VON VOZ ' I 

♦ Vontade , (dcfcjo) Cupiditat , ãtis , f. 

Defidirium^ ii^ n. 

Voncade de comer, Ciei €Mpidiiar. Cclf. 
Vontade de beb«r, Pothnh defiitrium. 
Ceir. 

Ter grande vontade , Faldi vfUe. Cicer. 
Nimit ttlle. Plaut. 

CoQQ moita vontade , ( com grande appe* 
tice) Avidè^ íupidè. Cic. 
De boa vontade , Lubenttr , ou libtnter. 
JÍnimo Menti ^ 00 Menti, Nen grawatè, 
Non repuj^nanter. Cic. Folenti ânimo, S2IL 
VOO, m. Vôo, Folatns, ^r, m. 
D'alH tomoo o vôo para oCeo, Inée fn» 
blimit ahiit» Liv. 
VORAGEM , f. Fofâgo , gintt , f. Cic. ^ 
VORAZ, adj. Votêx, áeii.c. 3. OvJd. 
VOS , pron. pi. de tu. Quando Te falia a 
boma fô peflToa , fe ufa de Tm , tni , #!• 
^f,l^. E fali ando a muitos: f1»i, «{^ri, 
ou refiram , C^'^. • 
VOSCO. Com vofco , fatiando com hum 
íó , Tetum. E faltando con) muitos : 
Vobifsnm. 
VOSSO, a. Paliando a hum fõ: Tuut^ «, 
nm, E faltando a muitos : yefter , f r^ , 

VOTANTE , (o que dá o feu voto) Smf- 
frãf^ater , áris , m* Cic, (Jiíi fuffraginm 
fert. 
VOTAR, SMjffragári^fnffiragimm ferre» C\c. 
Votar em alguém para Confut, Cfnjffragê^ 
ri aliemi ad Confmíttnm. Cic, 
VOTIVO , a , retfvms , a , um. Ge. 
VOTO , m. ( promefTa feita a Deos , ou a 
algum Santo ) yotmm , f , o. Cic. 
Faier voto a Deos de alguma coufa , A- 
Bqmid Deo ffovere. Cic. 
Promettido a Deos por voto , FctMt , «, 
mm. Cic. 
• VoTO, (fuffragio) Snjffragium^ii^ n. Cic. 
Dar o feu voto em favor de alguém , jí* 
liemi fnffrêgétrip Cic. Seetmdàm ali f nem 
fnfffãgtum ferre. Id» 

Dar o voto contra aíguem , Snffrãgio rt'- 
fragtcri mlieui. £x Cicer. Contra alijnem 
fuffraginm ferre. Cic. 
Levar todos 05 votos , Suffragia êmmum 
ferre, Soet. 

yOZ^tV9ít^n9€it^(. Cic, 



VOZ USA ^^ 

Que tem voz , ou boa voz , Fotalis , C^' 
/r, Cic. Tibnt. 

Ter voz cm Capitulo , ( ter direito para 
diíer o teu parecer , para dar o feu vo- 
to) 3r»i habere diíendét fententiét ^ lá fuf^ 
fraga fetendi. 

• Voz , { fama , que corre) Fama , * , f. 
Cic. Rumor ^ éru ^ m. Cic. 
Segundo a voz commua , Ut fama ejt. 
Vt bominumfama eji, Plâut. 
VOZEAR, (dar vozes.) Vid. GRITAR. 
Vozear a rã, Coaxare, Suet. 
Vozéa a râ , Rana qutruhs dai rauea fu* 
furros. Ovid. 
VOZERIA, vid. GRITARIA. 
URBANIDADE, vid. CORTEZIA. 
URI3ANO, vid. CORTEZ. 
URDIDURA , ou Ordidora , f . (da Cea) 

Stamtn ^ init ^ n. Varr. 
URDIR, ouOrdiratea, Telam ordiri. Pl.J, 
URGEN TE, adj. Urgens,ti$, c. 3. 
URSO , m. ( animal feroz quadrúpede ) 
Urfut,i,m. Ptin. H. 
De urfo« Vrsinns^ 4, um. Colum. 
URZE , f. (arbufto do mato) ErUe, et. (í 
PHn H. 
De urze, Erteeut^ «, mm. Plin. H. 
USADO, a, part. paíT. de Ufar, Ufitatuti 
â, mm Ciç. 

He cooía ufada, UJitatum eft. Cic. 
Palavras muito ufadas , Confuetijfima ver'- 
ba , ornm , n. pi. Ovid. Ferba trita. Ei 
Cic 

Faltar com palavras ufadas , UJitati lo* 
qni, Cic* 

Palavra nãoofada, Verbum infolens. Quinr. 
Modo de faltar não ufado , Infelita rath 
dieendi. Cic. 

Eíla palavra he ufada dos cultos « H^ 
verbum poiitiarum bominum ufmt ateepit. 
Hoc verba politioret beminet mti^foienif 
Hee verbum leâifíimum efl. 
Mais do ufado , Prétter foUtum. Virg. 
USAR, l/if, («r, ufuifum.) abl. Cic. 
Ufar»fe, (eftar em ufo) /• mfm efe. 
Não fe usão pios , fenão de cheiro , iVSi» 
alia ligni gemera funt in mfm , quim odêr^ 
ta. Plin. H. 

Usão muitos da língua Latina, SermaLm^ 
iiuut fluribut tu ufa eft. Quint. 

Ufar 
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Ufar mal de algama cou(a| Allqui rê 

abutiy (/or, «f»! fftm. ) Oic ^ 

Uiar moico , Ufurpare , fd , ou ufttrpare 

trehrò^ acc. Cic. (fallandode hama pa» 

lavra , de ham dito , &c, ) 
Hum dito , dè^que afava Platio muito, 

ou muito urado de Platio , Afmd Plãio^ 

nem mfurpáttA orath, Cic. 
Elle uíou fempre ido comigo , Ho€ miii 

facere folhuí eft, Su metmm ^giti i^nfui^ 

USO , ra. ( coflume ) t//*/ , út^ m. Cip. 
Palavras , qae eílio em ufo , Vtrha nfitã* 
ta^ órmm^ Q pi. Ciç. 
Palavra, que nio efti em ufo, Vocêbulmm 
inufiuaHni V oa imfêlems , ou éb mfm «^ 
' borrems, Çic. 
Mio eílar jà muito em ufo , OkfoUfiere^ 

(ffo^ /i, //«', lAmm.) Cic. 
Não eílar em ufo abíolutamente « Ohfole^ 
vijft. Cic. 
Uso, (o pojer, endireito, que teoho para 
urar de huma coufa , fem ler proprietá- 
rio ) Ufura I <f , f. Cic. 
Dar a alguém o ufo de alguma coufa , 
Altcui dan ufmram slicujas rei, Ex Cic. 
USUAL, adj. Uf^iaUs, f^ U. Marttao. ].c. 

Ufmrariut^ a^ Myn* A. Gell. 
USUFRUCrUARIO, m. (o que tem o 
uCo , ou direito para gotar fò os frutos 
da faxeuda alhea) Ufmfrmãmarims ^ ii^ m. 
Ulp. Quijms hakit ( ou ^mijmrt potitur) 
slienh rebm$ utemS fslva eétrmm fidfiâ»^ 
tii. Ex Ulp. 
USOFRUTO , m. Ufutfrmamt , í/ , m. 

Cic. Ufu$, l:/fruant. Cic. 

USURA, f. (juro iojufto , e proveito ilK- 

cito) Ufitrs^ «e, f. Fútumt^ onV , o. Ctc. 

Dar, ou empreftar a ufura« FctwtréÊrg, (o, 

#»f , ãimm, ) acc. Liv. Fcenerãri , ( «r , 

Mut fmm. ) acc. Cic. Fam^ri pauniêm 

dêre. Cic. Imfaen^ri nummot pêmere. Hor. 

Lei coDceroeote à ufora , Lt* fiauèrií. 

Ufurapeouena, Fongufgmlum^ / , o. Plaut. 
USURÁRIO, ro. FmerãUr, iris^ m. 
Mulher ufuraria, Fumirairix^ ieh^f. Cic. 
De ufurario , ou de ufora , FonuraUrim , 
ê , mm. Vai. Max. 

USUREl&O. Ideo^ 
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UTFKINO, a. Irmios uterinos, (que sãa 
' da mcfma mli) Frairet uterini. Juíl, 
ÚTIL , adj. UtHii , Çíf fc , islitmi. OM. 
mdmliqmi. Plaxkt.) VúMis ^ f^ U. (^md 
alifuam tem, ) Plaut. * 
Mui útil , PtrntiUi , ^ U. Cic 
Ser utU , ?r^Si\' Iprêftnm , prodef , pro^ 
fwin ) ãliíuu Çic^èd ^liúMJÍ Jl^Ív. » 
Aquellas afcuâs slo úteis pata òs pítaòs » 
Âqine UUjmvami etuht» Sen. Ph. 
UTILIDADE, f. Utititê$. átis, f. 
Ido ferve-te de utilidade, Hoc íàndmcit tí* 
bi. Cic. - fie rtm fnsm. Plaut. - tufi 
ratiomibuí, Cic. 
UTfLlZAR*SE de alf^ma coufa. Em 
mliquã ff mtilitêiem peniptre , ( ptie , // , 
tepi , €tptum, ) 
UTILMENTE, adv. Utíliítr. Cic. 
UVA,f. l/*J,#,f. Cic 

Hum cacho de uvas, ^tf^/«i«/,f ,m.Virg. 
V U LG AR , adj. ( commum , ordioarío ) 

p^ulforis , {y rtM Cic. 
VULGARMENTE , adverb. f^mkè. Cfc 

Fmhãnter, Piin. H. 
VULtO ( nx ) de coufa , que fe nio v£ 
bem o que he, Comfmfâfpiiies^ei^ f. 
Vulto, que fe v£ de noite , Nfãmrms^e» 
ciei. 

Hum vulto , como de mulher , com bar* 
ba , e de maior eftatura , que a de ho- 
mem , Speríet bérbéU^ muUefit , bnmâBm 
amplior, Soct. in Claud. 
E que alf^umas noites vira o mefmo vul* 
to , Sibi qmqm ttmiem fpeeiem pbferwéH 
alifMot mpãibm. Suet. in Neron. 
Imagem de vulto , JWim, «, f. S^g9$mi^ 
y, n. Cic 
UVRE , m. de vaca , &c. Uber , erit , n. 
Virg. • 'de porca, Smmem^ m/, n. PI.H. 
VURHO, m. (a matéria das chagas) Pms^ 

rf/, n. Celf. 
UYVAR, l//«l«rr , (f , 09iy Mtmm.) Virg. 
UYVO ( m. ) 4o lobo , do cio, &c Uto- 
k$m^ áif nu. Vifg. 
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XADREZ » m. (jogo) ImJms la'' 
trttncnlotmm, 
}ogar o xadrez , LãttuntmUi /«• 
i/ere. Sen. Pb. 
Taboleiro para jogar o xadrez , Lairun* 
iularia taímiê^ a , f. SéD. Ph. 
XAROPE, m.Syripms, f\ ip. Med. 
XERINGA , vld. SERINGA. 
XO*« Vojtjiftere voiemiis jmmewtum» 
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2f AMBUJEIRO , ou Zainbujo , O. 
UaJier^Jiriy m. CIc. 
^ ZANGANO , OQ Zangão , (bef- 
pa) Fmíut^ij m. Virg. 
ZELADOR , m. Era S. Paulo grande ic» 
Jador da Religião Chriftã , Cbfijiiana Re* 
ligionh ftmdio ardebat Paulu$. 
Foi Bruto grande zelador da liberdade da 
pátria , Pairia liktrtaíu Jtndi9 flagrabaí 
Brutmt. 
ZELAR « (ter telo , procurar com empe- 
nho, e aíTeíção ) Alient rtiftmJtre^ (^if*, 
dmi, ) Cie. Ali^uidftuMoiè foliititart. 
Zelar a gloria de Ueos , Ditinm gloria 
ftmdio ardere^ oxiflagrart, 
ZELO , m. jirdems ( ofre , fiagroMi ) ftn-^ 
dium^ii^íí. Zeimji^m. Vitrov. 
Zelo da gloria de Deos , Vitima gloria 
ftndinmm 

Com zelo, Stwdiotè. Cie. 
ZELOSO , a , do bem de alguém , ^/rV«- 
jus fttêdiofus y «1 mm. Cie» 
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ZIMBÓRIO , m. ( obra de arquíteflura ) 
1 ' Djútui , i , m. Varr. 
ZIMBRO, O), (^rbofto.) 7«»/p^riif/. ; txu 
Pirti. H. 

ZIRBU , m. ( termo aqatomico ) Omem^ 

tmm^ f, n. Catoll. 
ZOUI A'CO , m. (termo aflronomíco) Zon 

diã€ms\ f , m. Orbisfignifer^ trt , m. Vi* 

IKQ^. ,Sig»iJer àrcHlus , i , ip. Id. Circu* 

Ims , in dmodftim animalimm e/Rzies diífri* 

ptmt. Plin, H. ^ 

ZOMBADOR , m. Cavil/afor^irrifir^ de^ 

rifor^ éris^ m. Cjc. Hor. 
ZOMBAR , jtocsri , caviiiari^ ( w , atmt 

fmm. ) Cie. 
Cuidas que eftou zofobando ^. Lmdere ttm^ 

pmtas'i Ter. 
Zombd delie baílantemente, Eum lufijom 

cose fatii. Cie. 
ZOMBARIA , f. Jocatio,€aiíiilatio,6mií, f. 

Dizer alguma coura por zombaria , Ali* 

qmid difere perjoemm , ou per ridtcmlmwê» 

Cie. - per deridiímlmm. Ter. 
Não fei Te diz ifto por zombaria , ou de 

veras , Joeóme , am ferio iilae dieai , me* 

fiiop Ter. 

Fora de zombaria , Extra jocmm ^ ou rf 

motojoeo. Cie. 
ZONA , f. ( termo Cormografico) Zoma ^ 

rf, f. Virè. 
ZORRA , f. Parvmm plamftrmm , ou rudt 

vehieulmm^ qmod vmlgò Zorra voca$mr,' 
ZUNIDO (m. ) do vento , &c. Fremitme^ 

ús^ m. Mármur^ «rrr/, n. Virg. 
Quando o zunido he muito agudo*: Stri* 

dor^ órif^ m. Cie. 
ZUNIR. Zunem os vemos , f^emtí Jre^ 

tnmnt. Ovid. 

ZURRAR, (oafno) Ridert ^ (*»-*'.) 
Ovid. 

ZURZIR , ( termo vulgaf. ) Zurzir aN 
goem com bum páo, jíU^mem matí mml* 
tare. Cie. • fttfte , ou fuftibus mali mtmU 
tare. Cie. - com açoutes , Firgis ok* 
qmemt íalefattare. Plaut. 
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